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MEMORIAS 


DO  DESCOBRIMENTO  E  FUNDAÇÃO  DA  CIDADE  DE  S.  SEBASTIÃO 
DO  RIO  DE  JANEIRO. 


As  confusas  noticias,  e  diminutos  conhecimentos  com 
que  ainda  estava  a  nossa  corte  no  anno  de  1530,  a 
respeito  dos  mares  e  continentes  que  seguem  da  Bahia  de 
Todos-os-Santos  para  o  sul,  até  o  Bio  da  Prata,  deu  bastante 
motivo, para  que  o  Sr.  rei  D.  João  III,  desejosode conhecer 
este  resto  ainda  nãoexplorado,fizesse  apromptar  uma  arma- 
da, e  a  mandasse  examinar  a  costa  do  sul  de  todo  este  con- 
tinente até  o  famoso  Rio  da  Prata,nomeando  para  comman- 
dante  d'aquella  expedição  a  Martim  Aífonso  de  Sousa,  seu 
conselheiro,  a  quem  ordenou  que  estabelecesse  uma  colónia 
no  lug-ar  que  lhe  parecesse  mais  commodo  para  isso. 

Com  próspera  viagem  chegou  esta  á  altura  de  23  gráos 
avistanclo  logo  terra;e  mandando  aproximar  as  embarcações 
á  costa,  divisou,  no  dia  P  de  Janeiro  de  1531,  um  boqueirão 
defendido  de  altos  penhascos  por  uma  e  outra  parte,  e  com 
uma  grande  lage  no  centro,  que,  dividindo  as  aguas,  oífe- 


-8  - 

rècia  duas  barras,  para  o  interior  de  uma  dilatada  bahia, 
com  muitas  ilhas  de  diffèrentes  grandezas. 

Os  naturaes  do  paiz  chamavam  a  este  sitio  Nictheroy,  e 
Martim  Aflfonso  de  Sousa  o  denominou  Rio  de  Janeiro  pelo  ter 
descoberto  n'estemez  (1). 

Por  ordem  sua  fundearam  todas  as  embarcações  fora  da 
barra;  e  procurando  a  terra,em  uma  pequena  lancha,  que  o 
conduzia,desembarcou  junto  ao  PSode  Assucar  napraia,que 
por  isso  chamavam  porto  de  Martim  Affonso  de  Sousa,  e 
depois  Praia  Vermelha  (2). 

Tendo  explorado  o  terreno,  se  retirou  a  seu  bordo,  des- 
prezando todas  as  commodidades  doeste  bellissimo  paiz,  por 
nSo  expor,  como  se  suppõe,  a  sua  tropa,  e  colonos  &s  contin- 
gências de  uma  guerra  perigosa  com  os  Índios  de  todo  este 
continente,  do  qual  se  ausentou,  continuando  a  diligencia 
de  explorar  a  costa  em  consequência  das  ordens,  de  que 
viera  encarregado. 

A  capital  doesta  província  é  a  cidade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro,  e  n^ella  como  corte  do  Brazil  reside  o  Illm. 
Exm.  vice-rei  do  estado,  e  o  Exm.  e  Rvm.  bispo  diocesano. 

Todo  este  continente  estava  possuído  e  habitado  de  in- 
culta gentilidade  dividida  em  muitas  nações,  algumas  me- 
nos feras,  mas  todas  barbaras: nSo  tinham  culto  de  religião, 
idolatravam  a  gula  e  serviam  ao  appetite,  sem  regimen  de 
lei  ou  de  razão:  repugnantes  á  doutrina  evangelica,que  lhes 
pregou  o  apostolo  S.  Thomé  (3),a  quem  não  quizeram  ouvir, 
e  afugentaram  de  todos  os  seus  paizes,  dos  quaes  ausentan- 
do-se  o  sagrado  apostolo,  deixou  em  muitos  lugares,  para 
prova  dos  seus  prodígios,  impressos,  e  retratados,  em  la* 
minas  de  pedra,  os  signaes  do  seu  cajado,  e  dos  seus  pés. 

(1)  Vasconcellos,  Vida  do  padre  Anchieta,    liv.    lí,    cap.  l.*» 

(2)  Santa  Maria.  Ann.  histor.  1  de  Janeiro  §  i?  tom.  l.<* 

(3)  Americ.  Por.  pag.  48.  Vascon.  liv.  2*  n.  18. 


—  ^  — 

N'est6  infeliz  estado  os  acharam  os  primeiros  povoadores  do 
Brasil,  quando  por  zelo  da  religião,  e  serviço  de  sua  mages- 
tade  procuraram  domestical-os,  e  ínstruil-os  nos  dogmas  do 
chrisliauisino  :  porém  n&o  sendo  possível  conseguir  a  verda- 
deira amizade»  e  segura  alliança,  que  pretendiam  doestes  ho- 
mens, a  quem  com  liberalidade  satisfaziam  em  tudo,  quanto 
appeteciam.  foi-Ihes  preciso  usar  das  armas,  e  de  todo  o  rigi>r, 
para  castigar  os  bárbaros  insultos,  o  aleivosias  com  qiip  [)or 
muitas  vezes,  tentaram  invadir  as  nossíis  («noaròes. 

A  este  tempo  já  toda  a  Europa  estava  cortificada  de  que  o 
estado  do  Brasil  nào  era  monos  dilatado  em  domínio,  qiní 
opulenio  em  commercio,  e  por  isso  incitou  a  cubira  do  muit:»s 
nações  estranhas  para  que  buscassem  nos  seus  portos  os  iril'j- 
resses  mai^  importantes  A  sua  negociação.  Entre  toda>  m» 
distinguiu  com  mais  desvelo  a  nacâo  franceza,  e^cpedindo 
contra  as  principaos  capita?iias  d'este  estado  diversas  náos  dis- 
persas para  coluerera  as  onveniencias,  que  lhes  segurava  o 
seu  valor,  e  lhes  promettia  a  sua  ambiçào:  inlrodiuindo-se 
com  os  gentios  pitaguares,  nas  províncias  da  Parahyba,  ode 
Ilamaracá  ;  ct)m  os  cahetés.  na  de  Pernambuco,  e  Rio  de  S. 
Francisco  ;  na  de.  Sergipe,  c(»m  os  tupinami)ás  ;  e  em  (ial)o- 
Frio,  e  n*esta  enseada  do  Rio  de  Janeiro,  com  os  tamoyos  ;  ti 
aindaque  receberam  n'estas  expedie^jes,  não  i).^quenos  estragos 
dos  nossos  capitães,  Pedro  Lopts-  de  Sousa,  Luiz  do  .A!eIIo  da 
Silva,  e  CJiristnváo  Jacques;  motlendo  lho  muitas  oinbarcaròos 
a  pique,  e  aprisionando  outras;  uunca  (l<.'SÍstiramdo  continuar 
em  uma  empresa,  a  que  os  estimulava  a  gloria  da  fama.  o,  o 
augmento  do  commercio.  Incitado  com  estias  dois  veht-menles 
estimulo.s  se  animou  iio  anno  do  1550  Mcoláo  hurand  de 
Vilíegagnon,  natural  de  Provins  na  proviucia  ih  Brio,  a  ar- 
mar á  sua  custa  alguns  navios,  com  os  (|u.ios  vagando  poios 
mares  do  Brasil,  surgiu  em  Cabo-Frio,  onde  desembarcando 
com  alguns  companheiros,  foi  benevolamente  recebido  pelos 
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Índios  taiDOjro^  habitadore;  d^aquelle  porto,  o.^  quacs  como 
tivessem  violado  a  fé  [>romeUida  aos  portuguezcs,  que  habi- 
tavam a  villa  de  SaulosjB  a  capitania  deS.  Vicente,  quen^esse 
tempo  tinha  o  domínio  de  todas  as  nossas  povoações  do  sul, 
com  o  falso  pretexto  de  terem  recebido d*elles  alguns  aggravos; 
estimaram  o  soccorro,  que  liberal  a  fortuna  olTerecia-liies, 
para  sua  conservação,  e  ruina  de  seus  contrários. 

Em  signal  da  firme  alliança,  que  em  ódio  dos  port  iguezos 
estabeleciam  com  os  novos  hospedes,  lhes  carregara-^,  as  em- 
barcações dos  diversos  géneros,  que  produzia  a  terra,  piinci- 
palraente  de  páo  brasil  tão  appetecido  em  toda  a  Europa.  Vjl- 
legagnon,  como  era  muito  astuto,  valendo-so  da  apportuni- 
dadedo  tempo  lhes  prometteu,  para  mesmo  lhes  conciliar  os 
ânimos,  concorrer  com  maiores  forças,  que  igualmente,  vin- 
gassem as  suas  offensas,  e  opprimissem  aos  seus  inimigos. 

Recolhido  Villegagnoná  sua  pátria,  preparou  com  summa 
brevidade  maior  apparato  militar,  na  confiança  de  conseguir 
aquelles  interesses,  a  que  o  incitava  a  cobiça,  e  lisongeava  a 
esperança.  Tornou  segunda  vez,  c  entrou  n^esta  enseada  com 
igual  fortuna,  promettendo  aos  indios  mais  útil,  c  segura 
amizade,  que  a  dos  portuguezes,  de  cujas  armas  os  defenderia 
com  todo  o  poder  da  nação  franccza. 

Foram  ouvidas  pelo  gentio,  em  ódio  nosso,  as  suas  pro, 
messas,  e  sendo  por  elles  recebido  em  firme  alliança,  c  com- 
panhia, começaram  a  fortificar  a  ilha,  a  quem  ficou  o  appol- 
lido  de  Viliegagnon,  e  todos  os  lugares  oqi  omodeslaen-eada 
com  singular  conceito,  o  expectar^ío  do  vr.loi',  e  bondade  do 
seu  novo  alliado;  de  cuja  disci[AÍMa  o  airii^aije,  íiavam  a 
expulsão  dos  porluguezes  de  toda  a  n^parliçào  do  sul. 

Quatro  annos  haviam,  que  os  francczes  dominavam  esta 
porção  de  terra,  confederados  com  os  indios  tamoyos,  que 
sendo  naturalmente  indómitos  os  tinha  domesticado  o  politico 
tracto  d'aquella  nação.  De  tal  forma  infestavam  uns.  e  outros. 


—  li- 
astes mares  e  toda  a  costa ,  que  foi  preciso  applicar  maiores 
forças  para  embaraçar-lhes  os  progressos  com  que  procuravam 
dilatar  o  seu  domínio  n'esta  provincia :  até  que  finalmente 
pelos  avisos  do  governo  de  S.  Vicente,  ao  governador  geral 
do  estado,  foi  sciente  a  nossa  corte,  que  os  francezes  desde 
oannode  1556  oceupavama  enseada  do  Rio  de  Janeiro, 
apossando-se  cavillosamente  doeste  sitio,  drogas  do  paiz,  e 
commercio  dos  índios,  e  que  estes  auxiliados  dos  mesmos 
francezes,  discorriam  por  Ioda  a  costa,  augmentando  as  suas 
hostilidades  contra  os  portuguezes.  Estas  noticias  deram  gran- 
de cuidado  ao  nosso  ministério,  o  sendo  logo  participados  a 
sua  alteza  a  seronissima  Sra.  D.  Calharina  d* Áustria,  que 
pela  menoridade  de  seu  neto  o  Sr.  rei  D.  Sebastião,  regia  o 
reino,  fez  expedir  uma  armada  ;  dirigindo-a  ao  governador 
geral  Mendo  d«>  Sá.  para  que,  com  todas  as  forças  procurasse 
lançar  fora  aquella  ignominia  do  nome  portuguez. 

Em  consequência  desta  ordem,  marchou  o  governador 
geral  Víendo  de  Sá,  com  a  sua  armada,  que  se  compunha 
deduasnáos,  e  oito  ou  nove  navios,  e  avistando  prospera^ 
mente  esta  barra,  expediu  um  aviso  para  a  capitania  de  S. 
Vicente,  d'onde  em  breve  tempo  lhe  veio  um  bergantim 
guarnecido  de  artilheria  e  tropa,  e  unimlo  estas  forças  ás  que 
trazia  na  sua  armada,  procurou  a  barra,  onde  felizmente  en- 
trou no  dia  2!  de  Fevereiro  de  1560.  Tendo  este  governador 
distribuido  as  ordens  competentes  para  atacar  os  inimigos, 
se  dirigiu  á  ilha  de  Villegagnon,  a  qual  estava  fortificada  a 
preceito  polo  chcft?  dos  francezes  Nicoláo  Durand  de  Ville- 
ga.íznon,  de  quem  ainda  conservava  o  appellido,  mesmo  p'^Ta 
gloria  nossa,  do  que  applauso  do  fundador,  e  sem  embargo 
doexcosivo  'ocço,  que  faziam  da  ilha  sobre  as  nossas  em- 
barcações, conseguiu  o  governador  Mendo  de  Sá,  com  a  sua 
constância,  ganhar  terra  e  coliocar  n'ella  grossa  artilheria  com 
a  qual  bateu  a  fortaleza  por  espaço  de  dois  dias.  e  duas  noites; 
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porém,  vendo  o  pouco effeíU)  da  sua  bateria,  por  causados 
rochedos,  que  servindo  de  muralha,  amparavam  a  fortaleza, 
animou  a  sua  tropa,  e  marchando  com  ella  a  peito  descoberto 
ganhou  o  monte  chamado  das  Palmeiras:  animados  os  sol- 
dados com  tào  feliz  suocesso,proseguiram  o  combate,  no  qual 
de  ambas  as  partes  se  obravam  valentíssimas  acções  filhas  do 
esforço,  da  arte,  e  da  porfia;  empenhados,  uns  em  conquistar 
as  terras,  outros  em  defender  as  vidas;  até  que  desenganados 
os  inimigos  de  prevalecerem  contra  o  valor  dos  portuguezes 
fugiram  precipitadamente  protegidos  das  sombras  da  noite  ; 
salvando-se  em  canoas,  aquelles  que  tinham  escapado  da 
violência  do  ferro,  e  também  do  fogo,  em  que,  ou  por  des- 
cuido seu,  ou  diligencia  dos  nossos,  pereceram  trinta  abrasa- 
dos no  incêndio,  que  se  ateou    na  casa  da  pólvora.   Os  que 
restaram  doesta  derrota  se  occultaram  no  interior  do  sertão, 
deixando  os  portuguezes  lograr  as  palmas  de  uma  gloriosa 
victoria,  em  cujo  seguimento  passaram  aterra  firme,  dis- 
truindo-lhes  quantas  fabricas  tinham,  e  todas  as  lavouras,  com 
que  pretendiam  conservar-se  isentos  do  dorainio  portuguez. 
Ganhada  a  ilha  de  Villegagnon.  e  desalojado  o  inimigo  de 
toda  esta  grande  enseada,  se  fizeram  acções  de  graças  com 
solemne  missa,  a  primeira  que  n'aquelle  sitio  se  celebrou  ao 
.  verdadeiro  auctor  das  victorias,  e  Deus  das  batalhas.  Tratava  o 
governador  geral  de  povoar,  e  guarnecer  de  portuguezes  todos 
aquelles  lugares;,  mas  foi  dissuadido  d'este   intento  com  a 
máxima  politica,  e  militar,  denào  enfraquecer  o  estado,  divi- 
dindo-lhe  as    forças;  conselho  que  sahiu  prejudicial,  como 
logo  veremos.  Emfim,  demolindo  a  fortaleza,  e  fazendo  reco- 
lher ás  embarcações,  todas  as  armas,  e  artilheria  dos  inimigo^ 
como  despojos  ganhados  com  tanta  gloria,  sahiu  a  armada, 
para  a  capitania  de  S.  Vicente,  de  cujo  lugar,  depois  de  vizi- 
tadas  as  povoações  do  sul,  voltou  para  a  Bahia,  sendo  rece- 
bido n'ella  (1561)  o  gQvernador  geral  Mendo  de  Sá  em  trium- 
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phõ,  e  os  soldados,  e  mais  pessoas  d'aqii6Ua  e](pa4içáo  com 
girtes  aeclamacões  do  povo. 

De  S.  Vicente  expediu  um  aviso  para  Lisboa,  participando 
á  sereníssima  Sra.  D.  Catharina  a  feUz  victoria,  que  alcançara 
do  orgulho  dos  franceiíes,  e  tamojos  do  Rio  de  Janeiro,  nar- 
rando-lhe  iodo  o  suecesso  aresta  carta,  Oelmente  eitrahida  do 
original,  que  está  na  Torre  do  Tombo  (gaveta  3,  masso  10). 

Senhor.  A  armada  que  V.  Á.  mandou  para  o  Rio  de  Janeiro 
chegou  i  Bahia  no  derradeiro  dia  de  novembro ;  tanto  que  o 
capitÃo*mór  Bartholomeu  de  Vasconcellos  deu*me  as  cartas 
de  y.  Á.  pratiquei  com  elle,  com  os  mais  capities,  e  gente 
da  terra,  o  que  se  faria  que  fosse  mais  serviço  de  V.  A.  a  todos 
pareceu  que  era  melhor  acommetter  a  fortaleza,  iK)rque  o 
andar  pela  costa  era  gastar  o  tempo  e  monçfto  eio  cousa  muito 
incerta. 

Eu  me  fiz  logo  prestes  o  melhor  que  pude,  que  foi  o  peior 
que  um  governador  podia  ir,  e  parti  a  16  de  Janeiro  da  Bahia 
e  cheguei  ao  Rio  de  Janeiro  a  28  de  fevereiro,  e  eu  chegando 
soube  que  estava  uma  náo  pelo  rio  dentro  do  próprio  Monseor 
de  Vilaganhâo.  que  lhe  mandei  tomar  pela  galé  Eiaura,  que 
V.  A.  cá  tem.  Quando  o  capitào-mór,  e  os  mais  da  armada, 
viram  a  fortaleza,  a  sua  fortaleza,  a  espereza  do  sitio,  a  muita 
artilharia  e  gente  que  tinha  a  todos  pareceu  que  todo  o  traba- 
lho era  debalde  e  como  prudentes  arreceiaram  de  commetter 
causa  tão  forte  com  tão  peuca  gente,  re(^ereram-me  que  lhes 
escrevesse  primeiro  uma  carta  e  os  amoestasse  que  deixassem 
a  terra,  pois  era  de  V.  A.' eu  lhe  escrevi,  e  me  responderam 
soberbamente. 

Prouve  a  Nosso  í^lonhor  que  nos  determinamos  de  a  com- 
bater e  a  combatemos  por  mar  por  todas  as  partes  uma  sexta 
feira  quinze  dias  de  março  e  n'aquelle  entramos  a  ilha,  onde 
a  fortaleza  estava  posta  e  todo  aquelle  dia  u  o  outro  pelejamos 
sem  descançar  de  dia  nem  de  noite  até  que  Nosso  Senhor  foi 
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senrído  de  a  entrarmos  com  muita  victoria  e  morle  dos  con- 
trários e  dos  nossos  poucos,  e  se  esta  victoria  me  nào  tocara 
tanto  podéra  affirmar  a  Vossa  Alteza  que  ha  muitos  annos  quo 
senão  fez  outra  tal  entre  os  christâos. 

Porque  posto  que  vi  muito  e  li  menos,  a  mim  me  parece 
que  senão  viu  outra  fortaleza  tão  forte  no  mundo.  Havia  n*ella 
setenta  e  quatro  francezes  ao  tempo  que  cheguei  e  alguns 
escravos,  depois  entraram  mais  de  quarenta  dos  da  náo  e 
outros  que  andavam  em  terra,  e  havia  muito  mais  de  mil 
homens  dos  do  gentio  da  terra  tudo  gente  escolhida  e  tào  bons 
espiugardeiros  como  os  francezes,  e  nós  seriamos  cenlo  e  vinte 
homens  portuguezes  e  cento  e  quarenta  dos  do  gentio  os  mais 
desarmados,  e  com  pouca  vontade  de  pelejar,  a  armada  trazia 
dezoito  soldados  moços  que  nunca  viram  pelejar. 

A  obra  foi  de  Nosso  Senhor  que  nào  quiz  que  se  n'esta 
terra  plantasse  gente  de  tão  máos  zelos  e  pensamentos,  eram 
luteros  e  calvinos,  o  seu  exercício  era  fazer  guerra  aos  cbris- 
tãos  e  dados  a  comer  ao  gentio  c/ymo  tinham  feito  poucos 
tempos  havia  em  São  Vicente..  O  Monseur  do  Vilaganhào 
havia  oito  ou  nove  mezes  se  partira  para  França  com  deter- 
minação de  trazer  gente  e  náos  para  ir  esperar  as  de  Vojsa 
Alteza  que  vem  da  índia  e  destruir  ou  tomar  todas  estas  ca- 
pitanias e  fazer-se  um  grande  senhor. 

Pelo  que  parece  muito  serviço  de  Vossa  Alteza  mandar 
povoar  este  Rio  de  Janeiro  para  segurança  de  todo  o  Brazil  e 
dessoutros  máos  pensamentos  porque  se  os  francezes  o  tomam 
a  povoar,  hei  medo  que  seja  verdade  o  que  o  Vilaganhào 
dizia  que  todo  o  poder  d'IIespanha  nem  do  gi  ao-turco  a  poderá 
toma^ 

Elle  leva  muito  dififerente  ordem,  e  o  gentio  do  que  nos 
levamos  é  liberal  em  extremo  com  elles  e  faz-lhc  muita  justiça 
e  força  os  francezes  por  culpas  sem  processos,  com  isto  é 
muito  temido  dos  seus  e  amado  do  gentio  ;  manda-os  ensinar 
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a  to<io  o  género  de  oflicios  e  darmas,  ajuda-os  nas  suas 
guerras;  o  gentio  é  muito  e  dos  mais  valentes  da  costa,  em 
pouco  tempo  se  pôde  fazer  muito  forte. 

Por  outra  via  escrevi  a  Vossa  Alteza  do  estado  da  terra  e  do 
que  foi  no  Peroaçú,  o  que  peço  agora  a  Vossa  Alteza  é  que  me 
mande  ir  porque  sou  já  velho  e  sei  que  náo  sou  para  esta  terra. 
Devo  muito  porque  guerras  não  se  querem  con\  miséria,  e 
perder-me-hei  se  mais  cá  estiver.  Nosso  Senhor  a  vida  eestado 
real  de  Vossa  Alteza,  acrescente.  De  Sâo  Vicente  a  dezaseis 
dias  do  mez  de  Junho  de  1560. — Mem  de  Sá. 

Passados  quatro  annos  tornaram  03  francezes  a  apossar-se 
da  mesma  enseada ;  continuando  com  repetidas  hostilidades 
a  infestar  os  nossos  portos ;  e  adiantar  quanto  era  possível  o 
seu  estabelecimento  pela  boa  união,  e  amizade  que  tinham 
com  os  Índios.  l*ara  evitar  este  damno.  que  cada  dia  se  aug- 
mentava  com  maiores  excc.ssos,  ordenou  a  sereníssima  senhora 
Dona  C.atharina  a  Estacio  de  Sá,  sobrinho  do  governador 
Mendo  de  ?á,  íjue  sem  demora  partisse  para  a  Bahia  com  dois 
galeCíCs  guarncííiíloá  de  tropa,  e  todos  os  aprestos  militares,  e 
que  da  sua  parte  signilicasse  a  Mendo  de  Sá,  que  com  o  maior 
I)CKlr»r,  quo  fosse  possível  ajuntar-se  na  Bahia  o  enviasse  a 
expulsar  de  novo  os  francezes  da  enseada  do  Rio  de  Janeiro, 
povoando  a  terra  com  gonle  porlugueza. 

Clicgou  Estacio  de  Sá  á  Bahia,  e  apresentando  ao  gover- 
nador s  Hl  tio  a>  ordens  que  trazia»  para  o  enviar  aquella  em- 
prosn  ;  logo  Ih  » fez  apromptar  as  embarcações  que  se  achavam 
10  porto,  guainecondo-as  do  artílherid  e  tropa,  e  fornecida  a 
«rmada  de  lodo^  os  utensílios,  e  mantimentos  que  com  a  maior 
dili,:;oncia  so  puderam  conduzir  para  esta  expedição,  nomeou 
para  commandante  geral  da  acçáo  a  seu  sobrinho  ritacio  do 
Sá,  ordenando-lhe,  que  demandasse  a  barra  do  Hio  de  Janeiro» 
o  que  da  sua  enseada  fizesse  desalojar  os  francezes,  que  alH 
existiam,  povoando  a  terra  com  a  gente  portugueza,  que  os 
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aoQKipinhava,  e  preveoiodo-o  dos  soUdos  coos^lbos,  d  sábias 
^BStrucçOes  de  que  se  devia  aproveitar  para  o  botn  êxito  d'esta 
importante  commíssSo^  o  fez  partir  para  o  QLio  de  Janeiro. 

Teado  chegado  Estacio  de  Sá  a  esta  barra,  expediu  um 
aviso  para  a  capitania  de  S&o  Vicente,  e  entretanto  foi  ex- 
aminando a  costa,  na  qual  tendo  mandado  uma  lancha  a  tomar 
agua.  encontraram  um  francez,  que  sendo  conduzido  a  pre. 
sença  do  commandante  disse  o  asiado,  e  forças  dos  francezes 
^  do$  índios  em  toda  a  enseada  da  barra  para  dentro  Con. 
cluída  a  diligencia  de  explorar  a  costa,  se  dirigiu  a  este  porto , 
onde  entrou  com  toda  a  sua  armada  cm  o  moz  de  Abril  de 
1565,  no  dia  sabbado  da  Alleluia,  ancorando  junto  a  ilha  de 
Villegagnon.  na  qual  celebraram  missa  solemne,  cm  acção 
de  graças  no  domingo  de  Páscoa. 

Informado  Estacio  de  Sá,  de  que  o  poder  do  inimigo  era 
superior  ás  nossas  forças,  e  considerando,  que  para  o  des- 
alojar dos  sitios.  em  que  estava  fortificado,  lho  era  necessário 
maior  numero  do  combatentes,  e  maiores  preparações,  resol- 
veu, como  prudente  general,  nâo  empenhar  com  tâo  desigual 
partido  o  credito  do  estado,  e  a  gloria  do  sou  nome,  som  ir 
primeiramente  á  capitania  de  Sào  Vicente  prover-se  de  em- 
barcações de  remo,  e  outros  preparativos  de  tanta  necessidade 
para  aquella  expedição. 

Fazendo-se  á  vela  tomou,  em  poucas  dias,  o  porto  do  Sâo 
Vicente,  onde  se  armaram  contra  a  sua  resoluçàd  graves  dif- 
fíeuldades,  movidas  pelo  temor  de  uns.  e  pelo  zelo  de  outros, 
cora  que  o  persuadiam  desistisse  da  empresa,  que  intentava, 
dilatando  a  sua  execução  para  tempo  mais  opportuno.  Fun- 
davam o  seu  discurso  na  grande  desproporção,  que  havia  entre 
ô  nosso  poder  e  o  do  inimigo,  além  d'islo  as  fortificiçõos  com 
que  se  achavam  defendidos  nos  lugares,  onde  precisamente 
deviam  ser  atacados,  e  desalojados ;  a  abundância  que  tinham 
de  canoas,  o  n  destreza  com  ({ue  as  moviam ;  sendo  impossível 
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aos  nossos  praticarem  o  mesmo  nos  barcos  e  lanchas  das 
emíbarcações,  e  finalmente  tudo  eram  duvidas,  diMculdades 
e  obstáculos,  porém  estes  inconvenientes,  que  podiam  dis- 
suadir a  outro  capitão,  que  não  fosse  Estacio  de  Sá,  o  esti- 
mularam a  proseg^uír  a  empresa  intentada,  pois  julgava 
por  acção  indecorosa,  tanto  para  o  estado  como  para  a  sua 
opinião,  ficar  sem  abater  o  org-ulho  daquelles  bárbaros  ;  e 
assim,  despregando  os  obstáculos  propostos,  se  resolveu  ac- 
commettel-os  guarnecendo  a  armada  com  maior  numero*de 
Portuguezes  e  indios,  que  da  capitania  do  Espirito-Santo 
tinham  chegado,  alem  dos  que  pôde  ajuntar  nas  villas  de 
Santos  e  São  Vicente,  aonde  os  moradores  delia  por  zelo  do 
real  serviço  e  empenho  do  commaudante  concorreram  com 
os  mantimentos  necessários  para  a  armada. 

Com  estes  soccorrossahiu  Estacio  de  Sá  (1565),  em  procura 
do  inimigo,  entrou  a  barra  e  desembarcou  na  enseada  (que 
chamaram  depois  Villa- Velha  entre  o  Pão  dWssucar,  e  o 
morro  de  São  João,ordenou,que  logo  desembarcasse  a  tropa, 
6  levantasse  trincheiras.  Não  contavam  muitos  dias  de  es- 
tada rreste  sitio,  quando  nelle  foram  atacados  pelos  inimi- 
gos :  masachandovaloreresistenciaqualnaoesperavam.se 
retiraram  rechaçados  das  nossas  armas  ;  perdendo  a  maior 
parte  das  canoas  em  que  tinham  vindo  pela  desconcertada 
fuga,  que  fizeram.  A  12  de  Março  tiveram  os  nossos  outra 
victoria,dando-lhes  repentinamente  nos  portos,  onde  em 
cilada  esperavam  a  passagem  das  nossas  canoas  o  lanchas. 
Deste  modo  se  ia  passando  o  rosto  do  ann.o.,  quando  Estacio 
de  Sá  cheio  de  valor,  e  arrojo,  foi  atacar  os  Francezcs  a  seu 
bordo,  e  com  tal  felicidade,  que  tudo  íicou  destroçado  da 
parte  do  inimigo,  pela  muita  gente  que  lhe  matou:  sendo 
muito  diminuto  o  numero  de  mortos,  e  feridos  nos  nossos. 

Depois  desta  acção  o  capitão  commaudante  enviou  mui- 
tos piquetes  de  soldados  aventureiros,  que  divididos  por 
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diversas  aldeãs,  foram  severamente  castigando  a  insolência 
dos  seus  moradores,  e  reduzindo  â  nossa  obediência  todos 
aquelles,  que,  esquecidos  da  fé  promettida,  repugnavam 
sujeitar-se  ao  dominio  portuguez. 

Os  successos  doestas  guerras  foram  vários  no  decurso 
doeste  anno  (1566);  porem  de  ordinário  venturosos  da  nossa 
parte  pelo  acerto  com  que  o  capitão  commandante  se  propu- 
nha a  todas  as  acções  que  o  tempo  e  a  occasião  lhe  oíferecia. 

Os  grandes  cuidados  de  que  actualmente  se  via  combati- 
do e  o  desvelo  com  que  discorria  no  acerto  da  honrosa  satis- 
fação, que  devia  dar  d'aquella  importante  diligencia  de  que 
estava  encarregado,  talvez  fosse  o  motivo  de  demorar  a 
parte  ao  governador  geral  Mendo  de  Sá,  do  estado  e  circum- 
stancias  em  que  se  achava  a  sua  commissSo :  porque  empe- 
nhado n  esta  empresa  cuidava  mais  em  a  concluir  do  que 
em  dar  noticias  d'ella.  Esta  demora  produziu  no  governador 
geral  a  maior  afflicção,  e  o  maior  cuidado  que  podia  ter  ;  e 
nesta  confusão,  igualmente  valoroso  como  impaciente,  se 
resolveu  a  esforçar  o  empenho  com  a  sua  pessoa  :  e  ajun- 
tando sufflciente  numero  de  embarcações,  «soldados  e  pes- 
soas que  espontaneamente  o  quizeram  acompanhar,  partiu 
para  esta  cidade,  em  cuja  barra  entrou  no  dia  18  de  Janeiro 
de  1567,  ante- véspera  do  mártir  S.  Sebastião,  aquém  tomou 
logo  por  padroeiro  da  cidade,  que  pretendia  edificar,  e  todos 
por  tutelar  o  capitão  naquella  empresa. 

Com  todos  os  signaes  da  maior  alegria  foi  recebido  o  go- 
vernador geral  Mendo  de  Sá,  por  seu  sobrinho  Estacio  de  Sá, 
igualmente  por  todos  os  seus  subordinados,  e  passando  logo 
a  informar-se  do  estado  da  guerra,  e  dos  progressos  que  ti- 
nham feito,  resolveu  acommetter  os  inimigos  no  próprio 
dia  do  santo,  dispondo  com  o  capitão  Estacio  de  Sá  a  forma 
de  os  investir. 

Distribuidas  as  ordens,  e  animados  os  soldados  com  a  pra- 
tica do  general,  e  a  benção  do  prelado  D.  Pedro  Leitão,  que 
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em  companhia  do  governador  geral  tinha  vindo  a  visitar  as 
igrejas  do  sul,  sahiram  a  bater  o  inimigo  na  principal  for- 
tificação, que  era  a  de  Urassúmiri,  e  mais  difficultosa  pela 
situação,  e  números  de  Francezes  e  Índios  com  que  estava 
guarnecida.  Àcommettido  o  inimigo,  era  a  sua  resistência 
proporcionada  ao  nosso  furor,  e  a  sua  disciplina  aprendida 
com  os  Francezes,  e  muitas  vezes  praticada,  fazia  nesta  oc- 
casião  tão  difBcil  o  seu  rendimento,  como  constante  a  porfia 
dos  nossos  soldados,  os  quaes  avançando  por  diíferentes  par" 
tes,  montaram  a  trincheira,  matando  innumeraveis  gentios 
e  muitos  francezes,  excepto  cinco,  que  assim  mesmo  vivos 
foram  pendurados  em  altos  postes,  para  exemplo  e  terror 
dos  mais.  Logo  senhorearam  os  nossos  toda  a  enseada,  e  em 
persecussão  da  victoria  penetraram  o  continente,  matando 
no  alcance  a  muitos  gentios,  que  formando  vários  corpos  da 
sua  gente  intentavam  impedir-nos  o  passo.  As  terras  con- 
quistadas  se  repartiram  por  moradores  ricos,  capazes  de  as 
cultivar  e  defender,  de  cujas  visinhanças  se  davam  os  ini- 
migos por  tão  mal  seguros,que  não  ousaram  mais  apparecer, 
retirando-se  para  os  sitios  mais  distantes  e  remotos  dopaiz. 
Poucas  vidas  custou  aos  nossos  esta  victoria,  porém,  sahindo 
ferido  de  uma  seta  no  rosto,  o  capitão  Estacio  de  Sá  passou  à 
melhor  vida,  depois  do  conflicto  do  um  mez,  deixando  a  to- 
dos no  mais  profundo  desgosto  quando  o  appeteciam  vivo 
para  gozar  o  fructo  dos  grandes  trabalhos,  com  que  se  inte- 
ressou n'esta  conquista,  por  cujo  augmento  deu  a  vida,  co- 
meçando desde  então  a  viver  com  gloria  na  posteridade. 

Concluidas  estas  empresas,  e  posto  em  socego  todo  o  con- 
tinente, determinou  o  governador  geral  Mendo  de  Sá  lan- 
çar os  primeiros  fundamentos  para  a  nova  cidade,  que  pre- 
tendia edificar:  e  fazendo  abandonar  o  sitio  da  primeira  po- 
voação (chamado  ao  depois  Villa  Velha)  veio  estabelecer-se 
em  distancia  de  uma  légua,  no  lugar  em  que  hoje  vemos  os 
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quartéis  do  regimento,  etc,  artilheria,  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia e  outras  mais,  onde  existem  ainda  monumentos, 
que  fazem  verdadeira  esta  noticia.  Intitulou-a  cidade  de 
S. Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  pela  victoria,  que  conseguiu 
no  dia  do  santo,  e  por  obsequio  ao  soberano,  que  naquella 
época  occupava  ô  throno  de  Portugal,  e  também  por  ter 
sido  descoberta  no  mez  de  Janeiro. 

Tendo  dado  principio  a  fundação  e  fabrica  da  nova  cidade, 
dizpôz  a  sua  retirada  (1568) para  a  Bahia,nomeando  para  este 
governo  a  seu  sobrinho  Salvador  Corrêa  de  Sà,no  qual  dele- 
g^ou  todos  os  poderes,que  Sua  Magestade  lhe  havia  conferido, 
por  concorrerem  nasua  pessoa  todas  as  circumstanciasnece^ 
sarias  para  exercer  aquelle  emprego,  e  pelos  créditos,  com 
que  se  distinguio  em  toda  a  guerra  d'esta  conquista,  sendo 
um  dos  officiaes,  que  tiveram  mais  parte  na  victoria.  I)'elle 
descende  a  nobilissima  familia  dos  Corrêas  e  Sâs  d'esta  ci- 
dade, que  por  muitos  annos  tiveram  o  governo  d'ella,  assim 
como  occuparam  grandes  lugares  em  Africa,  Ásia  e  Portu- 
gal, em  cuja  corte  existe  a  sua  baroniç.  e  primogenitura, 
com  o  titulo  de  Viscondes  de  Assecca. 

Em  Maio  de  1868  sahio  doesta  cidade  o  governador  ge- 
ral Mendo  de  Sà,  dirigindo  a  sua  viagem  às  villas  e  povoa- 
ções do  sul,  para  agradecer  aquelles  moradores  o  muito  que 
tinham  concorrido  com  as  suas  fazendas  e  pessoas  para  esta 
guerra.Foi  recebido  por  todos  como  fundador  da  liberdade, 
que  ficava  logrando  a  região  do  sul,  na  extincçâo  dos  inimi- 
gos. Dispondo  nas  villas  e  povoações  daquella  repartição  tudo 
que  era  mais  conducente  ao  serviço  d'el-rei,  e  ao  bem  com- 
mun,  voltou  para  a  Bahia  a  continuar  o  seu  governo,  cujas 
rédeas  moveu  quatorze  annos;  fechando  alli,  no  de  1572,  o 
circulo  de  sua  preciosa  vida  cheia  de  virtudes,  e  triumphos, 
pelo  zelo  da  religião,  e  serviço  de  Sua  Magestade.  Em  perpe- 
tuo silencio,e  eterna  saudade  se  conservam  as  suas  respeita- 
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veis  cinzas  junto  ao  cruzeiro  da  igreja  dos  padres  ex-jesui- 
itas,  existindo  viva  a  sua  memoria  nos  fastos  do  Brazil, 
onde  deixou  descendência,  a  qual,  pelas  inconstancias  da 
fortuna,  apenas  conserva  de  tâo  illustre  progenitor  a  me- 
moria, e  o  appellido. 

Na  edificação,  e  augmento  da  nova  cidade  se  empregava 
com  muito  disvelo  o  governador  Salvador  Corrêa  de  Sà,quan- 
do  a  fortuna  lhe  oflTereceu  melhor  motivo,  para  mostrar  de 
novo  o  seu  valor,  e  disposição ;  por  que  tendo  chegado  ao 
porto  de  Cabo-frio  quatro  embarcações  francezas  a  carregar 
pào-brasil,  foram  os  seus  commandantes  persuadidos  dos  Ín- 
dios Goitacazes,  de  cuja  amizade  pendiam  as  utilidades  das 
suas  navegações  a  esta  costa,  para  que  os  ajudassem  contra 
Martim  AflFonso  de  Souza,  chamado  antes  do  baptismo  Arar- 
rigboia,  indio  notável  por  esforço,  e  amizade  com  os  Portu- 
guezes,a  quem  tinha  dado,na  capitania  do  Espirito  Santo,e 
na  conquista  desta  pro  vincia,as  mais  evidentes  provas  da  sua 
fidelidade,  por  cujo  motivo  lhe  deram  terras,  onde,  com  os 
seus  Índios  formou  a  aldêa  de  S.  Lourenço,  que  ainda  hoje 
existe ;  e  Sua  Magestade  em  remuneração  dos  serviços,  que 
lhe  tinha  feito,o  premiou  com  a  mercê  de  cavalheiro  da  ordem 
de  Christo,e  o  posto  de  capitão-mór  da  sua  aldêa;  recebendo 
da  fazenda  real  as  gratificações,  que  lhe  foram  conferidas, 
como  consta  dos  livros  antigos  da  provedoria  da  fazenda. 

Chegaram  as  ditas  embarcações  a  esta  barra,  aonde  não 
haviam  ainda  fortalezas  para  lhe  fazer  opposição,  e  entran- 
do livremente  com  oito  lanchas,e  grande  numero  de  canoas» 
publicaram,  que  vinham  prender  a  Martim  Affonso,  para  o 
entregarem  ao  gentio  de  Cabo-frio,  a  quem  assistiam  com 
o  seu  poder,  como  seus  confederados. 

Com  esta  certeza,  logo  o  governador  Salvador  Corrêa  de  Sá 
mandou  soccorrer  a  Martim  Affonso  com  armas  e  gente;  par- 
ticipando-lhe  o  fim  a  que  vinham  os  Francezes  e  os  Índios 
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Goitacazes  :  e  receando  alguma  invasão  sobre  a  cidade 
ainda  impossibilitada  para  resistir  a  tão  inopinado  successo, 
mandou  pedir  soccorro  de  gente,e  canoas  ás  villas  de  Santos 
e  S.  Vicente,  para  virem  ajudar  a  defender  a  cidade,  â  qual 
applicou  as  defensas,quepermittiram  o  tempo  e  a  necessida- 
de. Era  qaasi  noite,  quando  desembarcaram  muitos  France- 
zes  6  grande  quantidade  de  indios,  á  vista,  ou  defronte  da 
aldêa  de  Martim  Afronso,tendo  disposto  o  ataque  para  o  lia 
seguinte,e  passar  aquella  noite  em  socego,antepondo  o  des- 
canso ao  empenho;  porém  no  maior  silencio,  e  escuridade 
d'ella  sendo  acommettidos  pelo  famoso  indio  Martim  Aífonso 
com  a  sua  gente,  e  os  nossos  soldados,que  poucas  horas  an- 
tes lhe  tinham  chegado,  foram  destroçados  os  inimigos,  e 
postos  na  maior  desordem,  e  confusão,  ficando  um  grande 
numero  de  mortos,e  vários  despojos.Os  Francezes  e  os  indios 
que  escaparam  deste  conflicto,ganhando  as  lanchas  e  canoas 
que  estavam  na  praia,retiraram-se  para  as  embarcações,so- 
bre  as  quaes  fizeram  os  nossos  soldados  excessivo  fogo  com 
uma  pequena  peça  que  tinham  levado.  No  dia  seguinte  sa- 
hiram  os  inimigos  pela  barra  fora,  e  vagando  pelos  nosso» 
mares,  foram  ter  ao  Recife  de  Pernambuco :  deixando-nos 
o  continente  em  socego,  e  a  Martim  Affonso  cheio  de  gloria 
etriumpho.  (1) 

Poucos  dias  depois  do  conflicto,chegou  o  soccorro  de  San- 
tos e  S.  Vicente,e  achando  já  retirados  os  inimigos,  com  ge- 
neroso sentimento  de  não  terem  parte  na  victoria,  se  resol- 
veram a  ir  hostilizar  aos  gentios  de  Cabo-frio,  e  louvando- 
lhes  o  governador  aquelle  impulso,  sahiram  mais  animados 
com  a  sua  approvação.  Chegando  a  Cabo-frio  acharam  uma 
embarcação,que  tinha  vindo  de  França  carregada  de  merca- 


(1)  Acabou  desgraçadamente,  morrendo  afogado  junto  á  ilha 
Mocanguè. 
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cadorias;  e  yendo  que  as  suas  forças  eram  inferiores  &8  dos 
Francezes,  voltaram  logo  para  esta  cidade  participando 
aquella  noticia  ao  goyernador,que  se  alegrou  bastante  pelo 
desejo  que  tinha  de  dar  exercício  ao  seu  valor;e  apromptan- 
do  com  muita  brevidade  um  suficiente  numero  de  soldados 
bem  armados,  Índios  e  canoas,  partiu  com  elles  para  Cabo- 
frio,  onde  chegou  com  toda  a  cautela,e  segredo ;  e  tendo  co- 
gitado na  formalidade  e  acerto  com  que  devia  dar  o  repen- 
tino assalto  ao  inimigo,  deu  as  ordens,e  dispoz  a  sua  gente- 
para  a  madrugada  do  dia  seguinte,no  qual  â  hora  determi- 
nada,pondo  em  execução  o  seu  projecto,  acommetteu  á  em- 
barcação por  um  e  outro  bordo:  acudiram  os  Francezes,  op- 
pondo-se  valorosamente  à  subida  dos  nossos  soldados,  que 
três  vezes  a  emprehenderam,  sendo  em  todas  rebatidos ;  até 
que  finalmente  morrendo  o  capitão  francez  de  uma  frechada 
conseguiram  os  nossos  a  subida,  e  por  consequência  a  em- 
barcação. N'este  laborioso  conflicto,  três  vezes  foi  ao  mar  o 
governador  Salvador  Corrêa,  e  em  todas  o  salvaram  os  Ín- 
dios, que  levava  na  sua  canoa.  Tendo  concluído  uma  acção 
de  tanto  empenho  se  retirou  na  mesma  embarcação  para 
esta  cidade,onde  liberalmente  deu  o  saque  aos  que  o  acom- 
panharam; reservando  para  si  a  gloria  d'aquelletriumpho. 

Applicou  para  defesa  da  nova  cidade  todas  as  munições  de 
guerra,e  artilheria,da  qual,  não  ha  muitos  annos,  existiam 
algumas  peças  na  fortaleza  de  SantaCruz  e  com  uma  circum, 
stanciada  relação d'este  successo  mandou  a  embarcação  para 
a  Bahia  a  seu  tio  o  governador  geral  Mendo  deSá  em  signal 
dos  créditos  com  que  procurava  desempenhar  a  eleição,  e 
escolha,  que  da  sua  pessoa  fizera  para  governador  d'esta 
cidade. 

Cheio  de  fadigas,  e  trabalhos  continuava  este  governador 
no  augmento  da  povoação, acudindo  com  as  diminutas  for- 
ças, que  haviam,  ás  obras  de  maior  necessidade,  nas  quaes 
empregou  todo  o  seu  desvelo,  tendo  a  satisfação  de  ver  em 
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seguro  recato,  tudo  aquillo  que  pertencia  &  fazenda  real, 
quando  a  Christovâo  de  Barros  entregou  por  ordem  de  Sua 
Magestade  o  governo  d'esta  cidade. 

Com  o  mesmo  empenho  proseguiu  o  novo  governador  (e 
assim  os  mais  que  foram  succedendo)  o  adiantamento  da  ci- 
dade, a  qual  com  o  decurso  dos  annos  se  foi  estendendo,  e  o 
commercio  engrossando, não  só  com  as  mercadorias,que  con- 
duziam os  navios  de  Lisboa,Porto,  e  mais  partes,como  tam- 
bém como  os  effeitos  do  próprio  paiz,  onde  os  moradores  le- 
vantaram muitas  fabricas  para  a  factura  do  assucar,aguar- 
dente  etc. colhendo  com  agradável  socego  o  suspirado  fructo 
das  fadigas  passadas  pela  tranquillidade,  em  que  se  achava 
todo  o  Brazil. 

Já  se  fazia  muito  visivel  em  toda  a  Europa  a  opulência  do 
Rio  de  Janeiro  pelo  seu  commercio,  e  sobretudo  pela  grande 
quantidade  de  ouro,diamantes,e  outras  pedras  de  muito  va- 
lor,que  se  transportavam  paraLisboa,  de  que  resultou  terem 
os  habitantes  desta  cidade  novas  inquietações  suscitadas  pe- 
lo ódio  da  França,no  anno  de  1710, quando  ella  com  aífecta- 
das  razões  se  queixava  de  Portugal  não  querer  a  sua  união, 
n'aquelle  tempo  em  que  tinha  poderosos  motivos  para  a  re- 
geitar,  declarando-se  a  favor  de  Carlos  III, contra  Filippe  V, 
que  então  emprehendia  a  conquista  da  monarchia  castelha- 
na.Deste  sentimento  resultou  permittir  el-rei  de  França, que 
os  seus  vassallos  se  animassem  a  invadir  oRíg  deJaneiro,que 
pela  sua  grande  riqueza  promettiaum  saque  de  muito  preço. 
Apromptam  sete  náos,  das  quaes  cinco  eram  de  linha,  e  sa- 
hiram  conduzindo  novecentos  e  mais  homens  de  guerra, tra- 
zendo por  general  a  um  cavalheiro  francez  chamado  João 
Francisco  du  Clerc.  No  fim  do  mez  de  Agosto  do  dito  anno 
(1710),  sendo  vistas  as  náos  pelos  moradores  de  Cabo-frio,  fi- 
zeram logo  aviso  ao  governador  doesta  cidade  Francisco  de 
Castro  de  Moraes,  o  qual  mandou  preparar  as  fortalezas  e  a 
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marinha;  prevoniiiJo  as  milícias,  para  qualquer  acciílentc  de 
combate.  Poucos  dias  depois  se  repeliu  o  mesmo  aviso  da 
Ilha  Grande,  aonde,  lendo  desembarcado  alguns  francczes 
pagaram  com  as  vidas  os  insullos  e  roubos  que  procuravam 
fazer  em  varias  casas  d'aquelles  moradores.  Da  Ilha  Grandf* 
voltaram  para  Guaralíba  e  alli  desembarcaram  mais  de  nove. 
centos  homens,  os  quaes  marcharam  para  esta  cidade  cheios 
de  fome  e  trabalhos,  por  fazerem  a  maior  parle  das  jornadas 
pelo  interior  dos  matos,  desprezando  a  estrada  geral.  Do  tudo 
tinha  avisos  o  governador  que  puddra  n*aquelles  estreitos 
trânsitos,  tão  praticados  pelos  naturaes,  como  incógnito?  aos 
estrangeiros  corlar-lhes  o  pas-o  com  total  ruina  dos  inimigos, 
porém  alguns  destacamentos  que  mandou  ao  caminh(»  por 
onde  ellus  marchavam,  mais  serviram  de  testemunhar  a  sua 
jornada,  que  de  lhe  impedirem,  pois  em  sete  dias  de  marcha, 
se  lhes  nâo  disparou  um  tiro.  O  governador  mandando  tocar 
re[>elidos  rebates,  se  formou  no  campo  da  cidade  dizendo,  (jue 
alli  os  es[)erava  para  os  combater,  sem  que  as  instancias,  (pit; 
lhe  faziam  os  oíBciaes,  o  os  moradores  o  obrigassem  a  dar 
mais  um  passo,  es)  entendendo  que  os  francezes' toma  riam  a 
fortaleza  da  praia  Vermelha,  ordenou  ao  mostre  do  canipo 
Joào  de  Paiva  quo  a  fosso  soccorrer;  o  mandando-lho  per- 
guntar o  dito  nieslre  th  campo  se  havia  polojar  com  os  fran- 
«•ezes,  respondeu  que  mandava  defender  a  fortaleza;  mas  (jUi» 
lizesse  o  que  a  occasiào  permiltisse-lhe. 

Aos  18  (ie  Setembro  teve  aviso,  que  o  inimigo  tinha  che- 
gado ao  Engenho-Velho,  e  que  alli  repousava  aquella  noile. 
No  dia  seguinte,  ao  amanhticer  caminharam  [)ara  a  cidade, 
e  iis  sete  horas  do  campo  onde  eslava  fo:mado  o  governador 
se  começaram  a  ver  as  bandeiras  do  iniinij,'o;e  avistaudn 
também  os  francezes  o  corpo  <lo  nosso  exercito,  trouxeram  o 
caminho  para  o  Desterro,  de  cujo  sitio  o  padre  Doutor  Fr.iri- 
ciácí»  de  Meiíeztís,  religioso  trino,  t»  vários  homens,  quecon- 
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vocara  pata  hu-^iilizar  aos  francezes  na  descida  daquelle  morro 
lhes  deu  uma  boa  descarga  de  mosquelaria,  mataiido-lhes 
muitos  soldados,  e  a  maior  parle  dos  voluntários  que  mar- 
chavam na  vanguarda,  diante  da  qual  ia  o  seu  general  du 
Clercsem  outras  armas»  que  uma  rodila,  eo  seu  bastão.  Este 
accidente,  que  pudera  embaraçar  aos  francezes  lhes  fez  apres- 
sarem o  passo  para  a  cidade,  mas  chegando  á  igreja  de  Nossa 
Senhora  d'Ajuda  (que  n'este  tempo  estava  ^defronte  das  casas 
do  tenente  coronel  Mascarenhas)  receberam  outra  descarga  do 
castello,  com  a  qual  perderam  muita  gente;  porém  assim 
mesmo  continuaram  a  marcha,  sem  os  deter  nenhum  perigo ; 
disparando  também  incessantes  tiros  da  sua  mosquetaria,  e 
passando  muito  perto  do  nosso  exercito,  sem  que  o  governa- 
dor se  abalasse,  nem  lhes  mandasse  dar  um  tiro,  se  introdu- 
ziram na  rua  do  Parto,  e  foram  parar  á  marinha,  fazendo  alto 
defronte  do  Carmo :  e  d'alli  querendo  seguir  para  diante,  foi 
tào  grande  a  desordem,  vendo-se  feridos  e  mortos  com  as 
amiudadas  descargas  que  das  bocas  das  ruas  lhos  davam,  que 
fizeram  alto  defronte  do  trapiche  de  Luiz  da  Motta  (chamado 
hoje  da  cidade). 

N'esta  perplexidade  aconteceu  um  desastre,  que  pudera 
facilitar  aos  inimigos  a  victoria ;  porque  tendo-se  recolhido  a 
pólvora  na  casa  d'alfandega  contigua  á  palácio,  para  se  dis  - 
tribuir,  pegou  o  fogo  de  um  morrão  em  um  cartucho,  e  sal- 
tando a  chamma  a  muitos  barris,  passou  &  palácio  o  incêndio 
com  ruina  notavcd  d*aquelle  edilicio,  e  morte  de  três  valorosos 
estudantes,  cuja  companhia  aguardava  com  louvável  dispo - 
siçào  e  alento.  Ao  estrondo  que  fez  o  incêndio,  destacou  do 
nosso  exercito  com  o  seu  terço  o  mestre  do  campo  Gregório 
de  (-astro  de  Moraes,  irmào  do  governador  e  chegando  aquelle 
lugar  se  bateu  valorosamente  com  os  francezes,  impedindo-lhes 
tomarem  o  palácio :  mas  alli  mesmo  cahiu  morto  de  uma  bala 
juimiga  ;  acabando  com  elli^  o  valor,  que  a  natureza  lhe  dera 
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cm  rocompensa  do  que  negara  a  seu  irmão.  Com  este  succcsso 
nào  esmoreceram  os  seus  soldados,  porque  com  dobrado 
esforço  vingavam  nos  inimigos,  a  morte  do  seu  mostre  de 
campo. 

Picava  a  nossa  gente  por  varias  partes,  a  inimiga,  fazendo 
pelas  esquinas  gravíssimas  hostilidades  e  já  lhe  faltavam  mais 
de  quatrocentos  homens  mortos  ao  nosso  ferro,  a  troco  de 
trinta  que  tínhamos  perdido.  Vendo-se  finalmente  o  general 
du  Clerc  acommettido  de  muitos  portuguezes  que  de  novo 
iam  concorrendo  ao  combate,  se  recolheu  ao  trapiche,  que. 
rendo  n'elle  fazer-se  forte,  com  a  sua  infantaria,  da  qual  um 
troço  de  cem  homens  por  não  caberem  ou  nào  atinarem,  se 
metteu  por  uma  rua,  onde,  parecendo  já  rendidos,  foram 
mortos  pelos  nossos,  sacrificando  á  sua  vingança  aquellas 
vidas,  que  podiam  S(5rvir  á  sua  gloria,  a  não  ser  n*aquella 
occasíão  tão  cego  o  furor,  que  lho  foz  anteporem  o  rigor  a 
commiseraçâo. 

Até  este  tempo  estava  o  governador  Francisco  do  Castro  do 
Moraes  feito  estafermo  no  campo :  mas  chogando-lhc  a  noticia 
de  que  os  francezcs  estavam  dentro  do  trapiche,  e  postos  cm 
cerco,  entrou  com  o  rosto  do  exercito  na  cidade,  que  achou 
desoccupada  do  inimigos,  por  se  haverem  voluntariamente 
mettido  na  clausura  do  trapiche,  ondo  mandou  o  governador 
dizer  ao  general  du  Clerc,  que  pois  nào  tinha  já  partido  algum 
se  rendesse  a  arbítrio  do  vencedor ;  o  vendo  du  Clerc  come- 
çar a  repicar  os  sinos  de  todas  ás  igrejas  em  sigiial  de  trium- 
pho,  dizia  que  era  sua  a  victoria,  e  nào  queria  convir  que  fosso 
nossa.  Durou  esta  porfia,  o  renitência  desde  ás  onze  horas  da 
manhã  até  ás  duas  da  tardo,  o  ([uo  vendo  o  governador 
mandou  ir  muitos  barris  de  pólvora  para  fazer  voar  o  trapiche 
sem  embargo  da  gente  portugueza  que  o  habitava. 

N'esla  resolução  se  viram  os  maravilhosos  eíTeitos  do  amor 
da  pátria,  superiores  ás  po^lerosas  forras  do  símguí\  porque 


um  natural  doesta  cidade  alferes  da  ordenança  que  tinha  muita 
parte  na  herança  d^aquelle  trapiche,  onde  se  achavam  sua  mâí 
e  irmãs,  mulher  e  filhos,  era  o  que  mais  apressava  a  execução 
do  incêndio,  querendo  ser  o  primeiro  que  lhe  puzesse  o  fogo; 
fazendo-se  por  tào  brilhante  acção  muito  digno  e  merecedor 
da  fama  lhe  erigir  altares  no  templo  da  memoria,  porque  não 
se  mostraram  mais  constantes,  Junio  Bruto  em  tirar  a  vida  aos 
filhos,  o  Horácio  cm  matar  a  irmã  pela  conservação  da  pátria. 

Entendendo  o  general  francez  que  não  tardariam  muito  as 
chammas,  que  se  dispunham  para  abrazarem  aquelle  seu 
receptáculo  por  salvar  a  vida,  e  a  dos  seus  soldados,  sç  en- 
tregou com  eUes  á  prisão. 

Ao  general  puzeram  primeiro  no  coUegio  dos  padres  da 
companhia;  depois  o  passaram  para  o  Castello,  e  ultimamente 
lhe  concederam  faculdade  para  tomar  uma  casa,  onde  o  as- 
sassinaram na  noite  de  18  de  Março  de  1711  sem  se  averiguar 
quem  fora,  nem  o  saberem  os  soldados  que  o  guardavam. 
Foi  sepultado  na  igreja  da  Candelária,  e  os  mais  francezes 
foram  divididos  em  prisões  pela  casa  da  Moeda,  conventos, 
com  sentinellas  á  vista,  depois  foram  mettidos  na  cadôa  e  nas 
mais  prisões  da  cidade  exterminando-se  a  maior  parte  d'elles 
para  a  Bahia  e  Pernambuco. 

Ao  quinto  dia,  depois  de  conseguida  a  victoria,  chegaram 
áesta  barra  as  náos  francezes,  vindas  de  Guaratiba,  onde 
tinham  desembarcado  os  inimigos:  lançaram  de  noite  uns 
foguetes,  que  eram  as  suas  senhas,  mas  nâo  sendo  respondi- 
dos, voltaram  para  França  com  a  certeza,  e  mina  da  sua 
gente. 

Socegada  já  a  cidade,  se  fizeram  grandes  festas  em  acções 
de  graça,  que  remataram  com  solemne  procissão,  levando  o 
goveriíador  em  todos  estes  actos,  os  vivas,  e  applausos  da 
victoria  em  que  não  soube  ter  parte. 

Recebeu  còm  assas    impaciência  esta  noticia  a  nação  fran- 
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ceza,  sempre  diligente  no  despique  dos  seus  aggravos;  sen- 
tindo menos  o  prejuízo  da  despeza,  do  que  ver  abatido  o  cre- 
dito, e  na  recuperação  de  uma  e  outra  perda  empenhou  maiores 
cabedaes,  e  forças  mais  poderosas;  pondo  brevemente  no  mar 
uma  armada  que  se  compunha  de  sete  náos,  oito  fragatas  e 
doas  travenias,  que  conduziam  cinco  mil  trezentas  e  noventa  e 
seis  praças  com  o  general  Renato  Du  Guai  Trouin,  o  qual 
vinha  á  emendar  os  erros  de  du  Clerc  com  outra  não  menos 
temerária  empresa,  se  tivera  quem  Ih'a  disputasse  por  difTe- 
rente  modo,  do  que  praticaram  o  governador  e  o  comman- 
dante  das  náos,  que  se  achavam  n*este  porto  para  a  mesma 
defensa.  Divulgou-se  em  Lisboa  a  noticia  do  apresto  e  pode^ 
d'esta  armada,  e  que  se  dirigia  ao  Rio  de  Janeiro,  ondeiam 
os  francezes  a  recuperar  o  credito,  o  os  presos  que  tinham 
deixado  n'aquella  praça.  Sendo  do  tudo  informado,  o  sere- 
níssimo senhor  rei  D.  João  V,  fez  aviso  ao  governador  d^ella, 
e  mandou  com  toda  a  brevidade  sahir  a  frota  que  n'aquelle 
anno  lhe  havid  ir ;  dobrando  as  náos  do  comboy,  a  gente,  r 
os  petrechos  militares  ;  ordenando  que  as  embarcações  mer- 
cantes, que  fossem  mais  fortes,  deviam  sor  armadas,  para 
concorrerem  com  as  suas  competentes  íorças  em  caso  de  peleja, 
e  nomeou  para  chefe  d'esta  esquadra  a  (laspar  da  Costa  de 
Athayde,  que  exercia  o  posto  de  mestre  de  campo  do  mar. 

Partiu  de  Lisboa  a  frota  com  grande  presteza,  e  cora  a 
mesma  chegou  á  esta  cidade,  composta  de  quatro  boas  náos» 
de  sessenta  e  setenta,  ebons  navios  com  todo  o  preciso,  para 
a  defensa  da  praça;  c  ha  vendo  já  alguns  dias  que  se  achava 
n'eUd,  teve  parte  o  governadora  20  d* Agosto  de  1711,  que 
da  Bahia  formosa  se  tinham  avistado  muitas  vellas.  to.mando 
o  rumo  d'esta  barra.  Tocou-se  a  rebate,  guarneceram- se  as 
fortalezas,  e  fortícou-se  a  marinha.  Bem  conhecia  o  povo 
d'esta  cidade,  o  que  tinha  no  seu  governador,  mas  fiavam 
muito  da  disposição  e  alento  de  Gaspar  da  Costa,  o  qual  se 
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embarcou  logo,  pondo  cm  linha,  na  defensa  das  praias,  as 
quatro  náos  e  os  navios  mercantes  de  mais  força:  porém  es- 
tando n'esta  forma  cinco  dias,  dando  por  falso  o  aviso  tornou 
a  desembarcar ;  começando  por  este  facto  a  perder  o  conceito 
que  se  fazia  de  sua  vigilância,  como  depois  perdeu  o  que  se 
formava  da  sua  experiência:  mostrando-so  perplexo  no  se- 
gundo aviso,  que  de  Cabo  Frio  chegou  a  10  de  Setembro  do 
mesmoanno  de  terem  passado  dezesete  embarcações,  deman. 
dando  a  barra  d'esta  cidade.  No  dia  seguinte  que  se  contavam 
It  do  dito  mez,  a  uma  hora  da  tarde,  entraram  as  náos  ini- 
migas debaixo  de  uma  cerração  tão  densa,  que  não  deu  lugar 
para  as  verem,  senão  quando  enfrentaram  com  as  fortalezas  da 
barra,  e com  repetidas  descargas  sobro  ellas,  foram  entrando 
até  a  armação  das  Balèas;  ficando  surtas  n'aquelle  sitio  em 
distancia  de  um  tiro  de  peça  da  cidade. 

Weste  conflicto  apparecou  Gaspar  da  Costa  de  Ataide,  que 
devendo  meter-sea  bordo  das  náos,  c  pôl-as  em  ordem  para 
defendera  marinha,  como  tinha  praticado  no  cn<=aio  do  rebate, 
as  mandou  marcar  para  livral-as  do  inimigo;  porém  achando 
mais  promplo  o  perigo  no  baixo  da  Prainha,  e  na  ponta  da 
Misericórdia,  ordenou  logo  que  fossem  abrasadas,  mendando 
lhes  pôr  o  fogo,  em  que  arderam  intempestiva,  e  lastimosa- 
mente Na  desordem  destas  disposições  descobriu  este  oíTicial 
a  falta,  que  já  experimentavam  no  enlendimento  e  crescendo 
mais  em  tanta  desgraça,  ficou  padecendo  este  defeito  em  todo 
o  tempo,  que  lhe  restou  de  vida.  N'aquella  tarde,  e  nos  três 
seguintes  dirs,  foram  tão  excessivas  as  descargas  das  náos  ini- 
migas, e  das  nossas  fortalezas  que  em  reeiproco  estrondo  pa- 
recia airuinar-se  o  mundo,  causando  maioriruidoo  incêndio 
da  casa  da  pólvora  na  fortaleza  de  Villegagnon,  em  que  acaba- 
ram desastradamente  três  capitães  alentados  e  muitos  soldados 
valerosos  além  de  sessenta  feridos  c  mal  tratados.  Todo  este 
borrornão  bastou,  para  entibiar  o  animo  ardente  dos  naturaes 
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il'esta  cidade,  antes  lhes  serviu  de  estimnlo;  porque  vendo  que 
os  francezes  assentavam  arlilheria  no  morro  de  S.Diogo,  acudiu 
a  elle  o  Capitão  Félix  Madeira;  e  matando  alguns  íoz  prisionei- 
ros a  outros;  e  Bento  do  Amaral  indo  a  defender  a  fortaleza 
de  S.  Joáo,  perdeu  a  vida,  tirando-a  primeira  a  muitos  inimi- 
gos; porém  a  fatalidade,  que  estava  destinada  e  esta  cidade 
superou  o  valor  dos  seus  moradores,  que  vendo  desanimado  a 
Gaspar  da  Costa,  eque  o  governador  Francisco  de  Castro  man- 
dara abandonar,  e  encravar  a  artiiheria  da  fortaleza  da  Ilha  das 
Cobras,  ficaram  conhecendo,  que  por  falta  de  quem  os  go- 
vernasse, era  irremediável  a  sua  perdigão. 

Tendo  os  francezes  noticia  pelos  seus  espias  que  estava 
abandonada  a  fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  e  sem  gente  que 
lhes  fizesse  resistência,  a  tomaram  logo  para  d*ella  bombea- 
rem a  cidade  á  qual  lançaram  tantos  artificio >  de  fogo.  (jue  pe- 
gando em  palácio  e  em  outros  edificios  infundiram  nos  mora- 
dores um  pânico  terror  tào  interno,  que  na  noite  do  quinto 
dia  da  chegada  do  inimigo,  em  que  o  governador  e  Gaspar 
da  Costa  tinham  assentado  retirarem -se  com  a  tropa  e  deixa- 
rem a  praça,  o  fizeram  elles  primeiramente,  abandonando 
as  suas  casas  e  os  melhores  haveres  que  possuíam,  sem  lhes 
deter  a  fuga  uma  gf^nde  tempestade  de  vento  c  chuva,  que» 
houve  em  toda  aquella  noite. 

Uendidus  já  muitas  fortalezas,  e  d;'samparada  a  cidade  a  oc- 
cuparam  os  francezes,  ficando  senliores  d'ella  e  do  saque,  em 
que  acharam  um  despojo  mais  rico  do  que  suppunham,  por- 
que importou  muitos  milhões,  e  vendo  que  nào  tinham  mais 
que  recolher,  capitularam  com  o  governador  Francisco  de 
Castro  de  Moraes  deixarem  a  cidade  sem  a  demolirem  por  uma 
grande  porçào  de  ouro,  que  depois  veio  a  ficar  em  scíiscenlos 
mil  cruzados,  cem  caixas  de  assucar  o  duzentos  bois,  (jue 
fez  o  importe  de  seicentos  e  dez  mil  cruzados,  valor  para  os 
quaes  concorreram  a  fazenda  real,  os  moradores  desta  cidade 
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e  seus  recôncavos,  e  algumas  religiões,  á  proporção  dos  ca- 
bcdacs  de  cada  um,  e  em  (|uaiito  se  ajuntava  a  quantia,  para  a 
(lual  se  valeram  dos  cofres  que  antecipadamente  os  seus  mi- 
nistros mandaram  pdr  em  salvo  fora  da  cidade,  se  detiveram 
n'ella  os  inimigas,  abstendo-so  de  fazer  mais  estragos  e  hos- 
tilidades. 

Na  mesma  tarde  em  que  entrou  a  armada  franceza  se  expe- 
diu um  aviso  ao  governador  da  capitania  de  S.  Paulo.  António 
de  Albuquerque  Coelho,  que  n*esta  occasião  se  achava  em 
iMinas,  o  que  pondo-se  em  marcha  com  três  mil  homens  bem 
e  mal  armados,  chegou  á  esta  cidade  a  tempo  que  já  estav^ 
vencida  e  capitulada,  o  não  achando  remédio  em  desmanchar 
a  feira,  conveío  n'ella.  Entregue  a  referida  quantia  aos  fran- 
cezes,  sahiram  d'este  porto  a  2S  de  outubro  de  1711.  ha- 
vendo um  anuo,  um  mez  e  oito  diai  que  tinham  sido  vencidos 
pelos  portuguezes  n'e5ta  cidade,  i-uj(is  moradores,  despní- 
zando  o  domínio  de  Francisco  dtíCaslro,  obrigaram  a  Albu- 
querque a  iíncarrof<ar-Síi  do  governo  até  a  decisão  de  S.  .M., 
sem  haver  em  Fiauciso  d(í  Castro  impulso  de  se- conservar 
no  car;;o  de  que  o  (k*punham. 

Tendo  checado  á  Lisboa  a  infausta  noticia  dadesgiaça  d'esta 
cidade  mandou  o  sereni>sim.>Sr.  rei  i).Jo3ioV,  ix)r  governador 
d'ellaao  mestre  de  campo  general  Francisco  Xavier  de  Távora, 
com  ordem  para  prender  a  Francis»*o  de  Castro  e  a  outr»)3  olli- 
ciaes,  em  cuja  execução  Oi  pôz  em  ásperas  prisões,  nas  quaes 
se  achavam  quando  por  ordem  de  S.  M.  passou  o  chanceller 
da  Bailia.  Luiz  de  Mello  da  Silva  com  d<#is  desembargadores 
a  esta  cidade  para  com  o  ouvidor  d'a([ui  e  das  comarcas  de 
Minas,  e  S.  Vicente  formar  uma  alçada  do  sete  ministros  para 
sentenciarem  os  culpados  na  entrega  da  praça. 

Junto;  os  ministros  devassou-.se"  o  caso,  e  nào  faltaram 
ophiiões,  (juo  também  infamavam  de  traidor  &  Francisco  di* 
Castro,  mas  não  havendo  indícios  para  st*  lhe  formar  culpa 
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de  infidelidade,  se  lhes  provaram  faltas  de  valor  e  de  dispo- 
sição, que  foram  causa  de  não  pelejar  na  defensa  da  praça, 
e  de  a  desamparar,  crime  pelo  qual  foi  sentenciado  a  de- 
gredo e  prisSLo  perpetua,  em  uma  fortaleza  da  Índia. 

Um  mestre  de  campo,  seu  sobrinho,  filho  de  Oreg'orio  de 
Castro  de  Moraes,  que  succedeu  à  seu  pai  no  empregro  e  nSlo 
no  alento,  foi  privado  do  posto  com  degredo  perpetuo.  Um 
capitão  da  fortaleza  de  8.  Jofio,que  por  fraco  a  entregara  logo 
aos  Francezes,  foi  enforcado  em  estatua  por  andar  ausente. 
Outros  presos  foram  livres  e  soltos  por  mostrarem  que  não 
concorreram  mais  que  na  obediência  das  ordens  do  seu  go- 
vernador, e  com  esta  sentença  se  defez  o  tribunal  mandado 
formar  nesta  cidade,para  castigares  cúmplices  na  sua  perda. 

BBLAÇiO  DàS  PESSOAS  B  DAS  QUANTIAS  COM  QUB  C0NTBIBUIH4M 
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Em  virtude  da  ordem  de  S.  M.  de  31  de  Março  de  1713, 
em  que  mandou,  que  a  sua  real  fazenda  entrasse  na  contíi- 
buiçâo  do  resgate  se  tiraram  do  computo  acima,  com  que 
concorreu  a  casa  de  moeda,  84:0005000,  e  veio  a  ficar  li- 
quida a  divida,  que  satisfizeram  os  moradores  da  cidade  e 
seus  recôncavos  em  162:5005464,  para  cuja  satisfação  se  lan- 
çou aos  moradores  da  cidade  e  seus  recôncavos,  sobre  e 
principal  valor  das  casas,  seis  por  cento,  sobre  o  maneio  de 
cada  um,quatro  por  cento,  e  sobre  os  engenhos  e  mais  fabri- 
cas três  por  cento,  que  tudo  fez  a  somma  de  seiscentos  e  dez- 
e  seis  mil  cuzados  e  1005464.  O  auctor  da  Historia  Natural 
da  França,ex pondo  as  acções,  que  Mr.Du  Guai  Trouin  obrou 
na  Europa  e  as  que  praticara  n'esta  praça,diz,  que  depois  de 
rendida  a  cidade  e  saqueada  lhe  deram  por  ella  seiscentos 
mil  cruzados  em  dinheiro,da  contribuição  que  ajuntarão  go- 
vernador Francisco  de  Castro  de  Moraes,e  que  este  lhe  dera 
de  sua  bolça  mais  dez  mil  cruzadoi,e  um  presente  de  cem  cai- 
xas de  assucar  e  carne  quanta  quizesse  para  subsistência  da 
sua  armada.  Esta  noticiada  liberalidade  do  governador,pra- 
ticada  com  o  general  francez,não  merece  credito  algum,  por 
duas  razões:  a  primeira  é  o  total  da  contribuição,  a  qual  nos 
faz  vêr,  que  o  resgate  importou  em  seiscentos  e  dezesis  mil 
cruzados  1005464,  e  que  toda  esta  quantia,  sendo  rateada, 
foi  induvidavelmente  paga  i)ela  fazenda  real,  e  os  morado- 
res d'esta  cidade:  a  segunda  é,  que  os  moradores,  por  prin- 
cipio nenhum  quereriam  faze/  a  despeza  de  cem  caixas  de  as- 
sucar e  duzentos  bois,  para  o  governador  ter  a  satisfação  de 
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è1>8éqtiiar  ao  general  francez,  como  cousa  sua,  e  muito  prin- 
dpalmente  n'aquella  occasiâo  era  que  geralmente  o  aborre- 
ciam, e  que  tinham  deposto  do  emprego,  e  de  todo  o  dominio 
((ue  sobre  elles  tinha.  E'sem  questão,  que  os  Francezes  rece- 
beram em  dinheiro  seiscentos  mil  cruzados,  e  em  genero8>, 
òQ  effeitos  do  paiz  cem  caixas  de  assucar  e  duzentos  bois, 
como  se  vê  no  mappa,que  apresento  no  fim  doesta  obra,o  qual 
foi  formado  das  noticias  fielmente  extrahidas  da  Historia 
Militar  de  França,  e  sem  embargo  de  na  contribuição  se  tra- 
tar somente  de  dinheiro  e  não  de  géneros,  comtudo  também 
nâo  consta,  que  os  Francezes  os  comprassem  aos  moradores, 
ou  que  das  suas  fazendas  os  tirassem  com  violência ;  assim 
como  também  não  consta,  que  o  governador  Francisco  de 
Castro  de  Moraes  presenteasse  ao  francez,  ou  desse  mais  al- 
gum dinheiro  senio  aquelle  que  pelo  rateio  lhe  tocou  a  pro- 
porção dos  seus  haveres. 

.  De  tudo  isto  venho  a  inferir,  que  os  moradores  desta  ci- 
dade, e  seus  recôncavos  a  resgataram  por  seiscentos  e  deze- 
séis  mil  cruzados  e  100jSI464,  como  consta  da  contribuição 
dando  aos  Francezes  em  dinheiro  seiscentos  mil  cruzados,  é 
eín  assUcar  e  carne  dez  mil  cruzados  e  100$464  rs. 

CATALOGO  DOS  CAPITÃES  MORES,  GENEBAES  E  VICE-REIS,  QUB 
TBM  GOVERNADO  ESTA  CAPITANIA  DO  RIO  DE  JANEIRO,  DESDB 
O  ANNO  DE  1565  ATÉ  O  PRESENTE  DE  1799. 

Eslacio  de  Sd 

Governou  no  arraial  por  elle  mesmo  fundado,  entre  o  Pão 
d' Assucar,  e  morro  de  São  João,  tendo  chegado  a  este  con- 
tinente no  principio  do  mez  de  Março  de  1565.  Esteve  sempre 
ein  guerra  com  os  Francezes,  e  os  indios  Tamoios,  aos  quaes 
derrotou  muitas  vezes,  assim  por  mar,  como  por  terra.  Cheio 
de  gloria,  e  de  virtudes  terminou  a  cai-réirá  dé  sua  vldaétti' 
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Fevereiro  de  1567  de  uma  frechada,que  levou  no  rosto,quand» 
acabava  de  conseguir  uma  de  suas  maiores  victorias.  Seu 
corpo  foi  sepultado  na  igreja,que  havia  fundado  no  mesmo 
arraial,  fazendo  se-lhe  todas  as  honras  fúnebres  que  eram 
devidas  ao  seu  emprego,  e  ao  seu  distincto  merecimento. 
Passados  vários  annos,  foram  os  seus  ossos  trasladados,  par 
ordem  de  seu  primo  Salvador  Corrêa  de  Sà,sendo  governador- 
d^esia  cidade,  para  a  igreja  de  São  Sebastião,  aonde  se  lê  so- 
bre a  pedra  sepulcral  do  seu  jazigo,  o  epitaphio  seguinte : 

Aqui  jaz  Estacio  de  S&  capitão, 
e  conquistador  d'esta  terra  e  cidade, 
e  a  campa  mandou  fazer  Salvador 
Corrêa  de  Sà  seu  primo  segundo  capítSa 
e  governador  com  suas  armas,  e  essa  ca- 
pella  acabou  o  anno  de  1583. 

Depois  da  sua  morte  até  a  criação  do  segundo  governador 
não  teve  a  nova  cidade  capitão  mór  particular,  e  comman- 
dava  o  governador  geral  do  estado  Mendo  de  Sà,  que  n'ella 
assistiu  até  25  de  Maio  de  1568  como  consta  da  carta  de  ses^ 
maria  assignada  por  elle  no  dito  dia  a  João  Caselha  bombar- 
deiro do  navio  Santo  Espírito^  cujo  regimento  se  acha  no 
cartório  de  António  Teixeira,  livro  de  registro  que  princi- 
piou em  15,  até. . . 

Salvador  Corrêa  de  Sd 

Governou  com  jurísdicção  amplíssima,  conferida  por  seu 
tio  o  governador  geral  do  estado  Mendo  de  Sâ,  o  qual  dele- 
gou n'este  sobrinho,'todos  os  poderes  que  Sua  Magestade  lhe 
havia  dado.  Tomou  posse  (diz  Dom  Marcos)  a  4  de  Março  de 
1568,  segundo  consta  do  archivo  da  camará  doesta  cidade  dé-. 
São  Sebastião.  (Liv.  2.*  das  ordens  reaes). 
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Christovão  de  Barros. 

El-rei  Dom  Sebastião,  logo  depois,  que  o  cardeal  Dom 
Henrique  seu  tio  lhe  entregou  as  rédeas  da  monarchia,  des- 
pachou para  esta  cidade  Christovam  de  Barros  provido  no 
posto  de  capit&o  mór  e  governador  d'ella  (segundo  escrevem 
Mariz  e  JaboatSLoj.Por  esta  conta  entrou  a  governar  no  mes- 
mo anno,  em  que  Salvador  Corrêa  havia  tomado  posse,  ou 
no  seguinte  de  1569.  Governava  em  1573,  e  isto  se  prova  com 
a  sesmaria  do  terreno,  onde  hoje  existe  o  mosteiro  de  Sio 
Bento,  o  qual  terreno  deu  elle  a  Manoel  de  Brito,  por  carta 
passada  no  anno  de  1573.  Dom  Marcos  omittiu  este  gover- 
nador e  osuccessor,  que  assigna  a  Salvador  Corrêa  de  Sá,  é 
Manoel  Telles  Barreto,  do  qual  escreve  que  tomara  posse  em 
Junho  de  1583.  O  dito  Barreto  sim  tomou  posse  a  11  de 
Junho  de  1583,  porém  foi  na  Bahia,  de  governador  geral  do 
estado  do  Brazil,  e  foi  o  primeiro,  que  a  elle  mandou,  como 
rei  de  Portugal,  o  prudente  Fili|>pe  rei  catholico,  para  suc- 
ceder  a  Lourenço  da  Veiga,  que  ;i"liou  morto.  Governou  o 
dito  Telles  quatro  annos,  e  no  fim  u*elles  falleceu  no  áo,  1587. 

ÁyUonio  Salema. 

Por  ordem  d'el-rei  Dom  Sebastião  dividiti-se  em  dois  o 
governo  geral  do  Brazil, um  do  norte,cuja  capital  ficou  sendo 
a  cidade  da  Bahia,  e  outro  do  sul  com  a  residência  dos  go- 
vernadores n'esta  cidade.  Para  este  governo  nomeou  ao 
desembargador  António  Salemal  que  se  achava  em  Pernam- 
buco com  alçada.  Nem  Mariz,  qne  dá  esta  noticia,  nem  outro 
portnguez  assignam  o  anno  em  que  se  fez  a  divisão  ;  supre 
porém  esta  falta  o  padre  Sachino,  historiador  da  extincta 
sociedade  de  Jesus  (Hist.  Societ.  pag.  4,  liv.  l.^pag.  33) 
relatando  que  a  tal  divisão  se  fizera  em  1574.  No  archivo  da 
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provedoria  que  foi  de  San tos,e  hoje  existe,  em  São  Paulo,  está 
registrada  uma  sesmaria,que  António  Salema  passou  n'esta 
cidade,  sendo  n'ella  governador  geral  no  anno  de  1^77. 
Também  se  acha  no  mesmo  archivo  uma  provisão  do  pro-. 
vedor  mór  Christovão  de  Barros,  da  qual  consta  que  o  refe- 
rido Salema  tinha  sido  e  já  não  era  governador  em  1579. 

Salvador  Corrêa  de  Sd. 

Escreve  Mariz,que  el-rei  Dom  Sebastião  reunira  o  governo 
geral  do  Brazilnos  governadores  da  Bahia,comosepraticava 
antes  d'elle  fazer  amencionadadi vis  io,e  que,para  substituir 
a  Salema,creára  capitão  mór  d'esta  cidade  a  Salvador  Corrêa 
de  Sá.  Nada  diz  o  auctor  em  ordem,  ao  tempo  da  sua  eleição, 
porém  o  chronista  de  Santo  António  do  Brazil  (Preamb. 
Digress.  4,  Estanc.  2.  n.  60,  pag.  43)  afflrma,  que  fora  no-' 
meado  por  aquelle  principe  no  ultimo  anno  da  sua  partida, 
e  perda  n'Africa  em  1578.  Não  se  parece  esta  noticia  com  ò 
documento  seguinte.  Nò  livro  da  provedoria  de  Santos,onde 
se  registravam  as  sesmarias  (tom.  1552  fl.  134), está  lançada 
uma  procuração  geral, em  que  os  donatário^  da  capitania  de 
Santo  Amaro  conferiam  seus  podares  a  Lourenço  da  Veiga, 
quando  veio  governar  o  estado  do  Brazil.  Esta  procuração 
substabeleceu  o  dito  governador  em  Corrêa  de  Sá  do  modo 
seguinte. — Substabeleço  como  i)rociira(lor  d'esta  procuração 
de  F. . .  no  Sr.  Salvador  Corrêa  de  Sá,  capitão  mór  da  cidade 
de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro.  Bahia  30  de  Janeiro  de 
I^IS,  — Lourenço  da  Veiga.  Demostra  este  titulo  que  Salvador 
Corrêa  de  Sá  já  governava  esta  cidade  em  30  de  Janeiro  de 
1578,  e  assim  não  é  crivei,  que  Dom  Sebastião  o  tivesse  no- 
meado para  este  governo  no  próprio  anno  de  1578,  porque 
trinta  dias  era  espaço  muito  limitado  para  o  rei  fazer  a  elei- 
ção na  corte  e  de  lá  vir  a  patente  a  Salvador  Corrêa,  tomar  ellç 
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posse  n'esta  cidade  e  d'aqui  ir  a  noticia  a  Bahia.  Devemos 
pois  assentar,  que  foi  eleito  e  tomou  pos^<»e  no  anno  prece- 
dente de  1577.  No  anno  de  1583  não  se  pôde  duvidar,  que  go- 
vernava esta  cidade,  porque  assim  o  confirma  o  epitaphio 
que  mandou  gravar  sobre  a  campa  de  seu  primo  Estacio  de 
Sá.  Existia  no  mesmo  emprego  pelos  annos  de  ir)89,segundo 
declaram  as  memorias  relativas  a  fundação  dos  monges  be- 
nedictinos  n'e3ta  cidade  ambas  anonimas,po:'em  antigas  e  a 
mais  velha  escripta  por  auctor  coevo.  Assim  a  primeira  como 
a  segunda  explicam,que  os  padres  fundadores  cheiraram  em 
Outubro  de  1589,sendo  governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  o 
velho.  Não  se  verifica  o  anno  em  qtie  demittiu  a  capitania ; 
julga-se,que  entregou  a  Francisco  de  Mendoica  por  varias 
razões  que  se  offereceram.  Ao  menos  é  innegavel,  que  o  seu 
governo  foi  muito  extenso. (Governava  esta  capitania  quan- 
do Filippe  II  entrou  no  dominio  portuguez). 


Francisco  de  Mendonça. 


D.  Francisco  de  Souza  sendo  governador  gorai  do  estado 
doBrazil,  veio  a  estas  partes  do  sul  a  promover  descobri- 
mentos de  minas,  tendo  sabido  da  Bahia  em  Outubro  de 
1598,ft  quando  chegou  a  esta  cidade  era  capitão-inór  gover- 
nador Francisco  de  Mendonça,  segundo  escrevo  o  ])adre 
Fr.  Vicente  do  Salvador  (apud.  S.  Mari.  Tomo  10/  lib.  3.' 
introdiicti,  pag.147).  Nem  D. Marcos,  nem  o  Catalogo  Bene- 
dictino  fazem  menção  doeste  governador  ;  porém  não  obs- 
tante isso  devemos  assentir  á  relação  do  padre  Fr.  Vicente 
testemunha  maior  de  toda  a  excepção,  porque  além  de  ser 
religioso  grave,  douto  e  virtuoso,  assistiu  n'esta  cidnde  com 
D.Francisco  de  Souza,  em  cuja  companhia  viajou. (Reiuado 
de  Filippe  II  e  Filippe  III). 
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Martim  de  Sd. 

Governou  duas  vezes,  e  do  1.°  governo  nâo  se  descobre 
vestigio.algum  nos  documentos  citados;porém  a  noticia,que 
élles  nao  dSo,  se  acha  no  archivo  da  camará  de  S.  Vicente 
(caderno  de  reg.  que  principia  em  1600,  e  chega  à  1610  f.l4) 
em  um  requerimento  que  o  ouvidor  António  Pedroso  fez 
aos  vereadores — o  termo  diz  assim:— Disse,  que  tinha  che- 
gado á  sua  noticia,ter  Martim  de  Sâ  capitão  governador  do 
Rio  de  Janeiro  mandado  três  navios  a  resgatar  na  jurisdic- 
çao,e  partes  de  suas  capitanias  de  S.Vicente,e  SantoAmaro, 
equepor  isso  ser  contra  a  doação  do  donativo,  pedia,  que 
ajudassem  ao  capitão-mór  d'estas  capitanias,  Pedro  Vaz  de 
Barros,nocaso  d'elle  querer  ir  com  gente  d'esta  capitania  im- 
pedir aquelle  resgate  com  paz,e  quietação;  pois  tendo  o  ca- 
pitão d'essa  capitania  escriptoaoRio  deJaneiro  que  não  man- 
dasse os  ditos  navios  a  resgatar,  elle  nenhum  caso  fizera  da 
8ua  representação.  Este  requerimento  propuzeram  os  cama- 
ristas ao  povo  em  24  de  Fevereiro  del605.Estando  a  villa  de  S. 
Vicente  tão  próxima  a  esta  cidade  e  sendo  Martim  de  Sá  tão 
conhecido  n'esta  cidade,nem  o  ouvidor  lhe  daria  o  titulo  de 
governador  doRio  deJaneiro,si  o  nâofôra,nem  o  capitão-mór 
de  S.  Vicente  lhe  escreveria,  como  a  governador,  nem  os  ca- 
maristas seriam  tão  fatuos,que  n'elle  fallassem  como  gover- 
nador, quando  ao  povo  intimaram  o  requerimento  em  que 
Martim  de  Sá  era  nomeado  com  o  caracter  de  governador. 
Em  um  dos  antigos  livros  da  freguezia  de  S.  Sebas- 
tião d'esta  cidade  se  acha  o  assento  de  um  baptisado,  do 
qual  foi  elle  ser  padrinho,  governando  esta  cidade  no 
anno  de  1603.  Em  1607  não  ha  duvida  que  elle  governa- 
va esta  cidade,  por  que  a  elle  requereu  o  padre  custodio 
Ff.  Leonardo  de  Jesus  outro  sitio  melhor,  do  que  aquelle 
de   Santa  Luzia,  para  fundar  o  seu  convento  de  Santo 
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António  e  lhe  foi  doado  por  escriptura  publica  a  9  de  Ahffit 
de  1607.  (Reinado  de  Filippe  III) 

Affanso  de  Albuquerque. 

Em  7  de  Junho  de  1611  concedeu  aos  mongres  de  S. 
Bento  d'esta  cidade  uma  data  de  terras  no  lírua.<v)tt,  se- 
grundo  consta  da  carta  de  sesmaria,  que  se  conserva  no  ar- 
chivo  do  mosteiro.  O  Catalagro  Benedictino  nos  di;s,  que  elle 
governava  em  1614.  A  4  de  Junho  de  1608  lançou  a  primeira 
pedra  para  a  fundaçSLo  do  convento  de  Santo  António  doesta 
cidade  sendo  governador  d^ella. 

Constantino  de  Meneldo. 

No  archivo  da  camará  de  S.  Vicente  (Galerno  de  ve- 
reança  que  começa  em  Junho  de  1598,  fl.  24),  vem  uma 
provisão  datada  na  Bahia  aos  20  de  Março  de  1615,  na  qual 
o  governador  geral  do  estado,  Gaspar  de  Sonsa,  ordena  a 
Constantino  de  Meneláo,  capitSo-mór  do  Rio  de  Janeini,  que 
em  segredo,  e  por  pessoa  de  confiança  mande  prender  a  Pau- 
lo da  Rocha  de  Siqueira,  capitao-mór,e  ouvidor  da  capitania 
de  S.  Vicente  (D.  Marcos).  Também  se  acha  outra  provisão, 
que  Meneláo  passou  a  D.  Joio  da  Costa  Tobario  a  29  de  De- 
zembro do  mesmo  anno  de  1615.  No  archivo  da  camará  de 
Cabo-frio  se  acha  uma  memoria,  da  qual  se  vê,  que  o  rePe- 
rido  Constantino  de  Meneláo,  sendo  governador  d'esta  cidade 
em  1615,  passara  por  ordem  do  governador  geral  Gaspar  de 
Sousa  á  barra  de  Cabo-frio  com  tropa  e  quatrocentos  Ín- 
dios, a  expulsar  d'aquelle  porto  cinco  embarcações  france- 
zas  ou  hollandezas,  que  estavam  negociando  com  os  indios 
Goitacazes,  a  troco  de  páo-brazil ;  e  tendo  feito  retirar  as 
ditas  embarcações,  demolindo  um  forte,  que  os  mesmos 
Prancezes,  em  outro  tempo  tinham  construído  junto  á  barra 
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comartilheria  montada,  e  uma  casa  de  abobada  de  pedra  e 
cal,  povoou  Cabo-frio,  no  mesmo  lugar,  em  que  ainda  hoje 
existe,  nomeando  a  Estevão  Gomes  para  capitào-mór,  e  go- 
vernador da  dita  povoação,  que  desde  este  tempo  se  inti- 
tulou cidade,  por  ser  este  titulo  permittido  a  todas  as  novas 
povoações,  que  se  faziam  em  tempo  dos  Filippes,  reis  de 
Castella  e  Portugal.  (Reinado  de  Fellippe  III) 

Ruí  Vaz  Pinto. 

Tomou  posse  a  19  de  Junho  de  1617  :  consta  do  livro  8» 
das  ordens  reaes  do  archivo  da  camará  d'esta  cidade  (D. 
Marcos),  e  também  da  provisSo  passada  por  el-rei  Filippe 
III  em  Lisboa  a  3  de  Julho  de  1616. 

Francisco  Tajardo. 

Tomou  posse  a 20  de  Junho  de  1620.  (Liv.  8**  das  ordens 
reaes)  (D.  Marcos)  (Reinado  de  Filippe  III,  fallecido  a  31 
de  Março  de  1621) 

Martinho  de  Sd. 

N*este  segundo  governo  tomou  posse  a  11  de  Julho  de 
1623,  e  por  outra  provisão  passa  em  27  de  Julho  de  1626, 
mandou  Sua  Magestade,  que  continuasse  no  governo  (D. 
Marcos).  Em  1630  ainda  governava,  porque  no  dito  anno 
fundou  a  aldêa  de  S.  Pedro  de  Cabo-frio.  (Reinado  de  Fi- 
lippe IV) 

Rodrigo  de  Miranda  Henriques, 

Foi  provido  pelo  governador  geral  do  estado  Diogo  Luiz 
de  Oliveira,  e  tomou  posse  a  13  de  Junho  de  l'i3J  (D.  Mar- 
cos) .  Em  13  de  Outubro  concedeu  terras  em  Maricá  aos  pa- 
dres  de  S.  Bento.  (Reinado  de  Filippe  IV) 
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Salmdor  Corria  deSáe  Benevides. 

Tomou  posse  a  3  de  Abril  de  1637.  A.  sua  patente  foi  con- 
firmada por  el-rei  D.  João  IV,  que  além  dos  primeiros  três 
annos,  governasse  mais  outros  três,  si  no  primeiro  trien- 
nio  procedesse  como  devia.  A  confirmação  é  datada  em  Lis- 
boa a  15  de  Agosto  de  1641.  Conseguiu  uma  provisão,  que  o 
íázia  independente  do  governador  geral  do  estado  e  lhe  con- 
feria jurisdicçâo  bobre  as  capitanias  do  sul,  e  qual  depois  foi 
revogada  por  Sua  Magestade.  Tudo  isto  consta  do  archivo 
da  camará  de  S.  Vicente. 

Ausentou-se  para  as  Minas  a  visital-as,  por  ser  adminis- 
trador geral  de  todas  ellas,  deixou  no  governo  d'esta  cidade 
interinamente  a  Duarte  Corrêa  Vasquianes,  que  tomou  posse 
a  19  de  Março  de  1642  (segundo  escreve  D.  Marcos)  (Rei- 
nado de  Filippe  IV,  até  1640  em  que  perdeu  o  domínio  em 
Portugal.) 

Luiz  Barbalho  Bezerra. 

Sebastião  da  Rocha  Pitta,  no  fim  da  sua  Historia  da  Ame- 
rica Portugueza,  pag.  660,  traz  uma  lista  dos  naturaes  do 
Brazil,  que  exerceram  dignidades,  e  na  clnsse  dos  que  foram 
governadores  doesta  cidade  vem  Luiz  Barbalho  Bezerra.  D. 
Marcos  escreve  que  fora  governador  interino  :  enganou-se 
a  respeito  d'esta  circumstancia  porque  foi  nomeado  por  três 
annos,  e  se  os  não  concluiu,  a  isso  deu  causa  a  sua  morte, 
segundo  consta  de  uma  provisão  régia  ainda  existente  no 
archivo  da  camará  da  villa  de  Nossa  Senliora  da  Conceição 
de  Itanhaen  (quad.  rubricado  por  Fontes,  que  principia  em 
24  d^  Janeiro  de  1654). Na  tal  provisão  conferiu  el-rei  o  cargo 
de  administrador  geral  das  Minas,  a  Agostinho  Barbalho  Be- 
zerra filho  do  mencionado  Luiz  Barbalho,  e  n'ella  fallando 
do  pai,  diz  Sua  Magestade.  Até  que  ultimamente  veio  a  fal- 
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lecer,  estando  servindo  de  governador  do  Rio  de  Janeiro  sem 
acabar  os  três  annos,  porque  foi  provido.  Na  historia  ma- 
nuseripta  da  expulsão  dos  jesuítas  no  tempo  em  que  as  ca- 
marás os  lançaram  fora  doestas  capitanias  de  SSo  Vicente  6 
Santo  Amaro,  transladou  o  seu  auctor  o  sargento  maior  Pe- 
dro Jaques  de  Almeida  Paes  Leme  uma  carta  regia,  feita  em 
Lisboa  a  3  de  Outubro  de  1643  com  sobrescripto  do  theor  se- 
guinte. Para  Luiz  Barbalho  Bezerra  governador  do  Rio  de 
Janeiro.  Na  provedoria  da  fazenda  real  d'esta  cidaH^,  se 
acham  os  fragmentos  de  um  livro  de  registro,  no  quui  foi 
registrada  a  sua  patente  de  governador  d'esta  cida^le  e  & 
margem  da  patente  um  assento  do  theor  seguinte.—  Falle- 
ceu  a  15  de  Abril  de  1644,  e  seu  filho  Agostinho  Barbalho 
Bezerra  recebeu  os  soldos,que  se  lhe  deviam  até  o  dia  ante- 
cedente ao  da  sua  morte. 

Francisco  de  Souto-maior. 

Tomou  posse  a  7  de  Maio  de  1644  (Dom  Marcos)  e  gover- 
nou pouco  tempo,  por  ser  mandado  para  Angola  a  fundar 
um  presidio  em  Guicombo,depois  que  os  Hollandezes  nos  to- 
maram cavillosamente  a  cidade  de  Loanda  fVasconcellos. 
Vida  do  padre  JpSo  d' Almeida  liv.  6.»  cap.  1."  n.  3  pag.  22(^. 

Duarte  Corrêa  Vasquianes. 

Entrou  a  governar  por  carta  de  Sua  Magestade,  dada  em 
Lisboa  com  o  cargo  de  governador  d'esta  cidade,  em  21  de 
Dezembro  de  1644.  Tomou  posse  a  22  de  Março  de  1645 
(Dom  Marcos)  e  ainda  governava  em  1647,  conforme  o  Car 
talogo  Beuedictino. 

Salvador  Corrêa  de  Sd  e  Benevides. 

Sahiu  de  Lisboa  com  os  cargos  de  governador  doesta  cida- 
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de,  e  capitSo  general  do  reino  de  Angrola  (Ctonde^e  Ericeira 
Portugr.  Bestaur.  10  pag.  643  e  675).  Em  Janeiro  de  1648 
chegou  a  esta  cidade  e  a  12  de  Maio  do  dito  anno  partiu 
para  Angola,  aonde  depois  de  expulsar  os  HoUandezes  e 
conquistar  as  terras,  que  elles  nos  tinham  usurpado,  ficou 
governando  o  reino  de  que  era  general  (Vasc.  citad.  lir. 
6.*  cáp.  2.«  n.  1  pag.  223). 

Duarte  Corrêa  Vasquianes. 

N'elle  recahiu  o  governo  no  mesmo  dia  12  de  Maio,em  que 
o  governador  seu  sobrinho  sahiu  pela  barra  fora.  Falleceu 
a  23  de  Maio  de  1630,  e  foi  sepultado  na  igreja  do  Collegio. 

Salvador  de  Brito  Pereira. 

Fez  registrar  a  sua  patente  na  camará  deS&o  Vicente,onde 
existe  copiada.  Foi  datada  em  Lisboa  a  30  de  Outubro  de 
1648,  e  n'esta  cidade  mandaram  os  vereadores  em  25  de  Ja- 
neiro de  1849,  que  se  cumprisse.  Exercia  o  seu  emprego  em 
1651,  conforme  o  Catalogo  Benedictino.  N'estaéra  teve  po- 
rém successor ;  ignora-se  a  razio.  Falleceu  a  20  de  Julho  de 
1651  n'esta  cidade. 

António   Galvão. 

Falta  na  lista  de  D.  Marcos,  porém  d'elle  faís  menção  o 
Catalogo  Benedictino,  logo  depois  de  Salvador  de  Brito  Pe- 
reira e  deambos  na  era  de  1651.  N&o  se  deve  nem  pode  ques- 
tionar o  seu  go  verno,por  terem  sido  descobertos  vários  docu- 
mentos, onde  se  acha  a  certeza  de  que  com  eflFeito  governou. 

No  archivo  da  camará  dd  Itanhaen  (quad.  de  registro  ru- 
bricado por  Mota  que  principia  em  1648  fls.  43)  está  escripta 
uma  carta  de  Sua  Magestade  mandada  a  Pedro  de  Souza 
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Pereira  Provedor  da  fazenda  real  d'esta  cidade  e  adminis-' 
trador  das  Minas,  a  qual  começa  desta  sorte.— Pedro  de 
Souza  Pereira.  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar.  António 
Galvão,  governador  d'essa  capitania  me  enviou  umas  amos- 
tras de  pedras  das  minas,  que  Theodosio  de  Ébanos  teve  no- 
ticia haver  junto  da  villa  de  Pernaguá  &c.  Eis  aqui  el-rei 
fallando  de  Galvão,  como  de  governador  da  capitania  do 
Bio  de  Janeiro.  Também  na  camará  de  Sào  Vicente  (Livro 
de  registro  que  principia  em  Maio  de  1643  âs.  44)se  acha 
uma  provisão  do  Conde  de  Gastei  lo-melhor,governador  geral 
do  estado  do  Brazil  em  quem  delega  seus  poderes  a  António 
Galvão  governador  do  Rio  de  Janeiro  em  certos  casos.  Os 
vereadores  de  Sfto  Vicente  mandaram,que  se  cumprisse  por 
despacho  seu  lavrado  a  24  de  Fevereiro  de  16^)2.  D'aqui  se 
infere,  que  Galvão  ainda  governava  n*este  tempo. 

Dom  Luiz  de  Almeidd. 

Já  governava  a  16  de  Abril  de  1652,  porque  n'este  dia 
confirmou  ao  capitão  mór  e  ouvidor  de  Itanhaen  Jorge  Fer- 
nandes da  Fonseca,  em  virtude  dos  poderes,  que  lhe  havia 
delegado  o  governador  geral  do  Estado  João  Rodrigues  de 
Vasconcellos,  Conde  de  Castello-melhor.  A  20  de  Outubro  de 
1654  proveu  no  lugar  de  capitão  mór  da  referida  capitania 
de  Itanhaen  a  Simão  Dias  de  Moura,  e  na  provisão  se  de- 
nominava capitão  mór  governador  do  Rio  do  Janeiro.  Fez 
este  provimento  com  faculdade  que  lhe  havia  commettido  o 
donatário  Conde  da  Ilha  do  Príncipe,  em  nina  provisão  sua, 
escripta  em  Lisboa  no  ultimo  de  Abril  de  1652.  O  Catalogo 
Benedictino  aponta  o  seu  governo  na  era  de  1856. 

Thomé  Corrêa  Alvarenga, 

'  Ignora-se  o  dia  em  que  tomou  posse,  mas  é  sem  duvida^ 
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que  governava  a  17  de  Setembro  de  1658,  porque  n'esse  dia 
assignou  Sua  Majestade  a  patente  de  Salvador  Ck)rrêa  de  Sá 
e  Benevides, na  qual  vêm  as  palavras  seguintes :— Ordeno  a 
Thomé  Corrêa  Alvarenga,  a  cujo  cargo  está  o  governo  do 
Rio  de  Janeiro  em  sua  falta,  àos  officiaes  da  camará  da  dita 
capitania  lhe  dêm  a  posse  do  dito  governo. — Affirma  Dom 
Marcos,  que  no  cartório  dos  frades  da  companhia  do  Rio  de 
Janeiro  se  acha  uma  escriptura  de  venda  de  umas  casas, 
que  fez  o  capitão  Gonçalo  de  Muros  a  Thomé  Corrêa,  sendo 
governador  doesta  cidade  a  24  de  Maio  de  1659.Crei*,que  go- 
vernava n'este  anno,  porque  na  mesma  era  o  coiloca  o  Cata- 
logo Benedictino. 

iV.B.— Da  mencionada  patente  de  Salvador  Corrêa  deSáe 
Benevides,  consta,que  João  de  Mello  Feio  estava  provido  no 
governo  doesta  cidade,  mas  como  Sua  Magestade  determi- 
nava,que  o  dito  Salvador  não  governasse  esta  capitania,  si 
n'ella  estivesse  o  dito  Mello,  e  Salvador  tomou  posse  sem 
eontradicção  alguma,  demonstra  a  sua  posse,  que  Mello  se 
acha  ausente,  e  por  isso  o  excluiu  doeste  catalogo. 

Salvador  Corrêa  de  Sd  e  Benevides. 

A  sereníssima  Sra.  D.  Luiza,  como  regente  de  Portugal  na 
minoridade  de  seu  fílho  o  Senhor  Dom  Aífonso  VI  couterí  u  a 
Salvador  Corrêa  no  governo  d'esta  cidade  com  o  caracter  de 
governador  geral  da  repartição  do  Sul,sem  subordinação  al- 
guma ao  governador  geral  do  Brazil.  Por  este  motivo  lhe 
ordenou,  que  levantasse  ao  governador  da  Bahia  a  home- 
nagem, que  havia  feito  pela  repartição  do  Sul.  Na  patente 
declarava  Sua  Magestade,  que  no  caso  de  estar  governando 
João  de  Mello  o  Rio  de  Janeiro,  devia  elle  continuar  no 
governo  dessa  capitania,  e  Salvador  Corrêa  encarregar-se 
somente  das  outras. 

Em  Lisboa  se  embarcou  o  novo  governador  para  a  cidade 


da  Bahia,  onde  levantou  a  dita  homenagrem,  de  que  se  fez 
termo,  lavrado  na  mesma  cidade  aos  2  de  Setembro  de  15S9. 
No  archí  vo  da  camará  de  São  Vicente,  se  acha  o  registro  as- 
sim da  patente  como  do  termo  citado  (Livro  que  serviu  de 
registro  pelos  annos  de  1660  a  fls.  40  e  41).  Da  Bahia  se  diri- 
giu  a  esta  cidade,onde  tomou  posse ;  ignora-se  quando,mas 
6  certo,  que  já  governava  a  9  de  Outubro  de  1659,  porque 
n^esse  d.a  conferiu  o  posto  de  capitão-mór  da  capitania  de 
Sào  Vicente  a  António  Ribeiro  de  Moraes  (Archivo  e  livros 
citados  fl.  37),  com  os  acertos,  e  zelo  com  que  costumava 
servir  a  el-rei,  e  promover  a  felicidade  da  sua  pátria,  e  tam- 
bém sem  descontentamento,  nem  alteração  dos  povos,  go- 
vernou Salvador  Corrêa  até  o  fim  de  Setembro  ou  principio 
de  Outubro  de  1660,  tempo  em  que  se  embarcou  paraa  viUa 
de  Santos  com  o  desígnio  de  visitar  as  minas  situadas  nos 
districtos  de  Iguape,  Cananéa,  Pernaguà,  e  villasde  serra 
acima.  Deixou  por  governador  d'esta  cidade  durante  a  sua 
auzencía  a  Thomó  Corrâa  Alvarenga,  que  em  outro  tempo 
tinha  governado  esta  capitania  com  geral  satisfação. 

Ainda  não  contava  muitos  dias  de  hospedagem  na  villa  de 
Santos,  quando  lhe  chegou  aviso  de  que  logo  depois  da  sua 
retirada  insurgira  n^esta cidadeum  motim  execrando,ao qual 
haviam  dado  principio  alguns  moradores  da  freguezia  de  8. 
Gh>nçalo,instigadospormaIevoIosque  invejavam  a  gloria  do 
governador  geral  do  Sul,e  não  podiam soífrer, que  os  Corrêas 
de  Sá  se  achassem  exercitando  os  cargos  priíicipaes  da  repu- 
blica,para  que  haviam  sido  nomeados  por  Sua  Magestade. 
N&ó  se  lembrou  mais  o  povo,que  esta  familia,a  quem  elle  era 
devedor  de  tantos  beneficios,tinhaconquistado,fundado,au- 
gmentado,defendido  e  governado  muitas  yezes  a  capitania 
dò  Rio  de  Janeiro,  sempre  com  approvação  dos  soberanos  e 
notória  conveniência  dos  súbditos.  Sublevou-se  a  gentalha  é 
desenfreado  esse  monstro  horrivel,  abortou  excessos  dignos 
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da  pena  exemplar.  Clamam  os  levantados  contra  Salvador 
Corroa  e  seus  consanguíneos,  requerem  que  todos  sejam  de- 
[lostos  dos  seus  empregos,  e  prendem  ao  sargento  maior  do 
tergo,  ao  provedor  da  fazenda  real,  ao  governador  substituto 
Thome  Corrêa  dWlvarenga  e  outros  muitos.  Determinam  que 
Agostinho  Barbalho  Bezerra  com  os  oflicíaes  da  camará  go- 
vernem a  capitania,  e  ordenam  que  ninguém  obedeça  a  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá  e  Benevides.  A  Barbalho  tiraram  por  força 
do  convento  de  Santo  Antcmio,  para  onde  havia  fugido,  na 
supposiçãodeque  no  sagrado  d'este  convento  achariam  seguro 
latibnlo ;  e  com  ameaças  de  morte  o  constrangeram  a  aceitar 
o  governo. 

Aos  camaristas,  não  seria  necessário  violentar,  porque  em 
uma  carta  que  os  d*esse  anuo  escreveram  aos  de  São  Paulo,  o 
essa  de  falsidades,  accusando  a  Salvador  Corrêa,  deram  provas 
innegaveis  da  sua  má  vontade  e  perversa  intenção.  Na  própria 
villa  de  Santos  recebeu  Salvador  (iOrrêa  segundo  aviso,  não 
menos  sensivel  que  o  primeiro,  de  estarem  os  moradores  de 
Sào  Paulo  resolvidos  a  não  lhe  darem  obediência  com  o  fun- 
damento de  não  terem  jurisdicçáo  alguma,  sobre  a  capitania 
de  Sào  Vicente,  os  governadores  do  Rio  de  Janeiro  por  se 
achar  disposta  a  matéria  para  lhe  imprimirem  a  forma  que 
quizessem.  Os  paulistas  geralmente  fallando,  eram  desaíTeiçoa- 
ílos  a  Salvador  Corrêa  pelas  razões  seguintes. 

Este  governador  zelava  a  liberdade  dos  indios.  e  desejava 
executar  as  leis  que  prohibiam  captival-os.  Elle  e  seus  parentes 
defenderam  aos  exlinctos  jesuitas  na  occasiào  em  que  amo- 
tinado o  povo  doesta  cidade  acommctteu  com  mào  armada  o 
seu  collegio,  por  haverem  publicado  na  sua  igreja  uma  bulia 
em  que  o  pontífice  fulminava  a  pena  de  excoramunhâo  contra 
os  plagiários  do  gentio  americano.  Elle  linha  castigado  ao 
mestre  de  um  barco,  que  vindo  de  Santos  n'esse  tempo  entrou 
por  esta  barra  com  signaes  capazes  de  amotinarem  o  povo,  e 


-  5(>  - 

indicativos  de  novidade  interessante  ao  publico,  por  levar  a 
noticia  de  que  os  moradores  das  capitanias  de  Sio  Vicente,  e 
Itanhaen  induzidos  p  4os  paulistas,  haviam  expulsado  todos  os 
jesuítas,  pela  dita  causa  de  também  publicarem  nas  suas 
igrejas  a  mencionada  bulia.  Elle  finalmente  solicitou,  e  con- 
seguiu a  restituição  dos  mesmos  padres  aos  seus  collegios  de 
Santos  e  Sâo  Paulo,  como  lhe  ordenara  o  Senhor  Dom  João  IV 
em  uma  carta.  recommendando-Ihe  muito  aquella  resiítuiçâo. 

D'esta  displicência  eram  scientes  os  levantados  (l'esta  cidade 
os  quaes  também  sabiam,  que  Salvador  Corrêa  não  fizera 
registrar  a  sua  patente  na  camará  capital  de  Sâo  Vicente, 
sendo,  que  n*esse  tempo  não  se  dava  cumprimento  a  provisão 
alguma  sem  que  precedesse  a  esta  solemnidade,  assim  por 
costume  antiquíssimo,  que  trazia  a  sua  origem  do  principio 
da  povoação,  como  por  ordens  que  para  isso  haviam  dos 
governadores  geraes  do  estado.  Desta  omissão  e  d'aquelle 
desagrado,  se  serviram  os  levantados  para  attrahirem  os  pau- 
listas ao  seu  abominável  partido.  Tanto  que  se  amotinaram, 
logo  escreveram  a  seus  amigos  e  correspondentes  em  São 
Paulo  que  se  acautelassem,  e  por  nenhum  modo  aceitassem  o 
governador  se  não  queriam  vêr-se  reduzidos  a  pobreza  total, 
pois  a  sua  riqueza  consistia  no  domínio  dos  indios  e  o  gover- 
nador vinha  empenhado  a  libertal-os. 

Ponderavam  que  Salvador  Corrêa  fallava  com  perfeição  a 
lingua  do  paiz,  e  era  muito  amado  dos  indios,  os  quaes  se 
uniram  a  elle,  se  chegasse  a  subir  a  serra ;  e  tendo  da  sua 
parte  tantos  mil  frecheiros,  poderia  subjugar  os  brancos  como 
lhe  parecesse.  Concluíram  aíTirmando,  que  o  dito  Salvador, 
pela  razão  de  governador  d'esta  cidade  não  tinha  jurisdícção 
alguma  sobre  as  outras  capitanias  do  sul,  que  a  magestade 
somente  lh*a  dava  nos  casos  respectivos  ás  minas,  e  que  ellç 
a  ampliava  interpretando  a  patente  régia,  como  lhe  dictava 
a  sua  ambição. 


-  51  - 

Assim  enganados  alguns  dos  correspondentes,  a  quem  se 
escreveram  as  cartas,  entraram  a  amotinar  o  povo,  e  conse- 
guiram que  cíncoenta  ou  sessenta  indivíduos  quasi  todos 
pobres  ou  forasteiros,  (segundo  confessa  o  próprio  governador 
em  um  dos  seus  bandos]  fossem  a  casa  do  conselho,  e  obrigas- 
sem aos  senadores  a  decretarem,  que  se  prohibísse  a  entrada 
a  Salvador;  mandando  atrancar  o  caminho,  e  n'elle  gente 
armada,  que  lhe  vedasse  o  transito.  Isto  relata  o  mesmo 
Salvador  aos  camaristas  de  São  Vicente  em  uma  carta  que 
lhes  escreveu,  a  qual  se  conservara  ha  poucos  annos  no  ar- 
cbivo  da  camará.  Quem  noticiou  ao  governador  o  levante, 
também  lhe  disse  que  o  juiz  dos  orpháos  Dom  Simão  de 
Toledo  Pisa,  Gdalgo  muito  illustre,  natural  da  Ilha  Terceira, 
e  António  Lopes  de  Medeiros,  ouvidor  actual  da  capitania  de 
São  Vicente,  foram  cabeças  do  tumulto.  Por  este  motivo 
mandou  o  governador  deitar  um  bando  na  villa  de  Santos  a 
15  de  Novembro  de  1A50,  em  que  suspendia  do  exercício  de 
seus  cargos  aos  ditos  juiz  e  ouvidor ;  ordenando-lhes  que  no 
termo  de  um  mez  comparecessem  diante  d'elle.  Mandou  re- 
gistrar a  sua  patente  na  camará  de  São  Vicente,  e  de  lá 
remetteu  uma  cópia  aos  vereadores  de  Sào  Paulo,  cópia  que  a 
imitação  de  São  Telmo,  serenou  felizmente  a  borrasca  porque 
vendo  os  paulistas,  que  Sua  Magestade  havia  confirmado  a 
Salvador  no  governo  geral  da  repartição  do  sul,  conheceram 
a  fallacia  dos  levantados  d*esta  cidade  e  sem  contradicrão 
alguma  lhe  deram  prompta  obediência. 

Os  dois  ministros  suspensos,  confiados  na  sua  innocencía, 
caminharam  logo  para  Santos  aonde  não  acharam  o  gover- 
nador por  se  haver  ausentado  para  as  Minas  do  sul.  Voltando 
das  taes  Minas,  foi  dar  providencias  respectivas  ás  outras  de 
serra  acima. 

Na  villa  de  São  Paulo,  indagando  as  cousas  de  sedição  e  os 
motores  d'ella,  achou  que  os  dois  ministros  suspensos  não 
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tinham  faltado  ás  obrigações  de  fieis  vassallos,  e  que  os  in- 
cursos no  crime  de  revolta  e  amotinação,  eram  seduzidos  pelos 
escriptores  das  cartas  d'esta  cidade.  Com  pleno  conhecimento 
da  causa  mandou  lançar  um  bando  pelas  ruas  de  São  Paulo, 
ao  som  de  caixas  corridas  a  3de  Janeiro  de  1661,  e  n'eUe 
declarou  sem  culpa  alguma,  assim  ao  juiz  de  orphãos  como 
ao  ouvidor ;  ordenando  que  ambos  continuassem  a  exercitar 
os  seus  magistrados,  e  juntamente  concedeu  perdão  de  qual- 
quer acção,  palavra  e  obra  em  que  houvessem  cabido  os 
moradores  na  occasião  do  tumulto. 

No  dia  precedente,  o  primeiro  de  Janeiro  havia  lançado 
outro  bando  respectivo  ao  levante  d*esta  cidade  no  qual  per- 
doava a  todos  os  amotinados  com  a  condição  porém  de  se 
mostrarem  arrependidos,  e  ao  mesmo  tempo  comminava  justas 
penas  a  vários  sujeitos  se  perseverassem  na  rebellião.  Orde- 
nava que  Agostinho  Barbalho  proseguisse  no  governo;  porém 
cotn  a  clausula  de  o  fazer  com  jurisdicção  delegada  por  elle 
governador  geral  da  repartição  do  sul,  e  não  com  a  que  lhe 
havia  conferido  o  povo.  Determinava  fmalmente,  que  a  camará 
teria  voto  em  certos  casos. 

Antes  da  publicação  dos  bandos,  tinham  os  vereadores  de 
São  Paulo  recebido  uma  carta  digna  de  fogo,  que  lhes  di. 
rigiram  d*esta  cidade  com  data  de  16  de  Novembro  de  1660. 
N'ella  depois  de  exagerarem  seus  auctores  (como  é  costume 
ordinário  dos  criminosos  quando  buscam  pretextos  com  que 
desculpam  seus  insultos)  o  máo  governo  de  Salvador,  e  o 
lastimoso  estado  a  que  a  prepotência  de  seus  consanguíneos 
tinha  reduzido  a  capitania  fluminense;  pedem  informações  a 
camará  de  São  Paulo,  sobre  o  atroz  homícidio  de  um  mineiro, 
e  varias  acções  criminaes,  que  diziam  commettêra  n'estas 
capitanias  de  São  Vicente  e  Itanhaen,  e  provedor  da  fazenda 
real  Pedro  de  Sousa  Pereira.  A  esta  carta  responderam  os 
vereadores  paulistas  em  18  de  Dezembro  de  1660,  dizendo 
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que  o  mineiro  casualmente  se  arrojara  na  profunda  caverna 
ád  uma  cata,  indo  a  saltar  de  um  lado  para  outro  na  parte 
superior  sem  que  pessoa  alguma  concorresse  para  sua  morte. 
Em  ordem  a  outros  £bm4os  sobre  que  foram  inqueridos,  res- 
ponderam que  ^  nada  sabiam,  nem  tinham  ouvido :  e  depois 
de  elogiarem  as  virtudes  e  merecimentos  de  Salvador,  deram 
fim  a  resposta,  lembrando  aos  senadores  d'esta  cidade  a 
obrigaçSo  que  tinham  de  pacificar  o  povo,  e  reduzil-o  á 
obediência  devida  ao  lugar-tenente  do  seu  augusto  soberano. 
Aquelles  mesmos  paulistas,  que  antes  de  conhecerem  a  SaU 
vador,  não  lhe  eram  afieiçoados,  pelas  ratões  já  ponderadas, 
foram  ps  seus  maiores  veneradores,  depois  de  testemunharem 
o  sen  zelo,  peto  augmento  da  fazenda  real,  e  o  seu  desvello, 
pelas  conveniências  dos  súbditos  residentes  n*estas  capita- 
nias. Em  pouco  mais  de  três  mezes  ,  que  n'ellas  se  demo- 
rou, fez  levantar  setenta  pontes ,  e  melhorar  caminhos  por 
onde  ninguém  transitava,  sem  muito  trabalho,  e  grandes  pe- 
rigos. Deu  as  providencias  necessárias ,  para  que  os  viaii* 
dantes  achassem  canoas  promptas  nos  rios  que  não  fossem 
vadeáveis .  o  a  todos  foz  justiça  com  doçura.  As  suas  atten- 
ções  mais  quo  tudo,  e  a  sua  innata  affabilídado  transportaram 
os  paulistas  de  tal  maneira,  que  desejavam  perpetuar  a  exis- 
tência do  governador  n*aquclla  capitania  de  S.  Vicente.  Cons- 
tando-lhespois,  que  o  governador  estava  determinado  a  reti- 
rar-se  para  a  Ilha  Grande,  com  o  desígnio  de  accelerar  a  con- 
clusão de  uma  tiáo,  que  no  estaleiro  d'aquella  ilha  se  estava 
construindo  por  ordem  de  Sua  Magestade ,  concorreram  para 
o  paço  do  conselho  todas  as  pessoas  mais  distinctas  da  villa  , 
assim  ecclesíasticas ,  como  seculares  ,  para  se  tomar  acordo 
rdativo  á  sua  viagem.  O  resultado  d'esta  consulta,  foi  escre- 
verem uma  carta  ao  governador,  pedindo-lhe.com  forte  ins- 
tancia ,  que  não  sahisse  de  S.  Paulo,  nem  fosse  para  a  Ilha 
Grande  ,  a  qual  não  obstante  pertencer  a  capitania  do  Ita- 
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nhaen ,  ficava  muito  próxima  ao  Rio  de  Janeiro,  e  por  isso 
nâo  estava  alli  segura  a  pessoa  de  S.  S.  Finalizou  a  carta  com 
estas  formaes  palavras :  <c  Todos  os  moradores  d*esta  víUa 
em  seu  nome,  e  de  todos  os  d'esta  capitania  pedimos  a  V.S. 
nos  declare  se  leva  intençSo  de  passar  áquella  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  sem  esperar  nova  ordem  de  Sua  Magestade  por 
que  nós,  como  seus  vassallos  leaes,  estamos  apparelhados  com 
pessoas,  vidas  e  fazendas,  para  acompanhar  a  V/S.,  assim  em 
razão  do  serviço  de  Sua  Magestade ,  como  da  obrigaçlo,  em 
que  V.  S.  nos  tem  posto  com  a  sua  afiabilidade  ebom  governo 
de  justiça.»  Assignaram-se,  o  parochò  da  villa,  o  D.  Abbade 
de  S. Bento,  o  guardião  de  S.  Francisco,  o  prior  do  Carmo,  o 
capitão-mór  e  ouvidor  da  capitania  de  S.  Vicente,  os  verea- 
dores actuaes,  e  todos  os  nobres,  que  se  achavam  na  viUa:  as 
firmas  chegaram  a  sessenta. 

A  esta  carta  respondeu  Salvador  em  2  de  março  de  166i , 
e  depois  de  agradecer  a  ofierta,  e  dar  as  razões  urgentes  que 
o  constrangiam  a  retirar-se  diz  :  «  Considero  ,  que  os  mo- 
radores do  Rio  de  Janeiro,  á  vista  do  bando ,  que  mandei 
lançar,  em  que  lhes  perdoava  o  excesso,  que  não  tivesse  parte 
e  lhe  dava  modo  de  bom  governo;  accommodando-me  ás  suas 
deconfianças ,  espero  que  obrem,  como  leaes  vassallos  de  Sua 
Magestade,  conhecendo,  que  a  minha  tenção,  não  é  mais  que 
conservar  a  jurisdicção  real,  que  supposto  com  ajuda  d*estas 
capitanias ,  e  zelo  dos  moradores  d'ellas ,  no  serviço  real . 
podia  eu  tratar  do  castigo,  como  as  occasiões  o  pedissem;  me 
conformo  antes  em  obrar  em  matérias  do  povo ,  com  toda  a 
prudência,  esperando  a  resolução  de  Sua  Magestade,  para  com 
ella  fazer  o  que  me  ordenar.  Espero  que  n*aquella,  e  em  todas 
as  mais,  que  se  ofierecerem  do  serviço  de  Sua  Magestade,  e  de 
me  fazerem  mercê,  os  ache  com  a  mesma  vontade  que  n*esta 
occasião  experimento.  » 

Por  este  modo,  conseguiu  a  prudência  do  governador  a  de- 
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sejada  pacificação ,  e  como  os  seus  inimigos  eram  poucos 
ii'esta  capitania  do  Rio  de  Janeiro  não  só  a  maior  })arte  da 
nobreza,  mas  tambmn  os  homens  de  probidade  condemna- 
Tam  a  sedição «  e  os  furores  da  gentalha,  que  conhecendo  a 
gravidade  da  sua  cul{tt ,  logo  se  transforma  em  medo  conti- 
nuo do  bem  merecido  castigo.  Muito  se  alegraram  os  levan- 
tados ccHn  a  noticia  do  perdão  e  cuidaram  somente  em  cum- 
prir a  sedição  com  que  lhe  fora  concedido,  de  se  mostrarem 
arrependidos.  Muito  concorreu  para  isso  a  noticia  de  se  terem 
oSorecido  ao  governador  e  estarem  dispostos  para  mardiarem 
os  paulistas,  formidáveis  n'esse  tempo,  assim  pelo  exercício, 
que  tinham  de  pelejarem ,  creando-se  quasi  todos  na  guerra 
contra  os  bárbaros,  como  pela  circumstancia  de  lhes  ser  muito 
fínàí  pôr  em  campo,  com  sous  indios,  um  exercito  numeroso 
de  soldados  veteranos. 

No  dito  mez  de  Março  desceu  Salvador,  de  S.  Paulo  para 
Santos  e  d'esta  villa  partiu,  para  a  da  Ilha  Grande  onde  lhe 
ioí  participada  a  noticia  e  certeza  de  estar  tudo  socegado  n'esta 
cidade  para  onde  finalmente  voltou,  governando  em  paz  até 
a  chegada  de  seu  successor.  Não  se  podo  assignar  o  mez  cm 
que  se  restituiu  a  esta  cidade  porém,  é  (jerlo  que  n'ella  se 
achava  no  1.**  de  Julho  de  1C61 ,  porque  no  archivo  da  camará 
<teS.  Vicente,  (liv.  de  reg.  n'esse  anno,  fl.  47),  existe  re- 
gistrada uma  provisão,  que  elle  n'esse  assignuu  n'esta  cidade. 
Durante  a  sua  ausência  houveram  os  seguintes  governadores 
interinos  n'esta  capital  do  Rio  de  Janeiro. 

Tkomé  Corria  de  Alvarenga. -^ Agostinho  Barbalho  Bezerra, 
—  A  Camará.  —  João  Corria  de  Sá. 

O  Catalogo  Benedictino  diz  assim :  «  Agostinho  Barbalho 
Bezerra,  foi  deposto  em  8  de  Fevereiro  de  1661,  e  ficou  com 
o  governo  até  11  de  Abril  do  dito  anno.  Depois  de  dar  esta 
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noticia,  aponta  no  mesmo  anno  a  JoSo  Corrêa  de  Sá,  por  onde 
se  vem  a  conhecer,  de  que  entrou  a  governar  no  dia  men- 
dnado  em  1 1  de  Abril  ou  no  seguinte.  A  respeito  de  suspen- 
derem a  Barbalho  aos  8  de  Fevereiro,  e  ficar  governando  a 
camará  até  1 1  de  Abril,  c  depois  entrar  Joio  Conèa  de  Sá, 
filho  de  Salvador  Corrêa  de  Sá,  c  mestre  de  campo  do  terço  do 
presidio ,  discorre-se  do  modo  seguinte :  —  Chegando  a  esta 
cidade  no  principio  de  fevereiro  ,  a  noticia  do  bando  que  o 
governador  mandara  lançar  em  S.  Paulo,  no  1*  de  Janeiro  de- 
clararia Barbalho  aos  vereadores ,  que  só  continuaria  no  go- 
verno ,  se  fosse  com  jurisdicçio  delegada  pelo  governador, 
e  não  consentindo  os  taes  vereadores,  (n'esse  tempo  ainda 
rebeldes)  que  governasse  com  jurisdicção  diversa  d*aquella 
que  lhe  havia  conferido  o  povo.  o  suspenderian^.  Que  assim 
obraria  Barbalho,  infere-se  da  sua  comportaçãdno  tempo  do 
levante,  o  qiial  refere  Sua  Magestade  na  patente,  que  depois 
lhe  mandou  passar  de  administrador  das  minas  do  Pernaguá, 
dizendo  :  —  E  voltando  ao  Rio  de  Janeiro ,  achando-se  no 
recôncavo  d^aquella  capitania,  a  tempo  que  os  moradores  d'ella 
depuseram  do  cargo  do  governo  a  Thomé  Corria  de  Alvarenga 
o  obrigaram  com  ameaças  a  aceitar  o  mesmo  governo  ;  tiran^ 
do^o  para  este  effeito  do  convento  de  Santo  António,  para  onde 
se  havia  refugiado  ;  constrangendo-o  com  pena  de  morte  a 
aceitar  o  governo^  no  qual  se  houve  com  tanta  prudência^  e  a 
acordo  qiíe  aquietou  com  grande  risco  da  sua  vida,  «^  (Arch. 
da  cam.  de  Itanhaen,  quader.  rubricado  por  Font.,  que  prin- 
cipia em  2i  de  Janeiro  de  1654,  il.  5.]  Depois  de  assim  de- 
posto Barbalho,  ficou  governando  a  camará  ,  por  nâo  estar 
ainda  em  socego  total  a  cidade,  o  que  se  conseguiu  em  Abril. 
Então  os  vereadores  entregariam  o  governo  ao  mestre  de 
campo  João  Corrêa  de  Sá,  ou  pela  razão  de  militar  de  maior 
patente  ou  para  demonstrarem  a  sinceridade  com  que  pro- 
méttiam  obedecer  ao  governador,  pois  sujeítando-se  ao  filho 
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davam  prova  evitlente,  de  que  o  mesmo  fariam  ao  pai.  Est(^ 
ainda  governava  a  17  de  Janeiro  de  l(íG2,  porque  n'esse  dia 
assignou  uma  provisão ,  que  se  conserva  registrada  na  ca- 
mará do  S.  Vicente »  em  que  conferiu  a  Manoel  do  Lemos 
CcHide,  o  posto  de  capit&o»  que  vagara  por  accesso  do  Cy- 
priano  Tavares  Cabral,  ao  posto  do  capitào-mór  da  capitania 
de  S.  Vioente.  (Liv.  de  reg.  do  seu  tempo  a  11.  õO  ) 

Pedro  de  Mello, 

A  este  governador  entregou  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Heiíe- 
ví^  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  por  ordem  de  Sua  Ma- 
gestacte,  datada  em  Lisboa  a  20  de  Novembro  de  lUíU ,  ({ue 
se  acha  registrada  no  conselho  do  ultramar.  (Livro  das  carias 
geraes  das  conquistas  tit.  lOii,  pag .  :U  i ),  segundo  escreve 
Taquesna  s\xa  Htsioria  das  Minas.  I).  Marcos,  o  aponta,  mas 
sem  declarar  o  tempo  do  seu  governo ;  suppre  esta  falta  o  Ca- 
talogo Benedictino,  collocando-o  na  mesma  era  de  1662,  de- 
pois de  ter  apontado  no  mesmo  anno  a  Salvador  Corrêa  :  se- 
gue-se  d'aqui,  que  tomou  posse  em  1662.  De  um  livro  em  que 
sefiaziam  os  assentos  de  baptismo  na  freguezia  de  S.  Sebas- 
tião d'esta  cidade  consta,  que  em  1663  fora  padrinho  de  bap- 
tizado, *sendo  governador  d*esta  cidade.  Do  auto  de  medição 
das  terias  da  camará  d'esla  cidade  tombem  consta,  que  tinlia 
governado,  e  já  nào  existia  no  governo  a  7  de  Junho  de  1667, 
por  que  vera  no  tal  auto  as  palavras  seguintes  :  «  e  ao  outro 
dia  7  de  Junho  fomos  a  dita  ponte passando  polo  parti- 
do de  Pedro  de  Mello,  governador  que  foi  d'v3sta  pra';:i. 

D,  Pedro  Mascarenhas, 

Sem  assignaçâo  de  tempo,  também  aponta  D.  Marcos  a  este 
governador,  porém  o  Catalogo  Benedictino  o  coUoca  na  era 
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de  íitúl.  em  4110  cerUmenlc  governava,  porque  a  2o  de  Maio 
do  dito  annOy  coucedeu  por  sesmaria  á  camará  d'esta  cidade,  as 
terras  de  que  ella  estava  de  posse,  para  a  parte  de  terra  firme. 
A  28  de  Agosto  de  161)9,  passou  outra  sesmaria  aos  padres 
carmelitas  d'esta  cidade,,  a  qual  se  acha  registrada  na  prove- 
doria que  foi  de  Santos  (Regist.de  sesm.liv.  12,  fl.llS).  Em  ã 
de  Maio,  sendo  governador,  foi  padrinho  de  um  baptizado, 
oíTiciando  o  prelado  Francisco  da  Silveira  Dias,  na  freguezia  da 
Candelária. 

João  da  Sth  a  de  Sousa. 

D'este  governador  lambem  teve  noticia  D.  Marcos;  porém 
nào  do  tempo  do  seu  governo  :  conforme  o  Catalogo  Bene- 
dictino  governou  em  1670.  Km  27  de  Novembro  de  1673, 
mandou  cumprir  a  provisão  em  que  o  Sr.  rei  R.  Pedro  con- 
feriu o  cargo  de  provedor  das  minas  de  S.  Paulo  a  Pascoal 
AtTonso,  e  no  f^do  Dezembro  do  dito  anno  lhe  deu  a  posse. 
Na  camará  de  S.  Paulo  trasladou  o  escrivão  Lopo  Rodrigues 
em  28  do  Janeiro  do  1674  no  livro  de  registros,  fl,  17  e  18, 
assim  a  dita  provisão,  como  vários  despachos  que  estão  nas 
costas  (Fella,  entre  os  quaes  vem  dois  que  dizom  -— cumpra-se 
e  registre-se  como  Sua  Alteza  manda.  Rio  de  Janeiro,  i7  de 
Novembro  de  1673.--Jo4o  da  SiWa  de  Sousa. 

Mathias  da  Cunha. 

Pitta,  (Americ,  Portug.,  liv.  7,  n.  50,  pag.  436),  D.  Mar- 
cos (í  o  Catalogo  Ben<3dictino  dizem,  que  Mathias  da  Cunha 
fora  governador  d'esta  cidade  ;  porém  somente  o  dito  Cata- 
logo mostra  a  era  de  seu  governo  em  1678.  Deve-se  dar  as- 
senso a  essa  noticia,  porque  a  20  de  Abril  mandou  cumprir 
uma  provisão  que  o  Sr.  rei  D.  Pedro  havia  dirigido  ao  des- 
embargador sindicante  João  da  Rocha  Pitta  (Arch.  da  cam.  de 
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Itanhaem  rubr.  por  Fonseca  em  Dezembro  de  167 U,  fl.  28). 
Dm  antigo  manuscripto  que  se  acha  no  archÍYO  do  cabido  da 
Sé  d*66ta  cidade,  também  assígoa  o  seu  governo  na  mesma 
era  de  1678.  Este  mesmo  governador  no  anno  1687  succedeu 
aanmrquez  ám  Minas  no  eargode  governador  general  da  Bahia. 
Adoeoeiído  do  mal  da  bicha»  Calleceu  aos  2i  de  Outabro  dot688 
e  fel  sepultado  no  mosteiro  de  S.  Bento,  em  cuja  capella-mór 
lhe  deram  aquelles  religiosos  jazigo.  Um  dia  antes  do  sòu  fal- 
leeimento,  convocou  o  senado  da  camará,  nobreza  e  officiaes 
de  patente,  e  lhes  ordenou  elegessem  a  p4Nssoa  que  por  sua 
morte  havia  de  ficar  substituindo  o  seu  lugar.  Houve  varie- 
dade nos  votos,  mas  todos  vieram  a  conformar-se,  elegendo 
pano  governo  militar  e  politico  ao  arcebispo  D.  Fr.  Manoel 
da  Resureicio,  e  para  o  da  justiça  ao  chaaceller  da  relação 
Mnoel  Gameiro  de  Sá.  No  mesmo  dia  se  amotinaram  os  sol* 
dados  dos  dois  tevçoa  (menos  os  oflfoiaes)  por  nove  mezes  de 
soldo  que  se  lhes  estava  devendo,  e  se  ajuntaram  no  campo 
do  Desterro,  rodeando  a  casa  da  pólvora.  Pediam  os  soldados 
se  lhes  mandassem  satisfazer  no  termo  peremptório  de  uni  dia 
os  seiís  soldos,  com  comminaçâo  de  entrarem  na  cidade,  e  a 
saquearem,  ameaçando  com  especialidade  as  casas  dos  oífí- 
ciaes  da  camará,  por  cuja  ordem  corria  entào  a  paga  da  iii- 
fanteria .  A'  esta  desordem  acudiu  o  arcebispo  o  os  oíliciaes 
para  os  moderarem  nos  excessos,  que  faziam  com  todas  as  pes- 
soas, que  com  cargas  das  fazendas  visinhas  passavam  por 
aquella  estrada.  Foi  levado  ao  campo  o  dinheiro  com  que  se 
lhes  pagaram  nove  mezes,  e  depois  de  satisfeitos  insistiram 
em  se  não  desarmarem  sem  lhes  dar  um  perdão  geral  d'aquelie 
facto,  assignado  pelo  governador  que  ainda  vivia,  e  pelo  ar- 
cebispo que  lhe  havia  succeder,  o  qual  lhes  foi  concedido,  e 
ainda  o  chegou  a  assignar  o  governador  e  o  arcebispo.  Alcan- 
çado o  indulto,  e  expirando  o  governador  entraram  os  solda- 
dos na  cidade,  e  assistiram  militarmente  ao  seu  funeral. 
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Foi  eleito  para  governar  esta  cidade  antes  de  19  de  De- 
zembro 1677  segundo  consta  de  uma  carta  escripta  por  el- 
rei  ao  tenente  general  Jorge  Soares  de  Macedo,  na  qual  diz  S. 
M.— e  do  que  mais  achardes  me  dareis  conta,  e  o  mesmo farei^ 
ao  governador  do  Rio  de  Janeiro  D.  Manoel  Lohp  (Arch.  da  cam* 
de  S.  Paulo,  liv.  de  regist.  n.  1675,  fl  26).  Por  um  decreto 
passado  em  Lisboa  a  12  de  Novembro  de  1678,  sujeitou  Sua 
Alteza  a  este  governador  as  capitanias  do  sul,  com  fundamento 
de  que  sem  ter  jurísdicçâo  n'ellas,  não  poderia  executar  as  or- 
denações que  trazia  (Arch.  da  cam.  de  Itanhaem,  quad.  rubric. 
por  Fonseca  no  1  .^  de  Dezembro  1676,  a  fl.  41).  Tomou  posje 
a9  de  Maio (D.Harcos).£m  Outubro domesmo  anno  sahhi desta 
cidade  para  Santos,  aonde  chegou  a  30  do  dito  mez,  segundo 
elle  diz  em  uma  carta  escripta  aos  camaristas  de  Itanhaen,  no 
dia  seguinte  ao  da  sua  arribada,  que  está  registrada  no  ar- 
cbivo  da  camará.  De  Santos  fez-se  a  vela*para  o  Rio  da  Prata, 
ICSO,  a  fundar  a  nova  colónia,  junto  á  ilha  de  S.  Gabriel,  e 
sendo  alli  atacado  pelos  hespanhóes  de  Buenos  Ayres  foi  pri- 
sioneiro, e  lá  morreu. 


João  Tavares  Roldon,  Pedro  Gomes. 

Diz  D.  Marcos,que  este  marechal  de  campo  tomara  conta  do 
governo  a  28  de  Janeiro  de  168i  por  uma  carta  deS.  A.  para 
governar  no  impedimento  de  Manoel  Lobo;  porém  como  o  dito 
Manoel  sahiu  d'esta  cidade  em  Outubro  de  1 672,e  Pedro  Gomes 
tomou  posse  em  Janeiro  de  1 681 ,  algum  havia  de  governar  nos 
dois  mezes  e  um  anno,  que  correram  depois  de  Outubro  de 
1672,  até  Janeiro  de  1681.  Assento  que  n'este  meio  tempo 
ficou  governando  Roldon,  do  qual  diz  o  Catalogo  Benedictino 
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que  governava  em  1680,  na  ausência  de  Manoel  Lobo  ;  e  o 
mesmo  consta  dos  livros  da  camará  da  Ilha  Grande. 

Duarte  Teixeira  Chavee. 

Meslre  de  campo,  tomou  possea  8de  Junho  de  1682  por  carta 
de  S.  Ám  datada  a  6  de  Setembro  de  1681,  em  que  lhe  encar- 
regava o  govemod'esta  pmça  e sua  repartiçfto  (D.  Marcos),  e 
n'este  mesmo  anno  o  aponta  o  Catalogo  Braedictino.  A  6  de 
Janeiro  de  1683  passou  a  tomar  entrega  da  colónia,  depois 
que  os  castelhanos  a  tomaram  de  D.  Manoel  Lobo. 

Offteiàeê  ia  camará. 

Governaram,  diz  D.  Marcos,  esta  cidade  por  uma  carta  do 
S.  A.  expedida  de  Lidboa  a  17  de  Janeiro  de  168á,  pela 
qual  os  encarregou  d'este  governo  na  ausência  do  gover- 
nador Duarte  Teixeira  Chaves.  O  Catalogo  Benedictino  explica 
que  em  1683  commandavam  os  senadores  na  ausência  do  go- 
vernador para  a  colónia ;  porém  esta  circumstancia  não  é 
compatível,  como  sabemos,  que  a  primeira  colónia  já  não 
existia  em  1683,  por  a  terem  demolido  os  castelhanos  no  fim 
de  1680,  ou  no  principio  de  1681,  e  no  dito  anno  de  1083 
nâo  estarem  ainda  abertos  os  alicerces  da  segunda  que  reedi- 
ficou D.  Francisco  Naper,  depois  de  governar  esta  cidade.  Ha 
toda  a  certeza  que  Duarte  Teixeira  estava  ausente,  por  achar- 
se  na  capitania  de  S«  Vicente,  cuidando  nas  minas,  das  quaes 
eram  administradores  os  governadores  d'esta  cidade. 

Jodo  Furtado  de  Mendonça. 

A  sua  patente  foi  datada  a  25  de  Agosto  de  1685,  e  á 
camará  para  lhe  dar  posse.  Tomou  posse  a  22  de  Abril  de 


f£86  (IX  Miice^).  Esla  é  o  toM  em  que  o  tr»z  o  Gamego 
Benedictino. 

D.  Pnmeàco  Naper  de  Lênerastro. 

E9cse?6 o  auctop da  Ajoerka Portugueza  (liv.  7.*»  pag.  4l6 
D.  13)  que  o  sereníssimo  Sr.  D.  Pedfo,  sendo  aioda  prineipe 
regeole»  o  nomeara  mestre  de  campo,  governador  da  coló- 
nia do  SaalisiiBioSftCPaflieiito»  e  que  por  ellea  mandara  re* 
edificar,  ofdenando-lhe  que  ficasse  go?emando  o  Rio  de  Ja^ 
neiro,  até  chegar  a  esta  praça  o  governador  que  para  eUa  no^ 
measse.  D.  Marcos  diz,  que  tomou  posse  a  24  de  Junho  de 
1689,  ecom  elie  concorda  o  Catalogo  Benedictino  a  respeito 
do  anno  em  que  governou  D.  Francisco  Naper  de  Lancrastro. 

Ims  CeuÊT  de  ihnexei 

Tomou  posse  a  17  de  Abril  de  1600*(D.  Harcos).  Este  go« 
vemador  pela  esaetidáo  do  seu  governo  e  desinteresse  costu- 
mava dizer— ou  César  ou  nada—.  A  sua  patente  foi  datada 
em  LidiHMi  a  2  de  Janeiro  de  1690. 

Aníonio  Paes  de  Sande. 

Diz  o  Catalogo  Benedidíno,  que  era  governador  em  1699$ 
e  que  por  sua  morte  governara  o  senado  até  chegar  da  Bahia 
o  mestre  de  campo  André  Cuzaco.  D.  Marcos  relaita,  que 
Sande  tomara  posse  a  25  de  Ma  rço  de  1693,  e  outrosim,  que 
D.  Joio  de  Lancastro  governador  geral  do  estado,  conferira 
ao  dito  Cuzaco,  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  na  falta  de  San- 
de, sendo  fallecido,  ou  achando-se  incapaz  do  governo,  por 
seus  achaques:  e  que  em  virtude  doesta  provisão  desistira  San*^ 
de  a  quem  suas  mdestias  tinham  inhabilítado  para  governar. 
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A  circomstancia  de  preciMler  o  Catalogo  Benedidiíio  muitof^ 
annos  ao  de  D.  Marcos,  e  ser  composto  em  tempo  mais  pró- 
ximo ao  successo,  o  faz  digno  de  maior  credito ;  e  por  esta 
razão  se  põem  aqui  o  senado  da  camará,  na  classe  dos  gover- 
nadores; Sande,  governando  esta  cidade  falleceu  a  22  de  Feve- 
reiro de  1695,  e  foi  sepultado  no  coUegio. 

o  SENADO  DA  CAMAHA- 

ándri  Cuzaeo. 

Natural  da  Manda,  e  mestre  de  campo  do  terço  velho  da 
Bahia  (S.  Maria  Sant.  Marían.  Tomo  9  lív.  I.^"  tit.  18 
pag.  4i.)  O  governador  geral  o  proveu,  e  tomou  posse  a  7 
de  Outubro  de  1 694  (D.  Marcos. ) 

Sebastião  de  Castro  Caldas . 

Tomou  posse  a  19  de  Abril  de  1095  por  carta  do  S.  M.  da- 
tada a  4  de  Fevereiro  de  1095  em  que  lhe  fazia  mercê  do  go- 
verno doesta  capitania,  na  ausência  de  Sando,  para  as  minas 
de  S.  Paulo,  ou  sendo  fallecido  (D.  Marcos). 

Árthur  dfí  Sá  e  AJenezes. 

Tomou  posse  a  2  de  Abril  de  1097,  com  patente  de  gover- 
nador e  capitão  general,  sendo,  que  seus  antecessores  haviam 
governado  com  patentes  de  capitães  mores  governadores  (D. 
Marcos) .  Por  ordem  que  lhe  dera  S.  M .  em  Lisboa  para  ir  pes- 
soahnente  ús  minas  de  S.  Paulo;  embarcou-se  para  Santos  a 
13  de  Outubro  do  dito  anno;  deixando  em  seu  lugar,  n*esta 
cidade,  ao  mestre  de  campo,  como  lhe  chama  D.  Marcos* 
ou  sargento  maior,  como  se  vê  no  Catalogo  Benedictino, 
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Martim  Corrêa  Vasques.  Arthur  de  Sá.  foi  o  quo  erigiu  a  vilia 
de  Nacacú,  mudando  a  denominaç&o  d'aquelle  districto,  e  da 
freguezia  que  era  Santo  António  de  Casserabú,  em  Santo  An- 
tónio de  Sá. 

Atartim  Corrêa  Vasques. 

Tomou  possK)  a  15  do  Outubro  de  m97,  iKjr  carlu  que  tive- 
ram de  S.  M.  os  oQieiaes  da  camará,  para  esse  effeito  escripta 
em  Lisboa  a  27  de  Dezembro  de  l()96,  em  quanto  Arthur  de 
Sá  se  achasse  ausente  nas  minas  do  sul;  além  de  outra  firma- 
da pela  real  mão  no  mesmo  dia  e  anno,  encarregando  do 
governo  a  Martim  Corrêa  (D.  Marcos).  A  3  de  Maio  de  11)99 
achava-se  já  de  volta  n'csta  cidade  o  capítio  general,  segundo 
demostram  uma  provisão»  e  o  cumpra-sc  de  novo»  que  exis- 
tem no  archivo  da  camará  de  Itanhaen  assignadas  por  clle  n'es" 
ta  cidade  em  o  dia  dito.  Segunda  vez  se  ausentou  para  as  Minas 
Gieraes  por  ordem  regia,  e  ficou  governando  o  mestre  de 
campo 

Francisco  de  Castro  de  Moraes. 

Tomou  posse  a  15  de  Março  de  1700  por  carta  de  Sua  Ma- 
gestade  (D.  Marcos).  Este  conde  regulou-se  pelo  assento  da 
posse»  que  achou  no  archivo  da  camará  d*esta  cidade,  se  clle 
não  está  errado,  por  engano  de  quem  o  escreveu,  ou  trasla- 
dou» entrou  a  governar  Francisco  de  Castro  ao  menos  um  me^ 
depois  do  general  se  ter  ausentado»  pois  elle  se  achava  na  villa 
de  S.  Vicente  (digo)  de  S.  Paulo  a  10  de  Fevereiro  de  1700, 
onde,  n*esse  dia»  assignou  a  provisão  em  que  mandava  para  as 
minas  dos  cataguases  a  Manoel  Lopes  de  Medeiros,  com  o 
empregOt  que  consta  da  mesma  provisão,  que  existe  registrada 
na  camará  de  S.  Paulo.  Nas  minas  se  demorou  este  general» 
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até  chegar  a  esta  cidade  o  seu  successor.  Em  carta  de  5  de 
Dezembro  de  1699,  ordenou  Sua  Magestade,  que  se  desse 
posso  do  governo  d'esta  praça,  na  auzencia  do  governador 
Arthur  de  Sà  e  Menezes,  ao  mestre  de  campo  Francisco  de 
Castro,  sem  mais  soldo  que  o  de  mestre  de  campo,  e  se  pra- 
tique o  mesmo  quando  succeder  outro  caso  semelhante. 

D.  Álvaro  da  Silceira  e  Albuquerque. 

Tomou  posse  a  15  de  Julho  de  1702  (D.  Marcos^   No  seu  ' 
tempo  se  edificou  a  casa  da  Alfandega. 

D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lencastro. 

Tomou  posse  no  1.*  de  Agosto  de  1705.  A  sua  patente  foi 
datada  a  14  de  Maio  de  1704.  Ausenton-se  para  as  Minas, 
deixando  o  governo  ao  bispo  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo, 
junto  com  o  mestre  de  campo  Gregório  de  Castro  de  Moraes, 
e  o  sargento-maior  Martim  Corrêa  Vasqu^'S  (Catalogo  liene- 
dictino).  Martim  Corrêa  falleceu  a  25  de  Junho  de  1710  efoi 
sepultado  na  igreja  da  ordem  3.*  de  S.  Francisco.  Com  carta 
de  5  de  Abril  de  1707  lhe  ordena  Sua  Magestadc,  que  faça 
administrar  boa  justiça. 

António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho, 

Tomou  posse  a  11  de  Junho  de  1709  (D.  Marcos) ;  pouco 
tempo  depois  de  receber  o  bastão,  pôz-se  a  caminho  para  as 
Minas-geraes,  tendo-se  por  certo,  que  commetteu  alguma 
pessoa,  que  governasse,  durante  a  sua  ausência,  ao  mestre 
de  campo  Gregório  de  Cast°  de  Moraes, mas  nem  D.  Marcos, 
nem  o  Catalogo  Benedictino,  ou  alguns  dos  auctores,  que 
faliam  n'esta  sua  viagem  dizem  quem  o  íicou  substituindo. 
Voltou  das  Minas  para  esta  cidade,  onde  pouco  se  demorou, 

9 


porque  resolvendo  o  Sr.  rei  D.  JoSo  V  crear  em  S.  Paulo 
novo  governador  independente  do  d'esta  cidade,  nomeou  ao 
dito  Albuquerque,  o  qual  se  ausentou  d'aqui  no  anno  de 
1710,  e  foi  tomar  posse  em  S.  Paulo,  com  patente  de  capitão 
general  da  capitania  de  S.  Paulo,  e  Minas-geraes. 

Francisco  de  Castro  de  Mo7*aes. 

Pitta  escreve  (Americ.  Port.  liv.  9.*  pag.  567  n.  7),  que 
Sua  Magestade  o  promovera  do  governo  de  Pernambuco, 
para  o  d'esta  cidade.  O  conde  D.  Marcos  diz  a  este  respeito 
estas  formaes  palavras:  Tornou  a  entrar  a  governar  aos  30 
de  Abril  de  1710  por  uma  patente,  e  carta  de  Sua  Magesta- 
de. Este  governador  foi  o  que  em  1711  entregou  aos  France- 
zes  a  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  como  consta 
da  conta,  que  a  camará  deu  a  Sua  Magestade  em  28  de  No- 
vembro de  1711,  pedindo  o  mandasse  recolher,  e  a  todos  os 
seus  parentes;  e  o  povo  não  lhe  quiz  mais  obedecer;  ficando 
governando  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho, 
que  tinha  vindo  de  Minas  de  soccorro  a  esta  cidade  com  três 
mil  homens,  como  fica  dito. 

António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho, 

No  mesmo  dia  11  de  Setembro  de  1711,em  que  os  France- 
zes  se  introduziram  pela  barra  doesta  cidade  na  segunda  in- 
vasSo,  se  expediu  um  aviso  ao  capitão-general  de  S.  Paulo 
António  de  Albuquerque,  que  se  achava  em  Minas-geraes. 
Este  apromptou  com  incrível  presteza  três  mil  homens  ar- 
mados, com  os  quaesse  pôz  a  caminho  para  esta  capitania, 
porém  nSo  obstante  viajar  com  marcha  ligeira  de  sol  a  sol, 
achou  rendida  a  cidade  pela  ter  desamparado  o  seu  governa- 
dor fugindo  sem  causa  para  isso,  na  noite  em  que  finalizou 
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O  dia  5  da  entrada  áo»  inimigos.  Com  elles  capitulou  Fran- 
cisco de  Castro,  auzentaram-se  da  praça  sem  a  demolirem, 
I>or  seiscentos  e  dezeseis  mil  cruzados  cem  mil  quatrocentos 
e  sessenta  réis,  que  a  maior  parte  pagaram  os  moradores, 
os  quaes  nSLo  satisfeitos  com  dar  ao  governador  o  appellido 
ignominioso  de  vacca,  por  causa  da  sua  vil  comportacSo ; 
e  inferindo  d'ella,  que  era  traidor,  sem  o  ser,  negaram-lhe 
a  obediência,  submetteram-se  ao  dito  Albuquerque,  o  qual 
aceitou  o  governo,  por  conhecer  o  perigo  a  que  deixaria 
exposta  a  cidade  no  caso  de  continuar  no  governo,  em 
tempo  de  guerra,  um  chefe,  que  além  de  ser  cobarde,  tinha 
contra  si  a  presumpçSLo  de  ser  infiel. 

Francisco  de  Távora 

Das  mãos  de  António  de  Albuquerque  recebeu  o  go- 
verno d'esta  capitania;  tomando  posse  a  7  de  Junho  de 
1713  (D.  Marcos).  Na  sua  ausência  para  Santos  e  depois 
para  a  corte,  governou  o  mestrr  de  campo  Manoel  de  Al- 
meida por  ordem  d'el-rei  (Catalogo  *enedictino).  A  sua  pa- 
tente foi  datada  em  Lisboa  a  2  de  J  alho  de  1712. 

Manoel  de  Ahneida  Castello-branco. 

Nos  livros  da  camará  (diz  D.  Marcos)  se  nSo  acha  o  dia  da 
sua  posse,  só  sim  a  noticia  de  que  entregou  o  governo  a 

António  de  Brito  de  Menezes. 

Governador  e  capitSo  general.  Tomou  posse  a  27  de 
Junho  de  1717  (Catalogo  Benedictino).  Morreu  antes  de  con- 
cluir o  seu  governo,  e  foi  sepultado  no  collegio  em  1719.  A 
sua  patente  foi  datada  em  Lisboa  a  29  de  Abril  de  1716.  A 
29  de  Março  de  1719  assignou  a  patente  de  capitão  das  or- 
denanças a  Bartholomeu  de  Lima. 
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Manoel  de  Almeid.i  Castello-branco. 

Poucos  dias  governou  segundo  mostra  a  posse  de  Aires 
Saldanha.  Diz  Dom  Marcos,  que  entrara  a  governar  por 
fallecimento  de  António  de  B/ito,  e  que,  não  se  sabendoo 
dia  da  sua  posse,  constava  sómeate,  que  entregara  o  go- 
verno a 

Aires  de  Saldanha  Albuquerque. 

Tomou  posse  a  18  de  Maio  de  1719  (Dom  Marcos):  sabe-se, 
que  foi  á  villa  de  Santos,  não  ha  porém  noticia  de  quem 
ficou  governando  em  sua  ausência.  Com  o  sei\  laborioso 
cuidado  fez  concluir  as  aguas  dn  (Carioca  par  a  o  interior 
da  cidade  com  mais  grandeza  e  utilidade  do  r^ovo. 

Luiz  Vahia  Monteiro^ 


Tomou  posse  a  10  de  Maio  de  17' 25  (Dom  Marcos).  No 
tempo  do  seu  governo  se  constriiif  ,  ;^  fortificação  da  Ilha 
das  Cobras.  Ainda  governava  eir  ,  172S,  como  constado 
bando,  que  mandou  lançar  nesta  cííLuI.í  em  conformidade 
das  ordens  de  Sua  Magestade  do  i;,  ^[ .  Dj/^  unbro  de  1693,  e 
7  de  Fevereiro  de  1721,  para  q  ^e  a.s  caixas  de  assucar  não 
excedam  a  mais  de  trinta  e  ci  qco  arrobas. 


Manoel  de   Freitas  da  Fonseca, 


Este  mestre  de  camp'  ^  governou  into^-inamente  por  falleci- 
mento de  Luiz  Vahia- ;  porém  não  se  acha  assento  do  dia  em 
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que  entrou  a  governar,  e  unicamente  se  descobre,  que  da 
sua  mão  passou  o  governo  (como  diz  Dom  Marcos)  a 

Gomes  Freire  de  Andrade, 

Tomou  posse  a  26  de  Julho  de  1733  com  patente  de  gover- 
nador e  capitão-general  (Dom  Marcos). Governou  também  as 
capitanias  de  São  Paulo  e  Minas-geraes.  De  Lisboa  mandou 
Sua  Magestade  ao  brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  para  go- 
vernar na  ausência  do  capitão-general.  Navegando  para  a 
Colónia  do  Santissimo  Sacramento  o  dito  Paes,  com  as  náos, 
que  foram  soccorrer  aquella  praça,  então  cercada  pelos  Cas- 
thelhanos,  e  retirando-se  depois  para  Lisboa,  governou  mui- 
tas vezes  o  mestre  de  campo  Mathias  Coelho  de  Souza  em 
varias  occasiões,  que  ao  capitão-general  lhe  foi  preciso  ir  a 
Minas,  e  uma  vez  a  São  Paulo.  Embarcando-se  para  o  conti- 
nente do  sul  em  1752 com  patente  de  mestre  de  campo  gene- 
ral, e  a  mercê  de  commendatario  da  ordem  de  Christo  para 
dar  execução  ao  tratado  de  limites  como  commissario  e  pleni- 
potenciário de  S.M.Fidelissima,  entrou  a  governar  seu  irmão 
José  A^ntonio  Freire  de  Andrade,  em  consequência  de  um  de- 
creto do  Senhor  D.  José  I,  no  qual  mandava  Sua  Magestade, 
que  governasse  o  Rio  de  Janeiro  interinamente  debaixo  da 
mesma  homenagem,  que  havia  dado  ao  dito  seu  irmão, 
quando  o  encarregou  do  governo  das  Minas.  De  lá  mandou 
uma  carta  á  camará  doesta  cidade,  com  a  cópia  do  decreto  :  e 
sem  mais  outra  ceremonia,  entrou  a  governar  esta  capita- 
nia, a  qual  regia,  na  sua  ausência, o  brigadeiro  Mathias  Coe- 
lho de  Souza.  Com  doença  mortal  enfermou  este  substituto, 
e  na  véspera  do  seu  fallecimento  22  de  Março  de  1753  entre- 
gou o  governo  ao  tenente-coronel  Patrício  Manoel  de  Fi- 
gueiredo, por  ser  o  offlcial  de  maior  patente  que  então  se 
achava  n'esta  praça.  Com  a  certeza  d'esta  morte,  desceu  das 
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Minas  José  António  Freire  de  Andrade,  e  ficou  governando 
até  voltar  das  Missões  o  mestre  de  campo  general  Gomes 
Freire  de  Andrade,  a  quem  Sua  Magestade  já  havia  feito  a 
mercê  de  conde  de  Bobadela . 

GOVERNADORES  INTERINOS. 

José  da  SUva  Paes^ 
Malhias  Coelho  de  Sousa  ^ 
José  António  Freire  de  Andrade. 
Patrício  Manoel  de  Figiteiredo. 

N'esta  cidade  de  Sâo  Sebastião  terminou  o  curso  de  sua 
preciosa  vida  o  general  Gomes  Freire,  Conde  de  Bobadela, 
cujo  nome  será  indelével  nos  fastos  doesta  capitania  pelo  seu 
grande  talento,  e  muitas  virtudes,  entre  as  quaess  foram 
predominantes  o  desinteresse,  a  castidade,  o  zelo  do  serviço 
de  Sua  Magestade,  a  justiça  e  o  amor  com  que  regia  os 
povos;  fazendo-se  por  estas  qualidades  muito  digno  de  todas 
as  honras  com  que  Sua  Magestade  o  distinguia  n'esta  cida- 
de, onde  por  seu  real  decreto  fez  conservar,  na  casa  do  se- 
nado da  camará,  o  retrato  d'este  grande  heróe,  do  qual  com 
justificadas  razões  se  disse  muito  n'estas  resumidas  pala- 
vras, que  se  lêem  no  mesmo  retrato. 

Arte  regit  populos,  bello  prcecepta  ministrai. 
Mavortem  cernis  milite^  pace  Numam. 

Falleceu  no  primeiro  dia  do  anno  del783,tendo  governado 
vinte  e  nove  annos  cinco  mezes  e  quatro  dias  com  geral  satis- 
fação. Seu  corpo  foi  levado  â  igreja  das  freiras  de  Santa 
Theresa,  em  cujo  presbitério  lhe  deram  jazigo  aquellas  reli- 
giosas,que  lhe  eram  tão  obrigadas  pelos  beneficios,  que  lhes 
havia  feito  desde  a  fundação  d'aquelle  convento.  Na  véspera 
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da  sua  morte  declarou,  que  no  convento  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo  se  guardava  a  .via  da  successão,  que  elle  mesmo 
trouxera  de  Lisboa.  Abriu-se  esta  via,  e  conforme  a  ordem, 
que  n'ella  dava  Sua  Magestade,  entraram  a  governar  una- 
nimemente : 

O  Exm.  bispo  Dom  frei  António  do  Desterro. 
O  brigadeiro  José  Fernandes  Pinto  Alpoim. 
O  chanceler  João  Alberto  de  CasteUo-branco, 

A  estes  governadores  succederam  vice-reis  dos  quaes  foi 
o  primeiro 

Dom  António  Alvares  da  Cunhn, 

Tomou  posse  a  16  de  Outubro  de  1763.  Reedificou  as  forta- 
lezas da  defensa  da  barra,pondo-lhes  maior  numero  de  tiros, 
e  a  da  Praia-vermelha  fez  quasi  toda  de  novo.  Na  ilha  das 
Pombas  mandou»construir  duas  grandes  casas,  aonde  se  re- 
colhe a  pólvora  d'el-rei  e  a  dos  negociantes,  os  quaes  pagam 
trezentos  e  vinte  por  cada  barril.  Com  esta  estimável  obra, 
evitou  o  perigo  a  que  estava  exposta  toda  a  cidade,  por  es- 
tarem muito  próximos  a  ellaos  armazéns,  em  que  se  guar- 
dava a  dita  pólvora. 

Na  fortaleza  da  Conceição  estabeleceu  a  fabricadas  armas, 
e  uma  grande  casa,  onde  em  seguro  recato  se  conservam  os 
armamentos  de  sobrecelente  para  as  tropas.  No  tempo  do 
seu  governo  se  regularam  os  três  regimentos  de  guarnição 
doesta  praça,  e  se  construiu  por  ordem  de  Sua  Magestade  a 
náo  São  SebastiãOy  em  cuja  obra  assistiu  eflTecti vãmente  com 
incansável  zelo,  e  laborioso  cuidado,  até  a  sua  conclusSo. 
Nunca  precisou  de  estimules  para  obrar  acções  próprias  do 
seu  animo  e  da  sua  obrigação.  Foi  liberal  com  a  tropa,  e 
cheio  de  caridade  para  os  pobres.  No  desinteresse  nao  co- 
nheceu vantagem  no  mais  independente,  •no  serviço  d'el- 
rei  se  não  deixou  preferir  do  mais  zeloso. 
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Dom  AntonÍ4)  Rolim  de  Moura^  Conde  de  Azambuja. 

Em  cujo  tempo  nada  houve  dig-no  de  memoria.  Tomou 
posse  a  17  de  Novembro  de  1767,  e  no  fim  de  dois  annos 
incompletos  o  entregou  ao  seu  successor. 

Dom  Luiz  de  Almeida  Portugal  Soares  Alarcão  Eça  Mello 
SUva  Mascarenhas,   Marquez  de  Lavradio. 

Tomou  posse  a  4  de  Novembro  de  1769,  e  g-overnou  até  5 
d' Abril  de  1779  com  geral  satisfação  da  capitania.  Os  últimos 
annos  do  seu  governo  foram  pensionados,  e  cheios  de  cuida- 
dos, por  causa  da  guerra  do  sul  com  os  Castelhanos,em  que 
perdemos  a  ilha  de  Santa  Catharina,  e  a  praça  da  Colónia  do 
Sacramento  depois  de  lhe  tomarmos  uma  grande  parte  do 
terreno,de  que  estavam  de  posse  no  continente  do  Rio-gran- 
de.  Com  o  seu  vigilante  cuidado  se  pozeram  os  regimentos 
d'esta  praça  no  melhor  estado  de  perfeição  em  disciplina,  e* 
asseio.  Formou  os  quatro  terços  auxiliares  da  cidade  (hojere- 
gimentos  de  milicias)  tão  luzidios  e  disciplinados,que  pouco 
se  diflTerençavam  da  tropa  paga  ;  servindo-se  d'elles  para  o 
serviço  de  toda  a  praça,  em  todo  o  tempo  que  os  regimentos 
estavam  na  campanha  do  sul.  Adian.ouem  mnitoa  fortaleza 
de  Villegagnon,  assim  como  também  a  do  Pico,  e  Praia  de 
fora,  e  igualmente  o  trem,  para  melhor  accomodação  e  se- 
gurança dos  petrechos  de  guerra.  Por  sua  ordem  se  erigiu  a 
villa  de  S.  José  d'el-rei.  Ao  seu  ardente  zelo,  e  ao  laborioso 
desvelo  com  que  se  interessou  na  cultura  do  café,anil,  arroz, 
&:.c.,se  deve  o  augmento,em  que  hoje  se  acham  estes  géneros, 
que,  a  excepção  do  assucar,  são  os  que  fazem  uma  grande 
parte  das  cargas  dos  navios,  que  d'esta  cid?iíie  os  conduzem 
para  Lisboa,  Porto,  &c.  A  este  fidalgo  deve  o  Uio  de  Janeiro 
o  melhoramento  dos  seus  edifícios,  e  o  asseio  das  ruas  com  as 
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calçadas,e  lagedosde  que  as  mandou  guarnecer;desterrando 
o  antigo  systema  em  que  existiam  os  moradores  desta  cidade 
na  construcçSo  das  suas  casas,  e  ornato  do  interior  d'ellas. 

Luiz  de  VdSconceUos  e  Souza. 

Tomou  posse  d'este  governo  a  5  d' Abril  de  1779,  conser- 
yando-o  sempre  com  a  mesma  igualdade  e  respeito.  Com  a 
sua  vinda  pararam  todas  as  obras  das  fortalezas,  que  esta- 
vam para  acabar,  pelo  empenho  em  que  ficou  a  fazenda 
real,  por  causa  da  guerra.  Deu  principio  a  grande  obra  do 
càes,  deixando  acabad^  toda  a  face,  que  formozêa  a  frente 
do  palácio.  Fez  tirar  o  antigo  chafariz,que  existia  no  centro 
da  parada  geral,  mandando  construir  outro  junto  ao  mar, 
para  as  embarcações,  com  melhor  commodidade  fazerem  as 
suas  aguadas.  Formou  o  passeio  publico,  em  cuja  obra  fez 
conhecer  a  sua  constância,  apesar  dos  grandes  obstáculos, 
que  por  muitas  vezes  se  oppuzeram  aos  seus  intentos.   Fez 
edificar  a  fonte  das  marrequinhas,  por  commodidade  e  be- 
neficio aos  moradores  d'aquelle  bairro. Ao  seu  excessivo  cui- 
dado se  deve  o  augmento  da  botânica,  em  que  fez  classifi- 
car uma  grande  collecçâo  de  plantas  d'este  paiz;  além  de 
outras  muitas  ainda  não  conhecidas  na  ordem  das  classes 
do  reino  vegetal,  fazendo  as  copias  com  toda  a  propriedade 
e  natureza,  a  que  deu  o  titulo  de  Flora  Fluminense,  com  o 
qual  foi,  por  ordem  da  rainha  nossa  senhora,  entregue  a 
academia,  onde  teve  todo  o  louvor  e  aceitação,para  se  fazer 
imprimir.  Outras  muitas  cousas  fez  em  serviço  de  S.  M.  e 
d'esta  capitania,  conseguindo  vel-as  executadas,  com  suc- 
cessos  tâo  felizes,quanto  eram  acertadas  as  suas  resoluções, 
Por  sua  ordem  se  erigiu  a  villa  de  N.  S.  da  Piedade  de  Ma- 
gépi,  que  vulgarmente  chamam  Magé:  e  no  continente  de 
Rio-grande  mandou  fazer  avultadas  plantações  de  linho  ca- 
io 
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nhamo.  Depois  de  onze  annos  dois  mezes  e  quatro  dias  de 
excellentissimo  governo  (deixando  eternas  memorias,  e  sau- 
dades n'esta  capital)  o  entregou  ao  seu  successor. 

O  lUustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  D.  José  de  Castro,  Conde 
de  Resende,  e  actual  vice-rei  d'este  estado  do  Brazil. 

Tomou  posse  d'este  governo  a  9  de  Junho  de  1790,e  ainda 
governa  no  presente  anno  de  1799.  Principiou  a  governar, 
mandando  a  bem  publico  cobrir  os  canos  da  Carioca,  para 
evitar  os  embaraços  e  faltas  de  agua,  que  experimentava  o 
povo  nas  occasiões  de  chuva,  por  causa  das  barreiras  que  ca- 
biam sobre  os  mesmos  canos,e  de  outras  iramundicias,como 
folhas  de  arvores,  e  bichos,  que  alli  morriam,  concorrendo 
tudo  para  corrupção  das  aguas.Fez  continuar  o  cáes  pela 
praia  chama Ja  de  D.  Manoel  e  mais  adiante,  na  praça  dos 
quartéis  de  Moura,  mandou  construir  um  chafariz,  para 
utilidade  não  só  dos  regimentos,  que  por  alli  se  acham 
aquartellados  e  grande  numero  de  moradores  que  ha  nV 
quelle  sitio,  como  também  para  evitar  a  actual  despeza,que 
fazia  a  real  fazenda,  com  a  conducção  de  aguas  para  os 
ditos  regimentos.  Em  utilidade  publica,  fez  estabelecer  nas 
ruasd'esta  cidade  uma  interessante  illuminação, concorreu. 
do  para  a  mesma  com  lampeões,  ferros,  e  homens  precisos, 
para  cuidarem  no  asseio  d'elles,  e  na  conservação  das  luzes, 
evitando  com  esta  acertada  providencia  os  insultos,  e 
desordens  protegidas  das  sombras  da  noite.  Tem  reedi- 
ficado todas  as  fortalezas  da  defensa  da  barra,  e  por 
motivo  da  guerra  dos  Francezes,  mandou  levantar  vários 
fortes ;  em  toda  a  marinha  da  cidade,  para  difficultar  qual- 
quer desembarque,  que  o  inimigo  intente  fazer.Tambem  es- 
tabeleceu uma  conferenciamilitar  nas  tardes  de  terças,quin- 
tas  e  sabbados  de  cada  semana,   onde  se  trata,  e  explica  a 
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táctica  elementar  de  infantaria;  assim  como  também  o  modo 
de  delinear,  e  constituir  toda  a  qualidade  de  reductos.fortes 
de  campanha,  e  outras  obras  d'esta  natureza,  sem  auxilio  de 
engenheiro,  nem  maior  dependência  d'instrumentos  e  prin- 
cipies mathematicos.  Por  muitas  vezes  se  tem  visto  os  regi- 
mentos d'esta  praça  na  execução  de  differentes  evoluções, 
com  as  quaes  tem  procurado  o  mesmo  senhor  instruir  a 
tropa  para  qualquer  occasiâo,  que  se  oflFereça,  exerci tando-a 
umas  vezes  na  melhor  forma  de  atacar  o  inimigo,  assim 
como  em  outras  a  boa  ordem,  e  regularidade  na  defesa  dos 
postos  que  se  lhes  confiarem.  Em  differentes  occasiôes  tem 
feito  abarracar  a  tropa  nos  lugares  mais  próprios,  que  nos 
oflFerecem  os  arrabaldes  doesta  cidade,  onde  pessoalmente 
tem  o  excellentissimo  senhor  assistido,  dando  a  todos  com 
as  suas  acertadíssimas  determinações  os  plenos  conheci- 
mentos e  instrucções,  com  que  devem  ficar,  para  as  occa- 
siôes mais  sérias  que  se  offereçam.  Para  a  boa  disciplina 
e  conservação  dos  regimentos  de  milicias  temapplicado 
todos  os  meios,  para  que  possam  ser  úteis  na  defensa 
d'este  estado,  quando  a  occasiâo  exigir  o  seu  auxilio.  No 
quarto  anno  de  seu  governo  mandou  construir  a  fragata 
Princeza  do  Brazil,  minorando  com  os  seus  arbítrios  a  cres- 
cida despeza,que  devera  fazer  a  fazenda  real  na  construcção 
da  dita  fragata  ;  a  qual  aggregando  se  á  esquadra,  que  se 
acha  n'este  porto,  sahiu  a  comboiar  os  navios  mercantes 
para  Lisboa.  Com  a  maior  perfeição  e  asseio  reedificou  a 
igreja  de  São  Sebastião,  primeira  sé,  e  mais  antigo  monu- 
mento da  fundação  d'esta  cidade,  instituindo  uma  irmanda- 
de, para  com  toda  a  decência  e  grandeza  se  tributarem  os 
devidos  cultos  ao  glorioso  martyr  São  Sebastião,  padroeiro 
doesta  capital.  Outras  muitas  cousas  tem  promovido  a  bene- 
ficio do  estado,  attendendo  ao  bem  publico  e  particular,  de 
que  lhe  resultou  os  maiores  créditos.  Finalmente  sono  seu 
governo  é,que  se  viram  os  cofres  de  Sua  Magestade  occupa- 
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dos  de  grosso  cabedal  existente,  exceptuando  o  empréstimo, 
que  proximamente  fizeram  a  Sua  Magestade  os  moradores 
d*esta  cidade  e  seus  contornos,  devendo-se  toda  esta  gran- 
deza ao  cuidado  e  empenho,  com  que  S.  Ex.  se  tem  interes- 
sado na  boa  administração  e  arrecadação  da  fazenda  real. 
Com  o  seu  respeito  e  agrado  se  conservam  a  obediência  e 
amor  dos  súbditos,  a  quem  deseja  felicitar  com  o  seu  go- 
verno, no  qual  com  o  mesmo  curso  de  acertos  e  felicidades 
fica  continuando  n'este  anno  de  1799,  nono  do  seu  vice-rei- 
nado.  Concluiu  o  seu  vice-reinado  no  dia  14  de  Outubro  de 

1801,  tendo  governado  onze  annos,  quatro  mezes  e  cinco 
dias. 

Dom   Fernando  José   de  Portugal. 

Por  moléstia  do  seu  antecessor  lhe  foi  dada  a  posse  do 
governo  d'esta  capitania  pelo  senado  da  camará  no  dia  14 
de  Outubro  de  1801.  Achava-se  governando  a  capitania  da 
Bahia,  quando  Sua  Alteza  Real  por  patente  de  9  de  Maio 
de  1800  o  mandou  para  esta  cidade,  onde  fica  governando 
com  geral  satisfação  dos  povos. 


TRADUCÇAO 

SE  ALGUNS  ARTIGOS  DA  GAZETA  DE  BUENOS-AIRES  SOB  O 
TITULO— HAVEGAÇÃO  DOS  RIOS  — 1846, 


O  rio  Paraná  sobe  desde  a  província  de  Buenos- Aires  até 
a  confluência  com  o  rio  Paraguay,  e  deixando  lateraí  esta 
nesga  em  Corrientes,  corre  por  Missões,  esóbe  até  o  território 
brazileiro.  Neste  curso  diversos  rios  são  seus  tributários.-* 
Pela  embocadura  do  Paraná-guaçu,  cahe  de  Entre-rios  o 
Gualeguay— No  Paraná,  desaguam  os  rios,  Terceiro  e  Salar 
do;  o  primeiro  nasce  na  província  de  Córdoba,  o  segundo  na 
de  Salta,  e  ambos  correm  pela  de  Santa-fé,  até  desaguar 
no  Paraná. — Outro  affluente  do  Paraná  é  o  Guaíguiraro, 
entre  Corrientes,  e  Entre-rios  ;  e  o  mesmo  rio  Corrientes 
paga-lhe  o  tributo  de  suas  agun^. 

N'essa  mesma  direcção,  menos  (!c  doze  léguas  para  cima 
entre  o  rio  Bateles,  e  a  nove  e  meia  léguas  mais  a  cima  de 
Corrientes  effectua-se  a  confluência  do  Paraná  com  Uruguay. 

O  Paraná,  deixando  a  um  lado  ao  seu  confluente  o  Para- 
guay, forma  outra  linha  que  corre  pelas  províncias  de  Cor- 
rientes, e  Missões,  sobe  até  o  magnífico  salto  das  Sete-que- 
das,  e  o  de  Umbupunzá — ,  e  vai  perder-se  na  comarca  bra- 
zileira,  donde  tira  sua  fonte,  recebendo  ao  Pequeri,  Igua- 
timí,  Aguapehí  e  outros  rios.  Em  todo  o  curso  do  Paraná, 
pelas  províncias  de  Buenos-Aíres,  Santa-fé,  Entre-rios» 
Corrientes,  e  Missões,  até  confinar  com  o  território  brazi- 
leiro, de  uma  e  outra  margem  pertenceu  sempre  á  coroa 
d'Espanha,  em  razão  de  descobrimento,  conquista,  occu- 
pação,  e  possessão  não  menos  que  pelos  direitos  adquiridos 
nos  mais  solemnes  tratados. 
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Os  Espanhóes  Vicente  Yaúez  Pinzon  e  Diego  de  Lepe,  des- 
cubriram  por  terra  o  rio  das  Amazonas,  ou  Maranhão,  antes 
de  haver  arribado  Cabral  ás  costas  do  Brazil,— Pelo  lado  do 
Bio  de  la  Plata,. cujos  terrenos  de  umae  outra  banda,  não 
só  foram  descobertos  por  Espanhóes,  mas  que  pertenceram 
sempre  a  Espanha.  Gaboto  descobrio  antes  que  ninguém,  o 
Rio  de  la  Plata  em  1496,  subindo  mais  de  seiscentas  léguas 
contra  sua  corrente.  Em  1508,Solis  e  Pinzon  proseguiram  no 
descobrimento.  Em  1515  Solis  voltou,  e  aperfeiçoando-o, 
morreu  nas  mãos  dos  Índios,  chamando-se  rio  de  Solis,  ao 
•que depois  sedonominou  de  la  Plata. — Em  1526  veio  de  novo 
Gaboto,  navegou  nas  aguas  doeste  rio,  encontrou  a  ilha  de  S. 
Gabriel,  e  fundou  na  mesma  costa  o  forte  de  Sancti-Spiritus. 
Reconheceu  o  Plata,  e  o  Paraná  até  sua  confluência  com  o 
Paraguay;  tomando  solemnemente,  em  nome  da  coroa  de 
Castella,  posse  de  todos  estes  rios,  e  seus  tributários,  bem 
como  dos  paizes  que  suas  aguas  banham. — Em  1535,  vei  a 
povoal-os  D.  Pedro  de  Mendoza.— Fundou  a  cidade  de  Bue- 
nos-Aires,  e  antes  de  regressar  para  Espanha,  mandou  ao 
capitão  Ayala  com  tropa,  e  embarcações  para  recorrer  o  Rio 
de  la  Plata,  este  morreu  na  empresa  depois  de  haver  nave- 
gado mais  de  quatrocentas  léguas. — Seguiu-se-lhe  Irala  em 
toda  a  extençâo  do  Paraná  e  Paraguay,  fundando  a  cidade 
daAssumpção. — Em  1540  o  imperador  Carlos  V  nomeou  como 
adelantado,  para  o  Rio  de  la  Plata,  a  Alvar  Nunes  Cabeça  de 
Vacca. — Chegou  este  a  ilha  de  Santa  Catharina,  e  concebeu, 
e  realisou  o  projecto  de  vir  por  terra  até  Buenos-Aires,  man- 
dou parte  de  sua  tropa  em  um  navio  pelo  Rio  de  la  Plata,  o 
qual  se  estacionou  em  Martim-garcia,  e  elle  seguio  pelo  rio 
Itabucíi,  desembarcou  na  comarca  septentrional  do  Rio  de 
la  Plata,  atravessou  montanhas,  e  rios,  na  extensão  de  cem 
léguas  de  deserto  até  descobrir  as  tribus  guaranis:reduziu-as 
a  commercio  e  obediência,  e  cortando  a  corrente  do  Plata, 
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veio  á  Buenos- Ayre3.  —  Outros  descobridores  espanhóes, 
estenderam  as  colónias,  e  asseguraram  à  coroa  de  Espanha, 
o  dominio  doestes  paizes. 

O  povo  de  Buenos-Aires,  suppriu-se  sempre  de  lenha,  e 
madeiras  pelo  rio  Paraná. — Os  Espanhóes  fundaram  Santa- 
fé  sobre  a  margem  doeste  rio,  distante  mais  de  noventa  lé- 
guas de  Buenos-Aires  em  1573,  as  missões  de  S.  Cosme  e  S. 
Damião,  de  S.  Miguel,  de  S.  José,  e  S.  Nicoláo,  nas  imtne- 
diações  do  Bio-grande  de  S.  Pedro. 

Por  esta  época,  o  governo  espanhol  havia  já  prohibido  o 
navegarem  no  Paraná  pavilhões  estrangeiros,inclusive  o  de 
Portugal;  eafugentou,e  perseguiu  diversos  navios  inglezes, 
francezes,e  portuguezes,que  furtiva  e  illicitamente  tinham- 
se  internado  n'essa  navegação:  varias  foram  as  expedições, 
que  com  esse  fim  sabiam  de  Buenos-Aires.  Em  consequência 
de  haver  resolvido  Lobo,  governador  do  Bio  de  Janeiro,em 
1679,  fundar  a  Colónia  do  Sacramento,  violando  os  direitos 
da  Espanha,  a  corte  de  Madrid,  pediu  satisfaçSto,  e  exigiu  a 
evacuação  do  território  usurpado  pela  corte  de  Portugal,  á 
instigação  dos  jesuitas,  que  atraiçoaram  assim  a  causa  de 
Espanha,  a  cujo  governo  devia  immensos  favores,  e  bene- 
fícios. D.  José  Garro,  que  governara  Buenos-Aires,  tendo 
noticia  do  armamento  feito  no  Rio  de  Janeiro,  quando  se 
dispunha  a  fundação  da  Colonia,deu  providencias  para  ave- 
riguar onde  se  estabeleceriam  os  Portuguezes  com  a  resu- 
lução  de  expulsal-os. 

Três  corpos  marcharam ;  um  d'elles  por  agua,  subindo  o 
rio  Paraná,que  recorreu  em  uma  extensão  maior  de  duzentas 
léguas  sem  encontrarem  em  toda  ella  mais  do  que  um  oíficial 
portuguez,  com  vinte  c  quatro  homens  náufragos.  Também 
por  este  motivo  o  governador  de  Buenos- Aires, D. José  Garro, 
intimou  aos  Portuguezes  em  nome  da  corte  de  Espanha,  que 
evacuassem  a  Colónia,  pois  que  as  duas  margens  do  Plata, 
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assim  como  os  rios  Paraná,  e  Uruguay^  terrenos,  paizes 
adjacentes,  pertenciam  indubitavelmente  ao  privativo  do- 
minio  da  Espanha,  com  possessão  actual,  e  mesmo  juridica ; 
adquirida,  indisputada,  e  indisputável  mais  de  um  século 
antes.  Resistindo  a  corte  de  Portugal  a  desistir  de  suas  pre- 
tcnções  injustas,  o  mestre  de  campo  D.  António  Vera  e  Mui- 
jica  atacou,  e  tomou  a  Colónia  por  assalto  em  7  de  Agosto 
de  1680.  Foi  esta  a  origem  da  famosa  contenda  da  Colónia, 
que  incidentalmente  recordamos,  e  que  para  adiante  deta- 
lharemos com  dados  históricos  conducentes  a  avaliar  certas 
pretenções  injustas,  que  a  corte  do  Brazil  nao  trepidou  em 
declarar  na  época  da  perfeita,  e  absoluta  independência  do 
Estado  Oriental  do  Druguay. 

Seguindo  o  exame  dos  direitos  e  titulos  solemnes,a  Confede- 
ração Argentina  sobre  o  rio  Paraná,  nunca  disputados  á  Es- 
panha pela  mesma  corte  de  Portupal,nem  por  outra  alguma 
nação  estrangeira,massim  reconhecidos  completamente  pe- 
las nações;observaremos  como  outra  razão  principal, que  o  rio 
Paraná  e  o  território  das  actuaes  provincias  argentinas  de 
Buenos- Aires,  Santa-fé,  Entre-rios,CorrienteseMissões,bem 
como  da  do  Paraguay,n5o  só  pertenceram  sempre,exclusiva 
e  privativamente  á  Espanha,  por  descobrimento,  conquista, 
posse  e  occupação,  como  também  por  estarem  comprehendi- 
dos  dentro  da  demarcação  dos  dominioshespanhóes  na  Ame- 
rica meridional. Esta  só  razão  bastaria  para  provar  o  dominio 
e  império  absoluto  da  parte  da  Confederação  Argentina  como 
derivado  da  Espanha  nesta  parte  da  America,  na  falta  das 
não  menos  convincentes  e  irrecusáveis  razões  que  temos 
apresentado.A  mesma  corte  de  Portugal,  cujas  questões  e  pre- 
tenções encarniçadas  sobre  limites  com  a  corte  de  Espanha, 
são  bem  conhecidas,longe  de  atrever-se  a  pretender  dominio 
algum  sobre  o  rio  Paraná,no  curso  descripto  por  este  rio  nas 
provincias  argentinas  de  Buenos-Aires,  Santa-fé,  Entre-rios, 
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Corrientes  e  Missões,  reconheceu  pelo  contrario  o  pleno  a 
privativo  direito  da  Espanha,  que  passou  no  todo  á  Confe- 
deração Argentina.  E'  digno  de  notar-se  aqui,  para  cautela 
e  lição  necessária  das  provincias  argentinas,do  Paraguay  e 
Corrientes,  assim  como  de  todas  em  geral,  e  também  dos  es- 
tados americanos,que  as  pretenções  exorbitantes  e  injustas, 
que  abrigou  a  corte  de  Portugal  nas  questões  com  a  Espa- 
nha,a  que  alludimos,apoiãram-se  na  ambição  immoral,e  es- 
pirito sediciosos  dos  jesuítas,  propensos  sempre  pela  odiosa 
natureza  de  seu  instituto  a  turbar  o  repouso  dos  povos,onde 
desgraçadamente  subsistem,  em  favor  das  exterioridades 
de  uma  refinada  hypocrisia.  Abusando  da  confiança  que 
deviam  ao  natural  religioso  dos  monarcas  espanhóes^ 
que  lhes  encarregaram  a  reducção  dos  Índios,  enchendo-os 
de  beueficios  e  privilégios  em  seu  regimen  das  Missões 
ou  reducções,  entretiveram  secreta  e  perfidia  intelligencia 
com  a  corte  de  Portugal,  e  sublevaram  por  duas  vezes  as 
tribas  guaranis,  armando-as  contra  a  Espanha,  para  fa- 
cilitar assim  as  isenções  portuguezas  nas  legitimas  posses- 
sões da  Espanha.  A  tal  ponto  levaram  o  escândalo  que,  ha- 
vendo-se  temporariamente  regulado  por  um  tratado  entre 
as  coroas  de  Espanha  e  Portugal,  os  respectivos  limites, 
os  jesuítas  oppuzeram  uma  obstinada  resistência  para  illu- 
dir  a  entrega  d'aquella  das  setes  aldêas  de  índios,  estipulada 
no  tratado.  Fez-se  preciso,  que  as  armas  do  rei  de  Espanha, 
auxiliadas  pelas  do  de  Portugal, se  empregassem  contra  esta 
rebelliãOjda  qual  posteriormente  a  corte  de  Lisboa  quiz  tirar 
títulos,quándo  renovou  as  questões  com  a  Espanha.  Os  je- 
suítas declararam-se  a  favor  das  vistas  de  Portugal.  A  parte 
d'essa  sociedade  funesta,  estabelecida  no  Paraguay,  em  seu 
maior  numero  estrangeiros,  mesmo  depois  da  extincção  da 
ordem,  adheriram  á  injusta  extensão  de  limites  dos  portu- 
guezes,  em  detrimento  dos  justos  direitos  da  Espanha,  es- 
timulados pelo  interesse  que  tinham  em  subtrahir-se  ao 
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conhecimento,  e  inspecção  imraediata  dos  governadores 
hespanhóes  para  lograr  o  anarchico  desígnio  de  fundar 
um  dominio  intermédio,  e  sua  separada  e  extensa  autori- 
dade, no  seio  mesmo  do  estado,  sem  dependência  alguma, 
e  com  mando  absoluto. 

Nâo  é  importuna  aqui  esta  observação,  quando  tratamos 
da  navegação  dos  rios,  porque  erros  mui  graves  padeceria 
quem  só  nos  trabalhos  dos  jesuitas,em  mappas, cartas  topo- 
grapicas  dos  lugares,  e  curso  dos  rios,  fosse  procurar  dados 
a  este  respeito.  Levaram  tâo  adiante  os  jesuítas  sua  mal- 
dade, que  em  seus  mappas  particulares  não  duvidaram  in- 
cluir partes  mui  consideráveis,  e  extensa  do  império  es- 
panhol na  America  meridional,  adjudicando-as,  a  Portugal 
com  indigna  falsificação  da  tradicçâo,  da  historia,  e  do  di- 
reito publico  convencional,  pretendendo  estabelecer  assim 
auctoridades  maliciosas  e  apocriphas. 

Os  estados-americanos,  que  hão  interesse,  cada  um  respec- 
tivamente, em  conservar  seus  justos  limites  e  soberania 
territorial,  e  em  discordar  das  vistas,  que  o  gabinete  do 
Brazil  parece  haver  herdado  do  de  Portugal,  devem  recor- 
cordar  este  antecedente^  e  precaver-se. 

^s  provindas  da  Confederação  Argentina,  e  com  especia- 
lidade as  de  Corrientes,Missõss  e  Paraguay,  tem  um  motivo 
mais  para  repellir  os  jesuitas,que  já  pretenderam  estabelecer 
n'ellas  pelo  transtorno,e  pela  anarchia,um  systema  egoista, 
e  fatal  imperlum  in  império  da  companhia  de  Jesus. 

Como  temos  de  examinar  duvidas  insidiosas,  ou  dólos-im- 
proprio  de  questões  sérias,  promovidas  por  nossos  opposito- 
res  em  differentes  inexactos  e  capciosos  artigos  sobre  estas 
mesmas  questões  respeito  á  navegação  dos  rios, não  se  estra- 
nhará que  rechacemos  com  provas,  e  razões  alguns  d'esses 
mappas  falsificados  pelos  jesuítas,  de  que  se  aproveitou  a 
corte  de  Portugal,  e  que  poderiam  reviver  pela  do  Brazil, 
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em  prejuízo  da  Confederação  Argentina,  do  Estado  Oriental 
do  Uruguay,  de  Bolivia  e  do  Peru.  Por  isto  estabelecemos  o 
facto  notável  que  referimos  como  proposição  necessária  das 
ultimas  observações. 

Achamos  pois,  que  toda  a  extensão  do  rio  Paraná  com  as 
diversas  comarcas  de  suas  respectivas  margens  no  território 
outr'ora  espanhol,  hoje  argentino  no  tríplice  curso 
d'aquelle  rio,  desde  o  Guaçú  até  a  confluência  doParaguay, 
d'onde  transversalmente  passa  pelo  território  da  província 
de  Corrientes ;  e  mudando  depois  de  direcçSo  pelo  da  de 
Missões,  pertenciam  irrefragavelmente  á  coroa  de  Espa- 
nha, por  descobrimento,  posse  e  occupaçSo  reconhecida  so- 
lemnemente  pelas  nações  inclusive  a  de  Portugal,  e  por  ha- 
ver sido  sempre  comprehendida  na  demarcação  de  Castella. 

Este  direito  perfeito,  e  privativo  da  Espanha,  tradicional, 
juridico,  e  convencional,  que  remonta  até  o  tratado  de  Tor- 
desillas,  foi  no  todo  transferido  á  Confederação  Argentina, 
nâo  tocando  ao  Brazil  direito  algum  em  todo  o  curso  do  Pa- 
raná, d'esde  o  Guaçú  em  suas  três  grandes  linhas,  até  onde 
entra  no  território  brazileiro.  Alli  tem  direito  o  Brazil,  mas 
somente  na  parte  de  seu  território  ;  e  todo  o  curso  do  Paraná 
por  Buenos-Aires,  Santa  fé,  Entre-rios,  Corrientes,  e  Mis- 
sões, pertence  privativa  e  exclusivamente  á  Confederação 
Argentina,  na  mesma  forma  em  que  este  perfeito  direito  foi 
reconhecido,  e  corroborado  nos  tratados  da  corte  de  Lisboa 
com  a  de  Madrid,  como  passamos  a  demonstral-o. 

E'  razão  essencial,  que  a  mesma  corte  de  Portugal,  longe 
de  pretender  dominio  algum  sobre  o  rio  Paraná,  no  curso 
feito  por  este  rio,  nas  províncias  de  Buenos-Aires,  Santa  fé, 
Entre-rios,  Corrientes,  e  Missões,  reconheceu  pelo  contrario 
o  pleno,  e  privativo  direito  da  Espanha,  que  passou  no 
todo  á  Confederação  Argentina. 

Isto  demonstra-se  nas  estipulações  do  tratado  de  1.*  de 
Outubro  de  1777,  entre  as  coroas  de  Espanha,  e  Portugal. 
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Em  yarios  artigos  do  dito  tratado  se  estabelece  com  rela- 
çSo  aos  rios  de  la  Plata^  XJruguay,  e  Paraná  o  seguinte  : 

No  art.  3."  «  a  referida  navegação  dos  rios  de  Ia  Plata,  e 
Uruguay,  e  os  terrenos  dos  dois  lados  septentrional,  e  me- 
ridional, pertençam  privativamente  á  coroa  de  Espanha,  e 
a  seus  súbditos, — até  onde  desemboca  no  mesmo  Uruguay, 
pela  sua  ribeira  ocidental  o  rio  Pipiri-guaçú,  estendendo- 
se  o  dominio  espanhol  na  referida  banda  septentrional  até 
alinha  divisória,  que  se  formará,  principiando  pela  p^^rte 
do  mar  no  arroio  de  Chui  e  forte  de  S.  Miguel,  inclusive,  e 
margeando  á  Lagôa-merim  até  tornar  ás  cabeceiras,o'i  ver- 
tentes do  Rio-negro,  ás  quaes,  como  todas  as  mais  áo6  rios 
que  desaguam  nos  de  la  Plata,  e  Uruguay  até  o  desembocar 
neste  ultimo  o  Pipiri-guaçú,  ficaráõ  pertencendo  exclusi- 
vamente á  mesma  coroa  de  Espanha,  com  todos  os  terrenos 
que  possue,  e  que  comprehendem  aquelles  paizes,  inclusive 
a  Colónia  do  Sacramento,  e  seu  território,  a  ilha  de  S.  Ga- 
briel, e  os  mais  estabelecimentos,  que  ate  hoje  possuísse, 
oú  pretendesse  possuir  a  coroa  de  Portugal  até  a  linha  que 
se  formará  :  para  este  fim.  S.  M.  F.  em  seu  nome,  e  no  de 
seus  herdeiros,  e  successores,  renuncia,  e  cede  a  S.  M.  Ce 
a  seus  herdeiros,  e  successores,  qualquer  acçSo,  direito,  ou 
posse  que  tenha  sobre  os  ditos  territórios  pelos  Arts.  5  e  6 
do  tratado  de  Utrecht  de  1715,  ou  por  outra  forma.» 

No  art.  4."  que  «para  evitar  outro  motivo  de  discórdias  en- 
tre as  duas  monarchias,  que  foi  a  entrada  da  Lagoa  dos  Pa- 
tos, ou  Rio-grande  de  São  Pedro,  seguindo  depois  por  suas 
vertentesaté  o  rio  Jacuhi;cujas  duas  bandas  e  navegação  am- 
bas as  coroas  pretenderam  pertencer-lhe,  convieram  agora 
em  que  a  dita  navegação  e  entrada  ficam  privativamente 
para  a  de  Portugal,  estendendo-se  seu  dominio  pelo  lado 
meridional  até  o  arroio  de  Tahim,  seguindo  pelas  margens 
dá  lagoa  da  Mangueira  em  linha  recta  até  ao  mar,  e  pela 
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parte  do  continente,  irá  a  linha  desde  a  ribeira  da  Lagda- 
merim,  tomando  a  direcção  i>eIo  primeiro  arroio  meridio- 
nal, que  entra  no  sangradouro  d'ella,  e  que  corre  muito  im- 
mediato  ao  forte  portuguez  de  S.  Gonçalo,  desde  a  qual,  sem 
exceder  o  limite  do  dito  arroio,  continuará  o  direito  de  pro- 
priedade de  Portugal  pelas  cabeceiras  dos  rios,  que  correm 
para  o  mencionodo  Rio-grande  e  Jacuhi,  até  que  passando 
por  cima  das  do  rio  Arasicá-goiacui,  que  ficaráõ  da  parte 
de  Portugal,  e  as  dos  rios  Piratini  e  Himini,  que  ficaráõ  da 
parte  da  Espanha  ;  tirarnseha  uma  linha  qu3  cubra  os  es- 
tabelecimentos portuguezes  até  a  desembocadura  do  rio  Pi- 
piri-guaçú  no  Uruguay,  e  bem  assim  que  salve,  e  cubra  os 
96tabelecimentos,  e  Missões  hespanhólas  do  próprio  Uru- 
guay, que  ficaráõ  no  estado  actual,  em  que  pertencem  a  co- 
roa de  Espanha,  recommendando-se  aos  commissarios,  que 
levarem  á  execução  esta  linha  divisória,  que  sigam  em  toda 
ella  a  direcção  dos  montes  pelo  cume  d'elles,  ou  dos  rios 
onde  os  houver  a  propósito,  e  que  as  vertentes  dos  ditos 
rios,  e  seu  nascimento  sirvam  de  marcas  a  um  e  a  outro  do- 
mínio, onde  se  peder  praticar  assim,  para  que  os  rios,  que 
nascerem  n'um  território  e  correrem  por  elle,  fiquem  em 
todo  o  seu  curso  pertencendo  ao  dominio,onde  teve  sua  ori- 
gem; o  que  póde-se  executar  melhor  na  linha,que  deve  cor- 
rer desde  a  Lag^a-merim,  até  o  rio  Pepiri-guaçú,  visto  não 
haver  n'essas  paragens  rios  grandes,  que  atravessem  de  um 
terreno  a  outro,  porque  onde  os  houver  não  se  poderá  veri- 
ficar este  methodo,  como  é  notório ;  seguir-se-ha  então  o 
que  em  seus  respectivos  casos  se  especifica  n- outros  artigos 
d'este  tratado  para  salvar  as  possessões  principaes  das  duas 
coroas.  » 

No  art.  8.°,  que  (c  ficando  já  marcadas  as  possessões  de 
ambas  as  coroas,  até  a  entrada  do  rio  Pepiri-guaçii  no  Uru- 
guay convieram  as  altas  partes  contratantes  em  que  a  linha 
divisória  seguirá  aguas  acima  do  dito  Pepiri,  até  sua  ori- 


gem  principal,  e  d'ahi  pelo  mais  elevado  do  terreno,  se- 
gundo as  regras  estabelecidas  no  art.  6.'»  continuará  até  en- 
contrar a  corrente  do  rio  Santo  António,  que  desagua  no 
grande  de  Curituba,  que  por  outro  nome  chamam  Iguaçu, 
seguindo  este  aguas  abaixo  até  sua  entrada  no  Paraná  pelo 
lado  oriental ;  continuando  então  aguas  acima  do  mesmo 
até  onde  se  lhe  ajunta  o  rio  Iguarei  pelo  lado  oriental.  » 

No  art.  9."  que  «  desde á  boca,  ou  entrada  do  Iguarei,  se- 
guirá a  linha  por  este  aguas  acima  até  sua  origem  princi- 
pal, e  d'ella  tirar-se-ha  uma  linha  recta  pelo  mais  alto  do 
terreno,  conforme  com  o  tratado  no  art.  6.°,  até  achar  a  ca- 
beceira, ou  vertente  principal  do  rio  mais  vizinho  á  dita  li- 
nha, que  desemboque  no  Paraguay  pela  margem  oriental, 
que  talvez  seja  ao  que  chamam  Corrientes ;  então  descerá  a 
linha  pelas  aguas  d'este  rio  até  sua  entrada  no  mesmo  Para- 
guay, desde  cuja  boca  subirá  pelo  canal  principal,  que  deixa 
este  rio  em  tempo  secco,  e  seguirá  por  suas  aguas  até  en- 
contrar os  pântanos  que  forma  o  rio  chamado  Laguna  de 
les  Harayes,  e  atravessará  esta  lagoa  até  a  boca  do  rio 
Jauru.  » 

Assim  pois  o  rio  Paraná,  em  todo  seu  triplicado  curso 
pelas  provincias  de  Buenos-Aires,  Santaf-é,  Entre-rios, 
Corrientes,  e  Missões,  corresponde  privativamente  a  Con- 
federação Argentina,  não  só  como  comprehendido  na  de- 
marcação originaria,  e  constante  dos  dominios  hespa- 
nhões  na  America  meridional,  mas  também  em  virtude  do 
mesmo  tratado  celebrado  em  1777  entre  a  Espanha  e  Por- 
tugal. Da  direcção  do  Iguaçu  aguas  abaixo  até  sua  entrada 
no  Paraná  pela  ribeira  oriental,  e  continuação  aguas  acima 
do  mesmo  Paraná,  até  a  confluência  do  Iguarei,  na  mar- 
gem Occidental,  o  Brasil  não  pôde  derivar  direito  algum 
para  navegar  o  Paraná  em  todo  o  curso  descripto  pelo  ter- 
ritório argentino  ;  porque,  além  de  estar  isso  em  oppo- 
sição  com  os  princípios  internacionaes  que  temos  citado,  e 
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i^  unanimes,  reduzidos  a  estabelecer,  que  o  dominio  dos 
rios  se  determina  exclusivamente  pelas  paragens  por  onde 
correm,  e  se  circumscreve  á  ellas,  bem  claro  se  reconheceu, 
e  estipulou  convencionalmente  o  mesmo  principio  de  direito 
das  gentes  no  art.  13  do  tratado  de  P  de  Outubro  de  1777  » 
Art.  13.  A  navegação  dos  rios,  por  onde  passa  a  linha,  ou 
fronteira,  será  commum  ás  duas  nações,  até  o  ponto  em  que 
pertençam  suas  duas  margens  a  ambas  respectivamente ;  e 
úcBiTk  privativa  a  dita  navegação  e  uso  dos  rios  dqu^lla  nação 
a  quem  pertencerem  privativamente  suas  duas  margens ^  desde 
o  ponto  em  que  principie  este  direito;  e  de  maneira  que  no  todo, 
ou  em  parte  será  privativa^  ou  commum  d  navegação,  segunda 
o  forem  as  margens  do  rio. 

Assim  vê-se,  que  a  navegação  do  Paraná  é  só  privativa  á 
(JonfederaçSo  Argentina  no  curso  por  este  rio  descripto  no 
seu  território  diambas  as  margens,  e  que  a  navegação  com- 
mum com  o  Brazil,  nem  pertence  a  esse  curso  em  sua  triplice 
linha,  nem  está  regulada,  onde  realmente  existe  por  outro 
principio,  se  não  o  da  lei  publica  segundo  o  direito  respec- 
tivo da  margem  de  um  rio. 

D^aqui  se  infere,  que  éinfundadissima,  e  coniradictoria 
com  o  direito  natural,  positivo  e  convencional  n'este  ponto, 
a  preterição  manifestada  em  alguns  follietos  brazileiros 
d'um  supposto  direito  do  Brazil  á  navegação  do  nosso  -rio 
Paraná,  em  razão  da  contiguidade,  ou  querendo  dar  á  pa- 
lavra lUoral  uma  accepção  que  não  tem  no  direito  das  gen- 
tes, e  que  é  contraria  ao  tratado  de  1777,  e  a  todos  os  relati- 
vos e  limites  estipulados  entre  a  Espanha  e  Portugal  de.^^de 
o  de  Tordesillas.  O  único  principio  certo,  é  o  quo  havemos 
exposto,  e  se  acha  consignado  nos  tratados ;  e  por  cunse- 
guinte  o  único  direito  do  Brazil  é  o  que  manifestamos. 

Cisto  resulta  também  mui  positivamente,  que  a  Bolívia 
não  tem  nenhum  direito  sobre  o  rio  Paraná,  que  esta  com- 
prehendido  inteiramente    na  parte  da  demarcação    espa- 
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nhóla,  que  passou  &  Confederação  Argentina,  e  desligado 
inteiramente  de  toda  a  relação  de  continuidade,ou  de  riberor 
gem  com  o  território  boliviano,  e  com  as  aguas  que  correm 
por  ellts :  porque  em  verdade  o  Vermelho,  que  desagua  no 
Paraná,  é  um  rio  da  privativa  propriedade  da  Confederação 
Argentina,  visto  que  corre  de  ambas  as  bandas  por  seu  ter- 
ritório; e  o  Pilcomaio,  que  derrama  suas  aguas  no  Paraguay 
e  tem  somente  uma  parte  do  seu  curso  em  território  bolivia- 
no, e  o  restante  (parte  maior)  em  território  argentino  de  am- 
bas as  margens  até  desaguar  no  Paraguay,  rio  também  ar- 
gentino. Acircumstancia  de  ter  a  Bolivia  o  seu  nascimento,e 
parte  de  sua  corrente,  nSo  lhe  dá  direito  algum,  nemo  mais 
remoto  para  a  navegação  do  Paraguay, e  menos  â  do  Paraná. 

Seu  único  direito  é  inteiramente  clrcumscripto  á  parte  do 
território  boliviano,  por  onde  corre  o  Pilcomaio ;  porque  o 
direito  das  gentes  não  lhe  concede  outra  propriedade  se  não 
essa,  e  também  o  tratado  de  1777  claramente  exclue  qual- 
quer outro  direito  de  Bolivia,como  quesuasoberania  territo- 
rial se  circumscreve  á  demarcação  de  limites  das  províncias 
argentinas  (excepto  a  de  Tarija),que  con:  consentimento  vo- 
luntário e  generoso  da  nação  argentina  por  sancção  do  con- 
gresso geral  se  separaram  d'ella  para  integrar  o  estado  de 
Bolivia. 

Os  privativos  direitos,que  tem  a  Confederação  Argentina 
ao  rio  Paraná,  cora  exclusão  dos  pavilhões  estrangeiros  de 
qualquer  nação,  foram  reservados  também  pela  republica 
assim  nos  tratados,  que  ella  celebrou  com  potencia  estran- 
geira,como  nas  diversas  convenções  entre  as  províncias  da 
confederação. 

Em  o  artigo  addicional  da  convenção  de  27  de  Agosto  de 
1828  entre  a  Confederação  Argentina  e  o  Brazil,  reservou-se 
aquelle  seu  exclusivo  e  absoluto  direito  de  dispor,  e  regular 
privativamente  a  navegação  do  rio  de  la  Plata,  e  de  todos  os 
Afluentes,  que  desaguam  n'elle,  os  que  correm  por  seu  ter- 


ritoiiii  ilit-^  <lu.'i>mir^i.MiN,  i*  ii^i|Uf  i»  liiiiluitri  lit-  miii  iii.iu''-  i.. 
e  devarn  pos>uil-i:)<^  em  coininiiin  com  ati:um;i  i>uli;i  ii.uàn, 
sóíiiCiile  ii\'55.i  i».írlc  «io  sou  rnr^i.  Ksle  O  o  llioor  do  iliio 
i(i ligo.  »  Aml»;is  :is  .ilLiS  p.irtt^si  i-oiilralantrs  <i.'  com]iroinoUrin 
.1  empregíir  os  meios  que  tslfjam  ao  seu  alcaiiii',  alini  ilr  (jui» 
a  iiavi*garji»  <lo  Uio  «le  la  Plala,  i-  de  IikIos  os  muUus  qnr  (le>. 
aguam  \\v\W  m.*  i;nn24M-M'  li\rc  paia  d  u^odos  suLn]íIo>  de  um* 
t.'  oulra  iiai;á(»,  |K'Io  Icmpo  d»'  íjuiii/r  aniios.  iia  forma  |Hin|ur 
St.'  njustariM)  tratado  dcliiiiiivo«I('p.(/. 

Ki^^jiqui  r«im<i  a  i!niifed«Maràn  Ari^tMitiii.i  n*si*ivuu  par.i  ^i 
o-i  |M.» pleitos  ilifíMtos  soiuv  «i  Hii»  di-  li  IM.jta  r  simis  alllnriili'^, 
qut;  Irmos  demonslnido  iH?rlenci'r-llie,  assim  como  pan  si 
reservou  o  Brasil  os  seus  \v\  parle  que  hauliam  th;  um.»  m.ir- 
gem  o  território  do  império,  cd i  oulra  o  lerriloiio  il.i  (lonfo- 
deração  Argentina.  A  concessão  reciíiroca,  e  para  apra/.ar-sc 
no  tratado  delinitivo  de  p:i/.  da  livre  navegação,  para  o  uso  c/os 
.súbditos  i!e  uma  e  ou fra  na^ào.  r  precisamente  fundad.!  nos 
resi>eeli\os  direitos,  e  não  no  direito  pretendido  o  inexistcnli», 
ligurado  por  alguns  para  o  Brasil  em  todo  o  curso  do  Paraná 
jKílo  território  argentino  :  a  conc(»pcào  sn  comprtíliende  aoa 
sufifUtos  de  uma  c  outra  na[ã'>,  e  bom  claro  é  i\\\\%  amais  dn 
S4T  temporária,  e  para  apra/ar-se  t^xclue  a  IojIos  os  suImIíIik 
das  mais  naçr»es  estrangeiras. 

r..)íii  UU)  roNí-edr  a  IcjilsIaràM  do  iiiiprrif)  do  l»rasil,  na 
parle  qn»*  <lí/.  if-^p^Mlo  a  n:iv<'*í:ar.n)  dn-;  rios.  {'n\\\n  si»  dr- 
monslra  pi'loseLÇuiiile  ollicio.  que  -n*  recorda,  li  vigorisa,  nm- 
servando,  e  snslentando  o  privativo  «lireilo  do  Hrasilemseus 
rios. 

«  Tendo  dcci.irado  o  Kxm.  Sr.  mini4ro  e  secretario  d'es  • 
tado  dos  negócios  estrangeiros,  em  aviso  de  3  do  corrente, 
que  se  associa  o  governo  imperial  aos  principios  hoje  profes- 
sados  de  que  são  proprietários  dos  rios  o-;  estados,  (|ue  occu- 
pam  suas  margens,  não  se  reputando  licita,  por  conseguinte  a 
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riavegaí^ào  <lo>  mesmos  som  a  sua  expressa,  ou  tacita  ptíimiá- 
sâo.  e  que  em  consequência  recommendava  muito  a  e>sa  pre- 
sidência expedisse  as  ordens  convenientes  afim  de  que  nào  se 
tolere,  nem  permitta  aos  estrangeiros  a  navegação  das  aguas 
interiores  d'dssa  provincia,  sem  a  precisa  auclorizaçâo  do 
governo  imperial,  para  que  nào  se  estabeleçam  precedentes 
em  matéria  tào  grave,  e  nào  sejam  ellcs  allcgados  depois 
como  renuncia  por  parte  do  Brasil,  d*aquelle  direito  privativo, 
assim  o  communica  a  Vmc.  para  que  que  dirija  circulares 
n'este  sentido  a  todas  as  auctoridades  policiaes.  Deu;  guarde 
a  Vm.  Palácio  do  governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
em  10  de  Julho  de  1846. —  Luiz  António  .Vuniz  dos  Santat 
Lobo.^  Sr.  chefe  de  policia  da  provincia.  [Diário  do  Rio  dt 
Janeiro,  de  14  de  Julho  de  1846). 

Em  geral  a  reserva  do  direito  privativo  dos  estados  aos  seus 
rios  interiores,  é  praticada  pelas  nações,  conforme  o  principio 
do  direito  das  gentes,  que  á  isso  as  auctoriza,  e  qualquer 
tolerância  voluntária,  e  generosa  n'oste  ponto  como  em  outros 
connexos  com  os  perfeitos  direitos  das  naç^s  independentes 
lX)r  sua  mesma  natureza,  e  qualquer  que  seja  sua  duração, 
nào  enfraquece  de  nenhum  modo  os  direitos  das  nações, 
de  modo  que  d'ahi  possa  inferi r-se  jamais  um  precedente. 

Conservando  sempre  a  Confederação  Argentina  do  modo  o 
maissolemne,  e  explicito,  seus  privativos  direitos  ao  rio  i^ara- 
ná,  reservou-se-os  também  ao  celebrar  o  tratado  de  2  de  Fe- 
vereiro de  182j,  com  a  Gram-Bretanha,  excluindo  do  rio 
Paraná,  o  pavilhão  e  navios  britannicos,  ainda  que  poste- 
riormente o  governo  argentino,  na  administração  do  general 
Rosas,  generosamente  nào  se  oppõe  a  que  os  súbditos  de  Sua 
Magestade  Britannica,  negociem,  e  naveguem  pelo  Paraná, 
debaixo  do  pavilhào  argentino,  e  em  navios  d*esta  naçiio.— 
Oart.  rdo  tratado  de  2  de  Fevereiro  de  1825,  estabelece 
o  seguinte :  Os  habitantes  dos  dois  paizes,  gozam  respectiva- 
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mente  a  franqueza  de  chegar  segura,  e  livremente  com  seus 
naTios  e  cargas,  em  todos  os  pontos,  rios.  c  portos  nos  dito> 
territórios,  onde  seja,  ou  possa  ser  permittido  a  outros  estran- 
geiros chegar,  enirar  nos  mesmos  c  permanecer,  c  residir  em 
qualquer  parte  dos  ditos  territórios  respectivamente. 

A  exclusão  estabelecida  d*esde  o  tempo  da  Hespanha.  ficou 
vigente  por  este  tratado. 

Entretanto,  a  Confederação  Argentina  nas  convenções  pu- 
blicas de  provinciaá  provincia,  entre  as  diversas  que  formam 
a  nacionalidade,  sob  o  facto  de  união  federativa,  permanente 
e  indissolúvel,  tem  confirmado  seu  direito  privativo  ao  Paraná 
«om  exclusão  dos  navios,  e  pavilhões  estrangeiros,  e 
ommercio,  taml)cai  estrangeiro,  sem  qnií  possa  alterar- 
Sk  esta  ordem  tradiccional  c  constitutiva  da  nacionalidado 
argentina. 

Io  art.  i*  da  convenção  ontro  as  provincias  de  Buenos- 
Ayos,  Santa  Fé,  e  Entre-Rios,  de  23  de  Fevereiro  de  1820, 
esti|ulou-se  o  seguinte  :  «  Nos  rios  Uriíguay  c  Paraní,  n.ivo- 
garãi  unicamente  os  navios  das  provincias  anií^iças ;  nijas 
costa,  forem  banhadas  pelos  ditos  rios  —  o  comuRMiio  cmi-- 
tinuaácomo  até  aqui,  rescn^ando-se  á  decisão  dos  ílrputa<los 
em  ongresso  quaesquer  reformas  que  sobre  esto  particular 
solicitrem  as  parles  contratantes.») 

Peli  art.  17  da  convenção  de  19  de  Outubro  de  18^J9, 
entre  o  provincias  de  Biiciios-Ayrrs,  e  Sanli  Fé,  S(í  confir- 
mou aaiesma  estipulação  anterior. 

A  esis  convenções  adhoriram  succcssi vãmente  do  mesmo 
modo  tdas  as  provincias  da  confederação,  que  pelo  art.  S°  do 
tratado  je  4  de  Janeiro  de  1831,  reservaram  solemneiueiite 
para  si  mavegação  do  Paraná,  e  mais  rios  interiores. 

Tambm  pelo  tratado  de  lá  de  Outubro  de  181 1 ,  entre  a 
provinciido  Paraguay.  o  as  mais  da  (>)nfcdoraçao  Argentina, 
SC  estabtíiaMi o  privativo  direito  d'esla  sobreo  Paraná, <|uan»ln 
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pelo  art.  i*  do  dito  tratado,  so  referiu  á  decisão  de  um  con- 
gresso argentino,  a  demarcação  de  limites  entre  o  Paraguay 
e  Corrientes,  na  linha  em  que  o  Paraná  volta  pelo  território 
argentino,  a  sua  confluência  com  o  Paraguay.  —  O  theor  do 
art.  4*  do  tratado  de  lá  de  Outubro  de  1811 ,  é  o  seguinte : 
«  Afim  de  evitar  emquanto  seja  possível  qualquer  desavença 
entre  os  mercadores  de  uma  e  outra  província,  com  motivo 
da  difiérença  occorrida  sobre  a  pertinácia  do  partido  cha- 
mado —  de  Pedro  Gonçalves  — -  que  se  acha  situado  n'esta 
banda  do  Paraná,   continuará  por'ora  na  mesma  forma  em 
que  actualmente  se  acha,  e  em  virtude  encarregar-se-ha  ao 
cura  das  enseadas  da  cidade  de  Conientes,  que  nào  faça  no- 
vidade alguma,  nem  haja  ingerência  na  parte  espiritual  d> 
dito  partido,  na  intelligencia  de  que  em  Buenos-Ayres  se  n- 
guiará  com  o  Illni.  Sr.  bispo,  o  que  convém  para  ocumpi- 
mento  d'esta  disposição,  até  que  com  maior  conhecimentcse 
estabeleça  no  congresso  geral  a  demarcação  fixa  de  amba  as 
províncias,  até  esse  costado,  devendo  no  mais  ficar  tamtem 
pofora  os  limites  d*esta  província  do  Paraguay,  no  estadiem 
que  estào,  oncarregando-se  conseguintemente  o  seu  go^mo 
de  custodiar  o  departamento  da  Candelária.  »  Depois  <'este 
tratado,  regulando  o  governo  argentino  o  commercio,  •  na- 
vegação de  cabotagem ,   em  grosso  e  miúdo ,  dispo  por 
decreto  de  23  de  Novembro  de  1816,  conforme  as  lei  hes- 
panholas  vigentes  na  republica,  que,  «  se  entenda  acalx)- 
tagem  por  grosso,  e  miúdo:  o  T  pela  navegação  dsde os 
Cal>os  ih  Santa  Maria,  Sapito  António  no  inlorior  do  Wr>  de  la 
Plala,  em  todos  os  seus  cíanaes,  riacLos,  enseadas,  e  pitos  de 
norte,  e  sul,  banda  oriental,  e  occídenlal  até  aos  cofins  da 
província  do  Paraguay,   concedendo-se  este  gyro  ^s  ame- 
ricanos, estrangeiros  naturalizados,  segundo  a  lei,  hespa- 
nhoes,  europeus  domiciliados  no  paiz  por  mais  de  dz  aimos 
com  familia  americana  :  e  no  2°  entenda-se  pela  caça  o  des- 
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carga  dos  navios  de  alto  mar,  quo  arribarem  a  este  porto,  ou 
ao  da  enseada  de  Barragan,  o  que  deverá  exectitar-se  exclu- 
sivamente pelos  nihos  do  paiz,  domiciliados,  ou  não ;  e  do 
nenhum  modo  por  estrangeiros,  nem  por  hespanhóes  euro- 
peus, na  qualidade  de  capitães,  nem  em  navios  de  sua  pro- 
priedade. 

Os  privativos  direitos  da  confederação  ao  rio  Paraná, 
acham-se  tão  solemnemente  estabelecidos,  e  conservados  do 
quantos  modos  juridicos,  e  convencionaes,  exigem  o  mais 
alto  respeito  das  nações  que  os  disputar,  como  o  tèm  feito 
alguns  executores  inexactos  e  parciaes,  é  empreza  injustissima 
e  absurda. 

Em  um  folheto  brasileiro  intitulado  Memoria  sobre  o  rio 
Paraguai/  da  provinda  de  Matto  Grosso  ,  fez-so  valer  um 
argumento  infundado  c  absurdo,  para  disputar  a  força  e  valor 
das  estipulações  do  tratado  de  1777,  entre  as  coroas  de  Hes- 
panha  e  Portugal,  allegandose  que  em  1801,  chegasse  o  caso 
resolutorio,  ou  annulaçâo  d'esse  tratado.  —  O  auctor  do  folheto 
estabelece  a  este  respeito  o  que  segue  : 

«  Celebrou-se  o  tratado  do  limites  de  13  de  Janeiro  de 
1750  eode  1°  de  Outubro  de  1777.  mas  não  podem  servir 
de  argumento,  por  quanto  a  guerra  declarada  pela  Hespanha  a 
Portugal  em  1801,  pôz  termo  ás  condicçõcs  preUminarcs,  não 
se  havendo  realizado  a  principal  que  era  —  fazcr-se  a  demar- 
cação por  commissarios  nomeados  pelas  duas  cortes.  —  Estes 
mesmos  princípios  foram  já  oíficialmente  reconhecidos  pelo 
governo  boliviano  ;  por  consoquencia.  as  occupaçôos  veridca- 
das  antes  dos  referidos  tratados,  devem  sor  garantidas  á  nação 
occupante,  emquanto  não  se  decidir  outra  cousa. » 

Estes  sophismas  não  mereciam  um  exame  sério,  visto  serem 
pouco  hábeis  para  sustentar  um  plano  de  vasto,  e  injusto 
proílominio,  o  extensão  sobre  as  possessões  territoriaes  das 
republicas  americanas,  derivada  da  demarcação  dos  douiinios 
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hespanhóes  na  America  meridional;  porém  havendo  sido 
allegados  estes  sophismas  por  alguns  deputados  brasileiros  em 
seus  discursos  nas  camarás  do  Brasil,  e  notavelo^ente  pelo 
illustrado  Sr.  Ferraz  —  cremos  conveniente  desvanec6l-os, 
para  deixar  fundamentalmente  estabelecida  a  citação  que 
fizemos  do  tratado  do  1*  de  Outubro  de  1777. 

Devemos  observar,  e  será  a  demonstração  que  siga,  que 
circumscrevendo-nos  a  citar  as  estipulações  d'esse  tratado  na 
parte  relativa  aos  rios  de  la  Plata,  Uruguay  e  Paraná,  oomo 
bases  fixas,  razoáveis  e  justas,  animava-nos  o  melhor  espirito 
de  equidade,  e  moderação,  pois  que.  se  tomássemos  por  base 
a  demarcação  de  Castella  preexistente,  os  limites  da  Confede- 
ração Argentina,  bem  como  de  Bolivia,  em  terras  e  rios,  ter- 
se-iam  estendido  muito  além  dos  demarcados  no  tratado  de 
1777.  —  A  razão  consiste  em  que  por  este  tratado  a  corAa  de 
Hespanha,  desistiu  de  seus  direitos  incontestáveis  a  uma  ex- 
tensíssima, e  im[)ortante  parte  do  território  que  legitima- 
mente lho  pertencia  em  razão  de  descobrimento  e  posse,  como 
anteriormente  demonstramos. 

O  argumento  figurado  no  folheto brasileiroéinfundado,  por- 
que a  guerra  de  1801  entre  a  Hespanha  e  Portugal,  annullou 
o  tratado  de  1 777,  mas,  quando  muito  o  suspendeu  durante  as 
hostilidades,  porque  a  demarcação  de  commissarios  nomea- 
dos da  parte  das  duas  coroas  se  emprendeu,  e  não  se 
concluiu  por  culpa  dos  commissarios  portuguozes,  que  empre- 
garam para  esse  fim  repugnantes  artificios ;  e  porque  a  rea- 
lização, ou  não  realização  da  demarcarão,  do  nenhum  modo 
dostróe  as  estipulações  do  tratado  de  1777.  —  E  ó  absurdo 
também  o  argumento  do  folheto  brasileiro ;  porque  a  ter-se 
rescendido,  ou  annullado  o  dito  tratado,  perderia  o  Brasil  a 
posição  vantajosa  que  lhe  elle  deu ;  porque  a  base  seria  então 
a  demarcação  dos  dominioshespanhoos,  anterior  a  esto  tratado, 
pelo  qual  viria  a  pertencer  á  ('onfederarão  Argentina,  e  á  Bo- 


—  9.')  — 

livía  uma  eiteiiçào  immeiísa  em  terras  u  i  ios,  que  o  ^ovri  110 
poriuguez  invadiu  e  usurpou  nas  legitimas  possessões  da  hes- 
panha.  —  Ignoramos  se  o  governo  ih  Bolívia,  reconheceu 
oíBcialmente.  comosesuppõe  no  íolheto  brasileiro,  a  preten- 
dida annuUaçAo  do  tratado  de  1777 ;  porém  se  assim  o  tivesse 
feito  seria  porque,  aproveítando-se  habilmente  sem  duvida 
mosmodo  suph.sma  i-ei^roduzido  nu  folheto  brasileiro,  estaria 
em  attitudc  de  sustentar,  e  nuílamar  o  estado  de  cousas  vanUi- 
josas  para  a  Bolivia,  anterior  ao  tratado  de  1777,  e  os  direitos 
que  pertenciam  á  Hespanha  antL*s  d'elle. 

A  chave  da  infundada,  e  absurva  supposiçuo  do  folheto 
brasileiro,' se  achará  no  interessado,  e  injusto  objecto  de  con- 
servar a  as  occupações  veritlcadas  »  mas  nao  reparou  seu 
aacior  quesuppondo  annuliado  o  tratado  preliminar  de  limi- 
tes do  l*  de  Outubro  de  1777,  em  que  se  refundiu,  e  ampliou 
o  de  I7o0,  com  novas  estipulações  sobre  a  colónia,  e  banda 
septentriooal  do  Rio  de  la  Plata,  põem  natural,  e  precisamente 
ao  governo  brasileiro  na  desvantajosa  posição,  de  ser  obri- 
gado pelo  direito  das  gentes  a  reintegrar  os  estados  americanos, 
seus  vizinhos  e  amigos  nos  legítimos  direitos,  que  tôm  ao  ex. 
tenso  território  que  pertencia  legitíiuamente  i\  Hespanha  antes 
da  concessão  feita  na  tratado  de  1777.  —  Drsdc  que  o  tratado 
nâo  haja  valimento  para  a  Hespanha,  e  conseguintemente 
para  a  Confeder.irào  Argentina,  Bolívia,  Periie  o  Equador, 
táo  pouco  vale  para  Portugal ;  e  por  consequência,  nem  para 
o  Brasil.  —  Eiilra  a  regor  a  antiga  deinarcaoào  dos  domiuios 
hespanhies  e  entraram  essas  quatro  republicas  a  ter  mais 
extensos  direitos  do  que  aquellos  que  se  derivam  do  tratado  de 
1777,  pelo  qual  a  corte  de  Madrid  cedeu  um  tciTÍlorio  im- 
menso  á  de  Lisboa. 

Vamos  demonstrar  estas  proposições,  com  o  vagar  que 
exige  o  assumpto  ;  e  repetimos  que  ao  sustentar  as  estipula- 
ções do  tratado  de  1777  com  clara  justiçai,  nos  anima  um 
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espiíito  de  modcracjàti  e  equidade;  parque  a  na*)  ser  assim, 
{KKleriainos  aproveilar-nos  do  erro  dos  nossos  oppositores  para 
sustentar  o  estado  de  cousas  anterior  a  esse  tratado,  muito 
mais  vantajoso  a  Confederação  Argentina,  a  todos  os  respeitos 
do  que  o  que  este  tratado  estabeleceu. 

As  proposições  que  temos  estabelecido,  e  sua  demonstração 
sào  as  seguintes.  A  iguerra  entre  Hespautia  o  Portugal  cm 
1801,  nâo  annullou  o  tratado  do  l"  de  Outubro  de  1777:  o 
principio  mais  geralmente  reconhecido  é  que  o  estíido  de 
guerra  suspende  durante  ello  os  tratidos  preexistentes,  mas  os 
nào  annuUa :  sempre  se  consagram  as  bases,  o  príncipios 
n'elles  estabelecidos,  quando  sào  como  o  de  1777,  de  caracter 
permanente,  e  quando  como  succede  n'este,  nào  se  expressa 
a  intenção  das  partes  contratantes  de  que  o  tratado  só  seja 
executiido  em  quanto  não  sobrovenha  inimizade  entre  ellas. 
Se  nào  ha  esta  condição,  como  se  ve  no  tratado  de  1777,  a 
guerra  não  faz  cessar  todos  os  tratados  anteriores,  náo  tendo 
os  belligerantes  direito  de  rompel-os,  se  não  no  que  o  exija 
o  objecto  legitimo  da  guerra,  em  quanto  ella  dura. 

Mesmo  quando  não  se  admittisse  esto  principio,  estabele- 
cido por  alguns  publicistas,  tendente  a  manter  a  estabilidade 
das  convenções  mais  solemnes  e  úteis,  e  a  alongar  novos  mo- 
tivos de  guerras  intermináveis,  principio  seguido  na  Europa 
desdfi  o  celebre  traindo  do  Westphalia,  <?  nos  posteriores ;  ainda 
as>im.  nào  se  poderia  argumentar  de  nenhum  moilo  com  a 
supposta  annullaçào  do  tratado  de  1777,  e  citação  do  de 
1750;  porque  este  ultimo  nào  teve  efíeilo  em  algumas  de  sua 
principaes  estipulações,  pelo  tratado  de  annullaçào  de  1761 
seguiu  logo  o  tratado  de  Paris  de  1763,  e  se  fixou  finalmente 
no  de  1777  no  qual  se  confirmou  o  de  Paris  de  1761,  no  que 
expressamentí}  nào  fosso  dorrogado  polo  dí3l777,  e  porque 
este  tratado  do  1**  de  Outubro  de  1777,  não  s6  foi  confirmado 
pelo  de  11  de  Março  de  J778,  no  qual  se  rectificaram  eex- 
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plicaraiu  Oà  mais  Iralados  preccíloiilos  enlre  as  coroas  d« 
Hespanha  e  Torlugal,  mas  foi  também  investido  de  toda  ã 
solemnidade  de  indefinido  e  permanente,  por  esta  declaração 
contida  no  art.  3*»  do  tratado  do  1778  :  »  ]'ara  mais  plena 
segurídad<^  d  est(5  tratado  uonvieram  os  dois  altos  contratijnles 
de  garanlir-se  reciprocamente  ioda  a  fronteira,  i;  adjacência 
de  sens  dominios  na  America  Meridional,  como  fica  exposto, 
obrigando  se  cada  uma  auxiliar,  e  soccorrer  o  outro  contra 
qualquer  ataque  ou  invasAo,  até  que  com  olleito  fique  na  pa- 
cifica posse  e  uso  inteiro,  e  livre  do  que  pretendfira-se-lhe 
usurpar,  é  esta  obrigarão  omi  quanto  as  costas  de  mar,  o  paizes 
circumvizinlios  á  ellas;  \m\i\  parte  de  S.  M.  Fidelíssima  s<í 
estenderá  até  as  margt^ns  do  Orinoco  do  uma  e  outra  banda, 
e  desde  Castillos  até  o  Estreito  de  Magalimes ;  «3  pela  parle  de 
S.  M.  Catholica  se  estcndeiá  até  a  margem  de  uma  e  outra 
banda  do  rio  das  Amazonas  ou  Maranhão,  e  desde  o  dito 
Castillos  até  o  i)orto  du  Santos. 

Mas,  pelo  que  respeita  ao  interior  da  America  Meridional, 
será  indefinida  esta  obrigação,  e  em  qualquer  caso  de  invasão 
ou  sublevaçiLo  cada  uma  das  coroas,  ajudaiá  e  soccorrcrá  a 
outra  até  pôr  as  cousas  no  ostado  pacilico. 

Esta  garantia  reciproca  da  dt^marcaçào  de  limites,  mostra 
por  sua  missão,  natureza  e  caracter  a  permanência  do  tratado 
de  1777,  em  quanto  não  fosse  derrogado  por  outros. 

E  demais  no  art.  1  .**  do  tratado  de  limites  do  1 .°  de  Outubro 
do  1777,  confirmado  polo  do  amizade,  commercio  e  navi»- 
gação  de  11  de  Março  de  1778.  se  rectificaram  os  tratados  de 
Vi  de  Fevereiro  di^  l.j  )8,  deu  de  Fevereiro  de  1715,  e  do  10 
de  Fevereiro  de  1773,  nos  quaes  para  os  casos  de  guerra, 
salva-se  a  permanência  para  depois  d'ella  como  bases  garan- 
tidas pelas  duas  coroas. 

Examinemos  agora  o  ponto  da  demarcação. 
Bem  claro  é  que  estando  traçada  'a  demarcação  dos  do- 
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minios,  e  limiles  das  duas  coroas,  pelo  tratado  do  1777,  nào 
pôde  disputar-se  esta  regra  táo  solemnemente  estabelecida, 
pelo  facto  só  de  nào  se  ter  concluído  inteiramente  a  pratica 
d'essa  demarcação  pelos  respectivos  commissarios  nomeados 
para  esse  lira,  e  que  a  emprehenderam  eflectivamente.  Ainda 
que  nada  houvessem  praticacío,  a  demarcação  legal  que  deve 
praticar-se,  e  que  rege  sempre,  é  a  que  se  acha  estipulada  no 
tratado  de  1 777 .  Porém  a  demarcação  prática  emprehendeu-se 
realmente,  e  se  adiantou  ;  o  único  obstáculo  que  estorvou  seu 
progresso  e  conclusão,  proveio  da  obstinação  injusta  e  im« 
próprios  subterfúgios,  que  os  commissarios  portuguezes  op- 
puzeram  apesar  do  solemne  empenho  da  fó  pubUca,  con- 
trahido  no  tratado  de  1777. 

O  commissario  portuguez  Dom  Sebastião  Xavier  da  Veiga 
("abral,  obstinadamente  estorvou  a  marcha  da  demarcação  que 
devia  executar-se  conforme  o  tratado,  em  quanto  que  o  cort- 
missario  demarcador  por  parte  da  Hespanha,  Dom  José  Varela 
de  Ullôa,  mostrou  o  maior  empenho,  religiosidade,  e  boa  fé 
em  cumpril-o. 

A  demarcação  da  margem  Occidental  da  Lagâa-Mirim  oc- 
casionou  questão  entre  os  commissarios :  consultaram  a  seus 
respectivos  governos,  o  de  Madrid,  solicitou  uma  decisão,  o 
de  Lisboa  a  illudiu. 

A  demarcação  desde  as  cabeceiras  ou  vertentes  dos  rios 
Jacuhi  e  grande  de  São  Fedro  até  além  do  forte  hespanhól 
de  Santa  Thecla.  ficou  indecisa  por  pretender  injustamente 
o  commissario  portuguez,  um  espaço  de  seis  léguas  de  linha 
neutraljentre  os  respectivos  limites  n'aquella  direcção. 

Do  mesmo  modo  conduziu-se  o  commissario  portuguez  na 
questão  que  suscitou  sobre  os  hervaes  de  alguns  povos  hes- 
panhóes  do  Uruguay. 

Recusou  também  depois  de  praticados  laboriosos  reconhe- 
cimentos sobre  os  verdadeiros  rios  Pepiri-guaçú  e  Santo 
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António,  concluir  a  demarcaç&o  sustentando  yistas  ínjastas  e 
ambiciosas,  desconformes  com  o  espirito  e  letra  do  tratado. 

Baseando  ambos  os  commissarios  o  rio  Iguarei,  não  o 
acharam;  e  tendo  determinado  suas  respectivas  cdrtes  que  se 
lhe  sabstituisse  o  rio  Ygamíní.  o  commissario  portuguez 
paralyson  a  demarcação,  preten(|endo  infundadamente  levar  a 
linha  divisória  pelo  Garey,  e  não  como  devia  ser  pelo  Jaguary. 

Tratando-sede  seguir  a  demarcação  mais  adiante,  quebran- 
taram 05  portuguezes  o  tratado,  não  só  por  não  apresentarem-se 
as  partidas  que  deviam  concorrer  para  a  continuação  da  de- 
marcação, como  também  impedindo  aos  hespanhóes  reconhe- 
cer o  rio  Paraguay  por  essa  parto. 

O  mesmo  soccedeu  na  linha  desde  o  Jacuri  até  o  Amazonas 
e  Ytenes. 

Os  portHguezes  depois  de  fazerem  reconhecimentos  clan- 
destinos suspenderam  a  entrega  da  margem  septentrional  do 
Maranhão,  e  pretenderam  indevidamente  a  de  vários  estabc- 
lecimentos  hespanhóes. 

Na  demarcação  sobre  a  boca  do  Yapurú  mais  ao  oeste,  o  com- 
missario hcspanhól  realizou  um  reconhecimento  preciso ;  mas 
o  commissario  portuguez,  não  só  evitou  fazer  o  reconheci- 
mento, mas  avançou-sc  a  fincar  indevidamente  marcos,  o  que 
deu  motivo  a  um  protesto  justo  do  demarcador  hespanhól. 

Outras  exigências  injustas  e  indecorosas,  subterfúgios  do 
commissario  portuguez  na  dcmarcaçiio  sobre  o  rio  Yapurú 
paralysaram  o  progresso  da  linha  de  fronteira,  chegando  o 
excesso  do  dito  demarcador  jiortuguez  até  impedir  ao  hes- 
panhól, que  passasse  a  reconhecer  o  Rio-Negro  como  era 
necessário.  Deu  causa  isto  a  que  se  não  reconhecesse,  nem 
demarcasse  o  terreno  restante  até  o  termo  do  dominio  das 
duas  coroas. 

D'aqui  resulta  em  contradicçào  ao  argumento  do  folheto 
brasileiro,  (juc  não  só  é  valida  e  obrigatória  a  demarcarão 
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convencionada,  e  estipulada  no  tratado  do  1^  de  Outubro  de 
1777,  se  nào  que  emprehendeu-se  e  se  adiantou,  e  na  parte 
em  que  foi  interrompida,  ou  que  nâo  pode  concluir-se,  longe 
de  haver  de  nenhum  modo  algum  incidente  resolutorío  do 
tratado,  ha  um  cargo  contra  o  demarcador  portuguez.  Admittir 
a  infracção  de  um  convenicw  publico,  e  passos  injustos  e  in- 
decorosos como  causa  para  annullaçâo  do  mesmo  convénio,  é 
uma  doutrina  reprovada  por  todo  principio  de  direito,  con- 
traria á  razão,  e  summamente  repugnante  e  immoral.  Tal 
doutrina  só  pôde  ser  sustentada  por  quem  abrigue  desígnios 
impróprios  e  ambiciosos.  E'  pois  o  tratado  do  1"  de  Outubro 
de  1777,  a  regra  que  deve  seguir -se ;  a  mesma  de  que  fizemos 
referencia  n'eslas  observações  sobre  o  rio  Paráhá. 

Se  nâo  fora,  como  inexactamente  suppoem  o  auctor  do 
folheto  brasileiro  com  prejuízo  do  mesmo  Brasil,  viria  a  r^er 
a  antiga  demarcação  de  Castella,  e  a  ser  obrigatória  para  o 
Brasil,  o  reconhecel-a.  o  com  cila  o  ímmenso  território  que 
cedeu  a  corto  de  Madrid  pelo  tratado  de  1777,  o  qual  rever- 
teria ao  domínio  das  republicas  da  Confederaçiio  Argentina,  de 
Holivia,  do  Peru  e  do  Equador.  Vamos  fazer  esta  demonstra- 
ção, não  somente  para  provar,  como  dissemos  antes,  que  o 
argumento  citado  do  folheio  brasileiro  ó  absurdo,  e  se  nào 
também  para  que  se  veja  palpavelmenlo  que,  ao  tomar  por 
base  c  regra  o  tratado  do  1°  de  Outubro  de  1777,  temos  pro- 
cedido como  uma  moderação,  e  equidade  conforme  com  a 
nobre  o  desinteressada  política  que  observa  dignamente  o 
general  Rosas,  era  relação  aos  estados  vizinhos  e  irmãos. 

As  duas  margens  do  Rio  de  la  Plata,  pertenceram  sempre  á 
coroa  de  Hespanha,  como  se  tem  demonstrado.  A  corte  de 
Portugal  intentou  apropriar-se  uma  extensão  considerável  do 
território  por  graduaes,  e  furtivas  invasões  no  seio  da  paz,  o 
em  opposição  aos  tratados  que  tinha  coma  corte  de  Hespanha. 
Os  Índios  de  Guaíra  reduzidos  ao  domínio  da  Hespanha, 
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foram  acommcUidos  pelos  paulistas.  Estes  últimos  compostos 
dos  deportados  de  Portugal  ao  Brasil,  e  de  uma  porção  col- 
leclicia  de  estrangeiros,  especialmente  hollandezes,  foram 
tomadas  em  1700  debaixo  da  protecção  da  coroa  de  Portugal, 
que  as  adoptou  por  súbditos.  Em  quanto  estes  seguiram,  es- 
teodendo-se  d'aquella  parte  sobre  os  domínios  hespanhóes,  os 
portuguezes  appareceram  de  improviso  sobre  a  margem  sep. 
lentríoDal  do  Rio  de  la  Flata,  e  construíram  em  I7(i!)  uma 
fortaleza  que  denominaram— Colónia  do  Sacramento.  Esta 
expedição  clandestina  foi  executada  durante  a  mais  pkna  paz 
com  a  flespanha. 

A  corte  de  Madrid  exigiu  que  se  evacuasse  o  território  que 
se  lhe  havia  usurpado  om  Setembro  de  1(580,  e  o  governo 
portuguez  desattendeu  a  esta  reclamação.  Os  que  mais  alta- 
mente influíram  na  retenção  injusta,  eram  os  regulares  por- 
tuguezes da  companhia  d(;  Jesus,  quo  [iromoverain  o  fomen- 
taram aquella  detenção  injustíssima.  Entretanto  o  governador 
de  Buenos-Ayres,  Dom  José  Garro,  havia  requerido  á  Manoel 
Lobo,  fundador  da  Colónia,  que  deixasse  logo  esse  território, 
que  desde  mais  de  um  século  antes  pertencia  ao  domínio  da 
Hespanha.  Sendo  ínsuíTicíente  o  requerimento,  as  tropas  do 
governador  de  Bucnos-Ayres  sitiaram  a  Colónia,  o  a  tomaram 
por  assalto  em  7  de  Agosto  de  ir>80. 

E  em  consequência  de  negociações  entro  as  côrles  de  Madrúl 
e  Lisboa,  fez-se  o  tratado  de  7  de  Maio  de  1G81,  pelo  qual  a 
Colónia  desmantelada  so  depositou  interinamente  nas  iiião-^ 
dos  portuguezes,  e  com  total  prohíbição  de  construir  edifícios 
e  fortalezas.  No  art.  1 2  d*csse  tratado  expressou-sc  claramente 
o  que  segue.  »  Todo  o  referido  seja,  e  se  entenda  sem  pre- 
juízo, nem  alterarão  dos  direitos  de  possessão  e  propriedade 
de  uma  e  outra  corda,  so  não  ficando  os  que  a  cada  uma  per- 
tencem cm  seu  inteiro  e  legitimo  valor  e  pcrmanc^ncia,  cora 
todos  os  seus  privilégios  e  prerogaliva^  de  titulo,  causa  u 
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tempo,  por  quanto  esta  decisão  tomou-se  como  moio  provisó- 
rio, e  em  demonstração  da  boa  amizade  paz  e  concórdia,  que 
professam  entre  si  estas  duas  coroas,  e  por  reciproca  satis- 
fação durante  o  tempo  d'esta  controvérsia,  e  não  por  outro 
qualquer  motivo. 

Pelo  art.  l"*  do  dito  tratado,  determinou-se  ainda  mais  a 
antiga  possessão  e  direito  da  Hespanha.  ostipulando-se  o  que 
se  segue  :  —  Os  vizinhos  de  Buenos-Ayres.  gozaráõ  do  uzo  e 
aproveitamento  do  mesmo  sitio,  producto  de  seus  gados,  ma- 
deira, caça,  pesca,  e  carvão  como  antes  de  fazer-se  n'elie  a 
povoação,  sem  diíTerença  alguma,  assistindo  no  mesmo  lugar 
todo  o  tampo  que  quizerem  com  os  portuguezes.  em  boa  paz 
e  amizade,  sem  impedimento  algum. — No  art.  S""  confirmou- 
se  o  direito  da  Hespanha,  estipulando-se  isto :  «  —  Do  porto  e 
enseada  uzaráô  como  antes  os  navios  de  S.  M.  C,  tendo 
n'eUe  seus  ancoradores  livres,  cortarão  as  madeiras  e  faráo 
suas  crenas,  o  tudo  aquillo  que  n'oUo  faziam,  e  em  suas  cosias 
e  campos,  antes  da  sobredita  povoação,  sem  limitação  alguma, 
o  sem  que  seja  necessário  consentimento  ou  licença  do  quem 
quer  que  for ;  porque  assim  o  decidiram  os  dois  príncipes.  » 
—  Neste  mesmo  tratado  provisional  decidiu-se,  que  se  no- 
meassem commissarios  por  uma  e  outra  parte  no  tempo  de  seis 
mozes,  que  declarassem  os  direitos  de  propriedade;  segundo 
as  demarcações.  —  Reuniram-se  cm  Badajoz  e  Elvas  :  nada 
decidiram,  e  tão  pouco  teve  eITeito  a  decisão  do  summo  pon- 
tífice, na  qual  se  comprometteram  as  cortes  de  Madrid  e  de 
Lisboa,  porque  esta  ultima  não  mandou  o  seu  ministro  junto 
da  Santa  Sede. 

Em  consequência  de  haver  expedido  o  papa  Alexandre  VI, 
sua  bulia  de  t  de  Maio  de  149:J,  declarando  corresponder  á 
coroa  de  Castella,  todas  as  terras  ou  ilhas  descobertas  e  por 
descobrir  situadas  ao  occidente.  e  meio-dia  de  uma  linha,  que 
devia  imaginar-se  tirada  desde  o  Polo  Árctico  até  ao  Antárctico, 
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e  que  passasse  mais  ao  uccídeulc  do  qualquer  das  ilhas  dos 
Açores  e  de  Cabo- Verde,  a  cem  léguas  de  distaucia,  como  tal 
que  nào  se  achassem  occupadas  por  outro  soberano  no  dia 
25  de  Dezembro  de  l\9i,  preservando-se  as  conquistas  de 
Portugal  n'esse  espaço  de  cem  léguas.  O  uionarcha  luzitano 
(D.  João  11],  propòz  aos  reis  catholicos  um  ajuste  pelo  qual  se 
ampliasse  em  favor  de  Portugal,  o  espaço  de  cem  léguas.  — 
Oi  reis  catholicos  concederam  270  léguas  desde  as  ilhas  de 
Cabo-Verde,  para  o  occidente,  afim  de  que  tudo  quanto  ficasse 
ao  occidente  da  dita  linha,  pertencesse  para  sempre  &  coroa 
deCastella,  e  o  que  estivesse  ao á  de  Portugal.  —  As- 
sim se  estipulou  solemncmente  no  tratado  de  Tordesillias 
entre  ambas  as  coroas  em  7  de  Junho  de  1  i9i.  —  N*ello  de- 
clarou-se  e  se  conveio  que  todas  as  ilhas  e  terras  firmes,  que 
por  Yentura  se  descobrissem  por  vassalos  ou  navios  da  outra 
corda  —  dentro  da  linha  de  demarcação  alheia,  se  entregas- 
sem reciprocamente.  ^  Por  este  acto  renunciaram  direitos  ao 
prescrípto  no  tratado  de  Tordesillas,  e  o  meridiano  de  demar- 
cação aprazado,  o  acordado  n'cllc.  —  Gonveio-so  também  oní 
que  dentro  de  dez  mezes,  commissarios  instruidos  determina- 
riam o  meridiano  de  demarcação.  —  Com  tudo.  não  se 
praticou  esta  deligencia  por  haver  o  rei  de  Portugal  evadido 
o  leval-o  a  offeito  ;  a  inexecuçiio  porém  cm  nada  prejudicou  as 
solenmes  estipulações  do  tratado :  houve  contravenção,  e  nào 
direito  da  parte  de  Portugal. 

Estabelecidos  no  Brasil  os  portuguezes,  se  internaram  suc- 
cessivamente  até  os  confins  doPerú,  em  terras,  dominiose 
possessões  da  coroa  de  Castella,  emquanto  pela  margem 
septeutrional  invadiam  também  o  Rio  de  Ia  Plata. 

Nào  havendo-se  cumprido  por  Portugal  o  tratado  provisó- 
rio sobre  a  Colónia,  nem  tido  efieito  a  concessão  feita  por 
Filipi)e  V  ao  rei  de  Portugal,  proposta  no  art.  5**  do  tratado 
dealliança  de  Junho  de  1701  porque  a  corte  de  Lisboa  an* 


nullou  este  tratado  em^ua  mesma  origem,  e  assim  o  reconhe- 
ceu cila  mesma,  seguindo-se  a  guerra.  I).  Alonço  Valdez 
governador  de  Buenos- Ayres,  recobrou  a  Colónia. 

Filippe  V,  para  terminar  a  questão,  cedeu  a  Portugal  a 
Ck)lonía  pelo  tratado  de  Utrecht  de  1715.  porém  estipulando 
sua  retrocessáo  por  um  equivalente  dentro  de  anno  e  meio, 
sem  outro  território  circumvizinho  além  do  contido  no  al- 
cance de  um  tiro  de  peça.  —  Tiveram  os  portuguezes  o  arrc^ 
de  pretender  o  espaço  maior  de  cem  léguas,  que  corre  pela 
margem  septentrional  do  Rio  de  la  Mata,  até  sua  boca,  e  mais 
de  duzentas  Icguas  para  o  interior,  o  quizeram  internar-se 
n'ellas  em  ópposição  ao  tratado  de  Utrecht,  até  o  extremo  de 
obrigar  o  governador  de  Buenos-Âyres  D.  Miguel  de  Salcedo 
a  pôr  sitio  em  1735  á  Colónia.  —  Ainda  pretendêramos  por- 
tuguezes os  portos  de  Montevideo  e  Maldonado,  que  sempre 
pertenceram  á  Hespanha,  e  sobre  os  quaes  jamais  houve  o  que 
allegasse  á  corte  de  Portugal ;  nem  ainda  pretextos,  nem  sobre 
elles,  nem|na  linha  de  Monte-Yidéo  até  á  costa  do  mar,  e  en- 
seada de  Castillos. 

Em  1720,  os  portuguezes  intentaram  estabelecer^se  em 
Monte-Vidéo,  e  foram  expulsados  pelas  armas  hespanholas  ; 
e  o  mesmo  succedeu  em  fins  de  17á3.  —  No  tratado  de  limi- 
tes de  i  3  de  Janeiro  de  1/50,  estipulou-se  a  troca  da  Colónia. 
—  Ainda  bemnào  se  havia  concluído  este  tratado,  quando  a 
corte  Je  Lisboa,  entendendo  se  com  os  jesuitas  das  aldêas  hes- 
panholas do  Uruguay,  oppôz-se  á  execução  do  tratado  até  o 
ponto  de  fazer  sublevar  os  guaranis,  manejando  actualmente 
este  descontentamento,  e  revolta  o  mesmo  general  portuguez, 
e  conde  de  Bobadela,  que  devia  fazer  effectivo  o  tratado.  — 
Só  a  presença  de  um  exercito  hespanhól,  e  seu  triumpho  so- 
bre os  rebeldes  pft«le  conter  as  maquinações  do  general 
portuguez.  —  Este  porém  sem  escusa  alguma  transportou-se 
ao  Rio  de  Janeiro  illudiudo  assim  o  cumprimento  do  tra- 


t.iduy  e  enlii*ga  (hCi)Iniii;i,  (K^xíiiuloa  rvtoirada  «imii  \hí\ií^ 
tropas. 

Em  conseíjuencia  de  tão  lamentável  situaoíio  c  para  evitar 
uma  nova  guerra,  pelo  tratado  de  1:2  de  Fevereiro  de  17(>I . 
resUtuiram  as  cousas  ao  estado  em  que  estavam  antes  do  tra- 
tado de  17:ío. 

Nào  cumpriu  a  corte  de  Portugal  o  tratado  de  1761.  o 
abalançon-sft  a  novas  usurpações. —  Roíeví»  crs  vaslíts  p;ii/.(s 
pertencentes  á  IlíSjwuilía,  \\\\o  com  pnHoxtn  dn  tratado  d<» 
175(1,  tiniiam  Oí-rupado  os  |)orlii«;urzeN  no  vicc-niiiadi)  i|n 
Ki(»  th  la  Plala,  ihsíli»  Viamão  <•  rio  Pardo,  alé  o  rio  Jarulii, 
e  os  cxlensissimos  terrenos  coUnãnnlrít  oom  Santa  ('rir/  «la 
Serra,  pelo  lado  de  Môxos. —  Fsta  detenrào  infundada,  p  in- 
justa, proseguiria  ainda  no  estado,  sf  m-  rerliaç.Tr.i^  prjn 
•»ovemo  hrasili»iro.  o  tratado  ilo  I^íIí-  Outubro  dr  1777. 

Acôrle  de  Madrid,  rrílamou  es^as  roíhanas,  e  as  iiumi»- 
rosas  famílias  de  Índios,  que  lios  povos  ilo  Irugunv  arreba- 
taram os  portuguezes,  levnndt)-a»;  a<»  rio  Pardf),  e  a  Viamào. 
r.ssí'S  tinritoiio^,  p  o^  di^trirlo-  da  niar^ífin  oriental  do 
l  ni^uay,  d»'nuhiinados  MissrM»;.  píuteníteram  siímpre  ar»  do- 
mioio  da  llespanba,  e  sua  entrega  á  esta  estipidou  so  nos 
citados  tratados. 

Desde  1(*^{2,  haviam  fun<lado  os  hespanhóes  vários  povos 
nas  cab(?ceiras  do  Igai,  ecm  sua   margem  oriental,  com  o«^ 
nomes  de  S.  tlirislovào,  S.   .Ií)aquim,    Santa  Tlieresa,  Jesus 
Maria,  e outros.— Alli  se  inlnuluzirani  também  indevidamente 
os  portuguezes,  co:uoo    lizcrain  no   forte  de  S.    Miguel,  a 
setenta  e  cinco  léguas  de  Montevideo,  e  no  Rio-Grande  contra 
o  estipulado  no  tratado  de  Paris  de  n37. 
Immensoé  o  território  de  que  assim  se  apoderaram. 
O  Igai,  qu^'  procede  do  Uio-Grande  de  S.  Pedro,  no  mais 
immerliato  a  suadesembocítdura  no  mar  chamou-se  Rio  (iran. 
de  de  S.  Pedro,  c  o  restante,  o  maior  curso  conservou  o  nome 
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de  Igai,  desde  ^eu  na.<cimento  de  norte  á  sul  e  ao  iiesgar  o 
oriente  toma  o  de  Jacuhi,  por  entrar  no  rio  d*cste  nome.  — 
Entào  próximo  ao  mar,  forma  um  lago  de  mais  de  sessenta 
léguas  do  comprido,  c  dez  ou.  doze  de  largo. 

Toda  a  extensão  doesse  rio,  em  sua  triplicidadc  de  nomes,  , 
o  as  diversas  comarcaí  de  suas  res|)ectivas  margens,  perten- 
ceram sem)»re  por  títulos irrefragaveis  á  coroa  de  Hespanha.— 
N'elles  fundaram  os  hespanhóes,  as  roducções  de  Santa-The- 
resa,  Santa-Maria,  S.  Joaquim,  os  Apóstolos,  Jesus  Maria, 
S.  Christdvào,  Santa  Anna,  a  Natividade,  e  outros ;  e  todos 
esses  terrenos  sào  comprehendidos  na  demarcação  de  Castella. 

—  Os  paulistas  foram-se  internando  n'esses  territórios  desde 
i7;)3  situando-se  ao  norte  do  Jacuhi  na  margem  meridional. 

—  D*alli  expulsou-os  o  alferes  real  D.  Estevão  dei  Castillo; 
voltaram,  porém  em  1734,  e  principiaram  a  estabelecer  po- 
voações illegitimas.—  Em  consequência  de  haver-se  estipula- 
do na  convenção  de  Paris  de  Ki  de  Março  de  I7;]7,  que  ces- 
sassem as  hostilidades,  e  se  conservassem  as  cousas  emquanto 
se  ajustavam  amistosamente  as  difierenças,  no  estado  em  que 
se  achassem  ao  chegar  a  ordem  de  suspensão  de  hostilidades, 
os  portuguézes  faltando  á  convenção,  se  apotleraram  do  Rio- 
Grande  de  S.  Pedro,  de  mais  de  sessenta  léguas  de  território, 
da  fortaleza,  o  terra  de  S.  Miguel,  e  do  Curral  Alto. —  O  go- 
vernador de  Buenos-Ayres,  immediatamente  reclamou  contra 
esta  usurpação,  e  quebranto  do  armisticio :  mas  os  portugué- 
zes seguiram,  avançando  pelas  margens  do  arroio  Chui, 
apoderaram-se  de  mais  de  dezeseis  léguas  de  terreno,  que 
desde  «illi  se  estende  até  Castillos  grandes,  e  occuparam  os 
fortes  de  Santa  Theresa.  e  S.  (ionçalo. 

Em  1762,  preparou  o  governador  1).  Pedro  Cevallos,  uma 
expedição  militar  para  a  recuperação  d^esses  territórios  perten- 
centes á  Jlespanha,  e  como  sobreviesse  n*essas  circumslancias 
uma  guerra  entre  as  duas  coroas ;  atacou  e  tomou  a  Colónia  do 
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Sacramento,  e  successivamenlc  os  fortes  de  S.  ikigueUS.  Gon- 
çalo, Santa  Theresa,  a  villa  e  porto  do  Aío-Grandc  de  S.  Pe- 
dro, e  outros  lugares. 

N'es5e  estado  tevo  lugar  a  paz  de  Pariz  entre  Bespanba  e 
Portugal,  em  1763. 

Longe  de  cumprir  os  portuguezes  as  estipulações  para  a 
entrega  do  território  usurpado  ^  Hespanha,  continuaram  apo- 
derando-se  de  outros.  —  Assim  invadiram  furtivamente  em 
23  de  Março  de  1767,  as  tropas  portuguezas  a  terra  dos  Tapes 
pertencentes  ao  domínio  hespanhol,  eronrinante  com  o  rio 
S.  Gonçalo. 

Assim  occuparam  também  diversas  guardas,  c  estabeleci- 
mentos hespauhóes  d*essa  terra,  o  lado  meridional  do  rio 
Jacuhi,  c  o  Pcquiri,  cm  Janeiro  de  1774.—  Alli  foram  ataca- 
dos uo  mesmo  mez  e  anno,  pelo  governador  de  Buenos-Ayres, 
D.  José  de  Vcrtiz,  recuperando  o  terri||^io  em  que  tinham 
situado  indevidamente  as  guardas  de  Tobatiugai,  Encruzilha- 
da, Cerro  Partido,  arroio  das  Palmas  e  Orox.— Apenas  havia 
regressado  o  goveniador  Vertiz,  quando  os  portugu(5zes  se 
avançaram  sobre  as  Missões,  e  districtos  de  Corricntcs,  pro- 
seguindo  suas  usurpações. 

Desde  tempo  immemorial,  os  territórios  do  Santo  Amaro, 
Rio  Pardo,  e  Jacuhi,  cm  que  também  penetraram  os  portu- 
guezes, pertenciam  á  coroa  de  Hespanha,  e  eram  estancias  das 
Missões. 

Em  172A,  e  annos  seguintes,  cstcnderam-sc  os  portuguezes 
pelo  território  hcspanhol.  que  banha  o  rio  Cnyabá,  onde 
existem  as  minas,  e  lavagem  de  ouro  de  Cuyabá,  fundando 
em  172^,  a  villa  do  Bom  Jesus  do  Cuyabá,  e  erigindo  assim 
a  provincia  d*este  nome. —  Na  margem  occidental  do  rio 
Paraguay,  esta  aterra  Matto-Grosso.—  A  ella  se  avançaram  os 
portuguezes  em  1732.  o  pelo  lado  do  rio  llonos,  alijas  Missões 
dos  banres  do  fçovprno  de  Santa  Cruz  da  Serra.  —  Reclamou  a 
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corto  de  Madrid  a  entrega  do  território  usurpado,  inclusive  o 
povo  de  Santa  Rosa;  mas  foram  desaltendidas  suas  reclamações, 
o  a  corte  de  Lisboa ,  mandou  fundarem  território  hespanhol,  ou- 
tras povoações  portuguezas  na  comarca  que  banha  o  rio  Itenes . 
—Apesar  das  instancias,  e  reclamações  do  governador  de  Santa 
Cruz  da  Serra,  para  que  evacuassem  aquellcs  territórios  da 
demarcação  bespanhola,  os  portuguezes  os  conservaram. 

Em  Agosto  de  1767,  estabeleceram-se  na  margem  do  rio 
Iguminí,  que  desagua  no  Paraná.— O  governador  do  Para- 
guay,  intimou-lhe  que  desoccupassem  estas  posições,  e  apesar 
de  tingirem  assentir,  immediatamente  levantaram  o  forte  de 
S.  Francisco  de  Paula. 

Estes  factos  bastam  para  demonstrar  ao  auctor  do  folheto 
brasileiro,  quão  mal  calculou  sua  pretendida  annuUação  do 
tratado  do  l."*  de  Outubro  de  1777,  e  quanto  se  prejudicaria  o 
Brasil,  em  suas  relações  de  limites  com  a  (iOnfederaçiio  Argen- 
ina,  o  estado  OrieMil,  Bolivia,  c  o  P<5rú,  se  |>or  vtMilura  con- 
siderasse como  annuUadu  esse  tratado,  (|ue  nós  suslenlamos. 
que  liSta  em  forç.a,  e  vigor;  porque  cnlào  nao  haveria  outra 
regra  justa,  e  conforme  com  o  direito  das  gentes,  que  a  an- 
tiga demarcação  hespanhola,  e  a  possessão  |)ela  Hespanha 
desde  o  tempo  immeniorial  dos  inuuonsos  territórios,  que  foi 
Uburpaudo  Portugal,  v.  |>assaram  ao  Bra-íil.  Ainda  porém  r^js- 
ta-nos  a  expor  outros  factos  conducentes  a  illuslrar  este  as- 
sumpto, e  a  e?>tal)elecer  mais  fortes  r  innegaveis  as  nossas 
ohservaçíM^s. 

i'om  cffeito,  nos  vinte  annos  desde  IG"20  até  IGAO,  os  poi- 
iuguez(*s  Uzerain  irrupções  nas  povoações  dos  indios  guara- 
nis, situadas  treze  sobre  o  salto  do  Paraná  entre  os  rios 
Anhembi  e  Parapané,  e  nove  sobre  as  nascentes  do  Igai.  En- 
tão destruíram  as  cidades  de  Guairá,  e  Xeres,  e  a  antiga 
Villa  Rica.  Nas  margens  do  rio  das  Amazonas,  ou  Maranhão 
oiM:ui>aram  mais  de  setecentas  léguas  em  território  do  domi- 
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riío  da  Uespanha.  O  mesmo  fizeram  com  as  missões,  c  aldua^ 
situadas  no  centro  dos  desertos  da  margem  oriental  de  l  ru- 
guay  com  os  terrenos,  e  fazendas  adjacentes. 

Sabido  é  que  em  16i(),  sc|>arou-s<í  o  reino  de  Portugal  do 
da  Uespanha;  e  não  só  pretenderam  os  portuguezcs  a  deten- 
rão  injusta  das  conquistas,  povoações,  e  descobrimentos  que 
tinham  feito  como  súbditos  da  Hespanha  na  época  da  reunião 
dos  dois  reinos,  e  que  pertenciam  a  elh,  senão  também  a 
das  conquistas,  povoarões  o  territórios  descobertos  e  povoados 
pelos  hespanhóes. 

Pelo  tratada  de  limites  de  I7a0,  a  corte  de  Madrid,  conce- 
deu á  de  Lisboa  extensíssimos  terrenosr  de  que  esta  se  tinha 
apoderado  illegalmentc,  mesmo  assim  com  o  intento  de  se 
estender  mais,  a  corte  de  Lisboa. íntorpeceu  a  demarcação  da 
linha  divisória. 

Alfím  em  I7(»i,  iinjnlarain  íiuibasas  cortes,  que  voltas- 
sem as  cuusí.^  «lorslado  (iiii  qur  ^<*  achavam  antros  do  tratado 
de  1750:  «js  [)Orlugue/.e:>  |K)niiii  retiveram  indevidamente  o 
muito  extenso  territí)rio  de  <inj  se  apoíleraram  desde  Via- 
mào,  e  rio  Pardo,  até  o  rio  Jacuhi,  os  que  tinham  occir 
jwdo  até  Santa  Cruz  da  Serr*!,  (wla  parte  dos  Moxos.  O  rio 
Maranhão,  ou  das  Amazonas,  e  muitos  outros  ({ue  n*ello  dc^s- 
aguam,  foram  descolxirtos  |)olos  hespanhóes  em  1")()0.  Km 
suas  margens,  e  territórios  adjacentes  fundaiam  povoações. 
Successivamente  os  portuguezes  foram  adiantando  suas  usur- 
paras até  pretender  o  privativo  dominio  do  rio  Maranhão,  e 
seus  aílluentes. 

Já  em  lí)8(),  tinham  fundado  os  hespanhóes  varias  povoa- 
ções á  leste  da  boca  do  rio  Negr(j,  sobre  as  quaes  também  se 
arrojaram  os  portuguezes.  Com  igual  injustiça  penetraram  em 
íll\2  no  rio  Napo,  ai)esar  das  reclamações  da  Audiência  de 
Ouitií. 
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Em  1743,  usurparam  a  boca  do  rio  Negro,  e  asdo  Yapurá» 
em  1762,  as  doPulumayo,  e  em  1774  a  do  Yavari. 

Em  1763,  penetraram  em  suas  irrupções  até  o  território  de 
Cararas,  e  no  rio  Paraná.  Todas  estas  usurpações  do  territó- 
rio hespanholy  do  qual  se  formou  a  respectiva  descripçáo,  e 
possessáo  das  republicas  da  Confederação  Argentina,  Bolivia 
Fera,  e  o  Equador,  foram  anteriores  ao  tratado  de  I.*  de  Ou- 
tubro de  1777,  as  posteriores  á  este  chegam  a  um  extremo  ex- 
horbítante. 

Já  manifestamos  de  que  modo  inlorpeceram  a  demarcação 
da  linha  divisória  estipulada  no  dito  tratado.  Logo  depois  em 
1 780,  povoaram  fazendas,  e  |)Ozeram  guardas  nas  privativas 
possessões  da  Hespanha.  na  linha  que  devia  tirar-se  desde  o 
arroio  S.  Luiz,  pela  margem  Occidental  da  lagoa  Morim,  até  o 
arroio  mais  meridional  que  entra  em  seu  desaguadouro;  e  as- 
sim contravieram  ao  tratado  de  1777.  Construiram  do  modo  o 
menos  injustificável  os  fortes  de  Albuquerque  e  Coimbra,  em 
território  pertencente  á  Hespanha,  e  varias  povoações  na  mar- 
gem meridional  do  Itenes,  e  entre  ellas  o  forte  Príncipe  da 
Beira,  construido  poucos  mezes  depois  de  concUiido  o  tralad^  ^ 
de  1777,  sobre  a  villa  do  mesmo  rio  Itenes  com  o  objecto  de 
usurpar  toda  a  navegação  do  Madeira. 

Longe  de  entregar,  conforme  se  conveio  n'cssc  tratado,  a 
ínargem  septentrional  do  rio  das  Amazonas,  ilesde  á  entrada 
do  Yavari  até  a  boca  mais  occidental  do  Yapurá,  reforçaram  o 
forte  de  Tabatinga,  situado  em  terreno  usurpado  á  Hespanha, 
recusaram  entregar,  como  deviam,  o  povo  de  S.  Francisco  de 
Anduras,  sobre  a  margem  septentrional  do  rio  das  Amazonas 
até  a  boca  do  Putamayo,  e  lizeram  irrupções  sobre  os  povos 
de  S.  Joaquim  na  margem  meridional  do  Y^apurá  pertencente 
a  Hespanha.  listabeleceram  os  povos  de  Tabocas,  Masipi. 
CurMcis,  o  Coratus  para  cslcndcr-so  sobre  o  Yapurá,  e  do- 
minal-o. 
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Finalmente  o  Rio  de  Ia  Plata,  de  ambas  as  margens  jkm  toiíoou 
sempre  á  coroa  de  Hespanha,  por  descobrimento,  occupaçâo, 
e  posse,  por  tratados,  e  pela  demirciçào  dos  domínios  hespa- 
iihóes  na  America  Meridional  solrmnemente  convencionada, 
eestipula<la  entro  as  cortes  d»í  Matlrid  o  de  Lis  boa.  Os  hespa- 
nhóes  foram  os  pr  imeiros  descobridores,  e  {X)voadores  do  Kio 
de  la  Plaia^  e  dos  territórios  de  suas  duas  margens,  |>ortencen- 
tes  todos  a  Hespanha,  e  como  comprehendidos  dentro  de  sua 
demarcaçAo. 

Os  súbditos  de  S.  M.  F.  se  introduziram  na  margem  septen- 
trional  do  Rio  de  la  Plata  em  IfíSO,  fundando  furtivamente  a 
Colónia  do  Sacramento,  sem  diivito  algum;  e  perdendo  assim 
os  que  depois  adquiriram  pelo  tempo  sobre  a  Colónia,  c  ter- 
ritório adjacente  dentro  do  alcance  d'um  tiro  de  peça. 

Retiveram  vários  povos,  e  terrenos  de  (juese  ajxjderaram  nos 
domínios  hespanhóes  na  parte  do  território,  que  hoje  forma  a 
republica  Oriental  do  Uruguay,  e  na  outra  part;»  que  pertence 
á  Confederação  Argentina,  pelo  lado  das  províncias  de  Mis. 
iões,  Paraguay,eCorrientes. 

Avançaram  illegalmente  um:i  grande  extensão  d(í  território 
p;ini  a  parte  de  Itolivia,  Pcrú,  o  o  Kquador  pelos  cxionsissi- 
mos  terrenos,  fronteiriros  com  Santa  Cruz  da  Sorra,  o  Moxo, 
pelas  antigiis  Missões  de  Napo.  e  dom;iis  territórios  (juo  tomos 
mencionado,  fmquanto  soapodoranim  tnmhonnlospaizís  qiio 
IianhaorioCuyabá,  de  Sào  Francisco  Xavier  de  Mato  (irosso^ 
e  suas  minas,  do  povo  de  Santa  Rosa,  e  de  nina  |>orrao  oonsi^ 
deravel  de  terrenos  em  que  construiram  fortes,  e  levimlaram  po_ 
voações.  Estas  inva^^òíís  prévins,  e  posteriores  ao  Irat.ido  d<í 
1777,  continuaram  durante  a  guerra  da  indepondcnciíi  dos 
Estados  Hispano-americimos. 

A  corte  do  Brasil,  não  se  desviou  do  espirito  que  animou  a  â^ 
ÍAsbôa^  €  é  considerável  a  extensão  de  território  de  qut  se  apo- 
derou  nas  legitimas  possessões  territoriaes  das  cinco  republicas 


vizitihiof.  íi  Conjedenuàu  Aryenlíiui,  u  Estado  OrivHtítl^  HoU- 
vioy  Prrãj  e  o  Equador.  Rosulla  pois,  ([iio  as  dcducrutís 
que  alleg;i  o  folheio  brasileiro  inlitulndo  a  Memoria  Mili- 
tar» além  de  infundadas  quando  neg.im  validez,  c  sub- 
sistência do  trat;ido  do  1**  de  Outul)ro  de  1777,  sào  muito 
prejudiciaes  ao  Brasil;  porque,  collocadas  as  cousas  no 
estíído  era  que  se  achavam  antes  d'esse  tratado,  o  Bra- 
sil ?c  verá  na  necessidade  de  restituir  aos  Estidos  seus 
vizinhos  e  amigos,  uma  immenso  extensão  de  território  iiiu' 
sí'  lh(í  redera  nn  dito  tratado,  mu  quanto  que,  rL»c.onh*íi.^en«lo. 
nspril.indo  l^st(í  farlo,  será  muito  iiuMU»r  a  parir  do  tinrcMM 
sobre  que  os  T.Mados  vi/inhos  tècm  [leríeito  direito,  podem 
fazer  justas  reclamarões. 

E'  sabido,  que  o  intento  da  corte  de  l'ortugal,  foi  a 
fundação  de  um  grande,  e  poderoso  dominio  na  America 
meridional,  á  custa  dos  domínios  hospanhóe*; ;  o  por  sncces- 
sivas  usurpaçOo-;  d^elles.  Quando  as  ex-coloiiias  hespanhóUis 
acoitaram  necessariamente  a  injusta,  e  impolitica  guerra  «lui^ 
lhos  declarou  a  metropoli,  o  thirante  a  hiti  por  sua  indopon- 
dencia,  o  ^ovrrnn  de  Porlnuíl.  o  ílnpois  o  do  Bia-^il,  nào 
perdoaram  orcasião  de  -í.'guir  o  aiilign  plano  <lo  e^t.ilielecer  um 
vasto  dííminiona  America  iiieiilion.il.  A  occupacào  da  IVinrla 
Oriental,  primtíiro  por  Irop.is  piMtugue/as,  o  de[)OÍs  p(Has 
brasileiras,  as  intrigas  para  ab-oi  ver  a  provincia  ar/^^entina 
do  iViraguay,  sobre  cujo  território,  hão-se  estendido  as  inde- 
vidas occup:ujòos,  feitas  [tor  dependonci  »s  da  í-urte  do  Brasil, 
a  retenção  d<í  uma  gtamle  s;iperlicie.  do  território  das  MissOivs 
do  Paraná,  edo  Uruguay,  pertencentes  á  llespanh.u  e  as  irru- 
pçòos  sobre  os  territórios,  í[ue  passaram  ao  dominio  de 
Bolivia,  IVrú,  e  Equador  testemunham,  que  a  oòrle  do  Brasil 
nào  seguiu  uma  marcha  divrM\si  da  de  i'ortugal. 

Assim  píiis,  a  regra  estabelecida  no  tratado  do  r  do  Ouiu. 
bro  de  1777,  deve  ííuiar -nos  nas  nossas  observações,  sobre 
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a  navegaçSo  dos  rios,  e  se  tomasse  como  regra  o  estado 
de  cousas  anterior  a  elle,  dobradamente  poderosos,  e  mais 
extensos  seriam  os  titules  em  favor  da  Confederação  Ar- 
gentina. 

Com  respeito  ao  rio  Paraná,  de  que  tratamos,  tão  pouco 
poderia  disputar-se,  em  nenhum  caso  o  direito  da  Confede- 
ração Argentina,  que,  tendo  a  boca  do  Rio  de  la  Plata,  e 
possuindo  de  ambas  as  margens  o  rio  Paraná,  que  corre 
centro  de  seu  território,  de  uma  e  outra  margem,  pôde 
pelo  dispor  privativamente  d'elle  em  todo  o  seu  curso,por 
ser  território  argentino,  e  negar  o  transito  ás  bandeiras 
estrangeiras  para  subir,  ou  descer. 

Este  direito  natural  de  todo  estado  independente,  exerci- 
do por  diversas  nações,  que  se  acham  na  mesma  posição, 
como  a  Inglaterra,  relativamente  aos  rios  São  Lourenço,  o 
Gambia,  nos  Estados-Unidos,o  Mississipe,  e  o  Brazil  mesmo 
quanto  á  seus  rios  fechados  sempre  ás  bandeiras  estrangei- 
ras,e  mui  recentemente  pela  ordem  imperial  de  10  de  Julho 
ultimo,não  pôde  desconhecer-se  na  Confederação  Argentina 
no  que  toca  ao  rio  Paraná,  sem  manifesta  injustiça,  e  vio- 
lação dos  princípios  universaes. — Temos  citado  as  differen- 
tes  leis,convenções,e  tratados,  que  demonstram,  que  a  Con- 
federação Argentina  reservou-se  sempre  seus  privativos  di- 
reitos ao  Paraná,  por  uma  necessidade  de  sua  própria  con- 
servação.— A  situação  d'este  rio  mostra,que  a  Confederação 
não  pôde,  nem  pôde  proceder  de  outro  modo,  sem  sacrificar 
seus  primeiros  interesses,  sua  seguridade,  e  mesmo  sua  ex- 
istência politica  fundada  no  acto  federal. — Aberto  o  Para- 
ná, e  seus  affluentes  ás  bandeiras  estrangeiras,  não  sô  se 
privariam  todas,e  cada  uma  das  províncias  da  Confederação 
dos  bens  que  se  reservaram,  senão  que  ficariam  expostas  á 
acção  constante  das  intrigas  estrangeiras,da  influencia  que 
os  estrangeiros  tomariam,penetrando  seus  navios  de  guerra, 
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e  mercantes  no  coraçSo  do  temtorio,enos  eanaès  interiores, 
sem  que  a  nascente  republica  podesse  competir,  nem  com  a 
marinha  estrangeira^nem  com  o  predominio  ameaçador ,que 
tomaria  dentro  mesmo  do  estado  uma  influencia  estranha. 

Todas  as  provincias  da  Confederação,  tanto  as  litoraes, 
como  as  interiores,  estão  intimamente  ligadas  na  questão 
do  Paraná,  seus  interesses  vitaes  acham-se  envolvidos  com 
a  conservação  do  privativo  direito  da  Confederação  á  este 
rio:  sua  communicação  interior,  seus  canaes  de  commer- 
cio,  sua  industria,  e  a  estabilidade  da  ordem  nacional  fede- 
rativa,bem  como  o  desenvolvimento  da  felicidade  e  riqueza 
dos  povos,  e  dos  cidadãos,  dependem  de  sustentar  um  di- 
reito tão  incontestável. 

A  província  de  Córdova,  e  as  de  Cuio,  tem  positivamente 
que  conservar  esses  interesses  primordiaes  do  todo  nacio- 
nal, e  de  cada  uma  de  sua  parte,  pelo  rio  Terceiro  que  corre 
ao  Paraná  :  as  de  Jujui,  Salta  e  Tucuman,  por  el  Bermejo 
até  Corrientes  :  a  de  Tarija  (indevidamente  occupada  hoje 
pelo  governo  boliviano)  pelo  Pilcomaio  que  desagua  em 
o  rio  Paraguay  :  as  de  Santiago  dei  Estero.  Catamarca, 
Rioja,  pela  mesma  navegação:  as  de  Buenos-aires, 
Santa-fé,  Entre-rios,  Corrientes,  e  o  Paraguay,  por  sua 
posição  litoral  sobre  o  Paraná,  e  affluente  que  n'elle  des- 
aguam as  três  primeiras,  e  a  ultima,  porque  a  banha  o 
rio  Paraguay,  no  qual  desaguam  o  Pilcomaio,  Bermejo, 
e  outros  rios. 

N'estas  razões  justas,  e  poderosas  fundou-se  o  governo 
britannico,para  excluir  a  bandeira  estrangeira  da  navega- 
ção do  rio  São  Lourenço,  manifestando-as  em  sua  corres- 
pondência com  o  governo  dos  Estados-Unidos  sobre  este 
assumpto,  e  declarando  n'ella  com  relação  ao  pretendido 
direito  de  transito,  e  passagem  pelos  rios  interiores  de 
um  estado  independente  :   «  1."  O  principio  geral,  que  se 
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inToca  como  conforme  ao  exemplo  da  America ,  cuja  ap- 
plicaçSo  parcial  do  tal  principio  nenhum  paiz  tem  direito 
de  esperar  do  outro,  é  claramente  de  natureza  calculada 
para  auctorizar  as  exigências  mais  extraordinárias,  e  inau- 
ditas ;  «2.*  O  exercicio  de  um  direito,  que  se  estende  até 
abrir  um  caminho  aos  estrangeiros,  no  coração  de  qual- 
quer paiz,  é  necessariamente  acompanhado  de  inconve- 
nientes, e  algumas  vezes  de  alarmas  e  perigos  para  o  Es- 
tado, cujos  territórios  tenham  de  atravessar-se.  Como  os 
Estados-IJnidos  fecham  seus  rios  interiores  ás  bandeiras 
estrangeiras,  em  força  do  mesmo  direito,  e  causa  politica 
com  que  o  governo  britannico  fecha  às  mesmas  bandeiras, 
a  navegação  do  SSo  Lourenço,  o  ministro  de  6.  M.  B.  re- 
darguiu o  seguinte.  Também  seria  conveniente  e  pro- 
veitoso aos  navios  britannicos,  subir  os  principaes  rios 
dos  Estados-Unidos,  em  toda  a  extensSo  do  seu  curso,  em 
vez  de  depositar  suas  mercadorias,  como  actualmente,  nos 
portos  habilitados  de  entrada  do  mar. 

Este  direito,  e  esta  necessidade  de  conserval-o  vem  a  ser 
indispensáveis  para  um  Estado  nascente,  como  a  Confede- 
ração Argentina,  sobre  o  qual  exerceu  já  a  intervençSo 
estrangeira,  para  destruir  sua  existência  politica,  e  contra 
o  qual  o  bando  rebelde,  e  traidor  de  selvagens  unitários, 
instrumento  d'essa  intervenção  estranha,  conspira,  e  ma- 
quina para  dividil-o,  e  arruinal-o. 

Si  a  Inglaterra,e  os  Estados-Unidos,  com  todo  o  seu  po- 
der, temeram  fundadamente  o  perigo  de  fazer  de  seus  ter- 
ritórios, e  rios  interiores,  uma  servidão  do  estrangeiro,  e 
uma  base  de  inseguridade  nacional,  é  claro,  que  a  Confe- 
deração Argentina  tem  maiores,  e  mais  poderosos  motivos, 
para  adoptar  precauções  necessárias,  que  a  conservem  e 
garantam. 

Bastante  generoso  é  o  governo  argentino,  que,  durante 
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a  administração  do  general  Bosas,  nSo  se  oppõz,  nem  se 
opp5e  a  que  os  estrangeiros  individualmente  negociem,  e 
naveguem  pelo  Paraná,  em  navios  de  sua  propriedade,  e 
de  construcção  estrangeira,  e  transportem  mercadorias  es- 
trangeiras debaixo  do  pavilhão  argentino. — A  matricula, 
e  pavilhão  nacional  é  a  única  condição  com  que  navegam, 
e  traficam  nos  nossos  rios  interiores.  Esta  liberalidade  da 
administração  do  general  Rosas,  sustentada  mesmo  no 
meio  dos  ataques  estrangeiros,  contra  á  seguridade,  e  in- 
dependência da  Confederação,  não  tem  exemplo  entre  as 
mesmas  nações,  cujas  esquadras  tem  pretendido  abrir  vio- 
lentamente a  navegação  do  Paraná,  nem  em  outra  não 
menos  civilisada  do  que  ellas,  e  bastante  poderosa. 

A  ordem  tradiccional,  e  constitutiva  da  nacionalidade  ar- 
gentina, não  pôde  alterar-se  sem  perigo  para  ella  com 
todos  os  seus  interesses  nacionaes  ;  e  além  das  preroga- 
tivas  de  sua  exclusiva  soberania  territorial  sobre  o  rio 
Paraná,  o  direito  eminente  de  sua  própria  conservação 
a  auctoriza  para  empregar  os  meios  de  sustentar  sua 
personalidade  politica,  e  existência  como  nação  debaixo 
das  bases  orgânicas  e  fundamentaes,  que  constituem,  e  não 
podem  alterar-se. 

Esta  é  a  demonstração,  que  offerecemos  fazer,como  muito 
essencial  para  confirmar  o  claro,  e  indisputável  direito  do 
governo  argentino  sobre  o  rio  Paraná,  e  a  politica  sábia 
que  mantém  n'esta  questão  vital  para  toda  a  republica. 

Entretanto,  como  temos  alguns  artigos  de  papeis  de  sel- 
vagens unitários,  encarniçados  contra  a  gloria,  os  direitos 
e  felicidade  de  sua  pátria,  tratando-se  n'elles  da  navegação 
dos  rios,  passamos  a  occupar-nos  do  que  ha  n'elles  relativo 
á  navegação  do  Paraná,  assim  como  quando  tratarmos  de 
outros  rios :  examinaremos  o  que  houver  relativo  a  elles 
nos  ditos  papeis.  -^  Doestes,  uns  negam  os  mesmos  direitos 
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e  usos  das  naçSes,  outros  sem  atrever-se  a  negal-os  impu- 
dentemente na  questSo  do  Paraná  os  desconhecem  na  nota 
e  interpretação  de  convenções  e  factos  públicos  ;  e  d'este 
modo  capcioso  pretendem,  que  a  Confederação  conceda  o 
que  por  nenhum  direito  pôde  ninguém  exigir-lhe. 


CHRONICA 

DO  MOSTEIRO  DE  N.  S.  DO  MONT-SERRAT  DA  PARAfflBA  DO  NORTE 

ORGANIZADA 
POB 

JOAQCIM  JOSÉ  DA  SILVA  CASTRO. 


Movido  de  zelo  pelo  serviço  de  Deus  o  padre  geral  da  con- 
gregação benedictina  de  Portugal  ordenou  ao  presidente 
do  mosteiro  de  Olinda  frei  Damião  da  Fonseca,que  viesse  & 
cidade  da  Parahiba,  e  procurasse  fundar  um  mosteiro  em 
honra  do  seu  sa'nto  patriarcha. 

Com  o  interesse  próprio  do  religioso,  que  almeja  o  en- 
grandecimento da  sua  ordem,  cumpriu  este  padre  quanto 
seu  prelado  determinava,  e  chegando  à  Parahiba  no  anno 
de  1595,  depois  de  percorrer  e  examinar  os  diversos  lugares 
da  cidade,  pediu  ao  governador  Feliciano  Coelho  de  Carva- 
lho, que  lhe  desse  o  terreno  junto  do  sitio  de  João  Neto,  por 
lhe  parecer  o  mais  conveniente  para  a  fundação  do  mosteiro, 
o  que  sendo  attendido  pelo  governador,  lhe  mandou  passar 
carta  de  doação,  com  a  condição  porém  de  que  dentro  de 
dois  annos  dever-se-hia  dar  começo  á  obra. 

Ou  porque  o  padre  frei  Damião  não  podésse  estar  muito 
tempo  ausente  do  mo8teiro,que  administrava,  ou  porque  ti- 
vesse de  receber  as  previas  instrucções  do  seu  geral,  retirou- 
se  para  Olinda,  logo  que  conseguiu  a  doação  das  terras,  e 
passaram-se  os  dois  annos  sem  que  nada  se  houvesse  feito. 
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As  continuadas  guerras,  que  se  desenvolviam  na  capita, 
nia,  o  abandono,  que  fizeram  os  franciscanos  do  seu  con- 
vento, ainda  por  acaVar,  e  a  retirada  dos  padres  da  compa- 
nhia para  o  Recife  por  ordem  régia,  eram  suficientes  mo- 
tivos para  obrigarem  ao  governo  e  á  camará  a  reclamarem 
do  Dom  abbade  de  Olinda  religiosos  benedictinos,  que  nSU) 
só  se  prestassem  á  catechese  e  civilização  dos  indios,  mas 
também  que  viessem  fundar  um  mosteiro. 

Em  consequência  d'este  solemne  pedido  determinou 
aquelle  abbade,  que  o  padre  frei  Anastácio  com  mais  três 
religiosos  seguissem  para  a  Parahiba. 

Chegando  elles  no  anno  de  1599,observ aram, que  o  terreno 
junto  a  sitio  de  Jo&o  Neto  não  era  tão  apropriado  para  a  fun- 
dação do  convento,como  o  sitio  e  casas  do  padre  vigário  João 
Vaz  Sallem,  cujos  bens,  em  virtude  da  sentença  apostólica 
proferida  em  Lisboa  por  Decius  Garrafa,  collector  geral  da 
Santa  Sé,  haviam  sido  confiscados,  e  se  achavam  em  praça. 

Pediram  portanto  ao  governador,  que  lhes  cedesse  esse 
terreno,  bem  como  lhes  desse  alguma  ordinária  com  que  se 
sustentassem,  visto  não  ser  permittido  aos  religiosos  de  sua 
ordem  mendigarem  pelas  portas. 

Recebida  que  fosse  a  petição,  resolveu  o  governador,  que 
se  convocasse  a  camará  e  povo,  sendo  previamente  convi- 
dados o  provedor,  feitor  e  almoxarife  da  fazenda  real,  e  en- 
tretanto para  formar  o  património  do  mosteiro  doou,  por 
carta  de  17  de  Agosto  de  1599,  três  léguas  de  terra  no  Meriri, 
e  uma  na  vargem  do  rio  Parahiba  da  banda  do  norte  e  sul, 
de  modo  que  ficasse  o  rio  de  permeio. 

Reunidos  todos  no  dia  19  de  Setembro  de  1599  na  for- 
taleza, que  então  havia  na  cidade,  na  rua  das  Trincheiras, 
assentaram,  que  pelo  preço,  que  se  vendesse  em  pregão,  se 
entregasse  aos  ditos  religiosos  o  sitio  e  casas  do  referido 
vigário,  e  bem  assim  cem  mil  réis  para  a  sua  sustentação,  e  a 
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mesma  ordinária  que  por  provúAo  régia  recebiam  os  padres 
de  SSo  Francisco  para  as  despezas  da  sacristia,  lavrando-se 
de  tudo  termo  authentico,que  se  acha  registrado  no  livro 
do  Tombo. 

Em  quanto  nSo  se  arrematava  o  terreno,  occupavamnse 
os  religiosos  em  pregações^  confissões,  missas  e  mais  offl- 
cios  divinos,  a  que  são  obrigados  pela  regra  da  sua  ordem, 
prestando  com  isso  grande  serviço  ao  estado  e  á  toda  po* 
pulaçSlo. 

Passados  os  turnos  estabelecidos  em  lei,  foram  as  casas  e 
sitio  arrematadas  em  11  de  Agosto  de  1600,  e  n'esse  mesmo 
dia  offerecidas  aos  quatro  religiosos  em  nome  da  camará  e 
povo. 

Assim  que  se  assenhorearam  do  terreno,  trataram  de  dar 
principio  á  obra;e  é  para  sentir-se,  que  a  negligencia  e  des- 
leixo de  alguns  abbades  motivassem  o  desapparecimento 
dos  documentos,que  poderiam  servir  para  se  saber  a  verda- 
deira era  em  que  se  edificou  o  mosteiro,e  porque  razSo  sedeu 
á  igreja  a  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Mont-serrat;  mas  é 
certo,  que  foi  primeiramente  fundada  uma  pequena  igreja 
ou  ermida  para  ser  ao  depois  reformada  pela  que  existe. 

NSLo  sendo  possível  que  esta  obra  progredisse  somente  com 
a  protecção  dos  governadores,  e  donativos  da  populaçSo, 
cuidaram  também  em  beneficiar  as  terras  que  jâ  tinham, 
principiando  a  cultivar  as  que  ficavam  annexas  às  do  sitio 
de  João  Neto,  onde  com  trezentas  braças  que  compraram 
a  Gaspar  Cardoso,  em  7  de  Janeiro  de  1602,  e  outras  tre- 
sentas  arrendadas,  e  depois  compradas  a  Lourenço  Rodri- 
gues e  André  Gonçalves,  formaram  o  sitio,  que  presente- 
mente se  denomina — Tambiá-grande. 

Apesar  de  não  terem  recursos  próprios  para  fazer  face  & 
despeza,  que  os  sobrecarregava,  não  desprezavam  o  aug- 
mento  do  seu  património,  e  mesmo  com  sacrificio  foram 
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comprando  alguns  terrenos,  e  adquirindo  outros  por  doa- 
çOes  dos  governadores  e  dos  particulares. 

Por  este  meio  já  em  1624  o  património  do  mosteiro  se  com- 
punha dos  seguintes  bens,além  dos  que  ficam  mencionados. 

Uma  légua  de  terra  no  lugar  denominado  — Agua  de 
Jorge  Camello,  por  compra  que  fizeram  a  João  de  Padilha, 
em  28  de  Fevereiro  de  1604,  para  ficar  sem  effeito  o  embargo 
proposto  pelo  vendedor,  quando  em  20  de  Agosto  de  1603 
quizeram  os  religiosos  tomar  posse  das  terras  de  Meriri. 

Noventa  braças  de  terra  por  detraz  da  rua  nova  pela 
parte  do  sul,  que  lhes  mandou  dar  o  governador  Francisco 
de  Souza  Pereira,  por  carta  de  27  de  Setembro  de  1604. 

Toda  a  ilha  da  Restinga,  que  sendo  doada  pelo  governa- 
dor Feliciano  Coelho  de  Carvalho  a  Dona  Izabel  Caldeira 
em  1595,  para  dotar  a  uma  de  suas  filhas  em  remuneração 
dos  serviços  prestados  por  seu  marido  Manoel  de  Azevedo, 
que  levantando  alli  um  forte  a  sua  custa  para  defender  a 
cidade,  e  obstar  os  frequentes  assaltos  dos  Francezes  e  Ín- 
dios, morrera  em  renhido  combate,  fora  por  essa  viuva 
dado  em  escriptura  causa  dotis  a  Manoel  Homem  da  Silva, 
e  por  elle  vendida  aos  religiosos  em  22  de  Janeiro  de  1610. 

Os  chãos  em  que  estão  edificadas  as  actuaes  casas  do  mos- 
teiro, doados  pelo  capitão-mór  Francisco  Coelho  de  Carvalho 
em  29  de  Outubro  de  1611,  sob  a  condição  de  se  dizerem  an- 
nualmente  duas  missas  por  sua  tenção,  e  de  se  collocar  a 
imagem  de  São  Mamede  no  altar  collateral  da  parte  da  epis- 
tola, que  para  esse  fim  seria  preparado  à  custa  do  doador. 

Os  chãos  que  existem  defronte  da  matriz  e  cerca  do  con- 
vento, onde  esteve  a  casa  da  camará,  cadêa  e  açougue,  e 
que  por  ordem  da  camará  foram  á  praça  em  5  de  Abril  de 
1612,  e  arrematados  por  Duarte  Fernandes  de  Aragão,  que 
os  vendeu  ao  mosteiro  em  7  de  Agosto  d'esse  mesmo  anno . 

Duas  léguas  de  terras  em  quadro  no  Candú  ao  pé  da  terra 
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entre  o  rio  Tuinanduba  e  Sucuiba,  doadas  pelo  governador 
Francisco  Coelho  de  Carralho,  por  carta  do  l.'  de  Dezembro 
de  1612. 

Cincoenta  braças  de  ternts  no  Varadouro,  doadas  por 
Paulo  Gonçalves  em  10  de  Abril  de  1614. 

£  finalmente  duas  léguas  em  quadro  de  terras  junto  das 
doCandú,  doadas  pelo  governador  Duarte  Gomes  da  Sil- 
veira, por  carta  de  30  de  Dezembro  de  1624. 

A  proporção  que  adquiriam  esses  terrenos  nSo  vacillavam 
em  dar-lhes  melhoramentos,  j&  aforando  uns,e  já  cultivando 
outros:  e  si  bem  nSo  se  conheça  hoje  como  propriedade  do 
mosteiro  o  engenho  do  Meriri,  todavia  a  maneira  porque  se 
exprime  Domingos  Carneiro  Sanches,  em  um  recibo  datado 
em  11  de  Abril  de  1643,  dá  noticia,  que  o  mosteiro  era  pos- 
suidor doesse  engenho,visto  como  diz  elle,que  fazendo  contas 
com  o  Dom  Abbade  frei  Plácido  da  Veiga  assim  do  assucar 
como  da  lenha  e  gasto  de  pessoas  do  seu  engenho  do  Meriri, 
havia  recebido  por  saldo  da  compra  do  partido  das  Barreiras 
480$000  réis,  concluindo-se  d'este  recibo,  que  a  referida 
propriedade  pertencia  ao  mosteiro. 

Também  por  uma  escripinra  de  quitação  passada  em  Olin- 
da em  10  de  Abril  de  1606,  consta,  que  frei  Matheus  da  As- 
sumpção comprara  a  Jerónimo  Pardo  um  partido  de  cannas 
no  engenho  de  Aflonso  Neto,  chamado  hoje  Espirito  Santo, 
mas  nao  se  pôde  descobrir  a  causa  porque  nSo  continuou  a 
pertencer  ao  mosteiro,  e  passou  a  outrem^ 

Como  quer  que  seja  é  fora  de  duvída,que,  laboriosos  como 
eram  os  fundadores  do  mosteiro,  nSo  deixariam  de  aprovei- 
tar-se  das  favoráveis  circumstancias  d'aquelle  tempo,  e  da 
fertilidade  dos  terrenos  para  levantarem  algum  estabeleci- 
mento, d*onde  tirassem  em  maior  escala  os  necessários  meios 
de  occorrer  ás  diárias  extraordinárias  despezas,  que  pesa- 
vam sobre  a  communidade. 

O  certo  é,que  inansa  e  pacificamente  viviam  os  religiosos, 
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gozando  de  geral  aceitação  e  estima  pela  promptidão  com 
que  acudiam  e  soccorriam  corporal  e  espiritualmente  aos 
pobres  e  enfermos,  e  pelos  serviços,que  continuavam  a  pres- 
tar aos  Índios,  a  cuja  civilisaçao  e  direcção  se  haviam  dedi- 
cado, desde  que  chegaram  à  Parahiba,  criando  na  Jacoca  e 
Utinga  duas  aldêas  para  melhor  os  doutrinarem. 

A  invasão  dos  HoUandezes  veio  alterar  esse  socego:  então 
perseguidos  e  violentados  pela  desenfreada  tropa  que  occu- 
pou  a  cidade,  tiveram  de  fugir  e  abandonar  seus  bens,  para 
evitarem  a  morte,  que  os  ameaçava. 

Gaspar  Dias  Ferreira  sabendo  que  na  Parahiba  estavam 
em  abandono  os  bens  dos  religiosos  benedictinos  e  de  outros 
que  se  haviam  retirado,  quiz  se  fazer  senhor  d'elles  e  apro- 
veitando-se  da  sua  intimidade  com  o  conde  de  Nassau,  de 
quem  era  particular  amigo  e  conselheiro,  mandou  no  anno 
de  1640  uma  procuração  bastante  a  Manoel  de  Queiroz  Cer- 
queira para  que  tomasse  conta  de  todos  os  bens  do  mosteiro, 
e  vendesse,  cobrindo  esse  indigno  procedimento  com  a  de- 
claração de  que  todos  elles  lhe  pertenciam  por  dadiva  dos 
religiosos. 

Cumprindo  Manoel  de  Queiroz  a  ordem  de  Garpar  Dias, 
apoderou-se  de  tudo  quanto  achou,  e  foi  vendendo  a  diver- 
sas pessoas  os  escravos  e  gado  pelo  melhor  preço,  que  pôde 
conseguir. 

Acabada  a  guerra  e  chegando  á  Parahiba  no  anno  de  1655 
frei  Paulo  do  Espirito  Santo  com  mais  três  religiosos,  para 
tomarem  conta  do  mosteiro,  acharam-no  tão  arruinado  que 
se  viram  obrigados  a  recolher-se  em  uma  pequena  casa  tér- 
rea, por  isso  que  o  convento  estava  totalmente  roubado, 
todo  descoberto,  e  só  com  as  paredes  em  pé. 

Permaneceram  n'essa  casa  por  mais  de  quatro  annos,  vi- 
vendo na  maior  indigência,  e  sofiFrendotão  grandes  priva- 
ções que  nem  ao  menos  tinham  meios  para  comprar  o  ceces- 
sario. 
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No  meio  de  todos  estes  trabalhos  e  misérias  lhes  serviu  de 
muita  consolação  o  louvor,  que  se  deu  à  sua  constancia,pelo 
incansável  zelo  com  que  se  prestavam  ao  serviço  de  Deus  e 
do  próximo,  sendo  os  primeiros  ministros  evangélicos  que 
voltaram  depois  da  restauração  da  capitania. 

Sustentados  pelo  Dom  abbade  frei  António  dos  Reis  com 
o  pequeno  pecúlio,  que  se  lhe  permittia  para  seu  uso,  con- 
tinuavam a  experimentar  com  resignação  a  pobreza,  a  que 
os  reduzira  o  roubo  do  mosteiro,  até  que  com  grande  sacri- 
ficio  poderam  no  anno  de  1660  cobrir  o  dormitório. 

Em  taes  apuros  recebeu  a  administração  da  casa  frei  João 
Gondim  no  anno  de  1666,  e  com  seus  esforços  e  actividade 
conseguiu  ornar  a  igreja,paramentar  a  sacristia  e  coUocar  o 
Santíssimo  Sacramento  no  altar,  fazendo  em  uma  e  outra 
parte  muitas  obras;  principiando  o  mosteiro  a  ter  algum 
luzimento  no  triennio  doeste  abbade,por  quanto  foi  ellequem 
renovou  a  aula  da  lingua  latina,que  existia  antes  da  inva- 
são dos  hollandezes,  encarregando  ao  padre  frei  Plácido  do 
Sacramento  de  ensinal-a  aos  filhos  dos  moradores  da  cidade, 
preparou  a  hospedaria  e  livraria,  augmentou  as  fazendas 
quanto  lhe  foi  possível,  e,  para  mais  sobresahir  alcançou 
que  António  Corrêa  de  Valladares  Moraes  e  sua  mulher 
Dona  Catharina  de  Valcacer  doassem,  em  7  de  Maio  de  1669, 
um  partido  de  cannas  de  meia  moenda,  obrigado  ao  enge- 
nho Itapuà,  e  assim  mais  uma  légua  em  quadro  de  três  mil 
braças  de  terra  no  Icarussú,  e  umas  moradas  de  casas  por 
detraz  da  matriz  e  defronte  da  rua  nova,addícionando  ainda 
vinte  equatro  escravos,cinco  juntas  de  bois,e  quatro  carros, 
sob  a  condição  de  se  dizerem  annualmente  duas  capellas  de 
missas  por  suas  almas,  e  de  se  não  entregarem  os  bens  doa- 
dos si  não  depois  da  morte  de  ambos;  e  por  essa  causa  so- 
mente em  1688entraram  os  religiosos  na  posse  d'esses  bens. 

Com  as  providencias  d'este  prelado  pôde  o  seu  successor 
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firei  Francisco  da  YisitaçSo,  fechar  a  clausura  no  anno  de 
1689  e  fazer  outras  obras  no  mosteiro  e  fazendas,  reparan- 
do-as  de  quanto  precisavam. 

Felizmente  no  correr  do  anno  de  1691,  por  acaso,  chegou 
ao  conhecimento  do  D.  abbade  frei  José  do  Desterro,  que  a 
viuvado  Gaspar  Dias  Ferreira  havia  remettido  para  Para- 
hiba  o  seu  livro  de  razão,  afim  de  serem  cobradas  algumas 
dividas  do  seu  casal,  e  requerendo  logo  vistoria  e  embargo 
n'esse  livro,  tratou  o  activo  prelado  de  tirar  certidões  de 
todos  os  documentos  necessários,  e,  munido  d'elles,  seguiu 
para  o  Recife  com  tenção  formada  de  reivindicar  os  bens, 
que  violentamente  tomaram  do. seu  mosteiro. 

Alli  chegando,  propôz  a  ácçâo  de  reivindicação  a  todos 
os  herdeiros  do  mencionado  Gaspar  Dias,  instituindo  a  seu 
irmSo  de  habito  frei  António  de  Santa-Romana,  procurador 
d 'esta  causa. 

Correu  a  demanda  serenamente,sem  que  os  réos  podessem 
contrariar  os  artigos  do  libello  oflFerecido  pelos  religiosos, 
e  subindo  os  autos  á  conclusão,  o  juiz  de  orphãos,  António 
de  Araújo  Pessoa,  deu  a  sua  sentença  em  13  de  Agosto  de 
1693,  condemnando  os  réos  a  restituirem  oito  escravos,  e  a 
pagarem  o  serviço  de  todos  elles  na  razão  de  oitenta  réis 
diários  por  cada  um,  a  contar  da  data  em  que  foram  tirados 
do  mosteiro  até  a  da  sentença ;  e  pela  mesma  forma  orde- 
nava a  restituição  do  gado  com  suas  multiplicações,  que  se 
liquidariam  conforme  o  direito. 

Passando  a  sentença  em  julgado,  procedeu-se  à  liquida- 
ção, e,  segundo  a  conta  organizada  pelo  contador  do  juizo 
António  Martins  de  Figueiredo,  importaram  os  bens,  juros, 
custas  e  multiplicações  do  gado,  na  razão  de  dois  por  um, 
em  Rs.  12:554JSI166. 

Não  comparecendo  os  réos  na  audiencia,que  se  lhe  mar- 
cava para  contrariarem  os  artigos  dá  liquidação  e  concluido 
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o  praso  de  dílaçSo,  o  mesmo  juiz  por  outrasentença  de  14  de 
Outubro  de  IGQSjulgrou  tudo  por  bem  liquidado,  e  ordenou, 
que  se  passasse  mandado  para  se  fazer  a  restituição  dentro 
de  vinte  quatro  horas,  sob  pena  de  serem  penhorados  os 
bens  dos  réos. 

Intimada  a  sentença  á  viuva  para  cumprir,  na  parte  re- 
lativa á  sua  meaçSo,  declarou, que  não  tendo  dinheiro  dava 
em  pagamento  o  engenho  Cajabussú,  com  todos  os  preparos 
de  fazer  assucar  e  terras  pela  mesma  forma  que  arrendara 
a  Manoel  Ferreira  de  Mello,  e  assim  mais  trinta  e  quatro  es- 
cravos, que  tinha  em  um  partido  no  dito  engenho,  ficando 
desde  logo  citada  para  os  eífeitos  de  sua  arrematação  e  ven- 
da, em  consequência  do  que  se  fez  o  competente  sequestro. 

E  porque  não  houvesse  lançador  nas  duas  primeiras  pra- 
ças, offereceu  na  ultima  frei  António  de  Santa  Romana, 
em  nome  de  seus  constituintes,  dezoito  mil  cruzados  por 
todos  aquelles  bens  penhorados,  cujo  lanço  sendo  aceito, 
mandou-se  passar  carta  de  arrematação,  e  dar-se  a  respec- 
tiva posse  em  10  de  Novembro  de  1694. 

D'este  modo  adquirio  o  mosteiro  o  engenho  de  Cajabussú, 
que  ainda  hoje  faz  parte  do  seu  património  ;  si  bem  que 
nova  demanda  se  suscitasse  com  a  preta  Serafina  Dias,que, 
inculcando-se  viuva  do  mestre  de  campo  Francisco  Dias 
Ferreira,  entendeu  haver  nullidade  na  arrematação,  e  sem 
titulo  algum  se  quiz  apoderar  do  engenho  no  anno  de  1696, 
sob  o  pretexto  de  serem  ella  e  seus  filhos  os  legitimes  her- 
deiros d'aquelle  mestre  de  campo,  e  não  a  viuva  de  Gaspar 
Dias  Ferreira,  com  quem  litigava  sobre  a  validade  do  seu 
casamento,  que  afinal  fora  julgado  nullo  por  sentença  da 
Belação  ecclesiastica  da  Bahia  em  13  de  Novembro  de  1705,e 
conseguinte  perdida  para  essa  preta  o  direito  á  herança, 
que  presumia  pertencer-lhe. 

Em  compensação  do  assignalado  serviço  que  n'esta  de- 
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manda  havia  prestado,  foi  eleito  abbade  no  anno  de  1695  o 
activo  procurador  frei  António  de  Santa  Bomana,  e  com 
grande  zelo  administrou  o  mosteiro. 

No  seu  triennio  comprou  quatro  escravos  para  o  serviço 
das  fazendas,  fomecendo-as  de  todo  o  necessário  para  o  cus- 
^  teio,  e  adquiriu  por  doaçSo  de  Francisco  Coelho  de  Valcacer, 
de  17  de  Dezembro  de  1695,  uma  sesmaria  com  duas  léguas 
e  meia  de  largo  e  cinco  de  fundo,  entre  o  Maracahipe  e  rio 
Parahiba,  e  mais  meia  légua  em  quadro,  que,  por  ordem 
régia  de  7  de  Setembro  de  1696,  se  mandou  reservar  na 
áldèa  da  Jacoca  para  a  capella  dos  Prazeres. 

Succedeu-lhe  frei  José  de  Jesus,  que  para  reparar  os  par- 
tidos de  cannas,  que  o  mosteiro  havia  perdido  no  anno  de 
1698  com  a  extraordinária  inundação  causada  pela  cheia  do 
rio  Parahiba,  fez  a  replanta  nos  partidos  do  Itapuà  e  da 
Vargem  em  grande  quantidade.  Mudou  o  curral  para  a  la- 
goa de  Icarussú  e  o  proveu  do  necessário ;  fundou  uma  ola- 
ria nas  terras  doadas  por  António  C!orrêa  de  Valladáres,  que 
denominou  Marahú,  e  para  alli  plantar  cannas  comprou 
sete  escravos. 

Segunda  vez  tomou  conta  do  governo  frei  José  do  Des- 
terro, e  dirigindo  suas  vistas  para  a  fazenda  do  Marahú, 
emprehendeu  levantar  n'esse  lugar  um  engenho  em  grande 
ponto,  e  por  faltar-lhe  dinheiro  para  levar  a  effeito  seme- 
lhante empresa,  recorreu  ao  seu  particular  amigo  António 
de  Souza  Moutinho,  que  sem  juros  ou  qualquer  outro  inte- 
resse lhe  emprestou  muitos  mil  cruzados,  com  o  que  pôde 
concluir  a  propriedade,  fomecendo-a  dos  utensis  para  o  pôr 
moente  e  corrente,  e  com  o  producto  do  assucar  d'esse  en- 
genho pagou  grande  parte  da  divida  contrahida. 

Sentindo-se  os  religiosos  do  Carmo  prejudicados,  por  nSo 
se  ter  plantado  em  1700  o  partido  de  meia  moenda,  que  o 
mosteiro  possuia  em  Itapuá,em  consequência  de  se  retirar  a 
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fábrica  doesse  partido  paraMarahú,propazeram  três  deman- 
das para  se  cobrarem  400|,6m  que  computavam  o  prejuízo, 
6  para  invalidar  a  doaçSo  de  António  Corrêa  de  Valladares 
6  sua  mulher,  allegando  que  o  terreno,em  que  os  benedicti- 
nos  fundaram  o  novo  engenho,nEo  podia  ser  doado,  por  isso 
que  fòra  concedido  por  sesmaria  para  meneio  do  engenho 
Itapuá,  que  então  pertencia  ao  património  do  seu  convento. 

Não  estando  o  mosteiro  desempenhado,  paralisaram  todas 
as  obras,  e  só  em  1712  pôde  frei  Bernardo  de  Jesus  &zer 
I>arte  do  dormitório  do  lado  do  norte. 

Deixando  mais  este  accrescentamento,  entregou  a  admi- 
nistração  a  seu  successor  frei  José  de  Santa  Clara  em  1714, 
o  qual,  além  de  renovar  no  seu  triennio  alguns  ornamentos, 
e  comprar  outras  alfaias  e  jóias  para  a  sacristia,  fez  sobre 
pilares  de  pedra  a  varanda  do  claustro  e  o  refeitório. 

Também  por  se  conhecer  que  se  achava  muito  etposto  á 
cheia  do  rio  Parahiba,  e  em  má  paragem  o  engenho  que 
frei  José  do  Desterro  havia  levantado,principiou  os  alicerces 
de  outro,  e  comprou  mais  oito  escravos  para  sua  fabrica. 

Com  os  meios  que  tinham  os  religiosos,  pôde  o  D.  abbade 
frei  Cypriano  da  Conceição  acabar  a  obra  do  novo  engenho 
no  anno  de  1721,  e  tão  bom  ficou,  que  n'aquelle  tempo  foi 
considerado  o  primeiro  da  capitania. 

Emprehendedor  como  era  este  prelado,  intentou  fazer  a 
nova  igreja,  e  reparar  o  engenho  Cajabussú  para  recupery 
com  a  sua  safra  o  prejuizo,  que  o  mosteiro  soíFreu  com  a 
recrudescência  da  secca  na  capitania,e  não  tendo  meios  para 
pôr  em  execução  um  tal  projecto,  não  duvidou  empenhar  a 
casa,  recorrendo  a  empréstimos  com  os  juros  de  4  e  6  "/,. 

Contrahiu  pois  uma  grande  divida,  e  com  esse  dinheiro 
comprou  uma  légua  de  terra,vinte  nove  escravos  para  a  fa- 
brica do  Cajabujssú,  preparou-o  de  tudo  quanto  precisava,  • 
antes  de  concluir  o  seu  triennio,  mandou  no  anno  de  1721 

17 
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abrir  os  alicerces  da  nova  igreja,  deixando-os  promptos  até- 
à  superfície. 

No  fim  d'elle  teve  lugar  a  accommodaç5o  das  complicadas 
demandas^que  o  mosteiro  mantinha  com  o  convento  do  Car- 
mo, acerca  do  partido  do  Itapuá  e  terras  de  Maraliú,aceitan- 
do-se  em  7  de  Junho  de  1721  a  composição  e  amigável 
transacção  proposta  pelos  religiosos  d'aquelle  convento,  e 
competentemente  auctorizados  pelos  prelados  superiores  das 
duas  ordens;  ficando  o  mosteiro  com  a  metade  das  terras  do 
partido  do  Itapuá,  e  o  convento  do  Carmo  com  a  outra  me- 
tade, e  em  perfeito  esquecimento  as  antigas  rivalidades  das 
duas  corporações. 

Com  o  assucar  fabricado  nos  dois  engenhos  preparados 
pelo  seu  antecessor  pagou  o  D.  abbade  frei  Álvaro  da  Madre 
de  Deus  parte  do  empenho  do  mosteiro,  e  continuou  a  obra 
da  igreja,  fazendo  no  anno  de  1722  os  alicerces  da  capella- 
mór  com  toda  a  segurança. 

N'estas  circumstancias,e  ainda  opprimido  de  di  vidastomou 
conta  do  mosteiro  frei  Diogo  de  Jesus,  mas  assim  mesmo 
fundou  o  alicerce  da  parede,que  devia  servir  de  espaldar  ao 
altar-mór,  e  levantou  as  paredes  da  capella-mór  até  à  altura 
de  vinte  palmos;  cabendo-lhe  também  a  gloria  de  em  1724 
benzer  o  terreno  e  principiar  a  igreja  do  engenho  Marahií. 

A  destruição  feita  pela  cheia  do  rio  Parahiba,  no  anno  de 
1731,  não  permittiu,que  o  D.  abbade  que  se  seguiu,  frei  José 
de  Santa  Rosa,proseguisse  nas  obras  encetadas  pelos  seusan- 
tecessores,  por  isso  que  teve  de  reparar  os  estragos  do  enge- 
nho Marahú  reedificando  a  casa  de  moenda,  e  de  fazer  a  casa 
de  vivçnda,  para  que  os  padres  morassem  em  um  aposento 
mais  dí  >^te  e  não  em  senzalas  misturados  com  os  escravos. 

Seme^/':  ítemente  procedeu  o  seu  successor  frei  Ignacio  do 
Rosário  Á.  espeito  da  obra  da  igreja,  por  encontrar  graves 
embaraços  para  continual-a,  mas  concluiu  o  dormitorio,que 
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frei  Bernardo  de  Jesus  havia  começado,  e  em  1732  mandou 
fazer  e  acabar  a  capella-mór  da  igreja  do  engenho  Marahú. 

Entrando  na  administração  frei  Bernardo  da  Encarnação, 
de  preferencia  a  tudo,  teve  de  concertar  radicalmente  o 
dormitório  da  frente  do  mosteiro, fazendo-o  todo  de  novo  no 
anno  de  1733 ;  e  no  seu  triennio  occupou-se  com  esta  obra^ 
e  com  a  da  portaria  e  refeitório  transferindo-o  para  outro 
lugar. 

A  este  abbade  deve  o  mosteiro  a  fazenda  de  gado,  que 
possue  no  Campo-grande,  pois  que  foi  elle  quem  a  creou 
no  anno  de  1736. 

Sem  attender  às  difficuldades,  que  intimidaram  a  seus 
antecessores,  deu  frei  Manoel  da  Gloria  um  incremento  tSo 
grande  á  obra  da  igreja,  que  pôde  acabar  a  capella-mór  no 
anno  de  1739;  e  como  tivesse  muito  desejo  que  no  seu  tem- 
po se  celebrasse  a  primeira  missa,  apressou-se  em  mandar 
fazer  o  ladrilho,  retábulo  e  throno,  mas,apezar  de  empregar 
toda  a  diligencia,  não  conseguio,  que  a  pintura  se  con- 
cluisse  antes  da  chegada  do  novo  abbade. 

Tomou  posse  do  mosteiro  frei  João  de  Santa  Maria  em  31 
de  Janeiro  de  1740,  e  como  achasse  a  capella-mór  prompta, 
mandou  preparar  tudo  quanto  era  preciso  para  que  se 
dissesse  a  primeira  missa  na  quinta-feira  santa,  que  n'esse 
anno  cabia  a  20  de  Abril ;  armou  o  sepulchro,  e  com  o  pe- 
queno numero  de  seus  religiosos,  fez  com  a  possivel  perfei- 
ção os  actos  da  semana  santa,  transferindo  no  sabbado  da 
alleluia  as  imagens  de  S.  Bento,  Santo  Amaro  e  Santa  Es- 
colástica, para  o  altar-mór. 

Também  augmentou  as  paredes  do  corpo  da  igreja  até  a 
altura  de  dez  palmos,  e  não  as  adiantou  mais,  porque  tra- 
tou de  desempanhar  o  mosteiro. 

Para  esse  fim  conseguiu,que  seu  irmão  Francisco  de  Bar- 
.    cellon,sobre  a condiçap  de  se  dizerem  três  missas  semanária» 
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por  sua  tenção,  doasse  em  13  de  Novembro  de  1741  dois 
•  contos  de  réis. 

Com  esse  dinheiro  pagou  as  dividas  mais  onerosas  do 
mosteiro,  accrescentou  a  fabrica  de  Marahú  com  quatro 
escravos,  e  comprou  uma  lavadeira  para  o  sitio  Tambiá. 
^  O  seu  successor  frei  Jeronymo  da  AscençSo  continuou  a 
levantar  as  paredes  da  igreja  até  perto  da  primeira  cornija, 
e  assim  mais  as  da  torre  da  parte  do  norte,  abrindo  os  ali- 
cerces da  outra  da  banda  opposta,  e  augmentando  as  do 
frontispicio  até  a  altura  de  treze  palmos. 

Deixou  feitos  em  1743  os  arcos  e  portadas  da  igreja,  e 
lavrada  toda  a  cantaria  para  os  remates  das  seis  tribunas, 
que,  com  os  púlpitos,  havia  elle  assentado,  e  concluiu  a 
escada  de  pedra  com  três  lanços,  que  sobe  para  o  salão. 

Mais  adiantada  ficaria  a  obra  da  igreja  na  administra- 
ção d'este  abbade,  si  a  grande  secca,  que  appareceu  em 
1744,não  puzesse  o  engenho  Marahú  de  fogo  morto  por  dois 
annos  sem  produzir  cousa  alguma  para  sustentação  dos 
onze  religiosos,  que  assistiam  no  mosteiro. 

Não  menos  obreiro  foi  o  abbade,  que  lhe  succedeu  frei 
Calisto  de  São  Caetano,  pois  que  no  período  de  1747  ã  1750 
acabou  as  paredes  da  igreja,  levantou  os  três  arcos  do  pór- 
tico, forrou  de  volta  redonda  todo  o  tecto  da  capella-mór, 
fez  o  antecôro  e  parte  do  coro,  e  continuou  com  as  obras 
das  duas  torres. 

Estando  interiormente  prompta  a  igreja,e  querendo  apre- 
sentar uma  novidade  na  capitania,  preparou  tudo  quanto 
era  preciso  para  se  celebrar  o  primeiro  pontifical,  o  que 
levou  a  effeito  em  21  de  Setembro  de  1749  com  toda  a  ma- 
gnificência religiosa  e  grande  admiração  do  povo. 

Pela  particular  devoção,  que  dedicava  ao  Senhor  do  Bom- 
flm,trouxe  comsigo  uma  imagem,que  com  muita  veneração 
coUocou  no  altar  collateral  da  parte  do  E  vangelho,fazendo  a 
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soa  festa  com  toda  a  solemnidade  na  primeira  oitava  de  Pas- 
choa  de  1747.  Pela  mesma  maneira  procedeu  a  respeito  da 
imagem  de  SanfAnna,  collocando-a  no  outro  altar  na  ter- 
ça-feira  da  pascoela  de  1750. 

NSo  se  restringia  este  prelado  a  fazer  as  obras  do  mosteiro, 
também  emprehendeu  outras  em  diversos  lugares.  Foi  no 
seu  tempo,que  se  levantaram  as  paredes  do  corpo  da  igreja^ 
deMarahú  e  Prazeres,e  com  estes  esforços  e  actividade  feze 
aperfeiçou  as  igrejas  das  aldêas  de  Jacoca  e  Utinga  para  ce- 
lebrar abbacialmente  a  primeira  missa,que  n'ellas  se  disse. 

O  Dom  abbade,que  se  seguiu,  frei  António  da  Conceição, 
nfto  cuidou  das  obras,  que  estavam  em  andamento,  por  lhe 
parecer  mais  acertado  que  primeiramente  se  desonerasse  a 
casa  das  dividas  contrahidas  nos  triennios  transactos;  toda- 
via acabou  em  1752  a  igreja  do  engenho  Marahú,e  mandou 
fazer  o  cata  vento  para  a  torre  da  do  mosteiro. 

Por  consentir  que  o  juiz  de  fora  de  Olinda  António  Tei- 
xeira da  Mota  se  refugiasse  no  seu  mosteiro  para  se  livrar 
dasperseguições,queselhe  faziam,deu-se  entre  elle  e  o  bispo 
de  Pernambuco  Dom  frei  Luiz  de  Santa  Thereza  um  des- 
agradável conflicto,  mas  pela  prudencia,com  que  se  portou 
n'esta  contenda,  mereceu  elogios  da  Santa  Sé. 

Frei  Bartholomeu  dos  Martyres,que  lhe  succedeu  em  1754, 
também  não  pôde  proseguir  a  obra  do  frontiápicio,  porque 
teve  de  dar  cumprimento  á  ordem  imposta  pelo  padre  pro- 
vincial frei  Calisto  de  São  Caetano  em  uma  verba  de  visita, 
.em  virtude  da  qual  levantou  até  a  altura  do  frontispicio  as 
paredes  do  lado  do  sul  para  segurar  os  arcos  da  igreja,  que 
sem  essa  obra  ficariam  desamparados  e  ameaçavam  ruina. 
E  para  que  seu  successor  não  encontrasse  embaraço,  e  con- 
tinuasse com  a  obra,  deixou  junto  d'ella  muita  pedra,  e  a 
maior  parte  de  cantaria  já  lavrada. 

Não  se  encontrando  no  archivo  do  mosteiro  os  livros  e 
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papeis  relativos  aos  annos  de  1755  a  1793,  falta  essa  que,  ha 
noventa  e  três  annos  a  esta  parte  Já  era  conhecida,  como  se 
coUige  da  seguinte  verba  da  visita  geral  feita  em  Janeiro 
de  1764  pelo  padre  provincial  frei  Francisco  de  Sâo  José,nâo 
posso  successi  vãmente  narrar  pela  mesma  forma  que  tenho 
seguido,  os  serviços  e  obras  que  fizeram  os  abbades  que  go- 
vernaram o  mosteiro  durante  esses  annos. 

<t  Foi-nos  advertido,  que  se  haviam  desencaminhado 
muitos  livres  antigos  do  mosteiro,  como  s5o  livros  de  depó- 
sitos, mordomia,  foros,  sacristia,  conselhos,  e  livros  das  fa- 
zendas e  também  alguns  da  livraria  ;  e  porque  pela  falta 
dos  sobreditos  livros  dificultosamente  se  possa  averiguar 
algumas  dividas  de  annos  atrazados,  que  podem  occorrer 
em  prejuizo  do  mosteiro,  mandamos  em  virtude  da  santa 
obediência  e  sob  pena  de  excommunhão  maior  ipso  facto  in- 
currenda,  que  se  houver  algum  monge,  que  por  este  ou 
aquelle  njotivo  tenha  em  seu  poder  alguns  dos  ditos  livros, 
çu  souber  quem  os  tenha,  dentro  de  quinze  dias  o  reponha 
outra  vez,  onde  seja  visto  e  se  recolha,  ou  denuncie  ao  pre 
lado  o  que  souber  a  respeito,  » 

De  semelhante  falta  talvez  resulte,que  nao  seja  menciona- 
do n'esta  chronica  um  ou  outro  facto  importante,  que  al- 
guém tradicionalmente  saiba  haver  acontecido  no  tempo 
dos  prelados  frei  António  da  Soledade,frei  Manoel  da  Graça, 
frei  Ignacio  de  Santa  Quitéria,  frei  Alexandre  da  Purifica- 
ção, frei  Francisco  Xavier  do  Pilar,  frei  JoSLo  de  Santa  An- 
gela e  frei  António  do  Bomsuccesso,  os  quaes  pela  ordem 
chronologica,  em  que  são  nomeados, governaram  o  mosteiro 
no  periodo  acima  citado,  constando  apenas  do  livro  do 
Tombo  que  frei  Manoel  da  Graça  e  frei  João  de  Santa  An- 
gela compraram  em  Junho  de  1759,  Novembro  de  1762,  e 
Agosto  de  1767  as  terras  de  Lucena,  de  duas  léguas  de  fren- 
te e  uma  de  fundo,  para  augumentar  as  que  já  tinha  no 
€ampo-grande  pelo  rio  Curimatahú. 
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Apesar  de  ficar  o  material  prompto  e  o  mosteiro  desempe- 
Bliado,quando  em  1754  frei  Bartholomeu  dos  Martyresentre- 
gou  a  abbadia  a  seu  successor,  somente  em  1761  se  concluiu 
a  obra  do  frontispicio,  pois  que  é  essa  a  era,  que  se  acha 
posta  no  pedestal  4a  cruz,que  se  collocou  na  frente  da  igreja 
por  cima  das  armas  da  ordem. 

Quer  porque  se  tivesse  de  observar  a  verba  da  visita  feita 
pelo  padre  provincial  frei  Alexandre  da  Purificação  em  1779, 
ordenando  que  não  se  emprehendesse  mais  obra  algtlma, 
quer  porque  estivesse  o  mosteiro  quasi  sempre  empenhado, 
contentaram-se  os  religiosos  com  o  acabamento  do  frontis- 
picio e  deixaram  em  total  esquecimento  a  torre  da  parte  do 
sul  e  o  resto  do  convento. 

Em  1784  tomou  co;ita  da  administraçSU)  frei  Luiz  da  As- 
sumpção, e  procurando  desempenhar  o  lugar,  que  se  lhe 
confiou,  conseguiu  pagar  toda  a  divida,  e  comprar  oito  es- 
cravos para  o  engenho  Cajabussú. 

No  seu  tempo  ornaram-se  as  imagens  com  resplandores  de 
prata,  fizeram-se  os  dous  púlpitos,  arrancando-se  os  de  pe- 
dras que  d'antes  estavam,  assentaram-se  as  grades  de  angi- 
cos com  quatro  confissionarios,  reivindicou  a  meia  légua  do 
terra  doada  por  ordem  regia  para  a  capella  dos  Prazeres,  le- 
vantou o  muro  e  portão  do  carro,  e  deu-se  principio  pela 
forma  que  presentemente  existe  aos  dois  altares  das  capellas 
do  Senhor  do  Bomfim  e  Santa  Gertrudes. 

Deixando  toda  a  safra  de  Marahú  tirada,  mas  não  apu- 
rada, deu  posse  a  seu  successor  frei  Bento  de  S.  José  Viega* 
em  3  de  Fevereiro  de  1787. 

Logo  no  principio  de  sua  administração  cuidou  o  novo 
abbade  de  renovar  a  pintura  da  igreja,  reformar  a  talha  do 
altar  de  SanfAuna,  e  collocar  o  esguicho  de  pedra  na  sa- 
cristia. 

Achando  o  engenho  Cajabussú  bastan temente  deteriorado, 
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gem  haver  planta  alguma  que  pertencesse  ao  mosteiro,  tra- 
tou de  dar-lhe  o  conveniente  melhoramento,  comprando 
para  isso  vinte  escravos  para  com  elles  plantar  os  partidos 
do  engenho,  e  fazendo  um  novo  açude  e  levada  para  provi- 
denciar as  reclamações  dos  lavradores,  que  nSLo  moiam  suas 
cannas  pela  falta  d'agua,  que  a  propriedade  sentia. 

Afora  isto  foi  solicito  em  reparar  os  damnos  occasionados 
no  engenho  Marahú  pela  cheia  do  rio  P&rahiba  em  1789, 
cuja  destruição  foi  tão  excessiva  que  reduziu  o  engenho  a 
ficar  de  fogo  morto. 

Com  esta  occurrencia  passou  a  administração  a  seu  sue- 
cessor  frei  Bento  da  Conceição  Araújo,  o  qual  em  todo  o  seu 
triennio  cuidou  unicamente  de  soccorrer  a  escravatura,  que 
lentamente  morria  de  fome,  por  causa  da  terrivel  secca  que 
se  desenvolveu  na  capitania  nos  annos  de  1792  e  1793,  cons- 
tando de  seguinte  exposição  feita  por  este  abbade  ao  capi- 
tulo geral  em  sua  reunião  de  9  de  Janeiro  de  1793,  que  essa 
crise  muitos  prejuizos  deu  ao  mosteiro. 

«c  Pela  rigorosa  secca  presentemente  fica  o  engenho  Ma- 
rahú em  deplorável  estado.  N'elle  se  perdeu  a  maior  parte  da 
safra  do  anno  passado  de  1791  para  1792,porque  a  secca  des- 
truiu de  tal  sorte  as  cannas,  e  as  não  deixou  crescer,  que 
apenas  se  fizeram  cinco  caixas  de  assucar  branco  e  oito  mas- 
cavado. Trabalhou-se  com  diligencia  em  metter  na  terra 
bastante  canna  para  se  moer  n'este  anno,  e  depois  de  cober- 
tos os  partidos  de  novas  plantas  de  cannas,  arroz,  milho  e 
feijão  entrou  a  apertar  a  secca  com  maior  rigor,  e  reduziu  o 
engenho  ao  estado  de  não  poder  dar  ao  mosteiro  alguma 
utilidade  nem  n'esta  safra  em  que  nada  se  moeu,  nem  na 
safra  futura,  por  lhe  não  ficar  nem  semente  para  se  metter 
na  terra,  e  nem  a  haver  em  parte  alguma,  por  terem  pade- 
cido a  mesma  secca  todos  os  mais  engenhos  da  Parahiba. 

<c  Ficam  setenta  e  seis  escravos  no  engenho  entre  grandes 
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e  peqaenos,  e  ficam  no  mais  miserável  estado,  porque  n8o 
tendo  em  que  trabalharem  em  utilidade  do  engenho,  nem 
tendon'elle  com  que  se  6ustentarem,nfto  se  occupam,ha  nove 
para  dez  mezes,  sinSo  em  correrem  os  matos,  e  buscarem 
n'elle  alguns  arbustos  agrestes  para  sustentarem  a  vida. » 

NSo  se  limitou  este  prejuizo  ao  engenho  Marahú,  elle  se 
estendeu  ao  Cajabussú,  que  participando  dos  effeitos  de  tal 
calamidade,  apesar  de  estar  situado  na  província  de  Per- 
nambuco, apenas  fez  n'esse  anno  cento  e  vinte  e  três  pSes 
de  assucar ! 

Assim  recebeu  a  administração  do  mosteiro  frei  Ignacio 
de  Mo  Francisco  Xavier,  e  como  ella  se  prolongasse  até  17 
de  Novembro  de  1804,  teve  tempo  de  levantar  o  engenho 
Marahú  das  ruinas  em  que  jazia,  e  a  custa  de  grande  dis- 
pêndio e  continuas  fadigas  conseguiu  reparar  os  estragos 
feitos,  de  modo  que  passados  três  annos  tornou  a  moer, 
sendo  para  isso  necessário  que  se  provesse  de  bois,  bestas, 
carros,  e  moendas  novas. 

Da  mesma  sorte  nfto  deixou  de  providenciar  sobre  algu- 
mas necessidades  do  engenho  Cajabussú,  visto  como  fez 
outra  roda  d'agua  de  boas  madeiras,  concertou,  interior  e 
exteriormente  a  capella,  e  comprou  mais  três  escravas 
para  sua  fabrica. 

Em  Dezembro  de  1807  chegou  o  novo  abbade  frei  Ignacio 
de  São  José  Soares,  e  logo  que  tomou  posse  acabou  com 
alguns  abusos,  que  encontrara  no  mosteiro,  nem  só  porque 
foi  informado  pelo  governador,  que  o  padre  frei  Domingos 
do  Rosário  andava  sempre  por  fora  cuidando  nos  seus  inte- 
resses, sem  ao  menos  dizer  missa  nos  domingos  e  dias  san- 
tificados, mas  ainda  porque  presenciou,  que  com  descrédito 
do  mosteiro  toda  a  comida  se  fazia  em  casa  dos  visinhos. 

Em  seu  tempo  pôz-se  um  varSo  de  ferro  para  sustentar  o 
catavento  da  torre,  collocou-se  o  sino  ireSo  no  campanário, 

18 
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limpou-see  asseou-se  a  igreja  dos  Prazeres,  que  parecia  estar 
abandonada  e  servia  de  aprisco  aos  quadrúpedes  e  reptis 
venenosos,  fizeram-se  alguns  concertos  nos  engenhos  Cajá- 
bussú  e  Marahúy  comprou-se  mais  uma  propriedade  na  ca- 
pital, e  um  pedaço  de  terra  em  Lucena  para  augmentar  o 
sitio  alli  existente  e  pertencente  ao  património  do  mosteiro. 

O  seu  successor  frei  João  de  Santa  Rita  de  Cássia  recebeu 
a  administração  em  1811. 

Durante  ella  arrasou-se  todo  o  pavimento  da  capella-mór 
para  tornal-a  mais  espaçosa,  e  accommodar  os  padres  nas 
missas  de  pontifical ;  fez-se  a  porca  para  o  sino  grande,  con- 
certaram-se  e  repararam-se  algumas  ruinas,  que  havia  na 
torre,  e  cuidaram-se  algumas  obras  dos  engenhos  sendo 
d'entre  ellas  a  de  maior  vulto  o  grande  açude,que  levantou 
no  engenho  Cajabussú. 

A  revolução  de  1817  bem  sérios  cuidados  deu  a  seu  suc- 
cessor frei  Francisco  da  Conceição  Ramos,  por  isso  que  ape- 
sar de  com  toda  a  prudência  oppôr-se  ao  aboletamento  de 
tropas  no  mosteiro,  suas  palavras  não  foram  attendidas  pelo 
intruso  governador  Amaro  Gomes  Coitinho,  que  apoderan- 
do-se  do  convento  aquartellou  oito  companhias  da  legião 
commandadas  pelo  tenente-coronel  Estevão  José  Carneiro  da 
Cunha,  privando  aos  religiosos  até  d'aquelles  lugares,  que 
eram  de  urgente  necessidade  para  os  commodosda  vida,  pois 
que  apenas  cederam  os  cinco  cubículos  da  frente  do  mosteiro, 
e  o  salão daentrada,continuandoaservir  dequartel  á  compa- 
nhia d'artilharia,  ainda  depois  de  supplantada  a  revolução. 

Ou  fosse  por  essa  causa,  ou  porque  as  revoluções  acarre- 
tam comsigo  o  desanimo  e  a  paralisação  do  commercio  e 
industria,  nenhuma  obra  fez  este  abbade,  e  unicamente 
cuidou  nos  pequenos  concertos,  que  careciam  os  engenhos. 

Pela  mesma  forma  procedeu  frei  Gaudêncio  de  Jesus  Ma- 
ria Baião,  que  como  presidente  lhe  succedeu  em  1821,  e  com 
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quanto  empregasse  todos  os  esforços  para  ser  retirada  a 
tropa,  que  muitos  estragos  havia  feito  no  mosteiro,  nfto 
foram  attendidas  as  suas  reclamações  pelo  governador. 
NSo  como  presidente,  mas  como  abbade,  continuou  este 
prelado  na  direcção  do  mosteiro,  e  durante  esse  seu  triennio 
passou  pelo  desgosto  de  vêr  morrer  de  fome  trinta  escravos, 
por  causa  da  grande  secca  que  appareceu  em  1825,  com  o 
que  soffreu  o  mosteiro  não  pequeno  desfalque. 

N'este  estado  passou  a  administração  a  frei  Eduardo  de 
SSo  Bento  Homem,  que  bem  longe  de  imitar  seus  anteces- 
sores zelando  os  bens,  que  se  lhe  havia  confiado,  tratou  de  os 
esbanjar  já  vendendo,forrando  e  trocando  todos  os  escravos 
da  fabrica  de  Cajabussú,  e  já  vendendo  o  próprio  engenho, 
sem  que  tivesse  auctorização  alguma,portando-se  n'este  ne- 
gocio com  tanto  escândalo,  que  obrigou  ao  padre  provin- 
cial amandar  immediatamente  tomar  contas  a  esse  prelado, 
que  tão  ingrato  se  mostrava,  cavando  a  decadência  da 
ordem,  que  o  havia  admittido. 

Reconhecida  a  veracidade  de  semelhantes  factos,  foi  pelo 
visitador  frei  Gaudêncio  de  Jesus  Maria  Baião,  depois  de 
precedidas  as  formulas  determinadas  na  constituição  mo- 
nástica, julgado  incurso  nas  penas  da  lei  no  liv.  2."  coust. 
8.  cap.3,suspenso  da  sua  auctoridadeeremettido  preso  para 
o  convento  de  Olinda. 

Em  consequência  d'esta  sentença  tomou  conta  da  admi- 
nistração frei  José  Leandro  dos  Santos  Pinheiro,  e  do  archi- 
vo  do  mosteiro  não  consta,  que  occorresse  algum  facto  du- 
rante a  sua  presidência. 

Succedeu-lhe  frei  António  de  São  Bento  Nunes  dos  Reis, 
e  acerca  da  sua  administração  somente  se  pode  dizer,  que 
limitou-se  a  conservar  os  bens,  que  havia  recebido,e  a  cum- 
prir a  verba  da  visita  pelo  visitador  frei  José  de  São  Bento 
Damazio  em  Fevereiro  de  1832,  determinando  que  «  com 
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toda  a  força  e  acrimonia  prosiga  com  as  demandos  já  prin- 
cipiadas para  reivindicar  os  bens,  que  illegalmente  foram 
vendidos  por  frei  Eduardo.  » 

Na  qualidade  de  abbade  tomou  posse  frei  José  Leandro  dos 
Santos  Pinheiro.  A  sua  administração  nSo  foi  boa,  pois  que 
empenhou  a  casa,  fez  aresto  de  quatro  escravos,  forrou 
oulnros  e  com  prejuizo  do  mosttíro  arrendou  por  três  vidas 
o  partido  das  Barreiras  a  Joio' Coelho  Bastos.  Estes  factos 
nfto  ficaram  desapercebidos  pelo  geral  frei  José  de  ^o  Bento 
Damazio,  quando  visitou  o  mosteiro  em  Março  de  1840,  e 
como  não  podesse  dar  outra  providencia  determinou,  que 
esse  abbade  ficasse  inhibido  de  occupar  offlcio  ou  adminis- 
tração de  fazendas. 

Renunciando  frei  António  da  Rainha  dos  Anjos  o  cargo  de 
abbade  para  o  qual  havia  sido  eleito  pelo  capitulo  geral 
em  Julho  de  1835,  determinou  o  Dom  abbade  geral  frei  Ma- 
noel da  CtonceiçSo  Neves,  que  frei  Galdino  de  Santa  Ignez 
Araújo  viesse  tomar  conta  do  mosteiro  da  Parahiba. 

Em  observância  doesta  ordem  lhe  foi  entregue  a  adminis- 
tração em  1.®  de  Outubro  de  1835. 

Achou  o  mosteiro  em  completa  decadência,  seus  redditos 
reduziam-se  aos  foros  da  cidade,  ás  vendas  de  terras  em  três 
pontos  da  primeira  comarca,  e  ao  producto  da  safra  do  en- 
genho Marahú,  que  mui  frequentemente  não  dava  quanto 
servisse  para  seu  custeio. 

Quasi  toda  cabida  encontrou  a  casa  de  vivenda.  A  moen- 
da composta  de  três  aguilhões,  dois  tambores,  e  uma  car- 
reta estava  encostada  ao  canto.  A  casa  de  purgar  toda 
escorada  para  sustentar-se,  e  para  remate  de  tudo  estava  o 
mosteiro  empenhado  em  perto  de  três  contos  de  réis,  intei- 
ramente desacreditado  e  com  toda  a  escravatura  insubordi- 
nada e  immoralisada. 

Tão  desanimado  ficou  com  este  quadro  assustador,    que 
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esteve  resolvido,  segundo  diz  elle  em  um  folheto  que  pu- 
blicou em  Fevereiro  de  1850,  a  renunciar  a  admínistraçSo, 
6  talvez  o  tivesse  feito  se  o  negociante  JoSo  José  Ferreira 
da  Costa,  a  quem  havia  sido  recommendado,  não  se  offère- 
cesse  para  fazer  todo  o  supprímento,  afim  de  montar  o  en- 
genho,e  acreditar  o  mosteiro  e  dar  andamento  ás  demandas 
já  começadas. 

Cumprindo  este  officioso  amigo  a  sua  promessa,  pagou 
todas  as  dividas  e  constituiu-se  único  credor  do  mosteiro, 
sem  levar  premio  algum  pelos  adiantamentos,  que  fazia. 

Infelizmente  depois  de  dezeseis  mezes  uma  enfermidade 
o  levou  á  sepultura. 

Então  era-lhe  o  mosteiro  devedor  de  um  conto  e  duzentos 
mil  réis,  e  recusando  o  inventariante  do  seu  casal  receber 
dez  caixas  de  assucar  que  existiam  no  trapiche,  teve  este 
prelado  de  entender-se  com  o  negociante  José  Luiz  Pereira 
Lima  para  não  só  comprar-Ihe  as  dez  caixas,  e  com  o  seu 
producto  pagar  a  divida  contrahida,  mas  também  para 
ficar  sendo  o  correspondente  da  casa,  o  que  foi  aceito  pelo 
dito  negociante . 

Assim  que  se  colheu  a  primeira  safra,  resolveu-se  este 
prelado  a  dar  andamento  á  reivindicação  dos  escravos,  e 
propor  a  reivindicação  do  engenho,  visto  ter  decahido  a 
fazenda  publica  do  pleito, que  por  parte  delia  era  movido, 
sendo  considerada  por  accordão  da  relação  do  dístrícto  in- 
competente para  esta  reivindicação. 

Partindo  para  Pernambuco  e  alli  chegando,  chamou  a  si 
todas  as  demandas,  que  até  então  eram  sustentadas  pelo 
mosteiro  de  Olinda. 

Propondo  a  competente  acção  ao  comprador  do  engenho 
Cajabussú  Manoel  Thomaz  de  Souza  Leão,  correu  a  deman- 
da seus  turnos,até  que  a  Relação  deu  sentença  contra,e  por 
essa  causa  teve  ella  de  seguir  em  revista  para  a  corte,  e 
depois  de  um  anno  voltou  decidida  a  favor  do  mosteiro. 
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porém  a  sentença  considerou  o  comprador  possuidor  de  boa 
fé,  e  só  o  condemnou  nos  lucros  do  engenho  com  direito  de 
haver  as  bemfeitorias,  que  tivesse  feito. 

Tinha  portanto  o  contendor  de  haver  do  mosteiro  nâo  só 
as  bemfeitorias  de  uma  engenhoca,que  havia  levantado  em 
terras  do  engenho,como  quaesquer  outras  que  n'este  tivesse 
feito,  e  o  mosteiro  tinha  unicamente  de  haver  do  contendor 
as  rendas  do  engenho  contadas  da  data,em  que  principiou 
a  lide. 

Seguiu-se  a  execução,  e  em  opposiçSo  veio  o  contendor 
pedindo  18:000$000  de  bemfeitorias,  e  contra  a  espectativa 
dos  entendedores  foi  o  mosteiro  condemnado  na  referida 
quantia. 

Segunda  demanda  teve  o  mosteiro  de  sustentar.  Appellou 
dVsta  sentença;e  quando  as  cousas  estavam  n'este  pé  enta- 
bolou-se  uma  accommodaçãOy  e  seguiu-se  a  avaliação  das 
bemfeitorias  de  um  -e  outro  engenho  por  louvados,  sendo 
por  parte  do  mosteiro  João  Coelho  da  Silva,  por  parte  do 
contendor  Diniz  de  Moraes  Silva,  e  por  desempatador  Do- 
mingos de  Souza  Leão. 

Avaliaram-se  as  bemfeitorias  de  ambos  os  engenhos,  e 
montaram  ellas  em  9:000$,  para  d'ahi  se  deduzir  a  quantia 
de  4:000$  da  renda  do  engenho  Cajabussú,  da  lide  contes- 
tada em  diante,  na  razão  de  1:000$  por  anno. 

N'este  sentido  se  lavrou  a  escriptura  de  accommodação,  e 
ficou  o  mosteiro  de  posse  dos  dous  engenhos  Cajabussú  e 
Cajabussuzinho. 

Sem  receio  de  errar-se  pode-se  dizer,  que  os  seis  annos  da 
administração  d'este  prelado,  quer  como  presidente,  quer 
como  abbade,foram  occupados  nas  reivindicações  dos  bens, 
que  estavam  no  dominio  de  particulares,  não  vacillando  de 
propor  as  competentes  demandas  para  rehavel-os;  e  tão  feliz 
foi,  que  viu  realizados  seus  desejos,  e  apezar  das  successivas 
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ag^ressSes,  reívindicoa  meia  légua  de  terra  do  engenho 
Marahú,  da  qual  tinha  sido  esbulhado  desde  1820  por 
Félix  José  do  Rego. 

Além  de  cuidar  nas  demandas  que  acima  ficam  referidas, 
também  administrou  os  bens  do  mosteiro,  com  toda  a  acti- 
vidade, pois  que  fez  notáveis  reparos  no  engenho  Marahú 
6  ahi  edificou  a  casa  de  vivenda,  subordinou  a  escravatura, 
tornando-a  obediente  e  applicada  ao  trabalho,  e  para  maior 
lustre  do  culto  divino,  creou  um  coro  instruído  por  elle  no 
canto-chão,  figurando  para  as  missas  cantadas  na  capella 
do  engenho. 

Era  tal  o  seu  desejo  de  augmentar  o  património  do  mos- 
teiro, que  projectou  levantar  outro  engenho  nas  mesmas 
terras  do  Marahú  e  incessantemente  trabalhara  para  levar 
a  effeito  seu  plano,  a  ponto  de  ter  toda  a  madeira  necessária 
para  esta  obra,  lavrada  e  posta  no  lugar  marcado,  deixando 
de  ir  avante  este  projecto  por  ter  de  retirar-se  da  província 
para  evitar  as  perseguições,que  lhe  fazia  o  presidente  Pedro 
Rodrigues  Fernandes  Chaves. 

Tendo  noticia  d'essa  occurrencia  o  abbade  geral  frei  José 
deS.  Bento  Damásio,  immediatamente  nomeou  a  frei  José 
da  Exaltação  Marques  para  presidir  o  mosteiro. 

Chegando  em  Abril  de  1842,  fez  alguns  reparos  mais  ur- 
gentes no  convento,  pondo  nove  thesouras  no  telhado  da 
igreja,  e  substituindo  as  gelosias  por  vidraças,  pagou  a 
divida  de  1:332$280,  que  encontrara,  levantou  quatro  pro- 
priedades, deixando  duas  completamente  promptas,  e  as 
outras  duas  em  estado  de  receber  a  madeira,  fechou  de  pe- 
dra e  cal  a  porta,  que  tinha  sido  aberta  em  1817  para  dar 
entrada  aos  soldados,  e  mandou  abrir  os  alicerces  para  a 
nova  sacristia. 

Também  fez  doze  senzalas  no  engenho  Marahú,  um  al- 
pendre na  casa.  que  edificou  seu  antecessor,  e  comprou 
duas  taxas  para  o  fabrico  do  assucar. 
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Deixando  toda  a  madeira  prompta  para  o  concerto  da  ca- 
pella  dos  Prazeres,  e  em  deposito  o  saldo  de  2:135$956,  en- 
tregou a  administração  do  mosteiro  a  frei  António  de  S. 
Bento  Nunes. 

Com  quanto  este  abbade  nada  dissesse  no  estado  ou  rela- 
tório, que  apresentou  ao  capitulo  geral  em  sua  reunião  de 
1845  acerca  dos  factos,que  se  deram  durante  o  seu  governo, 
todavia  sabe-se,  que  no  seu  tempo  se  concluiram  as  duas 
casas,  que  frei  José  da  Exaltação  Marques  havia  começado, 
e  que  o  D.  abbade  geral  frei  Manoel  da  Conceição  Neves 
ordenou,  que  o  padre  mestre  frei  Saturnino  da  Santa  Clara 
Antunes  de  Abreu,  seguisse  com  sete  coUegiaes  para  aPa- 
rahiba,  afim  de  ser  aberto  n'esta  província  o  curso  de  phi- 
losophia,  que  a  congregação  benedictina  ministra  a  seus 
súbditos. 

Por  dois  annos  se  conservaram  estes  padres  na  Parahiba, 
ate  que  o  abbade  geral  frei  José  de  S.  Bento  Damásio  man- 
dou, que  se  retirassem  para  a  casa  capitular  da  Bahia. 

Em  Outubro  de  1845,  foi  pela  terceira  vez  eleito  abbade 
frei  Galdinode  Santa  Ignez  Araújo. 

Pelas  circumstancias  excepcionaes  em  que  achou  o  mos- 
teiro em  consequência  da  secca,  que  por  quatro  annos  op- 
primiu  algumas  províncias  do  norte,  apenas  pôde  montar 
o  alambique  do  engenho  Marahú,  fazer  os  alicerces  de  pe- 
dra e  cal  da  casa  de  farinha  do  sitio  Tambià,  principiando 
a  cultivar  a  ilha  da  Restinga,  e  a  plantar  canna  e  roças 
para  que  o  engenho  não  ficasse  de  fogo  morto,  como  acon- 
teceu em  1845  para  1846. 

Sendo  reeleito  em  1848,  tomou  novamente  conta  da  casa, 
mas  não  pôde  acabar  seu  triennio,  porque  o  presidente  da 
província  João  António  de  Vasconcellos  solicitou  do  governo 
imperial  a  sahida  doeste  prelado  da  Parahiba, em  virtude  de 
existirem  intimas  relações  de  amizade  entre  elle  e  algumas 
pessoas  compromettidas  na  revolução  de  Pernambuco. 
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Esta  occurrencia  fez  com  que  o  abbade  geral  frei  Arsénio 
da  Natividade  Moura  nomeasse  a  frei  Jcsuino  da  Conccirrto 
para  presidir  o  mosteiro,  cuja  administração  lhe  foi  entregue 
em  15  de  Fevereiro  de  1S50. 

Occupou-se  na  conservarão  dos  bens  pyrlenrontcs  ao  pa- 
trimónio, e  fez  no  lado  esquerdo  do  *?ng>3nlio  Maraliú  o 
primeiro  lanço  das  senzalas  para  accommodar  os  oscravds,  dt; 
modo  que  fícassem  todos  debaixo  das  vistas  do  padro  adint- 
nistrador. 

Como  abbade substituiu-lhe  frei  José  do  IhaltavãoMnrqut.s, 
que  depois  de  pagar  as  ilividasque  eno<)ntr.';ra,  •uidou  |>ri- 
meiramonte  de  fazer  algumas  obras  quo  ncct^ssilavam  o  f^n- 
genho  e  sitio  Tambiá,  para  que.  depois  du  ostanMii  promptos 
cuidasse  na  obra  da  nova  sacristia,  cujos  alici.rces  já  hnvia 
começado  quando  em  18V2  governou  «^omo  presidente. 

Assim  pois  fez  n'eslc  triennio  uma  oa>a  de  pedra  e  Cdl  « 
cinco  senzalas  no  sitio  Tambiá.  e  continuou  com  os  outms 
lanços  das  senzalas  do  engenho  para  o  qual  comprou  n'>va 
moenda  e  duas  techas. 

Não  contrahindo  dividas,  e  deixando  era  deposito  o  saldo 
de  8:2i69i'2S,  entregou  a  administração  e  seguiu  para  a  Hahia 
afim  de  assistir  á  reunião  tio  capitulo  geral. 

Sendo  reeleito  tomou  de  novo  conta  do  mosteiro  cm  i  de 
Junho  de  t8.ji. 

Suas  vistas  foram  logo  lançadas  para  as  obras  do  mosteiro, 
e  sem  mais  demora  mandou  apromptar  todo  o  material  para 
ellas  começarem  assim  que  se  acabasse  o  inverno. 

Passado  elle  contratou  oíliciaes,  e  deu  principio  á  nova  sa- 
cristia, e  ao  mesmo  tempo  aos  concertos  que  muito  necessitava 
o  convento  para  desapparccerem  as  ruinas  que  se  notavam. 

Quando  estas  obras  estavam  cm  andamento  desenvolveu-.«:^> 
a  cbolera-morbus  na  provincia.  Fntio  achava-se  na  capital 
oiiidando  nos  preparativos  para  a  festa  do  patriarcha. 

19 
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Logo  que  teve  noticia  qae  a  escravatura  tinha  sido  aconi- 
roettída  da  terrível  epidemia  não  se  demorou  em  acudila  com 
os  soccorros  precisos.  Infelizmente  o  mal  continuava  em  tal 
progresso,  que  não  cedia  a  cousa  alguma,  e  por  mais  diligen- 
cia que  empregasse  para  engajar  um  medico,  nâo  achou  quem 
se  quizesse  contratar,  quer  porque  estivessem  ás  ordens  do 
governo,  quer  porque  tivessem  receio  de  ir  para  o  engenho 
onde  a  moléstia  mais  estragos  fazia. 

xN'esta  alternativa  não  vacillou  em  mandar  vir  todos  os 
escravos  para  a  cidade,  afim  de  serem  soccorridos ,  e  como  o 
chefe  de  policia  João  António  de  Araújo  Freitas  Henriques 
viesse  em  pessoa  intimal-o  para  fazer  voltar  os  pobres  escravos, 
representou  ao  presidente  da  província  António  da  Costa  Pinto 
Silva  contra  semelhante  ordem,  que  depois  de  algumas  obser- 
vações ficou  sem  eíTeito  com  a  condição  de  que  o  mosteiro 
montasse  no  sitio  Tambiá  uma  enfermaria  e  designasse  n'esse 
mesmo  sitio  um  lugar  próprio  para  cemitério. 

Na  tarde  do  dia  em  que  isto  aconteceu  tudo  ficou  arranjado 
e  tornou-se  o  sítio  e  mosteiro  asylo  dos  doentes. 

Aqui  e  alli  montaram-se  duas  decentes  enfermarias  sob  a 
direcção  do  medico  da  casa  João  José  Innocencio  Poggi,  e 
para  ellas  contratou  o  referido  medico  dois  hábeis  enfermei- 
ros,  sendo  um  d'elles  poucos  dias  depois  victíma  do  mal. 
Nada  se  poupou,  e  os  cofres  do  mosteiro  foram  abertos  para 
salvar  a  escravatura. 

Apesar  de  todas  estas  providencias  succumbiram  cincoenta 
e  dois  escravos,  sendo  quarenta  no  engenho,  e  doze  na 
capital. 

Em  quanto  não  se  extinguiu  a  epidemia  estiveram  os  es- 
cravos no  sitio,  e  só  foram  para  o  engenho  três  mezes  depois 
quando  já  não  havia  o  menor  receio.^ 

Sendo  de  novo  reeleito  em  1836  voltou  para  a  Parahiba,  e 
continuou  com  as  obras  que  estavam  em  andamento,  e  n'este 


-   147  — 

ultícDO  trieonio  coUocou  as  seis  varandas  de  ferro  nas  janellas 
dos  salões  para  substituírem  as  de  madeira,  fez  de  novo  toda 
a  escada  da  torre,  assoalhou  também  de  novo  todo  o  convento, 
qae  foi  por  elle  augmentado  com  um  grande  salâo,  acabou 
a  obra  da  sacristia,  assim  como  a  da  capella-mór,  quer  de 
talba,  quer  de  douramento,  comprou  a  banqueta  de  prata, 
e  bem  assim  o  ornamento  de  tela  de  ouro,  e  com  tanta 
actividade  se  trabalhou  em  todas  estas  obras,  que  se  poderam 
concluir  todas  ellas  antes  de  fínalisar  o  seu  triennio. 

Prompta  de  lodo  a  capella-mór,  sacristia,  e  o  novo  claustro 
que  igualmente  fora  por  elle  feito,  quiz  fazer  a  festa  do  seu 
patriarcha  em  18S9  com  toda  a  solemnidade,  e  para  isso 
pediu  ao  Dom  abbade  geral  frei  Saturnino  de  Santa  Clara 
Antunes  de  Abreu  para  fazer  a  visita  do  mosteiro  na  pro- 
limidade  d'essa  época,  e  aproveitando-se  da  sua  estada, 
preparou  tudo  quanto  foi  preciso  e  levou  a  edeito  a  sua  in- 
tenção, fazendo  a  festa  com  missa  de  pontifical,  sendo  cele- 
brante o  reverendíssimo  geral,  acto  esse  que  tradicionalmente 
se  sabe,  que  não  se  tinha  celebrado  no  mosteiro  á  mais  de 
oitenta  e  quatro  annos,  sendo  por  isso  muito  concorrido. 

Taes  foram  as  occurrencias  que  houveram,  e  as  obras  que 
se  fizeram  no  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Monserrat  da 
Parahiba  desde  sua  fundação  até  o  anno  de  1859. 
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2.«  TRIMESTRE  DE  1864. 

DIÁRIO 

DA  VIAGEM  DO  PORTO  DO  JATAHI 
Â  VniA  DB  MIRANDA 

COICPBEHBNDBNDO  OS  RIOS  TIBAGI,   PARANAPANEMA,   PARANÁ, 

SAMANBAIA,  IVINHBIMA  B  BRILHANTE,  O  VARADOURO 

DO  NBOAC,    B  OS  RIOS  NBOAC  E  MIRANDA 


Chegando  á  colónia  militar  do  Jatahi  na  tarde  do  dia  22 
de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  tomei  as  necessá- 
rias providencias  para  que  se  preparassem  as  pranchas  que 
me  deviam  conduzir,  esperando  apenas  que  melhorasse  o 
tempo,  e  que  chegássemos  viveres,  que  na  cidadã  de  Castro 
tinha  eu  contratado  para  poder  afrontar  a  viagem  fluvial. 

Reconhecendo  nada  faltar  que  pudesse  comprometter  o 
bom  resultado  de  minha  commissão,  parti  no  dia  31  do 
mesmo  mez,  pelas  10  h.  35'  da  manhan,  sendo  acompanha- 
do até  a  primeira  corredeira  pelo  director  militar  do  Jatahi 
e  pelo  Rev.  missionário  director  do  aldeiamento  de  S.Pedro 
d' Alcântara,  que  me  prestaram  ambos  o  auxilio  de  que  po- 
diam dispor. 

Depois  de  ter  verificado  que  o  rio  Tibagi  em  frente  á  colo- 
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nia  se  apresentava  a  qualquer  género  de  navegaçSo,  por- 
que, além  de  offerecer  proximamente  100  braças  de  largo, 
tinha  entre  28  e  36  palmos  de  profundidade,  desci  o  primeiro 
estila  do  rio,  que  corre  a  nordeste,  passando,  depois  de  50 
.  braças  de  viagem,  sobre  o  mesmo  lado  em  que  está  situada 
a  colónia  do  Jatahi,  pela  barra  do  pequeno  arroio  que 
a  denomina.  Pouco  abaixo  do  dito  arroio  começa  a  pri- 
meira corredeira,  onde  passam  as  canoas  carregadas  em 
qualquer  tempo,  uma  vez  que  não  exceda  a  carga  de 
300  arrobas.  Na  época  da  minha  passagem  havia  na  dita 
corredeira  entre  5  e  12  palmos  de  profundidade.  Em 
seguida  e  no  fim  de  28  minutos  de  viagem,  passei  pela  ilha 
da  Jacotinga,  coberta  de  arvoredo,  pouco  antes  da  qual 
começa  a  corredeira  do  mesmo  nome,  cujos  vestigios,  por 
insignificantes,  me  dispensavam  de  mencional-a :  a  sua 
profundidade  era  de  28  palmos.  Depois  de  36  minutos 
passei  pela  barra  do  Ribeirão,  que  dá  nome  á  dita  corre- 
deira, que  corre  nas  terras  do  aldeiamento  de  S.  Pedro  de 
Alcântara.  Antes  e  depois  do  Jacotinga,  de  ambos  os  lados 
do  rio,  além  de  algumas  fructas  indigenas,  gratas  ao  pala- 
dar, ha  grande  quantidade  de  jaboticabas  e  laranjas  aze- 
das ;  extrahindo-se  das  primeiras  soffrivel  vinagre  e  sup- 
prindo  as  ultimas  perfeitamente  o  limão.  Tendo  passado 
por  mais  dois  pequenos  ribeirões,  cheguei  com  2  h.  6' 
de  viagem,  á  ilha  das  Abóboras,  de  terra  firme,  com 
40  braças  de  comprimento,  coberta  de  arvoredo,  onde 
começa  o  baixio  do  mesmo  nome,  pouco  sensivel  quando 
passei,  e  que  apresentava  de  8  a  10  palmos  de  profundi- 
dade. Comquanto  no  tempo  da  secca  se  passe  pelo  canal 
da  esquerda  da  mesma  ilha,  eifectuei  a  minha  passagem 
pelo  canal  da  direita,  que  tinha  de  20  a  30  palmos  de 
profundo.  No  fim  de  2  h.  44',  no  rumo  nordeste  meio 
este,  atravessei  o  baixio  do  Poço-grande,    que    conser- 
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vava  uma  profundidade  de  7  a  8  palmos,  n^  fallando  de 
alguns  lugares  em  que  havia  12  palmos,  nem  na  extremi- 
dade do  baixio,  que  tinha  mais  de  6  braças ;  a  barranca  do 
rio,  muito  elevada  n'aquelle  lugar,  é  pedregosa  e  quagi 
vertical.  A  passagem  do  baixio  teve  lugar  quasi  encostado 
&  margem  esquerda.  Depois  de  3  h.  ir,  entrei  no  rumo  no- 
roeste; no  canal  da  direita  da  ilha  dos  Eagados,  seguido, 
em  todos  os  tempos,  com  20  a  25  braças  de  largo,  e  11  a  30 
pollegadas  de  profundo,  cuja  barranca  do  lado  direito  é 
completamente  pedregosa  e  quasi  vertical.  NSo  obstante  a 
crescente  das  aguas,  havia  nas  1.100  braças  de  extensão  da 
dita  ilha  muitos  pontos  descobertos,  queoffereciam  bons 
pousos.  Correndo  depois  o  rio  a  noroeste,  desagua,  depois 
da  mesma  ilha,  á  margem  esquerda,  o  ribeirão  do  mesmo 
nome,  seguindo-se  logo  o  baixio  dos  Kagados,  pelo  qual 
passei  ás  3  h.  5r  :  a  sua  menor  profundidade  era  de  5  pal- 
mos. Em  continuação  passei  outro  pequeno  baixio,  sem  im- 
portância alguma. 

Em  todos  os  baixios  as  aguas  são  mais  turvas  do  que  o 
regular  do  rio ;  a  superfície  um  pouco  encrespada,  forman- 
do pequenas  ondas,  em  consequência  das  pedras  soltas  do 
fundo ;  a  velocidade  um  pouco  maior  que  a  ordinária  cor- 
renteza do  rio,  e  um  pequeno  murmurinho  que  se  ouve  a 
pequena  distancia.  Em  alguns  a  passagem  é  franca,  mas 
cumpre  ter-se  cautela  para  que  a  canoa  se  não  atravesse.Em 
todos  os  tempos  passam  n'elles  canoas  carregadas,  com  160 
arrobas,  sendo  apenas  preciso  arrastar  a  prancha  ou  canoa 
n'um  ou  n'outro  porto.  Quando  a  carga  excede  o  peso  acima 
referido,  cumpre  alliviar  do  excedente  para  que  se  possa 
passar ;  mas  nunca  ha  perigo  na  passagem  desde  que  o  pra- 
tico tem  pleno  conhecimento  dos  lugares  difflceis.  Na 
€poca  da  minha  viagem  uma  prancha,  que  demandasse  4 
palmos  d'agua,  e  de  lotação  do  1.000  arrobas,   passaria 


-  168  - 

tSo   commodamente    como   se    nenhum   obstáculo    alli 

existisse. 

Tendo  continuado  a  minha  viagem,  depois  de  ter  mar- 
chado 4  h.  22',  com  uma  velocidade  média  de  1  légua 
por  hora,  vencendo  13.100  braças  de  caminho,  pousei 
&  margem  direita  do  ribeirSo  do  Cerne,  confluente  do  Ti- 
bagi,  na  sua  margem  esquerda,  com  100  palmos  de  largo  e 
12  de  profundo  na  sua  embocadura,  com  alguns  recursos  de 
pesca,  sem  todavia  ser  muito  abundante  de  caça. 

DIA  1.®  DE  JANEIRO  DE  1858, 

Cíontinuei  a  viagem  às  6  h.  4T  da  manhan,  percor- 
correndo  o  primeiro  estirfio  no  rumo  de  nordeste  meio  leste, 
chegando  depois  de  20  minutos  de  viagem  á  tSo  cele- 
bre cachoeira  do  Cerne,  tSo  temida  nas  viagens  do  Ti- 
bagi  I  A  pequena  distancia,  porém  maior  que  nos  baixios, 
comecei  a  sentir  o  fatal  annuncio,  um  som  monótono, 
ainda  mais  desagradável  pelo  écho  da  mata.  Ainda  que 
o  empolamento  da  superficie  e  a  correnteza  fossem  supe- 
riores ao  ordinário  do  rio  e  aos  mesmos  baixios,  com- 
tudo  a  sua  profundidade,  maior  sempre  de  5  palmos,  dava 
franca  passagem  a  barcos  de  mais  elevada  lotação  que 
minhas  pranchas.  A  existência  de  uma  extensa  lage 
nSo  permittindo  transito  fácil  pelo  meio  do  rio,  encostei-me 
&  margem  esquerda,  que  é  um  pouco  pedregosa,  gastando 

5  minutos  em  percorrel-a.  Na  estação  secca,  desde  que 

6  carga  é  superior  a  200  arrobas,  é  necessário  alli- 
vial-a,  para  que  a  passagem  se  torne  menos  penosa.  De- 
pois de  ter  viajado  56  minutos  e  meio,  atravessei  no  mesmo 
norte  meio  nordeste  o  baixio  do  Tigre-brabo,  gastando 
minuto  e  meio  n'este  trajecto,e  fazendo  a  viagem  pelo  meio 
do  rio,  onde  havia  entre  10  e  12  palmos  de  profundidade. 
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Qoatorze  minutos  depois  no  rumo  norte  meio  nordeste 
atravessei  em  cinco  minutos  e  meio  o  baixio  das  Congonhas^ 
que  começa  na  altura  da  primeira  extremidade  da  ilha  do 
mesmo  nome,  passa^rem  que  eflèctuou-se  e  sempre  se  faz 
I>eIo  canal  da  esquerda,  quasi  encostado  &  ilha,  de  modo 
que  por  seu  turno  se  conserram  &  esquerda  do  viajante  uns 
arbustos  alli  existentes,  conhecidos  na  província  do  Paraná 
e  Mato-grosso  pelo  nome  de  saran.  Na  época  de  minha 
passagem  havia  uma  profundidade  de  5  a  8  palmos,  menos 
na  ultima  extremidade  da  ilha,  que  apenas  tinha  4  palmos 
afogados,  e  onde  no  tempo  da  secca  é  preciso  alliviar  a 
carga.  A  ilha  das  Congonhas,  que  é  de  terra  firme,  de  65  a 
70  braças  da  comprido,  coberta  de  arvoredo,  é  denominada 
por  um  ribeirfio  que  pouco  abaixo  d'ella  corre,  do  lado 
direito,  onde  desemboca  no  rumo  leste  quarta  nordeste. 
Quatro  minutos  depois  passei  por  um  outro  baixio,  chamado 
Travessão  por  causa  de  uma  grande  lage  que  atravessa  o 
rio  no  sentido  de  sua  largura.  A  passagem,  que  em  todos 
os  tempos  se  faz  um  pouco  encostado  á  margem  esquerda, 
sem  alliviar  a  carga,  apresentava  de  5  a  7  palmos  de  pro- 
fundo, indicando  a  agulha  o  rumo  de  oeste.  Depois  de 
uma  viagem  de  1  h.  40'  30"  comecei  a  atravessar  a  fami- 
gerada cachoeira  das  Sete-ilhas,  onde  é  preciso  alliviar  a 
carga  nos  tempos  seccos.  A  passagem,  que  em  seu  principio 
é  entre  a  margem  direita  e  as  duas  primeiras  ilhas,  no 
rumo  acima  citado,  e  em  seguida  entre  a  terceira  e  quarta 
no  rumo  noroeste  meio  oeste,  deixando  de  lado  a  quinta  e 
a  sexta,  termina  a  oeste,  entre  a  ultima  e  a  maior  de  todas 
as  ilhas  e  a  margem  esquerda,  pedregosa  n'aquelle  lugar.  A 
profundidade  regular  era  de  4  a  6  palmos,  havendo  com- 
tudo  50  palmos  na  altura  da  ultima  ilha.  Esta,  como  todas 
as  outras,  nSo  tem  valor ;  sendo  a  maior  extensão  da  maior 
d'ellas  de  25  a  30  braças,  a  largura  do  rio  é  superior  a  100 
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braças.  Em  seguida  &  cachoeira  das  Sete-ilhas  ha  um  bau 
xio,  onde  em  tempo  algum  se  allivia  a  carga,  e  que  quando 
passei  tinha  de  7  a  12  palmos  de  profundo.  No  fim  de  2  h. 
12\  no  rumo  norte  quarta  de  nordeste,  passei  pelo  baixio 
dos  Biguds^  quasi  encostado  á  margem  direita  ;  supposto 
passar-se  na  estação  secca  sem  alliviar  a  carga,  pela  esquer- 
da próximo  ao  ribeirão  do  mesmo  nome.  Terminados  os 
baixios  BigudSj  visto  queelles  se  ramificam,  sem  merecer 
honrosa  menção,  segue-se  o  baixio  das  Araras,  assim  cha- 
mado pelas  variedades  d'este  pássaro  e  de  quasi  todas  as 
familias  de  aves  loquaces,  moradoras  em  varias  ilhas  alli 
existentes,  maravilhando  o  viajante,  aflfeito  ao  único  estam- 
pido da  corredeira  !  Effectuei  a  minha  passagem  entre  uma 
ilha  de  80  a  90  braças  de  comprido  e  a  margem  direita,  a 
igual  distancia  de  ambos,  encontrando  sempre  entre  4  e  8 
palmos  afogados  ;  posto  que  nunca  se  allivie  a  carga  nos 
tempos  seccos.  Além  da  ilha  de  que  acabo  de  fallar,  o  pe- 
queno archipelago  das  Araras,  onde  corta  o  Tibagi  mais  de 
100  braças  de  largo,  se  compõe  de  mais  3  ilhas  de  24  a  40 
braças,  3  de  50  a  60  palmos,  e  varias  outras  menores.  E' 
precisamente  entre  as  duas  ultimas  ilhas  do  primeiro  grupo 
que  fica  o  canal  dos  tempos  seccos.  Tendo  em  seguida  feito 
alto  de  almoço  no  fim  de  2  h.  59'  de  viagem,  prosegui  por 
lugares  francos  do  rio,  mas  no  fim  de  26  minutos,  no  rumo 
norte  meio  noroeste,  entrei  no  canal  e  baixio  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  entre  a  ilha  do  mesmo  nome  e  a  margem  es- 
querda do  rio,  onde  havia  de  6  a  8  palmos  de  profundidade, 
ainda  que  nos  tempos  seccos  seja  o  canal  trilhado  entre  a 
];nesma  ilha  e  a  margem  direita.  A  ilha  acima  citada,  com 
400  braças  de  comprimento-  de  terra  firme  e  coberta  de 
arvoredo,  posto  que  no  tempo  da  crescente  das  aguas  não 
offereça  commodidade  para  pousos,  estes  se  encontram 
pouco  abaixo  da  mesma  ilha.  Terminando  na  dita  ilha  os 
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obstáculos  e  entraves  &  franca  navegaçSo  do  rio,  segui  mi- 
nha viagem  passando  pela  barra  do  arroio  Jacú,á  esquerda 
do  rio,  e  cheguei  &  confluência  do  rio,  no  Paranapanema, 
tendo  marchado  todo  o  dia  com  uma  velocidade  media  de 
umaleguae  um  quarto  por  hora.  Tendo  caminhado  n'este 
dia  22.367  braças,acharse  para  distancia  total  11  léguas  82, 
ou  proximamente  12  léguas  de  3.000  braças,  doJatahi  & 
confluência  do  Tibagi.  Perto  d'esta  ha  no  rio  Paranapane- 
ma  uma  ilha  chamada— Deserção  dos  índios.  Apartei  da 
barra  do  Tibagi;  apresenta  o  rio  em  que  este  desagua  mais 
largura,mais  regularidade  de  curso,mais  comprimento  em 
seus  estirões,  o  que  lhe  d&  um  aspeto  de  maior  belleza.  As 
suas  margenSfComquanto  enxutas,  são  todavia  mais  baixas 
que  as  do  Tibagi ,  e,  como  este,  ofibrece  aquelle  rio  alguns 
pousos,  mas  nem  sempre  commodos.  Tendo  feito,  depois 
que  deixei  o  rio  Tibagi,  mais  1  h.  55'  de  viagem,  com  uma 
velocidade  de  légua  e  meia  por  hora,  pernoitei  á  margem 
esquerda,  n'uma  ponta  de  terra  onde  desagua  um  ribeirão 
de  80  palmos  na  sua  foz,  conhecido  pelos  práticos  por  Bar- 
rinha-bonita,  tão  rico  de  jacus  como  de  mosquitos. 

DIA  2. 

Comecei  a  viagem  &s  5  h.  6'  da  manhan^passando  na  pri- 
meira 1  h.  37'  por  dois  ribeirões,  ambos  do  lado  direito  do 
rio.  Depois  de  duas  horas  de  uma  viagem  monótona,  pela 
nenhuma  variedade  de  aspecto,  não  obstante  ser  a  mata 
rica  de  madeiras  preciosas,um  pequeno  ruido  d'uma  capi- 
vara moribunda  e  não  o  estampido  da  famigerada  cachoei- 
ra das  capivaras  se  fez  annunciar  I  Quasi  mortas  as  aguas, 
e  uma  ligeira  ondulação  acompanhada  de  sensivel  corren- 
teza,apenas  em  alguns  pontos  do  rio,  constituiam  a  famosa 
cachoeira,terriyel  obstáculo  á  franca  navegação  do  Paraná- 
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panema,  e  o  terror  do  viajante  tímido,  que  nSo  aprecia  a 
natureza  na  magestade  de  suas  obras !  Nem  sequer  havia 
vestígio  de  salto!  No  ponto  mais  perigoso  tinha  ella  18  pal- 
mos de  profundo.  A  passagem  foi  effectuada  francamente 
entre  a  margem  direita  do  rio  e  a  ilha  do  mesmo  nome  da 
cachoeira,  mas  na  estação  das  baixas  aguas  tem  lugar  o 
transito  pelo  meio  do  rio,  entre  duas  grandes  lages  que  das 
margens  partem  para  aquelle  ponto,  sem  sequer  alliviar  a 
carga.  Deixando  a  ilha  das  Capivaras,  com  suas  45  braças 
de  extensão  e  seu  lindo  arvoredo,  cheguei  ao  canal  da  es- 
querda da  ilha  do  Mutum  ás  8  h.  IT,  onde  fiz  alto  de  al- 
moço. Tendo  reconhecido  ser  proximamente  a  ilha  acima 
citada  de  um  comprimento  de  250  braças,  continuei  a  mar- 
cha ás  10  h.  6',  no  rumo  oeste  meio  sudoeste,  passando 
ainda  dentro  do  canal,  por  entre  ilhas  de  arvoredo  e  en- 
xuta; existindo,  pouco  além,  mais  outra  ilha,  porém  menor 
que  as  ultimas  citadas.  A'  1  h.  33'  da  tarde  cheguei  em 
frente  à  mais  afamada,  á  mais  medonha,  e  á  mais  aterra- 
dora de  todas  as  cacAoeiras  conhecidas  doParanapanema  e 
Tibagi,  a  cachoeira  das  Larangeiras.  Comquanto  na  épo- 
ca de  minha  passagem  estivesse  ella  muito  desfigurada, 
ainda  assim  vivíssimos  conservava,  na  parte  descoberta, [os 
caracteres  medonhos,  que  a  assignalam  em  todas  as  épocas- 
A  grande  quantidade  de  saran  espalhada  pela  dita  cachoei- 
ra,a  composição  de  seu  fundo  e  a  de  sua  margem  direita  de 
lages  e  pedras  soltas,  dão  o  nascimento  a  correntes  contra- 
rias, que  mais  difflcultam  apassagem  da  terrível  cachoeira! 
Mas  quatro  remos  soffríveis  bastam  para  vencer  a  resistên- 
cia dos  peiores  lugares.  A  minha  passagem  teve  lugar  no 
rumo  norte  meio  noroeste,  quasi  encostado  a  margem  es- 
querda, porém  nos  tempos  seccos  passa-se  pelo  meio  do  rio 
encostado  á  direita  de  um  sáran,  alliviando  apenas  no 
princípio  da  dita  cachoeira  parte  da  carga.  Deixando  um 
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ribeirão  ã  direita,  e  correndo  o  rio  a  noroeste  quarta  de 
oestCt  âs  2  h.  IIV  passei  por  um  soffrivel  pedaço  de  corre- 
deira, onde  ha  um  rebojo  ou  formação  de  correntes  contra- 
rias de  forte  rapidez ;  foi  o  pedaço  mais  crespo  de  minha 
Tiagem  fluvial  I  Todo  encostado  á  margem  direita,  pelo 
meio  de  um  sarau,  passei,  sem  o  menor  perigo,  uma  pe- 
quena parte  do  rio,  que  me  olirigou  a  dar  algum  descanço 
aos  remadores.  Continuando  a  viagem  no  rumo  oeste  meio 
sudoeste,  passei  ás  3  h.  22'  pela  ilha  tirande,  onde  começam 
osbaixosdo  Piripó,  inseiisiveis  na  rpocha  de  minha  passa- 
gem, com  13  palmos  de  profundidade,  e  onde  nâo  si»  allivia 
a  carga  em  tempo  algum.  Entroi  pelo  canal  da  direita,  sendo 
o  outro  seguido  na  estação  serca.  Km  seguida  â  illia  (irando, 
que  tem  proximamente  70U  braças  de  comprimento,  uma 
ou  outra  existe  de  pouco  mais  de  300,  ambas  enxutas,  co- 
bertas de  arvoredo  e  ofTerecendo  commodo  pouso.  Deixando 
uma  ilhota  muito  perlo  da  segunda  das  duas  ilhas  ultima- 
mente citadas,  comecei  a  passar  ás  4  h.  O'  por  uma  ilha  do 
arroredo,  enxuta,  de  70  braças  de  comprimento,  chamada 
Redonda,    depois  da    qual  corre  o   eslinlo  a  nnnx^sle 
qiurUde  oeste,  em  que  cslàsilUMdaa  rolíHiia  iiidigena  do 
Pirapó,  onde  cheguei  ás  5  h.  3i'  da  tardi*,  tendo  íeilo  du- 
nnleo  dia  uma  viagem  de  10  h.  20*  :J0'*  com  unia  veloci- 
dade m<Mjia  de  i  legua  por  hora  ;  o  ([ue  dá  p  ira  a  distancia 
toUlda  foz  do  Tibagy  à  dita  colónia  13  1.  18. 

Supposto  seja  inexacto  o  seu  nome  d..'  colónia  indig.Mia, 
nem  por  isto  deve  ser  desprezado  ifu)  importante  lugar. 
Possuindo  10  ranchos,  na  maior  parle  cobertos  de  palha  e 
cascas  de  páo,  algumxs  roças  e  poucos  africanos  livros, 
ciiinpr»  eleval-a  á  altura  ((ue  SL»guramí'nle  lhe  haviam  dar, 
se  aio  a  tivessem  abandonado,  por  motivos  imperiosos,  os 
jesuila^,  seus  primeiros  fundadores,  sob  o  nome  de  Nossa 

Senboi-ado  Lorelo. 
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DIA  3. 

Foi  tormentoso.  A  chuva  obrígoonnea  falhar  no  Pir^» 
afim  de  não  perder  os  viveres. 

DIA  4. 

Mais  sereno  que  o  dia  antecedente,  permittiu-me  partir 
às  11  h.  menos  5  m.  da  manhã,  passando  a  250  braças, 
proximamente  pelo  confluente  do  Paranapanema,  que  de- 
nomina a  colónia  indígena  sobre  a  margem  em  que  se  acha 
esta  situada.  Deixando  depois  do  rio  Pírapõ  um  ribeirão  á 
direita,  e  vendo  sempre  o  mesmo  espectáculo  de  mata  e  al- 
guns ribeirões,  entrei  n'um  estirão  no  rumo  MO,  do  qual 
se  avista  a  noroeste,  a  uma  distancia  de  uma  légua  e  um 
quarto  pouco  mais  ou  menos,  a  serrinha  do  Diabo.  Pelas 
3  h.  40'  da  tarde,  correndo  o  rio  a  oeste  meio  sudoeste, 
cheguei  ao  lugar  denominado  Apertados,  onde  ha  uma 
ilha  de  5i0  braças  de  comprimento,  coberta  de  mata,  e 
dando  bom  pouso  na  sua  ultima  extremidade.  A  minha 
passagem  effectuou-se  pelo  canal  da  direita,  porém  nos 
tempos  seccos,  ainda  que  alli  haja  uma  corredeira  de  ambos 
os  lados  da  ilha,  passa-se  pela  esquerda  sem  alliviar  a 
carga.  Depois  dos  Apartados,  onde  havia  entre  10  e  15 
palmos  d'agua,  passa  por  um  ilhote,  que  estava  mergu- 
lhado, pouco  abaixo  do  qual  e  quasi  fronteiros  desaguam 
dois  ribeirões,  desembocando  outros  muitos,  ora  de  um, 
ora  de  outro  lado.  Tendo  parado  a  prancha  para  veriflca- 
ção  dos  trabalhos,  ás  6  h.  5'  da  tarde,  à  esquerda  do  rio, 
tomei  logo  pouso,  tendo  andado  G  h.52'  30"  durante  o  dia, 
com  uma  velocidade  media  de  nove  décimos  de  légua  por 
hora. 
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Pelas  6  h.  43'  da  manhã  deixei  o  pouso  no  rumo  oeslo 
mmo  sudoeste,  debaixo  de  um  forte  aguaceiro.  As  voltas  do 
rio,  muito  pronunciadas,  não  ofTerecem  no  principio  da  via- 
gem cousaalguma  de  notável,  salvo  algims  ribeirões ;  porém 
is8h.  28'  passei  pela  foz  de  um  outro,  no  rumo  norte  quarta 
nordeste,  sobre  a  margem  direita,  ribeirão  que  communica 
eom  ama  lagoa  onde  residem  alguns  indios  caiuaz,  a  um 
dia  e  meio  de  viagem  por  terra  segimdo  me  informam  os 
indios  dá  mestna  nação,  que  comigo  desceram  o  Parana- 
panema.  A's  8  h.  40'  passei  pela  ilha  das  Antas,  de  300 
braças  de  comprimento,  coberta  de  anorcdo,  alagada  em 
parte,mas  offerecendo  óptimo  pouso  na  sua  primeira  ex- 
tremidade. Correspondente  a  este  lugar  desagua  â  direita 
o  ribeirão  do  mesmo  nome,  pouco  antes  do  qual  se  toma  o 
rio,  do  mesmo  lado,  pedregoso  na  sua  barranca.  Depois  de 
ter  observado  muitas  outras  barrinhas  de  ambas  as  margens 
do  rio,  fiz  alto  de  almoço  ás  10  h.  15*  na  ilha  da  Faca,  que 
tem  proximamente  300  bniras  de  longo,  mas  (jiie  estava 
lun  pouco  alagada.  Vinte  dois  minutos  díi|)ois  do  nieio-dia 
continuei  a  viagem,  passanílo  á  1  h.  20'  entre  a  margem  es- 
querda do  rio  e  a  ilha  da  Raposa  ou  Tuiuú  ;  sííndo  a  pas- 
sagem na  estação  secca  pelo  canal  da  direita.  A's  4h.  3(5* 
tomei  a  esquerda  da  ilha  do  Tigre,  de  quasi  COO  braças  de 
longo,  que,  independente  de  ser,  como  as  margens  corres- 
pondentes, um  pouco  baixa  e  alagada,  é  ainda  assim  uma  das 
mais  lindas  do  Paranapanema.  Pouco  abaixo  da  ilha  acima 
referida  encontrei  uma  canoa,  conduzindo  doente  um  sol- 
dado mandado  ao  commandantc  militar  de-  Miranda  i)elo 
presidente  do  Paraná,  que  mi»,  arompanhou  até  o  pouso. 

A's  6  h.  36'  cheguei  á  foz  do  rio  no  magestoso  Paraná, 
omjehaduas  ilhas  separadas  por  um  estreito  cnnal.  A's 
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6  h.  36*  comecei  a  passar  por  outra  ilha,  defronte  da  qual 
'  pousei  ãs  6  h.  55'  debaixo  de  utn  tremendo  temporal,  depois 
de  uma  viagem  de  O  h.  iS\  sendo  48  minutos  feitos  no  ul- 
tiipo  rio,  tudo  com  uma  velocidade  media  de  nove  deciiiK)6 
de  légua  por  hora. 

Ádistapcia  mediado  Pirapõ  à  barra  do  Paran^aaema  é 
de  14,3,  de  légua,  nas  quaes,  como  no  restante  do  m^mo 
rio  que  viajei,  e  no  rio  Tjbagy,  se  podem  considerar  ricas 
de  caça,  abundantes  de  peixes,  saudáveis,  alguma  cousa  abri- 
gadas, e  coiQ  pousos  regulares  e  commodos,  sem  contar 
feras  que  dificultem  estes,  nem  gentios  qud  embaracem  o 
transito. 

DIA  6. 

Depois  de  uma  noite  atropellada  pelo  temporal  e  pelos 
mosquitos,  deixei  o  pouso  às  5  h.  45'  da  manhã  no  rumo 
oeste  quarta  de  sudoeste.  A's  6  h.  18'  passei  entre  a  terra 
e  uma  ilhota  coberta  de  arbustos,  sahindo  em  frente  a  uma 
grande  e  bella  ilha  de  arvoredo  ;  deixando  à  direita  outra 
menor,  porém  igualmente  bella.  Costea-se  a  primeira  d' estas 
duas  ilhas,  e  toma-se  o  rumo  noroeste  quarta  de  oeste,  para 
chegar-se  à  margem  direita  do  rio.  A's  6  h.  38'  passei  pelo 
canal  da  direita  da  ilha  do  Mel,  que  não  é  seguido  nos 
tempos  seccos.  Em  frent^  á  mencionada  ilha,  que  tem  pro- 
ximamente um  terço  de  légua  de  comprimento,  apresen- 
tava o  Paraná  uma  largura  de  perto  de  700  braças,  talvez 
pela  grande  inundação.  Proseguindo  entre  o  lado  direito 
e  uma  extensíssima  ilha,  cheguei  às  8  h.  35'  à  embocadura 
do  rio  Samambaia,  onde  fiz  alto  de  almoço,  defronte  de 
uma  ilha  baixa,  coberta  de  grama  e  com  poucas  arvores. 

O  citado  rio  Samambaia,  que  tinha  de  20  a  22  braças  de 
largo  na  sua  foz,  estreita  consideravelmente,  apresentando 
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Bm  todo  o  sea  desenTolvimenlo  uma  largura  de  80  a  100 
pdmos.  As  suas  margens,  baixas  e  alagadas,  apresentavam 
aiiida  assim  commodos  pousos,  como  o  do  Macaco  ;  bem 
como  abundância  de  fructos  indígenas,  muito  agradáveis. 

▲'s  11  h.  S3'  continuei  a  viagem,  tendo  tido  a  vantagem 
de  encontrar  o  rio  represado  pelo  Paraná,  correndo  para  o 
iTÍnbeima.  Meia  hora  depois,  a  noroeste,  passei  por  uma 
ilha  de  arvoredo,  onde  se  divide  o  Samambaia  em  dois 
brados ;  entrando  em  seguida  no  braço  d'este  rio,  que 
corre,  em  todos  os  tempos,  para  o  mesmo  Ivinheima,  onde 
cheguei  ás  4  h.  22'  da  ti^rde. 

Continuando  a  minha  viagem  no  rumo  quasi  norte,  ob- 
senreí  até  a  hora  do  pouso  que  ambas  as  margens  d*este 
nltimo  rio  estavam  muito  alagadas,  que  a  sua  mata  não  tem 
allí  a  menor  importância,  e  que  offerccia  olle  uma  largura 
de  70  a  80  braças.  A'8  6  h.  42',  passando  por  alguns  terre- 
nos elevados  e  cobertos  de  boa  mata,  fiz  pouso  á  margem 
esquerda.  Depois  de  uma  viagem  de  10  h.  9',  distribuídas 
pelo  modo  seguinte:  2  h.  50'  no  Paraná,  que,  com  os  48*  do 
dia  antecedente,  dão  3  h.  38' ;  4  h.  39'  no  Samambaia  e 
2  h.  20'  no  Ivinheima,  sendo  a  velocidade  media  nos  dois 
primeiros  de  uma  légua  por  hora,  o  (jue  dá  para  o  trajecto 
do  Paraná  3  léguas  66,  no  seguinte  rio  de  5  léguas,  tendo 
sido  feita  a  viagem  no  ultimo  rio  com  uma  velocidade  de 
2/3  de  légua  por  hora. 

A  canoa  do  expresso  da  presidência  do  Paraná,  já  um 
pouco  desprovida,  acompanhou*me  sempre,  apresentando 
o  doente  melhoras  consideráveis. 

DIA   7. 

Pelas  7  h.  18'  da  manhã  comecei  a  marcha  no  rumo  noro. 
este  meio  oeste.  A  pequena  navegação,  feita  à  remos  em 
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descendo  os  rios,  é,  em  subindo-se,  feita  com  Taras  conhe- 
cidas com  o  nome  de  zingas  pelos  práticos  ;  porém,  apre- 
sentando o  Ivinheima  uma  profundidade  de  quasi  30  palmos 
em  seas  primeiros  estirões,  viajei  com  os  remos  de  um 
lado,  e  do  outro  com  a  forquilha  applicada  ao  saran 
das  margens,  usando  comtudo  da  zinga  nos  lugares  em  que 
podia  ella  trabalhar  com  vantagem.  Á's9  h.  29'  parei  para 
almoçar,  continuando  a  viagem  ao  meio-dia  em  ponto.  As 
mudanças  de  rumo  são  taes  que  em  5  minutos  se  passa 
de  sudoeste  meio  sul  a  norte  meio  noroeste  1 

A  margem  direita,  alta  e  enxuta,  quando  a  esquerda  se 
acha  alagada  a  2  braças  do  rio,  torna-se  molhada  n'um  es- 
tirão norte  meio  nordeste,  depois  de  uma  ilhota,  •  tomando 
a  margem  esquerda  um  aspecto  diametralmente  opposto. 
No  meio  d'esta  constante  alternativa  passei  ás  5  h.  23'  da 
tarde  pelo  ribeirão  do  Guruhy,  que  desagua  à  direita, 
c  onde  vivem  aldeiados  alguns  índios  caiuaz,  a  uma  distan- 
cia que  se  pôde  vencer  commodamente  em  dois  dias  de 
viagem.  A*s  S  h.  41*,  depois  de  uma  vingem  de  4  léguas  o 
2,350  braças,  pousei  á  margem  esquerda,  tendo  sido  acom- 
panhado pela  mesma  canoa  do  dia  antecedente. 

DU  8. 

Dez  minutos  depois  das  7  horas  da  manhã  comecei  a  via- 
jar, obs  -rvando  vários  banhados  â  esquerda,  e  à  direita  ter- 
renos altos  e  enxutos,  isto  era  alguns  pontos  do  rio. 
A's8  h.  26'  passei  por  uma  ilha  de  150  braças  de  longura, 
coberta  de  arvoredo,  em  seguida  á  qual  ha  mais  alguns  ilho- 
tes cheios  de  arbustos.  Crio  que  alli  apresentava  entre  90 
e  100  braças  de  largo,  e  algumas  pedras  no  fundo,  corre 
ao  depois  a  norte  meio  nordeste,  onde  são  ambas  as  mar- 
gens baixas  e  alagadas. 
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A's  9  h.  56'  fiz  alto  de  almoço,  à  margem  esquerda»  onde 
pouco  tempo  depois  falleceu  o  soldado  que  se  dirigia  a  Mi- 
randa em  serviço  da  presidência  do  Paraná. 

NSo  se  podendo  dar  no  mesmo  lugar  sepultura  ao  corpo 
por  ser  muito  sujeito  a  inundações,  procedi  ao  inventario 
de  todo  quanto  comsigo  trazia  o  fallecido,  e  continuei  a  via- 
gem 25*  depois  do  meio-dia,  observando  o  permanente  as- 
pecto de  inundações  ora  de  uma,  ora  de  outra  margem,  to- 
mando pouso  á  esquerda  às  4  li.  1',  depois  de  uma  viagem 
de  proximamente  4  léguas. 

Logo  que  cheguei  mandei  fazer  uma  derrubada  de  G 
braças  de  frente,  cavar  uma  sepultura,  coUocando  uma  cruz 
a  dois  palmos  de  distancia ;  fiz  signaes  em  duas  arvores  tes- 
temunhas, perlo  â  se|)ullura,  de  ambus  os  ladus  da  mesma, 
praticando  durante  a  noite,  o  quanto  a  caridade  christâ  or- 
dena se  tribute  aos  restos  de  qualquer  fallecido. 

DIA  !). 

Antes  de  partir  fiz  dar  sepultura  ao  corpo  com  as  hon- 
ras que  lhe  eram  devidas ;  lacrei  todos  os  objectos  per- 
tencentes ao  morto  ;  constilui-nie  portador  doofiicio  e  mais 
papeis,  porque,  além  da  caiiòaque  os  levava  não  andar  mais 
que  a  minha  prancha,  não  convinha  deixar  sem  direcção 
uma  peça  oflicial  de  grande  importância ;  abasteci  a  dita 
canoa  no  mister  á  tonia-viagem ;  olTiciei  ao  presidente  do 
Paraná,  a  quem  roínelti  um  auto  do  inventario,  dando  ao 
mesmo  teni|)o  a  pn^cisa  satisfação  de  ni;3U  proceder ;  vi 
saliir  a  canoa  e  parti  4  minutos  depois[do  meio-dia,  deixando 
n'aquella  margem  solitária  e  triste,  em  repouso  eterno,  um 
distincto  soldado  de  nossas  fileiras  ;  chamei  áquelle  lugar 
— ^Pouso  de  Sepultura. 

Os  primeiros  nnnos  nos  primeiros  estirões  são  norte  meio 


nordeste  a  nenieite  aeio  oMe,  onde  sSo  iliiiHo  alágidas 
aabasasmargèDf  dorio,  enosqnaesé  a  mata  stibstitittda 
por  pequenos  capiniiaes  e  capoeiras.  TendOHme  entretido 
comfaríos  trabaliios,  em  que  consomí  alguns  minutos,  passei 
às  3  h.  i\  sendo  o  corso  do  rio  oeste  qoarta  de  sodoeste, 
pelo  lugar  da  maigem  direita,  onde  esteve  antigamente  o 
cainaa  capitio  Libanio»  ora  existente  no  aldeamento  de 
8.  Pedro  d' Alcântara.  A  dois  dias  de  viagem  do  porto  do 
dito  capitio,  YiTem  aldeiados  indios  da  mesma  nação*  mas 
a  beira-rio  não  se  descobre  o  menor  vestígio  de  semelhante 
existência  I  A*s  3  h.  30*  passei  pela  barra  do  ribeirão  do 
mesmo  nome  do  mencionado  caiuaz,  que  desagua  á  direita, 
antes  e  depois  do  qual  estavam  ambas  as  margens  inundadas 
com  a  enchente  do  rio.  Depois  de  minucioso  exame,  pelo 
qual  reconheci  ser  o  Ivinheima  perfeitamente  navegável  â 
vapor,  pousei  á  esquerda,  às  5  h.  20',  tendo  viajado  pro- 
ximamente 3 1/3  léguas. 

DIA  10. 

Levantei  o  acampamento  âs  6  h.  i5'  da  manha.  Banha- 
das em  extensão  mais  ou  menos  considerável  ambas  as 
margens  do  rio,  interrompida  a  inundação  nos  lugares  mais 
elevados,  e  reproduzida  em  cada  hora  de  viagem,  torna-se 
esta  algumas  vezes  monótona.  A's  8  h.  40'  verifiquei  a 
existência  de  pedras  no  fundo  do  rio  e  á  sua  margem  direita ; 
algumas  barrinhas  d'este  mesmo  lado  e  alguns  campos  à 
esquerda,  onde  fiz  alto  de  almoço  as  9  h.  35'.  Quatro  mi- 
nutos depois  do  meio-dia  continuei  a  viajar  com  um  calor 
intensíssimo,  supporlando  em  seguida  um  forte  temporal. 
A's  12  h.  42'  passei  por  uma  pequena  ilha  coberta  de  ar- 
voredo, com  bom  pouso,  havendo  em  seguida  duas  ilhotas 
cheias  de  arbustos.  N'esla  posição  os  terrenos  de  ambas  as 
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margens  se  tornam  elevados,  principalmente  os  da  esquerda, 
onde  ha  mata;  sendo  o  aspecto  da  direita  de  capoeira  alta 
6  cerrada.  Depois  de  passar,  no  meio  de  frequentes  ba- 
nhados, por  algumas  eminências,  com  vastos  horizontes, 
e  pela  embocadura  de  um  ribeirão  à  esquerda,  pousei  do 
mesmo  lado  ás  5  h.  40',  tendo  viajado  8  h.  35',  com  uma 
velocidade  media  de  1,200  braças  por  hora,  ou  pouco  mais 
ca  menos  3 1/2  léguas. 

T)IA  11. 

Comecei  os  trabalhos  d'este  dia  ás  7  h.  menos  1' 
da  manhã,  correndo  o  rio  norte  quarta  de  noroeste. 
Observei  por  largo  tempo  o  mesmo  invariável  aspecto  dos 
dias  antecedentes,  havendo,  porém,  abundância  de  caça  e 
peixe.  No^  diflferentes  estirões  que  correm  ora  a  noroeste 
meio  oeste,  e  depois  a  oeste  meio  sudoeste  com  sensível 
rapidez,  porém  francos  c  commodos  a  todo  o  género  de  na- 
vegação, apparecem  varias  arvores  fnicliferas,  como  no 
Samambaia,  além  da  Jaboticaheira. 

Tendo  as  chuvas  dos  dias  antecedentes  arruinado  os  vi- 
veres, que  não  iam  bem  acondicionados,  fui  forrado  por  tão 
poderoso  motivo  a  fazer  uma  parada  para  benoíicial-os.  E 
com  effeito,  depois  de  perder  9'  com  alguns  trabalhos, 
parei  ás  10  h.  32',  tendo  apenas  andado  3  h.  24'  com  a  ve- 
locidade de  1,200  braças  por  hora,  ou  pouco  mais  de 
1 1/3  légua. 

DIA  12. 

N'este  dia  comecei  os  trabalhos  às  6  h.  48'  da  manhã, 
seguindo  o  curso  do  rio  o  rumo  nordeste.  Passando  depois 
a  agulha  a  oeste  e  noroeste  meio  oeste,  cheguei  a  uma  ilha 

TOMO  XXVII  22 


-  166- 

d6  aitoredo  dando  bom  pouso,  tão  obstante  ter  encontrai) 
a  ultima  extremidade  da  mesma  mergulhada.  O  rio,  que  se 
ia  estreitando,  alarga  n^aquelle  ponto,  onde  também  a  mata 
toma-se  elevada  á  direita,  sendo,  porém,  a  margem  esquerda 
mais  enxuta.  A's  9  h.  12'  fiz  alto  de  almoço  n*uma  beirada, 
junto  â  qual  ham  um  capimzal  bastante  alagado,  onde 
demorei-me  até  11  h.  16',  depois  dd  ter  verificado  a  exis- 
tência de  grande  quantidade  de  excellenle  peixe.  Encon- 
trando-me  ás  11  h.  46'  com  o  Sr.  Felisberto  Nepomuceno 
Prates,  que  com  uma  grande  comitiva  se  dirigia  ao  porto 
do  Jalahy,  para  transportar  um  contingente  de  tropas  de 
primeira  linha,  demori-mecom  elle  até  2  h.  da  tarde; 
continuando  a  viagem  nos  rumos  acima  citados,  até  5  h.  26', 
em  que  pousei  à  margem  direita,  tendo  andado  6  h.  10* 
com  a  mesma  velocidade  do  dia  antecedente,  ou  2  léguas  e 
1,320  proximamente. 

DIA  13. 

O  calor  intenso,  que  recorda  algumas  vezes  o  ardente 
solo  da  Lybia,  e  a  velocidade  do  rio,  em  certas  voltas  de 
200  braças  por  hora,  dà  ao  trabalhador  direito  a  maior 
repouso,  em  alguns  dias  de  viagem.  Pelas  7  h.  1'  da  manhã 
comecei  a  marcha,  continuando  até  9  h.  57',  em  que  fiz 
alto  de  almoço,  os  terrenos,  constantemente  alagados,  ora 
de  uma,  ora  de  outra  margem,  onde  lambem  ha  alguma 
pedra.  Dez  minutos  depois  do  meio-dia  prosegui  nos  mes- 
mos rumos  noroeste  e  norte  meio  noroeste,  em  que  tinha 
viajado  pela  manhã.  A's  3  h.  38'  passei  por  uma  lagôa  à 
esquerda  no  rumo  nordeste,  muito  piscosa ;  passando  por 
entre  mais  extensa  e  mais  piscosa,  do  lado  direito,  rumo 
oeste  quarta  de  sudoeste.  Sendo  os  banhados  geraes  de 
ambas  as  margens,  para  aproveitar  uma  ponta  de  terra 
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enxota,  tomei  pouso  ás  5  h.  42\  tendo  andado  8  h.  4' 
pelo  modo  seguinte:  2h.  46'  com  a  velocidade  de  1,200 
braças  por  hora,  2  h.  36'  com  a  de  2/3  de  légua,  e 
o  resto  com  a  de  meia  légua,  dando  para  distancia 
total  4  2/3  léguas. 

DIA    14. 

Foi  um  dia  mais  variado  pela  abundância  de  caça  e 
peixe,  e mesmo  pela  topographia  dos  terrenos.  Partindo  ás 
6  h.  24',  e  correndo  o  rio  a  oeste,  observei  successivamente 
ir  a  mata  do  lado  direito  elevando-se  e  ficando  mais  cer- 
rada. Mudando  depois  o  curso  da  viagem  para  norte  meio 
noroeste,  pelas  6  h.  56'  passei  por  uma  lagoa  a  nordeste, 
do  lado  direito,  florescendo  a  mata  do  mesmo  lado,  e  con- 
senrando-se  o  lado  esquerdo  completamente  alagado.  A's 
8  h.  sr,  subindo  o  rio  no  rumo  oeste  quarta  de  sudoeste, 
passei  por  outra  lagoa  contigua  à  embocadura  do  rio  Santa 
Barbara,  que  desagua  à  margem  esquerda  do  Ivinheima. 
Tendo  feito  alto  de  almoço  ás  9  h.  25\  prosegui  ás  11  li. 
25'  no  rumo  norte,  supporlando  ura  calor  sempre  crescente 
e  altamente  vexatório.  No  meio  de  constante  alternativa  de 
ser  a  margem  direita  mais  enxuta,  mais  elevada,  e  de  me- 
lhor mata  ou  campo  que  a  esquerda,  e  esta  de  mais  longa 
capoeira  e  capimzal,  c  mais  alagada  que  aquella,  e  vice- 
versa,  passei  ás  5  h.  25'  por  um  ilhote  de  arvoredo  de  20  a 
30  braças  de  longo,  fronteiro  ao  qual,  no  nuno  nordeste,  des- 
agua o  rio  S.  Bento,  em  que  estava  assignalada  a  intersecção 
desuamai^em  direita  com  a  esquerda  do  Ivinheima,  por  um 
marco  de  madeira  lavrada,  ílucado  obliquamente  ao  plano 
das  aguas.  Havendo  um  excellente  pouso  perto  a  esta  para- 
gem, ecom  um  vasto  laranjal  de  laranjasazedas,  terminei  alli 
a  viagem  ás  5  b.  30'  da  tarde,tendo  andado  8  h.  30',  com  a 
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velocidade  de  proximamente  1  terço  de  legoa  por  lioa»#^ 

2  léguas  e  2  terços,  por  se  ter  tomado  a  velocidade  do  ritt: 
em  algans pontos  de  4,800  braças. 

DIA  15. 

Resolvi  n*este  dia  a  mudança  do  programma  de  viagem, 
para  não  só  estudal-o  em  todas  as  horas  do  dia,  como  tam- 
bém para  ver  se,  livrando  os  remadores  do  maior  rigor  do 
sol,  me  seria  possível  obter  perfeita  regularidade  na  mar- 
cha. A's  3  h.  30',  da  madrugada  já  me  achava  em  caminho*. 
A's  4  h.  40'  sendo  o  rumo  oeste  meio  sudoeste,  passei  por 
uma  ilha  de  arvoredo  e  enxuta,  offerecendo  bom  pouso.  A*s 

3  h.t  quasi  ao  rumo  norte,  passei  por  uma  pequena  bahia  á 
direita,  deixando  em  continuação  duas  outras  à  esquerda. 
Em  seguida  passei  d'este  mesmo  lado  por  vários  campos  de 
uma  vista  pittoresca,  e  fiz  alto  de  almoço  às  7  h.  38',  â  mar- 
gem direita,  n'um  excellente  pouso  conhecido  com  o  nome 
de  Laranjal.  Pelas  11  h.  1'  continuei  a  viagem  no  rumo  no- 
roeste. Deixando  à  esquerda  do  rio  uma  bahia  e  um  affluen* 
te,  e  à  direita  o  pouso  do  Pedregulho,  até  onde  foi  muito 
variado  o  aspecto  de  ambas  as  margens,  comecei  a  notar 
sempre  crescente  a  enchente,  das  4  h.  da  tarde  em  diante, 
e  com  ella  a  velocidade  e  as  pedras  do  fundo,  permanecendo 
todavia  a  largura  media  do  Ivinheima  entre  40  e  50  braças. 
Em  compensação  do  augmenlo  de  incommodo  goza-se  de 
maior  deleite  na  bella  vista  campestre  que  se  desenvolve  de 
ambos  os.lados.tA's  6  h.  45'  pousei  á  margem  direita,  pouco 
acima  da  barra  do  rio  Vaccaria,  que  desagua  à  esquerda, 
quasi  no  rumo  sul,  depois  de  serpentear  por  campos  de 
grande  belleza,  tendo  caminhado  11  h.  45'  comuma  velo- 
cidade media  de  900  braças  ou  proximamente  3 1/2  léguas. 

Até  o  rio  mencionado  apresenta  o  Ivinheima  31  léguas 
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pouco  mais  oa  menos  completamente  despovoadas,  suppos- 
to  conte  alguns  indígenas  aldeiados  pouco  distante  de  soas 
naigens,  e  tem  recursos  de  caça  de  todos  os  géneros  e  ex- 
celfente  peixe.  A  largura  media  até  essa  altura  é  de  60 
biacas  ;  tem  entre  15  e  25  palmos  d'agua  e  uma  velocidade 
comprehendida  entre  800  e  2,000  braças.  Offerece  peque- 
nos abrigos  nos  casos  de  ventanias,  e  pôde  ser  viajado  a 
vapor.  Quanto  à  salubridade  póde-se  asseverar  que  não  é 
doentio,  ou  que  suas  margens  não  são  epidemicas,  porque, 
tendo  eu  feito  minha  viagem  em  tempo  critico,  o  começo 
das  aguas,  com  uma  comitiva  desacostumada,  não  obstante 
o  pouco  trato  havido  e  a  total  falta  de  commodos,  não  appa- 
recea  um  caso  de  febre. 

DIA  16. 

NSo  tendo  conseguido  maiores  commodidades  para  os 
trabalhadores  com  a  madrugada  feita  no  dia  antecedente, 
voltei  ao  antigo  regimen,  partindo  n'cste  dia  ás  6  h.  30* 
da  manhã,  no  rumo  sudoeste  meio  sul,  notando  na  brusca 
variação  dos  rumos  para  este  hieio  sudoeste  e  oeste.  Três 
minutos  depois  de  8  h.,no  rumo  norte  meio  nordeste, 
passei  por  uma  ilha  de  arvoredo,  onde  se  pôde  achar  bom 
pouso.  Continuando  sempre  a  haver  banhados  alterna- 
damente de  um  ou  outro  lado  do  rio,  passei  por  uma  bar- 
rinha á  esquerda,  e  depois  por  uma  bahia  do  mesmo  lado, 
fozendo  alto  de  almoço  ás  10  h.  á  margem  direita.  A 
pequena  distancia  de  ambas  as  margens  ha  terrenos  bas- 
tante elevados  cobertos  de  excellente  mata. 

Proseguindo  ás  11  h.  20',  passei  2'  depois  do  meio- 
dia  por  uma  ilhota  de  arvoredo,  com  pouso  muito  sof- 
frivel.  A's  3  1/2  h.  da  tarde  tomei  o  canal  da  direita  de 
uma  ilha,  defronte  da  qual  pousei  ás  3  h.  35',  por  estar  o 
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tempo  muito  cbaToso ;  tendo  n'este  dia  7  h.  37',  Yenceodo 
pouco  mais  ou  menos  5  l^^oas. 

nu  17. 

A's  6  h.  mepos  T  da  manha,  continuei  a  minha  der- 
rota fiuYial,  passando  4*  depois  pela  extremidade  da 
ilha  em  cujo  canal  tinha  eu  pernoitado.  As  margens, 
que  continuam  alagadas,  apresentam,  entre  3  e  60  braças 
do  rio,  mata  muito  alta  e  de  ricas  madeiras  de  construc- 
çio.  A's  7  h.  37*  passei  por  uma  ilha,  que,  comquanto 
alag^,  offerecia  excellente  pouso  em  sua  ultima  extremi- 
dade, onde  ha  uma  linda  figueira  brava.  A*s  10  h.  2'  fiz 
alto  de  almoço,  continuando  a  viagem  T  depois  do  melo- 
dia, no  rumo  sul.  A'  Ih.  17',  no  rumo  noroeste  meio 
oeste,  passei  por  uma  ilha  com  bonito  arvoredo  e  bom 
pouso,  em  cuja  altura  apresenta  a  barranca  do  rio,  que  é 
quasí  vertical,  pedra  doiado  esquerdo.  Correspondente  á 
extremidade  do  canal  da  esquerda  ha  outra  ilha,  alagada  na 
siia  primeira  extremidade,  coberta  de  arvoredo,  e  onde  ha 
algum  saran.  A's  2  h.  25*  #passei  por  outra  illia  enxuta, 
com  65  braças  de  longura,  dando  também  bom  pouso. 
Entre  esta  e  as  duas  ultimas  ilhas  mencionadas  encontra-se 
pedra  tanto  no  fundo  como  de  ambas  as  margens  do  rio. 
Em  seguida  passei  por  uma  grande  lage  à  esquerda,  que, 
sem  estorvar  a  navegação,  torna  mais  impetuosas  as  aguas 
n'aquella  posição.  A*s  3  h.  5\  no  rumo  sul.meio  sudoeste, 
passei  por  mais  duas  ilhas  enxutas  e  com  pouso  regular, 
tornando-seem  seguida  ambas  as  margens  bastante  elevadas, 
com  muito  boa  mata.  Passando  às  4  h.  32'  por  uma  ilhota 
de  arvoredo,  alagada  em  parte,  mas  offerecendo  pouso  do 
outro  lado,  tomei  pouso  às  4  h.  53',  lendo  feito  uma  viagem 
de  8  h.  47',  em  que  caminhei  proximamente  4  2/3  léguas. 
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DU   18. 

Deixei  o  pouso  pelas  6  h.  3'  da  manhã,  verificando  haver 
bastante  pedra  solta  e  lage  no  fundo  do  rio,  e  vários  pene- 
dos  erráticos  á  direita;  circumstancia  que  se  reproduz 
ponco  tempo  depois,  quanto  á  natureza  do  fundo.  Tendo  co- 
meçado a  viajar  a  oeste  mm  sudoeste,passa  o  rumo  em  se- 
guida a  norte  meio  noroeste.  A's  8  h.  20\  sendo  o  curso 
da  viagem  sul  meio  sudoeste,  passei  por  uma  bahia,  à  es- 
querda do  rio,  no  rumo  norte  quarta  de  noroeste.  A's  9  h. 
48*  fiz  alto  de  almoço  ao  lado  direito,  continuando  a  viagem 
às  12  h.  22'.  Sendo  o  curso  d'esta  oeste,  á  1  h.  8*  da  tarde, 
no  rumo  sudeste  quarta  de  sul,  passei  pela  embocadura  dos 
Doirados,  à  margem  direita  do  Ivinheima,  que  faz  aili  uma 
pequena  bahia,  tendo  andado  n*csle  dia,  até  ahi,  5,400 
braças. 

A  distancia  da  barra  do  Vaccaria  à^dos  Doirados  é  de 
pouco  mais  de  11  1/2  léguas.  As  condições  de  navegabili- 
dade, os  recursos  de  caça,  peixe  e  abrigos,  ainda  permane- 
cem os  mesmos,  havendo  apenas  um  pequeno  augmento  na 
velocidade  geral  do  rio. 

Continuando  a  viagem  no  rumo  noroeste  quarta  de  oeste, 
observa-se  maior  trasbordamenlo  do  rio,  e,  portanto,  maior 
diflSculdade  de  pousos;  comludo  pousei  às  6  h.  9'  á  esquerda, 
ii'um  ponto  em  que  a  mata  era  muito  elevada  e  limpa,  depois 
deter  andado  9  h.  com  uma  velocidade  media  de  1,200 
braças,  vencendo  proximamente  1  3/4  légua  depois  da 
barrados  Doirados. 

DIA  19. 

Partindo  às  6h.  da  manha  no  rumo  noroeste  meio 
oeste,  verifiquei  também  n'este  dia  a  existência  de  pedras. 
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tanto  DO  fando  como  de  ambos  os  lados  do  rio^  tend 
tambem^passado  por  varias  bahias  e  banhados,  ora  n*um; 
ora  n'oatra  margem.  Depois  de  ter  viajado  n'um  dos  ma 
extensos  estirões,  quasi  no  rumo  norte,  íiz  alto  de  almo( 
n'am  lugar  à  esquerda,  chamado  Pouso  Alto,  onde  a  ma 
é  muito  bonita.  À's  41  h.  27*  estava  eu  continuando  a  \'u 
gem,quasi  no  rumo  sul  I  Os  rumos  variando  constantemenb 
e  tendo  eu  passado  por  varias  bahias,  antes  e  depois  d< 
quaes  o  rio  S3  estreita,  sem  todavia  ser  a  lai^ra  inferior 
35  braças,  cahiu  sobre  nos,  á  1  h.  i5'  datarde,  umhorrivi 
tuGo  dç  noroeste.  Sem  o  menor  risco  continuei  a  viagem 
porém  a  copiosissima  chuva  que  então  sobreveio  forçou-m( 
por  causa  dos  viveres,  a  tomar  posto  do  lado  direito  às  4  1 
25',  tendo  apenas  viajado  7  h.  5á\  com  uma  velocidade  é 
800  braças  por  hora ,  e  vencido  2  1/6  léguas  prox 
mamente. 

DiÀ  20. 

Comecei  a  viajar  n'este  dia  às6  h.  15'  da  manhã,  n 
rumo  norte  meio  noroeste.  A*s  6  h.  46',  no  rumo  oesi 
quarta  de  sudoeste,  passei  por  uma  pequena  ilha  de  lerr: 
altas,  coberta  de  arvoredo,  notando  uma  considerável  d 
minuição  nos  banhados.  A's  8  h.  57'  fiz  alto  de  almoço,  d 
qual  parti  ás  11  h.  em  ponto.  Depois  do  almoço  perms 
neceu  o  mesmo  aspecto  do  rio,  havendo  de  mais  a  barra  d 
um  ribeirão,  no  rumo  norte  quarta  de  noroeste,  pela  quí 
passei  â  1  1/2  h.  da  tarde.  D'ahi  em  diante  segue-s 
o  rumo  sul  meio  sudoeste  até  o  ponto  em  que  pous( 
às  3  h.  15',  para  tratar  dos  viveres,  em  parte  arruinado 
pela  chuva  do  dia  antecedente.  Andei  n'estedia6  h.  37 
com  a  velocidade  media  de  800  braças  por  hora,  vencend 
proximamente  1  3/4  légua. 
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ou  2i, 

Parti  do  pouso  ás  (th.  45'  no  nimoSSO,  e  passei  por  orna 
ilha  de  arvoredo,  elevada  em  parte  e  em  parte  alagada. 
Tendo  empregado  grande  parte  do  tempo  em  observar  o 
finido,  examinar  as  margens  e  apreciar  a  velocidade  do  rio 
nas  soas  innmneras voltas»  fiz  alto  de  almoço  às  9  h.  52';  con- 
tinuando a  viagem  às  12  h.  17'  até  3  h.  2\  caminhei  no  rumo 
oeste  meio  noroeste,  apreciando  os  mesmos  phenomenos 
acima  mencionados.  A's  5  h.  50',  sendo  o  rumo  da  viagem 
SSO,  passei  por  uma  bahia  à  esquerda  do  rio.  A's  6  h.  30' 
entrei  no  canal  da  direita  de  uma  ilha,  dentro  do  qual 
pousei  às  6  h.  38'.  A  canaes  semelhantes,  geralmente  es- 
treitos, e  pelos  quaes  se  percorr.)  no  menor  tempo  possível 
toda  a  extensão  de  uma  ilha,  chamam  os  práticos— furados. 
Kz  n'este  dia  9  h.  38'  de  caminho,  com  a  velocidade  media 
de  1  milha  por  hora,  tendo  vencido  3  1/2  léguas. 

DIA  22. 

Depois  de  ter  supportado  uma  chuva  copiosíssima  na  noite 
do  dia  antecedente,  comecei  a  viajar  às  6  h.  53*  no  rumo 
oeste  meio  noroeste,  dentro  do  mesmo  furado  onde  tinha 
pernoitado,  verificando  a  existência,  em  grande  extensão, 
de  pedras,  não  sò  no  fundo  como  em  ambas  as  margens  do 
rio;  às  7  h.  30'  cheguei  à,extremidade  da  ilha.  Nas  repe- 
tidas voltas  do  mesmo  rio  havia  correnteza  tão  forte  que 
custosamente  era  vencida  pela  força  braçal  de  quatro  homens 
a  remos  e  forquilha ;  mas,  toda  a  vez  que  as  mesmas  voltas 
davam  vara,  eram  ellas  commodamente  vencidas  pelo  mesmo 
numero  de  braços.  A's  8  h.  32' fiz  alto  de  almoço;  ven- 
cendo depois  d'isto,  às  10  h.  30',  no  rumo  sul  meio  su- 
doeste, um  lindo  estirão.  Passando  em  seguida  por  alguns 
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capimzaes  alagados,  por  varias  bahias,  e  verificando  haver 
pedra  em  vários  pontos  do  fundo  do  rio,  tomei  pouso  ás 
4  h.  ZT  n'um  lugar  de  boa  mata,  à  margem  direita,  cha- 
mado Capão  de  Mélança  por  terem  alli  os  práticos  tirado 
por^o  de  mel  de  abelhas  em  certas  occasiões  de  fome. 
Fiz  n'este  dia  uma  viagem  de  7  h.  31',  com  uma  veloci- 
dade media  de  1,200  braças,  vencendo  3  léguas  debaixo 
de  um  forte  s^^uaceiro. 

DIA  23. 

Tendo  crescido  fortemente  o  nivel  das  aguas,  parti  ás  7  h. 
3'  da  manha  a  forquilha  e  remos,  começando  a  fazer  uso  da 
zinga  ás  8  h.  36*.  Esta  parte  da  viagem  foi  sempre  feita  no 
rumo  oeste  com  pequenas  variações.  Depois  da  applicação 
da  zinga  verifiquei  a  existência  de  pedras  no  fundo  do  rio. 
Á's  10  h.  6'  entrei  no  canal  da  direita  de  uma  ilha  de  arvo- 
redo, alagada  em  parte,  onde  fiz  alto  de  almoço  às  10  h.  17*. 
Continuei  a  viagem  às  12  h.  9',  vencendo  três  bellos  estirões, 
em  frente  ao  ultimo  dos  quaes  se  avista,  a  meia  légua  de 
distancia  estimada,  um  lindo  pedaço  de  campo.  Na  extre- 
midade do  mesmo  esteião  o  fundo  do  rio  é  pedregoso.  A' 
Ih.  15'  entrei  n'outro  esteião  no  rumo  leste  meio  sudeste, 
em  um  extenso  banhado  à  esquerd  i,  d'onde  se  avista  tam- 
bém do  lado  esquerdo,  a  um  terço  de  légua  proximamente, 
outra  porção  de  lindíssimo  campo.  Até  1  h.  32'  corre  paral- 
lelamente  ao  rio,  a  uma  distancia  estimada  de  700  braças,  o 
lindo  coxilhão  de  que  acabo  de  fallar,  dando  nascimento  a 
um  bello  capão  à  esquerda ,  continuando  a  margem  di- 
reita a  ser  guarnecida  de  capoeira  alta.  A's  3  h.  da 
tarde,  n'um  esteião  nordeste  meio  leste,  se  avista  de  novo  o 
campo,  o  qual  15'  depois  dista  apenas  de  200  braças 
8e  margem  esquerda.    Continuando  a  gozar  de  um  es- 
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peetacolo  muito  fanado,  ora  de  mata,  depois  de  campes- 
tres alagados,  em  segnida  pequenas  bahias,  ribeirões  e  da 
mesma  deliciosa  vista  de  campo,  que  reapparece  às  5  h.  ti6\ 
tomei  pouso,  â  margem  esquerda,  às  6  h.  23',  tendo  andado 
9  li.  ao\  vencendo  2  4/5  léguas. 

DIA  24. 


Suspendi  a  ancora  às  6  h.  5'  30*'  da  manhã,  começando  a 
viajar  por  um  grande  esteíãoanorte,  no  qual  havia  uma 
|»equeiia  mata  à  direita,  havendo  do  lado  opposto  pedra  no 
fundo  do  rio.  A's  6  h.  40'  passei  pela  ilha  das  Pitangueiras, 
de  arvoredo  e  alagada,  tendo  outra  ilha  também  alagada  no 
canal  da  esquerda.  Passei  ao  depois  por  alguns  lugares  pit- 
toresços  ornados  de  palmeiras,  por  varias  bahias  e  por 
ccMDmodos  lugares  de  pouso.  Os  campos,  desviando-se  às  - 
vezes,  às  vezes  se  approiimando,  e  outras  costeando  o  mes- 
mo rio,  tomam-se  mais  frequentes,  oíTerecendo  ao  viajante 
momentos  de  súbita  admiração,  jà  pela  planura  e  extensão 
dos  mesmos,  já  pela  belleza  e  riqueza  de  seus  capões.  Á's 
9  h.  43'  fiz  alto  de  almoço,  no  qual  estive  até  11  h.  16', 
em  que  continuei  a  marcha  no  rumo  oeste  meio  noroeste. 
Mais  bellos  a  cada  instante  apparecem  os  campos,  mas 
desapparece  a  mata,  tomando  mais  custoso  o  combustivcl. 
Ao  meio-dia  passei  por  uma  ilha  de  arvoredo  e  alagada. 
A's  12  h.  40'  passei  por  um  aprazivel  pedaço  de  campo  a 
150  braças  da  margem,  depois  do  qual  desemboca  um 
ribeirão.  Enbre  semelhante  jogo  de  sensações  cheguei  pelas 
2  h.  40'  à  barra  do  rio  Santa  Maria,  que  desagua  à  margem 
direita  do  rio  Ivinheima,  no  rumo  SC,  apresentando 
pouco  mais  ou  menos  12  braças  na  sua  foz.  N'este  dia  fiz 
até  o  mencionado  confluente  do  Ivinheima  2  1/10  léguas» 
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o  que  dá  para  a  distancia  media  dos  Doirados  ao  Santa 
Maria  pouco  mais  de  15  l^[uas. 

Comqoanto  tenham  s4>parecido  opiniões  sobre  o  lugar  a 
partir  do  qual  o  Ivinheima  é  conhecido  pelo  nome  de 
Brilhante,  me  parece  mais  lógico  e  mesmo  mais  acertado 
que  tal  denominação  lhe  seja  dada  depois  da  foz  do  rio  Santa 
Maria,  porque  d'alli  em  diante  é  que  se  reconhece  mudança 
não  só  no  curso  como  na  velocidade  e  na  largura  do  rio. 

Depois  do  rio  Santa  Maria  é  de  tão  subido  primor  o  pit- 
toresco  da  vista  campestre,  com  os  seus  multiplicados  capões 
e  arvores  destacadas,  que  só  custosamente  a  descrip^^  se 
approximará  da  verdade.  Depois  do  campo  corre  o  Brilhante 
por  terrenos  de  mata  bastante  alta  e  cerrada,  posto  que 
diminuta  do  lado  esquerdo.  O  curso  do  rio,  variado  entre 
norte  meio  nordeste  e  oeste  meio  sudoeste,  continua  a  of- 
ferecer  lindíssimas  vistas;  mas,  estreitando  entre  ISeSO 
braças  de  largura,  apresenta  completa  inundação  de  ambas 
as  mai^ens.  A's  5  h.  começou  a  augmentar  a  largura  do 
rio  e  a  a^parecer  alguns  terrenos  enxutos  e  de  boa  mata. 
Depois  de  uma  viagem  de  O  h.  37'  30"  pousei  ás  5  1/4  h., 
a  partir  da  barra  do  rio  Santa  Maria, 

Dii  25. 

A.*s  7  h.  42*  teve  começo  a  jornada  no  rumo  norte  meio 
noroeste.  O  rio  estreita-se  de  novo,  offerecendo,  no  meio 
de  uma  perspectiva  sempre  variada  de  campos,  cs^oeúras  e 
matas,  um  vasto  banhado,  em  frente  ao  qual  sempre  andei 
até  10  h.  41',  em  que  fiz  alto  de  almoço  n'uma  pontinha  de 
terra,  única  que  havia  enxuta,  de  mata  muito  alta,  e  offe- 
recendo lugar  para  pouso.  Um  quarto  depois  do  meio-dia 
prosegui  a  viagem,  passando  por  um  grande  numero  de 
voltaa  e  estirões,  por  algumas  l^as,  por  vários  campos. 
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cqioeins  e  untas,  no  mmo  oeste,  descambando  a  agolha 
una  quarta,  ora  a  norte  e  ora  a  sol.  A*s  7  h.  15*  tomei 
pomo  no  porto  da  faxenda  das  Sete-Yoltas,  onde  se  pôde 
eoDiar  com  pequenos  recursos  de  meres  e  de  meios  de 
tnoBparid ;  tendo  caminhado  pouco  mais  de  4  3/4  léguas 
em  9  h.  31*,  com  uma  velocidade  media  de  meia  légua 
por  hora. 


DIA 


Antes  de  partir  fiz  seguir  o  sargetato  e  duas  praças  de 
wnha  diligencia  á  mencionada  fazenda,  afim  de  que  se  me 
remettessem  para  o  porto  doBarbosa  os  meios  de  transporte 
para  fazer-se  a  varacâo  para  o  Neoac,  tendo  dado  ao  refe- 
rido sargento  ordens  para  seguir  a  todo  ogalope  até  apovoa- 
^^e  Miranda,  para  fazer  entrega  do  oflScio  da  presidência 
do  Paraná  ao  commandante  militar  d'aqu6lle  districto,  diri- 
gindo-me  também  ao  commandante  do  destacamento  do 
Heoac,  afim  de  que  se  dignasse  elle  prestar  ao  meu  expresso 
todo  o  auxilio  necessário  à  execução  de  tão  importante  nc- 
godo.  Feito  isto,  parti  às  7  h.  26'  no  rumo  nordeste. 
Tendo  caminhado  algumas  voltas  e  estirões  para  leste,  go- 
zando de  uma  vista  campestre  e  de  mata,  começou  a  agulha 
a  descambar  para  oeste,  com  variações  muito  sensíveis. 
Depois  das  10  h.  entrei  n'um  estirão  no  rumo  oeste 
quarta  de  sudoeste,  formando  um  extenso  golpho,  que  se 
não  deve  confundir  com  o  rio,  que  corre  a  noroeste  quarta 
de  oeste,  e  do  qual  se  avista  o  campo.  Poucas  voltas  adiante 
passa-se  por  outro  golpho,  também  extenso,  que  cumpre 
não  confundil-o  com  o  rio,  que  corre  â  esquerda  do  via- 
jante, formando  o  curso  de  viagem  a  noroeste  meio  oeste. 
Tendo  perdido  a  esperança  de  encontrar  algum  lugar  en- 
xuto ámargem  do  rio,  varei   um  i^edaçode  mata,  onde  fiz 
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alto  de  almoço  ás  II  h.  40\  su{^portando  uma  chova  eo- 
piosa.  Proseguindo  às  S  h.  24'  qoasí  no  rumo  norte,  passei 
por  mn  pedaço  de  mata  bastante  alta  e  enxuta,  por  outro 
golpho,  ainda  que  pequeno,  e  por  alguns  lugares  de  forte 
Telocidade.  A.*s  3  h.  4S'  a  encl^nte  tinha  invadido  ambas 
as  margens,  formando  um  magestoso  rio  de  600  a  700 
braças  de  largo  I  Então  abandonei  o  rio,  e  entrei  nó  campo, 
onde  viajei  até  5  h.  40*,  hora  em  que  de  novo  tornei  ao 
rio,  que  tinha  apenas  20  braças  de  largo  e  uma  velocidade 
de  800  braças  por  hora.  A*s  6  h.  32*  entrei  n*um  estiiuo  a 
norte  meio  noroeste,  de  mata  elevada,  de  boas  madeiras, 
onde  pousei  depois  de  uma  viagem  de  7  h.  50',  em  que 
andei  2  2/3  l^uas. 

Du27. 

A  viagem  teve  principio  ás  7  h.  5'  da  manbS.  Observei 
invariavelmente  o  mesmo  aspecto  de  todos  os  últimos  dias ; 
mas,  tendo  entrado  duas  vezes  no  campo  para  explorar 
todos  os  recursos  da  viagem,  perdi  algum  tempo,  porque 
foi-me  necessário  mandar  fazer  uma  picada  para  poder 
chegar  ao  rio.  Antes  de  entrar  a  primeira  vez  no  campo, 
passei  por  uma  ilha  toda  alagada,  no  rumo  noroeste,  fa- 
zendo na  segunda  entrada  alto  de  almoço  às  11  h.  36',  á 
beira  de  um  capão  de  óptimas  madeiras,  onde  o  calor  era 
ardentíssimo.  Proseguindo  às  2  h.  1',  percorri  ora  o  campo, 
ora  o  rio,  fazendo  uma  viagem  muito  divertida,  sempre 
com  feliz  successo,  e  pousei  às  6  h.  53'  do  lado  direito, 
tendo-me  internado  10  braças  na  mata  para  achar  terra. 
Weste  dia  caminhei  6  h.  21';  4  h.  29*  com  uma  velocidade 
de  1,200  braças,  e  1  h.  52*  com  a  de  2  milhas  por  hora, 
tendo  vencido  no  tempo  total  3  léguas  e  200  braças  proxi- 
mente; 
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Du28. 

Ao  amanhecer  comecei  a  nolar  um  grande  rebaixamento 
nas  aguas.  A's  6  h.  25'  comecei  a  marcha,  trabalhando  as 
quatro  zingas  de  minha  prancha,  que  nunca  acharam  menos 
de  O  palmos  d'agua,  notando  eu  grande  elevação  na  bar- 
ranca do  rio,  a  mata  muito  elevada,  pedra  no  fundo,  e  cor- 
renteza muito  sensível  em  algumas  voltas.  A's  9  h.  42', 
n*ania  volta  a  norte  meio  noroeste,  passei  pela.  barra  do 
ribeirão  da  Cachoeira,  que  corta  o  campo  do  lado  direito,  e 
fiz  alto  de  almoço  ás  10  h.  25',  do  lado  esquerdo.  Oito  mi- 
nutos depois  do  meio-dia  continuei  a  viagem,  encontrando 
alguns  estirões  bastante  fundos  e  seiu  dar  zinga,  que  me 
forçaram  a  viajar  com  remos  o  forquilha  até  1  h.  12'. 
Rteta  Urada  observei  alguns  lugares  em  que  a  margem  es- 
querda é  montuosa,  observando,  porém,  outros  de  campo 
eom  Hndos  capões,  ricos  de  madeira  de  construcção,  bem 
orno  ás  vezes  debruçada  a  mata  sobre  o  rio,  estorvando 
a  commodidade  do  transito.  D'aquella  hora  em  diante 
comecei  a  notar,  em  quasi  todo  o  desenvolvimento  do 
mesmo  rio,  pedras  no  fundo  e  nas  margens,  e  um  pequeno 
angmento  de  velocidade.  A's  4  h.  40'  entrei  no  estirão 
das  aguas  ligeiras,  e  viajando  n*outro  estirão,  no  rumo 
norte  meio  nordeste,  parei  do  lado  direito,  às  5  h.  4', 
no  lugar  chamado  porto  do  Barbosa,  onde  terminei  a  minlia 
viagem  pelo  rio  Brilhante,  por  não  terem'  os  práticos  conhe- 
cimento da  navegação  d'aquelle  ponto  em  diante. 

Pouco  acima  do  lugar  em  que  parei  ha  uma  corredeira 
que  já  dava  váo  no  dia  da  minha  chegada. 

Andei  n'este  dia  8h.  38',  com  uma  velocidade  media  de 
2  milhas  por  hora,  vencendo  5  2/3  léguas. 

Do  rio  Santa  Maria  ao  porto  do  Barbosa  ha  14  2/3  léguas, 
que,  comquanto  gozem  da  maior  parte  dos  predica- 
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dos  já  citados  para  o  resto  do  lYinheima,  tém  todatia  mais 
algum  recarso,  ainda  que  a  correnteza  sejaalli  um  pouco 
msds  eonsideratel. 

nus  29,  30  E  31. 

Estive  no  porto  doBarbosa  sujeito  a  um  calor  mortificante, 
eqMirando  que  da  fazenda  das  Sete-Voltas  chegassem  os 
meios  de  transporte ;  demora  devida  a  «ao  dar  vào  o  ri* 
beirSo  da  Cachoeira  na  mencionada  epocha ,  por  causa 
da  grande  enchente. 

DU   1*   DE  FEVEREIRO. 

Parti  ás  11  horas.  Atravessei  um  pequeno  córrego  de  3 
palmos  de  largo,  mesmo  no  porto,  no  rumo  norte  proxima- 
mente, até  um  rancho  velho  de  palha  situado  no  porto  da 
corredeira.  Segue-se  d'alli  no  rumo  noroeste  até  um  pe- 
queno capão,  perto  do  qual  toma-se  o  rumo  sudoeste,  até  um 
outro,  perto  do  qual  fica  o  caminho  que  communica  com  a 
fazenda  das  Sete-Yoltas.  Anda-se  depois  a  oeste  e  oeste 
meio  sudoeste  até  outro  capão,  onde  fica  um  desvio,  e 
depois  do  qual  toma-se  o  rumo  oeste  quarta  de  noroeste, 
em  que  se  avista  as  casas  de  uma  fazenda,  única  existente 
na  estrada  do  Varadouro.  Logo  que  se  toma  o  ultimo  rumo 
citado  passa-se  por  um  córrego  que  forma  uma  lagoa  de 
120 palmos  de  comprimento.  A  800  braças  de  distanciada 
referida  fazenda  atravessa-se  um  ribeirão,  com  o  qual  se 
pôde  contar  nos  tempos  seccos ;  sendo,  portanto,  a  primeira 
parte  da  estrada  muito  desprovida  d'agua  na  dita  estação. 
Em  continuação  chega-se  a  outro  ribeirão,  passa-se  por 
poucos  atoleiros,  atravessa-se  o  ribeirão  de  Santa  Gertrudes, 
que  denomina  a  pequena  fazenda  alli  existente,  à  qual  se 
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Qiiêga  alguns  minntos  depois.  A  estrada  6  eioeUente,  oa 
antes  o  campo  presta-se  commodamente  á  rodagem ;  mas, 
para  que  em  tempo  algum  haja  interrupção  de  transito» 
compre  fazer-lhe  pequenos  beneficios.  Ahi  descancei»  tendo 
canúnhadolquasi  6  léguas. 

Falhei  na  dita  fazenda  i  espera  das  cargas.  Os  seus  re- 
cursos sSo  diminutos,  porém  se  pôde  contar  com  man- 
timentos, aguardente,  rapadura,  gado  de  pé  ou  xarque  e 
meios  de  transporte,  se  se  prevenir  com  antecedência.  Col- 
locada  em  um  lindis»mo  campo  de  serra  acima,  não  con« 
serva  alli  a  criação  de  gado  pela  completa  falta  de  salinas* 

DU3. 

8e  a  primorosa  vista  campestre  produz  gratas  im- 
pressões, e  deleita  o  viajante  do  Brilhante  ,  ella  en- 
canta a  imaginação  do  passageiro  do  porto  do  Barbosa  a 
Santa  Gertrudes,  e  admira  e  pasma  a  quem  d'alli  parte  para 
oNeoac,  pela  estrada  do  Varadouro  I  Já  não  é  a  planura  de 
superfície  com  os  seus  capões  de  madeiras  de  construcção  o 
quemais  prende  a  attenção;  é  o  veado  branco  em  rebanhos, 
parando  a  insignificante  distancia  de  quem  passal  saltando 
e  correndo  em  todas  as  direcções  I  E'  a  ema,  a  seriema  e 
uma  multiplicidade  de  outras  aves,  especialmente  a  codor- 
niz,  o  que  toma  a  viagem  de  uma  indizível  variedade. 
Possuindo  ainda  grandes  impressões  de  meus  últimos  dias 
de  viagem,  parti  de  Santa  Gertrudes  no  rumo  N.NO,  à  1  h. 
30'  da  madinigada.  A  quasi  3  léguas  da  dita  fazenda  ha  um 
pequeno  córrego  que  forma  um  pequeno  pantanal.  A  3  1/2 
léguas  corre  o  rio  Santo  António,  que  o  passei  a  nado; 
TOMO  xxvii  23 
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passando  a  5  l^nas  da  mesma  fazenda  por  ontro  rio 
chamado  Santo  Ántoninho,  antes  do  qual  havia  om 
extenso  atoleiro.  No  ramo  da  partida  e  mais  nos  ramos 
N.O  e  S.O,  qae  algumas  vezes  predominam,  caminhei, 
notando  que  a  natural  belleza  do  campo  ia  desappare- 
cendo  no  fim  de  8  léguas  de  viagem.  Então  as  arvo- 
res começam  a  apparecer  dispersas  pelo  campo ,  onde 
apparecem  diminutas  quebradas,  ascendentes  sempre  na 
extensão  de  uma  légua,  dando  assim  nascimento  a  uma  ex- 
tensa descida,  ou  à  serrinha  do  Maracajú.  A  descida  da 
mencionada  serra  não  è  próxima;  mas  tem  em  seu  leito  tão 
grande  quantidade  de  pedras  soltas,  que  se  torna  ella  um 
pouco  perigosa.  Depois  de  descêl-a  passei  por  alguns  ribei- 
rões, atravessei  excellentes  campos  de  criação,  e  uma  fa- 
zenda de  gado  meia  légua  distante  do  Neoac,  onde  cheguei 
pelas  7  h.  da  noite  do  mesmo  dia,  depois  de  uma  viagem 
de  13  léguas  proximamente. 

Situado  o  destacamento  â  margem  direita  do  rio,  é  elle 
composto  de  ranchos  de  palha,  havendo  entre  os  taes  um 
mais  regular  servindo  de  quartel.  £'  completamente  falto 
de  tudo,  não  fallando  nas  pequenas  roças  alli  existentes,  que, 
comquanto  estejam  em  terrenos  fertilissimos,  não  garan- 
tem o  sustento,  sequer,  a  um  só  individuo. 

Òs  meios  de  transporte  são  alIi  totalmente  nullos,  e  para 
poder  transportar-me  foi  necessário  que  o  commandante 
militar  do  lugar  mandasse  remendar  uma  prancha  parti- 
cular. Não  obstante,  é  regularmente  saudável  e  tem  grande 
importância  como  ponto  militar. 

DIAS  4  A  14. 

Esperei  pela  prancha.  Emquanto  se  fazia  o  concerto  de 
que  ella  necessitava,  levantei  a  planta  topographica  do  lugar, 
onde  goza  elle  de  mais  belleza  do  que  realmente  tem. 
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DIA  15. 

Deixei  o  destacamento  on  pequeno  arraial  do  Neoac  às 
12  h.  10\  Logo  no  porto  de  embarque  ha  uma  ilhota  de 
pedra,  pouco  antes  da  qual  a  largura  do  rio  é  proximamente 
de  10  braças.  Começando  a  viajar  no  rumo  norte  quarta 
de  noroeste,  passei  junto  ao  porto  por  um  ponto  em  que  a 
margem  direita  é  pedregosa.  Nove  minutos  depois  passei 
pela  barra  do  ribeirão  Urumbeva,  à  direita  do  rio,  que 
denomina  a  primeira  corredeira ,  pela  qual  passei  33' 
depois  do  meio-dia,  no  rumo  N.O,  batendo  constan- 
temente no  fundo  do  rio.  A  rapidez  de  suas  aguas 
era  mais  considerável,  porém  o  seu  aspecto  era  precisa- 
mente o  das  corredeiras  do  Tibagy.  Nos  tempos  seccos  é 
preciso  descarregar  completamente  a  canoa  na  mencionada 
corredeira.  Passando  em  continuação  por  outros  lugares, 
em  que  o  rio  tinha  apenas  8  braças  de  largo  e  grandes 
seixos  no  seu  leito,  observei  em  suas  margens  uma  pedra 
silicosa  com  grande  quantidade  de  ferro,  e  às  vezes  uma 
outra  rocha  coberta  de  uma  camada  betuminosa  fusivel  a 
calor  solar,  ardente  no  Neoac.  Como  a  estreiteza  do  rio  não 
permilte  armar  tolda  (quo  ní)  Paraná  e  Mato  Grosso  se 
chama  barraca)  por  causa  dos  ramos,  é  aiii  a  viagem  feita 
sem  commodo  algum  e  com  um  custo  insano,  quando  o  rio 
está  baixo  para  o  transporte  das  cargas :  mas  eu  durante  a 
minha  viagem  arrastei  a  canoa  uma  única  vez,  porque  estava 
o  canal  obstruído  por  grandes  troncos,  acarretados  pela  en- 
chente. As  margens  do  Neoac,  às  vezes  de  bonita  mata,  pos- 
suem grande  quantidade  de  angico,  cuja  casca  é  aprovei- 
tada nos  cortumes,  tendo  lambem  a  resina  do  mesmo  vir- 
tudes medicinaes. 

Depois  de  deixar  uma  barrinha  à  esquerda  do  rio,  passei 
por  uma  corredeira  de  pequeno  vulto  nos  rumos  oeste 


-  184  - 

quarta  de  sudoeste  e  S.0,  e  em  seguida  por  outra  mais 
extensa,  que  começa  a  oeste  quarta  de  noroeste  e  acaba  a 
N.O,  tendo  efléctoado  a  passagem,  no  principio  encostado 
á  esqnei^a,  e  depois  â  direita  quasi  encostado  a  uma  ilhota 
de  pedra  Termelha,  corada  pelo  oxido  de  ferro;  em  ambas 
bateu  a  prancha  ligeiramente.  Depois  toma-se  a  margem 
esquerda  um  pouco  montuosa,  baTendo  mata  cerrada  de 
ambos  os  lados  do  rio.  A.'  1  h.  37'  passei  por  uma  corre» 
deira  quasi  insensitel.  Três  minutos  depois,  n*uma  volta  do 
riaaN.E,  cwieça  a  valente  corredeira  do  Cedro,  onde  a 
prancha  bateu  constantemente;  ha  ahi  óptimo  pouso ;  o  rio 
tem  200  pahnos  de  largo,  sendo  orlada  a  mai^em  direita 
por  uma  rocha  silicosa  moderna,  vermelha  com  listras 
brancas.  A*  1  h.  52\  rumo  norte  meio  noroeste,  passei  por 
um  bailio,  onde  apenas  havia  uma  ligeira  effervescenda  na 
superfieie  das  aguas.  A'$  2  h.  4'  cheguei  a  outra  corredeira, 
onde  é  preciso  descarregar  na  estação  secca.  Segue-se  uma 
barrinha;  e  ás  2  h.  10',  no  rumo  norte,  passei  por  outra cor-< 
redeira,  onde  se  não  descarrega  nem  se  allivia  a  carga  em 
tempo  algum;  effectuei  a  passagem  entre  a  margem  direita 
e  uma  ilhota  de  pedrinhas  alli  existente.  Atravessando  em 
seguida  um  baixio  todo  encostado  à  margem  direita,  cheguei 
a  outra  corredeira,  que,  se  desenvolvendo  entre  leste  e  su- 
doeste, exige  descarga  total  nos  tempos  seccos.  A's  2  h.  31' 
passei  todo  acostado  à  esquerda,  a  N.O,  por  outra  cor- 
redeira» onde  se  alhvia  meia  carga  no  tempo  das  baixas 
aguas. 

Deixando  um  pequeno  saran,  segue-se  uma  ilhota,  depois 
da  qual  ha  um  baixio,  de  diminuta  importância  quando 
passei.  De  2  h.  38'  a  2  h.  46'  passei  sempre  por  corredeiras, 
onde  se  não  descarrega  em  tempo  algum.  A's  2  b.  51',  á 
direita  do  rio,  passei  pela  barra  do  ribeirão  da  Formiga, 
adiante  da  qtal  fica  a  corredeira  do  mesmo  nome,  onde  ar- 
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rasteia  cante  por  estar  completamente  obstmido  o  canal 
de  passagem,  sendo  também  necessário  descarregar  alli  nos 
tempos  secGOS.  Deixando  no  fim  da  mencionada  corredeira 
dois  bancos  de  arèa,  um  d*eUes  coberto  de  seixinbos,  che- 
guei a  mn  baixio  pelo  qual  se  passa  livremente  em  qualquer 
tempo.  Á's  3  h.  5'  atravessei  uma  volta  a  oeste,  onde  ha 
grandes  massas  de  pedra,  porém  que  não  pude  reconhecer 
n'dla  senão  a  textura  de  folhetas  muito  finas.  Passando 
por  outro  lugar  pedregoso  e  por  duas  corredeiras,  francas 
em  todo  o  tempo,  cheguei  no  rumo  oeste  quarta  de  no- 
roeste, ás  3  h.  21',  a  um  baixio  perto  da  barra  do  ribeirão 
Estivado,  que,cortando  a  estrada  do  Neoac  a  Miranda,conflue 
á  dureita  do  rio.  A's  3  h.  37'  passei  por  uma  corredeira, 
todo  encostado  à  margem  direita,  na  qual  se  descarrega  no 
tempo  secco.  A's  3  b.  42'  passei  por  um  pequeno  baixio, 
entrando  ás  3  h.  46'  n'uma  corredeira,  onde  havia  apenas 
um  ligeiro  encrespamento  na  superfície,  mas  que  demanda 
total  descarga  com  as  baixas  aguas.  Passei  por  outro  baixio 
sem  importância  e  cheguei  às  4  h.  5',  no  rumo  noroeste 
quarta  de  norte,  á  corredeira  do  Jatobá.  Esta  corredeira 
começa  no  fim  de  um  estirão,  no  qual  se  passa  perto  à  mar- 
gem direita,  cujo  barranco  tem  de  40  a  60  palmos  sobre  o 
nivelda  maior  enchente,  occupa  uma  volta  a  S.Oe  entra 
n*um  estirão  a  sul  quarta  de  sudoeste,  effectuando-se  a  pas- 
sagem entre  a  esquerda  e  o  saran  do  meio  do  rio ;  nos 
tempos  seccos  é  preciso  descarga  total.  Ao  depois  passei 
por  uma  barrinha,  e  por  um  baixio,  onde  se  arrasta  a  canoa 
na  estação  secca,  verificando  a  existência  de  uma  aggluti- 
nação  de  arêa  corada  pelo  oxido  vermelho  de  ferro.  A's  4  h. 
43'  passei  por  uma  curta,  mas  famosa  corredeira,  todo  en- 
costado á  esquerda,  no  rumo  sul,  onde  havia  apenas  um 
estreito  canal  guardado  á  direita  por  uma  enorme  pedreira, 
e  à  esquerda  pela  ramagem,  que  põe  em  eminente  risco  as 
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pranchas  qae  por  elle  passam,  e  qae  se  descarregam  no 
tempo  das  baixas  aguas.  Atravessando  outra  corredeira, 
onde  se  descarrega  tombem  nos  tempos  seccos,  cheguei  ás 
4h.  58'  á  barra  do  ribeirão  Rapadura,  que  desagua  â  di- 
reita no  rumo  norte  meio  nordeste.  Depois  de  continuar  a 
Ter  da  mesma  rocha  avermelhada  de  que  jà  tenho  fallado, 
em  vários  lugares  do  rio,  de  passar  por  uma  ilha  cuja 
formação  ainda  está  incompleta,  e  por  detrás  da  qual  fica 
um  ribeirão,  tomei  pouso  às  5  h.  24',  andando  n'este  dia 
6 1/4  léguas. 

DIA  16. 


A  partida  teve  lugar  às  6  h.  3'  da  manhã  no  rumo  su* 
doeste  quarta  a  sul,  passando  por  um  baixio  sem  importân- 
cia. Seis  minutos  depois  passei  sem  o  menor  fracasso  por 
outra  corredeira,  cujo  canal  estava  quasi  obstruido.  Até 
6  h.  38'  passei  por  dois  baixios  de  uma  única  corredeira, 
francos  em  todos  os  tempos,  havendo  alguns  ilhotes  e 
grandes  pedras  disseminadas  n'esse  inlervallo.  A's  6  h.  47', 
no  rumo  oeste  quarta  de  noroeste,  cheguei  a  outra  corre- 
deira, onde  se  descarrega  nos  tempos  seccos.  Das  6  h.  56' 
até  8  h.  26'  passei  por  quinze  corredeiras  e  baixios,  sendo 
necessário  descarregar  e  arrastar  em  dois,  e  alliviar  a  carga 
em  três.  N'essa  distancia  passa-se  por  um  ribeirão,  vários 
stractus  de  rocha  avermelhada,  e  varias  ilhas  e  penedos  errá- 
ticos. Entrando  em  seguida  n'um  baixio,  onde  nos  tempos 
seccos  se  arrasta  a  canoa  carregada,  cheguei,  ao  rumo 
norte  meio  noroeste,  às8  h.  42',  a  uma  corredeira  famosa 
por  sua  extensão,  pela  sua  effervescencia,  por  sua  veloci- 
dade e  pelas  grandes  pedras  que  tem ;  todavia  n'ella  ape- 
nas allivia-se  metade  da  carga.  Segue-se  depois  um  baixio 
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franco  e  orna  corredeira,  onde  é  mister  alliyiar  parte  da 
carga,  e  na  qual  ha  grande  encrespamento  de  superfície. 
Depois,  alravessando-se  um  insignificante  baixio,  chega-se  a 
uma  forte  e  ruidosa  corrredeira,  onde  se  allivia  meia 
cai^  nos  tempos  seccos.  Passando  por  um  ilhote  e  por 
mais  duas  corredeiras,  francas  em  todos  os  tempos,  cheguei 
ás  O  h.  8'  a  um  baixio,  também  franco  e  com  grande  porção 
de  pedra  à  sua  direita,  pelo  qual  os  moradores  da  fazenda 
Gnuupé,  a  duas  léguas  de  distancia  da  mesma  margem, 
fazem  Yào  para  o  seu  gado.  Passando  em  seguida  por  um 
baixio,  onde  se  allivia  a  carga  nas  baixas  aguas,  observei 
vários  pedaços  de  mata  com  boas  madeiras  de  construcçâo, 
e  uma  pasmosa  abundância  de  todo  o  género  de  caça,  a 
qual  se  estende  quasi  até  a  villa  de  Miranda.  Observando 
depois  alguns  ilhotes  e  muitos  lugares  cobertos  de  penedos 
6  de  lages  de  um  aspecto  betuminoso,  entrei  a  N.O,  ás 

9  b.  31',  n*uma  corredeira,  onde  se  allivia  metade  da  carga, 
á  direita  da  qual  fica  uma  rocha  stractificada,  corada  de 
vermelho.  Atravessei  mais  uma  corredeira  um  pouco  em- 
polada e  um  baixio,  livres  em  todos  os  tempos ;  passando 
ás  9  h.  SC  pelo  ribeirão  Jacaré,  que  corta  a  estrada  do 
Neoac  a  Miranda,  e  desagua  â  direita,  no  rumo  S.E.  Á's 

10  h.  4' fiz  alto  de  almoço  n*uma  praia  coberta  de  uma 
rocha  moUe,  avermelhada,  com  alguns  traços  de  calcareo. 
Proseguindo  ás  11  h.  32',  passei  6'  depois  por  uma  corre- 
deira de  pequeno  ruido,  ainda  que  empolada  e  veloz,  e  em 
continuação  por  outra  menos  saliente,  sendo  necessário  al- 
liviar  em  ambas  parte  da  carga  nas  baixas  aguas.  Á'sllh. 
45'  cheguei  à  barra  do  ribeirão  Ariranha,  que  des- 
agua á  esquerda,  a  oeste.  A's  11  h.  54',  depois  de  deixará 
direita  a  barra  de  um  pequeno  arroio,  e  de  ter  passado  por 
uma  corredeira  de  pequeno  vulto,onde  se  allivia  a  carga,  co- 
mecei a  notar  certa  desordem,  vestígio  de  uma  recente  revo- 
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locSo  l  No  meio  doesse  aspecto  deixa-ae  o  corso  antigo  âorio 
á  direita,  n'am  valle  arenoso,  e  entra-se  no  canal  que  as  ul* 
timas  enchentes  produziram,  formando  mais  mna  ilha  no 
estreitíssimo  Neoac.  Atravessando  dois  baixios,  onde  56 
allivia  a  carga  na  estação  secca,  entrei,  no  nuno  N.O,  ás 
i2b.87',n'uma  forte  corredeira,  onde  na  mesma  estacão 
se  descarrega  totahnente.  Passei  por  mais  quatorze  corredei- 
ras e  três  baixios,  descarregando-se  apenas  no  ultimo  d'esr- 
tes,  e  na  segunda  e  penúltima  d'aqueUas.  A's  3  h.  16' 
passei  pela  barra  do  ribeirão  Porteira,  que  também  eorta  a 
estrada  de  Miranda,  e  desagua  â  direita,  sendo  forçado  a 
tomar  pouso,  por  causa  da  grande  chuva,  às  4  h.  41*,  tam^ 
bem  â  direita,  no  porto  da  fazenda  da  Forquilha,  que  tem 
do  outro  lado  do  rio,  e  a  4  léguas  proximamente,  10,000 
cabeças  de  gado  vaccum  e  SOOdocavallar.  Andei  n^este 
dia  8  h.  36\  vencendo  pouco  mais  de  10  1/2  léguas.  * 

DU  17. 

Parti  da  Forquilha  ás  7  h.  48',  notando  um  pequeno  es- 
treitamento do  rio  no  rumo  oeste  quarta  de  sudoeste.  No- 
tando constantemente  pedras  de  ambos  os  lados  do  rio,  pas* 
sei  por  dois  golphos,  dando  nascimento  a  um  banhado,  por 
varias  ilhas  muito  rasas,  e  cheguei  a  uma  ligeira  corredeira, 
franca  em  todos  os  tempos.  Depois  de  observar,  ora  engasta* 
das  obliquamente,  ora  soltas,  massas  de  rocha  negra,  de 
textura  laminada  e  de  moUe  consistência,  cheguei  á  con- 
fluência do  Neoac  no  rio  de  Miranda,  cujo  primeiro  estirão 
corre  a  N.O  com  40  braças  de  largo  proximamente,  for- 
mando uma  corredeira  no  meio  do  rio,  abordável  em  todos 
os  tempos  sem  descarregar,  e  havendo  pedras  negras  con- 
fusamente dispostas  do  lado  direito.  Tal  aspecto  permanece 
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no  Mgando  estiiio,  tendo  este  poréoit  mais  largura,  por 
cansa  de  um  banco  de  arôa  coberto  de  seixinhos,  que  lhe 
OGcaifa  grande  parte  de  seu  desenfolvimcnto.  No  terceiro 
estirio,  que  corre  a  norte  quarta  de  noroeste,  e  alarga  em 
soa  extremidade  final  mais  do  que  o  segundo  em  seu  cen- 
tro» foima-«e  outro  banco,  como  o  que  acabo  de  descrever. 
Observando  grande  falta  de  pousos  e  bonito  mato  de  am- 
bos 05  lados,  passei  por  uma  barrinha  e  pela  barra  do  ribei- 
rito  Buriti,  que  corta  a  estrada  de  Miranda  e  desagua  i 
margem  direita.  Passando  por  três  corredeiras  pouco  sen- 
siveis,  fiz  alto  de  almoço  na  extremidade  de  uma  outra  no 
romo  noroeste  quarta  de  oeste,  ás  10  h.  46',  tendo  passado 
por  grandes  massas  pedregosas  laminadas,  em  que  predo- 
mina a  mica  branca,  e  por  mais  abundância  de  caça  que  no 
Neoac.  Á's  12  h.  12^  prosegui,  verificando  um  alargamento 
do  rio  entre  45  e  50  braças,  e  observando  bonitas  praias  de 
pedrinhas,  barrancos  ás  vezes  elevados,  com  lindos  bambus 
e  outras  com  boas  madeiras  de  construcção,  varias  ilhas 
rasas  e  bons  pousos.  A's  2  h.  25'  passei  por  uma  ilhota  de 
arvoredo,  depois  da  qual  ha  um  baixio,  cujo  canal  nos  tem- 
pos seccos  é  todo  encostado  à  esquerda :  o  rio  apresentava 
ahi  80  braças  de  largo.  Correndo  elle  a  norte,  passei  ás  2  h. 
28'  por  uma  pequena  corredeira,  onde  ha  algumas  massas 
de  uma  rocha  quartzoza.  A's2h.  38*,  á  direita  no  rumo 
esta  quarta  de  nordeste,  passei  pela  barra  do  rio  Taquaral, 
que  corta  a  estrada  de  Miranda.  Tendo  successivamente 
passado  por  algumas  ilhas  rasas,  visto  alguns  rochedos, 
campinhos  e  pequenas  barras,  parei  no  lugar  chamado  tam- 
bém Taquaral,  cujo  povoado  está  a  300  braças  do  rio,  com 
10  casas  de  palha,  contando  50  moradores,  com  pequenos 
núcleos  de  criçao  de  gado  vaccum  e  cavallar,  e  pequenas 
roças,  no  qual  pousei  ás  3  h.  42',  por  causa  da  muita  chuva, 
tendo  andado  apenas  7  3/4  léguas. 

TOíiiD  xiyn  f6 
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Parti  ás  61i.  39".'  Aiidei  coDStan temente  a  sudoeste  e  a 
sul,  observando  vários  pedaços  de  campo  e  um  extenso 
coxilMo.  A's  7  h.  6'  passei  por  uma  corredeira,  quasi  amor- 
tecida, que/ como  as  outras  do  mesmo  rio,  dà  franca  passa- 
gem,, átnda  nos  tempos  seccos.  Ápparece  então  maior  nu- 
mero de  praias,  de  golphos,  e  mais  abundância  de  caça. 
Depois  de  observar  alguns  vestígios  de  cultura  e  grande 
quantidade  da  mesma  rocha  (schisto  mioaceo),  vê-se  d'unia 
volta  a  S.O  uma  serra  a  uma  milha  estimada  de  distan- 
cia, a  qual  periodicamente  reapparece  em  certos  pontos  do 
rio.  A's  10  h.  25*  fiz  alto  de  almoço,  continuando  a  viagem 
4'  depois  de  meio-dia.  Passei  então  pela  mesma  serra,  que 
apenas  dista  150  braças  do  rio,  a  qual  às  12  h.  18*  serve  de 
barranco  ao  lado  direito,  desviando-se  rio  rumo  leste  meio 
nordeste.  Segue-se  depois  um  pequeno  descampado,  onde 
ha  um  morador  com  pequenas  roças  e  criação  de  gado,  a 
meia  légua  da  margem  direita.  Avistei  depois,  a  200  braças 
do  rio,  dois  morros  da  mesma  serra,  passando  em  seguida 
pelo  porto  de  uma  fazenda  que  está  a  meia  légua  do  rio,  e 
onde  se  pôde  contar  com  2,000  cabeças  de  gado  vaccum ; 
junto  ao  mencionado  porto  havia  uma  corredeira  quasi  in- 
sensivel.  Deixando  a  barra  de  um  ribeirão  á  esquerda,  pas- 
sei ás  2  h.  19'  pelo  porto  da  fazenda  de  gado  Lalima,  onde 
se  pôde  contar  5,000  cabeças  de  gado  vaccum  e  algum  ca- 
vallar  :  a  mesma  fazenda  tem  outro  porto  no  estirão  se- 
guinte, onde  estão  aUleiados  alguns  indios  guaycurús,  e 
poucos  da  nação  terenne.  D'ahi  em  diante  as  margens  es- 
tavam completamente  alagadas.  Apreciando  no  meio  d*esse 
diluvio  a  abundância  de  caça  do  rio  Miranda,  tomei  pouso 
ii*uma  ponta  de  terra,  única  que  havia  descoberto  às  5  h. 
54',  tendo  feito  um  caminho  de  9 1/3  léguas. 
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hik  19. 

A*s5h.  46'  da  manha  comecei  a  viagem.  A's  7  h., 
eorrendo  o  rio  ã  noroeste  meio  oeste,  passei  do  lado  es- 
querdo do  mesmo  pola  barra  de  um  outro  rio,  coni  3  bran 
Cas  de  largo,  que  alli  desagua  no  rumo  sul  quarta  de 
sudoeste.  Depois  de  observar  alguns  bancos  e  ilhotes  dando 
firaneos  canaes  á  navegação,  cheguei  às  7  h.  4r  ao  porto 
da  fazenda  de  criação  chamada  Canandarinho,  em  seguida 
áqoalficaumbello  terreno  plantado  de  algodão,  perten- 
cente â  fazenda  de  criação  denominada  Chapena,  pelo 
porto  da  qual  passei  âs  8  h.  22' ;  pouco  adiante  do  qual  há 
plantações  de  milho  e  de  canna,  pertencentes  á  mesma 
propriedade.  A  enchente  forma  no  rio  de  Miranda  grandes 
entradas  ou  golphos,  verdadeiros  abrigos  era  casos  de  ven- 
tania. Descobrindo  terra  ás.9  h.  33*  n'uma  volta  do  rio  a 
oeste,  fiz  alto  de  almoço,  continuando  a  viagem  ás  11  h. 
20'.  Passei  depois  pela  barra  de  um  ribeirão  á  esquerda, 
junto  ao  qual  fica  o  porto  da  Poeira,  antiga  fazenda  de 
criação  pertencente  à  fazenda  nacional.  Depois  de  ter  via- 
jado até  3  h.  e  2o*  no  meio  de  uma  constante  inundação, 
comecei  a  notar  alguns  lugares  descobertos  com  vestígios 
de  cultura,  pertencentes  a  alguns  moradores  de  Miranda, 
onde  cheguei  ás  4  h.  35',  depois  de  ter  viajado  8  h.  2'  e 
ter  vencido  pouco  mais  de  8  léguas. 

A  villa  de  Miranda,  edificada  de  palha  e  telha,  em  terreno 
sensivelmente  plano,  por  causa  das  enchentes  do  rio  e  dos 
pântanos  que  a  rodeiam,  não  é  muito  saudável ;  mas  não  é 
completamente  doentia,  como  se  tem  apregoado.  Não  obs- 
tante prestarem-se  as  suas  terras  á  maior  parte  das  lavou- 
ras do  nosso  paiz ;  ella  pouco  produz,  principalmente  pela 
indolência  de  seus  moradores.  Seu  clima, geralmente  muito 
quente,  apresenta  transições  bruscas,  uma  das  causas  mais 
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freqaeDtes  das  moléstias  do  higar.  A  instroccSo  primaria' 
e  o  culto,  fracamente  representados,  podem  explicar  a  moral 
frágil  e  á  fedta  de  amor  ao  trabalho  na  njencionada  Tilla. 
A  vida  commercial,  tSo  atidamente  procurada  e  aceita» 
por  caosa  de  sná  detestável  osnfa,  pareceo-me  o  facto  mais 
iitapotiante  e  digno  de  honhisa  menção  do  referido  lugar, 
onde  terminei  a  viagem  que  me  foi  imposta  pelas  instruc- 
çoes  qae  me  foram  dadas  pela  secretaria  d'estado  dos  negó- 
cios da  goerra. 

Mi^abda»  12  de  Abril  de  1858.  —  Epifamo  Cahdidó  dê 
Sbúia  PUànga,  V  tenente  de  engenheiros. 
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EXPLORAÇÃO 
DA  PROYINCU  DE  MATO  GROSSO 

Paim  deM&penhâr  as  ordens  do  goyerno  imperial  de  27 
de  Janeiro  de  1860,  concernentes  â  fundação  de  uma  fabrica 
de  ferro  e  de  pólvora  na  provinda  de  Mato  Grosso»  o  ob- 
jecto mais  importante  era  verificar  a  existência  de  todos  os 
ualeriaes  necessarips  e  outras  condições  exigidas  por  esses 
mesmos  estabelecimentos.  Infelizmente  encontrei  desde 
logo  n'essa  provincia,  tão  distante  da  capital,  tantos  emba- 
raços da  parte  do  governo  provincial  que  o  progresso  re- 
gidar  dois  meus  trabalhos  foi  por  isso  muito  dificultado, 
soffirendo  eu  com  isso  muitos  trabalhos  e  desgostos  des- 
Mcessarios.  Apesar  de  todas  as  dificuldades,  tenho  eu  com- 
tudo  começado  o  estabelecimento  da  fabrica  de  pólvora,  e 
corre-me  o  dever  de  dar  conta  dos  utensílios  alli  existen- 
tes; outrosim  consegui  achar  os  materiaes  necessários 
para  fundação  de  uma  fabrica  de  ferro  de  medianas  propor- 
ções. Se  momentaneamente  não  existem  todas  as  propor- 
ções as  mais  favoráveis  para  o  estabelecimento  d'estes, 
comtudo  o  que  já  se  acha,  basta  para  segurar  o  começo 
d*usia fabricação  tão  importante,  e  ha  toda  a  probabilidade 
que  mais  tarde  se  possam  achar  jazigos  de  mineral  de  ferro 
mais  rico,  porque  até  agora  só  pude  analysar  o  material 
existente  em  uma  pequena  parte  d*essa  vasta  província. 

Comquanto  os  resultados  de  minhas  pesquizas  já  foram 
por  mim  communicados  ao  governo  imperial  e  i  presiden- 
dade  Mato  Grosso,  n'esse  meu  relatório  só  pude  dar  um  mui 
ligeiro  esboço  da  minha  ultima  viagem,  feita  n*essa  provín- 
cia no  fim  do  anno  próximo  passado,  apontando  tão  somente 
o  mais  importante  em  relação  às  duas  fabricas. 
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Tendo  eu  no  emtanto  n*essa  viagem  encontrado  muita 
cousa,  que  nSo  somente  é  de  interesse  para  a»  duas  fabricas, 
como  pava  o  ps^is  em  geral,  eu  tomo  a  liberdade  de  apontar 
aqui  os  resultados  d'essa  viagem,  tratando  principalmente 
com  mai$  minuciosidade  d*aquillo  que  tem  relação  directa 
com  o  objecto  de  Hunba  viciem,  e  tratando  do  mais  sóHimte 
de  passagem.      . 

Para  facilitar  o  prospecto,  ajunto  aqui. um  esboço  geo- 
graptúco  do  lugar  «m  que  eu  pude.fazer  as  experiências 
necessárias,  porque  as  cartas  existentes  ^  tão  incompletas 
e  erradas,que  ellas  contam  ainda  nome&de  cousas  dasquaes 
hoje  não  se  enccmtra  o  mais  ligeiro  vestígio,  no  emtanto  que 
faltam  outros  objectos  importastes. 

Aproveitei  como  itínerario  uma  pequena  carta  geograr 
phica,  que  agradeço  ao  Sr.  general  Augusto  Leverger,  vice^ 
presidente  da  provinda^  cujo  senhor  tem:  indubitavelmente 
a  maior  pratica  d'essa  ppovincia,  e  a  quem  agradeço  ter 
achado  muitas  cousas,  que,  sem  esse  iiinerario,  me  seriam 
difficil  achar,  ou  talvez  nunca  seriam  por  mim  conhecidas. 

Procurando  um  lugar  conveniente  para  fundação  d*estes 
dois  estabelecimentos  e  para  a  exploração  dos  materiaes 
necessários,  empreguei  o  maior  escrúpulo,  não  perdendo  de 
vista  a  posição  politíca  d^essa  provinda,  por  faltar  alli  in- 
teiramente a  actividade  vital  necessária,  sem  a  qual  essa 
provinda  não  poderá  infundir  respeito  •  aos  paizes  limitro- 
phes,  que  mais  tarde  nem  mesmo  o  exerdto^e  a  marinha 
não  poderão  sustentar. 

Para  fazer iq)parecer  uma  tal  força  vitsd,  a  fundação  d*uma 
fabrica  de  ferro  era  amais  apropriada  alavanca. da  activi- 
dade politico^indu»lrial.>         I 

Tendo  eu*  já  por  varias  vezes. descripto  circumstanciada- 
mente  a  formação  geológica  dos  mineraes  primitivos,  sua 
applicação  á  fabricação  de  ferro  e  de  pólvora,  e  os  resulta- 
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dn  obtidos  d'esses  mineraes»  existentes  desde  a  serra  de 
&  JeroDymo  e  o  rio  Cuyabá^  não  mo  demorarei  aqui  com 
novas  descrípçoes,  e  passarei  desde  jà  aos  terrenos  situados 
do  lado  opposto  do  rio  Cuyabà. 

O  terreno  em  si  offerece  na  sua  forma  superficial  quasi  a 
memna  pwspectiva  como  eu  a  descrevi  em  uma  carta  espe« 
ciai  das  proximidades  da  fabrica  de  pólvora,  situada  no  rio 
Coxipõ  d'Ouro  (merim) .incluindo  n'ella  a  cidade  de  Cuyabà, 
situada  no  rio  do  mesmo  nome«  Os  muitos  córregos  encon- 
ta'ad08  nos  schistos  primitivos  mais  compactos  acham-se 
quasi  sempre  seccos,  e  só  recebem  agua  no  tempo  das  chu- 
vas, levando-as  para  o  rio  Coxipõ  próximo  e  os  outros  rios, 
como  o  Mutura  e  Peixe,  únicos  que  têm  agua  corrente  du- 
rante todo  o  anno,  no  emlanto  que  os  outros  estão  sempre 
seccos,e,por causa  dacomparidade  do  leito  em  que  se  acbam, 
acbam-se  ha  séculos  conservados  no  mesmo  estado. 

Ainda  boje  se  encontram  n*essa  região  os  vestigios  de 
todos  os  trabalhos  feitos  pelos  primeiros  exploradores 
d'ouro,  porque  o  tempo  não  pôde  apagar  os  milhares  de 
vestigios  por  esses  deixados  nas  formações  de  scbisto  pri- 
mitivo e  de  quartzo. 

Todas  as  primitivas  serras  stratiformas,  que  alli  quasi 
exclusivamente  se  apresentam,  estão  reunidas  com  mais  ou 
menos  inclinação  perpendicular  em  opposição  ds  serras 
stratiformas  secundarias,  cujas  camadas  são  mais  ou  menos 
horizontaes,  sobrepostas  umas  sobre  outras. 

Os  schistos  primitivos  de  Cuyabà  consistem,  por  causa  da 
formação  aurífera,  alli  muito  desenvolvida,  na  moair  parte 
em  schisto  argilloso  micaceo,  chlorido,  talcoso,  silicioso  e 
outras  camadas  pedregosas,  sem  deixar  conhecer  regulari- 
dade nas  suas  camadas.  Até  hoje  não  se  encontra  n'ellas 
yestigios  orgânicos.  As  camadas  mais  compostas  e  as  mas- 
sas de  quartzo  que  amiudadamente  n'eUes  se  incontram 
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estendeiiiHM  omitai  yases  em  distancia»  de  leguat  cotto 
muraUiasdelgadas  em  minas»  atravez  de  montanhas  e  valles, 
o  qoe  nio  dium  aspecto  muito agradayel,  mormente  qnando 
o  terreno  acha-se  inteiramente  arrasado  pelos  queimados 
annoaes  dos  campos,  qoe  acabam  d'uma  vez  com  a  vegeta- 
ção, jàemsi  mnito  pobre,  deixando  tSo  somente- após  de  s 
pedras  ennegrecidas  em  forma  de  minas.  ^ 

O  estabeledmento  da  fabrica  de  pólvora  acha-se  perto  da 
pittoresca  serra  de  S.  Jeronymo,  por  cima  da  qual  se  esten- 
dem as  planícies  altas  até  Goyaz,  perto  do  rio  Coxipõ  de 
Ooro,  no  mesmo  lugar  onde  os  primeiros  conquistadores 
da  província  de  Mato  Grosso  acharam  uma  aldeia  de  indios 
chamados  coxipone,  que  là  exploraram  muito  ouro,  e 
onde  mais  tarde  em  1721  foi  erecta  uma  capella  a  S.  Gon- 
çalo, e  em  cuja  proximidade  se  acharam  os  domicilies  dos 
exploradores  de  ouro. 

Meia  légua  mais  abaixo  no  rio  Coxipó  existe  ainda  hoje 
um  pequeno  arraial  com  uma  pequena  capella  nova,  pois 
que  da  primitiva  só  existem  ainda  alguns  vestígios  que  de- 
notam o  lugar  em  que  se  achava,  cujas  imagens  foram  mais 
tarde  trasladadas  para  uma  capella  do  mesmo  Santo  em 
Cuyabà.  Mais  tarde  occuparam  este  lugar  os  indios  bororós, 
que  foram  alli  civilisados,  para  empregal-os  na  lavagem  de 
ouro  e  no  encanamento  das  aguas,  que  ainda  hoje  por  sua 
extensão  causam  admiração,  e  seriam  inexequíveis  hoje, 
atlendendo  à  pequena  população  existente. 

Este  encanamento  das  aguas  serviu  para  aguar  grande 
parte  dos  campos,  inteiramente  seccos,  e  para  facilitar  a 
exploração  do  ouro.  Ha  mais  de  meio  século  que  os  indios  e 
os  outros  exploradores  de  ouro  desappareceram,  sem  dei^ 
xarem  vestigios,naturalmente  porque  a  acquisição  dos  afri- 
canos tornava-se  mais  ^illicil  e  os  indios  tinham  là  desappa- 
recido  inteiramente,  mas  não  o  ouro. 
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86  DOS  ultimes  mezes  do  anno  próximo  passado  me  foi 
possiTel  emprebender,  depois  de  muitos  esforços,  a  via- 
gem além  da  Yilla  Maria,  no  interesse  das  novas  fabricas, 
porque  os  resultados  das  explorações  do  recôncavo  de 
Cnyabà  não  eram  para  mim  completamente  satisfactorios. 
i^^esar  de  que  jà  n'esse  tempo  ameaçava  o  começo  das  chu- 
vas, que  nSo  somente  difficultam  muito  os  trabalhos  de 
exploração  em  terras  quasi  despovoadas,  como  às  vezes  as 
tomam  impossiveis. 

O  caminho  que  eu  tinha  de  percorrer  de  Cuyabà  a  Yilla 
Maria  está  em  direcção  de  N.  E.  a  S.O.,  passando  o  rio  de 
igual  nome  Cuyabà,  em  que  se  acham  grandes  lages 
sUiciosas,  que  tém  aqui  uma  inclinação  em  direcção  de 
S.O.  inferior  a  40.*  No  caminho  para  o  sitio  Bebedor 
continua  o  schisto  primitivo  na  mesma  formação  como  perto 
da  cidade  de  Cuyabà,  encontram-se,  porém,  aqui  maiores 
camadas,  quasi  horizontaes,  de  sanga,  em  muitos  lugares  na 
niperíicie,  comquanto  ainda  se  encontrem,  em  distancia  de 
algumas  léguas,  antigas  lavras  de  ouro  jà  desprezadas,  que 
chegam  pouco  mais  ou  menos  alé  o  riacho  Ouro-Fino ;  de- 
pois não  são  mais  encontradas  além  de  Yilla  Maria. 

A  sanga  acha-se  aqui  como  uma  crusta  em  forma  de  ca- 
pote de  grossura  de  um  c  mais  palmos,  e  de  largura  des- 
igual, que  estende  a  muitas  léguas,  muitas  vezes  reunido 
em  grandes  lages,  e  outras  vezes  dividido  em  pequenos  pe- 
daços irregulares.EUe  cobre  o  schisto  primitivo  e  cstende-se 
seguindo  a  forma  do  terreno,  por  cima  de  montes  e  valles. 
Os  seus  fragmentos  redondos  ou  angulados,  de  schisto  quart- 
zoso,  argilloso,  oxydo  de  ferro,  ele,  etc,  são  muitas  vezes 
intimamente  ligados  por  meio  de  um  cimento  de  oxydo  de 
ferro,  muitas  vezes  também  apenas  reunidos.  A*s  vezes  for- 
ma essa  mesma  massa  fragmentos  soltos  na  mesma  forma,  e 
são  estás  camadas,  assim  como  as  de  puro  quartzo,  que  tor* 
TOMO  xxvn  27 
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nam  diíficeis  os  caminhos  para  homens  e  animaes  em  ex- 
tensão de  léguas,  por  não  se  poder  firmar  pé  sobre  elles. 
Nas  margens  de  alguns  rios  encontram-se  conglomerato  ou 
puddinges  semelhantes  debaixo  das  camadas  alluviadas 
como  a  de  mais  antiga  sanga. 

A  vegetação  n*estas  terras  é  muito  insignificante,  natu- 
rahnente  pela  rudeza  do  terreno  ;  encontram-se  poucas  ar- 
vores de  maior  desenvolvimento,  todas  são  pequenas, 
fracas  e  estropiadas ;  somente  as  vargens  em  que  se  deposi- 
taram as  terras  argillosas  levadas  pelas  chuvas  produzem 
gramas  mais  luxuriantes,  sendo  ás  vezes  rodeadas  de  bellas 
arvores  e  cortadas  de  limpidos  riachos. 

Somente  nas  margens  dos  grandes  rios  ou  nas  fraldas  das 
serras,  encontram-se  florestas  de  madeiras  de  construcção 
e  applicaveis  a  outros  misteres,  assim  como  os  únicos  bons 
pastos  para  animaes. 

Desgraçadamente  é  a  povoação  tão  minguada,  que  muitas 
vezes  viaja-se  por  espaço  de  dias  sem  encontrar  uma 
só  pessoa;  mesmo  grande  numero  de  gado  encontra-se 
raras  vezes  e  somente  nas  proximidades  de  sitios  habitados 
por  brasileiros.  Entre  os  Índios  eu  nunca  encontrei  outros 
animaes  domésticos  do  que  o  cão,  algumas  gallinhas  e 
poucos  porcos. 

Ao  pé  do  sitio  Bebedor,  aonde  eu  pernoitei,  junto  a  um 
riacho  d'agua  doce  começam  plantações  de  bananaes  e  can- 
naviaes,  que  sobresahiam  mui  agradavelmente,  fazendo 
contraste  com  estes  estéreis  desertos. 

Nos  floridos  arbustos  na  margem  do  riacho  vi  eu  muitos 
Beijaflôres  de  espécies  bastante  raras  em  grande  quantidade. 

O  caminho  passa  d' aqui  sempre  por  cima  da  mesma  forma- 
ção primitiva  em  direcção  ao  pequeno  riacho  e  sitio  de  Santa 
Anna,  que  dista  de  Cuyabâ  8  léguas  pouco  mais  ou  menos. 
A  direcção  é  quasi  sempre  de  E.  a  O. 
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Comqoanto  a  formação  do  terreno  é  quasi  a  mesma  do  de 
Cajabà,  assim  mesmo  não  se  encontra  aqui  nenhum  vestígio 
de  lavras  d'ouro,  assim  como  maiores  estabelecimentos  agri- 
oolas.  Os  restos  de  importantes  fazendas  outr*ora  alli  exis-, 
tentes  são  boje  somente  algumas  ruínas.  Junto  á  fazenda 
Felis-Terra  atravessa  um  córrego  por  cima  d'uma  espécie 
de  ponte,  que  não  se  pôde  evitar,  e  que  mais  parece-se  com 
moa  ratoeira ;  tanto  esta  ponte  como  tudo  o  mais  parecem 
perfeitas  antithetis  com  o  nome  de  fazenda. 

Janto  à  fazenda  de  cima  encontram-se  ainda  nas  minas 
grandes  signaes  de  lagos  outr'ora  alli  formados,  de  casas, 
curraes,  etc.,etc.,  até  mesmo  restos  de  uma  igreja  de  não 
ponca  importância ;  tudo  está  estragado,  e  este  bcUo  sitio 
apenas  conserva  ainda  mui  poucos  habitantes.  Passa-se  de- 
pois um  outro  sitio  com  poucos  habitantes,  chamado  Frei 
Manoel,  segue-se  depois  a  fazenda  Continha,  outr*ora  muito 
importante,  hoje,  porém,  quasi  em  minas ;  em  parte  alguma 
encontra-se  actividade  animada,  tudo  o  que  outr'ora  existia 
está  perdido  pela  indolência  de  seus  habitantes  e  falta  de 
braços,  pois  que  hoje  não  podem  por  pouco  dinheiro  obter 
africanos  e  nem  indios. 

Pouco  mais  ou  menos  de  i  légua  de  Coulinha  esta  a  fazon- 
da  Arranha,  no  moio  de  um  grande  caldeirão  de  montanhas, 
situada  sobre  uma  pequena  elevação,  rodeada  de  muito  pc-- 
quenas  casinhas  de  habitantes  livres,  apresentando  assim 
um  aspecto  agradável. 

O  caminho  conduz  alli  por  entre  duas  serras  maiores  cha- 
madas Paiol  das  Telhas  e  Corcunda,  cuja  ultima  estende-se 
à  esquerda  do  caminho ;  ambas  estas  serras  contêm  schisto 
primitivo  (quartzito,piçarra)que  chegam  até  os  ramos  muitas 
vezes  de  600  pés  e  mais  de  aliur  í  ,  e  têm  a  mesma  direcção 
comoasplaniciesdeS.O.  a  N.E. 

Seis  léguas  pouco  mais  ou  menos  d*aqui  eslà,  ao  pé  do 
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riadio  Figaeira,  quQ  na  estação  chuvosa  torna-sd  caudaloso, 
uma  casa  solitária  habitada  por  gente  de  cõr,  em  que  o  via- 
jante encontra  sempre  fartura  de  viveres  por  módicos  preços 
e  maior  attenção.  AUi  achei  eu  junto  ao  córrego  uma  espécie 
de  grés»  silica  de  montanha,  e  perto  d'aUi  obtive  eu  bellas 
amostras  de  maiacachite  de  cobre,  que  foram  achadas  na 
superfície  da  terra.  Dirigindo-me  pessoalmente  ao  lugar 
indicado,  nada  encontrei;  não  estou  no  emtanto  auctorisado 
a  duvidar  que  estes  mineraes  alii  possam  ser  encontrados. 

Infelizmente  a  passagem  d'este  córrego  torna-se  diffícilima 
por  causa  de  suas  margens  muito  elevadas,e,  comquanto  não 
fosse  difficil  nem  dispendioso  estabelecer  alli  uma  ponte, 
nâo  se  deve  comtudo  esperar  nada  do  interior  doesta  pro- 
víncia, que  nem  ao  menos  soube  conservar  a  facilidade  de 
communicaçoes  em  outro  tempo  alli  estabelecidas,  e  pelo 
contrario,  por  sua  inqualificável  e  imperdoável  indolência, 
deixou  estragar  tudo  o  que  pelos  primeiros  habitantes  fora 
feito  com  muito  custo  e  grandes  dispêndios. 

Quatro  léguas  d'aqui  tem-se  de  passar  o  rio  Sangrador, 
que  no  tempo  das  chuvas  toma-se  extremamente  perigoso: 
este  rio  tem  um  leito  arenoso  muito  largo,  e  trasborda  nas 
grandes  enchentes  muito,até  o  interior  das  matas,  onde  nâo 
se  encontra  nem  a  mais  pequena  picada.  M*este  lugar  e  na 
fazenda  de  igual  nome,  1  légua  distante  d*aqui,  existem 
muitos  braços  de  rios  que  no  tempo  das  chuvas  não  dão 
passagem  por  causa  das  grandes  enchentes. 

Foi  este  o  motivo  porque  não  ha  muito  tempo  construiu*se 
alli  algumas  pontes,  despendendo-se  não  poucas  quantias, 
que  no  emtanto  hoje  por  causa  do  seu  estado  de  minas  são 
mais  difficil  a  passar  do  que  o  próprio  caminho;  construí- 
das sem  regra  e  sem  conhecimento,  estas  pontes  estão  mais 
baixas  do  que  o  caminho  ou  as  margens  que  ellas  ligam, 
além  d*isto  são  construídas  sem  nenhuma  ligação,  e  por  isso 
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qmdqaer  enchente  oa  íntiunecimento  do  rio  carregam-lhes 
partes,  ficando  o  resto  preza  certa  das  chammas,  pois  que 
antes  das  queimadas  nem  ao  menos  cuida-se  de  tirar  a  ve- 
getacSo  que  se  acha  nas  suas  proximidades. 

A  próxima  fazenda  ainda  hoje  mostra  nas  suas  minas  a 
importância  que  outr^ora  teve;  não  merece,  porém,  hoje  se- 
melhante nome. 

D'aqui  dirige-se  a  vista  sobre  a  alta  serra  de  grés  que  se 
estende  até  Yilla  Maria.  Esta  serra  está  limitada  do  lado  do 
caminho  por  uma  espécie  de  cabo  calcareo  em  forma  de 
muralha.  N'estes  muros  calcareos  encontram-se  innumera- 
yeis  grutas  maiores  ou  menores,  que  contém  muita  terra  sa- 
litrosa,  e  dos  quaes  jà  em  outro  tempo  foram  extrahidos  em 
grande  quantidade.  Muitos  riachos,  porém  todos  de  agua 
salitrosa  por  nascerem  dos  montes  calcareos  ou  passarem 
por  elles,  atravessam  as  planícies,  atravez  dos  quaes  passa 
o  caminho.  Montes  e  valles  são  ricos  em  madeiras,  mor- 
mente Páo  d* Alho,  tão  próprio  para  a  fabricação  de  salitre. 

O  caminho  conduz  sempre  próximo  da  serra,  Íngreme,  de 
pouco  mais  ou  menos  de  500  pés  de  altura,  em  direcção  ao 
rio  das  Flechas,  que  também  corre  na  mesma  direcção  que 
o  rio  Sangrador. 

Nos  muitos  córregos  salitrosos  acha-se  amiudadamente 
schisto  argilloso  e  talcoso.  Eu  abri  caminho  por  entre  as 
malas  na  fralda  da  montanha  calcarea,  onde  tive  de  passar 
por  cima  de  grandes  camadas  de  calcareo  lofaceo,  que,  sendo 
mui  poroso  e  esponjoso,  contém  em  si  muitas  partes  vege- 
taes  incrustadas,  que  se  petrificaram  por  isso  com  a  maior 
perfeição,  e  nos  quaes  ficaram  intactas  as  mais  delicadas 
formas. 

Este  calcareo  tofaceo  é  muito  próprio  para  fabricação  de 
cal  por  causa  de  sua  fácil  exploração  e  pela  facilidade  com 
que  pôde  ser  queimado;  no  emtanto  que  a  montanha  d'onde 
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proyeio  esta  substancia  é  mais  dura,  e  por  isso  mais  difficil 
a  ser  queimada. 

Amaior  parte  das  grutas  sao  formadas  n'estas  paredes  cal- 
careas  pelas  salics^ias  das  stalactites,  outras  maiores  e  pe- 
quenas formaram-se  pelas  correntezas  das  aguas;  quasi 
todas  contém  mais  ou  menos  terras  salitrosas. 

De  Flechas  dirigi-me  ã  fazenda  Velha,  assim  chamada 
uma  casa  arruinada  e  deshabitada,  que  se  acha  em  uma 
planície  horizontal  de  extensão  de  léguas,  como  se  o  terreno 
fosse  consequência  d*um  lago  deseccado.  Esta  planície 
apresenta  bellos  prados  e  de  vez  em  quando  camadas  calca- 
reas  e  de  grés. 

Mais  tarde  tive  eu  occasíão  de  passar  outra  vez  por  essa 
bella  planície  quando  voltei  de  Olho  d' Agua,  impossibilitan- 
do-me  o  tempo  dasihuvas,  que  jà  se  approximava,  fazer  meu 
caminho  por  Poconé.  Arvores  que  dão  a  borradia  e  a  quina 
encontrei  em  abundância. 

Aqui  próximo  acha-se  uma  das  maiores  grutas  d' esta  serra 
calcarea,  que  vera  de  Sangrador  e  Flechas,  dentro  da  qual 
fie  acharam  restos  díHndios  que  hoje  não  existem  mais  na- 
quella  região. 

Encontra-se  muitas  vezes  n*este  caminho  agglomerações 
calcareas  por  entre  as  camadas  calcareas  e  de  grés,  que 
correm,  como  a  própria  serra,  de  N.E.  a  S.O ,  e  têm 
uma  inclinação  quasi  perpendicular  para  este.  D*ahi  o  ca- 
minho toma-se  Íngreme,  passando  por  muitas  montanhas 
até  Jacobina,  mormente  perto  à  Criminosa,  onde  o  caminho 
atravessa  por  cima  de  pedaços  de  grés  solto. 

Perlo  da  fazenda  de  Jacobina,  no  córrego  de  igual  nome, 
apresentou-se  de  novo  o  schisto  primitivo  mui  arenoso, 
chamado  piçarra  grossa. 

As  aguas  salitrosas  de  Jacobina  contém  muitas  parliculas 
térreas,  que  em  pouco  tempo  encrustam  todos  os  objectos 
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tocados  por  ellas.  A  rodad'agua  do  engenho  de  assacar  alli 
existente  parecia  coberta  de  gelo ;  como  isto  acoRtece  no  in- 
Terno  da  Europa. 

O  caminho  de  Jacobina  até  Yilla  Maria  passa  primeira- 
mente por  entre  serras  e  pedaços  calcareos  até  a  distancia 
d'mna  légua,  onde  perto  de  um  pequeno  córrego  de  agua 
doce  de  novo  apparecem  as  camadas  de  schisto  primitivo 
em  direcção  de  N.N.E.  a  S.S.O.,  e  em  que  se  acham  encer- 
rados grande  numero  de  silícios  arredondados. 

D'alli  passa  o  caminho  alternativamente  por  cima  de  grés 
branco  com  granulação  grossa,  camadas  calcareas,  pyrites, 
schistos  siliciosos  e  piçarra  grossa  ;  está  mormente  muito 
desenvolvida  perto  da  Barreira,  d'onde  o  riacho  alli  mais 
vasto  se  dirige  para  o  Paraguay,  e  as  aguas  por  causa  de  sua 
grande  queda  são  muito  vantajosamente  aproveitáveis  como 
força  motora.  Alli  repete-se  de  novo  a  planicie  arenosa 
formada  pelas  enchentes,  que  se  estende  ao  longo  das  mar- 
gens do  Paraguay. 

Na  direcção  de  N.E.,  1/2  légua  pouco  mais  ao  menos 
de  Jacobina,  acha-se  em  uma  serra  calcarea  uma  grande 
gruta  chamada  (Inita  das  Onças,  que  na  sua  entrada  entre 
N.N.E.  a  S.S.O.  está  inteiramente  aberta  e  é  formada  por 
camadas  angulares  calcareas.  Esta  gruta  tem  a  profundidade 
de  90  passos;  o  lado  esquerdo  está  bastante  lavado,  no 
emtanto  que  o  lado  direito  apresenta  a  fóima  triangular 
pelas  camadas  calcareas  que  alli  se  desprendem  em  grande 
quantidade.  EUa  tem  uma  altura  de  cerca  de  200  pahnos  e 
largura  de  quasi  100  palmos:  está  guarnecida  com  alguns 
stalaclites,  no  emtanto  é  rica  em  terra  salitrosa. 

O  calcareo  de  côr  violácea  é  muito  duro  e  de  grão  fino,  e 
contém  mui  poucas  ou  quasi  nenhuma  veia  de  spalho  cal- 
careo, etc  que  em  tanta  abundância  se  encontra  na  gruta 
de  S.  Lucas. 
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Aeôrdasiiperficiedo éalcarMéa  grata  épela parte  pos- 
terior mais  escura,  por  causa  dos  musgos  que  alli  existem,  e 
na  parte  anterior  bastante  clara. 

Na  parte  anterior  da  gruta,  que  perto  de  sua  entrada  tem 
agua,  achei  ainda  os  restos  de  preparativos  feitos  para  uma 
fabricação  de  salitre,  e  uma  grande  porção  de  terras  sali- 
trosas  jà  eitrahidas  e  de  novo  depositadas  na  gruta,  que  in- 
dicavam que  a  pessoa  que  tinha  feito  esses  trabalhos  tinha 
sido  perfeita  na  sua  arte,  e  não  somente  trabalhava  para  si 
e  para  o  momento,  mas  sim  para  os  vindouros,  de  uma  ma- 
neira proveitosa. 

Foi  no  caminho  para  esta  gruta  onde  eu  achei  mineraes 
de  ferro  até  hoje  alli  desconhecidos.  O  mineral  é  da  mesma 
qualidade  que  o  do  morro  de  Polverinha,  no  caminho  de 
Poconé,  algumas  léguas  distante,  e,  apesar  de  ser  mais 
pobre^  no  emtanto  pôde  muito  bem  servir  para  a  fabricação 
de  ferro  n'aquelles  lugares ;  é  isto  também  uma  prova  evi- 
dente que  não  se  deve  perder  a  esperança  de  achar  iguaes 
mineraes  em  muitos  outros  lugares.  Calcareo  como  fun- 
dente, grôs  que  resistem  ao  fogo  para  os  fornos,  lenha  para 
carvão  e  força  de  agua  existem  perto,  nos  córregos  de  Jaco- 
bina, que  perto  das  margens  do  Paraguay  forma  cascatas, 
assim  como  nos  riachos  Barrieira  e  Pirapotanga  perto  de 
Villa  Maria. 

Yilla  Maria,  apenas  fundada  em  1778,  tem  presentemente 
uma  povoação  menor  da  de  Cuyabà,  mais  cresce  de  dia  em 
dia  por  causa  de  sua  vantajosa  posição.  Os  roceiros,  que  até 
agora  moravam  em  grandes  distaMias  um  de  outro,  pro- 
curam centralisar-se  alli ,  tomando-se  assim  inteiramente 
nulla  a  povoação  do  recôncavo,  jà  por  si  Ião  diminuta.  Agora 
reina  alli  bastante  o  gosto  para  edificações,  e  a  villa,embora 
não  possua  tantos  e  tão  grandes  edificios  como  Yilla  Bella, 
não  tem  no  emtanto  nenhum  tão  arruinado  etão  desprezado. 
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O  Pâraguay  vem  oa  diitcção  ú»  O.  e  forma  alli  infe- 
lizmente um  angulo  para  E.,  causando  assim  annual- 
mente  um  estrago  de  3  braças,  minando  as  margens  da  al- 
tura de  SO  palmos  e  levando-as  depois  comsigo  na  sua  cor- 
renteza, destruindo  assim  pouco  a  pouco  a  melhor  parte 
da  Tilla,  e  em  breve  desapparece  o  palácio,  parte  do  qual 
já  está  destruido,e  no  emtanto  não  se  empregam  meios  para 
eTÍtar-se  esta  destruição.  Põde-se  facilmente  desviar  o  leito 
do  Paraguay,  abrindo-se  um  canal  no  arco  amontoado  ou 
um  cáes  forte  ao  pé  da  viila.  Este  càes  devia  ter  o  compri- 
mento de  300  passos  e  a  altura  de  50  palmos,  e  serviria 
assim  para  evitar  a  destruição  das  margens  e  ao  mesmo 
tmipo  oiTerecer  um  bello  lugar  para  desembarque.  Os  ma- 
teriaes  necessários  a  esta  obra  acham-se  abundantemente  e 
perfeitos  perto  do  rio. 

As  altas  margens  contêm  boa  argilla  para  a  fabricação  de 
tijolos  ;  ao  mesmo  tempo  encontra-se  n*ellas  grés  ferrugi- 
nosa, que  pode  ser  vantajosamente  aproveitada  para  edifi- 
cações. 

Indubitavelmente  Villa  Maria  é  preferível  a  Cuyabá  e  mais 
apropriada  para  capital  da  provinciapor  sua  posirao  do 
que  qualquer  outro  lugar. 

O  Paraguay,  que  com  as  aguas  mais  baixas  alli  sempre  tom 
2  braças  de  profundidade,  pôde  mesmo  nas  maiores  sec- 
cas  ser  navegado  com  vapon^s  de  grande  força,  o  que  não 
acontece  em  Cuyabá,  aonde  no  tempo  da  secca  mesmo  va- 
pores de  mais  p  quena  força  encontram  grandes  difficul- 
dades  e  ás  vezes  impossibilidade  de  navegar. 

O  recôncavo  de  ViUa  María  não  apn^senla  o  aspecto  de- 
serto e  arniinado  do  de  Cuyabá,e  é.formado  por  terrenos  al- 
luvianos  em  distancia  de  milhas,  em  os  quaes  raras  vezes  se 
encontra  na  superfície  a  fonna(;ão  primitiva  schistosa.  Aqui 
encontra-se  também  fazendas  maiores  c  mais  bem  conser- 
TOMO  xxvii  28 
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vadas,  com  basUnte  criaoão,  assim  como  bastante  terrano 
apropriado  para  a  cultura,  que  no  emtanto  não  está  assaz 
cultivado  e  nem  mesmo  para  as  primeiras  necessidades.  Os 
habitantes  não  têm  nem  assiduidade  e  nem  industria,  mas 
isto  se  explica  pelo  seu  próprio  pouco  desenvolvimento  e 
toda  a  falta  de  excitação  externa,  assim  como  pelo  seu  iso- 
lamento e  pela  facilidade  que  encontram  de  satisfazer  as 
necessidades  da  vida. 

Às  hortaliças  vulgares  encontram-se  somente  entre  pou- 
cos habitantes  intelligentes,  sendo  o  primeiro  d'elles  o  aba^ 
tado  fazendeiro  o  Sr.  capitão  João  Carlos  Pereira  Leite,  que 
se  distingue  muito  pela  sua  actividade  e  intelligencia. 

A  criação  de  gado  prospera  muito  n'esses  sitios  vastos  e 
muito  productivos,  e  dá  muito  pouco  trabalho ;  assim  mesmo 
não  dá  o  resultado  que  d'elles  se  devia  esperar,  e  que  os 
paizeslimitrophescolhem  pelo  manejo  intelligente  de  seus 
estabelecimentos. 

O  mesmo  leite  é  pouco  usado  e  quando  muito  servem-se 
d'elle  para  a  fabricação  de  queijos  de  qualidade  inferior. 
Manteiga  não  se  fabrica,  ás  vezes  excepcionalmente,  como 
raridade,  em  muito  pequena  escala.  Os  abastados  consomem 
manteiga  européa,  os  outros  toucinho. 

O  mate,  que  muitas  vezes  se  encontra  nas  planícies  altas  ou 
valles  cortados  de  riachos,  não  é  colhido  nem  usado.  A  be- 
bida usual  .é  o  guaraná,  fabricado  pelos  indios,  que  substi- 
tuo o  café  e  o  chá. 

Plantações  de  chá  da  índia  não  encontrei  em  parte  al- 
guma. 

A*  lavoura  do  café  também  não  se  appUcam  os  lavrado- 
res de  Mato  Grosso,  porque  só  encontrei  pequenas  planta- 
ções d'este  producto  em  duas  fazendas,  apesar  de  que  alli 
muito  bem  prospera.  Se  lá  não  houvesse  indios  e  escravos, 
que  servissem  de  vaqueiros,  ele,  raras  vezes  poder-se-hia 


-  5507  - 

I 

emprehender  alguma  cousa,  por  causa  da  indolência  da  po- 
polacSo  livre,  que  tem  grande  abnegação  mesmo  àquillo  que 
dá  pouco  trabalho.  A  facilidade  com  que  se  obtêm  os  viveres 
de  primeira  necessidade  torna  os  homens  indifferentes  a 
todos  os  outros  trabalhos. 

Além  da  exportação  de  couros  não  ha  agora  producto  al- 
gum proveniente  de  criação  de  gado  que  atravesse  os  limi- 
tes da  provincia,  nem  mesmo  servem  ellcs  para  satisfazer  a 
própria  necessidade.  Quão  grandes  vantagens  tiraria  a  pro- 
víncia se  estabelecesse  nas  maiores  fazendas  de  criação,  e 
mormente  no  Paraguay  navegável,  estabelecimentos  como 
os  Saladeiros  nas  republicas  vizinhas,  que  serviriam  para 
abastecer  a  provincia  em  todos  os  pontos,  e  mesmo  os  paizes 
vizinhos,  com  carne ;  assim  coroo  fabricas  de  sabão,  coUa, 
velas  e  cortumes,  cujos  productos  tão  facilmente  poderiam 
ser  exportados  pelo  rio.  Mui  raras  vezes  encontra-se  um 
imperfeito  estabelecimento  para  curtir  couros  para  o  uso 
próprio,  apesar  de  que  ha  tanino  em  muita  abundância,  e 
nas  republicas  vizinhas  já  existem  grandes  estabelecimentos 
emuito  apropriados,  que  nâo  somente  satisfazem  o  consumo 
interno  como  ainda  exportam  {grandes  porções. 

A  i)rHCiosa  ipecacuanha,  que  é  tão  abundante  n'esta  pro- 
vincia, é  colhida  da  maneira  a  mais  rude  e  em  mui  peqn  ^- 
nas  quantidades,  apesar  de  dar  tanto  lucro.  Raras  vezes 
durante  o  anno  sabem  de  Villa  Maria  algumas  canoas  por 
um  ou  dois  mezes  em  busca  d'essa  planta,  o  voltam  com  ricas 
colheitas,  com  as  quaes  satisfazem  as  suas  necessidades  até 
o  próximo  anno. 

A  baunilha,  que  dá  alli  em  abundância,  é  colhida  em  pe- 
quena quantidade,  o  nunca  é  cultivada,  apesar  da  sua  cul- 
tura ser  tão  fácil  e  tão  vantajosa. 

O  sal  é  na  maior  parte  imporlado,apesar  de  que  a  provin- 
cia é  rica  n*esse  producto,em  outro  t^mpo  muito  abundante. 
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Nunca  se  coidoo  de  fabrical-o  coDYenientemeDte,  24)e8ar 
de  pagar-se  sempre  preços  enormes.  Nas  margens  do  Para- 
guay  e  Coyabà  encontram-se  muitas  vezes  lugares  em  que  o 
sal  florece  à  superfície,  crystallisado  em  grandes  massas. 
Este  é  de  vez  em  quando  empregado  em  mui  pequenas  quan- 
tidades pelos  habitantes  próximos,  porém  esses  mesmos  não 
comprehendem,  nem  se  dâo  ao  trabalho  de  purifical-o  para 
uso  domestico. 

Duas  léguas  pouco  mais  ou  menos  de  Yilla  Maria,  perto 
do  riacho  Pirapotanga,  que  nasce  entre  as  montanhas  cal- 
careas  e  grôs  no  caminho  para  as  fazendas  Quilombo  e  Jaco- 
bina, em  uma  serra  calcarea  de  côr  parda  e  granulada  fina, 
existem  duas  grandes  grutas  com  grandes  quantidades  de 
terra  salitrosa. 

A  gruta  mais  próxima,  chamada  de  S.  João,  tem  uma  en- 
trada perfeitamente  arqueada ;  é  grandiosa  e  de  uma  confi- 
guração mui  regular.  A  sua  entrada,  inteiramente  aberta, 
está  na  altura  media  da  serra  do  lado  da  planície  de  Yilla 
Maria.  EUa  tem  grande  semelhança  com  uma  igreja  com 
sua  cupola.  No  meio  do  fundo  acha-se  uma  grande  massa  de 
stalactites  em  forma  de  um  altar,  por  cima  da  qual  uma  pe- 
quena aberturaconduz  para  a  parte  posterior  escura  da  gruta. 
Do  meio  do  tacto  arqueado  pende  uma  grande  stalalicle  isola- 
da, em  forma  de  um  lustre,  e  nos  lados  ha  outras  stalactites, 
que  formam  capellas  cheias  das  mais  admiráveis  figuras. 

O  calcareo  de  granulação  fina  e  côr  parda  da  gruta  con- 
tém finas  veias  vermelhas  de  oxydo  de  ferro,  assim  como 
muitas  veias  brancas  de  spattio  calcareo,  podendo  este  cal- 
careo ser  perfeitamente  empregado  como  mármore,  em- 
quanto  estas  numerosas  stalactites  dão  um  bello  alabastro. 

Algumas  léguas  distante  da  gruta  de  S.  João,  achei  na 
mesma  cordilheira  uma  outra  importante  gruta,  S.  Lucas. 
Tendo  recebido  este  nome  do  dia  em  que  foi  descoberta,  e 
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adia-se  em  um  monte  isolado  em  forma  de  cupola.  N'esla 
grata  abate  o  tecto,  e  por  isso  formou-se  una  entrada  do 
lado  superior.  Apesar  de  que  ella  não  é  tão  grandiosa  à 
primeira  vista  como  a  de  S.  João,  assim  mesmo  torna-se 
mais  interessante  por  suas  innumeraveis  stalactites  e  divi- 
sões em  diversas  grutas. 

E*  um  aspecto  grandioso  ver  illuminados  estas  milhares 
de  stalactites  brilhantes  em  suas  mais  encantadas  formas  e 
cores,  que  nos  parecem  apresentar  um  palácio  de  fadas. 

Também  esta  gruta  contém  grande  porção  de  terra  sali- 
trosa. 

Na  superíicie  do  monte  acham-se  innumeraveis  pedaços 
csdcareos  decompostos,  apresentando  o  spatho  calcareo  nas 
mais  admiráveis  formas  o  aspecto  de  petrificações.  Na  pro- 
ximidade doestas  rochas  calcareas  sahem  em  toda  a  parte 
grandes  cordilheiras  de  grés  de  granulação  mais  ou  menos 
fina  e  na  maior  parte  de  còr  encarnada. 

O  riacho  Pirapotanga  nasce  n'estes  montes,  e  toma  a  sua 
direcç^  de  E  ao  O,  c  desagua  no  Paraguay  2  léguas 
acima  do  Villa  Maria.  Suas  aguas  são  tão  calcareas  como  as 
do  Jacobina,  do  maneira  que  tudo  o  que  se  põe  em  con- 
tacto  com  ellas  fica  em  pouco  tempo  incrustado,  como  se 
prova  pelas  grandes  quantidades  das  camadas  calcareas 
assim  depositadas  na  sua  margem. 

Da  fonte  do  rio  Pirapotanga,  onde  se  acham  muitos  peda- 
ços de  silex,  dirigi-me  pela  planície  que  atravessa  grandes 
cordilheiras  de  grés,  em  as  quaes  se  encontram  grandiosos 
calcareos,  ao  muito  fallado  e  descrlplo  morro  do  Polverlnho» 
atravessando  para  este  fim  as  fazendas  Quilombo  e  Jacobina. 
'  £'  este  monte  de  pedra  calcarea  de  pequena  dimensão, 
situado  entre  outros  mais  altos,  atravessa  por  alli  o  cami- 
nho de  Poconé,e  acha-se  n'elle  pedaços  de  oligisto  de  ferro. 
Raras  vezes  encontram-se  estes  mineraes  em  noMiior  profun- 
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didade  do  qoe  alguM  palmos  dentro  de  camadas  de  aggio- 
merações  calcareas,  qoe  na  mõr  parte  formam  todos  estes 
outeiros. 

Este  mineral  de  ferro  oligisto  e  magnético,  que  encontrei 
no  rio  Mutmn,  em  distancia  de  12  léguas  acima  de  Cuyabà, 
onde  achei  maior  riqueza,  é  a  sua  formação  entre  quartzo, 
silica  e  schisto  argilloso.  No  Mutum  se  encontram  mui  fre- 
quentemente as  mais  bellas  amostras  de  mineral  de  ferro 
crystallisado ;  aqui,  porém,  no  morro  do  Polverínho  não  en- 
contrei pedaço  algum  de  perfeitos  crystaes. 

Parece  que  este  monte  e  o  seu  recôncavo  nunca  foram 
minuciosamente  examinados  ou  explorados,  e  por  isso 
houve  exageração  na  avaliação  da  sua  riqueza.  Talvez  iilu- 
diram-se  alguns  tomando  os  pedaços  calcareos  e  outras  pe- 
dras ennegrecidas  pelo  fogo,  alli  muito  frequentes,  por  mi- 
neral de  ferro ;  comtudo,  acha-se  bastante  mineral,  que» 
reunido  aos  outros  mineraes  existentes  em  outros  lugares 
da  vizinhança,  poderia  abastecer  as  reclamas  de  uma  fabrica 
que  se  incumbisse  de  satisfazer  as  necessidades  do  re- 
côncavo. 

Quantidade  maior  de  minel*al  de  ferro  em  amas  ou  em 
veias  não  existe,  tudo  se  limita  a  estes  pedaços  espalhados 
na  superfície  e  em  pouca  profundidade,  que  muitas  vezes 
se  acham  reunidos  com  calcareos  ou  grés,  raras  vezes,  po- 
rém, com  silex. 

Os  mineraes  em  si  são  na  maior  parte  mui  puros,  de  fácil 
fusão  e  servem  perfeitamente  para  fabricação  de  ferro  ba- 
tido e  aço. 

Materiaes  de  fusão,  assim  como  força  hydraulica,  encon- 
tra-se  em  parte  muito  perto,  e  um  pequeno  estabelecimento 
podia  ser  alimentado  por  espaço  de  alguns  annos  pelo 
material  existente,  e  dcve-se  esperar  que  com  uma  explora- 
ção mais  extensa  se  possam  descobrir  outras  minas  de  ferro. 
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Oft  oateiros  de  calcareo  e  grés,  que  encerram  mineraes  do 
ferro,  GontiDuam  em  direcção  do  rio  Paraguay,  e  atraves- 
sam este  pelo  lado  direito  do  rio. 

Parecia-me,  portanto,  necessário  seguir  n*esta  direcção, 
mtemente  approximando-me  assim  às  salinas  de  Almeida, 
onde  se  encontram  as  maiores  riquezas  de  salitre  e  outros 
saes,  assim  como  nas  montanhas  calcareas,  em  cuja  pro- 
ximidade deviamrse  encontrar  grandes  grutas  com  terra 
salitrosa. 

SegQí,  portanto,  o  Paraguay  abaixo  até  o  rio  Jaurú,  d'onde 
me  dirigi  por  Campos  Alegres  até  a  fronteira  da  provinda 
Corixe,  hoje  adoptada. 

A  margem  esquerda  do  Paraguay  desde  Villa  Maria  está 
na  maior  parte  formada  de  terreno  firme,  e  somente  em 
alguns  lugares  é  inundada  no  tempo  das  chuvas.  Alli 
podia-se  observar  perfeitamente  nas  margens  Íngremes  as 
diversas  camadas  de  grés  em  sua  direcção  quasi  horizontal; 
da  mesma  maneira  os  jazigos  de  grés  e  calcareo,  cobertos  na 
sua  superfície  com  grandes  camadas  de  sanga,  que  esteD- 
dem-se  muitas  vezes  até  as  proximidades  das  çiargens. 

Perto  da  Passagem  Velha,  onde  o  rio  Jacobina  desagua 
no  Paraguay,  achei  camadas  argillosas  e  em  suas  mar- 
gens Íngremes  fracas  camadas  ou  restos  de  kaolin  muito 
puro,  que  mais  profundo  parecia  augmentar. 

Perto  de  10  léguas  abaixo  de  Villa  Maria  está  a  serra 
composta  de  grés  branco  avermelhado,  e  em  frente  da  fa- 
zenda Jacobina,  porto  da  margem  do  Paraguay,  em  uma 
direcção  de  N*  aS.,  acha-se  quasi  na  margem  um  monte 
mais  elevado  e  de  cerca  de  100  palmos  da  margem,  eiicon- 
tram-se  no  leito  do  rio  pequenos  rocliedos,  que  no  tempo 
da  secca  aponas  estão  cobertos  com  algumas  poUegadas 
d'agua.  Alli  naufragou  ha  poucos  aniios  o  vapor  Alpha,  em 
commissão  do  governo  norte-americano,  decujacommissão 
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estará  enearrdgado  o  capitão  Page.  Tire  occaaião  de  obser- 
var os  pontos  mais  perigosos  doeste  rio  no  tempo  das  seccas» 
e  convencí-me  que  estes  cachopos  poderiam  ser  facilmente 
destruidos,  mesmo  sem  emprego  de  fogo.  4ssim,  mandei  em 
uma  das  maiores  arvores  mais  próximas  da  margem  abrir 
uma  marca,  que  sirva  de  gura  a  algum  vapor  que  o  governo 
tenha  de  mandar  por  essas  aguas,  afim  de  evitar  o  perigo  e 
*  com  a  sua  equipagem  com  facilidade  mandar  remover  as 
pedras. 

Quando  a  agua  está  muito  baixa,  algumas  pedras  surgem  á 
superficie ;  estas,  assim  como  muitas  outras,  podem  facilmente 
ser  removidas  por  meio  de  alavancas. 

A  serra  de  Jacobina  acompanha  aqui  muitas  léguas  o  rio 
abaixo,  sempre  do  lado  esquerdo  d'este,  com  suas  camadas 
confusas  e  quasi  horizontaes.  Em  toda  a  parte  encontram-se 
aqui,  não  muito  distante  do  rio,  até  muito  acima  da  Passagem 
Velha,  arvores  em  grande  abyndancia  e  extraordinariamente 
grandes,  de  madeiras  próprias  a  toda  a  espécie  de  construc- 
ções,  das  quaes  achei  jà  alguns  exemplares  extraordinaria- 
mente grandes  e  bellos  promptos  para  exportação  na  mar- 
gem do  rio,  o  que,  porém  é  um  casõ  muito  raro. 

Um  quarto  de  légua,  pouco  mais  ou  menos,  abaixo  do 
Jaurú,  no  lugar  onde  este  rio  no  lado  direito  desagua  no 
Paraguay,  acha-se  em  um  ponto  elevado  da  margem  o  mo- 
numento o  mais  significante  de  arrogância  papal ;  é  esta  a 
marca  que  outr'ora  dividia  a  America  hespanhola  e  portu- 
gueza.  Das  armas  reaes  de  ambos  ospaizes  fonm  as  coroas 
despedaçadas  por  alguns  cuyabanos  no  tempo  da  indepen- 
dência. Além  d'estes  restos  de  barbara  destruição,  o  monu- 
mento feito  na  Europa  de  mármore  pardo  está  ainda  bem 
conservado.  Achava-se  quasi  coberto  de  mato,  e  por  isso 
quasi  não  podia  ser  visto  do  rio ;  mandei  limpal-o  em  redor, 
de  maneira  que  agora  jâ  pôde  ser  percebido  de  longe,  som- 
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lUMáo  na  sua  parte  posterior  de  algumas  arvom  velhasi 
que  ji  tinham  presenciado  a  elevação  d'e8te  monumento. 
Se  n*aqnelle  tempo  soubessem,  qae  em  poucas  léguas  do  rio 
acima  e3Liste  abundância  do  bello  material  de  que  foi  feito  o 
monumento,  ter-se-hia  podido  poupar  as  extraordinárias 
despelas  de  transporte. 

O  lugar  é  muito  tantajoso  para  pouso  e  parece  ter  servido 
Ji  muitas  vezes  para  este  fim  aos  viajantes  que  por  alli  pas» 
savam;  conservo  um  esboço,  que  na  occasião  fiz,  pois  ne- 
lugar  é  tão  apropriado  para  o  estabelecimento  de 
i  colónia,  podendo-se  tirar  grandes  vantagens  da  posição 
d'este  ponto  do  rio  Paraguay  e  Jaurú,  por  ser  lugar  de  fron- 
teira. 

D'aUi  dei  ao  meu  caminho  por  terra  a  mesma  direcção 
que  tem  a  serra  de  grés  que  se  estende  de  Jacobina  além  do 
Paraguay,  e  depois  em  igual  proximidade  com  o  Jaurú  até  o 
Goriíe  correm  continuas  ondulações. 

ITestes  montículos  perto  do  Paraguay  acha-se  uma  aldeia 
jde  Índios  bororós  de  140  aUnas,  que  por  causa  do  seu  iso- 
lamento poucas  relações  tém  com  a  gente  civilisada,  e  por 
isso  se  conservam  no  seu  estado  primitivo. 

Todos  estes  terrenos  do  Jaurú  abaixo  até  acima  da  aldeia 
dos  bororós  formam  a  grande  fazenda  Cambará,  perten- 
cente ao  capitão  João  Carlos  Pereira  Leite,  com  20  até 
30,000cabecasdegadovaccumeapenas  500cabecas  de  gado 
cavallar  e  muar,  cujas  ultimas  ficaram  quasi  destruídas  em 
toda  a  província  pela  peste  que  veio  daBolivia. 

A  aldeia  dos  bororós  acha-se,  como  acima  fica  dito,  sobre 
monticulos  de  grés  distante  do  Paraguay  e  dos  seus  braços 
transversaes ;  tem  por  isso  pouca  agua  boa  no  tempo  da 
secca,  porém  não  lhe  falta  boa  caça,  mormente  nos  Campos 
Alegres,  onde  se  encontram  milhares  de  veados ;  mas  tam- 
Touo  XXVII  29 
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bem  a  onça  nSoi6  raro  altt  n^esses  lugares.  As  suas  cabanas 
tòo  as  mais  simples  do  mundo,  consistem  de  uma  coberla 
quasi  ínsuflicicnte  de  palmeiras,  que  descança  sobre  um 
conjuncio  de  taquaras ;  estas  casas  mal  protegem  contra  os 
raios  solares,  de  nenhuma  maneira,  porém,  contra  chuva  e 
vento.  Ao  pó  de  cada  choupana  acha-se  um  pobre  rancho 
pequeno  para  cobrir  o  lugar  do  fogo :  em  nenhuma  d'estas 
ehmípanas  achei  redes,  em  todas,  porém,  umas  tarimbas  mais 
ou  menos  altas  de  taquaras  cobertas  de  pelles  de  tigre  e  de 
veado,  que  servem  para  leitos.  Ltensilios  domestiQps,  en- 
contrei poucas  panellas  de  barro,  fabricadas  por  elles  mes- 
mos, e  alguns  vasos  maiores  para  guardar  diversos  objectos, 
que,  porém,  eram  heranças  de  seus  antepassados,  porque 
hoje  já  não  se  fabricam.  Estes  vasos  encontram-se  em 
abundância  em  lugar^  das  antigas  moradas  desprezadas, 
onde  se  acham  enterrados  servindo  de  urnas  para  n'ellas 
guardar  os  restos,  mortacs  dos  habitantes.  Grande  parte 
d^elles  ainda  estavam  cheios  de  ossos.  Além  d'islo,  encon- 
tram-se em  cadacabana  armas  de  caça,  como  arco  e  flechas, 
mui  raras  vezes  lanças,  algumas  com  ponta  de  ferro,  osso 
ou  pedras.  Em  nenhuma  cabana  faltam  objectos,  enfeites 
para  suas  festividades  quasi  diárias,  feitas  na  maior  parle  de 
pennas  multicores,  dentes  e  unhas  de  tigre,  assim  como  cas- 
cos de  antas  ou  veados,  chifres  e  cabaças  para  musica,  etc. 

Somente  o  cacique  habita  uma  casa  com  paredes  de  pào  a 
pique,  edificada  pobremente  como  se  encontra  na  maior 
parte  dos  halritantes  da  roça  ;  elle  também  possue  alguns 
utensilios  domésticos  europèos,  que  eu  nos  outros  nunca 
encontrei. 

As  mulheres  não  se  enfeitam  senão  raras  vezes,  quando 
recebemalguns  coraes  ;.todosos  enfeites  são  para  os  homens, 
que  além  d'isto  não  vestem  roupa  alguma ;  somente  as  mu- 
lheres têm  uma  Utadura  de  couro  d'anta  da  largura  de  1 1/2 
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palmo,  qae  lhes  cobre  o  Tentre,  e  d*ODde  parle  uma  fita  de 
bombaça  dé  1/2  palmo  de  largara,  que  lhes  cobro  as  partes 
genitaes.  D'esta  maneira  são  ellas completamente  cobertas; 
is  Tezes  ainda  se  pintam  com  urucú,  que  lhes  dà  uma  côr 
de  cobre  polido  e  d'esta  maneira  tornam-se  muito  agrada- 
reis à  yisla. 

A  sua  estatura  é  pequena,  porém  proporcionada;  as  ata- 
duras lhes  prendem  rentre  e  peitos  e  evitam  assim  a  queda 
dos  mesmos. 

Os  homens  atam  somente  a  glande  permeio  d'um  cordel 
fino  de  bombaça  em  redor  do  ventre,  para  não  lhes  incom- 
modar  no  correr  e  para  se  livrarem  dos  insectos.  Somente 
quando  directamente  se  approximam  de  estrangeiros  ves- 
tem-se  às  vezes,  apresentam-sc  os  homens  com  fardas 
velhas  dos  soldados. 

Um  homem  muito  velho,  muito  magro  e  cego,  coberto  de 
cabellos  brancos,  intitulado  doutor  e  padre,  cantou  na  en- 
trada da  aldeia,  como  para  nos  comprimentar,  tendo  o  rosto 
voltado  para  o  sol  e  lançando  grossas  nuvens  de  fumo  de 
sèu  cachimbo,  acompanhado  tudo  isto  de  movimentos  tré- 
mulos como  um  possesso,  ou, como  se  diz  hoje, movimentos 
magnéticos,  taes  que  nosso  cão  o  agarrou  e  só  com  muito 
custo  pôde  ser  arrancado. 

Além  d'isio,  existiam  na  pequena  aldeia  mais  4  ou  5 
padres  ou  doutores,  para  direcção  das  multiplicadas  festas, 
curativos  e  feiticeiros,  etc.  Em  occasião  do  que  cUes  pro- 
nunciavam gritando  palavras  inintelligiveis,quo  deviam  re- 
presentar a  sua  comraunicação  com  entes  invisiveis  e  pode- 
rosos, não  deixando  n*essas  occasides  de  deitarem  grandes 
nuvens  de  fumaça  de  seus  cachimbos  e  fazendo  algazarras 
de  toda  a  espécie  com  instruDientos  de  fíizer  barulho,  para 
atormentar  o  mais  possível  aos  pobres  leigos  c  illudil-os, 
para  melhor  obterem  todas  as  vantagens  necessárias,  assim 
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entre  niçOet  mais  colUs. 

Os  rapazes  estafam  todos  fora  da  aldeia  na  caça,  eas 
moças  e  crianças  escondidas ;  só  muito  tarde  24>parec^ram 
algiins  com  caça;  um  grito  de  longe  fez  conhecer  aos  padres 
a  aproximação  dos  caçadores  e  a  qualidade  da  caça  «im- 
mediatamente  começou  uma  bulba  infem^»  composta  de 
gritos»  cantos  e  batedellas,  escondendo-se  as  mulheres  im- 
mediatamente  emquanto  a  caça,  que  era  um  capiTary,  foi 
trazida  para  um  circo,  em  que  só  os  padres  tinham  en- 
trada, e  para  oresto  dapoToação  no  entanto  era  inaccessiyeL 
Ifeste  circulo  devia,  como  os  mais  acreditaTam,  primeira- 
mente ser  afugentado  o  mio  espirito,  antes  que  a  caça  po- 
desse  ser  comidaou  só  tocada. 

Os  padres,  fazendo  estas  ceremonias,  cortavam  os  melho- 
res pedaços,  da  caça,  entregando  o  resto  ás  mulheres  para 
preparal-os  para  suas  famílias. 

Este  circo  é  um  largo  de  um  diâmetro  de  pouco  mais 
ou  menos  90  palmos,  cercado  em  sua  circumferencia  em 
altura  superior  i  estatura  de  um  homem ;  serve  para  n'elle 
desempenhar-se  todas  as  ceremonias  religiosas,  is  quaes 
nio  podem  concorrer  nem  mulheres  nem  crianças. 

Todos  estes  cantam,  dansam  ou  esperam  durante  as  ce-* 
remonias  religiosas  no  largo  da  dansa,  adiante  do  seu  campo 
santo. 

Os  moços  enfeitam-se  n*essa  occasiao  muitas  vezes  com 
pennas  brancas  e  multicores,  que  grudam  no  corpo  por  meio 
de  cera;  e  dando  ao  seu  corpo  uma  cór  rosada. 

Não  encontrei  signaes  nenhuns  no  seu  corpo  feito  por  in- 
cisões ou  picadas.  Somente  a  maior  parte  dos  homens  e  ra- 
pazes tinham  pequenos  buracos  no  lábio  inferior,  pelos 
quaes  corria  sempre  cuspo,  no  emtanto  que  outros  conser- 
vavam essas  mesmas  aberturas  tapadas  com  pedaços  de  pio. 


A^toubraiens  trasiamiinMeH>ecie  depaUtos  ^ 
âfoflsa  nasal. 

Também  as  suas  festas  de  lata  e  de  enterro  se  fazem  no 
mrio  de  snas  aldeias»  no  mesmo  santuário;  mostroa*se-nos 
os  08808  limpos  do  Índio  mais  Velho  da  aldeia,  morto  ha 
poucos  meses»  qne  depois  de  estar  enterrado  seis  mezes  fora 
de  noYO  desenterrado,  sendo  os  ossos  limpos  e  guardados. 

Todas  as  tardes  cantayam-se  n*este  lugar  cantos  de  luto  e 
dansas,  cobrindo-se  cada  um  dos  ossos  com  pennas  de  cores, 
e  o  craneo  adornado  ricamente  com  pennas  de  arara  e 
outros  pássaros. 

Estas  ceremonias  que  elles  rendem  aos  defuntos  duram 
por  espaço  de  muitas  semanas,  depois  das  quaes  os  ossos, 
encerrados  em  uma  urna,  são  de  noYO  enterrados.  Nem 
todos  os  defimtos,  porém,  recebem  semelhante  honra. 

O  deftinto  fica  intacto  sobre  seu  leito  de  morte  por  es- 
paço de  três  dias,  durante  os  quaes  jà  a  decomposição  se  tem 
gnmdemente  desenvolvido,  causando  um  cheiro  mio  e  nau- 
seabundo; ao  terceiro  dia  è  o  cadáver  envolto  em  couros,  es- 
teiras e  folhas  verdes,  posto  na  cova,  e  esta  de  novo  coberta 
eom  terra  e  folhas  de  pahneira  e  esteiras. 

O  cemitério  acha-se  no  meio  da  aldeia  c  é  conservado  com 
muito  asseio,  e  tinha  o  aspecto  de  um  cemitério  de  aldeia 
européa. 

Os  seus  feiticeiros  ou  padres  sao  ao  mesmo  tempo  curan- 
deiros, que  praticam  todas  as  suas  ceromonias  religiosas  e 
medicas,  debaixo  de  grandes  nuvens  de  fumaça  e  com  pa- 
lavras inintelligiveis,  como  já  acima  fica  dito,  nunca  se  es- 
quecendo do  principal  papel,  que  é  um  movimento  quasi 
convulsivo  do  corpo.  Assistia  uma  cura  praticada  por  um 
d'estes  padros,  que  consistia  em  chupar  o  doente  em  diffe- 
rentes  partes  do  corpo,  fumando  n'essa  occasiSo  o  seu  ca- 
chimbo e  mastigando  o  bocal  do  mesmo ;  depois  de  cada 
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cbapSo  o  padre  cuspia  os  pedaços  mastigados  do  cachimbo, 
eilludia  assim  o  seu  doente,  dizendo-llieque  eram  estas 
partes  a  causa  de  Sua  moléstia. 

Naturalmente  sentia-se  algum  tanto  incommodado  quando 
lhe  observava  que  o  desapparecimento  da  causa  moitida 
tinha  também  feito  desapparecer  grande  parte  do  bocal  do 
seu  cachimbo. 

Nas  suas  festas  de  divertimento  elles  se  entretém  na 
maior  parte  com  dansas  e  cantos,  imitando  com  os  seus 
movimentos  na  maior  parte  aos  animaes.  Uma  das  dansas 
mais  extravagantes  e  d3  maior  barulho  era  a  dansa  dos 
bugios,  em  que  se  imitava  esta  espécie  de  macacos  em 
todos  os  seus  movimentos  e  gritos. 

Na  dansa  de  couro  da  onça  tomam  parte  homens  e  mu- 
lheres, cujas  ultimas  nunca  podem  ver  o  couro  de  tigre,  que 
umd*elles  traz  nas  costas,  e  que  por  seus  movimentos  a 
cada  passo  procura  mostral-o  às  mulheres.  A  dansa,  quo 
consistia  em  imilar  os  costumes  dos  seus  antepassados,  era 
um  pouco  pesada  e  acompanhada  de  cantos  em  linguagem 
diiTerente  da  de  hoje.  A  dansa  mais  melancólica  e  mais 
triste  era  a  dedicada  à  memoria  de  seus  defuntos,  em  a  qual 
representavam  esses  presentes,  conversando  com  elles  e 
íazendo-lhes  caricias  de  toda  a  espécie. 

Nos  seus  casamentos  elles  nâo  tòm  oulra  ceremonia  mais 
do  que  tomar  tantas  mulheros  quantas  podom  sustentar,  ou, 
para  melhor  dizer,  quantas  alli  apparocem ;  quasi  todos  os 
maridos  tinham  muitas  mulheres,  até  s.ms,  no  emtanto  que 
na  aldeia  dos  bororós  em  S.  Mathias  havia  tanta  falta  d'ellas 
que  meninas  de  oito  e  dez  annos  serviriam  como  taes. 

A  mulher  é  encarregada  de  todos  os  trabalhos  domésticos 
e  de  lavoura,  ellas  carregam  suas  cargas  geralmente  em  um 
cesto  nas  costas,  seguro  na  testa  por  meio  de  uma  atadura. 
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Além  d'ísU)  ainda  muitas  ?ezes  trazem  (ârga  oa  cabeça  e  as 
crianças  na  mão. 

Os  homens  Irabalhapi  pouco;  a  caça,  a  pesca  e  as  feslas 
lhes  tomam  todo  o  tempo :  comtiido  encontrei  indios  que 
senriam  de  vaqueiros  nas  fazendas  mediante  um  salário 
de  39  a  S9  por  mez,  quando  muito,  e  no  emtanto  estavam 
satisfeitos. 

Não  encontrei  entre  elles  armas  dé  fogo,  todas  as  pelles 
de  tigre  que  vi  estavam  traspassadas  de  flechas. 
.  Os  indios  tem  muito  amor  aos  seus  fdhos  e  os  guardam 
cuidadosamente  dos  raptores,  como  acima  jà  declarei;  logo 
que  paraalli  entrei,  conservaram-se  todos  escondidos,  e  sõ 
depois  de  se  convencerem  que  nada  havia  a  temer  appare- 
ceram  todos.  Um  indio  pedíu-me  remédio  para  seu  filho 
que  estava  doente,  dizendo-me  que,  se  cUe  morresse,  co- 
meria tanta  terra  até  que  ficasse  enterrado  com  elle. 

Para  chegar  da  fazenda  Cambará  ao  ponto  mais  próximo 
da  cordilheira  de  grés  onde  devia  haver  a  primeira  agua 
potável,  era  preciso  cavalgar  ao  menos  12  h. ,  atravessando  os 
Campos  Alegres. 

E'  este  ponto  o  posto  militar  de  Lages,  e  onde  se  acham 
estacionados  três  soldados. 

N'estes  campos  encontram-se  grandes  manadas  de  veados, 
que  alli  pastam ;  lambem  achei  alguns  restos  d*elles  mortos 
por  tigres,  que  também  existem  em  abundância. 

Lages  tem  o  seu  nome  de  grandes  camadas  de  grés 
em  forma  de  lages  que  se  estendem  de  E.E.N.  a  O.  O.S.,  e 
muitas  vezes,  quasi  horizontalmente,  correm  até  o  Jaurú, 
formando  muitas  vezes  paredes  alias  e  muito  Íngremes. 
Este  grés  é  branco,  de  granulação  fina  e  de  uma  dureza 
media,  de  maneira  que  serve  muito  bem  para  edifica- 
ções, pedras  de  moer  e  de  amolar,  e  tamLem  tem  bastante 
resistência  contra  o  fogo.  Na  sua  superficie  encontram-se 
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da  fabrica  de  ferro  de  Tpanema,  a  cajá  formacio  dle  pt- 

rece  pertencer. 

Mais  longe,  no  caminho  de  Coríxe,  por  cima  do  terreno 
montanhoso  e  entre  as  gargantas  das  montanhas,  passar-M 
mnitas  Tezes  por  cima  de  agglomeracoes  de  pedras  silício* 
sas  e  pederneiras. 

O  caminho  de  Gamhará  a  Lages  forma  om  arco  que  sabe 
de  S.O.  em  direcçio  a  N.E.  Para  nao  perder  tanpo  pro^ 
eoraado  o  caminho  mais  próximo,  Tisto  ha?er  ainda  falta 
d'agaa,  tomámos  mn  inÃo  bororó  para  goiar-noe,  que 
correu  adiante  de  nós  na  direcção  indicada,  como  ea  me 
convenci  com  a  agolha  na  mio,  atravessando  campos  a 
matas  sem  caminho  aberto ;  e  no  emtanto  chegámos  depois 
de  uma  viagem  de  41  h.,  sempre  no  meio  de  mato,  diante 
das  choupanas  dos  soldados  em  Lages,  sem  ter  encontrado 
algum  empecilho  no  mato ;  só  aqui  encontrámos  um  pe- 
queno buraco  com  agua,  que  mal  chegava  para  satisfazer  as 
necessidades. 

Em  Lages  encontrei  o  pequeno  tatu  apar,  que  se  enrola 
como  uma  bola.  Cuvier  diz  que  encontra-se  também  em 
Paraguay,  o  que  no  emtanto  é  contrariado  por  outros  natu- 
ralistas que  alli  estiveram,  os  quaes  dizem  que  só  se  devem 
encontrar  mais  ao  sul,  ao  pé  de  Córdova. 

Aqui  elle  é  muito  commum;  dizem-me,  porém,  que 
mais  abaixo,  nas  margens  do  Jaurú  ou  Paraguay,  nunca  fora 
encontrado.  Elle  serve  de  alimento  aos  habitantes.  Darwin, 
qiie  lhe  deu  o  nome,  encontra  também  abaixo  de  Buenos- 
Ayres  em  Patagonia,  onde  chamam  Mataro. 

D*alli  atravessámos  o  mato  em  direcção  a  Corixe  por  um 
caminho  não  muito  aberto,  para  chegarmos  ás  proximi- 
dades das  Salinas  d' Almeida,  perto  das  quaes  existem  em 
cordilheiras  calcareas  grutas  com  terras  salitrosas,  e  também 
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nii^iiiitto  distante  um  terreno  pantanoso  cbeio  de  grandes 
eslorescendas  de  saes,  como  também  nio  muito  distante 
de Corixe  até  o  destacamento  militar  de  Jaurú  de  cima: 
é^  portanto,  o  caminho  mais  apropriado  para  se  poder  ex- 
amnar  todo  o  terreno. 

Há  fianhança  de  Corixe,  actoal  limite  da  Bolívia,  cortou- 
se  completamente  o  livre  concurso  entre  os  povos  vizinhos, 
ettrigaiido  assim  os  viajantes  a  darem  grande  volta  para 
Mato  Grosso  (Villa-Bella),  e  onde  se  tem  de  atravessar  assim 
Ui  caminho  ruim  e  muito  maior  do  que  o  outro.  Munca 
«feontrei  maior  indignação  contra  uma  medida  inconce- 
bifei  como  n'esse  lugar,  de  ambos  os  povos  que  se  avizi- 
nham, medida  que  no  emtanto  só  serve  para  a  especulação 
d^aquelles  que  são  encarregados  de  executal-a,  e  que  só 
fOcnn  mal  ãquelles  que  não  têm  os  meios  necessários  para 
ibrandar  o  seu  rigor. 

Um  posto  militar  n*esse  lugar  como  medida  policial  seria 
de  grande  utilidade ;  somente  não  deveria  elie  servir  como 
barreira  absoluta  entre  este  paiz  e  a  Bolívia. 

Na  proximidade  de  Corixe,  onde,  nos  montes  calcareos 
de  altura  maior  de  200  pés,  nasce  em  uma  gruta  o  córrego 
do  mesmo  nome,  achei  eu  sobre  ella  um  buraco  que  dava 
diffidlmente  entrada  para  uma  outra  grande  gruta  muito 
interessante  e  até  hoje  desconhecida,  que  é  rica  em  terra 
salitrosa  e  stalactites. 

O  calcareo  em  que  estas  grutas  se  acham  é  de  granulação 
fina,  dura  e  de  cõr  parda,  contendo  poucas  ou  nenhumas 
separações  de  spatho  calcareo,  etc.  A  parte  anterior  da 
gruta  inferior  é  fechada  por  um  valle  de  pedras  da  altura 
de  alguns  palmos,  formando  assim  uma  bacia  que  recebe 
a  sua  agua  da  profundidade  da  gruta. 

TOMO  XXYU  30 


—  2S2  — 

O  cheiro  d'agaa,  e  mesmo  o  ar  na  grota,  descoUá  tanto 
gaz  hydrogeneo  solpharoso  qae  jà  em  distancia  é  sentido. 

Acredito  que  esta  fonte  pôde  servir  para  cura  de  molés- 
tias da  pelle  e  outras.  O  gaz  hydrogeneo  solphuroso,  tahez 
produzido  pela  accumolação  de  fezes  de  morcegos,  que  se 
acham  alli  amontoadas  em  muitos  palmos  de  altura,  fosse 
o  motivo  por  que  em  uma  profundidade  de  cerca  de 
100  passos  as  luzes  se  24)agaram,  nao  podendo  continuar 
nas  nossas  investigações. 

Na  gruta  superior,  situada  bastante  acima  da  outra,  e  por 
isso  muito  secca,  também  havia  grandes  porções  de  fezes 
dos  milhares  de  morcegos  que  aili  se  achavam,  porém  pu* 
demos  penetrar  mais  profundamente,  se  bem  que  também 
alli  n2o  chegássemos  ao  fim  por  se  apagarem  as  luzes. 

Alliacham-seas  mais  encantadoras  salas,  formadas  por 
stalactites  as  mais  bellas,  maiores  e  mais  miraculosas,  pouco 
mais  ou  menos  como  na  gruta  de  S.  Lucas.  Encontrasse 
também  muita  terra  salitrosa,  porém  eiia  é  mais  bai);a  do 
que  a  ultima  e  mais  estreita  c  com  mais  profundidade.  Nas 
fezes  moUes  dos  morcegos  achámos  os  rastos  de  um  tigre  que 
por  alli  passara,  e  lambem  os  restos  de  sua  preza ;  porém 
estas  pisadas  seguiam  para  o  interior  sem  voltarem,  o  que 
faz  suppôr  que,  não  podendo  este  animal  viver  em  um  foco 
de  gazes  que  na  profundidade  devia  encontrar,  necessaria- 
mente achara  sabida  por  outra  abertura. 

Desde  a  gruta  na  fralda  da  serra  por  onde  passa  o  cór- 
rego formando  cascatas,  encontram-se  terras  muito  producti- 
vas  e  cobertas  com  as  mais  vigorosas  matas.  Toda  a  posi- 
ção d*este  lugar  magnifico,  muito  productivo  e  muito 
saudavel,seria  muito  própria  para  formação  de  uma  colónia, 
que  estabeleceria  alli  grande  communicação  e  daria  bons 
resultados. 

Alli  encontrei  as  maiores  aroeiras,  piuvac  angicos,  cujos 
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dão  o  melhor  tanino.  A  palmeira  guarary,  cujos 
frnetos  dao  um  importante  alimento  aos  índios,  é  muito 
frequente,  e  perto  da  gruta  acharse  a  herculosabarriguda  com 
dnunetro  de  mais  de  16  palmos. 

As  mencionadas  palmeirscs  eucontram-se  mormente  nos 
Iqgares  onde  antigamente  havia  rocas,  mas  estSo  quasi  sem- 
pre embaraçadas  de  figueiras,  que  ás  vezes  são  muito 
naíores  do  que  a  própria  palmeira  e  juntamente  derru- 
bados. 

Defronte  do  riacho  Corixe  está  a  aldeia  boliviana  S.  Ma- 
OuaS;  comp5e-se  de  I  corregedor,  de  8  famílias  bolivianas 
e  de  80  Índios  bororós;  cujos  últimos,  além  da  sua  língua 
materna,  só  faliam  algum  portuguez. 

O  cacique,  um  velho  que  fallava  bem  o  portuguez,  veio  ter 
Gomigo  logo  que  soube  que  eu  era  empregado  do  governo, 
parapedir-me  de  obter  para  elies  licença  de  se  estabelece- 
rem em  terras  de  Mato  Grosso,  d'onde  estavam  inteiramente 
sqparados  pelos  postos  militares,  e  cortadas  as  suas  relações 
Gúm  os  habitantes  d'essa  província  e  com  seus  parentes,  no 
emtanto  que  em  Bolívia  eram  elles  obrigados  a  trabalhar  sem 
recompensa. 

Para  estes  índios  poderiam  vantajosamente  servir  as  ter- 
ras desprezadas  da  antiga  fazenda  nacional  Páo  Secco  e  Ca- 
hiçára,  onde  facilmente  encontrariam  meios  para  satisfa- 
zerem as  suas  necessidades,  e,  no  seu  estado  meio  civilísado, 
poderiam  prestar  relevantes  serviços  aos  viajantes  d*esses 
caminhos. 

Sendo-me  inesperadamente  prohibido  visitar  as  Sali- 
nas d*  Almeida  pelo  caminho  trilhado  atravez  de  S.  Mathias, 
e  sendo  o  único  para  o  destacamento  de  Jaurú  de  cima,  não 
me  restava  outra  cousa  mais  do  que  voltar  quasi  no  fim  da 
viagem.  Para  obter  no  emtanto  algumas  amostras  das  terras 
salinas,  incumbi  um  índio  de  me  trazêl-as,  e  que  teve  lugar, 
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mas  as  aiBosbas  oao  chegaram  ao  mea  poder ,  poit[Qe  a  e^^ 
as  destruirá  completameDte  em  caminho. 

Recebe-se  em  geral  oma  outra  ídéa  dos  índios  ccmio 
aquella  que  temos  pelas  communicacQesdos  habitantes  d'e8aa 
proTincia ;  elles  n2o  são  máos  por  natureza  e  gostam  de  trar 
balhar,  porém  não  de  mais^e  isto  mediante  uma  recompensa 
medíocre  e  bom  tratamento,  no  emtanto  que  o  contrario 
d'isto  os  dispersa  immediatamente  para  as  matas»  para 
d*aUi  tomarem  ás  Tezes  a  sua  justa  vingança. 

Nunca  me  constou  que  eUes  matassem  algum  gado  no 
pasto,  e  isto  também  me  foi  confirmado  por  fazendeiros  que 
me  merecem  credito. 

Algumas  vezes  elles  deram  os  seus  filhos  áquelles  que  lhes 
pediram ;  a  maior  parte,  porém,  parecem  ter  sido  ar- 
rancados â  força.  Da  mesma  maneira  achei  entre  elles  muita 
promptidSoe  coadjuvação. 

Oestabelecimento  mUitar  de  Coriíe  apresenta  um  aspecto 
agradável  e  muito  asseiado.  Os  caminhos  são  bem  conser- 
vados e  o  mancebo  encarregado  d*esta  missão  é  activo  e  di* 
ligente. 

O  caminho  de  Lages  é  ruim,  apesar  de  que  os  30  solda- 
dos de  Coríxe  podiam  ser  sufficientes  para  consen  al-o  ao 
menos  aberto,  isto  é,  limpo  das  taquaras  que  constante- 
mente o  obstruem.  Mandando  cavar  um  poço  em  Corixe 
para  agua  potável,  achei  por  baixo  da  coberta  superior  da 
terra,  na  profundidade  de  perto  de  4  pahnos,  schisto  pri- 
mitivo, argilloso  e  muito  arenoso,  no  que  a  serra  jalcarea  e 
de  grés  está  sobreposta. 

A  principal  passagem  da  fronteira,  isto  é,  um  pedaço  de 
caminho  que  atravessa  directamente  a  agua,  foi  guardado 
por  uma  séntinella,  e  de  noite,  para  maior  segurança,  ainda 
tapada  por  alguns  pàos. 

Em  vez  de  passar  n*esla  direcção  por  cima  do  rio  Agua- 
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ptkff  THue  obrigado  a  Toltar  de  doto  para  ViUa  Maria  pelo 
lado  oppoeto  do  rio  Jaarú»  e  repetir  qoasi  a  mesma  viagem. 

O  rio  Aguapehy,  alli  chamado  Goapy,  acba-sealém  do 
nono  Invernada,  onde  em  outro  tempo  havia  um  posto  mi- 

Tt  na  mesma  direcção  do  destacamento  do  Jaurú  de  cima, 
indicado  em  todos  os  mappas,  que  o  apresentam 
eomo  muito  cheio  d*agua,  mas  que  só  tem  lugar  em  tempo 
das  chuvas ;  no  emtanto  no  tempo  de  secca  alli  não  ha 
agua  corrente  nenhuma,  somente  conserva  alguns  poçoá. 

De  Lages  dírigi-me  ao  destacamento  militar  de  Ongas, 
pwa  alli  passar  o  rio  Jaurú  e  atravessar  a  antiga  fazenda  na- 
cional Gahiçàra,  para  voltar  a  Villa  Maria. 

Estes  campos,  cheios  de  bons  pastos,  estão  durante  o 
tempo  de  chuva  cobertos  de  agua. 

A  própria  Gahiçàra  possue,  aléin  de  alguns  casebres,  jà  em 
niinas,  somente  algumas  dúzias  de  cabeças  de  gado  jâ  meio 
bitvo,  dos  quaes  um  ou  dois  soldados  tomam  conta. 

RSo  se  encontram  mais  vestigios  de  riqueza  d*outr*ora. 
Quem  conhece  os  relatórios  das  viagens  de  Langsdorff  e 
Riedel,  que  encontravam  n*este  tempo  alli  imia  produc- 
CSo  de  4  a  5,000  bezerros,  além  de  muita  manteiga, 
queijo,  leite,  e  multidão  de  gado  cavallar  e  muar,  assus- 
ta-se  com  o  actual  deserto,  onde  pastam  innumeraveis  por- 
ções de  veados  e  ousadamente  a  onça  faz  as  suas  devas- 
tações. 

Desde  cem  annos,  quando  essas  fazendas  achavam-se  no 
enme  de  sua  florescência,  nunca  mais  se  cuidou  do  futuro, 
como  se  pôde  verificar  em  todos  os  pontos  d'esta  bella 
província,  hoje  tão  deserta.  Tratou-se  somente  de  lucro 
momentâneo,  sem  se  olhar  para  o  futuro,  nunca  fez-se  cami- 
nhos ou  pontes  que  oflerecessem  alguma  facilidade,  so- 
mente de  vez  em  quando  se  encontram  ainda  vestigios  da 
mão  activa  de  um  v.  Oenhausen  nas  ruinas  das  pontes,  por 
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cama  de  eamiiihoft  qae  se  atravessam  com  perigo.  Mais 
tarde  ca  mais  cedo  parece  nao  ter  sido  feita  moita  cousa ; 
assim  desapparecem  Páo  Secco  e  moitas  ootras  ricas  pos- 
sessões, assim  como  moitos  logares  cujos  nomes  ainda 
boje  se  acham  nos  nu^pas  geographicos,  sem  qoe  ao  menos 
possa  ser  descoberto  o  lugar  em  que  se  achavam,  como 
canão,  etc.,  etc.,  etc. 

Se  se  pudesse  reunir  os  índios  alli  espalhados,  de  quanto 
beneficio  se  tomaria  esta  reunilo  para  a  provincia,  debaixo 
de  um  r^unen  conveniente  I  Em  verdade,  jà  se  experi- 
mentou de  estabelecer  alli  os  pobres  restos  dos  bororós  ca- 
baçal,  porém  ninguém  se  importou  mais  com  eiles;  só* 
mente  deixa-se  um  ou  dois  soldados,  que  no  emtanto  elles 
procuram  toda  a  occasiSo  para  offerecer  seus  préstimos  aos 
viajantes  que  por  alli  passam. 

Esta  tribu  foi  ha  pouco  tempo  ainda  muito  numerosa» 
até  que  um  d'elle$  matou  um  fazendeiro  que  alli  passava,  e 
a  consequência  d*este  assassinato  foi  que  a  mãi  do  infeliz 
mandara  matar  a  maior  parte  d'elles,  os  outros  renderam-se 
e  o  pequeno  resto  foi  occupar  Caeté,  perto  do  Jaurã,  em 
caminho  geral  de  Yilia  Maria  a  Mato  Grosso. 

Dísseram-me  que  o  assassinado  logo  que  percebeu  os 
Índios  fez-lhes  fogo,  o  que  talvez  fosse  causa  que  estes,  sen- 
lindo-se  feridos,  tratassem  de  sua  defesa,  e  por  isso  assas- 
sinassem o  seu  inimigo. 

Estes  Índios  são  geralmente  de  boa  indole,  vestem-se 
quasi  todos  e  conservam  sempre  uma  profunda  melancolia, 
que  se  reflecte  perfeitamente  nas  suas  festas  e  dansas,  que 
quasi  sempre  tinham  lugar  ao  luar,  debaixo  de  gigantescas 
palmeiras. 

A  aldeia  está  bem  situada  sobre  um  outeiro  e  accessivel 
mesmo  por  agua,  com  vapores,  em  pouca  distancia,  por 


.  dá  sdiondancia  ão  Jaufú,  cuja»  cachoeiras  começam 
acima  do  rio. 

A  secca  tinha  durado  moilo  tempo  e  com  tal  intensidade 
qM  somente  em  grandes  distancias  se  encontravam  poços, 
ode  todas  as  manhSs  vinham  os  veados  beber.  Logo  de- 
búo  do  oateiro  ha  um  terreno  tSo  perfeitamente  apro- 
priado para  se  construir  um  lago,  que  poderia  fornecer 
agaa^offidente  durante  todo  o  anno  aos  pobres  que  habi* 
tam  as  proximidades,  mas  ninguém  se  presta  ao  menos  a 
dar  a  esses  mesmos  direcção  e  os  necessários  utensílios. 

Ha  vizinhança  de  Pào  Secco,  encontram-se  alguns  lagos 
maiorfô  com  agua  que  nunca  secca,  e  sobre  elles  patos  em 
grande  quantidade. 

Este  lugar  e  um  outro,  onde  se  acha  um  pequeno  poço 
chamado  Cachimbo,  assim  como  no  pequeno  córrego  onde 
os  bororós  assassinaram  o  fazendeiro,  e  onde  se  acham 
restos  de  uma  antiga  ponte,  são  os  únicos  no  caminho  em 
que  o  viajante  encontra  agua  no  tempo  secco. 

No  emtanto  podiam;se  facilmente  abrir  poços  em  qual- 
quer lugar. 

Do  Caeté  até  o  destacamento  do  Jaurú  existe,  uma  grande 
extensão  de  terras  das  antigas  fazendas  nacionaes,  que  foi 
concedida  a  um  particular  sem  condição  alguma,  ao  que  pa- 
rece, porque  nem  ao  menos  fez  um  poço  onde  se  encon- 
trasse agua;  mesmo  na  fazenda  d* este  homem,  situada  em 
frente  do  destacamento  do  Jaurú  na  margem  esquerda  dò 
rio,  encontram-se  muito  poucos  viveres. 

No  caminho  de  Caeté  a  Jaurú  achei  um  calcareo  fino  em 
forma  de  lages,  que  perfeitamente  serviam  para  pedras 
lithographicas. 

O  destacamento  de  Jaurú  está  na  margem  direita  e  consta 
de  grande  numero  de  cabanas,  habitadas  por  soldados  e 
gente  do  povo. 


f  f^^MMi  de  legoaráistaBle  4o  ddglaeamrat&  do  Jattrt 
de  cima,  na  direcçSo  N.E.  a  S.O.,  esfâ  no  meto  éB 
uma  beUa  mata  a  mina  de  cobre  qne  ba  annos  fdra  des* 
coberta  iK>r  nm  mineiro,  qoe  a  achou  indo  em  procuni 
d'oiifo,ecoDl(mne  orrialorío  doeste  deyiaree  encontrar  dli 
também  ferro,  cbmaubo,  estanho,  alvaiade  e  mercúrio,  cooMi 
mesmo  os  habitsmtesd'aUí  me  asseveraram.  De  tudo  isto  nb 
emtanto  nada  eiiste  na  realidade,  s6  se  encontram  ligehros 
vestigios  da  existência  de  signaes  de  mineral  de  cobre,  «n^ 
contrado  n'esse  lugar  em  outro  t^npo  em  massas  composta?, 
que  no  emtanto  hoje  está  inteiramente  explorado,  e  s6  se 
conhece  por  ligeiras  infiltrações  das  pedras  de  ganga  que 
acompanham  este  mineral. 

O  lugar  onde  o  mineral  de  cobre  se  achava  entre  schistoá 
(piarbBosos,  talcosos  e  micaceos  forma  actualmente  um 
buraco  de  cerca  de  30  pahnos  de  profundidade,  em  ciqo 
fundo,  hcye  cheio  d'agua,  somente  se  encontra  ainda  mna 
insignificante  continuacSodamesma  veia :  procurou-seacom- 
panhal-A,  cavando  aterra,  até  que  ella  se  extinguiu;  alli  e 
acolá  acham-se  ás  vezes  pequenos  pedaços  de  mineral  es- 
palhado na  superficie;  O  maior  e  ultimo  resto  foi  tirado  ha  3 
annos  pelos  soldados  do  destacamento  por  ordem  do  pre- 
sidente da  província  de  então.  Desde  então  somente  existe 
a  fama  da  mina  e  mais  nada,  comquanto  ainda  se  possa  en- 
contrar na  mesma  formação,  e  talvez  não  em  grandes  dis- 
tancias, mineraes  decobre,  assim  como  isto  podia  acontecer 
com  o  mesmo  mineral  encontrado  nas  proximidades  de 
Figueira. 

De  outros  mineraes  não  achei  notáveis  vestigios  na  cir- 
cumvizinhança,  apesar  dos  mais  cuidadosos  exames. 
'  No  caminho  do  destacamento  á  mina  acham-se  grandes 
massas  de  quartzo  e  fragmentos  de  gneis;  outrosim  elevam- 
se  grandes  camadas  de  schistos  primitivos,  assim  como  as 


_  229  - 

fjimili!  de  schisto  micaceo  talcoso,  que  as  acompanha  em 
AmcSo  de  N.E.  a  S.O./com  uma  inclinação  a  N.O. 
fBBttãiido  um  angulo  de  48%  em  que  se  achava  o  mine- 
lil  de  cobre. 

iiiim  de  calcareo  encontrado,  em  caminho  deCaeté  para 
dg^acha-ee  na  maior  parte  o  caminho  coberto  de  areia ;  en- 
coBtraiido-fie  aqui  e  acolá  grupos  de  pequenos  pedaços  de 
qtMrtio,  e  raras  vezes  encontram-se  na  supferficie  schistos 
pmútivos. 

Hos montes calcareos  perto  deCaeté,  que  com  os  outeiros 
de  grés  formam  os  chamados  fechos  de  morros,  "e  que  se 
toBiam  todas  as  direcções,  devia-se  achar  uma  gruta  que  eu 
noMitanto  não  encontrei. 

O  tempo  de  chuya  tinha  começado  com  toda  a  sua  inten- 
sidade, estando  eu  no  regresso  da  minha  viagem,  evi-me 
iiMngado  de  voltar  pela  terra  ondulada,  porém  quasi  plana, 
i^Cahiçàra,  que  n'esses  tempos  se  acha  muitas  vezes  tão 
coberta  d*agua,  que  não  se  encontra  um  lugar  onde  se  possa 
fner  fogo ;  no  emtanto  que  na  secca  ha  maior  falta  d'agua 
00  mesmo  lugar. 

Não  pude  executar  o  meu  plano  de  voltar  por  Poconé  a 
Coyabápor  causadas  chuvas,  que  tornam  intransitável  este 
caminho  ;  voltei,  portanto,  quasi  pelo  mesmo  caminho  do 
qual  já  relatei  as  observações  feitas. 

Petrópolis,  3  de  Agosto  de  iSG3.— Rodolfo  WaehncldL 
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EXTRACTO 

DAS 

CARTAS  DO  M[ARQU£Z  DO  LAVRADIO 

vm  vnMXM  KESPErro  às  tropas,  ao  miutae,  e  aos  MoyniEBnw 

DOS  GA8TELHA1I0S  !fO  RIO  GRANDE  DE  S.  PEDRO 

ormicno  ao  mnitno 
PELO  GONSEUEIRO  L.  A.  DA  CUMHA  MATTOS 

N.  1.— Sobre  o  coronel  José  MarceUioo  de  Figueiredo 
TOlUr  a  governar  o  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  referindo  as 
boas  qualidades  do  dito  ofBcial.— 18  de  Margo  de  4772. 

N.  2.— Sobre  os  mappas  que  remette  dos  regimentos,  e 
scd>re  Ibe  ser  preciso  alguma  porção  de  panno  de  sobresa- 
kmte,  por  conta  de  supprír  com  ella  as  faltas  que  poderá 
haver,  do  dito  género,  occasionadaspor  deserções  e  outros 
aeddentes.  Lembra  o  inconveniente  de  se  mandar  o  fardar 
mento  regulado  pelo  estado  effectivo,  e  as  razões  que  ha 
para  se  remetter  pelo  estado  completo.  —  28  de  Março 
de  1772. 

N.  3.—  Sobre  as  usurpações  dos  Castelhanos  no  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  occupando  o  forte  da  barra  da  parte 
do  sul,  e  sobre  o  attentado  de  pretenderem  embaraçar,  não 
só  que  os  navios  portuguezes  entrem  n*aquella  barra,  mas 
que  n^n  ainda  vão  ao  pequeno  porto  chamado  Lagamar, 
nem  a  alguma  parte  d*aquella  costa;  o  que  embaraça  intei- 
ramente a  extracção  dos  muitos  géneros  da  producção  d V 
quelle  continente,  taes  como  queijos,  manteiga,  trigo, milho, 
linho  cânhamo,  couros  e  outros  muitos.  —  20  de  Março 
de  1772. 

N.  4.— Sobre  as  provisões  de  guerra  precisas  para  os 
armazéns  d'aquella  capital.^29  de  Março  do  1772. 


-  232  -- 

N.  5.— Sobre  as  ordens  qfu  le^eteo  com  data  do  1*  de 
Outubro  de  1771,  relativas  à  capitania  de  S.  Paulo,  p2a*a 
fazer  wt\ix  yara  a  me^ma  capitaiua  o  brigadeiro  José  Cus- 
todio de  Si  e  Faria,  coin  as  munições  e  petrechos  de  guerra 
deteraiitiadosDas  meonas  ordens ;  que,  atitando  d*teto  ao 
goyerna<JkNr  e  capitlo-graeral  de  S.  Paulo,  elle  respondera 
o  que  consta  da  carto  intitulada  Introducção  Previa,  que 
vai  debaii»  dtf  n.  1,  a  qui  fiíera  a  resposta  que  vai  debaixo 
do  n.  2. 

Que,  à  vista  da  desconfiança  dos  castelhanos,  depois  dos 
movtaieillos  pratloados  em  8.  Pauto,  tem  elle  viee-rei  por 
certo  que  ha  de  ser  atacado  no  Rio  Grande  de  S.  Pedm^  e 
que  assim  o  indicam  claramente  as  marehas  e  diipoBiç9es 
dos  qMmoi  castelhanos. 

Qifò,  Arestas  ciitumstancias,  mandara  ao  governador  áo 
dito  Rio  Grande  de  S.  Pedro  que  oom  toda  a  dissinmlai^ 
detlfesse  as  ti  c<mipanhias,  4  de  infantaria  e  4  de  artilhería, 
da  guamiçio  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  acham  desta* 
oadas  n'aqueHe  districto;  e  que,  no  caso  de  terraiji  pas- 
sado a  Santa^  Catharina,  se  conservassem  alli  promptas  a 
voltar  ao  Rio  Grande;  que  da  tropa  de  aventureiros,  ou  es^ 
colhidos,  formasse  4  companhias,  2  de  pé  e  2  de  cavallo ; 
que  completasse  o  regimento  de  dragões  e  que  disciplinasse 
o  regimento  de  cavallaria  auxiliar  do  mesmo  continente ; 
que  de  Santa  Catharina  iriam  mais  3  companhias  da  guar- 
niçSo  d*aquella  ilha ;  e  que,  para  que  a  dita  infantaria  fí-- 
zesse  as  suas  marchas  aceeleradas,  e  sem  fadiga  nem  tra?- 
balho,  havendo  n*aqueUes  districtos  grande  quantidade  de 
cavallos,  mandara  ter  sempre  promptos  nos  annasens  de 
Santa  Catharina  600  lombilhos,  que  são  as  sellas  do  paiz, 
para  que  a  mencionada  infantaria  pudesse  marchar  a  ca*- 
vallo  até  o  lugar  do  seu  destino;  diz  emfim  que  elle  se 
acha  destítuido  de  tropa,  de  provisQes  de  guerra  e  de  di- 


-  233  - 

nbriro;  e  pede  com  grandes  instancias  qne  o  soccorram. 
—4  de  Março  de  4772. 

H.  6.— Qoe  o  governador  da  colónia  representa  a  grande 
oonstemaçao  em  que  os  castelhanos  o  têm  posto»  recer- 
riDdo  cada  ?ez  mais  o  bloqueio  d'aqnella  praça,  embara- 
çmdo  o  commercio  e  soccorros  d'ella,  com  as  mnitas  em- 
btreaçSes  qne  trazem  no  Rio  da  Prata ;  qne  visitam  todos 
os  navios  portuguezes ;  e  que  ultimamente  represaram  nm, 
por  levar  couros  a  seu  bordo,  rasgando  o  passaporte  por- 
togoez  e  conduzindo  o  mesmo  navio  a  Buenos-Âyres,  sem  o 
quererem  largar  até  o  presente.  Com  o  offlcio  do  vice-rei 
vem  nma  carta  do  governador,  em  que  refere  circumstan- 
dadamente  os  sobreditos  attentados. 

O  vice-rei  diz  que  mandou  soccorrera  colónia,  como 
QM Iheé possível ;  que  o  mesmo  fez  ao  Rio  Grande,  mas 
qae  nSo  é  nem  a  terça  parte  do  que  precisam  aquelles  es- 
tabelecimentos; que  Santa  Catharina  também  está  falta  de 
todo,  e  que  os  armazéns  do  Rio  de  Janeiro,  d*onde  os 
Ofatros  se  fornecem,  se  acham  exbaustos  de  toda  a  sorte  de 
provisões  e  petrechos  de  guerra.  Pede  que  assim  o  repre- 
sente a  Sua  Magestade,  para  que  lhe  acudam,  porque  de 
outra  sorte  será  impossível  dar  boa  conta  de  si.— 19  de  Se- 
tembro de  1772. 

N.  7.— Accusa  recebidos  em  19  de  Março  de  1773  os 
despachos  que  d'esta  corte  lhe  foram  remettidos,  com  data 
de  20  de  Novembro  de  1772,  entre  os  quaes  ficava  enten- 
dendo tudo  o  que  se  Ih?  ordenava  no  4%  que  trata^^a  da  de- 
fensa do  Rio  Grande,  para  o  dar  ã  sua  inteira  execução 
pela  parte  que  lhe  tocava ;  que  logo  expedira  a  S.  Paulo  o 
sacco  que  se  dirigia  ao  governador  d'aquella  capitania,  jun- 
tamente com  acarta  de  que  remetliaa  cópia;  e  que  em 
chegando  a  resposta  a  mandaria  com  a  possível  brevidade  a 
esta  corte. 
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Reprasenla  a  lálta  de  artUheria,  {K)hora,  bala»  bcMBbase 
os  mais  petrechos  de  guerra;  e  qae  igualmente  neeessita 
ao  menos  de  quatro  armamentos  amipletos.— -S6  de  Março 
de  1773. 

N.  8.— R^resenta  a  necesâdade  que  t^n  a  tropa  da 
guamiçSo  do  Rio  de  Janeiro  de  officiaes,  achando-se  inca* 
pazes  por  velhos  e  achacados,  e  havendo  sdém  d'isU)  muitos 
postos  vagos. 

RâQdette-se  n*esta  caria  a  outra  que  está  dentro  d*ella»  em 
que  trata  com  maior  detalhe  da  promoção,  indicando  os  of- 
iiciaes  que  lhe  parecem  melhores:  todos  os  referidos  of&- 
ciaes,  porém,  são  para  os  postos  de  sargento-mór  até  coro- 
nel, assegurando  haver  nos  ditos  regimentos  muitas  compa- 
nhias sem  capitães,  nem  outros  officiaes ;  não  diz  o  numero 
d*ellas,  nem  propõe  officiaes  para  as  mesmas,  nem  até  agora 
tem  observado  o  que  dispõe  o  cap.  13  §  2^  do  regulamento, 
sobre  as  informações  que  devem  dar  os  coronéis  cada  3  me- 
zesdq  procedimento,  conducta  e  merecimento  dos  officiaes 
do  seu  regimento,  para  que,  sendo  as  ditas  informações 
presentes  a  Sua  Magestade,  possa  o  mesmo  senhor  conferir 
os  postos  nos  sujeitos  que  forem  mais  dignos. 

Na  mesma  carta  trata  o  vice-rei  da  formatura  de  um  re- 
gimento de  cavallaria,  dando  as  razões  da  necessidade  que 
ha  d'esle  corpo,  da  sua  utilidade  e  do  pouco  custo  que  fará 
à  real  fazenda.— 26  de  Março  de  1773. 

N.  9.— Representa  a  necessidade  em  que  se  acha  de  pro- 
visões de  guerra,  e  remette  uma  relação  das  que  são  pre- 
cisas e  assignada  pelo  brigadeiro  Funck.  —  26  de  Março 
de  1773. 

N.  10.— Diz  que  o  tenenle-general  João  Henrique  de 
Bohm  lhe  pedira  de  representar  a  Sua  Magestade  as  muitas 
moléstias  que  padecia  na  America,  dando  n'isto  a  entender 
que  procurava  retirar-se  d'aquelle  Estado.  Louva  o  dito 
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maiquaz  O  lelo  6  actividade  com  que  aqnelle  general  se 
niò  poopata  a  género  algum  de  senriço,  e  assegora  o  grande 
cailheeimeDto  qne  tem  adquirido  de  todo  o  Brasil,  e  a 
grande  teneraçao  e  amor  que  tem  conseguido  da  tropa;  que 
está,  portal,  desgostoso,  por  se  lhe  não  ter  satisfeito  o  que 
em  Lisboa  se  dava  a  sua  mulher;  e  por  ver  que  se  não 
manda  ao  Rio  de  Janeiro  o  que  os  vice-reis  tôm  pedido, 
para  defensa  e  segurança  d'aquella  capital  e  das  capitanias 
qoe  lhe  estão  subordinadas.  Com  esta  occasião  toma  o 
mesmo  marquez  a  pedir  as  provisões  que  repetidas  vezes 
tem  requerido.— 20  de  Março  de  1773. 

N.  ll.~Diz  que  com  o  fardamento  foram  botas  e  sapa- 
tos, os  quaes  chegavam  tão  reseccados  que  não  eram  de 
algmn  uso ;  e  que  é  mais  conveniente  que  alli  se  mandassem 
fazer,  como  algumas  vezes  tinha  mandado  praticar.— 27  de 
Março  de  1773. 

N.  12.— Diz  que  o  conde,  da  Cunha,  vice-rei  do  Brasil, 
propozera  a  Sua  Magestade,  pelo  conselho  ultramarino,  que, 
para  se  regular  bem  o  regimento  de  cavallaría  auxiliar  do 
Rio  de  Janeiro,  era  preciso  nomear  para  coronel,  tenente- 
coronel,  sargento-mõr  e  ajudante  d'elle  ofiiciaes  da  tropa 
paga;  e  que, depois  de  bem  exercitado  o  dito  regimento,  era 
mais  conveniente,  nas  vagancias  que  houvesse  dos  referidos 
postos,  irem-se  provendo  n*elles  os  próprios  officiaes  auxi- 
liares; e  que  assim  se  resolvera  por  consulta  do  dito  con- 
selho ultramarino  e  por  determinação  passada  em  12  de 
Dezembro  de  1764,  expedida  pelo  mesmo  conselho;  que  o 
referido  conde  quando  fez  a  dita  proposta  só  se  lembrou  de 
a  representar,  esquecendo-lhe  a  impossibilidade  que  têm 
pessoas  que  nunca  serviram  em  tropa  regular  para  com- 
mandareme  exercitarem  outra  qualquer  tropa;  que  no  dito 
regimento  auxiliar  se  verificava  este  caso,  porque,  vagando  o 
posto  de  sargento-mór,  e  não  havendo  n'aquelle  regimento 
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pessoa  capaz,  se  achata  depois  de  4  annos  exercitando  o 
dito  posto  de  sargento-mór  vago,  e  servindo  de  mandante 
do  regimento,  um  capitão  ignorante,  que  havia  poucos  annos 
que  tinha  sido  um  insufficiente  caixeiro,  o  qual  só  cuidava 
em  os  seus  negócios  particulares,  de  sorte  que,  vendo  eUe 
marquez  aquelle  corpo  perdido,  nomeara  para  major  d'ello 
ao  capitão  de  infantaria,  aggregado  a  um  dos  regimentos  d'a- 
quella  praça,  José  António  de  Seixas  Souto-Maior,  remet- 
tendo  junta  a  patente  do  seu  provimento  (*]. 

M.  13.— Accusa  recebido  o  fardamento  que  foi  pelo  navio 
S.  Francisco  Xavier;  diz  que  os  géneros  são  diffierentes  dos 
padrões,  e  igualmente  diíferenies  dos  que  precedentemente 
se  mandavam,  e  os  preços  summamente  exorbitantes ;  diz 
que  remette  as  amostras  de  uns  e  outros.— 9  de  Junho 
de  1773. 

N.  14.— Representa  a  grande  falta  que  tem  de  munições; 
que  os  annazens  estão  desprovidos  de  tudo ;  e  que  até  lhe 
fora  preciso  comprar  100  barris  de  pólvora,  para  mandar 
para  o  continente  do  Bio  Grande  :  que  lembra  igualmente 
ofBciaes  engenheiros,  de  que  ha  grande  falta  em  toda  a 
parte.— 9  de  Junho  de  1773. 

N.  15.— Sobre  as  hostilidades  dos  castelhanos  no  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  de  que  jà  tinha  fallado  na  carta  n.  3 ; 
remettendo  vários  documentos,  ou  carias  escriptas  entre  o 
sargento-mór  Valério  José  de  Macedo  e  Azevedo,  comman- 
dante  dos  fortes  do  norte  do  Rio  Grande,  e  D.  José  do  Mo- 


(*)  Tudo  o  que  se  pódc  enlcader  d'esla  caria  é  quo  a  consulu  do 
conselho  ultramarino  6  contraria  á  caria  regia  de  Í7G6,  que  manda 
formar  os  corpos  auxiliares,  liaventio  n'clles  sargenlos-mórcs  da 
tropa  pafj^a  ;  que  o  marquez  nâo  podia  nomear  sargen(o-raór  nem 
passar*lhe  patenie  ;  e  que  lambem  é  irregular  a  escolha  de  um  ca- 
pitão de  infantaria  parasargenlo-mór  de  um  regimento  de  cavallaria. 
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lina,  qae  se  intitula  commandante  do  Rio-grande  de  S.  Pe- 
dro, das  quaes  se  vê  que  no  dito  rio  têm  os  castelhanos  uma 
embarcação  armada  em  guerra;  ç  que,  achando-se  alli  uma 
sumaca  portngueza,  se  mandou  da  embarcação  castelhana 
chamar  o  mestre  da  portugueza,  para  lhe  requerer  que  sa- 
hisse  d^aquelle  porto;  e  depois  doesta  intimação  atiraram 
sobre  ella  e  contra  o  forte  portuguez ;  de  sorte  que  com  o 
fogo  da  artilheria,  assim  do  forte  como  da  embarcação  cas- 
telhana, fizeram  sahir  a  portugueza  d'aquelle  rio,  onde  es- 
tava ancorada.  O  mais  que  contêm  as  ditas  cartas  são  pala- 
vradas 6  discursos  insignificantes  de  ambas  as  partes,  com 
que  sEo  tentados  os  officiaes  commandantes  d'aquella  fron- 
teira :  havendo  entre  elles,  porém,  a  diflferença  que  os  cas- 
telhanos increpam  e  atacam  o  mesmo  tempo  aos  portugue- 
zeá ;  e  estes  queixam-se  e  soflFrem  o  que  os  castelhanos  lhes 
querem  fazer.  Entre  as  mesmas  cartas  vem  uma  que  dà 
conta  de  terem  desertado  para  a  nossa  parte  8  marinheiros 
castelhanos  em  uma  boa  lancha,  e  bem  apparelhada ;  e, 
vindo  sobre  ella  outra  lancha  da  mesma  naçSo,  e,  já  che- 
gando à  praia,  onde  a  primeira  se  achava  encalhada,  um 
soldado  dragão  da  companhia  do  tenente-coronel  chamado 
Francisco  Dias,  a  fez  retroceder. 

Os  ditos  castelhanos  dizem  que  a  equipagem  da  embarca- 
cação  grande  monta  a  55  pessoas,  além  da  guarnição  ;  que 
tem  14  peças,  2  de  12,  2  de  6,  e  10  de  4,  além  de  4  cachorros 
pequenos ;  qae  a  bateria  pequena  da  barra  tem  2  peças  de 
18t  e  a  grande  tem  de  bronze  4  de  12,  e  2  de  4  ;  que  no  dia 
11  de  Abril  de  1773  sahira  uma  embarcação,  que  diziam 
montava  2  peças  do  calibre  de  18,  e  20  do  calibre  de  8 ;  que 
m  entendia  terem  chegado  100  soldados  de  infantaria  e  100 
Índios,  que  diziam  serem  destinados  para  a  construcção  de 
uma  bateria  no  sobredito  forte  pequeno,  e  que  vinham 
mais  2  peças  de  24  ;  que  tinha  chegado  um  coronel  ao  Rio- 
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grande  para  passar  revista  &  tropa,  segundo  se  entendia,  e 
que  logo  se  retirara.— 9  de  Junho  de  1773. 

N.  16.— Diz  que  a  18  de  Abril  partira  para  o  governo  do 
continente  do  Bio-grande  o  coronel  José  Marcellino  de  Fi- 
gueiredo ;  que  levava  ordem  de  levantar,  além  das  4  com- 
panhias ligeiras  de  auxiliares,  mais  4  de  infantaria  exerci- 
tadas também  na  artilheria.  Remette  a  instrucção  que 
levou  o  dito  José  Marcellino ;  com  a  dita  instrucção  vem 
uma  carta  do  dito  marquez,  escripta  ao  referido  governa- 
dor do  continente  do  Rio-grande,  na  qual  lhe  refere  varias 
hostilidades  commettidas  pelos  castelhanos,  ordenando-lhe 
que  as  disfarce  emquanto  se  não  achar  preparado  o  forte, 
de  sorte  que  possa  levantar  mais  a  voz;  e  que  entretanto  se 
sirva  de  protestos.— 9  de  Junho  de  1773  (*). 

N.  17. — Avisa  de  ter  remettido  á  capitania  de  S.  Paulo  o 
offlcio  que  foi  d'esta  secretaria  de  estado  com  data  de  20  de 
Novembro  de  1772 ;  e  a  renitência  do  governador  d'aquella 
capitania  em  querer  perceber  as  ordens  de  Sua  Magestade 
no  seu  verdadeiro  sentido ;  sendo  todo  o  seu  objecto  man- 
dar para  o  Iguatemi  todas  as  forças  destinadas  á  defensa 
do  Rio-grande  de  S.  Pedro ;  o  que  claramente  se  conhece 
das  cartas  que  também  remette,  escriptas  pelo  governador 
da  dita  capitania.  Diz  mais  que  fica  formando  um  plauo 
para  defensa  do  continente  do  dito  Rio-grande  de  S. 
Pedro  ;  e  que  mandará  por  empréstimo  a  S.  Paulo  o  farda- 
mento para  507  homens  de  tropa  de  infantaria,  que  alli 


(*)  Estes  protestos  nem  têm  servido,  nem  servem,  nem  jamais  ser- 
virão de  outra  cousa  para  com  os  Castelhanos  senão  de  nos  conside- 
rarem impossibilitados  para  lhe  resistirmos  de  outro  modo ;  e  por  este 
motivo,  sem  fazerem  caso  algum  dos  ditos  protestos,  vào  continuando 
a  nos  tratar  com  a  maior  insolência,  e  commettendo  ao  mesmo  tempo 
contra  nós  as  maiores  hostilidades. 
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hsL,  a  qual  havia  4  para  5  annos  que  nSo  era  pag^a,  nem  far- 
dada, e  que  os  soldados  andavam  descalços  e  nús.—  9  de 
Junho  de  1773. 

N.  18.— Sobre  a  falta  em  que  se  acham  os  regimentos  de 
coronéis  e  de  muitos  outros  offlciaes.  Esta  carta  é  preciso 
ler-se,  quando  se  fizer  a  promoçSo. — 11  de  Junho  de  1773. 

N.  19. — Que  tinha  mandado  fazer  uma  carta  da  parte  do 
continente  do  Rio-grande  em  que  se  havia  estabelecer  a  de- 
fensa d'aquelles  dominios,  e  que  encarregara  d'ella  ao  en- 
genheiro Alexandre  José  Montanha,que  os  tinha  examinado 
e  medido ;  que  estava  igualmente  trabalhando  no  plano  em 
que  jà  me  tinha  fallado,  e  tudo  viria  junto.  Representa  a 
grande  falta  de  engenheiros,  e  lembra  que,  si  el-rei  nosso 
Senhor  lhe  permittisse  a  elle  marquez  de  passar  ao  Rio-gran- 
de,  este  seria  o  modo  de  se  pôr  aquella  fronteira  em  bom  es- 
tado de  defensa,  dentro  de  pouco  tempo. —  23  de  Junho 
de  1773. 

N.  20. — Diz  que  os  géneros  que  se  carregaram  para  o  far- 
damento da  tropa  são  excessivamente  caros  e  muito  inferio- 
res, e  que  fazem  a  diflferença  de  30  e  50  °/o  de  outros  seme- 
lhantes que  recebem  os  homens  de  negocio  d'aquella  praça. 

N.  21.— Que  remette  os  mappas  dos  três  regimentos 
destacados  no  Rio  de  Janeiro ;  que  o  fardamento  para  a 
tropa  d'aquella  guarnição  ia  muito  diminuto,  como  se  vê 
das  relações  que  também  remette.  Pede  que  se  lhe  mande 
o  que  falta,  porque  de  outra  sorte  será  obrigado  a  com- 
pral-o  aos  particulares,  com  prejuizo  da  real  fazenda. 

N.  22. — Remette  o  plano  sobre  a  defensa  do  Rio-grande, 
e  com  elle  uma  carta  geographica  d'aquelle  continente.  O 
dito  plano  é  concebido  nos  termos  de  uma  carta  escripta  ao 
governador  e  capitão-general  de  S.  Paulo,  D.  Luiz  António 
de  Sousa,  e  parece  muito  bem  traçado,  segundo  a  extensão 
e  figura  do  terreno  que  alli  occupamos  presentemente. 
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N'este  plano  diz  o  mesmo  marquez  que  as  tropas  perten- 
centes àquelle  continente  se  compõem  de  um  regimento  de 
dragões  com  400  praças,  400  homens  de  infantaria  com 
exercicio  na  artilharia,  200  homens  de  tropa  ligueira,  100  de 
pé  e  100  de  cavallo,  um  regimento  de  cavallaria  auxiliar  de 
500  praças,  que  fazem  1.000  homens  a  cavallo  e  500  de  pé. 
Por  todos  1.500. 

Com  o  mesmo  plano  e  carta  geographica  vem  o  voto  do 
tenente-coronel  de  Bohm  sobre  a  mesma  matéria,  escripto 
da  sua  própria  letra,  na  lingua  franceza.  O  dito  voto  é  muito 
solido,  com  reflexões  e  lembranças  excellentes,  de  que  se 
pôde  tirar  muita  utilidade,  e  seria  papel  completamente 
bom  se  no  estylo  e  nos  termos  não  respirasse  o  abatimento 
e  a  lisonja.— 20  de  Julho  de  1773. 

N.  23. — Diz  que  a  30  de  Novembro  recebera  uma  carta 
da  colónia  do  Sacramento  com  data  de  22  de  Outubro  de 
1773,  da  qual  e  de  outras  que  vêm  juntas  a  ella  consta  que 
o  governador  de  Buenos-aires,  com  três  officiaes  de  maior 
patente,  tinha  juntado  todas  as  forças,  assim  de  tropa  re- 
gular como  de  Índios,  sem  deixar  em  Buenos-aires,  Mon- 
tevideo e  Maldonado  alguma  guarnição,  e  tirando  quasi 
toda  a  gente  que  havia  no  bloqueio  da  colónia  ;  que  fizera 
das  ditas  forças  3  divisões,  uma  que  marchava  por  um  si- 
tio chamado  das  Viboras,  outra  pelo  campo  da  Colónia,  e 
a  terceira  por  mar  em  direitura  ao  Rio-graude  ;  que  o  dito 
governador  ou  já  tinha  marchado  ou  marcharia  dentro  de 
3  ou  4  dias  ;  e  que,  segundo  todas  as  apparencias,  iam  ata- 
car ao  mesmo  tempo  o  Rio-grande  e  Rio-pardo. 

Que  elle  vice-rei,  á  vista  dos  referidos  movimentos,  man- 
dara pôr  prompto  o  resto  do  regimento  de  infantaria,  de  que 
se  achavam  4  companhias  destacadas  em  S.  Paulo  ;  que 
também  fizera  preparar  as  duas  companhias  de  cavallaria 
da  guarda  dos  vice-reis,  augmentando  cada  uma  de  20 
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homens^  e  ficando  ambas  de  100 ;  e  que  dera  o  commanda- 
mento  d'este  esquadrSo  ao  seu  ajudante  d'ordens  Gaspar 
José  de  Matos,  conferindo-lhe  a  graduação  de  sargento- 
mór  por  commissão,  durante  o  tempo  do  serviço  a  que  era 
destinado;  que  também  nomeara  para  commandante  de 
todas  as  tropas  no  dito  continente  do  Rio-grande  ao  te- 
nente-coronel  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral,  dando-lhe 
a  graduação  de  coronel  por  commissão. 

Que,  tendo  feito  estas  disposições,  recebera  uma  carta  do 
governador  de  S.  Paulo,  que  remettia,  a  que  fizera  a  res- 
posta que  remettia  igualmente;  que  da  carta  do  dito  gover- 
nador se  via  claramente  que  elle  não  executou  cousa  alguma 
do  que  lhe  foi  ordenado  relativo  á  defensa  do  Rio-grande 
de  S.  Pedro,  teimando  com  a  maior  tenacidade  em  querer 
passar  todas  as  forças  da  capitania  e  do  Rio  de  Janeiro  ao 
sertão  de  Iguatemi ;  e  que  o  brigadeiro  José  Custodio  ainda 
não  tinha  passado  ao  referido  sitio  do  Iguatemi.  Lembra 
as  recrutas  para  os  regimentos  da  Europa,  que  estão  de 
guarnição  n^aquella  capital,  os  quaes  havia  7  annos  que 
não  recebiam  um  só  homem. 

N.  24.— Diz  que,  depois  de  ter  escripto  a  carta  prece- 
dente, vinha  de  receber  da  colónia  e  do  Rio-grande  os 
avisos  que  remettia,  cujos  avisos  dizem  o  seguinte :  O 
governador  da  colónia  diz  que  o  general  de  Buenos-aires  já 
tinha  passado  pelo  campo  da  dita  colónia,  para  se  ir  encor- 
porar  com  o  grosso  do  seu  exercito,  o  qual  se  dirigia,  s^ 
gundo  todas  as  apparencias,  para  o  continente  do  Rio- 
grande  ;  que  o  poder  que  levava  o  dito  general,  assim  em 
numero  de  gente  como  em  petrechos  de  guerra,  era  muito 
considerável ;  que  aquella  praça  estava  falta  de  gente  e  de 
provisões,  e  que,  se  do  Rio  de  Janeiro  se  mandasse  ao  mesmo 
tempo  assistir  ao  Rio-grande  e  fazer  uma  expedição  ao  Rio 
da  prata;  haveria  certamente  o  melhor  successo,  e  se  toma- 


-Í42- 

riam  sem  difflcnldade  Buenos-aires,  Montevideo  e  Maldo- 
nado,  que  ficavam  sem  guarnições,  porque  toda  a  gente 
d'aquellas  praças  acompanhou  o  dito  general  castelhano ; 
e  que,  nas  circumstancias  emfim  em  que  elle  governador 
ficava,  este  seria  o  ultimo  aviso  que  pudesse  dar. 

Uma  carta  escripta  de  Buenos-aires,  que  o  dito  governa- 
dor junta  á  sua,  diz:  que  o  general  castelhano  já  tinha  pas- 
sado; que  dirigia  a  sua  marcha  pelo  Rosário  e  Santa  Luzia 
que  era  o  caminho  de  Montevideo,  e  de  lá  ao  Rio-grande 
Rio-pardo,  e  a  Missões ;  e  depois  ao  Paraguay,  o  que  se  nSo 
duvidava,  porque  os  preparos  de  guerra  foram  muito 
grandes ;  e  que  a  colónia  do  Sacramento,  ou  na  ida  ou  na 
volta,  também  estava  em  perigo.  As  ditas  cartas  da  colónia 
e  Buenos-aires  tem  as  datas  de  27  e  29  de  Outubro  de  1773. 

Com  o  despacho  do  vice-rei  vem  outra  carta,  escripta  do 
continente  do  Rio-grande  e  Rio-pardo  por  José  Marcellino 
de  Figueiredo,  governador  d'aquel]e  continente,  datada  de 
Porto-alegre  em  12  de  Novembro  de  1773,  em  que  diz  que 
faz  a  dita  carta  de  volta  da  fronteira  do  Rio-pardo  para  o 
Rio-grande,  nEo  tendo  tempo  para  mais,  que  remetter  as 
cartas  e  respostas  do  commandante  do  forte  de  S.  José  do 
Norte,  Roberto  Rodrigues  da  Costa,  e  as  do  commandante 
castelhano  do  forte  do  sul,  José  de  Molina ;  que  d'ellas  se 
vê  que,  tendo  dado  fundo  uma  embarcação  portugueza  fora 
do  banco  da  barra,  e  mandando  o  major  commandante  a 
*bordo  d'ella  uma  guarda  de  soldados  em  uma  lancha,  os 
castelhanos  com  duas  lanchas  de  maior  força  a  mandaram 
sorprender  e  recolheram  no  seu  porto,  sem  a  quererem 
largar,nem  a  guarda;que,á  vista  d'esta  infracção  e  inaudito 
attentado,  elle  José  Marcellino  ia  com  animo  de  rebater  a 
força  com  a  força  logo  que  alli  chegasse  a  fragata,que  havia 
vinte  dias  esperava  por  vento  na  barra  de  Itapoan,  man- 
dando atacar  as  embarcações  castelhanas  que  quizessem 
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entrar  na  mesma  barra  ;  perguntando  ao  rice-rei  se  lli'as 
deyia  metter  a  pique  ou  se  devia  fazer  alguma  entrada  pelo 
Rio-pardo. 

Os  documentos,  que  o  dito  José  Marcellino  junta  &  sua 
carta,  todos  provam  o  attentato  acima  referido,  e  o  insul- 
tante  e  insupportavel  comportamento  dos  Castelhanos  n'a- 
quella  parte. 

O  vice-rei  respondeu  a  José  Marcellino,  ordenando-lhe 
com  intempestiva  prudência  que  não  fizesse  cousa  alguma, 
emquanto  não  chegassem  os  soccorros  que  lhe  remettia ;  e 
apontando-lhe  varias,  inúteis,  e  insignificantes  razoes,  com 
que  devia  arguir  os  procedimentos  dos  ditos  castelhanos. 
Este  modo  de  tratar  com  palavras  um  inimigo  que  me  ataca 
e  me  hostilisa  é  o  meio  mais  próprio  de  desanimar  a  tropa 
portugueza  e  de  animar  a  castelhana,  mostrando-lhe  um 
temor  pânico  e  uma  insensibilidade  servil  aos  insultos  e  at- 
tentados.  Muito  mais  que  não  ha  disposição  mais  desacer- 
tada, que  a  de  se  acharem  os  commandantes  das  fronteiras 
castelhanas  com  ordens  geraes  e  absulutas  para  nos  ataca- 
rem quando  quizerem,  como  estão  fazendo,  e  ser  preciso 
aos  commandantes  portuguezes  das  mesmas  fronteiras  pe- 
direm licença  para  atacar  os  Castelhanos  ;  e  negar-se-lhes 
esta  ainda  em  cima,  com  o  pretexto  de  esperar  por  maior 
força,  como  si  os  Castelhanos  da  dita  fronteira  esperassem 
por  soccorros  de  Buenos-aires  para  reprezarem  as  nossas 
embarcações !  e  como  se  não  fosse  da  obrigação  dos  mesmos 
commandantes  repellir  a  força  com  a  força,  sem  que  lhes 
sejam  precisas  novas  ordens !  Emfim  é  indisivel  o 
abatimento  servil  do  nosso  comportamento  n'aquella  fron- 
teira, e  o  desprezo  e  soberba  com  que  os  Castelhanos 
nos  tratam  n'ella. 


MEMORIA 
RELATIVA  ADEFEZA  DA  CAPITANIA 

DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

HA  QUAL  SE  MOSTRA  O  QUE  £  NECESSÁRIO  PARA  ELLA,  E  O  QUE 
POZ  EM  PRATICA  PARA  O  MESMO  FIM  O  ACTUAL  GOVERNADOR 

POR 

JoU  Francisco  de  Pania  Cavalcaníi  de  AU^uquerque 

OFFERECiDA  AO  INSTIlinrO 

PELO  SU.  JOSÉ'  FIRMINO  RODUIGIES  DE  VASCONCELIjOS 

%  Esta  capitania  é  cercada  por  todo  o  lado  do  sul,  por  todo 
olado  do  oeste,  e  por  parte  do  lado  do  norte,  pelas  capita- 
nias da  Parahyba,  e  Ceará  Grande,  sendo  o  resto  do  lado  do 
norte  e  todo  o  lado  de  lesto  cercado  de  mar :  principia  a 
soa  costa  em  4°  e  10*  de  latitude  sul,  estendendo-se  para  o 
mesmo  sul  com  90  léguas,  que  terminam  no  Rio  dos  Mar- 
cos, Geando  o  porto  da  cidade,  e  a  mesma,  na  latitude  sul 
de5-el7'. 

À  dita  capitania  tem  minas  do  preciosos  mekies  o  pedras 
preciosas  ;  mas  acerladissimamente  SS.  MM.  Fidelissi- 
mas  prohibiram  o  uso  d'ellas,  attendendo,  que  só  a  conti- 
nuada agricultura,  ó  que  faz  a  grandeza  solida  dos  Estados. 
As  suas  terras  criam  muito  bem  todo  o  género  de  gados, 
produzem  algodão,  e  café  o  melhor  do  mundo,  cannas  de 
assucar,  trigo,  e  todos  os  m:iis  géneros,  que  fazem 
a  sua  abundância  e  o  seu  commercio  de  exportação  ;  com- 
tudo,  como  estas  c  msas  agora  é  que  principiam  n'esta  capi- 
tania, ella  não  pôde  attrahir  por  este  lado  as  vistas  ambicio- 
sas das  uações,  sim  pelo  da  sua  situação  local  e  óptimo 
porto  da  cidade  do  Natal,  o  qual,  com  a  largura  de  400  a 
TOMO  xxvii  33 
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SOO  braças,  peto  compriAento  de  3  léguas,  dá  ancoradouro 
seguro  e  abrigado  de  todos  os  venlos  ás  embarcações  que 
navegãírém  énf  baixa  Aiaré  de  aguas  vivas,  émagna  dé  40 
palmos  de  fundo,  e  este  mesmo  fundo  vai  pela  barra  fora 
terminar-se  no  fundo  mar. 

Pelos  motivos  expostos,  considerando  em  geral  a  costa  do 
Brasil  e  a  ambição  das  nações,  vê-se  que  se  lhes  ofFerece 
no  importante  porto  da  cidade  do  Natal  o  principio  fácil,  e 
seguro  passo  para  entrar  no  Brasil ;  portanto,  deve  esperar- 
se  sermos  atacados  pelo  dito  lado,  que  para  o  defender  é 
preciso. 

Primeiro,  fortificar-se  a  enseada  da  Ponta  Negra,  fazendo- 
se-lhe  uma  fortaleza,  ou  ao  menos  uma  bateria  com  peças  de 
grosso  calibre,  que  varra  toda  a  dita  enseada,  prmcipal^ 
meote  a  i/2  légua,  que  ofFerece  bom  desembarque  ao  ini^ 
migo ;  e  porque  as  circumstancias  ainda  não  permittem  p(K 
der-se  fazer  maiores  despezas,  mandou  o  dito  governador 
construir  um  forte  de  faxina  revestido  de  pedras,  para  n'elle 
laborarem  4  peças,  deixando  para  o  diante  o  mais. 

Segundo,  fazer-se  outra  fortaleza  na  margem  do  rio,  no 
lugar  denominado  Redinha,  que  cruzando  com  a  da  barra, 
defenda  a  entrada  d*ella  ;  e  pela  mesma  razão  acima  man- 
dou o  mesmo  governador  construir  outro  igual  forte  da  mes- 
ma maneira. 

Terceiro,  fazer-se  na  enseada  do  Genipabú  um  forte,  e 
uma  trincheira,  para  disputar  o  desembarque  ao  Inimigo,  o 
que  também  foi  mandado  construir,  pelo  modo  que  as  cir- 
cumstancias o  permittiram. 

Quarto,  fazer-se  na  enseada  da  Petetinga  outro  forte  e 
trincheira  que  façam  respeitável  aquella  hahia,  onde  conti- 
nuamente vão  parar  embarcações  estrangeiras,  que  acos- 
sadas do  tempo  procuram  abrigar-se,  o  que  tudo  mandou  fa- 
zer, pelo  possivelmodo, o  mesmo  governador. 
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QmOú,  £userem-aeem  todas  as  passagens  de  nos,  portos, 
s,  bahias  e  desfiladeiros,  por  onde  o  inimigo  deva 
r,  trincheiras  para  se  disputar  a  passagem,  advertindo 
cpie  as  qoe  se  fizerem  nas  ditas  passagens  de  rios,  junto  á 
costa  do  mar,  o  flanco  d'este  lado  deve  ser  coberto  com  es- 
palho ;  o  que  não  concluiu  o  actual  governador,  depois 
dejiter  dado  principio,  por  variarem  as  circumslancias. 

Sexto,  haver  um  telegrapho,  que  diga  com  exactidão  e 
promptidão  todos  os  movimentos  que  faz  o  inimigo  na  costa, 
ao  menos  12  léguas  ao  norte,  e  12  ao  sul  do  porto  d'esta  ci- 
dade, o  que  porá  em  pratica  o  dito  governador,  concedeu- 
do-se-lhe  para  isso  faculdade. 

Pva  que  mais  rápida  e  promptamente  acudissem  os  of- 
fiôaes  encarregados  da  defesa  do  paiz  com  as  suas  tropas 
aos  postos  dos  seus  respectivos  districtos,  dividiu  o  mesmo 
gftv^mador  a  capitania  em  3  divisões,  a  saber :  divisão 
do  norte,  dita  do  sul,  e  ditado  centro,  regulando-se  para  a 
distribuição  dos  distríctos  pelo  numero  dos  habitantes  e 
postos  que  n*elles  ha  a  defender. 

Subdividiu  as  divisões  em  círculos,  a  saber  divisão  do 
Dorte  em  2,  a  do  centro  em  4,  e  a  do  sul  em  2,  o  que  mais 
claramente  mostra  o  mappa  geral  das  faculdades  da  capita- 
nia, que  se  remetle  n*esta  occasião  pela  competente  reparti- 
tição  ;  mandando  fazer  depósitos  das  munições,  e  petrechos 
de  guerra,  que  pôde  apromptar,  nos  pontos  centraes  de  cada 
circulo,  onde  se  devem  juntar  as  tropas  ao  signal  de  rebate. 

Pretendeu  o  mesmo  governador  montar  6  peças  de  arti- 
Ihería  em  6  jangadas  para  obstar  qualquer  invasão  do  ini- 
migo, lembrando-se,  ^e  taes  embarcações,  podendo  fazer 
um  grande  mal,  muito  pouco  podiam  receber  ;  mas  este 
seu  projecto  não  foi  posto  era  pratica  por  ser  dependente 
da  vontade  do  capitão-general  da  capitania  de  Pernambuco, 
a  quem  ofliciou,  e  de  quem  não  teve  resposta. 


Ao  mesmo  cspitio-genoral  pediu  o  governador  peças  do 
artílheria  montadas,  e  reparos  para  algumas  que  existem 
capazes  de  servir,  para  guarnecerem  os  fortes  que  mandou 
fazer,  e  até  o  presente  não  tem  appareddo  uma  e  nem  outra 
cousa. 

Pediu-llie^  também  armamento,  ao  menos  para  um  regi* 
mento  de  infantaria  miliciana,  e  o  desenganou  que  lhe  não 
mandava. 

Representou-lhe  mais  para  pôr  na  presença  de  S.  A.  R., 
que  a  capitania  não  podia  dispensar  outra  companhia  de 
linha,  e  que  havia  fundo  para  se  lhe  pagar,  de  cujo  negocio 
não  teve  ainda  decisão. 

A  S.  A.  R.,pela  secretaria  dos  negócios  ultramarinos 
pediu  o  mesmo  governador  faculdade  pai^  tirar  da  compa- 
nhia de  linha  os  soldados  inválidos,  e  com  elles  guarnecer 
os  fortes,  ficando  sempre  completa  a  dita  companhia,  do  que 
também  não  teve  ainda  decisão. 

Pelos  motivos  acima  referidos  se  mostra  não  ter  havido 
omissão  da  parte  do  actual  governador  d'esta  capitania,  e 
que  os  seus  desejos  são  tél-a  em  um  pé  de  defesa,  tão  res- 
peitável, como  lhe  foi  recommendado  no  régio  aviso  de  7  de 
Outubro  de  1807. 

Cidade  do  Natal,  30  de  Maio  de  1808, 
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OCE  EM   23   DE  OUTUDRO  DE   1797    FORAO  DADAS  POR 

Dik  BimUGO   DE  SOUSA  COUTINHO  A  FERNANDO  DELGADO  FREIRE 

DE  CASTILHO  QUE  ACABAVA  DE  SER  NOMEADO 

PARA  O  GOVERNO  DA  PARAUYRA 

OFFERECIOO    AO    USTITOTO    BISTOliCO 

PELO  CWiSCLHEmO  JOSÉ'  MARIA  DA  SILVA  PARANHOS 

Havendo  Sua  Magestade  nomeado  a  Vm.  para  o  governo 
da  Parabyba,  é  a  mesma  senhora  servida  que  eu  lhe  dê  as 
segoíotes  inslrucções»  que  Ym.  executará  tíelmente»  como 
é  consequente  às  suas  luzes,  conhecimentos  e  zelo,  com  que 
jNrocurarà  distinguir-se  no  real  seniço. 

Havendo-se  essa  capitania  da  Parahyba  encorporado  na 
de  Pernambuco,  a  que  é  sujeita  em  consequência  de  uma 
cmisulta  do  conselho  ultramarino,  ordena  Sua  Magestade 
que  Vm.  examine,  com  a  maior  imparcialidade,  se  a  utili- 
dade que  tira  a  fazenda  real  d'esta  incorporação  pela  eco- 
nomia que  pôde  resultar  de  não  manter  um  governo  total- 
mente independente,  equivale  aos  prejuizos  que  pode  re- 
ceber, seja  da  falta  de  execução  das  reaes  ordens,  seja  da 
menos  activa  cobrança  das  rendas  reaes,  dependente  de 
Pernambuco,  seja  de  se  manter  um  conflicto  de  jurisdicção, 
igualmente  nocivo  ao  real  serviço,  e  aos  interesses  dos  ha- 
bitadores da  capitania,  que  também  podem  receber  algum 
vexame  de  um  systema,  que  os  faz  dependentes  para  o  seu 
commercio  da  praça  de  Pernambuco.  Vm.  fará  subir  á  real 
presença,  não  s6  a  fiel  exposição  de  tudo  o  que  acabo  de 
notar-lhe,  mas  ainda  as  reflexões  que  lhe  suggerir  o  estado 
actual  da  capitania  e  das  suas  producções,  afim  que  Sua 
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Magestade  abrace  anuiis  jusla  res^vcao  sobre  a  conte* 
niencia  de  fazer  esse  governo  independente,  ou  de  o  conser- 
var dependente.  O  que  Vm.  representou  sobre  o  mào  es- 
tado da  habitacSo  dos  governadores  é  muito  attendivel,  e 
Sua  Magestade  lhe  permitte  que  faça  as  necessárias  repa- 
rações, no  caso  que  a  despeza  seja  pequena  e  insignificante ; 
mas,  se  ella  carecer  de  ser  considerável,  então  Sua  Mages- 
tade ordena  que  Vm.  faça  primeiro  uma  avaliação  da 
mesma,  para  que  Sua  Magestade  se  digne  de  a  mandar  exa- 
minar e  approvar.  Jà  Sua  Magestade  ordenou  que  Ym.  pu- 
desse eleger  um  secretario,  e  que  a  esse  se  estabelecesse 
um  ordenado  de  UW. 

Sobre  o  forte  de  Cabedelo  Sua  Magestade  ordena  que 
Ym.,  depois  de  o  visitar,  e  de  o  examinar  debaixo  dos  dois 
pontos  de  vista  mais  essenciaes,  isto  é,  se  pôde  seirvir  a  de- 
fender o  paiz,  no  caso  de  uma  invasão  estranha,  ou  de  um 
movimento  interior,  informe  do  seu  estado,  das  reparações 
que  necessita,  e  das  despezas  que  as  mesmas  podem  custar, 
afim  que  sobre  este  ponto,  depois  de  um  maduro  exame, 
Sua  Magestade  decida  o  que  julgar  mais  útil  ao  seu  real 
serviço. 

Não  julgou  Sua  Magestade  dever  por  ora  augmentar  as 
duas  companhias  de  tropa  regular  que  se  acham  n'essa  ca- 
pitania,  e  no  caso  de  se  necessitar  de  um  augmento  será 
muito  insignificante  o  de  uma  companhia.  E'  nos  corpos 
auxiliares  que  ^a  Magestade  manda  organisar,  assim  como 
as  milicias  do  reino,  que  Ym.  deve  considerar  a  verdadeira 
força  que  ha  de  defender  o  paiz  ;  e  por  isso  Sua  Mages- 
tade ordena  que  Ym.  procure,  sem  distrahir  os  habitantes 
das  suas  culturas,  manter  estes  corpos  na  melhor  disciplina, 
afim  que  se  achem  babeis  para  segurarem  a  defesa  do  paiz. 

Ym.  procurará  examinar  as  forças  da  povoação  da  capi-  ^ 
lania,  e  sobre  a  mesma  calculará  o  numero  que  devem  ter 
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értMeorpofi,  propondo  a  Soa  Magestade  as  providenciai  e 
refomias  que  se  puder  necessitar,  para  uma  melhor  or- 
gaiiisacSo. 

Ym.  terá  um  particular  cuidado  em  fazer  timr  uma  carta 
exacta  da  sua  capitania,  demarcar  todos  os  seus  confins,  de 
fuer  sondar  toda  a  costa,  examinar  os  portos  e  bahias  da 
capitania,  e  de  remetter  sobre  todos  estes  pontos  as 
exactas  informações.  Devendo  Vm.  satisfazer  a  este 
ponto  com  a  maior  economia,  Sua  Magestade  lhe  nSo  fixa 
tempo  certo  para  estas  tão  importantea  averiguações,  do 
qoe  Vm.  irá  successivamente  dando  conta  na  mesma  pro- 
por^ em  que  fòr  recebendo  o  fructo  dos  trabalhos  que 
houver  ordenado.  O  principal  motivo  d*estas  indagações 
sendo  o  de  reconhecer  as  vantagens  do  commercio  directo 
d*essa  capitania  com  a  metrópole,  deve  Vm.  cuidar  em 
notar  os  pontos  da  costa  em  que  melhor  pôde  estabele- 
cer-se  o  commercio  da  capitania,  e  a  qualidade  de  embar- 
cações que  podem  nos  mesmos  entrar,  de  maneira  que  os 
negociantes  das  praças  de  Lisboa  o  Porto  possam  fundar  ns 
suas  especulações  mercantes  em  bases  conhecidas  e  s<»- 
guras.  Animar  e  promover  as  culturas  já  existentes,  c  in- 
troduzir as  que  podem  ser  novas,  e  venham  a  concorrer 
para  enriquecer  essa  capitania,  deve  ser  o  principal  objecto 
de  Vm.,  cuidando  em  augmentar  as  culturas  de  assacar, 
tabaco  e  algodão,  em  procurar  as  salgas  de  gados  e  de  peixe, 
logo  que  Sua  Magestade  tiver  abolido  o  monopólio  do  s^il, 
e  em  estender  as  culturas  do  farinha  de  páo,  o  outras  sub- 
stancias, que  servirão  a  alimentar  os  habitadores  d'essa  capi- 
tania. A  estas  culturas  se  irão  unindo  com  o  tempo  outras, 
que  Sua  Magestade  des.^ja  promover  em  todo  o  Brasil,  e 
talvez  Vm.  leve  já  d'aqui  alguns  pés  de  caneleira  que  se 
estão  esperando.  Se  todas  estas  producções  puderem  vir 
em  direitura  aos  portos  do  reino,  estabelecéndo-se  um 


commeFcio  directo,  é  certamente  tudo  o  que  é  mais  dese- 
jável, e-Sua  Magestade  espera  que  Vm.  procurará  animal-o 
quanto  puder.  Igualmente  deve  ser  o  seu  maior  cuidado 
promover  o  consumo  de  todos  os  productos  do  reino,  como 
são  vinhos,  azeite,  sal  e  todas  as  nossas  manufacturas,  vi- 
giando também  com  particular  desvelo  em  obstar  áintro- 
ducçao  de  toda  a  fazenda  não  despachada  e  de  tudo  o  que 
fõr  contrabando.  N'este  ponto  ordena  Sua  Magestade  que 
Vm.  procure  examinar  quaes  são  os  motivos  do  contra- 
bando que  se  6zer  n*essa  capitania,  e  que  informe,  seja  dos 
meios  com  que  se  poderá  evitar,  seja  do  influxo  que  no 
mesmo  podem  ter  para  o  favorecer  os  pesados  direitos,  que 
alguns  objectos  pagarem  nas  alfandegas.    Vm.  observará 
também  as  manafacturas  que  mais  se  consomem,  e  mfor- 
mará  d'isso  mesmo,  afun  que  se  animem  no  reino  essas  ma- 
nufacturas, o  que  melhor  se  estabeleça  a  reciprocidade 
entre  a  metrópole  manufactureira  e  a  colónia  agricultosa. 
Nenhum  objecto  pôde  ser  mais  interessante  para  essa  ca- 
pitania, e  para  o  real  serviço,  do  que  o  exame  e  averigua- 
ção da  qualidade  e  extensão  das  malas  e  arvoredos  que 
n*ella  ha,  e  do  estado  em  que  se  acham,  e  por  isso  Vm.  exa- 
minará os  papeis  de  Bento  Bandeira,  que  se  lhe  mandam 
entregar  por  cópia  juntamente  com  esta  instnicção ;  e,  fa- 
zendo todas  as  possiveis  averiguações,  dará  d'isso  mesmo 
a  mais  circumstanciada  conta.  Igualmente  cuidará  Vm.  em 
mandar  um  pé  cubico  de  cada  qualidade  de  madeira,  com 
o  seli  nome  e  peso,  unindo-lhe  também  em  caixa  separada 
algum  ramo  com  a  sua  flor  secca  bem  conservada,  e  com  as 
suas  sementes  dentro  de  vasos  com  arêa.  Não  só  as  ma- 
deiras próprias  para  construcção  naval  mereçam  a  Vm.  esta 
allenção,  mas  todas  as  madeiras  que  puderem  servir  para 
moveis,  para  imbutidos,  para  cores  e  para  tintas.  Sobre  os 
còrles  de  madeiras,  de  que  está  ahi  encarregado  um  con* 


structor,  d6  que  falia  Bento  Bandeira,  Vm.  examinará  se  é 
verdade  o  que  se  diz  sobre  a  sua  negligencia,  e  o  obrigará 
a  satiafazer  completamente  os  seus  deveres.  E'  muito  essen- 
cial que  Vm.  faça  examinar  o  preço  a  que  sabem  as  ma- 
deiras cortadas  até  que  se  embarcam,  e  que  também  tome 
todas  as  informações  possíveis  sobre  os  pontos  da  costa 
onde  se  poderiam  reunir  as  madeiras  de  modo  o  mais  eco- 
nómico, ãtím  que  charruas  de  grande  lote  as  fossem  allí 
buscar.  Tem  lembrado  que  a  bahia  da  Traição  seria  o  lu- 
gar mais  coaveniente  para  todo  este  estabelecimento,  mas 
Sua  Magestade  manda  recommendar  a  Vm.  o  mais  exacto 
exame  a  este  respeito,  e  sobre  a  extensão  dos  cortes  que  an- 
nualmetite  se  poderão  fazer,  sendo  a  sua  real  intenção,  de- 
poiâ  que  se  liouver  determinado  o  preço  a  que  sahem^  de  se 
lhe  dará  maior  extensão  que  fõr  compatível  com  as  forças 
da  capitania,  Si  Sua  Magestade  tomar  a  resolução  de  man- 
dar agora  alguma  charrua,com  ella  irá  tudo  o  que  se  julgar 
necessário  para  se  fazer  com  promptidão  um  corte  de  ma- 
deiras, e  quando  assim  não  seja  Vm.  procurará  informar  a 
Bua  Magestade,  logo  que  chegar  a  essa  capitania,  da  ma- 
deira que  ise  acha  cortada  e  que  se  poderá  mandar  buscar. 
Tendo  Sna  Magestade  nomeado  agora  um  intendente  da 
marinha  para  essa  capitania,  Vm.  o  ajudará  em  tudo  o  que 
elle  obrar  a  este  respeito,  e  com  o  mesmo  concertará  tudo  o 
que  diz  respeito  a  estabelecer  a  regularidade,  promptidão  e 
economia  dos  cortes  de  madeira  para  a  marinha  real.  Sobre 
a  povoação  Sua  Magestade  tem  resolvido  mandar  imprimir 
tabeliãs,  que  Vm.  ha  de  fazer  distribuir  pelas  freguezias, 
villas  e  comarcas,para  que  nas  mesmas  se  assente  o  numero 
dos  nascidos,  vivos,  mortos,  casados,  viúvos  e  solteiros  de 
todas  as  idades,  e  que  annualmente  se  mandarão  a  esta  se- 
cretaria de  estado  para  subirem  á  real  presença.  Sobre  as 
rondas  reaes,  ainda  que  Vm.   deve  dar  immediatamente 
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conta  pela  competente  reparti^  de  fazenda,  comtudoó 
Sua  Magestade  servido  que  Vm.  annualmente  me  informe 
do  que  produziram  todos  e  quaesquer  artigos  de  renda  real, 
e  do  que  custou  cada  artigo  de  despeza,  e  que  Vm.  reúna 
sobre  este  objecto  todas  as  reflexões  que  puder  fazer,  e 
todas  as  informações  que  obtiver  sobre  os  meios  de  me- 
lhorar os  productos  da  fazenda  real  e  de  os  fazer  augmen- 
tar  de  valor.  As  rendas  reaes  tendo  sempre  por  base  as 
producções  de  cada  paiz,  e  sendo  uma  parte  da  renda  total 
do  Estado,  Vm.  informará  annualmente  do  estado  das  pro- 
ducções da  capitania,  das  que  têm  prosperado,  e  das  que 
têm  diminuido,unindo  sobre  cada  um  doestes  objectos  todas 
as  informações  que  obtiver.  SuaMagestadeselisongeia,  que 
Vm.  desempenhará  os  suas  maternaes  vistas  com  aquelle 
desvelo,  que  o  bem  do  real  serviço  exige,  que  Vm.  em- 
pregue em  executar  e  fazer  cumprir  as  suas  reaes  ordens, 
que  só  tendem  a  segurar  a  felicidade  dos  seus  povos,  e  a 
promover  a  riqueza  e  a  opulência  d'essa  capitania.  Deus 
guarde  a  Vm.  Palácio  de  Queluz  23  de  Outubro  de  1797. 
— D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. —  Sr.  Fernando  Delgado 
Freire  de  Castilho, 


CÓPIA.   DO   PAPEL   DE   BENTO    BANDEIRA   DE   MELLO. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Repetidas  viagens  tenhofeitopara  exa- 
minar as  matas  de  toda  a  capitania  da  Parahiba,e  ainda  as 
que  ficam  fora  d'ella,  d'onde  se  pudesse  extrahir  melhores  e 
maiores  madeiras  de  construcção  para  náos  de  alto  bordo, 
náosde  guerra  e  fragatas,  as  despezasque  poderiam  fazer  de 
cada  uma  das  ditas  matas,  o  corte  e  a  conducçâo  até  a  bor- 
da do  porto  mais  vizinho,  tudo  em  consequência  das  ordens 
que  me  foram  dirigidas,  que  satisfiz  com  a  maior  exacçâo 
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'B  vantagens  para  a  real  fazenda.  Igualmente  fui  encarrega- 
do para  o  descobrimento  de  melhores  madeiras,  não  só  para 
o  serviço  dos  reaes  arsenaes,  como  para  os  moveis  de  casa, 
remettendo  60  e  tantas  amostras  de  differentes  qualidades 
para  ambos  os  usos,  que  tudo  veio  remettido  pelo  Exm. 
{general  de  Pernambuco,  além  de  outras  muitas  que  ant(&- 
cedentemente  tinha  eu  mandado  em  medidas  de  pés  cúbicos 
xom  os  seus  competentes  pesos.  Sobre  este  objecto  de  maior 
importância  dei  repetidas  informações,  e  na  ultima  (si  bem 
me  lembro)  também  dei  o  meu  parecer  sobre  a  proposta  se 
seria  mais  conveniente  irem  os  paquetes  immediatamente 
à  barra  da  Parahiba  carregar,  ou  ã  praça  do  Recife,  sendo 
^s  madeiras  transportadas  d'alli  para  a  mesma  praça ;  e 
esta  minha  informação,  que  acompanhou  outra  opposta  do 
ouvidor  da  mesma  Parahiba,  a  dei  em  consequência  de 
oima  ordem  dirigida  pela  secretaria  doestado  dos  negócios 
da  marinha,  a  qual  necessariamente  se  ha  de  achar  na 
mesma  secretaria,  e  protesto  que  à  vista  d'ella  declararei  al- 
gumas cousas,  que  occultei,  por  condescender  com  a  oppo* 
siç&o  do  general,  que  só  queria  que  fossem  os  paquetes,  e 
mais  navios  da  coroa  carregar  ao  porto  do  Recife  de  Per- 
nambuco, e  não  à  Parahiba  (afim  de  arrogar  a  si  toda  a  ju- 
risdicçâo  e  dependência),  sem  reparar  que  é  mais  conve- 
niente irem  os  paquetes  carregar  na  barra  da  Parahiba  as 
madeiras,  que  se  acharem  na  mesma,  do  que  serem  transpor- 
tadas em  sumacas  doesta  para  aquella  barra  de  Pernambuco, 
levando  de  frete  cada  sumaca  300$  pouco  mais  ou  menos,  e 
muitas  vezes  duas  barcadas  de^sumacas  não  bastam  para  a 
carga  de  um  paquete  pequeno;  além  d'isto  todas  as  embar- 
cações que  vão  carregar  madeiras  carregam  muitas  1,000 
achas  de  lenha,  e  na  praça  do  Recife  cada  cento  de  achas  de 
lenha  custa  pelo  menos  1$200,  e  na  Parahiba  320  rs.,  afora 
toda  a  mais  despeza  que  se  faz  com  o  custeamento  das  em* 
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barcaçSes  serem  de  menor  preço ;  porque  os  géneros  na 
Parahiba  sempre  se  vendem  mais  em  conta  qne  no  Recife. 

A  capitania  da  Parahiba  contém  em  si  vários  lugares  ou 
ribeiras  próximas  ao  porto  de  embarque,  tendo  na  mesma 
barra  da  Parahiba,  como  na  bahia  da  Traição,  onde  podem 
entrar  muitas  e  grandes  náos  de  alto  bordo,  e  fica  esta  ba- 
bia  ao  norte  da  barra  da  Parahiba  junto  à  de  Mamangua- 
pe,  que  só  serve  para  n'ella  entrar  pequenas  sumacas,  e 
d'onde  se  transportam  para  o  Recife  muitas  madeiras,  tan- 
to para  o  real  arsenal  como  para  particulares  que  lhes  fa- 
culta. 

Às  madeiras,  que  se  tiram  nas  matas  circum vizinhas  a 
esta  barra,  se  podem  transportar  para  a  bahia  da  Traição, 
que  distará  1  légua  pouco  mais  ou  menos,  e  será  mais  con- 
veniente fazer-se  por  conta  de  Sua  Magestade  uma  alva- 
renga, que  pôde  servir  de  conduzir  as  madeiras  d'aquella 
barra  para  a  bahia  da  Traição,  ou  de  S.  Miguel,  onde  po- 
dem carregar  grandes  e  pequenas  embarcações,  e  esta  mes- 
ma alvarenga  pôde,  não  sendo  occasião  de  conducção  de 
madeiras,  vir  abrigar-se  no  Cabedelo,  barra  da  Parahiba, 
onde  também  deve  existir  outra  para  o  mesmo  fím,  e  para 
beneficiar  as  embarcações  reaes,  e  quaesquer  outras,  que 
entrem  n*aquelle  porto  da  Parahiba.  Para  a  mesma  bahia  de 
São-Miguel  ha  differentes  matas,  como  sejam  a  chamada  de 
Cameratuba,  SanfAnna,  Engole-pedras  e  outras,  onde  se 
têm  tirado  e  podem  tirar  muitas  e  grandes  madeiras  de 
construcção,  que  todas  são  conduzidas  para  o  porto  da 
mesma  bahia,  e  d'ahi  são  transportadas  para  a  praça  do  Re- 
cife; e  parece  que,  indo  immediatamente  as  reaes  embarca- 
ções áquella  bahia  carregar,  ficam  cessando  os  grandes  fre- 
tes que  se  pagam  ás  sumacas  que  transportam  as  madeiras 
d'aquella  bahia  para  o  porto  do  Recife  de  Pernambuco.  Na 
dita  bahia  ha  uma  villa  de  Índios,  chamada  de  Sâo-Miguel, 
e  tem  muitos  moradores  tanto  na  praia  como  na  sua  cir- 
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cnmyizinhança:  e  é  terra  abundante  de  peixe,  e  a  farinha 
sempre  é  vendida  n'aquelle  lugar,  pela  abundância  que  ha 
d'ella,  por  mais  commodo  preço  do  que  em  parte  alguma  do 
governo  da  Parahiba,  e  à  proporçSo  em  todos  os  mais  gé- 
neros acontece  o  mesmo. 

A  sobredita  bahia  de  SSo-Miguel  fica  ao  norte  da  barra 
da  Parahiba,  e  dista  uma  da  outra  7  léguas  com  pouca 
differença.  Na  circumvizinhança  da  barra  da  Parahiba 
ha  varias  matas,  como  sejam  as  chamadas  do  Gargaú,  Ja- 
cuhipe.- Pacatuba,  Mombabau,  Tabocas,  Ronca-agua  e  ou 
trás,  donde  se  podem  extrahír  muitas  e  grandes  madeiras, 
para  os  reaes  arsenaes,  e  a  sua  conducçSo  dirigir-se  aos  dif- 
ferentes  portos  que  ha  no  extenso  rio  da  barra  da  Para^ 
hiba,  chamados  estes  Giló,  Portinho  de  Gargaú,  Paripueira 
Sanxe.  e  outros,  que  ficam  correspondentes  ás  estradas 
que  vão  para  as  mesmas  matas,  e  d'estes  differentes  portos 
se  conduzem  as  madeiras  pelo  rio  em  balsas  a  um  lugar 
determinado,  como  o  de  Cabedelo,  onde  podem  os  navios  re- 
cebêl-as  sem  perigo  e  sem  maior  trabalho,  por  ser  o  rio 
abrigado,  e  consequentemente  sempre  manso,  e  se  poupa 
assim  o  frete  das  sumacas  na  conducção  que  fazem  com  as 
ditas  madeiras  à  barra  da  Parahiba  para  a  do  Recife.  Na 
dita  barra  da  Parahiba  entram  navios  e  là  vSo  carregar 
assucar  e  algodSo,  de  que  ha  abundância  e  bom  n'aquella 
capitania,  e,  pelos  navios  que  là  v5o  nâo  serem  bastantes 
para  trazerem  os  effeitos  que  produz  o  paiz,  mandam  para 
Pernambuco  com  grande  incommodo  e  despeza,  além  das 
avarias  que  ás  vezes  costumam  ter  os  mesmos  géneros. 

A'  safra  passada  foram  carregar  na  barra  da  Parahiba 
dois  navios,  chamados  estes  Flor  do  Fwnchal  e  Apparecida, 
e  este  trouxe  de  frete  o  melhor  de  30.000  cruzados  ;  pelo 
que  se  deixa  vêr  que  a  barra  nSo  é  de  tanto  perigo,  como 
a  fazem  aquelles  que  a  têm  afflrmado  e  mandado  dizer  para 
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0  ministério  que  por  este  e  outros  motivos  é  mais  conve- 
niente se  carreguem  as  embarcações  reaes  no  porto  de  Per- 
nambuco, só  afim  de  arrogarem  a  si  toda  a  dependência, 
sem  olharem  para  o  prejuizo  da  real  fazenda. 

O  melhor  tempo  de  se  cortarem  as  madeiras  para  os  reaes 
arsenaes  é  o  do  verSo,  e  principia  este  n'aquelle  continente 
nos  mezes  de  Agosto  até  Janeiro  e  Fevereiro,  conforme  a 
estaçSo  dos  tempos,  e  nunca  será  conveniente  abrirem-se 
os  cortes  no  rigor  do  inverno,  porque,  além  de  se  acharem 
as  fibras  das  grandes  arvores  frouxas,  e  se  perderem  por 
este  motivo  grandes  páos  quando  se  derribam,  os  officiaes 
e  trabalhadores  não  augmentam  o  trabalho  por  se  estarem 
a  recolher  da  chuva,  o  a  paga  se  faz  diariamente,  como  se 
trabalhassem  semintervallo  de  tempo. 

A  conducção  das  mesmas  madeiras  de  cada  uma  das 
matas,  onde  existem  os  cortes,  se  faz  em  carros  puxados  a 
três  e  mais  juntas  de  bois,  conforme  a  distancia  das  mesmas 
matas  ao  porto  do  embarque  e  a  grandeza  dos  pàos.  Depois 
da  terrível  secca,  que  durou  por  três  annos  n'aquella  capi- 
tania, deixando  a  todos  na  maior  consternação,  e  que 
muitas  das  ribeiras  do  sertão  ficaram  inteiramente  desti- 
tuídas, ficaram  também  os  possuidores  dos  bois  mansos, 
chamados  de  carro,  com  falta  d'elles,  de  sorte  que  um  boi 
bom,  que  d'antes  se  comprava  por  6$  e  8$,  hoje  se  compra 
por  20$  e  mais,  e  por  isso  ha  falta  de  bois  para  a  conducção 
das  madeiras ;  e,  no  caso  de  ter  maior  duração  esta  falta, 
se  pôde  facilitar  a  conducção  adiantando-se  algum  dinheiro 
da  real  fazenda  a  pessoas  hábeis,  verdadeiras  e  seguras, 
para  comprarem  suas  boiadas,  e  irem  pagando  com  o  pro- 
ducto  dos  carretos,  não  excedendo  de  30  bois  para  cada  um 
dos  sujeitos. 

Jà  fui  também  ouvido,  si  seria  conveniente  comprarem-se 
boiadas  por  conta  da  real  fazenda,  e  fui  de  opinião  con- 
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traria  a  esta  resoIuçSo,  por  me  lembrar  que,  comprando-se 
por  conta  de  Sua  Magestade,  como,  v.  g.  100  bois,  era 
necessário  também  comprar  terra  para  fazer  pastos,  ter 
vigias  suficientes,  carros,  e  outras  muitas  cousas,  que  viria 
Kssultar  em  prejuizo  da  real  fazenda,  e  nSo  serem  con- 
duzidas as  madeiras  quando  deveriam  ser,  e  que  igual- 
mente ao  cobras  e  hervas  venenosas  matam  muitos  gados, 
o  que  nSLo  succederia  aos  bois  que  qualquer  sujeito  fiel 
compra  para  si,  que  os  zela  como  próprios,  e  tem  pastos  em 
que  se  nutram,  e  até  se  morrerem  alguns  bois  é  por  sua 
conta :  porém  sobre  este  objecto  nSo  posso  decidir,  maior- 
mente  no  estado  em  que  me  vejo  attenuado  e  sem  ainda  ter 
o  espirito  em  tranquillidade. 

Além  das  sobreditas  matas  ha  outras  na  circumvizi- 
nhança  da  cidade  da  Parahiba,  chamadas  Abià,  Garau,  e 
as  de  Tampeba  e  outras,  onde  se  podem  tirar  grandes  e 
muitas  madeiras,  próprias  para  os  reaes  arsenaes  e  outras 
muitas  obras*;  e  d'estas  matas  o  melhor  porto  de  embarque 
é  ode  Jacumaú,  para  onde  se  devem  transportar,  o  qual 
tem  fundo  bastante  para  grandes  embarcações,  e  algumas 
sumacas  que  lá  têm  ido  carregar  madeiras ;  e,  quando  haja 
algum  inconveniente  para  irem  a  este  porto  as  reaes  em- 
barcações, podem  ser  transportadas  com  menos  custo  as 
madeiras  do  porto  de  Jacumaú  para  a  barra  da  Parahiba, 
do  que  para  a  do  Recife,  porque  de  Jacumaú  ao  Recife 
dista  20  léguas,  ou  mais,  e  á  barra  da  Parahiba  quando 
muito  10  léguas,  e  havendo  na  mesma  Parahiba  as  alva- 
rengas, de  que  acima  tratei,  podem  ellas  ser  transportadas 
com  facilidade  de  Jacumaú  para  o  Cabedelo,  e  com  a  me- 
tade das  despezas  que  faziam  os  transportes  do  dito  porto 
de  Jacumaú  para  a  do  Recife. 

Para  o  porto  da  Parahiba  já  remetteu  o  ministro  pela 
ribeira  das  nàos  vários  ancorotes,  fateixas,  cadernaes  e 
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outros  petrexos  para  o  serviço  da  marinha  da  mesma  Pa- 
rahiba,  e  tudo  isto  foi  remettido  na  charrua  Providencia^ 
sendo  ent&o  commandante  da  mesma  Thomaz  Joaquim  de 
Medeiros,  e  pela  opposiçSo  do  general  de  Pernambuco  tudo 
foi  mal  recebido,  e  afinal  o  mesmo  general  mandou  que 
tudo  fosse  remettido  para  Pernambuco,  ficando  aquelle 
porto  da  Parahiba  em  desamparo,  e  mesmo  como  elle  de- 
sejava. Parece-me,  que  não  devo  omittir  o  que  me  lembra 
para  bem  dos  cortes  da  real  fazenda,  como  seja  o  fallar  em 
um  constructor,  que  foi  mandado  pela  secretaria  doestado 
para  vigiar  sobre  os  cortes  de  madeiras  d'aquella  capitania 
e  com  o  ordenado  de  lj||600  por  dia,  chamado  este  António 
Manoel  Prata,  o  qual  cobra  pela  provedoria  da  Bahia  12 
tostões  diários,  e  400  rs.,  que  recebe  a  mulher,  que  se  acha 
n^esta  corte,  pela  ribeira  das  nãos,  segundo  ha  muito  ouvi 
dizer ;  é,  devendo  este  chamado  constructor  existir  actualr 
mente  nas  matas,  onde  faz  os  cortes,  assiste  na  cidade,  sem 
fazer  outra  cousa  mais  do  que  receber  o  dinheiro  que  lhe 
dà  a  provedoria,  e  pagar  aos  trabalhadores,  e  assistir 
quando. assiste,  á  carga  das  sumacas  que  vem  conduzir  as 
madeiras  para  o  porto  do  Recife.  A  mim  se  me  encarregou 
por  algumas  vezes  o  vigiar  sobre  os  mesmos  cortes,  e  que 
as  contas  dos  pagamentos,  que  fazia  o  dito  constructor, 
fossem  por  mim  examinadas,  e  que  não  teriam  effeito  sem 
que  eu  assignasse  com  o  mesmo  constructor  ;  o  que  assim 
se  observou,  e  ha  de  constar  das  mesmas  contas,  que  de  ne- 
cessidade a  junta  as  havia  de  remetter  as  real  erário,  ou 
à  ribeira  dasnàos.  Eu,  que  fui  quem  soffreu  os  incommo- 
dos  e  que  pelas  miahas  diligencias  evitei  algumas  cousas, 
que  julgava  em  tortura,  etc.  Lisboa  4  de  Maio  de  1797. 

Copia.— Illm.  e  Exm.  Sr.— Na  capitania  da  Parahiba 
ha  três  portos,  onde  se  podem  ajuntar  e  carregar  as  embar- 
cações reaes  de  madeiras  de  construcçâo.  O  primeiro  6 
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O  da  mesma  barra  do  Cabedelo,  onde  costumam  entrar  os 
navios  qae  vôm  de  Lisboa  carregar  os  effeifbs,  como  sao 
assocar,  algodão,  couros,  sola  e  o  mais  que  produz  a  capi- 
tania ;  e  presentemente  se  acha  carregando  n'aquella  barra 
o  navio  Apparecida^  e  sempre  navegou  para  a  mesma  o 
navio  Ddfim^  que  presentemente  se  acba  no  rio  de  Lisboa» 
e  é  bem  provável  que  ainda  embarcações  reaes  da  lotacSo 
doestes  navios  entrem  e  saiam  carregadas  de  madeira, 
assim  como  sabem  os  navios  da  praça  carregados  de  eSei* 
tos.  Logo  que  os  navios  dão  fundo,  depois  de  entrarem 
pela  barra,  em  todo  o  tempo,  ou  seja  de  verão  ou  de  in- 
Temo,  podem  carregar,  por  ser  o  rio  manso  em  qualquer 
estação.  Devem  ir  para  aquelle  porto  navios  proporcio- 
nados à  barra  e  da  lotação  dos  acima  declarados,  que  car* 
reguem  no  rio,  por  não  poderem  carregar  fora  da  barra» 
por  esta  ser  de  grande  comprimento,  e  não  haver  embar- 
cação, nem  o  necessário  n*aquelle  porto,  que  pudesse  con- 
duzir as  madeiras  do  Cabedelo  para  bordo  das  embarca- 
ções, como  já  expuz  a  V.  Ex.  em  uma  informação  que  dei 
a  este  respeito.  Ao  sul  d' esta  barra  fica  o  perlo  de  Jacu- 
min,  onde  os  barcos  vôm  carregar  as  madeiras,  que  se 
tiram  das  matas  vizinhas  àquelle  porto,  e  se  conduzem 
para  Pernambuco,  e  dizem  que  tem  bom  fundo  para  gran- 
des navios,  ainda  que  a  costa  é  brava ;  mas,  assim  como 
carregam  as  sumac^os,  carregarão  os  navios,  indo  estes  là 
fundear  pelo  verão.  Ao  norte  da  barra  da  Parabyba,  fica  a 
bahia  da  Traição,  que  já  informei  das  matas  da  sua  cir- 
cumvizinhança,  e  da  capacidade  da  dita  bahia  para  en- 
trarem e  carregarem  muilos  e  grandes  navios ;  e  porque  na 
capitania  do  Rio  Grande,  contigua  â  mesma  bahia,  não 
tem  portos  sullieienles  para  carregarem  as  embarcações, 
tém  já  vindo  e  podem  vir  as  madeiras  das  matas  da  mesma 
capitania  para  serem  carregadas  na  sobredita  bahia.  Na 
TOMO  xxvn  38 
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icapitania  do  Geará,  sapposto  seja  sertão,  tem  grande  exta- 
sio de  costa  fle  mar,  e  n'esse  governo  comprehende  vários 
portos  de  mar,  e  de  grande  commercio,  o  de  Juguribo,  e 
villa  de  Aracaty,  e  por  toda  a  costa  ou  vizinhança  d'ella  se 
podem  tirar  moitas  madeiras  de  constracção  e  de  tintas ;  e 
assim  como  em  Jagoaripe,  que  fica  três  gráos  e  cincoenta 
minutos  ao  sul  da  linha,  entram  grandes  somacas,  também 
podem  entrar  embarcações  reaes  da  lotação  das  mesmas 
sumacas.  O  porto  do  Ceará,  que  fica  em  três  gráos  e  vinte 
minutos,  tem  fundo  para  nayios  grandes,  e  por  este  motivo 
tem  alli  uma  fortaleza ;  em  distancia  de  uma  légua  tem  uma 
ponta,  que  se  chama  Mucuripe,  onde  fundeam  navios,  e 
supposto  a  costa  da  fortaleza,  e  d*essa  ponta  seja  brava, 
podem  carregar  e  desembarcar  nas  monções  proporcio- 
nadas. 

Conforme  á  copia  existente  na  secretaria  de  estado  dos 
negócios  da  marinha.— «^osrf  Maria  da  Silva  Paranhos. 


Uf  ISlO  KGLESIASTICA  W  BM8IL 

(Depois  de  uma  larga  dissertação  sobre  historia  ecde- 
siastíca  e  estatística  dos  dominios^  portugoezes,  conclue  o 
mm.  desmíbargador  António  Rodrigues  Yellosoasuain- 
formacSo  de  28  de*Janho  de  1819  na  maneira  seguinte :) 

Aeha-se  o  Brasil,  pelo  que  respeita  ao  governo  politico, 
cifil  e  militar,  repartido  em  9  grandes  províncias  e  gover- 
nos generaes,  não  comprehendida  a  corte  e  província  do 
Bio  de  Janeiro»  e  em  outras  9  províncias  e  governos  me- 
nores, e  de  segunda  ordem;  uns  subalternos  aos  primeiros 
6  outros  independentes,  e  além  de  alguns  mais  governos  de 
certos  e  determinados  lugares ;  e  finalmente  em  32  comar- 
cas, de  maior  ou  menor  extensão:  todas,  porém,  mui 
grandes,  compostas  de  diíTcrentes  conselhos  com  camarás 
privativas,  presididas,  segundo  as  circumstancias  e  povoação 
dos  mesmos  conselhos,  umas  por  juizes  de  fora  e  outras 
por  juizes  ordinários,  ou  da  própria  terra,  sujeitos  ájuris- 
dicção  d'estes  magistrados  todos  os  negócios  cíveis,  crimi- 
naes  e  do  orphíos ;  além  de  algumas  incumbências  mais 
da  mesma  natureza,  ou  do  particular  commissao,  encarre- 
gadas aos  primeiros,  exercitando  a  respeito  de  uns  e  outros 
o  direito  de  correição,  que  é  sobre  todos  os  direitos,  nas 
sobreditas  comarcas,  os  respectivos  ouvidores,  senindo  ao 
mesmo  tempo  de  provedores  em  todos  os  seus  districtos ; 
com  o  outro  direito  de  conhecerem  por  appellação  e  ag- 
gravo  de  todas  as  causas ,  se  se  exceptuarem  aquellas  de 
que  por  legislação  particular  se  lhes  tom  tolhido  o  conhe- 
cimento. 

Mas  quanto  ao  governo  ecclesiasUco,  que  semelhante- 
mente deveria  proporcionar-sc  á  gi-andeza  territorial  e  á 


pofoaçZoextotente,  acontece  muito  pelo  contrario;  porqne 
toda  a  vastíssima  extensão  do  Brasil  forma  ama  só  e  nnica 
provinda,  oa  metrópole  ecclesiasttca,  com  6  bispados  sof- 
fraganeoi,  e  2  prelados  com  jurisdicçSo  quasi  episcopal  e 
caracter,  qoe  pedem,  precedendo  licença  regia,  e  sempre 
obtém  da  Santa  8è,  de  biq>os  in  partíbu$. 
.  Fixada,  pois,  a  povoacSo  inteira  do  Brasil  em  M96,13t, 
como  fica  reflectido,  e  prescindindo  por  agora  da  sua  res- 
pectiva differença  de  livres,  pagSos  e  escravos ;  porque  aos 
olhos  da  fé  todos  são  igoaes  e  merecedores  da  mesma  e 
mais  bem  proporcionada  contempla^ ;  e  dando  por  certo 
que  as  duas  comarcas  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia,  ainda 
depois  de  circumscriptas  aos  limites  que  me  pareceu  assi-* 
gnalar^hes,  contém  590,303  habitantes,  abstrahidos  estes, 
fica  a  povoação  de  todas  as  mais  comarcas  sendo  de 
3,805,839,  os  quaes,  repartidos  por  40,000,  que,  segundo 
a  extensão  territorial  e  conforme  os  principies  acima  ex- 
pendidos, é  o  maior  numero  de  diocesanos  que  se  deveria 
assignar  a  cada  um  bispado ,  e  assim  mesmo  muito  supe- 
rior ás  forças  dos  respectivos  bispos,  fica  evidente  e  neces- 
sária a  existência  ou  criação  de  95  bispados  e  de  outros 
tantos  bispos  além  dos  dois. 

Como,  porém,  esla  repartição  igual  se  torna  mui  difficil, 
por  não  dizer  impossível,  em  territórios  tão  desigualmente 
povoados,  é  preciso  recorrer  a  outro  arbítrio  muito  pos- 
sível na  pratica ,  e  que  na  sua  execução  não  encontra  o  mais 
leve  enú)araço.  Tal  é  o  da  creação  dos  bispados  nas  ca- 
beças de  cada  uma  das  comarcas  que  parecerem  apro- 
priadas ao  intento;  ou  unindo  duas  comarcas  em  um 
só  bispado ,  ou  repartindo  a  mesma  comarca  em  dois 
bispados,  as  quaes ,  ou  pela  sua  demasiada  extensão , 
ou  pelas  felizes  circumstancías  da  sua  mais  numerosa 
população ,  se  acharem    mc^recedoras  de   semelhante 
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eigual  bmeficio.  Oom  lai  dedaracSo,  porém,  que  as  tillas 
destinadas  para  residência  dos  bispos,  sejam  logo  elevadas 
á  dignidade  e  foro  de  cidades ;  e  cabeças  de  comarcas  aqnel- 
bs^fiie  presentemente  nio  tém  esta  qualidade;  de  maneira 
qoe  niobaja  bispado  sem  outidoria,  ou  que  um  bispado  e 
moa  comarca  sejam  a  mesma  cousa,  afim  de  que  o  governo 
tmpocal,  em  cqo  seio  nasceu  o  ecciesiastico»  ande  sempre 
eonjnntocom  o. espiritual,  ese  prestem  um  ao  outro  os 
mntaos  e  recíprocos  auxilios,  de  que  ambos  necessitam, 
para  o  seu  augmento,  grandeza  e  felicidade,  com  a  perpetua 
6  mais  bem  regulada  separação  do  sacerdócio  e  do  império. 

A'  Tista  do  que  fica  ponderado,  me  parece  que  o  Brasil 
deve  ser  por  agora  repartido  em  7  províncias  ecclesiastícas, 
oa  metitqmles  archiepiscopaes,  e  em  26  bispados  suffra- 
ganeos,  comprehendidas  n'este  numero  as  duas  prelazias  de 
Goyazes  e  do  Cuyabà  e  Mato  Grosso,  que  devem  ser  elevadas 
i  dignidade  de  bispados.  E  taes  são  os  ditos  arcebispados : 
1',  o  da  Babia  com  a  qualidade,  que  por  direito  lhe  compete, 
de  primaz  do  reino  do  Brasil ;  2*,  o  do  Rio  de  Janeiro ;  3% 
o  de  S.  Paulo ;  4%  o  de  Marianna;  5%  o  de  Pernambuco ;  6% 
ode  Maranhão ;  7*,  o  do  Pará;  conservando  com  a  nova  di- 
gnidade os  mesmos  títulos  das  suas  respectivas  erecções. 

Do  arcebispado  primaz  ficariam  suffraganeos  os  bispados 
que  se  devem  erigir,  a  saber:  1%  de  S.  Jorge  dos  Ilhéos  e 
Porto  Seguro;  2^,  das  Cachoeiras;  3*,  da  Jacobina ;  4"*  de 
Sergipe  de  £1-Rei,  no  mesmo  reino.  E  na  Africa  os  bispados : 
l%dj  Cabo-Verde;  2*,  de  S.  Thomé.  Do  arcebispado  do 
Rio  de  Janeiro  devem  ficar  suíFraganeos  os  bispados:  1%  de 
Porto  Alegre;  2*,  do  Desterro  de  Santa  Catharína;  3%  de 
Cabo  Frio  com  as  ilhas  adjacentes;  4%  daVictoria,  capital 
dos  Campos  de  Goytacazes,  e  capitania  do  Espirito  Santo;  e 
na  Africa  o  bispado  de  Angola,  com  a  prelazia  de  Moçam- 
bique, elevada  à  dignidade  de  bispado  regular. 
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Ao  ar6<d)iq[)ado  de  S.  Paido :  i%  bispado  da  Curitiba  e  do 
Paragoay ;  2*»  de  Itú ;  3*,  de  Goyaz ;  4%  de  Cuiabá  e  Mato 
Grosso. 

Ào  arcebispado  de  Maríaana  devem  ficar  suffraganeos  i 
1%  o  bispado  deS.  João  d'El-Rei ;  2*,  do  Cerro  do  Frio ;  3*,- 
do  Sabarâ;  4%  deParacatà  do  Príncipe. 

ÀO  arcebispado  de  Pernambuco  oa  Olinda  devem  natii^ 
ralmente  ficar  soffiraganeos  os  bispados:  1%  da  cidade  do 
Natal  e  Rio-Grande  do  Norte ;  2%  da  Parahyba  do  Norte ;  3*, 
das  Alagoas;  4%  da  barra  do  Rio  Grande  ou  comarca  do 
SertSo. 

Ao  arcebispado  do  Maranhão  seriam  suffraganeos  os  bis- 
pados: 1*,  do  Ceará;  2%  do  Crato;  3%  do  Piautiy. 

Ao  arcebi^uido  emfim  do  Pará  pertenceriam  como  suffra- 
ganeos: 1%  do  Rio  Negro;  2*,  de  Santarém;  3%  de  S.  JoSo 
das  Duas  Barras. 

Fica  amplamente  demonstrado  que  a  apresentação 
de  todos  os  arcebispados ,  bispados  e  prelazias »  em 
toda  a  extensão  do  reino  unido ,  pertence  privati- 
vamente a  Vossa  Mageslade»  e  forma  uma  regalia  perpetua 
e  inseparável  da  sua  real  coroa  e  soberania,  assim  como  a 
confirmação  se  acha  numerada  entre  as  causas  maiores  ;  e 
é  um  direito  pontifício  annexo,  segundo  os  principies  da 
actual  disciplina  ecclesiastica,  à  pessoa  do  supremo  pastor, 
chefe  visivel  da  igreja  militante,  e  á  santa  sé  romana  como 
cabeça  de  toda  a  christandade.  Esta  corte,  porém,  dista 
muito  da  outra  de  Roma,  e  por  isso  mesmo  se  torna  inevi- 
tável o  prejuízo  resultante  da  vacância  dos  bispados 
por  muito  tempo  e  por  annos  inteiros ;  ficando  os  povos  sem 
pastores,  e  esquecendo  a  doutrina  que  os  regia  e  governava; 
o  que  é  muito  digno  de  contemplação  e  do  mais  prompto 
remédio.  Este  prejuizo  se  poderia  acautelar,  de  uma  ma- 
neira  a  mais  sátisfactoria,  logo  que  os  núncios  apostólicos 
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fiesaem  para  o  Brasil  munidos  de  aoctorídade  pobtificia,  e 
como  legados  a  latere,  para  por  si  fazerem  as  confirmações 
dos  eleitos  para  o  episcopado,  ou  para  todos  os  arcebispa- 
dos e  bispados.  Este  negocio  importantíssimo  deveria 
formar  uma  concordata  respeitável  entre  o  Santíssimo  Padre 
B  Vossa  Magestade,  pelo  que  respeita  ao  Brasil,  Africa  e 
Ásia,  sem  prejuízo  dos  direitos  papaes.  £  parece  que  o  su* 
premo  pastor,  ora  presidente  na  igreja  de  Deus,  e  os  seus 
soccessores  facilmente  annuiriam  a  tão  justa  pretenção ;  por* 
que  a  delegação  dos  seus  direitos  e  o  exercício  das  snasre* 
galias  pela  interposta  pessoa  do  núncio  apostólico  não  sof* 
freriam  por  isso  diminuição  alguma ;  e  pelo  contrario  o  bem 
da  christandade  cresceria  muito,  e  se  obteria  por  este  meio 
muito  facilmente  o  fim  principal  da  religião,  mudando 
apenas  a  forma  das  confirmações,  sem  alteração  da  presente 
disciplina  ecclesiastica  em  um  ponto  absolutamente  es- 
tranho do  dogma. 

A  conservação  dos  cabidos  em  cada  uma  das  igrejas  me- 
tropolitanas da  mesma  forma  que  existem  é  justa  e  muito 
conveniente  à  decência  e  maior  esplendor  do  culto ;  as 
igrejas  episcopaes  de  novo  creadas  não  precisam  da  mesma 
pompa  exterior,  e  por  isso  escusado  é  tratar  da  erecção  de 
cabidos,  de  cónegos,  de  beneficiados,  capellães  e  outros 
oificiaes.  A  côngrua  do  arcebispo  primaz,  cm  razão  da  sua 
mesma  primazia,  me  pareceque  deveria  ser  de  4:800S^,  a 
re^ectiva  a  cada  um  dos  outros  arcebispos  a  de  4:000^.  £' 
o  menor  soldo  que  percebem  os  governadores  e  capitães- 
generaes,  além  do  que  mais  vencem  pelas  suas  patentes.  O 
caracter  arcbiepiscopal,  e  a  dignidade  ecclesiastica  e  civil 
que  lhe  anda  annexa,  é  superior  à  dos  ditos  governadores 
ecapitães*generaes,e  muito  maiores  as  suas  despezas,  cal- 
culada a  caridade  que  devem  exercitar  os  prelados  a  favor 
dos  pobres.  A  dos  bispos  consistiria,  por  minha  opinião,  na 
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quantia  de2:<00i|K.  EstacoDgroa  é  orna  decente  e  honesta 
sustentação  em  qualquer  parte  do  Brasil,  abslrahida  a  ideia 
de  luxo,  e  sempre  lembrada  a  outra  da  mais  bem  regulada 
economia,  ainda  sobre  objectos  de  beneficência  e  caridade. 
Não  se  diga  que  estas  côngruas  fazem  grande  peso  sobre  as 
rendas  publicas,  esSo  impróprias  do  tempo  presente;  por* 
que,  prescindindo  de  outros  principios  justificativos  do  que 
acabo  de  escrever,  posso  sem  receio  de  erro  avançar  a  pro- 
posição que  os  fructos  territoriaes  e  industríaes  hão  de  por 
força  do  plano  proposto  crescer  logo  a  tanto  augmento,  que 
o  erário,  em  vez  de  perda,  receba  largas  conveniências 
em  poucos  tempos.  De  oulra  forma  a  educação  publica  e 
individual  não  teria  força  alguma  sobre  os  povos;  não  ha- 
veria diíferença  entre  a  civilidade  e  a  rusticidade,  entre  a 
industria  e  a  inércia,  o  que  é  sem  duvida  absurdo  mui 
crasso  e  grosseiro.  Se  a  religião  e  a  policia  civil  não  tivessem 
creado  o  Brasil,  e  elevado  ao  ponto  de  grandeza  em  que 
admiramos,  de  que  serviria  ainda?  E  quaes  seriam  ao  pre- 
sente os  seus  rendimentos  e  a  sua  força?  A  multiplicação, 
pois,  e  augmento  dos  mestres  da  moral  religiosa,  a  sinceri- 
dade e  a  boa  fé  dos  administradores  civis  e  militares,  são  os 
únicos  meios  de  subirem  a  maior  ponto  e  grande  conside- 
ração as  rendas  publicas,  que  se  podem  olhar  como  di- 
minuidas  pelo  dito  plano  logo  que  os  ditos  adminis- 
tradores, assim  ecclesiasticos  como  seculares,  não  es- 
tejam no  caso  da  parábola  do  cego  conduzindo  outro 
cego,  eprecipitando-se  com  elle  na  mesma  cova;  antes  pro- 
curem inslruir-se  nos  seus  deveres.  Erudiminiy  diz  o  pro- 
pheta  rei,  que  judicatis  terram.  N'isto  consiste  o  melhor 
systema  da  grandeza  dos  Estados,  e  é  todo  o  segredo  da  po- 
litica. O  soberano  ha  de  formar  mestres  hábeis  e  adminis- 
tradores sábios,  sustental-os  com  decência  e  procurar-lhes 
todas  as  commodidades  úteis  e  honestas ;  o  que  sem  despeza 
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antecipada  não  se  pôde  effectuar ;  uns  e  outros  hSo  de  dis- 
ciplinar e  instruir  os  povos ;  e  o  Estado  será  feliz,  rico  e 
venturoso. 

As  7  tabeliãs  adiante  juntas  {*)  mostram  as  circumstan- 
cias  particulares  do  plano,  que  acabo  de  formar.  A  necessi- 
dade o  autorisa,  e  a  sua  visivel  utilidade  é  a  que  tenho  au- 
gurado. Para  a  promover  trabalhei  muito,  e  pensei  com 
vagar  e  fiz  as  devidas  reflexões ;  concluindo  de  tudo  o  que 
fica  ponderado,  que  em  um  só  dia  vai  Vossa  Magestade  fazer 
mais  do  que  os  seus  augustos  predecessores  fizeram  em 
muitos  séculos ;  firmando  o  seu  reino  do  Brazil  nos  alicerces 
os  mais  sólidos  e  verdadeiramente  fundamentaes  ;  e  assim 
devia  ser,  porque  6  Vossa  Magestade  o  creador  d'este  im- 
pério, em  poucos  annos  um  dos  mais  bellos  e  poderosos  do 
mundo  inteiro ;  desde  o  seu  descobrimento  a  inveja  de  todos 
os  monarcas  da  Europa,  e  para  o  futuro  o  lugar  da  home- 
nagem das  nações  vindouras. 


(*)  Não  eDcontramos  no  archivo  as  tabeUag  a    que  allude  o  autor* 
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MEMORIA 

SOBRB  OS  ACONTECIMBNTOS  DOS  DIAS  21  B  22  DE  ABRIL  DB  1821 

NA  PRAÇA  DO  COMMERCIO  DO  RIO  DB  JANEIRO 

£scripta  em  Maio  do  mpsmo  anno  por  uma  testemonha  presenciai 

Oifireeidi  lo  Intlitato  em  Seitão  de  i6  de  Mir(o  de  Í8S9, 

Pelo  socio 

JOSé  DOMINGUES  BB  ATAHIDB  MONCORVO 


Correndo  rapidamente  sobre  o  estado  politico  da  capi- 
tal, depois  que  o  brigue  Providencia  aqui  aportou,  com  as 
noticias  da  cidade  do  Porto,  limitar-me-ei  a   considerar 
esta  corte  desde  uma  data  mais  recente,  emfim  desde  o  dia 
26  de  Fevereiro,  que  um  povo  inquieto,  zeloso,  e  ávido  de 
reformas,  festejou  com  a  mais  automática  alegria.  A  noticia 
de  que  se  operara  no  Rio  uma  revoluçSo,  que  consagrava  a 
nova  ordem  de  cousas  em  Portugal,  e  que  a  adopçSo  do 
Brazil  removia  os  ministros,  que  se  tinham  tomado  o  alvo 
da  execra^  publica,  era  um  objecto  o  mais  conducente  a 
socegar  os  ânimos,  e  chamar  &  ordem  os  mais  turbulentos. 
Porém  pouco  tempo  durou  a  satisfação  publica,  e,  apenas 
se  extinguiu  a  emoç^,  que  o  prazer  occasionàra,  os  olhos 
se  abriram  para  fitarem-se  no  soberano   e  nas  novas  auto- 
ridades.  Os  cidadãos,  em  lugar  de  colherem  os  fructos  sa- 
borosos que  se  tinham  proposto  de  uma  nova  adminis- 
tração, viram  pelo  contrario  cada  vez  mais  arraigado  o 
reinado  da  arbitrariedade,  a  mesma  marcha  governativa, 
a  mesma  politica  misteriosa^  emfim  a  mesma  scena,  com 
diflFerença  de  actores.  Principiou-se  então  a  disseminar-se 
a  indignação  em  todas  as  classes  dos  habitantes  doesta  cida- 
de, e  cedo  desabafwam  os  ânimos  em  numerosos  e  atrevi- 
dos pasquins. 
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A  proclamação  n.  1,  (*)  coincidindo  com  o  voto  geral, 
era  lida  até  na  frente  dos  corpos,  copiada  em  todos  os  clubs 
e  mesmo  apresentada  ao  ministério.  Os  homens,  mesmo  os 
menos  expertos  nas  manhosas  combinações  da  tirannia, 
desenganaram-se,  que  o  dia  26  não  fora  mais  que  uma 
farça,  para  entreter  o  espirito  revolucionário  ;  e,  bem  como 
um  medicamento  soporifero,  que  se  dá  a  um  enfermo  para 
o  adormecer,  esse  dia  era  destinado  a  paralisar  o  anda- 
mento das  idéas  constitucionaes,  flxando-as  em  uma  cons- 
tituição que  se  ia  fazer  a  duas  mil  léguas  de  distancia,  e 
na  qual  o  gabinete  tinha  boas  esperanças  de  influir  por 
meio  de  seus  agentes. 

Não  se  creou  um  governo  provisório,  que  garantisse  a 
èiecuçáo  das  promessas  pomposamente  enunciadas,  que 
tellasse  entre  a  naçSo  e  o  monarca,  e  preparasse  gradativa- 
mente o  povo  â  passagem  súbita  da  escravidão  á  dignidade 
de  homem  livre.  Em  lugar  de  uma  junta,  conselho,  ou 
qualquer  outro  poder  intermediario,deixou-se  a  autoridade 
íllesa,  e  nas  mesmas  mãos  que  d'ella  tinham  feito  um  abuso 
tão  transcendente.  O  enfermo  que  muda  de  um  para  outro 
facultativo,  mas  que  seguem  todos  a  mesma  roti.ia,  encon- 
trará cedo  a  morte,  sinão  procurar  o  remédio  nos  mesmos 
princípios  do  mal :  tal  é  a  marcha  dos  corpos  políticos.  Mu- 
daram-se  os  secretários  do  despacho,  mas  não  as  suas  attri- 
buições  e  sistema,  e  os  novos  empregados,  fascinados  pelo 
brilhantismo  de  um  throno,  tiveram  a  fraqueza,  tão  fre- 
quente na  sua  classe,  de  se  tornarem  cortezãos.  Os  validos 
corrompidos  ou  ignorantes,  cuja  influencia  occasionára  os 
males  do  estado,  em  lugar  de  serem  despedidos  do  conse- 


(*)  Os  documentos  a  que  allnde  o  autor  no  decurso  d'esta  memoria 
deixam  de  acompaohal-a»  por  motivo  que  não  chegou  ao  nosso  conhe- 
cimento. 

NoTjL  DA  Redacção, 
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lho,  foram  mais  que  nunca  conservados  e  attendidos :  Go- 
dois  e  Sejanos  nunca  morrem  nas  monarchias  absolutas. 

Os  nossos,  tendo  a  optar  entre  Portugal  e  o  Brazil,  trama- 
ram a  conspiração  de  sacrificar  a  nação  e  o  seu  rei  aos  seus 
interesses  privados.  Trataram  pois  de  transferir  a  sede  da 
monarchia,  para  irem  pôr  era  execução  o  plano  subversivo 
que  o  dia  26  deixara  entrever,  em  summa  para  irem  a 
Lisboa,  ao  foco  das  luzes,  cuidar  em  apagal-as  com  o  bafo 
impuro  da  intriga.  Entretanto,  seguro  o  Brazil  pelos  jura- 
mentos do  dia  26,  os  aulicos  ambiciosos  levantaram  a  mas- 
cara, e,  como  por  mofa  de  um  povo,  que  se  deixava  pacifi- 
camente illudir,  rebentaram  os  diques  ao  despotismo,  e  a 
triste  cidade  do  Rio  de  Janeiro  apresentou  o  theatro  da 
mais  estudada  rapina. 

Todos  infelizmente  se  recordam,  que  depois  do  dia  26 
houve  rivalidade  em  quem  mais  havia  de  traficar  com  a 
justiça,  os  empregos  e  as  distincções  honorificas.  O  banco, 
que  de  nacional  só  tinha  o  nome,  foi  saqueado  escandalosa- 
mente, os  cofres  do  erário  iam  tomar  a  direcção  de  Lisboa, 
e  até  esses  mesmos  cofres  públicos,  depósitos  sagrados  dos 
bens  do  misero  órfão,  foram  sacrilegamente  profanados; 
a  segurança  pessoal  foi  invadida  nas  pessoas  de  um  almi- 
rante e  dois  magistrados,  despoticamente  capturados  e  des- 
poticamente soltos;  e,  para  coroa  de  tantos  sofFriraentos, 
até  a  liberdade,  que  nasce  com  o  homem,  de  exprimir  os 
seus  pensamentos,  apesar  de  ser  garantida  pelo  principe 
herdeiro  à  face  do  povo,  passou  a  ser  uma  chimera,  e  tra- 
tada com  irrisão  pelo  chamado  decreto  de  liberdade  de  im- 
prensa. (*) 


(•)  Decreto  de  2  de  Março  de  1821.  A  única  cousa,  que  no  dia  2S 
o  povo  pediu  ao  principe  na  praça  do  Rocio,  foi  a  liberdade  da  im- 
prensa, e  o  principe  respondeu,  que  sim.  Comtudo  foram  precisas 
muitas  representações  para  se  publicar  o  mesmo  decreto  acima. 


-  274  - 

Â  ignorância  em  que  se  conservam  os  povos  de  tudo 
quanto  lhes  possa  ser  profícuo  é  sem  duvida  um  dos  meios 
mais  poderosos  de  os  escra visar :  para  enganal-os  cumpre 
primeiro  vendar-lhes  os  olhos,  e  por  isso  não  deixou  o  go- 
verno de  aferrolhar  a  imprensa  com  uma  nova  censura 
anti-liberal.  Por  outra  parte  o  numerário,  que  podia  con- 
solar os  cidadãos  de  uma  má  administração  (sendo  possivel}, 
também  ia  de  todo  desapparecendo  ;  e  no  paiz  do  ouro  não 
se  viam  mais  que  notas  do  banco,  e  o  seu  valor  imaginário, 
excedendo  os  fundos  disponiveis,  prometteu,  como  ainda 
promette,  uma  ruina  incalculável. 

Tal  é  em  miniatura  o  horrivel  quadro  do  Rio  de  Janeiro 
em  similhante  época,e  tal  é  a  paga  que  esta  cidade  leal  e 
hospitaleira  recebeu  d'aquelles  a  quem  acolheu,  elevou  e 
nutriu  por  tantos  annos.  Ella  via-se  onerada  de  impostos 
mal  appl içados  e  novos  no  paiz,  sem  marinha,  sem  com- 
mercio  e  sem  numerário,  com  uma  corte  que  ostentava  um 
luxo  asiático;  e,  como  si  ainda  estes  males  não  fossem 
sobejos,  o  Rio  de  Janeiro  via  germinar  no  seu  seio  mil  par- 
tidos diversos  e  destructores,  e  é  n'esta  lamentável  conjunc- 
tura,  que  estes  bons  súbditos  viam  igualmente  a  partida 
precipitada  do  seu  rei.  N'estas  circumstancias,  inda  que  as 
medidas  de  illudir  o  povo  estivessem  traçadas,  como  se 
havia  de  sahir  do  Brazil  sem  algum  receio  da  parte  de  um 
povo  opprimido  e  saqueado  ?  Eis  o  que  deu  lugar  á  convo- 
cação extraordinária  da  junta  eleitoral  em  20  de  Abril. 
Antes  de  fallar  da  sua  reunião  cumpre,  que  descreva 
algumas  particularidades,  que  a  precederam.  Não  tinha 
escapado  á  alta  penetração  de  Sua  Magestade,  que  um  dos 
cuidados  mais  árduos  do  seu  paternal  affecto  para  o  Brazil 
era  o  deixar-lhe  um  goverao,  que,  sendo  coherente  às  vistas 
da  soberauia,  fosse  ao  mesmo  tempo  da  satisfação  dos 
povos. 

El-rei  tinha  já  feito  transpirar  uma  parte  da  real  von- 
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tade  a  este  respeito;  mas,  tendo  a  indignaçSo  publica  pro- 
gredido á  proporção  que  se  avizinhava  a  sabida  da  familia 
real,  a  ponto  de  se  manifestar  por  atrevidos  pasquins,  e 
tendoemfím  circulado  no  dia  19  de  Abril  a  sediciosa  procla- 
mação que  vai  por  cópia  n.  2,  el-rei  informado  d'essa  agi- 
tação no  publico,  e  mesmo  de  uma  próxima  insurreiç&o  da 
tropa,  que  se  devia  formar  para  as  honras  fúnebres  do  ma- 
rechal do  exercito  João  Shadwell  Connel,  mandou  n'essa 
mesma  noite  chamar  o  governador  das  armas,  Carlos  Frede- 
rico de  Caula,  e  o  dezembargador  ouvidor  da  comarca  Joa- 
quim José  de  Queiroz,  com  os  quaes  conferenciou  largo  tem- 
po.No  dia  seguinte  de  manhan  (20  de  Abril)  o  dito  general 
das  armas,  tendo  expedido  ordem  por  escripto  aos  comman- 
dantes  da  !■  e  2*  linha  para  que  se  achassem  com  a  oficiali- 
dade na  sala  do  real  theatro,  ahi  compareceu  também  pelas 
10  horas,  e  fez-lhe  uma  breve  fala,  convidando-os  a  perma- 
necerem fieis  ao  juramento  do  dia  26,  e  a  não  serem  instru- 
mentos de  partidos,  e,  depois  de  ser  o  primeiro  a  repetir  o 
juramento,  pediu,  que  o  imitassem.  Como  o  general  não  fi- 
zera mais  que  balbuciar  os  motivos  que  o  induziam  a  tal 
procedimento,  os  offlciaes,  particularmente  os  da  2*  linha, 
mostraram-se  admirados  d'esta  novidade:  comtudo  não  re- 
pugnaram, e,  tendo  representado  o  papel,  que  lhes  era  orde- 
nado,se  destroçaram.Por  outra  parte,  n'esta  mesma  manhan 
o  ouvidor  da  comarca  convocou  por  edital  a  junta  eleitoral, 
afim  de  se  reunir  extravagantemente  no  dia  seguinte,  em 
lugar  do  dia  22,  em  que  o  devia  fazer,  para  a  eleição  dos 
eleitores  provinciaes:  esta  chamada  extraordinária  causou 
grande  sorpreza,  e,  apesar  do  ouvidor  fundamental-a  com 
a  apresentação  de  diplomas,  bem  se  conheceu,  que  haviam 
outros  fins,  como  melhor  se  deprehende  do  dito  edital,  im- 
presso, e  afixado  nos  lugares  públicos  da  comarca.  A  leitu- 
ra d'este  edital  causou  uma  sensação  prodigiosa,  instruiu  o 
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povo  da  sua  força,  e  animou  os  mais  timidos.  Lavrou  por 
toda  a  cidade  a  noticia  de  que  a  junta  eleitoral  ia  deliberar 
sobre  um  novo  governo,  e  que  el-rei  queria,  que  o  Brazil 
ficasse  regido  por  pessoas  da  sua  confiança. 

Por  conseguinte  todo  o  mundo  julgou,  que  devia  ter  parte 
n'esta  eleição:  a  confiança  apoderou-se  dos  cidadãos;  redigi- 
ram-se  immediatamente  muitas  memorias,  onde  cada  qual 
expunha  os  seus  sentimentos,  combinavam-as,  mostravam- 
as  publicamente;  e  as  autoridades  constituídas,  que  bem  o 
sabiam,  não  se  oppuuham  ásua  publicação:  tanta  liberdade 
animou  também  a  muitos  homens  sensatose  patriotas,  ainda 
que  pouco  prudentes,  os  quaes  assentavam,  que  era  um  de- 
ver o  ir  apresentar  as  suas  reflexões;  para  assim  não  ficar 
a  escolha  de  um  governo  nas  mãos  de  ura  pequeno  numero. 
Eis  finalmente  que  chega  a  hora  da  fatal  reunião  da  junta; 
mais  de  160  eleitores  a  compunham,  todos  homens  respeitá- 
veis, e  a  flor  da  comarca.  O  lugar  escolhido  para  a  sessão 
foi  a  praça  do  commercio,  edificio  magestoso,  hoje  em  dia 
ermo  epolluto.  Concorreu  alli  uma  afluência  extraordiná- 
ria de  cidadãos  de  todas  as  classes  e  corporações,  e,  muitos 
em  consequência  do  edital  que  deixo  transcripto,  levavam 
as  suas  reflexões  reduzidas  a  escripto,  para  as  apresentar  á 
junta.  Em  consequência  das  instrucções,  nenhum  militar 
entrava  com  a  sua  espada,  e  os  próprios  paisanos  deixavam 
no  vestibulo  até  as  bengalas;  por  conseguinte  deve  ter' 
se  em  lembrança,  que  toda  a  assembléa  estava  inerme,  e 
assim  sempre  se  conservou.  Eram  mais  de  4  horas  da 
tarde,  quando  a  junta  presidida  pelo  ouvidor  da  comar- 
ca, e  tendo  por  secretario  o  juiz  de  fora  eleito  da  corte, 
principiou  a  sessão,  e  em  lugar  de  se  tratar  da  apresen- 
tação de  cartas  de  nomeação,  ou  de  outros  objectos  at- 
tributivos  de  uma  junta  simplesmente  eleitoral,  pas- 
sou o  presidente  a  ler  ao  povo  em  alta  voz  um  aviso  do 
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ministro  de  esUdo  dos  negócios  do  reino,  com  nm  decreto 
em  que  El-rei  estabelecia  o  governo  que  devia  reger 
o  Brasil  depois  da  sua  retirada.  A  junta  dando  este  passo, 
alheio  da  sua  competência,  explicava  a  causa  por  que  fora 
convocada,  e  os  cidadãos,  combinando-o  com  as  ultimas  ex- 
pressões do  edital,  ficaram  inteiramente  convencidos  de 
que  tinham  direito  para  fazer  n*aquella  occasiao  as  refle- 
xões e  observações  que  quizessem.  Se  o  povo  excedeu  os 
limites  dos  seus  deveres,  entregando-se  depois  a  desejos 
violentos,  mas  que  julgava  necessários,  a  junta  foi  a  pri- 
meira a  dar-lhes  o  exemplo,  transcendendo  as  balisas  da 
sua  auctoridade,  ingerindo-se  em  actos  que  nada  tinham 
de  commum  com  a  eleição  de  eleitores  de  comarca,  ou  com 
a  apresentação  de  cartas  de  nomeação.  Seja  o  que  fõr, 
apenas  acabou  o   presidente  de  ler  o  aviso   e   decreto, 
o  povo  que  estava  da  parte  opposta  clamou  que  tam- 
bém o  queria  ouvir,  e  o  coronel  Jôsé  iManoel  de  Moraes,  re- 
cebendo os  papeis  do  presidente,  os  leu  de  lugar  eminente. 
Finda  a  leitura,  o  povo  em  geral,  como  se  estivesse  previa- 
mente concertado  entre  si  o  que  devia  fazer,  exclamou  a 
uma  só  voz,  e  com  uma  unanimidade  rara  nas  comoções 
politicas :  «  Queremos  a  constituição  hespanbola  interina- 
mente. »  Todo  aquelle  ajuntamento  parece  ter  uma  só  boca, 
uma  só  idéa.  Os  clamores  augmentando  em  todo  o  salão, 
muitos  membros  da  junta  tomaram  a  palavra  para  os  soce- 
gar,  e  os  eleitores  mais  addictos  às  novas  opiniões,  depois 
de  terem  apreciado  em  silencio  o  espirito  do  seu  corpo, 
vendo  que  o  partido  realista  estava  comprimido  por  um 
terror  pânico,  julgaram  chegada  a  occasiao  de  se  aproveita- 
rem do  ardor  popular  :  clles  em  alta  voz  pediram  ao  povo 
que  se  tranquillisasse,  promcttendo-lhc  que  se  havia  de  ju- 
rar a  constituição  que  pediam,  e  afiançando  o  president3 
que  estava  munido  de  poderes  reaes  para  os  attender. 
TOMO  xxvii  37 
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£nt2o,  sem  terem  pnylestado  contra  a  chamada  violenda 
em  que  se  viam,  passaram  a  lavrar  um  termo  de  juramento 
á  mesma  constituição  hespanhola,  e  nomearam  5  eleitores 
d'enlre  o  seu  corpo,  a  saber :  o  lente  de  mathematicas  An- 
tónio José  do  Amaral,  o  reverendo  Dr.  Francisco  Ayres  da 
Gama,  o  negociante  Francisco  José  da  Rocha,  o  desembar- 
gador do  paço,  ex-chanceller  do  Maranhão,  António  Ro- 
drigues Velloso  de  Oliveira,  o  desembargador  do  paço 
Francisco  Lopes  de  Sousa,  para  que  fossem  a  el-rei  com  o 
termo,  e  lhe  expuzessem  fielmente  o  que  se  tinha  passado. 
Este  auto,  que  devia  ser  assignado  por  mais  de  160  pessoas, 
levou  muito  tempo  em  se  apromptar ;  e  em  lodo  este  período 
o  povo  se  conservou  tranquillo,  sem  que  em  uma  sociedade 
tão  heterogénea  e  numerosa  houvessem  desordens,  nem 
mesmo  a  mais  leve  ameaça  ao  congresso  eleitoral :  apenas 
de  tempos  a  tempos  se  ouviam  alguns  gritos,  sempre  ten- 
dentes á  nova  ordem  de  cousas,  e  aquelles  que  têm  lido  a 
historia  dos  paizjs  democráticos  sabem  perfeitamente  que 
o  susurro  da  Praça  do  Gommercio  nada  era  quando  com- 
parado ás  scenas  desordenadas  de  uma  assembléa  popular. 

Alguns  cidadãos  mais  fogosos  tomaram  posições  eminentes, 
e,  assentando  comsigo  que  beneficiavam  a  causa  da  pátria, 
arengavam  ora  ao  povo,  ora  á  junta,  lembrando  o  que  lhes 
parecia  adequado  a  consolidar  a  nova  ordem  de  cousas. 
Como  a  deputação  destinada  a  levar  a  Sua  Magestade  o  termo 
de  juramento  inda  não  se  movia,  e  como  muitos  já  n'esse 
tempo  bradavam  por  uma  junla  de  governo  provisório,  na 
qual  a  junta  eleitoral  resignasse  logo  os  seus  poderes,  um 
certo  Luiz  Duprat,  mancebo  ardente  e  espirituoso,  dirigiu 
vários  discursos,  no  que  foi  apoiado  por  um  negociante  e 
vários,  exigindo  estes  órgãos  da  opinião  publica  que  mar- 
chasse a  deputação  instantaneamente,  antes  de  se  tratar  de 
qualquer  outro  objecto.  Alguns  eleitores,  tendo  depois  a 
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fraqueza  Ib  se  quererem  justificar  dos  actos  a  qoe  proce* 
deram,  desculpam-se  com  estes  clamores  de  homens  do 
povo ;  mas  porventura  estes  homens  obscuros  e  inermes, 
inda  que  tivessem  a  voz  de  Stentor  e  a  eloquência  cicero-* 
niaua,  poderiam  obrigar  mais  de  160  eleitores  a  faltarem  ao 
8M  dever,  se  elles  próprios  não  pensassem  que  obravam 
com' legalidade? 

Eis  o  que  nao  ousarei  decidir;  os  homens  imparciaes, 
pesando  os  factos  históricos  que  apresento,  saberão  que 
juízo  devem  proferir. 

Era  já  noite  quando  sahiu  a  deputação  que  ia  procurar  a 
el-rei,  mensageira  dos  desejos  do  povo  da  casa  do  Commer- 
cio.  Marchou  a  pé  ao  paço  da  cidade,  seguida  pela  populaça, 
a  despeito  da  clmva  que  cahia,  e  no  seu  transito  todas  as 
casasse  illuminaram.  Não  encontrando  el-rei  nos  paços  da 
cidade,  por  se  ter  retirado  esta  mesma  tarde  para  a  quinta 
de  S,  Christovão,  os  deputados  foram  recebidos  na  sala  do 
docel  pela  soberana,  que  os  reteve  algum  tempo,  emquanto 
se  expediam  avisos  á  quinta.  Elles  depois  partiram  nas  suas 
s^es,  sem  algum  outro  acompanhamento,  o  em  meio  de 
uma  noite  tenebrosa;  e  d*esta forma  isolados,  inermes,  e 
alguns  mesmo  limídos,  se  apresentaram  na  augusta  pre- 
sença de  SuaMageslade,  que  já  estava  em  conselho  doestado. 

O  melhor  dos  soberanos,  cuja  conducia  foi  sempre  me- 
dida pela  ventura  do  seus  súbditos,  este  grande  monarcha, 
que,  se  não  fossem  os  aulicos  ambiciosos,  não  veria  o  seu 
reinado  marcado  por  tantas  scenas  de  publico  desconten- 
tamento, acolheu  a  deputação  com  urbanidade,  e  ouvindo 
novamente  o  seu  conselho,  fiel  ao  espirito  do  régio  aviso 
lido  pelo  ouvidor  da  comarca,  expediu  um  decreto  que 
depositou  nas  mãos  dos  emissários  da  junta  eleitoral. 

Creio  que  os  mesmos  deputados  se  sorprenderam  do 
bom  êxito  de  uma  missão  que  elles  desempenhavam  com 
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ioquietacio.  Vendo-se  inermes  tuna  legaa  distante  d'aqiieD6 
poYO,  que  os  poderia  proteger,  no  meio  de  orna  corte  nume- 
rosa, não  cessaram  de  admirar  a  grande  generosidade  e 
munificência  de  um  monarcba  que  queria  mostrar  ao  seu 
poYO  a  liberalidade  do  seu  animo  verdadeiramente  real. 
Este  decreto  é  a  peça  mais  importante  de  todos  os  suecessos 
d'estedia:  El-rei  reconhecia  o  poder  legislativo  que  ajunta 
tinha  assumido,  áccedia  aos  votos  de  seus  súbditos,  os  quaes 
deixavam  jà  de  parecer  um  crime,  e  por  fim  constituia-se 
meramente  um  poder  executivo,  pois  nem  sequer  depois 
deassignado  o  decreto  mandou  ajunta  que  se  dissolvesse. 
Os  polilicos  a  quem  custava  a  comprehender  este  procedi- 
mento real,  e  que  lhe  eram  adversos,  clamaram  e  clamam 
que  o  diploma  fora  extorquido  violentamente.  EUes  nâo 
reconheciam  n*este  passo  aquella  plenitude  de  liberdade 
que  só  pôde  existir  na  faculdade  de  escolher  entre  diversos 
partidos,  e  na  de  abraçar  esta  escolha  na  ausência  de  qual- 
quer influencia,  sobretudo  d'aquellaque  se  pôde  chamar 
oppressiva.  Outros  politicos,  pelo  contrario,  dizem  que  os 
que  pensavam  assim  se  ingeriam  em  interpretar  forçada- 
mente as  acções  de  um  soberano,  que  queriam  privar  el-rei 
da  gloria  de  ceder  de  motu  próprio  parte  da  sua  auctoridade, 
e  que  deviam  finalmente  lembrar-se  que,  era  lugar  d'el-rei 
ser  opprimido  pela  força  armada,  era  o  senhor  d*ella,  que 
na  quinta  existiam  tropas,  que  a  deputação  se  apresentara 
sô  e  indefesa,  o  que  finalmente  o  ajuntamento  da  Praça  do 
Commercio  podia  ser  dispersado  ao  mais  leve  aceno  do 
soberano,  assim  como  o  foi  poucas  horas  depois.  Entre- 
tanto que  isto  se  passava  na  real  quinta  de  S.  Christovão,  o 
povo  na  Praça  do  Commercio  estava  summamente  inquieto 
pela  demora  da  deputação,  e  n*esta  incerteza  muitos  homens 
entraram,  espalhando  a  voz  de  que  as  tropas  estavam  em 
armas  nos  seus  quartéis ;  então  principiou-se  a  reflectir  que 
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n'aqaelle  ajuntamento  não  se  via  um  só  offlcial  da  divisão 
auxiliadora  de  Portugal,  ao  mesmo  passo  que  muitos  se 
viam  das  tropas  do  paiz,  receiou-se  immediatamente  que 
se  machinava  alguma  reac^o;  porém  a  tranquillidade  dos 
eleitores  e  os  esforços  de  muitos  individuos,  que  socegavam 
os  seus  concidadãos,  fazendo-lhes  vêr  que  era  impossível 
que  uma  tropa  constitucional  vies^  atacar  um  corpo  tão 
respeitável,  acalmaram  um  pouco  os  ânimos.  Todavia  estes 
avisos  sinistros  do  armamento  da  tropa  nos  seus  quartéis 
iam-se  multiplicando,  até  que  finalmente  alguns  eleitores 
disseram  que  isto  era  uma  medida  de  disciplina  militar  e  de 
segurança  que  os  commandantes  das  tropas  tomavam,  e 
um  dos  membros  da  junta  eleitoral,  o  tenente-general  José 
de  Oliveira  Barbosa,  que  era  commandante  da  policia,  sa- 
bendo que  o  povo  se  receiava d'aquelle  armamento,  lem 
Gomo  das  numerosas  patrulhas  da  policia  que  decorriam 
pelas  ruas,  e  estavam  estacionadas  junto  ã  Praça  do  Com- 
mercio,  levantou-se  da  assembléa,  chegou  às  patrulhas,  e 
mandou*as  dispersar. 

Continuando  a  demora  dos  deputados,  circulam  novos 
rumores  de  que  Sua  Magestade  retinha  a  deputação,  e  pre- 
tendia embarcar  aquella  mesma  madrugada;  muitos  moveis 
que  tomaram  a  direcção  da  esquadra  pareciam  confirmar 
este  boato,  não  faltava  quem  os  visse,  e  quem  testemunhasse 
outros  preparativos  que  a  fantasia  magnificava.  Então 
muitos  sediciosos  le\antaram  a  voz  de  que  tudo  estava  per- 
dido, e  que  se  embaraçasse  a  sahida  do  seu  soberano  até 
Se  consolidar  o  novo  estado  de  cousas.  Ouviram-se  mesmo 
homens  que  pediram  o  desembarque  dos  dinheiros  e  cofres 
públicos,  e  inda  mesmo  dos  empregados  que  tinham  espo- 
liado as  partes  nas  suas  differentes  repartições.  Estes  ho- 
mens pouco  generosos  não  se  lembravam  que,  atacando  o 
direito  de  propriedade  onde  quor  que  elle  estivesse,  infrin- 
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gíam  os  arts*  Í9i  e  304  d'essa  me^na  eoo&titniçio  ^m 
acabavam  de  proclamar ;  elles  assentavam  que  devia  ob^rw 
Tar*se  sem  restricção  o  decreto  que  vai  por  cópia  n.  4»  e 
srai  extorquir  a  propriedade  alheia  desejavam  que  uâo  sa- 
hisse  do  reioo  o  numerário,  e  que  o  seu  equivalente  fosse 
è&portado  em  géneros  coloniaes  ou  em  saques  de  letras 
sobre  Portugal.  A  j^ta  eleitoral,  cuja  condescendência 
transpunha  todas  as  rAexões,  ouvindo  esto  susurro,  passou 
com  effeito  uma  ordem  ás  fortalezas  da  barra,  para  não 
deixarem  sahir  embarcação  alguma  nacional  ou  estran- 
geira, de  guerra  ou  mercante,  sob  pena  de  morte:  um  dos 
eleitores  da  parochia  da  Candelária  leu  esta  ordem  ao  povo, 
que  a  sanccionou  com  applausos.  A  junta  expediu  dois  de 
seus  membros,  o  tonente-general  Joaquim  Xavier  Curado  e 
o  coronel  José  Manoel  de  Moraes,  para  que  fossem  ás  for- 
talezas intimar  a  ordem  sobredita. 

Os  dois  deputados  seriam  11  horas  partiram  a  desem- 
penhar a  sua  melindrosa  commissão,,  e  chegando  ao  arsenal 
o  inspector  lhes  deu  promptamente  um  escaler,  onde  se 
embarcaram  também  alguns  indivíduos  do  povo  levados 
pela  curiosidade.  Assim  que  esta  deputação  sahiu  da 
casa  do  Commercio  a  junta  eleitora],  para  dar  formalidade 
a  um  acto  de  tanto  momento,  mandou  chamar  o  general 
governador  das  armas,  e,  seja  por  suggestões  populares  ou 
de  motu  próprio,  ella  lhe  insinuou  que  passasse  elle  mesmo 
general  uma  ordem  ás  fortalezas,  para  ficar  registrada  nas 
actas  da  junta. 

O  general  assim  o  praticou,  protestando  que  o  fazia  por 
ser  constrangido ;  e  se  retirou  depois  de  perguntar  se  d'elle 
queriam  mais  alguma  cousa.  N*este  tempo  sabia  da  quinta 
de  S.  Christovão  a  deputação  dos  5  eleitores,  portadora  do 
memorável  decreto  que  deixo  transcripto,  e  el-rei  apenas  o 
rubricara  mandou  aos  quartéis  da  tropa,  communicar-ihe 
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ípm  aeakaTa  a^acinelle  ramnento  de  jurar  a  comtítaiçio  de 
Hespaoha  interínamenle.  O  guarda-roupa  ajudante  d'ordens 
J.  M.  Berquò  lerou  esta  participação  aos  quartéis  do  campo 
éd  SuifÁnna,  e  naturalmente  havia  de  ser  repetido  pelos 
tmtros;  os  chefes  chamaram  os  soldados,  e,  depois  de  os 
inteirar  da  ordem,  com  toda  a  tranquillidade  os  mandaram 
retirar. 

Os  deputados  deixando  S.  ChristOYão  bem  perceberam 
qoe  havia  reboliço  entre  os  cortezãos,  e  até  mesmo  na  fist- 
milia  real,  approvação  em  uns,  indignação  em  outros,  e  in- 
quieta^ em  todos.  Era  meia  noite  quando  elles  entraram 
DO  saião  da  casa  do  Commercio,  e  nada  igunla  o  festejo  com 
qae  foram  recebidos,  e  a  anxiedade  com  que  se  olhava  para 
os  seus  semblantes.  Depois  que  elles  penetraram  no  seio 
da  junta  seguiu-se  um  silencio  universal  em  toda  a  as- 
sembléa.  Um  eleitor  sargento-mõr  da  policia,  por  ser  do- 
tado de  excellente  voz,  recebeu  o  diploma  régio,  e  o  leu  uma 
e  mais  vezes,  sempre  entre  innumeraveis  vivas e  acclamações. 

O  mesmo  eleitor  propôz  que  se  nomeasse  logo  uma  de- 
putação para  ir  agradecer  a  el-rei  o  assignalado  beneficio 
que  acabava  de  conceder,  e  n'esse  mesmo  momento,  por 
uma  previdência  perspicaz,  mandou-se  logo  imprimir  o  de- 
creto, e,  apesar  de  ser  alta  noite,  d'ahi  a  pouco  appareceu 
impresso  e  foi  distribuido.  Todos  se  abraçavam  mutua- 
mente, e  o  susto  que  se  havia  concebido  do  armamento  da 
tropa  desvaneceu-se  como  o  fumo ;  a  confiança  ficou  ar- 
raigada n'esse  momento  nos  corações  mais  irresolutos,  e 
08  nomes  de  pai  da  pátria,  de  amigo  do  seu  povo,  eram 
prodigalisaílos  a  el-roi  de  boca  em  boca  por  toda  aquella 
extensa  sala.  Porém,  como  a  fruição  de  ura  desejo  sempre 
no  coração  humano  faz  nascer  outro  desejo,  depois  de  terem 
exhaurido  todas  as  demonstrações  de  alegria,  grilam  muitos 
do  povo  que  de  nada  servia  a  constituição  hespanhola  sem 
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oníajiiitUiNrofisona;  que  sem  esta  jiiDta  tudo  podia  reeahir 
no  estado  antigo,  e  que  desde  logo  se  ereasse  um  novo 
go?erno. 

Alguns  membros  do  congresso  eleitoral  ouviam  com  bas- 
tante desprazer  estes  clamores,  e,  tendo  á  testa  o  seu  pre- 
sidente, seoppuzeramá  nomeação  instantânea  do  governo 
provisional,  equizeram  adial-a  para  o  dia  seguinte  na 
casa  da  camará.  Houveram  no  povo  muitas  pessoas  que 
applaudiram  esta  moção,  porem  um  numero  maior  clamava 
com  pertinácia  pela  eleição. 

N'estetempoaaffluencia  do  povo,  inda  que  numerosa, 
não  o  era  tanto  como  à  chegada  do  decreto :  apenas  este 
foi  lido  grande  parte  dos  cidadãos  se  retiraram,  por  jul- 
garem já  decididos  os  seus  desejos,  e  a  manhã,  que  avançava, 
não  influia  pouco  n'esta  deserção  do  ajuntamento.  Todavia 
a  maioria  do  concurso  que  restava  fez  entrar  os  eleitores 
nas  suas  vistas,  que  passaram  a  eleger  os  ministros  de  es- 
tado ou  secretários  da  junta,  por  escrutinio;  e,  por  uma  po- 
litica bem  fácil  de  explicar,  escolheram  os  mesmos  que 
Sua  Magestade  tinha  nomeado  no  real  decreto  d*este  dia,  à 
excepção  do  desembargador  Sebastião  Luiz  Tinoco,  que  foi 
substituído  por  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
então  residente  na  comarca  de  S.  Paulo.  Renasceram  de 
novo  os  rumores  de  que  os  batalhões  de  Portugal  se  punham 
em  movimento;  entravam  e  sabiam  muitas  pessoas  suspei- 
tas, e,  penetrando  a  inquietação  até  na  archibancada  dos 
eleitores,mandaram  estes  chamar  o  general  das  armas Caula, 
que  compareceu  immediatamente.  Eram  mais  de  2  horas. 

O  cidadão  Luiz  Duprat,  que  mais  de  uma  vez  se  ingerira 
nas  transacções  politicas  d'esta  noite,  vendo  approximar-se  o 
perigo,  dobrou  a  sua  energia.  Com  uma  franqueza  que  as 
circumstancias  apadrinhavam,  fez-se  caminho  até  o  general, 
e  o  conjurou  nos  termos  mais  precisos  para  que  não  Ira- 


-  Í86  - 

hi8se  08  seus  concidadSos.  Á  melhor  justifica^  de  Duprat 
foi  o  comportamento  que  com  elle  teye  o  general,  que,  sjn- 
tindose  ao  que  parece  profundamente  tocado,  respondeu 
empenhando  a  sua  palavra  em  como  não  dera  ordens  para 
que  a  tropa  marchasse,  que  não  era  informado  d'esses  mo- 
vimentos, e  que  ia  dar  as  providencias.  Ao  momento  de 
retirar-se  alguns  beneméritos  officiaes  do  batalhão  de  fu- 
zileiros sahiram-lhe  ao  encontro,  e  com  ar  bastante  ani- 
mado participaram  que  iam  pegar  em  armas  em  tão  seria 
conjunctura. 

O  general  socegou-os  com  novas  protestações  de  que 
nada  havia  de  succeder,  e,  sendo  instado  para  que  ficasse 
responsável  pela  segurança  dos  cidadãos  alli  presentes, 
pretendeu  eximir-se  prudentemente,  mas  depois  accedeu 
a  esta  vã  formalidade.  Ajunta  eleitoral,  firmo  no  seu  posto, 
e  fiel  aos  novos  empenhos  que  tinha  contrahido,  não  inter- 
rompeu a  nomeação  de  9  membros  para  a  junta  provisória, 
i  pluralidade  de  votos,  incluindo  igualmente  no  escrutinio 
as  listas  que  muitas  pessoas  do  povo  apresentavam. 

Entretanto  que  a  junta  dos  eleitores  parochiaes  nomeava 
mn  governo  para  o  Rio  de  Janeiro ;  que  uma  deputação 
partia  às  fortalezas  para  fechar  a  barra  ao  soberano,  em 
consequência  do  art.  172  §  2**  da  constituição  hespanhola; 
e  que  finalmente  o  general  das  armas  animava  a  junta,  pro- 
testando que  elle  não  dera  ordens  para  marcharem  as 
tropas;  o  gabinete  de  S.  Chrislovão  não  estava  em  lethargia. 
Tinham  emanado  ordens  Immedialas  para  que  a  tropa 
de  Portugal  se  reunisse  no  Rocio,  e  tinha-se  expe- 
dido um  oíTicial  do  estado-raaior,  de  nome  Souto,  para 
que  fosse  à  fortaleza  de  Santa  Cruz  dar  contra  ordem 
ao  seu  governador  e  prender  os  dois  eleitores.  Estes 
tinham  já  preenchido  a  sua  commissão  e  se  retiravam, 
quando  os  abordou  o  escaler  de  Sua  Alteza  Real  que  con- 
TOMO  xxvii  38 
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dnzia  o  mencionado  Souto,  e,  sendo  por  este  presos  apesar 
da  repugnância  inútil  áoi  6  paisanos,  foram  reconduzidos 
á  mesma  fortaleza.  Igual  sorte  tiveram  os  6  paisanos,  cuja 
curiosidade  se  pretendia  punir. 

A  divisão  de  Portugal,  que  tanta  parte  tomara  no  jura- 
mento da  constituição  no  dia  26,  agora,  por  uma  aberração 
celebre  dos  seus  mesmos  principios,  estava  reunida  no 
Rocio,  contra  aquélla  mesina  causa  que  tinha  proclamado ; 
e  os  batalhões  do  paiz  também  receberam  ordem  superior 
para  se  lhe  incorporar. 

A  subordinação  e  a  mais  restricta  disciplina  são  sem  du- 
vida o  característico  d'estes  bravos  batalhões ;  em  todas  as 
agitações  publicas  esta  tropa  nada  mais  faz  que  seguir  o 
impulso  que  lhe  dão  e  obedecer.  Ella  cooperou  enganada 
contra  os  seus  compatriotas,  que  n'ella  fundavam  a  sua  es- 
perança; mas,  instruida  por  esta  dura  lição,  saberá  no  fu- 
turo repellir  novas  suggestões,  marcar  os  limites  da  obe- 
diência, e  ter  em  lembrança  que  são  cidadãos  antes  de 
serem  soldados.  N'este  tempo  o  general  das  armas,  que  dei- 
xava a  Praça  do  Commercio,  se  encaminhou  ao  Rocio,  onde 
á  vista  d'aquelle  armamento  perguntou  ao  brigadeiro  Car- 
retti  com  que  ordem  fazia  marchar  os  batalhões  ;  este  lhe 
confessou,  e  então  o  general,  respeitando  a  ordem,  marchou 
para  a  real  quinta,  tendo  previamente  intimado  a  Carrelti 
que  não  se  movesse  mais  d'aquelle  ponto,  emquanto  elle  ia 
saber  as  intenções  de  Sua  Magestade.    Chegando  á  quinta 
teve  a  noticia  de  estar  nomeado  o  marechal  Jorge  d*Avilez 
Jusarte  para  o  governo  das  armas,  e  por  isso  voltou  ao 
Rocio,  onde  achou  o  novo  general,  e  alli,  na  presença  dos 
chefes  dos  corpos,  lhe  resignou  o  commando,  com  as  forma- 
lidades que  se  praticam  em  semelhantes  occasiões. 

Seriam  4  horas  quando  isto  occorria,  e  na  Praça  do 
Commercio  tocava  a  junta  o  fim  dos  seus  trabalhos,  até  que 
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finahnente  concloiram-se  com  a  desejada  nomeação  da 
jimta  provisional,  de  que  el-rei  era  o  presidente. 

Antes  de  se  levantar  a  sessão  decidiu-se  que  fosse  uma 
deputação,  composta  do  general  José  de  Oliveira  Barbosa, 
desembargador  do  paço  José  Albano  Fragoso  e  o  coronel 
Faro,  ievar  a  el-rei  o  resultado  das  deliberações.  Com  isto 
os  eleitores  se  foram  despedindo ;  mas,  ainda  não  se  tinha 
effectuado  a  sua  completa  retirada,  quando  as  tropas  do 
Rocio,  compostas  das  3  armas,  jâ  todas  reunidas  e  prom- 
ptas,  apresentaram-se  na  frente  da  Praça  do  Commercio, 
prolongando-«e  a  columna  pela  praia  dos  Mineiros;  eo 
terrível  trem  da  artilberia,  essa  ultima  ratio  regum\  postou- 
se  contra  o  edificio.  As  pessoas  que  d'elle  sabiam,  vendo-se 
cercadas  de  tropa,  retrocederam:  n^este  tempo  o  secretario 
e  escrutinadores  da  junta  eleitoral  arrecadavam  em  um 
cofre  os  papeis  e  actas  da  junta;  muitos  eleitores  ainda^r- 
maneciam,  e  grande  numero  de  individues  liam  e  transcre- 
viam as  listas  dos  membros  do  governo,  quando,  caso  hor- 
rível e  insólito  na  historia  das  nações,  ocollegio,  reconhe- 
cido pelo  próprio  soberano,  é  sacrilegamente  profanado, 
roubado  e  tinto  de  sangue  dos  cidadãos  desarmados.  A  6' 
companhia  do  batalhão  de  caçadores  de  Portugal,  tendo  á 
sua  testa  o  major  graduado  Peixoto,  apresentou-se  na  frente 
da  porta  do  edificio  em  linha  de  batalha  com  2o  filas  de 
frente,  e  deu  para  dentro  uma  descarga  de  50  tiros,  c  logo 
dobrando  filas  entraram  no  salão,  e  carregaram  à  baioneta 
callada  os  cidadãos  desacautelados  que  se  achavam  dentro. 
O  primeiro  que  cahiu  morto  foi  Miguel  Feliciano  de  Sousa, 
que,  desprevenido  como  os  outros,  avançou  a  saber  da  tropa 
o  que  queria,  sendo  uma  inadvertência  do  gazeteiro  da 
corte  o  aifirmar  que  este  paisano  puxara  um  punhal,  e  o 
cravara  no  seio  de  um  soldado,  quando  o  contrario  se  de- 
prebende,  não  só  das  razões  de  probabilidade,  mas  até  da 
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própria  confissão  dos  militares  que  tiveram  a  desgraça  de 
assistir  a  este  acto.  Apenas  consta  que  houVe  mn  caçador 
ferido  levemente,  e  isso  pelos  sens  mesmos  camaradas. 

O  desembargador  José  Qemente  Pereira  foi  traspassado 
de  baionetadas,  e,  depois  de  prostrado' por  terra  na  porta 
qne  deita  para  a  alfandega,  tiveram  os  bárbaros  soldados  a 
vilania  de  o  ferirem  na  cabeça.  Um  capitão  de  artilhería 
qne  estava  a  seu  lado  deveu  a  vida  a  um  honrado  official  de 
caçadores,  que  procurava  estender  este  beneficio  a  outros 
muitos,  e  cujo  nome  tenho  o  desgosto  de  ignorar.  O  desem^ 
bargador  José  da  Cruz  Ferreira  salvou-se  a  nado.  O  lente 
António  José  do  Amaral  refugiou-se  com  muito  custo  em 
uma  sumaca.  Dois  eleitores  de  Itaguahy  ficaram  ambos  tão 
maltratados  que  ainda  conservam  os  tristes  sígnaes  d*esta 
eamiceria. 

Outras  pessoas  do  povo  foram  indistinctamente  mortas, 
e  um  numero  maior,  lançando-se  ao  mar  com  precipitação, 
encontrou  nas  ondas  a  morte  que  evitava.  Porém  o  que 
mais  denegria  estes  soldados  desencaminhados  e  ferozes  foi 
que,  não  contentes  de  tirarem  a  vida  a  seus  próprios  con- 
cidadãos, traficavam  n*ellas,  recebiam  ou  roubavam  o  que 
achavam  de  mais  precioso,  e  saquearam  os  moveis  de  prata 
do  serviço  da  casa.  Os  papeis  que  estavam  no  cofre  foram 
pisados  aos  pés  por  um  brigadeiro,  de  quem  tal  se  não  es- 
perava ;  e  certo  ajudante  d*ordens,  cujo  nome  jâ  foi  profe- 
rido n'esta  Memoria,  envolveu  os  que  pôde  em  um  lenço 
encarnado,  montou  a  cavallo,  e  marchou  para  a  quinta,  a 
exigir  a  recompensa  d* este  importante  serviço  militar. 
<.  Não  se  tem  podido  avaliar  com  certeza  o  numero  de  infe- 
lizes sacrificados  n'este  dia. 

Os  cadáveres  foram  conduzidos  mysteriosamente  para  o 
arsenal  de  marinha,  e  alli  secretamente  sepultados;  ea 
casa  da  Misericórdia  apenas  recebeu  um  corpo  assaz  muti- 


lado  que  o  mar  arrojara.  Ultimada  esta  acçSo,  ficou  no 
campo  de  batalha  uma  guarda  de  granadeiros  comman- 
dada  por  um  tenente,  o  qual  passou  a  inventariar  o  que  se 
achava  no  salão,  e  não  viu  mais  que  os  moveis,  e  algumas 
bengalas  das  que  os  paisanos  largavam  á  porta  quando 
entravam. 

O  gaze teiro  tornou,  pois,  a  cahir  em  nova  inadvertência 
quando  avançou  à  face  de  toda  a  cidade  que  se  acharam 
muitas  armas,  e  que  estavam  em  deposito,  sem  declarar 
onde.  A  tropa  dividiu-se  em  duas  brigadas,  uma  composta 
da  tropa  de  Portugal,  que  se  foi  postar  no  largo  do  Paço,  e 
a  outra  da  tropa  do  Brasil,  que  estacionou  no  largo  do  Rocio. 
Na  noite  d'este  dia  22  retirou^se  a  quartéis  a  cavallaria  e  in- 
fantaria; porém  ficaram  em  cada  um  dos  sobreditos  lugares 
um  batalhão  de  caçadores  e  um  parque  de  artilhería,  fa- 
zendo sempre  o  serviço  de  campanha  até  o  dia  26,  em  que 
Sua  Magestade  fez-se  de  vela  para  os  seus  Estados  da  Europa. 

Aqui  cumpre  que  suspenda  a  penna,  já  manchada  pelo 
detalhe  de  tantos  horrores.  Oxalá  que  um  governo  liberal, 
firme  e  prudente  nos  faça  cedo  esquecer  de  males  que 
tanto  custa  a  memorar  I 

Um  cidadão. 


--UÍ^.^^^^pr^ 


DEFESA 

DE  ANTÓNIO  CARLOS  FURTADO  DE  MENDONÇA,  RESPEITO 
a'  ENTREGA  DA  ILHA  DE  SANTA  CATHARINA 

(Copiada  de  am  nanaieriplo  da  Bibliolheea  FlamioeDM) 

Senhora* 

António  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  cavalheiro  infeliz,  a 
quem  a  natureza  parece  não  deu  tanta  inclinado,  tanto  zelo, 
e  tanto  ardor  para  o  serviço  de  Vossa  Magestade  na  pro- 
fissão das  armas,  mais  do  que  para  o  fazer  réo  diante  da 
melhor  de  todas  as  soberanas,  nos  dias  mais  bellos  e  mais 
felizes  de  Portugal,  entre  os  júbilos  da  nação  inteira,  vem  o 
supplicante,  arrastado  pelo  seu  destino,  a  apresentar-se 
diante  de  Vossa  Magestade,  debaixo  do  opprobrio  e  das 
horrorosas  pinturas  de  culpado  I  EUe,  que  desde  a  primeira 
idade  só  pensou,  só  tem  trabalhado  para  chegar  aos  pés  do 
throno,  como  um  digno  e  benemérito  vassallo !  Estes  foram 
sempre.  Senhora,  os  seus  bons  e  seus  sinceros  desejos. 
Mereçam  elles  que  Vossa  Magestade  se  digne  ouvir  a  sua 
defesa,  ou  antes  a  narração  da  sua  triste  historia,  em  que  o 
supplicante  procura  menos  justiiicar-se,  que  dar  uma  conta 
exacta  da  sua  conducta,  e  depois  se  entrega  com  igual  re- 
signação á  justiça  e  clemência  de  Vossa  Magestade. 

Nascido  d'uma  familia  accumulada  das  bondades,  dos  be- 
nefícios dos  senhores  reis  d'este  reino,  a  quem  procurou 
corresponder  na  paz  e  na  guerra  com  serviços  que  merece- 
ram a  sua  real  confiança,  o  supplicante,  desde  os  seus  mais 
innocentes  annos,  fez  voto  de  imitar  as  acções  gloriosas  de 
seus  maiores,  e  dedicou-se  ao  serviço  militar.  No  anuo  de 
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1739  assontoa  praça  no  regimento  de  Campo  Maior,  aonde 
foi  cabo  d'esqiiadra»  e  depois  passou  para  o  regimento  da 
corte,  de  que  era  coronel  o  conde  de  Cuculim.  EUe  não 
podia  duvidar  que  seria  atlendido  no  reino  á  proporção  do 
seu  merecimento;  mas  a  Europa  toda  estava  em  paz,  e, 
fazendo  em  Lisboa  por  aquelle  tempo  grande  ruido  as  ad- 
miráveis acções  do  marquez  d'Aloma  na  índia,  o  suppli- 
cante,  já  instruido  nos  primeiros  rudimentos  da  arte  da 
guerra,  cortando  pela  ternura  de  seus  pais,  pelo  amor  de 
seus  parentes,  pelas  commodidades  de  sua  casa,  se  ofTereceu 
ao  serviço  n*aquelle  Estado. 

O  tbeatro  das  fadigas  e  da  gloria  da  nação  portugueza 
teve  para  elle  mais  attractivo  que  os  divertimentos  da  corte 
e  as  delicias  de  Portugal.  Passou  áquella  conquista  em  com- 
panhia do  brigadeiro  Columbano  Pinto,  com  patente  de 
capitão  de  infanteria,  depois  foi  capitão  tenente,  capitão 
de  mar  e  guerra,  e  finalmente  coronel  com  exercicio  de 
commandante  general. 

Serviu  com  o. marquez  d*Alorna,  com  o  marquez  de  Tá- 
vora, e  com  o  conde  d'Alva.  Acbou-se  em  muitas  acções  de 
perigo,  principalmente  no  ataque  em  que  foi  destruído  o 
famoso  levantado  Apagio  Gúpàla,  aonde  mereceu  elogios. 
No  anno  de  1755  voltou  â  Europa,  e  se  lhe  verificou  o  posto 
de  tenente  coronel  no  regimento  d*armada  de  D.  João  de 
Alencastre ;  no  anno  de  i758  passou  a  coronel  de  infanteria 
de  Moura.  Na  campanha  de  i762  andou  quasi  sempre  na 
Beira  Alta,  debaixo  das  ordens  do  marechal  de  campo 
conde  dos  Arcos,  e  dos  generaes  Tauzlm,  e  milord  Jorge. 

Já  brigadeiro,  embarcou  no  anno  de  1767  para  o  Rio  de 
Janeiro,  aonde  foi  nomeado  governador  de  praça.  Em  1770 
passou  a  Goyazes,  encarregado  do  governo  interino,  e  vol- 
tando em  1772  foi  nomeado  governador  e  capitão  general  de 
Minas  Geraes  em  1773. 
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^  Râo  faz  o  snpplicante  vâs  ostentações  do  bem  que  pro- 
eedea  em  lodos  estes  empregos ;  milhares  de  homens  slo 
testemunhas  da  sua  actividade  no  mihtar  e  da  sua  moderação 
M  civil,  procurando  lio  somente  a  f  ilicidade  d\aquelles  que 
deviam  obedecer-lhe. 

No  âano  de  1774,  quando  estava  em  Villa  Rica,  se  lhe 
conferiu  o  posto  de  marechal  de  campo,  e  teve  carta  com 
data  de  19  de  Setembro  do  secretario  d*Estado  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  aonde  lhe  avisa  que,  a  preservação  e  se* 
gimwca  da  ilha  de  Santa  Catbarina  sendo  presentemente 
um  dos  objectos  mais  importantes  ao  real  serviço,  orde- 
aava  Sua  Magestade  passasse  o  snpplicante  immediatamente 
ao  Rio  de  Janeiro,  e,  depois  de  ter  conferido  e  assentado 
fiom  o  marquez  de  Lavradio,  vice  rei  e  capitão  general  de 
nar  e  terra  do  Estado  do  Brasil,  sobre  os  meios  mais  eíficazes 
epromptos  de  soccorrer  poderosamente  a  referida  ilha, 
embarcasse  para  ser  conduzido  a  ella,  empregando  todo  o 
zelo  e  actividade,  para  a  pôr  no  melhor  estado  de  defesa. 

Esta  era  a  ordem  real ;  mas,  chegando  o  snpplicante  ao 
Rio  de  Janeiro,  nada  houve  de  conferencia,  nada  se  assen- 
tou sobre  o  modo  do  soccorro,  e  menos  de  ser  poderoso, 
^ao  se  sabia  o  estado  da  ilha,  nem  o  que  precisava,  e  foi  o 
sapplicante  entretido  com  as  boas  palavras  de  que  por  es- 
eripto  se  lhe  diria  tudo.  Mas  a  carta  que  o  vice  rei  lhe  en- 
tregou na  despedida,  sem  fallar  em  meios  especifícos  de 
soccorrer  poderosamente  a  ilha,  está  concebida  em 
t^eoremas  geráes ,  discursos  especulativos  e  abstrac- 
tos, lugares  communs  e  genéricos,  mais  próprios  a 
um  prologo  de  algum  tratado  de  fortificação,  do  que 
para  regular  os  meios  práticos  de  soccorrer  a  ilha. 
O  fecho  com  que  acaba  esta  carta  é  bem  notável:  «.A 
incerteza  do  que  se  faz  preciso  (diz  cila)  para  a  defesa 
da  ilha,  por  não  ter  sido  possivel  o  constar  verdadeiramente 
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o  que  ella  tem  e  o  que  lhe  falta  (isto  prota  qual  era  o  des- 
Wlo  que  se  tinha  sobre  ella),  faz  com  que  V.  Ex.  presente- 
mente não  possa  ir  fornecido  competentemente  do  que  là 
ha  de  necestítar.  V.  Ex.  logo  que  chegar  e  se  instruir  do 
estado  em  que  ella  se  acha  me  requererá  o  que  fôr  preciso, 
bem  entendido,  que  deve  ser  debaixo  d'aquellas  justas  me- 
didas e  proporções  que  sejam  conformes  ás  forças  que  eu  te- 
nho, e  a  que  por  se  ter  p^dopara  a  ilha  de  Santa  Catharína, 
mais  do  que  verdadeiramente  se  precisar,  mandando*a  eu 
inutilmente,  me  nío  venha  a  faltar  para  soccorrer  alguma 
das  muitas  partes  que  precisam  de  meu  soccorro.  » 

Tinha-se  dito  antes  n'e&ta  carta  que  se  havia  mandado 
âquella  ilha  o  coronel  governador  da  colónia,  Francisco  José 
da  Rocha  (uma  das  pessoas  da  maior  aceitação  do  marquee 
vice  rei),  fazer  algumas  averiguações,  e  cuidar  em  muitos 
outros  estabelecimentos,  e  que  o$  thesouros  reaes  estavam 
abertos  com  mão  generosa ;  mas  tudo  se  fecha  com  dizer  que 
se  não  sabe  o  que  não  ha  na  ilha,  que  havia  de  pedir-se  o 
necessário,  e  que  havia  de  ser  com  medida.  A  isto  se  reduzi- 
ram todas  as  conferencias,  aonde  deviam  assenlar-se  os  meios 
eflicazes  e  promptos  de  soccorrer  poderosamente  a  ilha. 
Chegou  o  supplicante  a  ella  em  5  de  Fevereiro  de  1775,  e, 
entrando  a  tomar  conhecimento  do  paiz,  foi  successiva- 
menle  avisando  ao  marquez  vice  rei  do  estado  das  cousas,  do 
pouco  que  havia,  e  do  muito  que  precisava ;  não  se  alargou 
o  supplicante  a  pedir  jamais  do  que  escassamente  as  cousas 
da  ultima  necessidade,  e  ainda  assim  havia  sempre  de- 
mora de  mezes. 

Nunca  as  relações  chegavam,  nem  a  tempo  nem  com- 
pletas, entretanto  dizia-se  ao  supplicante  que  ia  tudo. 

A  primeira  vez  que  elle  experimentou  esta  conlradicção 
entre  a  escripta  e  a  remessa,  escreveu  ao  marquez  vice  rei 
com  assaz  desembaraço ;  por  politica  lançava  a  culpa  sobre 


OQtffwi,  mas  ao  mesmo  tempo  faUava  com  expressões 
fortes  6  pedia  sem  meliodre  o  que  lhe  era  indispensaYel. 
Em  carta  de  8  de  Março  d'aqoeile  amio  lhe  diz  : 

«  EUa  (uma  grave  moléstia  de  que  o  supplicante  se  tinha 
loTantado)  tem  aqui  sido  motivo  de  eu  não  poder  pessoal- 
mmVd  ir  a  muitas  partes  a  que  devo  ir,  para  conhecer  o  paiz 
em  que  estou:  por  este  motivo  me  não  possodispensarem  pe- 
dir aV.Ex.  queira  para  aquimandar  um  oíBcial  em  que  intei- 
nmnenta  possa  descansar,  quando  me  veja  no  estado  em  que 
estive  estes  17  dias ;  pois  é  bem  certo  que  aqui  não  tenho 
pessoa  com  actividade»  pois  o  capitão  Euzebio,  que  veio  em 
minha  companhia,  me  tem  pareddo  muito  vagaroso  e  molle, 
e  y.  El.  Caria  um  grande  serviço,  e  a  mim  uma  grande  mercê 
se  me  mandasse  o  coronel  José  da  Silva  Santos,  pois  sab» 
muito  bem  d'artilheria,  e  tem  bastante  conhecimento  de 
fortificação,  que  é  verdadeiramente  o  que  se  precisa  aqui. 

«  Na  carta  de  Y.  £x.  de  13  do  mez  passado  me  diz  Y.  £x. 
que  na  fragata  Assumpção  vem  à  minha  ordem  o  que  consta 
da  relação  que  Y.  £x.  me  remette,  que  é  o  mesmo  que  cons-^ 
tava  da  relação  que  tive  a  honra  de  deixar  a  Y.  £x.,  e  que 
n'esta  conformidade  veria  eu  a  promptidão  (por  aqui  se 
pôde  ella  julgar)  com  que  se  acha  para  em  tudo  me  soccor- 
rer.  Devo  dizer  a  V.  Ex.  que  é  bem  certo  que  eu  assim  o 
espero,  mas  que  n'esta  occiísião  não  veio  o  que  continha  a 
relação  que  deixei  a  Y.Ex.,  pois  se  Y.Ex.  ordenou  a  Crispim 
Teixeira  que  me  remettesse  o  que  elia  continha,elle  assim  o 
não  executou,  e  creio  que  pela  fragatinha  de  Pernambuco 
poderei  pedira  Y.  Ex.  o  que  se  precisa  para  as  fortalezas,  e 
sobresalentes  para  os  armazéns ;  mas  agora  me  adianto  em 
pedir  a  Y.  Ex.  um  parque  de  artilheriade  pequenos  calibres. 
Este  certamente  se  faz  muito  preciso  para  se  poder  fazer 
baterias  volantes  n'estas  ou  n'aquellas  partes  em  que  o 
inimigo  queira  fazer  o  seu  desembarque,  que,  quanto  a  mim. 


é  este  iMtrqae  a  principal  defesa  d'esla  iUia,  o  qual  ao  menos 
dere  ser  de  iO  oa  12  peças,  e  jà  pedi  a  Y.  Ex.  uma  compa- 
nhia de  artilheiros,  a  qual  certamente  é  pouca,  e  assim  se 
precisa  de  doas,  que  sejam  os  o£Qciaes  capazes  de  ensinar  o 
regimento  que  é  d'esta  ilha.  »* 

O  supplicante,  prevenido  das  sublimes  idéas  que  lhe 
tinha  excitado  a  carta  do  secretario  de  Estado  quando  lhe 
falkm  em  meios  efficazes  de  soccorrer  poderosamente  a 
ilha ;  idéas  que  ainda  coníirmaTa  a  carta  do  marquez  vice 
rei,  quando  lhe  diz  que  todos  os  thesouros  régios  estavam 
abertos  com  generosa  mão  em  ben^çio  nosso,  afim  de  nos 
conservar  seguros;  prevenido,  digo,  o  supplicante  d*estas 
limitadas  idéas,  que  lhe  parecia  não  poderem  ter  outra  res- 
tricçao  mais  do  que  para  se  não  chegar  à  superfluidade, 
escreveu  ainda  no  mesmo  tom  de  ar  forte  a  carta  de  16  do 
Marco  (ha duas d'esta  data),  e  lhe  diz: 

«c  A.  minha  continuada  moléstia  vai  continuando  a  em- 
baraçar-me  o  eu  mais  vivamente  não  adiantar  todo  o  traba- 
lho que  aqui  se  precisa.  N'esta  occasião  tenho  a  honra  de 
pôr  na  presença  de  V.  Ex.a  relação  dos  petrechos  de  guerra 
que  tem  estas  fortalezas  e  os  seus  armazens.Remetto  também 
a  V.  Ex.  outras  differentes  relações  de  tudo  aquillo  que  se 
entende  se  precisa  nas  mesmas  fortificações  e  para  os  arma- 
zéns. E'  bem  certo,  na  caria  de  instrucção  qu3  tive  a 
honrado  receber  de  V.  Ex.,  me  diz  V.  Ex.  que  a  in- 
certeza do  que  se  faz  preciso  para  a  defesa  d'eslailha, 
por  não  ter  sido  possível  o  constar  o  que  ella  tem  e 
o  que  lhe  falta,  faz  com  que  eu  uão  viesse  fornecido 
competentemente,  e  que,  logo  que  eu  chegasse,  e,  ins- 
truído do  estado,  requeresse  o  que  fosse  preciso,  bem  en- 
tendido que  deve  ser  debaixo  d'aquellas  justas  medidas  e 
proporções  que  sejam  conformes  às  forças  que  V.  Ex.  tem. 
Sem  embargo  do  que  V.  Ex.  diz  na  sua  instrucção,  eu  não 
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posso  dfflxar  de  pedir  a  Y.  Ex«  aipiiUo  que  se  entende 
preciso,  e  espero  que  Y.  Sx.  me  soccorra  com  todasaquellas 
forças  que  couberem  no  possível,  sendo  bem  certo  que 
muitas  das  cousas  que  se  pedem,  por  aqui  as  não  baver,  (az 
também  que  se  nâo  adiantem  os  diiferentes  serviços.  lia 
fdaçãoque  pertence  ao  que  se  pede  para  os  armazéns  vao 
incluídas  8  peças  de  artilberia  de  bronze  de  calibre  de  6  com 
armões  de  lança,  cabos  macbegos  e  todos  os  mais  pertence^ 
para  formar  uma  bateria  volante  que  eu  espero.  Y.  £x.  me 
íaça  ahonra  de  remetter  este  parque  com  a  brevidade  possí«- 
vel,  pois,  a  meu  entender,  é  um  dos  objectos  da  maior  im. 
portancia  para  a  defesa  d*esta  ilha,  para  poder  armar  bate- 
rias volantes  nas  differentes  parles  aonde  possa  ser  atacada- 

«  A  Y.  Ex.  tenho  participado  a  precisão  que  tenho,  e  o  mo- 
tivod'ella,de  um  ofiicial  que  possa  mais  vivamente  continuai* 
no  trabalho  d'estes  differentes  serviços,  lembrando-me  que  o 
coronel  José  da  Silva  Santos  é  muito  capaz  de  dar  conta  de 
tudo  aquillo  que  se  lhe  encarregar.  Eu  espero  dever  a  Y.  Ex. 
a  mercê  de  o  mandar.  N'esta  mesma  occasião  remetto  uma 
relato  das  providencias  e  serviços  em  que  se  trabalha,  para 
•  V.  Exl  ver  o  que  se  vai  fazendo,  e  com  bem  sentimento  meu 
vejo  que  estes  serviços  se  adiantam  pouco  ao  meu  desejo, 
mas  aqui  tudo  falta.  Os  oíliciaes  são  poucos  e  traballiam 
muito  pouco,  sem  embargodese  applicarem  os  meios  d*elles 
fazerem  o  seu  dever.  A  tropa  que  aqui  ha  é  muito  pouca  para 
a  defesa  d'esla  illia  e  das  partes  que  pertencem  à  mesma 
ilha.  Queira  Y.  Ex.  mandar-me  um  reforço  competente, 
como  Y.  Ex.  entender,  e  é  bem  certo  que  o  estado  em  que 
se  a(^a  o  regimento  de  Pernambuco  pouco  se  pôde  contar 
com  elle.  d 

A  experiência  foi  mostrando  ao  supplicante  que  esta  nao 
era  a  linguagem  do  que  elle  devia  usar  para  obter  os  soccor- 
roscom  que  defendesse  a  ilha.  Pedia  um  coronel  de  arti- 
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Iberia  de  quem  tinba  conhecimento,  e  mandon-8e*lbe  depois 
de  três  mezes  um  sargento-mór,  que  não  conhecia^ 

Ifio  se  fallava  mais  no  parque  pedido.  Desenganava-se^ 
lhe  que  aio  iriam  as  companhias  de  artiiheria.  £screve-se- 
lhe  em  geral  quese  lhe  mandava  dinheiro,  sem  lhe  declarar 
para  que,nem  a  quantia,  e  este  dinheiro  era  sò  o  pagamento 
da  tropa,  quando  lhe  eram  precisos  15  até  20:0009  para  os 
pagamentos  andarem  correntes. 

As  reflexões  que  o  sopplicante  fez  sobre  isto,  que  se  pra- 
ticava com  elle,  lhe  penetravam  o  mais  profundo  d'alma  e  o 
obrigaram  a  mudar  de  eslylo  nas  suas  cartas. 

Entrou  a  agradecer  muito  o  que  lhe  ia,  sem  fazer  réplicas, 
dissimulando  as  faltas  que  via,  e  tomava  o  expediente  de 
pedir  de  novo. 

Adoçou  os  termos  com  que  escrevia,  e  pintava-se  na  mais 
humilde  postura,  para  vér  se  assim  alcançava  melhor,  e  como 
se  fosse  graça  em  beneficio  pessoal,  o  soccorro  que  pedia  só 
para  a  defesa  da  ilha. 

Grande  prova  não  só  da  mudança  de  estylo,  mas  do  pouco 
que  tinhamsido  attendidas  as  representações  do  supplicante, 
é  a  sua  carta  escripta  em  13  de  Junho  de  1775. 

«  Agradeço  a  V.  Ex.  o  ir-me  soccorrendo.  Eu  não  posso, 
meu  Exm. ,  deixar  de  pedir  a  Y.  Ex.  tudo  aquillo  que  entendo 
é  preciso  para  a  defesa  d'esta  ilha.  Eu  vejo  na  carta  do 
V.  Ex.  que  V.  Ex.  lhe  não  parece  bem  o  eu  pedir  o  que 
pedi  ;*  V.  Ex.,  que  tem  tantas  luzes  não  só  da  nossa  arle  mas 
também  exceUente  conhecimento  do  estado  em  que  isto 
estava,  creio  que  entenderá  qual  é  a  tenção  com  que  puz 
na  presença  de  V.  Ex.  o  que  precisava,  e  não  posso  deixar 
de  rogar  a  V.  Ex.  me  mande  algumas  peças  com  que  eu  possa 
aqui  formar  algum  pequeno  parque,  e  alguns  carros  ma- 
chegos,  e,  sem  embargo  que  V.  Ex.  me  desengana  em  não 


mandar  as  icoropanhias  de  artilheria  e  mais  algoffla  tro|ta^ 
eu  espero  que  Y.  Ex.  me  soccorra  com  ella. 

«  Também  agradeço  a  Y.  Ex.  o  mandar  o  governador  da 
Praia  Yermelha  em  lugar  do  coronel  José  da  Silta  Santos. 
Ba  estimarei  qne  este  offlcial  satisfaça  o  conceito  qoe  Y.  Ex. 
dii  se  tem  feito  d'elle.  Elle  jà  viu  as  praças,  e  já  den  mu 
inteiro  gyro  por  mar  a  esta  ilha,  fazendo  o  sett  projecto,  que 
terei  a  honra  de  remetter  a  Y.  Ex. ,  e  jâ  diz  que  se  nSo  pôde 
dispensar  nenhuma  das  fortalezas  que  ha  n'esta  ilha.  Eu 
bm  desejo  reduzir  a  mais  pequeno  ponto  esta  defesa,  o  que 
me  não  é  possível,  e  d'este  mesmo  parecer  são  os  dois  of- 
fidaes  que  Y.  Ex.  tem  mandado,  que  tenho  conhecimento 
da  fortificação  e  d'artiiheria. 

«  O  que  a  este  respeito  disse  o  capitão  Euzebio  António  já 
eu  puz  na  presença  de  Y.  Ex. ,  e  com  brevidade  verá  Y.  Ex. 
o  que  diz  o  sargento  mór  Manoel  Yieira  Leão.  Na  mesma 
carta  me  diz  Y.  Ex.  que  torna  agora  a  mandar  dinheiro,  e 
se  houver  despezas  mais  extraordinárias  a  fazer  se  passem 
letras  sobre  essa  thesouraria  geral.  O  dinheiro  que  veio  na 
referida  foram  2:600%MX)0  para  o  pagamento  dos  soldados 
d'estes  dois  regimentos,  do  mez  de  Junbo.  Devo  dizer  a 
Y.  Ex.  que  aqui  não  ha  pessoa  que  dô  dinheiro  para  se 
passarem  letras  para  essa  thesouraria  geral :  as  despezas  vão 
continuando,  como  Y.  Ex.  irà  vendo  das  contas  correntes» 
ou  balanços,  quefôr  remettendo  a  Y.  Ex.,  em  que  Y.  Ex. 
sempre  verá  odinheiroqueexiste.  Eu  estou mettendo  n*estes 
armazéns  14  até  16,000  alqueires  de  farinha  e  hei  de  metter 
3,000  alqueires  de  feijão. 

«  As  4  fortalezas  d*esta  barra  precisam  de  se  lhe  metterem 
mantimentos  para  o  caso  de  haver  occasião  em  qiie  se  não 
possa  ir  a  ellas.  Vou  pagando  e  tenho  pago  o  frete  das  em^ 
barcações  de  transporte  das^S  companhias  que  ultimamente 
foram  para  o  continente,  e  também  das  embarcações  que 
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conduzem  a  farinha  do  rio  íie  S.  Francisco  á  I^^^^ana.  .4 
despeza  do  hjspilal  nao  ó  pequc^ua,  as  obras  do  trem  e  das 
(orlilicacôes  são  grandes. 

«  Euesperoque  V.Ex.  queira  remelter-me  com  que  possa 
ir  satisfazendo  estas  grandes  despezas,  que  a  meu  entender 
podia  V.  Ex.  remetlerHme  de  15  até  20:000^,  pois,  como 
V.  Ex.  ha  de  ir  vendo  em  que  elies  se  gastam,  parece-rne 
que  não  ha  prejuízo  em  haver  aqui  alguma  reserva.  Na 
Laguna  com  a  sua  defesa  se  ha  de  fazer  despeza. 

«  Jà  estou  apromplandoa  artiiheria  para  a  mesma  defesa, 
e  com  brevidade  mandar  um  d'esses  dois  oíliciaes  para  di- 
rigir a  mesma  defesa,  a  qual  ha  de  ser  feita  na  forma  da 
instrucção  que  V.  Ex.  me  deu.  A  V.  Ex.  creio  pôde  ser 
constante  que  eu  vou  evitando  a  despeza  que  pôde  ser. 
Aqui  não  ha  nenhuma  qualidade  de  embarcações  em  que 
possa  transportar  a  tropa  para  as  fortalezas,  ou  para  outra 
qualquer  parte  que  fôr  preciso.  Ha  nas  fortalezas  umas 
pequenas  canoas  para  o  serviço  d:Ls  mesmas,  e  aqui  ha  dois 
escaleres,  pois  me  tem  dado  bastimte  trabalho  a  conducção 
dos  materiaes  que  tém  ido  para  as  fortalezas,  e  as  madeiras 
e  faxinas  que  tenho  conduzido  para  esta  villa.  Queira  V.  Ex. 
mandar-me  alguns  saveiros  ou  outras  embarcações  seme- 
lhantes para  este  serviço.  O  que  me  tem  valido  é  um  sa- 
veiro sem  velas  que  mandou  para  aqui  o  administrador  do 
contracto  das  balêas,  e  dois  saveiros  que  por  favor  se  pedem, 
e  estes  fazem  prejuízos  a  seus  donos  a  têl-os  effectivos:  aqui 
não  ha  para  os  comprar  e  farão  maior  despeza  se  os  fizer, 
nem  os  posso  fizer,  porque  os  oíTiciaes  estão  todos  os  que 
ha  occupados  em  fazer  50  carretas,  para  montar  outras 
tantas  peç^s  de  artiiheria;  eu  espero  que  V.  Ex.  queira 
lambem  mandar-me  algum  ou  alguns  armamentos,  pois 
principalmente  o  do  regímen  to  de  Pernambuco  está  inteira- 
mente incapaz,  pois,  ordenando  desse  relação  da  gente  que 
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podia  ter  a  forma  no  dia  dos  annos  de  Sua  Magestade, 
não  pude  pôr  mais  armas  promptas  para  fogo  que  250. 
Também  recebi  a  carta  de  V.  Ex.  de  10  do  mesmo  mez, 
em  que  V.  Ex.  me  diz  ter  recebido  as  minhas  cartas  de 
24  de  Abril,  e  que  lhe  não  foi  possivel  responder  a  ellas 
(quantas  não  tiveram  outra  resposta  mais  do  que  esta  só?). 
Espero  que  V.  Ex.  me  responda,  pois  as  positivas  ordens 
de  V.  Ex.  sempre  eu  desejo,  porque  são  as  verdadeiras 
instrucções  que  devo  seguir.» 

Eis  aqui  como  o  supplicante  mudou  o  tom  da  liberdade 
com  que  escrevia  antes  para  um  estilo  que  pouco  distava 
de  servil,  e  puramente  precário.  Se  o  supplicante  houvesse 
de  fazer  todas  as  reflexões  semelhantes  do  que  passou,  esta 
representação  iria  ao  infinito,  e  transcreve-se  só  este  para- 
grapho,  ainda  que  extenso,  porque  elle  dá  ao  mesmo 
tempo  um  conhecimento  do  estado  em  que  se  achava  a 
ilha,  da  consternação  em  que  o  supplicante  se  via,  do 
modo  com  que  eram  olhadas  as  suas  exposições,  e  emfim, 
do  eífeito  que  produzia  a  efflcacia  e  promptidão  de  soc- 
correr  poderosamente  a  ilha,  para  o  que  estavam  abertos 
com  mão  generosa  todos  os  reaes  thesouros. 

N'esta  situação  se  achava  o  supplicante,  quando  inespe- 
radamente o  foi  sorprender  em  o  1.°  de  Setembro  Pedro 
António  da  Gama  e  Freitas,  feito  governador  da  ilha, 
nomeado  pelo  marquez  vice-rei  conforme  as  faculdades 
que  tinha  recebido  da  corte. 

Aquella  praça,  ameaçada  d'um  ataque  formidável,  neces- 
sitava d'um  governador  hábil,  com  o  maior  conhecimento 
da  guerra,  provecto  em  experiência,  intelligente  em  forti- 
ficações, e  consummado  o  mais  que  pôde  ser  na  arte  mi- 
litar. Algus  haviam  assaz  capazes,  ainda  da  creação  do 
conde  de  Bobadella,  que  tinham  andado  com  elle  por 
aquelles  paizes,  mas  todos  foram  preteridos.  Escolheu-se 
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SÓ  este  official,  sem  princípios,  sem  experiência  militar, 
sem  conhecimento  da  fortificação,  sem  exercicio  mais  que 
o  da  sala  do  marquez  vice-rei  na  Bahia,  para  onde  veio 
com  elle  (não  se  sabe  se  em  20  annos  de  idade)  e  no  Rio  de 
Janeiro,  sem  outro  iperecimento  finalmente  que  nâo  fosse 
a  inclinação  invencivel  do  mesmo  marquez.  Elle  o  casou 
na  mais  opulenta  familia  do  Rio  de  Janeiro,  eximiu-o  de 
ir  destacado  para  o  Rio-grande  no  regimento  de  que  o 
tinha  feito  tenente-coronel,  nomeou-o  (preteridos  muitos 
offlciaes  de  grandes  merecimentos  e  maiores  patentes)  para 
succeder  ao  supplicante  no  governo  interino  de  Minas  : 
agora  o  fez  governador  de  Santa-Catharina,  na  conjunc- 
tura  em  que  ella  precisava  mais  que  nunca  d'um  homem 
completo  para  governal-a. 

O  supplicante  conheceu  bem  desde  o  principio  que  con- 
traste ia  experimentar  na  sua  commandancia.  O  marquez 
vice-rei  na  carta  de  19  de  Agosto  lhe  diz,  entre  palavras 
aflFectadas  e  sonoras,  que  elle  seria  a  primeira  voz  e  o  pri- 
meiro movei;  o  governador,  o  écho  por  onde  se  devia  mover 
tudo.  Que  importava  a  voz  se  o  écho  lhe  não  respondesse  ? 
Que  importava  o  primeiro  movei  se  a  mola  por  onde  tudo 
devia  mover-se  obstruísse  os  movimentos  ? 

Mas  o  supplicante  via  o  seu  precipício  aberto,  se  se  não 
desfizesse  em  complacências  ;  para  submergíl-o  em  ura 
abismo  bastaria  uma  conta  dada  u'aquelle  tempo  ao  mi- 
nistério, e  elle  resolveu  antes  sacrificar-se  a  todo  o  soffrí- 
mento.  Passou  ordens  para  que  tudo  quanto  até  então  se 
lhe  participava,  ou  immedíatamente,  ou  pela  sala,  devia 
d^alli  em  diante  ir  ao  governador  e  elle  lhe  daria  parte.  Ao 
princípio  algumas  deu,  depois  só  respondia,  quando  se  lhe 
perguntava,  ou  em  conversas  dizia  o  que  lhe  parecia  dizer, 
mas  não  como  quem  dava  parte. 

Quando  o  supplicante  foi  para  a  ilha,  se  dizia  na  carta  das 
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suas  instnicções  que  elle  governaria  todas  as  tropas  regu- 
lares e  irregulares,  isto  é  pagas,*  auxiliares  e  ordenanças ; 
que  teria  a  inspecção  da  fazenda  real  e  que  ao  governador 
Francisco  de  Souza  só  ficaria  a  parte  do  commando  politico 
que  ao  supplicante  parecesse  deixar-lhe  e  emquanto  lhe  pa- 
recesse: mas  na  carta  do  governador  Pedro  António  dizia  o 
marquez  vice-rei,  que  ficava  debaixo  das  suas  ordens  todas 
as  auxiliares,  e  todas  as  ordenanças,  e  que  a  elle  pertencia 
a  administração  da  fazenda  real. 

Nenhumas  ordens  mandava  o  vice-rei  a  Francisco  de 
Souza  e  Pedro  António,  ou  todas  se  dirigiam,  ou  todas  se 
communicavam  directamente,  ou  por  via  de  Gaspar  Jozé 
de  Matos,  outro  valido,  elevado  já  á  dignidade  de  ajudante 
general.  Ainda  se  impunha  ao  supplicante  nas  suas  cartas 
a  sujeição  de  participal-as  ao  governador.  Em  carta  de  26 
de  Agosto  de  1776  (foram  sete  oflícios  cora  esta  data),  em 
que  o  supplicante  respondia  a  uma  semelhante  recommen- 
dação,  depois  de  se  ter  assaz  desforçado  das  dulcerosas  sa- 
tisfações que  se  lhe  davam  por  se  ter  promovido  o  ajudante 
de  auxiliaras,  pela  informação  do  governador,  um  sujeito, 
quando  o  supplicante  tinha  antes  proposto  outro,  não  pôde 
deixar  de  dizer  em  termos  irónicos:  «Fico  certo  no  que 
V.  Ex.  diz  a  respeito  da  embarcação  ingleza  que  aqui  se 
acha,  fazendo  presente  ao  governador  doesta  ilha  o  que 
V.  Ex.  diz  a  respeito  d'ella,e  eu  me  não  eximo  de  ser  quem 
dirija,  na  forma  que  V.  Ex.  diz,  mas  é  bem  certo  que  este 
governador,  como  teve  a  honra  de  ser  discipulo  de  V.  Ex., 
não  precisa  de  direcções,  e,  como  elle  é  tão  protegido  de 
V.  Ex.,  sempra  hei  de  procurar  todos  os  meios  para  que  este 
offlcial  conheça  quanto  o  estimo.  » 

As  mesmas  recrutas  para  os  regimentos,  que  no  tempo 
de  Francisco  de  Souza  se  remettiam  sempre  ao  supplicante 
só  se  remetteram  depois  a  Pedro  António,  para  que  elle 
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lhes  mandasse  sentar  praça :  este  homem  perfumado  de 
tantos  vapores,  e  vendo-se  comn:  andante  designado  na 
falta  do  supplicante  por  qualquer  cousa,  com  preferencia 
a  outra  qualquer  patente,  entrou  em  um  desvanecimento 
tSLo  grande,  que  nem  fazia  já  caso  das  ordens  do  supplicante 
quando  lhe  parecia,  e  outras  vezes  as  encontrava  com  for- 
mal desprezo.  Fallando  o  g-overnador  de  Inhotomerim  em 
uma  occasião  na  villa  ao  supplicante,  lhe  perguntou  este 
pelo  adiantamento  das  obras  que  lhe  ordenara  ;  respondeu 
que  estavam  suspensas  pelo  governador  da  ilha,  a  quem 
deu  parte  doesta  pergunta  que  o  supplicanto  lhe  tinha  feito 
e  elle  lhe  replicou  arrogantemente  que  suspendesse  tudo 
até  ordem  sua.  Na  fortaleza  da  Ponta-grossa  tinha  o  sup- 
plicante mandado  fazer  umas  plataformas,  que  a  haver 
combate  seriam  indispensáveis,  e,  não  as  achando  feitas 
quando  em  uma  occasião  as  ia  visitar,  perguntou  a  razão, 
e  lhe  respondeu  o  governador  d^ella  que  o  da  ilha  as  man- 
dara sobstar. 

Não  somente  sem  approvação  do  supplicante,  mas  contra 
uma  positiva  ordem,  fez  abrir  por  capricho  uma  estrada  de 
nenhuma  utilidade,  antes  perniciosa,  da  praia  de  fora  até  a 
villa.  Para  evitar  a  subordinação  dava  ordem  aos  comman- 
•  dantes  de  fora,  que  quando  lhe  escrevesse  alguma  parte 
mandassem  outra  ao  supplicante,  isto  era  justamente  con- 
tra a  primeira  ordem  que  este  tinha  dado,  depois  de  ter 
chegado  á  ilha  este  governador,  e  este  não  teve  duvida  de 
dar  áquella  sua  ordem  por  escripto  ao  commandante  da 
Laguna  o  tenente  Alexandre  Jozé  de  Campos. 

Em  outra  carta  teve  a  confiança  de  escrever-lhe,  que  se 
elle  estivesse  na  ilha  lhe  não  teria  ido  uma  ordem  de  cuja 
execução  lhe  dava  parte. 

A  intumecencia  doeste  governador,  para  não  fallar  mais 
dos  seus  deslisamentos  a  respeito  do  supplicante,  chegava 
A  exigir  até  dos  coronéis  humilhações  servis :  suas  ordens 
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eram  despóticas,  e  nSo  respiravam  em  demais  do  que 
altivez,  algumas  até  ferocidade.  A  conducta  do  supplicante 
é  moderar  estes  desconcertos ;  de  uns  se  fazia  ignorante, 
d'outros,  não  queria  mesmo  saber,  algumas  vezes  os  ata- 
lhava, outras  os  advertia  com  vivacidade,  sim,  mas  sem 
romper,  porque  se  expunha  a  comprometter-se  e  ficar  mal. 
Muitas  vezes  escreveu  o  supplicante  ao  marquez  vice-rei, 
que  nâo  era  de  pondunores,  nem  disputava  sobre  pon- 
tinhos :  suas  cartas  eram  cheias  doestas  protestações,  e  oxalá 
que  elle  não  tivesse  tanta  occasião  de  fazer  praticar  esta 
theorica.  Não  é  este  o  papel  para  recriminações,  e  bem 
apesar  do  supplicante  explica  elle  algum  dos  indignos  mo- 
tivos em  que  exercitou  o  seu  soffrimento,  mas  elles  fazem 
uma  parte  inseparável  da  sua  defesa,  quando  as  teste- 
munhas da  devassa  que  se  tirou,  todas  asseveram  que  os  in- 
terrogatórios por  onde  eram  perguntadas  estavam  conce- 
bidos em  termos  de  criminarem  ao  supplicante  e  ficar  o 
governador  canonisado.  No  meio  doestas  indignidades,  que 
o  supplicante  reconcentrava  em  si  mesmo,  sem  ter  para 
onde  respirar,  lhe  chegou  a  carta  do  marquez  vice-rei 
em  data  de  20  de  Outubro  de  1776,  com  a  cópia  dos  três 
parágrafos  27,  28  e  29  de  uma  carta  do  ministro  doestado, 
a  respeito  da  guarnição  e  situação  da  ilha,  e  não  pôde  o 
supplicante  deixar  de  augustiar-se  sobremaneira,  vendo 
quanto  eram  falsas  as  idéas  que  se  tinham  inspirado  á 
€Ôrte,  sobre  a  defesa  d'aquelle  paiz,  e  mais  quando  conhecia 
que  esta  prevenção  em  que  se  pôz  a  corte  não  podia  deixar 
de  ser  o  projecto  do  marquez  vice-rei  para  se  conceituar, 
ou  machinação  com  o  governador  da  ilha  para  perderem 
AO  supplicante. 

O  mesmo  marquez  vice-rei,  que  previu  bem  a  sorpresa 
que  causaria  ao  supplicante  considerar  a  corte  em  um 
conceito  tão  contrario  á  verdade,  cuidou  que  o  apasiguava 
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com  dizer-lhe :  «  Se  eu  me  nio  achasse  agora  tio  despido, 
como  V.  Ex.  verá  no  offlcio  do  chefe,  porque  me  acho  de 
todo  nú,  sendo  obrigado  a  cobrir  e  defender  as  mazelas 
d'esta  capital,  asseguro  a  V.  Ex.  que,  sem  m'o  requerer,  eu 
reforçaria  de  mais  gente  essa  ilha,  porém,  nSo  a  tendo  eu 
para  mim,  mal  posso  soccorrer  com  ella  aos  outros.  » 

Estas  palavras,  em  lugar  de  mitigarem,  exacerbaram 
mais  a  dôr  e  afflicçSo  do  supplicante  ;  elle  via  por  esta 
carta  uma  pintura  horrorosa  da  penúria  da  capital,  d'onde 
elle  esperava  que  com  efficacia  e  promptidão  fosse  soccorido 
poderosamente  :  via  um  poder  formidável  expedido  da  Eu- 
ropa sobre  esta  ilha :  via  que  a  corte  suppunha  a  ilha  na 
maior  segurança  e  que  entretanto  os  fundamentos  doesta 
segurança  todos  eram  falsos.  No  estado  em  que  estava  a 
ilha,  podia  bem  defender-se  d'uma  invasão  de  3  para  4.000 
homens,  ordinário  numero  de  gente  com  que  os  hespanhóes 
nos  tinham  feito  até  agora  a  guerra  na  America ;  mas  era 
impossivel,  sem  força  marítima  e  mais  gente,  defender-se 
a  poder  tão  excessivo.  Dizia  o  ministro  de  estado  ao  marquez 
vice-rei  em  termos  formaes :  <(  A  quinta  das  referidas  ins- 
trucçoes  de  9  de  Junho  de  1774,  que  versou  sobre  a 
indispensável  conservação  da  importante  ilha  de  Santa- 
Catharina,  foi  já  tão  exacta  e  acertadamente  executada  por 
V.  Ex.,  que  el-rei  meu  senhor  não  achando  agora  que  acres- 
centar, manda  agradecer  a  V.  Ex.  o  cuidado,  zelo  e 
eflBicacia  com  que  pôz  a  mesma  ilha  na  segurança  em  que 
o  mesmo  senhor  a  considera  ;  porque  sabe  que  ella  se  acha 
poderosamente  guarnecida,  com  um  excellente  e  bem  disci- 
plinado regimento  de  naturaes  da  terra,  consistente  em  800 
moços  que  não  excedem  a  30  aunos,  valorosos,  hábeis  e  ins- 
truídos nos  passos  diflOlceis  dos  montes  e  dos  rios,  tão  capazes 
de  a  defenderem  como  na  terra  firme  se  tem  visto  que  o  são 
os  paulistas* 

Principia  o  engano  doesta  supposição  por  ter  aquelle 
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regimento  337  anspeçadas  e  soldados,  a  maior  parte  d^elles 
mal  procedidos  degradados  do  Rio  de  Janeiro,  que  nto 
eram  naturaes  da  ilha ;  também  d'ella  nâo  eram  quasi  to- 
dos os  offlciaes,  ainda  inferiores ;  de  sorte  que  boa  metade 
do  regimento  não  era  da  ilha.  Estava  no  Rio-grande  um 
destacamento  de  80  praças ;  não  só  os  adiantados  em  idade, 
que  eram  muitos,  mas  os  incapazes  subiam  de  20  a  30,  fal- 
tavam 46  praças,  que  não  havia  aonde  se  recrutassem  ;  e  fi- 
nalmente todos  os  naturaes,  que  estavam  na  ilha,  não  exce- 
diam muito  a  300,  se  é  que  chegavam  a  tantos.  Isto  se  en- 
tende do  mez  de  Novembro,  quando  chegou  esta  carta ;  ao 
depois  foram  algumas  recrutas  de  Janeiro,  que  comtudo 
nem  eram  naturaes  nem  sabiam  ainda  bem  o  exercício  ao 
tempo  da  invasão. 

Diz  o  ministro  de  estado  :  «Ainda  sabe  Sua  Magestade 
(que  Deus  haja)  que  outro  regimento  que  foi  de  Pernam- 
buco bisonho  se  achava  hoje  muito  hábil  e  bem  disciplina- 
do. »  Nâo  sabe  o  supplicante  nem  pôde  conceber  como  se 
podia  inspirar  á  corte  uma  idéa  semelhante,  quando  elle 
em  carta  de  16  de  Março  de  1775  (ha  duas  d'esta  data)  disse 
ao  vice-rei :  «  E'  bem  certo  que  o  estado  em  que  se  acha  o 
regimento  de  Pernambuco,  pouco  se  pôde  contar  com  elle.» 
Em  carta  de  31  :  «  Fazendo-se-me  também  muito  preciso 
que  V.  Ex.  me  mande  mais  gente  de  infantaria,  pois  a  que 
aqui  está  não  só  é  muito  pouca,  mas  não  posso  contar  com 
o  regimento  de  Pernambuco.  »  Em  carta  de  15  de  Julho  . 
«  Ao  regimento  de  Pernambuco  faltam  217  praças,  e  fora 
dos  doentes  do  hospital  sempre  tem  70  doentes  no  quartel, 
com  a  diíferença  de  10,  mais  ou  menos,  e  d'este  numero 
nunca  se  têm  diminuído  estes  doentes,  por  mais  diligen- 
cias que  tenho  feito,  e  diz  o  commandante  do  regi- 
mento que  tem  bastantes  soldados  incapazes  para  o  ser- 
viço. »  Este  é  o  regimento,  que  a  corte  suppunha  muito 
habi!   e  disciplinado. 
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Suppunha  a  carta  do  ministro  que  estavam  na  ilha  5 
companhias  do  regimento  do  Porto,  e  só  havia  4  ;  suppu- 
nha 6  companhias  de  artilharia,  e  nâo  havia  mais  do 
que  2,  mandadas  pelo  vice-rei,  a  tanto  custo.  Suppunha 
14  companhias  de  auxiliares,  e  na  ilha  só  haviam  7  ;  na 
terra  firme,  em  diversas  freguezias,  em  maior  ou  menor 
distancia  da  ilha,  havia  também  3  ou  4,  mas  todas  com 
muito  poucas  praças.  A  idéa,  que  o  supplicante  deu  ao 
muito  poucas  milícias  na  carta  de  16  de  Março  de  1775, 
foi :  «  Remetto  a  V.  Ex.  o  mappa  de  3.°  auxiliar,  e  por 
ora  não  posso  dizer  a  V.  Ex.  nada  sobre  este  3.°,  até  que  o 
sargento-mór  não  conclua  a  revista,  mas  é  certo,  que  as 
companhias  de  infanteria  não  são  muito  diminutas  e  me 
consta,  que  algumas  de  cavallaria  não  podem  existir  por 
não  terem  possibilidade.  Nenhuma  pessoa  de  que  ella 
se  compõe  nem  ainda  n'estes  sitios  os  podem  estabele- 
cer, pelo  mesmo  motivo. » 

A  situação  natural  da  ilha  era  inteiramente  contraria  ao 
prospecto,  que  d^ella  fazia  o  ministro  d'estado.  Os  roteiros 
tirados  pelo  sargento-mór  Manoel  Vieira  Leão,  e  pelo  ca- 
pitão Euzebio  António  Ribeiras,  que  o  supplicante  tinha 
enviado  ao  marquez  vice-rei,  o  mostraram  clarissimamen- 
te,  porque  a  difficuldade  de  fazer  aguada  era  nenhuma,  a 
entrada  pela  barra  era  franca  e  os  desembarques  inevitá- 
veis. Em  uma  palavra,  entre  a  ilha  e  a  pintura  que  d*ella 
se  fazia,  não  havia  absolutamente  semelhança  alguma,  e  o 
supplicante,  no  moio  das  mortaes  tribulações  de  que  n'esta 
occasião  se  viu  cercado,  reclamou  logo  ao  marguez  vice- 
rei  em  carta  de  10  de  Novembro  de  1776. 

«  Sobre  os  parágrafos  (lhe  diz)  que  V.  Ex.  me  remette  a 
carta  que  teve  da  nossa  corte,  vejo  que  no  capitulo  27  se  diz 
que  esta  ilha  está  poderosamente  guarnecida  com  um  excel- 
lente  ebem disciplinado  regimento  de  naturaes  da  terra, con- 
sistente em  800  moços  que  não  excedem  a  30  annos,  do  re- 
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gimento  de  Pernambuco,  de  5  companhias  do  regimento  do 
Porto  que  veio  dailhaTerceiraede  6  companhias  do  artilhe- 
ria  da  mesma  ilha.  Quanto  ao  regimento  dos  naturaes,  que 
supponho  ser  o  regimento  d'esla  ilha,  este  não  só  lhe  faltam 
46  praças,  mas  tem  destacado  no  continente  do  Rio  Grande 
80  praças,  e  tem  de  20  até  30  homens  ao  menos  incapazes, 
por  achaques,  velhos  e  muito  pequenos.  Quanto  ao  regi- 
mento que  veio  da  ilha  Terceira,  não  são  5  companhias,  mas 
sim  4,  e  ultimamente  as  6  companhias  d*artilheria  d*esta 
ilha  as  não  ha,  e  só  sim  as  2  que  V.  Ex.  mandou  do  regi- 
mento de  artilheria  d'essa  cidade,  vindo  a  faltar  grande  nu- 
mero de  gente,  do  que  se  suppõe  que  aqui  se  acha ;  sendo 
bem  certo  que  com  os  auxiliares  e  ordenanças  pouco  se 
pôde  contar,  sendo  também  certo  que  a  maior  defesa  que 
pôde  ter  esta  ilha  é  uma  boa  esquadra,  que  aqui  agora  não 
ha,  pois  só  aqui  se  acha  a  náo  Ajuda,  que  V.  Ex.  sabe.  No 
que  respeita  a  poderem  ou  não  os  inimigos  fazerem  aguada 
comomaiordcscanço,  V.  Ex.  poderá  saber  do  chefe  da 
esquadra,  que  d*aqui  partiu  antes  d*hontem,  pois  para  a 
fazerem  não  é  preciso  que  os  navios  passem  o  estreito,  e  com 
toda  a  facilidade  a  podem  fazer  na  barra  do  norte.  Eu  bem 
sei  que  V.  Ex.  por  ora  não  tem  gente  (era  preciso  esta  con- 
templação alludindo  e  respondendo  ao  paragrapho  da  carta  do 
marquez  acima  copiada),  que  me  possa  mandar ;  mas,  como 
ouço  que  vém  das  ilhas  1,200  homens,  e  que  n'essa  cidade 
se  levanta  mais  gente,  não  pusso  deixar  de  pedir  a  V.  Ex. 
que  me  soc^orra :  me  pareceu  ter  a  honra  de  remetter  a 
V.  Ex.  este  mappa,  exlrahido  dos  mappas  diários,  para  que 
V.  Ex.  veja  a  pouca  gente  que  ha  prouipla.  » 

Esta  é  a  reclamação  que  o  supplicante  fez  ao  marquez  vice 
rei,  mas  um  enigma  que  elle  nunca  pôde  entender,  e  nem 
ainda  agora  entende,  é  que  o  marquez  vice  rei  n'aquella 
carta  de  20  de  Outubro,  em  que  lhe  remette  esteia  capítulos, 
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estand!o  d*eUes  serMi  absolatamente  contrario&'  à  verdade; 
nlo  di  uma  só  palavra  de  satisfação  a  este  respeito;  e  diz  sec>- 
camenteuRemetto  ay.Ex.o  paragr^^hoque  se  dirige  perten- 
cente a  essa  ilha,  em  om  dos  officios  que  acabo  de  recdtoF. 
devendo  só  accrescentar  ao  que  no  paragrapho  d'aqaelle  offil 
cio  se  me  diz,que  V.Ex.dobre  todas  as  vigilâncias,  que  T.Ex. 
dô  todas  as  precisas  providencias,  para  que  n'essa  ilha,  nem 
nas  partes  que  lhe  sejam  mais  immediatas,se  conservem  ga*- 
dos,  mantimentos,  ou  cavalgaduras,que  possam  em  caso  de 
infelicidade,  o  que  Deus  tal  não  permitia,  angmentaras 
forças  e  os  meios  aos  nossos  inimigos,  não  só  para  se  sus. 
tentarem,  mas  poderem  proseguir  as  suas  marchas;  que 
y.  Ex.  terá  disposto  com  toda  a  possível  dissimulação  um 
posto,  onde  Y.  Ex.  possa  ter  uma  segura  retirada,  e  que 
n'eUe  se  possa  fazer  forte  para  embaraçar  o  transito  para 
diante  aos  mesmos  castelhanos.  Isto,  porém,  se  entende  de* 
pois  de  se  ter  feito  n*essa  ilha  a  mais  assignalada  e  exenu 
piar  resistência.»  Este  contraste  entre  o  officio  da  corte,  e  a 
carta  do  vice  rei  que  o  remette  foi  para  o  supplicante  sem- 
pre um  labyrintho,  de  que  nunca  jamais  pôde  sahir.  O  oíB- 
cio  da  corte,  põe  a  ilha  no  conceito  de  inconquistavel,  até 
o  ponto  de  dizer  que  se  não  receia  que  possa  fazer  brecha 
na  referida  ilha  a  grande  expedição  de  Cadiz. 

O  marquez  vice  rei,  mandando  este  mesmo  ofBcio,  e  escu- 
sando-se  de  mandar  soccorro,  por  estar  nú,  como  já  acima 
se  viu  pelas  palavras  da  sua  carta,  dà  agora  n'ella  mesma  já 
as  instrucç5es  para  a  retirada,  e  para  deixar  o  paiz  infructi- 
fero  ao  inimigo. 

No  meio  doestas  confusões,  o  supplicante  lhe  escreve,  pe- 
dindo-lhe  soccorro,  e  era  carta  de  15  de  Novembro  (ha  dois 
officios  d'esta  data) lhe  diz:  «Eu  estou  na  resolução  de  mar- 
char com  o  regimento  d*esla  ilha,  e  com  as  companhias  do 
regimento  do  Porto,  para  a  freguezia  das  Necessidades,  ou 
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JPo&ta  Grossa,  porqoe  entendo  que  é  paragem  mais  propor- 
ckmada  para  poder  receber  quaesquer  hospedes,  devendo 
pedir  sempre  a  V.  Ex.  mais  gente  logo  que  lhe  fõr  possível.» 
Chegando  áquella  ilha  em  21  de  Novembro.o  primeiro  aviso 
expedido  pela  Colónia,  do  poder  com  que  D.  Pedro  Saba- 
Ihos,  vinha  sobre  a  mesma  ilha,  e  se  dizia  ser  de  20,000  ho- 
mens, fez  o  supplicante  aviso  ao  vice  rei  pela  parada,  e  lhe 
diz:«V.  Ex.  me  dàas  suas  ordens,  e  as  suas  instrucções,pois 
é  certo  que  sem  ellas  não  poderei  acertar,  esperando  que 
V.  Ex.  me  soccorra  com  o  que  lhe  fõr  possível.  »  Em  outro 
aviso  expedido  no  mesmo  dia  por  via  de  mar  lhe  diz  ainda: 
M  Espero  de  V.  Ex.  todo  o  soccorro.  » 

DeiK)is  que  o  supplicante  recebeu  as  ultimas  instrucções 
vmdas  da  corte,  e  veriOcando-se  por  toda  a  parte  com  maior 
certoiSL  a  vinda  dos  hespanboes  sobre  a  ilha,  repetiu  e  re- 
forçou as  suas  instancias  pelo  soccorro,  ellas  lhe  attrahiram 
um  estimulo  amargo  da  parto  do  melindroso  animo  do  mar- 
quez  vice  rei ;  estimulo  que  o  supplicante  procurou  miti- 
gar por  carta  de  30  de  Dezembro,  aonde  lhe  diz.  «  Eu  sem- 
pre tenho  agradecido  a  V.  Ex.  a  boa  vontade  com  que  tem 
soccorrído  esLi  ilha,  e  sinto  no  meu  coração  que  V.  Ex.  en- 
tenda que  eu  fallo  em  um  ar  de  quem  se  queixa,  pois,  ainda 
que  eu  tivesse  razão  de  me  queixar,  o  não  faria;  e  deve  V.Ex. 
persuadir-se,  que  desejo  fazer  todas  aquellas  demonstrações 
em  que  V.  Ex.  conheça  o  sei  respeitar.  Eu  não  podia  deixar 
de  pedir  a  V.  Ex.  a  artilheria  que  lhe  pedi  e  navios,  visto  a 
instrucção  que  veio  da  nossa  corte,  em  que  também  faz 
menção  da  nossa  esquadra.»  Osupplicante  queria  ossoccor- 
ros,  eo  desejo  d*ellcs  o  obrigava  a  fallar  em  ceremonial  tão 
submisso,  porque  só  este  os  podia  conseguir,  como  o  suppli- 
cante muitas  vezes  tinha  aprendido  pela  boca  da  experiência. 

Gomtudo,  recebendo  o  supplicante  «m  2  de .  Dezem- 
bro a  Carta  do  marquez  vic9  rei  em  data  de  19  de  No- 
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tembrOt  eom  as  instraccSes  nltiHias  chegadas  de  lis. 
boa  sobre  a  defesa  da  ilba,  nSo  pôde  explicar-se  a  mui- 
tídSo  de  cuidados  em  que  se  viu  submergido.  Este 
plano  Tiudo  de  Lisboa  era  fuodado  sobre  o  mesmo 
falso systema  das  instrucçOes  antecedentes:  suppunba-se 
nos  SS  e*  e  7*  a  Inbotomerím  uma  fortaleza  formada 
sobre  um  rochedo  inaccessivei,  guarnecida  de  90  peças 
montadas  (nSo  diegavam  a  SO),  não  permittindo  a  sua 
sitnacSo  que  embarcação  alguma  passe  senão  na  distan- 
cia de  meio  Uro  de  bala  d'esta  ilha  a  receber  na  proa  os 
golpes  das  balas  que  d*ella  se  atirarem.  Entretanto  esta 
fortaleza  é  dominada  d*um  padrasto  facílimo  de  se  ganhar, 
ao  menos  que  não  estivesse  guarnecida  com  muita  gente, 
que  faltava,  eas  nãos  podem  entrar  quantas  quizerem  sem 
que  as  balas  da  fortaleza  possam  nem  ainda  assombral-as. 
Porém  as  mesmas  instrucções  atlingiam  bem  que  a  defesa 
total  da  ilha  era  a  esquadra  que  se  mandava  recolher  dentro 
do  porto.  Do  objecto  d*esta  esquadra,  e  das  ordens  que 
havia  a  respeito  d*ella,  fez-se  sempre  ao  supplicante  um 
mysterio ;  nem  no  Rio  de  Janeiro,  quando  desceu  de  Minas, 
se  disse  cousa  alguma,  nem  também  na  sua  primeira  carta 
de  instrucções,  que  lhe  deu  o  marquez  vice  rei  se  tocou 
n'este  ponto.  Só  se  sabia  as  instrucções  do  chofe,  se  elle 
lhe  communicava  algumas,  dava  conta  ao  vice  rei  dos  factos 
que  elle  havia  executar ;  observava  as  suas  manobras,  mas 
ignorava  o  movei  por  onde  se  dirigia.  O  supplicante  o  ex- 
poz  ao  marquez  vice  rei  em  carta  de  14  de  Julho  de  1775, 
por  occasiSo  de  um  navio  hespanhol,  e  lhe  diz : 

<c  Sempre  me  pareceu  dizer  aV.  Ex.  o  que  tenho  sabido 
e  o  que  tenho  podido  inds^ar  da  forma  que  me  tem  sido 
possível,  pois  do  chefe  de  esquadra  só  sei  o  que  contém  a 
primeira  carta  d'elle,  que  vai  por  cópia.  » 

E  roais  abaixo : 
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«  Eo  nSo  sei  as  ordens  que  levam  os  capitães  de  mar  e 
guerra  a  respeito  do  qae  devem  fazer  encontrando-se  com 
semelhantes  navios ;  mas  é  bem  certo  que  o  António  Ja- 
ctDtho  fez  mal  de  o  largar,  ou  o  capitão  de  mar  e  guerra 
d'Ajuda  também  fez  mal  de  o  obrigar  por  alguma  forma  a 
vir  a  este  porto.  » 

Pouco  abaixo  tomo  a  dizer:  a  Eu  não  sei  que  razão 
teve  o  chefe  de  esquadra  para  aqui  deter  este  navio, 
querendo  o  c^itão  ir  para  o  Rio  de  Janeiro.  y> 

Na  carta  de  15  de  Julho  accrescenta  ainda  o  supplicante : 

«  Também  não  posso  deixar  da  dizer  a  Y.  £x.  que  o 
chefe  de  esquiidra  mo  disse  que  estava  de  animo  e  na  re- 
solução, se  os  castelhanos  aqui  viessem,  de  não  expor  a 
esquadra,  e,  chegando  a  perder-se  a  ilha,  não  se  perdesse 
a  esquadra.  Isto  para  mim  me  não  altera ;  mas  é  bem  certo 
quê  a  única  defesa  que  tem  esta  ilha  é  esta  esquadra  :  as 
fortalezas  nenhuma  cruza,  tôm  muitos  passos  aonde  podem 
faizer  diferentes  desembarques,  e  a  guarnição  que  aqui  ha 
é  a  que  V.  Ex.  sabe.  » 

Às  respostas  que  tiveram  estas  representações  foi 
umi  sequissima  post  scripta  na  carta  do  marquez 
vice  rei  era  data  d«  19  de  Agosto,  onde  se  expressava : 
«  Devo  dizer  a  V.  Ex.  que  as  ordens  de  el-roimeu  senhor 
determinam  que  as  obrigações  da  esquadra  seja  a  defesa 
dos  dois  portos,  o  do  Santa  Catharina  e  o  do  Rio  Grande, 
e  que  n'isto  haja  o  maior  cuidado  e  vigilância.  » 

Eis  aqui  a  mais  significante  noção  que  o  supplicante 
teve  do  destino  da  esquadra,  cujas  manobras  eram  a  única 
defesa  da  ilha,  que  elle  est  iva  mandando. 

Tanto  se  fizeram  sempre  mysteriosas  para  com  o  suppli- 
cante as  operações  da  esquadra,  que,  remettondo-lhe  o 
marquez  vice  rei  em  carta  de  20  de  Outubro  de  1776  a 
c^ia  da  carta  que  com  a  mesma  data  escrevia  ao  chefe,  e 
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TemeUendcHie  esta  aos  $$  de  dois  offiaos  differentes  tindos 
dacdite^respectivosámesma  esquadra,  não  se  lhe  maodoaa 
6Õpiad'e8tesdoisparagraphos.  Como,  porém,  a  instrucçâo  ut- 
Uma  da  carta  dizia  que  a  esquadra  tiavia  de  estar  dentro  do 
porto,  para  a  defesa  da  ilha,  e  o  chefe  se  achava  no  Rio 
de  Janeiro  onde  tinha  ido,  chamado  pela  dita  carta  de 
20  de  Outubro,  e  o  mesmo  Tice-rei  accrescenta  n'esta 
carta,  que  não  se  havia  de  alterar  do  plano  da  Corte,  ficou  o 
supplicante  certo  que  se  executaria :  é  verdade  que  se  lhe 
Indica  ter  o  chefe  duvida,  mas  sempre  se  accrescenta  que  o 
fazia  sahir ;  são  significantes  as  palavras  da  carta  do  vice  rei 
de  18  de  Novembro  de  1776 : 

«  Remette-me  (diz)  o  Sr.  marquez  de  Pombal  uma  carta 
topographicad'essailha,  e  uma  instrucçâo  feita  á  vista  da 
mesma  carta,  no  que  se  deve  praticar  na  defesa  da  mesma 
ilha,  as  quaes  remetto  a  V.  Ex.,  repetindo-mequeel-rei 
meu  senhor  ordena  que  e  por  tudo  se  liaja  de  executar 
n'èssa  ilha,  como  determina  a  mesma  inslrucção:  avista  do 
que  a  mim  me  não  resta  nada  accrescentar  e  nem  diminuir; 
e  sõ  lembro  a  V.  Ex.  que  a  alteração  d* este  plano  o  único 
lugar  que  poderá  ter,  e  o  em  que  poderá  ser  desculpável,  é 
quando  V.  Ex.  veja,  segundo  algumas  circumstancias  que 
tenham  ou  que  hajam  de  occorrer  de  novo,  que  a  alteração 
que  fizer  é  absolutamente  necessária  para  salvar  a  ilha,  e 
ficarem  gloriosas  as  nossas  armas.  Determinam  as  mesmas 
instrucÇ'<3es  que  a  nossa  esquadra  haja  de  ir  defender  a  en- 
trada do  porto;  n'isto  tem  grandíssima  duvida  o  chefe  pelas 
poucas  forças  que  tem  a  nossa  esquadra  :  eu  o  faço  sahir 
sem  embargo  d'isso  com  as  3  náos  que  aqui  se  acham.  » 

Nas  inslrucções  de  Lisboa  se  mandava  formar  um  cordão 
ou  cadeia  de  navios  armados,  com  grossa  artilheria,  e  com 
iragadas  de  baterias  fluctuantesentre  as  duas  fortalezas  de 
Inbotomerím  e  Ratones,  ficando  apossa  armada  por  detraz 
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doeste  cordSo ;  e  o  sopplicante  fendo  que  o^  wq  rei  a 
Hiandáfa  sahir,  lhe  escreveu  instantemente  em  4  de 
DazembfOt  pedindo-lbe  os  navios  e  arlilhería  grossa  e 
níiida,  com  os  aprestos  para  se  fabricarem  as  baterias 
flacluantes. 

Em  carta  de  9,  por  occasião  da  noticia,  vinda  pela  Colónia 
radesedava  por  certo  a  proximidade  da  armada  hespa- 
lAda,  reforça  o  peditório,  esperando  (lhe  diz)  que  Y.  Ex. 
também  mande  a  artilheria  competente  para  se  formara 
eadeia  em  que  falia  a  referida  iDstrucçao. 

Quanto  mais  engolfado  se  achava  o  supplicante  naslison- 
geíras  esperanças  de  que  a  esquadra  lhe  entraria  no  porto,  e 
lhe  iriam  com  ella  os  navios,  artilheria  e  todos  os  aprestos 
pan  as  baterias  fluctuantes,  e  emfim  para  executar  à  risca  o 
piano  da  corte,  chega  o  chefe  e  com  a  sua  chegada  recebe  o 
sapiriicante  a  instgnicanle  carta  de  6  de  Dezembro,  com  as 
breves:egenericas  palavras:  «N*esta  occasião  passa  para  essa 
ilha  o  chefe  de  esquadra  Roberto  Macdoval,  levando  em  sua 
companhia  a  nào  Belém  e  a  nào  Nossa  Senhora  dos  Prazeres^ 
paran'esse  porto  se  ajuntarem  com  a  náo  Nossa  Smhara  da 
Ajuda,  que  será  concertada  de  forma  que  possa  fazer  algum 
útil  serviço.  As  mais  fragatas,  que  se  acham  em  differentes 
portos  para  onde  foram  concertar,  têm  ordem  para  que 
logo  que  o  tiverem  feito  hajam  de  ir  ajuntar*se  aonde  se 
achar  a  esquadra.  Ao  sobredito  chefe  tenho  ordenado  os 
differentes  serviços  que  deve  fazer,  vistas  as  forças  e  si- 
tuação an  que  presentemente  nos  achamos.  Espero  que 
V.  Et.  haja  de  concorrer  da  sua  parte  comtudo  que  este 
chefe  requerer.  » 

Nada  de  navios  para  o  cordão,  nada  de  baterias  fluctuan- 
tes, nada  mesmo  de  conferencia  com  o  supplicante  sobre  a 
positura  da  esquadra  para  defesa  da  ilha. 

i'm  annó  antes,  quando  se  dispunha  a  entrada  no  Rio 
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Graode,  maodoa  o  marquez  vicj  rei  ao  chefe  conferir  c(ttD  6 
9upplicaDte,  qae  nada  tinha  n'aquella  acção,  nem  se  lhe  ti- 
nhadadoa  licença  que  elle  pedia  para  achar-sen'eUa;  agoraé 
elle  ocommandante  da  ilha,  e  não  se  manda  ao  chefe  que 
confira  com  elle  sobre  o  modo  da  defesa. 

Apenas  se  lhe  dis^e  em  geral  quesetém  ordenado  os  ser- 
viços à  esquadra  ;  quaes  elles  fossem  é  para  o  supplicante 
segredo,  e  deixa-se  ficar  em  confuso  para  com  elle  uma  ma- 
téria d*esta  natureza. 

No  dia  17  foi  o  supplicante  a  bordo  da  nào  do  chefe,  que 
tinha  entrado  no  dia  10,  levando  ainda  esperanças  de  achar 
algumas  disposições  conforme  ao  plano  da  corte :  pelo  con* 
trario  achou  transtornado  tudo,  e  como  se  tal  piano  não  ti- 
vesse vindo,nem  o  houvesse.  Por  maisque  o  supplicante  qmt 
penetrar  quaes  eram  os  projectos,  quaes  as  meditadas  ma- 
nobras,quaes  os  indicados  serviços  de.  que  fatiava  o  vice  rei» 
por  mais  que  quiz  induzir  o  chefe  a  trabalhar  de  mâo  com- 
mum  com  o  supplicante  para  se  accommodarem  emquanto 
fosse  possível  ao  plano,  não  pôde  alcançar  d*elle  outra  cousa 
senão  que  pretendia  ir  para  Garopas,  de  que  o  não  pude 
dissuadir  com  todas  as  razões,  bem  que  pareceu  balançava 
n*elle  esta  determinação. 

Não  teve  o  supplicante  demora  em  avisar  ao  vice-rei  para 
que  desse  alguma  providencia  a  este  (no  seu  parecer)  des- 
concerto, e  lhe  escreveu  em  19  de  Dezembro  uma  carta  bem 
expressiva  dos  sentimentos  em  que  até  então  estivera,  o 
pensamento  cm  que  o  chefe  estava,  e  a  alteração  inteira  do 
plano  de  faltar  a  gente  que  accrescia  a  guarnição  da  ilha  de 
3  para  4,000  homens  ainda  no  caso  de  infelicidade  da  ar- 
mada, conitanto  que  o  chefe  estivesse  da  barra  para  den- 
tro. «Antes  de  hontem  (lhe  disse]  chegou  o  chefeda  esquadra 
com  a  nào  Prazeres  e  Belém,  tendo  a  honra  de  remetter  a 
V,  Ex.  a  carta  do  mesmo  chefe,  e  hontem  fui  logo  a  seu 
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bordo  ena  o  goreroador  doesta  ittiá,  e  parecendo-me  <|ud 
eUe  Tiría  eiecatar  o  projecto  que  Y.  £x.  me  remettou,  em 
que  se  determina  que  a  esquadra  deve  defender  este  porto, 
fejo  que  eUe  está  no  pensamento  de  sabir  d*esta  barra  com 
toda  a  esquadra  para  a  enseada  das  Garopas ;  e,  como  isto 
altera  todo  aqueile  plano,  não  posso  deiíar  de  pôr  na  pre-^ 
sençade  V.  Ex.  para  que  determine  o  que  lhe  parecer, 
pois  é  sem  dufida,  que  a  verdadeira  defesa  d'esta  ilba  deve 
será  mesma  esquadra,  nao  só  para  defender  o  mesmo  porto, 
mas  porque  a  sobredita  instrucção  diz  que  se  augmentarâ 
com  a  guarnição  das  nãos  e  navios  não  menos  de  3  para 
4,000  homens  a  favor  da  defesa  d*esta  importante  ilha. 

«Eu  estou  persuadidoqueochefedeesquadra  diriaaV.Ex. , 
que  qualquer  esquadra  que  entrar  n*6ste  porto  pôde  fazer 
agua,  e  lenha  em  diíTerentes  partes  sem  que  se  lhe  possa 
impràir,  devendo  sempre  protestar  que  eu  e  o  governador 
doesta  ilha,  e  toda  a  mais  guarnição,  havemos  de  pôr  todo  o 
esforço  para  a  defesa  d'esta  ilha ;  mas  é  certo  que  presente- 
mente está  alterado  todo  o  plano  que  eslava  projectado.» 

Em  um  dos  dias  seguintes  veio  ao  supplicante  uma  carta 
do  chefe  com  data  do  mez  e  anno,  mas  o  dia  em  claro,  e 
n*ella  lhe  escreve.  «Como  não  apparecem  mais  embarcações 
das  que  se  devem  incorporar  a  esta  esquadra,  não  me  acho 
seguro  em  aqui  ficar  com  estas  4  nàos,  e  como  concertamos 
a  náo  Ajuda  nas  Garopas,  tão  bem  como  n*este  porto,  re- 
solvo a  sahir  para  a  dita  enseada  onde  vigiarei  para  aprovei'^ 
tar  todas  as  occasiôes  que  puder  em  caso  que  venha  algum 
ataque  contra  esta  ilha...  e,  logo  que  se  ajunte  a  outra  parte 
da  esquadra,  de  sorte  que  tenliamos  alguma  vista  de  possi- 
bilidade para  resistir  a  formidável  esquadra  de  Uespanha, 
tornarei  com  a  maior  frente  que  puder  para  mais  descanço 
deV.Ex.» 

k  resposta  foi  succinta;  o  chefe  devia  conhecer  bem  n'elU 
TOMO  ixvu  42 
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féU  M&tamitía  MtacedMte  eoni  o  soppUeante  quaalo  tn 
eipresrirau  «  Recebo  acarta  de  Y.  S.  e  vejo  a  resi^nçio  em 
qoeeeti  desahir  para  aenseada dasGaropas,  e  sobre  ctta 
Dio  tenho  nada  que  díier,  porque  é  certo  que  Y.  S.  exeeo- 
tarà  muito  bem  as  ordens  que  trai  recebido. »  Esta  resposta 
è  de  24  de  Dezembro;  persuadido  o  sopplicante  que  esta  re- 
sofaiçio  do  chefe»  era  um  d'aquelles  differentes  serviços  que 
devíamos  lazer  ^vistas  as  forças  e  situação  em  que  estávamos; 
segundo  na  sua  carta  dizia  ao  vice  rei,  escreveu  o  suppli- 
cante  a  este  no  mesmo  dia,  n'estes»  sim  respeitosos  mas 
pungentes  termos: 

«  Queestaexpediç2o  tempseu  principal  objecto  n'estailha 
eu  sempre  snppuz.  Deus  permitta  haver  o  bom  successo  que 
tanto  desejo  e  necessito.  E*  certo  que,  pelos  avisos  e  cópias 
que  Y.  Ex.  me  tem  feito  e  remettido,  a  nossa  corte  sempre 
se  lembrou  e  contou  da  nossa  esquadra  estar  dentro  d'este 
porto,  para  melhor  poder  concorrer  para  a  defesa  d'elle/e 
para  a  destruição  da  esquadra  castelhana.  Já  o  chefe  da 
esquadra  tinha  dito  que  ia  para  a  enseada  das  Garopas,  e 
sobre  este  ponto  não  posso  dizer  mais  do  que  disse  a  V.  Ex. 
pela  ultima  parada,  sendo  bem  certo  que,  se  fosse  ponto  fixo 
o  poder  o  chefe  d'esquadra  cortar  a  expedição  que  vem, 
achando-se  na  enseada  das  Garopas,  faria  um  grande  damno 
aos  hespanhoes ;  mas  é  também  certo  que,  se  os  mesmos 
castelhanos  souberem  por  alguma  forma  que  a  nossa  es- 
quadra se  acha  na  referida  enseada,  ahi  a  poderão  atacar.  » 

Todas  as  apparencias  faziam  ver  que  o  retiro  da  esquadra 
para  Garopas  tinha  sido  assentado  com  o  vice  rei,  e  era  um 
dos  differentes  .serviços  que  na  succinta  carta,  dizia  elle, 
tinha  determinado  ao  chefe.  Esta  carta,  que  agora  lhe  es- 
creveuo  supplicante,eradizer-lhe  bem  claramente  que,  se  os 
castelhanos  atacassem  a  esquadra  em  Garopas,  a  destruiriam 
sem  que  ella  servisse  de  defesa  a  Santa  Catharina,  nem  a 
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g0&te  da  mesma  esquadra  se  ajuntasse  para  reforçar  aguar- 
nicSo  da  ilha. 

O  chefe  foi  sensível  à  tacita  reprehensão  qud  o  supplicante 
lhe  fazia  d'elle  deixar  o  porto,  quando  lhe  disse  que  elle 
executaria  muito  bem  as  ordens  que  tivesse  recebido.  Á  viva 
&Ua  que  entre  elles  tinha  havido  lhe  fazia  conhecer  a  ver- 
dadeira intelligencia  que  tinham  estas  palavras,  e  no  dia 
25  lhe  escreve :  a  Eu  confesso  que  me  tiro  d'esta  barra 
muito  contra  minha  vontade,  por  conta  de  desanimar  os  que 
ficam,  mas  o  espirito  das  minhas  ordens,  que  Y.  Ex.  sabe 
nSo  sSo  nada  Ihnitadas,  me  obrigam.  Á  demora  das  outr^ 
fragatas,  que  deviam  ter  chegado  antes  d'este  tempo,  me  faz 
cuidar  com  mais  ciutela,  por  falta  das  próprias  forças,  que 
se  devem  unir  para  a  defesa  d'esta  ilha.  Estas  demoras  são 
a  mina  de  tudo  sempre,  mas  isto  não  está  na  minha  mão.  » 
8cbre  a  illimitação  das  suas  ordens,  e  sobre  a  falta  de  em- 
barcações, é  que  o  chefe  faz  cahir  o  motivo  de  desamparar 
intempestivamente  a  defesa  da  ilha.  No  dia  30  escreveu  o 
o  supplicante  ao  vice-rei,  dando-lhe  a  humilhada  satisfação 
do  estimulo  que  o  seu  melindre  quiz  tomar  por  lhe  pedir 
elle  supplicante  o  que  lhe  era  necessário  para  cumprir  as 
ordens  e  plano  da  côrle.  A  ninguém  mais  podia  o  suppli- 
cante recorrer  ;  e  o  marquez  vice-rei,  que  devia  soccorrer  a 
ilha  e  ficar  prompta  e  poderosamente,  como  dizia  o  aviso  do 
secretario  doestado,  resente-se  de  que  só  lhe  peçam  os  ne- 
cessários soccorros.  Para  que  o  estimulo  não  crescesse,  deu 
o  supplicante  a  satisfação  que  jà  acima  vai  copiada  e  man- 
darlhe  acópia  dacarta  do  chefe,  que  se  funda  no  espirito  das 
suas  ordens  e  da  falta  das  forças  navaes.  Suppostas  as  ins- 
trucçSes  da  corte  e  alteração  do  plano,  e  as  representações 
anteriores  que  o  supplicante  tinha  feito,  era  esta  a  cópia  da 
carta  do  chefe,  só  por  si  a  mais  significante  lembrança  para 


qM  o  marqii»  nee  rei  mandasse  a  eaioadra  para  deiitfa 
deporto. 

Em  7  de  Janeiro  (hoa?eram5  ofBcíosD'^la  daU)  qsoq 
o  mpplicante  d'oatro  rodeio  para  fazer  qae  o  Tica  rei  ad- 
Tertísse  na  perniciosa  resolução  de  nao  estar  a  esquadra 
dentro  do  porto  da  ilha.  «As  nãos  (lhe  diz)  se  acham  na  en- 
seada das  Garopas,  d'onde  já  sahiram  uma  vez  até  o  Arvo- 
redo, pda  noticia  falsa  qoe  deram  ao  chefe  da  esquadra,  das 
fòrtatesas  terem  feito  signaes  de  rebate  e  que  na  barra  se 
achavam  embarcações.  Isto  era  dizer-lbe  claramente  que 
se  a  esquadra  podia  sahir  de  Garopas,  a  combater  no  mar 
com  a  umada  hespanhola,  lambem  podia  sahir  de  Santa 
Catharina,  e  esperar  alli  o  abrigo  das  fortalezas  para  que  se 
o  primeiro  successo  nio  fosse  bom  se  reforçasse  com  a  gente 
a  guamiçio  da  ilha. 

O  supplicante  se  não  atrevia  recriminar  mais  claramente 
o  errado  systema  de  estar  a  esquadra  em  Garopas ;  se  o  ob- 
jecto do  supplicante  não  fosse  lembrar  ao  vice  rei  por 
este  modo  o  plano  que  outro  podia  ter  a  noticia  que  lhe 
dava  d' um  rebate  falso,  e  sem  fundamento,  esperou  o  sup- 
plicante todo  o  mez  de  Janeiro,  a  ver  se  lhe  chegavam  os  na- 
vios, artilheria  e  aprestos  com  que  se  formasse  o  cordão  e 
baterias  fluctuantes  para  reduzir  á  pratica  melhor  que  fosse 
possivel  o  plano  e  inslrucção  da  côrle,  em  ordem  a  fazer 
vir  a  esquadra  para  dentro  do  porto.  Mas  nunca  jamais  se  lhe 
fallava  em  semelhante  matéria  do  Rio  de  Janeiro,  e  até  para 
não  haver  occasião  de  fallar  n*ellasó  se  lhe  escrevia  pelo  in- 
titulado ajudante  general.  Em  carta  que  o  supplicante  escre- 
via ao  vice  rei  em  4  de  Fevereiro  e  principia  :  «  O  ajudante 
general  me  remette  por  ordem  de  V.  Ex.  »  lhe  toca  o  sup- 
plicante no  objecto  que  mais  lhe  tocava  o  seu  coração:  a  Aqui 
vamos  fortificando  as  differentes  partes  qnc  se  tem  enten- 
dido se  devem  fortificar;  eu  torno  a  dizer  a  V.  Ex.  que, 
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pará fle  formar  a  cadeia  oii  cofdSo  em  que  faUa  a  instrac* 
00  que  y.  £x.  me  mandou  ha  mais  tempo,  não  ba  os  navios 
precisos,  nem  artilheria  para  os  mesmos  e  para  as  baterias 
do  mesmo  cordão.  »  Todas  estas  instancias  do  supplicante, 
taoto  a  respeito  dos  aprestos  necessários  para  formar  o  cor- 
âiOf  quanto  para  que  a  esquadra  se  recolhesse  no  porto,  fo* 
ram  sempre  baldadas  e  não  mereceram  uma  só  resposta. 
Estes  eram  os  pontos  mais  essenciaes  da  defesa  e  guarnição 
da  ilha.  EUes  não  eram  arbítrios  do  supplicante,  eram  chr- 
dens  expressas  da  corte,  e  as  do  vice  rei,  quando  remetteu 
este  plano ;  eram  as  mais  urgentes  para  que  se  não  alteras- 
sem. Agora  o  supplicante,  que  commandava  a  ilha,  pede, 
sapplíca,  insta,  para  que  se  reduza  à  pratica  este  plano  e  nao 
se  lhe  dá  satisfação  nem  ainda  resposta. 

Nada  houve  de  novo  até  o  dia  12  de  Fevereiro,  em  que  o 
chefe  de  esquadra  escreve  ao  supplicante  o  que  o  vice  rei 
Ibe  tinha  participado  por  notícias  publicas  de  haver  sabido 
de  Cadiz  a  armada  hespanhola,  e  assim  o  referiu  cm  carta  de 
16  ao  vice  rei ;  que  ordens  tinham  ido  com  esta  noticia  ao 
chefe,  nunca  soube  o  supplicante,  sabe  sim  que  no  dia  18 
pelas  3  horas  da  madrugada  lhe  chegou  carta  do  vice  rei 
com  a  mes  na  noticia  da  armada  de  Cadiz,  e  promptamenle 
escreveu,  como  se  lhe  determinara,  ao  chefe,  dizendo-lhe  : 
«  Pelas  3  horas  d'esta  madrugada  chegou  uma  parada  do 
Rio  de  Janeiro  ,o  diz  o  Ulm.  e  Ex.  Sr.  marquez  vice  rei  (co- 
mo jà  y.  S.  me  avisou]  que  todas  as  noticias  publicas  davam 
por  certa  a  sabida  da  esquadra  de  Cadiz  e  no  dia  12  ou  13 
de  Novembro  deitara  a  sua  proa  para  a  America,  e  me  par- 
ticipa que  ordenea  V.  S.  que,  se  não  tiver  partido  com  a  es- 
quadra para  fazer  a  defesa  daenirada  d'este  porlo,scm  mais 
perda  de  tempo  se  faça  logo  â  vela  e  parla  para  o  lugar  que 
parecer  mais  próprio  a  ajudar  a  defesa  d'esta  ilha.  »  yê-sc 
por  aqui  que  nem  ainda  n'esta  conjunctura  se  ordenava  ao 
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chefe  que  entrasse  para  dentro  do  porto,  ao  mesmo  ten^o 
que  o  sapplicante  s^npre  linha  chamado,  e  todo  o  munda 
sabia  que  a  annada  dentro  do  porto  era  a  melhor  defesa  dâ 
ilha.  O  plano  de  Lisboa  o  auctorísava,  em  termos  os  mais 
fortes  e  os  mais  vehementes,  trazendo  por  exemplo  os  al- 
mirantes Saunders  e  Hass,  que  na  guerra  passada  nunca  se 
atreveram  a  entrar  com  armadas  ioglezas,  que  commanda- 
vam,dentro  dos  portos  de  Toulon,Cadiz,  Brest  e  Ferrol;  aon- 
de estavam  as  nàos  francezes  e  castelhanas :  mas  por  des- 
graça do  supplicante  e  contra  as  suas  mais  instantes  recla- 
mações, não  se  quiz  na  America  praticar  o  mesmo.  Esta  carta 
que  ultimamente  escreveu  o  supplicante  ao  chefe,  jà  lhe 
n2o  foi  entregue,  e  algumas  horas  depois  de  expedida  che- 
garam as  lanchas  da  esquadra  com  um  aviso  seu,  aonde  lhe 
dizia  qne  usasse  d'ellas  no  que  precisasse,  que  não  podia  es- 
cusar mais  gente,  e  que  o  inimigo  estava  ã  vista:  nâo  hou- 
ve mais  noticia  da  esquadra,  e  na  madrugada  do  dia  20 
chegou  uma  parte,  dada  pelo  governador  da  Ponta  Grossa, 
que  apparecia  a  armada  hespanhola,  e  que  algumas  embarca- 
ções tinham  entrado  no  Arvoredo.  Não  põz  o  supplicante  de- 
mora em  passar  immediatamente  à  Ponta  Grossa  para  ob- 
servar pessoahnente  os  movimentos  da  armada,  e  ver  se  des- 
cobria alguns  indicies  da  nossa  esquadra.  No  dia  -22  deu 
parte  o  governador  da  Ponta  Grossa  que  se  via  em  termos  de 
ser  atacado,  segundo  os  movimentos  dos  navios  inimigos,que 
a  gente  era  pouca,  e  que  nada  podiam  sós;' que,  tendo  dois 
passos  para  a  retirada,  podiam  com  facilidade  ser  cortados, 
ficando  a  guarnição  sacrificada,  e  pedia  resolução  sobre  es- 
tes pontos.  O  supplicante  fez  logo  conselho  com  o  governa- 
dor Pedro  António  e  o  brigadeiro  José  Custodio  sobre  a 
retirada  da  gente  e  soccorro,  da  fortaleza.  Foram  uniformes 
que  não  erapossivel  dar-lhes  soccorro.  Quanto  à  retirada 
disse  o  brigadeiro  que,  se  depois  de  feita  toda  a  defeza  se 
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retirasse  qò  melhtfr  modo,  Pedro  António  qtiô  declarasse 
ao  capitio  gofeniador  se  podia  escusar  gente  (eile  sabia 
que  toda  a  fortaleza  não  tinha  toda  a  competente],  para 
defender  a  retirada,  se  bayia  outro  caminho  de  retiro, 
além  dos  dois  passos,  e  quaes  elles  eram. 

Com  estas  declarações,  que  vieram  no4ia  23,  noticiando 
desembarque  dos  inimigos  em  pouca  distancia  d'aquella 
fortaleza,  se  fez  novo  conselho,  e  persistiu  o  brigadeiro  no  seu 
fOto,  o  governador  Pedro  António,  arbitrou  que  se  devia 
bisr  exame  nos  sitios.  EUe  mesmo  com  o  brigadeiro  e  o 
coronel  António  Freire  de  Andrade  foram  fazer  este  exame, 
levando  poderes  para  ordenar  ao  capitão  governador  o  que 
Hie  parecesse  mais  útil.  Nadaquizeram  resolver,  e  voltan- 
do à  villa,  me  pediram  que  aquella  matéria  se  propuzesse 
em  conselho  de  todos  os  ofiBciaes  maiores,  para  que  á  vista 
da  sua  exposição  se  resolvesse  o  que  parecesse  melhor,  ou- 
vidos os  votos  de  todos.  Fez-se  conselho  na  noite  de  23 
para  24,  e  o  resultado  foi  que  se  abandonasse  aquella  for- 
taleza, condemnada  de  todas  as  partes,  tanto  pelo  desem- 
bnrque  de  6  regimentos  com  12  peças  d'artiiheria,  a  que  não 
havia  gente  que  oppôr,  como  pelas  forças  de  mar,  que  não 
podiam  divertir-se.  O  supplicante  não  pôde  explicar  qual  foi 
n'aqnelle  tempo  a  consternação  em  que  se  achou,  os  cuidados 
que  o  agitavam,  as  angustias  que  o  faziam  sossobrar.  Era  o 
poder  do  inimigo  desmarcado,  e  consideradas  as  noticias 
da  Colónia  constavade  20,000  homens:  seguindo  os  avisos  da 
nossa  mesma  corte  excediam  a  12,000  homens  e  estavam  à 
vista  noventa  e  tantas  embarcações,  capazes  de  transportar 
poder  ainda  maior.  Esta  armada  estava  provida  d'agua  e 
lenha,  que  ninguém  podia  impedir-lhe,  e  desde  Dezembro 
antecedente  a  buscavam  2  nwios  de  Montevideo  carregados 
de  refresco,  que  foi  o  de  que  se  pôde  ter  noticia,  e  era  fácil 
que  viessem  mais.  Seis  ou  7  regimentos  estão  em  terra. 
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ataioBan  linha,  m  lAimigos  enmsentMirai  iIiboMm  é» 
mareoHn  embanacõesUgeiraspiNliamUTrementeeoiid^ 
tara  ilhat  enlr^aoto  qae  as  nàos  batiam  as  fortalesas  de 
Iniiatomerím  e  Batones.  Oatros  desembaitiaes  lhes  araift 
fáceis  em  qnaiquerpartet  assim  como  o  bloqueio  da  bam 
do  Sul,  e  cortar  no^treito  a  passagem  i  terra  firme. 

Nada  d*isto  tinha  defesa,  mais  do  qoe  nas  anbaroafOesarw 
madas,  qae  nio  haWa ;  é  verdade  qae  a  tropa,  príDdpalmenta 
a  paga,  acbaTa-«e  animada;  mas  excessivamente  poaca,nSa 
passava  de  1,050  soldados  promptos,  divididos  em  maitoa 
lagares  qoe  deviam  goamecer-se  embrechassados  com  aiH 
xiliares,  ordenanças  e  pretos:  sem  qae  ainda  assim  estí-« 
vesse  em  cada  lagar  a  gente  competente,  enem  havia  corpo 
algam  de  reserva.  Soccorros  não  sd  podia  haver  de  parta 
algama,  a  esquadra  tinha  desamparado  o  Porto:  nem 
d'alla  nem  do  Rio  de  Janeiro  havia  qae  esperar  con-^ 
forme  as  antecedencias ;  o  Rio  Grande,  qaando  se  qai^^t 
zessem  despir  aqaellas  fronteiras,  só  podiam  chegar  de- 
pois de  40  dias ;  em  S.  Paulo,  além  da  mesma,  ou  maior 
longitude,  não  havia  tropa  regular.  O  iuimigo  pela  deser- 
ção do  tenente  José  Henrique  Cur^ha  sabiide  ludo,  assim 
das  fortificações  da  ilha  como  dos  passos  d'eUa  e  da  pouca 
gente.Osupplicantd  de  uma  parte  olhava  para  a  sua  honra  ad- 
queridacom  immensas  fadigas  e  risco  em  3  das  4  partes  do 
mundo  aonde  linha  militado,  no  ponto  de  perder-se  agora 
sem  elle  dar  occasião,  e  por  culpa  de  quem  tinha  faltado  o 
plano  da  instrucçã)  que  a  corte  deu  pira  a  defesa.  Por  ouv- 
ira parte,  olhava  o  supplicante  o  que  devia  ao  serviço .  de 
Vossa  Mageslade  o  d  sua  própria  consciência,  porque  falt> 
ria  igualmente  aos  sagrados  deveres  doestas  duas  obrigações, 
as  maiores  que  um  vassallo  christão  pôde  ter  sobre  a  terra, 
o  abandonar-se  a  ilha  havendo  alguma  probabilidade  de  po- 
der defender^se,  ou  sacrificar-se  tantas  vidas  innoc^ntes 
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iM|ieniiçtdeatiUdad6t  aòpor  eapricho  $  por  oif^- 
naçSo. 

Ah  I  Senhora  I  quantas  vezes  estas  cogitações  despedaçando 
oeorac^  do  supplicante  lhe  fizeram  odiosa  a  vida  I  Quan- 
tas Yezes  assentou  que  vivia  mais  do  que  lheiX)nvinba,  e  que 
s^a  o  homem  mais  feliz  do  mundo  se  morresse  dias  antes 
de  chegar  a  este  lance  de  tormento  maior,  se  se  pôde  di- 
we^  assim,  que  o  inferno  mesmo  T  Em  24  se  fez  conselho,  e 
por  conta  de  novos  avizos  que  vinham  chegando,  se  repetiu 
três  vezes  n'este  dia.  Assentaram  os  vogaes  todos  que,  nas 
circomstancias  aonde  nos  achávamos,  não  era  possível  reba- 
tera invasão  da  ilha,  que  a  perda  d'ella  era  de  necessidade, 
e  que  poderia  ser  útil  o  evacual-a  antes  de  sermos  cortados, 
e  esperar  capitulação,  que  nos  inhabilitasse  e  inhabilitasse  a 
tropa,  para  servir  na  presente  guerra,  quando  podíamos  re- 
forçar o  exercito  do  Rio  Grande,  e  disputar  aos  inimigos  os 
seus  progressos  para  aquella  parte.  Diifería-se  tão  somente  o 
tempo  de  abandonar  a  ilha. 

Em  vão  se  tem  derramado  pelos  ouvidos  de  todos  a  voz 
de  que  o  governador  queria  que  se  defendesse  a  ilha,  e  as- 
sim o  votara  nos  conselhos.  Nunca  tal  votou,  quiz,  sim,  sin- 
golarisar-se  no  modo  do  seu  voto:  olhava  para  si  somente, 
e  usava  de  termos  ambíguos  e  capciosos  e  bem  alheios  da 
sinceridade  necessária  em  actos  tão  sérios  e  de  tanta  im* 
portancia.  Dizia  que  a  retirada  fosse  quando  se  visse  a  dis- 
posição immediata  de  se  fazer  o  ataque.  Esta  era  a  sua  ex- 
pressão favorecida,  de  que  usou  tanto  no  ultimo  conselho 
que  se  fez  a  respeito  da  Ponta  Grossa  como  no  primeiro  a 
respeito  da  ilha,  ou  não  tinha  conhecimento  para  advertir 
que,  esperando-se  as  disposições  immediatas  do  ataque,  era 
necessário  rebatêl-o,  e  impossível  então  a  retirada  sem  que 
ohiimigo  desconcertasse  e  destruísse  tudo,  mormente  não 
podendo  fazer*se  d'uma  só  vez  o  transito  da  ilha  para  a 
TOno  xxvii  43 
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terra  firme  nas  embarcações  qoe  tieha,  oa  iallava  a  Uagim- 
gem  que  Unha  aprendido  na  escola  dos  bellos  discursos,  so- 
bre projeetos  tSo  fáceis  de  proferir,  no  impossivel  d6  eke- 
cotar.  Entretanto  è  necessário  reflectir  qne  nos  conselhos 
feitos  sobre  a  exportação  da  gente  da  Ponta  Grossa,  quando 
nio  havia  noticia  individual  do  desembarque,  nem  as  noti- 
cias que  as  espias  poderam  indagar,  o  brigadeiro  no  1*  e 
2*  conselho  votou  absolutamente  pela  defesa,  mas  o  go- 
vernador Pedro  António  entrou  a  vacillar. 

No  segundo  conselho,  quando  o  brigadeiro  ainda  assim 
insistia  na  defesa  absoluta,  e  elle  já  disse— e,  pelo  que  per- 
tence a  serem  cortados  os  dois  lugares  por  elle  (capitão 
governador  da  Ponta  Grossa)  mencionados,  considerando 
ser  este  o  maior  sacrifício  a  que  se  poderá  expor  aquella 
guamiçSo,  se  deverá  mandar  examinar  o  desembarque,  e 
entrada  para  elles,  afim,de  se  conhecer  se  com  effeito  offere- 
cem  aquelles  terrenos  alguma  vantajosa  defesa  para  se  em- 
baraçar  este  designio,  e  que  não  o  permittíndo,  e  não  se 
achando  outro  meio  de  evitar,  ficando  então  em  risco,  e  sa- 
crificada aquella  tropa,  e  que  n'esse  caso  deve  anticipada- 
mente  em  tempo  opportuno  mandal-a  retirar.  Mas  no  ter- 
ceiro conselho,  quando  elle  viu  fundamentalmente  resoluta 
a  retirada  da  tropa,  entrou  por  fim  em  novas  declarações  e 
a  restringir  que  se  houvesse  de  fazer  a  sobredita  retirada 
quando  se  conhecesse  disposição  immediata  de  se  embaraçar 
o  porto  de  mar  d'aquella  fortaleza.  Como  se  o  retiro  fosse 
possível  n'esta  immediata  disposição  de  embaraçar  o  porto, 
ou  se  tivéssemos  alguma  força  maritima  para  proteger  esta 
retirada  por  mar.  E'  ainda  de  reflectir  que  no  segundo 
conselho,  que  se  fez  no  dia  24,  acerca  de  abandonar-se  a 
fortaleza  de  Inhotomerim,  diz  o  governador  Pedro  António : 
<(  devendo-se  também  esperar  que  o  capitão  commandante 
d'ella  represente  a  necessidade  qne  tem  de  qne  se  providen- 
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cie  o  risco  que  o  ameaça.  »  À  providencia  que  poderia 
dar-M  era  o  franquear-se  a  evasão  com  forcas  marítimas 
que  não  havia,  ou  reforçar  com  soccorro  de  mais  tropa,  que 
o  governador  no  primeiro  conselho  que  se  fez  tinha  dito 
que  não  havia  para  soccorro  da  Ponta  Grossa.  Eis-aqui  a 
solidez,  esta  é  a  coherencia  e  a  sinceridade  com  que  elle  vo- 
tava I  E  comtudo  agora  publica-se  por  toda  a  parte  que 
elle  queria  defender  a  ilha  e  que  esse  fora  o  seu  voto. 

Desde  o  dia  21  peia  manhã  ,cm  que  se  assentou  a  retirada 
da  tropa  para  terrafirme^incumbiram-se  ao  governador  todas 
as  disposições  para  que  não  houvessem  desordens  no  trans- 
porte.  O  supplicante  lhe  ordenou  em  particular  que,  execu- 
tada a  passagem  do  estreito  nas  lanchas,  fizesse  que  as  4 
somacas  que  havia  e  Iodas  as  mais  embarcações  estivessem 
piromptas  na  freguezia  de  S.  Jo^é,  para  novo  embarque  da 
tropa,  que  pudesse  embarcar,  como  melhor  parecesse  e,  que 
em  tudo  isto  empregasse  desde  os  coronéis  até  o  ultimo  ofiS- 
cial. 

Tendo-se  assentado  no  dia  25  que  a  retirada  se  não  devia 
demorar  mais,  o  supplicante,  ratificando  as  mesmas  ordens 
ao  governador,  recolheu-se  ao  quartel  pelo  meio  dia,  para 
escrever  ao  marquez  vice  rei,  ao  general  em  chefe  do  exer- 
cito do  Rio  Grande,  e  para  fazer  procurar  quem  levasse  es- 
tas cartas  com  segurança.  Quando  pôde  expedir-se  das  3 
para  as  4  horas  da  tarde,  caminhando  já  para  o  estreito,  sou- 
be que  a  gente  da  freguezia  das  Necessidades  não  tinha 
ainda  chegado:  marchou  a  buscal-ae  a  averiguar  a  causa 
da  demora;  então  achou  proceder  o  embaraço  de  virem  os 
soldados  puxando  a  artilheria  por  lho  não  ter  mandado  o 
governador  para  a  conducção  d'ella  mais  que  uma  junta  de 
vaccas  para  cada  peça :  grande  parte  da  tropa  não  tinha  em- 
barcado. Três  ou  quatro  lanchas  eram  todas  occupadas  no 
lransporte,e  esta  demora  deu  causa  em  muita  parte  à  deser- 
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cio  do  regknento  da  nha,  todo  ou  quasL  O  governador,  que 
nSo  estava  alli  ignorava-se  em  que  tivesse  gastado  o  tempo. 
Embarcada  a  tropa,  metteu-se  osupplicante  já  alta  noite  em 
uma  lancha  com  alguns  ofBciaes»  chegou  â  freguezia  de  S. 
José,  e  nSo  achou  alli  uma  só  embarcação  nem  chegou  n'a- 
quella  noite.  Passou  no  dia  26  o  sitio  do  Cubatão,  pro- 
posto para  a  frente  da  retirada,  fosse  por  mar  nas  canoas, 
que  não  podiam  cortar  mar  grosso,  se  alguns  soldados  não 
podiam  embarcar,  fosse  por  terra,  e  da  mesma  sorte  não 
achou  alli  tropa  alguma  nem  chegava  no  dia  seguinte  27. 
Tendo  a  noticia  que  a  demora  era  na  passagem  do  rio  Àri- 
riú,  retrocedeu  por  terra  para  facilital-a,  e  no  primeiro  en- 
contro com  o  governador  teve  com  elle  uma  disputa  vivís- 
sima, sobre  a  falta  de  cumprimento  das  ordens  ,extravio  de 
embarcações,  e  desordem  com  que  tudo  se  tinha  feito.  Mui- 
tas das  circumstancias  d*esta  disputa,  com  serem  publicas, 
não  devem  ir  á  presença  de  Vossa  Magestade. 

Só  chegaram  as  tropas  ao  Cubatão  em  27  e  28,  a  tempo 
que  o  supplicante  se  propunha  que  ellas  n'este  dia,  ao  tem- 
po que  se  abandonasse  a  fortaleza  da  Barra  do  Sul,  tives- 
sem já  dois  dias,  ao  menos  dia  e  meio  de  marcha,  para 
diante  d*aquelle  sitio  pelo  caminho  do  Rio  Grande,  isto  é, 
as  que  fossem  por  terra.  E  quando  já  estivessem  em  terre- 
no avançado,  e  sem  perigo,  era  o  seu  projecto  adiantar-se 
pela  porta  a  conferir  cora  o  tenente  general ;  porém  os  sol- 
dados estavam  todos  cançados  e  estropiados  dos  três  dias 
de  desordenada  marcha,  carregados  pesadamente  e  sem  co- 
merem. Não  havia  bestas,  nem  forma  para  as  conducções 
das  bagagens  e  munições  de  boca  e  guerra,  e  pelos  ásperos 
montes  até  a  Laguna,  como  no  conselho  declarou  o  go- 
vernador. Alguns  soldados  queriam  ir,  masdiziamque  tiran- 
do-se-lhes  os  pesos  com  que  vinham; outros  não  queriam 
absolutamente;  e  com  effeito  o  supplicante  não  lhes  fez  de- 
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elarar  que  a  titulo  da  deserçSo  so  retirassem  os  que  qui« 
zessem. 

NSo  o  fez  antes  da  capituIaçSo»  entendendo  que  se  conse* 
guina  vantajosa;  nâo  o  fez  depois,  porque  isso  seria  occa- 
sionar  o  general  hespanhol  que  não  consentisse  na  conven* 
cionada  liberdade  dos  officiaes:  mas  também  a  ninguém  se 
impediu  a  retirada,  e  só  nâo  desertou  quem  não  quiz. 

Osuj^licante  lhes  facilitou  tanto  a  4esercão  que,  apenas 
cbegou  o  brigadeiro  José  Custodio,  a  primeira  vez  com  a 
noticia  de  se  não  dar  passagem  livre,  logo  fez  participar 
á  tropa  pelos  chefes.  Tiveram  muitos  dias  e  muito  tempo 
08  quequizeram  retirar-se,sem  receio  deserem  picados  pelo 
inimigo,  entretido  com  a  capitulação,  e  nâo  lhes  mandou 
o  supplicante  tirar  as  armas,mais  do  que  na  terceira  vez,em 
que  o  brigadeiro  vinha  de  volta  com  as  lanchas  hespatiholas 
para  o  embarque:  comtudo  alguns  passaram  escoteiros  para 
diante,  porém  os  mais  d'elles  tanto  nao  quizeram  que  antes 
se  deixaram  ficare  ir  prisioneiros,  ou  se  metteram  ao  mato 
sem  guia,  aonde  perderam  o  tino,e  pereceram  muitos  mise« 
ravehnente. 

N'esta  complicação  de  infelicidades  era  impossível  a  mar- 
eha  em  forma  sem  desordem,  e,  como  entre  todos  os  bens 
é  a  esperança  de  melhorar  o  ultimo,  que  desampara  os  ho- 
mens, entendeu-se,  que  por  um  ajuste  politico  se  poderiam 
salvar  os  restos  da  tropa  que  ainda  havia,  e  os  petrechos  para 
o  Rio  de  Janeiro :  a  todos  pareceu  o  mesmo  no  conselho  que 
se  fez.  Assenlou-se  que  o  brigadeiro  José  Custodio  fosse 
convencionar  a  passagem  livre  da  tropa  nos  termos  mais 
vantajosos  que  podessem  obter-se. 

O  supplicante  lhe  deu  amplos  poderes  e  lhe  recommen- 
dou  muito  efQcazmente  que  o  sacrificasse  a  elle  em  tudo 
quanto  se  exigisse,  comtanlo  que  salvasse  a  tropa.  Três  ve- 
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zes  foi  este  brigadeiro  conferir  com  D.  Pedro  Savalhos,  e  eò 
pôde  alcançar  as  capitulações  na  forma  em  que  se  fizeram. 

Nada  diz  o  supplicante  da  devassa  que  no  Rio  de  Janeiro 
se  tirou,  mas  permitia  Vossa  Magestade  que  o  supplicante 
faça  uma  lembrança  superficial,  que  encerra  profundas  re- 
flexões. Foi  esta  devassa  tirada  pelo  marquez  do  Lavradio; 
os  interrogatórios  foram  feitos  por  elle  e  pelas  pessoas  de 
sua  confidencia :  as  testemunhas  mesmas  conheciam  que  o 
espirito  d'elle  era  formar  culpa  ao  supplicante,  eximindo  a 
Pedro  António :  ellas  sabiam  a  opposição  do  marquez  vice 
rei  ao  supplicante  jà  de  tempo  mais  antigo;  sabiam  a  sua  in- 
clinação invencível  a  favor  de  Pedro  António ;  sabiam  que 
quanto  jurassem  lhe  havia  ser  patente ;  sabiam  finalmente 
as  suas  paixões  e  os  seus  despotismos  praticados  mesmo 
em  despique,  e  por  obsequio  a  Pedro  António,  de  que  tôm 
sido  testemunlias  oculares  todos  os  habitantes  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  muitos  os  exemplos.  Por  aqui  se  pôde  julgar  da  li- 
berdade com  que  as  testemunhas  juraram,  ainda  sem  entrar 
em  outras  indagações. 

Esla  é,  Senhora,  a  dolorosa  historia  do  supplicante.  Nas 
acluaes  concurrencias  d*estes  infelizes  successos,elle  obrou 
sempre  até  onde  chegaram  os  seus  talentos,  com  intenção 
recla  no  serviço  de  Vossa  Magestade;  nada  fez  senão  o  que 
entendeu  devia  fazer  nas  conjecturas  que  se  ofTereceram; 
ainda  hoje  lhe  parece  que  não  só  elle  mas  qualquer,  sem 
entrar  no  segredo  de  futuros  contingentes,  se  comportaria 
como  elle  se  porlou. 

Se  houveram  erros,  inda  o  supplicante  se  persuade  que 
não  estiveram  da  sua  parte,  ao  menos  segura,  á  fé  de  catho- 
lico  c  fiel  vassallo ,  diante  de  Deus  e  de  Vossa  Magestade, 
que  foram  do  entendimento  e  não  da  vontade. 

Digne-se  Vossa  Magestade  honrar  ao  supplicante  com 
esta  opinião  no  seu  real  conceito,  e  elle  será  sempre  con- 


-  331  — 

tente  em  qualquer  fortuna,  líft  abysmo  mesmo  da  infelicida- 
de. Se  é  necessário  sacrificar  a  vida  do  supplicante,  ou  à  ra- 
zão do  Estado,ou  à  honra  da  Nação,  elle  a  oíTerece  com  toda 
a  vontade  aos  pés  do  throno  de  Vossa  Magestade,  mas  como 
Tíctíma  innocente;  pelo  que  respeita  à  culpa  de  profis- 
são;  sente  muito  não  ter  perdido  esta  vida  no  leito  da  honra, 
como  tantos  dos  seus  gloriosos  maiores,  pelo  serviço  de 
Vossa  Magestade. 

Ha  perto  de  40  annos  não  tem  elle  mesmo  navegado  tan- 
tos maros,  caminhado  tantas  terras,  concorrido  em  bastan- 
tes oecasiões,  mais  do  que  para  ter  esta  honrada  morte,  ou 
para  servir  bem  a  Vossa  Magestade  T  Mas,  se  a  Providencia 
tem  determinado  que  esta  vida  acabe  no  meio  da  ignomi- 
nia, sirva  ella  para  expiar  outras  culpas  ;  e  o  supplicante 
se  recommendaá  grandeza  de  Vossa  Magestade,  à  sUa  real 
clemência  e  à  sua  real  piedade. 


BiOQRAPHIA 

POS  íRASILÇIROS  n,|.USTRES  POR  ARMAS,  LETRASt  yiR- 
TUDES,  ETC. 


IIANOBl«  DO  NASCIBfBNTO  CASTRO  B  31LVA 

Nascem  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva  tm  a  pitH 
Tiaeiâdo  Ceará  a  25  de  Dezembro  de  1788,  sendo  seu» 
pais  D  eapitão*mõr  José  de  Castro  e  Silva  e  D.  Joanna  Maria 
Bezerra  de  Menezes.  Ainda  no  verdor  dos  annos,  quando 
apenas  contava  16,  porém  jà  com  o  discernimento  que  sít 
emidade  provecta  se  adquire,  estreou  a  sua  carreira  glo- 
riosa no  serviço  publico,  exercendo  a  cargo  de  solicitador 
dos  feitos  e  execuções  da  fazenda  real,  no  lugar  que  o  viu 
nascer. 

Dois  annos  depois  foi  successivamente  nomeado,  em 
1809  tabellião  do  publico  judicial  e  notas  e  escrivão  do 
crime  e  eivei  da  villa  do  Crato,  e  em  1813  escrivão  da  ca- 
mará, orphãos  e  almotaceria  da  villa  de  Aracaty ;  deixando 
no  anno  seguinte  este  emprego,  para  exercer  o  de  inspe- 
ctor do  algodão  e  mais  aanexos  da  villa  da  Fortaleza,  por 
Bomeaçãoque  d'elle  fez  a  junta  da  fazenda,  e  que  foi  depois 
confirmada  por  provisão  do  real  erário  de  4  de  Março  d« 
1816.  Mais  tarde,  em  1818,  a  mesma  junta  o  nomeou  ad- 
ministrador dos  direitos  de  exportação.  Entretanto  jà  eram 
tão  notórios  o  zelo,  perícia  e  probidade  com  que  Castro  « 
Silva  se  havia  no  serviço  publico,  que  o  governador  Maíxoel 
Ignacio  de  Sampaio,  em  1820,  o  distinguiu,  entre  tantos 
cidadãos,  chamando-o  a  occuparo  honroso  lugjr  de  official- 
maior  da  secretaria,  e  secretario  interino  do  mesmo  go^ 
vèmo  ;  renunciando  elie,  a  prol  do  seu  paiz,  o  ordenado 
que  por  lei  lhe  competia  emquftnto  praticasse  e^te  ultimo 
TOMO  xxvu  44 
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emprego.  Estes  e  ootim  senricos  prestados  pelo  ittustre 
cearense,  com  assigaalado  patriotismo,  em  épocas  de  ver- 
tigem e  de  terror,  seu  caracter  austero,  immudavel  e  pres- 
timoso, sua  natural  bondade,  sua  lhaneza,  tudo  lhe  havia 
grangeado  a  estima  e  consideração  de  seus  comprovincia- 
nos,  que  lhe  deram  a  mais  peremptória  demonstração  de 
sua  confiança,  quando,  em  1821,  acclamando-o  primeira- 
mente secretario  da  assembléa  parochial,  o  elegeram  com- 
promissario,  eleitor  de  parochia  e  membro  da  commissão* 
consultiva  junto  ao  governo;  mas  a  província  do  Ceará  teve, 
poucos  mezes  depois,  de  enviar  a  um  seu  representante 
para  as  cortes  de  Lisboa  :  e  em  quem  melhor  cahiriam  os 
votos  dos  cearenses  do  que  no  incansável  mancebo  que  todo 
se  afanava  pela  prosperidade  de  sua  pátria?  Assim  succe- 
deu  :  e  o  obscuro  solicitador  de  1807  assumiu,  em  1821^ 
para  nunca  mais  deixar,  um  nome  e  uma  reputação  illustre 
entre  os  nomes  illustres  que  figuraram  nas  cortes  de 
Lisboa. 

A*  sua  volta  d*aquella  capital,  quando  a  face  politica  do 
Brasil  havia  já  tomado  novas  cores,  a  junla  provisória  do 
Ceará  o  nomeou  secretario  da  commissão  de  reforma  eco- 
nómica da  fazenda  ;  e  ainda  outra  vez  os  votos  de  seus  con- 
cidadãos o  elegeram  membro  do  conselho  deliberativo  junto 
ao  governo;  e  três  mezes  depois  n'elle  recahiu  a  escolha  do 
presidente  Pedro  José  da  Costa  Barros  para  secretario  do 
governo.  Demittido  esle  presidente,  e  regressando  a  esta 
corte,  com  elle  veio  o  secretario,  o  qual  teve  pela  primeira 
vez  a  honra  de  se  apresentar  ao  Senhor  D.  Pedro  I,  que, 
reconhecendo  em  Castro  e  Silva  um  cidadão  eminente  e 
distincto  servidor  publico,  houve  por  bem  nomeal-o,  por 
carta  imperial  de  l**  de  Dezembro  de  1824,  presidente  da 
província  do  Rio  Grande  do  Norte,  onde  como  tal  func- 
cionou,  até  que  em  24  de  Agosto  de  1825  tomou  assento  na 
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aasembléâ  geral  legislativa»  para  a  qual  fora  eleito  primeiro 
deputado  por  seus  comproyincianos.  Desde  então  socce- 
deram-se  regolarmente  as  legislaturas,  e  constantemente  o 
nome  do  íUustre  descendente  de  Castro  e  Silva  avultou  na 
uma  eleitoral :  e  d'este  modo  por  .dez  vezes  o  Ceará  assi-* 
gnalou  os  serviços  de  seu  filho,  escolhendo-o  por  sete  vezes 
pararepresental-o  na  augusta  camará  dos  deputados,  e  por 
três  vezes  successivas  incluindo-o  na  lista  tríplice  para  se- 
nador. E  quando  isto  ?  N'aquelles  tempos  em  que  ainda  a 
filba  predilecta  da  civilisaçao  moderna,  a  liberdade  electiva» 
nSo  sentia  seus  pulsos  mimosos  vinculados  pelas  torpes 
cadéas  de  ambições  sórdidas.  Honra,  pois,  ao  inclyto  re- 
presentante do  Ceará,  que,  no  meio  das  convulsões  da  poli- 
tica, conservou-se  immovel  e  tranquillo,  sem  jamais 
quebrar  o  pacto  que  o  ligava  a  seus  constituintes  I  Honra  e 
gloria  âquelle  que  soube  atravessar  incólume  o  mar  tem- 
pestuoso dos  partidos,  em  que  tantos  naufragaram  I... 

Inspector  da  alfandega  de  exportação,  administrador  da 
mesa  de  diversas  rendas,  membro  da  commissão  de  exame, 
de  que  trata  o  art.  89  da  lei  de  4  de  Outubro  de  1831,  e 
membro  da  commissão  para  organisação  do  regulamento  da 
mesa  de  diversas  rendas,  foram  ainda  encargos  que  desem- 
penhou com  aquella  habilidade  e  solicitude  que  ninguém  em 
tempo  algum  lhe  contestou.  Já  por  esta  época  o  nome  de  Ma- 
noel do  Nascimento  Casiro  e  Silva  não  era  um  nome  vulgar; 
nobres  titulos  o  distinguiam  da  multidão ;  e  a  regência  de 
1834  sanccionou  os  votos  dos  brasileiros,  chamando-o  a  in- 
combir-se  da  pasta  da  fazenda,  da  qual  tomou  posse  a  8  de 
Outubro  do  mesmo  anno.  Quem  ha  ahi  que  hoje  dispute  ter 
sido  o  illustre  cearense  o  primeiro  ministro  que,  compene- 
trando-se  das  necessidades  publicas,  deu  firmes  pisadas  na 
mais  recta  senda  do  melhoramento  financeiro,  a  economia? 
Qu^n  ha  que  ignore  ter  elle  sido  o  creador  da  recebedoria 


doinAítípíó,  ODde  âMoalmente  seailrecadaò  dobrodo  qoe 
se  arrecadafano  teoipo  dos  coUectores  ?  Qaem  nio  tiii  soa 
saode  deteríorar^se  pdo  afan  com  que  lutava,  arcando  com 
o  DOMO  mais  temíTd  e  Talento  inimigo,  o  deficit  ?  Qoem  o 
nio  Tia  sraipre  ihano,  josto,  paciente  e  prestimoso,  embora 
dominando  os  homens  da  altura  a  qoe  haria  sabido  ? 

Rápida  foi  a  época  gloriosa  de  sai  mimsterio,porqae  a  16 
de  Maio  de  1837  forçoso  foi  abrir  mão  da  grande  obra  que 
elle  baTia  c(Aneçado.  FaltaTa  liquidar  as  contas  entre  o 
Brasil  e  Portugal ;  o  ministro  económico  não  foi  olvidado ;  e, 
haTondo  recebido  a  nomeação  de  plenipotenciário  para  este 
fim,  por  cartas  patentes  de  4  de  Abril  de  1840  e  26  de 
Maio  de  1841,  apurou  em  favor  do  Brasil  umi  somma  de 
cerca  de  mil  contos  de  réis  I  Aquilate  cada  qual  toda  a  im- 
portância d'6Ste  serviço,  que  custou  longas  vigilias  despen- 
didas em  árdua  contenção  de  espirito  I  Entretanto  já  não 
era  possível  deslembrar  tantos  e  tão  relevantes  tributos :  a 
provincia  do  Ceará  tinha  de  escolher  três  senadores,  e  pela 
terceira  vez  o  nome  de  Castro  e  Silva  surgiu  triumphante 
da  uma  eleitoral ;  mas  d'esta  vez  não  embalde,  porque  a 
carta  imperial  de  17  de  Novembro  de  iSii  lhe  abriu 
de  par  em  par  as  portas  do  senado  brasileiro.  Que  mais 
direi  T  Renunciou  em  prol  da  nação  a  ajuda  de  custo  que, 
como  deputudo,  lhe  compelia  na  primeira  legislatura  em 
que  serviu  ;  trabalhou  nas  reformas  das  alfandegas  e  seus 
regulamentos  ;  foi  um  dos  que  reformaram  os  estatutos  da 
santa  casa  da  Misericórdia  ;  era  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico,  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria 
Nacional  e  membro  de  varias  outras  sociedades  de  benefi- 
cência. 

Quereis  agora  saber  quaes  os  fructos  que  colhera  no  vasto 
catnpo  (tão  fértil  para  tantos]  do  serviço  publico  ?  O  habito 
deáirifeto  em  1818,  o  do  Cruzeiro  em  1824,  o  da  Rosa 
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em  1841,  por  ter  sido  membro  de  mna  commissão  de  feli- 
Gitaç2o  ;  mas  nunca  algoem  Ibe  ouvin  uma  queixa»  e  elle  se 
jiilgaYa  plenamente  satisfeito  com  a  estima  geral  de  que 
gozava. 

Tal  é  o  compendio  da  vida  publica  do  bonrado  senador 
Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva :  elle  nâo  contava 
ncmés  pomposos  na  fileira  de  seus  avós  ;  nao  colheu  lou- 
ros ein  campos  ensanguentados ;  não  estrondou  com  tbesou- 
ros,  que  não  tinha»  por  si  nem  por  seus  ascendentes. 
Ingénuo,  modesto,  beneficente  e  sempre  pobre,  obteve  o 
mais  bello  triumpho  d'esta  vida,  o  triumpho  das  paixões, 
trrampho  de  philosopho,  triumpho  que  não  custa  lagri- 
mas ao  nosso  semelhante.  Que  gloria  I  Ser  embalado  no 
berço  do  pobre  e  depois  baixar  á  sepultura  no  féretro 
do  nobre  I  Que  peripécia !  Crear  para  sua  familia  ura 
nome  immaculado,  e  por  si  só  subir  às  grimpas  da  es- 
cala social  1 . . .  Ingénuo,  modesto,  beneficente  e  pobre, 
desceu  ao  sombrio  império  da  morte  o  illuslre  senador 
Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva.  Três  filhos  maiores, 
que  honram  a  memoria  de  seu  pai  ;  quatro  filhos  menores, 
que  nem  podem  comprehender  o  thesouro  que  perderam  ; 
uma  esposa,  que  é  o  modelo  das  consortes  ;  o  exemplo  de 
uma  vi  la  sem  macula,  cheia  de  gloria,  e  que  foi  para  mui- 
tos proveitosa,  tal  é  o  inventario  de  sua  vida  privada. . . 
Ah  I  ninguém  poderá  achar  expressões  com  que  possa 
encarecer  a  sua  extrema  bondade :  era  preciso  penetrar  no 
intimo  de  sua  casa,  para  saber  quantas  virtudes  alli  se  asy- 
lavam  I 

Este  homem,  tao  generoso,  tão  amigo  de  seu  amigo, 
tão  protector  de  seus  parentas,  teve  a  morte  mais  horrível 
com  que  Deus  pôde  castigar  os  mortaes  I  Sim,  foi  longo, 
atroz  e  doloroso  o  epilogo  de  sua  existência.  Sentir  durante 
quatro  aqnos  uma  vibora  roer-Ihe  as  entranhas,  e  a  morte 
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íífeiiú-u  eommio  de  (erro,  sem  poder  doaur-lbe  a  a»* 
nha;  oontir  seus  dias  por  tormentos ;  Ter  seus  m^nbrosc»^ 
míoharrai  trémulos  e  Tâgarosos  para  a  sepultara,  e  mer- 
gulbaram-no  de  mais  em  mais  nas  trevas  sepalcraes,  em- 
qnanto  a  pouco  e  pouco  se  extinguia  a  luz  moribunda  da  es- 
perança \...  Pois  n'estes  instantes  solemnes  da  existência ; 
n'estes  derradeiros  paroxysmos  da  natureza  a  expirar;  n'este 
cataclysmo  das  potencias  da  vida.  Castro  e  Silva  foi  sempre 
o  mesmo  hom^m.  Transido  de  dores  cruéis  que  lhe  estala- 
vam as  carnes,  ofTegando  com  tão  hórrido  supplicio,  que  lhe 
nâo  dava  tréguas,  devorava  comsigo  as  dores,  reprimia  os 
ais,  confrangiarse  ;  mas  nem  um  queixume  soltava,  para 
nSo  angustiar  mais  sua  familia  consternada.  As  sombras 
mortuárias  se  abateram  em  redor  de  seu  leito ...  era  o  leito 
de  Procrusto . . .  mas  sobre  ellas  surgia  plácido  o  semblante 
do  moribundo. . .  Era  a  lua  que  radiava  serena  por  entre 
nuvens  borrascosas. .  .Era  o  semblante  do  justo  que  se  des- 
prendia dos  laços  da  terra. . .  Mão  invisível  cortou  os  laços 
que  o  prendiam  a  tantos  corações ;  e  assim  consummou  Ma- 
noel do  Nascimento  Castro  e  Silva  a  sua  peregrinação  n'esta 
terra  de  inconstancias. . . 

JOSK'  CESÁRIO  DE  MIRANDA  RIBEIRO 

Quid  osl  liomoquia  magnificas  cum  ? 

Nasceu  José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro,  visconde 
de  Uberaba,  na  cidade  de  Ouro  Preto,  capital  de  Minas 
Geraes,  em  o  anno  de  1792,  sendo  seus  pais  Theo- 
tonio  Maurício  de  Miranda  Ribeiro  e  D.  Antónia  Luiza 
de  Faria  Lobato,  irmã  do  fallecido  senador  João  Evange- 
lista de  Faria  Lobato.  Serviu  seu  digno  pai  o  emprego  de 
tbesoureiro  da  junta  da  fazenda  d^aquella  província  com 
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tanta  honradez  e  pontualidade  que  apenas  deixoaisua 
família  nm  bom  nome  e  a  seus  filhos  uma  regular  educação. 

Era  o  fallecido  visconde  o  mais  moço  de  todos,  e»  não 
podendo  acompanhar  seus  irmãos  na  profissão  das  armas» 
a  que  se  haviam  dedicado,  e  que  aliás  repugnara  ao  sen 
génio,  naturahnentd  pacifico  e  brando,  dedicou-se  todo  ao 
estado  das  matérias  que  então  se  ensinavam  na  província; 
e  tantos  progressos  fez  pelo  seu  talento  e  applicação  que 
mereceu  sempre  alta  estima  de  seus  mestres,  chegando  a 
gozar,  ainda  em  tenros  annos,  de  um  grande  nome  e  de  uma 
vasta  reputação. 

Em  1816  matriculou-se  na  universidade  de  Coimbra,  e 
voltava  em  1821  ao  seu  paiz  coroado  de  louros  e  coberto 
de  gloria,  sim,  porém  incerto  de  sua  sorte  futura,  quando 
ao  chegar  ao  Rio  de  Janeiro  teve  a  grata  noticia  de  que  a 
província  de  Minas  o  honrara  com  a  sua  confiança  elegen- 
do-o  deputado  às  cortes  de  Lisboa;  mas  não  era  este  o 
theatro  em  qu » tinha  elle  de  representar,  porque,  não  se 
verificando  a  ida  dos  deputados  mineiros  àquella  cidade  por 
motivos  que  são  sabidos,  aqui  ficou,  e  teve  de  servir  o  seu 
paiz  como  magistrado,  como  administrador  e  como  seu 
digno  representante.  Nós  o  acompanharemos  em  cada  um 
d'estes  empregos. 

Despachado  juiz  de  fora  para  S.  João  d'El-Rei  em  1823, 
ahi  serviu  três  annos ;  e  com  tal  honradez,  intelligencía  e 
imparcialidade  soube  administrar  a  justiça,  que  ainda  hoje  é 
o  seu  nome  proverbial  n'aquel!a  cidade.  Serviu  depois  o 
lugar  de  juiz  do  crime  em  um  dos  bairros  d'esta  corte,  o  de 
intendente  dos  diamantes  na  cidade  Diamantina,  e  o  de 
des3mbargador  da  relação  do  Rio  de  Janeiro,  até  que,  com- 
petindolhe  entrar  para  o  supremo  tribunal  de  justiça,  foi 
ahi  aposentado  por  ser  incompatível  com  o  conselho  does- 
tado, onde  jà  então  servia.  Em  todos  estes  lugares  jamais 
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denestm  o  saa  caracter  honrado  e  justiceiro,  j&aiais  deixoa 
de  campTíV  com  a  maior  exactidão  as  obrigações  a  aeii 
cargo,  e  nao  consta  que  algaem  se  queixasse,  ama  só  ?ez 
que  fosse,  de  lhe  ser  denegada  ou  ao  menos  demorada  a 
justiça.— Eis  o  magistrado. 

N2o  menos  escrupuloso  foi,  e  nio  menos  serviços  prestou 
na  administração,  este  bom  servidor  do  Estado.  Nomeado 
presidente  da  província  de  Minas  Geraes  em  1837,  quando 
exaltados  partidos  ameaçavam  nada  menos  do  que  uma  re- 
volução, bastou  a  presença  d'este  anjo  da  paz  para  tudo  sere- 
nar, deixando  a  niesma  província,  se  nâo  perfeitamente  con- 
ciliada, ao  menos  em  tranquilla paz.  Não  é  serviço  de  estrondo 
o  que  se  faz  por  meio  da  brandura;  mas  não  é  menos,  e 
talvez  sejamais  valioso  do  que  applacar  revoluções,  a  que 
muitas  vezes  se  dá  causa,  para  depois  apparecer  vencedor, 
padeça  quem  padecer.  Na  de  S.  Paulo,  que  também  admi- 
nistrou em  1836,  não  consta  que  praticasse  um  só  facto  qu3 
fosse  menos  digno  do  seu  caracter  imparcial  e  honrado  ;e 
tanto  se  contentou  a  província  com  a  sua  administração  que, 
propondo-se  como  candidato  à  senatoria  annos  depois, 
obteve  os  votos  dos  honrados  paulistanos,  e  merv^ceu  repre- 
sental-os  no  senado  alé  â  sua  morte.  —Eis  o  administrador. 

Agora  o  consideraremos  como  representante  da  nação. 

Não  era  possivel  que  a  província  de  Minas,  sua  pátria,  e 
que  o  elegera  para  represcntal-a  quando  ainda  estudante  e 
a  1,500  léguas  de  distancia,  deixasse  de  honral-o  com  seus 
votos  quando  o  linha  em  si  e  conhecia  mais  de  perto.  Foi, 
pois,  o  honrado  visconde  eleito  deputado  em  1824,  e  nunca 
mais  deixou  de  o  ser,  alé  que  foi  escolhido  senador  por 
S.  Paulo.  Ahi  estão  seus  projectos  de  lei,  ahi  estão  seus 
discursos,  cheios  de  luzes,  de  convicção  e  de  amenidade,  qu3 
muito  certamente  o  honram.  Uma  época  houve,  comtudo, 
de  mà  recordação,  em  que  afincadamenle  se  procurou  in- 
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d^põl-o  para  com  o  paiz.  Felizmente  foi  estaaoccasião 
do  seu  maior  trimnpho. 

Prodamava-se  em  1832  uma  reforma  da  constituição  no 
sentido  federativo,  jà  e  jà,  e  estava  o  paiz  ameaçado  de  ver 
mudada  a  forma  do  seu  pfoverno  no  meio  da  rua,  quando 
occorreu  ao  prudente  visconde  um  idéa  salvadora.  Pediu  e 
obteve  da  camará  dos  deputados  a  nomeação  de  uma  com- 
missão  que  reduzisse  a  projecto  de  lei  as  reformas  que  se 
proclamavam;  e  isto  bastou  para  que  serenassem  os  ânimos, 
passando  este  negocio  para  mãos  legitimas,  onde  foi  plácida- 
mente  discutido  e  deliberado. 

Apresentado  o  projecto  ao  senado,  voltou  com  emendas, 
entendo  estas  de  ser  discutidas  por  ambas  as  camarás  em  as- 
sembléa  geral,  declarou  logo  o  honrado  visconde  que  vota- 
ria com  o  senado,  porque  nem  queria  reformas  exigidas 
lumultuariamente  pelo  povo,  nom  reformas  approvadas  por 
uma  só  camará.  Não  faltaram  então  gritos  contra  a  sua  leal- 
dade, e  na  véspera  da  ultima  votação  cartíis  recebeu  anony- 
mas  que  o  ameaçavam  de  morte  s  3  fosse  ao  senado.  A  nada 
cedeu,  nem  mesmo  aos  rogos  da  familia  ;  apresenlou-se  no 
seu  posto  de  honra;  passaram  unicamente  as  reformas  (jue 
ainda  hoje  nos  regem,  e  tudo  serenou.  —  Eis  o  represen- 
tante da  nação. 

Foi  então  que  muito  se  procurou  abalar  a  confiança  dos 
mineiros  a  respeito  do  sihi  dign »  representante,  não  só 
pela  imprensa,  mas  ainda  por  lodosos  modos  imagináveis  ; 
porém,  escrevendo  elle  a  sua  exposirâo  justilicativa,  que 
corre  impressa,  foi  a  resposta  (hi  sua  provincia  um  chuveiro 
de  votos,  que  o  conservaram  sempre  na  camará  dos  depu- 
tados. —  Eis  o  triumpho. 

Seguia-se  agora  faltar  dos  serviços  que  prestou  o  bene- 
mérito visconde  no  conselho  de  estado.  Como,  porém, 
não  se  publicam  cssoí^  trabalhos,  somente  direi,  em  abono 
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sai,  que  DOS primaíros três oa  quatro  aimos  redigineom 
âecretarío  as  actas  do  conselho,  e  qoe  foi  de  uma  assidui- 
dade poDtual,  emqoanto  opennítthi  o  bom  estado  de  sua 

saiide Failecea  de  ama  coogestão  pulmonaraos  7  de 

Maio  de  1856. 

FoioTiscondedeUberabacasadoemprimeiras  núpcias  com 
D.  Maria  José  Monteiro  de  Miranda  Ribeiro,  da  qoal  tefe, 
além  de  outros  qoe  falleceram,  dois  filhos  e  cinco  filhas,  eem 
segondas  nnpcias  com  D.  Anna  Cândida  de  Miranda  e  Lima, 
actual  viscondessa  de  Uberaba,  da  qual  não  deixou  prole. 

Esposo  amável,  extremosj  pai,  soube  conciliar  sempre 
o  aílecto  de  suas  dignas  esposas  e  o  respeito  e  amizade 
de  seus  dignos  filhos,  a  quem  transmittiu,  além  de  sen- 
timentos altamente  religiosos  e  moraes,  aquella  candura 
e  amabilidade  de  que  era  dotado.  Como  homem  foi  de  mna 
conducta  irreprehensivel,  jamais  se  lhe  ouviu  uma  palavra 
menos  honesta ;  sua  conversação  era  summâmente  agradá- 
vel, porque  entre  limadas  e  escolhidas  phrases  deixava-se 
ver  uma  alma  purae  uma  certa  sinceridade  provinciana  que 
nunca  deixou.  Jamais  o  fascinaram  as  grandezas  da  terra. 

A  todos  tratava  com  deferência  e  brandura,  até  a  seus 
próprios  escravos. 

Restava  descrevêl-o  como  amigo Mas  aqui  se  me 

aperta  o  coração,  e  concluo  com  os  seguintes  versos  de 
Gonzaga,  que  tanto  o  deleitavam  : 

EalrajáDOsElisios 

Campinas  venturosas, 

Que  mansos  rios  corlum 

Que  cobn  m  sempre  as  rosas. 

Escula  o  canto  das  sonoras  aves, 

E  bebe  as  aguas  puras 

Que  o  mel  e  do  que  o  leite  meais  suaves. 
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ADVERTENCU 

Historiadores,  viajantes  e  naturalistas,  todos  se  têm 
mais  ou  menos  occupado  com  a  provinda  de  Goyaz,  e  cada 
qual  no  ramo  da  sua  especialidade. 

Seus  trabalhos  existem  impressos,  porém  grande  parte 
emjornaese  revistas.  Quem  porventura  quizer  consultar 
o  que  diz  respeito  à  parte  histórica  verá  que  até  hoje  nin- 
guém foi  além  do  que  escreveu  o  cónego  Luiz  António  da 
Silva  e  Sousa. 

A  sua  obra,  que  tem  por  titulo.  Memoria  sobre  o  des- 
C(^brímento^  população^  governo  e  coíàsos  mais  notáveis 
da  capita/niadet  Goyaz,  foi  impressa  no  jornal  Patriota,  que 
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se  publicou  n' esta  corte  em  1813  e  1814,  e  depois  transcri* 
Pta  em  am  dos  omneros  da  Revista  Trimemal  do  Instituto. 

Pizarro  a  copiou  quasi  ipsis  verbis  nas  suas  Memorias 
Históricas,  sem  ao  menos  ter  prestado  homenagem  ao 
nome  do  seu  auctor :  outros  têm  imitado  o  seu  exemplo 
sem  critério  e  também  sem  consciência. 

Sabemos,  além  d'is(o,  da  existência  de  uma  Historia  da 
capUa/niadeGoyaz  coordenada  pelo  cirurgião  José  Manoel 
Antunes  da  Frota,  por  um  extracto  que  d*ella  nos  deu  o 
mesmo  Patriota,  em  um  dos  seus  números.  Não  consta, 
porém,  que  esta  obra  tenha  sido  impressa ;  e,  se  o  foi  em 
algum  tempo,  não  achámos  qncan  d'ella  nos  pudesse  dar 
noticia. 

Entretanto  cabe  incontestavelmente  ao  cónego  Luiz  An- 
tonio,  e  só  a  elle,  a  gloria  de  chronista  da  província  de 
Goyaz ;  que  todos  quantos  lhe  têm  succedido,  e  mesmo  seus 
coevos,  não  fizeram  mais  do  que  copial-o. 

Vejamos  o  que  deu  origem  ao  seu  escripto. 

Era  costume  consagrado,  senão  obrigação  imposta  ás 
primitivas  camarás,  de  escrever  o  segundo  vereador  em  um 
livro  próprio  os  factos  notáveis  do  seu  tempo,  ad perpetuam 
rei  memoriam. 

Em  1813  foi  o  cónego  Luiz  António  solicitado  para  escre- 
ver os  da  capitania  de  Goyaz,  com  cujo  monumento  a  ca- 
mara  de  Villa  Boa  desejava  enriquecer  o  seu  archivo.  Não  se 
dedignando  de  aceitar  tão  honrosa  incumbência,  empre- 
hendeu  o  trabalho,  e  em  dois  mezes  o  concluiu.  Assignado 
pelo  segundo  vereador.  Custodio  Pereira  da  Veiga,  foi  apre- 
sentado ao  conselho  em  30  de  Setembro  e  mandado  re- 
gistrar. 

E'  fácil  de  ver  que,  em  tão  pouco  tempo  e  á  mingoa  dos 
indispensáveis  documentos,  não  podia  o  chronista  apre^n 
tar  uma  obra  cofupleta  e  ^  todos  o$  respeitos  perfeita* 


kVemária&o  icoiiego  Láiz  António  tem,  pois^erros  e  iaennab 
que  nio  âevem  passar  desapercebidos,  mas  que  merecem 
ser  desculpados:  elle  próprio  é  o  primeiro  a  aferir  as  suas 
faltas. 

Agora  o  que  a  nõs  di2  respeito. 

Haquasí  tresannos.  por  um  d'esses  incidentes  tSo  com- 
munfc  na  Tida  publica,  fomos  forçados  a  servir  na  proTincia . 
de  Goyaz  um  alto  cargo  de  confiança. 

Os  deveres  da  administração  nos  levaram  naturalmente  à 
necessidade  de  também  conhecer  o  passado  da  provincia.  Foi 
quando  tivemos  occasião  de  ler,  mas  d'essa  vez  no  próprio 
original,  a  Memoria  de  Luiz  António,  que  depois  nos 
veio  a  servir  de  muito. 

Vimos  quanto  era  defficiente,  verificámos  os  seus  erros  e 
lacunas,  e  por  fim  nos  compenetrámos  da  necessidade  de 
serem  melhor  devassados  os  feitos  do  passado,  pelo  muito 
que  estava  ainda  occulto  ua  poeira  dos  archivos. 

Desde  que  demos  começo  a  esse  estudo,  foi  com  intenção 
feita  de  escrevermos  os  Annaes  da  Provincia  de  Goyaz. 

O  que  acabamos  de  fazer, (devemos  confessar)  longe  está 
do  plano  que  delineámos :  tinha  elle  outras  proporções. 

Temos  consckjàícia  da  imperfeição  do  nosso  trabalho  ; 
podia  ser  melhor;  mas  circumstancias  supervenientes  vie- 
ram &0avgdLV  a  execução  da  nossa  obra. 

Não  podemos  inculpar  nem  a  nossa  intelligencia,  nem  a 
nossa  vontade,  que  desejos  tínhamos  nós  de  dar  cabedal 
histórico  de  mór  valia,  pondo  em  prova  o  nosso  entendi- 
mento, todo  affeiçoado  a  estudos  d'este  género. 

A  razão  foi  que  faltou-nos  tempo  para  continuarmos  na 
pesquiza  de  documentos  e  informações  ;  ou  melhor,  para 
não  deixarmos  de  ser  francos  e  conscienciosos  até  o  fim,  fo- 
mos graciosamente  interrompidos  em  nossos  trabalhos , 
'  quando  mais  empenhados  nos  achávamos  no  serviço  das  ex- 


cavalões,  que  é  de  tanto  aprazimento  para  os  que  lèm  sin* 
cero  S4>ego  ás  cousas  da  pátria,  que  vão  por  abi  tão  malbara- 
tadas, e  vistas  com  os  olhos  de  consciências  bem  pouco  sãs. 

A  nossa  obra  é,  pois,  incompleta,e,  se  ha  n'isto  algum  pec* 
cado,  somos  os  próprios  que  d'elle  nos  absolvemos»  porque 
á  conta  de  outros  responsáveis  deve  ser  levado,  que  não 
sara  este,  por^certo,  o  mais  grave  que  tenham  commettido. ' 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Outubro  de  1863. 

/.  M,  Pereira  de  Alencastre, 
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DISCURSO    PRELIMfNAR 

I 

Perguntará  o  escriptor  consciencioso,  ao  traçar  os  qua- 
dros históricos  dos  terapos  coloniaes  :  —  quaes  os  bw0fi- 
cios  que  nos  legou  a  metrópole  durante  o  longo  período  da 
sua  dominação  ?  Qual  a  influencia  politica  que  exerceu 
Portugal  nas  suas  colónias  sul-americanas  em  relação  ao 
progresso  das  idéas,  das  instituições  sociaes  e  da  reforma 
dos  costumes  ? 

O  observador  sem  prevenções,  que  reflectir  no  estado 
das  capitanias  antes  do  S&to  da  nossa  emancipação  politica, 
verá  por  toda  a  parte  a  imagem  da  desolação.  E  entretanto 
essas  pobres  colónias  tanta  riqueza  tinham  prodigalisado  do 
seu  seio  para  gloria  e  esplendor  das  quinas  portuguezas  ! 

E  a  metrópole  de  nada  soube  aproveitar-se,  porque,  na 
hora  em  que  teve  de  dar  contas  ao  mundo  do  deposito  que  a 
Providencia  lhe  houvera  confiado,  estava  mais  pobre  do  que 
a  sua  tutelada. 

U 

As  vastas  e  ricas  possessões  do  Brasil  durante  mais  de 
dois  séculos  não  recel)eram  de  Portugal  senão  aquelles  cui- 
dados que  exigia  a  sua  segurança,  aquellas  solicitudes  que 
eram,  por  assim  dizer,  verdadeiras  medidas  de  precaução 
contra  os  eventos  do  futuro. 

Em  tudo  o  mais  revelava-se  essa  vexatória  cobiça  de  ex- 
plorar thesouros  ou  recolher  os  productos  das  riquezas 
descobertas.  * 

E  n'isto  consistia  quasi  que  toda  a  sciencia  do  governo. 
Esse  fatal  regimen,  quelpto  depunha  contra  os  homens 
TOMO  xxvii,  p.  II.      *  2 
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de estado  de  Portagal,  que  denunciava,  senão  má  fé  d^elles, 
ao  menos  o  maior  atrazo  na  arte  de  governar,  ou  ambas  as 
cousas  ao  mesmo  tempo,  explica  lambem  o  estado  deca- 
dente do  reino  no  começo  do  presente  século. 

Cultivador,  que  não  planta,  vê  afinal  suas  terras,  em- 
bora feracissimas,  reduzidas  a  urzes  e  carrascaes  ;  her- 
deiro, que  na  ociosidade  devora  sua  fortuna,  em  pouco 
tempo  está  exhaurido. 

Portugal  fez  como  o  lavrador  imprevidente,  como  o  her- 
deiro pródigo  e  ocioso. 

Imaginai,  porém,  esse  regimen  exercido  a  capricho  do 
bastão  do  capitão-general,  com  todo  o  poder  discricionário  e 
quasi  magestatico  de  que  vinha  revestido,  para  que  mesmo 
de  longe  não  pudesse  deixar  de  ser  sentida  em  todo  o  seu 
"Vigor  a  omnipotência  do  rei  absoluto  I 

Ao  lado  do  regimen  militar  de  tronco  e  golillia  marcha- 
vam os  pesados  tributos  ;  a  par  do  contratador  e  do  exa- 
ctor,  a  extorsão  sob  todas  as  formas  legaes ;  ao  lado  do 
corregedor,  e  do  juiz  ordinário,  o  arbitrio  e  a  prepotência  ; 
e  por  ultimo  o  maior  dos  tributos  que  um  povo  póile  pa- 
gar—a ignorância  —  e  com  ella  a  degradação  moral  em  lo- 
dos os  sentidos. 

O  regimen  colonial  foi  assim  ! 


Ill 


A  historia  do  descobrimento  e  conquista  do  lerrilorio 
com  a  expulsão  barbara  das  tribus  indígenas,  a  guerra  con- 
tra os  aborígenes  feita  por  meio  de  bandeiras  e  derramas, 
essa  afanosa  exploração  de  minas  com  suas  innumeras  me- 
didas aggressivas,  á  força  de  serem  fiscalisadoras,  essas  leis 
de  extremo  rigor  emanadas  d9.|oberano  absoluto,  e  postas 
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em execução  ainda  mais  rigorosamente  pelos  donatários, 
capitâes-generaes  e  seus  preposlos,  afim  de  obstarem  o  ex- 
travio do  ouro  e  dos  direitos  senhoriaes,  nos  dizem  em  lin- 
guagem eloquente  o  que  foi  a  politica  portugueza,  e  como, 
exercida  por  tanto  tempo  e  com  tamanha  perseverança, 
conseguiu  obstar  que  as  capitanias  cuidassem  do  próprio 
interesse  seu. 

Quem  tiver  presente  essas  leis,  alvarás,  cartas  regias,  e 
provisões,  que  transitavam  pelo  desembargo  do  paço,  con- 
selho de  fazenda,  conselho  ultramarino  e  casa  da  supplica- 
çâo,  e  sabe  como  eram  cumpridas  no  Brasil  por  func- 
cíonarios  adrede  escolhidos,  facilmente  comprebenderà  que, 
sob  os  auspicios  de  taes  princípios,  todo  o  progresso  era 
impossível. 

O  governo  portuguez  reconheceu,  porém  tarde,  quanto 
tinha  andado  errado  retardando  por  mais  de  dois  séculos 
o  desenvolvimento  da  futura  nação. 

O  Brasil  seria  hoje  a  primeira  potencia  do  continente 
americano  se  mãos  mais  previdentes,  e  menos  avaras  do 
seu  progresso,  o  livcssera  guiado  ao  seu  verdadeiro  destino, 
se  finalmente  Portugal  não  houvesse  sido  a  ultima  das  me- 
trópoles. 

IV 

Grandes  e  multiplicadas  causas  concorreram  para  o  atrazo 
das  capitanias  ;  fallaremos  particularmente  da  de  Goyaz, 
da  qual  nos  vamos  occupar.  A  sua  historia  nem  é  longa 
nem  rica  de  episódios,  mas  é  dolorosa  de  contar-se. 

Desde  que  a  riqueza  aurífera  do  vasto  território  do  Bra- 
sil foi  conhecida,  entendeu  o  governo  portuguez  dever  to- 
mar uma  serie  de  medidas,  das  quaes  resultasse  o  maior 
proveito  para  si  da  exploração  das  lavras. 


Todo  o  mal  proTeia  príncipalmeDle  d*essas  medidas,  mal 
pensadas  e  aioda  peíor  eiecatadas.  Noticias  inexactas  de 
tabolosas  nqoezas  desTairavam  a  razão  dos  conselheiros 
reaes,  e  d*ahi  orna  serie  de  provideacias  exirjiYagaotes, 
^pieempeceram  odeseaToWimeato  d'essas  novas  sociedades, 
que  se  formaram  através  das  extensas  solidões  devassa- 
das pelos  paulistas. 

Particolarisemos  algumas  d'essas  medidas. 

Traçada  a  primeira  via  de  commimicação  para  Goyaz,  a 
meiuna  qae  percorreu  Aartholomeu  Bueno  e  seus  aventu- 
reiros, foi  prohibida  a  abertura  de  novas  estradas,  e  ve- 
dado o  transito  por  aquellas  que,  apezar  d'islo,  os  povos, 
para  soa  commodidade,  houvessem  aberto  em  diíTorentes 
direcções. 

Os  rios,  desde  logo  trancados  ã  navegação,  só  viam  sul- 
car suas  aguas  pelas  montarias  e  ubás  dos  indigenas,  que 
povoavam  suas  férteis  margens. 

Muitas  industrias  foram  probibidas,  por  se  opporem  ao 
desenvolvimento  da  mineração,  por  serem  julgadas  crimi- 
nosas ou  complices  dos  extravios. 

Apezar  d*islo,  a  corrente  da  emigração  para  Goyaz  foi  de 
anno  para  anno  mais  abundante. 

Um  immenso  lençol  de  ouro  se  desenrolava  ás  vistas  ávi- 
das do  mineiro  ambicioso,  e  suas  esperanças  eram  plena- 
mente satisfeitas,  ao  principio  sem  quasi  trabalho  ou  sa- 
crifício. 

Mas  foram  poucos  os  annos  de  grandeza  e  prosperidade  ; 
o  meteoro  passou,  e  á  luz  fugaz  d'essa  transitória  gran- 
deza succedeu  o  quadro  mais  contristador ;  o  deslumbra- 
mento, porém,  continuou  por  muito  tempo  ainda. 

No  entretanto  se  via  o  commercio  do  interior  fiscalisado  e 
vexado ;  a  lavoura  quasi  de  todo  abandonada;  a  industria 
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da creação  limitada  e  interdicta ;  o  fisco  insaciável ;  a  impo- 
sição das  alcavalas  crescendo  dia  a  dia;  os  dizimeiros  e  con- 
tratadores inexoráveis  em  suas  exigências  ;  o  monopólio 
exercido  pelo  próprio  governo,  matando  a  industria  parti- 
cular, e  tornando  impossivel  qualquer  concurrencia. 

Morria-se  de  fome,  mas  a  mineração  não  parava. 

Só  havia  uma  industria  livre,  a  mineração,  o  trabalho  das 
batêas  e  almocafres  ;  raas  esta  mesma  sujeita  à  capitação  e 
censo,  à  venalidade  dos  empregados  dos  registros  e  conta- 
gens, à  falsificação  na  própria  casa  da  fundição,  ao  quinto  e 
às  escovilhas,  ao  confisco  por  qualquer  ligeira  desconfiança 
de  contrabando,  e  a  outros  muitos  entraves,  que  longo  se- 
ria enumerar. 

Addicionemos  a  tudo  isto  um  mal  maior,  a  cobiça  infrene 
do  governador,  dos  superintendentes,  juizes  e  ofDciaes, 
que,  depois  de  algum  tempo  de  serventia  nos  lugares,  vol- 
tavam ricos  e  remunerados,  por  haverem  a  seu  contento 
delapidado  os  cofres  do  Estado,  e  roubado  os  particulares. 

Do  grande  catalogo  dos  prevaricadores  ( justiça  seja 
feita)  alguns  expiaram  suas  culpas  e  torpezas,  provadas  em 
vergonhosas  devassas  que  se  mandaram  lirar. 


A  mineração  era  o  alvo  de  todos  os  desejos,  uma  como 
que  febre  ou  delírio  de  que  os  povos  estavam  tomados. 

O  proprietário,  o  induslrialisla,  o  aventureiro,  finalmente 
todos  convergiam  suas  vistas,  seus  esforços,  seus  capitães, 
toda  a  sua  actividade  em  summa,  para  o  mister  da  minera- 
ção. 

A  extensa  capitania  de  Goyaz  lornou-se  em  pouco  uma 
vasta  mina,  em  que  trabalhavam  milhas  deoperarios^ 


obrando  prodígios  de  esforço  e  de  paciência,  qoe  aioda 
hoje  fazem  pasmar  aos  que  obsen^am  os  yesUgios  d' essas 
longas  canaiisações,  emprebendidas  e  realizadas  somente  a 
poder  do  braço  do  homem. 

Foi  um  insano  trabalhar  !  Muda-se  o  curso  d  s  rios,  íor- 
mam-se  taboleiros  e  golpiaras^  rasgam-se  profundos  vallos, 
revolvem-se  as  entranhas  da  terra,  erguem-se  montes  de  cas- 
calho, levam-sc  as  montanhas  a  talho  aberto,  trabalham  pi- 
caretas c  almocafres,  descobrem-se  os  vieiros,  c  no  fundo 
das  batêas  brilham  as  folhetas  e  os  granitos,  recompensa  de 
tantos  suores,  remuneração  de  tantos  trabalhos  1 

Homens  ousados  c  aventureiros,  fervorosos  adoradores 
do  deus  Pluto,  animados  por  promessas  lisongeiras,  e  na 
esperança  de  alcançarem  da  munificência  real  honras,  gra- 
ças c  favores,  que  com  grande  facilidade  eram  offerecidos 
pelos  governadores  em  promessa,  e  dilíicilmente  conferi- 
dos, emprehendiam  penosas  viagens,  com  sacrifício  de  suas 
vidíis  e  dos  seus  teres,  através  de  regiões  desconhecidas,  de 
sertões  inhospitos,  sulcando  rios  nunca  explorados,  va- 
rando cachoeiras,  internando-se  por  florestas  virgens  á 
mercê  do  acaso,  em  procura  d'essas  terras  dos  Aravz,  dos 
Martyrios,  c  do  rio  Rico,  de  que  rezam  os  velhos  roteiros. 

E  quantos  mallogros,  e  quantas  decepções  I 

E,  porque  o  vasto  interior  do  paiz  era  povoado  de  um  sem 
numero  de  tribus  selvagens,  que  aos  garimpeiros  e  explo- 
radores embargavam  a  cada  instante  os  passos,  levantavam- 
se  bandeiras,  organisavam-se  custosas  expedições  para  a 
sUa conquista,  mas  quasi  sempre  á  custa  de  forçadas  derra- 
mas, e  da  contribuição  dos  povos. 

O  real  erário  poucas  vezes  concorria  para  esses  gastos. 

Para  que  melhormente  se  pudesse  desentranhar  do  solo 
as  suas  preciosidades,  varria-sc  da  superfície  da  terra  os 
seus  habitadores; 
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Devastadas  e  destruídas  a  ferro  e  fogo  as  aldêas,  até  então 
pacificas  e  tranquillas,  os  silviculas,  que  escapavam  á  fúria 
dos  bandeirantes,  se  iam  refugiar  nas  solidões  das  florestas, 
onde  suppunhara  poder  estar  a  salvo  de  tao  estranhos  civi- 
lisadores:  mas  embalde,  que  para  esses  aventureiros  nâo  ha- 
viam devesas,  nem  distancia,  nem  obstáculos  insuperáveis. 

E  os  que  porventura  procuravam  na  resistência  salvar 
o  direito  do  seu  lar,  das  suas  terras  c  da  sua  liberdade 
eram  todos  os  annos  dizimados  pelo  ferro  exterminador  dos 
cabos  da  conquista^  ou  reduzidos  ao  mais  execravel  capti- 
veiro. 


VI 


Nunca  tantas  e  tamanhas  barbaridades  foram  commetti- 
das  á  sombra  da  civilisação  e  do  direito  de  catechese  1 

Nao  são  para  estranhar  os  lerriveis  episódios  de  que 
nos  faliam  as  chronicas  castelhanas  da  descoberta  do  Períi, 
quando  scenas  idênticas  foram  no  Brasil  praticadas  pelos 
paulistas,  aventureiros  e  mamelucos,  por  ordem  dos  gover- 
nadores, sempre  que  havia  ordem  regia  para  fazer  guerra 
aos  Índios. 

Doeste  modo  muitas  aldêas  desappareceram,  muitas  na- 
ções guerreiras  e  numerosas  foram  extinctas,  e  d*ellas  ape- 
nas restam  hoje  os  nomes  por  que  eram  conhecidas. 

E*  triste,  porém,  de  considerar-se  que,  até  das  prezas 
feitas  n^essas  guerras  de  extermínio,  auferisse  lucros  o  Es- 
tado, mandando  vender  os  caplivos,  para  cobrança  dos  res- 
pectivos quintos  e  Indemnisação  do  thesouro  ! 

Veremos  depois  por  que  modo  se  fazia  a  partilha  dos  pri- 
sioneiros de  guerra. 

Por  muito  tempo  a  conquista  do  índio  não  teve  por  fim 
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a  sua  reducpoao  grémio  da  civilisaçao  chrislâ,'  aos  gozos 
da  vida  social:  muito  embora  o  direito  escripto  garantisse 
ao  gentio  o  exercício  da  sua  liberdade,  a  escravidão  foi  du- 
rante longo  period»  uma  espécie  de  negocio,  comparti- 
lhado pelo  governo,  auclorisado  por  elle,  apezar  dos  con- 
stantes pl^teslos  dos  missionários,  que  (seja  dilo  de  passa- 
gem) também  não  poucas  vezes  compravam  e  vendiam  (*). 
A  catechese  entrava  no  seu  período  de  decadência,  em  que 
jà  os  frades  da  companliia  promoviam  a  creacão  dos  al- 
deamentos, nâo  como  um  meio  de  altcnuar  os  males  cau- 
sados pela  conquista  a  ferro  e  fogo,  mas  simplesmente  por 
amor  da  influencia  que  d*ahi  resultava  á  ordem  de  Jesus, 
já  decadente  da  sua  administração,  tanto  na  parte  econó- 
mica, como  na  civil  e  politica. 

Em  algumas  capitanias  pouco  iizeram  os  varões  apostóli- 
cos em  favor  da  catechese.  Quando  se  descobriu  Goyaz  a 
ordem  de  Santo  Ignacio  deLoyola  estava  no  ultimo  período 
da  sua  existência,  e  a  evangelisação  quasi  que  completa- 
mente abandonada.  Algumas  aldêas  ainda  chegaram  a  ter 


(*)  o  seguinte  documciUo  não  deixa  de  ser  curioso  : 
«  JamcbuyJi  eavalleiro  buaupê  vende  ura  rapagão  por  nometua- 
raman,  de  nação  buaupf»,  de  idade  de  dezeseis  annos  pouco  mais 
ou  menos,  cora  cinco  signacs  da  parle  diroila,  dois  juntos  da  bo- 
checlia,  outro  na  barba,  outro  na  cantareira,  e  outro  no  peito,  mais 
Ires  na  parle  esquerda,  um  no  beit;o  debaixo,  outro  atrás  da  orelha, 
outro  abaixo  do  peito,  e  disso  o  dilo  vendedor  ser  seu  escravo  pelo 
ler  apanhado  em  guerra  justa,  e  o  mesmo  rapagão  confessou  ser  assim, 
polo  que  foi  havido  por  escravo  pelo  IS.P.missionario  por  uma  peça  de 
ruão  e  outra  de  bretanha;  e  por  ser  assim  verdade  cu  Jorge  Mendes 
de  Moraes,  escrivão  da  tropa,  passei  o  presenie  registro,  que  assi- 
gnou  o  dito  U.  P.  misslonario,e  o  cabo  da  tropa.  Arraial  de  N.  S.  da 
Penha,  23 de  Agosto  de  4742annos.  — Achilles  Maria  Avogadri.  — 
Estacio  Rodrigues.  »  Pertencia  este  missionário  ás  tropas  de  res- 
? 
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curas  apostolrcos,  porém  por  pouco  tempo  ;  a  reforma  da 
ordem  chamou-os  tempo  depois  ao  serviço  dos  seus  claus- 
tros. 

Não  havia,  pois,  nem  cssefreiopara conter aextermiDaçao 
de  tantos  milhares  de  individuos,  que  podiam  ter  sido  há- 
beis instrumentos  para  toda  a  sorte  de  trabalho,  se  as  vis- 
tas do  governo^  s^  a  sua  politica,  visasse  alguma  cousa  no 
futuro. 

E'  triste  considerar-se  nos  funestos  elTeitos  d*essa,  se  é 
possivel  dizer-se,  barbaria  da  civilisaçâo  em  luta  inces- 
sante com  as  raças  aborígenes  I 

Um  dia,  que  os  solírimentos  subiram  de  ponto,  um  dia, 
que  o  grito  de  milhares  de  victimas  èchoou  por  todas  as  tri- 
bus,  e,  fez  sublevar  as  iras  dos  filhos  das  florestas,  o  ódio  e 
a  vingança  começou  a  manifestar-sj  terríveis,  e  em  cada 
golpe  seu  que  desfechava,  viam  os  homens  da  governação, 
e  sentia  o  povo,  quanto  tinha  sido  errada  a  poUtica  do 
morlicinio  e  da  devastação.  Ódio  e  vingança  foi  esse  tão 
profundo,  que  se  tem  Iransmillido  de  geraçiío  em  geração 
como  uma  herauça  sagrada,  quasi  como  um  dogma  reli- 
gioso. 

E,  se  alguma  vez  o  indio  dissimula  o  desejo  e  o  prazer 
da  vingança,  é  para  que  o  golpe  seja  ferido  com  mais  se- 
gurança e  vejainfallivelmenle  arquejara  victimaaseus  pés. 

VII 

Qual  foi,  pois,  o  influxo  moral  que  resultou  d'essa politica 
em  bem  dos  povos  e  das  gerações  por  vir  ?  Quaes  as  tradi- 
ções honrosas  que  nos  ella  deixou,  capazes  de  exercerem 
nos  costumes  públicos  e  nas  instituições  um  poder  salutar, 
benéfico  e  civiUsador  ? 

TOMO   XXVII,  p.  li.  3 
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Quem  cODbece  o  p;iiz,  quem  lem  viajado  e  esludado  os 
Qsose  costames  da  nossa  popalaçâo  do  iaterior»  oDde  aioda 
se  Tê  bem  salientes  os  traços  que  distinguem  e  dííTerençam  a 
educação  dos  tempos  coloniaes  da  dos  nossos  dias,  e,  o  que 
é  Biais,  dos  Yídos  e  das  próprias  virtudes  de  enlão,  poderá 
dizer  qoal  o  valor  d'esse  influxo  moral,  quaes  as  tradições 
que  DOS  l^ou  todo  esse  passado. 

Quantas  vezes,  viajando  pelo  interior  do  paiz,  não  nos 
parecerá  que  estamos  entre  um  povo  estranho,  no  seio  de 
uma  sociedade  que  não  é  a  nossa,  e  para  quem  não  esião 
feitas  ainda  as  instituições  que  nos  regem  e  as  leis  que  nos 
dirigem  ! 

E'  certo  que  ha  no  paiz  uma  espessa  camada,  onde  não 
attingiu  ainda  a  luz  redemptora  da  civiltsação,  e  que  só 
mais  tarde,  mais  lentamente,  poderá  com  vantagem  rece- 
bôl-a. 

Ahí  n'essa  camada,  que  um  geólogo  chamaria  primitiva, 
está  encarnado  quasi  lodo  o  passado. 

Para  que  não  hajam  males  absolutos,  podemos  dizer 
que  a  colonisação  porUigueza,  que  para  o  iiileriorroncor- 
reu  cm  busca  da  mineração,  apezar  da  máospecie  <liujue 
se  compunha,  produziu  um  bem. 

Descorlinou-se  uma  grande  parle  do  paiz,  emuilos  nú- 
cleos de  população  se  formaram  loniío  do  liloral.  E',  p  ;iém, 
de  rigor  confessar  que  os  nossos  anlepassados  escolheram 
Ião  mal  os  locaesdas  suas  povoações,  que  a  essa  má  escolha 
se  deve  em  grande  parte  a  decadência  de  muitos  e  o  es- 
tado estacionário  da  maior  parte. 

E'  evidente  que  do  futuro  pouco  curavam. 
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VIU 

Algumas  palavras  ainda  sobre  Goyaz,  para  findarmos 
estas  ligeiras  considerações  preliminares. 

A  noticia  do  descobrimento  de  Goyaz  fez  attrahir  para  o 
interior  uma  grande  população  de  aventureiros  de  toda  a 
espécie,  seduzidos  por  fallazes  esperanças  :  quantas  Jvezes, 
porém,  depois  de  sacrifícios  e  prejuizos,  não  vinha  o  mailo- 
gro  dos  sonhos  dourados! 

Foi  essa  muita  vez  a  realidade  para  os  que  iam  ahi 
procurar  as  riquezas  fabulosas,  de  que  nos  faltam  os  contos 
orientaes.  Após  uma  longa  esperança,  viam  fugir  diante  de 
si,  a  perder-se  no  infinito  desconhecido,  no  vago  das  in- 
certezas, a  nuvem  dourada  dos  sonhos  romanescos  e  bizar- 
ros, que  tanto  haviam  afagado. 

Quando  pretendiam  voltar  atrás  era  já  tarde ;  tudo  es- 
tava perdido  e  sacrificado.  E  bom  era  se  afinal  essa  popu- 
lação de  emigrantes,  depois  de  arrastada  pelo  turbilhão 
vertiginoso  da  paixão  do  ouro,  gasto  o  tempo  e  a  fortuna, 
procurava  na  industria  licita  os  meios  de  subsistência. 

Mem  sempre  assim  siiccedia :  o  crime  alçava  o  coUo,  e 
por  toda  a  parle  se  multiplicavam  os  roubos  á  mão  armada 
o  se  commetliam  os  mais  negros  assassinatos. 

Não  poucas  vezes  essa  população  nómade  se  disseminava 
pelo  interior,  dilacerada  pelas  lulas  intestinas,  sem  meios 
de  defesa,  sem  garantias  de  segurança,  para  ser  victima 
da  emboscada  do  indio  de  corso,  que  á  força  de  suas  hos- 
tilidades a  obrigava  de  novo  a  reunir-se  pelo  instinclo  da 
própria  conservação. 

As  povoações,  que  por  este  modo  se  formavam,  não  ti- 
nham nenhum  caracter  de  permanência  ;  indicavam  apenas 
que  as  localidades  escolhidas  para  arraiaes  oíTereciam 
algum  manancial  de  riqueza  aurífera:  lavrada,  porpm»  a  su" 
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períicie  das  minas,  essa  população  emigrava  para  outros 
pontos,  deixando  suas  casas  abandonadas  ao  estrago  do 
tempo. 

E'  por  isso  que  em  Goyaz  se  vè  um  grande  numero  de 
povoações  acanhadas  e  decadentes,  e  aponlam-se  as  locali- 
dades, em  que  outras' existiram,  e  que  prosperaram  em  nu- 
mero, em  construcções  e  em  riqueza. 

O  que  representam  hoje  os  arraiaes  de  Santa  Rita,  AnUi, 
Rio  Claro,  Pilões,  Bomfim,  Tesouras,  Ouro-Fino,  Montes 
Claros,  o  arraial  velho  do  Maranhão,  Guarinos,  Lavrinhas, 
Catbamaro,  Agua-quente,  Cocai,  Corriola,  Formiga,  S.  Félix 
de  Cantalicio,  e  muitos  outros,  que  chegaram  a  ter  pela  sua 
influencia  o  predicamento  de  freguezia  ? 

De  alguns  nem  restam  vestígios  I  Jâ  em  4789  dizia  o  go- 
vernador Tristão  da  Cunha,  informando  para  a  Corte  : 

c<  Devo  informar  a  V.  M.  que  em  toda  ella  (a  capitania) 
os  grandes  arraiaes  que  se  estabelecem,  de  ordinário  sem 
mais  outra  escolha  que  a  riqueza  do  lugar,  e  se  fazem  mais 
ou  menos  consideráveis  à  proporção  da  riqueza  dos  desco- 
bertos, têm  a  sua  duração  e  augmento  pendente  dos  mes- 
mos descobertos,  de  tal  sorte  que  se  vèm  hoje  (luasi  (l«'s- 
povoados  e  reduzidos  a  taperas  arraiaes  que,  poucos 
annos  antes,  floreceram  e  foram  populosissimos.  » 

E  o  que  faziam  os  governadores,  para  dar  permanência  a 
essa  população  errante  como  as  próprias  tribus  selvagens, 
para  cercal-a  de  garantias,  e  promover  o  seu  regular  desen- 
volvimento ? 

Esses  princípios  de  ordem  e  boa  economia  não  calavam 
na  consciência  dos  governos  de  então  ;  a  época  os  não  com- 
portava. Goyaz  era  uma  vasta  feitoria,  cuja  população, 
dividida  em  turmas  de  operários  mineiros,  sob  a  direcção 
do  guarda-mór  territorial,  se  movia  em  todas  as  direcções, 
parava  onde  havia  trabalho,  não  lendo  amor  ao  lar  domes- 
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tico  nem  alTeiçao  ao  solo.  Seu  único  eslimulo  consistia  em 
cavar  a  terra,  em  deixar  devorar  a  existência  n'essas  pro- 
fundas socavas,  de  onde  sahia  o  ouro,  de  ordinário  insulfi- 
cienle  para  supprir  as  necessidades  da  vida,  mas  sempre 
abundante  para  pagamento  dos  reaes  quintos,  que  annual- 
mente  desciam  para  a  casa  dos  contos. 

A  mineração  era  uma  espécie  de  Saturno  a  devorar 
seus  próprios  filhos,  era  um  simulacro  d'esse  louco  tra])|ilbar 
das  Danaides,  sem  fim  e  resultado,  porque  sempre  eslava 
em  começo. 

IX 

Goyaz,  que  exportou  tanto  ouro,  que  pôde  dizer-se  uma 
vasta  e  inesgotável  mina  de  metaes  preciosos,  é  hoje  uma 
das  mais  pobres  províncias  do  império.  O  producto  dos 
quintos,  que  se  conta  por  centenas  de  arrobas,  dá  apenas 
idéa  da  sua  grandeza  passada,  mas  ephemera. 

Um  sábio  naturalista  que  viajou  por  Goyaz,  dos  mais 
conscienciosos,  que  têm  vindo  ao  nosso  paiz,  Mr.  de  Saint- 
Hilaire,  diz  com  razão  : 

«  Minas  de  ouro  descoberlas  por  alguns  homens  audacio- 
sos e  emprelieudcdores,  uma  multidão^  de  aventureiros 
procipitando-sc  sobre  as  riquezas  exageradamente  annun- 
ciadas,  uma  sociedade  que  se  forma  no  meio  de  todos  os 
crimes,  que  adquire  hábitos  de  ordem  sob  o  rigor  do  despo- 
tismo militar,  cujos  costumes  são  adoçados  pela  influencia 
do  clima  c  de  uma  molle  ociosidade,  alguns  instantes  de 
esplendor  e  de  prodigalidade,  ruinas,  e  uma  triste  decadên- 
cia, tal  é,  cm  poucas  palavras,  a  historia  da  provincia  de 
Goyaz.  (*)  » 


(*)  A.  de  Saiul  lliíairc  :  —  Voy.  à  Ia  Prov,  do  Gop/.  Tom.  i« 
pag.  308. 
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A  maior  parte  dos  que  enriqueceram  com  o  prodaclo  das 
minas  se  retiraram  on  para  as  cidades  maritimas  ou  para 
Portugal. 

Outros,  de  abastados  que  eram,  empobreceram,  ou  em 
erradas  especulações,  ou  por  haverem  emprehendido  tra- 
balhos que  suas  forças  não  comportavam. 

Cnmpre-nos  por  ultimo  dizer  que,  embora  aposição  to- 
pognphica  d'esta  parte  do  império  pareça  contrariar  o  seu 
progresso,  atamos  convencidos,  de  que  a  sua  situação  seria 
hoje  mais  prospera  e  feliz,  se  a  polilica  porlugueza  tivesse 
sido  um  pouco  generosa  e  menos  avara,  se  finalmente, 
como  diz  o  sábio  cscríptor  a  que  ha  pouco  nos  referimos, 
^  o  governo  não  tivesse  com  suas  medidas  retrogradas  con- 
duzido a  uma  verdadeira  degradação  os  desgraçados  colonos 
de  Goyaz. » 
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CAPITULO  I 

(16  2  5-1  7  3  2) 

Descobri men lo  do  Goya?.. — Osjesuilas  no  Tocanlin<^.  — O  pjidre 
Christovâo  de  Lisboa.  —  O  moslre  de  caiujio  Pascoal  Paes  de 
Araújo.— Noticia  das  minas  do  Tocantins.  —  Manoel  Corroa. — 
Os  Áraêz,  —  Primeiras  explorações.  —  Bartholomcu  Bueno  da 
Silva,  descobridor  de  Goyaz.  -^  Seu  encontro  com  António  Pires 
de  Campos.  —  Anhanguera  c  os  Índios  goyá.  —  O  segundo  Bar- 
tholomeu  Bueno  conlinuador  dos  trabalhos  de  seu  pai.  —  O  go- 
vernador Rodrigo  Cosar  de  Menezes  dá-Iho  instrucçòes,  —  Par- 
tida da  expedirão.  —  Três  annos  do  soíTrimentos.  —  Bueno  pede 
providencias. —  Aciui  os  silios  que  procurava  o  volta  a  S.  Paulo, 
—  Bueno  é  nomeado  capitão  regente  e  superintendente  das  mi- 
nas. —  Desordens  em  Meia-Poníe.  —  Providencias  tomadas  pelo 
governador. 

Não  são  accordes  os  historiadores  echronistas  sobro  a 
verdadeira  época  do  descobrimento  de  Goyaz ;  mas  que 
foram  os  paulistas  os  primeiros  que  devassaram  essa  parte 
do  continente  do  Brasil,  fazendo  percorrer  suas  bandeiras 
desde  as  margens  do  Araguaya  até  as  ribeiras  do  Tocantins, 
é  o  que  atteslam  numerosos  documentos. 

Allirmam  testemunhas  irrecusáveis,  que  jà  em  1G23  os 
jesuítas,  no  exercicio  de  suas  funcçôes  apostólicas,  peregri- 
navam pelas  margens  do  Tocantins  na  reducçao  da  gentili- 
dade. Fr.  Christovâo  de  Lisboa,  um  d'esses  companheiros  do 
incansável  Vieira,  foi  ter  a  essas  invias  paragens  em  con- 
quista d(3  almas  para  o  grémio  da  christandade,  n^essa  época 
íloreceute  da  catcchese,  era  que  as  sandálias  dos  após- 
tolos da  fé  deixavam  impressas  suas  pegadas  desde  a  serra 
da  Ibyapaba  até  as  solidões  do  Amazonas. 

Em  1072,  governando  o  Maranhão  Pedro  César  de  Mene- 
zes, veiu  uma  parlida  de  paulislas  ter  ás  margens  do  To- 
cantins. 
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«  Não  achando  já  c(Mivenienle  atacar  as  reducções,  pos- 
tas em  estado  sufflcient'3  de  defesa,  liobam  os  paulistas  diri- 
gido para  o  norte  as  suas  expedições,  e  as  Iribus  do  Tocan- 
tins, cruelmente  perseguidas  por  esses  tão  desapiedados 
quanto  infatigáveis  caçadores  de  homens,  imploraram  soc- 
corro  da  cidade  de  Belém,  (i)  » 

Os  inimigos,  contra  os  quaes  pediam  soccorro  os  índios 
do  Tocantins,  principalmente  os  guajahus,  eram  os  bandei- 
rantes do  mestre  de  campo  Pascoal  Paes  de  Araújo,  o  qual, 
atravessando  os  sertões  do  rio  de  S.  Francisco  e  Piauhy,  já 
então  descoberto  por  Domingos  Affonso  e  seus  sócios,  tinha 
vindo  com  seus  homens  de  guerra  em  demanda  das  tri- 
bus,  que,  afugentadas  do  litoral,  se  tinham  ido  refugiar  no 
interior  do  paiz. 

Os  jeiuitas  que,  como  se  sabe,  oppunbam-se  com  o  maior 
fervor  a  essa  guerra  de  extermínio,  a  essa  caçada  de  ho- 
mens, em  que  tanto  se  dislinguiram  os  habitantes  da  capi- 
tania de  S.  Vicente,  fizeram  com  que  o  governador  Pedro 
César  considerasse  como  um  insulto  a  entrada  de  Pascoal 
Paes  de  Araújo,  em  terras  que  suppunha  da  sua  jurisdicçâo. 

Mandou,  pois,  o  governador  contra  o  ousado  sertanisla 
uma  partida  de  força,  comniandadapor  Francisco  da  Moita 
Falcão;  porém,  sendo  numerosos  os  paulistas,  recoiou  Fal- 
cão de  uma  luta  desigual,  c  regressou,  sem  ler  podido 
conseguir  que  o  mí*slre  de  campo  dos  paulistas  se  retirasse 
das  margens  do  Tocantins,  onde  já  havia  feilo  numerosas 
prezas. 

Preparou  Pedro  César  mais  respeitável  força ;  porém, 
quando  as  ordens  estavam  dadas  para  a  sua  partida, 
chegava  de  Lisboa  o  padre  António  Raposo  Tavares,  que 
vinha  em  commissâo  explorar  o  Tocantins,  que,  segundo 
noticias  dadas  por  Pascoal,  era  rico  de  metaes  preciosos. 

{[)  Roberto  Soulhcy. .—  Historia  ilo  Brasil.  Tom.    4**  pag.  343. 
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k  ÍQf^' pt^p^nàBf  para  punir  o  ousAdo  aventupeín), 
tran9fonpou-se  dei^e  logo  em  commissãomiaeralogioa.  O 
ódio  contra  o  mestre  de  campo  desarmou-se,  tornandor-se 
desda  então  o  idolo de  ouro,  em  que  todas  as  esperançasse 
depositavam. 

Porém  é  fama  que  esta  expedição  completamente  mal- 
logrou-^ :  quando  o  padre  Raposo  chegava  ás  margens  do 
Tocantins  já  Pascoal  Paes  de  Araújo  era  fallecido  e  seus 
companheiros  se  tinham  retirado. 

Tombem  fazem  aschronicas  especial  menção  de  um  Ma- 
noel Corrêa,  como  sendo  dos  primeiros  (2)  que,  levados 

d)  Maqoel  Corrêa,  honrem V)a  plicbc,  foj  o  primc^iro  que  i|oaoQO 
dQÍ7i9,  vQfido-secm  S.  Paulo,  sua  patrí^,  opprimídp  da  jndígej^- 
cia,  peneirou  o  serl!\o  em  demanda  de  gentios,  que,  aterrados  com  q 
Mtroiído  lias  armas,  compravam  a  vida  a  preço  da  líberdado.  A 
ígns^raA^íf  <to  Corrêa  nâo  nos  deixou  uma  idéa  pgffoita  da  spa  jor« 
D#d9  ;  porqua,  sciQ  embargo  dp  qtie  «ppare^eraJI)  ^IgUAS  papQÍs  es^- 
críplos  da  sua  mao,  que  eram  como  o  9014  rotoiri)>  estes  ^s^llral^  \^q 
desarranjados  e  confusos,  que  nada  so  podp  bem  cpnliecQj  çl'o)les. 
Sabe-sc>  porém,  que  foi  grande  a  preza,  que  fez  ^'aquelles 
gealios  que  vendeu  na  eidade  de  6.  Paulo  e  suas  vizinhanças,  com 
luero  nãp  poquono.  Quando,  poriam ,  lodos  fist»oravam  que  trouxessf 
iipna  gruindo  porção  de  ouro,  ai^purcceu  çom  10  PÍt9V(^,  qu» 
n'4qu^lie  loinpo  valiam  ij^^OO. 

Jiisla  pequena  porção  foj  consagrada  a  N.  íi.  do  Pilar  d;^  vill^  do 
Sorocaba,  da  comarca  do  S.  Paulo,  do  qual  ouro,  unido  (i  ipajgr 
quantidade,  se  fez  uma  coroa  para  a  mesma  Senhora,  a  quem  com 
razão  se  deviam  ofTcreccr  as  primeiras  descobertas  de  Ião  precioso 
metal. 

Esta  noticia  inílaminou  o  animo  d^aquelles  habitantes,  e,  inda- 
gando de  que  lugar  o  havia  extrahido,  para  terem  igualmente  parte 
nos  lucros,  e  nos  (rabaJhos,  affírmou  que  o  extrahíu  do  rio  dos  Áraêz 
com  um  praio  de  estanho,  o  que  para  ira  esle  rio  pas^av^i  outro 
muiio  grande. 

Estas  palavras,  que  são  as  formaes  de  Corrêa,  moslram  tem  o  seu 
TOMO  XXYII,  p.  II.  4 
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d'es»3  génio  aventureiro  qu3  tanto  distingoin  os  paolistas» 
e  áàoAh»  as  gl  irias  (las  mais  ousadas  explorações,  sahindo 
d^S.  Paulo  Cfiin  umabandt^ira,  ou  em  conquista  das  hordas 
selvagens,  ou  em  descobertos  d 3  minas  de  ouro,  atraves- 
san  lo  os  serlúís  e  internando-53  por  Goyaz  até  além  das 
mai'g3:is  d)  Ariguiya,  dau  no  rc^gresso  precisas  noticias  de 
uma  grande  região  até  então  desconhecida,  a  que  deno- 
minou  iro^z,  donomed^s  indiosque  a  povoavam,  e  prodi- 
giosam^^nte  rica  de  minas  de  ouro. 

Mas,  Si)  a  entrada  de  Manoel  Corrêa  por  esses  lugares 
verificou-S3  em  1719  (3;,  jâ nessa  época  outros  bandeiran- 
tes tinham  percorrido  as  margens  do  Araguaya,  e  as 
do  rio  das  Mortes,  um  dos  seus  tributários. 

Tembem  vejo  citado  cono  verdadeiro  o  facto  de  haver 
em  1089  navegado  o  Tocantins,  até  além  da  confluência  do 
Araguaya,  Manoel  Brandão  c  Gonçalo  Paes,  e  ter  subido  em 
1720  pelas  aguas  d'esse  rio,  até  as  alturas  da  ilha  do  Ba- 
nanal, o  capitão  Diogo  Pinto  da  Gaya,  por  ordem  do  gover- 
nador Bernardo  Pereira  de  Berrêdo. 

Deixando,  porém,  tudo  isto  a  margem,  notamos  que  os 
historiadores,  irrecusáveis  documentos,  e  a  própria  tradição, 
que  inalterável  tem  atravessado  os  tempos,  são  accordes  em 
attestar  que  as  glorias  do  descobrimento  de  Goyaz  per- 
tenciam Iodas  a  Barlholomeu  Bueno  da  Silva,  primeiro  d'esle 
nome,  que  cm  1682,  á  frente  de  uma  numerosa  bandeira, 
atravessou  o  sul  de  Goyaz,  c  foi  ter  ao  Araguaya,  onde  cn- 

ialcnlo,  pois,  sem  marcar  o  rio  e  allura,  em  que  o  tíi-ára,  se  recolheu 
lAo  ignorante  como  sabíu  da  sua  palria. 

Esla  foi  a  primeira  nolici.i  que  vaj^ou  de  haver  ouro  no  serlão  de 
CfOjcz,  —  Exlr.  da  Ilist.  da  capit.  de  Goyaz  por  J.  M.  Anluncs  da 
Frota  :  O  Patriota  lora.  3.o  n.  2  de  I8I/1,  pag.  27  e  28. 

(3)  O  cirurgiao-mór  Antunes  daFrola  diz  Í7i9,  Soulhey  1738,  Pi- 
zarro diz  que  a  entrada  de    Manoel  CorrCa  foi  anlerior  a  1670. 
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controu-se  com  Anlonio  Pires  de  Campos,  que  acabando  de 
descobrir  Cuyabá,  tinha  entrado  com  uma  expedição  até 
àquem  do  rio  das  Mortes  na  conquista  dos  Índios  áraéz  e  no 
descobrimento  de  ouro  (4). 

Este  encontro  acha-se  confirmado  n'um  roteiro  que  o 
capitâo-mór  Pires  de  Campos,  filho  do  descobridor  de 
Cuyabá,  deu  ao  capitão -mor  António  Rodrigues  Villares, 
e  no  qual  se  lé  o  seguinte  periodo : 

«  Na  volta  que  fizemos  encontrámos  com  o  pai  do  capi- 
tão-mór  Bartholomeu  Bueno,  e,  ouvindo  a  meu  pai  todo  o 
referido,  foi  nas  mesmas  vizinhanças,  onde  tinhamos  dei- 
xado uma  aldêa  do  gentio  da  mesma  nação  araéz,  por  não 
podermos  conduzir  duas  aldêas,  e  o  dito    Bartholomeu 

Bueno  aleivosamente  as  conduziu e  o  dito  entrou  por 

Goyaz  e  nós  por  Cuyabá.  » 

Suppõe-se,  e  com  razão,  qúe  no  regresso  do  Araguaya 
paraS.  Paulo  foi  quando  Bueno,  procurando  o  curso  do 
rio  Vermelho,  inesperadamente  chegou  ás  aldêas  do  pacifico 
Índio  goyá. 

Parece  verificado  não  existir  nos  archivos  pubHcosos 
roteiros  d*esta  famosa  entrada,  que  tanta  celebridade  deu  ao 
seu  cabo;  resta,  porém, declarar  que  era  então  costume,  se 
não  dever  imprescindivel,  darem  os  capilães  das  conquistas 
circumstanciada  conta  de  suas  expedições  aos  governadores, 
que  sobre  este  ponto  eram  da  mais  rigorosa  severidade. 

O  que,  pois,  d*esta  primeira  entrada  se  sabe  consta  com 
muita  defficiencia  do  que  ligeiramente  narram  escriptores 


(4)  A  cn Irada  de  Anlonio  Pires  do  Campos  por  Cuyabá  coincidiu 
cora  a  de  Bartholomeu  Hueno  por  Gopz.  »  Sendo  Anlonio  Pires  de 
Campos  o  primeiro  que  rompeu  (sle  rio  (Cu)al>â)  fom  o  destino  de 
perseguir  e  caplivar  o  gonlio»...  »  Piznrro.  —  Mem.  Históricas. 
Tom.  9.0  pag.  0. 
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dás  ebnsás  pátrias  :  o  que  a  tradi(So  bos  Mm  coosenrado  i 
dio  sôi&ctHiipIetocomo  adulterado  pela  idàáginàçSo  bixiita 
dosMíbmentaâofas.  Qdanto»  porém»  ao  (àetó  principal,  sBô 
todos  accordes ;  diversificam  as  ôpioiões  qulmto  aos  pot^ 
meoures. 

Umèpiflodio^  qtténaó  deixa  de  ter  curioso,  consígilare- 
flios  R^,  por  báo  hater  sbbt*e  elle  duas  opiuiões.  O  appeh 
lido  de  Anhanguera,  que  tomou  BUeno,  e  conservaram  os 
seus  descendentes,  ou  tosse  pelos  indios  dado,  ou  pelos 
pautistas-f  seus  companheiros,  conhecedores  da  lingua 
geral,  confirma  o  facto  principal  da  historia  d'este  desco- 
briHiento^  não  repugnando  de  modo  aigum  com  a  verdade 
historioa  a  circuoiBtancía  que  lhe  deu  origem. 

Chegado  qui»  fosse  Bueno»  depois  das  suas  excursões 
pelos  araêz  ao  centro  das  aldêas  dos  goyaz,  na  bocaina 
da  Serra  Dourada,  ou  nas  suas  proximidades,  mandou  fazer 
alio  k  sua  gente. 

Era  preciso  descansar  das  fadigas  de  uma  longa  e  penosa 
viagem,  e  retemperar  as  forças  para  novos  contratempos  e 
privações. 

fez  lévStnlar  bafracamentos  de  palha  e  plantar  roças, 
"példL  necessidade  de  abastecer-se  de  manlimenlos  para  a 
Volta  de  S.  íaulo. 

À  ihdole  paciàca  dos  indios  animava  os  aventureiros  a 
lazérèm,  durante  a  démoru  que  projectavam  ter,  algumas 
explorações  pelos  córregos  e  ribeirões  que  mais  próximos 
corriam.  Sem  receio  de  perigo  algum,  visto  a  maneira  hos- 
pitaleira porque  eram  recebidos  e  tratados  pelos  senhores 
da  terra,  essa  demora  foi  para  os  paulistas  de  summa  van- 
tagem. 

Émquanto  as  plantações  cresciam  e  se  punham  em  estado 
de  serem  colhidas,  cuidava  o  intrépido  Bueno  do  fim  prin  - 
cipal  da  sua  expedição.  Os  almocafres  e  ba  lêas  câo  descan- 
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8aTam ;-  mas  as  aréas  &  oascalbos  apurados  pouco  satitfuiam 
assuasambifões. 

Yenâo  que  as  índias  se  ornavam  de  magnificas  e  posadas 
folhetas  de  ouro,  teve  a  certeaa  da  existência  áú  ricas  jazi*^ 
das  ã'e6td  metal  do  mais  superior  quilate. 

Ert  preciso  a  todo  o  transe  descobril-as,  porque  só  doestei 
modo  poderia  resarcir  od  gastos  crescidos,  que  até  aquelia 
ocoasiãò  tinha  feito. 

Por  mais  que  fossem  interrogados  os  indios  sobre  a  exis- 
tência d'essas  jazidas,  d'onde  tão  facilmente  colhiam  seus 
preciosos  ornatos»  neáhum  esclarecimento  obtinha.  Todos 
06  moios  foram  empregados  para  o  descobrimento  do  reser- 
vado thesouro»  mas  embalde.  Bueno,  a  quem  não  faltavam 
recmrsos  nas  occasiões  precisas»  lembrou-^  afinal  de  um 
GKptúwniQi  que  surtiu  o  desejado  eíTeito. 

Um  dia  em  que  viu  reunido  nã  margem  de  um  corroo 
grande  numero  de  indios,  approximou-se  d'elles,  trazendo 
em  um  vaso  porção  de  aguardente. 

Interrogou-os  de  novo  sobre  as  minas  que  procurava,  e, 
Como  não  obtivesse  ainda  doesta  vez  resposta  satisfactoria, 
deitou  fogo  ao  alcohol,  que  immediatamente  se  inflam- 
mou  (5). 

Ao  espectáculo  d'essa  porção  d*agua  em  chammas  os 
indios  se  mostraram  temerosos ;  e  quando  Bueno,  com  as- 
pecto carregado,  lhes  disse  que  lançaria  fogo  aos  rios  e  ás 
fontes  se  não  descobrissem  os  depósitos  auríferos,  os  goyaz 

(5)  «  Como  soia  brincar  cora  a  ignorância  dos  indios»  facondo  po- 
lolfcas  diante  dos  naluracs,  eoiri  quoimur  aguardente  obtivera  ellc 
<í  tiPfteWiáíy  áe  Ànhanguera,  ói&ho  velbo,  persuadíndo-os  de  que, 
comial  arte,  podia  seccar  rios.  »— 4<oberio  Soulhey,  Míst.  do  Braíil 
lom.  V  pag.  391— Pizarro,  Mem.  Ilist.  tora  IX  pag.  145.— Stiva  o 
Sousa,  Mom.  sobre  o  descobrimento,  ele,  de  Goyaz.  Putrieta,ÍBW 
n,  4  p»g.  36.«^*R«vis(a  ^o  ii>6tituto  lom..... 
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se  prostraram  aterrados  na  posição  de  supplicantes,  como 
se  estivessem   oa   presença  do  demónio   das  chammas. 

D'ahi  lhe  ?eia  o  appellido  de  Anhanguera^  que  significa 
espirUo  mdo  OVL  diabo  velho  (6). 

Descobertas  por  este  modo  muitas  e  abundantes  jazidas, 
auríferas,  extrabido  lodo  o  ouro  que  pôde  levar  comsigo 
retirou-se  Bueno  para  sua  residência  da  povoação  da  Pama- 
hyba,  em  S.  Paulo,  lugar  também  do  seu  nascimento. 

Diz-se  que  o  mesmo  procedimento  que  tivera  com  os 
araêz  praticara  com  os  indios  goyaz. 

n  Com  capciosas  apparencias  alliciou  os  primeiros  para 
captivaros  outros,  e  com  fé  carthagíneza  se  apossou  do  que 
pôde,  e  conduziu  encorrentados  para  S.  Paulo  a  esses  mise- 
ráveis, que  não  tinham  outro  delicto  mais  que  nascerem 
n'estes  climas.  Muitos  foram  vendidos  como  escravos, 
outros  ficaram  no  seu  serviço. 

(6)  Mr.  de  Saint-IIilairc,  que  viajou  pela  província  de  Goyaz, diz  a 
propósito  o  seguinte: 

«  Nfio  é  verosímil  que  os  índios  go^az  fallassem  o  guarany,  e 
a  palavra  anhanguera  pertence  a  esla  língua.  O  sobrenome  que 
licou  aos  destícudenlcs  de  Bueno  lhe  loi  sem  du>ida  dado  pelos 
índios  da  costa  ou  mesmo  pelos  paulistas,  que,  como  se  sabe,  falla- 
\am  a  língua  geral,  dialecto  do  guarany.  Hanhang  em  guaranj  si- 
gni(icaa/ma  ou  f/emonío  (Rodrigues  de  Montoja,  Trai.  ling.  guar.); 
era  6  uma  expressão  que  indica  scmcllianra.  Hanhanguera  em 
lugar  de  velho  diabo  significaria  homem  semelhante  ao  máo espirito^ 
que  produz  a  modorra.  »  Comquanto  a  opinião  ii'cste  illuslrc  sábio 
seja  Sí^mpre  de  muito  peso,  n'esle  ponto  divergimos  dasua  opinião. 

Muitas  nações  barbaras  que  povoaram  Goyaz  foram  do  litoral 
arremessadas  pelos  primeiros  povoadores.  Muitas  li  ibus  dasque  povoa- 
ram os  lermos  Jimilropbes  entre  Goyaz  e  Mato-Grosso  conheciam  e 
fallavam  o  guarany,  embora*  tivessem  o  seu  dialecto  próprio.  Das 
tribus  do  norte  muitas  tinham  o  seu  dialecto,  mas  fallavam  a  língua 
geral.  Entre  os  índios  do  Brasil  é  isto  muito  commum.  Não  é, 
pois,  para  estranhar  que  os  indios  goyaz  soubessem  o  guarany  ou  a 
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<x  Entrou  Bueno  por  sua  pátria  levando  após  si  tantos 
índios  quantos  seriam  bastantes  para  povoação  de  uma  villa 
mediana  (7).)) 

Este  episodio,  geralmente  sabido,  ouvimos  circumslan- 
ciadamente  narrado  por  um  dos  poucos  descendentes  de 
Bueno  que  habitam  em  Goyaz. 

Tendo  estes  factos  succedido  em  1682,  admira  que  só 
trinta  e  seis  annos  depois  se  fizesse  uma  nova  entrada  pelos 


líDgua  geral  da  cosia.  O  próprio  Saínl-Hilaíre  nos  fornece  doeu. 
mentos,  para  provarmos  a  nossa  opinião,  quando  oirerece  um  es- 
tudo comparativo  do  dialecto  fallado  pelos  índios  das  aldOas  do 
rio  das  Pedras,  fundadas  po!o  coronel  António  Pires  de  Campos 
com  bororós,  xacriabás,  caiapós,  clc. 


DIALECTO  DA  ALDÊA 

DICCIONARIO  DOS 

DIALECTO  TUPICO 

DO  niODAS  PEDRAS. 

jesuítas 

Lua 

Jaçú 

iacy 

huiy 

Kstrellas 

Ja(;ulala 

Jaeitiila 

Jacilala 

liomein 

ApiViha 

A  piaba 

Apuava 

Mulher 

Cunha 

Cunliâ 

Cunha 

Criança 

Pilangelt^ 

Mytanga 

Pilanga 

Cabellos 

Java 

Abá 

Java 

Cabeça 

Nhacang.i 

A canga 

íShacanga 

Olho 

Tiçá 

Ciçá 

Ciçá 

Pescoço 

Jauiil 

A  jura 

Jnjiurá 

Orelhas 

iN4inib)' 

Naniby 

Naniby 

Boca 

Jury 

Jurú 

Jurú 

Temos  conversado  com  missionários  apostólicos  directores  de 
aldeãs,  quo  nos  afiiruiam  conhecerem  os  índios,  além  do  dialecto 
em  que  se  correspondem,  a  lingua  gorai,  e  que  a  faliam  com  mais 
ou  menos  corrupção.  Quem  nos  diz  que  os  índios  goyaz  nâo  emi- 
graram  do  litoral  por  occasiao  das  primeiras  guerras,  eque,  emi- 
grando, nâo  tivessem  mudado  do  nome,  como  é  uso  enlrc  os  sel- 
vagens? K'  esta  a  nossa  convicção. 

(7)  J.  M.  Antunes  dd  Frota.-Extr.  da  llisl.  da  Cap.  de  Goyaz, 
Patrioían.  2,  de  iSU,  pag.  31  e  32. 


-  st  - 

MrMtesdeGoyaf,  eorrendô  a  respeito  dis  nas  riqneias 
tantas  narrativas  hyperbolicas,  capaiea  de  desrairarem  a 
raião  mais  calma  e  reflectida. 

Durante  muitos  annos  nenhuma  eupedicãoproeiíroa  se- 
guir os  passos  de  Bueno,  ainda  qne  parece  que  a  descoberta 
das  minas  de  Cnyabà,  qne  succedeu  pelos  annos  de  1718  e 
1719,  foi  consequência  d'essa  primeira  entrada  ou  da  que 
emprebendeu  António  Pires  de  Campos  até  os  Âraêz  e  Nar^ 
tyrios,  que  alguns  roteiros  com  bom  fundamento  coUocam 
no  Rio  Qaro  e  Pilões,  por  onde,  mais  tarde,  e  durante 
quasi  três  annos,  andou  errante  e  perdido  o  segundo  Bar- 
tholomeu  Bueno,  como  passamos  a  ver. 

Estava  escripto  no  livro  da  Providencia  que  as  glorias  do 
descobrimento  de  Goyaz  pertencessem  a  umafamilia. 

O  filho  de  Ánhanguera,que,  aos  12  annos  de  idade,  havia 
acompanhado  seu  pai  na  primeira  entrada,  tendo  ainda  im- 
pressas na  imaginação  algumas  reminiscências  das  aventu- 
ras por  que  passou,constando-lhe  que  convidativas  promes- 
sas se  faziam,  que  prémios  honrosos  se  confeririam  a  quem 
emprehendesse  novos  descobrimentos,  no  seu  regresso  de 
Minas  Geraes,  por  onde  houvera  feilo  importantes  explora- 
ções,apresenlou-se  ao  capitão-gcneral  de  S.  Paulo,que  então 
era  Rodrigo  César  de  Menezes,  dizendo-se  desejoso  de  em- 
prehender  uma  nova  entrada  pelas  terras  descobertas  por 
seu  pai,  até  então  completamenle  abandonadas  e  esquecidas. 

O  descobrimento  das  minas  de  Cuyabá  e  a  riqueza  das 
Geraes  eram  também  um  estimulo  poderoso  para  novos 
commetiimentos  d'este  género. 

Outros  dirão,  como  o  próprio  Rodrigo  César  de  Menezes, 
que,  tomando  este  posse  do  governo  da  capitania  (5  de 
Setembro  de  1721],  mandara  chamar  à  sua  presença  aBar- 
tholomeu  Bueno,  pessoa  das  príncipaes  familias  e  intelli- 
gente  sertanista,  e  lhe  commettéra  esta  commissão,  do  que 
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deu  conta  a  Sua  Magestade  em  carta  de  10  de  Setembro. 
O  facto,  porém,  de  ter  sido  o  convite  feito  a  Bueno  cinco 
dias  depois  de  empossado  do  governo  parece  demonstrar 
que  a  iniciativa  partira  de  Bueno,  porque  não  é  muito  na- 
tural que  com  poucos  dias  de  governo  se  mostrasse  tão 
informado  dos  negócios  da  adníinistração,  a  ponto  de  por 
si  mesmo  planejar  uma  expedição  paraGoyaz  (8). 

O  certo  é  que,  garantindo  o  governador  a  Bueno  amplas 
remunerações  em  nome  de  el-rei,começou  o  filho  de  Anhan- 
guera  a  preparar-se  para  a  viagem  que  tinha  de  fazer. 

Entretanto  dava  César  de  Menezes  conta  minuciosa  a 
D.  João  V  d*este  projecto  e  pedia  a  sua  approvação.  El-rei 
mandou  approvar  e  animar  o  explorador  com  promessas 
vantajosas. 

Não  dispondo  Bueno  por  si  só  dos  meios,  de  que  carecia 
para  realização  de  tão  alta  empreza,  associou-se  a  seu 
irmão  Simão  Bueno,  a  âeu  genro  João  Leite  da  Silva  Hortiz, 
a  seu  cunhado  Manoel  Pereira  Calhamaro  e  a  António 
Ferraz  de  Araújo,  seu  sobrinho,  a  Urbano  do  Couto  e  outros 
muitos. 

(8)  No  scguínlo  allcslado,  passado  pelo  governador  Rodrigo  Cesar 
de  Menezes  a  Barlholomeu  Bueno  da  Siva,  atlribue  eJle  a  si  a  inícia- 
liva  da  expedição  : 

(c  Hodrígo  César  de  Menezes,  do  consellio  do  S.  M.  Fidelíssima, 
ele. — Cerlifico  que,  assim  que  lomei  posse  do  governo,  mandei  vir 
á  minha  presença  Barlholomeu  Bueno  da  Silva,  pessoa  das  príncipaes 
fainihas  d'csla  capitania,  e  dos  ntuís  ínlclligentes  serlaníslas,  e,  por 
haver  cursado  o  serlão  do  Goyaz,  lhe  encarreguei  passasse  a  elle, 
a  fazer  o  descobrimento  do  ouro  que  asseguravam  haver  no  dito 
sertão,  e,  sem  embargo  de  achar-sc  muito  adiantado  na  idade,  nâo 
puz  duvida  alguma  em  executar  as  minhas  ordens,  desprezando  os 
riscos  de  vida  e  mais  contratempos  a  quo  se  expunha,  antepondo 
a  tudo  o  serviço  de  S.  M. ;  o,  com  cíTeitOySe  aviou  à  sua  custa 
deixando  a  sua  casa  e  familia,  e  seguiu  viagem  em  o  anno  de  i722 
TOMO  XXVII,  p.  11.  5 
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Nediantr  ^  eoQcano  Talioso  de  taqlos  homens  de  cqd- 
fiança  e  e&perímentados»  organisou  nma  numerosa  expe* 
dição,  composta  de  mais  de  duzentas  pessoas.  Fizeram  parte 
d'ella  Fr.  George  e  Fr.  Cosme,  sacerdotes  benedictinos,  que 
muito  concorreram  para  o  bom  êxito  da  ompreza. 

Em  30  de  Junho  de  1732  foram  pelo  governador  dadas 
as  instrucções,  por  que  se  devia  guiar  a  bandeira,  reeom- 
mendando-se  toda  a  fé  em  Deus,  para  que,  indo  em  graça, 
tivesse  o  mais  prospero  resultado,  e  achasse  o  Senhor  pro- 
picio em  toda  a  jornada. 

Foi  determinado  também  que,  ao  caso  de  descobrimento 


levando  um  regimento,  que  lhe  mandei  passar,  para  execular  ludo 
o  quen'eile  lhe  encarregava,  por  ser  assim  conveníenle  ao  serviço 
de  &  M.,  cm  cujo  descobrimento  gaitou  ires  annos,  experimentando 
os  maiores  trabalhos  o  perigos,  morrendo-Uie  a  maior  parle  da  sua 
tropa,  e,  restando-Hie  mui  poucos  soldados,  csiea  o  persuadiam  a 
que  se  retirasse  para  povoado;  esle  sempre  resistiu,  moslrando-se 
contenlc,  dizendo  que,  se  o  quizcsscm  desamparar,  o  podiam  fa- 
zer, que  elle  não  vinha  â  minha  presenra  sem  concluirá  dííif^^encia 
de  que  fura  encarregado,  c  que,  assim,  anlcs  perderia  a  vida  do  que 
deixaria  de  executaras  minhas  ordens.  A'  vista  da  sua  resolução,  se 
accommodaram  os  companheiros,  a  não  desamparal-o  até  que  se  fez 
o  dito  descobrimento,  do  que  me  vciu  dar  parle,  trazendo  amostras 
de  ouro,  cujo  serviço  lho  agradeci,  e  da  pirle  do  S.  M.  lhe  assegurei 
seria  altendido  de  sua  real  grandeza :  em  17âG,  seguindo  eu  viagem 
para  o  serUko  de  Cuyabá,  lhe  ordenei  o  fizesse    tanihem  {)ara  o  dos 

Goyazes e  com   elTeíto,  chegando  áquelle  sertão,  descobriu 

com  a  sua  muita  actividade  e  inteliigoncia  muiios  ribeiros  com 
grandezas  de  ouro,  como  acredita  a  que  foi  para  Portugal  dos  reaes 
quintos,  econtinuarammaisavultadas  remessas  pelo  tempo  adianlc..,. 
Passo  o  referido  por  ser  verdade,  o  que  afíirmo  aos  Santos  Evai^ge- 
lhos ;  e,  por  ser  pedida  a  presente,  a  mandei  passar,  iirmada  e  sellada 
com  o  sinete  das  minhas  armas.  Dada  e  passada  na  cidade  de 
S.  Paulo,  aos  26  de  Outubrodei728.»llodrt90  César  de  Menezeê.  » 
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de  minas^  nomeasse  Bueno  a  João  Leite  da  Silva  Hortiz 
guardâ-móí,  e  Adlonlo  Ferraz  de  Araújo  escríTao. 

Partiu  Bartholomeu  Bueno  :  até  as  margens  do  rio  Grande 
eram  os  caminhos  já  conhecidos  e  frequentados  c 
nenhum  incidente  houve;  desde,  porém,  que,  sem  ro- 
teiro e  apenas  auxiliada  pela  memoria  do  chefe,  a  expedi- 
ção seguiu  ayante,  as  difficuldades  foram  surgindo  cada  vez 
mais  sérias,  porque,  com  a  idade,  muito  obliterada  estavajá 
a  memoria  de  Bueno. 

Atravessando  o  rio  Parnahyba  e  seu  confluente Meia-Pon te 
na  altura  do  Malo-Grosso,  tanto  se  desviaram  para  o  poente 
que  perderam  o  rumo  das  paragens  que  eram  procuradas, 
e  foram  ter,  segundo  a  melhor  opinião,  ás  margens  do  rio 
Qaro,  Pilões,  e  margens  do  Araguaya,  por  esses  vastos  e 
férteis  terrenos  que  formam  hoje  os  districtos  de  Torres  do 
Rio  Bonito,  Rio  Claro,  e  Dores  do  Rio  Verde  (9). 

(9)  Encontrei  no  arcliívo  da  secrelaría  da  província  de  Goyaz 
ama  cópia  do  seguinte  roteiro  donde  se  vò  alguns  pormenores  da 
.  descoberta  feita  por  Bueno  :  ahi  se  diz  onde  eram  os  Araêz  Ião 
fallndos  nas  antigas  chronicas  e  diários  de  viagens,  e  o  encan- 
tado lugar  dos  MartyrioSf  que  alguns  suppoem  o  lugar  assim  cha- 
mado  do  Araguaya,  e  outros  existir  nas  solidões  do  Xingu.  Por 
maiores  investigações  que  fí/esse,  uho  pude  conhecer  o  verdadeiro 
auctor  d*esle  trabalho  :  suppue-se  que  foi  escripto  por  Urbano  do 
Couto  um  dos  que  acanpanháram  Bueno  na  primeira  entrada  : 

«  No  anno  de  1722,  sendo  eu  de  idade  de  20  annos,  assentei  praci^a 
de  soldado  aventureiro,  para  vir  a  esta  conquista  do  Goyaz. 
Em  o  tempo  que  andei  explorando  esta  vaslíssnna  campanha  vi 
ouro  em  muitas  partes  ;  mas  só  cm  três  me  pareceu  de  boa  conta. 
A  pi^imeira  é  em  uma  das  pontas  d'dslo  Mato-Grósso,  no  lugar  que 
se  chama  as  Palmeiras.  Foi  visto  cm  1723,  e  descoberto  por  JôSo 
Leite,  genro  do  Anhangucra.  Ku  n:>o  mo  achei  presente,  porque 
linha  ido  com  os  meus  soldado?;  a  outra  diligencia  mais  fragosa  e 
arriscada;  mas  quando  me  recolhia,  no  mesmo  dra  ebora,  chegotí  O 
dito  João  Leite  com  graiK^  estrondo  de  tiros,  o  forrecebido  do  sogro 
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Três  annos  andaram  errantes  por  essa immensa  campa- 
nha, banhada  pelos  tributários  do  Araguaya  e  Parnahyba^ 
sem  encontrarem  vestigiòs  dos  pontos  que    demandavam 


com  muitos  mais,  com  a  alegria  do  ouro  que  se  tiuha  descoberlo  • 
^0  dia  seguinte  se  fez  junta  com  todos  os  conselheiros  sobre  quem 
havia  de  ir  á  cidade  de  S.  Paulo  levar  as  amostras  do  ouro  ao  go- 
vernador,  que  era  o  Sr.  Rodrigo  Gesar  de  Menezes,  e  todos  os  con- 
selheiros uniformemente  assentaram  em  que  fosse  o  aventureiro. 
Estando  prompto  com  cartas  feitas,  o  tudo  arrumado,  e  o  ouro 
que  havia    de  ir  já  pesado,    que  eram    32  oitavas,  de  um  dia 
para  outro  tomaram  nova  resolução,  dizendo  que  não  era  aquillo 
Goyaz,  que  procuravam....  Em  outra  parte,  donde  se  viu  ouro,  que 
me  parece  serão  as  maiores  grandezas  que  haverá  na  comarca  ou 
íóra  d'ella,  é  nas  contravertonles  do  rio  dos  Pasmados  (rio  Claro  ?) : 
este  rio  eu  fui  quem  lhe  puz  o  nome  e  muitos  outros  que  nao  esta- 
vam no  Araéz,  Nasce  na  divisão  das  aguas  em  campo  limpo,  e  por 
elle  corre  para  o  sul  e  se  mette  no  Rio  Grande^  e  juntos  vão  a  Colo* 
nia  ou  Buenos-Ayres.  Tem  no  seu  nascimento  uma  pedra  bastan- 
temente  alta  de  varias  cores;  seu  feitio  ó  de  uma  galera  sem  tuastros. 
Ao  norte  d'esta,  rumo  direito,  está  outra  pedra  no  centro  dos  matos 
dos  AraiZy  que  me  parece  será  ainda  vista  e  povoada  de  muita 
gente,  e  será  rica:  ó  uma  perfeita  obra  da  natureza,  que  se  pôde 
ter  por  uma  das  maravilhas  do  mundo,  é  a  tal  pedra  redonda  Ião 
alta,  como  dizem  da  Torre  de  Babel  \  lera  da  parte  do  sul  uma  es- 
cada bei]íi  feita,  obra  da  natureza,  por  onde  se  sobe,  e  tem  em  cima 
um  assento  em  que  bem  podem  eslar  vinte  soldados  formados  á  von- 
tade :  da  parte  do  norle  nenhuma  pessoa,  por  mais  animada  que 
seja,  pôde  olhar  para  baixo,  que  não  tema,  porque  uão  alcauçacom 
a  vista  o  fundo :  tem  para  a  parle  do  norle  uma  serra  grande,  que 
corre  de  leste  a  oeste,  tão  alta  que  parece  vai  ás  nuvens,  que  pro- 
mette  ser  fiadora  de  muilas  riquezas  ;  eu  lhe  puz  o  nome  de  Serra- 
Escalvada.  Entre  esta  torre  e  a  serra  será  distancia  de  15  ou  20 
léguas.  Olhando-se  mais  ao  longe  de  cima  da  torre  se  vò  no  abys- 
mo  do  fundão  uma  planicie  de  mato,  que  toma  toda  esta  distancia» 
o  pelo  meio  se  vê  signal  de  correrem  dois  rios  ou  ribeiròcs...  ludo 
faz  barra  no  rio  dos  Araêz,  onde  estão  14  pilões  em  uma  tapera 
antiga,  que  foi  do  cunhado  de  Anhanguera,  Manoel  Pereira  Calha- 
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E'  que  estavam  muito  arredios  para  rumo  de  sul,  porém 
como  todo  o  empenho  do  cabo  era  levantar  seus  abarraca- 


maro,  que  quando  andava  ao  gcnlio  abi  fazia  escala,  por  ter  roça, 
e  ajunlava  o  genlio,  para  ir  para  S.  Paulo. 

<c  N'este  lugar  só  ou  estive  com  os  meus  soldados, e  António  Fer- 
raz, sobrinho  do  cabo  ;  este  me  pediu  fizesse  um  sermão  a  seu  tio, 
para  que  arribasse,  e  eu  n'esse  dia  não  estava  com  vontade  de  pre- 
gar, porque,  eslava  com  a  barriga  bem  clieia  de  fome  ;  mas  tanto 
me  pediu  e  rogou,  que  íiz  o  sermão,  que  foi  o  ultimo,  que  roé  ia 
custando  a  vida  ;  sendo  que  os  meus  sermões  deram  a  vida  a  muita 
gente,  porque  vendo  os  meus  companheiros  cada  dia  morrerem, 
três  ou  quatro  de  fome,  depois  de  lerem  comido  lodosos  cachorros, 
e  alguns  cavallos,  principiei  a  pregar,  e  fiz  35  sermões  sem  mudar 
de  thema,  animando  a  todos,  que  não  esmorecessem,  certificando- 
Ibes  para  diante  rios  de  muito  peixe,  campos  de  muitos  veados, ma- 
tos de  muita  caça,  mel  e  guarirobas.  Perguntavam  os  miseráveis 
quando  ?  Respondia-lhcs:  n'osiesdias,e  n'cstes  permiilia  Deus,  que 
chegássemos,  e  tudo  se  achava  certo.  Com  isto  cessaram  as  mortes 
e  não  morreu  mais  ninguém,  e  mal  de  muitos  se  não  fora  o  prega- 
dor. 

«  N'esle  lugar  da  tapera  em  que  se  acham  os  14  pilões  6  o  legitimo 
rio  Araêz,  onde  fazem  barra  os  ribeirões  que  se  vêem  da  Torre  de 
Babei,  N'estc  mesmo  rio  disse  o  Anhanguera  a  seu  irmão  Simão 
Bueno  que  era  onde  seu  cunhado  Calhamaro  íinha^achado  em  uma 
parede  de  pedra  alta  os  martyrios  de  Ghrisio  ;  e  outros  homens  que 
instavam  com  elle,  que  todos  ouviram,  E  csle  d  o  legitimo  rio  PilõeSy 
mas  o  seu  nome  próprio  6  Jraêz;  eu  só  u*isso  poí>so  fallar,  e  depois 
do  Deus  me  favorecer  tanto.  Servi  de  piloto  e  peguei  no  leme  ;  o 
logo  andou  a  náo  a  caminho,  e  foi  Deus  servido  levar-nosa  csle  rios 
ceu  sor  vivo  para  d*elle  dar  noticia.  Corre  para  o  norte  e  faz  barra 
D'um  ribeirão  que  vem  da  serra  Escalvada,  onde  eu  puz  uma  cruz 
grande  por  ordem  do  cabo,  para  posse  da  comarca,  e  pertence  a 
esta  pela  repartição,  que  depois  íiz  comas  provedorias,  por  ordem  de 
Martinho  de  Mendonça,  em  1736;  que  abri  ura  caminho  das  Geraes 
para  estas  minas  ;  são  terras  que  mediam  cora  a  comarca  de  Cuyabá, 
E  parece-me,  sem  ser  prophcla,  que  n*esle  lugar  haverá  uma  popu- 
losa cidade  e  muito  rica,  intitulada  os— Jíar/i/rio5...i) 
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mentos  no  mesmo  lugar,  em  que  trinta  e  seis  annos  antes 
estivera  seu  pai,  declarata  aos  que  o  aconselhavam  a  não 
proseguir,  que  o  fim  da  sua  expedição  não  estava  satisfeito, 
e  que  não  voltaria  a  S.  Paulo  sem  o  ter  conseguido,  fossem 
quaes  fossem  as  consequências. 

A  esperança  o  não  abandonava ;  soffreu  com  coragem 
toda  a  sorte  de  privações,pa8sou  fomes  c  miserias,arrostrou 
com  resignação  todos  os  perigos,  porque  uma  vez  intima 
lhe  dizia,  que  em  breve  haviam  de  ser  compensados  tantos 
sacrifícios. 

De  envolta  com  todos  os  contratempos  surge  uma  seria 
contrariedade  :  entre  os  seus  companheiros  começava  a 
reinar  não  só  descontentamento  como  a  mais  completa  des- 
união. 

.Não  queriam  alguns  proseguir,  e  entre  estes  achava-se  o 
próprio  João  Leite ;  era  justificável  o  pânico  de  que  se 
tinham  muitos  tomado :  dos  soldados  e  escravos  muitos 
tinham  fallecido,  e  alguns  de  fome,  que  tal  era  a  miséria 
que  reinava. 

Bueno  não  desacoroçoavíjL ;  com  a  palavra  e  com  o  exem- 
plo encorajava  os  menos  animosos  e  chamava  a  si  os  descon- 
tentes. 

Se  a  expedição  não  tinha  podido  chegar  ao  seio  das  Iribus 
dos  goyáz,  não  se  podiam  considerar  em  pura  perda  as  explo- 
rações até  alli  feitas,  porque  n*esse  empenho  de  se  orien- 
tarem no  rumo  procurado  muitos  córregos  tinham  mostrado 
boa  pinta  e  sido  explorados  com  vantagem. 

Attingimos  a  um  ponto  controvertido.— Chegou  Bueno  a 
descobrir  n'esta  primeira  viagem  os  sitios  em  que  estivera 
seu  pai? — O  auctor  das  Memorias  Goyanas  e  os  que  se 
íundam  no  seu  testemunho  histórico  parecem  andar  pouco 
avisados,  quando  dizem,  que  esta  primeira  expedição  foi 
óompletamente  mallograda. 
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Os  documentos  que  d'ella  rezam,  os  quaes  compulsámos 
com  algum  cuidado,  forlificam-nos  na  convicção  de  que 
Bueno  viu  n'esta  primeira  viagem  coroados  os  seus  desejos, 
e  conseguiu  plenamente  o  almejado  fim  dos  seus  traba- 
lhos depois  de  tresannos  das  maiores  contrariedades. 

Não  vemos  fundamento  algum,  que  induza  a  crer,  que  elle 
tivesse  chegado  com  os  seus  companheiros  ás  margens  do 
Paranã  no  norte  da  provincia ;  c  muito  menos  que  alguns 
dos  seus  aventureiros  tivessem,  desnorteados,  se  embar- 
cado no  Tocantins  com  direcção  ao  Pará.  Tudo  isso  temos 
em  conta  de  novella  mal  contada.  O  que  acreditamos  é  o 
seguinte. 

Desanimados  alguns  dos  chefes  da  bandeira,  não  só  por 
não  terem  acertado  com  o  rumo  demandado,  como  por 
terem  morrido  muitas  praças  e  escravos,  alguns  até  de 
fome,  —vendo  além  d'isto  em  perspectiva  aterradora  novos 
perigos  através  de  florestas  povoadas  de  innumeros  selva- 
gens,—projectaram  voltar  atraz  um  anno  depois  de  haverem 
partido  de  S.  Paulo;  porém,  á  vista  da  attitude  enérgica  de 
Bueno  e  da  sua  constância  nos  perigos,  melhor  aconselha- 
dos, resolveram  proseguir,  comtanto  que  um  expresso 
fosse  a  S.  Paulo  com  cartas  ao  governador  pedindo  os  soc- 
corros  de  que  careciam. 

Com  effeito  assim  se  praticou,  escrevendo  Bueno  a  Ro- 
drigo César  de  Menezes,  lastimando-se,  por  não  ter  até  então 
podido  descobrir  as  paragens  que  buscava  com  aquella  fé  e 
constância  de  ura  novo  Colombo. 

Quiz,  porém,  a  Divina  Providencia  que,  depois  de  três 
annos  dos  maiores  soíTrimentos,  chegasse  Bueno  com  a  sua 
gente  ao  ponto  do  seu  almejado  destino  (10). 


(iO)  Fundamo-Qos  na  seguinte  caria,  que  a  el-roi  escreveu  o  go- 
vernador de  S.  Paulo,  para  rejeilarmos  o  depoimento  que  so- 
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Diz  a  tradição  que  encontrara  ainda  vestígios  da  passa- 
gem de  seu  pai,  e  que  entre  os  Índios  goyaz  haviam  vivas 

bre  esto   ponlo  da  liisloria  de  Goyaz  se  Ic  nas  Memorias  do  cónego 
Luiz  ÂDtouio  da  Silva  e  Sousa,  em  Berrado,  e  inuilos  oulros  : 

ff  Senbor,  havendo  dado  conia  a  V.  M.  da  forma,  em  que  tenho 
estabelecido  as  novas  minas  do  Cuiabá,  e  estando  para  despedir  as 
vias,  chega  o  explorador  dos  descobrimentos  dos  Goyazes,  Barlholo- 
meu  Bueno  da  Silva,  que  mandei  em  o  anno  de  1722  áquello  ser- 
Uío,  em  o  qual  andou  três  nnnos  e  dois  mezes,  sem  poder  acertar 
com  a  paragem  que  buscava,  por  haver  quarenta  annos  que  tinha 
visto,  de  cujo  tiilatado  tempo  ac  seguiu  diflicultar-se  o  que  a  fan- 
tasia lhe  facililava;  e,sem  embargo  de  se  ver  diminulo  de  forças,  por 
lhe  haver  morrido  e  deserlado  a  maior  parteda  gente  que  o  acompa- 
nhava, níío  aíTrouxou  na  diligencia,  porque,  como  valoroso,  cons- 
tante e  leal  vassallo  de  V.  M.,  desprezou  os  evidentes  perigos  que 
trazia  diante  dos  olhos,  assim  pela  multidão  de  gentio  bárbaro, 
que  conlinuamcnle  fe  avizinhava  com  elie,  como  pela  grande  este- 
rilidade que  experimentava  do  necessário  para  alimentar-se,  as- 
sentando comsigo  que  nâo  havia  apparecer  perante  mim  sem  sa- 
tisfazer o  de  que  se  havia  encarregado,  e  mais  facíl  seria  perder  a 
vida ;  e,  conslando-me  do  estado  em  que  se  achava  e  da  sua  firmeza, 
procurei  soccorrel^o^  não  só  para  dar^lhe  calor  á  dita  diligencia^ 
mas  ainda  para  salcar-lhc  a  vida  e  aos  seus  companheiros,  e,  ao 
mesmo  lempo  que  me  applicava  com  todo  o  fervor  e  cuidado,  para 
mandar-lhe  soccorroy  chega  no  dia  21  do  corrente,  muito  satisfeito 
por  liacer  conseguido  o  que  com  tanto  trabalho  havia  buscado,  de 
cujo  descobrimento  segura  iguacs  grandezas  aos  do  Cuiabá  com  a 
mesma  permanência  e  com  alguma  vantagem,  por  não  serem  os 
ares  lào  contagiosos ;  e  porque  esta  noticia  tem  tantas  circumstau- 
cias  cm  utilidade  do  serviço  de  V.  M.  c  de  su:i  real  fazenda,  a  nâo 
dilato,  pondo  juslamcule  na  real  presença  de  V.  M.  o  préstimo,  e 
lealdade  dos  paulistas,  que,  se  em  algum  tempo,  se  diz,  a  nào  mos- 
traram,em  o  do  meu  governo  tem  destruído  de  sorte  aquclla  opinião, 
como  acredita  a  obediência  e  a  sujciçào,  cm  que  se  acha,  c  como  o 
explorador  Barlholomeu  iJucno  da  Silva  e  seu  genro  João  Leite  da 
Silva  Hortiz,  que  o  acompanhou,  sem  desamparal-o,  ainda  conhe- 
cendo os  evidentes  perigos  a  que  estava  exposto,  havendo  perdido 
22  escravos  ás  mãos  do  gentio,  e  alguns  por  causa  da  grande  este' 
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recordações  do  terrirel  Anhanguera.  íra» já  passados  qua- 
renta annos  ;  d'esta  vez,  porém,  nJo  foram  perdidos  para 
o  Estado  tantos  trabalhos  e  sacriflcios. 

Não  nos  parece  de  grande  interesse  saber  qual  foi  preci- 
samente essa  localidade  que  Bueno  com  tanto  empenho 
procurava.  Dizem  uns  que  era  o  sitio  do  Ferreiro,  outros, 
que  a  Barra.  E*  certo  que  Bueno  tinha  n'este  ultimo  lugar 
as  suas  lavras,  e  que  d'ahi  se  transferiram  em  1727  os  pri- 
meiros habitantes,  para  fundarem  ha  margem  do  rio  Ver- 
melho o  arraial  de  SanfÁnna,  depois  Villa-Boa,  e  hoje 
cidade  deGoyaz  (11). 

rílídade,  por  todas  eslas  circumstancias  se  fazem  dignos  do  que 
V»  M.  os  honre,  mandando  agradecer-lhes  o  serviço  que  lhe  fizeram, 
por  cuja  honra  se  desvanecem  justamente,  e  fazendo-Ihes  aquellas 
mercês  que  V.  M.  costuma  distribuir  com  os  beneméritos,  e  ent&o 
bem  poderá  animar-me  a  pedir,  se  â  real  grandeza  de  V.  M.  fosse 
necessário  lembrar  o  serviço  que  n'este  governo  lhe  lenho  feito  com 
tanto  desvelo,  assim  nos  descobrimentos  do  ouro  o  seu  estabeleci- 
.mento,  como  augmento  da  fazenda  real  e  accrescimo  dos  dizimes, 
cujos  serviços  acreditam  os  mesmos  eíTcítos.  Deus  guarde  a  real 
pessoa  de  V.M.— S.  Paulo,  27  de  Outubro  de  1725.— /fMÍn>)  César 
de  Êíeiuzes.  »  ^    ^* 

(14)  Informando  o  ouvidor  geral  da  comarca,  Joaquim  Manoel  de 
Campos,  em  3  de  Junho  de  1783,  ao  governador  Luiz  da  Cunha  Me- 
nezes sobre  o  estabelecimento  das  minas  de  SanfAnna,  e  antiguí- 
dades  da  capitania,  disse  o  que  se  segue,  sem  duvida  de  algum  in« 
leresse  para  a  historia  : 

«  Tiveram  estas  minas  o  seu  primeiro  cstabeleeimento  em  o  anno 
de  i72S,  sendo  o  primeiro  descobridor  das  mesmas  o  coronel  Bar- 
tholomeu  Bueno  da  Silva,  e  a  sua  primeira  povoação  na  capella  da 
Barra,  passando  depois  os  mesmos  hahitantes,e  oatrosque  entraram 
de  novo  a  formar  o  arraial  da  Senhora  SanfAnna,  em  que  presen- 
temente se  ac^a  situada  esta  villa. 

«  ParA  este  arraial  veio  fazer  assistência  o  dito  coronel,  scAdo 
só  o  que  governava,  por  auctoridade  regia,  no  politico,  civil,  crime 
e  militar,  com  predicamento  de  superintendente  geral  e  regente» 

TOMO  XXYU,  p.  II.  6 
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O  grande  ^<^falque  soiTrído  no  pessoal  da  bandeira^redu- 
zia  a  maito[K)ucas  praças  pela  morte  de  umas  e  deserção 
de  outras,  a  demora  na  ida  dos  soccorros  pedidos  ao  go- 


lendoas  suas  decisões,  tanlo  no  civil,  como  no  crime,  appellaçâo 
para  a  relação  da  cidade  da  Bahia,  e  foi  seu  escrivão  Pedro  Malliias. 

«  Durou  este  governo  até  que  por  ordem  de  S.  M.  Fiticlissiroa  veio 
o  Ex.  conde  do  Sarzedas  por  governador  e  c;t}>itâo>gencraI  de 
S.  Paulo  e  xnin*is  da  sua  rcparlição,  em  que  entravam  estas  de 
Goyaz,  o  qual  vindo  a  ellas  no  correr  de  173r»,  ficou  cessando  a  re- 
gência do  dito  coronel,  o  que  já  tinha  acontecido  na  superintendên- 
cia geral,  para  a  qual  vei  u  o  desembargador  Gregório  Dias  da  Silva, 
ouvidor  que  tinha  sido  na  cidade  de  S.  Paulo,  cm  o  anno  de  1735,  e 
estabeleceu  a  capitação,  sendo  seu  escrivão  Domingos  Lopes  Fogaça, 
por  provísâo^lD  lllm.  e  £xm.  conde  governador. 

«  A  este  ministro  succedeii  o  Dr.  Agosliniio  Pacheco  Telles,  que 
Tciu  por  superintendente  com  predicamento  de  primeiro  banco,  de 
quem  foi  escrivão  por  provisão  do  conselho  ultramarino  o  sar- 
gento-roór  Francisco  da  Silva  Álvcs,  e  por  ihcsoureiro  geral  dos 
ausentes  Pedro  da  Cruz  LeaL  a  quem  succedeu  o  dito  sargenlo-mór 
por  provisão  da  mesada  consciência  e  ordens,  e  escrivão  Belchior 
da  Silva  por  provisão  do  mesmo  tribunal. 

«  No  tempo  d'esle  ministro  falleceu  no  arraial  deTrahiras  o  lllm. 
e  Exm.  conde  de  Sarzedas,  a|[u^  veiu  .«sutccdcr  o  I!lm.  e  Extn,  D. 
Luiz  Mascarenhas,  que  trouxe  ordem  de  S.  M.  para  estabelecer  uma 
villa,  cuja  diligencia  incumbiu  ao  dilo  ministro,  formando  a  que 
presentemente  existe. 

«  Ficou  servindo  o  mesmo  de  ouvidor  com  seu  escrivão,  de  cuj«> 
ofiicío  se  separou  o  (|ue  pertencia  á  primeira  instancia,  nomeando 
tabellião  para  servir  com  os  juizes  ordinários  e  dos  orpiíàos,  es- 
crivão da  camará,  alcaide  com  o  seu  respectivo  escrivão. 

c<  Também  n'csle mesmo  tempo  se  separou  da  superintendência 
geral  o  que  pertencia  á  fazenda  real  e  ã  inlcndcncia  da  capitação 
do  ouro,  sendo  o  seu  primeiro  ministro  o  ílescmhargador  Sebas- 
tião Mendes  de  Carvalho,  ficando  aquello  servindo  de  ouvidor  geral 
e  corregedor  da  camará,  pelos  julgados  que  creára  nos  mais  ar- 
raiaos,  » 
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f 
vernador,  resolveram  Bueno  a  regressar  aos  lares  domés- 
ticos. 

Corria  o  anno  de  1725.  No  dia  21  de  Oulubro  chegou  a 
S.  Paulo,  precisamente  quasi  quando  já  estavam  preparados 
0Í8  auxílios  que  pedira. 

Dando  conta  dos  seus  serviços  e  requisitando  auxílios 
para  proseguir  na  empreza,  que  tão  bem  ia  começada,  ten- 
do-os  conseguido  em  Maio  de  1726,  voltou  a  Goyaz  acom- 
panhado do  padre  António  de  Oliveira  Gago,  Manoel  Pinto 
Guedes,  o  engenheiro  Manoel  de  Barros,  João  Leite,  e 
outros,que  jà  o  haviam  acompanhado  naprimeira  expedição. 

Desde  que  resolveu  voltar  a  Goyaz  foi  com  tenção  for- 
mada de  estabelecer-se  alli  definitivamente. 

Após  elle  seguiu  Menezes  para  Cuiabá,  afim  de  crear  a 
Vi  Ha  Real  do  Senhor  Bom  Jesus,  que  teve  lugar  no  1^  de 
Janeiro  de  1727  (12). 

(1!2)  Como  nào  temos  encontrado  nas  memorias  que  havemos 
lido  da  capílania  de  Malo-Grosso  o  aclo  da  creaçílo  da  villa  do  Se- 
nhor Bom  Jesus  de  Cuiabá^  aqui  o  damos  : 

«  Ao  primeiro  dia  do  raez  de  Janeiro  de  4727,n*esla  Vi\Ia  Real  do 
Senhor  Bom  Jesus  de  Cuiabá,  sendo  mandado  por  S.  M.,  que  Deus 
guarde,  a  creal-a  de  novo,  o  Exm.  Sr.  Rodrigo  César  de  Menezes,  go- 
vernador c  capilâo-general  d*esla  capitania,  e  que  o  acompanhas- 
sem para  o  necessário,  o  Dr.  Anlonio  Alves  Lanhaz  Peixoto,  ouvi- 
dor geral  da  comarca  do  Parnaí,'u;^,  sendo  por  elle  eleitas  as  justiças, 
juizes  ordinários,  Rodrigo  Bicudo  Cbacim,  o  thesoureiro  coronel 
João  de  Queiroz  Magaliiãcs,  e  vereadores  Marcos  Soares  de  Faria, 
Francisco  Xavier  de  Matlos,  João  de  Oliveira  Garcia,  e  procurador 
do  conselho  Paulo  de  Anhayá  Lemes,  servindo  do  escrivão  da  ca- 
tnara  Luiz  Teixeira  de  Almeida,  almotacé  o  brigadeiro  António  de 
Almeida  Lara,  e  o  capitão-mór  António  JOsó  de  Mello,  levando  o 
estandarte  da  villa  Mathias  Soares  de  Faria,  foi  mandado  pelo  dito 
Sr.  governador  capitão-general  que  com  o  dito  Dr.  ouvidor,  todos 
juntos  com  a  nobreza  e  povo,  fossem  á  praça  levantar  o  pelourinho 
d'esta  villa,  a  (lue  cm  nome  de  el-rei  dou  o  nome  de  Villa  Real  do 


-  w  - 

A  descoberta  cfe^ta  parte  do  paiz  attrahia  jl  todas  as 
vistas  pelas  suas  muitas  minas  de  ouro,  que  iam  seudo 
vantajosamente  exploradas. 

Algumas  arrobas  de  ouro  tinham  sido  remettidas  par^ 
Lisboa  pelo  governador  César  de  Menezes ;  avalíando^porém' 
este  melhor  a  importância  dos  descobrimentos  de  Bueno 
pela  sua  proximidade  de  S.  Paulo,  no  seu  regresso  do 
Cuiabá  fez  seguir  para  Goyas  novas  expedições,  e  promoveu 
quanto  pode  a  emigração  para  as  novas  nxinas,  incontesta- 
Yeknfuie  mais  ricas  do  queaquellas  (13). 

Bom  Jmus,  e  declarou  que  sejam  as  armas,  de  que  usasse,  um  es- 
cudo dentro  com  o  campo  verde  e  um  morro  ou  monte  no  meio 
todo  salpicado  com  folhetas  e  granitos  de  ouro,  e  por  timbre  em 
eímado  estaco  uma  phenix;  e  nomeou  para  levantar  o  pelourinho  ao 
capil|(^mdr  regente  Fernando  Dias  Falcfto,  o  todos  os  sobreditos 
com  o  dito  Dr.  ouvidor,  nobre/A  e  povo  fo  ram  á  praça  d'esta  villa, 
aonde  o  dito  Fernando  Dias  Falc&o  levantou  o  pelourinho,  do  que 
para  constar  a  todo  o  tempo  fiz  esle  termo, que  assignou  o  dito 
Sr.  general  com  os  sobreditos.  £  eu  Gervazío  Leite  Rabello»  se- 
cretario doeste  governo,  que  o  escrevi,  dia  era  ut  supra^  ele.  Ro- 
drigo César  de  Menezes.  —  António  Alves  Lanhaz  Peixoto.  —  Ro- 
drigo Bicudo  Cbacim.  —  Marcos  Soares  de  Faria —  Francisco  Xa- 
vier de  Mattos.  —  João  de  Queiroz  Magalhães.  —  João  de  Oliveira 
Garcia. — Luiz  Ferreira  de  Almeida. —António  José  de  Mello. — 
Paulo  de  Anhayá  Lemes.  —  António  de  Almeida  Lara.  —  Malhias 
Soares  de  Faria.  —  Fernando  Dias  Falcão.—  Manoel  Dias  de  Barros 
—Manoel  Vicente  Neves.— Salvador  Martins Bonella.  » 

(i3)  N'uma  carta escripta  em i 773  pelo  governador  José  de  Almeida 
de  Vasconcellos  ao  de  Minas-Geraes,  D.  Luiz  António  de  Sousa, 
sobre  o  pagamento  dos  direitos  de  sabida  dos  géneros,  encontramos 
alguns  periodos  relativos  á  historia  dos  primeiros  tempos  de  Goyaz, 
que  aqui  transcrevemos,  por  ligar  a  elles  alguma  importância : 

« Depois  do  estabelecimento  de  Minas-Geraes,  se  descobri- 
ram as  riquezas  de  Cuiabá  pelos  paulistas,  e  o  Sr.  Rodrigo  César 
de  Menezes  teve  a  fortuna  de  remetler  á  corte,  em  23  de  Abril  de 
1715,  três  arrobas  e  cem  oitavas  de  ouro  de  quinto  d^aquellas  mi- 
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Brevemente  se  soube  pelas  capitanias  marítimas  dos  acoa« 
tecimentos  que  acabamos  de  narrar.  S.  Paulo,  Minas,  ftio 

nas;  no  mosmo  anno  ^eiu  o  paulista  Bartliolomeu  Bueno  (vulgar- 
mente chamado  Nhangucra),  atravessando  todos  os  sèf  tòés  que  dè 
S.  Paulo  mediam  a  buscar  as  terras  do  gentio  goyá,  e>  voltando  Hò 
anno  de  17Í8,  suocedeu  ao  Sr.  António  da  Silva  Caldeira  íimift-» 
tel  {*)  a  gloria  do  dar  conta  doeste  noto  descoberto,  em  euja  en^ 
trada  principiou  a  pôr  as  cautelas  necessárias,  para  que  os  direitos 
da  Magestade  não  se  desencaminhassem. 

«  Foram  prosperando  os  trabalhos  dos  paulistas,  e  as  noticias 
que  d'elles  linha  commanicado  o  predito  general  a  seu  suceessof , 
o  Sr.  conde  de  Sarzedas,  deram  occasião  de  que  S.  M»  ^rdenáttè^ 
em  11  de  Fevereiro  e  12  de  Março  de  1736,  que,  passando  aos  nOvos 
descobertos  de  Goyaz,  estabelecesse  uma  villa  e  camará,  que  Geasse 
sendo  cabeça  de  comarca,  proseguindo  nas  mais  provideneias  que 
se  lhe  insinuaram,  e  que  os  conhecimentos  próprios  lhe  fízessem 
julgar  necessários. 

d  Não  teve  este  fidalgo  tempo  para  endoutaf  o  referido^  porque 
em  Trahiraa,  um  dos  primeiros  arraiaes  em  que  tinha  entrado,  i&or- 
reu  a  9  de  Agosto  de  1737. 

«  O  Sr.  D.  Luiz  Mascarenhas  (depois  conde  d'Alva)  foi  o  que  veri- 
ficou a  ordem  que  a  seu  antecessor  se  havia  dirigido,  passando  a 
Goyaz  em  1739,  elegendo  esta  Villa  Boa  por  capital  da  capitania. 

«  Elle  ficou  governando  eomo  pertenoenle  a  S.  Paulo,  aonde  sè 
lhe  davam  as  contas,  e  elle  as  resolvia,  instruindo  e  cumprindo 
as  cartas  dos  ministros  Manoel  Antunes  da  Fonseca  e  Sebastião 
Mendes  de  Carvíilbo,  despachados  para  esta  capitania,  assim  como 
o  Sr.  conde  de  Sarzedas  o  havia  feito  aos  dois  primeiros  .^u^rinten- 
dentos,  Gregório  Dias  da  Silva  e  Agostinho  Pacheco  Telles,  e,  sendo 
desobrigado  do  juramento  de  homenagem  por  aviso  do  secretario 
doestado  Marcos  António  de  Azeredo  Coutinho  de  17  de  Maio  de 
i748,  se  recolheu  á  corte  de  Lisboa,  depois  de  participar  a  todas  as 
camarás  da  sua  jurísdícção  que  S.  M.  ordenara  entregasse  ao  go- 
vernador de  Santos  a  de  toda  a  capitania  de  S.  Paulo,  considerando- 

(*)  Vasconcellos  confunde  a  segunda  entrada  de  Bueno  com  a 
primeira.  Rodrigo  Gesar,  como  vimos,  já  tinha  dado  conta  do  des- 
cobrimento de  Gojaz. 
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de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco  em  pouco  tempo  Tiram 
moa  corrente  de  emigração  espontânea  estabelecida  para 
es6a  r^ião  dos  Araéz,  como  ao  príDcipio  se  chamou  esta 
parte  do  Brasií^qne  diziam  possuir  montanhas  de  ouro,  lagos 
encantados,  e  os  mart}'rios  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo 
gratados  nas  pedras  das  montanhas.  Era  um  novo  Eldorado 
de  historias  romanescas,  de  contos  fabulosos. 

Lançados  os  fundamentos  da  principal  povoação  no  ponto 
que  a  Bueno  pareceu  mais  azado,  para  o  fim  principalmente 
da  mineração,  começaram  a  trabalhar  as  fabricas  com  a 
maior  actividade. 

As  novas  expedições  e  caravanas,  que  entraram  de  todas 
as  direcções,  iam  levantando  os  seus  arrancbamentos  nos  si- 
ties e  lugares  que  Calhamaro,  Uortiz,  Araújo  e  Manoel  Ro- 
drigues Thomaz  escolheram,  para  fundarem  os  seus  estabe- 
lecimentos de  mineração. 

Assim  se  foram  creando  os  arraiaes  de  Ouro-Fino,  Meia- 
Ponte,  Trahiras  e  outros  muitos. 

Em  1728  voltou  Bueno  ainda  uma  vez  a  S.  Paulo,  afim 
de  representar  sobre  o  estado  das  minas  e  suas  necessida- 
des, e  n*cssa  occasiâo  requereu  a  remuneração  de  seus  va- 
liosos serviços. 

Foi-Iiie  conferido  o  titulo  de  capitão-regenlc  e  superin- 
tendente geral  das  minas  de  Goyaz,comjurisdicção  absoluta 


se  subalterno  do  llio  de  Janeiro,  e  que  para  as  duas  novas  capila- 
nia»,  de  Cuiabá  e  de  Goyaz,  ticára  nomeando  generaes,  até  cuja 
chegada  se  sujeitasse  ás  ordens  do  Sr.  Gomes  Freire  de  Andrade, 
pois  que  acluahnenle  as  recebia,  para  vira  Pilões  e  Uio  Claro  dar  as 
providencias  necessárias  e  boa  administração  d'estas  terras  dia- 
mantinas; o  que  o  sobredito  Sr.  general  executou  na  secca  de 
4749,  encontrando  na  sua  recolhida  ao  Sr.  D.  Marcos  de  Noronha, 
conde  dos  Arcos,  que,  vindo  decretado  para  o  governo  d'esla  capi- 
tania, tomou  posse  d*ella  em  8  de  Novembro  de  HW » 
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no  civeU  crime  e  militar,  e  direito  de  conceder  sesmarias. 
;  Foi  depois  promovido  ao  posto  de  coronel  das  ordenan- 
ças, e  com  a  creação  de  VillaBoa  nomeado  seu  capitão-môr. 
Hortiz  leve  em  recompensa  a  nomeação  de  guarda-mór,  na 
conformidade  do  art.  7*^  do  regimento  de  30  de  Junho  de 
4722.  Outras  pequenas  mercês  foram  conferidas  aos  sócios 
de  Bueno. 

Se  como  continuador  dos  trabalhos  de  seu  pai  mereceu 
Bueno  tantos  titulos  e  tanta  consideração,  se  o  seu  nome  é 
digno  dos  respeitos  que  a  posteridade  deve  aos  varões  es- 
forçados, como  capitão-regenle,  ou  administrador,  pouco  se 
reconunendou,  ou  por  jâ  estar  alquebrado  pelos  annos,  e  pe- 
los trabalhos,  ou  por  falta  de  instrucção;— seu  governo  em 
pouco  tempo  foi  o  ludibrio  dos  seus  governados;  —  peccou 
pelo  nepotismo  e  pela  fraqueza  :  soube  emprehender  lim 
grande  commellimento ,  mas  mostrou-se  inhabil  para  a 
sciencia  de  governar  povos,  sobretudo  colonos  da  peior  es- 
pécie. 

Assumindo  as  funcções  de  capitão-regente,  procurou 
acercar- se  de  auxiliares,  que  o  coadjuvassem  na  direcç5o  do 
serviço;  mas  n^essa  escolha  não  foi  muito  feliz. 

Desde  logo  se  puzeram  em  antagonismo  contra  elle  alguus 
dos  seus  companheiros,  principalmente  Manoel  Rodrigues 
Thomaz,  que,  tendo  fundado  o  arraial  de  Mcia-Ponte,  para 
alli  fora  residir,  não  querendo  em  nada  obedecer  ás  ordens, 
que  emanavam  do  capilão-regente;  e  essa  opposição  foi 
crescendo  a  tal  ponto,  que  chegou  a  manifestar-se  com  ca- 
racter de  sedição,  como  logo  veremos. 

António  Ferraz  do  Araújo  foi  nomeado  commandante  do 
arraial  de  Sajit*  Anna,  e  para  outros  postos  e  lugares  de 
confiança  peáHas  da  sua  familia.  * 

Este  procedimento  excitou  invejas  e  ciúmes.  Essas  aucto- 
vidades,  sem  prestigio  nem  meios  de  poderem  conter  os  ex- 
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ccssot,  a  que  desde  o  principio  se  entregara»  w  DOfo»  p^ 
voadores,  com  poaco  se  desmoralisaram,  e  foram  o  ludibrio 
da  soa  própria  fraqueza. 

Os  maiores  altentados  eram  por  toda  a  parte  praticados 
impunemente  e  com  a  maior  publicidade. 

Os  agentes  encarregados  da  cobrança  dos  direitos  reaes 
eram  expellidos  dos  povoados  pela  populaça  desenfreada, 
e  insufflada  pelos  contríbnintes  remissos. 

A  Influencia  e  respeito,  que  por  algum  tempo  infundiu  o 
nome  de  Bueno,  foi  gradualmente  declinando,  até  de  todo 
extinguir-se. 

Para  dar  remédio  aos  males,  que  por  toda  a  parte  se  iam 
manifestando,  não  bastavam  seu  incansável  zelo,  e  o  poder 
discricionário  de  que  estava  revestido  no  território  da  sua 
jurisdicção,  porque  d'esse  poder  nSo  sabia  fazer  o  neces- 
sário uso. 

Chegaram  as  cousas  a  tal  excesso  que  elle  próprio  recla- 
mou do  governador  António  da  Silva  Caldeiía  Pimentel  re- 
médios heróicos  e  providencias  enérgicas;  mas  as  novas  mi- 
nas estavam  a  tal  distancia  de  S.  Paulo,  que  só  muito  tarde 
puderam  ser  algumas  medidas  tomadas,  porém  no  governa 
de  D.  António  Luiz  de  Távora,  conde  de  Sarzedas. 

Tal  era  o  desrespeito  á  auctoridade  e  o  espirito  de  desor- 
dem que  reinava,  principalmente  no  arraial  de  Meia-Ponte, 
que,indo  allioraestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva, por  or- 
dem de  Baeno,para  restabelecer  a  tranquillidade,  foi  obri- 
gado a  retirar-sc  no  meio  de  um  motim  popular,  a  cuja 
frente  se  coUocou  Manoel  Rodrigut^s  Thoraaz,  arrogando-se 
o  titulo  de  guarda-mór  das  minas  de  Meia-Fonte. 

jO  conhecimento  que  teve  o  governador  tfestas  desor- 
dens o  forçou  a  tomar  providencias;  e,  entre  outras,  assen- 
tou ser  conveniente  dividir  Goyaz  em  dois  districtos. 

Feita  esta  divisão,  continuou  Bueno  na  administração 
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do  de  Sant*  AoDa,  e  para  Meia-Ponle  foram  Domeados 
sargento-mór-regente  José  Sotel  de  Carvalho,  e  Sttperinten- 
dente-guarda-mõr  António  de  Sonsa  Bastos,  o  qnal  foi  sno- 
cedido  por  Fernão  Bicudo  de  Andrade,  capitão  das  orde- 
nanças, depois  coronel  por  nomeação  de  D.  Luiz  Masca- 
renhas. 

Manoel  Rodrigues,  processado  pelo  ouvidor  geral  Gre- 
gório Dias  da  Silva,  teve  afinal,  por  ordem  do  governa- 
dor, de  assignar  termo  de  nunca  mais  entrar  em  Meia- 
Ponte. 

As  allribuições  conferidas  a  Bueuo  foram  sendo  d'este 
modo  restringidas  e  limitadas. 

Entretanto  proseguia  Bueno  na  fundação  do  arraial  de 
Sant*Anna,  no  lugar  em  que  está  hoje  construída  a  cathedral 
rle  Goyaz,  levantaram  os  povos  uma  pequena  igreja  com  a  in- 
vocação de  SaiifAnna,  por  sor  a  primeira  pedra  lançada 
no  dia  em  que  o  calendário  commemora  esta  heroína  da 
igreja. 

Crè-se  que  tivera  esse  acto  lugar  em  1727,  por  isso  que 
já  em  1729  parochiava  a  igreja  o  padre  Dr.  Pedro  Fer- 
reira Brandão  com  provisão  do  bispo  do  Rio  de  Janeiro, 
D.  Fr.  António  de  Guadalupe. 


TOMOX\VII,p.  u. 
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CAPITULOU 

(1733—1737) 

Progratsos  da  popuk^o  de  Goyaz.— Probibigão  das  eogeahecas  de 
aguardente  e  de  cannaviaes.— Os  ourives.— Ou  iras  medidas  vexa- 
lorias.^A  capiLaçao. — EslabeJecimentodos  registros. —  Represeo- 
tações  sobre  as  medidas,  que  se  deviam  tomar  para  a  prosperidade 
das  minas. — Creação  da  primeira  villa  em  Goyaz.--Vai  a  Goyaz  o 
conde  de  Sarzedas.— Desordens  no  norte.— Parte  Sarzedas  para 
as  minas  de  5.  Félix, — Sua  morto  em  Trahyras, — Uma  folheta  de 
ouro  de  90  marcos.^Novos  descobri neolos  c  fundação  de  ar- 
raiaes.— Os  mineiros  abrem  a  picada  de  Goj^az. — Exploração  pelos 
sertões  do  rio  de  5.  Francisco,  Dourados,  S.  Marcos  e  Pamahiba, 

O  assumpto  que  mais  preoccupou  o  governo  portuguez 
durante  quasi  a  metade  do  século  passado  foi  sem  duvida  a 
administração  das  minas. 

Em  outra  occasião  fallaremos  demoradamente  d*este  as- 
sumpto ;  tâo  vasto  é  que  pódc  prestar  matéria  para 
escrever-se  grossos  volumes. 

Por  emquanto  diremos  que,  augmentando  rapidamente 
a  população  de  Goyaz,  e  com  ella  o  numero  das  fabricas  de 
mineração,  preciso  foi  que  providencias  se  tomassem,  em 
ordem  a  pôr  um  paradeiro  ao  extravio  de  ouro  em  pó,  que 
em  quantidade  subida  sabia  livre  do  qualquer  imposição, 
pelo  motivo  principalmente  do  mão  systcma  até  então 
adoptado  para  a  cobrança  dos  direitos  senhoriaes. 

Quando  as  minas  de  Goyaz  foram  descobertas,  já  era 
outros  pontos  se  tinham  ensaiado  mais  de  um  systema  para 
a  cobrança  e  liscalisação  das  rendas  dos  reaes  quintos;  já 
então  existiam  provedores,  escrivães  e  registros  nos  pontos 
em  que  a  mineração  se  praticava. 

Depois  do  systema  das  juntas,  em  que  os  mineiros,  para 
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afastarem  que  o  oura  fosse  qnintado  nas  easas  de  fuiidiçio» 
accordaramemdaramcerto  numero  de  arrobas  para  pa- 
gamento dos  direitos,  estabeleceu-se  esse  mesmo  systema, 
que  tanto  receiavam,  desde  que  se  comprehendeu  que  a 
eontribuição  das  derramas,  por  mais  que  se  elevasse,  nunca 
correspondia  ã  proporção  do  producto,  isto  é,  aos  20  por 
cento  do  quinto. 

Começaram,pois,  a  trabalhar  de  novo  ascasas  de  fundição 
6  moeda  de  Minas  e  S.  Paulo  em  1724^  e  para  eUas  era 
ievado  todo  o  ouro  que  devia  ser  quintado  e  amoedado. 

Este  systema  prevaleceu  até  1733  ;e,  porque  começasse  a 
apparecer  na  circulação  grande  quantidade  de  moeda  fajsa, 
enão  cessasse  o  contrabando,  em  1734  foi  alterado  o  sys- 
tema e  substítuido  pelo  da  capitação  e  censo. 

Este  meihodo,  embora  o  mais  racional  e  prudente,  capaz 
de  evitar  em  grande  o  extravio,  foi  combatido  por  injusto, 
porque,  diziam  os  mineiros,  fazia  diminuir  grandemente  a 
producção,  e  aggravava  a  sorte  dos  faiscadores,  ou  dós  que 
lavravam  minas  pobres,  e  de  pequenos  salários. 

Por  carta  regia  de  3  de  Janeiro  de  1735  foi  prohibida  a 
circulação  da  moeda,  e  se  mandou  que  corresse  o  ouro  em 
pó  à  razão  de  15Í200  a  oitava. 

De  ordem  do  conde  de  Sarzedas  seguiu  para  Goyaz  em 
1733  o  ouvidor  de  S.  Paulo,  Gregório  Dias  da  Silva,  na 
qualidade  de  superintendente  geral  das  minas  de  Goyaz, 
para  n'ellas  estabelecer  o  methodo  da  capitação;  oquo 
effectivaraente  teve  lugar  ii'esse  mesmo  anno. 

Mas  a  capitação,  que,  como  remédio  heróico,  se  tinha 
adoptado  contra  o  extravio,  não  pôde  evitar  de  todo  o  mal, 
pela  diíQculdade  pratica  de  um  censo  e  lançamento  exacto 
dos  escravos  que  trabalhavam  nas  lavras,  que  abrangiam  um 
perímetro  de  mais  de  150  léguas  de  extensão. 

•As  numerosas  picadas,  jà  então  abertas  para  Goyaz,  do 
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HaranhSo  ePíanhy,  da  Bahia  e  de  Minas-Geraes,  eram  portas 
fraocas  para  a  prevaricação  e  o  contrabaado. 

D'ahi  orna  serie  de  notas  medidas:  agora  foi  a  carta 
regia  de  10  de  Janeiro  de  1730,  determinando  que  boates- 
se  nm  só  caminho  para  Goyaz;  mais  logo  prohibio-se  a  na- 
vega^ do  Tocantins ;  em  outra  occasião  se  ordenou  ao 
governador  do  Maranhão,  que  tivesse  todo  o  cuidado  em  nâo 
adiantar  as  povoações  para  as  partes  das  minas,  e  que  não 
consentisse  qne  de  algum  modo  se  abrissem  caminhos  para 
ellas,  pela  alta  conveniência  económica  qne  devia  resultar 
da  execução  fiel  e  inviolável  da  lei  de  27  de  Outubro  de 
17331 

Não  sendo  bastantes  estas  medidas,  o  condo  de  Sarzedas 
por  ordem  de  25  de  Julho  de  1732  determinou  que  ne- 
nhuma pessoa  fosse  a  Goyaz  senão  pelos  registros,  que  para 
melhor  fiscalisação  e  cobrança  do  direito  das  entradas  man- 
dara estabelecer  na  margem  do  rio  Jaguary  e  em  outros 
pontos. 

Se  a  toda  esta  serie  de  medidas  fiscaes  accrescentarmos 
a  expulsão  dos  ourives,  como  outros  tantos  inimigos  dos 
direitos  reaes,  não  ficará  completo  o  quadro,  porque,  para 
seu  remate,  ahi  temos  a  celebre  disposição  que  vedava  nas 
minas  deouro,  cannaviaese  engenhocas  de  aguardente,  que 
por  um  bando  expedido  por  Bueno  foram  probibidas  de 
ordem  regia,  mandada  executar  pelo  governador  de 
8.  Paulo  (14). 

(14)  Bando  :— Pedro  MaUiios  Sigar,  escrivão  da  superiíitendeDcia 
d'e8ta8  minas  dos  Goyaz,  ele.  CerlíGco  que  em  meu  poder  e  cartório 
-se acha  um  liando,  que  mandou  lançar  o  superínlondente  d'eslas 
minas,  proliibindo  aos  moradores  d*ellas  o  terem  cannaviaes  de 
assucar,  fazerem  aguardente,  o  qual  é  do  llieor  seguinte  :  «  Bartbo- 
lomeu  Buçno  da  Silfa,  superintendente  e  guarda-mór  doestas  minas 
dos  Goyaz,  n^ellas  provedor  das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes, 
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Em  22^  de  Agosto  de  1732  o  conde  dê  Sarzedas  mandava 
de  novo  publicar  era  S.  Paulo  um  bando  contendo  a  pro-* 
hibiçao  dos  engenhos  de  assucar,  e  ordenava  que  aquelles 
que  tivessem  plantaçíjes  do  canaa  as  destruíssem  na 
prazo  de  dois  mezes,  sob  pena  de  serem  remetlidos  presos 
para  S.  Paulo,  afim  de  serem  castigados  na  forma  das  leis/ 
e  soffrerem  as  mais  penas  que  lhes  quizesse  impor,  além  das' 
de  sequestro. 

Pela  picada  que  de  Goyaz.  ia  ter  aos  denominados  cur- 
raes  do  rio  de  S.  Francisco,  por  onde  entrava  grande  com- 
mercio  de  gados  e  fazendas,  se  escoava  também  o  ouro  em 
pó,  quasi  que  a  única  moeda  então  existente  para  toda  a 
espécie  de  transacções. 

Não  tardou  muito  que  viesse  uma  providencia  fiscal  para 
fazer  cessar  o  extravio  do  ouro  que  motivavam  essas  trans- 
,       acções  pelos  curraes  do  rio  de  S.  Francisco. 

tudo  na  fórina  das  ordens  de  S.  M.,  etc.  Porquanto  lenho  recebido 
carta  do  governador  e  capitão-^cneral  da  capíiania  de  S.  Paulo  e 
suas  minas,  António  da  Silva  Caldeira  Pimentel,  em  a  qual  mede* 
clara  quo  S.  M.,  que  Deus  guarde,  por  repetidas  ordens  tem  prolií- 
bido  haver  cannas  de  assucar,  engenhocas  e  as  suas  díslíllaQôos*de 
aguas  ardentes  em  minas,  e  com  especialidade  n'estas  dos  Goyaz, 
por  principiarem  de  n^vo,  e  lhe  constava  que  muitos  moradores 
d'estas  minas  tinham  em  suas  roças,  e  fazendas,  mandasse  logo  quei- 
mar e  destruir  a  dita  planta  de  canna.  Pelo  que  mando  que  ne- 
nhuma pessoa,  de  qualquer  gráo  e  condição  que  seja,  nfio  lenha  em 
suas  roças  e  fazendas  a  referida  plantado  canna,  e  os  quo  a  tiverem» 
a  destruiráõ  e  qucimaráõ  logo,  para  o  que  lhes  concedo  o  tempo  de 
sessenta  dias,  com  a  comminaçAo  de  que  o  nâo  fíizendo,  e  deoun- 
ciando-se  que  a  tem,  e  provando-sc,  pagará  a  pessoa  que  fôr  compre- 
hendida  cem  oitavas  de  ouro,  que  se  applicarâo  para  as  obras  da 
matriz  doestas  minas,  c  mais  cincoenta  oitavas  para  as  despezas  da 
justiça,  e  outrosim  será  preso  na  cadêa,  donde  estará  30  d  ias.  E  para 
que  ninguém  possa  allegar  ignorância,  ele,  13  de  Junho  de  1732.— 
6.  Bueno  da  Silva.»     . 
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Km  9  d»  (MbiAfO  de  1733  um  bando  era  pot^cado  a 
toqse  de  caixa,  ordeoando  que  fossem  confiscados  todos  os 
beõados  que  comprassem  géneros  entrados  por  essa  Tia  de 
comíBoaicaçio. 

EsUmedida»  posta  em  pratica,  cemo  as  demais,  eom 
afoeUe  z^  e  rigor  próprios  dos  tempos  de  então,  pro- 
toiram  os.  aiais  lamentáveis  effeitos,  effeitos  que  foram 
aggravados  pelas  disposições  do  regimento  de  6  de  Feve* 
nuTQ  de  1736,  dado  ao  provedor  do  registro  da  estrada  de 
S.  Pairio  pelo  conde  de  Sarzedas. 

Ahi  se  determinava  ainda  ao  provedor  que  não  deixasse 
eiUrar  pessoa  alguma  para  Goyaz  sem  apresentar  despacb<> 
ou  licença  do  governador. 

Prohibía-se  também  de  um  modo  terminante  a  entrada 
da  gado  vaccum,  em  razão  da  falta  que  d'elle  havia  em 
S.  Paulo,  e  pelo  prejuízo  que  poderia  causar  ao  contrato 
dos  dizimes  dos  povoados.  Repetia-se  n*esse  documento  de 
novoaprobibiçãodos  engenhos,  porque,  dizia  o  regimento» 
convinha  atalhar  os  prejuízos  que  da  existência  d*elles  se 
sec[uia  aos  direitos  reaes  e  ao  bem  commum  dos  mora- 
dores. 

Por  mais  severas  que  parecessem  estas  ordens,  e  por 
mais  rigor  que  se  empregasse  na  sua  execução,  o  contra- 
bando não  se  deixava  de  fazer  e  o  extravio  continuava  em 
maior  escala. 

Cansado  o  governador  de  medidas  imi)roficuas,  vendo 
qne  as  suas  ordens  nem  sempre  eram  cumpridas  pelos 
superintendentes,  não  por  calculada  desobediência,  mas 
porque  não  dispunham  de  meios  para  fazêl-as  em  toda  a 
plenitude  observar,  attendendo  sobretudo  ao  estado  de 
anarchia  e  desordem  em  que  se  achavam  os  novos  arraiaes» 
expôz  a  el-rei  em  extenso  relatório  a  situação  das  minas 
de  Goyaz,  fazendo -o  acompanhar  da  representação  que,  no 


mesmo  seotido,  dirigiu  a  Soa  Magestade  em  4793  o  MMdo 
d»  camm  deS.  Paulo. 

Considerada  esta  importante  matéria  com  a  madureza 
que  merecia,  foi  determinado  pela  proTÍsâo  reg^  de  9  46 
Dezembro  de  1734  que  o  govemador  convocasse  uma 
junta,  que  estudasse  e  propuzesse  a  forma  que  se  detia 
observar  na  conservação,  augmenlo  e  estabilidade  das  minaft 
de  Goyaz. 

Essa  junta  extraordinária  e  solemne' foi  efTectivamente 
convocada  em  25  de  Abril  de  1735,  e  n'ella  accordado  que 
convinha  elevar  Goyaz  ao  grào  de  capitania  independente 
da  jurisdicção  de  S.  Paulo ;  que  se  transferisse  afundiçSo 
de  S.  Paulo  para  o  arraial  de  Meia-Ponte,  eque  outras  me- 
didas fossem  adoptadas  para  o  augmento  da  renda  e  a  re- 
pressão do  contrabando  (15). 

(15)  Termo  da  junta  quo  se  celebrou  n'csta  cidade  a  25  de  AbrU 
de  i74o  sobro  a  forma  que  se  dovíu  observar,  para  conservação, 
augmenlo,  e  eslabilídade  das  minas  dos  Goyaz  e  forma  que  de^e 
ler  a  arrecadação  dos  reaes  quintos,  e  direitos  de  S.  M.,  a  qual  se 
celebrou  cm  virtude  da  reai  ordem  de  S.  M.,  que  Deus  guarde,  ex. 
pedida  pelo  seu  conselho  ultramarino  em  9  de  Dezembro  de  ITdi, 
como  adiante  se  declara  : 

tt  Âos  25  dias  do  mez  de  Abril  do  anno  de  1735,  n'esta  cidade  de 
S.  Paulo^  do  Estado  do  Brasil,  em  as  casas  da  residência  do  Czm. 
conde  de  Sarzedas,  go tomador  e  capilfio-general  da  mesma  capita- 
nia, e  minas  da  sua  repartição,  sendo  ahi  perante  mim  António  da 
Silva  de  Almeida,  sccirctario  d'este  governo,  mandou  o  dito  conde 
governador  convocar  aos  Drs.  João  Rodrigues  Capellos,  ouvidor 
geral  e  corregedor  d'esta  comarca,  António  Monteiro  de  Mattos, 
juiz  de  fora  da  villa  de  Ilú,  commissario  da  devassa,  que  actual- 
mente se  está  tirando  n'esla  mesma  cidade  sobre  a  exíracç&o  do 
ouro  em  pó,  moeda  falsa  e  sarceamento  da  verdadeira,  que  S.  M.  é 
servido  mandar  conservar  sempre  em  aberto,  Da  forma  das  suas 
reaes  ordens,  João  Dias  do  Valle,  procurador  da  coroa,  o  tenente- 
coronel  António  Francisco  Lnstosa,  procurador  actual  da  fosenda 
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Geraes  para  a  escolha  do  melhor  meio  na  cobrança  dos 
quintos.  ^  '    !  • '  -♦ 

mara  d'esla  cidade,  em  conta  que  Ibe  ^ram  de  25  de  Agosto»  anno 
de  4733,  como  zelosos  do  seu  real  serviço,  os  grandes  roubos  e  des- 
caminhos que  se  Ifae  faziam  nos  seus  reaes  quintos e  mais  direitos,  por 
se  lhe  occultar  a  maior  parle  d'eilQ8,  e  do  ouro  que  se  exlrae  pelas 
picadas  que  se  abriram  das  Minas  Geraes,  curraes  da  Bahia,  Piauhy^ 
e  vertentes  do  Maranhão,  para  todo  aquelie  continente,  e  se  dever 
considerar  todo  o  meio  possivol,  para  emendar  tão  reconhecido 
damno,  como  também  o  que  actualmente,  recebe  aquelles  morado- 
res na  deserção  dos  seus  escravos  e  devedores^  no  que  também  têm 
o  mesmo  damno  os  povos  d'es(a  capilaniji,  e  das  mais  circumvizi- 
nhas  :  acharam  os  da  junla,  â  visla  de  iodas  as  referida»  circumstan* 
cias,  que  o  remédio  mais  rigoroso  seria  o  que,  com  a  experiência, 
exporiam  nos  capítulos  seguintes : 

*  2.«  —  O  primeiro  ponto,  que  se  Iratou  n'esla  Junta,  foi  sobre  o 
fundamento,  por  que  S.  M.,  que  Deus  guarde,  se  dignou  mandar  es- 
tabelecer as  minas  dos  Goyaz  da  jurisdicção  d'este  governo  com  o  uso 
de  um  tó  caminho  para  ellas,  e  que  não  devia  ser  outro  sen&o  o 
que  se  conservava  doesta  cidade,  feito  pelos  descobridores  d'aquoUa 
conquista,  e  que  no  dito  caminho  houvesse  registro  geral,  em  qua. 
desse-se  entrada  das  cargas  que  entrassem  para  ella,  e  se  registrasse 
todo  o  ouro  qué  sahisse  para  fora,  para  pagar  o  real  quinto  na  casa 
da  fundição  d*esla  cidade,  como  assim  se  observa,  em  virtude  das. 
reaes  ordens  do  mesmo  senhor,  o  qual  com  a  sua  ajusladissima 
comprehensão  previu  muilo  bem,  que  de  haver  oulro  caminho,. que 
não  fosse  esle,  como  presenlemente  ha  por  aquelles  serlòes,  não  s6 
ficariam  estas  capitanias  na  mesma  penúria  em  que  se  achavant 
antes  doestas  minas,  mas  lambem  padeceria  a  sua  real  fazenda  os 
descaminhos,  que  hoje  são  manifestos  por  varias  representações  ao 
mesmo  senhor,  e  para  que  de  algum  modo  se  atalhem  estes^  se  pro«. 
curaram  acertar  os  meios  mais  proporcionados  á  segurança  dos  re-. 
feridos  quinlos,  e  mais  direitos;  visto  a  impossibilidade  de  não  ser 
possivel  no  estado  presente  vedar  o  commercio  dos  curraes,  e  mais 
partes  por  onde  se  introduz  para  aquellas  minas. 

«  3.0  —  Que  a  cobiça  e  a  ambição  dos  homens  cegos  dos  seus  in- 
teresses, sem  o  temor  das  gravíssimas  penas  que  lhes  estão  impostas, 
cm  repetidas  leis  de  S.  M.  e  bando  d'este  govorao,  tem  rompido^ 
TOMO  XXVII,  p.  n.       '  '••        8 
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Eram  esses  assumptos  de  tanta  magnitude,  que  para  es- 
tudal-os  tinha  vindo  ao  Brasil  Martinho  de  Mendonça,  pessoa 
da  confiança  d'el-rei .        ^ 

escalado  lodo  o  sertão  das  parles  dos  curraes,  Minas  Geraes»  Piauliy, 
e  Maranhão,  e  pelas  picadas  do  lodo  elle  eslúo  aclualmenle  iotrodu- 
zindo  subrepliciamente  vários  géneros  de  negocio,  sem  pagarem  di- 
reitos ao  mesmo  senhor,  servindo-lhe  aquelle  do  prelexlo  paru  ex- 
tracção de  gravíssimas  partidas  de  ouro,  que  passam  peto  mesmo 
sertão  sem  pagarem  os  reaes  quintos,  o  que  ludo  se  verilicava  da 
falta  que  se  experimenta  d'aquelle  metal  na  real  casa  da  fundição 
d'esta  cidade,  porquanto  havia  mais  do  dois  annos  não  tiniia  en- 
trado n'ella  a  quarta  parte  de  ouro  que  produzem  aqueltus  minas» 
sem  embargo  da  novíssima  lei  do  S.  M.,  e  de  mui  repetidos  bandos 
queallise  tinham  publicado,  para  nâo  conlinuarem  nas  referidas 
picadas,  não  obstante  os  quaes  continuavam  o  mesmo  negocio  ; 
porque,  vendo  que  não  havia  força  para  execução  da  dita  lei  e  ban- 
dos, Ocaram  sem  oeiTeito  necessário,  conlinuando-sc  os  mesmos  in- 
convenientes. 

c  4.*  —  Quoaquellas  minas  tèm  crescido  em  muito  grande  nu- 
mero de  gente,  que  a  ellas  tem  concorriílo,  accommodando-se  na 
extensão  de  mais  de  duzentas  léguas  do  circumferencia,  nas  quaes  é 
geral  a  producção  do  ouro  com  grandes  fundamentos  de  preemi- 
nência, por  estar  aquella  campanha  quasi  toda  vista  e  examinada, 
e  promeller  maiores  utilidades  e  convcnienciasá  coroa  que  as  Geraes. 

H  5.°  —  Que  a  grande  distancia  em  que  se  acham  aquelias  minas 
d'esta  capital  as  impossibilita  para  poderem  ser  governadas  pelo 
mesmo  governador  que  existe  n'ella,  tanto  porque  esle  não  pôde 
provêl-as  de  remédio  a  tempo  ulil,  nem  tão  pouco  facililar-ihe  as 
providencias,  de  que  alli  se  necessita  a  toda  a  hora  ;  e,  além  d 'esta 
razão,  a  mais  essencial  era  que,  considerando-se  aquelles  morado- 
res om  distancia  tão  larga,  e  sem  lerem  ao  pó  de  si  quem  os  governe, 
é  dar-lhes  occasião  a  que  facilitem  as  suas  costumadas  sublevações 
e  consequentemente  poderem,  sem  o  menor  receio,  iniruduzir 
aUi  as  mesmas  fabricas- de  cunhar,  e  moeda  falsa,  que  no  pre- 
sente século  se  experimentou  nas  MinasGeraes,  sem  que  lhes  bastasse 
para  o  tomor  assistir  n'ellas  um  general,  ministros  e  tropas  ;  por- 
que, sem  respeito,  a  ludo  isto  os  persuadiu  a  sua  ambição  a  ião  exe- 
crando negocio,  o  que  puderam  fazer  mais  a  seu  salvo  os  compre- 
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Foi  ordenado  por  avisos  de  H  de  Fevereiro  e  12  de 
Março  de  1 736  aa  governador  de  S.  Paulo  de  seguir  a  Goyaz, 

headídos  Q'elte  n'aquellas  míaas  dos  Goyaz,  faltando-Ihe  a  Ião  dila- 
tado corpo  cabeça  e  membros,  de  que  necessila,  para  segurança  de 
tudo  o  referido. 

it  6.^ — Que  o  dinheiro  proximamente  proliibido  nas  Minas  Geraesé 
fama  constante  e  infallivel  aciíur-se  a  roaiorparle  d'elle  nos  subúrbios 
das  minas  dos  Goyaz,  com  o  qual  os  donos  d'elles  compram  gravíssi- 
mas partidas  de  ouro  em  pó,  a  ij^80  e  a  ig300  a  oitava;  e  que  o  tal 
negocio  se  faz  tâo  occullo  entre  os  contrahenles  d'elle  que  jamais 
se  pôde  vir  no  conhecimento  de  quem  são  para  serem  punidos,  em 
razão  de  que  a  largueza  do  paiz,  sem  o  temor  de  governo,  minis- 
tros e  soldados  que  guardem  as  estradas,  d'elle  os  facilita  a  este  e 
outros  commercios^  que  bem  inculcam  o  lim  a  que  se  destinam* 

ft  7.*'— Que  o  remédio  que  se  pondera  é  tão  cordial,  que  com  faci- 
lidade se  deixa  perceber,  o  vem  a  ser  que  S.  M.,  para  conservação 
c  augmento  d'aquetlas  minas,  reproducção  d*ellas,e  aproveitamento 
dos  seus  reaes  quintos,  e  mais  direitos  que  lhe  pertencem,  deve 
mandar  com  a  mais  especlaçâo  e  cuidado  separar  d'este  governo 
aquelle  corpo,  fazendo  n'elle  uma  capitania  distincta;  mandando 
passar  a  elle  governador  com  pratica  e  intelligencia,  para  convencer 
de  algum  modo  as  destrezas  dos  moradores  d'aquelle  paiz,  e  lhes 
atalharemos  seus  insultos,  reduzindo  justamente  a  superintendên- 
cia geral  das  mesmas  minas  a  uma  ouvidoria,  levantando  por  em- 
quanto  duas  víllas  n'ella,  uma  no  arraial  de  Meia-Ponle,  e  outra  no 
da  Senhora  SaufAnna^por  serem  as  maiores  povoações  e  mais  com- 
modas  para  este  íim;  dar  os  caminhos  nos  curraes  francos  e  lhes  as- 
sentar casas  de  registros,  creando-se  para  guarnição  doestes  uma  ou 
duas  tropas  de  cavallaria,  paga  pela  forma  que  adiante  se  dirá. 

«  8.<>— E  que,  para  (içar  aquella  capitania  mais  Yegular,  se  devia 
d'ella  abrir  caminho  por  terra  até  as  minas  do  Cuiabá,  penetrando 
aquclle  sertão  pura  mais  se  íicarem  communicando,  do  sorte  que 
sejão  igualra«ule  sujeitas  ao  mesmo  governo,  tanto  pela  commo- 
dídade  do  recurso,  como  pela  segurança  e  augmento  que  terão  os 
reaes  quintos. 

«  9.®— E  que  para  a  cobrança  d'aquelles  devia  passar  logo  á  ofíici- 
na  da  casa  da  fundição  d'esta  cidade,  para  as  referidas  minas  dos 
Goyaz,  assentando-se  esta  no  dito  arraial  de  Meia-Ponte,  por  ser  a 
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.  afim  de  trear  nma  viUa  na  povoação  que  maior  deseoy oL 
Yimento  offerecesse,  reprimir  pessoaimente  os  excessos» 

parte  mais  próxima  ás  pícadas,qae  se  abriram  pelo  dilo  sertão,  e  ser 
jonlamente  aquella  paragem  a  mais  commoda,  n&o  só  a  todos  os  mo- 
imdores  dos  Goyaz,para  alli  quintarem  o  seu  ouro,  mas  lambem  para 
08  do  Cuiabá  :  aberto  que  seja  o  caminho  para  aquelle  coalinente, 
e  se  puder  melhor  evitar  os  géneros  de  contrabando,  que  por  alii 
se  introduzem,  extracçfto  de  ouro  de  todas  aquelias  minas,  que  não 
paga  quintos. 

«  10.^  Que  o  mais  que  se  aponta  para  as  despezas  do  governador, 
ministros,  soldados  e  officiaes  da  referida  casa  da  fundição  devem 
ser  na  forma  que  se  observa  nas  Minas  Geraes,  lanlo  que  n'ellas  se 
•onsigna  como  a  forma  em  que  são  pagos,  e  que  se  devem  pralicar 
os  mesmos  soldos  e  ordenados  nas  referidas  minas  dos  Goyaz  e 
Cuiabá,  em  razão  de  que  umas  e  outras  se  consideram  em  muito 
mais  distancias  de  léguas,  duas  vezes  em  dobro  que  as  Geraes. 

«li.— Que  se  faz  preciso  passar  áquellas,  como  Gca  dito,  a  fabrica 
da  casa  da  fundição  d'esla  cidade,  para  n'eila  se  recolher  todo  o  ouro 
que  alli  entrar,  para  pagar  o  quinto  a  S.  M-,  não  obstante  o  qual 
sempre  deve  haver  uma  ofGcina  n'esta  cidade,  á  imitação  da  de  Per- 
naguá,  para  n'ella  se  quinlar  algumas  pequenas  partidas  de  ouro» 
que  podem  produzir  as  minas  de  Peruapanema,  e  outras  que  pelo 
tempo  futuro  se  descobrirem  nas  vizinhanças  d'esta  capital,  como 
também  para  se  quintar  o  que  sahir  do  Cuiabá,  que  não  passem  pelo 
interior  do  sertão  dos  Goyaz,  antes  de  aberto  o  caminho,  como  liça 
dito. 

<c  12.^ue  também  parece  conveniente  ao  serviço  de  S.  M.  que, 
havendo-se  de  tomar  a  justíssima  e  precisa  resolução  de  separar  esle 
governo  do  das  minas  dos  Goyaz  e  Cuiabá,  se  faz  desnecessária  a 
despeza  com  governador  para  esta  capital,  porquanto  mui  natural  é 
.  que  o  governador  de  Santos  tenha  a  intendência  de  prover  nos  ca- 
sos occurrentes  aos  particulares  doesta  comarca,  ficando  o  dito  go- 
vernador com  a  mesma  subordinação  que  tem  ao  governador  d'a- 
quellas  minas,  para  que  melhor  a  disponham  os  particulares  que 
necessitarem  de  providencia  a  tempo  conveniente. 

«  13.— ^ue  também  a  extincção  da  moeda  corrente  n'aquellas  mi- 
nas será  mais  útil  ao  serviço  de  S.  M.  pela  experiência  ter  mostrado 
ser  este  o  remédio  mais  vigoroso  com  que  se  atalhou  a  maior  parte 
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.pmUr  os  perturbadores  da  ordem,  e  finalmente  estabelecer 
o&  negocips  públicos  no  pé  da  regularidade  que  convinha, 
para  ter  lugar  a  creação  da  capitania  como  final  resolução. 
ií;„para  que  melbormeute  pudesse  o  governador  dar  exe- 
cução ás  ordens,  na  conformidade  das  reaesinstrucçõçs,  foi 
creada  uma  ouvidoria,  e  provido  o  lugar  nji  pessoa  do 
,  ouvidor  de  S.  Paulo,  Gregório  Dias  da  Silva,  com  predica- 
njento^e  superintendente  geral  das  minas. 

Não  havendo  guarnição  militar  em  Goyaz,  e  convindo 
mandar  para  alli  alguma  força,  que  senisse  não  só  para 

daeilTaccâo  de  grandes  partidas  de  ouro»  que  sem  pagar  quintos 
se  passaram  d'aquelle  governo  para  tarias  parles,  observando-se  a 
mesma  forma  e  providencias  que  se  deu  n*^este  parlícular  n'aquelle 
conlinenle,  menos  a  segurança  de  numero  de  arrobas  certas  de 
quinto,  porque  estes  por  ora  só  se  devem  cobrar  na  forma  que  até 
a<tui  se  praticou  n'esta  capitania,  porque  do  contrario  em  qualquer 
ajuste  que  haja  sobre  esta  matéria  poderá  S.  M.  ter  prejuiKO,  tanto 
por  não  haverem  villas  n'aquellas  minas,  estabelecidas  para  seguran- 
ça de  qualquer  capitação  que  haja  de  se  fazer,  como  porque  é  muito 
mais  ulil  por  ora  a  cobrança  dos  ditos  quintos  na  forma  que  pre- 
sentemente se  pratica. 

« 14.-*Que9POlo  que  respeita  á  supplica  dos  offíciaes  do  senado  da 
camará  doesta  cidade,  que  GzeramaS.  M.  sobre  se  estabelecer  n^ella 
casa  de  moeda,  nâo  parece  fora  de  razão,  por  bem  da  utilidade  pu- 
blica e  da  fazenda  real ;  porém  que  n'este  projecto  se  nào  devia  por 
ora  assentar  cousa  alguma  sem  mais  larga  experiência  do  tempo, 
para  lhes  ser  concedida  a  graça  que  pretendem. 

« 15.— Todo  o  proposto  e  assentado  nos  capítulos  doesta  junta  pa- 
rece ser  o  mais  útil  ao  serviQdrde  S.  H.  e  bem  commum  dos  vas- 
sallos,  e  á  boa  arrecadação  da  real  fazenda,  conservação  e  aug- 
mento  d'aquellas  minas,  sem  embargo  do  que  se  submettem  á  real 
de  terminação  do  mesmo  senhor. 

«  Em  firmeza  do  que  se  assignaram  com  o  referido  conde  general 
d'osta  capitania,  e  eu  sobredito  Ânlonío  da  Silvado  Almeida,  secre- 
tario d'e8le  governo,  o  escrevi.— Conde  de  Sanedas.  (Seguem-se  as 
demais  assignaturas.) » 
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apoiar  os  actos  do  governador,  como  conter  as  aggressões 
dos  Índios,  e  desassombrar  as  estradas,  por  elles  infestadas» 
como  para  guarnecer  os  novos  registros,  ordenoa  o  gover- 
nador que  a  companhia  de  infantaria  aquartelada  em 
Santos  marchasse  com  a  necessária  presteza,  e  requisitou 
do  conde  das  Galveas,  governador  de  Minas  Geraes,  outro 
contingente  de  força  paga.  Este  fez  partir  uma  companhia 
de  dragões  sob  o  commando  do  capitão  José  de  Moraes 
Cabral,  que  chegou  a  SanfAuna  em  17  de  Dezembro  de 
1736  com  quarenta  e  sete  praças. 

E,  porque  os  indios  caiapõ  e  paiaguases  levavam  suas 
.hostilidades  ao  ponto  de  interromperem  o  commercio  que 
se  fazia  pelas  estradas  de  Goyaz  e  Cuiabá,  e  obrigarem  os 
viajantes  a  toda  a  sorte  de  precauções,  para  não  serem  vic- 
timas  das  suas  emboscadas,  sendo  jâ  crescido  o  numero  de 
mortes  por  elles  praticadas,  entre  outras  a  do  ouvidor  An- 
tónio Alves  de  Lanhaz  Peixoto,  que  a  todos  geralmente 
contristou;  ordenou  o  conde  de  Sarzedas,  que  se  fizesse 
guerra  de  eiterminio  a  estes  bárbaros,  em  cumprimento 
das  ordens  de  Sua  Magestade  de  5  de  Março  de  1732. 

Desde  logo  cruzaram  as  bandeiras  em  todas  as  direcções; 
as  estradas  foram  desassombradas,  mortos  e  aprisionados  os 
indios  de  corso,  que  foram  encontrados  em  malocas. 

Urgindo  o  cumprimento  da  ordem  expressa  na  carta  regia 
de  li  de  Fevereiro  do  1736,  seguiu  Sarzedas  de  S.  Paulo  no 
fim  d'este  anno,  acompanhado  do  tenenle-general  António 
Luiz  de  Sá  Queiroga,  tenente  António  da  Silva  e  Motta,  e 
seu  secretario  António  da  Silvate  Almeida,  c  em  princípios 
de  1737  chegou  á  Meia-Ponte. 

AUi  tratou  desde  logo  (4  de  Fevereiro  de  1737)  de  con- 
vocar uma  junta  para  regular  o  methodo  da  arrecadação 
dos  reaes  impostos. 

Estava  jà  cm  pratica  o  da  capitação  e  censo.  Foi  então 
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acordado  que  por  cada  escravo  se  pagasse  4  oitavas  e  3/4  de 
ouro,  por  cada  venda  20  oitavas,  por  cada  mestre  de 
officína  8,  e  por  cada  oilicial  5,  etc. 

As  casas  de  negocio  (lojas,  cortes  e  boticas)  foram  divi- 
didas em  três  classes,  grandes,  medias  e  minimas.  As  pri- 
meiras foram  lançadas  em  60  oitavas,  as  segandas  em  30  e 
as  ultimas  em  13. 

O  lançamento  não  podia  ser  mais  exagerado:  por  esse 
modo  vinha  Goyaz  a  pagar  mais  do  que  a  capitania  de  Minas 
e  os  povos  do  Cuiabá  e  Mato  Grosso. 

Pelo  termo  de  junta  que  em  30  de  Junho  e  l  de  Julho 
de  1735  se  fez  em  Minas  foi  assentado  que  cada  negro 
pagasse  4  oitavas  e  3/4,  cada  oQicial  de  officio  o  mesmo, 
cada  loja  grande  24  oitavas,  cada  medíocre  16  e  inferiores 
8,  cada  venda  16,  cortes  e  boticas  16,  cada  mascate  8. 

Embora  se  ordenasse  em  21  de  Julho  de  1734  que  a 
capitação  se  regulasse  cm  Goyaz  pelo  systema  de  Minas, 
não  foi  isto  observado ;  mas  o  procedimento  havido  em 
Meia-Ponte  foi  sanccionado  por  carta  regia  de  21  do  Julho 
de  1739  (16). 

(10)  A  capilação  foi  eslahelccida  em  Minas  em  1735,  sendo  para 
este  Om  mandado  alli  Gomes  Freire  de  Andrade.  N^o  anno  anlerior 
tinha  havido  junta  para  regular  esta  matéria,  convocada  polo  conde 
das  Galveas,  como  consta  da  seguinte  acta: 

a  Aos  24  dias  do  mez  do  Mur(;o  do  Í734  foram  chamadas  á  casa 
do  Sr.  conde  das  Galvcas,  Amirc  de  Mello  de  Castro,  governador  e 
capitào-gcneral  d*cslas  minas,  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e 
Proença,  moço  íidalgo  da  casa  deS.  M.,  o  Dr.  António  Berquó  dei 
Rio,  provedor  da  fazenda  real  d'eslas  minas,  o  Dr.  Fernando  Leite 
Lobo,  ouvidor  que  foi  do  Rio  de  Janeiro,  e  se  acha  n'esta  \illa  com 
negócios  de  S.  M.,  Eugénio  Freire  de  Andrade,  supei intendente  da 
casa  da  fundição  e  moeda,  Rapiíael  da  Silva  Sousa,  capilâo-mor  da 
villa  do  Carmo,  e  n'ella  procurador  da  coroa  e  fazenda  real^  Malhias 
Barbosa  de  Sousa,  mostre  de  campo  dos  descobrimentos  novos,  o 
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Estabelecijda  assim  a  capitação,  niandoa  Sanedas  proceder 
de  noYO  a  íima  matrícàla  geral  dos  escravos,  e  viú-àe  entSo 
qae  mais  de  seis  mil  trabalhavam  effectivamente  nas  imnas. 

coronel  e  gaarda-mór  Caetano  AWes  Rodrigues,  eoguarda-mór 
Maximiano  deOlífeíra  Leite,  os  qiiaes,prdpondo-lhesoExm.  Sr.  oonde 
governador  o  flm  |iara  que  eram  chamados,  assentaram  que,  cons- 
tando-llies  que  S.  M.,  por  ser  informado  dos  descaminhos,  fraudese 
roubos  que  se  commetliam  em  prejuizo  da  sua  real  fazenda  na  co- 
brança 'dos  quintos,  fora  iertído  ouvir  alguns  árbitros,  e  os  pare- 
ceres de  vários  ministros  e  pessoas  intelligentes,  ordenando  Si  Mar- 
tinho de  Mendonça,  que  mandava  ás  capitanias  do  Brasil  a  negó- 
cios do  seu  real  serviço,  que  viesse  primeiro  a  estas  e  os  referisse  ao 
Exm.  Sr.  conde  das  Galveas,  para  que,  conferindo-seos  referidos  pare- 
ceres com  os  que  òá  oceorressem,  se  escolhesse  um  meio  que,  sendo 
justo  e  conforme  ás  regras  dá  equidade,  possa  ulilísar  a  real  fa- 
zenda e  facilitar  a  sua  cobrança,  de  sorte  que  se  faça  com  a  menor 
vexaçáo  que  fòr  possivel,  e  que  mandando  S.  M.  que  se  propusesse 
aos  procuradores  dos  villas  o  projecto  da  capitaç&o  e  se  executasso 
logo  que  fosse  pedido  pelos  povos,  ou  n'elle  conviesse,  e,  faiendo^e 
para  isso  junta,  assentaram  concordes  todos  os  procuradores  que,  de 
se  executar  a  capitação,  resultaria  grande  rexaç&oedamno  a  todos  os 
moradores  das  minas,  principalmente  aos  mineiros  que  não  encoa*' 
trassem  pinta  rica,  e  os  impossibilitaria  para  eroprehender  serviços 
largos  ou  difficullosos  e  intentar  descobrimentos  de  novos  víciros, 
e  proseguir  em  serviços  que  rendem  ténue  jornal,  accrescendo-lhe  a 
tanladespeza,  que  muitas  vezes  frcára  baldada  a  da  capitação  de  todos 
os  escravos,  apontando  lambem  que  a  sua  cobrança  seria  muito  dif- 
licultosa,e  da  mesma  sorte  o  seria  averiguar  com  cxacção  se  fica- 
vam alguns  escravos  >ubncgados,  havendo  n'esto  dislricto  muitas  mil 
roças,  que.  pela  sua  situação  e  difliculdade  dos  caminhos,  aspereza 
dos  montes  o  interposiçíto  dos  rios,  ficam  umas  das  outras  muito 
distantes,  e  algumas  quasi  inacccssiveis,e  que,sendoa  cobrança  dos 
quintos  na  casa  da  fundiçào  a  mais  natural,  suave,  e  peto  costume 
quasi  insensível,  seria  violenta  a  da  capitação  n'este  paiz,  cujos  mo* 
radores  com  menos  vexação  pagam  indirectamente  grandes  sommas 
nos  direitos,  e  para  prova  de  sua  obediência  o  zelo  offereceram 
segurar  o  rendimento  de  cem  arrobas  de  ouro,  contribuindo  os 
poTos  com  o  que  faltasse  a  eslii  quantia,  no  caso  do  não  pareàier  aos 
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Por  provisão  de  13  de  FevíTeiro  de  1737  creou  no  dis- 
tricto  do  Tocantins  uma  Intendência,  para  cobrança  dos 

povos  conveniente  a  capilação,  —  quer  S.  M.  que  oExm.  Sr.  conde 
governador,  ouvindo  o  parecer  do  ak^uinas  pessoas  ínlelligeules,  dè 
providencia  sobre  a  cobrança  dos  quintos.  Sem  embargo  de  quaes* 
quer  leis  ou  decretos,  cujo  effoilo  S.  M.  lia  por  suspendido  provi- 
sionalmente,  pelo  que  a  todos  os  referidos  parecera  que  era  muito 
difíicultuso  evitar  os  descamiulios  emquanto  nas  minas  corresse  no 
commercio  ao  mesmo  tempo  ouro  em  pó  e  moeda  com  que  se  possa 
comprar,  porque  os  roubos  e  descaminhos  a  facilitam  com  esta  oc- 
CAsião,  alémdc  que  dá  a  situação  e  natura!  disposição  do  paiz  o  atre- 
vimento e  interesse  dos  passadores  e  de  alguns  habitantes,  que  a 
lodos  parecia  que  linha  mostrado  a  experiência  ser  moralmente  im- 
possível cvitar-se  e  prohibir-se  lodo  o  commercio  e  uso  de  ouro  em 
pó,  porque,  airm  de  outros  grandes  inconvenientes.  Geariam  sem 
meio  algum  para  poder  comprar  o  necessário  para  o  sustento  dos 
negros  e  dos  liabitantes,  que  vivem  tirando  ouro  em  lavras  remotas, 
e  assim  lhes  parecia  quo  o  mais  cfllcaz  e  proveitoso  remédio  para 
evitar  os  descaminhos  t';  cessar  logo  u'este  governo  a  fabrica  da 
moeda,  e  quando  se  achar  extrahida  a  quo  corro  hoje,  para  aquella 
pareceu  conveniente  o  termo  do  seis  mezes,  que  começaram  a 
correr  desite  o  dia  da  publicação  do  bando,  prohibir-se  todo  o  ouro 
d'elle,  redu/.indo-se  na  casa  da  fundirão  o  ouro  das  partes  a  barras 
com  guias,  que  para  os  annos  futuros  se  deve  mandar  de  Lisboa  im- 
pressas com  as  armas  rcacs  e  ornatos  que  não  possam  falsi(icar-se, 
dando-se  parte  d*esla  resolui^fio  aos  governadores  vizinhos,  para 
que  lá  lambem  se  publique,  de  sorte  que  se  niio  introduzam  n*eslas 
novas  quantias  de  moeda,  como  já  se  introduziu  nos  annos  de  1729 
e  1730,  dando-se  com  isso  occasifio  aos  grandes  descaminhos  quo 
então  se  experimentaram,  o  os  coraboieiros,  por  cuja  intervenção  se 
faz  a  maior  parle  dos  descaminhos,  não  poderão  tão  facilmente  com- 
prar com  as  barras  o  ouro  em  pó,  nem  os  mineiros  vendôl-o,  e 
quando  o  intentem  fíizcr,  as  mesmas  barras  e  guias  descobrirão  o 
dcsencaminhador,  se  este  não  mostrar  juridicamente  os  motivos 
necessários,  por  que  as  deixou  ou  tornou  a  introduzir  n'este  paiz; 
aMÉi  d'este  motivo  attende  principalmente  aos  que  foram  presentes 
a  S.  M.  para  extinguira  fabrica  da  moeda,  eslabdecendo-se  a  ca- 
pitação, tirando  nas  minas  toda  a  occasiãode  se  poder  intentar  ou 
TOMO  XXVII,  p.  II,  9 
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direitos  da  capitâçSo,  e  prot eu  do  lugir  de  intendente  ao 
Dr.  Agostinho  Pacheco  Telles  e  no  de  escrivão  da  matricola 
António  da  Silva  Alves. 

eommetter  o  delicio  da  moeda  falsa,  evitando  uma  grande  despeza, 
inútil  á  fazenda  real.  Gomo  S.  M.  mandou  para  as  minas  o  Dr.  Fran- 
cisco Pereira  da  Gosta  eo  Dr.  Joào  Soares  Tavares,  que  vençam  o  or- 
denado de  fnleodentes  da  eapitação,  ainda  que  esta  não  tivesse  lu- 
gar, a  estes  ministros  lhes  parece  se  devem  encarregar  a  intendência 
dos  quintos  e  descaminhos  do  ouro  em  pó,  ezisiindo  um  na  comarca 
do  Sabará,oulro  na  do  Rio  das  Mortes,  onde  entram  os  comboieiros^ 
e  sahem  com  ouro  em  pó,  fraudando  o  quinto,  para  que  vifçiem  com 
todo  o  cuidado,  procurando  evitar  os  dencaminlios  e  castigar  os  cul- 
pados, informando -se  para  esle  efTeito  nos  registros  das  importan* 
cias  das  carregações  e  comboios,  o  se  os  seus  donos  sahem  com  o 
producto  d'ellas  em  barras,  para  virem  em  conhecimento  dos  dcsca« 
minhadores  peio  meio  das  devassas  que  hão  de  tirar,  tendo  por  offi« 
ciaes  um  meirinho  e  um  escriviio.  E  o  mesmo  fará  no  Serro-Frio  o 
desembargador  RaphacI   Pires  Pardinho ,  e  da  comarca  da  Villa- 
Rica  õ  Dr.  provedor  da  fazenda  real,  António  Berquó  dei  Rio,  evi- 
tando-se  a  despeza  de  mais  intondoiiles  e  ofliciaes  destinados  para  a 
capltaç&o,  ct^a  quantia  se  pódc  applicar  para  outros  meios  condu- 
centes para  o  mesmo  ihn.    O  commercio  doutro  das  minas  se  exe* 
cuta  commodamoute  e  som  embaraijo,  com  as  barras  com  guias,  que 
são  a  moeda  de  maior  preço  e  valor  como  ouro  em  pó,  com  que  iioje 
quasi  todos  os  negros  e  a  miior  iKirte  dos  brancos  comprirn  o  neces- 
sário. A  moeda  de  prata  e  cobre  e  a  de  ouro  de  iOO  o  8J0  rJus,  de 
que  parecendo  necessário  se  pódc  fabricar  a  quaiilíu  cunveaieute, 
ficando  sempre  no  cuidado  dos  miuislros  a  inlonJcrilus  nliservar  se 
estas  duas  espécies  se  augmentara  de  novo  por  modo  illicito,  e  estes 
mesmos  meios  fícam  para  a  commodidado  dos  passageiros,  encarre- 
gando-se   dos   contratadores  dos  caminhos    que  por   serviço  de 
S.  M.   tenham  nos  registros  as  espécies  necessárias  para  trocar  as 
que  nào  sào  permittídas  e  as  que  entram  ou  saheui,  e  taxando-se  a 
quantidade  de  ouio  cm  pó  ou  em  moeda  ordinária,  qiio,  segundo 
a  comitiva  e  bagagem,  ha  de  ser  permittido  levar  ou  trazer  até  o 
registro,  atJm  da  moeda  de  prata  o  cobre,  cujo  transporte  semfilW) 
fíca  permittido.  Este  meio  declarou  Martinho  de  Mendonça  que  de 
quantos  até  agora  teve  noticia  é  o  mais  conforme  ás  reaes  intenções 
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£ra  já  tão  creáeida  a  população  que  quasi  todo  o  sul  de 
Goyaz  eslava  povoado,  e  a  zona  comprehendida  entre  as 
cabeceiras  do  Uruhu  e  o  pontal  do  Tocantins. 

de  S.  M.,  por  ser  o  roais  justo,  o  quo  roais  concorda  com  as  razões 
de  equidade,  e  o  que  com  menos  vexaçào  augmenta  a  fazenda  real, 

lirando  «s  occasióes  de  falsidade,  descaminho  e  fraude Do  quo 

tudo  maftndou  fazer  csle  termo  o  Exm.  Sr.  conde,  governador  e  capi- 
tao-general  d'esUs  minas.  — Matiiías  do  Amaral  e  Veiga  o  escreveu  o 
assignou.  (Seguem  as  assignaturas.)» 

O  sjslema  aqui  proposto  não  foi  adoptado  senão  muito  depois, 
como  teremos  occasião  de  vér.  Mo  lendo  o  conde  das  Galveas  posto 
logo  em  execução  o  melhodo  da  capitação,  fez  affixar  o  seguinte 
edital  e  bando  : 

«  Faço  saber  aos  que  eslo  bando  virem,  que  em  cumprimento  dasr 
ordens  de  S.  M.,  em  que  ordena  se  désso  providencia  sobre  a  co- 
brança dos  quintos,  cessa  a  fabrica  da  moeda,  e  as  partes  que  roeite- 
rem  ouro  na  casa  da  fundição  o  tirarão  em  barras  com  guias  na 
forma  costumada,  us  quaes  poderão  correr  livremente  no  commer<» 
cio,  conforme  o  seu  toque,  c  passando  o  tempo  de  seis  mezes  da  data 
d'esle  se  não  poderrio  fa7.cr  pag;imenlos  cm  moeda,  nem  correr  no 
commercio  mais  espécies  de  moeda  de  ouro  que  as  de  400  e  800 
réis,  sob  pena  de  perdimcnlo  d'cllas,  e  se  proceder  contra  os  trans- 
gressores segundo  as  circumstancias,  como  contra  passadores  de 
ouro,  e  Geando  om  seu  vigor  todas  as  penas  estabelecidas  na  lei  de 
11  de  Fevereiro  de  1719,  que  sjo  do  perdimento  do  ouro,  confis- 
cação de  todos  os  bens  c  dez  annos  de  degredo  para  a  índia,  contra 
06  que  exlrahem  ouro  das  minas  sem  pagarem  o  quinto.  Declaro 
que  incorrerão  nas  mesmas  penas  todos  os  que  para  isso  derem 
favor  ou  ajuda,  concorrendo  por  qualquer  modo  para  a  sobredita* 
extracção,  e  que  Ioda  a  pessoa  que  liver  noticia  de  alguma  quantia 
de  ouro  que  seexlraii  das  minas  para  fora  d'ellas  sem  pagar  o  quinto 
e  a  não  denunciar  ás  justiças  ofliciacs  de  S.  M.  será  exterminada 
d'este  governo  por  ioda  a  vida,  alóm  das  |)onas  a  meu  tfrbilrio  con- 
forme o  caso  o  pedir. 

«  E  porque  ou irosim  sou  informado  que  algumas  pessoas  com 
meltem  os  ditos  crimes  sem  lhe  provar  judicialmente,  sendo  que  por 
varias  circumstancias  que  n'ellcs  concorrem  são  gravissimamente- 
Indiciados,  se  dará  parle  para  que  os  indícios  e  pretumpçõcs'  urgen- 
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A  notícia  da  prodigiosa  riqueza  do  norte,  chegando  ao 
Pará  e  ao  Maranhão,  produziu  tal  impressão  que  os  respec- 
tivos governadores,  desejosos  de  que  esses  terrenos  per- 
tencessem á  sua  capitania,  começaram  a  empregar  para 
esse  fim  os  meios  necessários. 

Já  em  1731  tinha  o  governador  do  Pará,  Alexandre  de 
Sousa  Freire,  mandado  ao  Tocantins  o  sargento-m6r  João 
Pacheco  do  Couto,  que  nas  suas  excursões  chegou  até  as 
minas  da  Natividade,  que  Freire  pretendeu  chamar  á  sua 
jurisdicção. 

tes  que  contra  elies  houver,  mande  proceder  conlra  eltcs,  eitermí  • 
nando-os  d'esle  governo  como  prejudiciaes  á  republica,  e  tornando 
para  ello  incorrerão  nas  penas  da  sobredita  lei  de  11  de  Fevereiro  de 
d719.  E,  para  mais  facilmente  se  extinguirem  e  castigarem  os  dclicto^ 
de  passar  ouro^  encarrego  a  todos  os  ofíiciaes  de  ordenanças  tenham 
n'esta  matéria  particular  cuidado.  Declarando  que  quando  com  eíTeilo 
tiverem  com  as  suas  diligencias  feito  conGscos  aos  passadores,  ainda 
que  seja  por  parcollas  que  importem  para  a  fazenda  real  duas  arro- 
bas de  ouro,  lhe  mandarei  guardar  os  privilégios  concedidos  ás  mi- 
lícias pagas, e  o  mesmo  cuidado  rccommendo  aos  juizes  ordinários, 
ofíiciaes  da  camará  e  mais  babílantes  d'e$le  governo,  porque  a  todos 
se  haverá  por  especial  serviço;  e  a  cada  uma  das  pessoas  que  tiverem 
feito  confiscos  lhe  mandarei  passar  certidão,  para  que  possam  requc- 
rer  a  S.  M.  todas  as  honras  e  mercês  que  o  dito  senhor  costuma 
fazer  a  quem  o  serve  com  zelo  e  íidclidade,  e  prefereuciapara  todos 
os  cargos ,  officios  e  occupações  bonoriíicas;  e  as  sobreditas  pessoas 
que  fizerem  confiscos  lerão  em  premio  melado  do  ouro  quo  se  achar 
descaminhado,  e  os  que  somente  concorrerem,  denunciaudo-o,  a  ter- 
ceira parte.  E  qualquer  escravo  que  denunciar  a  seu  senhor,  e  por 
virtude  da  dita  denunciação  fAr  confiscado,  licará  logo  forro,  e  se 
lhe  passará  carta  de  alforria  em  nome  de  S.  M.,  e  se  lhe  dará  a  terça 
parte  do  dito  confisco.  E,  porquanto  as  quantias  de  moeda  qu^ 
sabem  dos  portos  de  mar  para  este  governo  ordinariamenle  se  diri- 
gem a  comprar  ouro  para  levar  descaminho,  nenhuma  pessoa  po. 
dera  metter  dinheiro  dos  registros  para  dentro,  sob  pena  de  ser  cas- 
tigado como  descaminhador  de  ouro,  passado  o  termo  acima  decla- 
mado, etc.  »— A.  de  M.  de  CASTRO. 
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O  governador  do  Maranhão,  principalmente,  levou  seu 
zelo  peio  serviço  real  ao  ponto  de  nomear  auctoridades  suas 
para  osarraiaes  de  S.  Félix,  Natividade  e  outros,  e  de  or- 
denar-lhes  que  d*elles  tomassem  posse,  exercessem  juris- 
dicção  ^ena  e  absoluta,  e  sobretudo  não  deixassem  de 
cobrar  os  direitos  xlo  quinto,  que  eram  o  grande  alvo  de 
todas  as  ambições. 

Esta  desarrazoada  pre tenção,  que  tinha  por  único  funda- 
mento não  estarem  ainda  designados  os  limites  das  capita- 
nias, originou  sérios  conflictos  e  graves  perturbações  da 
ordem;  porquanto,  havendo  também  o  conde  deSarzedas 
nomeado  para  todos  osarraiaes  os  juizes  e  funccionarios, 
eram  tantos  tabelliães,  tantos  juizes,  tantos  alcaides  e  guar- 
das, que  ninguém  se  entendia,  nem  o  povo  sabia  a  quem 
obedecer. 

E'  verdade  que  a  todos  pareciam  intrusos  e  incompe- 
tentes esses  empregados  do  Maranhão.  A  desordem,  come- 
çando nas  regiões  oíDciaes,  passou  ao  povo,  e  acabou  por 
se  tornar  tão  seria  que  nos  povoados  appareciam  frequen- 
temente mortes  e  ferimentos.  Em  ultimo  resultado  deci- 
diam-se  os  pleitos  a  ferro  e  fogo:  era  quasi  uma  guerra  civil! 

Sarzedas,  informado  do  que  occorria,  deu  de  tudo  conta 
para  Lisboa,  e  preparou-se  para  ir  ao  norte  restabelecer  a 
ordem  e  fazer  retirar  as  auctoridades  intrusas,  que  persis- 
tiam em  se  fazerem  obedecer. 

Partiu  effectivamente  ;  mas,  chegando  ao  arraial  de  Tra- 
hyras,  adoeceu  gravemente,  e  em  28  de  Agosto  de  1737 
deu  a  alma  ao  Creador  (17). 

(il)  Foi  sepuKaiIo  nu  igreja  de  Traliiras  a  29  cie  Agosto  de  n37  : 
os  seus  ossos  foram  depois  entregues  ao  cónego  regrante  D.  Antó- 
nio de  Madureira,  que  passou  d'elles  recibo  em  26  de  Agosló  de 
1739,  para  serem  conduzidos  ao  jazigo  dos  seus  maiores.— L.  A. 
SILVA  SOmA.— Memorias  Goyan<X8.  MS. 
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k  profi6ã0  do  conselbo  oltramariíio  de  30  de  Maio  de 
4737  deelaroa  ao  governador  do  M  iranhão  que  estes  no- 
vos descobrimentos,  e  os  (jne  se  fossem  fazendo  pelo  tempo 
adíante,ficavam  pertencendo  à  jorisdicçâo  dos  ministros  es- 
tabelecidos em  Goyaz,  e  se  fez  consLir  esta  resolução^  Sarze- 
daâ  por  caria  regia  de  30  de  Maio  do  mesmo  anno  ff  8). 

As  cartas  regias  de  20  de  Agosto  de  1738  e  10  de  Março 
de  1739  ainda  foram  mais  explicitas,  porque  ordenaram  ao 

(I8JD.  João,  por  gra(;a  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves 
4*aqueiii  e cPalem  mar,  em  Africa,  senhor  de  Gumr,  ele. :  Faço  saber 
a  Tòs,  ccndc  de  Sarzedas,  goveri^ador  e  cnpilúo-gencral  Ja  capitaiiia- 
de  S.  Paulo,  que,  sendo-me  presentes  varias  conlas,  quo  me  deram 
os  capitâcs-móres  e  provedores  da  fazenda  real  das  capi tinias  de 
S.  Luiz  do  Maranhão  e  Pará,  sobre  os  novos  descobrimentos  das  mi- 
nas ehamadas  de  S.  Felix,  siluadas  nas  cabeceiras  do  rio  Tocantins, 
6  eoiHemlb  quehouvera  a  res^ieito  de  pertencerem  ao  Estado  do  Ma- 
ranhfto  ou  ao  districto  de  Goyaz  :  Fui  servido  ordenar  por  resolução 
4a  20  d'esíe  presente  inez  e  anno,  em  consulta  lio  meu  oonselho 
uilramariuo,  que  pelo  dito  governo  do  Maranhão  se  não  entenda  em 
maloría  de  minas,  e,  porque  u  novo  caminho  para  as  ditas  chamadas 
do  $.  Félix  c  pelos  rios  navegáveis  d*aquel!c  Estado,  ordeno  ao  go- 
vernador do  mesmo  Estado  faça  praticar  cxactissi:namenlc  a  lei  de 
27  de  Outubro  de  1733  sobre  os  novos  cantinhos  oii  picadas  para  as 
minas,  porque  eii  hei  por  l)em  que  toílos  estes  novos  descobrimen- 
tos de  minas,  e  os  ffiie  se  forem  fazendo  pch)  tempo  adiante,  liqueui 
A  jurisdicrão  dos  Goyaz,  e  somente  os  di/.imns  se  íiiiucm  percebendo 
por  aquella  parle,  porque  até  o  presenlc  se  cobraram,  emquanlo  cu 
á  vi*ta  dus  ma-ppas  gcraes  que  tenho  mandado  fazer  de  todo  o  Bra- 
sil não  determino  os  limites  que  a  rada  um  dos  hcus  govurnos  deve 
pertencer,  do  que  vos  aviso  para  que  lenhais  entendido  a  resolução 
que  fui  servido  lomar  nVsta  matéria. 

El-rei  nosso  senhor  o  mandou  pelos  Dl).  Jomo  de  Sousa  o  Alexan- 
dre Melello  de  Sousa  Menezes,  conselheiros  de  seu  conselho  ultra* 
marino,  e  se  passou  por  duas  vias.  João  Tavares  a  fez  em  Lisboa  Oc- 
cidental a  30  de  Maio  de  1T37.— O  secrciario,  Manoel  Caetano  Lopes 
de  Lavre,  o  fez  escrever. 
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gaveroador  do  Maranhão  que  absoluUmenle  se  nioenten-* 
desse  em  matéria  de  minas. 

Só,  porém,  mais  tarde,  com  a  retirada  das  aucioridades 
intrusas,  a  tranquiilidade  publica  se  pôde  restabelecer  com- 
pletamente. 

A  morte  do  governador  foi  causa  de  ficar  adiada  a  creação 
da  vilia,  que  uns  pretendiam  fosse  installada  no  arraial  de 
Meia-Ponte  e  outros  no  de  Sant'  Anna;  mas  Sarzedas  já 
tinha  resolvido  que  fosse  n*este  ultimo  arraial.  Jà  abi  tinham 
estabelecido  a  sua  residência  o  ouvidor-intendente  Ágos' 
tinho  Pacheco  Telles  e  o  provedor  da  fazenda  Sebastião 
Mendes  de  Carvalho. 

Não  se  pode  lançar  em  culpa  só  a  Sarzedas  as  medicas 
que  tomou  durante  o  seu  governo,  para  em  tudo  ser  fiel  ao 
jur?unento  de  preito  e  homenagem  que  prestara,  e  ao  cum- 
primento dos  seus  deveres,  pautados  pelas  ordens  do  reei 
dos  seus  tribunaes  :  a  politica  de  Lisboa  se  desvairava  pela 
sede  insaciável  de  ouro. 

Se  muitas  das  suas  providencias  administrativas  devem 
ser  hoje  altamente  condemnadas  por  absurdas  e  iniquas, 
fique  para  sua  gloria  o  haver  concorrido  para  o  estabeleci- 
mento e  creação  das  capitanias  de  Goyaz  e  Cuiabá,  e  de  ter 
procurado  até  onde  foi  possivel  restabelecer  a  ordem  nas 
minas  de  Goyaz,  principalmente  na  parle  que  concerne  à 
arrecadação  dos  direitos  reaes. 

No  ultimo  periodo  do  seu  governo  a  renda  da  capitação 
atlingiu  proporções  gigantescas. 

Foi  também  durante  o  seu  governo  que  se  descobriram  as 
minas  do  Rio  Claro  e  Pilões,  conhecidas  já  pelos  primeiros 
que  pisaram  o  território  goyano,  e  as  do  rio  Maranhão,  des- 
cobertas em  1730  por  Amaro  Leite  Moreira,  que  achou  em 
1732  no  sitio  de  Santo  António  do  Campo  uma  folheta  de 
noventa  marcos,  que  foi  mandada  de  presente  a  D.  João  V. 
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Tem  decorrido  pouco  mais  de  dez  annos  depois  do  esU- 
belecimeolo  das  mioas  de  Goyaz.  >'*esle  período,  a  emi- 
gração estabelecida  de  varíos  pootos  foi  facdando  por  toda 
a  extensão  do  território  núcleos  de  povoação,  em  tomo  dos 
qoaes  se  estabeleceram  iunumeraveis  fabricas  de  mineração. 

Depois  de  haver  Bueno  Lmçado  os  primeiros  fundamen- 
tos do  arraial  de  Sant'  Anna  alguns  dos  seus  companheiros 
se  dispersaram. 

Uns  se  foram  estabelecer  em  Santa  Rita,  outros  na  Barra, 
e  alguns  em  Ouro  Fino.  Calhamaro  funda  em  1729  o  arraial 
da  Anta,  que  tanto  prosperou.  Certos,  mais  ousados,  inter- 
nando-se,  vão  até  as  margens  do  rio  Paranan,  e  dão  prin- 
dpio  ao  arraial  de  Flores,  que  logo  depois  abandonam. 

Manoel  Dias  da  Cruz  crea  em  1729  o  arraial  de  Santa 
Cruz,  e  por  este  mesmo  tempo  surge  florescente  o  de  Gua- 
rinos. 

Manoel  Rodrigues  Thomaz,  que  fundara  em  1727  o  ar- 
raial de  Mcia-Ponle,  expulso  d'alli  por  ordem  do  governa- 
dor, em  razão  das  desordens  de  que  foi  promotor,  dírigiu-se 
para  o  norte,  e  em  menos  de  seis  annos  (1732  a  1737),  com 
o  grande  numero  de  companheiros  que  levava,  funda  as  po- 
voações de  Curixà/'CWxáJ,  Trahiras,  S.  José  dos  Tocantins, 
Agua-Quente  e  outras  menos  notáveis. 

António  Ferraz  de  Araújo  lança  em  1734  os  primeiros 
fundamentos  do  arraial  da  Natividade,  e  dois  annos  depois 
(^rlos  Marinho  descobre  e  eslabelece  o  celebre  arraial  de 
S.  Félix,  que  chegou  a  ser  o  mais  notável  do  nurle. 

Ao  passo  que  as  terras  d^  Goyaz  eram  assim  descurlina- 
das  pelos  seus  primeiros  povoadores,  os  mineiros,  imitando 
ft  exemplo  dos  paulistas,  faziam  largas  exploraçõ^'s  pelo  rio 
de  S.  Francisco,  e  percorriajn  cora  suas  bandeiras  desde  as 
cabeceiras  do  rio  das  Velhas  até  as  margens  do  rio  Parna- 
liyba  e  S.  Marcos,  abrindo  a  picada  chamada  de  Goyaz. 
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Por  toda  a  extensão  que  percorriam  iam  estabelecendo 
fazendas,  e  com  tanta  diligencia  procediam  n'essa  con- 
quista que  em  poucos  annos  o  Piumhy,  Bambuby,  Araxâ, 
Desemboque,  Campo  Grande,  Patrocinio,  Paracatú,  estavam 
conhecidos  e  povoados. 

*  O  coronel  Mathias  Barbosa,  por  antonomásia  o  Cabeça 
de  ferro,  o  coronel  Caetano  Alves, Rodrigues  Horta,  o  guarda, 
mór  Maximiano  de  Oliveira  Pires,  o  capitão-mór  Manoel  da 
Costa  Gouvéa,  o  sargento-mór  Manoel  Martins  de  Mello^ 
o  capilâo-mór  Francisco  Bueno  da  Fonseca,  foram  os  pri- 
meiros que  em  1733,  por  ordem  dô  governo  de  Minas,  fi- 
zeram  estas  explorações  a  instancias  do  contratador  das 
entradas,  José  Alves  de  Mira,  que  desejava  abrir  caminho 
de  tropas  para  Goyaz,  afim  de  augmentar  as  rendas  do  seu 
contrato. 

Por  outro  lado,  também  urgia  a  necessidade  de  repellir  a 
s^gressão  dos  indios  e  de  destruir  o  grande  numero  de 
quilombos  que  se  tinham  formado  com  os  escravos  fugidos 
das  minas,  os  quaes  muito  incommodavam  os  moradores- 
Obrigados  d*est_s  motivos,  formaram  uma  numerosa  ban. 
deira,  que,  sob  a  direcção  de  Urbano  do  Couto,  atravessou 
o  rio  de  S.  Francisco  e  foi  até  o  rio  de  S.  Marcos,  deno- 
minando os  lugares  por  onde  passava  com  os  appellidos  de 
Serra  da  Marcella,  Gloria,  S,  Bento,  Babylonia,  Aragões, 
Pissarão,  Serra  dos  Paulistas,  da  Onça,  Almas,  Andrequicé, 
Moquem,  Mutum,  Pilões,  Capão  das  Gallinhas,  e  outros. 

Este  ousado  sertanisla,  um  dos  sócios  de  Bueno,  e  que 
no  descobrimento  de  Goyaz,  e  ainda  depois,  tanto  assi- 
gnalou-se,  foi  muito  bem  succedido  n*esta  nova  empreza, 
que  os  mineiros  confiaram  aos  conhecimentos  práticos,  que 
muito  o  distinguiam  n'esta  natureza  de  trabalhos. 
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CAPITULO  ni 

(1738-1742) 

D.  Luiz  Mascarenhas  suecede  ao  conde  de  Sarzedas.  —  Sua  ida  a 
Goyaz.— Installaçào  de  Fi/to-^oa.— Medidas  vexalorias.— Hostili- 
dades dos  caiapóf.— Descobrímenlo  de  Amaro  LnU.^  Viagem  act 
norte.— Exploração  do  rio  do  5omiio.— Volta  de  Mascarenhas  a 
Villa-Boa.— Morte  de  Bueno.— Ingratidão  do  governo  portuguez. 

Saccedea  ao  conde  de  Sarzedas  no  governo  de  S.  Paulo, 
e  minas  da  sua  repartição,  D.  Luiz  Mascarenhas,  depois 
conde  d' Alva  e  vice-rei»da  índia. 

Quando  constou  a  morte  do  conde,  assumiu  as  rédeas  do 
governo  da  capitania  de  S.  Paulo  Gomes  Freire  de  Andrade, 
por  virtude  do  alvará  de  29  de  Outubro  de  1733,  que  assim 
mandava  o  fizesse,  no  caso  de  fallecímento  de  Sarzedas;  mas 
foi  o  seu  governo  de  tão  pouco  tempo  que  nâo  vale  a  pena 
com  elle  occupar-nos. 

Era  D.  Luiz  homem  de  grande  actividade  e  intelligencia, 
mas  inteiramente  possuído  das  idéas  do  seu  tempo,  e  muito 
subserviente  á  politica  que  lhe  inspiravam  de  Lisboa. 

A  posse  do  seu  governo  data  de  12  de  Fevereiro  de  1739. 

Nâo  levando  em  conta  o  seu  grande  amor  pelas  riquezas, 
e  os  meios  regulares  ou  illicitos  que  empregou  para  adqui- 
ril-as  durante  o  tempo  da  sua  governação  (19j,  póde-sedizer 
que  os  oito  annos,  em  que  serviu,  não  foram  desaproveita- 
dos para  os  interesses  que  lhe  cumpria  promover,  segundo 
as  instrucções,  que  recebera. 

Fizeram-se  no  seu  tempo  largas  explorações  para  desco- 

(19)Esle  governador  levou  deGoyaz  considerável  riqueza,  de  sorle 
que  em  S.  Paulo  comprou  a  fazenda  da  Bcrlhioi^a  por  duzcnios  mil 
cruzados,  cem  casaes  de  escravos  para  a  mesma,  e  também  com> 
prou  o  navio  em  que  foi  para  Lisboa,  que  depois  andou  na  carreira 
do  Brasil.— L.  A.  SILVA  E  SOUSA. -lícw.  Hist. 
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brímento  de  minas  de  ouro,  principalmente  na  Serra  Dou- 
rada, que,  atravessando  a  capitania  em  varias  direcções, 
cerca  a  capital,  parecendo  abraçal-a  n'um  amplexo  titânico. 

Não  estando  ainda  cumpridas  as  disposições  da  carta  re- 
gia de  11  de  Fevereiro  de  1736,  que  mandava  crear  uma 
villa  na  povoação  mais  importante  de  Goyaz,  e  sendo  ur- 
gente attender  a  esta  necessidade,  seguiu  em  Abril  de 
S.  Paulo  com  o  seu  secretario,  Manoel  Pedro  de  Macedo,  e 
um  numeroso  séquito,  e  em  Julho  de  1739  fez  a  sua  en- 
trada em  Sant'  Anna,  passando  por  Meia-Ponte,  onde  con- 
ferenciou em  junta  sobre  assumptos  relativos  às  minas. 

£m  25  de  Julho  houve  lugar  a  installação  da  villa,  à  qual 
denominou  do  Villa-Boa,  em  consideração  a  Bueno,  seu  fun- 
dador e  descobridor  das  minas,  conservando,  para  perpe- 
tuar a  memoria  dos  seus  primitivos  habitantes,  o  cognome 
de  Goyaz  (20). 

(20)  Âos  25  dias  do  mez  de  Julho  de  1739,n*esUi  Villa-Boade  Goyaz^ 
onde  veio  o  Kxm.  Sr.  D.  Luiz  Mascarenhas,  general  d'esla  capila- 
nía,  em  virtude  da  ordem  de  S.  M.  remeUida  ao  Exm.  Sr.  conde  de 
Sarzedas,  seu  antecessor,  para  eífeito  de  erigir  uma  villa  n'estas  mi- 
nas, havendo,  eleitas  as  justiças  e  declarados  pelo  Dr.  superinten. 
dento  geral,  Agostinho  Pacheco  Telles,  juizes  ordinários  António 
Dias  da  Silva  e  António  Brito  Ferreira,  vereadores  Thomé  Gomes 
Mazagàoe  Anlouio  Xavier  Garrido,  o  procurador  João  Lopes  Zedes, 
e  em  seu  lugar  António  do  Brito  Rabello,  sendo  escrivão  da  camará 
Miguel  Carlos,  levando  o  estandarte  d*clla  Ignacio  Dias  Paes,  foi 
mandado  pelo  dito  Sr.  general  que  lodos  os  ditos  com  a  nobreza  e 
povo  da  dita  villa,  a  que  elle  acompanhou,  fossem  levantar  pelou- 
rinho ao  lugar  destinado,  junto  do  arraial,  a  que  em  nome  d'el*rei 
deu  o  nome  de  Villa-Boa,  e  todos  concorreram  para  o  levantamen- 
to do  pelourinho,  que  com  cffeito  se  levantou  :  de  que  para  constar 
fez  este  termo, que  assignou  o  Exm.  Sr.  general,  superintendente,  o 
camará.  E  eu  António  da  Silva  de  Almeida,  secretario  do  governo, 
que  o  escrevi.  —D.  Lui^íMascarejihas. — Agostinho  Pacheco  TeUes.  — 
Tkomé  Gomes  Maz-agão,  —  ,4níonio  Dias  dci  Silva» — António  de  Brito 
Fnreira .  ^António  Xavier  Garrido. -^António  de-Brito  Rabdh. 
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.  A  corrente  de  emigraçio  eoftaqnecendo-fie  pela  falta  de 
seguraoça  nas  estradas,  crescendo  o  rigor  fiscal  ao  ponto  de 
aofècireia  os  mineiros  do  seu  trabalho  dímmuto  lucro,  era 
consequência  natural  o  abandono  das  pequenas  lavras  e  o 
deerescimento  da  renda. 

£y  se  a  isto  additar-se  a  hostilidade  dos  Índios,  não  só  no 
norte,  como  principalmente  no  sul,  onde  os  caiapós  che* 
gavam  com  suas  correrias  até  as  portas  de  Viila-Boa,  com- 
prehender-se-ha  que  o  serviço  da  mineração  não  soffria 
pequenos  tropeços.  As  hordas  selvagens,  insaciáveis  de  ódio 
e  de  vingança,  traziam  os  povos  em  continuados  receios,  e 
não  poucas  vezes  levavam  diante  de  si  populações  inteiras, 
que,  aterradas,  abandonavam  seus  trabalhos  e  suas  casas, 
para  se  irem  refugiar  nos  arraiaes  mais  populosos. 

Querendo  D.  Luiz  acudir  ao  clamor  geral  e  aos  reclamos 
e  representações  da  camará,  mandou  um  expresso  a  Cuiabá 
convidar  o  celebre  sertanisla  Angelo  Preto  para  vir  com  os 
seus  bororós  fazer  a  guerra  aos  caiapós,  mediante  vanta- 
josas recompensas. 

Não  podendo,  porém,  Angelo  Preto  acceder  ao  chamar- 
mento  de  D.  Luiz,  mandou  em  seu  lugar  o  intrépido  serta- 
nista  coronel  António  Pires  de  Campos,  um  dos  mais  notá- 
veis exploradores  d'esse  tempo,  que  no  serviço  dás  ban- 
deiras conseguiu,  senão  olTuscar,  ao  menos  igualar  a  repu- 
tação de  que  gozara  seu  pai. 

O  coronel  Campos  tinha  tanto  de  ousado  nas  suas  empre* 
zas  como  de  bárbaro  no  modo  de  proceder  para  com  os 
Índios;  conquistava  a  ferro  e  fogo,  vencia  pelo  terror. 

Comprometteu-se  António  Pires  a,  em  dois  annos,  desas- 
sombrar todo  o  território  da  comarca  infestado  pelos  caia- 
pós, e  de  levar  suas  hostes  de  bororós  às  tribus  mais  remo- 
tas d'aquelles  selvagens,  dos  quaes  eram  estes  irreconciliá- 
veis inimigos. 
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i  âié  então  nas  guerras  contra  os  índios  de  corso;  que- 
remos foliar  da  sua  dislríbuição  e  venda. 

Algumas  palavras  sobro  este  modo  de  fozer  a  guerra. 

Dependendo  tudo  da  escolha  de  um  chefe  habil  e  experi- 
mentado, achado  este,  era  a  força  organisada  com  engaja- 
dos de  confiança. 

E  porque  os  cofres  renes  raras  vezos  concorriam  para 
gastos  d'csta  natureza,  procedia-so  de  ordinário  a  uma 
derrama  ou  espécie  de  capitação,  da  qual  ninguém  se  podia 
iitrar. 

Os  lavradores  e  fazendeiros  de  gado  eram  por  sua  vez  fin- 
tados e  não  podiam  subtrahir-se  da  conlribuiçrio,  por  ser 
ella  a  bem  do  serviço  de  Sua  Magestade  c  d*eiles  mesmos. 

A  essa  força,  assim  armada  e  municiada,  se  aggregava 
quasi  sempre  um  terço  de  indios  inimigos  d'aquelles  a 
quem  se  ia  debellar. 

Era  forçoso  que  cada  bandeira  levasse  o  seu  capellao  e 
tivesse  o  seu  regimento,  dado  pelo  governador  na  forma  das 
ordens  de  S.  M. 

Partia  a  força,  e,  encontrados  os  inimigos,  n^elles  se  exe- 
cutava todo  o  rigor  permittido  nas  lois  da  guorra,  rigor  que 
consistia  em  malar  a  quantos  eram  encunlrados,  até  qu(*  se 
rendessem  os  que  íicasseiu  com  vida. 

Os  prisioneiros,  considerados  captivos,  estavam  sujeilc»s 
à  justiça  da  guerra. 

Das  presas  feitas  tirava-se  aquelle  numero  preciso  para 
pagamento  dos  gastos  porventura  feitos  por  conta  da  fa- 
zenda real. 

Do  monte  que  ficava,  deduzia-se  o  quinto  de  S.  M.,  e  do 
resto  a  jóia  do  capitão  general,  do  cabo  e  olDciaes  da  dili- 
gencia, do  vedor  e  provedor-mór  da  fazenda  real,  e  auditor 
da  gente  de  guerra.  Também  se  tiravam  três  peças  para  o 
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secretario  do  governo.  O  que  afinal  ficava  restando  %e  dis- 
Iribuia  pelas  praças  e  mais  pessoas  da  expedição. 

Tudo  isto  se  praticava  na  forma  dos  estylos,  regimentos 
e  ordens  reaes. 

O  principio  da  divisão  eslava  consagrado  principalmente 
na  provisão  régia  de  14  do  Março  de  1722,  que  vigorava  em 
todas  as  capitanias  (22). 

Voltemos  a  fallar  de  D.  Luiz,  que,  tendo  resolvido  ir  ao 
norte,  julgou  primeiro  preciso  dar  provimento  aos  officios 
dos  divei^os  arraiaes  e  nomear  as  ancloridades  militares, 
exercendo  doeste  modo  os  plenos  poderes  de  que  estava  re- 
vestido. 

Convindo  aos  interesses  da  coroa,  senão  também  ao  seu 
próprio,  dar  o  maior  desenvolvimento  ao  serviço  da  mine- 


(22)  D.João  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  ele. 
Faço  saber  a  vós...  que  por  me  ser  informado  que  na  reparlição 
das  presas,  que  as  tropas  de  guerra  fazem,  se  não  observa  aquella 
igualdade  que  deve  haver,  para  que  se  não  queixem  os  soldados  e 
roais  pessoas,  que  servem,  fui  servido  mandur-vos  declarar  por  re- 
solução de  ií  d'esle  mez  o  anno,  em  consulta  do  meu  conselho  ul- 
tramarino, que  primeiro  que  ludo  so  hude  lírar  das  presas  que  fize- 
rem na  guerra  cm  lodo  esse  Estado  os  gastos  que  se  fizer  n'ella,  e 
os  quintos  para  a  minha  real  fazenda,  e  depois  se  hão  de  fazer  as  re- 
partiçòes  dus  taes  presas  na  forma  que  dispozer  o  regimento.  Epor 
ser  justo  que  os  indios  que  andara  na  campanha,  e  no  meu  serviço, 
tenham  alguma  conveniência  de  que  se  ajudem  pelo  trabalho  que 
tem  :  Hei  por  bem  que  se  lhe  dê  a  cada  um  duas  varas  de  panno  por 
mez,  no  tempo  que  andarem  na  campanha,  com  declaração  quo  esto 
pagamento  se  fura  em  presença  do  provedor  da  fazenda,  que  darA  a 
cada  um  o  que  lhe  tocar,  ede  como  ficam  pagos  se  fará  clareza  no  li* 
vroda  fazenda  real;  do  que  me  pareceu  avisar- vos  para  o  terdes  assim 
entendido,  e  fazerdes  eiecutar  esla  minha  resolução.  El-Reí  nosso 
Senhor  o  mandou  por  João  Telles  da  Silva  e  António  Rodrigues  da 
Gosta.  Miguel  da  Silva  da  Ribeira  a  fez  em  Lisboa  Occidental  aos 
U  de  Março  de  1722.  Etc. 
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raçao,  qnp  f^e  ia  tornando  pesado  desde  que  passava  da  su- 
perficie  do  solo,  mandou  a  João  da  Veiga  Bueno,  Amaro 
Leite  e  Ballhazar  Gomes  Alarcão,  que  fossem  á  exploração 
dos  Araez  tomar  conhecimento  d^esses  numerosos  ribei- 
ros, de  que  fallavam  os  roteiros  de  Bueno,  Campos,  Hortiz  e 
Calhamaro. 

Depois  de  ter  esta  expedição  feito  exame  de  muitos 
terrenos  auríferos  e  explorado  alguns  dos  confluentes 
do  Araguaya  e  Parnahyba,  não  pôde  proseguir  em  seus 
trabalhos,  por  desintelligencias  que  occorreram  entre  os  che- 
fes, as  quaes  motivaram  a  separação  dos  mesmos. 

João  da  Veiga  regressou  a  Goyaz  :  porém  Amaro  Leite  e 
Alarcão,  acompanhados  de  alguns  índios  e  camaradas,  con- 
struiram  canoas  nas  margens  do  rio  Claro  e  desceram  pelo 
Araguaya  em  procura  das  principaes  aldeãs  dos  araez,  que, 
segundo  o  testemunho  de  experimentados  sertanistas,  fica- 
vam na  margem  Occidental  do  mesmo  Araguaya, proximasao 
rio  das  Mortes,  assim  chamado  de  uma  horrível  carnificina 
que  pelos  annos  de  1082  e  1683  alli  praticara  António  Pires 
de  Campos  contra  os  carajás  e  araez,  que  em  grande  numero 
foram  levados  caplivos  para  Cuiabá. 

Dizia  um  antigo  roteiro  feito  pelo  capilão-mór  António 
Pires  de  Campos,  filho  do  primeiro  d'este  nome  : 

K....  Seguindo  pelo  mesmo  abaixo  (Araguaya),  se  avis- 
tam uns  morros  azues,  c  n'estes  acharam  a  tapera  dos  araez, 
onde  chegámos  com  meu  pae,  que  Deus  haja,  c  achámos 
varias  cunhas  com  folhetas  pelo  pescoço  e  braços,  e  d'estas 
folhetas  mandou  meu  pae  fazer  um  resplendor  para  a  sua 
virgem,  e  também  uma  coroa  do  mesmo  ouro,  que  pesa 
quarenta  e  tantas  oitavas,  para  a  Virgem  Senhora  do  Carmo 
do  Hospício  de  Ilú.  E,  perguntando  aos  ditos  índios  aonde 
tinham  achado  aquellas  folhetas,  respondeu  o  cacique  que 
n'aquelles  morros  depois  da  chuva.  Isto  foi  o  que  vi,  e  não 
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foram  cousas  contadas.  Na  volta  que  lizemos  encontrámos 
com  o  pae  do  capitâo-mór  Bartliolomêo  Bueno,  e  ouvindo  a 
meu  pae  todo  o  referido » 

Procuravam, pois,  Amaro  Leite  e  Alarcão  nas  margens  do 
Araguaya  esses  morros  azues,  esse  novo  el-dorado,  que  era 
a  preoccupaçâo  de  todos ;  descendo,  porém,  até  a  barra  do 
rio  das  Mortes,  ahi  pararam,  nâo  ousando  ir  adiante  com 
os  poucos  companheiros  que  tinham,  atravez  de  tantos  e  Ião 
frequentes  perigos. 

Voltando  contra  a  corrente,  depois  de  atravessarem  a 
grande  ilha  do  Bananal,  desembarcaram  na  margem  orien- 
tal do  Araguaya,  o  seguiram  por  terra.  N'esle  trajecto, 
chegaram  á  margem  do  rio  Maranhão,  d'ahi  se  orienta- 
ram â  Yilla  Boa,  fazendo  o  reconhecimento  d*esse  vasto 
e  rico  sertão,  que  desde  então  tomou  o  nome  do  seu 
descobridor.  Amaro  Leite,  que  ainda  conserva. 

Quando  os  dois  sertanistas  chegaram  a  Villa  Boa  já  não 
encontraram  D.  Luiz  Mascarenhas,  que  havia  regressado 
a  S.  Paulo  depois  da  sua  viagem  ao  norte. 

Seguindo  1).  Luiz  em  1740  para  a  Natividade,  na  sua 
passagem  assistiu  á  descoberta  c  fundação  dos  arraiaes  de 
Cavalcante,  Arrayas,  Conceição  e  Chapada,  auxiliado  effi- 
cazmeiite  por  Domingos  Pires,  Maiio<'l  de  Sousa  Ferreira, 
Francisco  Cavalcante,  e  alguns  oulros  homens  poderosos  do 
norte. 

Em  Trahiras  organisou  uma  bandeira,  cujo  commando 
entregou  a  Jacintho  de  Sampaio  Soares,  para  castigar  os 
Índios  que  infestavam  as  ribeiras  da  Natividade. 

No  sitio  dt»  Arrayas  organisou-si^  uma  numerosa  expedi- 
ção, para  descobrimento  e  exploração  do  rio  do  Somno,que 
se  dizia  rico  de  ouro,  segundo  informações  de  alguns  aven- 
tureiros, que  haviam  entrado  do  sul  do  Piauby  por  esse  lado, 
até  então  completamente  desconhecido. 
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Para  este  fim  nomeou  D.  Luiz  cabo  das  companhias,  que 
mandou  organisar  nas  Terras  Novas,  Ribeira  da  Palma  e 
Pernalinga,  o  capitâo-mór  Lourenço  da  Rocha  Pita,  e  por 
cabo  das  companhias  da  Ribeira  do  Paranan  o  sargento-m6r 
Salvador  d*  Almeida.  Foi  nomeado  commandanle  chefe  da  ex- 
pedição o  coronel  José  Velloso  Barreio  do  Rego.  A  14  de 
.Maio  de  1741  partiu  a  expedição,  que  percorreu  lodo  o  es- 
paço comprehendido  cnlre  os  rios  Manoel  Alves  Grande  e 
Manoel  Alves  Pequeno,  cabeceiras  do  Paranahyba,  Urus- 
suhy,  rio  das  Balsas  ale  as  raias  do  (iilouez ;  mas  não 
consta  que  se  houvesse  desc  jbiTlo  novas  minas,  que  com 
vantagem  dos  mineiros  pudessem  ser  lavradas. 

Quasi  um  anno  andou  pelo  norte  D.  Luiz;  de  volta  a 
Villa  Boa,  lendo  deixado  a  Natividade  e  os  mais  arraiaes  em 
perfeita  paz  com  a  efTectiva  retirada  das  auctoridades  intru- 
sas do  Maranhão,  passou  a  occupar-se  da  sua  idéa  favorita, 
a  exploração  da  vasta  campanha  dos  rios  Verde,  Turvo  e 
Claro. 

Uma  nova  expedição  fez  organisar  sob  a  direcção  de 
Bento  Paes  de  Oliveira,  a  quem  por  únicas  instrucções  deu 
cópia  dos  roteiros  de  Bueno,  já  então  fallecido. 

Digamos  ainda  algumas  palavras  a  respeito  d'('slr  illustiv 
paulista,  a  quem  a  historia  da  capitania  de  (loyaz  leui  reser- 
vado uiu  dislincto  lugar. 

Bartholoméo  Bueno  viveu  pouco  mais  de  70  annos  ;  não 
ê  tão  curla  vida  para  quem  tanto  fez  em  beneficio  do  seu 
paiz,  á  custa  dos  maiores  sacrifícios. 

Podendo  ter  legado  a  seus  filhos  uma  fortuna  colossal, 
morreu  pobre  em  1!)  de  Setembro  de  1740.  Para  poder 
viver  com  alguma  decência  no  ultimo  quartel  da  vida,  foi 
preciso  que  o  generoso  D.  Luiz  Mascarenhas,  sob  sua  res- 
ponsabilidade, lhe  mandasse  dar,  em  nome  de  el-rei,  um?i 
arroba  de  ouro  das  rendas  do  Estado. 
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Este  acto  de  muníficencia,Ie\ado  âo  conhecimento  do  so- 
berano, para  ser  approvado,  foi,  ao  contrario,  severamente 
estranhado,  e,  o  que  é  mais  extraordinário  ainda,  ordenou- 
se  a  restituição  d'essa  quantia,  recommendando-se  que, 
quando  não  podesse  ter  ella  lugar  pelos  meios  ordinários, 
fossem  sequestrados  bens  do  beneficiado. 

Não  chegou  Bueno  a  ser  testemunha  d'este  acto  de  ingra- 
tidão de  um  monarcha,  que  a  elle  devia  serviços  tão  rele- 
vantes I 

Era  Bueno  dislinclo  por  seu  nascimento,  porque  descen- 
dia d*esse  Amador  Bueno,  tão  celebre  nos  annaes  da  capi- 
tania de  S.  Vicente,  e  como  rste  também  fiel,  honrado  e 
probo  :  —  rico  de  bens  da  fortuna,  empobreceu  no  serviço 
da  pátria. 

A  morte  com  o  seu  manto  de  crepe  occullou  aos  olhos  de 
Bueno  esse  vergonhoso  procedimento  de  um  rei,  que  assim 
pagava  o  presente  de  uma  das  mais  preciosas  jóias  da  sua 
coroa. 

Aquelle  que  houvera  ornado  o  diadema  portuguez  com 
um  brazão  de  inestimável  preço,  que  tinha  dado  mi- 
lhões aos  cofres  reaes ;  que  sacrificara  a  sua  fortuna  em 
bem  do  Estado  o  do  serviço  do  rei,  que  por  tantas  tribula- 
ções e  soffrimenlos  passara,  —  nos  últimos  dias  de  sua  exis- 
tência, em  vez  de  recompensa  dos  seus  serviços,  devia  ser 
punido  com  a  vergonha  de  um  sequestro  por  haver  rece- 
bido uma  esmolai 

Triste  e  deplorável  exemplo  tantas  vezes  imitado  I 

Deus,  que  é  justo  e  previdente,  chamou  a  victima  á  sua 
manção  celeste,  para  preserval-a  da  dôr  atroz  que  sentiria 
por  tão  desapiedado  e  profundo  golpe  I  (23) 

(23)  O  auclor  das  Memorias  Goyanas  n.loé  miiilo  verídico  no  modo 
como  relata  esle  triste  aconlecimenlo;  diz  clie:  «  e  éparaadmi. 
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Dir-se-ha  lalvez,para  alleniiar  o  feio  d>sle  procedimento, 
que  os  serviços  de  Ião  dedicado  vassallo  estavam  remune- 
rados com  os  rendimentos  das  passagens  dos  rios,  que  lhe 
tinham  sido  concedidos  e  a  Horliz  pela  provisão  de  14  de 
Março  de  1731. 

Dir-se-ha  que  esta  provisão  determinava  ao  provedor 
da  fazenda  real  de  S.  Paulo,  que  entregasse  a  Bueno  e  a 
João  Leite  as  migalhas,  que  até  enlão  tivesse  cobrado  do 
rendimento  d^essas  passagens;  mas  foi  porventura  cum- 
prida essa  provisão?  Puderam  nunca  Bueno  e  João  Leite  en- 
trar no  gozo  d'esse  pequeno  favor? 

Foram  tantos  os  obstáculos  e  protelaçôes  que  oppôz  o 
conde  de  Sarzedas  á  execução  d*essas  ordens,  que  nunca  na 
vida  dos  agraciados  foram  ellas  cumpridas. 

Até  houve  em  S.  Paulo  uma  junta  no  tempo  d'este  go- 
vernador, na  qual  conferenciou  elle  com  o  ouvidor  geral  da 
camará,  Gregório  Dias  da  Silva,  o  procurador  da  fazenda 
real,  Bento  da  Costa  Carneiro,  c  o  Dr.  31anoel  Fernandes  de 
Lemos,  concluindo  por  adiar  qualquer  resolução  defini- 
tiva a  respeito,  e  aíTecUindo  á  régia  decisão  de  novo  este  as- 
sumpto, pelas  duvidas  que  foram  levantadas  pelos  mesqui- 
nhos invejosos. 

Para  qne  nielliormcnle  se  possa  avaliar  da  imporlancia 

rar  que  o  descobridor  de  lanla  riqueza,  que  possuiu  as  melhores 
la^fras,  e  que  exlrahiu  grossas  soranias  na  primiiiva  abundância  ca- 
hisse  por  demasiada  fraqueza  em  «lecadeucia  lai, -que  para  sua  subsis- 
tência C(»nseguiu  de  í).  Luiz  do  Mascareulias,  alilulo  de  remunera- 
ção, uma  aiToba  de  ouro  da  real  fazenda,  e  nfio  sendo  approvada 
esla  despeza,para  a  restituir,  depois  de  a  ler  despendido,  foi  preciso 
despojar-se  das  jóias  de  sua  mulher,  casas,  e  escravos,  que  foram 
arrematados,  (içando  ainda  mais  pobre,  que  antes  de  receber 
aquollc  subsídio .  »  O  sequestro  teve  lugar  depoi-  da  sua  muilc,  c 
se  bem  nos  recordamos  foi  em  1742  ou  17i3. 
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(lo  privilegio  das  passagens,  basta  dizer  qiio  de  1762  a  1802, 
isU)  é,  no  período  de  41  annos,  lodo  o  rendimento  d'ellas 
nâo  excedeu  de  14:013?240. 

O  filho  de  Barllioloinôo  Bueno,  que  lambem  conservou  o 
nome  do  seu  avô  e  de  seu  pae,  indo  a  Lisboa  representar 
contra  tantas  injustiças,  pôde  conseguir  que  os  serviços 
dos  seus  maiores  fossem  premiados  em  sua  pessoa. 

A  caridosa  rainha  D.  Marianna  o  encheu  de  favores  e  be- 
nefícios. Deveu  a  ella  a  carta  régia  de  18  de  Maio  de  174G, 
restaurando  a  de  1731,  que  concedeu  por  Ires  vidas  ao 
neto  de  Anhanguera  os  rendimentos  das  passagens  dos 
rios  Jaguary,Attibaya,  Rio  Grande,  rio  das  Velhas  e  Co- 
nimbá  (24). 

Um  dos  descendentes  em  linha  directa  de  Bartliolomêo 


(^i)  «...  rcsorvando-sc  as  passagens  dos  mais  rios  para  os  des- 
cendentes de  llorliz,  e  d'esles  só  existia  entào  Eslevào  Boccarro, 
que  falleceu  sem  siiocessâo.  Mas,  sem  se  acautelar  cslc  primeiro 
donativo  com  os  exe(n[)los  domésticos,  no  seu  regresso  íc/.  (Bueno) 
largas  dcspezas,  conduzindo  comsigo  considerável  comitiva,  tra- 
zendo oito  pecas  de  arlilhcria  [)ara  liorrorisar  o  ca^apò  (de  que  duas 
ainda  servem  n'csla  villa),  diirerenles  ofliciaes  para  fabricar  (luar- 
leis,  e  barcas,  (jO  escravos  que  vestidos  c  armados  importavam  n*a- 
quelle  tempo  em  S.  l*iu!o  00,000  cruzados,  que  licou  devendo, 
e  não  pôde  pagar.  Por  seu  f.illlecimento  foram  esles  rendimentos 
para  a  coroa,  aló  que  seu  lilho,  Barlho!omi*o  Bueno  de  Campos  Leme 
e  Gusmão,  conseguiu  os  seus  encartes  por  carta  regia  de  17  de  Jullio 
de  17S2,  e  [)or  sua  morlc,  depois  de  estarem  por  arrendamento,  por 
conta  da  real  fazenla,  seu  íillio,  bisneto  do  descol)ridor,  que  scas- 
signa  Baftliolomêo  Bueno  da  Camará  Leme  Gusmão  Anhanguera  -i**, 
achando-se  na  côrle  do  Bio  de  Janeiro,  metteu  requerimento  paru 
a  confirmação  d'esta  gra(;a:  consta  que  já  conseguiu  o  seu  encarte^ 
c  o  poslo  de  coronel  de  milicia,  sendo  o  ultimo  a  quem  esta  mercti 
foi  concedida.  »  L.  A.  DA  SILVA  L  SOUZA,  Memorias  Goya- 
nas  —  Ms, 
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Bueno  inda  h.jje  tem  o  privilegio  das  passagens  d'este  ulti- 
mo rio,  por  virtude  de  umi  resolução  da  assembléa  provin- 
cial de  Goyaz.  Esta  corporação  quiz  não  só  perpetuar  um 
facto  que  faz  sempre  lembrado  o  nome  de  Anhanguera, 
como  dar  alguns  meios  de  subsistência  a  uma  familia  indi- 
gente (23;. 


(2.%;  No  nosso  regresso  de  Govaz  para  S.  Paulo  descansávamos  em 
um  rancho,  cujo  nome  não  lemos  ogora  presente,  quando  vimos 
approximar-sc  um  pequeno  comboi,  coraposlo  de  uma  mulher,  duas 
lindas  meninas,  uma  graciosa  criança,  e  um  homem  descalso  emal 
trajado,  pulando  Iresanimaes.  l\ireccu-nos  ao  principio  que  eram 
colonos  alloniâes,  (|ue  iam  de  mudança  para  a  cidadcí  de  Cnmpiíias. 
Em  ludo  revela va-se  n*essa  pequena  comitiva  a  maior  pohrc/a, 
ou  anies  miséria!  Arrancharam-se  romnosoo,  e  livcnios  por  islu  oc- 
casiçjo  de  abrir  com  essa  gente  conversarão. Kra  uma  familia  pobre, 
que  ia  para  Araraquara  cm  procura  dos  meios  de  sub>islencia,  aca- 
brunhada pelos  azares  de  uma  sorte  adversa,  lia  tanlos  que  soílVcm 
com  resignação  CNangclica  !  Mas  esse  homem  blasphcmava  da  sua 
sorte  com  impropérios  e  palavras  de  maldição  !  lia  na  exislcncia 
d*csse  homem  talvez  um  grande  seprcdo;  alguma  dur  profunda  que 
senão  pôde  revelar l  Faziamos  iniimamcnle  esta  reflexão:  mas 
qual  não  foi  a  nossa  sorpresa,  sabendo  que  esse  homem  era  filho 
legitimo  de  iíarlholomi^o  Bueno  da  Camará  I.emc  (lusmào  Anhan- 
guera, quinto  descendente  em  linha  recta  do  descobridor  de  Goia/! 
lia  existências  predestinadas  para  a  desgraça.  Os  descendentes  de 
liartholora^o  Bueno  da  Silva  vivem  hoje,  quasi  que  na  mendicidade.' 


CAPITULO  IV. 

(1743-1749.) 

Yolla  D.  Luiz  a  S.  Paulo.— O  ouvidor  Manoel  Anlunes  da  Fonseca 
recebe  inslrurríics.— Hostilidades  dos  Índios  do  norle.— Provi- 
dencias tomadas  contra  elles.  —  As  minas  diamantinas  do  rio 
Claro  e  Pt/óe5.— Toma  conta  do  governo  Gomes  Freire  de  An- 
drade.— Crcagão  da  capitania  de  Goyaz.— D.  Marcos  de  Noronha, 
seu  primeiro  governador.  —  Sua  cbeji^ada  á  capitania  e  posse  da 
administração.— Caracter  de  D.  Marcos  —  Prisão  do  vigário  Pe- 
rcslello.— Estado  da  capitania.— Crearão  da  prelazia  de  Coyaz.  — 
A  l)ulia  Candor  Iticis  (PíerníP,  — PeliçAo  dos  habitantes  de  villa- 
Boa.— Santo  António  de  Pádua,  capitão  de  infantaria  ligeira. 

Depois  de  Ires  annos  de  residência  nas  minas,  e  de  ter 
fundado  as  povoações  do  Bomfim,  no  rio  Claro,  da  Concei- 
ção, de  Cavalcanti,  de  Arraias,  da  Chapada  e  do  Pontal 
em  meiados  de  Outubro  de  1742  relirou-se  D.  Luiz  para 
S.  Paulo,  deixando  entregue  dos  negócios  das  minas  o  ou- 
vidor Manoel  Antunes  da  Fonseca,  a  quem  deu  inslrucções 
para  na  sua  ausência  providenciar  no?  casos  occurrentes. 

N*ellas  recommendou  muito  parlicularmente  a  guardado 
rio  Claro  e  Pilões,  privilegiados  por  serem  rios  diamanti- 
nos, e  o  provimento  dos  oíTicios  e  outras  medidas  de  inte- 
resse para  a  fazenda  real. 

Também  ficou  determinado  que,  em  circumstancias  gra- 
ves e  excepcionaes,  deliberasse  o  ouvidor  em  junta  dos 
três  estados,  que  devia  convocar  na  casa  da  camará,  com 
assistência  do  l)r.  intendente  e  provedor  da  fazenda,  dos 
juizes  ordinários  e  do  commandante  de  dragões,  e  mais  pes- 
soas da  governança,  sendo  expedidas  as  ordens  na  confor- 
midade do  que  fosse  deliberado. 

A  necessidade  da  convocação  de  uma  junta  foi  logo  sen- 
tida. 

T0M0XXVII,p.  II.  !2 
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Se  os  povos  do  sul  com  a  iavasâo  dos  caiapós  tanto  ti- 
nham soffrido,  não  eram  menores  os  padecimentos  dos 
habitantes  do  norte.  Os  Índios  acroá-assíi,  acroâ-rairim, 
xacri-abá,  e  outros,  devastavam  e  despovoavam  as  Terras 
novas,  a  Natividade,  os  Remédios  e  toda  a  ribeira  do  Pa- 
ranan. 

Os  resultados  conseguidos  por  António  Pires  contra  os 
caiapós  estimularam  os  habitantes  do  norte,  que,  medianlr 
as  mais  vantajosas  propostas,  o  mandaram  convidar  para 
ir  fazer  a  guerra  a  esses  implacáveis  inimigos,  empregando 
para  lai  lim  os  seus  valentes  bororós. 

Esta  resolução  dos  povos  do  norte  foi  tomada  de  accordo 
com  o  ouvidor  Fonseca,  que  em  todos  os  arraiaes  mandava 
convocar  juntas  para  deliberarem  sobre  os  meios  de  rebater 
a  fúria  dos  selvagens.  Accordou-se  que  o  único  recurso  era 
a  guerra  oiíensiva. 

O  coronel  Manoel  da  Costa  Madureira  e  o  capitao-mór 
Dionysio  Martins  Soares, habitantes  das  Terras  novas,  por  si 
offereceram  para  os  gastos  da  guerra  quinhentos  bois.  Os 
povos  de  Arraias,  dirigidos  pelo  capilão-mór  Manoel  Ro- 
drigues Meirelles  e  capilão  José  de  Araújo  Pinto,  collsarani- 
secom  uma  somma  crescida,  promovendo  além  d'isto  uma 
capitação  de  uma  oitava  de  ouro  i)or  cada  escravo  ou  pessoa 
forra  existentes  nas  minas.  A  Natividade  lambem  contribuiu 
com  o  produclo  de  uma  oitava  de  ouro  dn  cada  escravo, 
durante  o  periodo  de  dois  annos,  dirigindo  essa  den*ama 
os  homens  da  governança  do  lugar,  António  Gonçalves 
Serra  e  Gabriel  Furtado  de  Mendonça. 

Km  i2  de  Maio  de  1743  houve  junta  em  Villa-Boa  com 
assistência  do  coronel  António  Pires,  para  serem  discuti- 
das as  basi3s  do  contrato,  feito  em  nome  dos  povos  do  norte 
da  comarca. 
Assignado  elle,occorreu  um  embaraço  com  que  ninguém 
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tinha  contado.  Os  bororós  recusaram  acompanhar  ao  norte 
o  seu  capitão,  receiosos  de  nâo  mais  poderem  voltar  às 
suas  terras  de  Cuiabá.  A  commissão  annullou-se  por  esle  mo- 
tivo :  entretanto  ordenou  o  ouvidor  que  nos  arraiaes  do  To- 
cantins se  creassem companhias  de  aventureiros,  para  poli- 
ciarem as  estradas  e  repellirem  os  insultos  dos  aborígenes. 

Apropinquavam-se  os  tempos,  em  que  as  necessidades 
dos  povos  e  as  incessantes  representações,  levadas  á  corte 
pelas  municipalidades,  apoiadas  pelos  governadores  de 
S.  Paulo,  deviam  ser  attendidas  e  deferidas. 

Foi  creada  a  capitania  de  Goyaz,  independente  da  de 
S.  Paulo,  por  alvará  de  8  de  Novembro  de  1744,  e,  em- 
quanlo  se  procurava  prover  o  cargo  de  governador  em 
pessoa  idónea,  que  zelasse  uma  das  jóias  mais  preciosas  da 
coroa  portugueza,  occorrcram  algims  factos  que  passamos 
a  commemorar. 

Dispensado  D.  Luiz  Mascarenhas  do  governo  deS.  Paulo, 
e  tendo  licença  para  regressar  ao  reino,  com  os  avisos  que 
assim  o  determinavam,  vieram  também  as  ordens  para  que 
Gomes  Freire  de  Andrade,  que  tinha  a  governação  de  Minas 
e  Rio  de  Janeiro,  (estendesse  a  sua  jurisdicçao  a  todas  as  ca- 
pitanias do  sul,  inclusive  as  duas  novamente  creadas,  Goyaz 
e  Mato  Grosso  (26). 


(áG)  Por  mais  que  procurássemos,  nâo  pudemos  encontrar  o  Al- 
vará de  8  de  Novembro  de  i7ií.  O  único  documento  que  encon- 
Irámos,  e  que  se  refere  á  crearâo  «la  capitania,  (^  a  seguinte  carta, 
escripla  por  Marco  António  de  Azeredo  Coutinho  a  D.  Luiz  Mas- 
carenhas, charnando-o  á  corte,  e  dando  outras  providencias  sobre 
assumptos  cio  governo: 

«  Tendo  S.  M.  tomado  em  consideração  a  necessidade  que  havia 
de  repartir  a  capitania  ^cral,  de  que  está  V.  S.  encarregado,  por 
nfio  permittir  a  sua  vasta  extensão  que  possam  ir  em  tempo  as  pro- 
videncias necessárias  nos  reniotissimosdistrictos  que  comprchen- 
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!fa  conformidade  d'essas  determinações,  tomou  Gomes 
Freire  de  Andrade  posse  do  governo  de  S.  Paulo. 

de,  residindo  o  governador  grande  distancia  d'elles,  fui  servido, 
crear  dois  governos  e  capitanias  gcracs,  a  primeira  iio  Maio  Grosso 
em  que  entra  toda  a  comarca  do  Cuiabá  at^  o  rio  (;rande,  e  a  se- 
gunda nos  Goyaz,  e  que  a  capitania  de  S.  Paulo  alé  o  dito  rio  Gran- 
de cora  as  adjacentes  alé  os  confins  dos  governos  das  Minas  Geraes, 
do  Rio  de  Janeiro  c  da  ilha  de  Santa  Calharina  íiqucni  atJniiuislradas 
pelo  governador  de  Santos,  que  será  subordinado  ao  do  Hio  de  Ja. 
neiro^  da  mesma  sorte  que  são  por  ora  os  roais  governos  d*essa 
costa  até  a  Colónia.  Junt;imenle  visto  a  diíTicuIdadc  que  se  tem 
reconhecido  para  observância  da  probibição  de  citraliir  diamantes 
das  minas  dos  Goyaz,  sendo  a  transgressão  (i'ella  uma  das  principaes 
causas  porque  se  experimenta  repugnância  a  se  arrematar  aquelle 
género,  pelo  que  já  perde  a  real  fazenda  n*este  anno  a  renda  do 
contrato;  julgou  S.  M.  que  o  único  e  cflTiciíz  remédio  a  este  dam- 
no  seria  comprehender  as  minas  dos  diamantes  dos  Govaz  na  mes. 
ma  arrematação  dos  do  Serro  Frio,  c  por  ser  preciso  para  esse  eíTei- 
to  que  nos  rios  Claros  c  dos  Pilòes  so  determinem  os  sitios  em 
que  se  lia  de  fazer  a  extracção  dos  diamantes,  e  o  numero  dos  es- 
cravos do  contrato  que  será  conveniente  repartir  para  o  serviço 
d^aquelles  rios,  tem  o  mesmo  senhor  ordenado  que  passe  a  exami- 
Dal-os  pessoalmente  o  governador  das  Minas  Geraes,  a  quem  está 
commeUida  a  diligencia  de  ajustar  esle  contraio,  como  lambem 
que,  emquaulo  não  chegarem  ás  ditas  duas  novas  capitanias  gcraes 
os  governadores  que  S.  M.  liça  para  nomear,  lenha  aadmiaisiração 
interina  d*ellas  o  mesmo  governador  Gomes  Freire  de  Andrade.— 
S.  M.  me  manda  participar  a  V.  S.  o  sobre  dilo,  para  queo  fique  en- 
tendendo, e  o  avise  logo  ás  camarás  e  ministros,  que  ate  o  presente 
eram  da  jurisdicção  da  capitania  geral  de  S.  Paulo,  para  que  fiquem 
sabendo  d'esla  real  determinação,  e  a  observem  na  parle  que  lhes 
disser  respeito.  E,  visto  as  repelidas  instancias  com  que  os  parenlcs 
de  V.  S.  tí^m  pedido  a  S.  M.  que  lhe  permiita  voltar  para  o  reino, 
houve  por  bem  resolver  que  V.  S.  se  recolha  na  primeira  frota,  c 
que  mediante  o  dito  aviso,  que  Y.  S.  fará  ás  camarás  e  ministros, 
fique  desobrigado  da  homenagem  de  seu  governo.— Deus  guarde  a 
V.  S.:  Lisboa,  17  de  Maio  de  1748.— Marco  António  de  Azeredo  Cou- 
tinho—Sr. D.  Luiz  Mascarenhas. 
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E  porque  se  lhe  ordenara  que  a  arrematação  das  mi- 
nas diamantinas  do  rio  Claro  e  Pilões  fosse  comprehendida 
nas  do  Serro  Frio,  para  as  quaes  appareciam  propostas 
vantajosas,  e  fosse  por  isso  necessário  proceder  á  demar- 
cação dos  terrenos,  para  que  d*elles  tomassem  posse  os 
contratadores,  em  Junho  de  1749  partiu  de  S.  Paulo  em 
companhia  dos  arrematantes  Joaquim  Caldeira  Brantz  , 
Felisberto  Caldeiras  e  o  intendente  do  Serro  Frio,  Belchior 
Isidoro  Barreio  do  Rego,  com  destino  a  Goyaz. 

Em  15  de  Julho  chegou  ao  rio  Claro  e  deu  começo  aos 
trabalhos  da  demarcação;  findos,  porém,  elles,  por  alli  se 
demorou  algum  lempo,  até  o  seu  regresso  para  Minas. 
Como  o  seu  fim,  vindo  à  capitania,  era  principalmente  re- 
gular o  contraio  dos  Caldeiras,  a  este  serviço  limitou-se,  e 
a  dar  algumas  providencias  para  a  pacificação  dos  indios 
caiapós,  que,  vindos  do  alto  Araguaya,  invadiam  os  terrenos 
diamantinos. 

Tendo  finalmente  el-rei  achado  o  homem  que  mais  capaz 
lhe  pareceu  para  assumir  as  rédeas  do  governo  de  Goyaz, 
recahindo  a  sua  tão  demorada  escolha  na  pessoa  de  D.  Mar- 
cos de  Noronha,  que  administrava  Pernambuco,  ordenou- 
Ihe  que  seguisse  para  o  seu  destino,  a  tempo  de  ainda 
encontrar  em  Goyaz  a  Gomes  Freire,  com  quem  devia 
conferenciar  e  entender-se  sobre  os  negócios  da  adminis- 
tração. 

Em  4  de  Marco  de  1749  deixou  D.  Marcos  o  governo  de 
Pernambuco  e  seguiu  para  o  Rio,  de  onde  só  pôde  partir  em 
18  de  Agosto  para  a  capitania  de  Goyaz,  que  a  sua  carta  pa- 
tente de  14  de  Setembro  de  1748  mandava  administrar. 

Gomes  Freire,  já  de  regresso  para  a  capitania  de  Minas, 
encontrou  D.  Marcos  no  arraial  de  Santa-Rita  do  rio  de 
S.  Francisco.  Depois  de  seis  dias  de  demora  n'este  lugar, 
separaram-se,  seguindo  cada  um  para  seu  destino.  D.  Mar- 
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cos  chegou  a  Villa-Boa  no  dia  6  de  Novembro  com  85  dias 
de  viagem,  e  tomou  posse  no  dia  8  perante  a  respectiva 
camará  (27). 

Senhor  das  rédeas  da  administração,  como  homem  ex- 
cessivamente prudente,  marchou  com  a  lentidão  que  lhe 
permittiam  os  embaraços  e  difficuldades,  que  a  cada  passo 
encontrava. 

Uma  sociedade  que  se  organisa,  uma  administração  que 
se  crêa  em  todos  os  pormenores  do  seniço,  é  um  trabalho 
longo,  que  demanda  muita  pratica  da  administração,  muita 
experiência  dos  homens,  uma  intelligencia  calma  e  segura, 
sustentada  pela  necessária  energia  de  caracter. 

A  administração  da  capitania  de  Goyaz  não  era  fácil, 
como  nunca  o  foi  em  tempo  algum. 

Os  arraiaes,  a  grande  distancia  uns  dos  outros,  e  por 
isto  dilllceis  de  serem  policiados ;  a  costumada  luta  do 
povo  contra  as  auctoridades,  de  ordinário  vulneráveis  nos 
seus  actos,  e  pouco  escrupulosas;  o  frequente  extravio  do 
ouro,  apesar  de  quantas  disposições  penaes  eram  fulminadas 
contra  os  extraviadores;  os  excessos  praticados  pelos  con- 
tratadores e  dizimeiros  ;  a  corrupção  dos  costumes  elevada 
ao  ultimo  excesso,  e  ainda  mais  afeiada  pelo  exemplo  que 

(27)  Aos  8  dias  do  mez  de  Novembro  de  1749,  n'esia  \illa  Boa  de 
(íoyaz  ,nas  casas  da  camará  d'ella,  na  presenra  do  senado  da  camará 
da  mesma  villa  c  povo  d'ella,  sendo  alii  li  a  palenle  real  com  que 
S.  M.  faz  c  nomôa  governador  e  capitão-gcueral  d'eslas  minas 
ao  Ilm.  Kxni.  Sr.  D.  Marcos  de  Noronha,  em  virUidc  de  que  tomou 
posse  do  mesmo  go\erno.  De  que  liz  esle  termo,  em  que  assigna- 
ram  o  dito  Ilm.  lv\m.  Sr.  governador  e  capilão-general  o  ofíiciaes 
da  camará. — E  eu  Angelo  dos  wSanlos  Cardoso,  secretario  do  go- 
verno, o  escrevi  e  assignei.  —  D.  iMarcos  de  Noronha. —Angelo  dos 
Santos  Cardoso. — Agostinho  Luiz  Ribeiro.-  Manoel  Cardoso  Pinho. 
— Francisco  da  Cunha  Castello  íjranco. — Manoel  da  Silva.— Ignncío 
Barboia  da  Silva.— João  Ferreira  Barros. 
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(lava  o  clero  o  mais  depravado,  licencioso  c  devasso  que  se 
tem  visto,  eram  razões  so  bejas  para  que  o  governo  de 
Goyaz  não  fosse  calmo,  e  D.  Marcos  de  Noronha  muito  ti- 
vesse em  que  pensar. 

Era  preciso,  pois,  crear  tudo,  corrigir  os  abusos,  e  esta- 
belecer a  ordem  e  a  regularidade  em  lodos  os  ramos  do  ser- 
viço, em  toda  a  hyerarchia  do  funccionalismo  corrompido  e 
depravado. 

Não  foi  D.  Marcos  mio  governador;  tinha  uma  grande  vir- 
tude, a  da  probidade,  mas  faltavam-lhe  outras  que  as  cir- 
cumstancias  exigiam :  era  de  tardia  resolução,  e  algumas 
vezes  fraco.  Experimentado  e  inlelligente  como  era,  não  fez 
quanto  devia  e  podia. 

Para  exemplo  da  sua  fraqueza,  basta  referir  os  fados 
que  em  1749  se  deram  em  Villa  Boa,  por  occasião  de  ser 
preso,  por  ordem  da  camará,  o  vigário  da  vara,  João  Pe- 
restello  de  Vasconcellos  c  Spinola. 

Esta  prisão  originou  taes  consequências,  e  de  tamanha 
gravidade,  que  foi  um  acontecimento  digno  de  occupar  um 
lugar  nos  annaes  da  capitania. 

Parece  que  o  sétimo  vigário  da  capital  de  Goyaz,  imi- 
tando o  exemplo  de  alguns  dos  seus  antecessores,  princi- 
palmente do  primeiro  parocho,Dr.  Pedro  Ferreira  Brandão, 
que  chegou  a  estar  preso  por  sua  improbidade  e  actos  si- 
moniacos,  se  indispusera  com  grande  numero  das  suas 
ovelhas,  por  ordenhal-as  desapiedadamente,  como  a  mui- 
tos succedêra,  e  especialmente  a  João  Leite  Horliz,  que 
tinha  sido  forçado  a  pagar  por  um  inventado  sacrilégio 
quinhentas  oi lavas  de  ouro. 

De  génio  inquisitorial,  zeloso  das  suas  attribuições,  que 
não  comprehendia  bem,  violento  até  a  loucura,  o  Rev.  Pe. 
restello  estava  sempre  prompto  a  fulminar  censuras  e  aggra- 
vações  contra  quem  quer  que  fosse,  que  tivesse  a  infelici- 
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dade  de  caliir  no  seu  desagrado ;  o  não  poucas  vezes  em 
acto  de  celebração  do  culto,  em  presença  de  numeroso  au- 
ditório, troava  a  sua  voz,  e  o  raio  da  excommunhão  cahia, 
fulminando  as  auctoridades  civis  e  militares  I 

Também  vivia  em  constante  luta  com  os  provedores  e 
juizes  das  irmandades,  porque  em  tudo  queria  intervir  e 
decidir  sem  appellação. 

Tantas,  porém,  fez  o  terrível  vigário  da  vara,  que  ura 
dia  (23  de  Abril  de  1749)  o  ouvidor  Manoel  Antunes  da 
Fonseca,  com  os  juizes  ordinários,  officiaes  da  camará  e 
povo,  em  numero  de  Hl  pessoas,  reunidos  em  junta,  re- 
solveram tomar  providencias  contra  o  terrivel  fulminador 
de  excommunhôes. 

Começaram  ellas  por  uma  carta  dirigida  ao  vigário,  es- 
tranhando o  seu  procedimento,  qu(^  certamente  não  era  o 
do  caridoso  e  sábio  pastor  de  que  falia  S.  Thomaz,  e  acon- 
selhando-o  a  mudar  de  proceder  para  com  suas  pacificas 
ovelhas. 

Esta  intimação,  em  vez  de  moderar  o  padre  vigário,  en- 
cheu-o  do  maior  furor,  tanto  que  no  dia  seguinte  mani- 
festou-se  por  um  acto  de  excommunhão  contra  o  ouvidor. 
E  o  mais  é  que  Manoel  Antunes  da  Fonseca  Doou  excommun- 
gado,  e  fez  as  penitencias  que  llie  foram  impostas,  para  que 
se  purificasse  e  pudesse  communicar-se  com  seus  comar- 
cãos. 

O  que  se  seguiu  do  ultimo  procedimento  do  parocho  de 
Santa  Anna  foi  a  necessidade  da  convocaçfio  de  uma  nova 
junta,  que  promoveram  Belchior  da  Silva,  Manoel  Qrdoso 
Pinto,  João  Ferreira  de  Barros, Manoel  Ferreira  Gomes,  An- 
tónio de  Brito  Rabello,  João  Alves  Vieira,  Jacintho  da  Cunha 
Ribeiro  e  Silva,  Ignacio  Barbosa  de  Lima,  Francisco  da 
Cunha  Castello  Branco,  e  muitas  outras  pessoas  gradas,  jui- 
zes ordinários  e  officiaes  da  camará. 
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Ahi  resolveu-se  terminar  Iodas  as  questões,  romeltendo- 
se  o  Rev.  Perestello  preso  ao  bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

E  porque  era  precisa  uma  razão  capital  que  auctorisasse 
ou  justificasse  este  procedimento,  foram  chamados  a  junta 
os  licenciados  António  Ferreira  de  Barros  e  Bernardo 
Gomes  da  Silva,  para  dizerem,  como  médicos,  se  o  Rev. 
vigário  solTria  de  alienação  mental  ou  se  estava  no  pleno 
goso  das  suas  faculdades. 

Foram  ambos  accordes  em  declaral-o  pouco  seguro  das 
suas  faculdades  no  novelunio  c  plenilúnio.  A  sorte  do  vi- 
gário estava  decidida. 

Designado  pela  camará  o  padre  Manoel  Dias  para  paro- 
chiar  a  freguezia,  foi  Perestello  entregue  por  ordem  do  juiz 
ordinário,  Belchior  da  Silva,  aos  officiaes  da  vintena,  Luiz 
Ferreira  da  Cosia  e  José  dos  Santos  Monteiro,  para  ser  con- 
duzido ao  Rio  de  Janeiro. 

Mas  os  partidários  c  amigos  do  vigário  em  caminho  o  to- 
maram do  poder  dos  officiaes  c  o  conduziram  para  Meia- 
Ponte. 

Livre  Perestello,  assumiu  a  vara,  e  proveu  a  sua  fre- 
guezia de  coadjuclor  na  pessoa  do  padre  Manoel  Dias  de 
Sousa. 

Na  caria  escripta  ao  bispo  D.  Fr.  António  do  Desterro 
e  que  acompanhava  o  preso  faziam  a  camará  e  os  juizes  de 
Villa  Boa  insinuações  ao  seu  caracter  pela  protecção  que 
elle  e  seu  irmão  João  Malheiro  Pereira  davam  ao  turbu- 
lento vigário. 

O  procedimento  da  camará  e  do  povo  de  Villa  Boa,  sendo, 
como  era,  um  violento  atlentado  contra  as  absurdas  immu- 
nidades  clcricaes,  por  tal  modo  incommodou  o  respeitável 
bispo  quo  incontinente  nomeou  commissario  com  alçada  ao 
Dr. João  de  Almeida  e  Silva,  para  syndicar  e  proteder  contra 
os  culpados,  resultando  ser  logo  preso  o  ouvidor  Manoel 
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Antunes  da  Fonseca  e  os  médicos  que  haviam  declarado 
louco  ao  Rev.  Dr.  João  Peresteilo. 

Foi  por  esta  occasiao  tambeai  Qomoada  vigário  da  vara 
o  Rev.  padre  Filippe  d  i  Silveira  Sousa,  a  quem  o  bispo  ex- 
pediu a  seguinte  portaria : 

a  D.  Fr.  António  do  Desterro,  por  mercê  de  Deus  e  da 
Santa  Sé  Apostólica,  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Pela 
presente  concedemos  faculdade  ao  nosso  Rev.  vigário  da  vara 
da  comarca  de  Villa  Boa  de  Goyaz,  Filippe  da  Silveira  e 
Sousa,  pai'a  que  possa  compellir  com  censuras,  aggrava- 
çõese  regravações  d'cllas,  a  qualquer  ministro  de  S.  M., 
a  quem  pertencar  o  conhecimento  dos  recursos  que  inter- 
pôz  Manoel  Antunes  da  Fonseca,  ouvidor  que  foi  d'aquella 
comarca,  cujo  assento  se  tomou  no  desembargo  do  paço 
da  Bahia,  a  favor  da  nossa  jurisdicçâo  ecclesiastica,  a  qual 
faculdade  lhe  concedemos  tão  somente  para  o  presente 
caso,  em  que  é  preciso  exemplar  castigo,  pelo  sacrilégio 
commettido  na  matriz  d'aquella  villa  e  pessoa  do  Rev.  pa- 
rocho  João  Peresteilo  de  Vasconcellus  Spinola.  Dada  n'esta 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  sob  meu  signal  e  sello,  aos  16  de 
Janeiro  de  1751.  » 

Abriu-se  a  devassa,  e,  tantos  foram  os  vexames  e  extor- 
çôes  praticados  contra  os  implicados  n'esle  fado,  (jue  a 
camará,  em  nome  do  povo,  recorrendo  ao  governador,  de- 
pois de  capitular  uma  serie  de  fados  contra  o  juiz  commis- 

sario,  dizia  o  seguinte  :  »< Pela  extorcão  que  se  lhe  faz  a 

cada  um  dos  moradores,  que  nem  faz  o  livramento  com 
200  oitavas  de  ouro,  além  da  appellaçcão  e  mais  despe- 
zas  annexas,  por  cuja  causa  se  vem  a  tirar  de  todo  este 
povo  em  cento  e  onze  pessoas,  que  tantas  são  as  da  junta, 
a  200  oitavas  cada  uma,  22,200,  e,  sendo  a  300  oitavas 
cada  pessoa^3i,300  oitavas  ;  que  este  é  somente  objecto 
dos  olliciaes  da  diligencia,  pois  só  o  meirinho  publico  se 
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não  satisfóz  aom  orna  arroba  de  ouro,  no  que  V.  Ex.,  em 
razão  do  governo  que  S.  M.  foi  servido  encarregar  á  grande 
comqprehensão  de  V.  Ex.,  lhes  deve  acudir....  » 

Mas  D.  Marcos  de  Noronha,  que  desde  o  começo  da  ques- 
tão linha  guardado  a  maior  reserva,  absteve-se  de  intervir, 
temendo  porventura  alTronlar  o  poder  do  hyssope  e  da  es- 
tola. 

Podendo  intervir  com  a  sua  benéfica  influencia  e  aucto- 
ridade,  no  principio,  para  acalmar  os  ânimos,  deixou  que 
uma  ridícula  questão  de  sacristia  tomasse  as  proporções  que 
temos  visto  e  produzisse  as  mais  funestas  consequências.  — 
A  não  ser  a  sua  fraqueza,  seria  um  governador  exemjrfar. 

Em  Janeiro  de  1730,  dando  D.  Marcos  para  o  reino 
conta  da  sua  viagem  e  do  estado  da  capitania,  assim  se  ex- 
primiu : 

a  Compôe-se  este  governo  de  vários  arraiaes,  a  maior 
parte  d'elles  em  grande  distancia  uns  dos  outros.  Geral- 
mente em  todos  os  arraiaes  e  seus  suburt)ios  se  trabalha 
no  exercício  de  minerar,  e  ainda  que  presentemente  os 
mineiros  vivem  algum  tanto  descontentes  pelos  pequenos 
jornaes  que  vencem  os  seus  escravos,  por  falta  de  desco- 
bertos, o  que  muito  desgosta  estes  moradores,  porque  ha- 
vendo-os,  poderiam  melhorar  de  fortuna. 

<t  Não  os  intentam  pela  grande  falta  de  meios,  com  que 
quasi  todos  elles  se  acham,  e  também  porque  receiam  que 
a  incerteza  do  lucro  lhes  não  equi valha  á  grande  despeza 
que  hão  de  necessariamente  fazer  n'esta  diligencia;  muite 
útil  lhes  seria  o  intentarem  novos  serviços,  mas  também 
os  embaraça  a  falta  de  cabedaes  necessários  para  esta  obra. 
Trabalham  presentemente  n'estas  minas  14,437  escravos. 

((  Examinando  a  guarnição  que  tinha  esta  villa  para  sua 
defesa,  achei  não  haver  mais  do  que  a  companhia  de  dra- 
gões,  que  tem  de  sua  lotação  cincoenta  praças.  Ha  mais. 
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além  d'esla  companhia,  quarenta  e  quatro  soldados  aven- 
tureiros, commandados  por  dois  alferes ;  d'estes  soldados 
se  formam  dois  destacamentos,  que  effectivamente  estão, 
um  de  vinte  soldados,  no  caminho  de  S.  Paulo,  para  de- 
fender as  estradas  aos  viajantes  dos  insultos  que  n'ellas 
fazia  o  gentio  caiapó :  o  segundo  destacamento,  de  vinte 
e  quatro  soldados,  está  também  effectivamenlo  no  Rio  Claro 
para  conter  os  contrabandistas.  A  despeza  que  se  faz  em  cada 
anno  com  este  numero  de  soldados  chega  a  SG-.OOS-^^SGá.  » 

Depois  de  tratar  da  falta  de  recursos,  principalmente  de 
munições  e  outros  meios  de  defesa,  para  impor  o  preciso 
respeito  aos  selvagens,  falia  também  do  estado  precário  da 
renda,  e  se  exprime  assim  : 

«  Informo  a  V.  M.  que  todo  o  rendimento  que  tem  a 
fazenda  real  d*esta  capitania  em  cada  um  anno  é  de 
56:6305í833  ,  a  qual  nâo  chega  para  satisfazer  as  des- 
pezas  que  havia  e  ha  n'esta  provedoria.  Sommam  as 
despezas  em  80:9019510  :  vem  a  faltar  em  cada  um 
anno,  para  pagamento  dos  filhos  da  folha,  24:8375(537^ 
os  quaes  não  ha  aqui  parte  alguma  donde  se  possa  tirar, 
a  não  perinittir  V.  M.  faculdade  para  que  esta  quanlia  se 
tire  do  rendimento  da  capitação.  » 

Esta  informação  dá  perfeitamente  idéa  do  que  era  então 
CfOyaz.  Em  relação  à  renda,  não  consta  que  tivesse  sido 
deferida  a  pretenção  de  D.  Marcos :  do  rendimento  dos  seus 
quintos  era  a  coroa  extremamente  zelosa.  Tara  supprir 
esse  deficit,  vieram  novos  impostos  aggravar  a  sorte  dos 

habitantes:  a  idade  de  ouro  tinha  passado O  mal  não 

estava,  porém,  só  na  falta  de  renda,  mas  sim  na  venalidade 
dos  contratadores  e  dos  vigentes  do  fisco. 

Dizia  depois  José  de  Vasconcellos :  «  O  (juinto  empobre- 
ceu Goyaz,  o  dizimo  acabou  de  matal-o.  » 

A  quanto  subia  annualmente  o  rendimento  da  capitania  ? 
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Annos  havia  em  que  esse  algarismo  subia  de  80  a  100  ar- 
robas de  ouro,  que  equivale  a  um  producto  de  400  a  SOO 
arrobas,  nâo  levando  em  conta  os  extravios,  que  nunca  se 
pôde  corrigir. 

Attendidas  as  necessidades  dos  negócios  temporaes  com 
a  creaçâo  da  capitania,  preciso  era  também,  e  com  summa 
justiça,  acudir  com  remédio  aos  grandes  males  do  espi- 
ritual. 

Era  tão  profunda  a  depravação  do  clero,  taes  perturba- 
ções tinham  praticado  os  sacerdotes  nas  minas,  que  reitera- 
das ordens  os  prohibiram  de  entrar  n'ellas  sem  licença  do 
respectivo  governador. 

D.  João  V  conseguiu  do  Papa,  Benedicto  XIV,  a  publi- 
cação da  bula  que  começa  Candor  Imis  ceterncB,  creando 
as  prelazias  de  Goyaz  e  Cuyabâ,  com  jurisdicção  episco- 
pal (28). 

(28)  Betiediclus  Papa  XIV,^  Mota  próprio,  etc. 
Candor  lucis  alterna',  el  Imago  Bonitalis  Divinas  Unigeuitus  Dei 
Filius  Jesus  Clirislus  Dominus  Noster  illuminans  uiirabilitcr  de  excel- 
so sancto  suo  usquo  ad  louginquuin  Orbeia  lerrarum  suscitavit  ia 
Corde  Charissimi  in  Cliristo  Filil  Nosiri  Joannis  lioc  nominc  Quinli 
Portugália',  et  Algarhiorum  Ilegis  llluslris  spirilum  Sapienlia:*,  el 
Inlellectus,  ad  m.uiifeslandum  Gonlilms  magualia  supernas  virlulis 
sucB  :  ad  revclandum  sedeulibus  in  umbra  niurtis,  quía  ípse  est 
Deus  conspeclor  seculoruni ;  cl  ad  confortandurn  babenlcs  mysle- 
rium  Fidcí,  illosqae  dirigenduin  ad  viam  salutis  ambulantes  in 
Icnilalies  Nominis  sui. 

Iloc  sano  spirilu  ductus  Joannes  Rex  pra^falus  menlis  suae  aciem 
converlil  ad  partes  America*  Domínio  suo  in  lemporalibus  subjec- 
las,  prospiciensque  in  Provincia  Brasilieusi  Fluminis  Jaiiuarii  Dioe- 
cesim,  bencdicíuile  Domino,  per  manus  cvangelizanlium  Nomen 
sanclum  cjus  a  priínaiva  sui  Kpiscopalus  fundai  ione  co  longitudi- 
nis  prolenlam,  ul  a  romorlioribus  illius  Loeis  preces,  el  querela? 
Populorum  ad  Anlislitis  audilum,  anno  nisi  Iransacto,  prevenire 
ncqueanl;  bino  timendum,  ne  qui  fuerunt  aliquaudo   len^brae, 
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Mas  qnantas  difflcnldades  não  Tieram  depois  procrastinar 
este  importante  assumpto  I 

nunc  aulem  lux  íd  Domiao,  anibulenl  vigilantes,  ut  6tií  lucís,  •{ 
per  boBa  oporá  cerlam  suam  vocalionem,  el  eleclicaeia  facicnles ; 
sed  rursus  abalienati  sinl  in  conruFionem,  et  facli  abominabiles ; 
und  illud  Prophetse  inducatur  super  eos: —  Abducli  sunt  quasi 
Grex:  Affligentur,  quia  non  esl  eis  Pastor,  nisi  ille,  qui  derelicta 
non  visitabit,  dispersum  non  quseret,  et  contrilum  non  sanabít,  cl 
id,  quod  llat,  non  enutriet :  —  Nobis  propterea  perditeclum  (iliuni 
Emanuclcm  Pereira  de  Sampaio  Commendalorem  Mililicje  Domini 
Nostri  Jesu  Christl  regiís  Lusitânia;,  uegoliis  upud  Nos,  el  saneiam 
Sedem  Prcpposilum  nuper  exponi  fecil,  quod,  si  amplíssima  Dícd- 
cesishujusmodi  in  unumFluminis  Januaríi  jam  exislenlera  pro  uno, 
et  in  aiium  in  S^incli  Pauli  pro  alio,  ac  in  reliquam  Episcopalus  in 
Marianse,  civilalíbus  dictse  Dtcecesis,ul  infra,  erigendos,  pro  reliquo 
Episcopis,  el  Pdsloribus;  nec  non  in  unam  super  Goiasiensi  pro 
uno,  ac  in  alteram  Proclaluras  similiter,  ut  infra,  origendas  super 
Cuial^aensi  Icrritoriis  ejusdem  Diocesis  pro  altero  Pnolatis  divi- 
derelur,  qui  Populos  suai  cunc  respeclive  comraissos,  vel  de  polus- 
lale  tenebraram  eriperent  perducentes  eos  ad  coruscantem  graliam 
luminis  seuipiterní;  vcl  transcensis  Fidei  rudimenlis  erudirenl 
ipsos  in  operibus  justitiae,  ca,  quae  sursum  sunt,  quicrendo,  et  ea, 
quiesursura  sunl,  sapiendo  ,  ex  lioc  profecto  lot  incoinmodis  pra?- 
fatis,  lanlis  animarura  periculis,  el  spirituali  oarumdcm  profeclui 
opportune  consullum  foret.  Hípc  ut  percepimus,  primum  manus 
noslras  levatimus  ad  eumdem  Unigenilura  Dei  Filium,  cujus  vices, 
licel  imraerili,  gorimus  in  terris,  gralias  enixe  agonies  de  Iam  fer- 
venli  pra'fali  Joannis  Regis  Charissimi  Filii  Noslri  ,  Filii  vero  in 
Chrislo  Charissimi,  spiritu  sibi  cujiitus  elVuso  :  indo  ad  Pasloralem 
solicitudiocm  uoslram  respicienles,  volis  ejusdem  Joannis  Hegis 
Calholica  pielatedignis  Nobis  superius  exposilis  propensius,  ac  ce- 
leriter  annuimus. 

Quare  in  príPmissis,  ut  pra^ferlur,  providere  volenles,  Motu  pró- 
prio, el  ex  cerla  scienlia,  maluraque  deliberalione  nostris,  deque 
Aposlolica»  poleslatis  pleniludino  ad  Omnipoleniis  Dei  laudem,  et 
gloriam,  ac  gioriosíe  ejus  Genilricis  Mariíp,  loliiisque  Curiío  Cceleslis 
lionorem,  et  ipsius  Fidei  Calholicíe  exaliationem  diclara  Dicecesim 
Fluminis  Januaríi  in  quinque  partes  dividímus. 
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Ora  eram  as  duvidas  e  delongas  da  cúria  pontiScia  ;  ora 

Ac  unam  auliquo  Episcopalai  Flumi.  is  Januarii  relinquiraus,  quíe 
ab  ínfrascripla  Dia^cesí  Sancli  Pauli  versus  Auslrum  per  limites 
Preeíeclurarum  secularium  Flumínis  Januarii,  el  Sancli  Pauli  usque 
ad  fluvium  Paraibam  separelur ;  intle  per  islummel  (luvium  usquc 
ad  Cataraclain  majorem,  qua  per  monles  ad  comp«stria  Goailaca- 
sium  dícla  erumpit,  a  loco  vero  Calaractic  prsefaUB  per  summos 
eorundem  montium  verlices  a  Mariannensi  Diopcesi  ínfrascripla  dis- 
lerminala  remancat,  donec  Arcbiepiscopalus  Sancli  Salvaloris  ler- 
ritoríum  aUíngal,  cum  quo  idem  servet  conlinium  diclus  Episcopa- 
lus  Flumínis  Januarii,  quod  bac  lenus  babuil. 

Ac  aliam  Epíscopatuí  Sancli  Pauli,  cujus  cum  alia  Flumínis  Ja- 
nuarii, usque  ad  Paraibam  supraíndicali  sunl  limites,  qua^que  ex 
illo  íluvio  usque  ad  alium  magnum,  sive  Paranaensem  nuncupa- 
lum  a  Dioecesi  Mariannensi  ínfrascripla  per  términos  inler  Praefec- 
luras  Sancti  Pauli,  el  Flumínis  Januarii,  ac  Aurífodinarum  genera- 
lium,  conslílulos  dislingualur;  inde  per  ipsum  fluvium  magnum» 
quacumque  ditioncm  Portugália?  Hcgís  interfluit,a  Pra^latura  Goia- 
síensí,  ut  infra,  erigenda  disjungalur. 

Ac  aliam  Episcopaluí  Mariannensi,  qum  ab  aliís  Episcopalibus  Flu- 
mínis Jannuarii,  el  Sancli  Pauli  ul  supra,  divisa  de  cíetero  a  Praela- 
lura  Goiasícnse,  ul  infra,  erigenda  per  términos  Pra^fecturarum  se- 
cularium Sancli  Pauli,  el  Aurífodinarum  generalium  separata  rema* 
neat,  ac  erga  pnefalum  Arcbiepíscopatum  Sancti  Salvaloris,  ei 
Cpíscopatum  Pernambucenscm  anlíquos  pra^fali  Episcopatus  Flumí- 
nis Januarii  limites  rclineat. 

Ac  aliam  Privlalurie  Goíasiensi ,  qua)  a  prefalis  Episcopalibus 
Sancli  Pauli,  el  Mariannensi,  ut  supra,  divisa  eisdem  circumsepla 
limílíbus  erga  Pernambucenscm,  Maragnonemscm ,  et  Paraensem 
Episcopatus  rcmancal,  quos  uunc  baí)Ct  pr  xfala  Dioecesis  Flumínis 
Januarii. 

Ac  reliq,uam  praífaUc  Dioecesis  Fluminis  Januarii  divisie  bujus- 
modi  parles  Prieialuno  Cuiabaeiísi,  ut  infra,  respectivo  erigendis, 
quíe  a  Priefata  Prelalura  Goíasiensi  per  términos  inter  Audíenlíam, 
vulgo  Ouvidoria,  Cuiabaensem,  et  duas  alias  Goiasíensem,  et  Sancti 
Pauli,  conslilulos  separata  remaneal,  respeclive  assignaraus. 

lllísque  sic  divisis,  et  assiguatis  in  earum  secunda  Civilatom 
Sancli  Pauli,  cum  suo  in  unum  Sancli  Pauli,  el  íq  earum  tertia  Ci- 
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confliclos  de  jurisdicção  entre  o  conselho  nllraraarino  e  a 
mesa  da  consciência  e  ordens. 

vitalcm  Maríannensem   cum  suis  resj^eclivc  terriloriis  príefalis  in 
allerum  Episcopalus  Mariannensem  rospeclive  nuncupandos,  ac   in 
prsefala  Civiíalc  Sancli  Pauli  Parocliialein  Ecciesiam  ejusdem  Sancli 
l*auli    in  Ca lliçd ralem    Ecciesiam    sub   invocalione  Assumplionis 
Bea!»  MaricR  ti  Sancli  Pauli,  pro  uno  Sancli  Pauli,  el  in  dicla  Civi- 
lale  Mariannensi  Parocliialem  Ecciesiam   BeaUe  Maria?  de  Carmelo 
nuncupala,  relida  dcnominalionc  hujusmodi,  in  Calliedralem  pa* 
riler  Ecciesiam  sub  Invocalione  ejusdem   Assumplionis  Sanctissimap 
Virginis  pro  allero  Episcopis   Mariannonfi   respectivo  nuncupandis, 
qui  illis  respeclive  pra^sint,  ac  eas  ad  formam  Calliedralium  Eccle- 
siarum  redigi  respeclive  faciant,  ncc  noii  in  eis  Arcliidiaconalum 
posl  Ponlilicalem   majorem,  el  Arcliypresbytcralum  secundam,  et 
Canloratum  lerliam.  clTlicsaurarialum  quarlam  Dignilalcs,  nec  non 
decem  Canonicalus,  lolidemque  Príebendas,  inter  «luas  Theologalis, 
el  PoBnilenliaria  nuncupalíp  PríPbendip  respeclive  exislant,  cum  op- 
porluno,el  Competente  Capellanorum,  aliorumquc  Ministrorura  nu- 
mero, quas,  el  quos  in  unaquaquc  earum  p^a'falu^  Joannes  Rex  cx 
suis  Hegiis  reddilibus   côngruo   respeclive   fundarc  destinai;  nec 
non  in  eis,  el  dictis  Civitatibus  Siuictí  Pauli  et  Mariannensi,  el  ea- 
fundem  Ecclcsiarum  Dio^cesibus  alia   Beneficia  Ecciesiaslici  curo 
cura,  el  sine  cura,  quíc  inibi  divino  cuilui,  cl  diclarum  Ecciesiarum 
servilio,  et  Ecciesiaslici  Cleri  decori  sibi  respeclive  videbunlur  con- 
venire,  de  Praefali  Joannis  et  pro  lemporc  cxislentis  Porluí^alia',  el 
Algarbiorum  Begis  consilio,  el  assensu,  ac  pijovia  earuni,  eteoruni 
côngrua  respeclive  donatione,  quamprimun)  íkri  poieril  respeclive, 
erigani,  el    insliluanl;  necnon  Episcopalcm  jurisdictionem,  auclho- 
rilatem,  et  poteslalein  exercere,  omiiiaque,  et  singula,quíP  Ordinisi 
quaeque  jurisdiclionis,  et   cujuslibet  allerius  niuiieris  Episcopalis 
sunl,  el  qiia3  alii  tam  in  Portugália^  cl  Algarbiomin  Regnis,  el  Do- 
niiniis,  quam  alibi  ubicuiuque  consliluli  Episc()()i  in  suis  Ecciesiis 
Civilalibiis,  el  Dia^cesibus  de  jure,  vel  coiisuehuiine,  aut  alias  quu- 
modolibel   ex  privilegiis,  graliis,   cl  indultis,  ac  dispensalionibus 
Aposlolicis,  qua?cumque  fuerint,   eliam  por  lideras  Aposlolicas  eis 
desuper  nominalim,  el  in  specie  conces>as  auclhorilale,  el  facultalo 
sulTuIti,  íacere,  et  quibus   uti  solenl,  el  possunt,  pariformiter  qua» 
principalite,  cl  absque  ulla  prorsus  dilFcreutia,  perinde  ac  si  sibi 
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Baixando  um  aviso  do  consulta  para  o  conseliio  uilra- 
marino,  o  qual  determinava  que  propuzesse  sacerdotes 

queque  uominalim,  et  iu  specie  concessa,  cl  expressa  respectivo 
fuissenl,  etiamsi  lalia  sint,quie  specialem  notam  et  mentionera  re- 
quiranl.  et  sub  gcnerali  roucessione  non  venianl,  insuis  respeclive 
Dioecesibus  Sancli  Pauli,  el  Mariannensi  facere,  gerere,  et  exercere 
libere,  el  licit  possinl,  et  debeant;  ao  prolcmpore  exislenli  Arcbie- 
piscopo  S:incli  Salvatoris  jure  Melropolilico,  prout  ante  divisionem, 
el  assignalionem  pia«falas  Di(i'cesis  pra^fatx»  Fluminis  Januarii  exis- 
lebat,  respeotive  subsinljcum  Sede,  Mensa,  aliisquo  Insigniis  Epis- 
copalibus,  nec  non  pra^eminenliis  honoribiis,  privilegils,  immu- 
nilalibus.  et  graliis  spiritualibus,  el  lemporalibus,  personalibus, 
rcalibiis,  el  mixtis,  quibus  Círílera^  Calbedrales  Ecciesia)  Hegnorum, 
et  Dorainiorum  praífUorum  siraililer  de  Jure,  \el  consueludine,  aul 
speciali  privilegio,  seu  Indulto  Apostólico,  vel  alias  quoinodolibet 
utunlur,  poliunlur,  et  gaudcnl,  ao  uli,  poliri,  el  gaudere  polerunl 
quoraodolibct  in  futurum,  de  simili  potestalis  pleni-tadine,  Apcs- 
lolica  auclhorilale  pncfata  perpetuo  respeclive  crigimus,  et  insli- 
luimus. 

Ac  eisdcm  sic  respeclive  erectis  a?cclesiis  Sancli  Pauli  videlicet, 
Civilatein  Sancli  Pauli  pro  Civilate,  et  alia  Oppida,  Castra,  Villas  el 
lerritoria  quocumquo  noniine  nuncupata,  quaí  in  secunda  parle 
div>sa  prípfata,  et  eidem  Episcopalui  Sancli  Pauli  assignala,  ul  príc- 
ferlur,  conlinenlur,  pro  Dia*cesi;  Mariannensi  vero  civilalem  Ma- 
riannensem  pro  Civilate.  cl  alia  Oppida,  Castra,  VilIas,  el  Terrilo- 
ria  quocumque  nornine  pariter  nuncupala,  quaí  in  lertia  parle 
divisa  pra'fatii,  et  eidem  Episcopalui  Mariannensi  assignala,  ut  pra»- 
ferlur.  conlinenlur,  pro  Dirncesi  ;  nec  non  Ecciesiaslicas  pro  res- 
pectivo Clero  et  seculares  personas  in  Civitalibus,  el  Dicecesibus 
hujusnuxli  pro  Icmpore  respeclive  degenlcs  pro  respeclive  Populo, 
de  polcslalc,  el  auclhorilale  similibus  cliam  perpetuo  concedimus 
et  assignamus. 

Ac  Civilalem,  Clcruin,  el  Populiim  Sancli  Pauli  Episcopo  Sancli 
Pauli;  Civilalem  vero,  Clerum,  el  Populum  Mariannenseui  Epis- 
copo Mariannensi  quod  Episcopalem  ordinariam,  et  Arcbicpiscopo 
Sancli  Salvaloris,  pro  tempere  exislenli  pra?falo  quoad  Mclrolropo- 
liticam  jurisdictíonem,  et  supcriorilatem  de  poleslalis  pleniludine 
pari  cliam  perpetuo  subjiciínus. 

TOMO  XXVII,  p.  II.  14 
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íloneos  para  o  miIli^l^Tio  opisrop  il,  sabtMvlo  (Tislo  a  mesa 
da  consciíMicia,  repivsenlou,  allegando  perlenCíT-Ihe  o  di- 

Ncc  non  Sancli  I*.uili,  el  Mariannensi  Mensis  Kpiscopalibus  liu- 
jusraodi  pro  carum  respcciivc  dote  reddilus  aiinuos  quingentorum 
seplaaginta  unius  ducaloriim  auri  de  Camcra  per  ipsum  Joannem 
Regem  assignandos,  qaam  quidein  sumraam  idem  Joannes  Ilex  de 
sais,  el  pro  temporc  cxislenlium  Portugaliio,  et  Alííarbioruin  He- 
gum,  hujusmodi  bonis  grallose  et  irrcvocabililer  ad  hunc  eíTeclum 
donavit  et  oblulit,  ac  solvcre  quotaiinis  promisit,  f^eu  promiuil,  cx 
tunc,  prout  cx  ea  die,  et  ex  nuiic,  poslquam  assi^^nali  fueriíit,  ul 
praíferlar,  simililer  perpetuo  applieamus,  el  appropriainus. 

El  insupper  Joanui  Regi,  el  pro  Icmpore  exislentibus  Portugá- 
lia?, cl  Algarbiorum  ftcgibus  pi\pfaUs  Jus[Hilronalus,  cl  pra^sciitandi 
personas  idóneas  a»!  diclaíi  Kcciesias  Sancli  Pauli,  et  Mariannensem 
videlicct  Nobis,  et  pro  Icmpore  cxislcnli  Romano  Ponliíici  infra 
annum,  ob  locorum  dislantiam.  Iam  ac  prima  vice,  quain  quolics 
illas  deinccpsquovis  modo  eiiam  apud  Sc(Jem  Aposlolicam  vacarc 
contigcrit,  per  Nos,  et  pro  Icmpore  exislenlem  Romanum  Ponlili- 
ccm  pricfalum  in  Smcti  Pauli.  el  in  Mariconensis  Kccicsiarum  liu- 
jusmodi  rcspective  Episcopos,  et  Pastores  ad  Pra^scnlalioncm  pra'- 
fatara,  et  non  alias  rcspective  pra^íicicndas  :  Ad  majorem  vero  post 
pontilicalem,  ac  alias  Dignilalcs,  Canonicalus,  et  Pra^benda,  nec 
non  beneficia,  ut  praTcrlur,  respcciivc  crigenda,  cum  do  Joannis 
Regis,  ci  pro  Icmpore  cxislenlium  Kcgum  pra-falore  pariler  bonis 
dotala  fuerinl.  Iam  ab  oorum  primana  crcctionc,  quam  e\  luiic 
dcincc[is,  quolics  illa,  (pubnsvis  modis,  cL  ex  quorumcumquc  per- 
sonis  eliam  a[)ud  Sedem  caindcm  vacarc  conligeril,  Episcopo  Sancli 
Pauli,  fit  Episcopo  Mariannensi  pro  Icmpore  respcciivc  cxislenlibus 
infra  lerminum  a  jure  j)r.i'íixum  simililer  per  cos  ad  Pra-scnlalioncm 
pra'fali  Joannis  Regis,  et  pro  temporc  cxislenlium  Porlugali.p,  cL 
Algarbiorum  Regum  in  ipsis  Dignilalibus,  Canonicatibus,  el  Pr.c- 
bendis,ac  I>eneíiciis  inslilucmlas^cadem  auclhorilaíc  ctiaia  pcrpeluo 
rescrvamus,  el  conccdimus;  Dcccrnonlcs  Juspalronalus,  cl  pia-- 
scnlandi  Iiujusmodi  .íoanni,  et  pro  icmpore  cxislenlibus  Rcgibus 
prií^falis  cx  ruQris  fundalionibus,  el  dotalionibus  comj)clcro;  illi(]uc 
eliam  per  Sedem  eamdem,  eliam  consislo!Íaíilc!',quacuHU|uc  raltone 
derogari  non  posse,  nec  dercgatum  censeri,  uisi  ip^ius  Juanni?,  oi 
pro  tempere  cxistentium  Regum  praefalorum  ad  id  expressus,  acce- 
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rcilo  tle  laes  propostas,  em  razão  de  que  sempre  o  livcra 
na  consulta  dos  beneficius  ecclesiaslicos. 

dal  asscnsus;  cl  si  aliler  quovis  modo  dcrogclur,  doroi,'alioncs  hn- 
JQsmodi  cuiii  iii(!c  ^nculis  nullius  rol»oris,  cflicatia',  et  inoiíiciili 
fuie. 

QuailíUM  vero,  et  quiiilmn  parles  divisa?,  pr.-falas  et,  iil  pni-fer- 
lur,  Pra'lalnris  Goiasiensi;  cl  Ciiiabaciisi ,  el ,  ut  infra  erigcndis 
respectivo  assii^Tiatas  ciim  illarum  res[)cclive  Tcrriloriis,  Oppidis, 
Viilis,  Locis,  neo  noa  Clero,  Populo,  et  peisonis,  ao  Monaslcriis, 
Ecclcsiis^  Collegiis,  el  jiiis  i.ocis,  ae  Bcneliciis  Leclesiaslicis  sa^cula- 
ribus,  el  quorum  vis  Ordiuum  regularibus  ai)  omni  jurisdiclionc, 
subjeelione,  superiorilalc,  eorrectione,  visilationc  et  poleslale  pro 
lempore  exisleiílis  Episcopi  Fluminis  Januarii,  ejusque  Vigariorum, 
et  Ofíicia!uin,  ac  solutioiíe  quoruracumquc  juriuin  eldera  Episcopo, 
et  dileelis  Filiis  Capitulo  Kcclesiio  Flurainis  Januarii  per  Clerura, 
Populum,  ac  persoiias  Territorioruui  Goiasicnsis,  et  Caiabensis  hu- 
jusmodi  ratioue  subjectionis,  superiorilalis,  jurisdictionis,  aut  visi- 
lalionis  cliam  Dioícesis  respcctive  facicnda,  ila  quòd  de  Cíetero  pra?- 
futus  Episcopus  Flumiuis  Januarii  aliquauí  jurisdiclioneni  spirilua- 
leni  iu  Oppida,  Términos,  Villas,  et  Loca,  ad  Clerum  et  Populum, 
pcrsonas,  Monasleria,  Eeclesias,  et  Loca  pia,  neo  non  Benelicia  Ec- 
elcsia^^lica  in  quarla,  el  quinla  purlibus  divisis,  et  assignatis  pncfalis 
resjieclive  exisicnlia  exercerc,  ucc  eadem  Benelicia,  quie  antea  ad 
ip^ius  collalioiícm,  provisionem,  instilulionem,  vel  quaulibet  aliam 
dispositioncm  perlincbanl,  conferre  seu,  de  illis  eliam  providere, 
aut  aliiis  disponere,  vel  fruclus,  rciJdilus,  et  provenlus,  jura,  ob- 
vcnliones,  el  emolumenla  per  cura  iu  quarta,  et  quinta  parlibus 
<lÍNÍsis,  et  assi;^'uatis  pr.ofalis,  illarumque  respectivo  lerminis,  Tcr- 
riloriis, 0[»pidis,  Villis,  et  Locis  pra>falis,  percipi  solita  do  coetcro 
pcrcipere  luillalcnus  possil,  dicla  auclliorilalc,  ac  do  polestatis  plc- 
niludine  pari  ctiam  perpetuo  eximimus,  el  lolaliter  liberamus. 

llasque  sic  exemplas,  el  lolaliler  liberatas,  quarlam  videlicet  in 
unam  Coiasiensem  pro  uno  Goiasicnsi,  et  quintam  in  alteram  Pno- 
laturas  niillius  DiaM  esis  Cuiabaeiísem  nuneupandas  pro  altero  Pres- 
bilcro  Siccniaribus  vel  cujusvis  Ordinis  Regularibus  Pra^lalis  Cuia- 
baensi  nuncu[)andis  in  Tlieolo^na,  seu  Decrelis  graduatis,  vel  alias 
pnpvio  examine,  seu  judicio  (hdinarii  sui,  seu  Ordinarii  loci,  ín 
quo  ipsos  respectivo  cxislere  pro  tcmporc  contigerit  habilibus,  cl 
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Depois  de  longa  discussilo  e  de  muitas  razões  de  parle  a 
parle,  prevaleceu  o  direit')  do  conselho  ultramarino.  Fo- 

idoneis  ad  alíos  docendum  approbalis,  ac  per  ipsum  Joannera,  et 
pro  lemporc  eiislealem  Porlugaliie,  et  Algarbiorum  Regem  perpe- 
luis  futuris  lernporibas  eliam  hac  prima  vice  liburc,  nulliusad  hoc 
requisito  consensu,  etiam  ad  lempus  sib  i  benevisum  depulandis,  et 
coQslilucndis  qui  depulalionum,  et  couslitulionum  bujusiiiodi  vi- 
gore absqae  aba  Romani  Ponliticis,  seu  Pnpfali  Arcbiepiscopi  Sancti 
Salvaloris,  aut  cujusf is  alierius  approbalione,  coulirmalione,  licen- 
tia,  vel  consensu,  curara,  regimen,  et  admiuislralionem  (joiuMen- 
sis,  et  Cuiabaencis  Territorium  pnefaiorum,  ac  Cleri,  et  Populi  laiu 
Cbristiani  quam  Gentiles,  nec  non  Oppidorum,  Terrarura,  et  Loco- 
rura  in  eorundem  Terriloriorum  I  imitibus,  (crminis,  et  Locis  pnofa- 
lis  respective  consistenlium  respeciive  baberc,  ei  inibi  respociivc 
predicarc,  et  predicari  facere,  Genlilesque  prifalos  ad  OrihodoxiL' 
Fidei  cultum  convertere  procurare,  et  coiiversis  in  eadem  Fiile  mi- 
nistrare  et  coníirmare,  atque  Haptismi  graiiam,  ei  Contirmaiionis 
Sacramentura  impendere,  et  tam  illis  sicconversis,  quam  onínibus 
alíis  Fidelibus,  in  Terriloriis  bujusmoJi  eorumque  respcciivc  Op- 
pidis,  Terris,  Villis,  Locis,  et  iimilibus  priL'falis  pro  temporc  degen- 
tibus,  et  ad  ea  declinanlibus  Sacramenta  Ecclesiastira,  et  alia  spiri- 
tualia  munera,  non  tamen  ea,  quir  sunl  Ordinis,  minislrarc,  et  ad 
minislrari  etiam  tacere,  et  procurare. 

Ac  quiL'Cumque  Beneficia  Ecclesiastica  in  quarta,  et  quinta  parli- 
bus  divísis,  assignalis,  exemplis  et  liberatis  pni/fatis  respective 
exislentia,  et  qu.i;  anlea  ad  ipsius  L[)iscopi  Fluniinis  Jaiiuarii  colla- 
tionem  provisioncm,  instilutioueni,  seu  (|uaiuvis  aliam  disposilio- 
nera  perlinebant,  respective  conferire,  el  de  illis  disponcro,  ac  iii 
eis  inslitiicre;  Cálices,  Campanas,  Vestiuicnla,  Corpoialia,  et  alia 
Paramenta,  el  ornamenta  consecrarc,  el  bendicerc,  Kcciesias, 
C(pnieteria,  el  Loca  Kcciesiastica  sanguiiiis,  vel  scminis  eíVusione, 
seu  aliiis  quomodolibel  pulluta,  seu  piofaiiala  aquii  por  i[isus  bcne- 
dicta  reconciliare,  ipsasque  Ecciesias,  et  Loca  sub  Terriloriis  Coia- 
siensi,  el  Cuiabensi  praífalis  cuiiiprebcuí^a,  cl  illoruiii  Personas  res- 
pective visilare,  ac  in  illorum  slaluiii,  rci;imen,  siaUila,  consueiu- 
dines,  \itam,  mores,  rilus,  delicia,  el  diciplinam  tam  in  capite, 
quam  in  membris  inquirire,  nec  non  Lvangelicaí,  cl  Aposluliai  doc- 
trina),  sacrorumque  Canonum,  et  geueralium  Cunciliorum  Decretis, 
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ram  propostos  para  prelados  fie  Goyaz  os  padres  Miguel 
Luiz  Teixeira,  que  depois  foi  vigário  geral  de  Braga ;  José 

el  Instítalis  inhaerendo,  ubi  ea  quacumque  mutátione,  correctione, 
emendalione,  punitione,  revocalioae,  ad  cliam  cx  integro  editiono 
indiíçere  cogonoverint,  rcspective  reformare,  mulare,  corrigere, 
punire,  ac  eliaai  de  novo  condere. 

Nec  non  Beneliciales,  Matrimonialesqae,  et  quascamquo  alias 
causas  Eclesiásticas  et  civiles  ad  fórum  Ecclesiaslicum  quomodo- 
libet  pertinent  molas,  cl  iuchoatas,  ac  intcrim  movendas,  cum 
carum  incidenlibus,  cmergentibus,  et  connexis  audire,  decidcrc, 
et,  proul  júris  fuerit  tcruiinare,  seu  causas  ipsas,  alii,  vel  aliis  ido- 
neis,  modo,  et  forma  pra»fatis  cuin  simili,  vel  lirailata  potestate 
pariler  audiendis,  et  lerminandas  delegarc. 

Acdenique  plenara,  merain,  et  omuimodam  spirilualera,  el  Ec- 
clcsiaslicam,  ac  Ordinariam  Jurisdiolionem  Iam  in  foro  inlcriori, 
quâm  in  cxteriori  non  lamen  in  liis,  quic  sunt  Ordinis,  ut  pnRfer- 
lur,  habere,  et  eam  ac  omnia,  et  singula  alia,  quic  pro  lempore 
existens  Episcopus  Fluminis  Januarii  in  Território  bujusmodi  bac- 
lenus  habere,  gerere,  el  exercer  debuit,  poluit,  et  consuevit,  si- 
militer,  et  pariformiter  nullaque  persus  diíl*ereniia,  exccptis  tamcn 
iis  quy>,  ul  prcfertur,  sunt  Ordinis  prout  Divini  cultus  augmento^ 
ac  ipsorum  respectivo  Cleri,  et  Populi  animarum  saluti  expedire 
cognoverini,  respectivo  gerere,  facere,  et  exequi ;  ac  pro  eorura  do 
ccnii  liabitu  Sublanani  cum  Mantellecta  nigri  coloris  dcferre,  el 
geslare  libere,  el  licite  respeclive  possint,  et  valeant;cum  omnibus 
et  singulis  aliis  privilegiis,  facultai ibus  excmplionibus,  liberUti- 
bu5,  jurisdiclionibus,  prcRcrainentiis,  favoribus  gratiis,  et  indultis, 
equibus  pro  lempore  exislens  Vicarius  et  Administrator  in  spiri- 
tualibus  Provincia),  seu  Dislricius  Insulio  de  Moçambique  similito, 
Ordinariam,  ut  preferlur,  Jurisdictionem  inibi  babens,  ulilur,  poli- 
lur,  et  gaudet,  ac  uti,  potiri,  et  gaudcre  polcsl,  et  polerit  quomo- 
dolibel,  in  fulurum,  assignala  per  diclum  Joannem  Ilegem  annua 
summa  biscentum  viginlioolo  ducalorum  auri  de  Camera,  el  juiio- 
rum  decem  monelío  Romana^  ax  Aerario  Uegio  cuiíibet  praílatorura 
bujusmodi  pro  lempore  cxislcnti  pro  côngrua  ipsorum  sustenta- 
lioiío  respeclivc  persiílvendas,  de  poteslatis  plenitudinc  pari  simili- 
ter  perpetuo  erigimus,  et  instituinius. 

Decernentes  pricsenles,  et  desupcr  conliciendas  iiltcras  Aposloli- 
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de  Síiosa  Ojulinho,  arcediag«j  da  Se  úo  Rio  de  Jan«iro; 
Berilo  Lobo  (iavião,  formad»  iím  larion^s  :  e  Anlonio  DiiS 

ca*  setnpcr,  et  pfjTicuio  >  »li«Ja<i,  e:  eífica- es  e\i^*erc,  et  forc  suo>- 
quc  plenários,  et  inie.':,.  tíT-cMs  sor; i ri,  c'  oi»;inere  tJeberc,  a: 
Diillo  Uínípj.irri  fcrnporc  v\  ■:  icuinque  capite.  %c!  (junil-it  causa 
quantiirii^is  Ic^rilírníi  ei  juridiCa,  ciam  e\  eo  qao»]  Sc-ies  Kf-i>:o|»a- 
lis  Fluiuiriis  Januarii  ai  pr.fv-iis  vacet,  cl  próprio  Hii>i<»rc,  ei  De- 
fcnsore 'íe-niuU  cxisint  ipsiuvpic  Cipiíuluin,  et  Canonici,  seu  qui- 
cumque  ;jlii  cujuscumque,  Dijíniiatis.  ;.'r;i<lns,  coii'liiionis,  et  pnic- 
ininenlia*  in  pnr*iai>sis,  et  circi  eaquornodalibet,  e:  ex  quavis  causa, 
ralione  el  aclionc,  \el  occasione  jus,  vel  iiiieresse  hal)enies,  aui 
liaberc,  pfti-lendenles  illis  iion  consenseriul  aut  ad  iú  vocati,  el  au- 
dit), et  causa*  propter  qiMs  e.riein  pr;».*sentes  cmanaverint,  adduc- 
lif,  verificai  f',  et  justificala?  noii  fueriíi',  de  sobreplionis,  vel  obref>- 
lionis,  aut  nullilalís,  seu  invaliditatis  vitio,  seu  intentionis  noslnr, 
aut  jus,  vcl  interesse  liabentiuin  conseusus,  aut  quolibel  alio  quan- 
lumvis  ina;,'no  subslantiali,  incxco^iialo,  et  inexcoi^itabili,  ac  speci- 
llcain  et  inviduam  inentíonem,  el  cxpre^sionem  requireuie  dcf- 
fectus  sivc  etiaiii  ex  eo  quod  in  pra'n[iissis,  eorumvc  aliquo  so- 
leinnitaies,  et  quífvis  alia  sorvanda,  ei  adimplcta  ,  servala,  el 
adimpbilanon  fuerint,aut  c\  quocuiuquealio  capilé  a  jure,  vcl  facto, 
aut  staluto  vel  consueludino  aliqua  resultante,  seu  cliam  cnor- 
inis,  enorniissirníf,  tolalisque  l.nsioni-;,  aut  (piocunique  alio  colore, 
priíMexiu,  raii(nic,  \el  causa  cliani  in  cor[)oris  juiis  clausa,  occa- 
sione,  aliave  causa,  cliain  quanliimvis  jusla,  ralimiabil!,  le;ulinia, 
jurídica,  pia,  privile^nala  cliam  lali,  qu  p  ad  (ireduni  validalis 
pncmis^orum  necessário  exprimcnd  i  forei,  aut  (juod  de  volunlatc 
iioslra,  el  alijs  superins  cx[)ressis  nullibi  a[>()arerel,  seu  aliás  probari 
possel,  nolari,  im[)U;^'nari,  inva!id;;ri,  reirietaii,  in  jus,  vel  conlro- 
vcrsiain  roocari,  aut  ad  lerniinos  jiiris  reduci  vel  adversus  illas 
resliiuiionis  in  inle;:riim,  aperiíionis  oris,  reduclionis  ad  viam,  et 
términos  júris  aut  aliud  quodcumque  júris,  facii,  írralia',  vel  justi- 
lia;  remediurn  impei. ari,  seu  íjuodniodohbel  eliam  Molu  simili, 
eonccsso,  ;nil  impelralo,  vel  cmanalo  uli,  sen  se  juvare  in  judicio, 
vel  extra  posse,  iieíjue  ipFas  pra-sentes,  el  desupcr  ronliciendas  lil- 
teras  Apostólicas,  sub  (|nibnsvis  similinm,  vel  dissimilium  jíraliarum 
revoealionibus,  suspensiondms,  limiialionibns,  nioditicalionibus, 
dcrogalionibus,   allibciuc  eoulrariis  dispositionibus  eliuin  i)er  iNós,  el 
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Delgado,  oppo>ilor  a  ama  cadeira  na  universidade  do  Coim- 
bra. 

Saccessores  nostros  Uomanos  Ponlificcs  pro  leraporo  existentes,  cl 
Sedem  Aposlolicam  pnefalam  etiam  Molu  simili,  ctiam  consisloria- 
lilcr,cx  quibuslibet  causis,  cl  sub  quibiisvis  verborum  icnoribus,  cl 
formis  ac  cum  quibusvis  clausulis,  et  ilccrclis,  eliamsi  in  eis  de 
eisdem  pr;psenlibus,  erumquc  lolo  Icnore,  ac  data  specialis  mcntio 
fiai,  pro  teinpore  faclis.  et  eoncessis,  ac  faciendis,  et  concedendis 
compreheiidi,  sc(i  tanquam  ad  Fidei  Calbolica3  propagationcm,  et 
spiritualem  aniinaruin  profcctum  tendentes  semper,  et  omnino  ah 
illis  excipi,  cl  quolic-s  illío  emanabunt,  lolics  in  pristinum,  et  vali- 
dissimum,  ac  eum  in  quo  antca  quomodolibcl  cranl,  statuni,  rcsli- 
tutas,  rcposilas,  et  plcnarie  reinlcgralas,ac  de  novo  eliam  sub  qua- 
cumquo  posteriori  data  quandocumque  eligenda  conccssas  esse,  et 
forc. 

Sicque,  et  non  aliUs  in  pra^missis  omnibus,  et  singulis  per  quos- 
curaque  Judiccs  eliain  Causarura  Palatii  Apostolici  Auditores,  ac 
S.  R.  E.  Card inales  ctiam  de  Lilere  Legatos,  Vicelcgatos,  dicla?quo 
Sedis  Núncios,  ac  alios  quoscumquc,  qiiavis  auctboritate,  polestate, 
pnnrogativa,  cl  privilegio,  ac  honore,  et  prseeminenlia  fulgentes,  su- 
blata  eis,  cleorum  cuilibet  quavis  aliler  judicandi,  et  in  interpre- 
landi  facullate,  et  auctorilalc  in  quocuraque  judicio,  in  quacura- 
que  instanlia  judicari,  et  defiiiiri  dcbere;  et  si  sceus  super  his  a 
quoquam  quavis  auctboritate  scienter,  vel  ignorantcr  contigerit  at- 
tentari  irritum,  et  inane  decernimus. 

Non  obslanlibus  Laterancnsis  Concilii  ab  Ecciesiis  membra  dis- 
lingui,  et  dividi  probibenlis,  ac  noslris  et  Concellariff"  Apcslolicaft 
regulis  de  jure  quíL'sito  non  tolendo,  et  dismembrationibus  commit- 
tcndis,  aliisque  in  conlrariuni  pncmissorum  quomodolilict  cdilis, 
vel  cdendis,  ctiem  in  Synodalibus,  Provincialibus,  Universalibusque 
Conciliis,  spccialibus,  vel  gencralibus  Constitulionibus,  et  Ordina- 
tionibus  Aposlolicis,  dirt;pquc  EceiesiíO  Fluminis  Januarii  ctiam  Ju. 
ramcnlo  roboralis  slalulis,  ac  fundalione,  creclionc,  et  institutione, 
privile;;iis  qnoquc,  indullis  cl  Lilcris  Aposlolicis  cidcm  Ecclesiíe 
riuminis  Januarii,  illiusque  Prrrsuli  pro  tempere  exislenli,  Capitulo 
cl  Caiiunicis,  ac  í|uibusvis  aliis  personis  sub  quibuscumque  tenori- 
bus,  cl  formis,  ac  cum  quibusvis  ctiam  derogatoriarum  derogalorhs» 
iiliisquo  cfíicacioribuí^,  cíncacissimis,   et  insolilis,  clausulis,  irrilan- 
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Subindo  as  consultas  c  propostas,  n3o  foram  resolvidas, 
talvez  por  Sfreni  brasileiros  lodos  os  iiidigit:idos. 

tibusque,  e  aliis  dccretis  in  gcnere,  fel  in  spccie  eliara  Mola  si- 
mili,  ac  eliara  consislorialiler,  vel  ali:U  in  conlrarium  pneraissorum 
quomodolibel  conccssis,  coufírmalis,  et  innocalís:  Qiiibus  oiiinibus 
el  sinjirulís;  eliam  si  pro  suííienti  illorutn  derogatione,  de  illis, 
eorumque  lolis  lenoribus  spccialis,  specilica,  expressa,  el  indivi- 
dua menlio  facienda,  aul  aliqua  alia  exquisita  forma  ad  hoc  servan- 
da  foret,  corura  tenores  cisdem  prascnlibus,  perinde  ac  si  cie  verbo 
ad  verbum,  nibil  penilíis  omisso,  hic  inserli  forcnt,  pro  plcne,  et 
sufficienler  cxpressis,  et  inserlis,  babenlcs,  illis  aliás  in  suo  robore 
permansuris,  ad  prírmissorum  omniam  validissimum  eíTeclum  liac 
vice  durataxal,  lalissime  el  plenissime,  ac  suflicienler,  ncc  non 
specialitcr,  et  expresse  molu  siraili  derogamus,  cíctcriisquc  conlra- 
riís  quibuscumque,  cum  clausulis  opporlunis. 

FIAT  MOTU  PROPUIO  P. 

Et  de  divisione,  assignalione,  crcclione,  instilulione,  subjcclione, 
applicalionc,  approprialione,  rescrvalionc,  concessione,  decreto, 
cxemplione,  iiberalionc,  dcrogalione,  aliisque  pra?missis,  ut  supra, 
in  lilleris  lalissime  exlcndcndis,  cl  quod  pr.omissorum  omniam,  et 
singalorum,  etiani  denominalionum,  qa.ilitalum,  nuncupationam, 
invociílionum  aliorumqac  ncccssassiorum  major,  et  veriorspeciíi- 
calio,  et  cxpressio  lieri  possit  ia  litlcris  ciim  chuisula  perpcluò,  cl 
ad  perpeluam  rei  memoriam  scparalim,  et  qnoad  Piu-laluras  prio- 
fatas  per  Breve  Noslrum,sca  ofíicium  minuris  grali  (•  cliam  separatim 
expcdiendas,  Volamus  aulcm,  ac  slaluímiis,  cl  ordinamus,  quoil 
respeclive  Clcrus  cl  popuhis,  alliique  liicol;i',  el  llabilalores  sul» 
PraMaluris  (joiasieiísi,  e  Caiabaensi  per  pr,(v-;ciilc>  crcclis  Inijasmo- 
di  comprehensi  inliis,  qua»  suiil  Ordinis  ad  pr.pfatiiin  Arcliie[)isco- 
pum  Sancli  Salvaloris,  liabilis  lamen  a  siiis  respeclive  Piielalis 
Goiasicnsi,  o  Cuiabaciisi  hujasmodi  ad  id  IíiUmís  dimissorialibus, 
recurrere  lencanlur:  Quòilquc  PiMdali  (loiaNJoasis,  cl  Cuiabaensis 
praífati  ralionc  personarum  saaram  daiiila\al  visitalioni,  corrc- 
Clioni,  cl  superiorilali,  ac  jurisdictioni  pnrfati  ArcliicpisoDpj  Saiicíi 
Salvaloris  pro  Icmpore  cxisleiílis  suh«>inl,  ot  a  soiilenliis  deíiniii- 
vis  lanlum,  seu  vim  delinilivarum  liabciUibus,  el  quaruin  grava- 
men  per  appellalionem  a  dcliniliva  reparari  neqaeal  per  ipsos  Prae- 


—  na  — 

Em  quanto  a  prelazia  esteve  vaga,  continuou  sob  a  ju- 
risdicção  do  bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Com  a  creação  do  bispado  do  Pará  em  1720,  o  norte  de 
Goyaz  ficou  a  ello  pertencendo,  desde  a  cachoeira  do  To- 
cantins, denominada  Sccco  do  Curuá. 

Também  a  reforma  abrangeu  a  adminislraçâo  e  fiscali- 
saçao  das  rendas.  Tendo  sido  chamado  á  corte  o  inten- 
dente (Ia  capitação,  e  provedor  da  real  fazenda,  Sebastião 
Mendes  de  Carvalho,  lhe  foi  designado  successor  na  pessoa 
do  bacharel  Manot^l  Caetano  Homem  de  Macedo,  encarre- 
gado de  reformar  a  repartição  fiscal,  na  conformidade  das 
instrucções  que  lhe  foram  expedidas  em  data  de  25  de  Maio 
de  1744(29  . 

latos,  aul  eoruin  Oflici.ílcs,  pro  Icmporc  latis,  appcllationes  a  d 
oumdem  A^chicpi^copum  Snncti  Srilvatoris  pro  tempore  cxisten- 
tcin  interponi,  ipsaruniquc  appcllationuin  cansas  per  euni  cognosci, 
decidi,  et  liue  deldto,  |)rout  jnris  fucrint,  terminari  possint.  Pr»' 
terca  cliarn  volamus,  quòd  taxa  prtofuta^  Ecciesia?  Fiuminis  Jaiiua- 
rii,  quio  iii  libris  Camero  noslraí  ApostoliciO  ia  íloronis  ccntum 
soxdecim  cuin  duolius  Icrtiis  dcscripta  cxistil,  lixa,  et  linna  rema- 
ncat;  qaodqiie  taxa  tam  Fa^cIcsíic  S.incli  l^auli.  qaàni  Ecciesia?  Ma- 
Tianncnsis  crectaruin  Inijusmodi  una(|iix»qnc  in  similibus  florenis 
centiim   soxdociíii  <Miin  duolm^  Icrliis  in  eisdcm  lil)ris  describatiir. 

n.iturn  Hoin.i'  apud  Saiicta:n  Mariam  Majorem  VíH.  Idus  Dcfcm- 
bris  Anuo  Vil. 

(20)  I).  João  por  í;raç:i  de  Deus,  rei  do  rorluí^al,  ele.  Fa(;o  saber 
aos  que  esla  iniiilia  provisão  \iremquc',  como  lenho  nomeado  por 
inlendonle  do  syslcma  da  capilarão  das  minas  dos  Goyaz  ao  ba- 
charel Manoel  Caclano  flomern  di^  Macedo,  hei  por  bem,  por  Decreto 
de  28  de  Janeiro  de  1736,  e  resolução  minha  de  22  do  presente  mez. 
ennno,  em  consulta  do  meu  conselho  ultramarino,  que  elle  observe 
na  dita  occupação  todas  as  ordens  que  abaixo  vão  declaradas: 

§  1."  Depois  de  che^^ar  o  referido  intendente  «Is  ditas  minas  ob- 

scrtará  o  que  com  a  cobrança  da  capitação  e  censo  se  pratica, e,an- 

Ics  que  o  intendente  que  n'eila estiver  lhe  larj^ue  o  lugar,  executará 

na  sua  presença  uma  matricula,para  o  deixar  instruído  no  mclbodo 

T0M0XXYlT,p.  II.  15 
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O  Liotiirel  M.in.>el  r/i»Han  »  serviu  alé  ITlrt,  e,  Sf*ndô 
ri'e5te  aano  >ubsliiuiíl)  por   Iaiíz  d  3  Mouni  C  uitinlio,  esle 

c  pratica  do  dilo  systemi,  c  nio  acoulor.i  que  por  f.illa  (l'est.i  iiis- 
lrucç.'io  deixem  de  cumprir-sc  ns  minhas  ordens  cora  a  ponluali- 
dade  que  se  requer. 

2.«  Terá  o  mesmo  inlcndcnle  á  sui  ordem  para  o  ajudirem  qí^ 
oíTiciacs  subalternos  sej^uinlcs :  um  fiscal  que  vencerá  500S  por 
anno,  um  cscriTâo  que  vencerá  tíOOS,  um  ensaiador,  ou  pessoa  in- 
telligenle,  para  reí^onliocer  c  approvar  lodo  o  ouro  cm  pó  com  que 
sepag.ir  a  capitarão  c  censo,  que  vencerá  500^,  eum  meirinlio  que 

vencerá  200$  annuaes. 

S  li*  Todos  os  cmolumenlos  referidos  serão  pa;?os  pela  provedo- 
ria da  fazenda,  e  se  vencerão  a  lilulo  de  propinas,  pagas  aos  quar- 
téis, sem  outro  algum  ordenado. 

8  4."  O  ensaiador  ou  pessoa  inlelligcnle  que  lia  do  conhecer  o 
ouro  da  receita  da  dila  inlcndcncia  será  obrigado  de  que  o  dito  ouro 
venha  limpo,  e  não  traga  vicio  ou  mistura  alguma,  para  o  que  tomará 
Iodas  as  cautelas,  e  fará  todas  as  provas  convenientes. 

8  ?í."  Quando  o  dilo  inlcndcnle  rcmeltcr  o  ouro  da  rapilaçào  da 
sua  intendência,  rccfunmendará  quo  venha  separado  do  mais  alé  a 
casa  da  moeda  d'c<la  côrlc,  para  n'el!a  se  fundir  á  fiarte  e  se  en- 
saiar; porque,  achando-se  que  houve  negligencia  no  conhecimcnlo 
da  liuii-eza  (rdle,  ou  que  Iraz  vicio  cu  mistura,  a  minha  fazenda  ha- 
verá d(j  dilo  ensaiador,  ou  de  seus  fiadorc^,  lodo  o  prejaizo  que  se 
cxporinicnlnr. 

jí  6."  O  ensaiador  ou  pessoa  dcslinada  para  examinar  o  ouro  que 
na  dila  inleiulcneia  se  recebe  será  posto  pelo  governador,  que  o 
podci.i  remover  em  qualquer  lempo  que  lhe  conslar  6  negligenle. 
ou  mciins  a  pio  para  a  sua  occupaçâo,  c  lodos  os  mais  on*iciaes  so- 
l)re-dilos  poderei  cm  (|unl(juer  lempo  removt^r,  e  o  mesmo  iníendentc 
^eiá  o  ruidíido  de  infnriuar-mc  cxactanicnlc  pelo  meu  conseliio 
ullramariíio  do  ()rcsliino  e  procedimento  de  cada  um  d'ellcs. 

$  7."'  Ao  governador  lenho  dado  permissão  para  poder  nomear 
alguma  pessoa  ou  pessoas  que  possam  suppiir  ou  ajudar  nas  inten- 
dências, c  para  crear  alguma  de  novo,  e  delerminar-lhe  as  propi- 
nas ou  ajudas  de  custo  que  deverão  vencer,  quando  fur  preciso,  c 
assim  o  lerá  entendido  o  mesmo  intcndenle. 

§  8."  K,  porquanto  nas  minas  dos  Goyaz  poderá  ser  preciso  fazer 
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poucos  mezes  exerceu  o  carjío,  por  ler  adoecido  de  grave  en- 
fermidade ,  de  que  veio  a  fallecer. 

arrendamento  das  enlradas  ou  das  passagens  ou  dos  dízimos,  co- 
brar as  terçais  parles  dos  oíllcios,  c  fazer  arrecadaròes  c  despeza^ 
segundo  as  niinhas  ordens,  e  o  conveniente  ao  meu  serviço  que 
cmquanlo  não  deternnnar  provedor  lia  fazenda  real,  separado  para 
o  dilo  dislricto,  o  niesuío  intendente  Manoel  Caetano  Homem  de 
Macedo  exenitc  n'elle  «ste  cargo,  por  conliar  n'clle  o  f.iça  com  a 
capacidade,  inleireza,  e  independência  que  convém.  Hei  por  bem 
que  sirva  i)or  ora  lambem  de  provedor  de  minha  fazenda,  empre- 
gando para  isso  os  meus  oílieiaes  da  intendência,  tendo,  porém,  li- 
vros separados  para  ;;s  contas  e  mais  dependências  da  provedoria, 
sem  que  por  esse  diverso  trabalbo  possa  elle  ou  algum  dos  seus  oí- 
lieiaes receber  segunda  propina,  ou  ordenado  annual,  por  se  julgar 
que  os  negócios  da  dila  provedoria  se  poderão  expedir  com  os  da 
intendência  sem  grande  traballio. 

§  9."  Sou  servido  que,  havendo  de  ser  subsliluido  o  cargo  do  dilo 
inlendenle  [lor  qualquer  motivo  que  fur,  o  substitua  n*elle  o  ouvi- 
dor, ou  quem  seu  cargo  servir,  e  o  substituto  será  obrigado  a  dar 
logo  conta  ao  governador,  para  que  destine  pessoa  que  haja  de  ser- 
vir o  mesmo  cargo  de  intendente. 

§  JO.  Havendo  de  ser  f^ubslituido  algum  dos  seus  oíTiciaes,  no- 
meará o  mesmo  intendente  interinamente  quem  o  liaja  de  substi- 
tuir, dando,  pon'm,  innnedialamente  conta  ao  governador,  para 
que  csIl'  destine  (juem  ha  de  conlinuar  na  sua  subslituiçíio. 

§  11.  Terá  entendido  o  mesmo  intendente  que  será  sujeito  c 
obrigado  a  cumprir  tudo  o  que,  não  só  por  mim,  mas  também  pelo 
governador  de  S.  Paulo  lhe  for  ordenado  para  a  boa  arrecadarão  da 
dita  capitação  e  censo,  e  observância  do  regimento,  c  para  outro 
(juulquer  liui  ulii  do  meu  serviço,  ainda  que  seja  diverso  da  admi- 
nistrarão da  fazenda. 

S  12.  Observará  elle  intendente,  o  regimento  que  provisional- 
mente  mandei  communicar  aos  intendentes  pelo  governador  das 
minas  gtraes  com  todos  os  addiíamentos,  ou  explicações  que  o 
Hícsmo  governador  tiver  participado  pelas  experiências  c  observa- 
ções que  tiver  feito  nas  Minas  Gcraes,  das  quaes  porscrcm  as  maio- 
res c  Uitib  |iovuaddS  do  Drasil,  é  justo  que  se  tire  o  eAem|do  c  uoi- 
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Concluiremos  este  capitulo,  recordando  os  seguintes  íac- 
los.  Com  o  exemplo  do  que  se  tinha  praticado  na  Bahia, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  G  Taes  e  Pernambuco,  os  povos  de 
Villa  Boa  íizeram  uma  petição  a  el-rei  em  nome  de  Santo 
António  de  Pádua,  para  que  lhe  houvesse  de  mandar  sen- 
tar praça  de  soldado  e  fazer  pagamento  de  sni  soldo. 

Esta  preienção  foi  deferida,  ordenando-se  (|ue  a  Sanio 
António  se  declarasse  praça  de  capilão  d»*  infantaria  ligt^ira 
com  o  respectivo  soldo,  que  ainda  hojt'  percid)»'. 

Novos  descobertos  vieram  assignalar  a  época  de  que  ii-s 
occupamos.  José  de  Godoy  Pinto  da  Silveira,  andando  em 
explorações  mineralógicas  pelos  terrenos  que  mediam  en- 
tre Villa  Boa  e  Trahiras,  na  margem  Occidental  do  rio  Ma- 


ma para  execaçiio  ilo  iliio  syslema  uas  outras,  e  para  que  ellc  se 
execute  com  uniformidade  cm  Iodas. 

§  13.  Quando  cu  fòr  servido  mandar  suceessor  ao  mesmo  inlon- 
dentc,  não  poderá  largar-Ilie  o  lugar,  senão  depois  de  executar  em 
presença  delle  uma  matrícula,  para  o  deixar  instruído  no  mclliodo 
e  pratica  do  dito  syslema;  c  (luando  saliir  do  dito  lugir,  m.iadar.i 
ao  meu  conselho  uliramarino,  ccrlidào  passada  pelo  governador  <lc 
S.  Paulo,  por  onde  conste  iiuo  deu  cumprimento   ã  csla  [irovisau. 

§  li.  Hei  por  bem,  haver  por  isento  ao  dito  intendente  e  a  seus 
ofíiciaes  de  pagar  direitos  algun^i,  ou  terras  í»aríes  dos  referidos 
ofíicios,  e  das  propinas  (juc  mando  dar  cm  lugar  de  ordenados. 
Pelo  que  mando  ao  meu  governador  c  capitão  geral  da  capitania 
de  S.  Paulo,  e  ao  mesnm  intendente  Manoel  Caetano  Homem  de 
Macedo  cumpram  e  guardem  csla  provisão,  e  a  farão  cum[»rir  c 
guardar  inteiramente  como  n'clla  se  contiim  sem  duvida  alguma,  c 
valenl  como  carta  sem  embargo  da  ordenação  I.  2%  til.  40  em  con- 
trario.—El-rei  nosso  senhor  o  mandou  pelos  desembargadores 
Alexandre  Mello  de  Sonsa  e  Menezes,  e  Thonu'  (iomes  Moreira,  con- 
selheiro do  seu  conselho  ultramarino. —Theoíloro  de  (J;íbcl'.»s  I'e- 
reira  a  fez  em  Lisboa  em  2o  de  Maio  de  17 Í4.  -  O  secretario  Ma- 
noel Caetano  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever. 
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iMiilifi'),  descobriu  nas  |)roxiini(lades  de  um  dus  seus  con- 
fluentes abundantes  c  ricas  minas. 

Esse  local  denominado  ao  principio  Papaam,  em  breve 
tempo  tornou-se  um  grande  arraial,  que  se  veio  a  chamar 
Pilar,  e  por  muitos  annos  foi  um  dos  mais  florecentes  da 
capitania. 

Isto  dava-sc  em  1741.  Cinco  annos  depois,  António  de 
Bueno  Azevedo,  entrando  de  Piracatú,  descobriu  c  explo- 
'rou  as  minas  de  Santa  Luzia,  qui».  novos  mineiros  vieram 
povoar,  levanlando  no  centro  dos  seus  terri^nos  auriferos, 
enas  margens  do  rio  Vermelho,  uma  linda  povoação,  que  é 
ainda  hoje  uma  das  mfdhorcs  villas  da  província. 
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CAPITULO  V 
(17oO-17otíj 

Ciimcs  c  escândalos.— Depiavarfio  do  clero. — Liniilcs  da  capilania. — 
(Jueslâo  de  limilcs  com  Cui.ilta. —  Exlinf^iie-sc  a  capilação  c  censo 
doouro.— No>o  sjstcnia.— Cisa  dafuiidiçâocin  VillalJoa. —  Cajia  da 
fundirão  de  S.  Félix.— Nox.is ordens  para  a  e.xpuIsJo  dos  ourives. 
—  Aldcamenlos  de  S,  Irancisco  Aavicr,  Daroe Far.nír/a. — Ke;:i- 
nieiilo  j'iira  as  aldòas. —  Novas  descoherljis.  —  As  minas  do  Cocai  c 
<lo  Anicuns. — Projcclo  ilc  riaiicisco  To^si  C"loml)ina.—  Oueslâo 
de  limites  com  a  capitania  de  Minas. 

Enlramos  em  um  iiovo  período  da  historia  da  capilanui. 

Desmembrada  da  de  S.  Paulo,  de  onde,  em  razão  da  dis- 
lancia,  nao  podiam  ir  a  lempo  as  providencias  adminislrali- 
vas,  que  reclamava,  nao  era  possível  que  se  dessem  agora 
com  a  mesma  facilidade  abusos  de  cerla  ordem,  c  os  tão 
frequentes  delidos  que  ennegreceram  o  período,  que  de- 
correu de  1728  a  1749. 

No  correr  d'esses  vinte  ann(js  um  sem  numero  de  factos 
criminosos,  que  revelam  a  maior  perversidade-  e*  degra- 
dação moral,  foram  commettidris  impunemente,  e  á  Inz 
&}  toda  a  publicidade. 

Aqui  é  uma  mãi  que  assassina  suas  íilhas  por  mal  fun- 
dadas suspeitas,  e  fdhos  ([ue  roubam  a*  vida  aos  seus  i^roge- 
nilores. 

AHi  uma  nmllier  de  Índole  feroz  (]ue  inala  o  lillio  da  sua 
escrava,  por  julgal-o  fruclo  de  illicilas  relações  de  seu  ma- 
rido, e,  não  conlenle  (Kesse  crime,  requinta  de  ferocidade, 
cq)resentando  o  corpo  da  innocente  victima  assado  ao  snp- 
posto  adultero  á  hora  do  jantar. 

Os  assassinatos  se  multiplicam  por  toda  a  i)arte,  e  por 
qualquer  pretexto,  porque  a  auctoridade  não  tem  força,  o 
os  criminosos  vagam  sem  punição  c  protegidos. 


Vm  sMii  num  'vo  ile  v;ulios,  »•  homens  pí^vlido^;  e  luiliu- 
1  litus,  vèiii  (1  •  t  » l:is  as  parles  c  inva«l;'m  os  airaia^.^,  fa- 
zendo oslentaoão  dos  seus  vícios  e  das  suas  dopravaíj.ões. 

Os  novos  descobertos  sâo  ordinariamenle  um  campo  de, 
batalha,  em  que  grupos  de  liomens  se  procuram  exter- 
minar por  amor  de  algumas  braças  de  terra,  onde  sup- 
poem  existir  algum  rico  vieiro. 

Factos  se  dâo  entre  os  novos  povoadores  de  tamanho  ca- 
nibalismo que  a  barbaridade  do  selvagem  não  pôde  servir 
de  comparação  e  exemplo. 

No  arraial  de  Santa  Luzia  João  do  Godoy  Pinlo  da  Silveira, 
de  quem  já  temos  fatiado,  cm  luta  com  o  juiz  ordinário, 
(;:n  um  dia  de  festa,  contra  elle  promove  uma  sedição,  da 
qual  resultam  mortes  e  ferimentos  até  na  i)ropria  casa  do 
Senhor  onde  começa  o  tumulto. 

Carlos  Marinho  morre  com  as  armas  na  mão  no  meio  de 
uma  luta  travada  e  desesperada,  em  que  representam  os 
principaes  papeis  as  aucloridades  de  S.  Félix. 

Em  Santa  Cruz  o  provedor  José  Pereira  de  Andrade,  á 
frente  de  um  grupo  de  homens  armados,  expulsa  da  fregue- 
zia  o  respectivo  vigário,  Diogo  Barl)osaRahello,  e  o  mesmo 
facto  se  dá  no  Pontal  com  o  vigário  geral  do  norte. 

Domingos  Rodrigues  do  Prado,  genro  de  Bartholomeu 
Bueno,  depois  de  ter  em  Pitanguy  promovido  duas  revoltas, 
em  UHiadasquaes  foi  assassinado  o  juiz  ordinário  Manoel  de 
Figueiredo  Mascareidias,  e  a  segunda  contra  o  ouvidor  ge- 
ral Bernardo  Pereira  de  Gusmão,  fugindo  para  Cuiabá,  veio 
a  íinal  refiigiar-seemCioyaz,onde  continuou  a  celebrisar-se 
nos  annaes  do  crime  e  da  desordem,  acabando  \)ov  assassinar 
no  sitio  do  Catalão  o  capitão  da  companhia  de  dragões,  José 
de  Moraes  Cabral,  quando  este  regressava  com  a  sua  força 
para  a  capitania  de  Minas  Geraes. 

Nunca  sacerdotes  mais  perversos  administraram  o  pasto 
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espiritual:  nunca  missionários  de  peior  Índole  ?e  viu  reves- 
tidos do  caractírr  aposl.dico. 

Citamse  com  horror  as  cruezas  (jue  em  Meia  Ponte  pra- 
ticara o  padre  José  Caetano  Lopes  Pereira,  os  assassinatos 
que  mandara  perpctrar,e  suas  lutas  frequentes  com  as  aucto- 
ridades,  das  quaes  menoscabava  crmfiado  nas  immunidades 
clericaes.  O  padre  António  de  Oliveira  Gago,  que  acom- 
panhou Bueno  na  sua  segunda  entrada,  alcançou  tam- 
bém celebrisar-se  por  seus  crimes,  assim  como  muitos 
outros. 

Veremos  para  diante  que,  depois  da  croarâo  da  capitania, 
ainda  que  em  menor  escala, outros  sacerdotes  se  distingui- 
ram nos  annaes  do  crime. 

Citaremos  por  ultimo  o  exemplo  de  um  coadjuctor  de 
Santa  Cruz,  que,  roubando  a  mulher  do  filho  doguarda-mòr 
do  districto,  o  sabendo  que  contra  ellc  tinham  representado, 
por  este  c  outros  attentados  os  seus  parochianos,  receioso 
de  qualquer  punição,  volta  aos  antigos  habilrs  de  que  usara 
antes  de  clérigo  (peiâo  de  S.  Pedro  do  Uio  Crande],  e,  fur- 
tando alguns  cavallos,  foge,  nâo  se  sabe  para  onde,  levan- 
do ciimsigo  a  miserável  adultera  e  incestuosa. 

As  devassas  (juc  se  tiraram  i)or  occasiâo  dos  muitos  r 
multiplicados  crimes  commellitlos  pelos  sacerdotes,  revelam 
tantos  horrores  ([ue,  como  já  diss 'mos,  muilas  cartas  re- 
gias prohibiram  a  entrada  de  sacerdotes  nas  minassem  li- 
cença dos  governadores  e  muitos  que  incoiTeram  em  graves 
delictos  foram  dVdlas  efíectivamente  expulsos. 

Por  toda  a  parte  reinava,  pois,  a  desordem,  a  immoralida- 
de,  a  corrupção  e  o  crime,  promovidos  por  aquelles  que  de- 
viam ser  os  sustentadores  da  ordem,  e  os  legilimos  mante- 
tenedores  dos  bons  principios  paro(  hos,  e  missionários. 

F(íi  I).  Marcos  com  prudência  e  lentamente  reprimindo 
os  excessos,  e  fazendo  punir  os  criminosos,  obrigando  tam- 


—  121   « 

bem  a  sahir  pára  fora  da  capitania  a  muitos  vadios  e  promo- 
tores Ad  desordens,  com  expressa  prohibiçâo  de  a  ella  nao 
vollarcn,  sob  pena  de  serem  rigorosamente  castigados. 
Assim  conseguiu  por  algum  tempo  diminuir  a  estatística  da 
criminalidade. 

Para  evitar  por  outro  lado  cjuilictos  de  jurisdicçào  com  as 
capitanias  vizinhas,  procurou  lixar  os  limites  da  de  (loyaz  ; 
mas,  ou  porque  as  linhas  divisórias  não  fossem  bem  de- 
signadas, «'m  razão  de  nâo  ser  ainda  conhecida  a  topogra- 
phia  de  grande  parle  do  território,  em  pouco  tempo  surgi- 
ram serias  duvidas  com  as  auctoridades  de  Minas,  Mato 
Grosso  e  Maranhão,  como  teremos  occasião  de  ver. 

Com  as  capitanias  de  Cuiabá  e  Maranhão  os  limites  foram 
estabeh^cidos  provisoriamenhí  na  impossibilidade  de  uma 
divisão  definitiva. 

Pela  provisão  de  2  de  Agosto  de  1748,  expedida  em  vir- 
tude de  uma  resolução  de  consuUa  do  conselho  ultramarino 
de  7  de  Maio  do  mi^sino  anuo,  foi  delerminado  que  os  con- 
fins do  governo  d<'  (loyaz  fi)ssem  da  \):\vU^  do  sul  pelo  Uio 
(irande,^jla  parh?  de  l^sie  por  onde  partiam  os  governos 
de  S.  Paulo  e  Minas,  e  da  i>arL»  do  norle  \)()V  onde  partia  o 
mesmo  governo  de  S.  Paulo  com  os  de  Pernambuco  c,  Ma- 
ranhão. Nã»)  havia  nada  nrais  vago  e  indeterminado  (30j. 

(30)  D.João,  píir  í^raça  tic  Deus,  rei  de  Portugal  c  dos  Algarves,clc. 
Faço  saber  a  vós  D.  Marcos[dc  Noronha,  governador  e  capilào-ge- 
neral  da  capitania  ilos  Goyaz,  que,  para  licardes  entendendo  osdis- 
Iriclosqnc  conipreliendc  a  vossa  jiirisdicçrio, sou  servido  niandar-vos 
declarar  por  resolução  de  7  de  Maio  do  presente  anno,  em  consulla 
de  meu  con.sellio  ullramarino*,  que  os  confins  d'esse  ;iOverno  dos 
Goyazes  lião  de  ser  da  parle  do  sul  pelo  Rio  Grande, da  parle  de  lésle 
por  onde  hoje  parlem  os  governos  de  S.  Paulo  e  de  Minas  Geracs,  c 
da  parle  do  norle  por  onde  hoje  parle  o  mesmo  ^'overno  de  S.Paulo 
com  os  de  Pernambuco  e  Maranhão.  El-rei  nosso  senhor  o  mandou 
por  Manoel  Caelano  Lopes  de  Lavre,  e  pelo  Dr.  António  Freire  de 
TOMO   XXVII,  p.  II.  iC 
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T  porque  ponc.iserani  .is  imlirias  i*xnrlai^  <lo  Ipirilorio  d»» 
Maio  Grosso  Un  ordenado  por  oulra  provisão,  l:\iuljeia  da- 
tada de  á  de  Agosto  de  1718,  <|iie  I).  Marcos  de  N»>rcnlia  in- 
formasse por  oiidí'  mais  commoda  e  naluralmeiíle  se  devia 
fazer  a  divisão  rom  <*ssa  capilania,  o  ([lU'  rlle  cumpriu,  como 
melhor  pôde,  por  ollirio  d(í  lá  de  Janeiro  de  1750,  pn)- 
pondo  que  os  limites  co.ii  Maio  Grosso  fossem  pelo  rio  d;is 
Mortes,  confluente  do  Araguaya,  por  uina  linha  tirada  das 
suas  cabeceiras  até  o  rio  Taquary,  e  por  elle  abaixo  ale  a 
barra  do  Cuxim,  e  por  esle  acima  alé  Camapuan,  ed'ahi 
atravessando  o  varadouro  do  mesmo  (lamapuan  alé  as  ca- 
beceiras do  rio  Pardo  [^i  e  por  esle  alé  a  sua  foz  no  íUo 
Grande. 

Andrade,  conselheiro  do  seu  conselho  nUraraarino,  e  se  passou  por 
duas  vias.  Theodoro  de  Abreu  P>ernardes  o  fez  em  Lisboa  a  2  de 
Agosto  de  1748. 

(31)  D.Jojo,  por  graça  de  Deus,  rei  dePorluíral,  ele.  Faro  saberá 
vós  governador  ecapil.io-generaldosGoyaz  que  por  oulra  ordem  mi- 
nha, que  n*eslaoccasirio  haveis  de  receber,  se  vos  declaram  os  con- 
fins d*cssc  governo, c,  como  lenho  determinado  que  os  do  novo  go- 
verno de  Maio  Grosso  c  Cuiabá  hão  de  ser  para  a  parle  de  S.  Paulo  pelo 
Rio  Grande,  licauilo  suspensa  a  sua  corifronlarMO  com  e^se  i^overno 
de  Go\az,edo  Kstado  do  Maranha'»,  pela  pour.i  noticia  que  ainda  li;i 
d'aquelles  scrlncs,sc  vos  ordena  por  resolução  de  7  de  Maio  do  prc- 
sculeanno,  cm  consulta  do  meu  conselho  ullamariíio,  iniormeis  com 
vosso  parecer  |>or  onde  poderá  delerminar-se  mais  commoda  e  na- 
luralmenle  a  divisão.  Kl-rei  nosso  senhor  o  mandou  por  Manoel 
Caetano  Lopes  de  Lavre,  c  pelo  Dr.  António  Freire  de  Andrade, 
conselheiros  do  seu  conselho  ultramarino, c se  passou  por  duas  vias. 
— Theodoro  de  Abreu  Ucrnardes  a  fez  cm  Lisboa  a  :2  de  Agoslo 
delTiS. 

D.  Marcos  de  Noronha  respondeu,  informando  do  seguinte  modo: 
«Senhor— E'  V.  M.  servido  ordenar-me  pela  provisão  inclusa  que 
informe  com  o  meu  parecer  por  onde  poderá  mais  commoda  e  na- 
turalmente fazer-se  a  divisão  doeste  governo  com  o  de  Mato  Grosso 
e  Cuiabá  ;  enlr^  a  ViUa  Boa  de  Sanl*Anna,  capital  d'esla  nova  capi- 


Esta  informação,  considerada  como  limilfs  provisórios, 
foi  sempre  respei  lada  durante  o  governo  do  conde  dos  Arcos 
e  do  seu  successor. 

lani.i  tie  Goyaz  c  a  villa  do  Bom  Jesus,  que  ale  agora  era  capital  da 
comarca  de  Guiab;^,  liavcríi  com  pouca  diííerença  cinco  gráos  de  dis- 
tancia, mcílidos  pelo  rumo  do  iKirocsle  c  sucslc,  ficando  a  dila  Villa 
B<»a  a  sueste  e  a  do  Bom  Jesus    ao  noroeste  :  no  meio  d'esle  ca- 
minho pouco  mais  ou  menos  passa  um  rio  chamado  rio  das  Mortes, 
que  corre  do  S.  para  o  N.,  advertindo  que  não  é  o  lio  das  Mortes, 
que  lu  em  Minas  (Jeraes,  mas  outro  do  mesmo  nome,  totaimenlo 
diverso  d*aquelle.  Teui  esle  rio  as  cabeceiras  em  uma  serra,  a  que 
ainda  se  não  deu  nome,  que  dizem  ser  um  chapadão,  que  está  si- 
tuado L.  ().,  e  as  a^j^uas  vertentes  para  o  N   vão  todas  a  vários  rios, 
que  dciiois  se  ajuntam  uns  com  os  outros  a  desaguar  no  Gram-Pará, 
e  as  que  correm  para  o  sul  se   vão  sepultar  no  mar  pelo  rio  Para- 
guay,  que  com  o  nome  de  Rio  da  I^rala  vai  desaguar  c  confundir-se 
com  o  oceano  cm  :M  grãos  de  latitude  ao  sul  do  equinocial.  Princi- 
piando, pois,  nas  cabeceiras  do  rio  das  Mortes  a  linha  da  divisão, 
Uca  pela  parle  do  ocslc  (li\i(li(la  csla   capitania  da  de  Mato  Grosso 
polo  rio  das  Moilos,  seguindo  a  sua  correule  c  a  d*aquelles  em  que 
se  mclle,quepor  maiores  o  fazem  perder  o  nome, como  é  primeira- 
mcnlcuin  riorbaiuado  111.)  Graridc(Araguaya),qiie  a  8  dias  de  viagem, 
indo  doGoyaz  para  Guiabá, se  passa, o  qual  corre  dosul  para  o  norle,  c 
c  tclalnicnlc  diverso  do  Bio  Grande  geral,  que  corre  do  N.  para  o  S.. 
o  (jual  (lej)ois  toma  o  nome  do  Maranhão,  ato  que   íinalmenle  vai 
com  o  nome  de  Tocantins  adisaguar  no  Gram-l*ará;  e  continuando 
a  linha  de  divisão,  correndo  para  o  sul,  se  atravessará  aquelle  cha- 
padão por  uma  linha  tirada  das  cabeceiras  do  dito  rio  das  Mortes  até 
a  do  rio  Ta(juary,que  ('  um  dos  que  correm  para  o  sul,  e  descerá  por 
eJle  ii baixo  até  onde  faz  barra  o  rio  Coxim,  e  sahindo-se  por  esle 
acima  até  onde  faz  bana  com  o  rio  chamado  Camapuam,subindo-sc 
tambcm  i)or  esle  alé  o  silio  que  lambem   se  chama  Camapuam,  e 
alli  se  atravessará  o  varadouro,  que  tem  uma  légua  e  Ires  quartos,  c 
bc  dará  nas  cabcí  eiras  do  rio  Pardo, que  tem  cem  léguas  de  correnle 
pouco  mais  ou  menos,  e  vai  fiizer  barra   no  Rio  Grande,   o  geral, 
que  divide  csla  capitania  da  de  S.Paulo  do  N.  a  S.,  c,  deitando  assinr: 
a  linha  de  divisfio,  íica  clara  e    dislinclamenlc  dividida  csla  capita- 
nia da    de    Maio  Grosso  pela  parle  do  oesle.  Pela   parte  de   lésle 
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Em  1753  o  ouvidor  de  Cuiabá,  José  António  Vaz  Mo- 
rilhas,  pretendeu  estender  a  sua  jurisdicçâo  até  o  sertão  dos 
-ífar^j/nos,e  exigiu  de  D.  Marcos  a  expedição  das  ordens  ne- 
cessárias, afim  de  que  as  suas  funcções  de  juiz  não  encon- 
trassem tropeços,  nem  opposição  da  parle  dos  povos  que 
habitavam  já  essa  zona  do  território  comprehendido  entre  o 
Araguaya  e  o  rio  das  Mortes. 

Tratamos  aqui  d*este  assumpto,  e  mais  demoradamente 
com  elle  nos  occuparemos,  porque  atinai  conseguiu  Mato 
Grosso  ob  e  subreptit-iamenie  entrar  na  posse  de  uma 
grande  extensão  do  território  de  Goyaz, trazendo  a  sua  fron- 
teira até  além  de  Sant*Anna  do  Parnaliyba,  obrigando  por 

manda  V.  M.  que  seja  a  divisão  por  onde  aiileccdcnlcincnlc  purliaa 
capitania  de  S.  Paulo  com  a  das  Minas  Ccraes;  porém  o  descobri- 
mento do  Paracatú  pnrece  que  faz  praticar  csla  divi«ào  contra  o 
que  devia  ser,  porque  a  serra  de  Lourenro  Castanho,  que  era  a  divi- 
são antecedente  entre  as  capitanias,  pertencendo  »1  de  S.I*aulo  tudo 
o  que  eram  aguas  \crtcntes  da  dila  serra  para  oesle,  não  foi  atlcn- 
dida  na  divisão,  porque,  lendo  Paracatú  aguas  vertentes  para  oeste 
(como  me  dizem  que  é,\ parece  (|ue  devii  pertencera  esta  capitania, 
e  não  ã  das  (icracs  ;  porem,  como  V.  M.  foi  sorvido  iiian-iar  que 
pertencesse  ás  (icracs, Uca  esta  capilani  i  dividida  das  (ier.ies  pela  di- 
visão antecedente  pela  parlo  de  Irslc,  c  da  de  S.  Paulo  pela  parle  do 
sul  pelo  Uio  r.rande,  o  '^crixl,  (juc  corre  du  N.  para  o  S  ,  e  vai  des- 
aguar no  Paraí^Miay.  Dividida  ;«ssim  pela  parto  do  oc.^te  c  sul  c  do 
leste,  resla  só  dividil-a  pola  parto  do  N.  com  a  do  M  iranlião,  e  com 
a  do  Gram-Pará.  I*or  esta  parle  não  l^ndo  alcançado  noticias,  i)elas 
quaes  forme  idra  da  divisão  goograpliica,  cmquaulo  se  não  faz  exa- 
cta averiguarão,  se  ha  para  aquella  p;irte  do  norte  aljíuma  serra  ou 
rio,  que  possa  servir  de  divisão,  se  deve  entender  dividida  esta  ca- 
pilania  da  do  iMaranhão  e  da  do  Gram-Pará  ;iela  divisão,  que  anlece- 
denlemenle  linha  o  ^'ovcrno  de  S.  Paulo  com  o  governo  do  Mara- 
nhão e  Gram-Pará.  E*  o  que  posso  informara  V.  M.,  que  mandará  o 
t|uc  fôr  servido.  Villa  Boa,  12  de  Janeiro  de  !7.jO.  -  D  Marcos  de 
Aoronha. 
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essa  posse  a  que  a  divisa  seja  considerada  pelo  Araguaya, 
rio  Corrente,  rio  Doce,  e  Parnahyba. 

Este  espirito  de  usurpação  c  conquista  será  para  o  fu- 
turo de  funestas  consi^quencias,  se  nfio  fòr  reprimido  pelos 
poderes  competentes. 

Mas,  voltando  a  Morilhas,allegava  elle,  para  fundamentar 
a  sua  pretenrão,(|ue,  quando  se  fez  cm  1738  a  divisão  das 
duas  comarcas,  trarou  o  ouvidor  Agostinho  Pacheco  Telles, 
com  aucloriílade  dt)  conde  de  SarziMlas,  a  linha  divisória 
pelo  rio  grande  de  Araguaya. 

Tal  divisão  nunca  s'  fez:  o  (pie  houve  foi  apenas  o  pe- 
dido de  informações  sohri'  os  limites  que  deviam  ter  as  duas 
prelazias.  Informou  1).  Luiz  que  essa  divisão  poderia  ser 
feita  pelo  Araguaya.  Tratava-se,  da  jurisdicção  espiritual, 
que  nada  tinha  com  a  temporal.  Coiniria  que  a  divisão  fosse 
a  mesma;  mas,  para  oppòr  argumento  decisivo  contra  o 
ouvidor,  bastava  dizer  quií  a  jurisdicrâo  do  I)ispo  do  Rio 
de  Janeiro  comprehendia  uma  parle  da  capitania  de  Cioyaz, 
e  que  o  norte  administrava  o  bispo  do  Pará. 

Também  em  Minas  bivia  o  exemplo  do  Piracalú,  cujos 
povos  no  espiritual  obedeciaui  ao  bispo  de  Pernambuco,  e 
no  temporal  [>erteiiciam  á  jurisdicção  de  Minas  e  do  ou- 
vidor de  Sabará. 

Morilhas  mostrou-so  convencido  e  desistiu  de  suas  pre- 
tençôes.  Se  as  auctoridades  de  Cuyabá  não  voltaram,  senão 
mais  tarde,  á  discussão  d'esta  matéria,  não  se  deu  o  mesmo 
a  respeito  das  de  Minas  Cfra^s,  (lue  foram  sempre  tenazes 
em  suas  pretiMieòes. 

Já  vimos  que  os  mineiros,  á  frente  de  numerosas  expe- 
dições, tinham  atravessado  os  rios  de  S.  Marcos  e  Parna- 
hyba,  com  o  lim  de  captivarem  Índios  e  destruírem  quilom- 
bos, que  se  tinham  formado  e  fortiticado  em  vários  pontos 


limilrophes  das  duas  capitanias  com  escravos  fugidos  das 
lavras. 

Kegivssando  deGoyaz  o  conde  de  Bobadella,  fez  à  custa 
dos  povos  organisar  umn  expedição,  composta  de  mais  de 
treS''nlos  homens, sob  o  rommando  de  Anlonio  Juâo  de  Oli- 
veira, afim  de  deslruir  o  c  4ebre  quilombo  dos  Ambrosios, 
que  assim  se  denominou  do  nome  de  seu  chefe. 

Atacado  pela  forca  que  contra  elle  marchara,  depois 
de  muilas  horas  de  fogo  de  parle  a  part»%  com  a  morte 
do  chefe  Ambrósio,  os  africanos  se  dispersaram  em  gru- 
pos pelo  serlfio,  (í  reunidos  depois  a  oulrus  pequenos 
quilombos,  principiaram  a  incommodar  inais  seriamente 
os  comboieiros  e  moradores  das  circumvizinhanças;  por 
cujo  motivo  o  governador  José  Anlonio  Freire  de  An- 
drade fez  marchar  contra  elles  muitas  partidas  de  tro- 
pas, capitaneadas  pelns  s;Tlanislas  Buenos,  parentes  de  Rar- 
tholonuíu  Bueno,  qne  r.^sidiam  no  serlão  que  ni  ^lia  entre 
o  Parnahyba,  rio  das  Velhas  e  rio  Grande. 

As  expedições  empregadas  em  destruir  esses  ajunta- 
mentos de  escravos  fugidos  das  minas,  ao  passo  qne  presta- 
vam este  serviço  á  tranqnilli.lade  e  Si^gurança  dos  povos, 
iam  í^xplorando  ao  mesmo  tempo  novos  terrenos,  qne 
povoavam  de  fazendas  de  gado  e  de  fabricas  de  mineração. 

l)'ahi  o  (lii'eito,  mais  ou  miMios  fundado,  com  que  a  ca- 
pitania de  Minas  se  jnlgou  á  posse  de  toda  essa  zona,  que 
conslihiin  dt'pois  os  julgados  de  Araxá  e  Dí^semboque,  em- 
bora houvesse  (lOiíies  Freire  determinado  que  a  liídia  de 
limitíís  partisse  do  norle  de  Piracalú  pelo  Arrependidos 
acima,  serra  de  Lourenço  Castaidio,  i',  passando  pelo  Des- 
emboque, fosse  lindar  â  margem  do  rio  Grande,  nas  divisas 
com  S.  Panlo. 

Fstas  duvidas  v  conleslaçõrs  subsistiram  violentas  até 
1780,  época  em  «pie,  i)or  ordem  do  governador  l>.  Rodrigo 
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José  de  Menezes,  fui  verilicar  e  rectiricar  a  linha  divisoric\ 
o  tenente-coronel  João  Pinlo  Caldeira. 

Deixando,  porém,  de  parte,  depois  de  leml)radas,  estas 
contestações  sol)re  jiirisdicção  territorial,  que  não  poucas 
vezes  acabaram  por  serem  sedadas  com  sangue,  voltemos 
aD.  iMarcos,  para  vel-o  todo  entregue  á  gestão  económica 
da  nova  capitania. 

O  decrescimento  da  renda  ia  sendo  já  muito  sensivel, 
e  isto  seriamente  o  preoccupava,  pu'  isso  que,  para  seus 
créditos  de  ztdoso  administrador,  era  necessário  que  avul- 
tasse muito  o  algarismo  dos  direitos  senlioriaes. 

O  systema  da  capitação  e  censo,  odiado  por  toda  a  parte, 
e  em  Minas  principalmente,  onde  foi  sempre  considerado 
como  vexatório  ao  povo,  mas  não  lesivo  aos  cofres  reaes, 
depois  de  estar  em  pratica  durante  quinze  annos,  foi  abo- 
lido pela  lei  de  IJ  de  Dezembro  de  1730,  que  o  subsliluiu 
pelo  methodo  aconselhado  em  junta  que  teve  lugar  também 
em  Minas  a  áí  de  Março  de  1 734,  isto  é,  cobrança  do  quinto 
nas  casas  de  fumlição  e  reducção  de  ouro  a  barras  com 
guias. 

Publicada  esta  lei  em  Goyaz  em  11  de  Abril  de  1731,  deu 
logo  D.  Marcos  principio  á  casa  da  fundição,  que  começou 
a  trabalhar  no  i""  de  Janeiro  de  1752,  fundindo-se  gratui- 
tamente todo  o  ouro  que  no  anno  anterior  tinha  pago  a 
capitação,  na  conformidade  das  ordens  que  n'esse  sentido 
foram  dad  is  em  19  de  Julho  de  1731  (3á;. 

(32)  1).  iMarcos  de  Noronha,  conde  dos  Arcos,  do  conselho  de  S.M., 
gnvornaílor,  elo.  Faço  sal>iT  aos  que  csle  meu  hando  virem  que,  cru 
eunipriíncnlo  da  lei  de  S-  M.  de  3  de  Dezenihro  de  ITriO,  pnbh'cad;i 
nN^slas  minas  em  1 1  de  Al>ril  de  1751 ,  pela  qual  o  mesmo  senlior  é 
ser>ido  mandar  annnllar,  cassar  c  abolir  a  capilação  dos  escravos, 
execular  c  restabelecer  o  mclhodo  proposlo  pelos  povos  cm  :24  de 
Maiço  de  173i,  que  foi  aceilo  c    pralicado  nlé  ao  tempo  em  que 
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Custou  a  casa  da  fundição  de  Goyaz  13:oíi3ol39,  despeza 
realmente  excessiva  para  aquelle  tempo,  â  vista  da  natu- 
reza da  obra. 

a  capitarão   le>c   principio,   a  qual  cm  cumprinicnlo  do    cap.    1«» 
gi"  iUi  mesma  lei  liça  covsainlo  logo  que  entrar  a  laborar  a  casa  de 
fundirão,  que  S.  M.  manda  estabelecer  n;i  cabeça  da   comarca  d'cs- 
las  minas,  liei  por  bem  declarar  que,  cni  -ifen^ão  ã  demora  que  tem 
havido  em  clie;j:arcin  a  este  governo  os  fabricantes  c  os    maleriacs 
necessários,  sem  os  quacs  senão  pode  fundir  e ensaiar  o  ouro,  que 
deve  continuar  a   cobrança  d- s  quinios  que  são   devidos    a    S.  M., 
pelo  mesmo  melliododa  capilarão  e  «'cnso,  por  (jue  até  agora  se  co- 
bravam., o  que   os  intendentes  de    Iodas  as  intendências   geraes  e 
commissarios  d'estc   governo  farão  cumprir  inviolavelmenlc  até  o 
dia  o\  do  Dzembro  d*eslc  presente  anno,  em  que  lia  de   dar    fim  á 
cobrança  dos  quintos  pelo  sobredito  melliodo  da  capitação  e  censo. 
E  porquanto  ouirosim  sou  informado  de  (|uc    nos  mais   governos 
d'csla  America  poderão  (er  principiado  a  laborar  as  casas  da  fundi- 
ção, que  pela  mesma  lei  lhes  foram  destinadas,  atlendendoaos  gran- 
des prcjuizos  que  se  podem  seguir  ao  commcrcio  c  a  todas  aquellas 
pessoas  que  quizerem  saliirpara  fora  cresle  governo,  e  transportarem 
o  seu  cabedal  para  outras  capitanias,  ordeno  que  toda  a  pessoa  que 
quizer  fazer  semelhantes  jornadas   seja  obrigaiJa  a   manifestar   na 
intendência  do  arraial  d'esle  governo,  de  donde  sahir,  o  numero  de  oi- 
tavas de  ouro  que  leva,  das  quaes  serão  obrigados  os  sobreditos  in- 
tendentes a  mandar-lho  passar  carta  de  guia,  assignada  por  elle,  c 
pelo  fiscal  da  mesma  intendência,  para  o  (|ue  se  llie  remette  papel 
marcado  pela  secretaria  d'csle  governo,  as  quaes   guias   ficarão  re- 
gistradas em  os  livros  da  mesma  intenden^;ia,  para  em  lodo  o  tempo 
se  poderem  conferir  com   as  mesmas  guias,   e  outrosim    serão    as 
parles  que  manifestarem  o  ouro  obrigadasa  assignarem  nos  livros  os 
registros  das  mesmas  guias,  que  se  lhes  enlregarein;  e  como  para  os 
gaslosda  jornadasen^lprecisamenle  necessário  despenderalgum  ouro, 
para  evitar  todaoccasião  de  fraude  que  por  esle  principio  possa  so- 
brevir,  ordeno   que,  no  mesmo  acto  que  alguma  pessoa  fur  mani. 
feslar  ouro,  se  lhe  passe  carta  de  guiad'elle  na  intendência  a  donde 
o  manisfestar,  e  lhe  passe  esta  com  declaração  da  quantia  de  oitavas 
que  leva  paraaparlea  que  se  destina  asna  viagem,  e  que  para  os  gas- 
tos d'ella  se  lhe  arbitrarão  lanlas  oitavas,  cujo  numero  prudenlemenle 
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Em  seguida  ás  ordens  do  19  de  Julho  mandou  de  novo 
D.  Marcos  fazer  elTeclivas  as  disposições  da  lei  de  19  de  Fe- 
vereiro de  1719,  que  impunham  pena  de  confisco  e  seis 
annos  de  degredo  para  os  Estados  da  índia  aos  ourives 
existentes  nas  minas,  que,  depois  de  intimados  para  se  re- 
tirarem, n'ellns  continuassem  a  permanecer. 

regularão  os  sobrc(lito<%inlendcnles  c  fiscal,  altendondoá  distancia 
da  jornada  a  que  se  dirige,  e  a  comiliva  da  gente,  bagagem  que  leva, 
loí,'o  nas  mesmas  inlendcncias  se  arbilrar.lõ  a  cada  uma  das  pessoas 
que  manifestarem  ouro,  cd'ellc  tirarem  carta  de  guia,  proporcionan- 
do tempo  para  apresentarem  o  sobredito  ouro  perante  os  intendentes 
d'esle  governo,  c  toiia  a  pessoa  que  sabir  para  fora  d*csta  capitania, 
sendo  acbada  com  ouro,  e  por  legitima  carta  de  guia  não  prove  lia- 
vél-o  manifestado  na  intenílcncia  do  arraial  de  donde  sabiu,  íicarA 
incorrendo  nas  pon:is  da  lei  de  3  de  Dezembro  do  anuo  de  1750 « 
impostas  aos  que  dcsencamiiibam  ouro,  e  fraudam  os  díreilos  reacs; 
e  porquanto  é  da  real  intenção  de  S.  M.  que  os  seus  vassallos  não 
tornem  a  quinlar  o  ouro,  do  quo  jA  tiverem  pago  o  quinto  nas  in- 
tendências pela  capitação  e  ccuso,  é  o  mesmo  sonlior  servido  orde- 
nar que  cslc  tal  ouro  soja  hvreincnte  fundido  nas  casas  da  fundição; 
e,  allcudendo  á  largi  distancia  em  se  acliam  alguns  arraiaesc  minas 
d*eNle  governo,  declaro  que  lodo  o  ouro  que  os  moradores  d'ellc  ti- 
verem exlraliido  até  o  dia  31  de  Dezembro  d'cslo  presente  anno,  o 
pelas  sobreditas  distmcias  o  não  puderem  trazer  ã  casa  do  fundição 
ale  o  dito  (lia, o  possam  apresentar  nasinlcndcncius  do  ouro,  a  donde 
os  intendentes  o  receberão  o  d'cl!c  i)assaráò  recibo  ás  parles,  á  cusla 
(ias  quaesscrã  rcmoltido  ã  casa  d.i  fundição,  a  donde  se  fundirá  li- 
vre de  quintos  pelos  liaverem  pago  pela  capitação,  e  depois  do  fun- 
dido se  lhe  enlregará  pelos  mesmos  recibos  das  intendências,  quo 
as  parles  apresentarem:  e  outro  sim  declaro,  que  do  sobredito  31  de 
Dezembro  d*esle  presente  anno  em  diante  não  poderão  receber  os 
intendentes  ouro  algum,  porque  lodo  o  que  se  extrabir  do  !•  de  Ja- 
neiro de  1752  para  diante  se  deve  quinlar  na  casa  de  fundição 
d*esta  comarca,  na  formada  lei  n'clla  publicada.  Dada  em  Villa-Boa 
de  Santa  Ânna  de  Go^az  aos  i9  dias  do  mez  do  Julho  do  1751.  —  O 
secretario  do  governo,  Angelo  dos  Santos  Cardoso,  a  fez.—  Conde  dos 
Arcos. 

TOMOXXVn,  p.  11.  17 
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Tomadas  estas  disposições,  passou  D.  Marc-íS  a  cumprir 
o  que  pelas  suas  instrucçôes  lhe  fora  determinado,  isto  ê, 
que  percorresse  pessoalmente  lodos  os  pontos  povoados, 
afim  de  conhecer  melhor  as  necessidades  locaes,  e  nâo  ser 
facilmente  enganado  nas  infí^rmacões  que  houvesse  de 
prestar  para  a  côrle. 

Antes  porém  de  partir  para  o  norli\  encarregou  a  Manoel 
Alves  e  Gabriel  Alves  de  fazerem  a  conquista  dos  Índios  guc' 
guêZyXacríabá  e  acoròd,  que  tinto  depredavam  as  povoações 
do  Tocantins. 

Por  occasião  da  conquista  doestes  selvagens  fundaram- 
se,  em  1750,  os  aldeamentos  do  Duro  e  da  Formiga  sob  o 
titulo  de  Missão  de  S.  Francisco  Xavier,  que  passaram  a 
ficar  soba  administração  pouco  escrupulosa  do  tenente-co- 
ronel  Wencesláo  Gomes  da  Silva,  e  direcção  espiritual  dos 
jesuitas  Bento  Soan's,c  o  superior  da  missão,  padre  José  de 
Mattos,  a  quem  o  conde  por  vezes  mandou  entregar  grossas 
sommas  pelo  administrador  dos  contratos,  Francisco  Dias 
Lisboa. 

Em  1734,  deu  D.  Marcos  regimento  a  estas  aldeãs  (33), 
submellendo  os  indios  ao  rigor  da  disciplina  mililar  e  a 
um  regimeii  que  produziu  os  peiorcs  resultados. 

(33)  Julgamos  curiosa  a  publicarào  d*csse  regimento,  que  revela  o 
espirito  (Ia  época,  edáa  conhecer  o  modo  por  que  a  alia  administra- 
ção d'esse  tempo  regulava  este  ramo  do  serviço. 

«  Porquanto  se  faz  preciso  que  liaja  regimento  por  donde  se  gover- 
nem os  soldados,  e  mais  pessoas  que  assistem  nas  aNieas  novamente 
estal)elecidas,  e  que  adiante  se  estal)elecerem  n'este  governo.  Or- 
deno e  mando  que  se  oIisim  ve  o  seguinte,  impondo-se  as  penas  n'elle 
irrogadas  a  todas  aqucllas  pessoas  que  contrariarem  ao  que  n'elle 
vai  determinado. 

"  Cap.  1. —  Os  soldados  darão  inteira  obediência  a  aquell  i  pessoa  a 
cujo  ciirgo  estiver  o  governo  da  aldêa,  e  na  falta  d'esla  A  que  por 
cila  íicar  nomeada  para  fazer  as  suas  vezes,  o  liavcado  algum  sol- 
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Deixando  D.  iMarcos  no  commando  da  guarnição  de  Villa- 
Boa  o  lenente-general  João  de  Abrêo,  e  o  ajudante  Anlonio 

dado  que  desobedeça  ns  suas  ordens  será  logo  castigado  como  o  do« 
lido  o  merecer. 

«  Cap.  11.  —  O  lainbor  locani  alvorada  ao  romper  da  aurora,  c  a 
recolher  ás  8  horas  da  noite,  e  fora  deslas  duas  occasiíies  não  poderá 
lornara  locar  senão  a  rebate,  se  fôr  preciso,  e  tiver  ordem  para  isso; 
a  este  loque  se  acharào  logo  promplos  com  os  seus  armamenlos, 
não  só  os  soldados,  mas  lodos  os  índios,  mais  pessoas  que  assistirem 
na  aldca,  para  se  llicsdclerminar  os  lugares  que  devem  occupar,  o 
lii\endo  ãlgum  solJadu  ou  indio,  ou  qualcjucr  oulra  pessoa,  que 
niu»  sati>fara  proniplainciilc  esta  obrigaijão,  serão  logo  presos,  para 
se  lhes  impor  os  mais  castigos,  que  o  delicio  merecer. 

«  Cap.  111.— -Todas  as  pessoas  assistentes  n  is  mesmas  aldôas  guar- 
darão aos  missionários  lodo  o  respeito  c  acalamenlo  devido  ao  seu 
grande  caracter,  para  que,  vendo  agrando  estimac«'io  que  se  faz 
d'elles,  cora  este  bom  exemplo  não  só  façam  os  Índios  o  mesmo  mas 
abracem  com  mais  fervor  e  eflicacia  a  nossa  sania  fé. 

«  Gap.  IV.— Todo  a  soldado,  iniiio  ou  qtialquer  pessoa,  assistentes 
nas  aldC'as,  que  molestar  ou  inlenlar  molestar  aos  missionários 
d'ellas  com  obras  ou  com  palavras  menos  decorosas,  será  logo  preso 
e  castigado  com  rigor,  para  que  este  exemplo  faça  conter  a  que  se 
não  continuem  em  semelbanies  absurdos. 

«  Cap.  V. — Os  soldados  que  estiverem  do  guarda  aos  armazéns  de 
mantimentos  ou  muniçOes  serão  rendidosde  Ires  em  Ires  horas,  e  não 
se  consentirá  (jiie  emquanio  continue  o  tempo  de  sua  sentinella  es- 
teja assentado,  nem  deitado,  e  o  que  o  contrario  lizer  será  preso  nu 
^^onco  de  petcoço  por  tempo  de  Ires  horas. 

«  C  ip.  VI.  —  O  soldado  que  se  achar  dormindo  no  tempo  cm  que 
estiver  de  guarda,  ou  largar  o  lugar  assignalado  da  mesma,  será 
castigado  com  Ires  horas  de  ^o//íí/ía, c  passando  estas,com  Ires  de /ro7>co 
de  pescoço,  e  depois  licará  relido  em  prisão  o  tempo  que  parecer 
conveniente  ao  comniandanle  do  presidio. 

«  Cap.  VII.— O  soldado  que  for  achado  dez  passesfórado  seu  quar- 
tel sem  o  seu  armamento,  será  castigado  coiu   Ires   horas  de  ijol- 
lilha,  e   havendo  algum  que  consinta  que  os  Índios  usem  do  seu 
armamento  será  castigado  com  seis  horas  de  tronco  de  pescoço, 
(í  Gap.  VllL—  O  soldado  que  consentir  índia  no  seu  quarlcl,  ou 


-  132  — 

Franci>oo  Baniz,  pailiu  para  Nalividadc  em  3  de  Junho 
de  1753. 

Regressando  â  capital  em  Setembro,  foi-Ilie  preseQle  a 
provisão  de  3  de  Dezembro  de  1752,  que  ra mdava  fundar 
em  Trahiras,  ou  em  S.  Felix,  uma  casa  de  fundição  para 
maior  commodidade  dos  povos :  leve  por  isl »  de  seguir  de 
novo  para  o  norle,  e,  chegando  a  S.  Felix,  fez  comprar  ao 
padre  Luiz  de  Cerqueira  uns  prédios  que  ahi  possuía,  e  os 
terrenos  precisos  para  a  construcção  di  cas:i  da  fundição, 
intendência  e  quartel. 

Rcjíi  ti.;  dia  ou  de  noihí,  ncim  «vísIi;;!'!!»  pcl»»  lonuo  de  oiio  dias  com 
sei$  horai  de  gollUha,  c  oulr.is  seis  horas  de  tronco  de  pescoço,  e 
licará  relido  em  prisão  lodo  o  mais  tempo  que  parecer  convenienle 
ao  commandante  do  presidio. 

«  Cap.  IX.—  O  soldado  que  so  achar  fora  dos  quartéis  tlepois  de 
haver  locado  a  recolher  ás  oito  horas  da  noiíe  será  casliga<]o  coui  três 
horas  út  tronco  de  pescoço^  c  três  de  goUilha,  se  [)orém,  constar  que 
foi  á  aidéa  dos  Índios  ficará  sujeito  ao  mesmo  castigo,  que  se 
lhe  continuará  pelo  termo  de  oilo  dias,  c  findos  clles  licará  retido 
em  prisão  de  tronco  o  mais  lempo  que  parecer  conveniente  ao  com- 
mandante do  presidio. 

«  Cap.  X. — O  soldado  ((uc  de-íCiíquictar  iiuillier  uu  (ilha  de  iiidios 
serácasli^ado  por termodeiHlo dias co/n.ve/s/íoros'  de  gollilna,  e  seisdc 
tronco  de  pescoço,  alem  d*cslc  caslifro  licará  rcliJu  ctn  pri>ào  o  mais 
lempo  que  parecer  conveuieiite  ao  coiinaandanlc. 

'«  Cap.  XI.  —  Todo  o  soldado  será  obrigado,  ao  lenijio  que  locar  a 
alvorada  á  pòr-se  proraplo  com  o  seu  arinajnento  a  poria  do  seu 
quartel,  e  o  que  o  contrario  lizcr,  será  castigado  com  seis  horas  de 
(jollilha.^ 

« tlslc  regimento  se  cumprirá  inteiramente  como  n'elle  se  conlt^r, 
c  para  que  se  não  allegue  ignorância  se  lerá  publicamente  em  pre- 
seni;a  de  todas  as  pessoas  da  ahiêa  de  S.  Francisco  Xaxier,  c  dVdlcsc 
extrairão  copias  pam  as  mais  aldêas,  que  no\amenlcse  hao  de  esta- 
belecer. 

'^  Dado  no  arraial  dcS.telix  ao-.  15  de  Junho  de  1751.— Z).  Marccfé 
de  Noronha, 
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As  obras  foram  arrematadas  por  Geraldo  Fernandes,  e 
custaram  9:768?j)000.  A  casa  da  fundição  de  S.  Félix  come- 
çou a  funccionar  em  13  de  Julho  de  1751. 

O  empenho  e  necessidade  de  novos  descobrimentos  de- 
terminaram D.  Marcos  de  Noronha,  jà  então  conde  dos 
Arcos  (34),  a  enviar  para  diversos  pontos  partidas  explora- 
doras sob  a  direcção  de  acreditados  sertanistas. 

Cláudio  Forquim,  em  1732,  á  frente  de  uma  bandeira, 
faz  a  descoberta  de  algumas  minas  na  margem  occidental 
do  Tocantins,  entre  Corixá  e  o  Pontal;  Diogo  de  Gouvêa 
Ozorio  e  Félix  Caetano,  dois  annos  antes  ,  descobriram 
as  minas  do  Cocai,  celebres  pela  abundância  de  ouro  que 
d'ellas  se  extrahiu,  sendo  tanta  a  sua  riqueza  aurifera 
que  um  espaço  menor  de  quatrocentas  braças  produziu 
150  arrobas  de  ouro. 

Em  1752  também  o  capitão-mór  Panlaleão  Pedroso  Bo- 
nefante,  residente  em  Meia-Ponte,  tendo  á  vista  os  rotei- 
ros de  Barlholomêo  Bueno,  concebeu  o  projecto  de  orga- 
nisar  uma  partida  para  explorar  de  novo  os  rios  do  sul  de 
Villa-Boa.  No  anno  seguinte,  partindo  a  expedição,  foram 
por  elle  descobertas  as  minas  auriferas  do  Anicuns,  que 
muito  depois  se  lavraram  com  immenso  proveito. 

Alguns  menos  notáveis  descobertos  se  fizeram,  e  póde-se 
dizer  que  de  outra  cousa  se  não  cuidou  com  mais  predi- 
lecção durante  os  cinco  annos,  em  que  o  conde  dos  Arcos 
governou  Goyaz. 

Com  a  creação  da  capitania,  o  pessoal,  em  quasi  todos  os 
ramos  administrativos,  foi  alterado.  O  Dr.  António  da  Nó- 
brega tomou  conta  do  lugar  de  intendente  do  ouro,  e  a  ou- 


(3i)  Agraciado  com  o  litulo  em  7  de  Scleaibro   de  i7-)0,  j»or  oc- 
casiào  da  acclamai  âo  do  El-rci  D.  José. 
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vidoria  foi  provida  na  pessoa  do  Dr.  Sebastião  José  da 
Cunha  e  Vasconcellos. 

Cabe  aqui  recordar  um  facto  sem  consequências,  mas 
que  a  ler-se  realizado  muito  houvera  concorrido  para  u 
progresso  de  Goyaz  e  Maio  Grosso. 

Francisco  Tossi  Colombina  e  outros  propuzeram  abrir  por 
ess^  tempo  uma  estrada  di  carros  de  S.  Paulo  para  Cuiabá, 
passando  pela  capital  de  Goy;iz,  e  requereram  a  concessão 
do  privilegio  do  seu  rendimento  por  espaço  de  dez  annos,  c 
uma  sesmaria  de  hvs  em  Ires  Ir^^uas  em  toda  a  (.xl^^nsâo  da 
projectada  via  d  •  communirarãn. 

Foi  esta  prelrMirão  deferida  por  provisão  de  tule  r>ezom- 
bro  de  1 730. 

Era  uma  idêa  gigantesca,  para  poder  ser  n'essa  época  le- 
vada a  eITeito. 

O  privilegio  caducou,  por  nunca  terem  os  empresários 
podido  organisar  a  companhia  que  se  devia  encarregar 
d*esses  trabalhos,  e  levantar  os  capitães  que  se  faziam  neces- 
«sarios  pai'a  execução  das  obras. 
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CAPITULO    VI. 

(Í7S6-  1760) 

nebclliào  (los  imlios  ila  missão  do  S.  Francisco  Xavier.— Os  jcsuilas 
promovem  essa  rebclliâo.  —  Reforma  dos  religiosos  da  compa- 
nhia.—Osjcsuit  is  postos  fora  da  adminislrarAo  temporal.— Liber- 
ilade  dos  índios.— Lcíjislação  a  respeito.— O  conde  dos  Arcos,  no- 
meado vice-rei  do  Bnisil,  deixa  o  governo  de  Goyaz.— O  conde  de 
S.  Miguel  governaiior.— Sua  adminislrarâo.  ~  Censequencias  do 
seu  Irislc  governo.— João  Manoel  do  Mello  vem  subslituil-o.— De- 
vassa.—O  ouvidtirSoulo-Maior  suspenso  pelo  ouvidor  Bittencourt. 
— Proccdiínenlo  «reste  ultimo  e  sua  prisã(». 

Antes  de  fallarmos  dos  ullimos  dias  da  administração  do 
conde  dos  Arcos,  convém  recordar  um  facto,  que  se  liga  a 
futuros  eventos. 

Ciabriel  Alves  o  seu  irmão  Manoel  Alves,  que  deu  o  nome 
a  esse  tributário  do  Tocantins,  que  é  lioje  linha  divisória  com 
o  Maranhão,  fizeram  como  acabamos  de  ver  a  conquista  de 
algumas  tribus  indígenas,  que  foram  aldeadas  sob  a  regência 
do  tenenle-coronel  AVenceslâo  Gomes  da  Silva,  e  adminis- 
tração espiritual  dos  jesuítas. 

Estes  sacerdotes,  que  nunca  puderam  tolerar  o  regi- 
men militar  nas  aldeãs  e  mesmo  qualquer  intervenção 
civil ,  revollaram-se  contra  a  regência  do  tenente-co- 
ronel  Wencesláo,  (í,  por  todos  os  meios,  procuraram 
desfazer-so  d'elle.  A  luta,  que  entre  si  travaram,  aca- 
bou por  ler  uma  funesta  consequência.  Os  jesuitas  aban- 
donaram as  aldèas,  vendo  que  nao  podiam  supplantar  a  in- 
lluencia  rival.  Nâo  se  contentaram,  porém,  com  deixarem 
as  ovelhas  sem  pasto  espiritual. 

Fomentando  intrigas,  no  que  eram  habilissimos,  pi\^para- 
ram  os  indios  para  uma  revolta  conti^a  o  director  e  a  força  de 
dragões  aquartelada  na  aldêa  do  Duro. 


I)í^  fado  aígum  lenipo  <Ioik)ís  reví»llaram-se  os  indios,  pra- 
licamlo  as  maiores  atrocidades  contra  os  habitantes  do  lu- 
gar, acabando  por  abandonarem  os  aldeamentos  e  voltarem  à 
vida  das  llorestas. 

Foi  eom  razão  allribuida  esta  revolta  sanguinolenta  ás 
intrigas  e  suggestôes  dos  jesuilas  José  Vieira  c  José  Bap- 
tista, missionários  das  mesn.as  aldéas,  «  que  até  então  go- 
vernavam a  seu  gosto;  mas,  sendo-lhes  introduzida  guarni- 
rão  militar,  descontentáramos  indios,  dizendo-lhes  que  até 
então  eram  governados  por  ministros  da  igreja,  e  que  pas- 
savam a  ser  governados  p;)r  dragues  XV .    » 

Os  defensores  da  politica  jesuilica  procuraram  por  todos 
os  modos  defender  esses  sacerdotes  da  grave  imputação 
que  sobre  elles  pesava ;  mas  os  factos  foram  averiguados,  e 
os  filhos  de  S.mlo  Ignacio  não  se  pu(hTam  livrar  da  respcr- 
sabilidade  de  mais  este  attentado. 

Escrevendo  o  bispo  do  Pari  ao  governidor  João  Manoel 
de  Mello  acercados  padres  jesuitas  que  existiam  em  Goyaz, 
e  referindo-se  á  revolta  dos  indios,  disse  o  seguinte : 

<(  A  cidade  do  Maranhão,  á  qual  m!3  conduziu  a  obediên- 
cia por  coiila  da  reforma  dos  ndigii.sos  da  companhia, 
existentes  n'esle  Estado,  recebi  rdgumas  cartas  do  benefi- 
ciado José  da  Rocha  Godinho,  visilaíhir  jjeral  das  minas  da 
Natividade  e  S.  Félix.  N'i  lias  me  parlieii)ava  o  dito  visita- 
dor, que  nos  presidios  do  Duro  e  da  Formiga,  que  s*3  com- 
prehendem  nos  limites  das  mesmas  minas,  esquecidos  os 
padres  José  Vieira  e  José  Baptista,  da  companhia  ih'  Jesus, 
das  obrigações  de  missionários  e  paroclios  dos  indios,  liabi- 
tantes  nos  referidos  presidios,  depois  de  concorrerem  para 
a  sublevação,  homicidios  e  mais  desordens,  em  que  se 
precipitaram  aquelles  bárbaros,  como  era  voz  publica,  li- 

C3:í)  L.  a.  silva  SOUSA.-  Mem. 
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zeram  mais  verosímil  o  seu  concurso  desamparando  to- 
talmente aquellas  ovelhas  do  rebanho  de  Jesus  Christo,  que 
se  acharam  entregues  ao  seu  cuidado. 

«  Ao  sobredito  visitador  representou  Wencesláo  Gomes 
da  Silva  a  extrema  necessidade  espiritual  a  que  se  achavam 
reduzidos  os  moradores  d^aquelles  presídios,  por  falta  de 
parocho.  Em  virtude  doesta  representação,  me  pede  o  mes- 
mo visitador  que  lhe  determino  o  que  deve  obrar  em  se- 
melhante caso. 

«  Se  eu  me  regulasse  pelas  ordens,  que  S.  M.  foi  servido 
expedir  para  este  Estado,  as  quaes  se  acham  executadas 
com  aquella  exacçâo,  que  a  V.  Ex.  ha  de  sor  notória,  orde- 
nara ao  referido  visitador  que  de  nenhum  modo  permit- 
tisse  que  os  regulares,  e  muito  menos  os  padres  da  com- 
panhia, exercitassem  o  ministério  parochial  nos  limites  da 
minha  diocese,  sendo  n*esta  parte  as  reaes  ordens  do  dito 
senhor  inteiramente  conformes  com  as  bulias  pontifícias, 
que  inteiramente  inhabilitam  os  regulares  para  semelhan- 
tes empregos,  havendo  cópia  de  clérigos  do  habito  de 
S.  Pedro. 

«  Mas,  como  nao  tenlio  noticia  alguma  das  ordens,  que  o 
mesmo  senhor  tem  dirigido  para  esse  governo,  respectivas 
a  esta  matéria,  por  ora  só  digo  ao  sobredito  visitador  que 
a  este  respeito  nâo  innovo  cousa  alguma,  sem  primeiro  dar 
parle  a  V.  Ex. ,  na  certeza  para  mim  infallivel,  de  que  V.  Ex. 
determinará  sempre  o  que  lhe  parecer  mais  conforme  ao 
serviço  de  Deus  e  ás  reaes  determinações  de  S.  M.  j) 

Os  acontecimentos  do  Duro  e  da  Formiga  foram  a  repro- 
ducção  de  muitos  e  semelhantes  factos  succedidos  em  diver- 
sos tempos  e  em  differentes  lugares. 

Alguns  de  natureza  tão  grave  tinham  sido,  que  por  força 
deviam  provocar  providencias  severas,  como  de  facto  se  to- 
maram, não  sò  pelo  poder  temporal,  como  pelo  espiritual. 

TOMO  XXVII,  p.  II.  18 
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A  companhia  de  Jesus,  em  lodos  os  tempos,  foi  respon- 
sável por  factos  altanenle  allenlalorios  da  tranquillidade 
publica  e  da  soberania  temporal. 

A  calechese,  a  faculdade  de  parochiar  e  administrar  o 
bem  dos  indios  e  as  rendas  do  Ksiado  applicidas  a  este 
mister,  os  grandes  privilégios  concedidos  á  ordem,  foram 
outros  tantos  instrumentos  que  elles  souberam  manejar 
com  mestria  e  sagacidade. 

Com  os  grandes  meios  de  acrâo,  de  que  sempre  dispuze- 
ram  e  souberam  crear,  levantaram  com  tanta  segurança  os 
alicerces  da  sua  grandeza,  que  só  o  poderoso  braço  do  maior 
homem  de  Estido  que  leve  Portugal  os  pode  derrocar  e 
abater. 

Procedido  um  vaslo  e  minucioso  inquérito  sol)re  todos  os 
factos  de  que  eram  arguidos  os  filhos  de  S.  Ignacio  de 
Loyola,  e  levado  ao  conhecimento  do  Summo  Pontifice 
Benedicto  XVI,  fez  elle  baixar  o  breve  do  1"  de  Abril  de 
1758,  constituindo  o  cardeal  Saldanha  visitador  e  reforma- 
dor geral  apostólico  dos  religiosos  da  compaiiiiia  no  reino 
de  Portugal  e  seus  dominius,  breve  que  se  m:indou  executar 
em  Goyaz  pela  carta  régia  de  18  de  Outubro  do  mesmo  anno, 
na  qual  se  determinou  ao  governador  que  desse  todo  o 
apoio  eflicaz  de  que  carecessem  os  delegados  nomeados 
pelo  cardeal,  que  eram  os  bispos  do  Pará  e  do  Uio  de  Ja- 
neiro (30). 


(30)  João  Manoel  de  Mello,  govemaiJor  e  capiírto-geiíeral  da  ca- 
pilania  de  Coyaz.  Amigo. —  Eu  el-rei  vos  envio  muilo  saudar.  Ha- 
vendo o  Santo  Padre  Bcnediclo  XVl  conslituido  o  cardeal  Saldanha 
visitador  e  reformador  geral  apostólico  dos  religiosos  da  companhia 
do  Jesus  das  províncias  d*csles  reinos,  e  todos  os  seusdominios,com 
amplos  poderes  de  emendar  e  corrigir,  por  si  e  pelos  seus  subdele- 
gados, os  abusos  e  as  prevaricações  com  que  se  tem  relaxado  a  ob- 
servância do  seu  sagrado  inslitulo,  converlendo  os  mínistcrios  após- 
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Teve  o  pattíarcha  de  Lisboa  plenos  poderes  pára  emendar 
e  corrigir,  por  si  e  seus  delegados,  os  abusos  e  as  prevari- 
cações comque  os  religiosos  haviam  relaxado  a  obServaíicia 
do  seu  instituto,  promovendo  machinações  até  contra  a 
Iranquillidade  publica. 

Esta  medida  foi  acompanhada  de  outras  ordens,  que  de- 
terminavam a  execução  da  carta  de  8  de  Maio  do  mesmo 
anno,  dirigida  ao  bispo  do  Pará  e  Rio  de  Janeiro,  a  qual 
cassava  aos  jesuítas  a  faculdade  da  administração  tempo- 
ral (37).  Por  virtude  de  disposições  tão  terminantes,  foram 

lolicos  em  negociaçòes  e  maquinações  escandalosas,  e  perniciosas 
ao  bem  commuin  dos  meus  vassallos,  e  á  Iranquillidade  publica: 
me  parece  muilo  conveníenle  ao  serviço  de  Deus  e  meu  conceder 
ao  sobredito  cardeal  o  mais  efíicaz  auxílio,  para  que  a  referida  re- 
forma se  promova  em  Iodas  e  cada  uma  das  suas  parles,  cora  Ioda 
a  perfeição  e  brevidade,  no  que  depender  dos  promptos  soccorros 
da  minha  roa!  c  rehfíiosa  piedade.  Pelo  que  sou  servido  ordenar- 
vos,  deis  aos  subdele.^adus  do  referido  cardeal  Saldanha  lodo  o  fa- 
vor e  auxilio,  civil  e  militar,  que  por  cllcs  vos  for  pedido,  sem  limi- 
taçíio  alguma  em  todas  quantas  vezes  vos  forem  por  ellcs  requeri- 
dos, e  na  forma  convenienlc,  para  que  d'elles  se  sigam  os  eíleilos  a 
que  forem  ordenados.  Hei  outrosim  por  bem  declarar-vos  que  cu 
fui  servido  ordenar,  que  na  rclaijào  d'esse  Estado  se  não  lomasse 
conhecimento  algum  de  quaesquer  recursos,  que  se  interpuzerem 
dos  dilos  subdelegados;  porque  lodos  reservo  para  a  minha  real 
pessoa  devotulivameule,  sem  suspensão  dos  procedimentos  dos 
mesmos  subdelegados.  E  por  ella  hei  por  derrogadas  toTias  as  leis, 
regimentos  e  ordensque  sejam  em  contrario  ao  disposto  n'esla,  que 
somente  quero  que  valha  e  lenha  força  e  vigor,  como  n*ellase  con- 
lém  ;  sem  embargo  de  não  ser  passada  pela  chancellaría,  e  das  or- 
denações que  assim  o  têm  determinado,  e  regiraenlos  em  contrario. 
Escripla  cm  Belém,  a  ÍS  de  Outubro  de  17S8.  — rainha. — Para 
João  Manoel  de  Mello.  — 

(37)  João  Manoel  de  Mello,  governador  e  ca^pitão- general  da  ca- 
pitania de  Goyaz.  Amigo.— Eu  el-rei  vos  en\io  muilo  saudar.  Per- 
icnccndo-me    como  governador  e  perpetuo  administrador  que  sou 
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recolhidos  aos  seus  claustros  todos  os  religiosos  que  paro- 
chiavam  nas  aldêas  e  residências  sob  a  denominação  de 
missionários. 

do  mestrado  e  ca?allaria  das  ordens  mililarcs  o  provimeiílo  das 
igrejas  erectas  e  que  se  erigirem  n*e5so  Estado  ;  e  toado  certa  ia- 
formação  de  que  n*ella  ha  grande  numero  de  clori:(os  seculares  que 
fazem  cessar  o  motivo  das  dispensas  concedidas  pclus  Summos 
PoQtiiíces  aos  senliores  reis,  meus  predecessores,  para  que  os  reli- 
giosos pudessem  exercitar  o  ofticio  de  curas,  administrando  os  Sacra- 
mentos aos  Índios,  somente  emquanto  nfio  houvesse  o  numero  que 
hoje  ha,  não  só  sufliciente,  mas  superabundante,  de  clérigos  capazes 
de  exercitarem aquelle  ministério:  houve  por  bem  mandar  expedir 
a  carta  formada  pela  minha  real  niào,  cuja  cópia  será  com  esta  ao 
bispo  d'essa  diocese,  para  que,  mandando  recolher  aos  seus  claus- 
tros os  religiosos  da  companhia  de  Jesus,  que  estão  exercitando 
como  parochos  debaixo  do  nomo  de  missionários,  nas  aldêas  e  resi- 
dências da  mesma  diocese,  que  deveis  erigir  em  villas  e  lugares,  e 
estabelecesse  em  cada  uma  d 'cilas  uma  vigara  ri  a,  servida  por  ura 
sacerdote  secular  com  compelenle  côngrua.  O  que  me  pareceu  par- 
ticipar-vos,  para  que,  na  certeza  do  que  lenho  resoluto  ao  dilo  res- 
peito, assistais  ao  mesmo  bispo  com  todo  o  auxilio  civil  e  militar 
que  elle  vos  requerer,  era  todas  quantas  vezes  vos  for  por  cllejpcdi- 
do, na  conformidade  da  rainha  dita  caria,  cuja  cópia  in<lo  assignada 
por  Thoraé  Joaquim  da  Cosia  Corte  lleal,  do  meu  conselho  e  secre- 
tario de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  domínios  ullramarinos, 
se  dará  tanto  credito,  como  ao  mesmo  original.  Lscripla  em  Beitmi, 
a  18  de  Outubro  de  1758. —rainha.  — Para  João  Manoel  de  Mello. 

Reverendo  bispo  do  Rio  de  Janeiro. — Amigo.  —  Ku  el-rei  vos  en- 
vio muito  saudar.  As  dispensas  que  os  Summos  Ponlilices  conce- 
deram a  instancias  dos  senhores  reis,  meus  predecessores,  e  dos  reis 
catholicos  de  Ilespanha,  |>araquo,  não  obstanle  a  prohibiçaoque  lôni 
por  direito  canónico  os  religiosos  jesuitas,  emquanlo  regulares,  para 
obterem  benefícios  curados,  pudessem  administrar  aos  índios  da 
America  os  Sacramentos  da  igreja,  foram  condicionadas  com  a  ex- 
pressa clausula  de  que  aquella  infracção  do  direito  canónico  e  das 
constituições  apostólicas,  que  permillia  aos  ditos  religiosos  sahirem 
dos  seus  claustros  para  viverem  apartados  dos  santos  oxercicios 
que  n*elles  se  frequentam,  c  expostos  aos  perigos  que  correm  os 
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Por  esta  occasião  se  providenciou  para  que  as  aldeãs  e 
residências  fossem  erigidas  em  viilas  e  servidas  por  sacer- 
dotes seculares  com  a  respectiva  côngrua. 

regulares  fora  d.i  obediência  de  seus  conipelenles  prelados,  seria 
interina,para  durar  sómenle  emquanlo  não  houvesse  necessária  có- 
pia do  clérigos  seculiircs,  pelo  conhecimento  dos  referidos  incon- 
\enienlcs,  e  do  gravo  escrúpulo  que  necessariamente  se  devia  se- 
guir, de  reler  os  mesmos  religiosos  separados  d  i  sujeição  aos  seus 
superiores  regulares,  desde  que  uma  vez  cessasse  o  motivo  da  ne- 
cessidade de  não  lerem  aqucllas  ovelhas  do  Senhor  parochos  do 
habito  de  S.  Pedro,  e  as  apascentassem;  aceitaram  os  sobreditos  se- 
nhores reis  as  referidas  dispensas  com  a  mesma  condição  com  que 
foram  pelos  Santos  Padres  concedidas,  para  interinamente  occorre- 
rem  ás  urgências  que  se  lhes  representavam.  E  por  que  tenho  certa 
informação  de  que  esse  bispado  do  Rio  de  Janeiro  se  acha  boje  as- 
sistido de  muitos  e  louváveis  sacerdotes,  com  letras  e  costumes  pró- 
prios para  curarem  algumas,  em  numero  superior.aos  dasparochias 
que  no  mesmo  bispado  se  fazem  necessárias;  como  governador  e 
perpetuo  administrador,  que  sou,  do  mestrado  e  cavallaria  das  or- 
dens militares,  a  que  pertence  o  provimento  de  todos  os  benelicios 
d'esse  Estado  :  hei  por  bem  que  cm  cada  uma  das  aldêas  de  Índios, 
que  novamente  mando  erigir  em  villas  e  lugares,  c  nas  mais  em  que 
de  novo  se  forem  aldi'ando  os  referidos  indios,  em  lugar  de  cada 
uma  das  parochias  que  até  agora  administravam  os  religiosos  da 
companhia  de  Jesus,  com  a  denominarão  de  missões,  constituais 
uma  parochia  com  o  titulo  de  vigararia,  que  fureis  servir  interina- 
mente até  me  dares  couta  como  se  pralica  nas  igrejas  novamente 
erectas;  assignando  aos  parochos  d'ellas  as  côngruas  que  se  acham 
estabelecidas  pelas  minhas  ordens,  com  aquella  igualdade  ou  dimi- 
nuição que  forem  compelenlcs  ás  differenças  dos  maiores  ou  me- 
nores  lugares;  dos  mais  pingues  ou  mais  limitados  benelicios,  pre- 
sentes e  futuros;  e  das  utilidades  que  houver,  ou  não  houver  nas 
casas  de  residências,  e  possais  que  a  cada  uma  das  referidas  paro- 
chias se  devem  assignar.  No  caso  em  que  os  religiosos,  qu«  actual- 
mente administram  as  ditas  parochias,  intentem  despojal-as,  como 
praticaram  cm  algumas  do  Maranhão  escandalosamente,  não  per- 
mitlirois  um  attcntado   tão  estranho,  e  tanto  mais  distituido  de 
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Tão  salutares  medidas  eram  apenas  preparaliros  para  o 
grande  golpe  que  o  conde  de  Oeiras  pretendia  mais  tarde 
desfechar  contra  os  jesuitas,  e  que  os  lamentáveis  succes- 
SOS  de  1758  precipitaram. 

Nao  consideramos  um  mal  as  medidas  tomadas  para 
afastar  os  jesuitas  da  adíiiinistração  temporal ;  relevamos 
os  excessos  que  se  praticaram.  A  liberdade  de  milhares  de 
súbditos  até  então  abandonados  ao  furor  das  bandeiras  foi 
a  luz  que  surgiu  do  seio  d'essa  tremenda  crise. 

Convinha  olhar-se  com  mais  algum  interesse  para  a  sorte 
dos  Índios,  protegêl-os  contra  as  atrocidades,  garantil-os 
na  sua  liberdade,  que,  apezar  das  cartas  régias  que  recom- 
mendavam  fosse  ella  respeitada,  nunca  de  facto  o  tinha 
sido  até  então. 

Pois  bem  :  i)romulgaramse  as  leis  de  tí  e  7  de  Junho  de 
1755,  ampliando  a  bulia  de  Benedicto  XIV  de  1741,  que 
principia  Immensa  pastormn,  contra  a  escravidão  dos  abo- 
rígenes ;  e,  assim  como  ás  demais  capilanias  se  ordenava  a 

todo  o  pretexto,  para  se  colorar;  que  além  de  ser  notório,  que  nas 
mesmas  igrejiLS  não  lia  cousa,  que  não  consista  em  uma  pequena 
pailc  (lo  trabalho  (Jos  indics  parorliianos;  e  tios  fruclos  por  clles 
cultivados,  SC  acha  expressamente  declarado  pelos  mesmos  reli-^^io- 
sos  uo  meu  tribunal  da  mesa  da  consciência  c  ordens,  que  nas 
igrejas  das  missões  {*  tudo  perlcncenle  aos  Índios;  e  que  no  seu 
nome,  e  á  lilulo  de  tutella  c  que  se  achavam  na  mera  administra- 
ção d'elles  religiosos  da  companhia  de  Jesus.  Assim  é  de  esperar 
que  o  reconheçam  perante  vós,  para  cumprirem  as  vossas  ordens  ao 
dito  respeito :  succetlendo  porém  pelo  contrario,  fareis  executar 
o  que  houveres  determinado,  com  o  auxilio,  com  que  para  este 
cíTeilo  vos  niando  efticazmenle  assistir  pelo  governo  d'essa  capita- 
nia: dando-me  conta  do  que  se  appozer  na  vossa  presença,  sem 
suspensão  dos  procedimentos,  que  tiveres;  e  não  obstante  quaes- 
qucr  disposições,  ou  ordens  cm  contrario.  Escripta  em  nelém  a  8 
de  Maio  de  1758.—  Rainha  —  Para  o  Kev.  bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 
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observância  fiel  (l'essas  leis  e  letras  apostólicas,  recebeu  João 
Manoel  de  Mello  a  caria  de  18  de  Outubro  de  1758,  de- 
terminando  que   igual     observância  houvesse   lugar  em 

Goyaz.  (38) 

(38)  João  Manoel  de  Mello,  governador  c  capilfio-general  da  ca- 
pitania de  Goyai.  Araigo.—  Ku  el-rei  vos  envio  muito  saudar. 
Pelo  alvará  com  força  de  lei,  expedido  na  data  de  8  de  Maio  pró- 
ximo passado,  fui  servido  auxiliar,  e  ampliar  o  Lenellcio  do  breve  do 
Santo  Padre  Bcnedi  c  lo  XIV,  e  das  minhas  leis,  dadas  em  G  e  7  do 
mez  de  Junho  de  17."j.j,  para  quo  a  liberdade,  que  antes  havia  con- 
cedido sónienie  aos  Índios  do  Maranhão,  fosse  resliluitla  a  todos  os 
que  lubitam  o  continente  do  Brasil  ;  como  lhes  era  devido  pelos  di- 
reitos natural  e  divino,  do  que  por  tantos  annos  so  haviam  feito  as 
mais  perniciosas  transgressões:  e  porque  na  boa  e  prompta  execu- 
ção das  sobreditas  constituições  aposlolicas  e  leis  régias,  se  inte- 
ressa muito  o  serviíjo  de  Deus  e  meu :  sou  servido  ordenar- vos — que 
logo  façais  darás  sobreditas  leis  a  sua  devida  e  plenária  execução •' 
restituindo  os  indios  de  todas  as  aldêas  d'esso  Estado  á  inteira  li- 
berdade das  suas  pessoas,  bens  e  conimercio,  na  fornia  qiie  n'ellas 
tenho  determinado:  dando-lhes  todo  o  favor  e  protecção,  de  que 
necessitarem,  até  serem  lodos  conslituidos  na  mansa  e  pacilica 
posse  das  releridas  liberdades:  fazendo-lhes  repartir  as  terras  com- 
petentes, por  novas  cartas  de  sesmaria,  para  sua  lavoura  e  com- 
merciu,  uos  districlos  d.is  villas  e  lugares  que  de  novo  erigireis 
nas  aldèas  quo  hoje  tôm,  e  no  futuro  tiverem  os  referidos  indios» 
as  quaes  denominareis  com  os  nomes  dos  lugares,  e  villas  d'esle 
reino,  que  bem  vos  parecer,  sem  altençào  aos  nomes  bárbaros  que 
têm  actualmente:  dando  a  todas  as  ditas  aldeãs  a  forma  de  governo 
civil,  que  devem  ter,  segundo  a  capacidade  de  cada  uma  d*ellas  : 
na  mesma  conformidade  que  se  acha  praticado  no  Estado  do  Mara- 
nhão, com  grande  aproveitamento  do  meu  real  serviço,  e  do  bem 
comnium  dos  meus  vassallos:  nomeando  logo  e  pondo  em  exerci- 
cio  n'aquellas  novas  povoações  as  serventias  dos  ofíicios  das  camarás, 
dii  justiça  e  da  fazenda:  elegendo  para ellas  as  pessoas  que  vos  pare- 
cerem mais  idóneas:  dando-me  conta  de  tudo  o  que  obrardes  :  não  per- 
miliindo  por  modo  algum  que  os  religiosos,  que  até  agora  se  arro- 
garam o  governo  secular  das  ditas  aldêas  lenham  n'elie  a  maior  in- 
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Já  se  tinha  feito  publico  e  executado  com  arruido  o  cele- 
bre directório  de  3  de  Maio  de  1757  de  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  e  que  tao  honrosamente  fora  confir- 
mado pelo  alvará  de  17  de  Agosto  de  1708. 

Era,  pois,  um  período  de  completa  reacção,  que  abran- 
gia o  passado  no  que  elle  tinha  de  máo,  e  mesmo  no  que 
era  de  bom.  Foi  uma  reacção  h('m  aproveitada  para  a 
causa  d'esses  miseráveis  indios,  desherdados  de  toda  a 
protecção  civil  durante  mais  de  dois  séculos. 

Recorrendo-se,  porém,  aos  antigos  alvarás  e  carias  régias, 
se  é,  talvez,  induzido  a  crer  que  houve  sempre  muita  hu- 
manidade e  muita  protecção  aos  indígenas  do  Brasil,  e  so- 
bretudo muito  cuidado  em  chamal-os  ao  seio  da  civilisaçâo 
christã ;  e  ainda  mais  que  esses  tão  fatiados  soffrimentos  não 
passam  de  calumnias  levantadas  pelos  praguentos  de  tudo 
quanto  é  do  passado. 

Vemos,  por  exemplo,  uma  carta  régia  de  21  de  Abril  de 

gerência,  contra  as  proliibiçòes  do  direito  canónico,  das  constitui- 
ções apostólicas  c  dos  seus  mesmos  institutos,  de  que  sou  protector 
nos  meus  reinos  c  deminios,  e  cuja  observância  deve  a  minlia  real 
piedade  promover  mais  ri^^orosamenle  cm  um  tempo,  no  qual  se 
tem  mandado  reformar  nos  meus  reinos  e  domínios  os  abusos  que 
dos  mesmos  institutos  regulares  se  tinham  feilo  ;  para  mediante  a 
dita  reforma  cessar  os  escândalos  que  dos  mesmos  abusos  resultaram 
n'csscs  dominios  mais  remotos;  vendc-sc  n*cllcs  reduzidos  os  so- 
breditos reli^MOSos  aos  limites  do  seu  santo  minisierio,  para  n'elle 
darem  exemplos  dignos  de  ediíicarâo,  como  são  (d)rigados.  O  que 
tudo  executareis  n'esta  conformidade  de  plano,  sem  ligura  de 
juizo,  e  sem  admiliirdcs  recurso  algum  que  não  seja  para  minha 
real  pessoa;  não  obstante  o  qual  podereis  sempre,  sem  suspensão 
do  que  n'esta  e  nas  referidas  leis  se  acha  ordenado,  não  obstante 
quaesquer  outras  leis,  regimentos  ou  ordens  que  sejam  em  contra- 
rio, que  todas  hei  por  derrogadas  para  este  clTcilo  somente. 

Escriplaem  Belém,  a  IS  de  Outubro  de  1758.— Rmmia.— Para 
João  Manoel  de  Mello. 
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1702,  que  prohibe  o  capliveiro  dos  indios,  permillindo 
rpenas  a  sua  administração,  porlempo  limitado,  às  pessoas 
que  os  attrahissem  voluntariamente  das  florestas. 

Encontramos  outra  de  10  de  Junho  de  1726,  reiterando 
essa  prohibiçâo,  mas  facultando  aos  governadores  dal-os  a 
salário  as  pessoas  de  reconhecida  confiança ;  e  bem  assim  a 
provisão  de  27  de  Fevereiro  de  1731,  relativamente  á  lei 
que  regulava  o  salário  dos  mesmos  indios. 

A  provisão  de  8  de  Maio  de  1740  creou  em  S.  Paulo  uma 
junta  de  missões,  onde  se  deviam  regular  todos  os  assum- 
ptos concernentes  aos  indios ;  a  de  17  de  Junho  de  1747 
deu  muitas  providencias  salutares  e  acertadas  em  bem  dos 
aldeamentos.  Não  én:enos  previdente  a  de  HO  de  Maio  de 
1733,  que  ordenou,  se  mandasse  indios  domesticados  com  os 
seus  missionários  ao  centro  das  tribus  selvagens,  para  o  fim 
de  as  irem  chamando  progressivamente  à  civilisação. 

Na  lei  de  8  de  Abril  de  1735  se  declarou  que  aquelles  que 
casassem  com  indias  ficassem  hábeis  para  serem  preferidos 
nas  honras  e  empregos  que  pretendessem.  A  liberdade 
plena  e  absoluta  consagrada  na  lei  de  O  de  Junho  de  17SS 
em  favor  dos  indios  do  Maranhão  lornouse  extensiva  a  todos 
os  indios  do  Brasil  pelo  alvará  de  8  de  Maio  de  1738 ;  mas  de 
que  tinham  servido  iodas  essas  providencias,  se  ellas  foram 
durante  um  longo  periudo  nullificadas  por  outras  carias 
régias  e  provisões,  que  auctorisavam  as  guerras  contra  os 
indios  d*  corso,  e  a  conquisti  d'clles,  sendo  reduzidas  as 
prezas  ao  mais  execravel  capliveiro! 

De  que  valeram  os  priíicipios  consagrados  no  cek*bre  di- 
rectório de  1733,  s;3  os  cabos  das  conquistas  continuaram  a 
praticaras  mesmas  hostilidades, e  os  directores  a  exercerem 
amais  dura  pressão  sobre  a  sorte  dos  seus  governados  ? 

Só  com  o  decorrer  dos  tempos  vieram  a  cessar  esses 
máos  tratos,  essas  praticas  barbaras  e  abomináveis,  que 

TOMO  XXVIT,  p.  11.  19 
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tanto  depõem  contra  ;i  civilisaçao   r   o  espirito  religioso 
(i*esses  tempos. 

Não  foi  D.  Marcos  do  Noronha  dos  governadores  que 
mais  toleraram  scmelhantos  ex  cessos  ;  mas  elles  eram  pra- 
ticados uma  ou  outra  vez,  apez  ar  das  mais  severas  recom- 
mendações  de  alguns,  que  entendiam  serem  falaes  aos 
interesses  dos  povos  e  do  Estado  as  praticas  seguidas,  e 
mesmo  auctorisadas  desde  o  d  escobrimento  do  Brasil  até 
depois  de  1755. 

Fique,  porém,  este  assumpto,  para  ser  objecto  de  um 
estudo  especial,  e  atemos  o  fio  de  outros  acontecimentos 
que  tiveram  lugar  no  período  que  historiamos. 

Depois  de  cinco  annos  e  alguns  mezes  de  governo  foi  o 
conde  dos  Arcos  remunerado,  chamando-o  seu  mereci- 
mento ao  elevado  cargo  de  vice-rei  do  Brasil ;  porém,  par- 
ticipando-lhe  Diogo  de  Mendonça  Côrte-Real  em  cartas  de 
3  e  26  de  Fevereiro  de  1734  o  seu  novo  despacho,  e  a  no- 
meação do  conde  de  S.  Miguel  para  succedél-o  em  Gojaz, 
recommendou-Ihe  que  esperasse  seu  successor.  Esta  re- 
commendação,  reiterada  em  carta  de  8  de  Agosto,  impor- 
tou a  estada  de  D.  Marcos  em  Goyaz  por  mais  anno  e  meio 
depois  de  exonerado. 

D.  Álvaro,  conde  de  S.  Miguel,  nomeado  por  carta  de 
2  de  Fevereiro  de  1734,  tanto  demorou-sc  no  reino  que  só 
a  17  de  Junho  de  1753  pôde  chegar  ao  Rio  de  Janeiro  a 
bordo  de  uma  náo  de  guerra. 

Seguindo  logo  pela  estrada  de  Villa  Rica,  chegou  a  Meia 
Ponte  cm  meiado  de  Agosto.  AUi  encontrou  o  conde  dos 
Arcos,  que  o  esperava,  e,  depois  de  alguns  dias  de  confe- 
rencia, seguiram  ambos  para  Villa-Boa,  onde  chegaram 
a  28. 

Em  31  estava  empossado  o  novo  governador,  e  D.  Marcos 
se  preparava  para  seu  novo  destino. 
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Osquasi  qualro  aauos  de  governo  de  D.  Álvaro  José 
Xavier  Botelho  de  Távora  não  foram  felizes  e  tiveram  trá- 
gicas consequências. 

O  amor  das  riquezas  e  o  pouco  escrúpulo  em  havêl-as,  o 
collocaram  no  desagrado  real,  motivando  o  procedimento 
judiciário  que  contra  elle  houve  depois. 

Na  extensa  e  minuciosa  devassa,  que  se  tirou,  foram  lam- 
bem envolvidos  todos  os  funccionarios  do  seu  tempo  e 
outros  que  haviam  sorvido  em  épocas  anteriores. 

Uma  longa  serie  de  prevaricações  e  de  factos  escandalo- 
sos veio  provar  o  grào  de  soíTrimento  por  que  tinham  pas- 
sado os  povos  durante  o  segundo  governo,  sob  a  pressão  de 
um  funccionalismo  o  mais  corrompido  que  se  tem  visto. 

A  administração  do  conde  de  S.  Miguel  foi  estéril  de  pro- 
videncias governamentaes ,  á  excepção  do  interesse  que 
tomou  pelos  indiosda  missão  de  S.  Francisco  Xavier,  que 
no  seu  tempo  se  reconciliaram  com  o  coronel  Wencesláo,  e 
voltaram  para  os  seus  antigos  aldeamentos. 

Os  registros  do  periodo  da  sua  governarão  não  fazem  men- 
ção de  sen'iços  que  iste  governador  prestasse  á  capitania, 
e  que  o  devam  fazer  lembrado. 

Nos  primeiros  dias  do  seu  governo  alguns  mineiros  de 
Santa  Rita,  explorando  o  rio  do  Peixe  e  seus  confluentes, 
descobriram  um  riquíssimo  vieiro,  junto  ao  qual  formou-se 
desde  logo  um  grande  arraial,  a  que  deram  o  nome  de  Tesou- 
ras, Ahi  foi  levantada  uma  capella  sob  a  invocação  de 
S.  Miguel,  em  honra  ao  conde  governador;  dois  annos 
depois  este  povoado  era  uma  parochia :  mas,  ou  porque  se 
esgotassem  as  lavras,  ou  porque  a  população  fosse  chamada 
a  exercer  a  sua  industria  em  pontos  mais  vantajosos,  em 
pouco  tempo  rareou  a  população,  desabaram  as  casas,  der- 
rocou-se  o  templo,  dosappareceu  a  parochia,  e,  por  ultwo, 
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exlinguiram-se  completamente  os  vesligios  de  sua  exis- 
tência. 

Estava  escriplo  no  livro  dos  destinos  eternos  que  o  conde 
de  S.  Miguel  não  devia  deixar  um  monumento  duradouro 
do  seu  governo,  que  as  justiças  da  terra  haviam  condem- 
nado. 

Nos  tempos  em  que  esses  factos  se  deram  talvez  que  o 
seu  nome  muito  houvesse  concorrido  para  as  perseguições 
de  que  foi  alvo. 

Demittidoo  conde  de  S.  Miguel,  foi  João  Manoel  de  Mello 
designado  para  succeder-lhe,  por  carta  patente  de  7  de 
Selembrode  1758.  A  4  de  Julho  de  1759  chegou  a  Villa-Boa, 
e  no  dia  7  estava  empossado  do  governo. 

Nenhum  governador  veiu  á  capitania  revestido  de  mais 
amplos  e  formidáveis  poderes. 

Tal  era  o  juizo,  que  formava  o  governo  central  do  estado  da 
capitania  e  das  suas  desordens,  que  João  Manoel  de  Mello, 
escolhido  adrede,  trouxe  ordens  de  crear  junta  de  justiça, 
em  que  fossem  julgados  os  criminosos  sem  remissão  nem 
aggravo. 

Ergueu-se  o  cadafalso,  e  a  justiça  dos  homens  foi  terrível 
e  inexorável. 

De  posse  João  Manoel  da  governação  deu  ordem  ao  ouvidor 
Francisco  de  Attouguia  Bettencourt, para  abrir  devassa  contra 
o  conde  de  S.  Miguel,  logo  que  tivesse  elle  sabido  da 
capitania. 

Inda  se  demorou  o  conde  algum  tempo  em  Villa-Boa,  na 
esperança  de  poder  conjurar  a  tempestade,  que  tremenda  se 
armava  por  sobre  sua  cabeça  ;  mas  vendo  que  nada  era 
possiv(íl  conseguir,  retirou-so. 

O  ouvidor  AltouguiaBettencourl,  que  linha  vindo  com  João 
Manoel,  tomando  posse  do  cargo  á  7  de  Julho  de  1759,  de- 
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pois  de  ter  suspendido  o  seu  antecessor,  Anlonio  da  Cunha 
Souto-Maior,  começou  também  à  devassar  d*este. 

Não  tendo,  porém,  procedido  regularmente  este  juiz  syn- 
dicante,  foi  preso  e  remettido  para  Lisboa,  e  substituído  por 
António  José  de  Araújo  e  Sousa. 

Veremos  no  capitulo  seguinte  o  proseguimento  d^essas 
devassas,  e  o  grande  numero  de  pessoas  que  com  o  conde 
de  S.  Miguel  foram  n^ellas  compromettidas,  accusadas  de 
negras  prevaricações,  e  de  haverem  causado  graves  prejui- 
sos  à  real  fazenda,  e  incalculáveis  damnos  aos  povos. 


—  130  - 

CAPÍTULO  VII 

1760-1770 

Devassa  e  residência.— Procedimealo  do  ouvidor  Francisco  de  Âl- 
touguiaBitlencoarl  Lira.— Justas  desconfianças  de  João  Manoel  de 
Mello. — Informações  que  dá  Mello  paraacôrlc. — Kcsullado  d'essas 
intorraaçfies.  — Creaçào  dajuntadareal  fazenda. — Creaçriodi  junta 
da  justiça.  —  O  Dr.  syndicanle  Manoel  da  Fonseca  Brandão. — 
Continuação  da  devassa.— Criminosos  que  n'e!la  saliem.— Presos, 
sAo  reinettidos  para  Lisboa.— Crcação  de  ura  reí,'iinenlode  cavalla- 
ria  auxiliar. — O  crescido  numero  de  ofíiciacs  de  ordenanças. —Ne- 
í;ocío  das  patentes.  — Leva  de  força  para  Mato  Grosso. —  Conquista 
doscaiapós.— Barbaridades  praticadas  contra  esi  es  Índios.— Questão 
de  limites  com  Mato  Grosso —  Ficam  deíinitivamenlc  assentados 
os  limites  entre  as  duas  capitanias. 

Quando  em  1771  o  secretario  ãv  estado  Martinho  de 
Mello  e  Castro  instruiu  o  governador  José  de  Almeida  e 
Vasconcellos  no  modo  de  pi^oceder  a  respeilo  dos  negócios 
da  capitania,  disse: 

K  Seria  preciso  fazer  grossos  volumes,  para  substan- 
ciar todos  os  extravios,  desordens,  descaminhos  e  violên- 
cias praticadas  n^aquella  infeliz  capitania  por  aquelles 
mesmos,  a  quem  o  governo  dos  |)ovos,e  a  administração  da 
justiça  e  da  fazenda  se  tinha  conliado.  » 

Quando  o  ministro  assim  se  exprimia,  (lueria  principal- 
mente referir-se  ao  governo  do  conde  de  S.  Miguel. 

As  suas  |)revarica(:ões  e  as  torpitudes  praticadas  pelos 
agentes  liscaes  e  auctoridades  judiciarias,  e  o  estado  deplo- 
rável a  que.  tinha  sido  levada  a  capitania  depois  de  uma  ad- 
ministração tâo  desmoralisadora,  aconselharam  a  nomea- 
ção de  um  governador  enérgico  e  severo,  que  a  males  Ião 
extremos  oppôzesse  extremos  remédios. 

Ordenou-se-lhe,  pois,  que  tirasse  residência  ao  conde  de 
S.  Miguel  e  a  vários  ouvidores  e  empregados  da  provedo- 


~  4S4  - 

ria  e  ialeadencia.  Este  trabalho  foi  commettido  ao  ouvidor 
Francisco  de  Atlouguia  Bittencourt ;  mas,  ou  porque  este 
mantivesse  relações  de  amizade  com  alguns  dos  indigitados 
criminosos,  ou  porque  sj  deixasse  por  elles  corromper, 
tanta  parcialidade  mostrou  nas  suas  funcções  de  juiz,  que 
os  processos  foram  organisados  informemenle  e  com  as 
mais  flagrantes  contradicções,  de  modo  que  a  verdade  des- 
apparecia  a  cada  passo,  desfigurada  e  envolta  no  mais  in- 
extricável labyrinlho. 

Quando  o  ouvidor  imprudentemente  assim  procedia,  João 
Manoel  de  Mello  colhia  os  mais  comprobatórios  documen- 
tos das  culpas  dos  devassados  e  do  modo  de  proceder  do 
juiz,  e  tudo  levava  ao  conhecimento  de  el-rei. 

Estava  provado  que  o  conde  de  S.  Miguel,  e  com  elle 
muitos  funccionarios,  se  tinham  envolvido  em  contratos 
illicitos.  Descaminhos  e  extorçôes  se  tinham  praticado  na 
intendência  c  na  provedoria  por  occasião  de  se  recenciarem 
annualmente  as  contas  dos  thesoureiros.  Os  contratadores 
nao  pagavam  em  tempo  os  preços  dos  seus  contratos.  A  ca- 
mará com  a  administração  da  sua  renda  praticara  também 
toda  a  sorte  de  abusos  c  descaminhos.  Os  Uvros  da  provedo- 
ria e  das  intendências  tinham  as  rubricas  escandalosamente 
falsificadas  ;  os  conlral.idores  das  estradas,  paraaugmenta- 
rem  seus  lucros,  tinham  multiplicado  os  registros,  e  ha- 
viam dos  contribuintes  duplicata  de  pagami^nto. 

Na  casa  da  fundição  os  empregados  trocavam  ouro  do 
melhor  quilate  por  inferior,  c  introduziam  partes  férreas 
diíTerentes  das  que  traz  o  ouro  das  minas;  o  que  nâo  só 
prejudicava  os  particulares,  como  principalmente  os  direi- 
tos sonhoriacs. 

Os  thesoureiros  pagavam  em  géneros  aos  fdhos  da  folha, 
a  alguns  rebatiam  as  dividas,  e  a  muitos  pagavam  com  ouro 
falsificado. 
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Os  livros  da  receita  e  despeza  apparecerain  com  folhas 
substiluidas,  e  outros  ou  foram  queimados  ou  sumidos. 

Não  havia  escândalo  que  não  tivesse  sido  posto  cm  pra- 
tica, nem  acto  de  improbidade  em  que  não  houvessem 
muitos  complices. 

O  roubo  e  o  assassinato  elevavam  a  estalisl.*::  dos  crimes 
a  proporções  espantosas. 

Para  uma  situação  como  esta,  que  já  vinna  dos  primei- 
ros tempos  da  capitania,  a  escolha  de  João  Manoel  de  Mello 
não  podia  ser  melhor.  Severo,  incorruptivel,  de  uma  ener- 
gia constante,  cumpriu  com  a  mais  rigorosa  exactidão  as 
instrucções  que  recebeu. 

A  exposição,  que  fez  dos  factos  que  ficam  consubstancia- 
dos, produziu  três  grandes  medidas. 

A  creação  da  junta  da  justiça,  e  com  ella  o  levantamento 
do  cadafalso,  em  que  pagaram  suas  culpas  innumeros  cri- 
minosos dos  mais  graves  delictos  não  se  deixou  esperar. 
Firmou  assim  a  garantia  do  direito  de  vida  e  propriedade, 
até  então  profundamente  abalado. 

Para  conhecer  dos  grandes  delictos,  o  desembargador  da 
relação  do  Rio  de  Janeiro,  Manoel  da  Fonseca  Brandão,  re- 
cebeu a  seguinte  ordem  régia  : 

a  Eu  el-rei  faço  saber  a  vós  Manoel  d  i  Fonseca  Brandão 
que,  sendo-me  presentes  os  pcTniciosos  e  abomináveis  de- 
lictos, e  estranhos  procedimenlos,  em  que  se  deslisaram  o 
conde  de  S.  Miguel,  D.  Álvaro  Xavier  Bol-lh!)  de  Távora, 
no  tempo  em  que  foi  governador  e  capilfio-general  da  ca- 
pitania de  (loyaz,  os  ouvidores  d'ella,  Agostinho  Luiz  Ri- 
beiro Vieira,  António  da  Cunha  Soulo-Maior,  Francisco  de 
Attouguia  Bittencourt,  o  procurador  da  fazenda  real  Luiz 
António  Rosado  da  Cunha,  os  Ihesoureiros  íiuilherme  José 
Pereira,  Francisco  José  Leal,  António  José  Leitão  de  Bar- 
ros, o  caixa  do  contrato  das  entradas,  João  Alves  Vieira,  e 


O  intendente  da  casa  da  fundição,  Anastácio  da  Nóbrega, 
cujas  prevaricações  se  acham  substanciadas  nos  paragra- 
phos  do  que  com  esta  serão  as  cópias  da  carta  escriptapor 
João  Manoel  de  Mello,  governador  e  capitâo-general  d*esta 
capitania  de  (loyaz,  na  data  de  29  de  Maio  do  anno  próximo 
passado. 

"  E,  considerando  os  prejuiz(>s  e  escândalos  que  n'a- 
(piella  distancia  causavam  tâo  enormes  delidos,  o  a  indis- 
pensável necessidade  que  ha  de  se  dar  áquelles  povos,  af- 
llictos,  vexados  e  opprimidos,  uma  idéa  clara  da  minha  in- 
defectivei  justiça  pelt)  adequado  meio  de  uma  satisfação  con- 
digna peh)  i)reterito,  e  de  uma  reparação  e  segurança  que 
faça  reportar  no  futuro  com  o  temor  da  pena  os  que  por 
uma  pratica  tão  viciosa  se  esquecem  do  amor  das  virtu- 
des, arrebatados  pelos  espíritos  da  arrogância,  para  se  al- 
tribuirem  a  impunidade,  e  da  col)iç:i  para  serem  insaciá- 
veis da  substancia  dos  povos:  — sou  servido  ordenar-vos 
que  passeis  com  a  possivel  brevidade  á  VillaBoa  de  Goyaz, 
e  logo  que  a  ella  chegardes,  suspendereis,  prendereis  e 
remetlereis  com  toda  a  segurança  á  cadêa  publica  do  Rio 
de  Janeiro,  para  d'aHi  serem  conduzidos  â  do  Limoeiro,  da 
cidade  deLií^boa,  presos  :i  minha  real  ordem,  os  sobredi- 
tos Francisco  de  Atlouguia  Bittencourt  e  Lira,  Luiz  Antó- 
nio Rosado  da  Cunha  e  João  Alves  Vieira.  Igualmente  pren- 
dereis e  f  ireis  recolher  na  cadêa  pul)lica  da  mesma  villa  a 
Guilherme  José  Pereira,  Fernando  José  Leal,  António  Jcsê 
(laetano  de  Barros,  e  n'ella  serão  conservados  debaixo  de 
chave  até  a  conclusão  das  suas  conlas. 

«  Ao  mesmo  tempo  procedereis  a  sequestro  geral  de  to- 
dcs  os  bens  e  papeis  pertencentes  aos  sobreditos  réos, 
fazendo  n'elles  apprehensão,  em  qualquer  parte  em  que  se 
acharem. 
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<(  Do  referido  sequestro  geral  exceptuareis  somente  ao 
actual  ouvidor  Francisco  do  Altouguia  Bittencourt  e  Lira. 

«  Feitas  estas  diligencias,  tirareis  uma  exacta  devassa 
de  todos  os  procedimentos  dos  sobreditos,  e  principal- 
mente dos  factos  substanciados  nos  paragraphos  juntos  por 
c^jpia  da  carta  indicada  do  «governador  e  capitão-general 
João  Manoel  de  Mello,  servindo  de  corpo  de  delicli^  e  de 
principio  da  mesma  devassa  os  papeis  que  a  aconipanhaní. 
— Proseguireis  na  referida  devassa  sem  limitação  de  tempo 
e  sem  determinado  numero  de  testemunhas,  piTguntando 
todas  as  que  vos  parecerem  necessárias  para  averignaçâo 
da  verdade,  e  muito  particularmente  a  Domingos  Lopes 
Fogaça,  evocando  ao  mesmo  fim  quaesquer  aulos  e  papeis, 
a  que  as  mesmas  testemunhas  se  referirem,  e  os  mais  que 
vos  parecer  conveniente  examinar,  de  qualquer  juizo  ou 
cartório  em  que  se  achem,  ou  findos  ou  pendentes,  pas- 
sando precatórios,  em  que  vá  inserto  o  theor  d'esta  com  a 
communicaçâo  de  responderem  na  minlia  real  presença  as 
pessoas  que  deixarem  de  os  cumprir. 

((  No  caso  de  haver  pessoas,  (|ue  obstem  as  diligencias 
concernentes  á  dita  devassa,  as  fareis  afastar  da  comarca 
para  as  dislancias  que  julgardes  convenionle.  Segundo  as 
culpas  que  resultarem  daniesmadevassa,  pronunciareis  o 
prendereis  os  i'éos,  e  pelo  produclo  dos  bens,  que  se  acha- 
rem a  cada  um  d'elles,  fareis  rcsarsir  a  iniidia  real  fazenda, 
e  ás  partes  os  prejuizos  que  lhes  houverem  causado,  e  res- 
tituir as  quantias  que  lhes  houverem  extorquido. 

«  Para  todo  o  referido  vos  concedo  a  necessária  jurisdic- 
çíío.  E  tudo  executareis  com  o  zelo,  exactidão  e  lidídidade, 
que  de  vós  confio,  não  obstante  quaesquer  leis,  alvarás,  re- 
soluções, regimentos,  ordens  e  estylos  contrários,  porque 
Iodas  e  iodos  bei  por  derrogados  para  os  referidos  eíVeitos 
somente,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  Do  que  resul- 
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tar  da  mesma  devassa  me  dareis  conta,  remeltendo  os  autos 
origiiiaes  d*ella  pela  secretaria  de  Estado  competente,  para 
me  serem  presentes.  Escripta  no  palácio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  a  27  de  Outubro  de  1701.— rei.— 

Outra  carta  régia  incumbiu  ao  mesmo  desembargador 
que  devassasse  do  ouvidor  Sebastião  José  da  Cunha  Soares, 
que  linha  servido  de  nni  a  175tí;  e  porque  a  administra- 
ção municipal  era  accusada  de  extorsões,  abusos  e  desca- 
minhos de  suas  rendas,  outra  carta  régia  determinou  ao 
juiz  syndicante,  que  tomasse  contas  a  essa  corporação  da 
sua  receita  e  despeza  durante  o  periodo  de  dez  annos  ante- 
riores ao  tempo  da  sua  chegada  a  Villa  Boa. 

Três  annos  gastou  o  desembargador  Brandíío  nas  dili- 
gencias de  que  foi  encarregado,  contados  de  Setembro  de 
1762,  em  que  começou  a  devassar,  até  Agosto  de  1763. 
Duas  foram  as  devassas  tiradas,  (^  n'ellas  foram  postos  a 
limpo  á)s  escândalos  e  crimes  praticados  pelo  funcciona- 
lismo  que  servira  no  periodo  dos  últimos  dez  annos. 

Foram  pronunciados  o  condíi  de  S.  iMiguel,  Thomé  Igna- 
cio  da  Cosia  Mascarenhas,  secretario  do  governo  ;  os  ouvi- 
dores Francisco  de  AUouguia  Bittencourt  e  Lira,  António  da 
Cunha  Sjuto-Maior,  SebastiíiD  José  da  Cunha  Soares  e  Vas- 
concellos  e  Agoslinlio  Luiz  Ribeiro  Vieira;  os  intendentes  e 
provedores  da  fazenda  real  Anastácio  da  Nobreg  i  e  Luiz 
António  Rosado  da  Cunha;  os  thesoureiros  António  José 
de  Barros  Leitão,  José  de  Sousa  Vasconcellos,  António  de 
Araújo  Lanhoso,  José  Soares  de  Barros,  Manoel  da  Motta 
Gião,  Fernando  José  Leal,  Guilherme  José  Pereira  e  Diogo 
de  Gouvéa  Os  ) rio  de  Castro  ;  o  caixa  do  contrato  das  en- 
tradas João  Alves  Vieira;  o  capitâo-mór  Francisco  Xavier 
Leite  de  Vellasco,  e  os  empregados  da  provedoria  e  inten- 
dência José  Luiz  Corrêa,  Manoel  José  de  Vasconcellos,  An- 
tónio de  Medeiros,  Miguel  da  Costa  Pereira,  Thomaz  João 
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Rafo,  Bonifácio  Xavier  Ayres  de  Aguirre,  Francisco  Xavier 
Alves  Fidalgo,  Manoel  Tavares  de  Oliveira,  Manoel  Cardoso 
Pinto,  António  Lemos  de  Faria,  João  da  Silva  Santos,  João 
Ferreira  Cortes,  c  outros  menos  qualificados. 

Muitos  doestes  criminosos  foram  remetlidos  para  o  Li- 
moeiro, e  outros  ficaram  reclusos  na  cadêa  de  Villa  Boa  até  o 
governo  de  José  de  Vasconcellos. 

O  capilao-mór  Francisco  Xavier  Leite  de  Vellíisco  não 
chegou  a  ser  preso,  mas  foi-llie  mandado  estranhar  por 
caria  do  ministro  d'Estado  Francisco  Xiivier  de  Mendonça 
Furtado,  de  17  de  Outubro  de  I76á,  seu  irregular  procedi- 
mento, em  ter  cooperado  para  as  illicitíis  e  escandalosas  ne- 
gociações do  conde  de  S.  Miguel  e  para  outras  cabalas,  em 
que  prestou-se  a  ser  dócil  instrumento. 

Se  por  um  lado  a  execução  das  sentenças  contra  esses  in- 
divíduos, e  os  sequestros  que  se  verificaram  nos  seus  bens, 
para  indemnisação  dos  prejuizos  causados  á  fazenda  real  c 
aos  particulares,  reduziram  a  muitos  á  mais  extrema  indi- 
gência, por  outro  lado  os  élTeitos  moraes  furam  salutares  o 
preveniram,  para  aquelles  primeiros  tempos,  a  repetição 
tão  fr^^quente  de  factos  semelhantes  aos,  que  se  tinham 
dado  até  essu  epocha  a  soml)ra  da  iinpnriidade,  c  com  o 
faial  exemplo  de  connivencia  lIo  primeiro  magislrado  da 
capilaiiia. 

Para  melhor  superinhMKh^ncia  e  liscalisaçâo  dos  di- 
nheiros públicos,  uma  terceira  UKídida  foi  aconselhada  á 
coroa.  Baixou  a  caria  rê}^ia  de  M  de  Outubro  de  Í7G1, 
creando  a  junta  da  real  fazenda,  perante  a  qual  os  lliesou- 
reiros  e  recebedores,  que  deviam  ser  nomeados  de  três  em 
três  annos,  prestariam  suas  contas  com  a  necessária  re- 
gularidade (39). 

(:39)  João  Manoel  de  Mello,  íroveriiidor  e  capitão-gcneial  da  capi- 
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A.  junta  se  devia   compor  do  governador,  como  presi- 
dente, do  provedor  da  fazenda,  do  ouvidor  da  comarca, 

Unia  de  Goyaz.—  Amigo. —  Eu  el-rci   vos   envio  niuilo  saudar. — 
Sendo-rao  presente  a   indispensável   n  cccssidade  que  bade  se  dar 
uma  prompla  providenciíi.para  cvilar  ns  juslas  escusas,  a  que  re- 
correm assim  n'cssa  capitania,  como   rni  todas  as  mais  do  Brasil,  os 
liomens  abonados  c  de  casa  estabelecida,  para  servirem   de   Uie- 
sourciros  e  recebedores  da  minha  real  fazenda,  pelo  incommodo 
que  lhes  causa  a  virem  dar  contas  á  este  reino,  onde  experimenlam 
asdila(.H>cs,  quecommummcniclhes  lazcm  os  ofliciaes  de  fazenda,  de 
que  resulta  recahirem  os  ditos  empregos  em   pessoas  menos  abo- 
nadas, que  nunca  dão  contas,   c   ficam  alcançadas  cm   quantiosas 
sommas,  e  a  minha  real  fazenda  sem  j)agamento,com  prejuizo  gravo 
das  applicaijucs  a  que  se  destinam  os  seus  respectivos  rendimentos  : 
ao  que  allendendo,  sou  servido  ordenar  (fuc  d'aqui  em  diante  todos 
os  sobreditos  Ihesoureiros  e  recebedores  sejam  nomeados,  para  ser- 
virem n'essa  capitania  por  esparo  de  Ires  annos,  e  que  dêm  conta 
com  entrega  no  lim  d'elle.s  n'essa  capital,  cm  junta,   a  (jue  presidi- 
reis, assistindo  o  provedor  da  fazenda,  o  ouvidor  c  os  dois  vereado- 
res mais  antigos,  servindo  de  secretario  o  d 'esse  governo  ;  e  pas- 
sando-llies  a  mesma  junta  quitações  interinas,  as  quaes  por  ellas  se 
remetiam   por   duas  vias,  a   sal  er;  uma  â  secretaria  d'lLslado  res- 
pectiva, e  a  outra  á  do  conselho  ultramaiino,  para  consultar  sobre 
as  mesmas  quitaròcs  e  contas  o  que   lhe  parecer  conveniente. —  ti 
poique  da  pontualidade  e  exactidão  dos  pagamentos,  o  da  arrecada, 
(;âo  da  minha  real  fazenda,  depende  não  só  a  aucloridadc  da  minha 
coroa,  mas  lambem  a   segurança  e  subsistência  dos  meus  lieis  vas- 
sallos:  sou  ouirosim  servido  que,  na  casa  onde  se   lizera  sobredita 
junta,  se  estabeleça  cofre  do  três  chaves,  das  quaes  terá  uma  o  ou- 
vidor, outra  o  provedor  da  fazenda  c  a  terceira  o  vereador  mais  an- 
tigo, no  qual  se  reponham  todos  os  rendimentos  da  mesma  prove- 
doria, e  se   façam  os  pagamentos  d'ella  nas  tardes  certas  de  cada 
semana,  que  julgardes  necessário  eslaljclecer,  para  os  ditos  eíToitos, 
recebendo-se  n'esse  cofre  geral,  com  a  devida  dislincção  c  arreca- 
dação, tudo  o  que  se  arrecadar  por  cada  uma  das  thesourarias  parti- 
culares com  as  quaes  se  reccnciarão  as  contas  no  íim  de  cada  anno, 
c  se  ajustarão  no  lim  de  cada  Iriennio,  proccdendo-se,  assim  ao  tempo 
do  recenciamcnlo,  como  ao  do  referido  ajuste  final  contra  todos  os 
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dos  dois  v.Têadores  mais  antigos,  senindo  de  secretario 
o  do  governo. 

Tamii :;m  eslatuiii  a  mesma  carta  que  na  casa  onde  se 
rcuniss?  a  junta  se  estabelecesse  um  cofre  de  três  chaves, 
onde  deviim  ser  recolliidus  os  rendimentos  da  capitania. 

Um  dos  males  a  que  João  Manool  de  Mello  por  si  mesmo 
cuidou  Io;ío  em  dar  r.*medio,  foi  o  (jue  existia  na  adminis- 
trarão militar.  A  capitania  tinha  já  um  extraordinário  nu- 
mero de  oIBí-iaesd*  onlenança,  nomeados  pelo  conde  de 
S.  Miguel,  cujas  patentes  nâo  haviam  sido  c onlirmadas, 
pjr  l<Tem  recahido  as  nomia.;ões  rm  pess  )as  somenos. 

E  quanliis  d'essas  patentes  não  tinham  sido  compradas  ! 

>''uma  carta  do  secretario  d'EsLado  Francisco  Xavier  de 
Mendonça  Furtado,  de  27  de  Outubro  de  1701,  se  lêem  as 
irregularidades  que  ião  pelos  corpos  de  milícias  :  w  Ha- 
vendo nmitos  oíliciaes  'diz  a  carta;  além  dos  precisos, 
e  que  as  companhias  se  compunham  somente  de  capi- 
tães e  alferes,  pila  regalia  de  trazerem  l)engalas.  »  K 
em  vista  do  estado  de  irregularidade  que  se  observava 
n*esse  ramo,  1>.  João  Manoel  u  obrara  prudentemente  em 
suspender  o  mal  d'essa  epidemia  de  provimento  de  postos 
desnec(,'ss  irios  e  rei)rova(l(js,  (pie  o  iiidMvsse  tinha  IVilo 
graí-sar  em  Ioda  a  America  porluguez:i,  c  que  assim  lizesse 
rxaut(ji'.ir  esses  olhciaes  nullos  e  clandeslinos,  porque  de 
oulni  sortiMião  haveria  (pi^n  estimasse  semelhantes  pos- 
tos e  (piem  |)ara  elles  se  procurasse  fazer  beneméritos,  ven- 
do-os  occupados  por  pessoas  abjectas,  e  podendo-os  com- 
prar por  (linheii'o.  » 


dcveduKis  cxcciílivaiiicnle,  como  se  coslmna  procoílcr  pelas  dividas 
da  rniiilri  real  faziMida.  Kscripla  no  palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajnda,  a  20  do  (Mitubn»  de  1701.—  /?^/.—  Tara  Jo-hj  Manoel  de 
Me!lu. 


Esse  mal  subsisliu  sempre  nacipitania,  sendo  João  Ma- 
noel e  José  de  Almeida  os  únicos  governadores,  que  nâo 
podem  ser  accusados  de  haverem  barateado  iiatenles,  e 
aagmenlado  o  numero  dos  agraciados  com  ellas. 

Com  a  organisarfio  do  regimento  de  cavallaria  auxiliar, 
que  teve  ordem  de  crear,  foi  expurgada  a  capitania  em 
grande  parle,  por  João  Manoel,  d'essa  olTicialidade,  que 
lanto  desacreditava  a  milicia,  e  a  quem  a  nomeara. 

Depois  de  fallardos  negócios  internos  da  capitania,  resta 
lembrar  que  por  duas  vezes  auxiliou  João  Manoel  ao  conde  de 
Azambuja,  governador  de  Mato  Grosso,  com  contingentes  de 
força,  afim  de  obstar  a  invasão  dus  castelhanos  no  terri- 
tório da  sua  jurisdicçãf),  invasão  que  pareceu  imminentc 
por  occasiâo  de  executar-se  o  tratado  de  limites  entre  a  líes- 
panlia  e  Porlug.d  de  10  de  Fevereiro  de  ITíití.  Em  todas 
estas  diligencias  mostrou  sempre  o  activo  governador  de 
Goyaz  muila  intelligencia,  salvando  ao  seu  amigo  T).  Antó- 
nio dos  apuros  em  que  o  |)unha  a  arrogância  castelhana, 
assoprada  pelas  intrigas  e  pelo  ódio  dos  padres  da  com- 
panhia das  reducrões  do  Paraguay. 

Ao  passo  que  d'estes  momentosos  assumptos  se  occupa- 
va  João  Manoel  d(^  Mello,  não  se  deslembrava  de  promover 
o  serviço  da  mineração,  ([ue  era  o  pesadelo  de  todos  os  go- 
vernadores. 

Tendo  feito  uma  viagem  ao  norli»,  ao  passar  pelo  arraial 
do  Pilar  conseguiu  piTsuadir  ao  padre  Pa^^sos,  um  dos 
homens  mais  rices  do  lugar,  da  grande  vantagem  de  se 
descobrir  os  Aracz  e  osMarlyrios,  lambem  constante  preoc- 
cupação  d<is  governos  de  enlão. 

O  padre,  mineiro  cornjoso,  pòz-se  á  frente  de  uma  ban- 
deira, e,  depois  de  atravessar  o  sertão  de  Amaro  Leite,  e  de 
haver  percorrido  em  pura  perda  uma  parte  do  território 
banhado  pelo  Araguaya,  vendo-se  cercado  de  numerosas 
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tribus  selvagens,  através  das  quaes  era  forçado  a  romper 
com  as  armas  na  mâo,  voUuu  sobre  seus  passos,  e  deman- 
dando as  margens  povoadas  do  Tocantins,  di  u  com  a  morle 
fim  á  sua  desastrada  expedição  nas  alturas  do  Ponlal. 

Outro  commeltimento  promoveu  lambem  este  governa- 
dor, porém  de  natureza  dilTerente. 

Os  caiapós,  afugentados  pelo  coronel  Campos  em  1743  o 
1744,  e  depois  pelas  partidas  de  António  Ferraz  dt^  Araújo 
e  João  Dicudo  de  Brih),  se  foram  refugiar  pelos  sertões  da 
capitania  d  ;  Mato  (irosso. 

As  hostilidades  rompidas  em  17ír2  ])elos  castelhanos, 
por  motivo  do  tratado  de  limites,  dando  lugar  a  mo- 
vimento de  forças  na  capitania  limitrophe,  afugentaram 
os  caiapós  para  o  sul  de  Goyaz,  antigo  thealro  das  suas 
correrias. 

Também  concorreram  para  a  entrada  dos  caiapós  as  hos- 
tilidades que  solTriam  em  Cuiabá  dos  bororós  e  guaycuríis, 
seus  antigos  e  figadaes  inimigos. 

Deslembrados  do  que  outr'ora  tinham  soiTrido  em  Goyaz, 
recomeçaram  suas  hostilidades,  e  com  a  maior  fúria,  ata- 
cando os  Cijmboiõs  e  os  viajanlfS  escoleiros,  destruindo  fa- 
zejidas,  ipuMuiando  as  casas  e  os  paioes,  e  [ii\Uicandr>  scenas 
do  maior  canibalismo  conlra  os  pacilicos  moradores. 

Um  cabo  de  i)edestres,  de  nome  Victor  António,  crealura 
da  confiança  do  governador,  teve  ordrnide  seguircom  uns 
(>0  homens  ao  encontro  dos  bárbaros. 

lim  chroiiista,  ref(írin(lo-se  ao  succi'Sso  d\^sta  bandeira, 
diz,  fvdiando  do  chrfe  que  a  dirigiu,  que  Victor  António 
mostrou-se  tão  valente  quam  bárbaro.  Atacando  duas  gran- 
des aldeãs,  nVdlas  fez  a  mais  íeia  carnagem,  sem  mesmo 
perdoar  aos  que  se  rendiam,  implorando  a  vida. 

Esta  expedição,  que  custou  aos  povos  H-.OOO.:?,  nâo  pro- 
duziu outro  fructo  senão ,  diz  o  mesmo  chronista ,  de 
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alguns  prisioneiros,  que  fora}n  vendidos  oní  proveito  dos 
empregados  da  bandeira. 

Foi,  porém,  a  ultima  vez  que  em  Goyaz  se  viu  violada  a 
lei  que  garantia  a  liberdade  dos  indios,  sendo  entretanto 
para  admirar  que  no  governo  do  severo  João  Manoel  de 
Mello  se  visse  em  Villa  Boa  aberto  um  mercado  de  Ín- 
dios ! 

Não  ha  caracter,  por  mais  enérgico  e  severo  que  seja,  que 
nâo  tenha  o  seu  momento  de  fraqueza,  e  não  pague  tribu- 
tos à  contingência  humana. 

Findariamos  aqui  este  capitulo ;  como,  porém,  nâo  tere- 
mos mais  occasiâo  no  decurso  doestes  Annaes  de  tratar 
da  questão  do  limites  com  Mato  (irosso,  e  se  oíTereça 
ensejo  de  occupar-nos  com  ella,  seja  a  ultima  vez  que  d'islo 
faltemos,  servin'^o  o  que  vamos  dizer  de  protesto  á  usur- 
pação que  ob  c  subrepticiamente  fez  Mato  Grosso,  em  nossos 
dias,  de  uma  parte  do  território  dí3  Goyaz. 

Vimos  já  que  no  governo  do  conde  dos  Arcos  tentou-sc  es- 
tender a  jurisdicçilo  civil  de  Cuiabá  até  ao  sertão  dos  Marty- 
rios,  no  presupposto  de  que  a  jurisdicção  administrativa  de 
Goyaz  chegava  apenas  á  margem  oriental  do  rio  Arjguaya. 

O  conde  dos  Arcos  combateu  as  pretenções  do  ouvidor 
de  Cuiabá,  e  não  mais  se  fallou  d'este  assumpto. 

Governando,  porém,  João  Manoel,  avenl)u  de  novo  o 
conde  de  Azambuja  a  questão  de  limites,  por  não  estar 
ainda  definitivamente  resolvida,  e  sor-lhe  preciso,  na  con- 
formidade das  suas  instrucções,  dar-llío  a  devida  solução. 

Escreveu,  pois,  D.  António  Rolim  de  Moura  a  João  Ma- 
noel, pedindo  a  sua  opinião  sobre  a  questão  de  limites ;  e 
este,  ouvindo  o  parecer  de  Ballhazar  de  Godoy  Bueno,  fdho 
de  Bartholomêo  Bueno,  pessoa  a  mais  habilitada  para  dar 
opinião  sobre  o  assumpto,  respondeu- lhe  em  13  de  Setem- 
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bro  de  1761,  defendendo  a  divisão  aconselhada  pelo  conde 
dos  Arcos  (40,. 

(40)  lllm.  e  Exm.  Sr.—  Agradeço  a  V.  Ex.  dignar-se  de  querer 
ouvir  o  meu  parecer  sobre  a  divisio  e  demarcação  que  Sua  Mages- 
lade  lhe  manda  fazer  d'estas  duas  capitanias,  que  atT'  o  presente 
nâo  linham  limites  certos;  mas  o  infaliíravel  zelo  de  V.  Ex.,  que  lena 
creado  com  tanto  trabalho  essa  nova  capitania  do  Mato  Grosso, 
quer  estabelecôl-a  com  a  devida  formalidade,  para  obviar  todas  as 
duvidas  que  possam  acontecer  para  o  futuro  so'>re  matéria  de  ju- 
risdicções,que  agora  ao  presente  não  pôde  haver  alguma,  por  estar  o 
gentio  bravo  occupando  os  territórios  que  nos  hão  de  servir  de  ba- 
Jisa. —  Sendo  csla  capitania  de  Gojaz  baslantemente  extensa,  e 
pouco  povoada,  ainda  tem  maior  extensão  e  muito  menos  povos 
essa  caiiilania  de  Mato  Orosso.  E'  indubitável  que  estcGoyazjá  te- 
ria alargado  as  povoações  at^  o  lUo  Grande,  que  dista  S'»  cifjcoenta 
léguas  d'esta  villa  para  o  poente,  pois  yX  extrahimos  ouro  nas  mar- 
gens do  rio  Pilòcs  e  do  lUo  Claro,  que  fazem  barra  n'cile,  e  andava 
bastante  gente  cccupada  na  laboração  dos  novos  descobertos,  para 
o  que  já  se  tinha  estabelecido  uma  intendência  para  a  capitação  ; 
roas,  como  succedeu  apparecerení  alguns  diamantes  no  veio  do  Hio 
Claro,  ordenou  Sua  Magestade  que  passasse  a  estas  minas  o  Exm. 
conde  de  Bobadella,  que,  depois  de  explorar  todoaquelle  território,  o 
deixou  vedado  com  um  deslacamcnlo  de  soldados,  que  ainda  hoje 
se  conserva  em  Pilues  ;  por  cuja  cau^a  se  lornou  a  recolher  a  gente 
e  não  tiveram  elfcilo  as  fundaçòrs  dos  arraiaes.  Esta  capitania  de 
leste  a  oeste  sendo  a  divisão  pelo  Hio  Grande  (como  a  V.  Ex.  lhe  pa- 
reço), não  conta  na  sua  longiludt!  mais  que  conto  e  dez  léguas,  que 
tanto  ó  do  ribeirão  dos  x\irc|>enilidos,  por  onde  se  divide  das  Minas 
Gcraes,alcoíUo  Grande.  Essa  capitania  começando  a  sua  divisão  pela 
margem  oriental  d'clle  até  as  raias  das  Iinlias  de  llespanha,  donde 
íinalisa,  conta  perto  de  tresciilas  léguas  de  longitude,  e  de  sul  a 
norte,  (jue  c  por  onde  esta  capitania  mais  se  estende,  ainda  essa 
conta  maior  latitude.  Em  tão  dilatados  tcriilorios  è  impossivel  que 
haja  rio  continuado  ou  cordilheiía  do  montes  que  medr-e  com 
igualdade  para  servir  de  demarcação.  Se  V.  Ex.  consultar  os  seus 
sertanejos,  achara  que  ainda  das  mesmas  cabeceiras  do  Rio  Grande 
ató  o  Gamapuamse  metlem  largas  campinas  pelas  quaes  se  havia  fa- 
zer precisamente  a  divisão  por  linhas  imaginarias.  Para  melhor  obe- 
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Parece  que  o  conde  de  Azambuja  se  deu  por  convencido, 
porque  nâo  occupou-se  mais  de  semelhante  nssumplo. 

dccer  a  V.  Ex.,  mandei  ouvir  sobro  esta  matéria  o  giiada-morBallha- 
zar  do  Godois  Bueno,  que  ó  íilho  do  grande  Atihanguera,  descobri- 
dor que  foi  d'esla  capitania,  e  a  seu  sobrinho  João  de  Godois,  capi- 
tào-mór  da  conquista  do  gentio,  que  são  os  únicos  paulistas  que 
mais  lèm  frequentado  estes  sertòes,  capitaneando  varias  bandei- 
ras. Remetto  a  V.  Ex.  os  seus  pareceres  e  o  mappa  que  fizeram  para 
dar  melhor  conhecimento  dos  territórios.  V.  Ex  terá  a  bondade  de 
mandar  examinar  os  ditos  papeis  pelos  seus  sertanejos,  para  deter- 
minar o  que  lhe  parecer  mais  racionavel.  Do  tempo  do  Exm.  conde 
de  Sarzedas  não  se  acha  papel  n'esta  secretaria,  porque  quando 
sahiu  de  S.  Paulo  veiu  em  direitura  a  Trahiras,  onde  falleceu  den- 
tro em  dois  mezes.  Eu,  ainda  que  já  corri  esta  capitania,  foi  só  atra- 
vessando os  sertòes,  que  fazem  caminho  para  os  arraiaes,  que  ia 
visitar,  e  não  interiorando-me  pelos  matos,  que  ticam  fora  de  Ioda 
a  comraunicação,  como  são  esses  por  onde  se  hão  de  fazer  as  divi- 
sões, pelo  que  me  retiro  ás  informações  e  mappas  que  remelleu 
dos  dois  Godois,  como  tão  práticos  e  intelligenles  Q'esta  matéria. 
Em  tudo  o  que  se  oíleieeer  do  serviço  de  V.  Ex.  íica  prompta  a 
minha  obediência  para  executar  os  seus  preceitos.  Deus  guarde  a 
V.  Ex.  muitos  annos.  ViMa  Boa,  15  do  Setembro  de  i761.  Ulm.  e 
Exm.  Sr.  D.  António  Rolim  de  Moura.  Muito  fiel  captivo  de  Y.  Ex. 
João  Manoel  de  Mello. 

Illm.  ti  Exm.  Sr.—  Meu  senhor,  com  o  mais  profundo  rendimen- 
to e  respeitoso  aífocto,  tenho  a  honra  de  ir  aos  pés  de  V.  Ex.  respon- 
der á  informação  que  me  ordena  lhe  dt*  do  sertão  que  media  d'estas 
minas  para  a  do  Cuyabá  attento  as  distancias  e  vertentes  dos  rios 
que  podem  servir  de  demarcação  á  divisão  d'esta  capitania  de  Goyaz, 
com  a  de  Maio  Grosso,  por  não  ter  havido  meio  termo  algum  confi- 
nante, e  que  n'csle  íim  reiira  todas  as  noticias  que  forem  mais  a  pro- 
pósito. O  sacrilioio  da  vassallagem,  que  devo  professar  a  V.  Ex.,  me 
anima  a  recordar  liçòes  de  esquecidos  passos  que  pisei  alheio  de 
Ião  signalado  empenho  com  que  gostoso  obedeço  ao  preceito  de 
V.  Ex.,  para  crediío  da  minha  humildade  sem  desvanecimento  da 
capacidade^  que  reconheço  me  falta  para  a  verdadeira  solução.  A  ca- 
pitania de  S.  Paulo  cojiiprehendia  d'antes  Iodas  as  repartições  de  Mi- 
nas, c,  com  o  incidente  da  separação  das  Gcracs,  se  conservou  só 
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Governando  Maio  (irosso  João  Pinlode  Sousa,  em  1769 

com  as  (Ic  Cuial)ã,  nic  dcscobrir-se  cslasdcCoyaz,  quando  ainda  go 
vcrnava  o  Illm.  c  Exm.  Sr.  Rodrigo Cesar  de  Menezes:  depois,  gover- 
nando o  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de Sarzedas,  veiu  o  Dr.  Gregório  Dias 
da  Silva  crear  o  juizo  da  superintendência  geral ;  e  na  mesma  dura- 
ção o  succcdcu  o  Dr.  Agostinho  Pacl)cco  Telles,  até  o  governo  do 
Illra.  e  Exm.  Sr.  D.  Luiz  Mascareniias,  que  erigiu  esta  Villa  Boa, 
onde  o  Dr.  Manoel  Antunes  da  Fonseca  sucedeu  logo  a  nova  ouvi- 
doria. Este  c  aquelles  ministros  exerceram  scmpr<:  os  actos  da  sua 
jurisdicção  pelo  sertão  além  do  Rio  Grande,  por  d*ondc  desde  o 
anno  de  i73(i  entraram  a  corsear  bandeiras,  dirigidas  por  descobri- 
mentos de  ouro,  provindo  de  commissòespara  a  arrecada«:rio  dos  bens 
dos  defuntos  e  ausentes  ao  coronel  Amaro  i.oitc,  cominandanlo  de 
umadas  expedições,  que  n'esses sertões  se  tem  conservado  até  o  pre- 
sente, ainda  que  já  destroçado  da  bandeira,  que  nos  seus  príncipios 
se  compunha  do  mais  de  duzentas  armas,  que  se  uniram  com  quasi 
outras  tantas,  que  capitaneava  João  da  Veiga  Bueno,  que  acabou  no 
mesmo  exercício.  Am  lias  as  bandeiras  foram  servidas  e  soccorridas 
de  alguns  moradores  doestas  minas,  como  também  pelo  dito  Illm.  c 
Exm.  governador,  que  as  municiou  de  polvjra  e  bala,  afim  do  as 
animar  a  conquistar  e  descobrir  sertões  incultos :  c,  tendo  desco- 
berto umas  tcnues  faisqueiras  nas  margens  dos  rios  Bonito,  Ver- 
melho e  Grande,  além  do  rio  Caiapó,  e  desceram  a  rurào  de  norte, 
alé  siluarem-se  na  barra  do  Ftio  das  Mortes>  que  desagua  na  grande 
ilha  do  rio  Ariguaya,  formado  iraquelles  lodos  já  nomeados;  e> 
passando  uma  ou  duas  invernadas  de  tempos  na  exploraçíio  das 
campanhas  além  d'ellc,  conliniiaram  a  derrola  alé  o  rio  Farto,  que 
desagua  mais  abaixo  da  uiesina  ilha,  que  se  eslendc  a  setenta  ou 
oitenta  léguas,  e  situadas  outra  vez  com  as  suas  bagagens,  expedi- 
ram varias  esquadras  de  soldados  na  mesma  diligencia  alé  chegar 
ao  rio  Paraupava,  que  denominaram  de  S.  Pedro  pelo  descobrirem 
n*esse  dia,  e  se  presume  que  faz  barra  n'a(iuel!c  acima  do  Salto,  que 
faz  antes  da  do  rio  Tocantins  em  5  ou  6  grãos  de  linha  ao  sul ;  pelos 
bárbaros  c  ferozes  vestígios  que  acharam  do  gentio,  nào  passaram 
adiante,  antes  voltaram  sem  investigar  as  campanhas  dos  Araez, 
d'onde  batem  todas  as  esperanças  de  haveres  preciosos,  para  cujo 
íim  linha  dado  o  Illm.  c  Exm.  governador  aquellos  soccorros  e  guias 
que  diziam  ser  de  gentios  confinantes.  N'esle  meio  tempo,  em  o 
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trouxe  de  uovo  á  discussão  esta  matéria,  mas  de  um  modo 

anno  de  1739.  se  abriu  o  caminho  de  Cuiabá  para  estas  minas,  atra- 
vessando o  Rio  Grande  com  a  vinda  de  Angelo  Preto  com  os  seus 
bororós,  convocado  peio  mesmo  Illm.  c  Exm.  governador  para  o 
ajuste  da  conquista  do  gentio  caiapó,({uc  não  leve  eíTcito,  e  de  antes 
apenas  tinham  as  referifias  bandtii.js  superado  suas  cabeceiras,  de 
onde  rodaram  como  lioa  dito.  Mallogradjis  todas  as  diligencias  se  re- 
tiraram as  bandeiras  para  o  parle  superior  da  ilha  e  no  sitio  ala- 
gado das  margens,  além  do  Hio  G  rande  se  conservaram  sujeitos 
a  esta  comarca  a  capitania  esquecidos  tempos.  Da  mesma  sorte 
José  de  Brito  Leme  e  outros  que  com  suas  familias  se  situaram  para 
aquella  parto  na  passagem  do  Rio  Grande,  por  d^onde  passa  o  caminho 
do  Cuyabá  com  fazenda  de  gado,  c  todos  são  freguezes  do  parocho 
do  arraial  da  Anta. —  No  anno  de  1T49,  com  a  promoção  do  Illm.  e 
Exm.  Sr.  D.  Luiz  Mascarenhas,  de  S.  Paulo  para  a  curte,  veiu  o  Illm. 
e  Exm.  Sr.  conde  dos  Arcos  para  estas  mina?,  e  o  Illm.  c  Exm. 
Sr.  D.  António  Rulim  de  Moura  para  as  do  Mato  Grosso,  ambos  a 
crearem  novas  capitanias,  separadas  d*aquella,  que  por  força  do  des- 
tino dos  seus  nacionaes  licou  subordinada  ao  governo  do  Rio  de 
Janeiro. —  Descobrindo  a  bandeira  de  Amaro  Leite  uma  faisqueira 
nas  cabeceiras  além  do  Rio  das  Mortes,  no  anno  de  1752  mudaram- 
se  do  sitio  alagado  a  estabelecer  povoarão  d*aquclla  parte,  a  cuja 
noticia  mandou  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  ao  juiz  ordinário  d'esta 
villa,  que  ent/io  era  Braz  Seixo  de  Brito,  examinar  juridicamente  o 
dito  descobrimento,  que,  por  ser  de  pouca  entidade  e  extensão, 
apenas  servia  para  entretenimento  dos  descobridores,  sem  que  mais 
povo  de  cá  se  quizesse  aprovtitar  (relle.— Pela  má  satisfação  que 
experimentaram  os  correspondentes,  que  aquelles  t^diam  n*esla 
vilIa,  foram  apertando  as  mãos  de  suas  assistências,  com  que  preci- 
saram recorrerá  clemência  dos  moradores  de  Guyabá,  que  entra- 
ram a  supprir  com  alguns  paramentos  para  a  continuação  das  dili- 
gencias que  prometteram  fazer  :  e  até  agora  mostraram  fruclo  algum 
sazonado,  antes  parece  foi  a  inculta  idéa  de  se  quererem  ligar 
áqueila  comarca,  por  se  obviarem  das  diligencias,  que  temiam 
d*esta,  d*onde  tém  a  força  dos  seus  empeidios.e  encargos;  mas  sem- 
pre foram,  como  estão  sendo,  sujeitos  d  freguezia  do  arraial  da  Anta 
d*esta  capitania,  e  presentemente  se  acha  o  Rev.  vigário  collado 
Dr.  Nicoláo  Teixeira  de  Garvalbo  Souto-Maior  e  Castro  a  desobriga^ 
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convenienlissimo,  ofTerecendo   um  plano  para  a   divisão 

dos  povoadores  além  do  Hio  Grande  e  bandeiríantcs  além  do  Rio 
das  Mortes.—  Dista  d*esta  capital  a  passagem  do  Rio  Grande  pelas 
grandes  zoilas  do  camínlio  50  léguas,  que  por  íodireítura  não  che- 
gam a  40,  e  d'ella  ás  cabeceiras  do  Rio  das  Mortes,  d*onde  se  apre- 
senta aos  olhos  em  figura  quasi  circuniílexa,  25  léguas,  e  se  regula 
pouco  mais  ou  menos  ser  o  meio  do  caminho  para  o  Cuyabá,  fi- 
cando 75  até  80  léguas  para  uma  e  outra  parle :  da  villa  do  Cuyabá 
á  do  Mato  Grosso  sempre  ouvi  dizer  que  eram  de  1i2  léguas,  com 
as  SO  que  licam  para  esta  parte,  faro  d'aquella  capital  ao  Rio  das 
Mortes  192  léguas,  fura  os  confins  da  parte  occidental,  que  não  sei, 
em  que  dislancia  se  demarca  com  as  índias  de  Hespanlia. —  Bus- 
cando d*esta  capital  os  confins  a  rumo  de  leste  a  divisão  da  capita- 
nia de  Minas  (íeracs,  que  se  demarca  no  Ribeirão  dos  Arrependi- 
dos e  Rio  de  S.  Marcos,  acho  apenas  6G  léguas  peias  voltas  dos 
caminhos;  com  75  que  licam  para  a  parle  do  Cuyabá  até  as 
cabeceiras  do  Rio  das  Mortes,  são  i40  léguas  de  longitude  que 
podem  tocar  a  esta  capitania,  que  ha  tantos  annos  tem  benefi- 
ciado as  conquistas  d*aquella  parte.  —  Peia  vantagem  das  lon- 
gitudes de  uma  c  outra  capitania  pelús  seus  confins,  e  pela  per- 
meaçiio  da  distancia  do  sertão  que  media  d'esla  Villa  Boa  da  Se- 
nhora SanfAnna  ate  aquella  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Cuyabá,  te- 
nho para  mim  que  será  muito  convenier.ttí  a  ambas  as  capitanias  c 
suas  republicas  fazerem- se  balisa,  no  [)o!o  da  dciuarcacão,  na  lagoa 
d*onde  verte  o  liio  das  Morlcs,  c  se  coslêa  no  caminho,  d'oude  con- 
tinuará a  divisão  a  rumo  (io  noite  sobre  as  mais  vertentes  d'elie  e 
do  rio  Ararauguay,  que  corre  ao  mesmo  rumo,  eompreliendendo  o 
Rio  Farto,  e  mata  do  gentio  (aíiu^>ra|)t'',  a  campanha  do  gentio 
guapindiígé  alo  o  rio  Paraliypava,  ou  conlins  da  capitania  do  l*ará 
em  latitude,  ao  contrario,  e  rumo  do  sul  continuará  pela  lomba  ou 
chapadào  de  campos  limpos,  e  lerròes,  que  dividem  as  aguas  ver- 
tentes do  rio  Ararauguay,  conlra  as  dos  rios  l^orrudos,  Chiené,  Ta- 
quary,  Jaurú  e  Camapuam,  d'onde  se  acha  uma  fazenda  situada 
para  providenciado  varador  das  canoas  da  navegarão  do  conimereio 
da  cidade  de  S.  Paulo,  para  o  Cuyabá,  subindo  do  Anbenby  pelo  Rio 
Pardo  acima.  N'esle  rio  c  sitio  referido  faz  terminar  o  dislriclo  do 
gentio  caiapó  da  conquista  d'csla  capitania,  para  d'onde  devem  per- 
tencer todas  as  \criontcs  do  Rio  Grande,  que  mana  das   partes  da^; 
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das  duas  capitanias,  ainda  no  sôntido  das  idéas  do  seu  an- 

Geraes,  e  se  passa  no  caminho  que  vem  de  S.  Paulo  para  estas  mi- 
nas pelo  mesmo  eslreilo:  como  lambem  todas  as  verlenles  do  Rio 
Grande,  Ararauí?ua>,  como  liça  dito.—  Do  mesmo  sitio  Camapuam, 
para  a  parle  occidental  até  o  rio  Guachinin,  c  correntes,  que  nos 
demarcam  com  as  índias  de  Ilespanha,  comprehendendo  toda  a  Va- 
caria e  gentio  payagu.ls,  ou  vertentes  dos  rios  que  se  sepultam  da 
parle  d'aquem  do  rio  Paraguay,  licArâo  pertencendo  á  capitania 
de  Maio  Grosso,  que  de  latitude  abrange  vaslissimo  sertão  inculto 
para  a  parte  do  rio  Madeira,  aló  o  do  Amazonas,  cujo  vfio  do  longi- 
tude é  o  alvo  d'ondc  ferem  todas  as  tradiçí^es  dos  antigos  paulistas» 
que  decantavam  riquissimas  formações  nas  campanhas  occupadas 
do  gentio  araez,  e  celebres  objectos  dos  Martyrios,  que  lambem  con. 
ciliam  a  espectação  pelas  noticias,  que  dava  o  capitão  mór  Bartho- 
lomêo  Bueno  da  Silva  Anhangucra,  muito  da  minha  crença,  e 
afiançada  pela  impcsquizada  informação  que  me  deu  o  gentio  cu- 
rurú,quofoi  captívo  dos  bárbaros,  como jã deu  conta  o  IIlm.eExm. 
Sr.  conde  de  S.  Miguel  a  Sua  Magestade,a  vôr  se  mandava  averiguar 
com  ajuda  de  cusio  da  sua  real  fazenda,  de  que  ale  agora  houve  re- 
solução talvez  pelo  desabono  de  serem  as  noticias  rcvivilicadas  por 
mim.  —  E'  sem  duvida  que  a  capitania  de  Mato  Grosso  ficará 
mais  dilatada  que  esta  de  Goyaz  que  comprehcndeemsí39arraiacs, 
fora  a  villa,  entre  osquaes  ío  sâo  opulentos,  c  se  contam  9  repu- 
blicas, que  precisam  maior  extensão  para  a  subsistência;  e  aquella 
tem  somente  as  duas  villas,  e  uns  Ires  arraiaes  pequenos. —  Para 
melhor  perc  epção  do  que  liça  dito  rcspeciiNO  ás  vertentes  dos  rios 
que  desaguam  no  Ararauguay,  e  distancia  doesta  villa  á  do  Guyabá, 
remello  a  V.  Ex.  essa  folha  de  papel,  riscado  cm  forma  de  map- 
pa,  a  que  me  não  exlendo  por  ler  os  meus  apontamentos  e  riscos 
feito  no  sertão  d'aqui  dislantc,  e  temer  afastar-me  da  verdade.  Os 
rios  da  navegação  de  S.  Paulo  para  o  Cuyabá  vão  somente  por  de- 
monstração das  verlenles  que  nascem  do  Chapadão  referido,  por- 
que d'elltís  só  sei  a  forma  especulativa,  e  não  [iratica,  ainda  que 
visto  alguns  mappas  curiosos,  mas  perdido  as  espécies  verdadeiras. 
—  Esta  i'  a  informação  que  posso  dar  a  V.  Ex.,  que  com  sua  alta 
compreheusão  me  relevará  toda  a  dissonância,  e  confusão  de  pa- 
lavras que  fenecem  aborto  da  minha  ignorância,  quando  resus- 
cilam  parlo  do  mais  alento  desejo,  e  gosto  de  agradar  á  preclara 
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lecessor,  o  conde  de  Azambuja,  por  isso  que  ignorava  ludo 
quanto  anteriormente  tinlia  havido  a  respeito  (41). 


pessoa  de  V.  Ex.,  que  Deus  íiu.inJc  prolixos  annos.  Descohcrlo  de 
Nossa  Senhora  do  Soccorro  «los  Cuanicuns,  7  de  SctCínbro  de  1761. 
—  De  V.  Ex.  muito  humilde  criado,  que  seus  pés  heija  reverente.— 
O  capiíao-niór  da  conquista,  João  deí^odol*  Pinto  da  Silveira. 

(41)  lllm.  o  Exm.Sr. — As  leis  da  boa  vizinhança, unidas  ao  pariicu- 
Jar  inlcresse  que  tenho  de  repetir  a  V.  Ex.  as  protestações  do  meu 
attencioso  respeito,  fazem  que  eu  aproveit»;  toda  a  conjuncturaque 
SC  me  oíTcrece  com  a  mais  particular  satisfação;  e  agora  posso  con- 
ciliar ao  mesmo  tempo  quanto  pôde  o  meu  particular  obsequio  com 
o  qucdevo  ao  ser\içodo  Sua  Magestade,  e  que  actualmente  ponho 
na  presença  de  V.  Ex.  Coma  totul  expulsão  dos  jesuítas,  em  todas 
as  províncias  do  Perú, conformem*©  participou  o  presidente  da  real 
audiência  de  Cliarcas  na  ^ua  carta  de  12  de  Julho  do  anno  passado, 
nic  parece  se  p6de  lisongcar  este  Estado  d'aqui  em  diante,  cora 
uma  tranquillidade  permanente^  porque  a  ambiçào  d'aquelles  per- 
versos vizinhos  não  machinará  jfi  agora  na  corte  de  Madrid  tantas 
intrigas,  nemsuggcrirá  aos  governadores  nossos  coníinanles  aquel- 
las  fogosas  deliberações  que  muitas  vezes  inspira  o  interesse  de- 
baixo  dos  pretextos  mais  ptausi\eis.  D*esla  sorte  poden\  o  commer- 
cio  e  a  cultura  das  minas  de  Mato  (irosí^o  fazcr-sc  mais  ílorenle 
á  sombra  da  paz,  e  goz:ir  também  a  cnpit.iuia  de  V.  Ex.  aquella  tran- 
quillidade que  não  poderia  experimenlar  vendo  ateada  a  guerra  nas 
suas  vizinhanças. 

Eu  vim  particularmente  encarregado  de  soccorrer  com  um  corpo 
de  tropas  que  me  acompanhou  do  Pará  as  de  Sua  M.igesiade  calho- 
liça  nas  províncias  do  Mochos  e  Ghiquilos,  no  caso  de  resistência  da 
parle  dos  referidos  jesuítas ;  porém,  Icinlo-sc  conchiido  tudo  com  a 
maior  tranquillidade,  iifio  foi  necessário  piest.ir-sc  a  côrle  do  lles- 
panha  aquelle  serviço,  por  se  jicharcm  os  inesiiios  padres,  ao  ponlo 
da  minha  chegada,  já  lodos  cmI);ircados  para  Tiiropa  no  porto  do 
Calháo,  adonde  foram  cotidu/idos :  o  que  me  [)arcccu  não  devia 
deixar  de  pariicipar  a  V.  Ex  ,  para  que  haja  de  licar  n'csta  certeza. 
Examinando  os  papeis  existentes  na  secretaria  d  esle  governo,  en- 
contro que  o  conde  de  Azambuja,  meu  predecessor,  abriu  no  seu 
tempo  uma  negociação  com  os  antecessores  de  V.  Ex.  a  respeito  dos 
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Entretanto,  vendo  a  correspondência  trocada  entre  João 
Manoel  de  Mello  e  o  conde  de  Azambuja,  em  25  de  Março 

limites  que  se  deviam  prescrever  ás  duas  capitanias  pela  parle 
d'onde  continam,  e  que  ainda  se  nâo  acham  estabelecidos  pelas  pro- 
visões e  ordens  de  Sua  Magestade.  Nâo  descubro,  porém,  nenhum 
documento  em  que  esta  matéria, que  deu  motivo  a  algumas  contcs- 
lagòes,  chegasse  por  ultimo  ao  termo  da  sua  decisão:  ma<?,  como 
pode  acontecer  que  sobre  olla  haja  alguma  cousa  positiva  que  eu 
ignore,  ou  que  aqui  se  tenha  desencaminhado,  supplico  a  V  Ex.  se 
digne  comniunicar-me,  para  eu  li(\ir  inslruido  n'estc  particular.  No 
caso,  porc^m,  que  nada  se  tenha  concluido,  rogo  igualmente  a  V.  Ex. 
me  proponha  sobre  a  mesma  matéria  o  seu  arbítrio,  para  que,  fi- 
cando ambos  de  accordo,  ou  possa  participai -o  á  corte,  e  acabar  por 
uma  vez  este  ponto,  que  a  mesma  tem  recommendado  a  este  go- 
verno por  tão  reileirados  avisos.  Deve  V.  Ex.,  porém,  persuadir-sc 
que  o  meu  génio  nâo  6  de  produzir  contestações,  a  titulo  de  pug- 
nar por  uma  jurisdicçTio  mal  entendida;  cunhíícendo  quií  nada  c 
mais  frivolo  do  que  mostrar  obstinar ão  sobre  um  ponto  de  que  nâo 
pódc  resultar  vantagem  ao  scrviçd  de  S  ii  Magcslado,  a  quem  per- 
tencem ambas  as  capiluiias.  De  lodo  oslc  preludio  pode  V.  F^x.  ti- 
rar |>or  ccnscqucnria  a  docilidade  com  que  deverei  abraçar  (|Mal- 
quer  arbítrio  que  V.  V.\.  se  dignar  propur-me,  para  que  de  uma  vez 
eu  possa  lixar  os  verdadeiros  limites  (l'esla  capilania  no  mappa  que 
da  mesma  pretendo  oITorecer  a  Sua  Magestade,  o  que  espero  alcan- 
çar íle  V.  Ex  em  cibsequK  tio  meu  reudíinenlo.  Nâo  r,  pois,  para 
perverter  o  inalterável  syslema  qiio  \\\c  lenho  proposto,  mas  unica- 
mente para  satisfazer  de  algum  niodo  a  minha  obriga.7âo,  que  ponho 
na  presença  de  Y.  Ex.  o  projecto  incluso,  que,  conformo  as  divisas 
naturaes  dos  rios  e  cordilheiras,  que  á  vista  dos  mappas  sn  oíVere- 
cem  entro  as  duas  ca|)ilanias,  me  pareceu  mais  raciona vel  para  se 
ajuntar  a  esta  matéria,  a  qual  V.  Ex.  se  dignará  de  ponderar  com 
aquellas  superiores  luzes  c  reflexão  de  que  é  dotado,  alim  de  se  de. 
cidil-a:  porém,  como  os  mappas  são  t<'io  incompletos,  como  lenho 
experimentado,  eu  me  não  constituo  garante  dos  erros  do  meu  pro- 
jecto, que  V.  Ex.  lerá  a  bondade  de  querer  ratilicar  como  lhe  cum- 
prir, nâ  inlelligenciaque  d'estu  sorte  se  ha  de  executar. 

Resla-me  unicamente,  para  satisfação  da  minha  curiosidade,  que 
V.  Ex.  queira  infurmar-me  dos  rios  mais  consideráveis  que  das  ter- 
TOMO  xxvií,  p.  IT.  22 
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de  1771,  àirigiii  ao  brij^ailfiro  António  Carlos  Monteiro 
lie  M»*nilõiu;a  nm  ollit  io  f-m  <|Uf*  sr  «xprimia  :iv-im  : 

ras  da  sua  capitania  dirigem  o  seu  curso  para  o  noite,  e  vf.o  desa- 
guar no  Amazonas,  com  a  particularidade  dos  seus  nomes,  origem 
das  suas  fontes  e  confluencias.  e  cspeciaimonle  do  rio  Paraupava. 
que  acho  apontado  em  algumas  memorias  licar  entre  o  Itio  Cnuide, 
que  \ai  do  caminho  de  Coyaz  ao  rio  dos  Arinos,  o  qual,  porém,  não 
acho  descripto  em  nenhum  mappa  com  esse  nome.  Da  mesma  sorte 
desejarei  saber  quaes  são  os  que  consliluem  o  Tocantins,  o  Coa- 
napú,que  comoPacayas  desaguam  aiiihos  unidos  no  Amazonas  com 
o  nome  de  Doques,  e  ultimamente  o  Cíiingú,  por  serem  estes  os 
mais  desconhecidos  de  todos  os  que  desaguam  pela  parle  meridio- 
nal nosdominios  do  Gram  Pará,  principalmente  os  dois  últimos, 
que  pela  sua  grandeza  í»  impossivel  que  deixem  de  ter  as  cabecei- 
ras em  igual  altura  das  do  primeiro,  e  V.  Ex.  me  obrigará  sem  «lu- 
zida inlinítamcntc  rom  eslas  noticias.  Por  não  abusar  mais  tempo 
da  benevolência  de  V.  Ex.,  se  me  faz  preciso  concluir  esta  carta, 
rogando-lbe  a  mercí'  de  acreditar  semi»re  no  meu  profundo  res- 
peito. Deus  guarile  a  V.  Kx.  muitos  annos.  Villa  Bclla,  4  <le  Maio 
de  1709  —  De  V.  Fa.  Illin.,  o  Exm.  Sr.  Jofio  Manoel  de  Mello,  o 
mais  obsequioso  vnierador  e  revcrcnlc  criado. —  ímíz  PiíUo  de 
Sousa. 

rnojF.CTo  pAr.A  a  nrMAncAí  \<)  nos  comins  da  camtama  r^r  mato  cnosso 

COM  A  ÍAPITAMA  l»r  íiOYAZ 

iNem  pelas  instiucròcs  (ladíis  ao  conde  «ic  Azambuja,  men  prede- 
cessor, no  §  2í,  em  que  se  Ir.ila  das  deinarcaròcs  crt-sla  capilania, 
nem  pela  provisão  de  2  de  Agosto  de  JTíS.  expedida  pelo  eonsellio 
ultramarino,  em  que  «e  tratou  lâo  bem  (í  incsuio  ponto,  se  estabele- 
ceram os  liuiiles  d'esla  e;ipil;inia  f)ela  pnrie  do  norte,  nem  do  nas- 
cente ;  por  falta  de  conheeinicrilosgeographicos  dosiiai/e.s  e  sertões 
que  media%ani  entre  as  suas  lionloiras.  e  as  da  capilania  do  Pará  e 
(ioyaz,  reeomniendando  Sua  Majestade  se  indngnsse  exaelamente 
esta  matéria,  para  que,  á  visla  dos  mappas  e  jdanos  cx[»oslos  pelos 
governadores  respectivos,  se  houvesse  de  determinar  posilivamenlo 
com  ura  pleno  conhecimonto  de  causa. 

Alé  ajjor;»  se  tem  adiantadc)  muito   pouco  a  execução  das  ordens 
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'<  Pela  carta  de  4  de  Maio  de  1763,  que  dirigi  ao  seu  an- 
tecessor, o  Exm.  Sr.  João  Manoel  de  Mello,  estará  V.  Ex. 

de  Sua  Magestudtí,  ficando  csle  assumplo  na  mesma  perplexidade 
em  que  lem  persistido  lia  tanlos  annos. 

Segundo,  pDrém,  os  ullimos  descobrimentos  c  mappas  mais  cxa- 
clos  que  ale  agora  Icm  havido  d'estes  paizes,  parece  que  o  projecto 
mais  natural  para  se  lerniinar  esto  negocio  a  respeito  da  capiUmia 
de  Goyaz  seria  (conforme  os  mesmos  mappas)na  maneira  seguinte. 

A  capitania  de  Mato  Grosso  confina  com  a  do  Goya/  peia  banda 
de  leste  desde  a  altura  dei)  ®  31'  de  latitude  austral  ate  chegará  con- 
lluencia  do  l{io  Parlo  com  o  Paraná,  que  íica  com  pouca  diíTeren(;a 
na  altura  de  22«  e  ?ÁY  <la  mesma  l;il ilude,  c  quasi  em  333"  de  longi- 
tude, vindo  assim  a  perlazer  uma  banda  de  terra  entre  oslimiles  das 
duas  capitanias,  que  prcfa/.  a  soinmade  13'*  de  latitude  meridional. 

A  divisão  natural  dos  dois  Ksl.idos  parece,  pois,  que  devera  lirar-se 
enire  os  dois  pontos  de  norte  a  sul,  com  unia  linha  que  os  toque,  a 
qual  deve  ter  principio  do  ponto  do  norte,  como  a  parte  d'onde  se 
deve  proscguir  gradualmente. 

Isto  suppusto,  vem  a  principiar  o  primeiro  termo  da  divisão  30' 
mais  acima  do  lugar  em  que  o  rio  Paraná  entra  no  Araguaya  na 
altura  de  lO^'  de  latitude, aníes  de  se  formar  a  ilha  grande  chamada 
do  Gentio  Carumbaré  ou  Carumaré. 

lVaqui,proseguindo  naturalmente  a  remontar  o  dito  rio  Araguaya 
pelo  bra(;o  occidenlal  que  forma  a  mesma  ilha,sedeve  chegar  áfcz 
do  Rio  Vermelho,  continuando  até  as  fonles  do  referido  Araguaia 
ou  Uio-Grande. 

Vindo,  pois,  a  demarcarão  a  este  terreno  o  caminho  mais  natural 
que  parece  deve  |»roseguir-sc,  é  o  vir-se  procurar  com  uma  pequena 
curva  as  cabeceiras  do  rio  Gamapuam  até  chegar  á  bocea  do  llio 
Pnrdo,  descendo  por  elle  abaixo  ate  á  confluência  que  faz  como 
Kiò  Atembi  ou  Paraná,  por  ser  este  caminho  o  mais  curto,  o  mais 
distinctamente  formado  pela  natureza  para  servir  de  uma  balisa 
permanente. 

Ao  contrario,  vindo  a  sobredita  demaroarfiu  procurar  a  contra 
corrente  do  llio  das  Moiles,  não  conserva  a  dita  divisão  proporção 
alguma,  senão  no  caso  que  se  proseguissc  d'ahi  a  encontrar  o  rio 
Peipiiri  ou  o  rio  Paranauui,  vislo  licarem  as  cabeceiras  do  dito 
Uio  das  Morles  em  quasi  Iti^de  latitude  c  o  isthmo  entro  o  Cainapuam 
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instruído  do  objecto  que  enlio  deu  motivo  áquelle  oíB- 
ch,  a  respeito  das  divisões  dus  lirailes  doesta  capitania  e 
da  de  V.  Ex.,  os  qua.'s  aiada  so  acham  indefinidos,  nâo 
obstante  as  ordens  de  S.  M.,  que  a  muito  tempo  prescre- 
veram este  regulamento  de  conmíium  accordo  entre  os 
dois  governos,  alim  de  se  poder  tomar  no  conselho  a  ul- 
tima resolução  n*esla  maleria. 

«  Porém,  como  depois  de  haver  inscripto  a  referida  caria, 
que  acompanhava  o  projecto  por  mim  imaginado,  para  so- 
bredita divisão,  encontrei  n'esta  secretaria  os  documentos 
adjuntos,  que  incluo  a  V.  Ex.  por  cópia,  venho  a  alcançar 
que  entre  o  Sr.  Joio  Manoel  de  Mello  e  o  meu  predecessor 
o  conde  de  Azambuja,  se  tinha  já  enlabolado  esta  negocia- 
ção, se  bem  que  não  produzisse  algum  elleito,  pela  muita 

c  o  Rio  Pardo  (que  sào  os  limites  reconhecidos  doesta  capitania)  na 
altura  de  20**,  o  que  sem  duvida  faz  uma  grande  desproporção,  e 
uma  separação  por  lerras,  não  só  mui  poueo  natural  e  arbitraria, 
mas  até  summamente  distante.  Ao  contrario,  ticaudo  as  cabeceiras 
do  dito  Uio  Grande  ou  Âraguu>aemmais  de  i8<>de  latitude,  íica  cla- 
ramente demonstrada  a  sua  proporção  em  pouca  distancia,  e  conse- 
quentemente muito  mais  natural  a  linha  de  separação  tirada  por 
este  lermo. 

A  razão  por  que  collo<nici  o  poulo  capital  da  divisão  uo  lernio 
dei)*  30',  c  não  na  de  10,  cm  íjuc  entra  o  l^araiia  no  Ara.miava  (c 
parece  terminam  os  liiuíLcs  d*e>sacipilania  com  os  da  do  l\irâ,oque 
parecia  mais  natural),  foi  porque,  sendo  o  Icrmo  da  divisão  d'esta 
capitania  com  a  do  Pará  pela  parto  do  norte,  subindo  o  rio  da  Ma- 
deira á  primeira  cachoeira  que  n*elle  se  encontra,  a  que  lhe  liça  na 
sobredita  altura,  com  a  diílerença  de  1  a  !^\  irá  mais  natural  do 
que  a  linha  tirada  na  cabcoa  do  angulo  que  forma  o  lermo  da 
divisão  dos  dois  Estados,  principia-se  lambem  na  mesma  altura  para 
que  so  locassem  os  extremos  pruporcionalmente  entre  os  mais  cir- 
cules e  parallelos. 

C,como  isto  não  prejudicava  em  nada  os  dominio^  da  capitania  de 
Goyaz,  por  isso  nào  íiz  escrúpulo  em  nic conformar  com  este  partido. 

Villa  BeIJa,  4   de  Maio  de  176*J.— Lw?5  Hn\o  de  Sousa  Coutinho. 
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firmeza  com  que  o  referido  conde  pretendeu  sustentar  a 
extensão  dos  limites  doesta  capitania,  sendo  ella  aliás  táo 
vasta  6  tão  inculta. 

«  Eu,  porém,  que  nâo  diviso  n'este  objecto  vantagem 
alguma  relevante  para  os  seus  interesses,  nem  utilidade 
mais  próxima  para  o  serviço  de  S.  M.,  meditando  impar- 
cialmente sobre  a  caria  do  Sr.  Joio  Manoel  de  Mello 
de  13  de  Setembro  de  1761,  e  ao  mesmo  tempo  sobre  as 
claras  razões,  que  na  de  7  do  referido  mez  e  anno  expôz  ao 
mesmo  senhor  o  capitão  da  conquista  João  de  Godoy 
Pinto  da  Silveira,  tenho  a  docilidade  de  acudir  a  ellas,  re- 
formando inteiramente  meu  projecto,  não  obstante  as  dif- 
ferentes  considerações,  em  que  elle  se  apoiara,  partici- 
pando a  V.  Ex.,  em  como  me  acho  conforme  em  a  referida 
proposição  para  a  divisão  dos  limites,  inteiramente  de 
accordo  com  as  pretenções  d'esse  governo,  fundadas  não  só 
na  posse,  em  que  se  acha,  mas  nas  solidas  razões  de  con- 
gruência e  proporção,  em  que  se  estriba n'esta  confor- 
midade incluo  a  V.  Ex.  o  acto  formal  da  minha  accessão  ao 
referido  arbítrio.  » 

O  acto  formal  a  que  se  refere  esta  carta  é  do  theor  se- 
guinte : 

t(  Não  obstante  a  duvida  que  até  o  presente  havia  sub- 
sistido entre  os  meus  predecessores  e  os  governadores  da 
capitania  de  Goyaz  a  respeito  dos  limites  de  um  e  outro  go- 
verno pela  banda  de  leste  e  oeste,  por  onde  oppostamente 
confinam,  comtudo,  havendo  considerado  a  vastíssima  ex- 
tensão da  capitania  de  Mato  Grosso  por  todas  as  mais  par- 
tes dos  seus  limites,  e  sendo  moralmente  impossível  poder- 
se  nV'lla  sustentar  a  prompta  administração  da  justiça,  nem 
a  sua  necessária  defesa  em  uma  fronteira  tão  dilatada,  se 
acaso  se  houvesse  de  estender  ainda   pela  banda  de  leste 
até  o  rio  Grande  ou  Araguaya»  em  cujo  limite  consistia  toda 
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a  questão,  por  se  julgar  o  dito  rio  uma  baiisa  mais  iiaUiral 
e  decisiva,  comtudo,  cedendo  á  força  das  sobreditas  consi- 
derações, única  que  se  deve  contemplar  em  utilidade  do 
serviço  e  do  Estado  de^.  M.,  como  também  a  posse  incon- 
testável em  que  se  acha  a  capitania  de  Goyaz  de  todo 
aquelle  território  até  o  rio  das  Mortes :  nenhuma  duvida  se 
me  offerece,  conformando-me  com  a  ordem  de  S.  M.  de  á 
de  Agosto  de  1748,  expedida  pelo  seu  conselho  ultramarino 
a  ambos  os  governos,  em  que  a  mutua  divisão  das  duas  ca- 
pitanias se  faça  pelo  referido  rio  das  Mortes,  desde  o  ponto 
da  sua  confluência  no  rio  Grande  até  a  foz  do  rio  Pardo, 
na  forma  que  mais  amplamente  se  acha  deduzido  em  o  ar- 
bítrio proposto  pelo  capitâo-mór  da  conquista  João  de  Go- 
doy  Pinto  da  Silveira  ao  capitão  general  da  capitania  de 
Goyaz  João  Manoel  de  Mello,  em  data  de  7  de  Setembro  de 
1761,  e  demonstrado  no  mappacom  elle  adjunto.  E,  con- 
formando-me igualmente  com  a  congruência  das  razões  que 
o  referido  governador  expôz  em  carta  de  15  de  Setembro 
do  sobredito  anno  ao  meu  predecessor,  o  conde  de  Azam- 
buja, me  cumpre  declarar  em  como  se  me  não  olTerecia  du- 
vida alguma  por  parte  dos  interesses  d'esta  capitania,  nem 
do  serviço  de  S.  M.,  em  convir  nos  limites  propostos  para 
lixar  as  raias  da  demarcarão,  antes  posilivainenle  accedo  ao 
dito  projecto  na  maneira  (jue  n'elle  se  acham  circunislan- 
ciados  os  ditos  limites,  E,  para  que  S.  M.  seja  servido  dig- 
nar-se  de  determinar  esta  matéria  na  forma  das  suas  reaes 
ordens,  mandei  passar  este  acto  de  accessão  ao  referido  ar- 
bítrio, que  veiu  por  mim  assignado  e  sellado  com  o  sinete 
das  minhas  armas.  Dado  n'esta  capital  de  Villa  Bella  no 
1'  de  Abril  de  1771.  —  Luiz  Pinto  de  Sousa.  » 

E*  claro  que  depois  do  que  fica  n^latado  não  podiam  li- 
citamente appareccr  de  futuro  duvidas  sobre  semelhante 
assumpto,  delini  ti  vãmente  resolvido  por  espontânea  vou- 
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tade  do  governo  de  Mato  Grosso,  íjiie  sempre  foi  o  mais 
empenhado  em  rslender  as  raias  da  sua  jurisdicção  a  um 
território  do  qual  esteve  Goyaz  sempre  de  posse. 
Mas  assim  nao  aconteceu  (W). 


(42)  Em  ISnS  a  asRcmbléii  de  Mato  Grosso  crcou  na  margem  do 
rio  Purnaliyba,  e  muito  acima  da  foz  do  liio  Pardo,  limite  sul  da 
jirovincia  a  villa  de  Santa  Anna  de  Parnahyba.—  Por  occasifio  da  de- 
cretação d*esla  lei, o  bi>po  ilc  Cu.vabá  esiu*evia  ao  de  Goyaz  o  seguinte 
oflicio : 

« Illm.  eExra.Sr. — Gratia  cf  forlitudo  ad  salvondas gratis,-~Con\o 
cada  vez  mais  me  convença  de  que  a  freguezia  de  SanfAnna  da 
Parna!i}ba,  que  foi  creada  por  uma  resoluf.Tio  da  assembléa  legisla- 
tiva d'esta  provinda  de  2i  de  Março  de  1838,  evidentemente  está 
pertencendo  a  este  bispado  c  província,  pois  que  está  fora  dos  seus 
limites,  e  achando  eu  a  maior  opposiçâo  possivcl  no  presidente  para 
a  fazer  rcstit\iir  ascus  lo^Mtimos  administradores,  todavia,  querendo 
salvar  a  miulia  consciência,  c  promover  mesmo  a  segurança  e  vali- 
dade no  meio  da  salvação  dos  lieis,  que  pertencem  a  tal  freguezia, 
peço  a  V.  Ex.  que  por  caridade  sano  todos  os  males,  que  se  tôm 
feito  e  que  se  possam  ainda  fazer,  ou  permittindo  que  a  referida 
freguezia  coniinue  a  ser  sujeita  a  este  bispado,  ou  então  reclamando 
de  sorle  poi  cila,  que  SuaMagestade,  e  a  assemidêa  geral  a  façam 
pertencer  eireclivamcnto  ao  bispado  de  V.  Ex.,  facto  que  eu  nao 
pralico  por  mim  só  pro  hono  pacis^  pois,  se  o  lizer,  vt^r-me-bei  de 
certo  em  guenn  viva  com  esta  província. —  Em  todo  o  caso,  peço  a 
V.  Ex.  que  me  perfuilla  o  continuar  con»o  até  o  presente  tcnlio  es- 
tado, pois  nào  qutMo  mais  responsabilidades  sobre  as  que  J!'i  tenbo. 
—  1)h  tal  freguc/.ia  aló  boje  nenhuma  noticia  lenho  lido,  desdo  que 
aqui  cheguei. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  em  sua  graça  c  muita  prosperidade.  Illm.  e 
Revm.  Si*.  bi<po  de  Goyaz. —  De  V.  Ex.  irmAo  etc,  Jos^,  fíispo  de 
Cuyaba . 

«GuyabA,  20  de  Setembro  do  Í8ii.  ^. 
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CAPITULO  Vlll 

(1760-17701 

Conlinuarito  do  governo  de  João  Manoel  de  Mello. — A  expulsão  dos 
Jesuítas. ~0s  frades  Manoel  da  Silva  c  Pedro  Fidaldi.— O  recolhi- 
raenlo  de  Nossa  Senhora  da  Annunciaoâo  dos  Ucmcdios  do  Ma- 
ranhíâo.  — Bens  que  em  Goyaz  possuía  o  recolliimenlo.— Novos  fa- 
dos que  depõem  contra  o  clero  secular.— O  vi^Mrio  da  vara  JoAo 
l^pes  Franra  —O  vigário  do  arraial  da  Anta  e  o  padre  Manoel 
Dias.— Descobrimento  do  Desemboque.— Sua  elevação  a  frejíuezia. 
—Quartel  de  Villa  Boa.— A  carta  rrgia  de  i9  do  Juidio  de  i76l  e  a 
lei  do  í*  de  Setembro  de  1705.— Morle  repentina  do  governador 
Jor»o  Manoel  de  Mello.— Causa  a  que  se  attribuo  sua  morte.— Ca- 
dêa  da  capital. 

Coube  a  João  Manoel  de  Mello,  além  dos  imporlanies  ser- 
viços que  o  lemos  visto  desempenhar,  mais  a  tarefa  de  cum- 
prir a  carta  régia  de  19  de  Janeiro  de  1739,  que  expul- 
sou os  padres  da  companhia  e  mandou  sequestrar  seus  bens. 

Todos  os  regulares  da  ordem  de  Santo  Ignacio,  que  exis- 
tiam administrando  o  pasto  espiritual  nas  aldeãs,  e  applica- 
dos  á  oulros  dilTei^entes  serviços, tinham  sido  mandados  reco- 
lher aos  seus  convénios,  por  occasião  da  reforma  da  ordem, 
incumbida  ao  palriarcha  de  Lisboa;  porém  dois  consegui- 
ram ficar  em  (loyaz.  Os  Padres  Manoel  da  Silva  e  Pedro  Fi- 
daldi  residiam  de  lia  muilos  annos  no  arraial  da  Natividade. 

Não  é  taxado  que  esles  dois  sacerdotes  livess»4n  sido 
presos,  como  diz  o  cone^ío  Luiz  António  nas  suas  Memorias 
pí)r  ordem  do  governador,  na  occasião  em  que,  vindo  do 
(iram-Pará,  procuravam  fugir  para  terras  de  Castella. 

Elles  foram  presos  na  Natividade  em  cumprimento  das 
ordens  reservadas  dirigidas  a  João  Manoel  de  Mello.  O  que 
faziam  elies  no  norte  da  capitania  é  o  que  passamos  a  ver. 

Andando  Fr.  Manoel  da  Silva  pelo  Maranhão  com  licen- 
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ças  régias  e  pontifícias  ao  tempo,  em  que  se  projectara  fun- 
dar em  S.  Luiz  o  recolhimento  das  Ursulinas  do  Coração 
de  Jesus,  que  depois  leve  o  nome  de  recoliiimento  de  Nossa 
Senhora  da  Annunciaçao  dos  Remédios,  por  que  é  hoje  co- 
nhecido, offereceu-se  para  coadjuvar  esse  pio  estabeleci- 
mento no  gyro  que  ia  fazer  pelo  interior. 

Proposta  tão  espontânea,  feita  por  um  varão  apostólico, 
não  era  para  desprezar-se.  Com  esse  caridoso  fim,  e  muni- 
do de  licença  dos  seus  prelados,  andou  esmolando  pelo  in- 
terior, dizendo-se  por  toda  a  parle  procurador  do  recolhi- 
mento, e  declarando  a  applicação  que  pretendia  dar  á  sua 
abundante  collecta. 

N*esse empenho  conseguiu  arrecadar  grandes  sommas,  de- 
pois do  que  so  foi  estabelecer  nas  minas  da  Natividade,  cnde 
applicou  as  esmolas  á  fundação  de  fazendas  de  gado,  mas 
sempre  dizendo-se  procurador  do  recolhimento  dos  Remé- 
dios, com  quem,  em  honra  da  verdade,  Lunca  se  quiz enten- 
der, e  a  quem  em  occ  isião  alguma  favoreceu  com  um  ceitil, 
apezar  dos  reiterados  rogos  da  superiora.  Soror  Maria  Jose- 
phadeJesus,quegovernavaoconventodesde  a  sua  fundação. 

Quando  o  bispo  do  Pará  se  dirigiu  ao  Maranhão,  na  qua- 
lidade de  delegado  do  cardeal  D.Francisco  de  Saldanha,para 
cuidar  da  reforma  da  ordem  de  Jesus,  sabendo  do  procedi- 
mento do  padre  Manoel  da  Silva,  certificou  a  Soror  Maria, 
que  ia  mandal-o  recolher  ao  Maranhão,  para  dar  conta  do 
que  pertencia  ao  recolhimento. 

N'essa  occasião  escreveu  o  bispo  ao  governador  de  Goyaz, 
fazendo-lhe  ver  o  irregular  procedimento  d'esse  sacerdote  e 
do  seu  companheiro  Fedaldi,  e  o  mesmo  fez  a  superiora 
por  carta  de  23  de  Novembro  de  i760. 

Tratava  João  Manoel  de  tomar  conhecimento  d'islo,  quan- 
do seguiram-se  as  desordens,  que  motivaram  a  prisão  dos 
TOMO  xxvii,  p.  n.  2'i 
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jesuítas,  e  o  sequestro  dos  hen?  qiio  possuíam,  ou  admi- 
nistravam. 

Pr«}so  o  padre  Manoel  da  Silva  e  o  seu  companheiro,  e  re- 
mettidospara  Lisboa,  os  bens  do  recolhimento  foram  depo- 
sitados nas  mãos  de  António  Alves  Maia  e  António  Nunes 
do  Valle,  até  que  por  ordens  posteriores  tiveram  de  ser  os 
assumptos  relativos  a  este  sequestro  affectos  ao  desem- 
bargador e  ouvidor  geral  António  José  de  Araújo  e 
Sousa,  e  a  final  ao  bacharel  Manoel  Gomes  da  Costa, 
que  exercia  o  cargo  de  intendente  das  minas  da  repartição 
do  norte. 

Parece  que  João  Manoel  de  Mello  tomou  a  si  proteger 
os  interesses  do  recolhimento  dos  Remédios,  como  se  de- 
prehendc  de  uma  caria  do  bispo  Fr.  Miguel  de  Bulhões  de 
2  de  Julho  de  1761,  em  que  se  lê  o  seguinte  : 

u  Recebi  a  de  V.  Ex.  de  1 1  de  Agosto  do  anno  passado, 
táo  demorada,  que  agora  é  occasião  de  responder,  como 
faço ;— e  em  primeiro  lugar  rendo  a  V.  Ex.  graças  pelo  zelo 
a  respeito  do  recolhimento  do  Coração  de  Jesus,  doesta  cida- 
de. O  seu  procurador,  qnc  foi,  o  padro  Manoel  da  Silva,  se- 
gundo consta  das  suas  carias,  promellia,  mas  nâo  man- 
dava: as  pobres  recolhidas  viviam  só  de  esperanças.  V.  Ex. , 
porém,  as  quer  cumprir,  no  que  fará  serviço  a  Deus.  Para 
onde  o  padre  Manoel  da  Silva  divertia  as  esmolas  recebidas, 
ou  se  as  divertia,  não  podíamos  de  cá  observar  tanto  ao 
longe.  V.  Ex.  com  a  sua  comprehensâo  esLirá  melhor  in- 
formado :  assim  como  eu  já  estou  inteiramente  persuadido, 
que  por  intervenção  de  V.  Ex.  terá  o  recolhimento  melhor 
fortuna.» 

Remettidos  os  padres  para  Lisboa,  onde  foram'relidos 
em  segura  custodia,  exigiu  o  conde  de  Oeiras  do  governa- 
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dor  João  Manoel  de  Mello  informações  sobre  us  bens  que 
elles  tinham  deixado  na  capitania  (43). 

O  inventario  d^esses  bens,  que  tivemos  presente,  quando 
escrevemos  as  notas  doeste  capitulo,  prova  os  escândalos  e 
extorsões  por  estes  padres  praticados,  com  o  fim  de  have- 
rem as  fortunas  alheias,  simulando  um  piedoso  interessa 
pela  sorte  de  um  estabelecimento,  que  nunca  lhes  mereceu 
devoção  alguma. 

Ao  passo  que  as  recolhidas  soffriam  privações  e  necessi- 
dades, ia  o  padre  Manoel  da  Silva  povoando  fazendas,  com- 
prando escravos  e  promovendo  novos  legados,  com  que 
augmentava  o  seu  já  crescido  património. 

Só  na  capitania  de  Goyaz,  e  nas  margens  do  rio  das  Al- 
mas, Santa  Theresa  e  Canna  Braba  existiam  seis  fazendas 


(43)  Pelas  cartas  de  V.S.,ile21  de  Maio  oISdeOulubro  doanno 
passado,  foi  prescnic  aS-  M.,  assim  a  eflicaz  diligencia  que  V.  S. 
fc/,  ))ara  serem  conduzidos  a  essa  rapilal  e  d'eIlaao  Rio  da  Janeiro 
on  dois  jesuilas  Manoel  da  Silva  e  Pedro  FedaMi,  que  havia  annos 
se  acljavam  no  Toraulins,  como  os  factos  indignos  e  escandalosos 
que  praticara  n'aqucl!e  dislriclo  o  primeiro  nomeado. 

Os  dilos  dois  indif;'nos  sacerdotes  chegaram  na  frota  do  Kio  de  Ja- 
neiro, e  foram  logo  reclusos,  e  se  acliarn  bem  guardados. 

nuanto,  porém,  ao  que  praticara  o  referido  Manoel  da  Silva,  não 
causou  ao  mesmo  senhor  admiração  alguma,  porque  de  tudo  ha 
n  esta  curte  collec(,nes,  do  que  se  podiam  escrever  muitos  e  muitos 
grandes  volumes. 

S.  M.  espera  (|ue  V.  S  i\v  com  toda  a  individuai.-ào  conta,  como 
prometleu,  de  Indo  (juanto  no  referido  dislriclo  tinham  os  ditos  pa- 
ilrcs,  para  soluo ola  matéria  resohcr  oque  íòr  servido. 

O  gcniio  chacriahá,  de  que  V.  S.  falia,  e  os  outros  gentios  bravo- 
sào  feitíís  tacs  pelos  jesuilas  ;  porém  o  mesmo  senhor  cuida  na  aber- 
lura  da  navegação  do  Tocantins,  com  a  qual  ficarfíO  os  mesmos  jcs 
suilas  mais  descobertos,  e  os  indios  mais  mansos. 

Deus  Guarde  a  V.  S.,  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  cm  SU  de  Oulu- 
bio  de  17^1.  -^Ccvdc  de  Ocira.^.-    Sr.  João  Manoel  de  Mello. 
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com  duas  mil  cabereis  de  gado,  além  de  mil  espalhadas  por 
íóra  (44). 

Wessas  fazendas  existiam  dezesele  escravos.  Em  letras  '^ 
créditos  por  cobrar  encontrou-se  o  valor  de  7:4300720.  Não 
fazemos  menção  das  doações  descriplas  no  inventario,  de 
que  não  estavam  eíTectivamente  de  posse,  por  nâo  terem- 
se  ainda  lavradas  as  escripturas;  mas  nos  livros  e  papeis 
estavam  notadas,  e  existiam  as  respectivas  clarezas. 

Cremos  que  as  recolhidas  poucos  lucros  tiraram  d^essas 
fazendas,  situadas  no  sertão  de  Amaro  Leite  :  os  indios  ca- 
noeiros,invadindo  essa  parle  da  capitania,  as  despovoaram  e 
destruíram,  como  aos  demais  estabelecimentos  que  ahi  já  se 
tinham  fundado,  e  tanto  promettiam  prosperar. 

Faltando  nos  padres  da  companhia,  vem  a  propósito  re- 
petir o  que  em  outro  lugar  dissemos :  o  clero  era  em  ge- 
ral mào  e  desconceituado,  e  tinha  pelos  seus  actos  provo- 
cado medidas  contra  si  de  extremo  rigor. 

No  período  que  atravessamos  vemos  ainda  o  padre 
Manoel  Dias  e  o  vigário  da  vara,  João  Lopes  França,  pra- 
ticarem tantos  abusos  e  extorsões  contra  o  povo,  que  uma 
carta  régia  de  27  de  Outubro  de  1761  ordenou,  que  fossem 
presos  e  remettidos  com  segurança  ao  bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, com  a  participação  urbana  das  desordens  o  escânda- 
los por  elles  praticados,  e  prohibida  a  entrada  dos  mesmos 
na  capitania,  com  a  comminação  de  que,  sendo  encontra- 
dos no  território  de  Goyaz,  se  exercesse  contra  eiles  as 
demonstrações  do  poder  real. 

Também  o  vigário  do  arraial  de  Anta,  Nicoláo  Ferreira 
de  Carvalho,  de  tantos  furtos  e  vexações  foi  auctor,  que  por 

(44)  Cujos  nomes  sào  :  Recolhiraenlo,  Orligas,  Piíidobeira,  Gil- 
Ijuez,  Gadobrabo,  e  a  seila,  cujo  norae  nâo  vem  declarado  nos  pa- 
peis que  consultámos. 
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soberana  ordem  teve  de  restituir  tudo  quanto  liaria  extor- 
(;uido,  prÍDdipabnente  das  herauc^  deixadas  por  Thomaz 
António  Pizarro  e  BaJtbazar  Gomes  Alarcão,  que,  falleoendo 
sem  testamento,  d*elles  pe  fiziera  o  bom  do  vigário  gracioso 
herdeiro. 

Nao  admira,  pois,  que  os  vigários  de  Goyaz  n^esses 
tempos  nefastos  com  tanta  facilidade  enriquecessem.  Não 
deve  surprebender  por  isso  que  o  primeiro  vigário  de  Villa 
Boa  em  ciaco  annos  de  parochiação  tivesse  adquirido  uma 
fortuna  de  100,000  cruzados,  e  que  um  dos  seus  succes- 
sores,  o  Dr.  Gonçalo  José  da  Silva,  em  quatro  annos  tives- 
se recolhido  dos  seus  bens  80,000  cruzados  em  ouro,  va- 
lendo a  oitava  n^esse  tempo  de  1JÍ200  a  12!i500l 

O  juizo  severo,  que  formamos  em  geral  do  clero  doesta 
prelazia,  não  importa  a  condemnação  de  todos.  O  padre 
Félix  José  Soares  é  um  exemplo  d*isto,  como  passiyoaos  a 
ver. 

Já  em  outra  occasiâo  observámos  que,  havendo  sido 
desannexada  de  S.  Paulo  a  capitania  de  Goyaz,  se  moveram 
pír  parte  de  Minas  duvidas  sobre  a  linha  divisória. 

Por  provisões  do  conselho  ultramarino  de  22  de  Junho 
de  1743  e  2  de  Agosto  de  1748  foram  assignalados  os  li- 
mites entre  Goyaz  e  Minas  Geraes.  O  conde  dos  Arcos  exe- 
ciUou-as,  mandando  o  coronel  José  Velho  Barreto  pôr  os 
respectivos  marcos;  mas,  ou  porque  fossem  arrancados,  ou 
porque  toda  a  extensão  da  linha  não  tivesse  sido  balisada, 
as  duvidas  subsistiram  até  1780. 

No  período  de  que  nos  occupamos  se  descobriram  fais- 
queiras  nas  cabeceiras  dos  rios  das  Velhas  e  Parnahyba, 
em  terrenos  que  as  duas  capitanias  pretendiam  que  esti- 
vessem nos  limites  das  suas  respectivas  jurisdicções. 

Thomaz  Francisco  Pires,  que  havia  feita  descobrimentos 
no  rio  Parnahyba,  q$  foiaununçiaraocapitãorgeneral  do 
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Minas;  João  de  Goduy  Pinto,  eCaelano  José  Rodrigues,  que 
outras  minas  bafia  explorado  pelos  mesmos  lugares,  as 
aDDunciàra  ao  capitão  general  de  Goyaz. 

D'ahi  suscilaram-se  questões  relativas  à  posse  do  rio 
Santo  António,  Santo  Ignacio  e  Dourados;  as  que,  porém, 
mais  preocctiparam  ao  governador  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva 
foram  as  relativas  ao  descobrimento  dos  terrenos  auríferos 
das  cabeceiras  do  rio  das  Velhas, no  lugar  em  que  mais  tarde 
se  fundou  o  arraial  do  Desemboque,  descobrimentos  feitos 
por  uma  bandeira  que  sob  a  direcção  do  capitão-mòr  Igna- 
cio de  Oliveira  Campos  havia  sabido  de  Pitanguy,  e  para 
onde  havia  afllnido  muita  gente. 

Chegando  a  noticia  d'este  descobrimento  ao  arraial  de 
Santa  Cruz,  em  Goyaz,  o  padre  Félix  José  Soares,  que  tinha 
fíndado  o  tempo  de  coadjuctor  doesta  freguezia,  querendo 
prestar  serviços  ao  bispado  a  que  pertencia,  partiu  de 
Santa  Cruz,  e,  rompendo  matos,  abriu  para  o  novo  desco- 
berto uma  picada,  e  se  foi  reunir  aos  mineiros  do  intitulado 
descoberto  do  Rio  das  Velhas. 

Alli  chegando,  levantou  uma  capella,  e  começou  a  exer- 
cer o  pasto  espiritual,  e  a  conciliar  os  ânimos,  constante- 
mente perturbados  pela  ambição  das  riquezas.  Suas  virtudes 
o  tornaram  geralmente  estimado. 

Em  Outubro  de  1765  foi  o  padre  Felix  a  Villa  Boa  com  um 
mappa  de  todo  o  território  explorado  e  descoberto,  e  decla- 
rou que  os  mineiros  estavam  resolvidos,  por  serem  ferieis 
os  terrenos,  alicar  alli  definitivamente  :  e,  porque  o  novo 
povoado  se  achava  a  vinte  cinco  léguas  àquem  dos  marcos 
postos  por  José  Velho  Barreto,  o  governador  João  Manoel 
de  Mello,  em  attencâo  aos  interesses  dos  novos  povoadores, 
e  pelo  desejo  do  seu  progresso  e  garantia,  mandou  para  esse 
ponto  destacado  o  cabo  de  dragões,  que  se  achava  no  re- 
gistro do  Rio  das  Velhas,  e  creou  uma  guardamoria  [)ani 
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fazer  a  repartiçSo  das  terras  aos  novos  colonos.  O  ouvidor 
da  comarca,  António  José  de  Araújo  e  Sousa,  nomeou  tam- 
bém para  alli  oíBciaes,  que  podessem  approvar  testamentos 
e  arrecadar  o  que  pertencesse  aos  defuntos  e  ausentes. 

O  Dr.  Manoel  de  Andrade  Werneck,  chantre  da  cathedra! 
do  Rio  de  Janeiro,  servindo  de  vigário  da  vara  e  da  igreja 
do  districto  de  Goyaz,  com  plenos  poderes  do  bispo,  creou 
em  1768  n*esse  arraial  uma  freguezia  com  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  do  Desterro,  e  n*ella  proveu  o  padre  Félix 
em  attenção  aos  seus  relevantes  serviços. 

As  contestações  sobre  o  direito  á  posse  tomada  d*este 
território  por  parte  de  Goyaz  cessaram,  desde  que  por  de- 
cisão régia  foi  declarado  pertencer-lhe. 

Concluamos  este  capitulo,  lembrando  alguns  serviços 
prestados  a  Goyaz  pelo  governador  Mello. 

Duas  obras  de  importância  tem  a  capital  de  Goyaz  devidas 
ao  zelo  e  actividade  do  governador  João  Manoel  de  Mello, 
o  quartel  e  a  cadêa. 

O  primeiro  quartel  que  teve  Villa  Boa  foi  construido 
em  1747  pelo  capitão  António  de  Sá  Pereira;  sendo,  porém, 
mal  edificado  e  acanhadissimo,  João  Manoel  solicitou  auc- 
torisação  para  reconstruil-o,  eaugmental-o. 

As  obras  fofam  postas  em  hasta  publica,  e  arrematadas 
por  João  Rodrigues  Lobato  por  uma  arroba  de  ouro,  e  tudo 
afinal  approvaclo  por  carta  de  24  do  Janeiro  de  1765. 

Também  foi  construída  a  cadêa,  cujas  obras  importaram 
emquasi  vinte  contos  de  réis. 

Não  foi  o  governador  Mello  dos  que  mais  se  empenharam 
em  promover  descobrimentos  de  minas  auriferas  ;  outros 
assumptos,  e  de  caracter  grave,  o  preoccuparam;  sobretudo 
mereceu-lhe  particular  attenção  a  administração  da  justiça. 

Sc  por  um  lado  ganhou  a  capitania  com  o  seu  governo  pela 
regeneração  moral  e  pela  punição  dos  crimes, por  outro  lado 
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sua  decadência  ia  sendo  cada  vez  mais  sensível  em  conse- 
quência da  pobreza  das  minas,  ou  antes  da  diminuição  dos 
braços,  que  se  empregavam  no  mister  da  mineração. 

Não  daremos  fim  á  narração  dos  factos  d'este  período, 
sem  recordar  que  foi  no  principio  do  governo  de  João  Ma- 
noel de  Mello  que  se  mandou  pôr  em  execução  a  celebre 
carta  régia  de  19  de  Junho  de  1761,  que  ordenava  a  extinc- 
ção  da  raça  muar,  sob  pretexto  de  favorecer  os  criadores  e 
o  commercio,  e  a  propagação  da  raça  cavallar  (45). 

(45)  Joiío  Manoel  de  Mello,  governador  c  ca  pi  lâo- general  da  capi- 
tania de  Goyaz  :  Amigo. — Eu  e!*rei  vos  envio  muito  saudar.— Sendo- 
me  prescnlo  que,  pelo  costume  que  de  annos  a  esla  parle  se  leni  in- 
troduzido no  continente  do  Estado  do  Brasil,  de  fazerem  os  mora- 
dores d'elle  os  seus  transportes  em  machos  e  mulas,deixando  por  isso 
de  comprar  os  cavallos,  do  sorte  que  se  vai  exlin^^uindo  a  criação 
d'el!e,  porn.io  lerem  sabida, em  grave  prejuizo  de  meu  real  serviço, 
e  dos  criadores, e  bem  commum  dos  lavradores  dos  sertões  da  Baiiia, 
Pernamlíuco  e  Piauliy;e  atlendcndo  ao  que  por  ellcs  me  foi  represen- 
tado: sou  servido  ordenar  que  em  nenhuma  cidade,  \illa,  ou  lugar 
do  território  d'esse  governo  se  possa  dar  despacho  por  enlrada  ou  por 
sabida  a  niaclios  ou  mulas  :  c  que  antes  pelo  contrario  todos  e  Iodas 
as  que  n'ellcs  se  introiiu/.ircm,  depois  da  puI»licação  (1'csla,  sejão 
irremissi>elinentc  perdidos  e  mortos,  pagando  as  pessoas  em  cujas 
mãos  forem  achados  os  sobredidos  machos  ou  mulas  a  inelade  do 
sen  valor  para  os  que  descobrirem.  N;»s  mesmas  penas  incorrerão 
as  pessoas  que  de  taes  cavalgaduras  se  servirem,  ou  seja  cm  trans- 
porte, ou  em  cavallarias,  ou  eni  carruagem,  depois  de  ser  passado 
ura  anno,  que  lhes  concedo  para  o  consumo  das  que  írtlualmente 
tiverem  já,  sendo  matriculadas,  |)ara  so  conhecerem.  E,  para  ob- 
viar as  fraudes  que  se  podem  machinar  contra  esla  itiinlia  real  de- 
terminação, vos  ordeno  (lue  logo  que  receberdes  esta,  o  depois 
de  a  fazerdes  publicar  por  edilaes,  aflixados  nos  lugares  públicos 
d*essa  capital,  e  das  mais  povoaçOes  d'essa  capitania  :—  passeis  as 
ordens  necessárias,  para  que  se  faca  um  exacto  inventario  de  lo- 
dosos machos  e  mulas  que  se  acham  nos  districtos  d'csse  governo, 
com  a  dcciaraçlio  das  suas  idades  e  signaes,  para  por  elles  serem 


Tão  absurda  disposição  produziu  laes  clamores,  que  essa 
caria  régia  leve  de  ser  modificada  por  oulra  de  2  de  Dezem- 
bro de  1774  (46). 

Pasma,  porém,  vera  incoherenciacomque  n'esses  tem- 
pos procedia  o  governo  ;  ao  passo  que  se  coarctava  a  11- 

rniifrontados  os  que  de  novo  app.nrccerem,  e  se  proceder  na  cxecu- 
çfio  dVsla  minha  real  determinarfio  conlra  os  Iransgrcssores  d'clla, 
pela  prova  que  resultar  das  ditas  confronlarues.  O  que  tudo  execu- 
tareis c  fareis  executar  com  a  exactidão  que  de  vós  confio. 

Escripla  no  palácio  de  Nossa  Seiíliora  da  Ajuda,  a  19  de  Junho  de 
1761.—  Rei.—  Para  João  Manoel  de  Mello. 

(ití)  João  Manoel  de  Mello»  governador  e  capiíão-general  da  capi- 
tania de  Goyaz.  Amigo. —  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar, — 
Tendo  mostrado  a  experiência  a  muita  utilidade  que  se  segue  ao 
commercio  do  serviço  das  bestas  muares,  principalmente  nas  co- 
marcas de  Minas,  onde  de  annos  a  esta  parle  se  têm  introduzido 
para  os  transportes  e  conducf;òes  dos  mercadores,  com  preferencia 
os  cavallares:  havendo  d*eslas  nos  sertues  da  Bahia,  Pernamhuco  e 
riauhy  tão  grande  cópia  que  antes  da  iiitroducção  das  muares  só 
com  a  sahida  é  que  mudaram  para  as  Minas,  se  enriqueceram  os 
moradores  dos  referidos  sertões;  ao  mesmo  tempo  que  nas  minas, 
notoriamente  mais  úteis  para  o  dito  serviro,  não  tem  havido  a/e  o 
presente  a  abundância  que  se  necessita :—  sou  servido  mandar 
promover  n*essa  capitania  a  criarão  das  bestas  muares,  em  utili- 
dade dos  meus  fieis  vassallos,  e  em  heneíicio  do  commercio,  que 
n^cllas  lucra  a  facilidade  e  commodidade  das  conducçóes. 

E  para  acautelar  que,  entregados  inteiramente  esses  moradores 
ã  criação  d*estas  bestas,  desamparem  de  sorte  a  criação  dos  ca- 
vallares, que  venham  estes  a  faltarem  para  os  viandantes  o  para 
a  remonta  das  tropas:  Hei  por  bem  que  os  criadores  sejam  obri- 
gados a  terem  ao  menos  a  sexta  parte  de  éguas  com  seus  cavai- 
los,  pena  de  lhe  serem  tomadas  todas  as  bestas  muares  que  ti- 
verem de  criação,  e  de  pagarem  em  dobro  o  seu  valer,  tudo  para 
quem  os  denunciarem,  ou  assim  o  não  observarem.  O  que  intei- 
ramente fareis  executar. 

Escripla  no  palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  a  22  de  De- 
zembro de  1774.—  Hei.—  Para  João  Manoel  de  Mello. 
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herdade  da  i;iJustria,  ao  passo  quo  s?  prohibiam  as  fa- 
bricas, e  se  punham  obces  ao  desenvolvimento  da  lavoura  e 
da  industria  da  criação,  b  uxava  uma  lei  extinguindo  as  fro- 
tas e  as  esquadras  e  ampliando,  ou  antes  fundando,  a  liber- 
dade do  commercio,  porque  tal  liberdade  nunca  existira. 
Referimo-nos  á  lei  de  10  de  Setembro  de  176'i. 
Se  foi  um  bom  dia  para  o  Brasil  o  em  que  se  publicou 
esse  alvará,  que  emancipava  o  commercio  das  frotas,  e 
alargava  o  circulo  da  navegação,  para  a  capitania  de  Goyaz 
a  situação  náo  mudou,  porque  seus  rios  continuaram  a  per- 
manecer trancados  á  navegação. 

Foi  João  Manoel  de  Mello  o  primeiro  governador  que 
viu  os  mules  resultantes  d'esse  interdicto,  e  comprehendeu 
quanto  de  futuro  oíTerecia  a  navegação  do  Tocantins  e  do 
Araguaya. 

O  conde  de  Oeiras  lhe  havia  despertado  as  vantagens 
d*essa  navegação,  e,  quando  alguma  cousa  pretendia  fazer 
em  favor  d'ella,  a  morte  o  veiu  surprehender. 

Atacado  de  uma  apoplexia  fulminante,  entregou  a  alma 
ao  Creador  em  13  de  Abril  de  1770.  Seu  corpo  foi  dado  á 
sepultura  na  matriz  do  Villa  Boa. 

Dão  como  causa  do  violento  ataque,  de  que  veiu  a  mor- 
rer em  poucos  instantes,  o  ter  ouvido  dobrar  os  sinos  pela 
morte  do  seu  secretario,  que  so  achava  preso  na  cadèa  do 
Limoeiro,  em  Lisboa  I 

A  correspondência  do  reino  acabava  de  dar  essa  noticia. 
Como  vimos,  Thomé  Ignacio  da  Cosia  Mascarenhas  tinha-se 
comproHietlido  nos  tristes  acontecimentos  do  tempo  do 
conde  de  S.  Miguel. 
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FH.  ANTÓNIO  DE    SANTA  ÚRSULA  RODOVALHO 

Hâ  ediíicios,  hâ monumentos  que  lembram  em  seus  pórti- 
cos, em  suas  arcadas,  em  suas  columnas,  um  passado  de  glo- 
ria; em  suas  paredes  escrevem  uma  historia  brilhante.  Cada 
florão,  cada  capitel,  nos  desperta  uma  idéa.  A  parede  enne- 
grecida  pela  chuva  e  pelo  tempo,  o  pórtico  escuro  pelo  bafo 
dos  séculos,  a  columna  derrocada  pela  mão  do  tempo  ou 
de  Deus,  o  capitel  sem  florões,  o  mainel  cabido,  tudo  isso 
nos  falia  de  um  passado,  de  uma  idade  florescente  em  que  o 
edificio  se  vestiu  com  as  galas  da  arte.  E,  se  estudarmos  o 
passado,  se  lermos  a  historia  doesse  monumento,  poderemos 
descobrir  na  sua  origem,  no  livro  de  sua  vida,  um  período 
de  gloria,  de  engrandecimento,  poderemos  encontrar  nas 
ruinas  das  abobadas,  nas  fendas  das  columnas,  na  côr  ne- 
gra e  triste  das  paredes,  a  narração  de  factos  brilhantes  : 
assim,  se  ha  as  epopéas  de  Homero  e  de  Camões,  ha  também 
as  epopéas  de  granito  e  de  mármore. 

Encarai  aquelle  mosteiro,  vede  as  suas  paredes  que  sus- 
tentam o  peso  de  mais  de  dois  séculos,  percorrei  aquellas 
abobadas  silenciosas  e  sombrias,  visitai  aquelle  claustro 
ermo  e  triste E'  o  Convento  de  Santo  António.  Alli  flo- 
resceu a  sciencia,  alli  a  igreja  foi  buscar  os  seus  mais  dis- 
tinctos  levitas,  d'alli  sahiram  os  oradores  que  deviam  levar 
a  eloquência  sagrada  ao  maior  brilho  ;  alli  foi  o  asylo  dos 
doutos,  a  casa  do  ensino,  a  morada  da  sciencia. 
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EsUmus  no  oLiastrj.  As  abobadas  baixas,  sombrias  e 
ennegrecidas  nos  parecem  fallar  de  um  passado  de  duzentos 
e  cincoenla  annos ;  as  lageas  que  pisamos  nos  indicam  cada 
uma  a  sepultura  de  um  religioso  ;  aqui  repousa  uma  fapiilia 
de  frades.  Todos  estão  alli  reunidos  ;  todos  vieram  descan- 
sar alli,  juntos  dos  alicerces  do  convento,  como  que  para 
consenarem  firmes  essas  paredes,  essas  arcarias,  essas  co- 
lumnas,  essas  abobadas.  Porém  nem  mais  um  passo.  Não 
pisemos  n*aquelle  sepulcro;  alli  dorme  o  somno  dos  mortos 
Fr.  António  de  Santa  Úrsula  Rodovalho. 

Chamado  no  século  António  de  Mello  Freitas,  foi  filho  le- 
gitimo de  Timotheo  Corrêa  de  Toledo  e  de  sua  mulher 
D.  Úrsula  Isabel  de  Mello,  todos  naluraes  da  villa,  hoje  ci- 
dade de  Taubaté,  na  província  de  S.  Paulo. 

Outr'ora  os  pais  olhavam  para  os  conventos  quando 
Deus  lhes  dava  um  filho  ;  a  família,  que  não  contava  nos 
seus  membros  um  sacerdote,  não  se  julgava  salva  ;  era  o 
padre  quem  santificava  os  parentes.  Timotheo  Corrêa  de 
Toledo  destinou  seu  filho  para  o  claustro. 

Aceito  pelo  reverendissimo  provincial  Fr.  Manoel  da 
Encarnarão,  tomou  António  do  Mello  Freitas  o  habito  de 
noviço  da  ordem  franciscana  no  convento  de  Santa  Clara  dt 
Taubaté,  Enviado  por  aqucllc  provincial  para  o  convento 
deS.  Francisco  da  cidade  de  S.  Paulo,  professou  em  1'^  de 
Novembro  de  17G2,  sendo  guardião  o  padre-mestre  Fr. 
Ignacio  de  Santa  Theresa  Marianno.  Fr.  António,  que  ido- 
latrava suamãi,  quiz,  despedindo-se  do  mundo,  tomar  a 
invocação  da  Santa  que  lembrava  o  nome  querido  d'aquella 
a  quem  tanto  prezava.  No  convento  começou  a  denominar- 
seFr.  António  de  Santa  Úrsula  Rodovalho. 

Com  patente  do  provincial  Fr.  José  dos  Anjos  Passos,  foi 
ordenado  n'esta  corte  j)elo  Sr.  bispo  D.  Fr.  António  do 
Desterro. 
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As  virtudes  do  novo  sacerdote  o  distinguiram  ;  em  27  de 
Julho  de  1771  a  Ordem  premiou-as  dando  a  Fr.  António 
de  Santa  Úrsula  Rodovalho  o  titulo  de  confessor.  « 

Admittido  ao  estudo  da  philosophia  no  collegio  do  con- 
vento de  S.  Paulo,  tenlo  por  lente  o  padre-mestre  Fr.  Ber- 
nardino de  Senna,  mostrou  tanta  intelligencia,  tanta  argúcia 
c  força  na  argumentação,  tanto  peso  na  lógica  que,  na  con- 
gregação celebrada  em  30  de  Julho  de  1774,  pelo  ministro 
provincial  Fr.  Cosme  de  Santo  António,  foi  nomeado  pre- 
gador e  passante  para  o  mesmo  collegio  do  convento  de 
S.  Paulo. 

O  sacerdote  virtuoso  e  sábio  podia  ser  mestre.  Em  1779, 
sendo  provincial  Fr.  José  de  Jesus  Maria  Reis,  Rodovalho 
foi  nomeado  lente  de  vésperas  para  o  convento  d'esta  côrle. 

O  talento  é  como  o  sol,  brilha  mais  nos  lugares  mais  vas- 
tos. Dai  ao  homem  intelligente,  ao  homem  applicado,  es- 
paço extenso,  e  elle  levará  mais  longe  os  reflexos  da  sua 
razão. 

A  intelligencia  e  a  applicação  de  Rodovalho  o  recom- 
mendavam  ;  em  6  de  Outubro  de  1781  foi  eleito  lente  de 
prima  do  convento  do  Rio  de  Janeiro  ;  e  mais  tarde  o  Sr. 
bispo  o  escolheu  para  leccionar  philosophia  no  seminário 
de  S.  José. 

Durante  dez  annos  occupou  essa  cadeira  ;  dos  seus  dis- 
cípulos fez  mestres.  A  fadiga,  as  moléstias,  o  levavam  a  pe- 
dir a  exoneração  de  tão  honroso  encargo,  mas,  até  1801,  o 
bispo  recusou  acceder  ás  solicitações  do  sacerdote,  porque 
sabia  que,  se  as  ouvisse,  o  ensino  havia  de  soíTrer. 

Na  congregação,  que  teve  lugar  em  7  de  Abril  de  1 804,  foi 
eleito  guardião  do  convento  de  S.  Paulo  e  regente  dos  es- 
tudos ;  no  capitulo  seguinte  foi  nomeado  custodio  da  mesa; 
e,  tendo  exercido  tão  honroso  cargo,  obteve,  no  capitulo  ce- 
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lebrado  era  8  de  Outubro  de  1808,  a  eleição  de  ministro 
provincial  do  convento  da  corte. 

Havia  alcançado  o  cargo  supremo  de  sua  communidade  ; 
esta  escolha  foi  applaudida  por  todos. 

Quando  o  poder  passa  a  mãos  virtuosas  e  hábeis,  a  socie- 
dade se  regozija,  porque  vê  premiados  a  virtude  e  o  ta- 
lento, e  confia  que  a  jusliça  nunca  será  olvidada. 

Além  d*esses  cargos,  o  padre-meslre  Rodovalho  jà  havia 
sido  honrado  com  os  lilulos  de  examinador  da  mesa  da 
consciência  e  ordens,  e  de  examinador  synodal. 

O  mestre  douto,  o  sacerdote  virtuoso,  era  também  orador 
eloquente.  Quando  sahia  da  cella  e  subia  a  tribuna  sagrada 
mostrava  uma  lição  tão  profunda,  eloquência  tão  bella, 
que  commovia  e  instruía  o  auditório. Havia  tanta  pureza  nas 
doutrinas,  tanta  harmonia  nas  palavras  de  Rodovalho,  que, 
quando  apparecia  na  cadeira  sagrada,  o  povo  jà  esperava 
ouvir  as  verdades  da  igreja  ditas  entre  as  flores  da  elo- 
quência. O  templo  se  enchia,  e  durante  a  festividade  todos 
olhavam  para  o  púlpito,  porque  d*alli  vinha  o  ensino. 

Rodovalho  pregou  em  quasi  todas  as  igrejas  doesta  cidade. 
Fez  um  brilhante  sermão  quando  nasceu  uma  princeza  de 
Portugal.  Essa  oração  foi  impressa  mais  larde,  depois  da 
vinda  da  família  real  para  o  Brasil.  Quando  se  soube  no 
Rio  de  Janeiro  do  falleciraenlo  do  marquez  do  Lavradio, 
que  tantos  benefícios  prestara  no  seu  vice-reinado,  os  ne- 
gociantes d'esla  praça  mandaram  celebrar  soleranes  exé- 
quias pela  alma  dodislincto  servidor  do  Estado.  Rodovalho 
fez  a  oração  fúnebre. 

Ainda  existem  indivíduos  que  ouviram  as  palavras  elo- 
quentes que  Rodovalho  pronunciou  n'essa  triste  solemni- 
dade  ;  alguns  ainda  se  recordam  das  expressões  do  illustre 
franciscano.  O  thema  d'essa  oração  foi  o  seguinte  : 


WC  Cuida  de  um  bom  nome,  porque  este  te  será  mais  per- 
manente do  que  mil  thesouros  preciosos  e  ricos.   » 

O  príncipe  regente  o  Sr.  D.  João  honrou  o  orador  elo- 
quente como  titulo  de  pregador  régio  de  sua  real  capella. 
Fez  mais. 

Em  25  de  Abril  de  1810,  anniversario  natalicio  da  prin- 
ceza  D.  Carlota,  o  nomeou  bispo  de  Angola. 

A  mitra  não  podia  ser  collocada  melhor,  nem  o  báculo 
podia  encontrar  mãos  mais  hábeis  para  sustêl-o. 

A  escolha  do  principe  regente  foi  elogiada  ;  o  homem 
de  solida  lição,  de  virtude  austera,  havia  sido  nomeado 
pastor  da  igreja.  Os  amigos  de  Rodovalho  deram-lhe  os 
parabéns,  fizeram-lhe  uma  ovação,  recitando  o  cónego  Ja- 
nuário um  discurso  e  José  Eloy  Ottoni  uma  poesia. 

Mas  o  eleito  da  igreja  não  podia  cumprir  a  sua  missão ;  os 
annos  e  as  moléstias  haviam  enfraquecido  seu  corpo.  Em 
31  de  Janeiro  de  1811  deixou  o  provincialado,  e  em  1812 
renunciou,  antes  de  ser  sagrado,  a  dignidade  episcopal. 

Em  17  de  Dezembro  doesse  anno,  no  dia  do  anniversario 
natalicio  da  Sra.  D.  Maria  I,  obteve  o  despacho  de  bispo  de 
Angola  Fr.  João  Damasceno  Povoas,  religioso  franciscano 
do  mesmo  convento  de  Rodovalho. 

Rodovalho  era  um  homem  erudito  ;  sabia  diversas  lín- 
guas ;  era  professor  jubilado. 

O  padre  António  Pereira  de  Sousa  Caldas,  voltando  de 
Roma,  propôz  a  Rodovalho  uma  questão  importante,  que 
havia  sido  apresentada  no  sacro  collegio,  e  sobre  a  qual 
divergiram  as  opiniões. 

— -  Pois  eu  não  a  julgodiílicil,  retorquiu  o  prelado,  resol- 
veria assim. 

E  patenteou  idéas  tão  claras  e  eruditas  sobre  o  ponto 
que  o  padre  Caldas,  apertando-lhe  a  mão,  disse  : 
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—  Deve-se  curvar  a  cabeça  a  um  Ihoologo  como  vossa  re- 
Yerendissima. 

Monte-Alverne  foi  um  dos  discípulos  de  Rodovalho,  e 
repetia  sempre  que  esse  seu  mestre  havia  sido  o  homem 
mais  douto  que  cijnhecêra  no  seu  convénio. 

O  dislincto  franciscano  era  homem  de  uma  simplicidade 
evangélica,  ignorava  a  fraude,  o  dolo  ;  havia  no  seu  cora- 
ção essa  sinceridade  perfeita  e  pura  dos  primeiros  tempos 
da  humanidade  ;  todos  o  podiam  enganar  ;  elle  dizia : 

—  Eu  nâo  sei  definir  um  velhaco. 

Ha  diante  do  homem  um  marco  indelével,  é  a  morle;  ca- 
minha até  chegar  junto  d'elle,  mas  ahi  pára,  e  cahc  em  um 
sepulcro. 

O  velho  sacerdote  adoeceu,  da  cella  passou  para  a  en- 
fermaria, da  enfermaria  para  o  claustro.  Na  quadra,  onde 
estão  aslageas  que  se  levantam  para  receberem  os  cadáveres 
dos  frades,  foi  o  seu  scpulU\do.  Fr.  António  de  Santa  Úr- 
sula Rodovalho  falleceu  em  2  de  Dezembro  de  1817. 

Nâo  repetiremos  expressões  frias  diante  d'essa  sepultura ; 
outro,  a  quem  beijariamos  os  pés,  se  incumbiu  de  lançar 
flores  sobre  ella.  Eis  o  que  escreveu  o  padre-meslre  Fr. 
Francisco  de  Sampaio,  na  qualidade  de  secretario  da  pro- 
víncia, registrando  no  livro  respeclivo  o  fallecimenlo  do 
prelado,  que  havia  sido  seu  irmão  : 

((  Depois  de  uma  carreira  Ião  l>rilhanle  e  dislincla, quando 
este  vullo  venerando,  npezar  de  sua  avançada  idade,  traba- 
lhava em  olTerecer  á  religião  chrislil  um  poderoso  escudo 
contra  os  erros  do  philosophismo  na  Iraducrão  de  uma  vo- 
lumosa obra  italiana,  caliiu  em  uma  íotal  inacção,  talvez 
eíTeilo  dos  seus  constantes  trabalhos.  Foi  levado  á  enferma- 
maria  d'este  convento,  onde,  apezarde  todos  os  empenhos, 
acabou  os  seus  dias  a  2  de  Dezembro  de  1817,  deixando 
em  lagrimas  a  Província,  que  n'elle  perdeu  uma  luz,  que 


ainda  reflecte  com  niuilo  brillio  n'aquelles  que  honram  as 
cadeiras  do  magistério,  o  que  apparecem  com  applauso 
nos  púlpitos.  Igual  sentimento  mostrou  o  clero  d'esta  c:i- 
pital,  que  havia  r^^cebido  suas  instrucções  em  diversos 
ramos  de  sciencias  e  artes,  durante  o  tempo  em  que  ensi- 
nou no  seminário  de  S.  José.  Sua  morle  foi  a  ultima  lição 
que  elle  deu  a  seus  irmãos  das  virtudes  que  o  adornavam. 
Recebeu  com  exemplar  edificação  os  Sacramentos  e  jaz  se- 
pultado na  quadra  dos  religiosas.  Não  r.  ceio  lançar  estas 
flores  sobre  o  seu  tumulo ;  a  posteridade  conhecerá  que 
entre  nós  floresceram  grandes  homens,  sabendo  que  o 
padre-mestre  Rodovalho  perlenceu  à  nossa  familia. 

«  Heriuiescat  in  ])acc,  » 

O  padre-mestre  Fr.  António  do  Coração  de  Maria,  zeloso 
administrador  do  seu  convento,  fiel  depositário  das  glorias 
do  seu  claustro,  desej  indo  erguer  um  tributo  de  veneração 
ao  padre-mestre  Rodovalho,  mandou  tirar  o  seu  retrato  em 
1860  pelo  artista  Tinmi,  que  serviu-se  de  uma  miniatura 
em  marfim,  que  aqu;^lle  prelado,  com  trabalho  e  solicitude, 
conseguiu  obter  do  espolio  de  Fr.  Joaquim  de  Santa  Ca- 
tharina. 

N^aquelle  anno,  no  dia  da  festividade  de  Santo  António, 
foi  exposto,  no  salão  dos  guardiões,  o  retraio  de  Rodovalho, 
e  lambem  o  de  S.  Carlos,  Sampaio,  e  Monte-Alverne. 

Alii  estão  essas  imagens  mudas,  porém  de  olhos  abertos, 
revestidas  dos  seus  hctl)itos,  para  lembrarem  a  gloria  do 
seu  claustro,  para  recordarem  aos  vindouros  a  historia  do 
passado  ;  são  vultos  inanimados,  senlinellas  d'além  lumulo, 
que  parecem  querer  resistir  ao  impulso,  ao  abalo,  que  de 
fora  se  dirige  contra  as  pedras,  as  paredes,  as  abobadas  dos 

mosteiros 

20  de  Novembro  de  18G3. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo. 
TOMO  wvn,  p.  11.  25 


D.    MANOEL    DO    MONTE  RODRIGUES  DE    ARAÚJO 

BIHPO  DO  MO  DE  J.%?íeiRO,  CO>DE  DE  IRAJA* 

I 

Na  heróica  província  (l3  Pernambuco,  guiriíla  ila>  nossas 
libardades,  na  anliga  Mauricia,  li  )j.' Recif',  outr'ora  opu- 
lenta e  garrida,  quando  n;is  aguas  do  Belu»ribe  se  espa- 
lhavam os  torreões  de  Nassiu,  viu  a  luz  do  dia  a  17  de 
Marco  de  1790  o  innoceíil»'  Manoel,  lilho  It^giiiuio  de  J()âo 
Rodrigues  de  Araújo,  honesto  burguez  e  honrado  nego- 
ciante, e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Ferr.^ira  de  Araújo, 
st^nhora  de  muitas  virtudes  e  peregrina  formosura. 

No  regaço  da  piz,  na  escola  pratica  da  virlule  leccio- 
nala  por  seus  progenitores,  es:.  )0u-s3  a  puerícia  de  Ma- 
noel, q\i^  a  seu  nome  de  biptisiDaddicionára  o  de  Monte, 
em  honra  á  Virgem  do  C^rmo,  a  quem  consagrava  sua  mãi 
particular  devoção. 

Simples,  ingénua  c  patriarchal  era  a  vida  dos  nossos 
avós  sob  o  antigo  regimen:  a  chegada  das  frotas,  a  mu- 
dança dos  capilâes-generaes,  internimpia  a  espaços  a  uni- 
formidade da  sua  existência,  em  cujos  mai-c  )S  niiliares 
assentava-se  a  religião. 

F.ra  ella  que,  com  as  suas  ceremonias,  suas  pompas  au- 
gustas, dislrahia  o  povo,  inslruindo-o  e  moralisando-o  ao 
mesmo  tempo. 

Os  primeiros  quadros  que  se  offereciam  aos  olhos  da 
infância  eram  os  da  religião;  e  esta  causa,  combinada  com 
o  natural  pendor  dos  povos  meridionaes  [lara  a  vida  sacer- 
dotal, determinou  não  poucas  vocações  e  fez  alistar  na  mi- 
licia  úi)  Christo  muitos  nomes,  dos  (juaes  com  razão  s*^ 
ufana  a  nossa  historia. 

Ainda  nas  faxas  infantis  o  Sr.  Mano  d  do  Monte  fallava 
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em  ser  padre,  eram  os  oratórios  o  seu  divertimento,  a 
acquisição  de  bonitos  rv.»gistros  o  stu  maior  empenho. 

Estreitamente  ligado  com  seu  irmão  mais  velho,  a  quem 
igual  vocação  animava,  convertiam  a  casa  em  santuário, 
com  grande  regozijo  de  seus  pais,  que  por  todos  os  meios 
acoroçoavam  tão  pias  intenções. 

Apenas  terminada  a  inslrucção  primaria  e  os  rudimentos 
da  lingua  lalina,  foi  o  joven  estudante  confiado  á  direcção 
dos  padres  da  congregarão  do  oratório,  que  com  grandes 
applausos  educavam  a  mocidade. 

Revelou-se  logo  o  seu  precoce  talento,  e  o  austero  pro- 
fessor de  lógica  apressou-se  em  proclamal-o  como  um  dos 
seus  primeiros  alumnos,  indigitandoo  para  a  defesa  das 
conclusões,  que  com  grande  brilho  sustentou.  Era  a  defesa 
das  theses,  chamadas  conclusões,  um  dos  mais  proveitosos 
certames  litterarios  de  que  temos  noticia,  sendo  para  lasti- 
mar que  semelhante  usança  fosse  arrancada  pela  charrua 
do  progresso  irreflectido. 

Não  eram  só  os  filhos  de  Filippe  de  Neri  que  se  dedi- 
cavam á  nobre  e  Ímproba  missão  de  ensinar  a  juventude  ; 
com  elles  emulavam  os  de  Elias,  de  Bento  e  de  Francisco 
de  Assis  :  e  na  commerciante  villa  do  Recife,  bem  como  na 
episcopal  cidade  de  Olinda,  o  silencio  dos  claustros  era 
quebrado  pela  ruidosa  alegria  dos  rapazes  e  pela  grave  e 
solemne  voz  dos  professores.  Então  ninguém  se  lembrava 
de  acoim  ir  os  frades  de  parasitas,  d'anachronismos  ambu- 
lantes, e  de  outros  quejandos  epithetos;  porque  então, 
animados  pelo  governo,  respeitados  pelo  povo,  arredados 
das  paixões  do  século,  prestavam  ao  Estado  o  mais  rele- 
vante de  todos  os  serviços.  Bons  tempos  eram  esses,  bem 
depressa  passados ! 

Concluindo,  com  gloria  sua  e  do  seu  abalisado  mestre, 
cujo  nome  sentimos  haver  esquecido,  o  curso  de  philoso- 
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pliia  racional  e  moral,  matriculou-se  na  aula  de  geome- 
tria, aberla  ao  publico  no  convento  do  Carmo  d j  Recife  e 
leccionada  pelo  muito  illustrado  senhor  p  idro-mestre  Fr. 
Pedro  de  Santa  Marianna,  hoje  bispo  de  Chrysopolis.  Na 
sciencia  d^Kuclydes  patenteou  a  mesma  aptidão  que  mani- 
festara na  de  Aristóteles.  Sju  espirito,  calmo  e  meditador, 
cedo  habituou-se  á  grande  contensâod*idéas  e  à  abstracção 
do  mundo  objectivo  que  reclamam  as  malhematicas. 

Faltando-lhe  a  idade  canónica  para  receber  o  sacerdó- 
cio, consagrou  seu  tempo  á  frequência  de  todos  os  cursos 
que  existiam  na  sua  terra  natal ;  aperfeiçoou-se  na  lingua 
latina,  aprendeu  a  íranceza,  a  italiana,  a  ingleza,  e  come- 
çava aapplicar-se  á  de  Homero  e  S.  Clirysostomo  quando 
importantes  acontecimentos  vieram  interromper  a  serie  dos 
seus  estudos. 

Já  n'outro  lugar  julgámos  a  revolução  pernambucana  de 
1817,  precursora  da  nossa  emancipação  politica  ;  seja-nos, 
porém,  permittido  repetir  aqui  algumas  proposições  que 
adiantámos  perante  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  honrado  com  a  augusta  presença  de  Sua  Ma- 
geslado  o  Imperador  (*). 

No  nosso  humilde  entender  o  movimenli)  politico  de 
1817  não  passou  de  uma  reacçãJ  contra  o  elemento  por- 
tuguez,  que  desde  a  guerra  dos  Mascates  predominava  na 
provincia,  com  grave  injuria  dos  herdeiros  dos  heróes  dos 
Tabocas  e  dos  Guararapes.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Mon- 
tenegro, magistrado  integerrimo,  caracter  bondadoso,  era 
dotado  de  um  animo  fraco  e  timorato,  a  ponto  de  deixar-se 
influenciar  pelo  partido  dominante,  d'est'arte  aggravando 
a  situação  que  desejara  conjurar.  O  ascendente  das  idéas 

(*)  Vide— Luiz  DO  Reco  e  a  rosTEKiDinK,  estldo  histokico  sobhe 
A  REVOLUÇÃO  PERNAMBUCANA  DE  1817.— Hio  tlc  Janciro,  1861. 
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liberaes,  propagadas  pelas  lojas  maçónicas,  a  antipathía 
cada  vez  mais  pronunciada  entre  as  duas  fracções  da  famí- 
lia portugueza,  trouxeram  o  rompimento  do  dia  6  de 
Março  de  1817  e  a  proclamação  da  republica. 

Digamos  com  franqueza,  hoje  que  pertencem  seme- 
lhantes factos  ao  dominio  da  historia,  a  parle  pensante  da 
população  pernambucana,  aílôr  do  commercio,  da  lavoura, 
do  clero  e  da  mibcia,  esposou  as  novas  idéas,  tomou  di- 
recta ou  indir«xla  parte  narevolu;,ão.  Nâo  era  possível  que 
a  mocidade,  ávida  de  emoções,  enthusiasta  por  tudo  o  que 
ha  de  nobre  e  grandioso,  ficasse  neutra,  cerrasse  os  ouvidos 
á  voz  da  pátria,  rendendo  preito  e  homenagem  a  princípios 
anachronicos,  que  os  próprios  velhos  repudiavam. 

Hasteara  a  republica  a  bandeira  branca,  symbolo  da  paz 
e  da  concórdia,  e  ao  vêl-a  ÍUictuando  sobre  os  batavos  bas- 
tiões, nos  topes  dos  navios  e  nos  corucheos  dos  edifícios 
públicos,  deixaram  os  mancebos  os  livros,  desertaram  das 
escolas,  e  em  tropel  foram  alistar-se  nos  batalhões  patrió- 
ticos. * 

O  Sr.  Manoel  do  Monte  e  seu  irmão  João  Rodrigues 
não  imitaram  seus  collegas ;  não  porque  pensassem  diver- 
samente, mas  porque  as  preces  da  sua  carinhosa  mãi,  a 
quem  muito  respeitavam,  vedaram-lhes  a  expansão  de  seus 
sentimentos  políticos. 

<(  No  nosso  retiro  (  dizia-nos  o  fallecido  prelado  ),  acom- 
panhávamos em  espirito  a  marcha  da  revolução,  formá- 
vamos votos  pelo  seu  triumpho  ;  e,  quando  soubemos  da 
chegada  de  Rodrigo  Lobo  e  do  marechal  Cogominho,  do 
desastroso  combate  da  Ipojuca  e  do  desbarato  do  engenho 
Paulista,  sangrou-se-nos  o  coração  e  chorámos  com  lagri- 
mas ardentes  a  ruina  da  pátria.  » 

O  mancebo  de  dcbil  compleição,  que  mais  tarde  devera 
ser  o  typo  da  mansuetude,  anhelava  por  oíTerecer  a  sua 
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vida  ao  dictador  Domingos  Theotoiíio  Jorge,  que,  ao  inverso 
de  Varrão,  desesperara  da  salvação  da  republica. 

Mais  cruel  do  que  o  duque  d'Alba  nas  provincias  flamen- 
gas moslrou-se  Rodrigo  Lobo  em  Pernambuco.  Dominado 
pelo  baixo  sentimento  da  vingança,  deu  largas  á  sua  fero- 
cidade;  as  prisões  arbitrarias,  o  recrutamento  em  massa, 
íis  confiscos,  eram  por  eJle  empregados  como  calmantes  da 
irritação  dos  ânimos.  Nem  a  generosidade  do  governo  re- 
volucionário, protegendo,  com  riscj  de  sua  popularidade, 
as  vidas  e  fazendas  dos  porluguezes,  nem  a  sua  repugnân- 
cia em  derramar  sangue,  que  em  jorros  leria  corrido  se 
quizesse  a  todo  o  transe  defender  o  Recife,  nem  finalmente 
a  exemplar  honradez  com  que  respeitou  os  cofres  públicos, 
puderam  commover  a  esse  tigre,  que,  para  vergonlia  da 
heróica  marinha  portugueza,  vestia  uma  farda  de  vice-almi- 
rante. 

Como  jà  vimos,  não  deveram  os  irmãos  Araujos  receiar 
vingança  alguma  do  déspota  que  flagellava  sua  bella  pro- 
vinda, porque,  graças  á  malernal  solicitude,  haviam  estado 
longe  do  theatro  da  acção.  Ligados,  porém,  intimamente 
com  alguns  dos  compromettidos  no  movimento  de  Março, 
e,  com  a  franqueza  própria  dos  corações  juvenis,  não  tendo 
feito  mysterio  dos  seus  sentimentos  de  adliesão  ás  idéas 
vencidas,  nem  tão  pouco  oecultado  a  aversão  que  llies  ins- 
pirava o  negro  proceder  do  commandante  da  esquadrilha 
real,  julgaram  prudente  mudar  de  domicilio  e  procurar 
algures  maior  segurança.  D.  Catharina,  já  n'essa  época 
viuva,  applaudiu  a  deliberação  de  seus  dilectos  filhos,  e, 
deixando  a  casa  onde  tão  serenos  dias  passara,  foi  habitar 
Olinda,  com  o  propósito  de  jiroporcionar  a  seus  filhos  as 
aulas  do  mui  acreditado  seminário  que  o  benemérito  bispo 
Azeredo  Coitinho  ahi  fundara. 

Admittido  como  collegial  interno,   r.'petiu  o  joven  Ma- 
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noel  (lo  Monte  alguns  dos  preparatórios  que  estudara  no 
Recife,  indo  depois  frequentar  as  aulas  theologicas,  regi- 
das por  habilissiraos  professores.  Foram  tâo  assignalados 
seus  progressos  nas  sciencias  ecclesiaslicas  que,  havendo- 
se  retirado  para  Portugal  o  lente  de  theologia  moral,  foi 
clle  o  desiguadj  para  n^ger  interinamente  (Sta  cadeira, 
considerada  como  a  primeira  do  curso  theologico. 

IVio  eram,  porém,  est  s  os  Iriumplios  por  que  almijava 
sua  piedosa  mãi ;  queria  ver  seus  lilhos  sacerdotes,  e  para 
isto  conseguir  nâo  duvidou  apartar-se  d'elles  por  algum 
tempo. 

Vaga  estava  então  a  diocese  de  Pernambuco  pela  morte 
de  D.  Fr.  António  de  S.  José  Bastos ;  força  foi,  portanto, 
buscar  algures  o  que  na  pátria  lhes  faltava. 

Circumslancias  imperiosas  determinaram  a  vinda  dos 
dois  irmãos  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde,  recebidos  com 
paternal  afago  pelo  Sr.  D.  José  Caetano  da  Silva  Coitinho, 
foram  admittidos  a  todas  as  ordens  até  o  presbyterado,  que 
receberam  no  dia  47  de  Fevereiro  de  4822,  n'essa  mesma 
capella  episcopal  da  Conceição,  onde  devera  tantas  vezes 
pontificar  o  Sr.  I).  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  o 
onde,  até  o  dia  do  supremo  juizo,  repousarão  os  seus  ve- 
nerandos restos. 

II 

Saudades  do  pátrio  torrão,  o  alTecto  filial,  e  também  o 
cumprimento  dos  deveres  magistraes,  abreviaram  a  resi- 
dência do  novo  levita  na  capital  do  Brasil.  Revoltos  estavam 
os  tempos,  e  a  idéa  da  independência,  pela  qual  solTreram 
os  martyres  pernambucanos,  ganhava  de  dia  em  dia  novo 
incremento,  favoneada  pelo  princepe  regente  D.  Pedro  : 
unia  coino  que  crispação  nervosa  agitava  o  Brasil  inteiro, 
e  aidielantes  as  provindas  do  norte  escutavam  attentas  os 


—  200  - 

(leseiiconlrados  ruidos  que  parliam  das  margens  do  Tejo, 
ou  das  do  Guanabara. 

Nunca  foram  rnais  l)em  applicadas  as  palavras  do  Ritual 
Romano quri  promelt-m  ao  pidre  complela  transformação 
dos  seus  usos  e  costumes  do  que  com  o  personagem  qu^^ 
faz  o  objecto  doeste  eslmço.  Todas  as  idéas  mundanas,  to- 
das as  ambiçõ  s  politicas,  se  exlinguiram  em  seu  animo  : 
o  estudo  e  a  oração  occuparam-lhe  todos  os  lazer  s,  níio 
conseguindo  arrancal-o  da  Thebaida  ein  que  se  asylára  os 
estrepitosos  acontecimentos  ocorridos  dentro  e  fora  d  i 
provincia.  >"uma  época  de  revoWiment)  s)cial,  quando 
todas  as  intelligencias  eram  evocadas  para  partilharem  da 
governança,  ou  dirigirem  os  comícios  populares,  o  minis- 
tro do  Evangelho  ficou  estranho  a  toda  essa  agitação,  a 
todo  esse  remoinhar  de  idéas,  e,  impassível  como  Tlatrio 
nos  jardins  de  Academus,  explicava  as  doutrinas  de  Cuni- 
liati  do  alto  da  cadeira  que  em  brilhante  concui^o  adqui- 
rira, pendendo  lhe  dos  lábios  um  auditório  magnelisado 
pela  sua  palavra,  meiga  e  soductora. 

Nem  a  revolução  de  1821,  enérgico  c  imprudente  pro- 
testo contra  a  dissolução  da  constituinte,  nemoruidodas 
armas  o  a  confusa  grila  dos  conibalenles,  nem  o  estampidi» 
dos  cardiôes  bomI)ardeando  o  Recife,  nada  o  pode  distra- 
hir  de  suas  cogitações,  nada  o  afastDU  de  seus  livros  e  do 
seu  querido  bufete  de  Iral^alho,  onde  delineava  a  obra  q\u' 
deverá  levar  seunoiíieá  mais  remola  posleridade. 

A  obra  a  que  acabamí)S  de  alludir,  e  qmí  com  nncinni<i 
ac  diurna  nianii  v»'rsava  o  douto  professor,  (Ta  o  Conipeu' 
dio  de  Throlof/ia  Jíom/,  julgado  por  brasileiros  e  portu- 
guezes  como  o  melhor  que  possue  a  nossa  lingua,  e  feste- 
jado por  estranhos  e  imparciaes  juizes.  Delle  dizia  a  Revista 
de  Dublin  em  seu  numero  de  Maio  de  18í0  : 
«  E'  um  excellente  compendio  de  theologia  moral,  nâo 
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só  |)or  ser  sufficiènteinente  abreviado  para  se  leccionar  em 
uma  classe,  mas  Uimbem  por  conter  ludo  quanto  é  essen- 
cial a  um  exacto  conhecimento  dos  principies  da  moral 
christã.  O  seu  auctor  nunca  perdeu  de  vista  as  leis  do  paiz 
e  privilégios  e  costumes  peculiares  á  igreja  brasileira.  » 

Observado,  senão  excedido,  o  preceito  horaciano,  resol- 
veu o  Sr.  padre-meslre  Monte  tirar  a  lume  o  fructo  de  suas 
lucubrações.  Mas  com  que  modéstia,  com  que  precauções 
oratórias,  se  eslreou  elle  no  mundo  litterario  !  Ouçamol-o  : 

((Todo  este  meu  trabalho,  fructo  de  alguma  leitura,  medi- 
tação e  do  exercicio  que  tenho  d'estas  malerias,eu  o  dedico 
á  mocidade  do  seminário  de  Olinda,  e  em  geral  á  do  meu 
paiz,  que,  aspirando  ao  estado  sacerdotal,  segue  em  outr<)s 
seminários  o  estudo  daTheologia  Moral.  Ficarei  muito  sa- 
tisfeito, e  sobejamente  compensado  das  minhas  vigilias  e 
applicaçao,  se  com  este  compendio  puder  contribuir  para 
a  sua  instrucçâo.  Eu  nâo  pretendo  com  a  presente  obra 
utilisar  aos  meus  collegas  no  sacerdócio ;  elles  sâo  mui 
versados  na  theologia  moral,  de  que  já  fizeram  as  suas 
provas  e:n  dilTerentes  occasiôes,  pura  terem  (]ue  aprender 
das  minhas  escassas  luzes.  Apenas  lhes  proporciono  aqui 
um  nii'io  fácil  e  breve  d'aviarein  as  suas  idéas  quando 
tenham  precisão  d'isto  :  se  então  me  consultarem  far-me- 
hao  dislincta  honra,  além  de  me  darem  immenso  prazer. 
A  benção  do  céo  proteja  e  faca  prosperar  esta  débil  se- 
mente, que  eu  ouso  lançar  no  campo  do  Senhor.»  (*) 

Ávido  de  saber,  não  desprezava  o  Sr.  Monte  nenhuma 
occasião  de  augmentar  o  pecúlio  de  seus  conhecimentos  ; 
assim  pois,  havendo-se  instiluido  na  antiga  capital  de  Per- 
nambuco um  curso  de  sciencias  jurídicas  e  sociaes,  apres- 

(*)    Vi'Je   Prcfiicio  da  1»   edição   do   Compendio   de    Theniíjia 
Moral  pelo  padre-mcsire  Manoel  do  Monlo  Rodrigues  de  Araújo. 
T0>!0X\vii,p.  n.  20 
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sou-se  r»m  ii.  ,/.:ver->e  no  numero  tios  alumnos  que  ile 
txJos  os  ângulos  áo  irnp»  rio  p  in  ahi  conrorri.im.  Sup^^r- 
fluo  s^rá  dizermos  que  a  mais  uvaiilij  ila  lisura  fez  n.i 
AcaíJemia  o  proíessir-esluilanlr*,  e  qu..*  quasi  locava  a  mr-la 
do  esUíJio  juridic  »  quan<lo  uma  «h-sinteUijencia  oooorrida 
entre  seu  irmão,  que  lambem  se  matriculara,  e  um  dos 
lentes  íorçíiu-o  a  abandonar  os  clauslrosde  S.  Be^nl  j,  onde 
se  aposentara  o  curso  juridico.  A  muilos  de  >  us  ex-coi- 
lejças,  que  hoje  occupam  elevadas  posiçõ''S  sociaes,  \*m\n< 
ouvido  encomiar  o  seu  prodigioso  talenl»,  rara  modéstia  e 
edificantes  virtudes. 

Fallando-nos  dos  seus  conliecimentos  jnridicos,  assim  se 
exprimiu  um  dos  ornamenlos  do  foro  d'esla  capital: 

a  S.  K.v.  Kevma.  Ucâo  é  só  um  eminente  lh.'olo;íO  e  ca- 
nonisla;  é  lambem  um  abalisado  jurisconsulto,  que  me 
causa  muitas  invejas.  » 


III 


('.adavez  mais  arredado  da  politica,  quedo  assistiu  ás 
piTliirbacGes  causadas  pela  rrvoliirão  <le  Abril,  e  quasi  qu»' 
não  deu  fé  da  mudança  de  imperanle.  Uram  todavia  por 
dtMíiais  salientes  os  dotes  que  o  adornavam  para  que  a 
briosa  [)rovincia  de  rernambuco  deixasse  em  olvido  o  exí- 
mio varão  qur  tanto  a  illustrava.    Não  eslava  então  aper- 
feiçoado o  systema  das  chapas,  e  os  povos  tomavaiu  ao 
serio  a  eleição  dos  seus   represenluiles  :  por  isso,   iuler- 
rogadas  as  urnas,  exhibiram  o  nom>  do    Sr.  padre-nieslre 
Manoel  do    Monte  Rodrigues  de  Araújo,   enigma  parla- 
menl  ir,  planeta  politico,  cuja  orbita  não  eslava  ainda  cal- 
culada. 

Com  muito  custo,  e     empregada  a  influencia  de  amigos 
intimes,  d(»cidiu-se  o  modesto  professor  a   deixar  a  silen- 
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ciosa  Olinda  pela  opulenla  capital  do  império,  e  pela  se- 
gunda vez  saudou  o  resupino  gigante,  atalaia  de  granito  de 
Sebastianopolis,  no  mez  de  Abril  de  1833. 

Nenhum  brasileiro  ignora  as  lutas  que  teve  de  sustentar 
o  primeir»)  regente  do  acto  addicional  com  a  forte  e  bri- 
lhante opposiçâo  da  camará  dos  deputados.  Diogo  António 
Feijó,  o  benemérito  ministro  da  justiça  de  1831  e  1832, 
que  salvara  o  paiz  das  garras  da  anarchia,  consolidando 
sobre  largas  bases  o  governo  constitucional,  era  antes  ho- 
mem de  acção  que  de  conselho,  melhor  manobrista  do  que 
timoneiro.  Imbuido  de  idéas  falsas,  professando  principios 
heterodoxos,  por  virtude  da  exageração  do  seu  caracter, 
ofTendêra  o  sentimento  religioso  sustentando  com  calor 
uma  idéa  contraria  á  disciplina  geral  da  igreja  (*).  Tanto 
bast  iva  para  que  o  deputado  Monte  buscasse  assento  nos 
bancos  da  opposiçâo,  engrossando  a  phalange  de  parla- 
mentar.'s  que  triumphou  no  dia  19  de  Setembro  de  1837. 

Homem  de  gabinete,  receiava-se  da  tribuna  ;  de  fraca, 
posto  que  sonora  vuz,  fugia  aos  combales  da  palavra  ;  é 
por  isso  que  os  annaes  da  camará  raríssimas  vezes  regis- 
traram seu  nome  entre  os  dos  paladinos  da  nova  cruzada. 

Na  commissão  dos  negócios  ecciesiasticos,  de  que  sem- 
pre fazia  parte,  era  com  acatamento  escutada  a  sua  opi- 
nião, e  mais  de  um  luminoso  parecer  foi  elaborado  pela 
sua  elegante  e  succulenta  penna. 

Tão  a  aprazimen'o  dos  seus  committentes  desempenhara 

(*)  No  Panlheon  Brasileiro,  (pie  lemos  entre  infios,  apreciare- 
mos a  coiuiucfa  relij^iosa  tio  padre  Feijó;  liastamlo  por  agora  dizer 
que  cofií  a  mais  cspoiílanea  e  coidia'  declarario  retraclou-sc  ello 
t\;\<  opiniòc^  mal  so mies  íjuc  cnlâo  professava,  rceonciliando-sc 
com  as  máximas  c  verdades  da  Sania  Igreja  Calholica  c  Aposlo- 
lica  nomana,  em  cujo  grémio  cxompIarmciUe  morreu.  (  Vide  os 
Esboços  Biogrdnhicos  do  Sr.  Dr.  F.  1.  Marcondes  Homem  de  Mello.) 
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o  deputado  Monte  o  seu  mandato,  que  de  novo  o  enviaram 
ao  pirlamonto  na  quarta  legislatura,  que  começou  no 
anno  de  1838.  Tendo  cessado  os  escrúpulos  de  consciência 
que  haviam  determinado  o  seu  lugar  nos  bancos  da  oppo- 
sição,  nao  podia  rocusíir  o  seu  voto  ao  governo  dos  seus 
alHados  politicos,  tanto  mais  que  d*elle  faziam  parte  com- 
provincianos  seus,  com  quem  sempre  mantivera  relações  d»» 
amizade.  Em  todas  as  questões  de  confiança  prestou  o  de- 
putado pernambucano  seu  apoio  ao  gabinet»»  de  19  de  Se- 
tembro e  ao  que  immedi  itamente  lhe  succedeu,  organisa- 
(los  ambos  pelo  Sr.  P.  de  Vraujo  Lima,  hoje  marquez  de 
Olinda. 

IV 

Regressara  após  as  fadigas  legislativas  â  sua  predilecU 
cidade,  entregava-se  de  novo  aos  seus  estudos,  quando  foi 
estranhamente  sorprendido  pelo  decreto  de  10  de  Feve- 
reiro de  1839,  que  o  elegia  bispo  do  Rio  de  Janeiro.  Os 
que  de  perto  conheceram  o  virtuoso  prelado,  que  t)  Se- 
nhor em  sua  misericórdia  deu  á  nossa  igreja  para  conso- 
lal-adasna  longa  viuvez,  poderão  fazer  idéa  da  turbação 
de  seu  animo  ao  recr^b  t  semplhaiil»^  nova.  Quiz  ao  piin- 
cipio  recusar  a  mitra,  allegando  sua  incapacidade  e  inex- 
periência administrativa  ;  capacitarani-o,  porém,  os  ami- 
gos que  aceitass:',  fizendo-lhe  ver  que  o  s:\cerdote  que  re- 
cusa servir  â  igreja  assemelha-se  ao  soldado  que  disserta 
do  campo  da  batalha  em  horas  de  perigo,  e  que  o  cabedal 
de  sciencia  e  de  virtudes  que  Deus  lhe  confiara  deveram 
ser  utilisados,  por  honra  do  mesmo  Deus.  Rendeu-se  o 
Sr.  D.  Manoel  do  Monte  a  estas  idênticas  razões,  e  respon- 
deu ao  regente  aceitando  o  bispado  para  que  fora  esco- 
lhido. 

Xenhum  óbice  oppòz  a  Santa  Sé  á  eleição  do  dislincto 
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ecclesiastico,  querendo  d'est'arte  provar  ao  governo  bra- 
sileiro que  a  sua  recusa  em  aceitar  o  nome  do  Sr.  António 
Maria  d j  Moura  partira  de  um  ponto  sobre  o  qual  por 
forma  alguma  l\ut  era  licito  Ir.insigir,  que  era  uma  questão 
de  principios,  e  nâo  de  pessoa.  Assim,  pois,  expediu  o 
SS.  Padre  Gregório  XVI,  que  ''dão  presidia  a  Igreja  Uni- 
versal, as  bulias  de  conlirmação,  em  data  de  23  de  Dezem- 
bro do  mesmo  anno,  em  favor  do  Sr.  D.  Manoel  do  Monte. 

Sò  a  24  d(i  Maio  do  seguinte  anno  foi  dado  á  diocese 
lluminense  trocar  o  crepe  da  viuvez  pelas  galas  do  noi- 
vado; n'esse  dia  empunhou  o  novo  antistete  o  l)aculo 
bonrado  pelos  Guadelupes,  Desterros,  Mascarenhas  e  Coi- 
tinhos.  Dirigindo-se,  na  forma  do  estylo,  ao  rebanho  cuja 
guarda  lhe  era  confiada,  serviu-se  doestas  singelas  e  to- 
cantes expressões : 

«  Bemdila  seja  a  Providencia,  que  se  dignou,  depois  de 
uma  longa  vacância,  por  termo  á  viuvez  da  igreja  flumi- 
nense, enxugando-lhe  as  lagrimas,  e  mudando  em  vestidos 
de  gala  os  que  em  pesado  luto  ella  ainda  arrastava  pela 
sentida  morte  do  seu  ultimo  pastor.  Fiel  a  Deus  para  dei- 
xar de  cumprir  as  suas  promessas,  tão  magnificas  quão 
consoladoras,  de  enviar  em  todo  o  tempo  à  igreja  após- 
tolos, evangelistas,  pastores  e  doutores  em  ordem  á  obra 
do  ministério  para  a  edificação  do  Corpo  de  Christo.  Um 
pastor  foi  dado  a  este  catholico  n^ianho,  e  esta  mercê  do 
(CO  deve  encher  de  alegria  e  reanimar  as  esperanças  de 
todas  as  ovelhas. 

«  Uma  só  circumstancia,  posto  que  gravíssima,  pôde 
diminuir  tãi  justa  e  santa  alegria,  e  é  que  o  pastor  que 
fora  dado  á  igreja  fluminense  nem  pelas  suas  lettras  e 
nem  pelas  suas  virtudes  seja  digno  de  presidir  e  reger  tão 
vasta  e  interessante  porção  do  rebanho  de  Jesus  Christo, 
que  EUe  tanto   amou,  que  a  si   mesmo  se  entregou  por 
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amor  d'elle,  para  santifical-o  e  lornal-o  uma  igreja  glo- 
riosa, sem  macula  nem  defeito,  mas  santa  e  immaculada. 
Esta  consideração,  amados  lilhos,  Uunbem  nos  enlrislece, 
e,  para  mais  apertar  o  nosso  coração,  outra  se  lhe  achegou, 
quando  nos  recordamos  da  s"nl(jnça  de  S.  Gregório  Magno 
— qtie  ds  vezes y  por  um  severo  mas  (liscretissiyno  juizo  de 
Deus,  a  impericia  dos  pastores  è  uma  punirão  dos  dei ic tos  do 
povo^,  O  que  aliás  nâo  suppomos  de  vós,  que  fostes  con- 
fiados á  nossa  indignidade.  »  (*) 

Se  a  ascensão  do  presbyterado  mudou,  como  já  vimos, 
os  hábitos  do  seminarista  olindense,  a  promoção  do  padro 
á  cadeira  dos  apóstolos  mais  profundamente  modificou 
esses,  aliás  tâo  simples  e  austeros  hábitos.  Muita  gente 
vive  n'esta  cidade  que  conheceu  o  Sr.  D.  Manoel  antes 
de  ser  bispo ;  para  o  seu  testemunho  appelhimos  com 
confiança,  para  que  nos  diga  se  não  experimentava  um 
sentimento  travado  de  estima  e  de  veneração  para  com  esse 
sacerdote,  de  maneiras  tão  lhanas,  de  costumes  tão  puros, 
que  ninguém  encontrava  senão  nas  igrejas,  na  ciimara,  ou 
nas  bibliothecas.  Ima  ou  outra  visita,  ordenada  pelo  có- 
digo social,  alterava  a  pauta  do  seu  plácido  viver,  brilhando 
por  sua  ausência  nos  saráos  dos  ministros  e  nos  corrilhos 
dos  intrigantes  políticos.  Pois  bem,  essa  existência,  tão 
cândida,  tão  crystallina,  melamorphoseou-se  n'oulra, 
quasi  cenobitica,  condemnando-se,  para  usarmos  da  sua 
bellaphmse,  á  lasthnavel  sortu  d' uni  jrrisioneiro  d' Estado. 
I)'esde  que  foi  bispo  não  teve  mais  um  momento  de  seu;  o 
dia  pertencia  ao  publico  e  as  horas  consagradas  ao  repouso 
e  ao  somno  volava-as  elle  ao  estudo  e  no  trabalho.  Oueni, 
como  nós,  o  visse,  curvado  sobro  os  livros,  ou  sobre  o  pa- 
|)el,  a  horas  mortas  da  noite,  não  invejaria  por  certo  a  po- 

(*)  Vide  Carta  Pastoral  de  -2i  de  Maio  de  I8i0. 
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siçío  d'um  bispo,  e  murchar-se-lhe-bia  em  bolão  a  menor 
velleidade  a  tâo  pesado  ónus  relativa.  Mas  porque  se  sujei- 
tava o  prelado  a  essas  vigílias?  P()npie  sacrificava  d'esl'arle 
a  sua  preciosa  saúde?—  Porque  do  holocausto  das  antigas 
tradições  escapara  apenas  o  amor  das  letlras  ;  porque  de- 
baixo da  cruz  peitoral  e  do  mantelete  violáceo  pulsava  o  co- 
ração do  auctor;  e,  quando  o  obreiro  do  Evangelho  havia 
findado  a  sua  tarefa,  quando  acenava-lhe  o  leito  com  as 
blandícias  do  descanso,  sentava-se  a  gloria  em  face  de  sua 
cscrevaninha  e  inspirava  a  sua  penna. 

A  esta  incessante  labutação  devemos  a  segunda  e  terceira 
Cillçõos»  do  ^imCom])endio  ck  Theolog ia  Moral,  com  novos 
additamentos  e  correcções ;  e  a  publicação  dos  seus  excel- 
lentes  Elementos  de  Direito  Ecclesiastico,  segura  norma  dos 
direitos  o  deveres  do  clero,  balisa  insuspeita  das  attribui- 
ções  da  Igreja  e  do  Estado. 

V 

Antes  de  proseguirmos  na  apreciação  dos  actos  do  bispo 
do  Rio  de  J  mtíiro,  exige  a  ordem  chronologica  que  occu- 
pemo-nos  com  aconducta  do  deputado  em  face  dos  grandes 
acontecimentos  que  ?e  preparavam. 

A  idéa  da  maioridade  do  imperador,  incubada  na  mente 
de  alguns  políticos,  havia  chegado  ao  periodo  de  maturi- 
dade no  anuo  de  1840.  Logo  na  sessão  da  camará  dos  de- 
putados de  7  de  iMaio  abriu-se  a  discussão,  motivada  por 
um  paragrapho  do  voto  de  graçis,  visivelmente  favorável  á 
mencionada  idéa: 

c(  A  camará,  senhor,  profundamente  convencida  da  im- 
portância do  consorcio  das  augustas  princezas,  sobre  o  qual 
tem  Vossa  Magestade  Imperial  grande  interesse  pela  natu- 
reza e  pela  lei,  e  vendo  com  prazer  approximar-se  a  maiori- 
dade de  Vossa  Magestade  Imperial,  assegura  a  Vossa  Ma- 
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geslade  Imperial  que  s»*  occiípará  oppoiiunamenle  coiii 
Ioda  a  solicitude  d*esle  objeclo,  que  o  Ihrono  se  dignou  ile 
oíTerecer  á  consideração  da  assembléa  geral.  » 

Foi  este  paragrapho  o  pomo  da  discórdia  lançado  nas 
núpcias  de  Peleu,  e  caloroso  debale  se  Iravou  entre  os  dois 
lados  em  que  se  dividia  a  camará.  Durava  ainda  elle, 
quando  no  senado  motivou  o  Sr.  Hollanda  Cavalcanti  (de- 
pois visconde  de  Albuquerque)  um  projecto  declarando 
desde  logo  a  desejada  maioridade.  Com  a  pequena  maioria 
de  dois  votos  succumbiu  este  projecto  na  sessão  de  20  de 
Maio,  havendo-lbe  o  marquez  de  Paranaguá,  que  enlã(» 
presidia  a  camará  dos  anciões,  feito  as  bonras  fúnebres  em 
um  bellissimo  discurso.  N^esse  mesmo  dia  triumpbava  na 
camará  dos  deputados  a  emenda  suppressiva,  apresentada 
pelo  Sr.  Carneiro  Leão  (depois  marquez  de  Paraná)  por 
sete  votos. 

No  começo  d'esta  luta,  na  qual  se  ostentou  de  parte  a 
parle  muita  flnura  e  sagacidade,  pareceu  plantar  o  governo 
as  suas  tendas  n'um  campo  neutral ;  mas,  quando  o  leader 
dos  minisleriats  leu  na  sessão  de  18  o  projecto  que  aucto- 
risavaa  reforma  do  art.  iál  da  constituição,  ninguém 
mais  se  illudiu,  e  as  posições  se  acharam  delinidas:  de 
uma  parte  via-se  o  partido  liberal,  anhelanle  por  tomara 
direcção  dos  negócios,  de  que  fora  excluído  pela  renuncia 
do  r.'gente  Feijó,  basteando  uma  bandt^ra  invulnerável : 
de  outra  os  vencedores  de  19  de  Setembro,  resolvidos  a 
disputar  palmo  a  palmo  o  terreno  da  legalidade,  privados, 
porém,  d'niii  lábaro  que  os  dilTerrnçasse  dos  seus  con- 
trários. 

O  povo,  porém,  que  não  podia  penetr.ir  no  âmago  (Fes- 
tas combinações,  bavia-se  entbusiasmado  pela  declaração 
da  maioridade;  e  attestam  os  jornaes  da  época  o  gráo  d»* 
effcrvescencia  a  que  cbegára  semelhante  entbusiasmo. 
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Dois  mezes  durou  esta  inconveniente  discussão,  sem 
que  o  governo  se  lembrasse  de  impedil-a  pelos  meios  cons- 
titucionaes  ;  e,  quando  na  sessão  de  18  de  Julho  o  Sr.  Car- 
neiro Leão  retirou  o  seu  projecto,  poder-se-hia  dizer  : 
Cest  trop  lar  d. 

Característica  por  sua  virulência  foi  a  sessão  de  20  de 
Julho  ;  e,  em  vista  da  indébita  intervenção  das  galerias,  do 
tumulto  que  n'ella  reinou,  póde-se  com  verdade  afirmar, 
que  a  liberdade  da  tribuna  tinha  desapparecido. 

Em  semelhantes  circumstancias,  e  quando  a  revoluçSo 
estava  na  rua  bradando  pelo  imperador,  o  decreto  de  adia- 
mento das  camarás  era  uma  medida  impolitica,  que  não 
sabemos  como  pode  assomar  ao  espirito  d'um  homem  tão 
hábil  como  por  certo  era  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos. 

Um  acto  por  sua  natureza  tão  majestoso,  que  devera  ser 
decretado  em  tempos  calmos  e  tranquillos,  o  berço  d'uma 
auspiciosa  era  impacientemente  por  toda  a  nação  aguar- 
dada, foi  maculado  pela  vertigem  politica,  que  nos  degráos 
do  throno  do  joven  monarcha  depositou  o  barrete  da  de- 
magogia. 

Parecerá  ao  leitor,  que  divagamos  para  ostentar  conheci- 
mentos históricos,  que  estão  na  memoria  de  todos,  diversa 
foi  a  nossa  mira  :  quizemos,  fazendo  esta  rápida  resenha, 
demonstrar,  que  o  Sr.  bispo  capellão-mór,  que  condem- 
nava  a  maioridade  em  these  como  um  acto  intempestivo, 
que  agitava  o  paiz  sem  necessidade  alguma,  roubando  ao 
imperador  os  poucos  annos,  que  ainda  lhe  restavam  para 
completar  a  sua  educação  literária,  sobrecarregando-o  na 
alvorada  da  vida  com  o  pesado  ónus  do  governo,  assignou 
sem  repugnância  a  representação,  que  lhe  foi  endereçada, 
supplicando-o  que,  para  a  salvação  do  Estado,  assumisse 
as  suas  funcções  magestaticas.  Ninguém  de  boa  fé  desco- 
brirá contradicção  em  semelhante  proceder  ;  porquanto 

em   politica  hypotheses  ha,  que  radicalmente  alteram  os 
TOMO  XXVII  27 
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mais  rigorosos  princípios,  e  mui  conhecida  é  a  máxima  dos 
romanos  :  Salus  populi  suprema  lex  est  (*). 


VI 


O  prelado,  que  temos  até  aqui  visto  tão  cheio  de  bran- 
dura, sabia,  quando  as  circumstancias  o  determinavam, 
sustentar  com  energ'ia  osseus  direitos.  Log-o  no  começo  do 
seu  episcopado  oífereceu-se  emerg-encia  de  subido  alcance. 

O  Sr.  arcebispo  da  Bahia  (D.  Romualdo  António  de  Seixas, 
depois  marquez  de  Santa-Cruz)  se  persuadira,  que  o  seu 
grào  hierarcliico  lhe  dava  jus  de  sag-rar  a  sua  Mag"estade  o 
Imperador,  usando  no  Hio  de  Janeiro,  dioresc  sulfra(ja}ie(i, 
de  toda  ajurisdiccão  metropolitica.  Fundava-se  nasegniinte 
disposição  do  concilio  g-eral  de  Vienna,  inserta  na  Cle- 
mentina j))'írílefjiis  : 

((  Arcliii^inscopo  ptT  (junvis  loca  exempla  í^ut  província 
facientí  t}'a}isitn)n,  aut  ad  eam  forsilan  derllnati,  nt  crureín 
ante  se  libere  porlari  facial,  benedical  popnlo^  divina  officia 
privalim,  vel  j)uhlicc  ibidem  a  adiai,  et  ea  eliain  in  ]iontifi- 
caldjas  cclehriívi,  (jaoris  privib'</io  conlra)'io  nun  oh.slanl'\ 
sacro  approb'inlc  concilio,  presoitis  co)islihili jnis  .serie  da.ri- 
jnus  conccdoidam.  » 

Wam  louLfo  oíficio,  datado  de  28  de  ^húo  de  1841  e  diri- 


(*)  E'  aqui  o  ln,:;ar  «lo  ratificar  um  p<inivoco  oin  (|uo  t<*'in  calii-lo 
alguns  escriptorcs  cont^niporaucos.  Sul>oinos  de  òoa  fo)H>;  'luc  Sua  ^la- 
gestadé  nunca  pronunciara  as  chIoIuts  palavras.  oi;i:i:o  j.\'  ;  nem  mos- 
trara durante  a  sua  \o\v^{\  nn:uioridado  des*.-jo  al-^um  do  governar  :  de- 
clarando-ric  apenas  disposto  a  fazer  o  que  nuiis  conveniente  pare- 
cesse ao  bun  publico  quando  consulta. lo  por  algums  personagens  po- 
líticos. 
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gido  ao  ministro  do  império,  o  Exm.  Sr.  conselheiro  C.  J. 
de  Araújo  Vianna  (hoje  visconde  de  Sapucahy),  explanou 
o  seu  pretendido  direito  apoiado  na  citada  Constituição 
Clementina. 

Tendo  conhecimento  de  semelhante  pretenção,  dirigiu- 
se  o  Sr.  bispo  capellão-mór  ao  paço,  e,  expondo  viva  você  a 
Sua  Mag^estade  as  razões  que  lhe  assistiam,  para  não  confor- 
mar-se  com  o  sentimento  do  seu  colIeg'a,  entreg*ou  ao  mes- 
mo aug-usto  senhor  um  papel,  que  denominou  Breves  Refle- 
xões^ no  qual  claramente  demonstrava,  que  o  privilegio  da 
Clementina  fora  revogado  pelo  Concilio  Tridentino  sess.  6, 
de  reforma^  cap.  V,  que  expressamente  diz  :  a  Nulli  epis- 
copo  liceal^  cujusvis  privilegiis  prelextu^  pontificalia  in  ai- 
terius  dicecesi  exercere^  nisi  de  Ordinário  loci  expressa  licentia 
et  in  personas  de  eidem  Ordinário  subjectas  lanlum  :  si  se- 
cus  factus  fueritj  episcopus  ab  exerciUo  ponlificalium  et  sic 
ordinati  ab  execiUione  ordinum  sint  ipsojure  suspensi.  » 

Assim  formulada  a  questão,  parecia  justo,  que  fosse  ven- 
tilada unicamente  na  liça  ecclesiastica,  a  que  só  pertencia; 
infelizmente  porém  no  nosso  paiz  nada  escapa  â  acção  po- 
litica ;  o  Sr.  arcebispo  era  presidente  da  camará  dos  depu- 
tados e  candidato  á  senatoria  pela  província  do  Pará ;  e  por 
isso  lançou  o  ministério  na  balança  a  espada  de  Brenno,  e 
expediu  o  aviso  de  19  de  Junho,  pelo  qual  investia  o  me- 
tropolitano das  funcções  de  sagrante  do  joven  monarcha. 

Delicada  era  a  posição  do  prelado  fluminense ;  achava-se 
entre  o  Scylla  do  direito  e  o  Carybides  da  obediência  :  era 
porém  elle  homem  de  vastos  recursos  intellectuaes,  e  n'el- 
les  achou  a  solução  do  problema.  Nas  conferencias  cele- 
bradas para  organisação  do  programma  recusou  dar  o  seu 
assentimento,  tácito  ou  expresso,  e  submetteu  a  Sua  Ma- 
gestade  um  requerimento  pedindo  licença  para  não  assistir 
ao  acto  solemne  da  sua  sagração. 
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Desconfiando  porém  das  suas  próprias  inspirações,  sub- 
metteu  a  questão  ao  cabido,  por  elle  expressamente  convo- 
cado no  dia  5  de  Julho,  e  esta  corporação,  sensivel  a  tão 
assignalado  testemunho  de  deferência,  nomeou  uma  com- 
missão  de  cinco  membros,  que,  depois  de  accurado  estudo, 
apresentou  o  seu  parecer  em  sessão  de  7  do  mesmo  mez. 
Este  luminoso  trabalho,  elaborado  pelo  Sr.  cónego  Manoel 
Joaquim  da  Silveira,  actualmente  arcebispo  da  Bahia, 
honra  sobremodo  o  cabido,  e  attesta  ao  mesmo  tempo  o 
saber  e  con^ummada  prudência  do  seu  illustre  auctor  : 

«  O  caso  é  grave  (dizia  o  parecer),  não  é  nada  menos  que 
um  conflicto  de  jurisdicção  entre  os  prelados  das  duas  mais 
antigas  sès  do  Brazil,  o  Exm.  Sr.  arcebispo  da  Bahia  e  o 
Exm.  Sr.  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  capellão-mór  de  Sua 
Magestade  o  Imperador.  Parece  á  commissão,  que  V.  Illma. 
deve  aconselhar  a  S.  Ex.  Rvma.  que  modifique  o  seu  pro- 
cedimento, tido  na  conferencia  a  que  assistiu  no  paço  im- 
perial da  Boa-Vista  no  dia  4  do  corrente,  que'  se  abra  com 
Sua  Magestade  o  Imperador,  que  lhe  manifeste  os  senti- 
mentos de  respeito,  de  fidelidade  e  de  amor,  que  sempre 
consagrou  e  cansagra  á  sua  pessoa,  facultando  todos  os  seus 
poderes  para  que  o  acto  solemne  da  sua  sagracão  e  coroa- 
ção sejão  celebrados  com  a  pompa  e  magestade  inseparáveis 
da  pessoa  do  muito  alto  e  poderoso  monarcha,  objecto  mais 
caro  do  amor  dos  brazileiros,  symbolo  da  paz,  tranquilli- 
dade  e  prosperidade  do  Brazil,  rochedo  inabalável,  onde  se 
têm  quebrado  as  vagas  da  anarchia  e  da  ambição ;  para  que 
emfim  esse  acto  grandioso,  que  a  nação  tem  aguardado  com 
tanta  anciã,  não  seja  anuviado  pela  luta  de  dois  prelados, 
o  que  poderá  induzir  uma  espécie  de  schisma,  que  não  pôde 
deixar  de  ser  fatal  ao  paiz,  já  assolado  pelas  funestas  con- 
sequências da  guerra  civil.  » 

Com  a  humildade  de  Fénélon  submetteu-se  o  digno  antis- 
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tite  ao  alvidramento  do  senado  da  igreja  fluminense,  e, 
partindo  para  S.  Christovão,  depôz  nas  mãos  do  Imperador 
todos  os  seus  direitos,  para  que  se  servisse  de  distribuilros^ 
como  bem  lhe  approvesse^  ou  aelles  houvesse  mister,  para  o 
acto  da  sua  sagração  :  e,  levando  a  sua  longanimidade 
às  raias  da  abnegação,  oífereceu-se  para,  com  a  maior  vo- 
luntariedade acompanhal-o  á  capella,  e  prestar-se  a  tudo 
quanto  fosse  do  seu  imperial  serviço.  Querendo  porém 
reservar  os  direitos  dos  seus  successores,  impetrou  vénia 
para  affectar  este  negocio  ao  conhecimento  da  Santa  Sé, 
ao  que   nenhuma  duvida  oppôz  Sua  Magestade  (*J. 

Assim  terminou-se  este  desagradável  conflicto,  do  qual 
apenas  resultou  a  vantagem  de  tornar  bem  patentes  a 
muita  sciencia  e  as  rarissimas  virtudes  do  novo  bispo. 

VII 

A  luta  fratricida,  que  por  quasi  dez  annos  ensanguen- 
tou a  bella  provincia  do  Rio-grande  do  Sul,  foi  também 
acompanhada  d'um  schisma,  que  ameaçou  quebrar  os  elos 
da  unidade   catholica. 

(')  Ouvimos  dizer  que  o  Sr.  D.  Manoel  do  Monte  levara  a  sua  hu 
mildade  a  tal  ponto  que,  havendo  alcançado  de  Roma  uma  decisão 
favorável  aos  seus  direitos,  recusara  publical-a,  com  o  fito  de  nào 
molestar  o  seu  venerando  antagonista.  Em  suas  Memorias  posthu- 
maa  affirma  o  Sr.  arcebispo  D.  Romualdo  que  «  não  lhe  constava, 
que  em  algum  tribunal  ou  congregação  romana  se  tomasse  conhe- 
cimento d'este  negocio.  »  Para  tirar-mos  a  limpo  a  duvida  em  que 
laboramos,  dirigimo-nos  ao  Illm.  Sr.  monsenhor  António  Pedro 
dos  Reis,  primeiro  testamenteiro  de  S.  Exma.  Rvma.,  pedindo-lhe  a 
communicação  do  qualquer  documento  relativo  a  este  objecto  :  nao 
nos  pôde  porém  S.  lUma.  prestar  este  obsequio  com  a  urgência, 
que  lhe  pedíamos,  em  razão  de  não  estarem  ainda  inventariados  os 
papeis  do  Sr.  bispo  ;  mas,  si  algum  dia  nos  vierem  elles  ás  mãos, 
compromettemo-nos  a  dal-os  á  estampa,  para  elucidação  d'este  im- 
portantíssimo ponto  de   direito  ecclesiastico   privado. 
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o  padre  Francisco  das  Chagas  Martins  d'Avila  e  Souza 
entendeu,  que,  assim  como  a  provinda  se  havia  insurg-ido 
contra  o  império,  proclamando  a  republica  de  Piratinin, 
ser-lhe-hia  também  licito  sacudir  o  jug-o  da  obediência  ao 
bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  exercer,  y>/re  pro/)?'í"o,  o  poder 
de  jurisdicçâo  que  pelos  cânones  é  somente  outorg^ado  aos 
successores  dos  apóstolos.  Fácil  será  de  calcular  os  males, 
que  d'ahi  provieram,  e  quão  inquieta  devera  andar  a  con- 
sciência d*esse  orthodoxo  povo.  Cumpria  dar  prompto  re- 
médio a  tão  terrivel  mal  ;  assim,  logo  que  o  Sr.  D.  Manoel 
tomou  posse  do  bispado,  volveu  as  suas  vistas  para  essa 
porção  desgarrada  do  seu  rebanho,  e  cuidou  diligente- 
mente  de   chamal-a  ao   aprisco  da  fé. 

Impedia  porém  o  bulicio  dos  combates,  que  fosse  ouvida 
a  sua  evangélica  voz  ,  mas,  logo  que  sobre  as  campinas 
de  Ponche-verde  baixou  o  iris  da  conciliação,  logo  que  o 
bálsamo  da  amnistia  sanou  as  feridas  da  pátria,  abriu 
elle  de  novo  o  thesouro  das  indulgências,  e,  saudando 
affectuosamente  esses  filhos  pródigos,  que  regressavam 
a  seus  lares,  cuidou  em  reparar  as  irregularidades  e  ano- 
malias causadas  por  uma  intrusa  auctoridade. 

Pôde  ser  justamente  citada  como  prototypo  de  mode- 
ração a  sua  pastoral  de  13  de  Maio  de  1845  :  as  seguin- 
tes i)alavras,  relativas  ao  vigário  apostólico  da  rebellião, 
são   ungidas   com  o  óleo  da  caridade  : 

a  Um  sacerdote  (dizia  o  clementissimo  prelado)  se  levan- 
tou, o  qual,  ou  coagido  pela  força,  ou  esquecido  do  que 
deve  á  igreja,  de  que  é  ministro,  e  que  elle  tem  obrigação 
de  edificar,  e  não  de  destruir  ;  um  sacerdote  se  levantou,  e 
tomou  por  si  mesmo  as  honras  do  pontificado,  intitulou-se 
vigário  apostólico,  e  como  tal  exerceu  jurisdicção  n'essa 
provincia,  não  tendo  nenhuma  missão.  Abusou  da  vossa 
boa  fé,  sorprendeu  a  vossa  religião,  perdeu  as  vossas  cou- 
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sciencias,  commettendo  elle,  e  concorrendo  para  que  com- 
mettesseis,  gravíssimos  peccados.  » 

Restaurando  a  vig-araria  g*eral  de  Porto-alegre,  que  ces- 
sara de  existir  desde  a  morte  do  Sr.  D.  José  Caetano,  e  con- 
fiando-a  ao  respeitável  coneg^o  Thomé  Luiz  de  Souza, 
satisfez  aos  anlielos  da  proviucia,  e  ao  mesmo  tempo  col- 
locou  o  remédio  próximo  á  doença.  Com  larg*a  mâo  dis- 
pensou as  graças  da  igreja  em  prol  d^esses  afastados  dio- 
cesanos, e,  revalidando  os  sacramentos  nullos  pela  falta  de 
poder  nos  ministros,  tranquillisou  as  consciências  e  fez 
milagrosamente  desapparecer  as  consequências  do  scliisma. 

Para  que  ainda  mais  profícua  fosse  a  obra  de  reg-enera- 
ção,  que  emprehendôra,  deu-se  a  circumstancia  de  acom- 
panhar a  Suas  Magestades  Imperiaes  em  sua  digressão 
ás  provincias  do  sul. 

No  dia  5  de  Outubro  de  1845  deixou  o  Sr.  bispo  o  porto 
do  Rio  de  Janeiro  em  direitura  ao  de  Santa  Catharina,  onde 
felizmente  chegando  abriu  a  sua  visita,  percorrendo  as 
principaes  parocliias  da  ilha,  chrismando,  casando,  ou- 
vindo de  confíssiio  os  que  lhe  queriam  confiar  suas 
faltas  para  serem  por  elle  corrig-idas,  n'uma  palavra, 
desempenliando  todas  as  funcções  de  um  zeloso  pastor. 

Passando-se  depois  ao  continente  do  Rio-g'rande,  repro- 
duziram-se  as  mesmas  scenas  de  simplicidade  apostólica,  e 
em  presença  de  tanta  modéstia,  tanta  abneg-ação,  desappa- 
receram  totalmente  os  derradeiros  residuos  do  cataclisma 
politico  e  relig^ioso. 

Durante  a  estada  de  sua  excellencia  reverendissima  no 
Rio-grande  deram-se  factos  que  puzeram  em  g*rande  relevo 
o  primeiro  de  todos  os  seus  estupendos  dotes  —  a  hu- 
mildade :  —  e  sentimos  não  poder  levantar  uma  ponta  do 
véo,  que  encobre  esses  successos,  porque  receiamos  ferir 
susceptibilidades  que  muito  respeitamos,  contentando-nos 


-  216  - 

com  dizer  que  aquillo  que  a  muitos  pareceu  subserviência 
nâo  passara  de  sublimada  abnegação. 

Depois  de  uma  curta  residência  na  provincia  de  São-Pau- 
lo,  fazendo  parte  da  imperial  comitiva,  volveu  o  Sr.  bispo- 
conde  ás  marg-ens  do  Guanabara,  donde  estivera  ausente 
por  seis  mezes  e  vinte  dias. 

VIII 

O  nome  do  sábio  prelado  fluminense  liga-se  ás  mais  glo- 
riosas épocas  da  actual  familia  imperial :  foi  elle  quem 
abençoou  o  consorcio  de  Sua  Magestade  o  Imperador  com 
a  virtuosa  princeza  napolitana  a  Sra.  D.  Thereza  Cliristina, 
Imperatriz  do  Brazil  ;  foi  elle  quem  celebrou  o  matrimonio 
de  Suas  Altezas  Imperiaes  as  Sras.  D.  Januaria  e  D.  Fran- 
cisca ;  foi  elle  finalmente  quem  derramou  as  aguas  do  bap- 
tismo sobre  as  frontes  dos  sereuissiraos  príncipes  D.  Affouso 
e  D.  Pedro,  que  Deus  alistou  na  milicia  dos  anjos,  e  das 
Sras.  D.  Isabel  e  D.  Leopoldina,  penhores  da  dynastia  de 
Bragança. 

Por  motivo  de  tão  faustos  acontecimentos,  foi  agraciado 
coín  o  condado  de  Irajá,  com  as  gran-cruzes  napolitanas  de 
S.  Januário  e  Francisco  1,  e  com  a  grande  dignitaria  da 
ordem  da  Rosa. 

Como  o  arcebispo  de  Braga,  I).  Fr.  Bartholomeu  dos  Mar- 
tyres,  poríiava  em  fugir  das  honras,  (}  as  lionras  se  obsti- 
navam em  procural-o  ;  de  todas  as  partes  lhe  vinham  dis- 
tincções,  que  elle  apreciava  em  razão  das  fontes  donde 
partiam,  mas  que  jamais  conseguiram  modificar  em  cousa 
alguma  a  simplicidade  do  seu  coração. 

Não  quiz  o  Summo  Pontitice  deixar  de  dar-Ihe  uma  prova 
do  grande  conceito,  que  d'elle  formava,  expedindo-lhe  um 
breve  que  lhe  conferia  as  muito  ambicionadas  honras  de 
prelado  domestico  e  assistente  as  seu  sólio. 
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Por  alguns  mezes  jazeram  esses  diplomas  em  sua  gaveta 
sem  que  se  resolvesse  a  fazer  uso  d'elles;  até  que,  temendo 
que  da  sua  esquivança  pudesse  se  formar  algum  juizo  con- 
trario á  grandíssima  estimação  em  que  os  tinha,  decidiu-se 
a  impetrar  o  competente  beneplácito,  reunindo  a  seus  tí- 
tulos mais  esses,  provenientes  da  munificência  do  chefe  da 
Igreja. 

Jà  dissemos  que  a  ascensão  do  Sr.  D.  iManoel  do  Monte 
ao  episcopado  o  arredara  da  politica;  mas  em  1844  o  mi- 
nistério, de  que  fazia  parte  o  Sr.  visconde  de  Macahé,  en- 
tendeu que  convinha  advogar  a  candidatura  do  Sr.  bispo 
pela  província  do  Rio  de  Janeiro,  como  prestando  o  seu 
nome  grande  prestigio  aos  outros  candidatos  governistas. 
Consultado,  declinou  S.  Ex.  IVevma.  cia  honra  que  se  lhe 
queria  fazer,  allegando  o  niunus  pasloral :  teve,  porém,  de 
cederás  razões  do  ministro  e  ás  instancias  dos  seus  amigos, 
sendo  com  grande  maioria  eleito  deputado. 

Foi,  porém,  esta  a  ultima  vez  que  lhe  extorquiram  o  seu 
consentimento  para  figurar  activamente  na  politica,  limi- 
tando-se  a  exercer  as  funcções  de  eleitor  da  parochia  de 
Santa  Rita,  para  as  quaes  mereceu  constantes  sufTragios. 

Se  o  bispo  era  objecto  de  tantas  distincções,  não  menos 
cobiçado  era  o  sábio  para  illustrar  os  registos  das  acade- 
mias e  sociedades  litterarias. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  o  Epis- 
copal Religioso,  a  Sociedade  Amante  da  Instrucção  do  Rio 
de  Janeiro,  a  dos  Antiquários  do  Norte,  a  Academia  das 
Sciencias  e  Artes  de  Roma,  e  muitas  outras,  tanto  nacio- 
nacs  como  estrangeiras,  o  contaram  no  numero  dos  seus 
sócios  e  deploram  hoje  a  sua  falta. 

Não  havia  associação  de  mancebos  estudiosos  e  morige- 
radits  que  não  fosse  solicitar  o  seu  amparo,  e  nenhuma 
TOMO  xxvn,  p.  u.  28 
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dMOú  Ae  receber  delle  testemimhos  de  animaçio,  pâla- 
?ra§  de  befietolefieia. 

A  proposffio  de  benevotencia,  sej^hnos  licrlo  coDSignaf 
aqai  um  faeto  que  nos  é  pessoal.  Em  1850  presidiamos 
a  uma  reuníSo  de  moços  que  tomara  o  sigoificativo  titulo 
de  Gjrmnasio  Brasileiro,  e,  querendo  dar  mais  esplemlor  ao 
anniversario  da  nossa  inauguração,  dirigimo-nos  a  S.  Ei. 
imploraudo-lhe  a  graça  de  honrar  o  acto  com  a  sua  vene- 
randa presença.  Com  a  maior  benignidade  annuiu  o  santo 
prelado  á  nossa  supplica,  e  foi  |)or  certo  commovedor  es- 
pectáculo o  contemplar  esse  ancião,  esse  sábio  pontífice, 
animando  as  festas  da  intelligencia,  abençoando  os  es- 
forços da  juventude  em  bem  das  letras! 

IX 

Impossível  era  que  tâo  illustrado  varão  deixasse  de  pro- 
mover os  estudos  ecclesíasticos  na  sua  diocese.  Por  isso 
vemol-o  occupar-se  seriamente  com  o  seminário  de  S.  José, 
que  Ibe  devo  uma  transformação  Ião  completa  que  quasi  se 
poderia  chamar  de  fundação. 

Funccionavam  n'esle  eslubelecinu  nlo  quando  o  Sr.  D.  Ma- 
noel tomou  as  rédeas  aihiiiiiistralivas  as  seguintes  cadeiras: 
de  lalirn,  philosoi)hia,lheologia  dogmática,  Iheologia  moral 
í!  lilhurgia  «Miinlochão  ;  e  durante  o  seu  episcopado  foram 
creadas  as  de  francez,  gcographia,  rhelorica  e  poética,  his- 
toria universal,  mathemalicas  elementares,  inglez,  insti- 
tuições canónicas,  historia  sagrada  c  ecclesiastica,  e  theo  - 
logia  exegelica. 

Orçavam  as  rendas  do  seminário  na  quantia  de  dezenove 
a  vinte  contos,  e  actualmente  excedem  ellas  à  de  cincoenta. 

Importantes  obras  se  fizeram  no  edifício,  não  só  em  or- 
dem de  augmentar-lhe  a  capacidade,  verbi  gratia^  a  con- 
strucçSo  d'um  noto  pavimento  com  quatorze  cellas,  como 
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tamisem  para  as8egurar'4he  a  coiiser¥a(ão  le  proporcionar- 
Uie  novas  commmodidades ;  Ues,  por  e)(«mplo»  a  restau- 
ração da  capella,  que  ameaçava  imminenle  mina,  a  reedi- 
ficação  de  quasi  todo  o  edificio,  consideravelmente  deterio- 
rado, e  a  inlroducção  de  agua  e  gaz  em  todo  elle, 

Covbe-lhe  ainda  a  gloria  de  reivindicar  para  o  seminário 
a  posse  da  fazenda  da  Jurujuba,  de  que  pelo  longo  período 
de  sessenta  e  dois  annos  estivera  esbulhado,  bem  como  a 
do  antigo  recolhimento  do  Parto,  hoje  hospital  da  Ordem 
Terceira  do  Carmo. 

Na5  disposições  da  sua  ultima  vontade  não  se  esqu^au 
d'uma  instituição  que,  como  vemos,  lhe  merecera  seiopre 
particulares  desvelos,  deixando-lhe  em  legado  dez  apol^íes 
il;i  divida  publica  de  um  conto  de  réis  cada  uma. 

Emquanto  não  se  lhe  aggravaram  as  enfermiidMe^  4e 
que  vieiu  a  fallecer,  jamais  deixou  de  assistir  aos  >exameB, 
principalmente  aos  de  theologia  moral  e  iaslitaições  canó- 
nicas, matérias  em  que  era  nuiitissimo  vei-sado.  Repetidas 
vezes  o  vimos  dirigir  perguntas  aos  álumnos  com  a  delica- 
deza que  constituia  apanágio  seu,  ou,  apartanio-^sa  áa  opi- 
nião dos  professores,  expor  a  sua  com  iocaoie  siMpl^cidade. 
Nunca  abrigou  á  sombra  do  báculo  as  idéas  4o  tbeoJogo. 

De  lai  modo  considerava  o  magistério  ^«e  estere  a  ponto 
de  sentar-se  na  cadeira  de  instituições  canónicas,  quando, 
[>or  occasião  da  sua  creação,  faltou-<lhe  sujeito  idóneo  para 
regélna.  Sendo -Ibe,  .porém,  apresentado  o  Sr.  iosé  P^ro 
(la  Silva  Camacho,  que  um  um  4es  seminanos  xle  P4)r|ugal 
estudara  esta  sciencia  'Cam  grandes  gabos,  felioitou-^se  por 
4ão  boa  acquisição,  e  deixou  de  levar  a  eífeito  im  •projecto 
que  lhe  aaigxneniaria  os  od^os  da  sua  já  tio  ^espinbosaivís^. 

fira  àBSÊ^re  com  (grande  conteniamento  qye  i^ecebia  os 
professoras  do  seminário,  infòrmanéte-w  miutonente  flos 
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progressos  dos  âlumnos,  e  exhorlando-os  com  meigas  pa- 
lavras para  que  cada  vez  mais  se  dedicassem  à  educação  da 
mocidade. 

Em  uma  das  ultimas  vezes  que  tivemos  a  ventura  de 
praticar  com  o  eximio  prelado  assim  se  expressou  elle  a 
respeito  da  posição  independente  em  que  soubera  collocar 
o  seminário  : 

«  Parece  que  Deus  me  quiz  recompensar  do  pouco 
bem  que  tenho  feito  a  essa  casa,  fazendo-a  viver  à  sua 
custa,  sem  que  se  tenha  visto  forçada  a  mendigar  o  óbolo 
do  orçamento,  que  lhe  seria  dado  em  troca  de  sua  inde- 
pendência.  » 

De  facto  o  seminário  de  S.  José  do  Rio  de  Janeiro,  que 
pede  messas  ao  da  Bahia  pela  multiplicidade  de  cadeiras  e 
excellencia  de  methodos  de  ensino,  é  talvez  hoje  o  único 
do  império  que  esteja  organisado  segundo  o  espirito  e  a 
letra  do  Concilio  Tridentino. 

X 

Contemplemos  agora  o  caracter  do  Sr.  bispo-condf  sob 
o  prisma  da  caridade. 

Prejudicava- lhe  a  excessiva  modéstia  a  manisfeslação 
d*esse  sentimento,  que  aliás  predominava  em  sua  alma  : 
escondia  seus  benefícios,  e  como  que  se  envergonhava 
quando  era  sorprendido  em  flagrante  munificência. 

Executando  à  risca  o  conselho  evangélico,  esmerava-se 
em  que  ignorasse  a  mão  esquerda  as  esmolas  que  dava  a  di- 
reita. Observava  o  maior  mysterio  qu;indo  soccorria  algum 
necessitado,  e  por  seu  próprio  punho  respondia  ás  cartas 
dos  que  imploravam  a  sua  assistência,  incluindo  quasi  sem- 
pre n*eUas  algum  bilhete  do  ihesouro  ou  dos  bancos.  Dizia- 
nos  repetidas  vezes  que  (^  os  verdadeiros  pobres  eram  os 
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vergonhosos,  e  que  havia  muita  gente  "miserável  abrigada 
por  tectos  d'estuque,  e  trajando  sedas  e  brocados.  » 

Registemos  aqui  um  pensamento  seu  que  jamais  se  apa- 
gará de  nossa  memoria,  e  mui  próprio  para  caracterisal-o. 

Voltávamos  um  sabbado  da  capella  imperial,  em  que  fô- 
ramos assistir  a  uma  solemnidade,  e,  subindo  a  ladeira  da 
Conceição,  vimol-a  guarnecida  com  alas  de  pobres,  que 
aguardavam  o  seu  regresso. 

Em  presença  d*este  quadro,  roçou-Ihe  pelos  lábios  o  sor- 
riso da  bondade,  e,  voltando-se  para  nós,disse-nos :  «  Eis- 
aqui  a  guarda  de  honra  dos  bispos,  » 

Como  outr'ora  as  habitações  dos  tribunos  do  povo  em 
Roma,  era  o  seu  palácio  accessivel  a  todos,  fazendo  muitas 
vezes  que  na  ante-sala  esperassem  os  grandes  do  império 
emquanto  ouvia  as  queixas  do  desvalido.  Vimol-o  um  dia 
levantar-se  da  mesa  para  attender  à  requisição  d*um  preto, 
que  se  obstinava  em  querer  fallar-lhe  ;  outra  vez  admirá- 
mos a  humildade  com  que  foi  baptizar  uma  negrinha  es- 
crava, dando  a  outro  sacerdote  a  commissão  de  conferir  o 
mesmo  sacramento  ao  filho  d*um  personagem  politico. 

Ninguém  descia  da  Conceição  sem  ser  soccorrido  ou  con- 
solado ;  e  quando  por  acaso,  pela  exageração  do  pedido,  ou 
pelas  difliculdades  insuperáveis  que  se  lhe  oppunham,  al- 
guém deixava  de  ser  satisfeito,  confessava-se  rendido  pelas 
maneiras  doces  e  suaves  do  santo  pontífice. 

Além  das  da  caixa  pia,  que,  como  todos  sabem,  existe 
nas  camarás  ecclesiasticas,  e  cujo  fundo  é  formado  pelas 
commulações  das  penitencias  publicas,  numerosas  eram  as 
esmolas  que  do  seu  próprio  bolsinho  fazia.  Era  muito  diffl- 
cultoso  fallar-lhe  aos  sabbados  de  manhã,  porque  todas  as 
avenidas  do  palácio  estavam  tomadas  peh  sun  guarda  ds 
honra. 


Mmlos  lateBiosos  mancebos,  orfaos  de  íortuDa,  lb«  dete- 
ram  aBimft(6es  e  soccarros ;  —  já  maodaDdcMyi  matricidstf 
iM)'SemÍBark)  na  classe  dos  gratuiLos,  já  pagando-Uies  as 
pensões  quando  completa  se  achava  esta  classe. 

Duas  vezes  em  seu  episcopado  açoitou  a  peste  a  popula- 
ção d^esla  boa  cidade:  a  febre  amarella  em  1850  e  ocbolera- 
juorbus  em  18aS.  Durante  essa  calamitosa  quadra,  quando 
todos  fugiam  para  a  Tijuca,  ou  para  Petrópolis,  o  paslof  nâo 
desamparou  o  rebanho :  nunca  esqueceu  a  máxima  do 
Evangelho  :  Bónus  pasíoi*  animam  suam,  dai  pro  exihus 
suis.  Viram-o  todos  acompanhando  a  deshoras  as  procis- 
sões de  penitencia,  orando  fervorosamente  pelo  seu  povo  ; 
e  no  mais  aterrador  período  do  cholera  fazer  violência  a 
seu  génio,  tão  modesto  e  recatado,  para  apresentar-se  ino- 
pinadamente na  praça  do  comraercio,  estendendo  a  mâo 
aos  ricos  para  ir  em  auxilio  da  viuva  e  do  orphâo.  O  Rio 
de  Janeiro  lhe  fez  ampla  justiça ;  e  o  jornalismo,  que,  por 
não  conhecêl-o,  o  censurara,  mudou  de  linguagem,  e  en- 
toou eiilhusiasticos  hosannas.  S.  Carlos  Borromeu  não  teria 
procedido  d*outro  modo:  os  fluminenses  nada  tiveram  a 
invejar  aos  milanezes. 

XI 

O  varão  -em  quem  reconhecemos  tão  ewinentes  qualida- 
des não  primava  na  sciencia  administrativa:  pede  a  impar- 
cialidade que  o  confessemos.  Para  bem  adminislraf  torjia-se 
necessária  certa  dose  de  malicia,  de  descojiíiança,  quiçá  de 
pessimismo,  e  o  Sr.  bispo-conde  possuia  a  simplicidade  da 
pomba  sem  ter  a  malicia  da  serpente ;  predicados  que,  reu- 
nidos, formam  o  ideial  do  governante,  segundo  se  ei^pres- 
sam  os  livros  santos:  a  Não  posso. crer,  àmJ^-HiOs»  ákò^  q^^ 
haja  alguém  que  suba  esta  ladeira  para  enganar-me.   » 


V 
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D^uQia  acry^ada  áinceridcuie,  jolgava  os  outros  por  9i  : 
o  dolo  e  a  fraude  ioauvam  de  assalto  um  espirito  qaib  jár 
mais  se  premunia  contra  elles.  A  mentira  e  a  dissimulação 
conseguiam  fácil  Iriumpho,  porque  di  ninguém  suspeitava, 
crendo  to/los  incapazes  de  Ibe  faltarem  á  verdade. 

«  OSr.  bispo  (disso-nos  um  dos  nossos  primeiros  esta- 
distas) sabe  mailo  das  cousas  do  céo,  e  pouco  das  da 
terra.  * 

As  proposições  í|ue  deixamos  exaradas  servem  de  com- 
mentíu^io  ao  seu  episcopado,  de  quasi  um  quarto  de  século. 

Repelidas  provas  de  condescendência,  frequentes  actos 
extorquidos  á  sua  boa  fé,  fizeram  com  que  a  opinião  publica 
olhasse  com  desconfiança  para  todas  as  deliberações  emana- 
das da  Conceição. 

Precipitado  e  soberanamente  injusto  era  este  juizo  em 
sua  generalidade,  como  vamos  demonstrar,  tomando  para 
exemplo  alguns  factos  que  mais  sensação  produziram. 

Comecemos  pelo  casamento  de  Kerlh,  que  tão  grandes 
brados  deu  dentro  e  íóra  do  paiz. 

E'  geralmente  sabido  que  antes  da  promulgação  do  de- 
creto de  H  de  Setembro  d)  i86l  só  gozavam  entre  nós 
dos  effeilos  civis  os  matrimónios  celebrados  secundum  Tri- 
dentina;  não  reconhecendo  as  Ordenações  (livro  IV  tit.  94) 
outra  união  dos  dois  sexos  senão  na  forma  eslabelecida  pelo 
citado  concilio.  Aconteceu  que,  sob  o  regimen  da  antiga  le- 
gislação, um  suisso  protestante  por  nome  João  Schopp  se 
casasse  civilmente,  ou  conforme  o  rito  da  sua  seita,  com 
uma  moça  chamada  Margarida  kerth,  allemã,  também  pro- 
testante. Não  havendo  felicidade  domestica  n'esse  consor- 
cio, sahiu  Margarida  da  companhia  de  Schopp,  e,  annos  de- 
pois, convertendo-sj  ao  catholiòismo,  pretendeu  casar-se 
com  um  brasileiro,  professando  a  religião  do  Estado.  Como 


negocio  lie  mero  expediente,  seguiu  o  processo  os  tramites 
do  estylo,e  foi  expedida  a  competente  provisão  auclorisando 
o  matrimonio. 

Constando  a  Schopp  que  sua  ex-mulher  pertencia  a  ou- 
trem, queixou-se  amargamente,  e  os  jornaes,  ávidos  de  no- 
vidades, prestaram  ouvidos  às  suas  vozes,  e,  sem  estuda- 
rem previamente  a  matéria,  romperam  na  mais  descommu- 
nal  aggressâo  contra  a  cúria  ecclesiaslica  e  o  seu  venerando 
chefe. 

Molestou-se  muito  S.  Ex.  Revma.  com  as  desabridas  ex- 
pressões com  que  era  tratado,  e,cxpondo-nos  em  uma  vi- 
sita que  então  Uie  fizemos  o  estado  da  questão,  lamentou 
que  os  nossos  costumes  não  sanccionassem  a  pratica  dos 
prelados  francezes,  de  discutirem  na  imprensa  e  justifica- 
rem os  seus  actos  ;  pedimos-lhe  então  vénia  para  fazêl-o 
sob  nossa  responsabilidade  pessoal,  ao  que  de  bom  grado 
annuiu,  tendo  a  bondade  de  mostrar-se  agradecido. 

Correm  impressos  nos  jornaes  da  época  os  artigos  que  es- 
crevemos, sob  diversos  pseudonymos,  para  que  mais  livre 
fosse  a  nossa  posição  e  melhores  serviços  pudéssemos  pres- 
tar á  causa  da  verdade. 

Mal  tinha  serenado  a  tempestade,  que  outro  casamento 
veiu  causar  novos  dissabores  ao  prelado  fluminense.  Um 
mascate  italiano  por  nome  Giacomo  Giudice,  abusando  da 
entrada  que  tinha  em  uma  casa  de  familia  d'esta  capital,  se- 
duziu uma  menina  de  onze  para  doze  annos,  que  ainda  fre- 
quentava o  coUegio,  e,  conseguindo  peitar  um  empregado 
da  camará  ecclesiastica,  alcançou  uma  provisão  para  casar- 
se  com  a  referida  menina  (que  se  dizia  púbere),  dispensa- 
das todas  as  formalidades  do  direito. 

Quem  tem  alguma  pratica  de  administração  sabe  perfei- 
tamente que  não  ha  auctoridade  alguma  que  possa  por  si 
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mesma  examinar  todos  os  negócios  affeclos  ao  seu  conheci- 
mento, devendo  forçosamente  confiar  este  exame  a  empre- 
gados subalternos,  de  cuja  probidade  nada  lhe  induz  a  sus- 
peitar. Eis  o  que  aconteceu  ao  Sr.  bispo ;  eis  a  verdade  em 
toda  a  sua  nudez,  a  que  não  quizeram  allender  alguns  jor- 
nalistas quando  d'ella  officialmenle  informados. 

Nunca  vimos  o  Sr.  D.  Manoel  do  Monte  tão  indignado 
como  n'essa  occasiâo  ;  apenas  informado  do  caso,  ordenou 
a  immediata  demissão  do  empregado,  com  a  melhor  boa 
vontade  forneceu  á  policia  lodos  os  dados  de  que  carecia 
para  perseguir  os  criminosos,  suspendeu  o  vigário  que  ha- 
via celebrado  o  matrimonio,  mandando-o  responsabilisar, 
e  ordenou  que,  sem  perda  de  tempo,  se  instaurasse  o  pro- 
cesso no  juizo  ecclesiastico  sobre  a  validade  do  referido 
matrimonio. 

O  minotauro  da  imprensa  não  se  mostrou  ainda  satisfeito, 
e  continuou  a  declaniar  conlra  o  Sr.  bispo,  e  a  pedir,  com 
toda  a  instancia,  o  casamento  civil,  á  guiza  dos  francezes. 

Passemos  ao  terceiro  facto. 

Um  homem  notável  pela  sua  illustnção  e  pelo  consum- 
mado  talento  de  publicista,  mas  cuja  versatilidade  de  opi- 
niões era  assaz  conhecida,  em  um  jomal  que  redigia  diri- 
giu acres  censuras  a  S.  Ix.  Revma.  por  não  ordenar  preces 
pela  cessação  do  estado  de  attribulação  do  Summo  Ponti- 
tice,  cujos  domínios  acabavam  de  ser  invadidos  pelo  exer- 
cito de  Viclor  Manoel,  com  manifesta  tolerância  da  Frai  ça, 
de  sentinella  em  Roma. 

Não  é  licito  duvidar  da  respeitosa  aíTeiçao  que  consa- 
grava o  Sr.  bispo  do  Rio  de  Janeiro  ao  chefe  visivei  do  ca- 
thohcismo,  de  que  deu  derradeira  prova  em  seu  testa- 
mento (*) ;  mas,  no  nosso  conceito,  não  podia  elle  tomar  a 

(*)  No  numero  dos  seus  legados  pios  nolou-se  o  de  uma  rica  cruz, 
TOMO  xxvii,  p.   II.  29 
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iniciativa  d  í  uma  medida  que,  por  sua  natureza,  estiva 
comprehcndida  U)jm  circa  sacra. 

Queria  ainda  o  citad»  jornalista  que  se  insinuasse  a<>s  pa- 
rochos  e  aos  pregadores  a  conveniência  de  defenderem  do 
alio  do  púlpito  a  doutrina  d»)  poder  temporal,  sem  se  lem- 
brar que  d'alii  poderia  provir  uma  complicação  diplomá- 
tica, e  a  consequente  inU?rvem;âo  do  pixler  civil  no  minis- 
tério da  palavra  divina,  que  em  toda  a  sua  immunidaíle 
cumpre  seja  mantido. 

Contentou-se  o  piedoso  prelado  com  gemer  em  silencio, 
offereceu  repetidas  vezes  o  sacrifício  incruento  para  que  o 
Senhor  de  misericórdias  abreviasse  os  rlias  de  provação  por 
que  passava  a  sua  igreja,  e,  cheio  de  conliança  nas  promes- 
sas divinas,  aguardou  os  acontecimentos. 

Nas  columnas  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro  defendemos 
o  Sr.  bispo,  cujas  puras  e  santas  intenções  doia-nos  no 
fundo  d*alma  o  ver  tão  desvirtuadas  ;  e  guardamos  como 
preciosa  relíquia  uma  carta  em  que  S.  Ex.  Revma.  man- 
dou-nosasua  benção,  de  envolUi  comas  mais  benévolas 
expressões. 

XIl 

No  meio  d'estas  e  quejandas  ai  tribulações  chegou  o  Sr. 
D.  Manoel  ao  lermo  de  sua  existência. 

O  trab;]lho  incessante  a  que  se  conrleiunára,  o  metl>odo 
de  vida  que  adoptara,  o  perenne  desassocego  de  espirito 
em  que  vivia,  consumiram  lentamente  ^<  uma  forle,  posto 
que  na  apparencia  débil,  organisação  )>,  para  servir-no5  da 
phrase  do  seu  medico  assistente. 

A  perda  quasi  que  absoluta  da  vista,  a  edemacia  das  per- 

craYOJada  de  brillianies  c  rubis,  ileixad  i  ao  SaiUo  l^adre  em  hoiiie- 
nagem  doaraor  e  veneração  que  lhe  votava 
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]ias  o  (los  pés,  os  constantes  embaraços  gástricos,  causa- 
ram-lhií  um  padecimento  de  mais  de  dois  annos,  padeci- 
mento qucí  podemos  com  verdade  denominar  de  longa 
agonia. 

No  dia  H  de  Junho  de  1863  pela  meia  hora  da  manhã 
exhalou  o  ultimo  suspiro,  confortado  por  todos  os  sacra- 
mentos e  assistido  por  crescido  numero  de  ecclesiasticos  e 
seculares. 

Vira  sem  receio  approximar-se  a  hora  do  passamento,  e 
com  sereno  jubilo  saudou  o  horizonte  da  eternidade,  pre- 
libando  a  bcmaventurança  na  eucharislica  forma  que  na 
extrema  communhâo  recebera. 

Seus  últimos  momentos  podem  ser  epilogados  n'esta 
breve  senttmça :  Talis  vila,  finis  ita. 

Se  lhe  faltavam  a  fortaleza  de  animo  de  um  Ambrósio,  o 
espirito  santamente  bellicoso  de  um  Athanasio,  sobrava-lhe 
a  sciencia  dos  Jeronymos  e  Agostinhos,  a  infantil  inge- 
nuidade do  bispo  de  Genebra,  e  o  desapego  do  mundo,  a 
abnegação  de  si  próprio,  que  caracterisavam  o  palriarcha 
de  Assis  e  o  penitente  das  Calabrias. 

Tal  foi  o  Sr.  D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo, 
por  quem  traja  pesado  luto  a  igreja  fluminense,  e  cujo 
nome  constitue  glorioso  e  diíBcil  legado  aos  seus  suc- 
cessores. 

J.  C.  Fernandes  Pinheiro 
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CAPITULO  IX 

(1770—1772) 

Eleição  de  uin  governo  trino. — GommuaicaQão  ao  vice-rei  da  morte 
de  João  Manoel  de  Mello. — Estranha  o  marquez  de  Lavradio  o 
procedimenlo  havido  por  essa  occasião. — Noniea(^ão  do  brigadeiro 
Amónio  Carlos Furlado  de  Mendonça  para  í^overnador  interino  da 
capitania. —Actos  do  seu  governo. — Succede-Ihe  José  de  Almeida 
Vasconcellos  Soveral  e  Carvalho.— Sua  posse.  —  Inslrucçôes  que 
trouxe.— Hecapitula(;ão  de  uma  pagina  da  historia  da  capitania. 
—  Meilidas  aconselhadas  pelo  secretario  d'Eslado  Martinho  de 
Mello  e  Castro.— Creaçâo  da  junta  de  justiça. 

O  falleciínento  repentino  do  celebre  governador  João 
Manoel  de  Mello  contristando  a  muitos  e  surprehendendo 
a  todos,  deixou  a  administração  em  acephalia. 

TOMO  XXVII;  p.   II.  30 
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Convindo  providenciar  para  o  caso,  que  pela  primeira 
vez  se  dava,  foi  de  opinicã)  o  ouvidor  da  comu-ca  que  se 
seguisse  o  exemplo  que,  em  taes  circumslancias,  tinham 
já  dado  outras  capitanias;  que  se  n*unisse  o  senado  da 
camará,  as  auctoridades  e  os  homens  bons  do  povo,  para 
a  eleição  de  um  Iriumviralo. 

Não  existia  legislação  sobre  esla  esp^tie,  porquanto  o 
alvará  de  successão  de  12  de  Dezembro  de  1770  foi  con- 
sequência do  procedimento  havido  por  occasião  da  morte 
de  João  Manoel  de  Mello. 

Conv  )cada  ajuntados  Ires  Estados  da  VillaHoa,  foi  eleito 
o  Iriumviralo,  composto  di)  ouvidor  d  i  coinarc  i,  António 
José  Cabral  de  Almeida,  do  sargento-mór  de  cavallaria  au- 
xiliar, Damião  José  de  Sá  Pereira,  o  do  vereador  mais  velho, 
António  Thomaz  da  Costa. 

Este  procedimento  era  o  mais  acertado  e  regular  que 
era  tal  conjunctura  se  poderia  ter;  communican  lo,  porém, 
o  governo  eleito  ao  vice-rei,  marquez  de  Lavradio,  a  morte 
do  governador,  e  o  que  a  ella  se  seguiu,  teve  em  resposta  a 
seguinte  carta,   digna  de  siT  aqui  iiehnenh'  registrada: 

«  Recebi  a  cirti  de  Vms  ,  em  que  me  dão  nolieiíi  do 
fallecim»'nl«)  do  Sr.  João  Manoi^l  de  Melh),  governador 
e  capilã  )  g»'neral,  que  foi  d'essa  capitania,  dando-mií  Vms. 
ao  m  'smo  teinpu  parte  da  nomeação  a  que  procederam  Jr 
govern idor.s  interinos,  na  intelligencia  dtí  que  assim  o 
deviam  praticar,  visto  não  haver  ordens  de  S.  M.  nV'Ssa  capi- 
tania que  providenciassem  a  um  casosenL'lliante  ;  e,  ainda 
quando  a  Vms.  não  lembrasse  o  recorrerem-me,  como 
vice-rei  d'este  Estado,  pedindo-me  a  minha  approv.ção, 
sempre  seria  obrigado  a  tomar  alguma  resolução,  por  obri- 
gação do  meu  emprego,  em  utilidade  do  serviço  de  el-rei 
meu  senhor. 
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«  Pelo  que  devo  dizer  a  Vms.  que  o  arbítrio,  que  Vms. 
escolheram,  de  fazerem  uma  semelhante  nomeação,  me  pa- 
recia e  me  parece  summamente  intempestivo,  porque,  para 
se  fazí^rem  eleições  semelhantes,  sâo  sempre  necessárias 
ordens  terminantes  c  positivas  de  S.  M. ;  porque  è  quem 
unicamente  pôde  dar  o  poder  de  governar  os  povos  a  uma 
ou  mais  pessoas,  como  melhor  lhe  parecer,  como  senhor 
soberano  de  todo  o  governo  dos  mesmos  povos  ;  e  todas  as 
resoluções  quí3  vão  afastadas  (l'este  systema,  devem  ser  de 
nenhum  eíleito  e  vigor,  e  dignos  de  severa  reprehensão 
todos  aquUes  que  se  adiantam  a  pratical-as  semelhante- 
mente, devendo-se  Vms.  ler  conservado  cada  um  exerci- 
tando a  jurisdicção  dos  s^us  empregos,  na  conformidade 
do  que  «is  leis  e  regimentos  lhes  permittem,  até  darem  conta 
ao  vice-rei  do  Estado,  paras  lhes  haviT  de  determinar  o 
que  S.  M.  tivesse  ordenado  sobre  esta  matéria,  e,  quando  o 
nnísmo  Sinhor  não  tivesse  dado  providencia,  esperar-se 
pela  sua  real  resolução  ;  o  que  supposto,  devo  dizer  a  Vms. 
que,  emquanto  não  chega  o  brigadeiro  António  Carlos  Fur- 
tado de  Mendonça,  que,  em  virtude  das  ordens  de  el- 
rei  meu  senhor,  que  achei  n'este  Estado,  dirigidas  ao 
Sr.  conde  de  Bobadella,  pedindo-lhe  providencia  para  o 
cast)  presente,  em  que  nos  achamos,  em  que  S.  M.  se  dignou 
determinar  que,  dando-se  o  dito  caso  do  fallecimento  do 
mesmo  governador  João  iManoel  de  Mello,  se  haja  de  no- 
mear pessoa  que  interinamente  vá  governar  aquella  capi- 
tania, pela  qual  determinação  nomeei  o  dito  brigadeiro,  que 
fica  a  partir  dentro  em  muitos  breves  dias ;  que  Vms.,  logo 
que  receberem  esta  carta,  devem  abster-se  de  continuar  c 
governar  na  forma  da  sua  eleição,  ficando  conservada  essa 
capitania  sem  governo  até  chegar  o  que  interinamente  pelas 
ordens  de  el-rei  nosso  senhor  manda  governal-a,  sem 
exercitarem  Vms.  mais  jurisdicção  que  cada  um  aquella  que 
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S.  M.  concede  aos  empregos  em  que  o  mesmo  senhor  foi 
servido  nomeal-os. 

«  E*  o  que  sobre  esta  matéria  se  me  offerece  dizer  a  Vms. 

«  Deus  guarde  a  Vms.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro, 
10  de  Maio  de  1770,— Marquez  de  Lavradio. Srs,  Anlo- 
nio  José  Cabral  de  Almeida,  Damião  José  de  Sá  Pereira  e 
António  Thomaz  da  Costa.  » 

A  integra  doesta  carta  produziu  em  Villa  Boa  serio  des- 
contentamento ;  não  se  podia  comprehender  a  possibilidade 
de  flcar  sem  governo  uma  capitania  tão  remota ;  não  causou 
menos  desagradável  impressão  o  ser  o  triumvirato  tão  se- 
veramente reprehendido,  quando  o  facto  que  succedia 
em  Goyaz  não  era  novo  no  Estado  doBrasil ;  já  se  tinha  dado 
em  Pernambuco  e  Bahia. 

Era  porém  forçoso  obedecer  à  ordem  tão  positiva,  e  o 
triumvirato  foi  dissolvido  :  porém  o  sargento-mór  Sá  Pe- 
reira, homem  de  tempera  f^rte,  não  só  redicuiarisou  a 
ordem  do  vice -rei,  como  tentou  resistir,  conservando-se 
no  governo  por  alguns  dias. 

DMsto  resultou  ser  preso  três  dias  depois  de  estar  em- 
possado Furtado  de  Mendonça,  que  teve  denuncia  do  seu 
procedimento  :  conservado  presij  durante  o  espaço  de  Ires 
annos,  foi  por  ultimo  di.^gradado  para  Santa  Catharina.  To- 
dos os  mais,  que  co.ii  elle  concorreram  para  o  acto  de  resis- 
tência ás  ordens  do  vice-rM,  foram  absolvidos  pela  junta 
de  justiça  convocada  no  tempo  de  José  de  Almeida. 

O  brigadeiro  Partido  de  M  índoiiça,  CDiumandanle  do  re- 
gimento de  Moura  e  irmão  do  visconde  de  Barbacena,  che- 
gando a  Villa  Boa  em  10  de  Agosto,  no  dia  seguinte  tomou 
posse  perante  a  municipalidade. 

PoucDS  dias  depois  de  empossado  seguiu  para  o  norte  da 
capitania,  afim  de  estudar  as  causas  do  grande  decresci- 
mento  das  rendas  na  intendência  do  norte,  mas  não  consta, 
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que  tivesse  dado  providencia  alguma  para  evitar  o  con- 
trab  indo  do  ouro  em  pó,  salvo  a  collocação  de  um  novo  re- 
gistro entre  o  de  Santa  Maria  e  o  do  Duro. 

A  casa  da  fundição  de  S.  Felix  continuou  à  fundir  pouco 
ouro,  apesar  das  minas  do  norte  nâo  estarem  ainda 
exhauridas. 

S  'guimio  o  exemplo  dado  pelos  seus  antecessores,  influiu 
Furíadj  de  Mendonça  para  que  se  fizessem  novos  descobri- 
mentos.—O  rico  proprietário  de  Jaraguá,  Francisco  Soares 
de  Bulhões,  por  suggestões  d'elle  preparou,  mediante  cres- 
cidas despezas,  um  numeroso  corpo  de  exploradores,  que 
raand  )u,  sob  a  direcção  de  Urbano  do  Coulo,  o  ultimo  dos 
companheiros  de  Buiíno  que  ainda  existia,  explorar  a 
campanha  do  sul  para  os  lados  de  Cuiabcá. 

Foram  n*essa  occasião  descobertos  ricos  terrenos  aurí- 
feros no  rio  Claro,  principalmente  no  lugar  denominado 
Fundão,  terrenos  que  nâo  puderam  ser  lavrados,  por  se 
ter  reconhecido  estarem  encravados  na  demarcação  dos 
diamantinos.  Foi,  pois,  esta  expedição  inteiramente  in- 
fructifera  e  de  gr  ive  prejuízo  para  Bulhões,  que  concorreu 
para  todos  os  gastos  d'ella,  sem  colher  o  minimo  proveito. 

Govern)U  António  Carlos  um  annoe  alguns  mezes  ;  e, 
entregando  a  administração  a  José  de  Vasconcellos  em  26 
de  Julho  de  1772,  s  'guiu  para  a  capitania  d^í  Minas,  da  qual 
assumiu  interinamente  o  governo,  também  por  nomeação 
do  vice-rei,  e  em  substituição  do  conde  de  Valadares. 

José  do  Almeida,  depois  barão  de  Mossamedes  e  vis- 
conde da  Lapa,  nomeado  governador  de  Goyaz  por  carta 
patente  de  11  de  Outubro  de  1770,  demorou-se  em  vir  to- 
mar conta  da  administração.  Partiu  de  Lisboa  em  princi- 
pio de  1772  em  companhia  do  governador  de  Mato  Grosso, 
Luiz  de  Albuquerque,  e  ambos  chegaram  a  Villa  Boa  em 
24  de  Julho,  seguindo  este  para  o  seu  destino. 
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Era  José  de  Vasconcellos  fidalgo  muito  disUncto  por 
suas  Iuz'^s  e  suis  virtudes ;  aos  títulos  com  que  0  honrara 
a  munificência  n^al,  reunia  os  dotes  do  espirito  que  mais 
o  rnnobreciam  (47). 

Nunca  para  com  outro  governador  tiveram  os  ministros 
tantas  attencões  e  deferências.  Trouxe  elle,  como  João  Ma- 
noel de  Mello,  plenos  poderes ;  foram-lhe  até  dadas  as  pre- 
rogativas  magestalicas  de  agraciar  e  perdoar. 

E'  também  certo  que  soube  usar  com  discrição  e  prudên- 
cia das  reaes  delegações.  Senhor  de  um  poder  absoluto,  aos 
bons  soube  distinguir,  como  perdoar  as  faltas  e  punir 
os  delidos. 

Por  nccasiao  de  sua  nomeação  rec»^beu,do  secretario  d'Es- 
tado  Martinho  de  Mello  e  Cistro  amplas  instrucçÔ!'s,  para 
melhor  haver-se  no  qu(í  dizia  respeito  aos  negócios  públicos. 

Como  locumi  nlo  da  maior  iup  Planeia  histórica  e  poli- 
tica aqui  o  damos  ;  porque,  além  d'isto,  são  essas  instruc- 
çõ  'S  o  resumo  de  uma  pagina  da  historia  da  capitania, 
dita  com  profunda  verdade. 

Rezam  assim  as  instrucções  : 

((  S.  M.,  lendo  nomeado  a  V.S.  por  governador  e  capiíão- 
geuTal  (lacapiliuia  -le  (loyaz,  í' achando-s  »  estabelecido 
para  lo  lo  o  L,njvern  )da  \'n TÍca  porluu^uezium  sysb'm  1  po- 
litico, civil  e  mililar,  applicado  a  cada  uma  d  is  capit  mias 
d'aqu(dle  vasto  coulin-mte,  segundo  a  siluição  e  circum- 
stancias  dt:cailaunKurellas,as  melhores  inslrucções,  e  mais 
conformes  dos  syslemas  acima  referidos,  que  se  podem  dar 

(47)  Kra  ^o^v  de  Almeida  Vasconccllo»;  Soveral  e  Cirvallio  do  con- 
selho de  S.  M  ,coiiiniendador  deS.iiila  Maria  de  Alcnfia  n.i  dKJein  de 
Clirislo,  doiial.-irio  dos  rejiueniros  de  Mossamedes,  de  AI<'í:o,i,  e  de 
Alberííaria  de  S  Pedro  de  Crê,  senhor  da  villa  da  i.apa  e  do 
Couto  de  Vieiro,  ete. 
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aV.  S.  sao  aquellas  com  que,  por  ordem  de  el-rei  nosso 
senhor  lem  o  Sr.  maniuez  de  Pombal  instruído  os  gover- 
nadores, que  precederam  a  V.  S.,  nas  dillerentes  cartas  re- 
gias, ordens  e  ofíicios,  que  successivameiite  lhes  têm  sido 
dirigid  )S,  conforme  a  exigência  dos  casos,  e  á  proporção  que 
as  circumslancias  o  pediam. 

((  i\'esti  certeza,  será  todo  o  objecto  da  presente  instruc- 
ção  reduzir  a  um  compendio  tudo  quanto  ha  de  mais  impor- 
tante nas  so')reditas  cartas  régias,  ordens  e  oflicios ;  e,  para 
que  V.  S.  possa  com  methodo  e  clareza  adquirir  n'estas 
fo:ites  toda  a  noticia,  que  lhe  ha  de  ser  indispensavelmente 
necessária,  se  lhe  juntam  aqui  por  cópia,  segundo  a  ordem 
das  datas  e  das  matérias,  cada  uma  das  mesmas  cartas,  or- 
dens e  olBcios,  que  conliim  negócios  puldicos. 

<i  Não  se  podendo  governar  bem  um  Estado,  sem  terd'elle 
um  exacto  conhecimento,  é  da  indispensável  oorigação  dos 
governadores  de  Goyaz,  logo  que  chegam  áquella  capita- 
nia, e  que  as  occurrencias  dos  negócios  o  permitlem,  de  vi- 
sitarem pessoalmente  tudo  quanto  s^  comprehende  de  mais 
importante  no  dístricto  da  sua  jurisdicgão. 

<(  Da  conta  que  deu  João  Man  jei  de  M  dlo  verá  V.  S.  a 
idéa  que  aquelle  governador  formou  d'aquella  colónia  na 
sabida  que  fez  para  a  visitar. 

<c  Esta  conta  no  seu  original,  ainda  que  devia  ser  menos 
coneisi,  e  maiscircuinstanciada,  d'ella  se  vê  que  tudo  o  que 
o  referido  gjvernaljr  observou  é  o  mesmo  que  constante- 
m  mte  se  saiiC  da  capitania  de  G.)yaz,  isto  é,  de  ser  um  paiz 
sum.uamiínte  fértil,  com  excellentes  p  .stos,  e  capaz  de  pro- 
duzir om  grande  abundância  muitos  e  dillerentes  géneros, 
nã )  só  necessários  para  a  vida,  sustento  e  commodidade, 
mis  ai  mia  para  lhes  procurar  por  meio  do  gyro  e  do  troco 
um  útil  commercio  ;  e  auxiliando  estas  vantagens  (que  são 
entre  todas  as  que  constituem  a  mais  solida  riqueza  e  prós- 
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peridadede  um  Estado)  as  minas  já  conhecidas,  e  as  dif- 
ferentes  mostras  de  ouro  que  se  descobrem  por  varias 
partes. 

í<  D'este  projecto  o  que  se  podia  esperar  era  a  certeza  de 
ser  a  capitania  de  Goy  iz  um  i  das  mais  importantes  colónias 
de  toda  a  America  porlugueza  ;  ao  contrario,  porém,  o  que 
consta  da  mesma  conla  é  que  a  dita  capitania  se  acha  pobre 
e  na  maior  parle  inculta  e  inhabilada. 

«Examinando  as  causas  dVsta  inesperada  e  triste  situação, 
se  achou  que  ella  tinha  a  sua  orig  «m  nos  mesmos  vicios,  nas 
mesmas  iniquidades,  e  nas  mesmas  prostituições,  que  em 
todos  os  séculos  foram  a  ruina  dos  mais  florescentes  impé- 
rios ;  e  com  os  quaes  não  ha  Estado,  nem  sociedade,  que 
possa  subsistir. 

«  Seria  preciso  fazer  grossos  volumes  para  substanciar 
todas  as  extorsões,  desordens,  descaminhos  e  violências 
praticadas  n'aquella  infeliz  capitania  por  aquelles  mesmos,  a 
quem  o  governo  dos  povos,  e  a  administração  da  justiça  e  da 
fazenda  se  tinha  confiado. 

(c  A  estes  males  extremos  foi  preciso  occorrer  também 
com  extrem  )S  remédios,  como  V.  S.  verá  da  cópia  da  carta 
régia  em  que  se  manda  tirar  residência  ao  conde  de  S. 
Miguel  e  ao  bacharel  .\nlonio  da  Cnnha  Souto  Maior. 

<(  Seguiram  a  eslas  priíueiras  disposições  as  outras  que 
constam  da  carta  régia,  di  igida  ao  desembargador  da  rela- 
ção do  Kio  de  Janeiro,  Manoel  da  Fonseca  Brandão,  para 
passar  á  capitania  de  Goyaz  a  devassar  do  sobredito  condo 
de  S.  Miguel,  e  de  outros  nomeados  na  mesma  carta,  cúm- 
plices com  elle  em  vários  contractos  illicilos,  e  em  muitos 
descaminlios  da  real  fazenda. 

((  Com  o  mesmo  objecto  se  dirigia  ao  referido  desembar- 
gador para  tirar  residência  ao  ouvidor,  que  foi  de  Goyaz, 
Sebastião  José  da  Cunha  Soares. 
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«  Constando  a  S.  M.  outros  descaminhos  e  extorsões  pra- 
ticados  na  provnJoria  e  intendência  da  capitania  de  <.k)ya2 
pílifaltide  se  recensí^arem  annualníienttí  as  contas  aos 
thesoureiros  ;  e  constando  igualmente  muitas  desordens  ô 
abusos  que  resultavam  de  não  pagir^m  os  contractadores, 
nos  Sv3us  tempos  devidos,  os  pr^.ç  )S  dos  seus  contractos,  na 
formadas  condições  n^elles  estipuladas,  foi  o  mesmo  se- 
nhor servido  ordenar  ao  mes  no  desembargador  Manoel  da 
Fonseca  Brandão  que  tirasse  uma  devassa  sobro  estes  ôb* 
jectos. 

«  A  camará  de  Goyaz,  a  exemplo  das  outras  repartições, 
praticindo  om  a  aílministração  d)S  sons  rendi  nent  >s  as 
mesmas  ext)rsôes,  abusos  e  djscaminh  s,  dt3u  occasiâi^à 
oulri  círti  re^ia,  dirigi  la  ao  sobredito  Dese  nb  irgaior, 
para  que  t)mass '  contas  á  m  s:na  camará  à^  todas  as  ren- 
das n  dtísp  zis  de  d  'z  annos  anteri  jr.*s,  ao  tenpo  da  sua 
chegida  àquella  capitania,  e  para  que  estabelecesse  as 
providencias  contidas  na  mesma  carta. 

í(  Não  h  iven  lo  modo  que  S3  não  excogitasse  para  extor- 
quir e  converter  em  usos  particulares  as  rendas  da  coroa, 
destinadas  para  serem  empregadas  no  serviço  publico,  e  no 
augmento,  prosperidade  e  defensa  do  Estado,  alé  foram 
imaginar  as  rubricas  dos  livros  do  expediente  da  provedo- 
ria da  real  fazenda;  dos  da  casa  da  intendência  de  Goyaz, 
e  do  arraiai  de  S.  Félix,  para,  debaixo  do  pretexto  das 
ditas  rubricis,  se  fazer  uma  considerável,  inútil  e  escanda- 
losa d  speza  à  mesma  real  fazmda:  o  que  deu  occasiao  à 
carta  régia,  na  qual  se  prohibe  que  as  referidas  rubricas  se 
façam  m  lis  na  capitania  de  Goyaz  e  ordena  que  os  livros 
necessários  para  o  expediente  d'aquellas  repartições  se 
rubriquem  e  remetiam  pelo  conselho  de  ultramar. 

c(  Os  escandalosos  procedimentos  que  deram  occasiao  as 
severas  e  justas  ordens  que  ficam  substanciadas,  sendo  pra- 
TOMOxxvu,p.  n.  31 
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ticadas  por  aquelias  mesmas  pessoas  destinadas  para  os 
cohibir,  não  p  )diam  deixar  de  produzir  nos  particulares  ha- 
bitantes de  G  )yaz,  os  pernicios  )s  elT  'itos  que  sempre  foram  > 
são  e  serão  a  consequência  d)  tão  detestáveis  exemplos. 

«  A'  imita :ão  d  )S  que  proslituirim  toda  a  aucloridade  do 
governo  e  da  justiça,  que  se  lhes  tinha  confiado,  levados  de 
uma  cejça,  sórdida  e  insaciável  ambição,  entendeu  c.ida 
particular  que  podia  impunemente  abandonar-se  aos 
mesmos  exctssos. 

((  ©administrador  doconlracto  das  entradas  por  conta  da 
real  fazenda,  Juãj  Alvares  Vieira,  dc^pois  de  ser  apprehen- 
dido  em  varias  prevaricações,  intentou,  e  conseguiu  guar- 
dar em  sua  mão  cinco  para  seis  mil  oitavas  de  ouro,  para 
negociar  com  ellas,  suscitando  a  este  fim  a  cavillusa  du- 
vida de  ignorar  se  depois  de  ab  ilida  a  capitação  e  estabe- 
lecido o  quint ),  havi  i  c  jbrar  os  direitosá  razão  de  l  ,500  ou 
de  1,200;  como  se  depois  do  dito  estabelecimento  do  quinto 
ficasse  o  ouro  valendo  menos  no  Brasil  do  que  valia  no 
tempo  da  capitação. 

(( Conseguiu,  porém,  o  dito  Vieira  o  seu  fim,  que  era  o  de 
guardar  a  referida  somma  até  que  a  duvida  se  decidisse  em 
Portugal,  como  se  decidiu  pela  carta  de  nllicio,  na  qual  se 
dá  tainb  m  pnividencia  ao  grande  abuso  de  se  esliniareni 
em  avultadas  sommas  serviços  insignificantes,  coinoacín- 
leceu  com  o  exorbitante  preço  em  que  se  ai  bilrou  o  tra- 
balh  '  que  l.'ve  Belchior  da  Silva  no  recenseamento  da  conta 
de  Guilherme  José  Pinto. 

«  Bonifácio  José  de  Aguirra,  escrivão  da  capitação  e  fa- 
zenda real,  depois  de  se  t.T  dado  a  conhecer  prlos  seus 
péssimos  costumes,  intentou  e  conseguiu  não  pagar  dona-^ 
livo  algum  do  oílicio  que  servia,  até  que  foi  obrigado  a 
esta  satisfação. 

<t  O  máo  comportamento,  e  ainda  peior  caracter  de  Diogo 
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de  Gouvôa  Ozorio  de  Castro,  Ihesoureiro  do  registro  das 
Trahiras  e  do  Ouro,  e  a  culpável  omissão  de  condescen- 
dência do  intendente  de  S.  Fellx  em  disfarçar  e  não  cohi- 
biras  desordens  do  dito  thesoureiro,  deram  occasião  às 
ordens  p  las  quaes  foi  o  mesmo  thesoureiro  deposto  e  o 
intení^enle  severamente  reprehendido ;  o  que  se  praticou 
com  Manoel  Cardoso  Pinto. 

«Os  contractidores  (lo  contracto  das  entradas,  não  con- 
tentes com  CS  lucros  resultantes  dos  seus  contraclos,  ima- 
ginaram multiplicar  os  registros,  para  extorquirem  dos 
povos  maiores  sommas  d^aquellas  com  que  podiam  contri- 
buir, o  que  deu  occasião  a  se  excitar  a  observância  das 
leis  que  prohibem  novos  caminhos,  ou  picadas,  sem  pre- 
ceder ordem  de  S.  M. 

((  Para  não  haver  cousa  alguma  que  pudesse  ser  isenta  de 
fraudes  e  latrocínios,  até  f  jram  introduzir  no  ouro,  exlra- 
hido  das  minas,  part'S  férreas,  differentes  das  que  com  o 
dito  our )  se  tiravam  das  mesmas  minas,  que  na  substancia 
e  nos  elTeitos  é  o  mesmo  que  fazer  moeda  falsa;  de  que 
resultou  na  casa  da  fundição  d'este  reino  a  quebra,  que 
V.  S.  verá  da  respectiva  carta  régia;  e  por  ella  ficará  conhe- 
cendo a  incessa!ite  vigilância  com  que  deve  acautelar,  e  a 
severidade  com  que  d  ve  punir  um  furto,  que  não  se 
cortando  pelas  suas  raizes  causaria  não  só  um  gravissimo 
prejuízo  á  fazenda  real,  mas  arruinaria  para  sempre  a 
representação  das  minas  de  Goyaz,  até  que  totalmente  se 
extinguissem. 

«  Os  ecclesiasticos,que  deviam  instruir  e  edificar  os  povos 
com  as  santas  doutrinas  do  Evangelho  e  das  escripturas,  e 
com  a  pritica  das  virtudes  e  do  desinteresse,  eram  ao  con- 
traria os  mais  ignorantes,  os  mais  dissolutos  e  os  mais 
ambiciosos. 

í<  Os  escandalosos  procedimentos  e  extorsões  do  padre 
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Mudei  Dias  e  do  Tigirio  da  vara  João  Lopes  França,  resH 
dentes  nas  iniQas  d'aquella  capiiaaia,  deram  occasião,  a  se 
mandarem  remjttt^r  presos  ao  bispo  do  Rio  de  Janeiro, 
e  de  s.í  lhes  prohibir  para  st^rapre  a  entrada  em  todas  e 
qua^^squer  c^xnarcas  do  Brasil,  onde  liouvesse  e  se  desço- 
brisieiB  minas. 

<c  As  violências,  ou  mais  propriamente  os  furtos  praticados 
pelo  tig ario  do  arraial  de  Anta,  chamado  Jlicoláo  Ferreira 
de  Carralbo,  extorquindo  por  força  os  bens  que  ficaram 
fle  Thomaz  António  Pereira  e  de  Bailhazar  Gomes  Alarcão, 
fallecidos  sem  testamento  no  dito  arraial  de  Anta,  servia- 
do-«e  o  dito  vigário,  para  commetter  este  escandaloso  at- 
tentado,  do  pr^ítexto,  aiflda  m  lis  escandaloso,  de  dizer  que 
lhe  pert^jicia  a  quarta  parte  d  )sb'ns  dos  ditas  defuntos, 
a  que  chamava  qnarta  do  funeral;  est3  attentado  deu 
occasião  a  sd  Ih  ^  mandar  r.*p6r  tudo  o  que  houvesst^.  extjr- 
quido  debaixo  de  tão  dol^eo  e  nunca  ouviio  titulo ;  ou 
que  não  o  fazend )  fosse  logo  pres)  e  remetlido  a  esta  corte. 

«  Tantas  foram  emfim  as  desordens,  extorsões  e  escân- 
dalos dos  ditos  ecrl  ^siasticos,  assim  seculares,  como  regu- 
lares, qup.  se  mandaram  sahir  da  capitania  de  Guyaz  todos 
os  que  alli  se  achassem,  sem  expressa  lici^nça  de  S.  M., 
como  V.  S.  verá  da  cópia  da  carta  de  olíicio  que  vai  junto. 

«  Estas  são  em  parte  as  f  ntes  convertidas  em  venenosos 
charcos,  que,  d^^pois  de  reduzirtm  a  capiiania  de  G oyaz  ao 
deplorável  estado  que  consta  do  paragraplio  supra,  a  t  Tiam 
precipitado  na  sua  total  rui  na,  se  ncão  se  lhe  acudisse  por 
uma  partf^  com  rtmedios  proniptos  e  ellicazes,  que  licarani 
acima  substanciados,  e  por  outra  parte  com  as  seguintes 
pro\  dencias. 

«  Sendo  a  ambição  e  a  cobiça  a  causa  ori|,Mnaria  de  todas 
as  prevaricações,  que  afíligiam  aquella colónia  porlugu^za, 
e  acuaado-se  os  bens  da  coroa  em  uma  total  dissipação 
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e  desordem,  servindo  tâo  somente  a  usos  particulares 
d*aquelles  mesmos  a  quem  estava  incumbida  a  sua  cuida- 
dosa, exacti  efi  ;1  arrecadação:  entendeu  S.  M.  que  o  único 
meio  de  prevenir  esta  perniciosa  dissipação  era  o  de 
mandar  estabelecer,  como  com  effeito  se  estabeleceu,  uma 
junta  de  fazenda,  composta  do  governad  )r,  do  provedor  da 
fazenda,  do  ouvidor,  e  de  dois  vereadores,  os  mais  anti- 
gos ;  conferindo  a  esta  junta  os  poderes  e  prescreven- 
do-lh  í  as  regras  que  constam  da  cópia  da  carta  régia  que 
à  esta  acompanha. 

«  Por  outra  carta  régia,  ordenou  S.  M.  que  na  provedoria 
da  fazenda  da  capitania  de  Goyaz,  houvesse  primeiramente 
um  livro  de  receita  e  despeza  em  que  se  lançassem  de 
uma  parte  to  las  as  entrada?  dos  rendimentos  vencidos  até 
o  ultimo  de  Dezembro  de  1761,  e  da  outra  parle  t  )das  as 
despezas  até  o  referido  anno,  declarando  os  tempos,  e  os 
nomes  dos  rendeiros  ou  administradores,  e  as  folhas  eccle- 
siastica,  civil  e  militar,  a  que  cada  uma  das  referidas  des- 
pezas pertence. 

((  Que  o  mesmo  se  praticaria  á  respeito  dos  annos  se- 
guintes, ordenand(>-se  qu ;  para  cada  um  d^eiles  houvesse 
também  um  livro  de  receita  e  despeza,  de  cujos  livros 
se  mandariam  annualmente  extrahir  reliçõjs,  dis  quaes 
consl  ssem  as  remessas  que  da  provedoria  se  houvessem 
feito,  ou  riz'ssem  a  esta  còrle  desde  o  anno  de  1762  em 
diante  :  e  que  tudo  se  remetleria  successi vãmente  ao  inspe- 
ctor geral  do  erário  ve?\ )  com  os  conhecimentos  das  refe- 
ridas remessas,  que  seriam  dirigidas  ao  thesoureiro-mór  do 
mesmo  real  erário. 

«  Ao  estabelecimento  da  junta  de  fazenda,  e  do  mais  que 
fica  disposto  nas  duas  cartas  régias  acima  substanciadas, 
se  juntam  prés  nlemente  outras  providencias,  que  V.  S. 
receberá  immediatamenle  pela  repartição  do  dito  erário 
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régio,  em  as  quaes  espera  S.  M.  que  a  arrecadação  do  ren- 
dimento de  sua  real  coroa  se  fará  com  o  melhodo,  ordem 
6  exactidão  que  até  agora  não  leve. 

«  Além  das  referid;is  r^gul  ições,  ordenou  o  mesmo  se- 
nhor qur*  as  serventias  trienna(^s  dos  olBcios  publios  de 
justiça  e  fazenda  S3  rematassem  no  Brasil  e  não  em  Lisboa. 

«  Por  outra  carta  ré«^ia  ordenou  o  mesmo  senhor  a  forma 
da  arrematação  dos  referidos  olTicios. 

«  Sendo  esta  matéria  da  arrematação  dos  ofTicios  um  ne- 
gocio da  maior  importância,  elle  deu  occasião  a  outra  car- 
ta régia  sobre  as  especulações  que  se  devem  fnzer,  para  se 
terum  justo  conhecimento  do  valor  dos  mesmos  oíTicios, 
afim  de  se  arrematar  'm,  sem  prejiiiso  da  real  fazenda,  e 
ao  m  ^smo  temp )  deixando  um  lucro  sulTuiente  e  propor- 
cionado a  )S  trabalhos  dos  que  os  servirem. 

((  Os  contract  idores  dos  dizimos  reaes  de  Goyaz,  pedindo 
a  S.  M.  um  anno  de  espera,  para  fazerem  os  seus  paga- 
ment  )s,  não  obslante  as  condições  dos  seus  contractos,  ob- 
tiveram esta  graça,  a  exemplo  do  que  se  estipulou  com  os 
contractador  s  dos  dizimos  das  Minas  Geraes. 

c(  As  ca  n  iras  d  i  cjpitaniadefioy  zliavon  lo  proposto  para 
os  oflicios  da  casa  da  fundição  sujeitos  inhabeis,  se  resol- 
veu o  gov  Tnador  a  prover  os  ditos  odiei  os  em  pessoas 
mais  capiz  s,  ainda  que  não  foram  pro|)ostas  pelas  referi- 
das camarás;  e  S.  M.  approvou  esla  resolução,  ordenando 
ao  governador  do  reprehender  as  mesmas  camarás  da  sua 
falta dí  zelo  pelo  bem  publico. 

((  Estabelecendo  assim  o  melhodo  para  arrecadação  da  real 
fazenda,  para  livrar  os  povos  das  extorsões  com  que  t.s 
opprimiam,  c  para  os  mais  objectos  r,  lalivos  á  ordem  poli- 
tica e  civil,  Stíriam  inúteis  todas  as  sobr.Hlilas  providencias, 
se  não  se  cuidasse  com  a  mais  séria  reflexão  em  coiíibir  as 
escandalosas  desordens  e  vexações,  procedidas  da  sórdida 
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ambição  dos  ecclesiasticos,  assim  seculares  como  regu- 
lares. 

«  Já  V.  S.  viu  nosparagraphos  acima  o  que  os  ditos  ec- 
clesiasticos praliciram  na  capitania  de  tíoyaz,  eque  S.  M. 
á  visla  das  muitiplicailas  queix:is  que  chegaram  á  sua  real 
presença,  manJou  expulsir  da  mesma  capitania  todos  os 
que  alli  se  achassem,  ou  que  alli  se  introduzissem,  sem  ex- 
pressa licença  sua. 

«  Tendo,  porém,  grassado  por  toda  a  America  muitos 
outros  abusos,  introduzidos  e  praticados  pelos  mesmos  ec- 
clesasticos,  para  exlorquirc^m  a  substancia  dos  povos  com 
intoleráveis  vexações,  determinou  S.  iM.  de  cohibir  lodosos 
que  chagaram  á  sua  presença  na  maneira segumte  : 

«  Um  dos  maiores  abusos  qu » se  tinha  introduzido,  assim 
em  Pjrlugd,  como  em  todos  os  dominios  de  S.  M.,  era  o 
da  siipposta  isenção  dis  eccl  siasticos  a  todas  iis  leis  e 
a  tolo  o  corpo  de  magistrados  e  justiça  do  mesmo  senhor; 
nascendo  d'aqui  que  os  ditos  ecclesiasticos,  sem  temor 
das  penas  e  sem  submissão  as  leis,  commetliam  os  maiores 
excssos,  até  desprezando,  insultando,  e  injuriando  os 
m  ísmos  magistrados  e  seus  offlciaes,  e  oppondo-se  com 
viol  ncia  ao  exercicio  da  justiça,  que  administravam  aos 
povos. 

«  A  estes  attentados  occorreu  S.  M.  com  o  alv  rá  de  24  de 
Outubro  de  1764,  em  o  qual  no  §  4°  determina  o  mesmo 
senhor  que  todo  o  ecclesiaslico  incurso  em  semelhantes 
crimes,  particularmente  no  de  resislencii,  ou  cooperação 
para  ella,  seja  logo  preso  em  segura  custodia,  e  que  se  lhe 
de  immediatamente  conta  do  caso,  e  suas  circumstancias, 
para  determinar  o  que  fôr  servido. 

<(  Outro  abuso  não  menos  intolerável  dos  ditos  ecclesias- 
ticos era  o  das  censuras  lançadas  indifferentemente  sobre 
os  ministros  de  justiça  e  seus  oiQciaes,  para  os  iahibir  de 
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acuflir  aos  povos;  e  sobre  os  mesmos  povos,  aqnem  que- 
riam 1  uhar,  <l»'p  jís  de  vexaJos  e  o[>primido5  com  as  refe- 
ridas 0'ii>uras. 

«  tsla  pr:variciçâo  das  armas  da  igreja  s<^  fez  ma  s  escan- 
dalosa no  arraial  de  SanlAnna  das  minas  do  PariCilú, 
comarca  do  Sibará,  onde  o  vigário  da  vara,  António  Men- 
des Santiago,  e  o  seud  legado  interino  Jorge  Manoe!  da 
Moita,  não  só  proferiram  quarenta  censuras  no  curto  es- 
paço di;  dois  annos,  que  d»Mara  occasião  a  outros  tantos 
recursos  de  usurpação  de  jurisdicção;  mas  o  ultimo  dos  di- 
tos ecciesiisticos  pàSSí)u  uma  carta  inliibiljria  e  coiumi- 
natoria  contra  o  juiz  dos  orphâos  d'aquella  comarca,  e  ou- 
tros olIi;iaes  e  pi^ssoas,  que  tinha n  paríe  ou  acçã  >  em  uma 
causa  civd,  pariqu  ;  l)  los  desistissem  d*ella;  ep  rqueodito 
ministro  não  cumpriu  a  referida  carta,  pr  .c  3deu  1  go  o 
juiz  tícolisiaslico  á  declaração  das  censuras  nVdla  proferi- 
das contra  o  mesmo  ministra,  contra  o  seu  escrivão,  con- 
tra o  advogado  da  dita  causa,  contra  o  solicitador  da 
mesma,  e  contra  o  t^^stamenteiro  interessado  n'ella. 

((  A  estc)s  escandalosos  procedimentos,e  outros  d'esU  na- 
tureza, também  S.  M.  occorreu  coma  piovisâo  de  18de 
Janeiro  de  17G3,  na  qual  se  declaram  a  referida  inliibit  )ria, 
declaratória,  e  mais  altenlalos  do  dito  juiz  ecciesiastico, 
por  simulados,  abusivos,  capciosos,  irrilos,  vãos,  e  de 
nenhum  eíTeito,  ordenando  que  por  laes  sejam  lidos  e  re- 
putados, d/baixo  das  penas  contidas  na  mesma  provisão. 

«  Hsla  santa  e  indispms  avel  providcMicia  foi  na  substancia 
a  mesma  que  se  havia  dado  n'esle  reino  a  outro  recurso, 
int  -rposto  p  'lo  corregedor  da  comarca  de  Pinliel  <ohv^  ou- 
tras inhibiloria  e  declaratória,  proferid  ;s  conlra  elle  por 
Pedro  Luiz  de  Sousa,  cónego  da  Sé  de  Guarda,  como  V.  S. 
verá  da  provisão  impressa  com  data  de  10  de  Março  de  1764. 

«  E,  para  que  os  altentados  doesta  natureza  cessassem  de 
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ama  vez,  reservou  S.  M.  ao  seu  immediato  conhecimento 
todos  os  casos  de  excommunhões  fulminadas  contra  os  seus 
Iribunaes,  ministros,  magistridos  e  officiaes  da  justiça, 
quando  contra  elies  se  procedesse  sobre  matéria  de  juris- 
dicção,  ou  de  oílicio  como  V.  S.  verá  do  decreto  respectivo. 

c(  Não  só  os  povos  padeciam  com  a  multiplicidade  abusiva 
das  censuras,  mas  eram  igualmente  vexados  com  o  remé- 
dio que  lhes  restava  dos  recursos ;  sendo  obrigados,  para  o 
interporem  nos  juizos  da  coroa,  à  passagem  do  sertão  e 
interior  da  America  às  capitães  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia, 
com  os  incommodos  e  perigos  de  uma  longa,  dispendiosa 
e  difficil  viagem,  em  que  gastavam  muitos  mezes. 

«  A  estes  grandes  inconvenientes  também  S.  M.  occorreu, 
ordenando  que  em  todas  as  partes  do  Brasil,  onde  houvesse 
ouvidores,  se  formassem  juntas  de  justiça,  nas  quaes  fos- 
se presidente  e  relator  o  mesmo  ouvidor,  para  deferir  aos 
recursos  com  dois  adjuntos,  que  seriam  ministros  letrados, 
ou,  na  falta  d*elles,  dois  bacharéis  formados,  que  o  dito 
ouvidor  nomeasse:  e  que  os  provimentos  doesta  junta  se 
cumprissem  logo  que  n*ella  se  decidisse  que  a  primeira 
carta  rogatória  fora  bem  passada ;  procedendo -se  immedia- 
tamenle  a  occupar  as  temporalidades,  sem  esperar  por  ou- 
tra alguma  diligencia,  formalidade  ou  despacho;  ficando 
somente  salvo  aos  juizes  ecciesiasticos  o  direito  de  reccor- 
rerem  elles,  e  não  os  povos  opprimidos,  á  relação  do  terri- 
tório, ou  á  mesa  do  desembargo  do  paço,  parecondo-lhes. 

«  Tanto,  ou  mais  intoleráveis,  que  os  attentados  acima  re- 
feridos, eram  a  espaniosaaucturidadee  jurisdicçãoque  se 
arrogavam  os  prelados  das  commnnidades  religiosas,  e  ou- 
tros frades,  para  se  nomearem  a  si  próprios,  ou  a  quem 
bem  lhes  parecia,  por  juizes  conservadores,  nas  causas  que 
corriam  com  sua  communidade,  ou  com  algum  individuo 
d*ella,  de  que  resultavam  attentados  tão  criminosos  como  o 
TOMO  xxvii,  p.  II.  32 
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que  aconteceu  na  capitania  de  S.  Paulo:  e,  querendo  S.  M. 
cortar  peia  raiz  a  temeridade  dos  ditos  frades,  e  seus  pre- 
lados, escreveu  ao  vice-rei  do  Estad  >  do  Brasil  e  ao  bispo 
do  Rio  áâ  Janeiro,  ordenando  que  ellas  (carias  régias)  se 
comnaunicassem  a  todos  os  governadores  e  c  pitães-gene- 
raes  do  mismo  EstiJo,  pira  que  cada  uma  as  fizesse  in- 
violivelmjnte  observar  na  sua  respectiva  capitania. 

a  D  idas,  na  fór.ua  acima  indicada,  as  providencias  que 
pareceram  mais  e(Iicaz»s  para  refrear  o  desordenado  or- 
gulho e  insaciaVí3l  cobiça  dos  ecclesiasticos,  viu  S.  M.,  com 
suas  clarissimas  luzes,  que  sem  população  não  se  podia  es* 
perar  utilidade  alguma  da  capitania  de  Goyaz. 

«  Viu  igualmente  o  mes.no  senhor  a  impraticabilidade  de 
se  p  )voar  a  dita  capitania,  nem  outra  qualquer  parte  da 
America  portugueza,  senão  com  os  nacionaes  da  mesma 
America:  e  que,  achando-se  todo  o  sertão  d^aquelle  vasto 
continente  coberto  de  indios,  estes  deviam  ser  principal- 
mente os  quíi  povoassem  os  lugares,  as  villas  e  as  cidades, 
que  se  fossem  formando;  na  certeza  de  que  sem  elles  nem 
poderia  haver  cultura,  nem  commercio,  nem  opulência, 
nem  segurança,  que  não  fosse  preciria  no  Brasil. 

u  Viu  que,  tendo-se  até  agora  empregado  os  seus  vassallos 
em  desc  )brirem  minas  de  ouro  e  diamantes,  e  em  exlrahir 
os  preci jsos  géneros  da  producção  do  mesmo  Brasil;  ne- 
nhum dos  ditos  vassallos  pôde  até  hoje  bem  comprehender 
que  a  civilida  le  dos  indios  era  objecto  muito  mais  impor- 
tante, pelas  suas  consequências,  que  t-jdas  as  outras  ri- 
quezas. 

((  Viu  que  a  extracção  do  ouro  diamantes,  e  mais  géneros 
preciosos  se  não  faz  sem  consiiieraveis  despezas,  trabalhos 
eaiiidi  perig)S:  e  que  a  civilidade  dos  indios  se  pôde  fa- 
cilmente conseguir,  logo  que  se  acerta  no  methodo  de  a 
praticar. 
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«  Viu  que  este  methodo  não  era  aquelle  com  que  os  cas- 
telhanos  desde  os  primeiros  descobrimentos  das  suas  Amé- 
ricas, mettendo  debaixo  dos  pés  todas  as  leis  divinas  e  hu- 
manas, e  ainda  contra  os  mais  sólidos  principios  da  boa 
arithmetica  politica,  que  estima  os  homens  pela  mais  im- 
portan  te  riqueza  de  um  Estado,  em  lugar  de  conservarem 
as  vidas  aos  habitantes  das  ditas  Américas,  massacravam 
quasi  todos  inhumanamente;  resultando  d*aqui  que,  redu- 
zidas aquellas  colónias  a  desertos,  foi  Castella  obrigada  a 
fazer  a  irreparável  perda  de  despovoar  o  seu  próprio  con- 
tinente, para  reparar  em  parte  as  ruinas  causadas  pelos 
barbar  s  descobridores  das  mesmas  colinias. 

«  Viu  que  o  dito  methoio  não  era  também  o  com  que  os 
portuguezes  e  os  missionários,  que  os  acompanhavam  de- 
baixo do  pretexto  da  propagação  do  Evangelho  entravam 
armados  pelos  sertões  do  Brasil,  ácaça  dos  indios,  como  se 
fossem  feras  ;  nâo  para  os  attrahirem  com  brandura  e  sua- 
vidade, mas  para  massacrarem  todos  os  que  lhes  resistiam, 
e  para  reduzirem  os  que  escapavam  da  morte,  e  lhes  cabiam 
entre  as  mãos,  a  uma  escravidão  dura  e  cruel:  de  que  re- 
sultou inlernarem-se  os  mesmos  indios  pelos  matos  e  ser- 
tões, fazerem-nos  d'alli  uma  continua,  incommoda,  e  des- 
vantajosa guerra  em  sua  justa  e  natural  defesa,  e  ter  S.  M. 
todo  o  centro  das  suas  colónias  coberto  de  inimigos  impla- 
cáveis do  nome  porluguez,  em  lugar  de  ter  vassallos  úteis, 
que  fertilisassem,  cultivassem,  e  enriquecessem  as  terras 
das  mesmas  colónias. 

c(  Viu  contradictoriaraente  que  os  francezes  em  quanto  pos- 
suiram  o  Canadá,  e  os  inglezes,  hoje  quasi  senhores  de  toda 
a  America  seplenlrional,  desde  os  s  3us  primeiros  desco- 
brimentos e  conquistas,  achando  aquelljs  sertões  povoados 
de  indios,  muito  mais  indómitos  e ferozes  que  os  do  Brasil, 
todo  o  cuidado  das  duas  referidas  nações  foi  o  de  ganha- 
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tem  a  confiança  dos  mesmos  in  lios  pir  meio  á%  snaridade 
e  da  brandura,  fazendo-lhes  preseoles  p  ira  os  allr^hirem, 
dando-lbes  os  g.neros  que  mais  os  agradavam  em Iroca 
dos  que  traziam  do  sertão,  e  deixando  os  voltar  para  as  suas 
habitações  socegados,  seguros  e  contentes,  até  virem  por 
soas  livres  vontades  estabelecer-se  nas  margens  dos  rios 
e  lagares  commodos,  e  nâo  permiltindo  missionários  in- 
discretos, a  mal  entendida,  imprudente  e  nunca  bem  suc- 
cedida  empreza  de  quererem  instruir  nos  myslerios  da  fé 
e  reduzir  ao  grémio  da  igreja  homens  silvestres  e  criados 
nos  matos,  antes  de  terem  cuilivad )  a  razão,  e  de  conce- 
berem ao  menos  uma  idéa  dos  costumes  e  sociedade  civil, 
sendo  só  n'estes  homens,  depois  de  sociáveis  e  civilisados, 
que  as  santas  doutrinas  do  Evangelho  podem  fazer  úteis  e 
copiosos  fructos. 

a  Por  este  methodo  conseguiram  osfrancezes  no  Ca- 
nadâ,emquanto  alli  estiveram,  e  os  inglezes  em  quasi  toda  a 
America  septenlrional  que  po>suem,  abrir  uma  communi- 
cação  fácil,  segura  e  livre  por  todo  o  interior  d*aqut  lie 
vasto  continente ;  acharem-se  alli  os  segundos  com  quatro 
milhões  de  habitantes  ;  descerem  successivamente  do  serlâo 
muitas  c  muito  populosas  nações,  p  ira  reconhecerem  o 
doniinio  inglez  ;  apparecerem  ern  Londres  alguns  dos 
chefes  das  mesmas  nações,  para  virem  render  vassallagem 
ao  soberano  que  os  domina  ;  estabelccer-se  uma  navega- 
ção e  commercio  da  Grâ-Bretanha  com  as  suas  colónias,  o 
mais  extenso,  o  mais  importante  e  o  mais  vantajoso  dos  que 
se  conhecem  no  mundo ;  e  fortificarem  se  as  mesmas  coló- 
nias, assim  no  centro,  como  nas  costas  e  portos  do  mar, 
com  a  reduclavel  força  de  quatro  milhões  de  almas,  que 
hoje  habitam  todo  aquelle  paiz. 

t<  D^esUis  considerações  entendeu  S.  M.  que,  depois  do 
descobrimento  do  Brasil,  nenhum  negocio  era  tão  impor- 
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lanle  como  a  civilidade  dos  indios,  e  que  as  diíBculdades 
que  se  encontravam  na  sua  reducção  todas  provinham  da 
nossa  e  não  da  sua  barbaridade. 

<c  Para  desterrar,  pois,  a  nossa  ignominiosa  cegueira, 
para  assegurar  aos  mesmos  indios  as  suas  innocentes  vidas 
e  liberdades,e  para  procurar  ao  Estado  do  Brasil,  pelo  solido 
meio  da  civilisação  dos  ditos  indios,  a  mais  importante 
riqueza  e  opulência,  estabeleceu  o  mesmo  senhor  as  se- 
guintes providencias : 

<(  Ordenou  S.  M., em  primeiro  lugar,que  os  seus  vassallos 
nascidos  n^este  reino,  ou  na  America,  qu^  casassem  com 
Índias,  ou  indios  que  casassem  com  mulheres  brancas 
nascidas  em  uma  ou  outra  parte  não  ficassem  com  infâmia 
alguma ;  e  que  assim  elles,  como  os  seus  descendentes, 
ficassem  habilitados  para  qualquer  emprego,  honra  ou 
dignidade,  sem  necessitarem  de  dispensa  em  razão  das 
ditas  allianças,  na  forma  que  V.  S.  verá  do  alvará  de  lei 
de  4  de  Abril  de  1755. 

«  Ordenou,  em  segundo  lugar,  que  os  indios  fossem  res- 
tituídos á  sua  liberdade,  isentos  de  toda  a  escravidão,  e 
que  pudessem  dispor  de  su  is  pessoas  e  bens  como  melhor 
lhes  parecesse,  sem  outra  sujeição  temporal  que  não 
fosse  a  que  deviam  ter  às  leis  de  S.  M.,  na  forma  que  V.  S. 
verá  da  lei  de  6  de  Junho  de  1755. 

«  Ordenou,  em  terceiro  lugar,  que  nenhum  ecclesiaslico, 
regular  ou  secular,  pudesse  intrometter-se  ou  ingerir-se  no 
governo  temp  )ral  dos  indios ;  e  que  estes  fossem  gover- 
nados pelos  principaes  das  suas  próprias  nações,  e  que  das 
mesmas  se  fizessem  os  juizes  ordinários  vereadores,  e 
ofliciaes  de  justiça,  emquanto  os  houvesse  idóneos  para  os 
referidos  cargos,  como  V.  S.  verá  do  alvará  com  força  de 
lei  de  7  de  Junho  de  1755. 

«  Ordenou,em  quarto  lugar,  que  se  observasse  e  desse  à 
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sua  devida  execução  o  directório  feito  no  Gram-Parà  pelo 
govei  nad  )V  e  capilão-genorai  d*aquella  capitania  Francisco 
Xavier  de  Mendonçi  Furtado  em  3  de  Maio  de  1757,  para 
governo,  civilidade  e  politica  dos  indios  nas  suas  respecti- 
vas ai  .ê;is  e  povoações. 

«  Em  quinto  lugar,  foi  S.  M.  servido accord ar  o  seu  régio 
beneplácito  para  a  publicação  e  execução  da  pastoral  do 
bispo  do  Pará,  Fr.  Miguel  de  Bulhões,  com  data  de  29  de 
Maio  de  i757,  na  qual  se  acha  impressa  a  constituição  do 
Santo  Padre  BiUídicto  XIV com  data  d»  20  de  Dezembro 
de  1741,  sobre  a  liberdade  dos  indios. 

((  Determinou  emfim  S.  M.  que  assim  a  ditaconslituição, 
como  os  alvarás  de  6  e  7  de  Junho,  acima  mencionados, 
se  estendessem  aos  indios,  que  habitam  em  todo  o  Estado 
do  Brasil,  como  V.  S.  verá  do  alvará  respectivo,  e  da 
mesma  sorte  ordena  que  toda^  as  mais  leis,  alvarás  e  de- 
cretos, relativos  á  liberdade  dos  mesmos  indios,  e  muito 
particularmente  o  directório  feito  para  o  governo,  civili- 
dade e  policiadas  suas  aldeãs  e  habitações,  no  Gram-Pará  e 
Maranhão,  se  observem  inviolavelmente  em  todo  o  conti- 
nente (la  America  porlugueza. 

<(  Não  posso  concluir  este  grande  objecto  dos  meios  que 
se  devem  praticar  para  a  civilisar<ão  dos  indios  sem  juntar 
aqui  parle  de  uma  extensa  representação  feita  a  S.  M.  por 
Francisco  António  Gomes  da  Rocha  e  seu  irmão  Caetano 
José  Gomes  da  Rocha,  a  qual  vem  de  me  entregar  Félix 
Ferreira  da  Rocha,  preshytero  do  habito  de  S.  Pedro  e  tio 
dos  dois  supplicantes. 

((  Este  padre,  de  conhecida  capacidade,  de  exemplares 
costumes  e  da  melhor  reputação,  viveu  muitos  annos  nas 
fazendas  que  deixou  a  seus  sobrinhos,  e  em  que  elles 
vivem  presentemente,  situadas  na  barra  do  Parahyapeba, 
da  beira  do  rio  de  S.  Francisco,  districto  das  Minas  Geraes, 
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cujas  fazendas  estam  cercadas  por  toda  a  parte  do  gentio 
caiapó,  aoróa,  xacriabá,  e  xavante  ;  e  como  estes  índios 
procedem  com  os  que  os  tratam  com  suavidade  e  brandura, 
e  o  quanto  são  susceptíveis  de  reconhecimento  com  os  que 
procuram  a  sua  amizade  sem  ser  com  armas  nas  mãos, 
como  nós  fazemos,  verá  V.  S.  dos  exemplos  aliegados  na 
mesma  represinlação,  cujos  exemplos  são  a  prova  mais 
evidente  de  que  se  procedermos  com  os  ditos  Índios  na 
conformidade  do  que  praticaram  Manoel  Pereira,  morador 
em  Piraquara,  junto  á  barra  do  rio  Pará,  Pedro  Alvares 
Campos,  morador  na  Jacobina,  estrada  de  Piracatú,  e  ou- 
tros, que  é  o  mesmo  que  determinam  as  leis  de  S.  M.  acima 
referidas,  conseguiremos,  não  só  para  a  capitania  deGoyaz, 
mas  para  todo  o  Brasil,  o  mesmo  que  elles  conseguiram, 
para  vantagem,  augmento,  segurança  e  prosperidade  das 
suas  fazendas. 

«  Depois  dacivilisaçao  dos  Índios,  entendeu  S.  M.  que  a 
capitania  de  Goyaz  se  não  podia  conservar  sem  forças  pro- 
porcionadas para  sua  defesa  e  segurança,  lambem  para 
acudir  a  Cuiabá  e  Mato  Grosso  nas  occasiões  de  aperto :  e 
que,  não  bastando  nem  podendo  bastar  as  tropas  p  igas, 
compostas  de  uma  companhia  de  dragões  e  de  outra  de 
soldados  pedestres,  eraindispensavelmente  necessário  sup- 
prir  a  falta  das  ditas  tropas  pagas  com  tropas  auxiliares  e 
ordenanças,  particularmente  com  as  primeiras. 

«  N'esta  certeza  determinou  S.  M.  que  na  capitania  de 
Goyaz  se  formasse  um  regimento  de  cavai laria  auxiliar,  e 
as  ord<»ns  se  passaram  a  19  de  Outubro  de  1758. 

«  Em  carta  de  22  de  Dezembro  de  1760  avisa  o  governa- 
dor João  Manoel  de  Mello  de  ter  recebido  as  ditas  ordens,de 
as  ter  feito  publicar  e  da  grande  satisfação  com  que  o  povo 
as  ouvira  :  em  outra  carta  com  data  de  18  de  Março  de 
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l7Bi  arisa  ígnalmeDle  qae  se  achava  fonoado  o  dito  regi- 
mento, 

«  A  esU-í  cartas  se  fizeram  as  respostas,  dandr>-se  na  pri- 
meira as  proTídeocias  necessárias,  para  dois  oíBciaes  com 
08  postos  de  major  e  ajudante,  que  havi;ira  disciplinar  o 
mesmo  regimenU»,  para  os  soldos  que  estes  haviam  vencer, 
e  para  que,  logo  que  houvessem  indioscivilisados,  se  lhes 
sentasse  praça  na  mesma  tropa. 

<í  Na  e<njní]a  resposta  se  louva  ao  dito  governador,  o  seu 
zelo  em  ler  formado  o  dito  regimento,  e  se  exhorta,  para 
que  discipline,  de  sorte  que  possa  ser  ulil  em  qualquer  oc- 
casião  que  se  oíTerecer. 

«  Depois  das  ordens  acima  indicadas  se  p  issiram  oulras 
com  data  de  22  de  Março  de  1765.  para  se  levantar  o  maior 
numero  de  corpos  auxiliares  que  fosse  possivel,  começando 
pela  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  na  forma  da  carta  régia, 
que  no  mesmo  tempo  foi  circular  a  todos  os  governadores 
e  capitães- g(*neraes  Jo  Estado  do  Brasil,  para  que  cada  um 
aceitasse  indefectivelmente  em  sua  respectiva  capitania. 

«  A  distancia,  porém,  em  que  íicaade  G jy  z,  as  dilações 
dos  coinbois  por  onde  ordin  iriamenle  se  remellem  as  vias, 
e  ullimamenlc  a  morte  do  governador  João  Manoel  de  Mello, 
não  pennitli;im,  que  elle  desse  todas  as  informações  indis- 
pens:iv(.*lnienle  necessárias  do  ultimo  estado  e  situação 
das  forças  (la  dila  capitania;  e,  como  esle  objecto  é  da 
maior  importância,  se  faz  preciso  sobre  elle  dizer  a  V.  S. 
o  seguinte : 

«  Coinpõe-se  a  companhia  de  dragões  de  uni  capitão,  que 
vence  to  los  os  mezes  SOvOOO,  de  um  tenente,  que  v.^nce 
por  mez  (iífòOOO,  de  um  alferes,  que  vence  48^)00,  de  um 
furriel,  que  vence  245000,  de  seis  cabos  de  esquadra,  que 
vence  cada  um  por  dia  375  rs.  e  meio,  de  60  soldados, 
que  vence  cada  lun  por  di^  335  rs.  e  meio,  e  de  um  tambor. 


que  Tence  poi'  (fia  751  w.  ©  meio.  línportam  õs  solík» 
d'esta  tropa  per  anno  em  10:872??420  Fomece-s^  alttft 
tfisto  a  esta  tropa  civallos,  provisões,  munições,  soldo  do- 
brado para  o  destacamento  que  conduz  o  ouro  para  o  Rio 
de  Janeiro,  fardamento,  etc.,  prefazendo  tudo  a  somma 
de23:12«^20. 

(t  Paga,  além  do  referido,  a  fazenda  real  a  cada  cabo  de 
esquadra,  soldado  e  tambor ,por  mez,  três  quartas  de  fari- 
nha de  páo,  para  todos  os  cavallos  o  capim  necessário,  e 
para  cada  um  dos  que  estão  de  piquete  meia  quarta  de 
milho  pôr  dia,  e  para  o  curativo  da  mesma  companhia  todo 
o  sal  necessário. 

«  Esta  enormíssima  despeza  com  tão  insignificante  corpo, 
além  de  não  ter  exemplo  em  parte  alguma  do  mundo  conile- 
eido,  excepto  nas  Minas  Geraes,  è  sujeita  aos  seguintes^ 
inconvenientes. 

u  Primeiro  inconveniente :  que,  se  fôr  preciso,  na  occa» 
sião  de  umaguerra,  ou  para  outro  qualquer  incidente,  levan-^ 
tarenv-se  em  Goyaz  mais  tropas  pagas,  e  querendo  esta*, 
com  justa  razão,  os  mesmos  soldos  que  a  existente,  coma 
é  possível  que  a  fazenda  real  possa  sustentar  semelhantes 
tropas,  se  cada  regimento  de  dez  companhias  lhe  ha  de 
custar  115:622;S^100  além  das  mais  provisões? 

«  Segundo  inconveniente :  que,  podendo  haver  occasião, 
em  que  seja  indispensavelmente  necessário  a  V.  S.  mandar 
o  regimento  de  cavallaria  auxiliar,  qutí  actualmente  existe, 
de  soccorro  a  qualquer  parte,  ainda  fòra  da  mesma  capi- 
tania, devendo  este,  emquanto  estiver  destacado,  vencer  o 
soldo  da  tropa  paga,  eoiao  é  possivel  que  se  possa  sus- 
tentar semelhante  regimento,  fazenâô  ^  mesma  despeza 
que  consta  do  paragrapho  precedente? 

«  Terceiro  inconveniente :  que  é  uma  máxima  conhecida 
em  toáo  o  serviço  militar  que  tão  pre^uificiat  é  para  a 
TOMO  xxvii,  p.  u.  33 
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tropa  os  soldos  diminutos,  como  os  excessiTos ;  e  que  uns 
e  outros  arruíoam  a  disciplina,  ainda  que  por  diverso  modo. 

«  A'  visla  do  r, 'ferido,  ordenou  S.  M.  que,  logo  que  V.  S. 
chegará  capitania  de  Goyiz,  informe  por  esta  secretaria 
doestado  de  tudo  o  que  achar  respectivo  á  dita  companhia 
de  dragões,  muito  pariicularmente  do  seu  estado  completo, 
do  pé  em  que  a  achou,  da  exacta  despeza  que  faz  por  amor 
a  real  fazenda,  reduzindo  a  dinheiro  todos  os  forneci- 
mentos e  viveres,  segundo  os  preços  da  terra,  da  sua  dis- 
ciplina, da  sua  força,  do  serviço  que  faz  e  pôde  fazer,  dos 
seus  oQicíaes  maiores  e  menores,  e  do  préstimo  e  capaci- 
dade de  cada  um  d'elles. 

a  Da  companhia  de  pedestres  se  não  sabe  aqui  mais  que 
de  ser  composta  de  um  alferes,  e  de  soldados,  que  vencem 
de  soldo  por  anno  3:164?í500,  além  de  outros  forneci- 
mentos. 

a  Ignora-se  qual  seja  o  seu  numero,  se  tem  alguma  forma 
de  corpo,  ou  se  conhecem  alguma  disciplina  militar ;  igno- 
ra-se emfim  em  que  se  emprega  essa  chamada  tropa, 
excepto  era  atacar  e  hostiiisaros  indios,  contra  as  positivas 
e  multiplicadas  ordens  de  S.  M. 

<c  Sobre  a  me^ma  tropa  também  V.  S.  deve  informar  de 
tudo  aquillo  que  possa  dar  um  claro  conhecimento  do  seu 
préstimo,  da  necessidade  que  ha  d'eila,  do  principal  ser- 
viço a  que  é  destinada,  e  do  custo  que  faz  por  arma  â  real 
fazenda. 

c(  O  regimento  de  cavallaria  auxiliar,  de  que  é  coronel  o 
governador,  compõe-se,  segundo  as  informações  de  João 
Manoel  de  Mello,  dadas  em  carta  de  18  de  Maio  de  1764, 
de  dez  companhias,  cada  companhia  de  ura  capitão,  ura 
tenente,  um  alferes,  um  furriel,  e  trinta  e  seis  soldados,  e 
lodo  o  regimento  de  quatrocentos  homens. 

(( Tem  para  o  exercitar  um  sargento-mór,  que  vence  por 
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anno  7205>000,  e  um  ajudante,  que  vence  por  anno 3685*000. 
Dividem-se  as  ditas  companhias  pelos  nove  districtos,  de 
Villa  Boa,  Água  Quente,  Anta,  Pilar  (tem  duas  companhias)» 
Santa  Luzia,  S.  José,  Meia  Ponte»  Natividade,  eJaraguà: 
e  isto  é  tudo  o  que  se  sabe  d*aquelle  importante  corpo. 

« Ignora-se,  porém,  se  o  dito  corpo  está  todo  fardado,  se 
está  todo  e  bem  montado  ;  se  está  todo  e  bem  armado : 
ignora-se  qual  seja  a  sua  disciplina  depois  que  se  formou. 

«Ignora-se  se  o  sargento-mór  e  ajudante  são  homens  de 
prsstimo,  e  merecem  os  exorbitantes  soldos  que  se  lhes 
conferem;  se  fazem  a  sua  obrigação,  passando  indefectiva- 
mente  todos  os  annos  a  cada  um  dos  districtos  das  ditas 
companhias,  detendo-se  em  cada  um  d'elles  o  tempo  con- 
veniente para  os  exercitarem  nas  evoluções  militares  pró- 
prias da  cavallaria,  segundo  as  regulações  estabelecidas 
n*estes  reinos. 

«  Ignora-se  as  distancias  que  ha  entre  o  districto  de  uma 
ao  de  outra  companhia,  e  ainda  o  da  habitação  de  um  à  de 
outro  soldado,  para  se  calcular  o  tempo  em  que  podem 
ser  avisados,  e  o  preciso  para  se  juntarem  e  marcharem 
em  corpo  a  qualquer  parte  que  lhes  fôr  ordenado,  ainda 
sendo  fora  da  capitania  de  Goyaz :  ignora-se  emfim  se  o 
dito  corpo  se  juntou  todo  alguma  vez  depois  de  levan- 
tado, para  se  poder  formar  uma  ideada  sua  força,  e  do 
serviço  que  se  pôde  esperar  d'elle  :  e,  como  nenhuma  dás 
circumst  meias  contidas  n'este  paragrapho  e  no  precedente 
devem  ser  ignoradas,  é  S.  M.  servido  que  V.  S.  informe  por 
esta  secretaria  d'eslado  com  todo  o  detalhe  e  exactidão 
sobre  o  que  achar  de  cada  uma  d'ellas. 

«  Quanto  aos  corpos  auxiliares  e  ord  nanças  de  pé.  Tudo 
o  que  se  sabe  sobre  estes  corpos  é  o  que  refere  João  Manoel 
de  MlUo  na  carta  acima  indicada  de  22  de  Dezembro 
de  1760 :  isto  é,  que  as  milicias  do  paiz  se  compunham  de 


QOia  0ifinidade  d»  offieiaes  sem  exercício,  e  oon  |>ateiites 
ad  homorem^  que  compra? am  oa  se  lhes  c<3iifer*am  por  em- 
peobos;  sem  que  os  dilos  chamados  offieiaes  Uressem 
outro  aipim  objecto  seoão  o  de  se  quererem  condecorar 
eom  as  referidas  piteotas,  e  trazer  bengala. 

«  Esle  pemiciosissimo  abuso,  que  grassava  e  pôde  ser  que 
aíoda  grasse  em  todas  as  capitao.as  do  Brasil,  maodou  S.  M. 
desterrar  da  de  Goyaz,  euutorando  os  ditos  denominados 
oAcíaes:  e  é  o  mesmo  senhor  senrido  que  V.  S.  não  con- 
sinta  que  pessoa  alguma,  de  qualquer  qualidade  e  condição 
qiie  fõr,  seja  reconhecido  por  official,  nem  traga  insígnia 
d*eUe,  senão  os  que  tiver^n  senrido  e  os  que  se  acharem 
em  actual  ser?íco. 

«  Tudo  o  mais  que  refere  o  sobredito  governador  João 
Manoel  de  Mello,  relativo  aos  auxiliares  e  onieDanças  de 
pé,  se  reduz  aos  termos  do  paragrapho  seguinte  : 

«  Pedindo  as  listas  dos  siildadjs  aos  capitãe&-móres,  e 
aos  outros  offieiaes,  nenhum  d'elles  as  tinha,  nem  constava 
qu#  os  capitães  tivessem  companhias:  disseram-me  que 
quando  pela  Páscoa  ou  pela  procissão  de  Corpo  de  Deus, 
em  que  costumava  ir  uma  companhia  atrás  do  pallio,  se  no- 
tificavam alguns  moradores,  para  pegarem  nas  armas,  o 
faziam  mais  por  devoção  que  por  obediência :  e  que  nunca 
lhes  passaram  mostra,  nem  lhes  fizeram  exercício ;  e  que 
também  não  tinham  cabos  de  esquadra,  nem  sargentos;  sõ 
o  que  haviam  nos  ditos  arraiaes  eram  capitães  e  alferes, 
porque  trazem  bengala,  de  que  tanto  se  prezam  estes 
mineiros. 

t<  Este  paragrapho  basta  para  se  conhecer  que  até  aqnelle 
tempo  nio  hivia  nem  sombras  de  auxiliares,  e  que  as  orde- 
nanças apenas  conservavam  o  nome  ;  e  d'aquelle  tempo  até 
hoje  não  consta  que  se  tenha  feito  alguma  disposição  sobre 
esta  importante  matéria. 
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a  A*TÍsUk  do  qoe.è  S.M.  servido  que,  lògoqae  ¥.8.  chegar 
i  capitania  de  Goyaz,  mande  tirar  com  a  brevidade  que  toa- 
ber  no  possivel  uma  relagio  de  todos  os  habitantes  da  dita 
capitania,  di?idindo-os  nas  classes  teguintes : 

«  Primeira  classe  :  todas  as  crianças  do  sexo  mascnlino 
até  a  idade  de  7  annos  completos ;  segunda  classe  :  todas  as 
crianças  do  sexo  feminino  até  a  mesma  idade  ;  terceira 
classe  :  todos  os  rapazes  desde  a  idade  de  7  annos  até  a  idade 
de  15 ;  quarta  classe :  todas  as  raparigas  desde  a  idade  de  7 
annos  até  a  idade  de  14 ;  quinta  classe  :  todos  os  homens 
desde  a  idade  de  45  annos  até  a  idade  de  60  ;  sexta  clafôe  : 
todas  as  mulheres  desde  a  idade  de  14  até  a  idade  de  50;  se*^ 
Uma  classe:  todos  os  velhos  desde  a  idade  de  60  para  cima' 
com  especificação  especial  de  todos  os  qne  passarem  de  90 
annos ;  oitava  classe  :  todas  as  velhas  desde  idade  de  80  an- 
nos para  cima  com  a  mesma  especificação ;  nona  classe :  to- 
dos os  nascimentos  acontecidos  no  anno  em  que  se  tirar 
esta  relação ;  decima  classe :  todas  as  mortes  acontecidas  no 
metmo  anno. 

«  Advirto  a  Y.  8.  que,comoos  parochos  e  curas  não  cuidam 
mais  que  nos  baptismos,  enterros  e  pessoas  de  communhão» 
porque  sô  d'aquelles  e  doestas  tiram  proveito,  omitlem  sem- 
pre nas  suas  listas  as  crianças  comprehendidas  na  primeira 
e  segunda  classe,  que  nem  nasceram  no  anno  em  que  tiram 
as  listas,  nem  ainda  se  acham  nos  seus  registros  de  com- 
munhão  ;  e  por  este  motivo  será  preciso  advertir  aos  ditos 
parochos  e  curas,  que  tenham  particular  cuidado  de  incluir 
nas  mes  nas  listas  as  criançiS  de  idade  de  1  até  7  annos. 

«  Logo  que  V.  S.  tiver  a  sobredita  relação  ha  de  Ver  na 
quinta  classe  os  homens  que  ha  capazes  de  pegarem  em 
armas,  para  d*elles  formar  os  regimentos  de  auxiliares  e 
ordenanças,  na  conformidade  da  carta  régia  de  22  de  Março 
de  1765  acima  indicada. 
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«  Na  formatara  dos  ditos  regimentos,  particolarmente  dos 
auxiliares,  se  deve  V.  S.  regular,  quanto  fôr  possível, 
e  a  capacidade  e  circumstancias  do  paiz  o  permitUrem, 
pela  regulação  de  1763,  estabelecida  n'estes  reinos  para 
as  tropas  de  S.  M.,  e  o  mesmo  observará  quanto  aos  exer- 
cícios e  disciplinas :  dando  conta  por  esta  secretaria  dis- 
tado de  tudo  o  que  houver  feito,  e  de  tudo  o  que  lhe  foi 
preciso  para  fazer  úteis  aos  corpos,  que  levantar,  e  capazes 
de  qualquer  serviço. 

«  A  rei  ição  dos  habitantes  de  Goyaz  mandará  V.  S.  tirar 
infallivelmente  todos  os  annos,  e  d'ella  remetterá  sempre 
uma  cópia  a  esta  secretaria  doestado. 

<c  De  tudo  o  que  fica  referido  n'esta  inslrucção,  verá  V.  S. 
quaes  foram  os  males  que  aílligiram  a  capitania  de  Goyaz, 
e  d'elles  comprehenderá  a  razão  da  sua  decadência. 

«  Verá  V.  S.  quaes  foram  os  remédios  applicados  não  só 
aos  ditos  males,  mas  para  prevenir  outros  de  iguaes  ou 
ainda  de  maiores  consequências. 

a  Verá  V.  S.  que  uma  das  mais  importantes  riquezas  para 
a  capiUinia  de  Goyaz,  da  mesma  sorte  que  para  todo  o  Es- 
tado do  Brasil,  é  a  da  civilisação  dos  Índios,  recommendada 
e  conslinteraente  ordenada  por  S.  M.  a  todos  os  governa- 
dores e  capitães-generaes  d'aquelle  continente  em  tantas  e 
tão  mulliplicadas  ordens,  alvarás,  decretos  e  leis. 

((  Verá  V.  S.  também  as  ordens,  que  d 'aqui  se  lém  remet- 
tido,  relativas  á  tropa  e  força  d*aquella  capitania,  as  poucas 
informações  que  d*alli  se  tem  dado,  as  que  V.  S.  deve  man- 
dar, e  o  qiie  S.  M.  determina  se  faça,  einquanlo  não  dá  ou- 
tra? providencias  sobre tste  importante  objecto. 

((  De  tudo  emfim  tirará  V.  S.  por  infallivel  consequência, 
que,  fazendo  observar  com  incansável  cuidado  e  vigilância 
todas  as  ordens,  regulamentos  e  leis,  na  forma  que  vão 
compilladas  n'eslainstrucção,  tem  feito  a  S.  M.  um  grande 
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serviço,  e  cumprido  com  as  mais  essenciaes  obrigações  do 
lugar  que  o  m^s  ao  seahor  lhe  confia ;  e  afim  de  que  V.  S.  se 
ache  munido  di3  t)da  aqujllaauctoridale,  que  poderá  ser 
necessária,  para  sustentar  com  ella  a  execução  das  mesmas 
ordens,  regulações  e  leis,  como  também  para  os  mais  casos 
occorrenles  lhe  concede  S.  M.  todos  os  amplos  poderes, 
que  participarei  a  V.  S.  em  carta  sep  rada.  —  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda,  em  o  l°de  Outubro  de  1771.  » 

Munido  d'estas  instrucções,  e  da  carta  de  12  de  Agosto 
do  mesmo  anno,  creando  uma  junta  de  justiça  (48),  começou 

(48)  José  de  Almeida  o  Vasconcellos,  governador  ccapitãogeneral 
da  capitania  de  Goyaz.  —Amigo,  cu  ol-rei  lus  envio  muito  saudar. — 
Sendo  presente  a  indi<^pensa%cl  necessidade  que  ha  de  se  crear  na 
capital  d'essa  capitania  uma  junta  de  justiça,  na  qual  sojam  senten- 
ciados lodos  os  réos  que  commettem  delictos,  que  por  elles  mere(;am 
não  só  as  penas  arbitrarias,  mas  até  a  ultima,  para  que  cresçam  em 
virtudes  os  bons,  e  se  apartem  os  mãos  dos  seus  perversos  costumes, 
coniiando  das  vossas  boas  qualidades,  inslrucção  e  prudência,  ezelo 
do  serviço  de  Deus  o  meu,  que  \òh  empregareis  com  lodo  o  acerto 
em  Ião  meritória  e  necessária  obra  :  sou  servido  conceder-vos  toda 
a  cumprida  jurisdicção  que  necessária  vos  fôr,  para  que  nos  c.»sos  do 
desobediência  formal  dos  soldados  e  ofliciaes  aos  seus  superiores  na 
maleria  do  meu  real  serviço,  ou  sejam  pagos,  ou  de  auxiliares  ou  cr* 
denanças,  deserção  dos  mesmos  soldados  e  ofliciaes,  de  sedição,  de 
rebelliâo,  e  de  todos  os  crimes  de  lesa-magestade  divina  ou  humana, 
c  d'aquelles  que  são  contra  o  direito  natural  e  díis  gentes,  como 
homicídios  voluntários,  rapina  e  salteadores,  que  grassam  os  cami- 
nhos e  lugares  ermos,  infeslando-os  para  impedirem  o  commercio 
humano,  e  resistências  ás  justiças  estabelecidas  para  conservarem  a 
paz  publica,  possais  fazer  appreheuder,  processar  e  sentenciar  os 
réos  de  tão  abomináveis  delidos  (ou  sejatn  ouropéos  ou  americanos* 
ou  ainda  africanos,  ou  livjes  ou  escravos)  em  processos  simplesmente 
verhaes,  esummarissimos,  pelos  quaes  conste  do  mero  facto  da  ver- 
dade da  culpa,  observados  somente  os  termos  do  direito  natural, 
que  consiste  no  acto  do  corpo  de  delicto ;  na  inquirição  escripta  das 
testemunhas,  que   provarem  a  culpa,  na  vista  que  tudo  se  deve  dar 
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ao  fhi  em  o  termo  eompoteole,  para  allegar,  e  provar  sua  defesa, 
reduzi'lo  á  maior  brevidade,  que  eouber  no  possível,  e  na  seniença 
proferida  ftobre  o  dito  processo  verbal,  e  suinmarissimo  pelos  com- 
petentes jui/cs,  que  serào  cinco  dos  ministros  letrados  d'essa  villa, 
da«  terras  a  ella  mais  vizinhas,  e  na  falta  dos  sobreditos  quaesquer 
advogados  de  boa  nota,  que  vos  parecer  nomear  nos  casos  occurren- 
les,  sendo  juiz  rcl/itord'elles  o  ouvidor  peral  d'c^sa  comarca.  Para 
o  quo  tudo  sou  servido  outrosim  dispensar  Iodas  as  formalidades 
eiveis,  que  requerem  determinado  tempo,  e  determinado  numero 
de  leslemunlias  para  as  devassasse  concluírem,  e  todos  os  mais  ter- 
mos, (jue  as  Ií'is  prescrevem  para  os  proce'ísos  criminaes,  as  quaes, 
para  eslrs  eíTeilos  somente,  liei  por  derrogadas  para  que  esta  se 
cumpra  tfio  inteiramente,  como  n'eHa  se  coni^^m,  como  lambem  para 
quo  as  senlenras  proferidas  na  sobredita  forma  se  dèm  á  sua  de- 
vida excíurào  sem  appella(;Ao,  apgravo,  oi»  duvida  alguma  no  breve 
termo  que  fAr  pelos  juizes  arbitrado,  conforme  a  gravidade  das  cul- 
pas o  qualidades  dos  réos.  —  Escripta  no  Palácio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  a  i2  de  Agosto  de  i771.  -  HEI.  —  Para  Josó  de  Almeida  e 
VaiconoeHos. 
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CAPITULO  X 

1773-1778 

José  de  Vasconcellos  em  viagem  pelos  nrraiacs.— Seu?  planos,— Orga- 
Disam-se  quatro  expedições  para  descolTim^^nlo  do  ouro.— O  capi- 
tão José  Miíchr  lo  segue  cm  procura  dos  Marlyrios.— Nova  expe<Mçào 
para  o  Araguaja.— A  illia  de  Santa  Ánva  ou  do  Jtíananal.^0^  ii»dios 
carajá  e  javaex,—0  alferes  José  Pinto  da  Fonseca  faz  a  conquista 
doestas  naçííes.—  Carta  do  governador  aos  maiorncs  das  nações 
carajá  e  javaez.—  Resposta  A  carta. —  ^boé-  nênd  c  j4cabedú-ani, 
prestam  %assa'lagem  o  juramento  de  fidelidade.  —Fundação  do  pre- 
sidio da  Nova  Beira.^-O  ouvidor  geral  segue  para  o  novo  presidio, 
do  qual  é  nomeado  inspector. 

Em  princípios  de  1773  sahiu  da  capital  José  de  Vascon- 
cellos em  visita  dos  arraiaes.  Por  toda  a  parte  enconlrou 
desanimo  o  pobreza ;  por  toda  a  parte  notou  que  o  si  rviço 
das  lavras,  em  razão  dos  pequenos  jornaes  e  da  falia  de 
braços,  t  stava  tão  reduzido,  que  só  um  soberano  esforço 
pcdtTia  fazêl -o  voltarão  antigo  esplendor. 

Esla  precária  situação,  st  rvindo  de  *  stimulo  ao  seu  ar- 
dente zelo,  fez  com  que  conct btssf  o  plano  de  ser  útil  à 
capitania,  promotendo  os  meios  que  lhe  panceram  mais 
proporcionados  á  frlicidade  dos  p  vos. 

E,  não  Ihesujípcrindo  <  ulros  senão  os  muita  voz  mal- 
logrados  descobrimenUiS  de  minas  auríferas,  durante  a  via- 
gem f .  i  dispondo  os  ânimos  dos  moradores,  aíim  dt  que 
todos  conc(  rressem,na  possibilidade  dos  seus  haveres, para 
a  organisação  de  novas  bandeiras, que  expl<  rassem  os  vastos 
serlõiS  ainda  incultos  e  desconhecidos,  princip.ilmente  os 
do  vallr»  do  Araguaya,  onde  se  suppuríha,  com  rjzão,  deve- 
rem existir  ricos  mananciaes  do  ambicionado  melai. 

Uns  deviam  concorrer  com  mantimentos,  oulros  com 
certo  numero  de  praças,  aquelles  com  seus  escravos,  este 
com  toda  a  ferram^  nta  usada  n*esse  género  de  Serviço. 
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beveodo  algumas  despezas  ser  snpphdas  com  as  ren- 
das dí/s  cooselbus,  n*islo  conTieran  o  oavid  jr  da  comarca, 
os  juizes  ordinários  dos  julgad  >s  de  Trahiras  e  Meia  Ponte, 
com  os  YOtos  das  pessoas  de  melhor  conceito,  visto  orno, 
tendo  as  referidas  rendas  de  ser  empregadas  em  beneficio 
publico,  nenhum  objecto  era  mais  digni  d*essa  aiplicação 
do  qoe  o  desenvolvimento  da  única  industria,  qu  havia 
sido  exercida  com  proveito  na  capitania  desde  a  época  do 
sen  descobrimento. 

Deixando  assim,  na  visita  que  fez,  as  melhores  disposi- 
ções a  semelhante  respeito,  reculhendo-se  á  capital,  escre- 
veu aos  juizes  ordiaarijs  do  Pillar,  para  que  ajudassem 
com  algum  soccorro  aos  de  Trahiras,  que  voluntariamente 
se  tinham  oíTerecido,  em  nome  do  povo,  para  organisarem 
uma  expedição  por  sua  conta. 

Efectivamente  se  organisaram  quatro  bandeiras,  que 
partiram  para  seus  difTerentes  destinos. 

A  de  Meia  Ponte,  sob  a  direcção  do  cipitâo  Francisco 
Soares  de  Bulhões,  e  o  ajud mte  Thomaz  de  Sousa.seguiu  em 
rumo  da  cam|)anha  do  sul,  em  demanda  do  tau  preconi- 
smU)  Rio  Rico,  e  foi  succedida  por  oulra  dirigida  pelo  padre 
José  Siiíiões  (la  Moita  ;  mas  estas  b  iiideiras  pouco  ou  nada 
conseguiram  do  fim  que  lá  as  linha  dirig  do. 

A  unici  consequência  que  resultou  foi  ficar  Bulhões 
completamente  arruinado,  por  haver,  sem  proveito  algum, 
empregado  grandes  sommas  na  expedição  que  tomou  a  seu 
cargo  organisar  e  dirigir. 

A  bandeira  do  Pillar  inda  foi  menos  bem  succedida. 
Dirigindo-se  pela  margem  occidental  do  Tocantins  em 
rumo  do  Pontal,  na  margem  do  ribeirão  das  Almas  teve  um 
furioso  encontro  com  os  chavantes  de  canoa,  do  qual  re- 
sultou a  morte  do  commandante,  o  valente  capitão  Maxi- 
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miano,  víctima  da  traição  de  um  indio  domestico  que  o 
acompanhava. 

A  expedição  de  T^^ahiras,  conPidp  ao  capitão  José  Ma- 
chado, partiu  para  a  margem  do  Araguaya  em  procura  dos 
celebres  Martyrios;  mas,  apenas  chegou  á  ponti  n^eridional 
da  grande  iltia,  quedenominou-se  Banan  1,  onde  teve  en- 
contro cora  os  carajás  e  jivaez,  receiando  ir  mais  adiante 
atravez  de  tão  numerosas  tribus,  regressou  para  Villa  Boa. 

Ainda  d'esta  vez  mallogrou-se  o  descobrimento  dos  Mar- 
tyrios, de  que  primeiro  fallou  o  capitão-mór  Campos  no  seu 
roteiro  quando  diz :  «  subindo  rio  acima,  á  parte  esquerda, 
estam  os  Martyrios,  gallo,  cruz,  cravos,  lanças  e  mais 
cousas  (49).  » 

(49)  Acerca  d'esta  maravilha  diz  o  Dr.  Ru íi no TheolODÍo  Segurado 
o  seguinte  no  seu  Roleiro  dn  Araguaya: 

«  Passei  os  Marlyrios..  ..  direi  alguma  cousa  sobre  esle  lufrar^que 
tem  dado  causa  a  alguns  contos  fabuloso^  :  tenho  lembratM;H  do  que 
escreveu  no  seu  itinerário  o  niarrcbal  Cunha  Mattos  acerca  dos 
Ma  ri}  rios  ;  dcsenibaíquei  nVsto  sitio,  e  observei  tudo  quanto  alli 
exi>ie.  Neibum  Irabailio  de  esculpinra  encontrei  n^esse  lugar,  nAo 
duvidando  todavia  que  olle  exista  em  algum  ponto  mui  retirado  ou 
oc<  ullo.  O  que  oitservei  é  obra  da  mitureza,  em  que  a  arte  nada 
tem  alterado;  e,  como  os  rochedos  uAo  se  parecem  com  quantos 
letiho  visto,  quer  no  Tocantins,  quer  em  Ioda  a  extensAo  do  Ara- 
guaya, julgo  acertado  dar  uma  idéa  d'elles.  O  rio  n'este  lugar  é 
consideravelmente  estreito,  bem  como  na  Cachoeira  Grande,  porém 
corre  lentamente  por  entre  duas  pedreiras,  mais  ou  menos  escarpa- 
das, que  terão  de  altura  de  30  a  40  palmos  mais  ou  menos  :  ao  en- 
trar pela  embocadura  doeste  canal,  parece  que  se  está  no  extremo 
de  uma  rua  de  rrais  de  3C0  braças.  Apezar  de  ser  esta  pedreira 
muito  solida,. comtudo  apresenta  muitas  cavidades  do  formas  varia- 
das e  irregulares,  que  parece  serem  formadas  pelas  aguas  nas  occa- 
siOcs  em  que  o  rio  enche.  A  parte  superior  d'ellas  represema  ao 
longe  diversas  fórmas,umas  semelhantes  a  uma  pequena  ermida,  ou- 
tras a  uma  guarida,  etc. ;  approximando-se,  porém,  mais  perto,  des- 
apparece  a  illusào,  e  não  se  vé  outra  cousa  mais  doque  rochedos  in- 
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%%!Ai  [prruusàZíi  :dU  •>fi  i<;  ftcav^;  m  cS  Qtroba  lu  pó  k  cbe- 

g^  a/i   d  -«  ']%  lo    Uai  :  o  íl  lOl  jS  I  logiT  GjatJQa  •€!  1  Ser  215- 

Mimpli  ^^  Ul^a^iroe»  e  óbolos  e  «la  aubicã^j  d  rs  miueiros. 

AifuJa  b  je  b^qa^m  digi  queevisirrmímpressdiâ  em  amas 
pe  Iras  da  maj^^m  do  Ar<i^aiiya,  situaiiis  eOife  S  João  e  a 
p  mU  vfpU^Qlhoíial  do  Baarnal,  ria  caclKNfir^  ao  corredeira 
dos  yiiT  jríos,  esses  em  dem  iStia  s  igrada  pouâjdo  Redeaip- 
tor,  inliúhos  t\at  se  alirí.Hiem  ponreuUira  a  algum  iafdia 
que  Uifiba  v.YÍdo  caplívo  eotre  us  índios  carajás,  e  qae  pas- 
sava o  Urnpo  a  gravar  na  p  .'dra  essas  figuriS  syoibolicas. 

Cremos,  p  >rém,  que  o  lugar  h  »jc  desig  lado  pelo  nome 
de  Marlyrios  nâo  é  aquelle  de  que  faliam  os  antigos  rotei- 
ros, ne{n  abi  tém  encontrado  os  viajantes  impressas  dos 
rochedos  esses  symb  dos  da  religiã  >  cbristà. 

O  nosso  juizo  a  respeito  dos  Martyrios,  fica  em  nota  ex- 
plicado. 

Quando  o  capitão  José  Machado  de  Oliveira  regressou 
para  Villa  Boa,  afim  dt*  dar  conta  a  José  de  Vasconcellos  da 

formes.  Talvez  que  al^urn  navegante  por  aqueUa  illusào  tenha  re- 
fcriílo  a  cxislcncia  de  obras  de  csculplura  n'tísles  lugares,e  nào  ob- 
servando corn  individuaç^io  que  merece  um  facto  semelhante.  » 

K\  por/''m,  verdade  que  os  Marlyrios,  de  que  falia  o  capitAo  mór 
António  Pires  de  Cain  .os,  não  íica  na  altura  «m  que  lioje  o  querem 
collorar;  porque,  cmbarcando-se  clle  na  altura  d«i  ilha  do  Bananal, 
subiu  o  A raguaya,  aíiui  de  observar  esse  pheuomeno,  do  contrario 
leria  descido. 

Comparado  o  roteiro  de  Campos  com  o  que  era  outro  bigar  de- 
mos, escnplo  por  um  dos  companheiros  de  Bueno,  íica  claramente 
demonstrado  que  os  Martyrios,  de  que  faliam  os  antigos  roteiros, 
nfto  é  esse  lugir  entre  a  Cachoeira  Grande  ea  Carreira  Comprida,no 
curso  superior  do  Araguaja, 
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sua  conmissão»  já  este  tinha  escripto  à  canaara,  convidan- 
do-a  para  applicar  parte  do  seu  reddito  em  uma  expedi- 
ção, que,  p  irtindo  do  rio  Vermelho  por  via  fluvial,  fosse 
ter  ao  Aragu  lyi  era  procura  do  encantado  e  prodigioso 
lugir,  do  qual  acaba  losdefallar;  para  esse  iim  já  tinha 
mandado  aprestar  algumas  canoas :  as  noticias,  porém , 
trazidas  pjlo  expedicionária  de  Trahiras  o  fizeram  mudar 
de  resolução. 

Ás  terminantes  recommendações  que  pela  secretaria  do 
ultramir  recebera,  para  cuidar  com  particular  empenho  da 
reducção  e  pacificação  dos  Índios,  podiam  ser  agora  cum- 
pridas de  um  modo  vantaj  iso ;  e,  demais,  já  elle  Unha 
pensado  uMsto  com  interesse  na  sua  viagem  ao  norte. 

Chamar  á  paz  e  ao  governo  da  dvilisação  os  carajás  e  ja* 
vaez,  fund  r  uma  povoação  na  margem  do  Araguaya,  e  pre- 
parar o  futuro,  da  navegação  d'este  rio,  foi  desde  então  o 
projecto  querido  do  governador. 

As  informações  prestadas  por  José  Machado  lhe  interessa- 
ram por  modo  tal,  que  dias  depois  José  de  Vasconcellos 
ordenava  ao  ouvidor  geral,  António  José  Cabral  de  Almeida, 
que  organisasse  uma  expedição  para  a  conquista  pacifica 
dos  carajás  e  javaez ;  que  d'essa  importante  empreza  ficava 
encarregado  o  alferes  José  Pinto  da  Fonseca,  homem  reso- 
luto, prudente,  e  com  a  precisa  intelligencia  para  bem  des- 
empenhal-a. 

Com  uma  força  superior  a  cem  praças,  e  alguns  inter- 
pretes, partiu  José  Pinto,  levando  em  sua  companhia  a 
Fr.  Francisco  da  Victoria,  e  os  cabos  José  Machado  de  Aze- 
vedo 8  Antoiàio  Pereira  da  Cunha. 

Partiu  em  Junbo  de  1775  de  Villa  Boa,  e  depois  de  24 
dias  de  trabalhosa  viagem  por  sertões  faltos  de  caça  e  de 
agua,  pelas  poucas  chuvas  que  tinham  havido  no  anno 
anterior,  no  dia  17  de  Julho  chegou  José  Pinto  à  mar- 
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gem  oriental  do  magesloso  Angiiaya  íronteira  á  ponlo  i^*^- 
rii^ional  da  grande  ilha,  no  mpsmo  lugar  em  q^^e  estivera  a 
bandeira  commandada  pe'o  capitão  José  .     hado. 

D*aqui  por  diante  corre  a  narração  por  conta  do  chefe 
da  expedição,  mas  não  a  linguagem  e  o  estylo :  —conserva- 
mos apenas  a  ordem  dasidéas. 

Chegados,  pois,  á  ilha  do  Bananal,  onde  a  ultima  expedi- 
ção fizera  rancharias,  e  levantara  uma  cruz,  que  deixaram 
intactas,  como  vestigios  da  sua  passagem,  notou  José  Pinto 
que  ludo  se  achava  por  terra  e  reduzido  a  cinzas. 

Parecia  um  mào  presa  ntimenlo ;  a  presença  d 'esses  des- 
troços pouca  esperança  dava  de  poderem  conseguir  a  ami- 
zade dos  Índios.— Era  a  reflexão,  até  certo  ponto  exacta, 
que  todos  em  geral  faziam. 

Levantaram  novos  ranchos  na  margem  oriental,  defronte 
de  uma  ccrôa,  espécie  de  cômoro  de  arêa  ou  ilha,  que  se 
forma  no  leito  dos  rios  na  época  das  vasantes,  e  que  nas 
cheias  desapparece,  levado  pelas  aguas :  mas  essa  coroa 
era  permanenU:,  podendo  considerar-se um  prolongamento 
qnasi  submerso  da  ilha  do  Bananal. 

Tomadas  estas  disposições,  ordenou  José  Pinio  que  ru- 
fassem os  tambores  e  se  dessem  alguns  tiros  de  mosque- 
taria,  para  avisar  o  gentio  da  sua  chegada. 

No  dia  seguinte  pela  manhã  vieram  alguns  carajás  á  falia, 
mas  conservando-se  sempre  em  respeitosa  distancia  ou  na 
margem  opposta  do  rio  ;  —era  grande  o  receio  que  mani- 
festavam de  que  se  os  ia  caplivar  e  matar. 

Por  intermédio  de  uma  interprete  procurou  o  comman- 
dante  persuadil-os  de  que  outras  eram  as  intenções  da 
gente  que  os  ia  visitar  ;  que,  ao  contrario  do  que  suppu- 
nham,  a  sua  missão  era  toda  de  paz  ;  que  da  parte  do  ca- 
pitão grande  traziam  para  elles  presentes  de  subido  valor, 
e  brindes  que  muito  estimariam. 
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iNaturalmenle  desconfiados  (caracter  particular  da  raça 
indigeaa),  e  sobretudo  prevenidos  com  o  exemplo  das  pas- 
sadas traições,  não  se  quizeram  approximar,e  pouco  depois 
se  retiraram,  declarando  que  de  tudo  iam  dar  parte  ao  seu 
chefe. 

No  dia  seguinte,  mal  tinha  amanhecido,  já  a  coroa  estava 
coberta  de  indios :  convidados  e  instados  para  que  viessem 
à  margem  ter  com  os  da  bandeira,  embarcaram  nas  suas 
canoas,  e  singraram  para  terra,  porém  com  todas  as  precau- 
ções e  sempre  receiosos. 

A  primeira  dilIicuUade  estava  vencida. 

Da  conversação  que  com  elles  teve  José  Pinto,  soube  que 
eram  habitantes  da  ilhado Bananal ;  que  a  nação  carajá  era, 
não  só  a  mais  numerosa,  como  a  mais  guerreira  do  Ara- 
guaya,  e  se  compunha  de  seis  grandes  aldêas  com  mais  de 
dois  mil  aros,  ou  homens  de  guerra. 

Aos  agrados  e  afagos  que  se  lhes  fazia,  não  sabiam  cor- 
responder com  manifestações  de  prazer :  é  que  ainda  esta- 
vam i  npressas  na  memoria  dos  filhos  da  seiva  as  grandes 
crueldades  que  contra  elles  haviam  sido  praticadas  pelos 
primeiros  conqu.stadores. 

Já  se  tinham  passad j  vinte  annos  que  ás  suas  aldêas 
fora  o  coronel  A  itonio  Pires  de  Campos,  simulando  paz  e 
concórdia,  e  por  fim,  depois  de  alguns  dias  de  fingida  ami- 
zade, dando  um  assalto  na  principal  aldêa,  além  de  numero- 
sas prezas,  fez  a  mais  cruel  mortandade,  não  poupando  a 
vida  nem  ás  próprias  crianças. 

Erim  passados  vinte  annos,  e  ainda  os  gemidos  das  victi- 
raas  echoavam  dolorosos  nos  lares  doestes  infelizes. 

Foi  tal  a  crueldade  de  António  Pires,  que  no  regresso 
do  Araguaya,  e  durante  a  viagem,  a  muitos  dos  prisionei- 
ros dava  a  morte,  mandando-os  amarrar  ás  arvores  e  açoi- 
tar; a  outros,  para  melhor  fazer-lhes  conhecer  a  sua  triste 
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eondiçSo,  trocata  por  catallos  e  mantimentas»  oa  Tendia 
por  algumas  oitavas  de  onro. 

Que  conceito,  pois,  poderiam  merecer  os  portogoezes 
para  com  os  selvagens,  depois  de  tantas  crueldades,  que 
contra  elles  praticaram? 

O  alferes  José  Pinto,  drpois  de  enrpregar  os  meios  ne- 
cessários para  restabelecer  a  confiança  entre  os  carajás, 
brindando-os  com  objectos  e  dixes,  de  que  muito  gost^im, 
pôde  conseguir  que  Aboé-noná,  cacique  doesta  nação,  vies- 
se ter  com  elle  uma  conft  rencia. 

Depois  do  mais  cordial  recebimento,  fez-lbe  entrega  da 
seguinte  carta,  que  lhe  dirigia  o  governador*. 

«  Como  lugar-tenente  que  sou  n'esta  capitania  do  mui- 
to alto  e  poderoso  senhor  rei  D.  José  I  de  Portug  1  e  dos 
Algarves,  d*aquem  e  d'além  mar,  em  Africa  senhor  de 
Guiné  e  da  conquista  e  navegação  da  Ethiopia,  Arábia,  Pér- 
sia e  índia,  etc:  Vos  envio  a  assegurar  por  este  meu  of- 
ficial  CO!  missario  a  pureza  e  U  rnura  de  coração  com  que 
des<  jo  a  vossa  amizade,  e  praticar  a  bem  íicio  vosso  todcs 
os  pi<  dosos  i  ftí  it(  s  de  prot<  cçã(»,  que  me  d'  tem  ina  o  nosso 
commum  pai  e  aupuslo  soberano,  aqutlle  que  è  senhor 
das  próprias  vidas  d(  s  bran  os  e  dos  negros,  t  que,  exis- 
tindo além  da  grande  lagoa  chamada  oceano,  i  nvia  pare 
cá  aos  seus  filhos  aquellas  cousas  que  tanto  facililam  as 
suas  commodidades,  e  de  que  vos  mando  de  presente  essa 
pequena  amostra,  em  signal  dos  meus  lernos  senlimentos. 

«  Persuacio-Ví  s,  pois,  dos  seus  boi  s  auspícios,  e  de  tudo 
quanto  vos  disser  tsle  (flicial  a  nreu  ns|(ilo,  na  ciritza 
de  que,  piocurai:do  sincf  ro  a  miiiha  proh  cção,  nâo  devt  is 
temer  o  acoroá,  nem  algum  oulro  dos  vossos  inimigos; 
porque  contra  todos  mandarei  soccorrer-vos  com  muita 
pólvora  6  bala,  e  homens  próprios  a  manejar  as  armas. 
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a  Villa  Boa,  4  de  Maio  de  m^.—José  d' Almeida  e 
VasccmceUos,y> 

A  leitura  doesta  carta,  cujo  contexto  uma  india  interpre- 
tre  ia  transmittindo  ao  cacique,  produziu  n'elle  a  maior  im- 
pressão, vendo  que  um  corpo  inanimado  fallava  cousas 
tanto  do  seu  agrado. 

Depois  d'esta  conferencia,  relirou-se  Aboé-noná;  e  decor- 
ridas poucas  horas  veiu  buscar  a  José  Pinto,  que  com  elle  se 
dirigiu  à  coroa,  esp;xie  de  trincheira,  de  onde  na  secca 
embaraçavam  os  carajás  os  passos  ao  chavanle,  de  quem 
eram  inimigos  e  a  quem  chamavam  de  acoroá  (50) 

ílhegado  á  terra,  conduziu-o  o  cacique  pola  mão  á  sua 
lenda,  qu'*  constava  de  duas  gr  ndes  estufas,  uma  sus- 
pensa s.Tvindo  de  anteparo  ao  sol,  e  a  outra  estendida 
como  uma  espécie  de  tapete. 

O  Índio  na )  só  tratou  b  m  ao  seu  hospede,  como  mos- 
trou ser  homem  civil  e  politico.  Tinham  acompanhado  a 
José  Pinto  apenas  Ires  pessoas,  inclusive  a  interpn.te. 

Quando  nien(»s  se  esperava,  chegam  á  lenda  do  cacique 
vários  Índios,  que,  ao  encontro  da  india  interprete,  pro- 
romperam  em  allos  grilos  e  em  doloroso  pranto.  Eram 
seus  parentes,  que  a  tinham  reconhecido,  e  manifestavam 
o  seu  jubilo  por  Ião  feliz  e  inesperado  encontro. 

A  conversação,  em  que  eslava  Fonseca  com  Aboé  nona, 
ficou  por  este  fado  inlerrompida,  e  não  pôde  proseguir: 
voltou,  pois,  o  commandanle  para  o  seu  acampamento,  e, 
em  testemunho  da  confiança  que  depnsiava  nos  carajás, 
deixou  a  india  Xuanam-piá  em  companhia  dos  seus  pa- 
rentes: á  noite  a  restituíram  ao  acampamento  de  Fonseca. 

Entretanto  admir  .va-se  o  commandanle  do  quanto  ia 
custando  temperar  as  vontades;  e  compor  as  desconfian- 

(50)  Os  Índios  costumam  mudar  de  nome  sempre  que  por  qual- 
quer circumsUncía  mudam  de  residência. 

TOMO  xxvii,  p.  n.  35 
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(as  dos  carajás.  Um  só  acto  não  praticavam  os  soldados 
que  se  não  figurasse  aos  índios  umacilaJa  ou  uma  traição. 

Uma  vez,  tendo  recebido  José  Pinto  da  Fonseca  o  caci- 
que na  sua  tenda,  foi  bastante  o  ruido  de  umas  chaves, 
com  que  se  abria  uma  canastra,  para  que  Aboé-nonà,  sup- 
pondo  ouvir  o  tinir  de  correntes,  arrebatadamente  fu- 
gisse. Embarcando-se  com  os  seus,  tomado  de  medo,  se- 
guiu rumo  das  suas  aldòas.  Foi  um  incidente  grave, 
e  que  por  alguns  dias  interrompeu  as  relações  dos  iudios 
com  o  pessoal  da  bandeira. 

Comprehendendo  o  alcance  doeste  incidente,  deu  ordem 
ocommandanle  paraque  não  houvesse  alleração  alguma 
no  proceder  da  sua  gente,  e  todos  se  conservassem  no 
maior  eocego,  à  espera  de  algum  procedimento  da  parte 
dos  Índios. 

Dias  depois  avistaram  do  acampamento  uma  canoa  que 
subia  o  rio ;  n'ella  vinha  um  indio  bororó,  escravo  do  ca- 
ciqu  s  em  commissão  d'este,  explorar,  ou  espiar  o  acam- 
pamento, afim  de  ver  se  havia  alguma  alteração  no  proce- 
der dos  brancos. 

O  espião  f.)i  recebido  com  agrado,  e  presenteado  :  não 
havendo  novidade  alguma, relirou-se  contente,  sabeiido 
n'essa  occasião  Fonseca  da  razão  por  que  tão  precipitada- 
mente se  retirara  Aboé-nonà. 

Com  promessas  de  paz  e  seguranças  de  amizade,  voltou 
o  bororó  a  informar  seu  senhor  do  que  havia.  Desde  então 
serviu  esse  indio  de  medianeiro  entre  o  comuiandanle  e 
o  cacique. 

Alguns  dias  depois  recebeu  José  Pinto  da  Fonseca  por 
seu  intermédio  uma  proposta  de  amizade,  sob  condição  de 
não  atravessar  o  rio,  nem  procurar  ir  ás  suas  aldêas  e 
roças. 
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Mutuas  visitas  recomeçaram :  a  confiança  eslava  de  no- 
vo restabelecida. 

Como  os  carajás  mostravam-se  muito  amigos  da  musica, 
ia  lodos  os  dias  José  Pinto  para  a  coroa  com  os  músicos 
que  comsigo  levava,  e  ahi  lucava-se  e  cantava-se  com  sum- 
ma  satisfação  dos  selvagens.  Durante  esses  folguedos,  que 
eram  frequentes,  os  indios  não  se  lembravam  nem  de  co- 
mer, nem  de  dormir,  tal  era  o  prazer  de  que  se  deixavam 
possuir. 

Assim  de  novo  congraçados,  declarou  um  dia  Fonseca 
a  Aoé-nonâ  que  linha  ricos  brindes  para  suas  mulheres, 
mas  que  não  os  podia  entregar  senão  em  mão  própria 
d'ellas. 

Era  uma  grande  difliculdade  a  vencer ;  porém  o  desejo 
que  tinham  os  maridos  de  fazêl-as  ouvir  a  musica  dos 
brancos,  e  de  que  fossem  presenteadas,  fez  com  que  al- 
gumas viessem  ás  occultas  em  canoas  cobertas  com  es- 
teiras. 

Xuanam-piá  as  descobriu. 

Então  declarou- lhes  Aboé-noná  que  era  preciso  appa- 
recerera,  uma  vez  que  se  não  tinham  sabido  occultar. 

Preparados  os  brindes,  seguiu  Fonseca  para  a  coroa, 
acompanhado  da  sua  india  interprete. 

Já  alli  o  esperava  o  cacique  com  duas  filhas  e  uma  velha 
irmã,  que,  ainda  inconsolável,  lamentava  a  perda  de  um 
filho  único,  que  ha  vinte  annos  linha  morrido  no  assalto 
de  António  Pires  de  Campos. 

Procurou  o  commandante  consolar  a  veneranda  velha, 
dizendo-lhe  que,  se  ella  não  linha  filho,  lambem  elle  não 
tinha  mãi;  e  que  por  isso  d'alli  por  diante  ella  o  conside- 
rasse como  seu  filho.  Este  procedimento  do  commandan- 
te penhorou  muito  a  sua  affeição;  a  india  esteve  pela  fi- 
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neza,  e  não  tratou  mais  aJ^sé  Pinto  senão  por  6lho,  e  elle 
do  mãi  à  víílha  imã  do  cacique. 

José  Pinto,  comprehenlend)  perfeitamente  o  papel  que 
lhe  cumpria  representir  n'esta  conjunctura,  não  pòz  du- 
vida em  ser  elle  quem  vestisse  as  filhas  do  cacique^ 
quem  as  penteasse,  tendo,  como  elle  mesmo  se  expri- 
me, tido  a  honra  de  tocar  os  indomáveis  cabellos  d'essas 
princezis,  afímde  amacial-os. 

Depois  de  assim  ataviadas,  ficou  o  pai  louco  de  prazer, 
ven<lo  tão  bellamenti3  transformadas  suas  queridas  filhas. 
Feitas  as  despedidas,  assim  asseiadas  se  embarcaram  com 
sua  respeitável  tia,  e  se  foram  cammho  da  saa  aldéa. 

Chegada  a  este  pont )  a  expedição,  tudo  o  m  lis  estava  con- 
seguido. Deu  ordem  José  Pinto  da  F.iuseca  para  que  no 
dia  de  SanfAnna  se  dissesse  na  ilha  do  Bananal  a  primeira 
mí<^sa  e  em  recordação  doeste  facto  passou  essa  ilha  a  cha- 
mar-se  de  SanVAnna. 

Estes  acontecimentos,que  se  davam  no  meio  da  nação  cara- 
já, em  breve  f.»ram  sabidos  pehsjavaez,  seus  alliados,  e  tam- 
bém habitantes  do  Bananal.  O  modo  como  aquelles  tinham 
sido  trai  idos  animou  o>javaeza  virem  fazer  uma  visita  ao 
commandanle.  Aboé-noná  mandou-o  pre)?enir  d'essa  vi- 
sita, e  do  dia  era  qu3  devia  ter  lugar. 

No  dia  designado  logo  pela  manhã  avistou-se  no  esti- 
rão do  rio  uma  grande  quantidade  de  canoas  cheias  de  Ín- 
dios, ornados  com  seus  pennachos,  e  com  suas  lanças  em 
punho.  Era  um  bello  espectáculo.  A'  frente  de  todos  esta- 
va o  velho  cacique  Acabedú-ani.  Alguns  indios  vinham  to- 
cando suas  desagradáveis  buzinas,  cujos  sons  se  misturavam 
com  vozes  dosjnloadas  e  gritos  descompassados. 

Aboé-noná,  depois  de  ter  posto  a  sua  gente  em  forma, 
despachou  uma  canoa  com  alguns  guerreiros,  afim  de  irem 
reconhecer  a  gente  amiga. 
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Com  a  approximação  dos  javaez  os  carajás,  empunhando 
os  arcos,  se  puzeram  em  linha  de  batalha;  aquelles,  desem- 
barcando, também  se  meti  )ram  em  linha  na  frente  dos 
seus  amigos,  e  alliados.  Seguíu-se  um  espectáculo  novo  e 
curioso  para  os  portuguezes. 

Dispostos  os  dois  batalhões,  formando  duas  longas  pa- 
ralisias, marcharam  um  para  o  outro  ao  som  de  descom- 
passados grilos,  soltados  de  parte  a  parte.  No  acto  de  se 
encontrarem,  ligadas  as  extremidades  das  duas  rectas,  for- 
maram rapidamíntô  um  grande  circulo. 

D  'pois  sahiu  de  cada  1  .do  um  guerreiro,  e  no  meio  d* essa 
arena  improvisada  travam  em  porfiada  luta.  A  estes  ou- 
tros vinham  succeder,  e  o  que  acontecia  cahir  era  apupado 
estrondosamente. 

Finda  a  luta,  passaram  os  gladiadores  a  correr  pare- 
lhas ao  som  de  buzinas  desentoadas  e  de  acclamaçõ'3S  agu- 
das e  discordes.  Este  ceremonial durou  por  muilo  tempo; 
concluído  elle,  o  cacique  carajá  tomou  pela  mão  a  Acabe- 
dúani  e  o  coiduziu  á  tolda  do  commandante,  que  fez-lhe 
o  mais  obsequioso  cumprimento,  e  por  fim  aprasentou-lbe 
a  cirta  do  governador,  cuja  leitura  causou-lhe  estranha 
impressão.  Finda  esta  ceremonia,  apresentou-lhe  o  cacique 
sua  lança  em  penhor  de  paz  e  amizade. 

O  dia  m  que  as  duas  nações  deviam  fazer  termo  de  vas- 
sallagem  chegou  afinal. 

Foi  um  acto  solemne  e  tocante.  O  sacrifício  da  missa,  que 
a  tudo  precedeu,  foi  assistido  pelos  dois  chefes,  a  quem 
se  explicou  previamente  o  que  significava  tão  sagrado  mys- 
terio.  Assistiram  a  missa  de  joelhos,  com  as  mãos  postas, 
eco  11  tal  attenção  que  não  faltou  quem  de  prazer  cho- 
rasse, vendo  tamanho  fervor  em  gente  tão  nova  na  fé. 

Seguiu-se  o  acto  de  juramento  de  fidelidade,  do  qual  se 
lavrou  o  seguinte  termo  : 
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«  Aboé-nonà,  maioral  da  nação  carajá,  em  nome  de  to- 
dos os  meus  súbditos  e  descendentes,  prometto  a  Deus  e  a 
el-rei  de  Portugal  de  ser,  como  já  sou  de  hoje  em  diante, 
vassallo  fiel  de  S.  M.  e  de  ler  perpetua  paz  com  os  portu- 
guez  s;  e  me  obrigo  assim  guardar  e  cumprir  por  todo  o 
sempre.— Ilha  de  SanfAnna,  1'  de  Agos  o  de  ill5.—Aboé- 
fU^nd. — José  Pinto  da  Fonseca, — José  Machado  de  Azevedo. 
— Fr.  Francisco  da  Victoria. — António  Pereira  da  Cunha,  t» 

O  juramento  de  Acabedú-ani  foi  do  mesmo  teor  e  da- 
ta, e  assignado  o  termo  pelas  mesmas  testemunhas.  N'essa 
occasião  responderam  os  caciques  á  carta  do  governador 
nos  seguintes  termos  : 

a  N I  minha  terra  chegou  lua  gente,  senhor,  dando  para 
nòs  muitas  cousas  que  estimamos,  e  r.m  papel  que  para  nós 
falia  cousas  boas.  Teu  filho  diz  que  és  de  con  ção  bom,  e 
que  o  grande  pai  dos  brancos  quer  tomar  cuidado  pela 
gente  da  nossa  pelle;  e  assim  me  vai  parecendo,  vendo 
que  a  tua  gente  não  nos  faz  ma. :  dize  tu  a  elles  que  sejam 
sempre  nossos  camaradas.  Quando  leu  filho  fôr  para  lua 
terra,  eu  mando  meu  filho  visitar  tua  casa,  e  espero,  se- 
nhor, que  tu  o  mandes  voltar,  para  que  meu  coração  não 
fique  doente.— Ilha  de  S^nfAuna,  l^de  Agosto  de  1775.— 
Áboé-nond. — Acabedú-ani, )» 

Finda  esta  tocante  cereraonia,  a  que  os  indios  se  pres- 
taram com  salisfpçâo,  os  dois  caciques  entregaram  a  José 
Pinto  da  Fonsecastus  arcos,  suas  lanças  e  seus  pennachos, 
para  serem  remettidos  ao  capitão-grande  em  signal  ae  fi- 
delidade. 

No  dia  2  de  Agosto  partiu  o  commandante  para  a  aldêa 
dos  carajás,  onde  foi  muilo  bem  recebido:  alli  passou  a 
maior  parle  do  dia,  visitando  os  arranchamenlos  e  as  fa- 
mílias que  n'elles  habitavam.  Verificou  ter  a  principal 
aldêa  dos  carajás,  a  que   pôz  o  nome  de  S.  Pedro  do 
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Sul,  mais  de  600  arcos.  No  dia  da  Asaumpçâo  de  Nossa 
Senhora  alli  voltou  com  Fr.  Fraacisco  da  Victoria  para 
baptisar  todas  as  crianças. 

Alguns  dias  decorreram,  até  que  José  Pinto  se  resolveu 
também  a  visitar  a  grande  aldôa  dos  javaez,  a  que  o  ouvi- 
dor Cabral  pôz  o  nome  de  Ponte  de  Lima.  Outras  se  de*- 
nominaram:  —Aogeja— Lavradio— e  Anadia. 
A  conquista  estava  realizada. 

A  exposição  de  todo  o  occorrido,  levada  ao  conhecimen- 
to de  José  de  Vasconcellos,  causou-lhe  tão  profundo  in- 
teresse que  no  anno  seguinte  fazia  partir  paraS.  Pedro  do 
Sul  uma  expedição  composta  dtj   135  pessoas,  as  quaes, 
embarcadas  nj  porto  depois  denominado  Thomaz  de  Sousa, 
foram  ter  ao  Araguaya,  para  fundarem  o  presidio  da  ilha 
do  Bananal,  que  ficou  sob  o  commando  do  ajudante  do 
regimento  de  cavallaria  auxiliar  António  José  d* Almeida* 
O  governador  ligando  a  maior  e  mais  justa  importância 
aos  destinos  futuros  do  novo  estabelecimento,  passou  a 
nomear  inspector  geral  d' este  pr  sidio  o  ouvidor  António 
José  Cabral  d*Almeida,  dírigindo-lhe  sobre  este  assuaipto 
em  5  de  Maio  de  1776  a  mais  honrosa  carta. 

Em  satisfação  aos  seus  novos  deveres,  teve  o  ouvidor 
Cabral  de  partir  para  Trahiras,  afim  de  preparar  alb  uma 
outra  expedição,  que  seguisse  por  terra  para  a  ilha  de 
SanrAnna  do  Araguaya,  porque  receiava  o  governador  que 
a  força  que  havia  pjrtido  por  via  fluvial  tivesse  sof- 
frido  algum  contratempo. 

O  povo  de  Trahiras,  interessando-se  vivamente  pelo  fu- 
turo desenvolvimento  da  nova  conquista,  acudiu  ao  app  41o 
do  ouvidor  Cabral,  concorrendo  com  todo  o  mantimento 
preciso  para  sustento  das  praças  e  dos  colonos  do  presidio 
durante  os  primeiros  tempo3.  Cabral  partiu  d'alli  com  140 
bestas  carregadias  de  tudoq^ianloeraoece^rio :  cbegaAdo 
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àilha  de  Santa  Anna,— encantado  pela  perspectiva  do  lagar 
— ,  denominou  de  Nova  Beira  essa  parte  da  capitania  habi- 
tada por  carajás,  javaez  e  carajaiz. 

A  expedição  que  havia  seguido  do  Porto  de  Thomaz  de 
Sousa  custou  3:920^01 3,concorrendo  José  de  Vasconcellos 
do  seu  bolsinho  com  parte  d'esta  despeza. 

Quando  o  inspector  geral  da  Nova  Beira  chegou  ao  arraial 
do  Cocai  recebeu  pelo  cabo  de  dragões  Romão  José  de  Moura 
uma  carta  do  governador,  e  com  ella  brindes  para  os  caci- 
qujs  do  Araguaya.  N'essa  carta  noticiava  lhe  também  a 
morte  de  Acabedú-ani,  para  elle  muito  sensível. 

E,  por^u^í  era  da  nriais  alia  conveniência  ler  á  frente  dos 
javaez  um  chefe  amigo  e  dedicado,  com  quem  era  to<lo  o 
tempo  se  pudesse  contar,  instruiu  o  gov  Tnador  a  Cabral, 
para  que  iíluisse  na  eleição  do  futuro  cacique,  declarando- 
Ihe  que  nenhum  outro  guerreiro  da  nação  java^^z  estava 
nas  condições  de  Abinaré-quê,  e  que  procurasse  empenhar 
Aboé  nnná  em  favor  da  sua  escolha. 

A  eleição  do  novo  cacique  recahiu  no  guerreiro  indicado 
pelogovoniador. 

Estavam  doeste  modo  em  parte  realizados  os  jilanos 
que  em  1773  tinha  José  de  Vasconcellos  delineado  no 
julgado  de  Trahlras,  no  regresso  de  sua  viagem  ao  norte 
da  capitania. 

Assim  fundou-se  o  primeiro  presidio  das  margens  do 
Aragutya,  que  tanto  futuro  promettia,  que  era,  pí»r  assim 
dizer,  a  primeira  pagina  escripta  do  livro  do  progresso  de 
Goyaz,  que  mãt>s  ineptas  e  deleixadas  rasgaram,  porque 
em  poucos  annos  não  existiam  Vv^stigios  d'essa  povoação. 

Comprehenden-se,  porém,  mais  tarde  que  era  nec  ssa- 
rio  povoar  as  férteis  margens  da  primeira  artéria  da  pro- 
víncia, destinada  a  representar  um  lugar  distincto  no  plano 
das  nossas  communicações  internas,  e  no  progresso  e  des-- 
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des^^nvolvimento  d'essa  parte  do  Brasil,  qu<*  ainda  até  hoje 
Dão  foi  convenientemente  explorada,  graç'  sàpolilica  vesga 
e  ap  lix  )nada  dos  interessí  s  individuaes,  que  tuiio  eslraga, 
qur»  tudo  perverte  ;  politica  dos  tempos  coloniaes,  e  que 
desgraçadamente  ainda  tem  seclarios  e  executon  s. 

A  navegação  do  Aragunya  p:)dia  ser  hoje  uma  verdade  : 
mas  entrei  o  presente  e  o  passado  de  cem  annos  quasi  que 
não  ha  dilTerença. 

Tendo  el-r.'i  D.  José  conhecimento  dos  serviços  presta- 
dos pelo  alferes  José  Pinto  da  Fonseca  na  conquisti  da 
N  )va  Beira  e  na  reducção  dos  indii  s  xacriahá,  conferiulhe 
por  carte,  de  28  de  Janrir  >  de  1777  o  posto  de  capitão  ag- 
grtgado  á  companhia  de  dragões* 
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CAPITULO  XI 

1773—1778 

ltt%  anoo«  lie  secca.— Fome  e  maerií.  -Sof  enda^ie  de  h>^  'i«  Vr>- 
coocelIfK  ^r;i  com  oh  m'»n'>p.>fi*U<.—C-iJíi<  ib.nl iiie>  eai 
i776.— El*ira^w  canvidoi  p<U<  inurnl  i^j^j-i. — B  irr.iel  rni-eriA.— 
Reforma  *U  juriU  da  real  tií«;ndi.^Crcaçio  das  ílrdcnâriç*-». — 
?Í4fe2aç'iodoTocanliii$.— Jo^é  de  Vasroii«el!os  íaz  quebnr  o  inrcr- 
dtcto. — Nofosdcs»obrimcnios  de  rniuas  aunferas.  — E*  irelles  mal 
*fjC'-ed;do. — (H  ierrcoo>  prMiie^iidus  do  rio  C!aro  e  Piilòes  — Des- 
cobrimento rio  Bomtím.^LetaiitaineDio  da  carta  da  capitania. «- 
Crear^io  ilc  nofos  ju'í3  los.— Difis.io  do  território. — A  calechesc- 
—  Paciíicaçâo  doâ  acorois  e  lacriabás. — Kuiidacâo  d.i  aliiêa  de 
S.  hn(t  de  Mo^i^am»  des. — 0.)rasda  &ifi!ial. — Desgostos  deJos^  de 
Vasco iieel los. ^ Pede  licença  para  retirar-se. 

Os  cinco  annos  e  nove  mezes  da  adminislração  de  José 
de  Vasconcellos  forana  ferieis  de  acontecimentos.  Durante 
esse  período  teve  de  lutar  om  as  maiores  (iiffi:ul  ladjs  :  a 
secca  e  a  fome  por  mais  de  d.)is  annos  produziram  lamen- 
táveis estragos. 

A  falta  de  chuvas  durante  quasi  Ires  annos,  extingui  ido 
as  lavouras  e  as  pastagens,  causou  grande  morl  inJaJe  no 
gado,  fez  p:iralysar  as  f.ibric.iS  de  mineração,  e  obrigou 
uma  grande  p.irte  da  população  a  emigrar  para  fora  da 
capitania.  A  esses  annos  de  sjcca  succedeu  um  de  chuvas 
torr.^noiaos,  que  maiores  males  causaram. 

A  penúria  era  geral,  e  feia  ad-^solação.  Para  gravame 
das  mis(irias  da  fome,  os  atravessadores  e  monopolistas  ou- 
sadíisalÍDutavam  os  cl  iinjres  públicos,  e  os  a^ncultjres 
trancavam  seus  paioes. 

N'esla  situação  desesperada,  viu-se  o  activo  governador 
estender  seu  braço  protector  ao  povo,  que  solTria.  A  sua 
diligencia  e  a  sua  energia  venceram  todos  esses  embaraços, 
porque  nada  o  acobardava. 
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A  força  publica,  percorrendo  os  sitios  de  lavoura,  fazia 
abrir  os  depósitos  de  genros  alimenlicios,  trancados  pelo 
medo  epela  usura,  e  os  cereaes  eram  conduzidos  para  os 
arrniiaes  e  expi  slosá  venda  per  um  preço  razoável. 

Os  monopolistas  e  atravessadores  eram  presos  nas  es- 
tradas, e  recolhidí  s  á  cadêa,  para  não  serem  viclimas  do 
furor  das  po|íulaçõt'S  indignadas. 

Nomeio  d'e?sa  crise  geral,  José  de  Vasconcellos  não  se 
esquecia  do  futuro ;  os  fazendeiros  eram  convid  idos  a  au- 
graentar  suas  plantações,  porque  a  estação  promellia  me- 
lhorar. 

E,  quando  lodos  dirigiam  para  o  porvir  suas  esperanças, 
e  faziam  votos  para  que  os  males  diminuissem  de  intensi- 
dade, ao  envez  recrudeceram  com  maior  cortejo  de  misérias. 

llotasascataractasdocéo,  assoberbam-se  os  rios,  ala- 
gam-se  os  campos,  desapparecem  as  sementeiras,  e  a  fome, 
com  medonha  catadura,  vai  devorando  as  entranhas  da  po- 
pulação desesperada. 

Foi  um  quaoro  pungente  o  que  cffereceu  o  anno  de  17761 
No  anno  segu  nte,  porém,  a  abundância  veiu  enxugar  as 
lagrimas  da  miséria.  O  povo  bemdisse  das  sabias  ordens 
emanadas  da  primeira  auctoridade  da  capitania.  José  de 
Vasconcellos  foi,deGoyaz,  o  governador  mais  popular; 
não  d*essa  popularisação  ephemera  e  fugaz,  mas  da  que  as- 
senta na  gratidão  e  reconhecimento  publico,  por  serviços 
reaes,  por  verdadeiros  benefícios. 

No  cumprimento  dos  seus  deveres  e  das  instrucções  que 
lhe  foram  dadas,  houve-se  este  governador  sempre  com 
zelo  e  critério. 

Tv  ndo  ordem  para  formar  a  junta  de  fazenda,  o  fez  de 
modo  que  com  promptidão  eram  decididos  e  determinados 
definili  vamentr  lo(l(  s  os  assumptos  relativos  à  administração 
e  arrecadação  das  rendas  reaes. 
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Extinguindo  lodos  os  officios  até  entSi  creados  pan  o 
servíço  (la  arrecuílação  das  rciiula«i,  eminbnlo  rxdher 
!og )  os  livros  d  i  exlincl:\  prov^dona,  pòz  em  execugã  ^  uoi 
syslema  fiscil  mais  equilalivo  e  nígiilar. 

Aexecuçc.  >  da  caria  régia  de  20  de  Agosto  de  1771  foi 
de  mnilo  bem  fi^io  para  a  fazenda  publica,  por  ler  de  al- 
guma forma  corrigido  a  má  admiiiislr.ição  dí)S  contractos 
d:is  estradas,  e  feil » diminuir  os  vexamjs  que  faziam  solTrer 
ao  povo  os  inexoráveis  exaclores. 

Corrigiili  a  administração  por  esse  lado,  em  curapri- 
m^ulo  da  carta  régia  de  22  de  M  irço  de  170  ,  dirigida  ao 
vice-rei,  <  onde  da  Cunha,  creou  em  todos  os  dislriclos 
conpanhias  ue  ordeninçis;  e  dep  >is  organ'«^ou  as  de 
homens  oard^s  em  VillaB»a,  Anta,  PiLir,  C.va,  S.José 
do  Trcantins,  Natividade,  Santa  Luzia  e  Meia  Ponte. 

Achando  a?  rendas  dô  capitania  empenhadas  com  um  de- 
ficit de  60.0009,  por  Ul  modo  se  nouve  na  a  Iministra- 
çâo  económica,  que  não  sò  s  itizfez  es  encargos  do  seu  go- 
verno, como  pagou  quanto  se  díívia  de  exercicios  anteriores. 

Oiiauilo  teve  de  retirar-se  da  capitania  não  deixou  em- 
baraço algum  financeiro  ai  seu  sucessor. 

Por  occasião  de  fallarm>s  da  prisão  dos  jesuítas, 
vimos  que  o  iMarq'iez  de  Pombal,  com  um  olhar  perspicaz 
de  co:isummado  p  litico,  tinha  visto  na  franqueza  da  nave- 
gação do  Tocantins  mais  um  elemento,  cjm  que  prelemlia, 
por  meio  do  commercio  e  da  civilisação  dos  indijs,  des- 
truir a  influencia  do  terriv  d  inimigo,  que  ha  tanto  tempo 
combatia,  e  acabou  por  supplanlar. 

Muitas  cartas  régias  e  alvarás  tinham  vedado  a  navega- 
ção de  alguns  rios  do  norte,  na  supposiçao  de  serem  canaes 
francos,  por  onde  com  facilidade  se  podia  escoar  por 
coolrabaodo  o  ouro  das  minas. 
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Mas  esta  raedida  em  nada  linha  ^.do  proveitosa  ao  fisco, 
por:|Utí  as  vias  Icrrestr  s  ra  Ihormenle  se  prestavam  ao  ex- 
travio, e  por  cilas  s  í  Ílz  .  (TiCtlvamtnte  em  grande  escala. 

Chegando,  p:)rém,  José  de  Vasconcellos  a  Goyaz,  come- 
çou a  pens  r  com  madiir  za  na  conveniência  de  ser  fran- 
queado o  Tocanlins  ao  comraercio;  e,  tão  prufunda  foi  a 
sua  convicção  de  que,  levantando  o  interdicto,  prestava  um 
r.  levante  serviço  ác«pitania,qu  ',  estando  em  Julho  de  1773 
no  Pontal,  fez  alli  apn^slar  algumas  cano  is,  que,  iripoia- 
d;is,  mandou  descer  até  o  Pará,  encarregando  d'essa  ex- 
pl.íraçâo  a  António  Luiz  Tavares  Lisboa  e  ao  cabo  José  da 
França. 

Na  carta  que  por  aquelle  escreveu  José  de  Vasconcellos 
em  7  d.;  Agosto  ao  então  governador  do  Pará,  João  Pereira 
Caldas,  dizia:  «Primeiramente  qui:ro  assegurar  a  V.  Ex. 
que  na  secr.Uaria  de  Goyaz  não  ha  ordem  alguma  que  este 
pensamento  Livomenle  encontre  (51)...  O  notável  abatimen- 
to em  que  achei  esta  capitania  me  tem  feito  indagar  e  co- 
nhecer a  origem  d'este  mal;  e  que,  sendo  o  tirar  ouro  o 
principal  negocio  das  minas,  não  havend  )  descobertos  ha 
vintí  annos,  se  acham  os  mineiros  reduzidos  a  simples 
faisqueiras,  com  o  qu 3  não  podem  ainda  diminuir  as  divi- 
das que  para  os  s 'us  estihelecimentos  conlrahiram.  Que 
os  escravos  com  que  reformam  os  que  na  morte  pagam  á 
natureza  o  seu  tributo,  os  compram  fiados  por  exorbitantes 
preços,  a  que  não  podendo  satisfazer  em  tempo,  se  vêem 
no  desgosto  de  vêl-os  rematar  com  os  que  tinham  pela  de- 

(51)  Vimos  que  o  marqupz  de  Pombal,  escrevendo  em  1761  ao 
governador  João  Manoel  de  MpIIo,  se  ex[»rimia  assim  :  «O  mesmo 
senlinr  cuida  na  alicrtura  da  navegação  dn  Tocanlins,  com  o  qual 
ficaráõ  os  mesmos  jesuiias,  ele. .«  E*  possível,  porém,  que  José  de 
Vasconcellos  nho  tivesse  conbecímenio  d'csUi  carta,  nem  soubesse 
das  intenções  do  rei  e  do  seu  ministro. 
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minuiçSo  do  valor  de  que  a  praça  os  reputa.  Q^^t  fsillando 
aos  particulares  as  forças  pira  fjizerem  imvas  explorações, 
se  acham  olirigados  a  solTrer  misérias,  emquanlo  os 
cr^idores  Iclalmeiíle  os  não  concluem.  Que,  para  luscarem 
o  su  remédio  por  raio  da  agricultura,  isto  sd  lhes  diífi- 
culta  pel.i  pouca  extracção  dos  géneros,  e  lambem  por  falta 
de  mat)S,  di3  que  as  margens  dos  grandi*s  rios  abundam. 
Qití  a  di)s 'sp írajão  lera  inciUilo  a  rauilos,  qu infestes 
últimos  annos  se  tôém  retirado  fugitivos,  enlr/gando  a  sua 
sorte  à  corrente  do  mesmo  rio.  Que  finalmente  nada  t  m 
era  que  fiçim  u  n  co n  aercio  activo,  e  que  os  gen^r  )s  do 
r^in ),  tão  pr  'cisos  para  o  seu  uso,  com )  das  suas  fahrio  is, 
Ihjs  custam  pelo  raiior  preço  que  aos  c  )1  )nos  d  is  outras 
capitanias.  Assentei  ser  a  navegação  do  Tocantins  o  meio 
mais  s  'guro  de  prosperar  estii  capitania.» 

E\  porém,  para  notar  que,  mandando  José  de  Vascon- 
cell  s  u:n  emissário  ao  Pará,  p  .ra  tralar  do  assumpto 
da  navegação  do  Tocantins,  já  houvesse  João  Pereira  Cal- 
das escripto  a  Pombal  em  24  de  Março  do  mesmo  anno, 
abundando  nas  mesmas  razões  de  conveniência  que  acon- 
selhavam a  livre  navegação  dos  rios  do  norle  (í:2). 

(52)  «  O  7el()  com  qiití  desejo  cuiiiprir  a  ruinlia  obrijr.iÇ  o  no  real 
8er>i(;»Mle  S.  M.,  me  aiiiina  a  reiírc-eiilar  A  V.  Kx.  a  v;ini;i};<'m,  e 
utili'líi(Jc  (pio  consiilero  em  periniUir-se  a  lilíenlade  da  nave^^.içào 
e  do  rommerno  ifcsia  cidade  «"om  as  minas  dr  S  Félix,  e  N;ili\idH<'e, 
du  ^ov(Miio  de  fio}.-!/.  |»elo  lio  T<»eaiiiiiis,  que  ao  preseiile  sc  acha 
proliiliitla,  por  fon;a  das  duas  provisões  da  inclusa  c(»pia  ;  pois  que 
com  a  faeili<lade  que  sc  reconlie  c  na  dila  na>e^'a(;âo,  ainda  (jiiando 
iDfesiala  <le  di\ersa>  naçres  de  índios  silveslres,  sc  poiieria,  á  meu 
\cr,  eslabelecer  um  pro\eiloso  commercio  entre  íjrande  pane  dos 
po\os  (j'aqueílas  minas  rom  os  d'esle  Eslad(»,fazendo-sc  enlrc  uns  e 
ouiros  recíprocos  os  inleiessrs,  que  i*íualmeiile  veriam  an^mienlar 
os  rcndimcnios,  e  direilos  reaes,  que  lanio  convém  promover  por 
todos  os  modos  possiveis,  para  sc  susleular  esta  iuiporlaaiissima 
coiuuia  de  S.  M. 
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Era  2i  de  Ssptembro  chegou  a  Belém  António  Luiz  Ta- 
vares Lisboa,  onde  foi  muito  bem  recebiJ  )  pelo  governador 
Pereira  Cil  las,  a  quara  foram  presintes  as  carlis  de  José 
de  Vasconcellos;  e  porque  este  houvesse  recoramendado 
ao  seu  collega  o  proupto  regresso  da  sua  gente,  e  Caldas 
receiasse  fazer  regressar  a  expedição  por  via  fluvial,  tanto 
mais  qamto  a  navegação  do  Tocantins  não  tstava  ainda 
franqu3adi,  o  que  é  certo  é  que  os  emissários  de  G(  yaz  vol- 
taram á  capitania, porém  pelo  Maranhão,  seguindo  caminho 
de  terra. 

Se  não  foi  inépcia  de  João  Pereira  Caldas,  foi  sem 
duvida  um  justificável  escrúpulo,  senão  um  modo  indi- 
recto le  censurar  o  seu  collega  de  Goyaz.  A  resposta  de 
João  Pereira  Caldas  a  José  de  Almeida  de  Vasconctllos  foi 
concebida  nos  seguintes  termos  : 

«  En2ldo  mjz  correnie  (Sotembro  de  i 773)  chega- 
ram a  esla  cid.ide  os  correios  que  V.  Ex.  me  expediu  pelo 
Tocantins  abaix),  encarreirados  da  conducção  do  oíTjcío 
que  V.  Ex.  me  dirigiu  c  >m  data  de  6  de  Agosto  pn  ximo 
pretérito,  e,  vendo  eu  n*elle  os  interessantes  m  tivos  que 
persuadiram  a  V.  Ex.  para  aquella  d  li^^encia  e  resolução,  e 
t  )das  as  solid  IS  ponderações  com  que  V.  Ex.  discor  rc  sobre 
a liberd iile da  n iv.'g ição e  do  commercio p^lo  dito  ri(»,  para 
essas  minas,  fico  agora  na  maior  satisfação  de  reconbe- 
cer  as  minhas  imaginações  tão  conformes  com  as  de 
V.  Ex.  n*esle  objecto,  quintj  se  verificará  a  V.  Ex.  pela 

«  A  nave^raçào  do  tlilo  rio  Tocaiilins,  pelo  que  me  informam  se 
pOtJiírá  viíiicer  <i'tísta  (M«laile  at^  o  arraial  do  Poiílal  (primeiro  que 
se  eiicoiilra  nas  mesmas  minas)  rni  quaienta  até  ciiirorMa  dias,  em 
canoas  medianas,  sem  que  algumas  raclioepas,  que  Um  o  rio  se 
dífiicullen)  na  passapem,  como  para  Mato  Grosso  se  experimenta 
na  navcfi^aÇiio  do  rio  Madeira,  e(c.  » 

Carla  de  28  de  Março  do  i773,  escrípla  ao  Marquez  de  Pombal 
pelo  Governador  do  Pará,  João  Pereira  Caldas. 
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inclusa  cópia  da  conta  cora  que  jâ  me  havia  anlicipado  na 
mesma  praenção  pilosexpeilienl^s  dos  Exms.  Srs.  Mrr- 
qu  'Z  de  Poubal  e  Martinho  de  M  'lio  e  Cistro  ;  e,  se  bt3m 
que  até  ag  >ra  nâo  tive  ainda  solução,  ou  resposta  al-,mnia 
s  )bre  tão  inap  »rtinte  matéria,  me  persuido  não  d  'ixará  de 
Yir  comj  Sô  pret3n  le,  quando  as  ordens  e  instrucçõ  'S  com 
que  passei  a  este  Estad  j  m  3  confirmam  mais  a  esp  Tinça. 

«  E  para  que  assi  n  se  verifique  em  beneficio  coramum 
de  ambas  eslis  capitanias  3  do  real  S3rviço  repetirei  novas 
representnçô/s  com  a  cópia  da  cirta  de  V.  Ex.  :  e  com 
ellas  irá  juntiminlí  a  que  V.  Ex.  me  confi  »n,  pira  rem?t- 
ter  á secretaria  de  Estalo  respectiva.  Desejando  que  estas 
diligencias  nos  consigam  a  pr  tendida  permissão,  p.ira  que 
possamos  ter  o  gosto  de  ver  realizados  os  elTeilos  do  nosso 
zelo,  nas  vantagens  que  elles  nos  propõem  a  bem  do  mesmo 
real  serviço. 

a  E*  cert)  que  a  navegação  do  rio  acharam  estes  envia- 
dos de  V.  Ex.  mais  dilBcultosa  dj  que  outras  sujeitos,  que 
tan.bem  p  r  elle  discenm,  me  infoniaram*.  porém  isto 
procederia  da  falta  de  práticos,  que  aqu  'lies  exp.Timenta- 
ram,  e  da  estação  do  t 'm.po  vm  (|ue  vieram, ach  ndo  com  a 
seccamais  descobertas  as  c:ich)eir;ts,  e  |)or  isso  mais  arris- 
cada a  sua  pnssag  Mn  :  mas  a  verd  ide  é  qu  í  a  misma  nave- 
gação nã(j  tem  diíTiculd 'de  invencível,  ni:!m  que  ainda  se 
sem  'lhe  á  do  rio  Madeira  p ira  a  capitania  de  Mato  Grosso, 
que,  sendo  tanto  mais  d. latada  e  perigosa,  se  acha  presen- 
temente muito  facilitada,  e  o  estará  muito  mais  em  pouco 
tempo  em  beneficio  das  rea^s  ordens  que,  de  acc  rdo  com 
o  Sr.  Luiz  de  Albuquerque  Pereira  e  Cáceres,  esUaraos  exe- 
cutando para  esse  fim. 

<c  No  embaraço,  pois,  da  prohibição,  e  na  incerteza  do 
tempo,  em  que  virá  a  pretendida  resolução  da  corte,  me 
delibero  expedir,  sem  maior  demora,  os  enviados  de  V.  Ex. 
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pelo  caminho  de  lewx,  que  só  presentemente  eslá  em  uso, 
e  em  lib^^rdade  pira  rss  •  govern  >,  pelas  capilanins  do  Ma- 
ranhão e  Piauliy,  satisfazendo  assim  também  a  recommen- 
dação  de  V.  Ex,  na  prompta  resposta  da  mesma  dilig  'ncia 
referida.  Os  ditos  enviados  de  V.  Ex.  l'vam  as  precisas 
ordens  para  se  lhes  fornecerem  tod  is  as  necessárias  pro- 
videncias ao  fim  da  brevidade  da  sua  jornada,  e  aqui  expe- 
rimentaram também  toda  a  commodidade,  que  a  V.  Ex.  po- 
derão informar.  » 

Doeste  mo  lo  agitou-se  a  questão  da  naveg'^ção  do  Tocan- 
tins, vindo  mais  tarde  as  ordens  régias  satisfazer  os  desejos 
e  aspirações  d.í  todos  os  povos  do  norte,  do  Pará,  e  do  Ma- 
ranhão. 

Regr  ^ssando  à  capital  José  de  Vasconcellos,  e  tendo  re- 
conh  'cido  p  'Ssoalmente  que  os  r 'gislrjs  do  norte  estavam 
mal  coll  )cad  )S,  fôl-os  remover  para  os  pont  )S  mais  conve- 
nientes, transferindo  lambem  as  contagens  dos  locaes  em 
em  que  os  contractadores,  por  commo  lo  seu,  as  tinham 
estabelecido  com  manifesto  detrimento  do  publico. 

Tendo  feito  os  maiores  empenhos  e  sarrificios  para  pro- 
porcionar aos  mineiros  novos  mananciaes  de  riqueza  aurí- 
fera,—colheu  sempre  máos  resultados,  por  culpi  dos  que 
dirigiram  as  emprezas  de  exploração  ;  conseguiu,  com»udo, 
fazer  o  descobrimento  doBomfimem  1774,para  onde  desde 
o  começo  affluiu  grande  numero  de  mineiros  abastados. 

Poi  fim,  deixando  o  incógnito,  para  aproveitar  o  que  já 
era  conh  eido,  deu  t  doo  possível  incremento  à  mineração 
do  morro  do  Clemente,  em  Santa  Cruz,  mandando  ;dli  o 
seu  ajud  int  ^.  de  ordens,  Thomaz  de  Sousa,  incumbido  de 
esiud  ir  o  meio  de  encanar  agua  até  o  morro,  de  uma  distan- 
cia de  muitas  léguas. 

A'  frente  dVste  gigantesco  projecto  secollocou  o  rico  mi- 
neiro Pedro  Rodrigues  de  Moraes ;  mas  a  morte  veiu  sur- 

TOMO  XXVII,   p.   II.  37 
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prehendêl-o  no  meio  dos  afanosos  trabalhos  qae  linha 
emprehendido,  e  nada  mais  se  fez,  ficando  até  hoje  por 
explorar  essa,  por  assim  diz^^r,  montanha  de  ouro. 

Quarenta  léguas  de  terrenos  diamantinos  tinham  sido 
demarcadas  n  j  rio  Claro  e  Pillõíspelo  conde  de  Bobadella, 
para  o  contracto  dos  Caldeiras ;  eram,  pois,  privilegiados 
esses  terrenos,  e  n'elles  vedada  a  mineração:  tendo, 
porém,  os  marcos  desap|)arecido,  ninguém  queria  por 
aquelles  lados  trabalhar,  para  Ucão  incorrer  em  culpa.  Não 
se  sabendo,  pois  precisamente  os  limites  dos  terrenos  pri- 
vilegiados, as  expediçõ  'S  que,  à  custa  de  numen  s  os  sacri- 
ficios,  ião  à  campanha  do  sul  de  Villa  Boa,  de  lá  voltavam 
sem  nada  lerem  feito  de  útil  e  proveitoso,  receiosas  de  of- 
fender  as  reaes  immunidades. 

Por  virtude  d*islo,  José  de  Vasconcellos,  com  os  autos  de 
demarcação,  seguiu  para  o  alto  Aruguaya,  e,  embarcando- 
seno  porto  chamado  do  Rio  Gnnde,  subiu  em  canoa  até  à 
barra  do  rio  Claro,  VrTiíicou  as  divisas,  deixando  os  mi- 
neiros desembaraçados,  para  poderem  minerar  fora  da 
zona  das  quarenta  léguas,  cujo  privilegio  caduc  m  depois 
por  virtude  da  carta  régia  de  lá  de  Setembro  de  1801. 

Dos  serviços  prestados  por  José  de  Vasconcellos,  o  que 
mais  assignalou  a  sua  administração  foi  a  catechese.  Inte- 
ressado vivamente  na  sorte  dos  indios,  vimos  o  quanto  con- 
seguiu com  a  conquista  da  Nova  Beira.  O  alferes  José  Pinto, 
que  tão  activo  e  ex[)eriente  se  mostrou  n'essa  natureza  de 
trabalho, foi  depuis  encarregado  da  conquista  dos  xacriabás, 
em  que  também  se  houve  perfeitamente  bem.  Os  aldeamen- 
tos que  estavam  creados  desde  o  tempu  de  D.  iMarcus  de  No- 
ronha,e  completamente  decadentes, foram  recebendo  novos 
e  proveitosos  hospedes,  que  se  mostravam  satisfeitos  C(  m  o 
regimen  mais  liberal  sob  o  qual  entendeu  dever  pôl-os, 
expedindo  para  esse  fim  as  necessárias  instrucções  ao  dou- 
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tor  curador  geral  da  real  fazenda  Joaquim  José  Freire  de 
Andrade. 

Não  era,  porém,  isto  sufficiente:  a  idéa  que  mais  afa- 
gava o  seu  espirito  era  a  da  creação  de  um  aldeamento 
modelo  próximo  a  Villa  Boa,  que  estivesse  sob  a  protecção 
e  as  vistas  immediatas  do  governador. 

Esse  projecto  foi  levado  avante,  indo  elle  mesmo  escolher 
e  demarcar  a  cinco  léguas  de  Villa  Boa  o  terreno  em  que 
devia  elle  ser  fundado,  ao  qual  deu  logo  o  nome  de  S.  José 
de  Mossamedes,  que  não  só  recorda  o  nome  próprio  do  seu 
fundador,  como  o  seu  solar  de  Mossamedes. 

Em  15  de  Novembro  de  i774  dava  elle  a  seguinte  ordem 
ao  Dr.  Joaquim  José  Freire  de  Andrade; 

«  O  Dr.  provedor  da  fazenda  real  e  director  geral 
dos  Índios,  tomando  juramento  a  dois  homens  de  verdade 
e  inlelligenc  a,  mande  avaliar  a  roça  de  José  Vaz,  aonde 
tenho  determinado  e  demarcado  a  nova  aldêa  de  S.  José 
de  Mossamedes,  mandando  satisfazer  ao  sobredito  a  im- 
portância da  dita  compra  pela  repartição  a  semelhantes 
des|)ezas  applicadas  (53).» 

No  anno  seguinte  partiam  para  este  aldeamento,  que 
veio  a  ser  o  mais  importante  da  capitania,  muitas  malo- 
cas de  Índios;  e  em  pouco  tempo  ahi  viviam  promiscua- 
mente  e  na  maior  harmonia  acoroás,  chavantes,  carajás, 
javaezes,  carijós  e  naúdoz. 

Fazendo  muito  em  favor  da  catechese,  tratando  os  ín- 
dios com  a  maior  brandura,  foi  por  elles  José  de  Vascon- 

(53)  Tendo  encontrado  muitas  e  diíTorentes  versões  acerca  dj|^ 
fundação  de  S.  José  de  Mossamedes,  entendemos  necessário  ea- 
trar  nVstes  pormenores.  Procedemos  de  igual  modo  sempre  que 
os  fuctos  sâo  controvertidos,  e  ha  necessidade  de  prccisal-os  com 
toda  a  clareza:  preferimos  o  máo  gosto  da  prolixidade  fastidiosa 
ao  obscuro  da  concisão. 
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cellos  lâo  estiraido  qu3  o  app^Uiiivam— Capítóo  jranrf^ 
bom.  Esli  esti.na  en  lã)  gjril  qwò  e  n  1775,  esUiiiJo  em 
Meia  PoQle,  alli  foram  os  xacriaDás  reuder-llie  vassal- 
lagem. 

Em  1778,  e  antps  de  deixar  o  governo,  o  cacique  Abi- 
narequê,  ^om  grande  nu;nero  dos  principaes  javaezjs,  o 
foâ  visilar  a  Villa  ''  le  pedir-lhe  um  saCuTdotj.  Esia  sup- 
plica  í)i  logo  alleiídida,  mandando  José  de  Vasconcellos 
par  i  o  presidio  de  S.  Pedro  do  Sul  o  padri  Ignacio  da  Losta 
Cirrêi,  que  eslava  parochiando  em  Crixá.  A  >  vigirio  geral 
João  Simões  da  Motla  e  Medeiros  escreveu  por  ultimo,  pe- 
dindo que  prov.iss j  de  vigário  a  aldêa  de  Mi)ssamedes,  e 
de  capellão  a  Nova  Beira  e  a  aldêa  do  Rio  das  Vellias. 

Pelos  meios  brandos  e  suisorios  conseguiu  este  gover- 
nador chamar  á  paz  dos  aidé  imenlos  mais  de  oito  m''  ín- 
dios, e  f)i  tal  a  influencia  benjfici  qu 3  sobre  elles  soube 
exercer,  que  muitos  vibram  espontaneamente  á  capital 
pedir  pa^a  serem  aldeados. 

Se  os  serviços  pr.istados  por  José  de  Vasconcellos  e  Luiz 
da  Cun  ia  tivessem  sid.>  aproveitados,  e  o  trabaliio  da  ca- 
tech  íse  pros/guisse  com  s.^gurariçi,  essjs  milhares  de 
iniividuos  qu;  ainli  hoj  ^  vigiuim  pjl.is  solidões  do 
vasto  territ 'rio  da  provincia,  se  leriam  confundido  com  o 
resto  da  população,  e  o  aspecto  de  Goyaz  seria  porven- 
tura  outro. 

Nada  mais  se  fez,  e  tudo  quanto  existia  foi  sendo  d'^s- 
truido.  Depois  do  governo  de  Tristão  da  Cunha  a  catechese 
caliiu  em  completo  abandono. 

Ao  tempo  que  com  esses  trabalhos  se  occupnvi  José  de 
Almeida,  não  eram  deslembrados  os  melhoramentos  ma- 
teriats  da  capital. 
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Calçaram-se  as  ruas,  e  sobre  o  rio  Verelho,  que  divide  a 
capitil  em  dois  bairros,  langarara-se  pontes  para  substi- 
tuirrím  as  que  a  inundação  de  1776  havia  destruido.  O  cha- 
fariz do  largo  da  Cadéa,  uma  das  melhores  obras  da 
capital,  é  devido  aos  seus  cuidados,  bem  como  a  primeira 
ponte  que  se  construiu  no  rio  das  Almas. 

Sendo  o  único  governador  que  p^TCorreu  toda  a  capita- 
nia, tinha  o  mais  exact )  conhecimento  do  seu  território, 
e  lambem  das  suas  necessidades. 

Esse  conhecimento  serviu-lhe  sobretudo  para  o  levan- 
tamento da  carta  da  capitania,  e  melhor  divisão  dos  jul- 
gados. 

No  levantamento  da  carta  teve  o  mais  serio  cuidado,  não 
só  p  Io  gosto  de  empregar-stí  em  trabalhos  d*esta  natureza, 
de  que  era  apaixonado,  como  pelas  recommendações  que  a 
este  respil»  tinha  recebido  do  presidente  do  real  erário, 
Marquez  de  Angeja. 

SenJo  da  altribuição  dos  ouvidores  crear  julgados  nas 
povoações  de  100  a  áOO  fog  )S,  foram  no  tempo  do  gover- 
no dô  José  de  Vasconcellos  creados  pelo  ouvidor  Cabral 
os  julgados  deCrixás,  S.  Félix,  Arrayas,  Couros,  Cavalcante, 
Conceição  e  Natividade. 

D*ahi  a  ni3cessidade  de  serem  designados  os  novos  li- 
mitr3s  dos  antigos,  entre  cujos  juizes  ordinários  appare- 
ciam  sempre  c  mílictos  de  jurisdicção. 

Sobre  a  carta  da  capitania,  e  por  acto  de  20  de  Abril  de 
1778  marcaram-se  os  limites  de  Villa  Boa,  Crixas,  Pilar, 
Trahiras,  S.  Félix,  Conceição,  Natividade,  Arrayas,  Ca- 
vale mte.  Santa  Luiza,  Meia  Ponte,  Santa  Cruz  e  Rio  das 
Velhas  (54). 

(5i)  Districto  de  Fií/a- Boa.— Este  grandiosissimo  disiricto,  qae 
povoa<lo  podia  compreheniler  urn  roiíio  opulenlo,  nào  se  [conhece 
limiiado  com  ouiros  pontos  que  os  dois,  que  dividem  a  íreguezia^ 
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JaI(?ando  convenif^Dle  extinguir  o  ja^garto  de  Cooros 
pel  I  sua  nenhuTa  imporlanca,  para  cre^il-o  rm  Cav^lc.mte, 
ordenou  ao  ouvi  cr  Oibral  nn  i5  de  JuHio  de  i774  qae 
assim  o  fizf^ss^.  Esta  transferencia  se  vrnficruem  30  de 
Aposto,  indo  pessoalmente  Cabral  a  Cavalcante,  para,  com 
a  solemnidade  requerida,  efleclual-a  em  audiência  geral 
de  correição.  E  assim  ficou  por  muito  tempo  o  arraial  de 
Couros,  ;  té  que,  elevado  ao  predicamento  de  villa,  tomou 
o  nome  de  Fonnosa  da  Imperatriz,  para  doeste  modo  vin- 
gar-se  do  seu  feio  appellido  de  ouiros  tempos. 

a  saber:  o  Pouso-Alto,  no  caminho  tcIIio  de  Meia  Ponte,  e  o  ri- 
beirão (Ja  Esirefiia,  no  de  Pilar.  Ligando  me,  pois,  a  esies  mesmos 
para  dcma'''ar  o  jiil^Mdo  se  de%e  proiiuzir  uma  linlia  recta  do 
Pouno  Alio  à  Iwrra  do  ribeirAo  dos  B<»is,  no  rio  Anicuns,  e  «eíruindo 
a  sua  corrente  alé  enlrar  no  C^rninliá,  continua  a  demarcação  pelo 
Rio  Graiifle  de  S.  Paulo,  seguindo  pelo  rio  Pardo  a  t»usrar  as  ca- 
beceiras do  Aragiiaya,  ou  Kn»  Gr;nide  do  Cuiat»à,  ao  qual  lern  este 
di^^lricto  fior  limile  da  í»arle  íio  rsle,  até  o  rio  das  Morles,  pniicí- 
piaiido  a  dividil-o  pelo  norte  o  rio  das  Tesouras  alé  aonde  a 
estrada  do  Pilar  cortai  o  ribiMrão  da  Esirerna,  (ionde  com  outra 
reola  ao  Pouso  Alio  tem  circum\allado  o  dislricin  de  Vdla  Bna,  cra- 
quanto  o  aiipiiionio  da  sua  população  não  requer  as  muitas  divisões 
que  cllo  pófie  bem  adfnillir. 

Crixás. —  U  (lislriclo  d'esle  novo  juIí?ado  se  demarca  pelo  rio 
das  Tesouras,  que,  fazendo  confluen»  ia  no  Araíjiiava,  se  termina  o 
julgado  da  |»arle  do  iN.  no  conlinenle  da  Nova  IJeira  no  luí::ar  do 
n(»sso  aciiial  eslabcleciuíento  de  S.  Pedro  do  Sul,  d'()nde  se  l)usca 
a  serra  «lo  tsUondo,  e,  da  ponia  opposla  se  lance  uma  linha  recta 
ao  no  Caíliamaros,  e  procurando  d'esie  ponlo  o  alio  do  Carreião, 
aonde  sa  e  a  estrada  do  arraial  de  Cnxás,  se  linalisa  a  demarcarão 
na  extrema,  em  que  também  faz  a  Villa  Bua  um  dos  ponlos  da  sua 
divisão. 

Pilar. — Este  distiiclo,  separado  «'e  Villa  Boa  e  de  Crixás  no  mcs- 
^mo  rilieirao  í\\í  F^lrema  indicado,  buscando  da  diia  Estrema  as 
cabc<eiras  do  nu  Branco  para  as  partes  de  S.  Palrieio,  e  d'eslas 
cortando  euí  linha  recla  ao  Pouso  Alegre,  se  segue  cortando  pelo 
rio  das  Almas  as  Lavriuhas,  e  d'estas  buscando  o  Osle  á  barra  do 
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Se  até  aqui  temos  visto  a  José  de  Almeida  empenhado 
em  uma  serie  de  medidas,  sendo  em  um:is  bem  snccedido 
e  e.n  outras  mal,  com  miior  interesse  o  contemplamos  todo 
dedica  lo  emfav  )r  da  instrucção  publica,  até  então  comple- 
tamente deslembrada. 

Calhamaros,  e  lerrainarulo  pelo  Carretão  na  mesmi  Estrema  a  divisa 
d'esie  julgado,  que,  sendo  muito  pequeno  na  sua  extensão,  suppre 
esla  filia  o  ser  niuilo  povoado. 

Trahiras,  —  Para  dividir  este  julgado  seguir-se-hAo  nos  mesmos 
ponlos  de  divisàu  que  se  aôliam  referidos  para  o  coiisellio  do  Pilar, 
que  demorando-líie  ao  sul  são  as  Lavrinhas  a  sua  divisa  quasí  no 
verdadeiro  rumo  de  lesie  a  ésle  alé  a  barra  das  mesmas  Lav rinhas, 
e  tirando  d'estas  uma  liiilia  pelo  Pouso  Alegre  á  serra  de  Miguel 
Ignaoio,  se  deve  seguir  esta  até  onde  a  corta  a  estrada  que  vem  do 
Rio-Verde,  e  se  procura  em  linha  as  cabeceiras  do  rio  Capilinga, 
correndo  com  esie  ribeirão  para  a  ilivisa  no  Tocantins,  e  seguindo 
até  sua  barrado  Maranliài»  uma  recta  á  serra  do  Estrondo,  e  pro- 
curando com  outras  as  Lavrinlias,se  tem  demarcado  o  dislriclo 
de  Trahiras  e  Tocantins. 

S.  Félix.—  O  juL'ado  de  S.  Félix  principia  da  parto  do  leste  das 
caliecciras  do  Capilinga,  e,  segiiiiuiu  o  Tocantins  a  baixo  a  buscara 
sua  barra  no  Maranhão,  d'esta  se  deve  lançar  uma  linha  á  serra  do 
Estrondo,  pí^ra  dividir  todo  este  julgado  do  de  Trahiras,  e  lomando 
com  outra  linha  do  morro  do  Esi rondo  á  barra  do  Periialinga,  se 
seguirá  o  rio  do  Paraná,  pa*«sando  pelo  engenho  de  S.  Lourenço  e 
serra  da  Volta  a  buscar  o  principio  do  dpilinga,  chapada  dos 
Ve.ídeiros,  contender-se  cora  lodo  este  âmbito  de  S.  Fehx  e  de  Car- 
los Marinho. 

Conceição, —  E'  este  o  dislriclo  mais  despovoado,  allenta  a  sua 
extensão,  pois,supposlo  seja  pouca  a  sua  largura  de  N.  aS,  é  grande 
no  comprimento  de  L  a  O. ;  porque,  fazendo  ponio  central  da 
linha  que  o  divide  de  S.  Félix  e  das  Arrayas,  no  Periialinga,  su- 
bindo a  divisa  pelo  Palma  c  Palmeira  a  buscar  as  fontes  do  So- 
brado, sexue  pelo  cume  da  cordilheira  que  divide  a  capilania  nas 
cabeceiras  do  rio  Manoel  Alves,  antes  da  Natividade,  e  se  toma  a 
sua  corrente,  e  da  sua  barra  no  Maranhão  se  lança  uma  linha,  e  por 
ella  se  sobe  alé  o  ribeirão  do  Estrondo,  de  cuja  ponta  de  serra  se 
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Havendo  recebido  a  carta  régia  de  17  de  Outubro  de 
1773,  mandando  executar  as  leis  de  6  e  iO  de  >t»vembro 
de  1772,  e  as  inslrucções  de  4  de  Selembro  de  1773,  que 
estabeleceram  acolleclaapplicadaao  subsidio  lilterario,isto 
é,  ao  pagamento  dos  mestres  das  escolas,  que  era  intenção 

fecha  em   Pernatingaa  divisão  d'este  jiilj^ado,  que,  sem  ser  arraia  j 
uotivel,  o  po\oam  muitas  f.izemlas  de  g.ido. 

Natividade. —  Tudo  o  lerreno  doesta  rapilania  de  Goyaz  que  fica 
ao  nurte  do  julgado  da  Coo' eiçào  pertence  a  este  da  NalivuLide, 
que  d'iiquellc  se  divide  pelas  f<mtes  (|ue  tem  na  cordillioira  dn  rio 
Manuel  Alves,  de  cuja  harra  se  lançará  uma  liuba  a  AragâM,  (>ara 
ficar  este  dislriclo  |»clos  meamos  poulos  divididos  da  C'»nrniç"io, 
que  licando-ltie  ao  sul,  lhe  deixa  lodo  o  terreno  f>or  on<le  a  capí- 
lania  se  termina  da  parle  do  norte;  a  saber:  na  rordilboirt  que 
divide  a  capitania  pelo  nascente  e  os  geraes  para  o  Kio  l'reto,  ca- 
minho de  Pernaguá,  da  capitania  do  Maraubãi»,  e  a  barrado  rio 
Manoel  AUes  no  grande  Tocrantins. 

Arrayas. —  <>  julgado  das  Arrayas  principia  na  l)arra  do  Palma, 
e  subindo  por  elle  busca  as  cabeceiras  d»»  Sobrado  n  is  suas  fontes 
demarcadas,  que  esta  capiíania  divde  da  da  Babia  pela  parle  do 
nascente,  pela  qual,  seguindo  para  o  sul,  se  desce  a  bucaiiia ;  n'esle 
eslá  situado  pr«  sentemenle  o  registro  de  Tabalinga,  e  pelu  menino 
cume  da  serra  >ai  seguindo  a  deiiiareaçào  jior  fora  do  inorrn  do 
MoUíjur,  que  junto  au  registro  de  S  l)í»miiií.'()s  a  bu-car  as  cabe- 
ceiras do  rio  Francisco  Alves  da  Mutta,  quo  cslc  dislriclo  divide 
do  de  Cavalcante,  fechando  a  linlia  da  circuinvallação  ()el()  inesino 
rio  Francisco  Alves  na  barra  do  Palma,  aonde  se  deu  principio  a 
este  julgado. 

Cavalcante.—  Para  a  divisão  dVslc  jul^íado  de  Cavaicanle,  to- 
mando o  primeiro  ponlo  na  Capiíiii-a,  sol-rc  a  mesma  linha  que 
divido  S.  Félix,  seguir;\  ao  rumo  do  norie  a  buscar  o  engenho  de 
S.  Lourenço  e  a  barra  do  rio  diis  Almas  do  Paraná,  e,  subindo  por 
esle  acima  al^*  a  barra  do  rio  de  S.  Doinin;;os,  se  segue  o  rio  Fraa- 
cisco  Alvesa  buscar  as  suas  fontes  na  ( orililbeira  da  Serra,  andando 
por  ella  para  a  parte  do  sul  alé  o  registro  de  Santa  Mana,  do  qual 
«e  busca  a  serra  do  General  e  a  fazenda  do  Buraco,  e  a  fechar  o 
circulo  na  mesma  Capitinga,  tomado  por  primeiro  ponlo  d'esie  jul- 
gado, que  compiebende  ioda  a  ribeira  do  Paraná. 
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do  governo  augmentir  e  mult-i  licar  era  lodos  os  domínios 
do  ultramar,  pediu  a  nomeação  de  professores  para  alguns 

Santa  Luzia. —  Principia  este  julgado  do  Snnta  Luzia  na  estrada 
geral  o  na  ponte  dos  &lacacos,  husca  rm  linha  recta  a  estrada  da 
serra  de  Miguel  Ignacío,  e  d'ahí  em  outra  recta  a  Gapiiíni[?a,  e  desta 
a  fazenda  do  Buraco,  a  serra  do  General,  o  registro  de  Santa  Maria 
sobre  a  mesma  linha  com  que  se  divide  este  districto  dn  de  Caval- 
cante, buscando  ao  sul  a  serra  ou  cordilb<Mra  que  divide  a  capi- 
tania das  Minas  Geraes,  aonde  chamam — Lourenço  Castanho  — ,  e 
segundo  a  divisão,  se  buscam  as  cabereirasdo  rio  de  S  Marcos,  que 
Dasre  na  serra  da  Canastra,  e  da  Marcella,  até  ii'elle  fazer  barra  o 
ribeirão  da  cabeceira  do  Pernatínga,  do  cuja  barra  se  tirarA  uma 
recta  ao  rio  S.  Bartliulomêo,  no  Corumbá,  e  d'esia  á  ouini  de  Pi- 
racaupcba,  fechando  a  linha  da  círcumvallac^Ao  na  ponte  dos  Ma- 
cacos, aonde  se  deu  principio  á  demarcaçAo  do  disiricto 

Meia  Ponte.  —  Este  districio  da  Meia  Ponte  é  dos  quatro  mais 
centraes  da  capitania,  e,  tomando  por  primeira  parada  sua  <livisAò 
do  julgado  de  Villa  Boa  ao  Pouso  Alto,  se  busca  em  linha  recta  o 
ribeiríio  dos  Bois,  aonde  faz  barra  o  Anicuns,  e,  lançando  d'este 
ponto  outra  recta  para  o  caminho  de  S.  Paulo,  onde  corta  o  rio  Pi- 
racaupeba,  se  desce  por  este  até  a  sua  foz  no  CornmbA,  se^tuimlo  a 
divisa  sobre  a  mesma  linha  que  demarca  o  districto  de  Santa 
Luzia  a  bu*c:<r  a  ponte  dos  Macacos,  seguindo  da  sua  confluência  o 
rio,  e  da  dita  ponte  se  busca  a  serra  de  Miguel  Ignacio,  e  d'ellaao 
Pouso  Alegre,  da  qual  lançando  outra  aonde  o  rio  Branco  corta  a 
linha  tirada  da  Estrema  se  (ixará  a  demarcaçAo  no  Pouso  Alto. 

Santa  Cruz.  —  Tomando  para  primeiro  ponto  da  divisíio  do  jul- 
gado de  Santa  Cruz  o  sitio  dePiracaupeba  se  desce  por  este  ribeirão  a 
buscar  o  Corumbá,  e  por  elle  a  barra  do  rio  de  S.  Bartholoméo; 
d'este  ponto  se  buscará  a  barra  do  Rio  de  S.  Marcos,  e  seguindo  por 
elle  até  o  cume  da  serra,  se  descerá  pelas  cabeeeirtis  dos  Dourados 
até  a  sua  foz  no  rio  das  Velhas,  «la  qual  tirando  uma  rerta  á  b;*rra 
do  Sapueaby  de«<cerá  a  demarcação  por  elle  aié  o  rio  (iraiide  e 
bnrni  do  Corumbá,  e  sej^niudo  por  este  até  topar  o  Th»  Aniruns  se 
feelia  a  divisão  no  rdieirào  dos  Bois,  no  ponto  aonde  se  diviíie  o 
julgado  de  Vilia-Boa  o  de  Meia  Ponte,  cortando  cm  linha  a  estrada 
de  S.  Paulo,  aonde   esta  passa  o  Piracanjuba. 

Rio  das  Ve/Aúr;;.— D'esle  pequeno  districto  se  formou  o  julgado» 
TOMOXXVII,  p.  II.  38 


-»l  - 

árraiaes  iTiportaotes,e  principalmeotó  para  a  capital,  qne 
atè  aquella  data  nâ  » tiobii  ainda  sido  dotada  com  uma  ca- 
deira de  primeiras  letras. 

Quem  passa  em  resenha  os  factos  succedidos  nos  tempos 
coloni  les,  n*um  período  de  mais  de  tres  secul  )S,  e 
pára  r^flectín  lo  na  época  histórica  do  Marquez  de  Pombal, 
nota  uma  grande  mudança  de  situação  :  vê,  por  assim  di- 
zer, illumiiiarem-se  as  trevas,  e  rasgarem-se  aos  olhos  no- 
vos horizontes  de  luz. 

Esse  período  foi  uma  espécie  de  meteoro  que,  depois  de 
desapparecido,  ainda  por  algum  tempo  deixou  o  espaço  il- 
lominado. 

O  tino  politico  com  que  Pombal  sabia  escolher  os  homens, 
a  fecundidade  do  seu  engenho,  o  talento  com  que  de  longe 
via  e  comprehendia  as  nixessidades  das  possessões  ultra- 
marinas, era  admirável  I 

A  nomeação  de  José  de  Vasconcellos  foi  obra  do  Marquez 
de  Pombal ;  pertenceu  elle  a  essa  plêiade  de  babeis  admi- 
nistradores que  tiveram  por  algum  tempo  as  capitanias 
durante  o  reinado  de  el-rei  D.  José  I. 

Alguns  desgostos  soíTreu  José  de  Vasconcellos  durante  o 
seu  governo.  As  suas  vistas  administrativas  nem  sempre 

nfio  obslanle  a  su«  pouca  popularão,  por  causa  da  grande  di^^lancia 
eiíi  que  eslá  siluado,  e  necessidade  da  adininisiraç.io  da  justiça,  ern 
um  arraial  compo4o  de  fora^ndos.  Principia  a  sua  deniarcaçau  no 
re;^isir()  de  S.  M.ucos,  e  d*esle  pelo  rio  dos  Dourados  alé  ao  das 
Velhas,  de  cuja  barra  se  tirará  uma  recla  á  do  Sa()uraliy,  proruraii- 
do  a  serra  da  Marcella,  que  esle  juígacio  divide  não  só  das  uulras 
capitanias,  mas  lamherti  das  geraes. 

I)*esia  forma  tenho  concluído  a  demarcação  de  todo<  os  julirados 
da  comarca,  para  melhor  commodidado  dos  moradores  e  bem  do 
real  serviço. 

Yillíi  Boa,  20  de  Abril  de  i778.  —  José  de  Almeida  Vasconcellos 
Soveral  e  Carvalho, 
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foram  secundadas  e  auxiliadas  pelas  auctoridades  locaes  com 
aqu^'lle  interesse  que  fora  para  desejar  ;  do  que  resultou 
malliigrarem-se  muitas  emprezas  que  podiam  ter  sido  co- 
roadas de  feliz  êxito. 

Já  nos  últimos  tempos  do  seu  governo  o  bacharel  Pedrp 
Bernardino,  que  em  1777  tinha  sido  vereador,  por  motivos 
fúteis  e  mallogro  de  prctenções  desarrazoadas,  promo- 
veu contra  elle  uma  representação  que  fez  encaminhar  ao 
seu  destino,  em  occasiâo  em  que  José  de  Yasconcellos  se 
achava  ausente  da  capital. 

Accus;:va  José  Bernirdinoao  governador  de  ter  esban- 
jado os  dinheiros  públicos  com  expedições  mal  succedidas 
e  a  luxuosa  fundação  das  aldêas,  e  grossas  sommas  com  os 
fun^^aes  de  el-rei  D.  José,  e  os  festejos  por  occasiâo  dos 
dtspos  rios  dos  sereníssimos  principes  da  Beira. 

Estmdo  o  governador  em  S.  José  de  Mossamedes,  soube 
pelo  juiz  ordinário  Francisco  Pereira  iMarinho  da  existên- 
cia d*  ssa  representação,  e  do  auctor  que  a  promovia.  Im- 
mediatamente  fez  seguir  para  a  capital  um  official  com 
ordem  de  prender  o  trefego  bacharel ;  mas  quando  che- 
g(m  a  Villa  Boa  já  não  o  encontrou  ;  a  denuncia,  porém, 
já  tinha- seguido  o  seu  destino,  e  por  provisão  do  con- 
selho ultramarino  do  iMe  Julho  de  1778  se  ordenou  ao 
governador  que  sobre  ella  dissesse. 

Já  não  estando  em  Goyaz  José  de  Yasconcellos,  coube  a 
Luiz  da  Cunha  a  tarefa  de  responder :  essa  resposta,  porém, 
foi  a  mais  brilhante  defesa  qu«»  podia  ter  o  ex-capitào  ge- 
neral. 

O  esbanjamento  de  60,000  oitavas  de  ouro,  de  que  fat- 
iava a  denuncia,  não  passava  de  um  puro  invento.  As  ex- 
pediçõí^s  tinham  sido  organisadas  por  conta  dos  povos  e 
dos  julgados  do  Pilar,  Trah  ras.  Meia  Po  te,  e  Villa  Boa, 
6  tinham  custado  ao  Estado  apenas  l,37i  oitavas  oa 
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i:6i5»'>00.  Do  seu  bolsiaho  gastou  José  de  Vasconcellos 
muito  crescida  soaima. 

Com  os  fujeraes  d3  el-rei  D.  José  e  os  festejos  por  occa- 
sião  do  casameato  dos  priucipes  apenas  tinham  sido  gas- 
tos 3:i48í«5 ». 

Estes  factos,  a  morte  de  el-rei,  a  mudança  prevista  de 
uma  situ.içio  politica,  motivaram  o  pedido  de  sua  exonera- 
ção :  a  piíSleridade,  porém,  dirá,  como  os  contemporâneos 
d*esse  governador,  que  f  jí  elle  um  dos  mais  hábeis  que 
admiuistraram  a  capitania  de  Goyaz. 
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CAPITULO  xn 

1773-1778 

Deixa  José  de  Vasconcellos  a  administração.— O  governo  de  siicces- 
são.— Relatório  He  htsé  <le  Vasconcellos.— tslado  politico,  fi- 
nanceiro e  militar  da  capiUinia. 

Tíndo  José  de  Vasconcellos  recebido  a  carta  de  29  de 
Julho  de  1777.  que  o  mandiva  recolher  â  corte  na  con- 
formidade do  alvará  de  successão  de  12  de  Dezembro  de 
1770,  entregou  o  governo  da  capitania  em  7  de  M.iio  de 
1778  ao  ouvidor  Anlonio  José  Caoral  d*Almeida,  tenente 
coronel  de  cavallaria  auxiliar  João  Pinto  Barbosa,  e  ao 
vereador  mais  antigo  Pedro  da  Costa. 

E  porque  se  lhe  ordenava  que,  entregando  o  governo, 
informasse  aos  novos  governadores  do  estado  dos  negócios, 
nas  raaos  do  triumvirato  depôz  um  minucioso  relatório, 
dando  conta  do  estado  politico,  financeiro  e  militar  da  ca- 
pitania. 

Julgamos  de  algum  interesse  para  a  historia  dar  aqui 
alguns  extractos  d*esse  importante  documento. 

Dizogjvernador: 

«  As  muitas  luzes  do  Sr.  desembargador  ouxidor 
geral  da  comarca  António  José  Cabral  d* Almeida,  os  co- 
nhecimentos práticos  e  reflexionados  do  Sr,  tenente 
coronel  do  regimento  de  cavallaria  auxiliar  João  Pinto 
Barbosa  Pimentel,  e  a  experiência  do  Sr.  vereador  Pedr^ 
da  Costa,  me  fazem  reduzir  estas  instrucções  aos  ma  is  pre" 
cisos  termos  em  que  summariamente  vou  indicar  o  estado 
actual,  politico,  militar  e  financeiro  doesta  capitania  d^ 
Goyaz. 

«  Estado  politico.  —A  próxima  chegada  do  Illm.  e  Exra.  Sr* 
Luiz  da  Cunha  de  Menezes,  de  que  pelo  tempo  da  sua  no"* 
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meação  me  persuado,  e  praias  ultimas  ordens  do  real  erário 
recebidas,  me  evita  todo  o  trabalho  de  discorrer  sobre 
este  )bjeclo,  reduzindo-me  a  annunciar  a  esta  cap  tania 
as  vantagens  que  cordialmente  lhe  desejo,  eme )nsequen- 
cia  das  sabias  instrucções,  dequ^  o  mesmo  Exm.  genera 
ba  de  vir  munido,  e  do  prud  ^nte  melhodo  com  que  as 
qualidades  d'est;  Uln.  fidalgo  me  pprmiltem  esperal-o. 

«  Porém,  como,  em  r-xecu  ão  do  que  me  foi  preceituado, 
dçvo  dizer  ;dguma  cousa  sobre  todos  os  assumptos,  adver- 
tirei aos  senhores  nomeidos  a  máxima  geralmente  recebida 
de  não  innov  ir im  cousa  alguma  em  governo  int  Tino,  não 
tanto  para  observar  este  atencioso  costume  de  honrar  a 
men^oria  de  quem  se  despede,  omo  pelo  devido  respeito 
á  ordens  ré.^ias,  qu3  confirmanlo  o  actual  systema  de  go- 
verno, qualqu  t  innovaçâo  pôdft  offendêlo  e  alterar  o  de- 
sejo da  Iranquilli  lade,  que  se  pode  perturbar  pel  i  m^^nor 
revolução;  maiormente  vendo  o  povo  padfico  e  muito 
attenuado ;  não  só  pela  f  ilta  de  novos  descobertos,  em  que 
sempre  tem  consistido  a  opulência  das  minas,  e  pelo  acci- 
drnte  da  nimia  seccura  dVstes  últimos  annos;  como  pf  los 
vexames  da  -s  ilução  dos  dizinrios,  e  fin  ílmente  pelas  resul- 
tas de  um  commtTcio  passivo,  a  que  os  melhores  arithrae- 
ticos  politicosannunciam  funestas  consequências. 

í(  De  todos  estes  principiosse  deduz  ser  a  mais  refinada 
politica,  de  quem  deve  int  rinamente  responder  pelo  go- 
verno, em  receber  e  entregar  de  um  para  outro  proprie- 
tário tudo  aquillo  que  o  soberano  lhe  tom  depositado,  sem 
negligenciar  todas  aqu  lias  providencias  que,  sem  all(  rar 
a  tranquillidade  pui  liça,  podem  contribuir  à  sua  coramo- 
didade,  concordadas  com  os  interesses  da  fazenda  real, 
usando  para  este  eífeito  o  governo  interino  do  mesmo 
poder  que  S.  M.  Fidelissima  concede  aos  seus  governa- 
dores e  capitães  generaes  do  Estado  do  Brasil,  o  qual  se 
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contém  nos  regimentos,  avisos  e  provisões  que  se  acham 
n'esla  e  nas  m^is  secretarias. 

«  Estado  militar. ^0  estado  militar  d'esti  capitania  Goya- 
na  consiste  em  os  dois  ajudantes  do  expediente  das  ordens 
do  governo  com  o  soldo  de  60?í  por  mez,  estabelecido 
por  provisão  do  c  »nselho  de  13  de  Fevereiro  de  1756,  e 
m  )ntados  em  virtude  das  mesm  is  reaes  ordens  e  da  pratica 
das  outras  capitanias  para  o  municiamento  das  respectivas 
praças,  como  bem  se  juslifica  pela  ordem  de  20  de  Novem- 
bro de  1773,  e.n  que  se  Ih  s  mandou  restituir  a  assistência 
de  11  ânuos  que  lhe  haviam  suspendido,  e  se  confirmou 
a  minha  determinação  para  o  sustento  diário,  que  entra- 
ram a  perceber  quando  entrei,  neste  governo. 

((  Consiste  em  uma  cornpanhia  de  dragões,  da  qual  se  man- 
dou o  casco  da  capitania  das  Minas  Ge raes,  e  se  tem  con- 
servado na  lotação  da  sua  primitiva  pjr  ordem  de  S.  M. 
p  issada  pelo  conselho  ultramarino  em  27  de  Agosto  de 
1738,  com  os  soldos  que  percebem  pela  respectiva  folha, 
assin    íDciaes  como  solda  los. 

«  Tem  mais  uma  companhia  de  pedestres,  que  achei  sem 
capitão,  por  ter  sido  preso  e  remettido  para  Lshoa,  com 
dois  alferes  e  quarenta  soldados,  em  que  fiz  dobrar  o  nu- 
mero para  poder  supprir  as  applicações  novas,  a  que  me 
vi  obrigado,  como  tive  a  honra  de  logo  representar  a  S.  M. 
Fidelíssima,  achando-se  confirmada  a  lotação  em  que  etis- 
tia  por  provisão  de  26  de  Março  de  1768,  além  ue  outras 
maisantigas  que  se  dirigiram  ao  Exm.  general  D.  Luiz  Mas- 
carenhas, que  foi  o  que  creou  o  referido  corpo,  o  mais  im- 
por ante  certamente,  segundo  a  constituição  da  capitania 
de  Goyaz  e  a  necessidade  do  seu  serviço,  que  a  pratica  faz 
superlluo  declarar  n'estas  inslrucções,  assim  como  o  soldo 
que  pela  folha  respectiva  os  officiaes  e  soldados  annual- 
mente  percebem. 
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«  Além  dos  r3feridos  corpos  tem  esla  capitania  um  regi- 
mento de  cavalliria  auxiliar,  que,  fjrmanJo-se  em  virtude 
das  ordens  que  pela  secretaria  doestado  se  expediram  em 
19  de  Outubro  de  1758  (como  pelo  mesmo  expediente  se 
me  declara),  não  apparecem  n'esle  governo,  e  lhe  supp  )- 
nho  o  mesmo  descaminho  que  tiveram  muitas  outras  or- 
dens d  pois  do  f  ill  cimu^nto  do  meu  antecessor  o  Exu.  Sr. 
João  Manoel  de  Mello.  Verificando -se,  ooré  n,  a  confiança 
que  S.  M.  faz  d*este  orpj,  pelas  inslrucções  que  se  diri- 
giram ao  conde  Je  Azambuja,  governador  e  capitã )  general 
da  capitania  de  Mato  Grosso,  as  quaes  se  communicaram 
igual  nente  a  esta,  para  n'ella  terem  o  mesmo  eíTeito  e  go- 
zar este  dito  regimento  do  general,  não  só  as  honras  das 
tropas  pagas,  mas  da  especial  prer^galiva  de  serem  os 
serviços  dos  oíliciaes  despachados,  de  alf  res  até  mestre 
de  campo,  pela  S3cretiria  das  mercês,  nã)  obstante  o  de- 
creto de  1701,  em  que  fie  iram  privados  d'este  in  lulto  os 
corpos  de  auxiliares  e  ordenanças. 

«Pelo  avis)  dasícretaria  d*Eslado  d'estarepirtiç5o  de 
14  de  Fevereiro  de  1765  s  í  vè  a  confirmação  da  forinatiira 
do  mes  no  regimento,  e  qu)  as  patentes  dos  oITiciaes  dVlle 
hão  de  obter  a  mesma  no  lri.)unddo  conselho  ullraraa- 
rin ),  em  consequência  das  reaes  ordens,  verificando  se 
pelas  carias  djs  Exms.  conde  de  Bobalella  e  Friiicisco 
Xavier  de  Mendonçi  Furtado  de  20  de  Outubro  de  1761  e 
30  de  Junho  de  176á  a  creação  do  primeiro  sargento  mór 
e  ajudante  do  refiTido  corpi»,  e  o  soldo  que  devem  perce- 
ber, o  que  tudo  se  me  communica  nas  inslrucçô  's  com  que 
S.  M.  Fidelíssima  foi  servida  mandar-me  passar  a  este  go- 
verno, rep  'tindo-rae  a  o'^rigaçâo  de  fazer  gyrar  eslrs  dois 
oíDciaes  indispensavelmente  todos  os  annos  pel  )S  arraiaes 
da  comarca (|ue  servem  de  quartéis  particulares  das  com- 
panhias, afim  de  que  o  regimento  se  conserve  em  boa  dis- 
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ciplina,  permillindo  amesma  magestade  o  formar  de  novo 
o  mais  que  a  população  paríuillisse  em  virtude  da  carta 
régia  de  22  de  Março  de  1765,  dirigida  ao  Extn.  conde  da 
Cunha,  vice-rei  e  capitão  general  do  Estado,  por  cujaau- 
ctoridade  formei  em  todos  os  districtos  as  companhias  da 
ordenança,  que  me  permittiu  o  numero  dos  moradores 
que  não  podia  mostrar  em  corporação  regular, 

«  Finalmente  formei  oito  companhias  de  homens  pardos 
n'esta  villa,  em  Anta,  em  Pilar,  em  Crixá,  em  S.  José  do 
Tocantins,  na  Natividade,  em  Santa  Luzia  e  na  Meia  Ponte, 
que  se  acham  quasi  todas  fardadas  e  com  bastante  adian- 
tamento, o  qual  se  deve  sempre  promover,  tanto  por  con- 
servar essa  qualidade  de  gente  na  precisa  sujeição,  como 
por  nos  prevenirmos  para  a  defesa  do  Estado  pela  boa 
disposição  doestes  homens,  incitando-lhes  nas  evoluções 
espirito  marcial,  porque,  suppjsto  não  temos  que  temer 
dos  confinantes,  por  ser  esta  a  capitania  mais  central  de 
toda  a  America,  deve  soccorrer  a  de  Mato  Grosso,  que  tem 
de  fronteira  perto  de  quatrocentas  léguas;  e  teria  com  ef- 
feito  jà  esta  providencia  a  sua  execução,  se  lh'a  não  sus- 
pendesse o  actual  armisticio ;  pois  que  a  revista  dos  auxi- 
liares e  pardos,  que  na  secca  próxima  pretérita,  mandei  fa- 
zer pelo  sargt.*nto  mór  Thomaz  de  Sousa  foi  com  o  projecto 
de  escolher  os  dois  corpos  os  mais  capazes  e  menos  em- 
baraçados no  modo  de  vida,  afim  de  deferir  as  supplicas 
do  Sr.  general  de  Mato  Grosso,  concordando  a  elficacia  do 
real  serviço  e  a  sua  maior  utilidade  com  o  commodo  dos 
povos  d'esta  capitania. 

«  Estado  das  finanças.--'  A  boa  ordem  em  que  se  acham 
as  rendas  reaes  depois  da  formatura  da  junta  da  adminis- 
tração e  arrecadação  da  real  fazenda,  que  S.  M.  Fidelissima 
me  mandou  estabelecer  em  carta  de  20  de  Agosto  de  1771 
me  dispensa  de  fallar  n'çsta  matéria. 
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«  E'  certo  que  o  anivers  il  alcance  doesta  capitania  com- 
prebende  os  rendimentos  da  real  fazenda,  que,  não  lendo 
parcella  de  receita  nova,  tem  tido  nas  antigas  muita  de- 
cadência, provindo  o  seu  maior  prejuizo  do  atrazo  dos 
contractadores,  que,  não  fazendo  os  pagamentos  com  a 
promptidão  devida,  vêm  a  transtornar  asapplicações  a  que 
se  acham  destinados,  não  se  conseguindo  o  efficaz  remédio 
que  exige  mal  tão  grave,  procedendo-se  á  execução  con- 
tra os  mesmos  contractadores,  porque,  não  havendo  nVsta 
capitania  quem  bens  à  vista  remate,  se  põe  em  peior  fl- 
gura  o  producto  das  execuções,  passando  do  originário 
devedor  a  outro  da  mesma  condição;  pois  que,  preten- 
dendo largo  espaço  de  tempo  para  principiar  os  pagamen- 
tos, deixa  em  grande  duvida  a  solução  da  divida,  aniqui- 
lado o  credito  do  primeiro  arrematante  do  contracto  e  di- 
minuto o  numero  dos  licitantes,  para  os  futuros  com  este 
exemplo. 

«  Este  certo  conceito,  que  pelo  conhecimento  da  constitui- 
ção das  minas  tenho  formado,  suspendeu  o  commum  re- 
médio a  que  em  outro  paiz  livéra  recorrido,  admiraodo- 
rae  mesmo  n*esta  indubitável  certeza  que,  laslimandose  as 
pessoas  empreg  idas  da  administração  da  real  fazenda 
dos  poucos  meios  que  achava,  quando  tomei  posse  du  go- 
verno d*esla  capitania,  eu  conseguisse  satisfazir  pelas  fo- 
lhas tudo  quanto  atrazado  se  devia,  que  importava  pela 
folha  civil  em  20;7885>85 1 ,  pela  militar  em  31 :709$?48i,  pela 
ecclesiaslica  l:6605i944,  e  por  despezas  extraordinárias 
em  6:4195?i43,  sommando  tudo  G0:588?í420. 

«  Acrescendo  doanno  de  1772  em  diante  todas  as  folhas, 
a  saber:  pela  civil,  nos  ordenados  dos  ministros  e  officiaes 
da  fazenda;  pela  militar,  no  dobro  das  praças  da  compa- 
nhia de  pedestres;  e  na  ecclesiastica,  pelas  côngruas  dos 
vigários  da  Villa  Boa,  de  S.  José  do  Tocantins  e  de  Trahi- 
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ras, importando  além  d'ísto  as  extraordinárias  da  contrac- 
ção da  aldêâ  dos  indios  acroà,  transporte,  estabelecimento 
dos  da  nação  xacriabà  em  Sant*Anna  do  Rio  das  Velhas, 
casa  para  tribunal  da  junta,  concertos  da  mesma  e  da  re- 
sidência dos  generaes,  propinas  e  outras  mais  despezas  da 
fazenda  real,  em  15:541?^279,  achando-se  todas  as  contas 
em  dia,  sem  empenho  do  real  quinto,  sem  prejuizo  dos 
particulares,  e  todas  estas  exorbitantes  despezas  satisfei- 
tas, sem  deixar  os  cofres  da  thesouraria  mais  exhauridos 
do  que  na  minha  chegada  se  achavam. 

«  Não  concluo  este  artigosem  infprmar-vosdo  graveexlra- 
vio  que  se  commette  na  repartição  do  norte,  aonde,  não  ob- 
stante a  mudança  dos  registros  e  estarem  nas  margens  mais 
próprias  a  evitar  este  grande  maleficio,  nem  esta  providen- 
cia, nem  as  frequentes  e  mais  apertadas  ordens,  tem  obvia- 
do a  sahida  aos  transgressores;  pois  que,sendo  menos  as  fa- 
bricas de  minerar  que  ficam  ao  sul  de  S.  Félix,  renderam  de 
quinto  na  real  casa  da  fundição  d'aquelle  districto  o  anno 
próximo  passado  de  1777  de  quinto  216  marcos,  1  onça, 
6  oit  ivas  e  40  grãos,  e  as  do  norte  só  38  marcos,  4  onças, 
3  oitavas  e  60  grãos  ;  o  que,  attenta  a  extensão  do  terreno, 
e  maior  numero  de  escravatura  occupada  no  exercicio  de 
miniTar,  manifestamente  prova  o  dolo  do  extravio  e  a  ne- 
cessidade de  empregar  a  maior  vigilância  em  evitar  este 
furto,  que  aos  Srs.  generaes  dos  portos  de  mar  tenho  parti- 
cipado. 

«  Catechese.  —  Sobre  a  civilisação  dos  indios  resta-me 
tratar,  com  os  Srs.  do  governo,  da  matéria  mais  diíTusa  e 
mais  controvertida ;  porque,  sendo  os  meios  da  civilisação 
dos  indios  silvestres,  em  que  a  minha  idéa  tem  sempre  cogi- 
tado, depois  que  entrei  n*esta  capitania,  e  julgando  alguns 
inconsiderados  proceder  a  circumslancia  do  meu  trabalho 
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e  ílc'>peza  do  enipehfio  de  sustentar  os  meus  arbítrios, 
principiarei  à  exposição  do  estado  presente  doeste  negocio. 

«  Este  assumpto  fez-me  vir  munida  de  livros,  por  onde 
estudasse  na  historia  da  America  septenlrional  os  meios  de 
que  usaram  os  francezes  e  inglezeâ,  e  que  nós  deviamos  ter 
adoptado  e  corrigido  pela  pratica/mflamraados  no  desejo  de 
augmentar  o  chrlstianismo,  e  na  religiosa  observância  das 
rôaes  ordens,e  nos  estímulos  da  própria  humanidade,  que 
tanto  nos  convence  da  justiça  d'esta  causa. 

c(  Por  desampenhar,  pois,  este  forçoso  objecto,  entrei  no 
anno  de  1773  no  arraial  da  Natividade,  a  informar-me  com 
o  cabo  da  aldéa  da  Formiga  da  nação  acoroà,  Roque  da 
Costa  Maciel,  do  que  na  campanha  dos  Geraes  do  Rio  Preto, 
ou  Grande  do  Norte,  se  passava ;  e,  ganhando  o  seu  inte- 
ressado animo,  lhe  dispuz  a  ir  procurar  os  seus  parentes, 
que  na  referida  campanha  ainda  vagavam. 

«  Seguindo  o  mesmo  gyro  da  capitania,  despedi  do  lugar 
denominado  Santo  António  dos  Montes  Claros  a  outro  sertã- 
nista  por  nome  Manoel  Alves  de  Sousa  com  trinta  e  tantas 
armas  para  sua  escolta,  a  procurar  no  sertão  do  Urucuya  os 
alojamentos  dos  índios  xacriabá,  elhes  persuadir  os  mesmoS 
sentimentos  de  pacificação,  que  a  todos  intimar  desejava  ; 
cuja  despeza  me  mostrou  o  tempo  haver  baldado  pela  aver- 
são do  mesmo  serlanista,  o  que,supposto  mostrar-se  con- 
vencido do  meu  projecto,  nenhuma  cousa  o  faria  conter 
quando  os  seus  tiros  pudesse  empregar  n'aquelles  mise- 
ráveis. 

((  Promovi  no  anno  de  1774  a  formatura  das  diversas  ban- 
deiras que  n'aqueUa  secca  sahiram  a  campanha  ;  a  saber : 
uma  d'esta  capital  para  as  cabeceiras  do  Rio  Grande,  ou- 
tra do  julgado  da  Meia  Ponte  a  explorar  os  Anicuns  e  Co- 
rumbá, outra  do  de  Pilar  para  as  terras  infestadas  dos 
chavantes,  e  outra  de  Trahyras  para  o  mesmo  sertão,  que 
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ftédeia  entre  o  Mafanhâo  ou  Tocantins  e  o  Araguaya,  to- 
dos com  o  fina  de  pacificar  os  índios  silvestres,  e  descobrir 
novas  minas,  como  se  vê  pelos  regimentos  que  fiz  para  todas 
aô  bandeiras,  que  se  acham  n'esti  secretaria  registrados. 

«  A  proporção  do  ardor  desconhecido,  com  que  me  pro- 
puz  trabalhar  n'estes  objectos,  tem  sido  o  peso  das  amar- 
guras que  elles  mesmos  me  têm  causado,  vendo  por  uma 
parle  frustradas  as  diligencias  de  descobertos  de  ouro,  e 
negligenciados  os  meios  de  alcançal-os  pela  indocilidade  e 
brutal  conducta  dos  mesmos  bandeirantes  na  campanha,  e 
por  outra  não  podia  repetir  a  m  sma  tent  itiva  pelos  despe- 
zas  que  lhe  são  inherentes,  e  que  os  redditos  dos  conselhos 
(que  âs  mesmas  havia  applicado)  não  podiam  suppril-as  re- 
petidas vezes,  e  menos  as  expensas  próprias ;  persistindo  no 
systema  de  não  querer  expor  com  tão  incertos  eíTeitos  os 
rendimentos  da  real  fazenda. 

a  Estes  desgostosos  combates  quiz  suavisar  a  divina  pro- 
videncia premiando  superabundantemente  os  meus  desve- 
los pela  attração  amigável  dos  indios  da  nação  acoroà,  pela 
boa  fé  com  que  os  xacriabâ  receberam  as  mesmas  propostas, 
6  se  me  vieram  apresentar  no  arraial  da  Meia  Ponte  no  mez 
de  Agosto  de  1773,  rendendo  aos  meus  pés  arcos,  flexas, 
e  lanças,  e  pedindo  perdão  dos  seus  frequentes  insultos  ;  e 
sobretudo  pela  reducção  dos  indios  carajás,  javaez  e  ou- 
tros do  mesmo  continente,  de  que  tendo  uma  remota  noti- 
cia, esforcei  a  minha  diligencia,  mandando  incorporar  em 
uma  bandeira,  queaquelle  sertão  explorava,  ao  alferes  José 
Pinto  da  Fonseca  (hoje  ajuiante  do  expediente  das  ordens 
d'este  governo),  encarregando-lhe  tudo  |quanto  respeitava 
aos  mesmos  indios  ;  e  sacriflcando-se  por  dar  conta  da  sua 
commissão  a  immenso  trabalho,  evidentes  riscos,  tive  a  for- 
tuna de  ganhar  o  animo  dos  mesmos  indios,  de  maneira  que 
nSo  só  fizeram  solemaes  juramentos  de  fidelidade,  mas  com 
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elle  vieram  cinco  renovar-me  em  nome  dos  sens  maioraes  a 
promessa  da  alliança,  que  aquelles  tinham  jurado,  protes- 
tando a  devida  sujeição  a  S.  M.  Fidelíssima,  que  n*eslacon- 
quisUi  alcançou  mais  de  oito  mil  vass;dlo<,  abrindo-nos  pira 
o  mesmo  sertão  entrada  franca, e  facilitando  aattracção  das 
innumeraveis  nações  que  o  habilam. 

«  N*eslas  circumslancias,  cone  bi  a  necessidade  de  fazerà 
primeira  nação  dos  acoroàs  um  estabelecimento  regular  e 
permanente,  que  se  fizesse  invejar  de  todos  os  indios  sil- 
vestres,qu  ^  de  visita  sahissem  ao  povoado,  s  Tvindocomo  de 
universidade  aos  que  S)  quizessem  aldê  ir  ;  escolhendo  a 
este  fim  uma  paragem  agradável  de  campo,  boas  aguas  e 
muitos  matos  :  delineei  um  edifício  regular,  cuja  phnta  pre- 
tendo terá  honra de.faz ir  presente  aS.  M.  Fidelíssima,  pas- 
sando a  estabelecer  grandes  roças,  uma  boa  fazenda  de  gado 
vaccum,  e  as  manufacturas  qui  o  numero  dos  habitantes  po- 
dia animar,  e  que  se  faziam  compatíveis  com  a  abundância 
dos  géneros  comestíveis. 

«  Este.  projecto  se  tem  proseguido  felizmente,  suavisan- 
do-se  o  ónus  doesta  extraordinária  despeza,  pela  considera- 
ção de  eslar  a  concluir-se  ;  pois  que,  coberla  a  igreja,  em 
que  de  prés  mie  se  trabalha,  podem  os  reniimentos  da 
mesma  aldêa  de  S.  José  de  Mossamedes  completar  paulati- 
namente Iodas  as  obras  do  seu  estabelecimento,  do  liquido 
do  seu  quotidiano  custeio,  sem  nenhum  dispêndio  da  real 
fa/enda,  mas  antes  ficando  as  cousas  em  figura  de  poder-se 
no  futuro  resarcir  do  pretérito,  não  obstante  facilitar-me 
S.  M.  F.,  pela  sua  incomparável  grandeza  e  solida  religião 
(não  só  nas  ordens  particulares,  com  que  mandou  auctori- 
sar-me,  mas  pelas  que  se  ach  ivam  n'esta  secretaria)  todos 
as  despezas  inh  Tentes  a  civilisição  dos  indios,  como  bem 
se  justifica  pela  collecção  que  formei  das  mesmas  ordens 
para  instruir  ao   desembargador  director  Joaquim  José 
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Freire  de  indrada,  accresceado  para  complemento  da  igreja 
prlQcipiada  a  expressa  ordem  de  14  de  Outubro  de  i756, 
inserta  no  livro  4*  do  Registro  de  ordens  reaes  d'esta  se- 
cretaria do  governo. 

t<  A  congrui  de  2405>,  approvada  por  aviso  da  secreta- 
ria d' Estado  de  i 8  de  Outubro  de  1761,  e  sobretudo  os  co- 
nhecimentos da  inimitável  piedade  da  nossa  auguslissima 
soberana,  que  não  só  applicaria  lodos  os  rendimentos 
d'esta  capitania  na  prop  igaçio  do  Evangelho,  mas  mesmo 
o  seu  real  di  ideraa,  recahindo  n*aquelles  que  têm  a  honra 
de  se  lhes  confiar  o  seu  serviço,  a  obrigação  de  ecnnomi- 
sar  (mais  que  a  própria)  a  sua  real  fazenda,  para  po  ler  sup- 
prir  as  indispensáveis  applicações,  a  que  se  acha  desti- 
nada, 

«  N'este  supposto,  só  se  precisa  para  o  futuro  na  aldêa 
de  S.  José  de  Mossamedes  da  conservação  do  alferes  de 
dragões,  Manoel  de  Azevedo  e  Sjusa  (que,  com  a  inspec- 
ção das  obras,  se  acha  alli  destacado),  pelo  zelo,  verdade 
e  intelligencía  que  lhe  tenho  observado ;  do  regente  Izidoro 
Rodrigues  da  Silva,  pelo  que  pertence  ao  económico  dos 
fructos  e  à  educação  dos  habitantes;  além  dos  dois  dra- 
gões, que  se  acham  empregados,  por  evitar  despezas  de 
feitores,  a  saber:  nas  roças  Domingos  Gomes  Alb.rnaz,  e 
na  fazenda  de  gado  José  Gomes  da  Fonseca,  os  quaes,  ten- 
do dado  inteira  satisfação  do  que  lhes  está  incumbido,  e 
devendo-se  com  o  premio  remunerar  o  seu  constante  zelo, 
estimulando  o  augmento  da  criação  do  gado,  a  abundân- 
cia na  planta,  trato  e  colheita  dos  fructos  das  roças,  e  na 
economia  de  sua  distribuição  no  paiol  ou  celeiro,  e  todo  o 
bom  regimen  d*aquelLs  novos  moradores,  nos  devemos 
conformar,  d*este  anno  por  diante,  com  o  directório  dos 
Índios  do  Gram-Pará  cap.  34,  mandado  por  S.  M.  observar 
em  toda  a  America»  cedendo  a  favor  dos  três  nomeados  a 
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sexta  parte  do  liquido  rendimento,  que  por  balanço  cons- 
tar haver-se  disp  slo  n*aquelle  anuo  das  sobras  da  indis- 
pensável manuU^nçâo  da  atdêa. 

«  Conseguindo-se  por  este  modo  fazer  do  interesse  com- 
mum  a  multiplicação  dos  géneros  comesliveis  e  de  negocio, 
e  que,  promovida  a  importante  agricultura,  não  haja  ne- 
gligencia em  arrecadar  as  suas  producções,  e  em  que  ellas 
se  disponham,  ou  na  mesma  aldéa,  ou  n*esta  villa,  fazen- 
do-se  de  tudo  os  assentos  competentes  nos  livros  que  deixo 
em  pratica  por  mim  rubricados,  por  onde  methodicamente 
se  vêm  as  contas  sempre  em  dia,  tanto  pelo  que  pertence 
aos  effeitos  da  extracção,  como  aos  distribuidos  pelos  mes- 
mos moradores,  em  quem  deve  respirar  sempre  a  fartura, 
satisfazendo-se  indispensavelmente  todos  os  annos  a  devida 
contribuição  do  dizimo  ao  Supremo  Dador  de  todas  as 
cousas. 

<c  Temos  além  d*esta  de  S.  José  de  Mossamedes  a  aldêa 
de  Sant*Annado  Rio  das  Velhas,  onde  mandei  situar  o  resto 
da  nação  xacriabà,  tendo  conseguido  com  muita  limitada 
despeza  o  aproveitamento  de  perto  de  duzentos  almas,  e 
as  mais  que  doestas  multiplicarem,  e  lendo  os  moradores 
da  estrada  de  S.  Paulo,  e  as  tropas  de  commercio  que  fre- 
quentam  para  Minas,  a  mais  forte  barreira  n'aquelles  Índios 
contra  os  insultos  do  bárbaro  caiapó,  que  o  caminho  teve 
despovoado,  e  que  os  xacriabás  novamente  animaram,  con- 
servando-se  constantes,  contentes  e  obedientes  ás  direcções 
do  soldado  dragão  Miguel  de  Arruda,  que,  em  conformi- 
dade das  minhas  ordens,  os  acompanhou  para  aqu(  He  esta- 
belecimento, promovendo  a  abundância,  a  commodidade  e 
a  civilisação  dos  mesmos  indios,  e  inspirando-lhes  a  louvá- 
vel ambição  de  negociarem  com  os  tropeiros,  recebendo 
d*estes  o  sal,  e  as  drogas  necessárias  para  o  vestuário, 
em  troco  dos  mantimentos  e  das  criações  que  lhes  vendem ; 
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conseguindo-se  já  de  todos,  depois  de  inslnlidos  nos  prin- 
cipaes  deveres  da  nossa  crença,  o  baptismo,  e  elevar  ao 
sacramento  do  matrimonio  os  contractos  naturaes  com  que 
os  dilTerenles  sexos  do  mato  vinham  ligados. 

((  Resta-me  intimar  aos  senhores  do  governo  que,  sendo 
grandes  as  vantagens  doestes  estabelecimentos  acima  refe- 
ridos, incomparável  o  que  pôde  resultar-nos  do  continente 
da  Nova  Beira,  nâo  porque  as  terras  baixas  e  pantanosas 
(de  que  temos  conhecimento  nas  margens  do  Araguaya) 
nos  promettam  grandes  vantagens,  mas  porque  contém  as 
nações  dos  carajás,  javaez  exambioaz,  comprehendendo-se 
n*ellas  o  immenso  valor  de  oito  para  dez  mil  almas,  que 
a  experiência  tem  mostrado  nâo  serem  feras  indómitas, 
mas  sim  homens  hábeis  para  toda  a  educação,  estando 
em  própria  idade. 

«  O  persuadir  aos  velhos  a  nossa  boa  fé,  sabem  todos  os 
trabalhos,  os  desvelos  e  as  despezas  que  tem  custado  (nâo 
aos  cofres  da  real  fazenda,  que  ainda  se  nâo  abriram  para 
esta  conquisti,  sustentada  vigorosamente  ha  três  annos), 
sendo  muito  insignificante,  em  respeito  ao  total,  os  adjuto- 
rios  da  camará  da  repartição  da  justiça,  e  dos  mantimentos 
com  que  quiz.Tam  contribuir  alguns  particulares  ;  porém, 
incorporadas  todas  estas  partes  com  os  meus  esforços,  se 
tem  conseguido  a  manutenção  de  tantas  pessoas  quantas  tém 
existido  no  nosso  presidio  de  S.  Pedro  do  Sul,  sem  desgos- 
tar aos  indios  que  com  este  interesse  instantemente  nos 
perseguem,  sem  deixar  de  os  brindar,  quando  vêm  de  novo, 
ou  trazem  alguma  cousa  das  suas  terras,  para  trocarem  por 
facas,  tesouras,  e  contas  e  todas  as  espécies  de  missangas, 
liberalisando-lhes  estes  mesmos  gcneros,  e  vestuários  a 
todos  os  que  vêm  a  povoado,  o  que  tem  altrahido  tantos 
quantos  estão  frequentemente  chegando  a  esta  capital,  eao 
arraial  de  Crixás  tCurixá^,  onde  lhes  mandei  fazer  o  mesmo 
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recebimento  e  prover  as  suas  canoas  de  lodo  o  comestivel 
necessário,  com  o  que  todos  se  lêin  recolhido  satisfeitos, 
promettendo  voltar  com  brevidade. 

«  Esta  successiva  comraunicaçao  nos  põe  insensivelmente 
senhores  do  animo  dos  mesmos  indios,  para,  mediante 
uma  regular  educação,  lermos  homens  utjis  á  religião  o  ao 
Estado,  por  estes  não  poderem  prescindir  da  nossa  amizade, 
depois  de  conhecerem  o  uso  das  nossas  ferramentas  e  de 
facihtaremcom  ellaso  seu  trabalho,  e  finalmente  por  te- 
merem, sem  o  nosso  auxilio,  os  insultos  da  nação  chavanle. 

<(  Estando  jápor  estes  motivos  nascircumstanciasde  virem 
pelo  Araguaya  acima,  de  tomarem  o  seu  braço  no  rio  Ver- 
melho, e  de  se  aldearem  onde  se  puzer  o  nosso  presidio, 
mandando-se-lhes  prevenir  uma  boa  roça,  como  facil- 
mente se  pôde  praticar  com  o  adjutorio  de  alguns  negros 
das  maiores  fabricas,  por  destacamento  ou  rateio. 

«  Fundamentando  finalmente  a  minha  especlaçio  d*esta 
conquista,  a  facilidade  de  explorarmos  o  vastíssimo  sertão 
que  existe  inteiramente  incógnito  a  leste  e  oeste  da  ilha 
de  SanfAnna,  e  do  mesmo  rio  Araguaya  até  a  foz  do  rio 
Manoel  Alves,  o  da  parle  opp  )sta  até  os  pri:neiros  eslab  'le- 
cimenlos  çla  capitania  do  Pará,  eslendendo-se  os  sertões  até 
as  margens  do  grande  Amasonas,  pois  que  sa!)emus  ser  o 
terreno  qut3  occupa  anição  dos  lipirapés  das  melhores 
formações  de  minas  de  ouro,  e  nos  seguirão  os  nossas  alija- 
dos as  immensas  nações  que  hibilam  aquelle  continente,  e 
que  com* facilidade  se  poderão  pacificar,  concorrendo  paci- 
ficamente todos  para  esta  empreza. 

«  A  notoriedade  de  todos  estes  factos,  o  vigor  com  que 
os  tem  promovido,  e  os  fundamentos  demonslrado  s  das  suas 
vanUigens,  me  põem  na  infallivel  certeza  de  que  este  go- 
verno procurará  manter  (pelo  menos)  o  que  tanto  me 
tem  custado  a  conseguir,  para  que,    sendo  tudo  presente  a 
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S.  M.  Fidelíssima,  se  achem  as  cousas  na  mesma  figura, 
quando  esta  auguslissiraa  soberana  queira  applicar  ao  adian- 
tamento as  suas  reaes  ordens. 

«  Achando-se  de  pn^sente  lâo  facilitada  a  conservação  dos 
Índios  alliados,  a  saber  :  carajás,  javaez  e  xambioaz,  que 
não  é  preciso  mais  esforço  que  em  não  alterar  o  actual  sys- 
tema,  para  lhes  ser  insensível  a  minhi  ausência,  concor- 
rendo pura  isto  se  conseguir  abundância  de  mantimento  da 
aldêa  de  S.  José  de  Mossamedes,  pois  que  d*ella  se  podem 
prover  as  canoas  que  pelo  Rio  Vermelho  vierem,  e  com  pe- 
quena despeza  conduzir  os  ind^os  n^esta  villa  com  algumas 
drogas,  sem  se  fazerem  remessas  maiores,  como  até  agora 
se  fazia  necessário.  » 

Depois  das  considerações  que  ahi  ficam  lançadas,  entrou 
José  de  Vasconcellos  em  outras,  que  deixamos  á  margem, 
por  não  virem  a  propósito  do  nosso  fim. 

Auxiliando-nos  d'esse  documento,  para  esclarecer  e  pre- 
cisar íilguns  factos  do  seu  governo,  factos  que  deixamos 
lembrados  no  capitulo  antecedente,  quizemos  também  pro- 
var com  elle  a  importância  que  dava  esse  hábil  governador, 
secundando  as  vistas  de  Pombal,  à  colonisação  indígena, 
importância  que,  é  vergonha  dizêl-o,  os  nossos  governos 
de  hoje  desdenham  das  alturas  da  sua  profunda  proficiên- 
cia, não  diri'i  por  seu  pouco  patriotismo,  mas  por  amor 
d'essa  onerosa  colonisação  estrangeira,  hybrida,  muitas 
vezes  sabida  das  penitenciarias,  anti-economica,  anti-nacio- 
nal,  e,  sobretudo,  anii-polilica. 
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ciPiTiLO  xm 

i  778— i  783 

Toma  posse  Luiz  da  Cunha  e  manda  que  sejam  obserradas  as 
ordens  do  seu  antecessor.^As  minas  do  rio  yfaranhào. —  A  con- 
quista dos  Índios  caiapós, — Fundação  d.i  aldèa  Maria  í, — (>s  ca- 
rajás e  javaez  Iraiisferidos  para  S.  José  de  Mossamedes.— TenU- 
se  a  conquista  dos  chavanies. —  Os  feiliceiros,  a  secea  e  os  mo- 
DopolisUis.— Grande  clieia  de  1782.  — A  inineracjão  vai  sendo 
abandonada.  — A  industria  pastoril  e  a  lavoura. — E*  franqueada  a 
nave;ra«;âo  do  Tocantins. — Melhoramentos  maieriaes  na  capital. — 
Passeio  publico  —Crciçâo  de  um  rc{j:imenl<>  de  infantaria. — i>s 
Henriques. — Força  publica  de  Goyaz.  -Promuve-se  a  cre  íÇão  de 
uma  nova  comarca  no  norte.— Questão  com  a  camará.— Luiz  da 
Cunha  e  o  vif^ario  de  Villa  Boa. —Outras  orcurrencias. — Luiz  da 
Cunha  é  transferido  para  Minas.— Posse  de  Tristão  da  Cunha. 

Foi  apenas  de  cinco  raezes  o  governo  de  successão.  Luiz 
da  (>unha  .Menezes,  nomeado  por  patente  de  27  de  Janeiro 
de  1777  para  succeder  a  José  de  .\lmeida,  chegou  a  Villa 
Boa  em  10  de  Outubro  de  1778,  vimlo  da  Bahia  com  37 
dias  de  viagem,  eimraediatamente  tomou  as  rédeas  da  ad- 
ministrarão. 

Ou  porque  tivossf^  ordem,  mi  lalvez  porque  julgasse  pru- 
dente nfio  alterar  cousa  alguma  do  que  houvera  feito  o  seu 
antecessor,  expediu  circulares  a  ludos  os  conselhos,  juizes 
ordinários,  intendentes  e  íieis  de  registro,  ordenando  que 
inviolavelmenle  observassem  as  ordens  e  inslrucções  ema- 
nadas de  José  de  Vasconc«'llos,  em  attenrão  ao  critério  c 
propriedade  com  que  tinham  sido  dadas  a  bí3m  do  serviço 
dí  rei  e  do  interesse  dos  povos. 

Do  seu  procedimento  em  obrar  n'esta  conformidarle,  e 
d  )  juiz  )  lisong.Mro,  qu  '  fjnn  iva  ilos  aclos  do  ^ov/jrn  )  pas- 
sa lo,  (l,Mi  conti  á  côr^e  e  ás  secretarias  respectivas  em 
carta  de  20  de  Outubro. 
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Temos  visto  que,  desde  a  época  do  dt3scobriaieato  de 
Goyaz,  a  grande  politica  dos  capitães  generaes  consistia  em 
descobrir  novas  minas,  e  augmentar  as  rendas  dos  reaes 
quintos  :  este  tributo  também  o  pagou  Luiz  da  Cunha  com 
fervorosa  devoção,  mas,  como  muitos  dos  seus  antecessores, 
viu  mallogrados  seus  intentos.  A  época  da  mineração  tinha 
passado  ;  ninguém  mais  se  queria  expor  aos  azares  da 
deusa  da  fortuna.  O  aurca  sacra  fames  tinha  empobrecido 
a  muitos,  e  feito  desviar  a  attençâo  geral  dos  assumptos 
mais  momentosos,  das  questões  mais  graves,  que  importa- 
vam o  futuro  da  capitania  e  o  bem  estar  dos  seus  habitan- 
tes. 

Comquanto  Luiz  da  Cunha  notasse  que  as  tendências 
todas  da  população  se  iam  dirigindo  para  a  lavoura,  e  para 
a  industria  pastoril,  que  as  lavras  iam  sondo  abandonadas 
e  os  arraiaes  se  despovoando  dos  homens  abastados,  os 
quaes  procuravam  commodas  localidades  para  fundarem 
estabelecimentos  de  lavoura  ecreação,  quiz  tentar  um  derra- 
deiro esforço. 

A  descoberta  feita  em  4732  das  minas  do  rio  Maranhão 
tinha  chamado  ás  suas  margens  mais  de  dez  mil  trabalhado- 
res, os  quaes  por  quasi  dois  annos  se  esforçaram  para  mu- 
dar o  leito  do  rio  na  cachoeira  chamada  do  Machadinho, 
próximo  ao  arraial  de  Agua  Quente.  Ellecl  vãmente  conse- 
guiram tombar  n*esse  ponto  as  aguas  do  rio,  e  em  poucas 
horas  tiraram  do  alveo  tanta  quantidade  de  ouro  que  todas 
as  despezas  feitas  durante  os  dois  annos  foram  resarcidas, 
verificando-se  ainda  um  lucro  considerável. 

No  fim  d'essas  poucas  honis,  rotas  as  rcjpresas,  as  aguas 
tomaram  o  seu  antii^o  curso,  deixando  sepultados  no  fundo 
do  ri )  muitos  trabalhadores.  Porultimo  uma  assoladora  epi- 
demia dispersou  toda  essa  população  forasteira,  depois  de 
ter  feito  entre  ella  numerosas  victimas. 
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Ninguém  mais  depois  d'essa  época  se  quiz  importar  com  a 
prodigiosa  riqueza  aurifera  do  rio  Maranhão. 

Sabendo  d'esta  historia  Luiz  da  Cunha,  chamou  a  atlen- 
ção  dos  mineiros  para  esse  ponto,  mandando  ao  norte 
o  ajudante  Thomaz  de  Sousa  com  o  fim  de  promover  uma 
nova  empreza  semelhante  áde  1732  ;  porém  o  seu  emis- 
sário, depois  de  im|)roficuos  esf-^rços,  voltou  á  capilal  com- 
pletamente desanimado,  não  já  pelo  mallogro  do  seu  proje- 
cto, mas  pelo  estado  de  decadência  em  que  viu  a  minerarão 
no  norle. 

Despersuadido  o  ^^^ovornador  de  colher  fruclo  al^íum  por 
esse  lado,  fez  organisar  uma  pequena  companhia  para  ex- 
ploração das  minas  do  Bomfim. 

Foi  alé  onde  chegaram  os  resultados  dos  seus  tralialhos  ; 
tomando,  porém,  o  exemplo  do  seu  antecessor,  entreguu- 
se  com  afan  á  conquista  ecivilisaçâo  dos  indios. 

E  porque  os  caiapós  eram  os  que  mais  incommodavam  os 
habitantes  do  sul  da  capitania,  propirou-se  para  a  conquista 
d*esla  nação,  que  todos  julgavam  indomável,  e  incajKiz  de 
submelter-se  a  qualquer  regimen  social. 

Convencido  de  que  o  melhor  syslema  de  calecliose  é 
aquelle  que  tem  por  principio  e  fundamento  a  brandura, 
a  benev(jlencia,  e  os  meios  suasórias,  pelo  restabelt  ci- 
mento da  confiança,  fortalecido  com  as  lições  e  a  expi  rien- 
cia  do  passado,  procurou  pessoas  cai):izes  e  prudentes,  a 
quem  entregou  a  direcção  de  uma  bandeira  a  esse  íim  des- 
tinada. 

Nâo  foi  só  o  prazer  de  reduzir  uma  jiaçâo  de  instinctos 
demasiadamente  ferozes  o  que  o  levou  a  emprehender  esse 
commeltimento  ;  o  desejo  de  augmentar  a  copiíania,  e  de 
cumprir  as  ordens  e  instrucçôes  dadas  por  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  e  de  parecer  bem  aos  olho>  da  rainha,   in- 
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lluiram  poderosamenle  no  seu  entendimenlo  c  na  sua  von- 
tade. 

Luiz  da  Cunha  queria  ser  um  administrador  conscien- 
cioso. 

O  cabo  José  Luiz  Pereira,  que  por  muitas  vezes  tinha 
feito  a  guerra  aos  caiapós,  que  conhecia  os  hábitos,  costu- 
mes e  artimanhas  d'estes  selvagens,  recebeu  a  coinmissão 
de  comraandara  bandeira  ;  e,  posto  á  frente  de  50  homens 
experimentidos,  p.irtiu  da  aldéa  de  S.  José  de  Mossamedes 
no  dia  15  de  Fevereiro  de  1780,  com  ordem  positiva  de 
marchar  em  direcção  aos  alojamentos  dos  índios. 

Levando  em  sua  companhia  alguns  interpretes  da  mesma 
nação  caiapó  para  se  fazer  entender,  entrou  peh)  sertão  do 
rio  Claro,  procurando  as  vertentes  do  alto  Araguaya.  O  go- 
vernador lhe  linha  mandado  dar  ferramenta  e  muitos  ob- 
jecta s,  com  que  deviam  ser  presenteados  os  indios,  em  seu 
nome  e  no  de  S.  M.  As  inslrucçôes  dadas  a  José  Luiz  só 
respiravam  paz  e  protecção  aos  indios. 

Debaixo  de  tâo  felizes  auspícios,  e  animado  dos  melhores 
desejos  de  corresponder  plenamente  á  confiança  que  tinha 
men  cido,o  valente  cabo  levou  a  sua  bandeira  até  aos  aloja- 
ment  )S  dos  caiapós,  e,  depois  ue  uma  ausência  de  cinco 
meze  e  seis  dias,  voltou  a  Villa  Boa  com  toda  a  sua  gente, 
trazMido  em  sua  companhia  o  velho  Romexi,  que  vinha 
em  lugar  do  cacique  Angrohyochá,  acompanhando-o  seis 
homens  de  guerra  e  as  pessoas  da  sua  famiha.  Eram  ao 
todo  30  caiapós. 

Por  anlicipado  aviso  que  teve  o  governador  da  chegada 
dos  hospjdes,  preparou-lhes  a  mais  solemne  recepção, 

A  bandeira  e  os  36  filhos  das  florestas  fjram  recebidos 
no  meio  da  maior  pompa,  com  descargas  de  arlilheria  e 
mosquetaria,  causando  esta   novidade  grande  impressão 


nos  indios,e  lisongeando  ao  mesmo  tempo  ao  seu  amor  pró- 
prio. 

O  governador  os  foi  receber  em  grande  uniforme,  se- 
guido de  lodo  o  seu  estado  maior,  e  de  grande  numero  de 
funccionarios,  e,  dirigindose  ao  velho  Uomexi,  assegurou- 
Ihe,  e  á  sua  nação,  da  parte  da  sua  soberana,  a  mais  alta  e 
decidida  protecção,  de  que  elle  seria  o  garante,  no  caso  de 
queanaçcâo  caiapó  nSo  continuisse  a  hoslilisar  os  vassal- 
losdeS.  M.  Do  quartel  general,  onde  foram  recebidos  os 
Índios,  foi  com  ellis  Luiz  da  Cunha  á  igreja  matriz,  assistir 
a  um  Te-Deum,  qu  ?  mandou  cantar  em  acção  de  graças 
pelo  feliz  principio  de  tão  importante  empreza. 

E,  para  que  não  houvesse  circumslancia  alguma  n'esta 
diligencia  que  não  fosse  um  presagio  do  bom  resultado 
d*ella,  uma  velha  india,  que  entre  os  indios  acudia  pelo 
nome  de  Punquerê,  que  de  sua  aldêa  tinha  vindo  doente, 
morreu,  depois  de  ter  sido  baptisada  com  o  nome  de  Maria, 
e  foi  sepultada  na  matriz  com  a  mais  solenme  pompa. 

Depois  de  25  dias  de  demora  na  capital,  em  S.  José  de 
Mossamedes,  onde  os  mandou  de  visita  LuizdaCunlia,  para 
observarem  o  modo  por  que  eram  os  carajás  e  os  deniais 
indios  tratados  nV'Sla  aldêa, determinou  que  o  vilho  caiapó 
voltasse  com  a  sua  gente  para  as  t-  rras  que  habitavam,  e 
deu-lhes  ricos  presentes,  para  serem  levados  aos  caciques  e 
aogrande-maioral. 

Tão  penhorado  ficou  Romexi  e  os  seus  pelo  tratamento 
que  acabavam  de  receber,  que  esteve  resolvido  a  ficar  ;  só 
depois  de  grande  esforço  e  de  muitas  persuasões  pôde  con- 
seguir o  governador  que  elle  partisse  para  o  rio  Claro. 

No  dia  16  de  Outubro  se  puzeram  de  marcha  acompanha- 
dos de  José  Luiz,  e,  chegados  ao  destacamento  de  Pilões, 
não  quiz  Romexi  seguir  avante,  dizendo  que  já  eslava  velho 
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e  cansado,  e  por  isto  queria  viver  e  findar  seu^  dias  entre 
os  brancos. 

Inabalável  n*este  propósito,  despediu  seus  homens  de 
guerra,  para  que  trouxessem  os  povos  da  sua  aldêa,  dizen. 
do-lbes  que  tinbam  oito  luas  para  irem  e  voltarem,  e  que 
em  Pilões  os  ficava  esperando. 

Informado  d* essas  occurrencias,  enviou  Luiz  da  Cunha 
soccorrosao  cabo  José  Luiz.  No  dia  10  de  Maio  de  1781 
chegava  a  Villa  Boa  noticia  de  que  a  primeira  aldAa  dos 
caiapós  estava  no  rio  Claro,  de  marcha  para  a  capital,  vindo 
â  frente  dos  seus  237  súbditos  o  maioral  Angrahyochá  e  o 
cacique  Xaquenonau,  e  que  em  breves  dias  chegaria  a  se- 
gunda, que  ficava  a  maior  distancia. 

Expediu  o  governador  uma  escolta  que  os  foi  receber  ; 
e  no  dia  29  fizeram  sua  entrada  na  capital  com  toda  a 
pompa  que  foi  possivel  idear-se  para  dominar  a  vontade  e 
a  imaginação  dos  selvagens. 

Toda  essa  grande  maloca  se  conservou  na  capital  por 
mais  de  trinta  dias,  que  foram  bastantes  para  os  índios  se 
familiarisarem  com  os  brancos,  os  quaes  durante  esse  tempo 
estiveram  em  contribuição. 

No  dia  12  de  Junho,  em  presença  de  numeroso  concurso, 
e  assistindo  todos  os  indios,  foram  baptisados  113,  sendo 
Luiz  da  Cunha  padrinho  dos  filhos  do  maioral  e  dos  ca- 
ciques. 

Deu-se  n'esse  acto  um  notável  incidente,  do  qual  fazem 
particular  menção  os  documentos  que  consultámos :  —Uma 
velha  Índia,  a  quem  o  parocho  João  Antunes  de  Noronha 
entendeu  não  dc^ver  dar  o  sacramento  do  baptismo,  tantas 
instancias  fez,  tantos  clamores  levantou,  que  por  fim  con- 
seguiu ser  baptisada.  Vendo  satisfeitos  os  seus  desejos, 
seu  rosto  radiou  de  prazer,  e  foi  summa  a  satisfação  de  que 
gozou. 

TOMO  XXVII,   p.   II.  41 
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Luiz  da  Canha,  que  de  ha  muito  pensava  em  aldôar  os 
caiapós,  de  combinação  com  elles  mesmos,  escolheu  a 
12  léguas  da  capital  um  local  aprazivel,  na  margem  do  rio 
Fartura,  onde  fundou  um  aldeamento,  a  que  pôz  o  nome 
de  Maria  I. 

Para  ahi  foram  conduzidos  os  caiapõs,tendo  lugar  a  inau- 
guração da  aldôa  no  dia  16  de  Julho.  (55) 

Em  27  de  Setembro  de  1781  entrou  no  aldeamento 
Maria  Ia  terceira  ai  dêa  do  cacique  Cananpuaii,  e  precisa- 
mente um  anno  depois  chegava  a  Villa  Boa,  e  d'ahi  partia 
para  o  mesmo  destino,  o  cacique  Pupuarê  acompanhado 
de  todos  os  seus. 

Reunidos  todos,  formavam  as  quatro  aldêas  conquistadas 
uma  povoação  de  687  indivíduos,  dos  quaes  estavam  ba- 
ptisados  328. 

Communicando  Luiz  da  Cunha  à  rainha  os  successos  que 
acabamos  de  narrar,  concluía  : 

«  O  systema  de  brandura  e  humanidade  que  V.  M.  manda 
praticar  com  as  indianas  nações  n*estesseus  domínios  são 

(55)  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrísto  de  1781, 
aos  16  dias  do  moz  de  Julho  fundou  e  estabeleceu  o  lllm  e  Êxra. 
Sr.  Luiz  da  Cunha  Menezes,  governador  e  capitão  general  doesta 
capitania,  uma  aldêa  detrás  da  Serra  Dourada,  para  n'ella  estabe- 
lecer 05  Índios  da  nação  caiapó,  que,  a  instancias  das  efQcazes 
diligencias  do  mesmo  Exm.  Sr.,  se  haviam  reduzido  á  paz,  e  avassal- 
lado  Ã  rainha  fidelissima,  nossa  senhora  D.  Maria  I,  e  elegido  o 
lugar  em  que  a  mesma  aldêa  se  acha  fundada,  e  denominou  com 
o  nome  de  aldôa  Maria  I,  povoando-a  logo  com  239  Índios  da  mesma 
nação.  E  para  a  todo  o  tempo,  constar  do  referido,  mandou  lavrar 
este  termo  por  mim  António  Pinto  da  Costa,  secretario  do  governo 
doesta  capitania,  que  assignou,  sendo  presente  o  ^udante  do  expe- 
diente das  ordens  do  governo,  capitão  José  Pinto  da  Fonseca,  e  o 
alferes  da  companhia  de  pedestres,  José  da  Silva  Maldonado  e  Eça. 
— Luiz  da  Cunha  Menezes. ^António  Pinto  de  Castro. -^José  Pinto 
da  FoTiseca.^José  da  Silva  Maldonado  e  Eça. 


—  sig- 
as armâs  mais  fortes,  e  com  que  se  podem  vencer  creaturas 
naturaes  e  aptas  para  receberem  toda  a  casta  debeoeficios, 
pois  que  d'este  discretíssimo,  útil  e  bumaoQ  principio  se 
têm  seguido  as  infalliyeis  consequências  que  estam  experi- 
mentando actualmente  os  vassallos  de  S.  Al.  n'estaiCapíta*- 
nia :  desde  o  dia  que  dei  principio  a  esta  civilisaçao,  nãa 
tenho  experimentado  os  insultos  e  mortandades  cpia  fazia 
todos  os  annos,  e  por  differentes  vezes,  a  referida  naçã^o 
caiapó,  de  maneira  que,  até  o  ponto  de  fazer  esta,nâoten^ 
tido  noticia  de  uma  sò  morte  que  haja  feito  a  referida 
nação.  » 

Estavam,  pois,  fundados,  com  a  regularidade  que  era 
possível,  dois  importantes  núcleos  de  colonisação  indí- 
gena,—S.  José  de  Mossamedes  e  Maria  I— ,fundaçoe3  estas 
que  a  rainha  protegeu  de  um  modo  muito  significativa  (56). 

(56)  Dona  Maria,  por  graça  de  Deus,  otc.  Faço  saber  a  ¥6s  gover- 
nador e  capitão  general  da  capitania  de  Goyaz,  que  Luiz  da  Cunha 
Menezes,  sendo  governador  e  capiUlo  general  d 'essa  capitania,  em 
carta  de  10  de  Janeiro  do  anno  próximo  passado  me  deu 
conta  de  que,  cm  execução  das  minhas  reaes  ordens,  tkiha  solici- 
tado e  conseguido  reduzir  a  nação  caiapó  a  vir  viver  no  grémio  da. 
igreja,  e  debaixo  dos  meus  domínios  ;  tendo  d'este  niodo  cessado  as. 
hostilidades  que  fazia  a  esses  povos  aquella  nação,  sempre  até 
agora  indomável,  tendo-lhe estabelecido  umaaldêa  e  denominandp-a 
Maria  I,  com  a  qual  reducçâo  e  estabelecimento,  tendo-se  baptisado 
il3  d'aquelles  que,  pelas  suas  pequenas  idades,  julgou  o  parocho 
estarem  no  termo  de  receberem  aquella  graça,  «  uma  vellia  qae^ 
com  as  maiores  instancias,  o  pediu,  tinham  concorrido  os  Índios  de 
outras  aldêas  a  aggregarem-se  aos  Sobreditos :  e,  seiído  ouvi4o  o 
procurador  da  minha  fazenda  :  Sou  servida  ordenar- vos  que  cuideis 
em  conservar  em  paz  e  quietação  a  aldêa  Maria  I,.  e  q^;  os  quo 
n'ella  vivem,  e  vierem  a  ella  sejam  sempre  benevolamente  tiaUd<^ 
de  sorte  que,  não  só  elles  vivam  sempre  contentes  e  8ftl|i^feJ4ps,  mfSS 
a  seu  exemplo,  ou  do  bem  com  que  foram  recebidos,  attraiu  e  fer^ 
suada  aos  mais  Índios  a  sujeitarem-se  a  quererem  vjver  debaixo  ^ 
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Do  mesmo  modo  como  havia  Luiz  da  Cunha  conquistado 
oscaiapós,  pretendeu  reduzir  a  nação  chavante. 

Os  povos  do  norte,  excessivamente  flagellados,  pintaram 
com  as  mais  tristes  cores  a  precária  condição  a  que  estes 
bárbaros  os  reduziam.  A  maior  parte  doestes  estabeleci- 
mentos ruraes  situados  à  margem  dos  rios  estavam  abando- 
nados e  estragados.  Era  tamanha  a  devastação  que  não  ha- 
via géneros  de  primeira  necessidade,  e  gado  sufliciente 
para  supprir  o  consumo  da  população. 

Ao  passo  que  os  chavantes  de  terra  chegavam  com  suas 
correrias  ás  portas  dos  arraiaes,  os  de  canoa  praticavam 
toda  a  sorte  de  pirataria  nos  rios  e  suas  margens. 

A  conquista  dos  caiapõs  animou  Luiz  da  Cunha  a  em- 
prehender  a  dos  chavantes;  mas  não  chegou  a  realizar 
os  seus  projectos,  por  ter  fallecido  o  capitão  da  companhia 
de  pedestres  no  momento  de  entrar  n'esta  diligencia,  que 
só  mais  tarde  o  seu  successor  pôde  ver  coroada  de  feliz 
êxito. 

Pareceu,  porém,  a  Luiz  da  Cunha  que  os  chavantes  de 
canoa  só  com  a  navegação  do  Tocantins  podiam  ser  redu- 
zidos ;  e,  d*isto  persuadido,  representou  para  a  côrle  mos- 
trando de  novo  a  conveniência  de  ser  cassada  a  prohibiçâo 
que  por  tantos  annos  matava  os  interesses  do  norte  da  ca- 
pitania. 

Mas,  quando  expedia  n'este  sentido  officios  para  Lisboa, 
o  governador  do  Pará,  José  de  Nápoles  Tello  de  Menezes, 

meu  real  dorainío,  recommendando-vos  que  deis  conta  do  estado 
em  que  se  acha  este  novo  estabelecimento, como  lambera  o  da  aldêa 
de  Mossamedes.  A  rainha  nossa  senhora  o  mandou  pelos  conselhei- 
ros do  seu  conselho  ultramarino  abaixo  assignados  e  se  passou  por 
duas  vias.  Matheus  Rodrigues  Vianna  a  fez  em  Lisboa  ali  de  Março 
de  1784. —  Luiz  José  Duarte  Freire.  —  Francisco  da  Silva  Córtc 
Real. 


—  321  — 

recebia  ordens  terminantes  para  promover  a  navegação  do 
Tocantins  e  dos  mais  rios  interiores. 

Em  principio  de  Setembro  de  1782  chegou  a  Villa  Boa  o 
capitão  Paulo  Fernandes  Bello  e  o  porta  bandeira  Manoel 
Joaquim  de  Mattos,  vindos  do  Pará,  d*onde  haviam  partido 
em  Janeiro  com  um  grande  carregamento  que  deixaram  no 
Pontal  para  ser  vendido,  seguindo  d'alli  por  terra  para  a 
capital  em  31  de  Julho. 

Paulo  Fernandes  foi  portador  de  oflicios  do  governador 
do  Pará  para  Luiz  da  Cunha.  Em  uma  das  suas  cartas  se 
exprimia  assim  José  de  Nápoles  Tello : 

((  Vencidas  felizmente  todas  as  difficuldades  da  natureza 
e  da  politica,  tenho  emfim  a  fortuna  e  a  honra  de  dirigir  a 
V.  Ex.,  por  este  novo  meio,  a  desejada  noticia  da  prompta  e' 
mais  fácil  communicação  que  a  elTeitos  da  minha  diligen- 
cia (57)  e  do  meu  cuidado  vou  procurar  estabelecer  com 
V.  Ex.  entre  estas  duas  capitanias. 

((  Para  estabelecer  com  a  regularidade  e  permanência 
devida,  mando  o  capitão  de  auxiliares  Paulo  Fernandes 
Bello  abrir  e  desembaraçar  a  navegação  do  rio  Tocantins 
pelo  que  respeita  aos  domínios  d'este  Estado,  e  receber  as 
ordens  de  V.  Ex.  relativas  aos  d^essa  capitania. 

«  Na  nova  fortaleza  de  N.  S.  de  Nazareth,  por  mim 
mandada  erigir  nas  margens  do  rio,  acharão  os  commer- 
ciantes  que  houverem  de  frequental-o,  de  qualquer  das 
partes,  um  registro  prompto  e  conveniente  para  segurança 
dos  seus  transportes.  » 

(57)  Como  temos  visto,  muitos  foram  os  governadores  que  se  em- 
penharam pela  realiiaçíio  cl'esla  medida.  De  Goyaz,  do  Pará  e  do 
MaranhAo  partiram  representações  n'esle  sentido,  e  até  o  bispo 
1).  Fr.  João  de  S.  José  insistiu  por  esta  idéa,  que  vínlia  em  auxilio 
da  calecbcse  dos  índios,  que  eram«  como  ainda  são,  numerosos  nas 
margens  do  Tocantins  e  do  Araguaya. 


-  322  — 

Foi  d'esta  época  em  diante  que  começou  a  navegação  do 
Tocantins,  e  principiaram  os  habitantes  do  norte  a  cultivar 
relações  commerciaes  com  a  praça  do  Pará. 

Dizem  documentos  do  tempo  de  Luiz  da  Cunha,  os  quaes 
tivemos  occasiâo  de  compulsar,  que  três  males  assolaram 
a  capitania  no  periodo  do  seu  governo,— a  fome,  as  inun- 
dações e  os  leiticeiros. 

Com  a  fome  surgiram  de  novo  os  monopolistas  e  atraves- 
sadores, e  não  foram  poucos  os  castigados  por  especularem 
com  a  miséria  publica.  O  rigor  das  estações  em  1780,  do 
anno  que  se  seguiu,  e  as  grandes  inupdações  de  1782  cau- 
saram males  consideráveis.  Não  ha  exemplo  de  cheias  tão 
prolongadas  e  tamanhas  como  foram  as  d*esse  anno.  Os 
rios,  assoberbados,  sahiram  dos  seus  leitos,  e,  em  sua  im- 
petuosa corrente,  levaram  arvores,  casas,  plantações  e  o 
próprio  gado  :  parecia  que  tudo  ficava  submerso  nas  aguas  : 
mas  o  Supremo  Arbitro  dos  mundos,  conrpadecendo-se  da 
pobre  humanidade,  encadeou  os  elementos,  e  fez  que  sur- 
gisse no  horizonte  aurora  mais  propicia. 

E  os  feiticeiros  ?  Esses  foram  em  tão  grande  numero,  co- 
briu-se  a  capitania  de  tantos  gitanos,  mesinheiros,  e  ledores 
de  buena-dicha,  que  n'elles  foi  preciso  casti<íar  os  excessos, 
que  praticavam  com  o  maior  escândalo  e  publicidade. 

Em  cumprimento  de  ordens  régias,  creou  Luiz  da  Cunha 
ura  regimento  de  infantaria  de  pardos,  companhias  de  Hen- 
riques em  alguns  julgados,  e  um  novo  regimento  de  caval- 
laria. 

Depois  d'estas  novas  creações,  ficou  Goyaz  com  uma 
força  elTectiva  de  2,346  praças,  e  completa  de  2,416,  distri- 
buida  do  seguinte  modo  : 

Uma  companhia  de  dragões  com  umeíTectivo  de  66 praças, 
aquartelada  em  Villa  Boa  ,  onde  tinha  também  o  seu  quar- 
tel uma  companhia  de  pedestres  de  145  praças. 
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O  regimento  de  cavallaria  auxiliar,  creado  pelo  governa- 
dor João  Manoel  de  Mello,  composto  de  12  companhias, 
tendo  as  suas  paradas,  a  1'  em  Villa  Boa,  a  2'  no  arraial  de 
Anta,  a  3'  em  Crixà,  a  4'  no  Pilar,  a  5'  em  Agua  Quente, 
a  6'  em  S.  José,  a  7'  em  S.  Félix,  a  8'  na  Natividade,  a  9' 
em  Santa  Luzia,  a  10*  em  Meia  Ponte,  a  11*  no  córrego  de 
Jaraguà  e  a  12*  em  Santa  Cruz. 

Um  regimento  de  infantaria  auxiliar  de  10  companhias 
com  suas  respectivas  paradas,  a  1'  em  Santa  Luzia,  a  2'  em 
S.  José  do  Tocantins,  a  3'  em  Villa  Boa,  a  4*  na  Natividade, 
a  .)•  emS.  Félix,  a  6'  em  Meia  Ponte,  a  7*  no  Pilar,  a  8'  em 
Crixá,  a  9*  no  arraial  da  Anta  e  a  10*  emTrahiras. 

Finalmente  quatro  companhias  auxiliares  de  Henriques, 
tendo  seus  quartéis,  a  1'  em  Villa  Boa,  a  2'  em  Trahiras,  a 
3'  no  Pilar  e  a  4*  em  S.  José. 

Em  attenção  a  ser  Cavalcante  cabeça  de  julgado,  creou-se 
alli  uma  companhia  de  ordenanças,  da  qual  foi  nomeado 
capitão  Domingos  António  Cardoso,  pedindo-se  a  confirma- 
ção da  sua  patente  em27  de  Junho  de  1782. 

A  organisação  da  força  publica  mereceu  a  Luiz  da  Cunha 
particular  cuidado  ;  mas  póde-se  dizer  também  que  foi  ex- 
cessivo no  numero  de  patentes  que  deu,  muitas  das  quaes 
vieram  a  ser  annulladas. 

Aos  factos  que  temos  narrrado,  accrescentaremos  mais 
alguns,  que  assignalam  esta  administração. 

Deve-se  a  Luiz  da  Cunha  o  cuidado  do  alinhamento  das 
ruas  da  capital,  o  aperfeiçoamento  dos  seus  edifícios,  o  aug- 
mento  do  património  da  camará,  coma  creação  do  açougue 
publico,  a  reedificação  das  pontes  do  rio  Vermelho,  que  de- 
sabaram na  grande  cheia  de  Janeiro  de  1782,  a  creação  de 
um  passeio  publico  na  praça  mais  importante  da  villa  (58). 

(58)  Formou  umaalameda  ou  passeio  publico  no  largo  do  chaíariz, 
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Dois  factos  concorreram  para  que  os  últimos  tempos  da 
administração  de  Luiz  da  Cunha  não  fossem  pacificos ;  as 
duvidas  que  teve  com  a  camará,  e  as  contestações  travadas 
com  o  vigário  João  António  de  Noronha  ;  fact  )S  estes  que 
no  seu  tempo  assumiram  um  caracter  grave,  mas  sem 
maiores  consequências. 

Parecerá  de  pouca  importância,  e  de  nenhum  valor  para 
a  historia,  o  saber-se  a  razão  por  que  brigou  o  vigário  com 
o  governador,  ou  vice-versa  :  p:ira  nós  importa  isto  alguma 
cousa,  porque  a  historia  da  humanidade  nos  tem  ensinado 
que  de  ordinário  os  grandes  acontecimentos  têm  a  sua  ori- 
gem em  questões  de  nonada,  em  accidentes  fugitivos,  em 
pequenos  factos  que,  de  ridículos,  desapparecem  e  se  d  s- 
lembram. 

E,  pois,  nos  perdoara  o  discreto  leitor  se  entramos  nos 
pormenores  da  rixa  de  Luiz  da  Cunha  com  o  vigário  No- 
ronha. 

A  irmandade  de  S.  Benedicto,  desde  a  sua  instituição,  ti- 
nha por  invariável  costume  sahircom  o  seu  bemaventurado 
santo  em  procissão  pelas  ruas  da  cidade,  em  gyro  conhe- 
cido. Um  anuo,  em  que  os  irmãos  festejaram  com  maior 
pompa  o  santo  franciscano,  quizeram  também  que  a  pro- 
cissão percorresse  uma  extensão  maior  da  cidade  :  o  vigá- 
rio, porém,  oppôz-se  ;  e  por  tal  modo  que  os  devotos  pre- 
tinhos  recorreram  ao  governador,  afim  de  que  elle  interce- 
desse ao  parodio,  eo  resolvesse  a  condescender  com  tão 
innocente  d(*sejo.  Luiz  da  Cunha  não  duvidou  intrnir  em 
favor  do  pedido  da  irmandade  :  mas  o  teimoso  sacerdote, 
não  attendendo  a  consideração  alguma,  e,  vendo  no  acto 

e  para  esse  íini  se  plantaram  por  ordem  sua  arvores  que  no  poverno 
de  Joào  Manoel  de  Menezes  foram  cortadas  por  se  dizer  que  as  suas 
raízes  damnificavam  as  aguas  da  fonle  publica. 
L.  A.  Silva  e  Sousa,  —  Memorias  Goyanas  Ms. 
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da  procissão  que  os  irmãos  queriam  levar  a  sua  avante,  dei^ 
xou-a  proseguir,  e  recolheu-se  á  matriz  com  o  S.Sacraitiento. 

Luiz  da  Cunha,  homem  naturalmente  altivo,  não  soiíbé 
dissimular  ;  e  o  menos  que  fez  foi  dar  ordem  para  que  o 
vigário  não  entrasse  no  quartel  general,  fosse  qual  fosse  ó 
motivo  que  alli  o  levasse.  E  assim  se  cumpriu  religiosa- 
mente, tendo  muitas  vezes  o  padre  Noronha  de  arrepehder- 
se  da  sua  teima  e  capricho. 

As  duvidas,  porém,  com  a  camará  foram  de  outra  natu- 
reza. Tendo  ella  em  1782,  na  ausência  do  corregedor,  re- 
conduzido os  mesmos  juizes  e  vereadores  para  1T83,  an- 
nuUou  Luiz  da  Cunha  a  eleição,  por  incompetência  e  incom- 
patibilidade dos  nomeados,  e  designou  os  que  deviam  ser- 
vir. 

Depois  de  relutarem  por  muito  tempo, foram  empossados 
os  juizes  ordinários  José  Ribeiro  da  Fonseca,  Francisco  Pe- 
reira Marinho,  e  os  vereadores  Dr.  Valentim  da  Silva  Rosa 
de  Rosulis,o  licenciado  Lourenço  António  da  Veiga,  e  o 
tenente  Manoel  Ribeiro  de  Abreu,  e  o  procurador  Luiz  An- 
tónio Ribeiro,  nomeados  pelo  governador. 

Entre  os  erros  de  administração  de  Luiz  da  Cunha  tiill 
notamos  nós  ecom  pezar,  porque  oíTendeu  o  maior  dos  in- 
teresses da  capitania,  a  navegação  do  Araguaya. 

Querendo  dar  incremento  áaldéa  deS.  José  de  Mossame- 
des,  fez  para  ella  transferir  da  Nova  Beira  mais  de  800  ja- 
vaezes  e  carajás,  destruindo  d'este  mo  lo  um  dos  presidios, 
que  mais  promettia  prosperar  pela  sua  avantajada  situação, 
uma  das  garantias  futuras  da  navegação  d'essa  importante 
via  de  communicação  lluvial. 

Desde  este  facto,  que  o  presidio  de  S.  Pedro  do  Sul  foi 
em  decadência,  até  de  todo  se  extinguir  ! 

Foi  Luiz  da  Cunha  o  primeiro  governador  que  represen- 
tou para  Lisboa,  mostrando  a  conveniência  da  creação  de 
TOMO  xxvii,  p.  u.  42 
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uma  comarca  no  norte  da  capitania,  servindo-se,  para  fun- 
damentar o  seu  pedido  e  corroborar  os  seus  argumentos, 
da  divisão  proposta  em  1763  pelo  desembargador  António 
José  de  Araújo  e  Sousa  :  julgando  entretanto  o  conselho 
ultramarino  insuíBcientes  as  razões  ollerecidas,  mandou 
depois  juntar  novas  informações  ;  porém  por  tal  modo  se 
protelou  este  negocio  que  só  veiu  a  ser  decidido  no  go- 
verno de  D.  Francisco,  como  teremos  occasiao  de  ver. 

Governou  Luiz  da  Cunha  quatro  annos  e  alguns  mezes; 
e  depois  doesse  tempo  foi  transferido  para  a  capitania  de 
Minas Geraes,  indo  succeder  a  D.  Rodrigo  José  de  Menezes, 
que  havia  sido  removido  para  a  Bahia. 

Succedeu-lhe  em  Goyaz  seu  irmão,  Tristão  da  Cunha  Me- 
nezes, chefe  de  esquadra  da  real  armada. 

A  sua  posse  teve  lugar  perante  a  camará  em  27  de  Junho 
de  1783. 

Não  fez  Luiz  da  Cunha  máo  governo,  porém,  orgulhoso 
e  de  génio  arrebatado,  creou  algumas  desaíTeições,  que 
passaram  ao  seu  successor. 

Na  administração  de  Minas  melhor  revelou  o  seu  cara- 
cter. 
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CAPITULO  XIT. 
(1783-1800.) 

Toma  posse  da  administração  Trislào  da  Cunba. — Conquista  dos 
chavantes  de  Quá.—  Fundação  da  aldêa  de  Pedro  III. -^  Nave- 
gação do  Araguaya  e  Tocantins.— Expedição  desastrada.  —Des- 
coberta das  minas  do  Ouro  podre. —  Perturbações  no  Desemboque 
e  no  rio  das  Éguas. —  Luta  do  governador  com  alguns  func- 
cionarios.  —  Consequência  d'essa  luta. —  Mudança  da  casada 
fundição  de  S.  Felíx  psra  Cavalcante.  —  Estabelecimento  de 
registros. —  Caracter  do  Tristão  da  Cunha.  —  Duração  do  seu 
governo.  —  Continua  com  licença  na  capitania,  depois  de 
exonerado. 

Vamos  atravessar  um  período  histórico  de  16  annos, 
se  não  dos  mais  estéreis  que  teve  Goyaz,  pelo  menos  de 
tal  feição  que  póde-se  considerar  como  o  periodo  pre- 
cursor de  graves  acontecimentos. 

Tristão  da  Cunha,  nomeado  em  29  de  Junho  de  1783 
governador,  recebeu  n'esta  conformidade  sua  carta  pa- 
tente em  3  de  Agosto,  e  seguiu  para  o  Rio  de  Janeiro, 
onde  chegou  em  Novembro.  Seguindo  para  S.  Paulo,  alli 
se  demorou,  à  espera  de  melhor  estação,  de  modo  que  só 
a  10  de  Junho  do  anno  seguinte  pôde  estar  em  Villa  Boa, 
não  tendo  pressa  em  assumir  as  rédeas  da  administração, 
pois  só  a  27  foi  que  tomou  posse. 

Não  procurou,  como  seus  antecessores,  no  descobri- 
mento de  minas  de  ouro,  assumpto  com  que  entreter  o 
tempo  do  seu  governo;  entendeu  que  a  conquista  dos  sel- 
vagens, em  que  jà  se  tinham  distinguido  seus  últimos  pre- 
decessores, merecia  decidida  preferencia;  e  demais  muito 
havia  que  segar  n*esta  seara.  Se  não  lhe  era  dado  encher 
os  cofres  da  casa  dos  contos  com  arrobas  de  ouro,  podia 
enriquecer  o  Estado  com  alguns  milhares  de  braços  aptos 
para  a  lavoura  e  para  oulraS  quaesquer  industrias. 
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Ouem  sabe,  porém,  até  onde  chegaram  os  seus  cálculos 
e  raciocínios  em  matéria  de  colonisaçao  indígena!  Seria  de 
grande  bem  a  conquista  de  uma  nação  barbara,  que  pelos 
seus  actos  de  vandalismo  se  tinha  tornado  o  terror  dos 
povos  e  o  incommodo  dos  governos ;  mas  os  resultados 
práticos  d'essa  conquista  pelo  lado  politico  e  económico 
atlíngiam  vistas  mais  largas,  superiores  vanLigens. 

A  conquista  dns  acoroàs,  xacriabás,  caiapòs,  javaezes  e 
carajás,  que  perfeitamente  viviam  nas  suas  aldeãs  do  Duro 
e  da  Formiga,  S.  Pedro  da  Nova  Beira,  Maria  1,  S.  José  de 
Mossamedes,  SanfAuna  do  Rio  das  Velhas,  ele,  animou 
Tristão  da  Cunha  a  emprehender  a  conquista  dos  chavantes 
de  Quá,  que  assolavam  a  repartição  do  norte,  desde  as 
margens  do  rio  Maranhão  até  o  Pontal. 

Desde  1784  até  quatro  annos  depois  durou  este  em- 
penho. Pela  sua  constância,  e  táctica  empregada  pelos 
cabos  que  commandavam  as  bandeiras,  se  conseguiu  que 
esta  numerosa  nação  depuzesse  as  armas,  e  viesse  viver  em 
paz  em  terras  que  lhe  foram  designadas  no  sertão  de  Amaro 
Leite. 

Digamos  como  se  fez  essa  conquista. 

O  tenente  de  dragões  José  Rodrigues  Freire,  que  esti- 
vera de  serviço  na  capitania  de  Goyaz,  e  a  quem  Tristão  da 
Cunha  commettéra  o  commando  da  primeira  expedição, 
que  partira  de  Yilla  Boa  para  o  norte,  encarregada  da 
conquista  dos  chavantes  de  terra,  escreveu  annos  depois 
uma  curiosa  memoria,  narrando  este  aconlecimento. 

Contemporâneo  dos  factos,  e  exacto  na  sua  exposição» 
como  tivemos  de  verificar  em  presença  de  documentos 
authenticos,  manda  a  justiça  que  tributemos  homenagem  ao 
mérito  d'esse  trabalho,  que  nos  servirá  de  pharol  nos 
passos  que  vamos  dar  por  esses  caminhos  escabrosos, 
por    esses  paramos,  em  que  tudo    é   fiobreza    de    ma- 
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nanoiaes  que  deaalterem  a  sedo  dos  qua  exploram  o& 
campos  da  historia  pátria. 

Quando  Tristão  da  Cunha  resolveu  emprehender  a  con- 
quista dos  chavantes,  e  já  tinha  forças  preparadas  para 
mandar  ao  sertão  de  Amaro  Leite,  que  por  estes  selvagens 
era  devastado,  chegou-lhe  a  infausta  nova  da  sua  invasão 
nas  terras  contíguas  ao  arraial  de  Crixá,  e  com  ella  a  do 
triste  successo  do  assassinato  de  doze  dos  seus  habitantes. 

Profundamente  impressionado  por  este  acontecimento,  e 
sobretudo  receioso  da  reproducção  de  taes  factos,  que 
punham  as  isoladas  populações  do  norte  em  continuados 
receios  pelas  suas  vidas  e  pela  sua  propriedade,  imme- 
diatamente  mandou  chamar  ao  quartel  general  o  tenente 
de  dragões  José  Rodrigues  Freire,  e  entregou-lhe  o  com- 
mando  de  98  praças,  e  com  ellas  fêl-o  seguir  em  soccorro 
dos  habitantes  de  Crixá ;  temeroso  também  de  que  os  ín- 
dios pudessem  chegar  com  suas  correrias  às  portas  da 
capital,  ou  mesmo  até  as  povoações  circumvizinhas. 

N'essa  força  estavam  comprehendidos  vários  interpretes 
e  um  troço  de  caiapós  domesticados  da  aldêa  de  S.  José  de 
Mossamedes. 

Não  coube,  porém,  ao  hábil  tenente  Freire  a  gloria  doesta 
conquista,  por  ter  a  poucas  léguas  de  Villa  Boa  soffrido 
um  inesperado  revez:  o  cavallo  em  que  viajava  precipir 
tou-se  com  elle,  e  da  queda  ficou  Freire  tão  molestado  que, 
nao  podendo  proseguir,  foi  trazido  para  a  capital. 

N^esta  emergência  assumiu  o  commando  da  força  o  al- 
feres Miguel  de  Arruda  e  Sà,  e  com  ella  marchou  para  o 
seu  destino. 

O  novo  commandante,  comprehendendo  perfeitamente  a 
importância  dacommissão,  cuidou  em  desempenhai  a,  indo 
ter  ás  primeiras  aldêas  dos  chavantes,  que  a  muito  custo 
chegaram  á  falia  ;  mas  não  quizeram  submetter->se  às  pro- 
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postas  de  paz,  por  não  julgal-as  compatíveis,  sendo  os 
offendidos  quem  as  ia  ollerecer. 

Proposta  de  paz  a  quem  acabava  de  commetter  horri- 
veis  assassinatos,  roubos  e  depredações,  pareceu-lhes 
uma  verdadeira  cilada,  em  que  os  indios,  naturalmente 
desconfiados,  e  n'esta  occasião  por  justificado  motivo,  evi- 
taram cahir.  Os  indios  lém  a  sua  lógica,  e  são  difficeis  de 
convencer. 

Vendo  o  alferes  Sá  que  nada  conseguia  da  indocilidade 
dos  selvagens,  não  quiz  voltar  à  capital,  sem  cumprir  à 
risca  as  instrucções  de  Tristão  da  Cunha. 

Os  caiapós,  que  voluntariamente  acompanharam  a  força, 
pelo  desejo  de  se  baterem  com  os  chavanles,  de  quem  eram 
inimigos  irreconciliáveis,  tiveram  ordem  de  fazer  prisionei- 
ros um  certo  numero  doestes,  que  o  commandante,  na  for- 
ma das  suas  instrucções,  devia  conduzir  à  capital. 

Os  caiapós  mostraram  n'esla  diligencia  a  maior  destreza, 
aprisionando  aos  seus  inimigos  um  homem  de  guerra,  qua- 
tro Índias  e  algumas  crianças. 

Com  estes  prisioneiros  regressou  a  Vílla  Boa  a  expedi- 
ção, aíim  de  dar  conta  o  seu  encarregado  do  procedimento 
havido. 

As  índias  foram  poslas  em  liberdade,  e  ao  guerreiro  cha- 
vante  deu  o  governador  o  nom<'  de  Tristão  da  Cunha  u  ac- 
ção que  (diz  o  chronisla  a  que  acima  nos  referimos)  gran- 
demente encheu  de  vaiiiade  o  amor  próprio  d'aquel]e  bár- 
baro, que,  apezar  da  sua  grosseira  e  brutal  educação,  sabia 
conhecer  os  obséquios,  e  não  era  insensivel  às  altenções 
com  que  o  tratava  o  grande  cacique  dos  brancos.  )^ 

Tempos  felizes  passou  o  novo  Tristão  em  Villa  Boa,  de 
convivência  com  os  brancos,  que  se  esmeraram  em  en- 
chêl-o  de  obséquios  e  aos  da  sua  nação,  ou  porque  viram  o 
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interesse  que  n'isto  ia,  ou  por  parecerem  bem  ao  governa- 
dor, em  cuja  companhia  moravam  os  chavanles. 

Mezes  depois  prometteu  o  novo  Tristão  da  Cunha  ao  go- 
vernador chamar  ao  grémio  da  christandade  os  indios  da 
sua  nação  ;  era  sincera  esta  promessa,  e  mais  tarde  veiu  a 
cumpril  a. 

Escoltado  pelo  tenente  de  dragões  José  Manoel  de  Al- 
meida, seguiu  para  o  arraial  de  Amaro  Leite  :  ahi,  deixando 
o  commandanle  com  a  sua  força*,  partiu  em  demanda  das 
aldôas,  promeltendo  de  voltar  no  espaço  de  três  luas. 

Como  é  de  prever,  a  sua  presença  entre  os  chavantes, 
que  já  o  suppunham  morto,  produziu  extraordinária  sensa- 
ção, sendo,  de  vêl-o,  grande  a  alegria  dos  seus  parentes  e 
amigos ;  entretanto  o  commissario  tratava  de  cumprir  a 
promoôsa  que  houvera  feito  ao  cacique  dos  brancos,  já  per- 
suadindo os  da  sua  nação  a  entrarem  de  paz,  já  procurando 
n^elles  desvanecer  qualquer  desconfiança  e  receio  contra  os 
brancos,  pintando-lhes  a  vida  que  entre  elles  passara  e  os 
obséquios  que  recebera,  informando-os  das  promessas  de 
que  era  portador,  nas  quaes  podiam  acreditar,  porque  eram 
feitas  de  boa  fé,  e  que  d^ellas  dava  arrhas,  voltando  i)ara  a 
companhia  dos  brancos  e  do  capitão  grande,  de  quem  se 
confessava  amigo  e  a  quem  devia,  além  de  tudo,  o  nome 
por  que  o  conheciam,  que  era  o  do  próprio  capitão. 

Com  estes  e  outros  discursos  ia  o  commissario  de  Tris- 
tão da  Cunha  produzindo  extraordinárias  impressões  entre 
os  seus ;  depois  de  alguns  dias  teve  palavra  de  que  entra- 
riam de  paz,  e  com  esta  boa  nova  voltou  o  commissario  e 
o  tenente  José  Manoel  de  Almeida  á  capital. 

Corria  o  anno  de  1783. 

Desde  então  pensou  Tristão  da  Cunha  na  escolha  da  loca- 
lidade, que  melhores  proporções  offerecesse  para  fundação 
(/e  um  novo  aldeamento.  Bem  informado,  escolheu  para 
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este  fim  do  próprio  sertão  de  Amaro  Leite  as  margenâ  do 
S.  Palriclo. 

Tinham  os  chavantes  promeltido  que  no  Terão  seguinte 
viriam  ter  a  Amaro  Leite,  onde  os  esperaria  o  comraissario 
de  Tristão  da  Cunha  com  toda  a  gente  da  sua  comitiva. 
E  por  esta  razão  voltou  de  novo  ao  sertão  o  tenente  José 
Manoel  de  Almeida  com  uma  escolta  de  pedestres  e  um 
reforço  de  índios  caiapós. 

Chegados  ao  ponto  desisfnado  do  encontro,  ahi  foram 
esperados  os  chavantes  por  alguns  dias ;  vendo,  porém,  o 
commandante  que  elles  não  chegavam,  mandou  o  indio 
Tristão  com  algumas  praças  explorar  a  campanha. 

O  emissário  n*esla  diligencia  encontrou  um  grupo  de 
guerreiros  da  sua  nação,  que  andavam  em  montaria,  se- 
gundo declararam.  Depois  de  conversarem,  foram  convi- 
dados a  irem  á  barraca  do  tenente  Almeida,  o  qual  rece- 
beu-os  com  manifestações  de  prazer,  dando-lhes  todas  as 
provas  de  amizade,  que  sobretudo  consistiram  em  presen- 
tes de  brindes. 

Os  Índios,  mostrando-se  satisfeitos,  promelleram  vol- 
tar d'ahi  a  dias  ;  eíTecti vãmente  cumpriram  a  promessa, 
vindo  em  grande  numero  :  a  maneira,  porém,  por  que  se 
approximaram  do  acampamento  da  força  revelou  intenção 
de  surprehendél-a,  e  destruil-a.  Era,  pois,  claro  que  os 
bárbaros  não  estavam  de  todo  convencidos  da  boa  fé  das 
propostas  que  lhes  tinham  sido  feitas. 

Quando,  porém,  suppuzeram  encontrar  a  força  desacau- 
telada acharam-se  com  mais  de  cem  homens  armados  e 
promptos  para  recebêl-os  como  inimigos,  se  o  quizessem 
ser. 

Uma  scena  das  mais  interessantes  deu-se  n'essa  occa- 
sião.  O  cacique  caiapó,  que  já  eslava  desgostoso  das  pro- 
telações  com  que  os  chavantes  adiavam  o  tratado  de  paz, 
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sahiu-lhes  ao  encontro,  e  intimou-os  para  que  se  rendes- 
sem, sob  pena  de  serem  todos  mortos  a  ferro  e  fogo  ;  e  que 
já  estava  persuadido  de  que  este  seria  o  procedimento 
melhor,  á  vis  ta  da  traição  com  que  acabavam  de  proceder. 
A  energia  d'esta  ameaça,  o  appello  que  fez,  já  para  o  seu 
próprio  testemunho,  já   para    a  conquista  pacifica    dos 
acoroás,  xacriabás,  carajás  e  javaezes,  produziu  um  resul- 
tado inesperado.  E  quando  concluiu  o  seu  discurso,  pro- 
testando que  os  caiapós  iriam  auxiliados  pelos  portuguezes 
debellal-os  nas  suas  ultimas  guaridas,  se  nâo  fizessem  a 
paz,  se  nâo  viessem  viver  sob  a  protecção  dos  brancos 
como  amigos,  formando  todos  uma  liiesma  familia,  os 
chavantes  depuzeram  os  seus  arcos,  e  o  maioral,  que  se 
achava  presente,  declarou  em  termos  peremptórios  que 
aceitava  a  paz  em  nome  de  toda  a  sua  nação,  e  que  partia 
logo  para  as  aldèas,  afim  de  trazer  comsigo  todos  quantos 
lhe  obedeciam.  Em  fé  d'esta  promessa  deixava  em  com- 
panhia de  Tristão  38  guerreiros,  que  o  acompanhariam  a 
Villa  Boa. 

Quando  o  tenente  Almeida  chegava  á  capital  com  tâo  boa 
noticia,  recebia  o  governador  do  capitão  de  dragões  José 
de  Mello  Castro,  que  tinha  ido  ao  Tocantins  fundar  um  re- 
gistro nas  vizinhanças  do  arraial  do  Pontal,  uma  carta, 
na  qual  lhe  declarava  que  por  aquellas  paragens  se  acha- 
vam mais  de  dois  mil  chavantes,  ainda  receiosos ;  porém 
que  seus  receios  se  tinham  desvanecido,  fingindo-se  elle 
commissario  do  governo,  alli  mandado  para  chamal-os  á 
paz ;  e  que,  d^isto  convencidos,  se  tinham  posto  a  caminho 
da  capital. 

Se  por  um  lado  esla  nova  era  bem  vinda,  por  outro 
collocava  o  governador  em  cruel  embaraço,  por  não  saber 
como  havia  de  accommodar  na  capital  tão  grande  numero  de 
TOMO  xxviT,  p.  n.  44 
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bosfi^dâs»  além  dos  que  devia  esperar  de  Amaro  Leite, 
reduzidos  pelas  diligeacias  de  Tristão  e  do  cacique  caiapó. 

Afim  de  tomar  uma  resolução  acertada,  visto  como 
tanoJi^em  era  precário  o  estado  financeiro  da  capitania,  para 
occorrer  a  tão  crascidas  despezas,  convocou  uma  junta  dos 
três  Estados,  e  Q'eUa  assentou-se  que,  nâo  tendo  a  aldêa  de 
Pedro  UU  <^a  fundagâo  acabava  de  ser  decretada,  nem 
recursos,  nem  accommodações  para  tão  grande  numero  de 
Índios,  fosse  uma  parte  d*elles  remettidos  para  Salinas. 

Em  consequência  d'esta  resolução  fez  partir  o  alferes 
Sà,  encarregado  de  receber  os  chavantes,  com  recommen- 
dação  de  trazèl-os  pelo  sertão,  evitando  os  arraiaes,  pelo 
terror  de  que  se  possuiria  a  população ;  porém  esta  pro- 
videncia não  pôde  ter  lugar,  visto  como  já  ao  arraial  do 
Pilar  tinham  chegado  quando  o  alferes  os  foi  encontrar. 

Escreveu  Tristão  da  Cunha  ao  sargento  mór  Álvaro  José 
Xavier,  dando-lhe  instrucções  a  respeito  dos  novos  colo- 
nos, e  lhe  determinava  que  fosse  ao  encontro  d'elles  no 
ponto  em  que  a  estrada  de  Salinas  fazia  juncção  com  a  de 
Amaro  Leite,  e  ahi  veriflcasse  a  divisão  dos  indios,  condu- 
zindo uma  parte  para  aquellc  aldeamento,  porque  o  resto 
seria  conduzido  pelo  capitão  José  Pinto  da  Fonseca  ao  al- 
deamento de  Pedro  III:  esta  projectada  divlsfio,  porém, 
não  se  elTectuou,  por  se  terem  a  ella  opposto  os  próprios 
indios  de  um  modo  decisivo,  na  occasião  em  que  devia  ella 
verificar-se.  Em  consequência,  seguiram  todos  para  o 
Carretão. 

Depois  de  seis  mezes  de  marcha,  entraram  no  novo  al- 
deamento mais  de  três    mil  (59)  aborígenes  com  o  seu 

(39)  Cora  os  indios  vieram  qualorze  pessoas,  enlre  livres  e  escra- 
vo», que  tinham  sido  aprisionadas  pelos  indios  nas  suas  correrias 
paios  arraiaes  do  norte,  e  que  entre  .elles  viviam  reduzidas  ao  mais 
oruel  oaptiveiro. 
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maioral  à  frente,  no  meio  de  acolamaçõee  de  alegria,  e  ao 
$om  dos  seus  maracàs,  trombetas  e  caixas  de  guerra; 
abi  os  esperava  o  vigário  de  Crixá,  o  saimento  mor  Álvaro 
José  Xaxier,  o  sargento  mór  Bento  José  Marques,  e  muitas 
outras  pessoas  gradas. 

O  dia  13  de  Janeiro  de  1788,  em  que  à  frente  dos  S6« 
súbditos  entrou  em  Pedro  in  Arimtomô^IaocéHjm,  foi  um 
dia  de  festa,  e  o  prazer  que  se  sentiu  por  este  aconteoí^ 
mento  foi  geral  em  toda  a  capitania. 

Fonseca,  já  pratico  nos  ceremoniaes  d'essas  festas  indi* 
genas,  dirigiu  ao  cacique,  no  acto  de  dar-lbe  posse  da  aldèa, 
a  seguinte  allocução: 

^  «  O  nosso  capitão  grande,  a  quem  os  brancos,  os  ne- 
gros, e  as  nações  da  vossa  cor,  xacriabàs,  carajás,  javaezes 
e  caiapós,  obedecem,  aquelle  mesmo  que,  compadecido 
das  vossas  misérias,  nos  enviou  a  convidar-vos  nas  vossas 
próprias  terras,  afim  de  deixardes  a  vida  errante,  em  que 
viveis  como  indomáveis  feras,  e  virdes  entre  nôs  gozar 
dos  commodos  que  vos  offerece  a  sociedade  civil,  debaixo 
da  muito  alta,  poderosa  e  maternal  protecção  da  noâsa 
augusta  soberana,  a  Senhora  D.  Maria  I,  rainha  de  Portu- 
gal, que  habita  além  do  grande  lago  oceano,  me  envia 
aqui  a  receber-vos,  e  comprimentar-vos  de  sua  parte,  e 
segurar-vos  as  suas  boas  intenções,  offerecendo-vos  estes 
presentes,  signaes  de  uma  eterna  alliança,  com  que  deseja 
firmar  a  paz,  união  e  perfeita  amizade,  com  que  recipro- 
camente nos  devemos  tratar. 

«  Ao  mesmo  tempo,  em  nome  do  nosso  capitío  grande, 
vos  faço  real  entrega  d' esta  aldèa,  que  para  vosso  domidlio 
tem  destinado,  a  qual  pertencendo-vos  de  hoje  em  diante 
como  própria,  também  sereis  perpétuos  possuidores  d'dat68 
dilatados  campos,  rios  e  bosques,  até  onde  as  vossas 
vistas  possam  alcançar. 


—  336  — 

((  E,  para  que  o  nosso  capitão  grande  fique  assaz  per- 
suadido de  vossa  resolução,  sabendo  de  sciencia  certa  a  fé, 
obediência  e  inteira  sujeição  que  à  sua  pessoa  tributais, 
e  á  nossa  invicta  e  amabilissima  rainha,  se  faz  preciso  que 
firmeis  a  vossa  fidelidade  com  o  juramento  de  uma  perpe- 
tua, inalterável,  e  eterna  alliança.  » 

Declarada  a  installação  e  posse  da  aldêa  de  Pedro  Itl, 
seguiu-se  o  acto  de  juramento,  que  foi  lavrado  pelo  sar- 
gento mór  Álvaro  José  Xavier,  e  é  do  seguinte  theor : 

<(  Aos  13  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1788,  perante  as 
pessoas  abaixo  assignadas,  se  apresentou  o  maioral  da 
nação  chavante  de  Quá,  e  á  testa  das  mesmas  prestou  o 
seguinte  juramento  de  fidelidade  :  • 

«  Arientomô-Iaxê-qui,  maioral  da  nação  chavante  de 
Quá,  em  nome  de  toda  a  minha  nação,  juro  e  prometto  a 
Deus  de  ser,  como  já  sou  de  hoje  em  diante,  vass  dlo  fiel  da 
rainha  de  Portugal,  Maria  I,  a  quem  reconheço  por  minha 
soberana  senhora,  mãi  e  protectora ;  e  de  ter  perpetua  paz, 
união,  e  eterna  alliança  com  os  brancos ;  o  que  assim  me 
obrigo  a  cumprir  e  guardar  para  sempre.  Aldêa  de  Pe- 
dro in,  13  de  Janeiro  de  1788.  —  Aríentomô-Iaxê-qai. — 
O  vigário  de  Crixá,  João  BaptiMa  Gcrvazio  Pitalaga.  — 
O  sargento  mór,  Álvaro  José  Xaoier.  —  O  sargento  mór. 
Bento  José  Marques. —  O  capitão  de  dragões,  José  Pinto  da 
Fonseca. — O  alferes  de  pedestres,  Miguel  de  Arruda  e  Sá. 
—  O  capitão,  Manoel  José  de  Almeida.  » 

Tempos  depois,  indo  o  vigário  de  Crixá  a  Pedro  III,  ba- 
ptisou  quatrocentos  e  doze  párvulos  chavanles,  numero  este 
que  pôde  servir  de  base  ao  calculo  da  população  que  já 
então  linha  o  novo  aldeamento,  o  qual  em  poucos  annos 
chegou  a  contar  em  seu  seio  um  numero  de  indígenas  su- 
perior a  cinco  mil  almas.  Pedro  III  foi  o  ultimo  aldê  i- 
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mento  que  se  extinguiu  à  forçada  maior  incúria  e  criminoso 
abandono. 

Registrando  esta  conquista  como  um  dos  actos  mais 
notáveis  do  1  ongo  governo  de  Tristão  da  Cunha,  manda  a 
justiça  que  não  nos  esqueçamos  de  fallar  da  navegação 
dos  rios  Tocantins  e  Araguaya,  por  que  de  algum  modo 
se  interessou. 

Diremos  melhor: —interessando-se  mais  pela  navega- 
ção do  Tocantins,  deixou  ao  governador  do  Pará,  D.  Fran- 
cisco de  Sousa  Coutinho,  promover  a  do  Araguaya,  em 
cumprimento  das  ordens  régias. 

D.  Francisco,  que  já  havia  mandado  ao  Araguaya  em 
serviço  de  exploração  a  José  António  de  Araújo  e  procu- 
rado estabelecer  boas  relações  com  os  carajás,  cujo  cacique 
Aribidú  tinha  estado  no  Pará,  e  informara  ao  governador 
dos  embaraços  que  porventura  haviam  na  navegação  d'esse 
rio,  foi  sem  duvida  alguma  o  primeiro  que  olhou  com 
vistas  largas  para  o  futuro  das  relações  entre  o  Pará  e 
Goyaz,  e  procurou  persuadir  que  se  frequentasse  esta  via 
de  communicação. 

Possuido  d*estas  idéas,  e  animado  dos  melhores  desejos, 
convocou  os  negociantes,  capitão  Feliciano  José  Gonçalves, 
capitão  António  Henrique  da  Silva,  e  Manoel  José  da 
Cunha,  e,  depois  de  mostrar-lhes  quanto  proveito  colhe- 
riam do  commercio  com  Goyaz,  persuadiu-òs  a  organisarem 
uma  expedição  mercantil  para  esta  capitania,  expedição 
que  no  seu  regresso  exploraria  o  Araguaya,  o  qual  na  sua 
opinião  era  caminho  preferível  ao  Tocantins  para  as  futu- 
ras viagens. 

Organisada  a  sociedade  entre  os  três  negociantes  de  que 
acima  falíamos,  construídas  as  necessárias  canoas,  foi  en- 
carregado de  leval-as  ao  seu  destino  o  cabo  Thomaz  de 
Sousa  Villa  Real,  o  qual,  partindo  do  Pará  em  5  de  Feve" 
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reiro  de  1791,  subia  o  Tocantins  até  o  arraial  do  Carmo, 

onde  dispôz  das  suas  mercadorias,  e  d*alli  seguiu  por  terra 
para  Villa  Boa,  onde  chegou  em  21  de  Abril,  e  se  apre- 
sentou ao  governador  Tristão  da  Cunha,  que  o  recebeu  com 
a  maior  cordialidade.  O  commissario  do  Gram*Parà,  depois 
de  uma  demora  de  oito  mezes,  a  qual  lhe  serríu  afim  de 
preparar  os  barcos,  e  dar  as  necessárias  providencias  para 
o  seu  regresso,  em  22  de  Dezembro  embarcou-se  no  porto 
á  foz  do  rio  Ferreiro,  e  desceu  para  o  Pará,  navegando 
uma  extensão  de  424  léguas.  Chegou  a  Belém  no  dia  25  de 
Fevereiro  com  pouco  mais  de  cincoenta  dias  de  viagem. 
Este  importante  serviço  valeu  a  Tbomaz  de  Sousa  a  patente 
de  capitão. 

No  seu  trajecto  pelas  aldéas  do  Araguaya,  persuadiu  os 
índios  a  que  fossem  ao  Pará:  effecti vãmente  muitos  lâ 
foram  em  1792,  e  regressaram  às  suas  aldèas  acompanha- 
dos por  um  troço  de  soldados,  que  de  Alcobaça  os  seguiu, 
afim  de  protejêl-os  contra  os  apinajés  e  guajajaras ,  de 
quem  os  carajás  eram  inimigos. 

Do  Pará  não  subiu  paraGoyaz  mais  expedição  alguma  até 
1796,  em  que  desceram  pelo  rio  Vermelho  Miguel  Alves  de 
Oliveira  e  José  Eustáquio  Lobão,  os  quaes,  esquipando  al- 
gumas canoas,  as  carregaram  de  géneros  da  terra,  e  os 
foram  vender  ao  Pará;  não  consta,  porém,  que  tivessem 
repetido  a  especulação. 

No  anno  seguinte  (1797)  mandou  D.  Francisco  o  alferes 
Joaquim  José  Máximo  estabelecer  ura  registro  próximo  á 
cachoeira  da  Itaboca,  no  Tocantins. 

Quando  a  expedição,  dirigida  por  Thomaz  de  Sousa,  che- 
gou ao  Pará,  com  a  certeza  de  que  nem  muitos,  nem  insu- 
peráveis eram  os  obstáculos,  que  offerecia  a  navegação  do 
Araguaya,  parece  que  alguns  negociantes  se  deviam  animar 
a  aproveital-a  por  conta  própria:  mas  uma circumstan- 
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cia  fez  desanimar  aos  mais  corajosos  oM^vclMiéadom. 
Em  toda  essa  extensão,  superior  a  quatrooeBtas  legvas,  não 
havia  uma  única  povoação,  cipcmntíauda  esta  qua,  a  nio 
existir,  teria  sem  duvida  concorrido  para  que  base  o  Arar 
guaya  preferido  ao  Tocantins. 

Entretanto  em  1793  D.  Francisco  de  Sousa  Conlinho 
escrevia  ao  secretario  d^Estado  Martinho  de.Blello  e  Cas- 
tro, e  assim  se  exprinúa  em  relação  à  exploração  feita  por 
Tbomaz  de  Sousa,  e  acerca  doAraguaya : 

«  A  dita  exploração  e  reconhecimento,  de  que  toq  áar 
conta,  não  só  correspondeu,  mas  excedeu,  quanto  a  mim, 
ao  que  se  pudóra  desejar,  e,  se  em  toda  a  occasião  fóra  e^ 
descoberta  de  grande  interesse  pelo  notável  accrescimo  que 
deve  produzir  na  cultura  e  no  commercio  de  uma  e  outra 
capitania,  na  presente  coi^unctura  ainda  a  oonsidero  mais 
importante  pela  facilidade  dos  promptos  soccorros  que  esta 
pode  receber  d*aquella,  offerecendo-se  a  occasião  de  06 
precisar.  » 

Depois  doestes  acontecimentos  Thomaz  de  Sousa  voltou  a 
Goyaz,  e  foi  empregado  no  serviço  da  capitania  com  muito 
proveito  para  a  navegação  do  norte,  da  qual  se  tomara  o 
homem  mais  pratico. 

Entretanto,  Tristão  da  Cunha  não  abandonava  a  idéa  de 
trazer  a  navegação  do  Tocantins  até  às  suas  vertentes  no 
rio  Urubu,  a  poucas  léguas  de  Villa Boa:  e,  querendo  re- 
provar a  preferencia,  que  a  ella  dava,  aproveitou  a  pri- 
meira occasião  que  para  isto  se  lhe  offereoeu;  e,  como 
passamos  a  ver,  ficou  desenganado : 

«  Tendo  ordem ,  diz  o  padre  Luiz  António,  para 
soccorrer  o  Gram-Parà  com  800  homens,  quiz  aproveitar 
esta  occasião  para  descobrir  uma  nova  navegação,  que  lhe 
pareceu  mais  útil,  por  ser  pelo  interior  da  capitania,  e  pela 
vizinhança  dos  arraúbBS.  E  a  este  fim  sê  e&p^dkva  do 
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porto  de  SanfAnoa  do  Capim-puba,  pelo  rio  Urubu,  dois 
botes,  três  ubás  e  nove  igarilés,  que  se  fabricaram,  sendo 
piloto  o  capitão  Tbomaz  de  Sousa  Villa  Real,  e  conunandan- 
do  a  guarnição  de  dezeseis  pedestres  o  sargento  José  Luiz,  o 
mesmo  empregado  na  conquistado  caiapó.  Seguiram,  ainda 
que  encontraram  grande  diflBculdade  na  cachoeira  do  Facão, 
nas  vizinhanças  de  Agua-quente,  onde  foi  preciso  conduzir 
por  terra  em  carros  todas  as  embarcações,  recebendo  pelos 
arraiaes  os  recrutas  até  o  Pontal,  onde,  segundo  as  ordens, 
devia  José  Luiz  com  a  mesma  gente  atacar  o  gentio  ca- 
noeiro,  que  tinha  feito  despovoar  grande  parte  das  fazendas 
da  vizinhança  do  rio  Maranhão,  e  com  effeito  entrou  pelo 
rio  Paranan  e  Tocantins  em  seu  seguimento,  e  em  alguns 
encontros  que  teve,  ainda  que  sahiu  ferido,  fez  grande  mor- 
tandade, resistindo-lhe  denodadamente  esta  nação,  inves- 
tindo as  mesmas  mulheres,  e  um  grande  séquito  de  cães 
bravos  que  traziam.  Continuou  Miguel  de  Arruda  a  com- 
mandar  a  expedição  até  o  Pará,  chegando  só  80  inválidos, 
por  terem  desertado  todos  os  mais.  Esta  navegação,  ainda 
que  se  avaliou  mais  breve,  nunca  mais  continuou.  » 

Não  era  sem  razão  que  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho 
ligava  a  maior  importância  à  navegação  do  Araguaya,  sem 
duvida  mais  curta  e  menos  embaraçosa  que  a  do  Tocan- 
tins ;  e,  comquanto  não  interessasse  ella  immediatamente  ás 
povoações  do  norte,  era  de  vantagem  para  toda  a  capitania. 

Na  carta  que  escreveu  a  Tristão  da  Cunha  em  14  de  Se- 
tembro de  1797  insistia  pela  sua  idéa  (60). 

(60)  lllm.  Exm.  Sr.— Ainda  que  considero  muito  vantajosa  a  na- 
vegação do  rio  Uruhú  por  atravessar  a  parle  mais  povoada  d'essa 
capitania,  nâo  deixo  de  crer  que  a  do  Araguaya  seja  sempre  ulil, 
se  nao  para  prover  essa  capitania  com  o  commercio  d'  esta,  como 
para  prover  os  comboeiros  de  Cuiabá,  além  de  que  pela  distancia, 
em  que  íica  a  foz  do  mesmo  Uruhú,  sempre  creio  que  a  sua  na« 
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A  navegação  do  Araguaya  está  destinada  a  representar 
de  futuro  um  papel  importante  no  plano  das  communica- 

vegação  será  mais  extensa  que  a  outra.  Comtudo,  eu  estou  con- 
forme com  o  que  V.  Ex.  me  communica,  que  cada  um  deve  fazer 
aquella  que  o  seu  arbítrio  e  o  seu  interesse  Ilie  diclar,  pois  que 
felizmente  todas  sâo  permittidas,  e  que  V.  Ex.  felizmente  as  pro- 
tege. Se  das  minbas  instancias  para  conseguir  doestes  negociantes 
a  exploração  do  Aragu^a  não  lhes  resultasse  tão  graves  prejuízos, 
seriam  mais  profícuas  as  que  de  novo  tenho  feito  para  proseguirem 
o  mesmo  commercio,  e  navegação,  a  que  inteiramente  repugnam, 
sobro  que  tambcDi  concorre  presentemente  a  falta  do  gente, 
que  6  o  que  mais  me  atormenta  nas  disposições  do  serviço  real, 
em  que  vejo  atrazada  esta  capitania,  como  nunca  esteve.  N'esla 
conformidade,  se  o  interesse  d'esses  habitantes  intervindo  a  pro- 
tecção de  V.  Ex.  os  não  attrahír,  e  se  não  se  empregar  n'  essa  na- 
vegação a  gente  d' essa  capitania  era  concurso  com  a  d'esta,  duvido 
que  se  leve  ao  ponto  de  frequência  e  de  facilidade  que  a  conve- 
niência de  ambas  exige.  Além  do  assucar  e  de  outros  géneros  da 
cultura  e  producçâo  d'essa  capitania,  o  artigo  das  carnes  só  per  si 
pôde  ser  muito  importante,  não  só  agora,  mas  em  todo  o  tempo, 
para  prover  estes  habitantes,  e  para  que,  ef.cusando  as  da  ilha  de 
Joannes,  estas  se  possam  destinar  ao  provimento  das  armadas;  mas, 
como  as  conducçôes  oppoem  um  obstáculo  grande  na  carestia  a 
que  as  levam,  seria  preciso,  ou  que  as  fazendas  de  gado  estivessem 
em  menor  distancia,  ou  que  os  gados  se  pudessem  trazer  vivos  ao 
lugar  mais  próximo,  em  que  se  fabricassem  as  referidas  rarnes,  e 
uma  e  outra  cousa  dizem  ser  praticável,  porquanto  da  foz  do  Ara- 
guaya para  cima  nas  suas  margens,  e  nas  do  Tocantins,  dizem  que 
só  ha  campos,  e  que  a  ilha  de  SanfAnna  tem  também  muitos,  em 
cujas  circo mstancias  a  fiizer-se  o  fabrico  das  carnes  perlo  da  foz  do 
referido  rio,  e  creio  que  sem  coacção,  mas  por  moro  interesse,  se 
iriam  d'aqni  buscar,  ainda  quando  não  fosse  senão  no  tempo  das 
aguas.  V.  Ex.  sabe  melhor  que  cu  que  do  Piauhy,  atravessando  ox- 
tensissimos  e  desertos  sertões,  apczar  mesmo  da  falta  de  aguas,  pas- 
sam e  vão  os  gados,  de  que  se  provê  a  Bahia,  que  do  Cuiabá  por  cem 
ou  mais  léguas  de  caminho  v«1o  os  gados  para  Mato  Grosso,  o  que 
não  é  provável  que  se  precise  tanto  incommodo  e  despeza,  para  se 
trazerem  as  d'essa  capitania,  e  até  mesmo  crear  a  pouca  distanci* 
TOMO  XXVIT,   p.    II.  44 
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çSm^pvm  0^  tfUerior  de  Goyaz  e  Mato  Grosso ;  mas  nao  s«rá 
por  agora^  nani  tao  cedo,  quo  ha/^emoâ  de  ler  estabeleeidak 
a  sua  regular  navegação :  emquanto  o  vapor  não  sulcar  as 
suas  aguas,  emquanto  as  margens  d'esse  rico  e  magesloso 
rip  n|Q  estiverem  povoadas  de  uma  população  industriosa, 
e  pafCificadQS  e  oivilisadoso  seu  grande  numero  de  indios, 
as  portos  do  progresso  se  conservarão  fechadas  para  Goyaz. 
Nem  isto  se  conseguirá  sem  uma  nova  divisão  adminis- 
trativa da  provincia,  assumpto  de  que  nos  occuparemos  op- 
portunamenle.  Entretanto  é  tempo  de  voltarmos  a  outro 

0t)Í6€t0. 

Durante  o  governo  de  Tristão  da  Cunha  o  decreseimento 

do- logftf  d'0D4Ía  a  navegaçÂo  Gea  raenos  dilatada  e  diflicil,  como  é 
a  que  aciflMi^  indí(|«€i,  e  a'oi>de  as  mais  prolongadas  viagens  não 
excederão  a  três  meies  em  ida  e  volta,  principalmente  depois  do 
estabeleeimento  do  registro^  e  povoa<:ão,  que  pôde  auxiliar  os  via- 
jantes em  todas  as  estações,  o  que  lambem  é  mui  lo  menor  do  que 
trazer  as  carnes  secoae  do  Parnabyba  em  sumacas,  como  antes 
traziam,  para  consumo  d'esles  habitantes,  ecomo  agora  espero  que 
venbfim  novamente  ainda,  que  núo  tantas  quantas  foram  precisas. 
Sobre  a  passagem  da  Itaboca,  que  V.  Ei.  considera  com  razíio  gran- 
de obstáculo,  roas  que  por  certo  núo  c  comparável  ao  de  setenta 
léguas  de  cachoeiras  sobre  setecentas  de  navegação  contra  correnle 
opposla,  que  é  preciso  vencer  na  de  Maio  Grosso,  permilla  me 
V.  Ex.  dizer,  segundo  as  iulorinaçòes  que  lenho,  ([ue,  eslando  o  rio 
cheio,  a  pouco  se  reduz,  ele...  O  commercio  só  tem  prosperado 
exlraordinariamenle  depois  que  ha  embarcíiçòes  que  navegam  a 
frete,  que  é  o  que  essencialmente  considero  preciso  no  caso  de  que 
traio,  e,  segundo  a  diíTerença  de  circumslancias,  é  por  ora  quasi 
impossível  ás  faculdades  dos  particulares,  a  menos  que  para  facilitar 
a  extracção  das  carnes  e  gados,  formaudo-se  os  estabelecimentos 
de  que  acima  tratei,  se  venham  a  formar  as  mesmas  escalas,  tanto 
ou  mais  immedialas,  como  as  que  ternos  no  Amazonas,  no  Sollmões. 
e  R4o  Negro,  que  facililamo  systema  de  navegação  interior.  Deus 
guarde.  Pará,  14  de  Setembro  de  4797.—  lllm.  Exm.  Sr.  Tristão  da- 
Cunha  Meneaeii»  —  lÁFruneiêco  (k  Spxisa  Coutinho, 


—  843  — 

da  renda  fmbliea  foi  eKeessi^amenle  fgramle.  A  ^asa  «da 
íuEKiiçâo  de  S.  FelÍK  quasi  <pie  aão  {uâccionava,  -e  a  4e 
Villa  Boa  rendia  pouco:  não  sabemos^  poréia^  fue  «ou- 
trás  razões  influíram  para  que  aquella  íosse  em  1796 
transferida  para  Cavaleanle.  Se  tíiÃa  <e  rgevernador  em 
vista  a  commodidade  dos  povos,  k)cal  n^nbum  offereoia, 
como  aquelle,  maí8  vantagens  aos  mineiros :  «e  pretesdeu 
com  essa  medida  íiscalisar  melhor  os  quintos,  ^oganon-se 
•nos  seus  planos,  porquanto  com  a  transferencia  para  Caval- 
cante a  renda  diminuiu  com  inaior  rapidez.  £m  1792  a  easa 
da  fundição  de  S.  Félix  deu  de  quinto  114  marcos ;  (res 
annos  depois  de  estabelecida  em  Cavalcante  rendeu  19  «ar- 
cos I  E*,  porém,  para  surprehender  este  resultado,  se 
observarmos  que  o  descobrimento  do  Ouro-pod/ne  de  Ar- 
rayas  devera  ter  cooperado  para  um  resultado  opposte. 

Vem  a  propósito  fallarmos  aqui  de  algumas  perturbações 
da  ordem  publica  que  n*este  e  n^outros  descobertos  se  de- 
ram, motivando  procedimento  publico  e  a  prisão  dos  amo- 
tinadores. 

O  descoberto  do  Ouro-podre  attrahiu  para  o  districto  de 
Arrayas  grande  numero  de  mineiros  da  ultima  espécie.  An- 
tes de  qualquer  procedimento  da  parte  do  guarda  mór,  que 
se  achava  ausente,  começou  o  povo  a  lavrar  atropellada- 
mente  as  minas,  resultando  d^isto  grandes  tumultos,  algu- 
mas vezes  sanguinolentos. 

Tendo  conhecimento  dos  factos  que  se  davãm,  mandou 
o  guarda  mor  intimar  ao  povo  que  suspendesse  os  traba- 
lhos, mas,  não  sendoobedecido,teve  de  intervir  aom  a  força, 
afim  de  fazer  cumprir  as  suas  ordens,  legalmente  dadas,  e 
na  conformidade  de  seu  regimento.  Da  luta,  que  eniSo 
travou-se  entre  o  povo  e  a  tropa,  resultou  mortes  e  feri- 
mentos, e  uma  serie  de  consequências,  que  obrigarsm  o  ou- 
vidor António  de  Liz  a  ir  tomar  conhecimento  dos  factos  e 
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pn>cederjudicialmenle contra  os  seus  auctores.  De 30 pessoas 
corapromellidas  na  devassa  que  se  lirou,  algumas  fugiram  e 
se  homisiaram  ;  outras  foram  presas  e  remetlidas  para  a 
cadéa  de  Villa  Boa. 

Iguaes  circumstancias  accompanharam  o  descobrimento 
do  rio  das  Éguas  em  1793. 

O  ouvidor  da  Jacobina,  João  Manoel  Peixoto  de  Araújo, 
tinha  determinado,  que  se  fizessem  explorações  no  rio  das 
Éguas,  no  dislricto  da  Villa  da  Barra,  por  lhe  constar  que 
das  suas  arêas  se  tinha  extrahido  ouro  de  bom  quilate.  Espa- 
Ihando-se  nova  tão  propicia,  muitos  habitantes  das  Terras- 
novas,  Natividade  e  Conceição  para  lá  aflluiram. 

Tristão  da  Cunha,  ignorando  que  essas  minas  pertenciam 
a  jurisdicção  estranha,  determinou  ao  guarda  mór  da  Con- 
ceição que,  no  impedimento  do  ouvidor,  paraalli  seguisse  a 
fazer  a  partilha  das  terras,  por  ser  ministro  próprio  para 
estes  actos. 

Avisados  por  editaes  os  novos  moradores,  feitas  as  parti- 
lhas, e  creado  um  registro  foi  finalmente,  n'esse  lugar  pos- 
tado um  destacamento  de  dragões,  para  acautelar  os  extra- 
vios, e  |)revenir  qiiaosquer  desordens. 

Entrou  assim  Goyaz  subrepliciam^nte  de  posse  de  uma 
zona  de  território  da  capitania  da  Bahia  :  porém  o  ouvidor 
da  Jacobina  d'isto  sabendo,  zeloso  das  suas  attribuições, 
partiu  para  o  rio  das  Éguas  com  uma  numeroso  séquito  de 
homens  armados,  e,  entrando  no  arraial  das  minas,  fez  ar- 
rancar os  editaes,  doclarou  nullas  as  partilhas  feitas,  e  sus- 
piíndtm  os  trabalhos  da  mineração,  passando  logo  a  repre- 
sentar em  termos  enérgicos  contra  a  usurpação  do  território 
não sò  ao  governador  da  Bahia,  como  mesmo  a  Tristão  da 
Cunha. 

Depois  de  uma  longa  e  azeda  contestação  de  parte  a  parte, 
teve  Tristão  da  Cunha  de  ceder  de  suas  pretenções,  sendo 
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informado  pelo  ouvidor  Liz  da  justiça  que  assistia  ao  seu  col- 
lega  da  Jacobina. 

Successos  da  mesma  natureza  perturbaram  por  algum 
tempo  a  iranqulUidade  dos  povos  do  Desemboque,  districto 
este  queaté  alli  tinha  sido  o  pomo  da  discórdia  entre  as  duas 
capitanias  limitrophes  ;  mandando,  porém  o  governador  a 
aquelle  ponto  o  sargento  mór  Álvaro  José  Xavier,  conseguiu 
restabelecer  a  ordem,  e  que  o  coronel  Ignacio  Corrêa  Pam- 
plona  desistisse,  por  parte  de  Minas,  das  suas  pretenções  a 
uma  extensão  de  terrenos  auríferos  que  indisputavelmente 
pertencia  a  Goyaz. 

A  tranquillidade,  que  havia  reinado  nos  primeiros  dez 
annos  do  governo  de  Tristão  da  Cunha,foi  sendo  de  1792  por 
diante  perturbada,  não  só  fora  da  capital,  como  acabamos 
de  ver,  como  principalmente  em  Villa  Boa,  que,  por  assim 
dizer  se  tornou  o  thealro  de  dois  partidos  exaltados,  um  sus- 
tentado por  Tristão  da  Cunha,e  outro  de  opposição,os  quaes 
atrozmente  se  molestavam,  alimentando  o  governador  esta 
deplorável  situação  com  tão  boa  vontade  e  interesse  que 
representou  o  primeiro  papel  n'essas  scenas  de  intrigas  e 
difamação,  que  eram  frequentes.  E*  verdade  que  era  tudo 
isto  muito  á  feição  do  seu  génio  e  caracter.  Entre  os  seus 
antagonistas  haviam  também  alguns  que  lhe  pediam  me- 
ças n*essas  gentilezas  de  D.  Bazilio,  o  heróe  do  melo- 
drama. 

(c  N*esse  tempo,  diz  um  chronista  das  cousas  pátrias, 
houve  a  celebre  intriga  que  ferveu  entre  este  governador,  o 
secretario  do  governo,  João  José  da  Costa  e  Silveira,  o  vi- 
gário da  vara,  José  Manoel  Coelho,  e  o  intendente  do  ouro, 
João  Carlos  Pereira,  que  depois  serviu  de  ouvidor.  Em  con- 
sequência d*esta,  suspendeu  do  exercicio  de  secretario  do 
governojao^mesmo  João  José,  mandando  todos  os  dias  o 
cabo  da  guarda  dizer  que  não  tinha  que  fazer  na  secretaria, 
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tféiqni  fifioa  M  «aa  6dit,  luemld-se  antreUato  toda  o  «k- 
pedienle  do  governo  por  portarias  da  sala. 

K  £  finalmefite^  cbegOH  h^er  o  mesmo  vigário  da  vara 
DO  piripito,  «a  "vee  de  reqpArtir  o  pão  da  doulrina^  torcer  o 
mn  miAÍ8terio»  remindo  em  publicas  invectivas,  em  des- 
iftgD  dAMtias  pfti&MS  partkakres,04}uemotiveu  levantar- 
m  S0  meÂo  ^  paUicidade  de  ma  sermão  da  Conceição  o 
capitão  mór  da  «omarca^  que  se  julgava  offendido,  e  la* 
vaotar  a^vaz  para  dizer,  retirando-^  :  (<  Tem  dito  palavras, 
meu  padre,  só  pDopiias  de  um...  »  O  pregador  concluiu 
pedindo  uma  Ave-Mariapor  tenção  do  louco  que  se  Unha  au- 
sentado. Ecee  qud,  discín^íUa  Gif9es  perdiicU  míseros.  »  (61) 

Fei  de  entãeí^ue  a  sede  da  capitania  tornou-se  o  theatro 
dos  maiores  escândalos.  Se  motivos  particulares  e  toipes 
lhes  tinham  dado  origem,  o  pouco  escrúpulo  de  Tristão  da 
£unha  e  o  seu  caracter  mais  a  fomentaram.  Do  dominio 
privado  passaram  a  influir  essas  intrigas  nos  negócios  j^u- 
bUeos. 

Tendo  Mecido  o  ouvidor  Salvador  Pereira  da  Cosia,  e 
se  retirado  o  intendente  José  Carlos  Pereira,  foi  o  bacharel 
José  Ignacio  Alvares  de  Castro  Silva  da  Ribeira  nomeado 
interinamente  para  exercer  este  lugar,  em  virtude  do  que 
assumiu  a  jurisdícção  de  ouvidor. 

Ou  porque  já  não  estivesse  em  boa  intelligencia  com 
Tristão  da  Cunha,  ou  porque  viesse  a  se  indispor  com  elle 
por  motivos  que  não  nos  é  dado  conhecer,  é  certo  que, 
pretendendo  Ribeiro  ir  à  Meia  Ponte  fazer  correição,  arre- 
cadar o  espolio  de  um  ab-intestado,  e  orj^anisar  a  pauta  da 
justiça,  communicou  a  sua  resolução  a  Tristão  da  Cunha  em 
carta  de  4  de  Maio  de  1793,  e  n^esla  mesma  data  lhe  foi 
declarado  ser-lhe  vedado  por  lei  diligencias  d'osta  ordem, 

(Oi)  Silva  e  Sousd.—  Mem,  Goyanus, 
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como^magii^trado  interino  que  era,  e  sobretuda  per  sw 
inconveniente^aos  interesses  do  pevo^ 

Além  dâs  convemenciâB  de  ordon  publica  6i  capituladas^ 
incompetência,  como  juiz  substituto,  dizia  aiioida  o  gover- 
nador:  «  tudo  o  mais  se  caie,  e  omdttai,  por  ora,  por  civi- 
lidade^ não  se  devendo  Ym.  esquecer  de  que  na  conjuneturar. 
presente  a  correição  é  odiosa,  desagradável,  prejudioial  &i 
sensível  aO'piiblico  por  todos  osr  prindpios.  >v 

Fazia  assim  o  governador  pairar  sobre  a  reputação  do> 
juiz'uma  suspeita  de  improbidade^  que?  elle  entenden^ dever 
repeilir  comr  dtgQídade,  não  só  respondendo  a  Tristão  daí. 
Cunba  com  a  necessária  energtav  com»  indo:  eífectlvamefite) 
cumprir,  em  desempenho  do  seo^dover,  aa*  diligencias  do 
se»  oíBcio. 

A*carta<do  o«vidor  intermo*  nãcaíquizr  receber  o  gover- 
nador ;  entretanto  seguiu  Ribeira  para^  Meia  Ronte^  e  d'aUií 
para  os  outros  julgados; 

Tirisião^  da  Cunba,  porém^  quie^nio  era  bomemrde  toleran 
desobediências e  rebeldias  semelhantes^  aprovekoua  pri- 
meira OGcasião  que  se  lhe  oSereeeu  para»  vingav-s»  do  juiz 
que  com  tanta  independência  procedénsu 

Chegando  o  ouvidor 'Antónia  de  Liz^  passM'  o  bacharali 
J0sè  Ignado  a<ex6rceriSimplfesmeDte'  aa  saasf  fadccões  den 
intendente ;  e  porque,  com  o  exeioplo  qi»  dava  o. primeiro» 
funccionario  da  capitania,  a)  maiovriíBubordinaQãia  jà  se  &r 
zesse  sentir  nasirepartições^  cohk>  ccnaseqiuôQciainevitaveli. 
por  parte  dos  empregados  s!d)aitenios,  os^qnaes  se  conitr 
praziam  deveramaneira  por  que  seus  superioiree  eosoBtr 
desconsiderados  pelo  g(^vemiador^  Jesé'  Ignacro  teve  de^ 
empregoir  algum  rigor,  para  cbamano»  offieiaes  da xasa » da; 
fondição  ao  cumprimento  dôsísensdeveres; 

O  oiScial  António  Pereira  da €osta  era aque^maisiasu^' 
bordiaa«l#  se  mo6tPafva«ofi«fao6Mu^btfef  ccnifiada/ârardu- 
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Yídâ,  Da  protecção  de  Tristão  da  Cunha,  protecção  tão 
decidida  que,  tendo  sido  este  empregado  preso  pelo  inten- 
dente, foi  logo  solto  por  ordem  do  governador. 

Tão  inqualificável  procedimento,  fazendo  de  todo  perder 
a  força  moral  do  chefe,  não  tinha  nem  vislumbre  de  justiça : 
José  Ignacio,  homem  de  tempera  forte,  entendeu  preciso 
reagir,  sem  temor  das  consequências  :  queixou-se  ao  pró- 
prio governador  do  seu  acto,  e  pediu -lhe  uma  reparação  da 
offensa. 

O  resultado  d*esta  resistência,  criminosa  para  os  tempos 
de  então,  foi  ser  preso  o  intendente  e  estar  muitos  annos 
na  cadêa,  até  ser  transferido  para  Lisboa. 

Embora  muitas  cartas  régias  prohibissem  essas  prisões 
arbitrarias  sem  formação  de  culpa,  e  sem  immediata  com- 
municação  das  causas  que  porventura  tivessem  a  ellas  dado 
lugar,  Tristão  da  Cunha  nada  communicou  para  Lisboa 
acerca  d'este  seu  procedimento,  nem  da  nomeação  que  fez 
do  bacharel  Francisco  Xavier  de  Lima  para  substituir  o 
ministro  exonerado. 

Os  actos  dos  últimos  tempos  do  governo  de  Tristão  da 
Cunha  actuaram  contra  o  governo  do  sou  successor.  N'um 
tempo  de  obediência  passiva,  quando  tanto  se  temia  e  res- 
peitava a  farda  vermelha  do  governador,  causa  estranheza 
dizer-se  que  este  governador  tinha  contra  si  um  partido, 
que  o  hostilisava  de  publico,  sem  reservas,  nem  precauções. 
Homem  litigioso,  recreiava-se  com  essa  guerra  de  pasquins, 
cartas  anonymas,  de  exploração  de  escândalos,  em  que  a 
vida  privada  entra  como  elemento  necessário  para  cevar 
amaledicencia,— lula  depravada,  a  que  o  homem  honesto 
tem  horror,  porque  é  toda  abjecta,  sórdida  e  degradante, 
que  perverte  os  costumes  públicos,  depois  de  ter  estra- 
gado e  conspurcado  o  caracter  individual. 

Tristão  da  Cunha  era  um  homem  de  má  consciência,  de 
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pouco  espirito  de  justiça,  das  primeiras  impressões,  e  de 
uma  grande  versatilidade  de  caracter  :  era  um  homem 
perigoso  I 

Só  nâo  podemos  accusal-o  de  esbanjador  dos  dinheiros 
públicos  ;  o  espirito  de  economia  fazia  parte  das  suas  vir- 
tudes de  administrador  :  a  elle  se  deve,  por  exemplo,  o 
plano  económico  que  veiu  a  ser  depois  approvado  no  go- 
verno de  D.  Francisco. 

E'  possivel  que  esle  zelo  pelos  dinheiros  públicos  e  sua 
prudente  applicação  expliquem  a  sua  conservação  na  capi- 
tania por  lantos  annos,se  é  que  também  nâo  concorreu  para 
este  resultado  o  estado  politico  da  Europa,  que,  trazendo 
seriamente  preoccupado  o  governo  portuguez,  não  lhe  dava 
tempo  de  pensar  nos  pequenos  negócios  das  capitanias. 

Por  ultimo,  tendo  subido  muitas  queixas  e  representa- 
ções contra  as  violências  e  procedimento  de  Tristão  da 
Cunha,  (oram  deferidas,  dando-se-lhe  successor. 

n.  João  iManoel  de  Menezes,  seu  primo,  foi  nomeado 
governador  e  capitão  general  por  carta  patente  de  13  de 
Fevereiro  de  1798,  e  tão  longa  foi  a  sua  demora  na  côrle 
que  só  veiu  a  tomar  conta  do  governo  em  1800. 

Tristão  da  Cunha,  receioso  de  voltar  á  Europa,  pediu  li- 
cença para  conservar-se  em  Goyaz  todo  o  tempo  que  llve 
fosse  necessário. 

Esta  faculdade,  como  veremos  depois,  foi  de  funeslas 
consequências. 

No  capitulo  seguinte  veremos  revtílar-se  melhor  o  cara- 
cter de  Tristão  da  Cunha  como  homem  particular,  revelação 
que  imporia  também  ura  estudo  do  homem  publico. 
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ACTAS  DAS  SESSÕES  DE    18G4 
1/  SESSÃO,  EM  13  DE  MAIO  DE  1864 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr,  visconde  de  Sapucahy. 

A's  6  Va  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala 
das  sessões  do  Instituto  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  con- 
selheiro Cândido  Baptista,  Joaquim  Nori)erto,  cónego  Fer- 
nandes Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Pinheiro  de  Campos,  Franco  de  Almeida,  conselheiro  Freire 
AUemio,  Coruja,  Boulanger,  Massena  e  Silva,  Rubim,  Dr. 
Alencastre,  Borges,  Vital  de  Oliveira,  Drs.  Lapa  e  Moreira 
de  Azevedo  : 

Annunciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  é  o 
mesmo  augusto  senhor  recebido  com  as  honras  do  estylo. 

Aberta  a  sessão  pelo  Sr.  presidente,  e  nio  havendo  acta, 
o  Sr.  V  Secr^^tario,  cónego  Dr.  Çernandes  Pinheiro,  deu 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Cartas  dos  Srs.  Drs.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  Cláudio 
Luiz  da  Costa  e  António  Deodoro  de  Pascual,  em  que  par- 
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ticipam  nao  poderem  comparecer  à  sessão  por  incom- 
modados. 

Avisos  do  ministério  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas : 

!.•  Remettendo  para  a  bibliolheca  do  Instituto  dois 
exemplares  do  relatório  ultimamente  apresentado  á  as- 
sembléa  geral  legislativa  pelo  Sr.  ministro  d*esta  repar- 
tição. 

2.°  Transmittindo  um  exemplar  do  relatório  da  exposi- 
ção internacional  de  1862,  apresentado  a  S.  M.  o  Imperador 
pelo  Sr.  conselheiro  Carvalho  Moreira. 

3.°  Remettendo,  por  cópia,  a  memoria  chorographica 
da  provincia  de  Matto  Grosso,  escripta  pelo  Sr.  Augusto 
Leverger. 

4.°  Solicitando  permissão  para  o  Sr.  Hermenegildo  Luiz 
dos  Santos  Werneck  consultar  no  archivo  do  Instituto  as 
cartas  ahi  existentes,  afim  de  colher  dados  para  o  levanta- 
mento da  de  que  está  encarregado  —  O  Instituto  resolveu 
pela  affirmativa. 

Uma  carta  do  presidente  da  sociedade  Archeologica  Ame- 
ricana, creada  em  Paris,  pedindo  ao  Instituto  permissão 
para  se  corresponder  com  elle  e  trocarem  reciprocamente 
os  esclarecimentos  relativos  a  seus  fins.— O  Instituto  resol- 
veu que  se  respondesse  pela  affirmativa. 

Dita  do  Sr.  Hoonholtz,  offerecendo  ao  Instituto  o  seu 
Compendio  de  Hydrographia,  e  pedindo  que  servisse  elle  de 
titulo  para  a  sua  admissão,  como  sócio.— O  Instituto  rece- 
beu com  agrado  esta  oflerta;  quanto,  porém,  á  2*  parte 
do  pedido,  não  pôde  ter  lugar  por  ser  a  referida  obra  de 
objecto  diverso  à  geographia  e  historia. 

Relatórios  dos  Srs.  ministros  da  justiça,  do  império,  da 
marinha,  da  fazenda,  de  estrangeiros  e  da  guerra,  apre- 
sentados â  assembléa  geral  legislativa  na  1*  sessão  da 
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actual  legislatera,  e  remettidos  ao  Instituto  pelas  respecti- 
vas secretarias  de  Estado. 

Ditos  dos  Srs.  presidentes  das  províncias  do  Paraná, 
Ceará,  Parahyba  e  Pará,  apresentados  às  respectivas  assem- 
bléas  provinciaes  em  1863. 

Ditos  dos  Srs.  Dr.  Poly carpo  Lopes  de  Leão,  presidente 
da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  e  Dr.  António  Barbosa  Go- 
mes Nogueira,  da  do  Paraná,  ao  passarem  a  presidência  aos 
seus  successores. 

Dito  do  Sr.  João  Marcellino  de  Sousa  Gonzaga,  presi- 
dente da  provincia  das  Alagoas,  na  abertura  da  2*  sessão  da 
14*  legislatura  da  assemblca  provincial  em  i863. 

CoUecções  de  leis  e  resoluções  das  provi ncias  do  Rio  de 
Janeiro,  Rio  Grande  do  Sul  e  Ceará  promulgadas  em  1863. 

O  Sr.  Varnbagen  offereceu  um  folheto  in-4**  com  um 
mappa,  intitulado  —  La  Verdadera  Guanahani  de  Cólon. 

O  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  o  T  tomo  do  Dic- 
cionario  bibliographico  português. 

Os  Srs.  A.  de  Assis  Martins  e  J.  Marques  de  Oliveira,  o 
Almanak  administrativo,  civil  e  industrial  da  provincia  de 
Minas  Geraes,  para  o  anno  de  18G4. 

O  Sr.  Levindo  V.  Lopes  um  exemplar  dos  Elementos  de 
geometria  plana,  impresso  em  S.  Paulo  em  18G3. 

O  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt,  por  intermédio  do 
Sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja,  oilereceu  ao  Instituto 
a  obra  Lectures  oii  the  Manuscript  materiais  of  ancient 
Irish  history.  Dublin,  18G1,  l  vol.  in  8. 

A  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  S.  Bene- 
dicto  do  Rio  de  Janeiro  olíereceu  uma  breve  noticia  da 
mesma  irmandade. 

O  Sr.  Manoel  da  Costa  Honorato  olíereceu  o  seu  Diccio- 
nario  lopographico  e  histórico  da  provincia  de  Pernam- 
buco. 
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Pela  redacção,  BiUiotbeca  Brasiteira»  re^sta  mensal, 
por  uma  associação  de  homens  ée  feiras. 

Pelo  Sr.  Dr.  Martins,  4  folhetos  s  )bre  historia  natural. 

Pelo  Instituto  de  Coimbra,  o  n.  i""  do  vol.  2°  do  seu  jor- 
nal scientífico  e  litterario. 

Pela  associação  Culto  ás  Sciencias  da  província  de 
S.  Paulo,  as  suas  Memorias  publicadas  em  Novembro 
de  1863. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Martins  Pereira  de  Alencaslre  foi  olle- 
recido  o  T  vol.  do  seu  manuscripto  intitulado  Estudos 
históricos ;  in-folio. 

Pelo  Sr.  B.  Mattos,  O  Almanak  administrativo,  mer- 
cantil e  industrial  da  província  do  Maranhão,  para  o  anno 
de  1864. 

Pelo  Sr.  Dr.  Abílio  César  Borges,  o  discurso  que  proferiu 
como  director  do  Gymnasío  Bahiano  por  occasião  da  so- 
lemnidade  da  distribuição  dos  prémios  a  29  d^  Novembro 
de  1863. 

Pelo  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  da  corte,  a  Re- 
vista do  mesmo  Instituto  dos  mezes  de  Julho,  Agosto  e  Se- 
tembro de  1863. 

Pela  redacção,  A  Lanceta,  jornal  de  medicina,  phy- 
siologia,  cirurgia,  chimica,  pharmacia,  litteratura  e  noti- 
cioso, impresso  no  Ceará,  o  n.  5. 

Pela  sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow,  os 
boletins  da  mesma  sociedade,  dos  annos  de  1862-1863, 
ns.  1   a  4. 

Pela  sociedade  Christiania,  as  suas  observações  sobre 
phenomenos  de  erosões  em  Noruega. 

Pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  as  suas 
Memorias.  Classe  de  sciencias  mathematicas,  physícas  e 
naturaes,  nova  serie,  tomo  3°  parte  l*;e  1' vol.  de  Sciencias 
moraes,  politicas  e  bellas  letras ;  e  o  tomo  9^  do  Quadro 
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elementar  das  relações  politicas  e  diplomáticas  de  Portugal, 
pelo  visconde  de  Santarém. 

Pela  Academia  Real  das  Sciencias,  Leiras  e  Bellas  Artes 
da  Bélgica,  as  seguintes  obras  :  —  Bibliothèque  de  M.  le 
Baron  de  Stassarl.  Bruxelles,  1863  1  vol.  ;  Bullelius  de 
rAcadémie  Royale  des  Sciences,  des  Letlres  et  des  Beaux 
Arls  de  Belgique,  1862,  ^  vol.,  in-8;  Mémoirescouronnées 
et  autres  Mémoires  publiés  par  TAcadémie  des  Belles  Arls 
de  Belgique,  1  vol.  in-8  ;  et  Annuaire  de  TAcadémie  Royale 
des  Sciences,  des  Lettres  et  des  Beaux  Arls  de  Belgique, 
1863, 1  vol.  in-8. 

Pelo  Sr.  Francklin  Massena  foram  offerecidos  os  seguintes 
manuscriptos,  por  elle  fielmente  copiados  dos  que  existiam 
nos  archivos  da  Companhia  de  Jesus  em  Roma,  em 
lingua  tupy. 

1.**  Recebimento  que  fizeram  os  indios  de  Guarapareni  ao 
padre  provincial  Marçal  Belliarte. 

ã.**  Três  cantigas,  um  importante  cântico  Ara  Angatrerá 
sobre  a  Assumpção  da  Virgem,  os  mysterios  da  mesma  e 
mais  quatro  assumptos  diversos. 

S."*  Importante  e  extenso  canlico  sobre  Jesus  na  festa  de 
S.  Lourenço  ;  o  poeta  chama  Decio  e  Valcriano  para  íigin^ar 
no  meio  daSaravaia  Guaixára,  e  outros  demónios  de  nossas 
florestas,  além  dos  Anjos  e  S.  Sebastião,  que  tomam  parte 
n'este  sublime  drama. 

4."  Treze  slrophes,  e  entre  estas  a  Conceição  da  Virgem. 

'i."  Duas  canções. 

6."*  Um  dialogo  n'este  cântico,  onde  os  espíritos  das  trevas 
perseguem  as  almas  dos  indígenas. 

Em  hespanhol,  os  seguintes  : 

1.°  LI  canarinío  dei  cielo,  contendo  16  slrophes,  e  entre 
estes  o  Ohvete,  o  Pranto  da  vjrgem. 

2.''  Quatro  slrophes. 
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3.**  Ultimo  canlico  que  Anchieta  escrevera  ja  estando  vi- 
zinho à  sua  morte,  e  tem  por  titulo  —  Visitação  de  Santa 
Isabel,  onde  o  poeta,  suspirando  pela  eternidade,  não  pôde 
esquecer-se  dos  filhos  das  florestas. 

Em  portuguez,  os  seguintes  : 

1.*  Quatro  strophes  e  um  dialogo  entre  S.  Maurício,  S. 
Vidal,  Santa  Úrsula  e  os  demónios. 

2.**  Poesias  diversas,  escriptas  em  latim,  hespanhol,  por- 
tuguez e  lingua  tupica. 

3.°  Diothicos  em  latim,  consagrados  a  diversos  heróes  e 
heroinas  do  christianismo. 

O  Sr.  Francklin  Massena  declara  no  relatório  que  prece- 
deu aoíTerta  doestes  manuscriptos,  queellessão  producções 
do  venerável  padre  José  de  Anchieta. 

O  mesmo  Sr.  oITereceu  a  Vida  do  venerável  padre 
José  de  Anchieta,  escripto  em  italiano  pelo  Padre  Boero. 

O  Sr.  Padre  SL3chi,  oÍTereceu  ao  Instituto  as  duas  seguin- 
tes :  obras. — Bulletino  meteorológico  deirOsservalorio  Ro- 
mano per  Tavanzamento  delia  Qzica  terreste,  anno  1863,  e 
Memoria  deirOsservatorio  dei  Collegio  Romano,  anno  4863. 

O  Sr.  Dr.  M.  Azzarolli  as  seguintes  memorias : 

!.•  Delia  superfície  e  dei  volume  spherico,  comprezo  tra 
la  intersecazione  delia  sphera,  e  d'un  cone  la  air  derettrice 
ô  la  lemniscata  Bernoulliana. 

2.*  Motto  dei  doppio  cone  lungo  due  direttrice  rettoline 
poste  in  piani  verticali  tra  loro  convergenti. 

3.*  Memoria  sulla  superfície  dèi  coni  e  dei  cilindre. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  ao  Instituto  pelas 
respectivas  redacções. 

Todas  as  oíTertas  foram  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  Dr.  J.  M.  Pereira  de  Alencastre  inscreveu-se  para 
apresentar  um  tnibalho  que  intitulou,  Martyrio,  curio- 
sidade histórica. 
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SiáA  táM^fiMlo  làâula  mais  a  Iratar»  e  ai^b<*ikkirâd  a  bora 
adjaoiada,  o  Sr.  Presideuie  levantou  a  sessão,  depois  de 
obtida  a  imperial  vénia. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes 

2.^  SECUTARJO. 


'2.'  SESSÃO,  EM  -27  PE  MAIO  DE  1864 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESE^'ÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapncahy. 

A's  6  V-2  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Dr.  Ma- 
cedo, Norberto,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Drs»  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório,  Coruja,  Boulanger,  Drs.  Alencas- 
tre.  Lapa,  Cláudio,  Sebastião  Soares,  Perdigão  Malheiro, 
Vital  de  Oliveira,  Lagos,  Capanema,  Braz  Rubim,  Pinheiro 
de  Campos,  Moreira  de  Azevedo  e  Maximiano,  annunciou-se 
a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as 
honras  du  estylo,  o  tomando  assento  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anfecedont<\  o  Sr.  l*'  Secre- 
tario deu  conlii  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Parlici[)açrio  dos  Srs.  Drs.  Silva  e  íiabaglia  de  nlo  pode- 
rem comparecer  á  sessão  por  motivo  de  moléstia. 

Um  ollicio  do  director  do  archivo  militar,  remettendo, 
de  ordem  da  secretaria  da  guerra,  dois  exemplares  da 
carta  geral  do  Império,  organisada  pelo  fallecido  coronel 
Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  ficando  assim  satisfeita  a  re- 
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quisição  do  Instituto  feita  áquella  secretaria  de  Estado  em 
16  de  iMaio  do  corrente  anno. 

Carla  do  Sr.  Boulanger,  acompanhando  um  exemplar  da 
Deynonstração  das  mudanças  de  ministros  e  secrf^arios  de 
estado  do  império  desde  1822  até  hoje,  que  offerece  ao  Ins- 
tituto. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Francisco  da  Costa  Araújo  e  Silva,  re- 
dactor do  Indicador  Militar,  offerecendo  os  ns.  21,  22,  23 
e  24  do  mesmo  jornal. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Luiz  Alvares  de  Azevedo  Macedo,  secre- 
tario do  Instituto  dos  Advogados  da  Corte,  remèttendo  o 
n.  8  da  Revista  do  mesmo  Instituto. 

Relatórios  das  secretarias  de  Estado  dos  negócios  estran- 
geiros e  da  guerra,  apresentados  à  assembléa  geral  legis- 
lativa na  2*  sessão  da  actual  legislatura,  remettidos  ao 
Instituto  pelas  respectivas  secretarias. 

A  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  império  remetteu 
os  seguintes  relatórios: 

1.°  Com  que  o  Sr.  Dr.  António  Ambrósio  da  Cunha,  pre- 
sidente da  provincia  do  Maranhão,  passou  a  administração 
da  mesma  ao  Sr.  Miguel  Joaquim  Ayres  do  Nascimento. 

2."  Relatório  apresentado  ao  Sr.  Dr.  Felizardo  Toscano 
de  Brito  pelo  Sr.  Dr.  Francisco  de  Araújo  Lima,  ao  passar- 
Ihe  a  administração  da  provincia  da  Parahyba. 

3.°  Falia  com  que  o  Sr.  conselheiro  Manoel  Maria  do 
Amaral,  presidente  da  provincia  da  Bahia,  abriu  a  sessão 
da  assembléa  provincial. 

4."  Relatório  com  que  o  Sr.  conselheiro  António  Coelho 
de  Sà  e  Albuquerque  passou  a  administração  da  provincia 
da  Bahia  ao  Sr.  conselheiro  Manoel  Maria  do  Amaral. 

T).*  Relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  da  Pa- 
rahyba pelo  presidente  da  mesma  provincia,  na  abertura  da 
sessão  ordinária  de  1863. 

TOMO  XXVII,  p.   II.  46 
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0/  CfiHecçao  das  leis  da  província  do  Ceará,  de  1863. 

Pelo  Sr.  António  Joaquim  Alvares  foi  offerecido  um 
exemplar  da  sua  obra  intitulada  Horas  vagas. 

O  Instituto  Smithonian  dos  Estados-Unidos  da  America, 
por  intermédio  do  seu  secretario,  o  professor  Henry,  offe- 
receu  as  seguintes  obras : 

Annual  Report  of  the  Board  of  the  Regents  of  the  Smi- 
thnian  Institution.— 1837— 1860— 18G1— 18(^á— 4  vols. 
— Miscellaneus  CoUections— 1862— 4  vols.— The  Trans- 
actions  of  the  Academy  of  Sciences  of  St.  Luis—  1863— 
i  vol.— Report  of  the  Superintendent  of  the  coasl  survey— 
Schowing  the  progress  of  the  survey— 186 )—  â  vols.— Re- 
sulls  of  meteorological  observalions— 1860— 1861 — 1862 
— 3  vols.— Annual  report  of  Brevet  lieut.  Col.  J.  D.  Gra- 
han— 1859  and  1862—1  vol.  e  5  fascículos.— Exlraitsdes 
publications  de  la  Société  Impériale  et  Géographique  de 
Russie—  1836 —  1860—2  fascículos.— Annual  Report  of 
the  trustees  of  the  Museum  of  comparative  Zoology— 1863 
—3  ns.— BuUetin  de  la  Société  Im|)ériale  de  Moscow,  2 
vols.— Bulletin  de  TAcadémie  Impériale  des  Sciences  de 
St.  Pelersbourg— 19  fascículos.— Silziíir^^sluM-icliti;  ilerlvai- 
serlichen  Akademie  der  Wísseucljaíien.  Wíon— 1859— 
13  números. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  ofTertas  foram  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  PK)  DIA. 

A  commissão  de  fundos  e  orçamento  apresentou  o  se- 
giuknte  parecer  acerca  das  contas  do  Sr,  thesoureiro  do 
anno  próximo  passado,  e  fixando  a  receita  e  áespeza  para 
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o  corrente,  o  qual  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  diflcntido  e 
votado  na  seguinte  sessão  *. 

A  commissâo  de  fundos  e  orçamento,  tendo  procedido  a 
minucioso  exame  nas  contas  apresentadas  pelo  6r«  tbesou* 
reiro  e  relativas  ao  anno  social  de  4863,  depois  de  coa-- 
frontar  a  escripluração  com  os  documentos  respectivos, 
achou  o  seguinte : 

!.•  Que  a  receita  foi  de  rs.  7:785?!>296,  dis- 
tribuídos pelas  verbas  seguintes : 

Consignação  do  thesouro 5:000íí000 

Jóias !40?íOOO 

Remissão  de  um  sócio 60^000 

Prestações  semestraes 1:104$000 

Cobrança  da  divida  activa f{49JJ000 

Assignaturae  venda  da /íevísíd 280^000 

Juros  do  capital  em  c/c.  no  banco ....  52^96 

Dividendo  de  25  acções  do  dito    ....    600^000 

Somma 7;78oí;296 

A'  qual  addicionado   o   saldo   do  anno 

de  1862 5;954$205 

Importa  em 13; 7398501 

2.''  Que  a  despeza  foi  de  rs.  7:662$515, 
distribuidos  pelas  rubricas  seguintes : 

Impressão  da  Revista 2:122*000 

Reimpressão  de  volumes  anteriores  .    .    .  1:336$000 

Encadernação 179$000 

Compra  de  livros 462$525 

Ordenados  e  gratificações 2:629$550 

Expediente  e  eventuaes,  inclusive  o  funeral 

de  Eslacio  de  Sá    .   ^ 933^4^0 

7:662jtS15 
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3/  Que  o  saldo  existente  em  3i  de  De- 
zembro de  8  63  era  de 6:0T6$986 

A  saber : 

Em  dinheiro 708485 

Em  25  acções  do  banco 5:000^000 

Em  c/c  no  dito 1^0065501^ 

6:0765986 

£',  portanto,  a  commissâo  de  parecer  que  sejam  appro- 
vadas  as  contas  do  Sr.  thesoureiro. 

Foi  também  presente  à  commissâo  a  relação  dos  sócios 
residentes  na  corte  que  devem  três  ou  mais  annos  de  pres- 
tações. 

Contém  elia  os  nomes  de  vinte  e  nove  sócios,  e  importa 
em  4:342j(000. 

A'  excepção  de  seis  doestes  sócios,  que  devem  apenas  três 
ou  quatro  annos  de  prestações,  e  que  pagarão  em  tempo 
mais  ou  menos  remoto,  presume  a  commissâo  que  nada  se 
poderá  arrecadar  de  semelhante  divida,  por  isso  que  a 
maior  parte  dos  devedores  declarou  ha  muito  tempo  que 
não  continuava  a  fazer  parle  da  associação. 

E',  pois,  a  commissâo  de  parecer  que  o  Sr.  secretario 
de  execução  ao  disposto  no  art.  á7  dos  estatutos,  na  ultima 
parte,  a  respeito  dos  sócios  comprehendidos  na  menciona- 
da relação. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Historio  e  Geographico  do 
Brasil,  25  de  Maio  de  1864.— J.  J.  Sousa  Silva  Rio.^Dr. 
Maximiano  M.  de  Carvalho, 

A  commissâo  de  fundos  e  orçamento  tem  a  honra  de 
submetter  á  approvação  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico Brasileiro  o  seguinte : 
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ORÇAMENTO. 

Art.  1.°  E' orçada  a  receita  para  o  anuo 

social  de  1864  em ,    14:066Í986 

A  saber : 

Jóias  dos  sócios lOOgOOO 

Prestações  semestraes a-.OOOgOOO 

Assignalura  e  venda  da  Revista 280$000 

Juros  do  capital  em  c/c ôOgOOO 

Dividendo  de  25  acções  do  banco  Rural  eHy- 

pothecario 550g000 

2:990^000 
Subvenção  do  thesouro  nacional    ....      5;Q00$00Q 

7:990jja00 

Saldo  de  1863 6;076S986 

14:066^986 

Art.  2.**  Adespeza  é  fixada  em  rs  .    .    .      7:990JJ000 
A  saber : 

§  l.*»  Impressão  ddí  Revista 2:000$000 

§  2.*  Reimpressão  de  volumes  cuja  edição 
se  achaexhausta 2:000jt000 

§  3.°  Encadernação  e  compra  de  livros  .     .         600^000 

§  4.°  Ordenados  e  gratificações,  a  saber : 

Ao  escripturario 6O08OOO 

Ao  amanuense 4808000 

Ao  bibliothecario 480jj000 

Ao  porteiro  e  continuo  .     .     .    483^000 

Ao  agente 3o3$000      2;390JOOO 

§  3.*  Expediente  e  eventuaes    .  1:0008000 

_7:990jÍ000 

Art.  3.*»  As  sobras,  se  houverem  no  fim  do  anno  so- 
cial, serão  depositadas  em  conta  corrente  no  banco. 
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Ari.  4.*  Havendo  sobras  em  algumas  verbas  e  deficiên- 
cia em  outras,  poderão  estas  ser  supprídas  por  aquellas, 
procedendo  o  Sr.  thesoureiro  de  accordo  com  o  Sr.  l°  se- 
cretario. 

D'eslâ  regra  exceplua-se  a  verba  de  ordenados  e  gratifica- 
ções, que  não  poderá  ser  excedida. 

Sala  das  sessões,  25  de  Maio  de  1864.— J.  J.  Soma  Silva 
RiQ.^-^Dr.  Maocimiano  Marques  de  Carvi  lho. 

O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro  obteve  a  palavra  e  começou 
a  leitura  de  um  seu  trabalho  respeito  à  historia  da  escravi- 
dão e  colonisação  do  Brasil  desde  a  sua  descoberta. 

Dada  a  hora,  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão,  depois 
de  ter  obtido  a  imperial  vénia. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes 

2.**  SECRETARIO. 


3.*  SESSÃO  EM  10  DE  JULHO  DE  1864. 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy. 

A's  6  \/2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Coruja,  Lagos, 
Perdigão  Malheiro,  Pinheiro  de  Campos,  Cláudio,  Borges, 
Vital  de  Oliveira,  Sebasticão  Soares,  Braz  Rnbim,  Cunha 
Mattos,  Capanema,  Filgueiras,  Dr.  Silva,  Moreira  do  Aze- 
vedo, Boulanger  e  Alencastre,  annunciou-se  a  chegada  de 
S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  es- 
tylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1^  Secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Carla  do  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptisla  de  Oliveira, 
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parlicipaQdo  que,  por  iiicommodado,  nâo  podia  compare- 
cer à  sessão. 

Aviso  do  Sr.  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios 
estrangeiros  ao  Sr.  presidente  d*este  Instituto,  participando 
que,  por  officio  de  6  de  Maio  ultimo,  o  ministro  do  Brasil 
na  Bélgica  communicou-lhe  ter  entregado  a  S.  M.  El-Rei 
dos  Belgas  o  diploma  de  presidente  honorário  que  o  Insti- 
tuto lhe  havia  remettido. 

OfiQcio  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  S.  Pedro  do 
Sul,  reraettendo  o  relatório  apresentado  à  assembléa  legis- 
lativa provincial  na  1"  sessão  da  11'  legislatura. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Pará,  remettendo 
um  exemplar  dos  annexos  ao  relatório  com  que  foi  instal- 
lada  a2*  sessão  ordinária  da  13'  legislatura  da  assembléa 
da  mesma  provincia. 

Carta  da  mesa  administrativa  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia da  cidade  de  Nazareth,  acompanhando  um  exemplar 
do  relatório  apresentado  pelo  provedor  da  mesma  Santa 
Casa  á  mesa  no  1**  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Relatórios  dos  Srs.  ministros  da  marinha,  fazenda,  jus- 
tiça, e  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  apresen- 
tados à  assembléa  geral  legislativa  na  2*  sesMDO  da  actual 
legislatura,  remettidos  pelas  respectivas  secretarias. 

Esboços  Poéticos  do  Sr.  J.  A.  C.  B.  PinheirOfOfferecidos 
ao  Instituto  pelo  mesmo  auctOF. 

Chorographia  histórica,  chronographica,  etCi.  dalnperici 
do  Brasil,  e  vinte  nameros  do  periódico  Medico  do  Povo, 
offerecidos  pelo  Sr.  Dr.  Mello  Moraes. 

E  pelo  Sr.  José  Ramas  Coelho  om  exemplar  da  obra 
Jerusalém  Libertada  de  Torquato  Tasso,  vertida  em  oitara 
rima,  pelo  mesmo  Sr.  Coelho. 

Vários  jorftaes  e  periodico&  oflferecidos  pelas  respectivas 
redacções. 


Todas  as  offertas  sao  recebidas  com  agrado. 

Passaaio-se  á  I*  parte  da  orJein  do  dia,  o  Sr.  Dr.  Per- 
digão Malheiro,  relator  da  commissâo  de  admissão  d^5  só- 
cios, leu  o  seguinte  parecer  da  mesma  comraissã  >,  favorá- 
vel à  admissão,  para  sócios  honorários  do  Instituto,  dos 
Srs.  L.  Agassiz  e  Jorge  Brancroft,  o  qual  parecer,  na  forma 
dos  estatutos,  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  pró- 
xima sessão. 

K  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  de- 
vida consideração  a  proposta  de  8  de  Agosto  de  1862 
assignada  pelos  Srs.  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  Joaquim 
Caetano  Fernandes  Pinheiro  e  Joaquim  Norberto  de  Sousa 
e  Silva,  é  de  parecer  que  os  Srs.  L.  Agassiz  e  Jorge  Ban- 
croft  estão  no  caso  de  ser  contemplados  no  numero  de 
sócios  honorários  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro.  São  nomes  conhecidos  no  mundo  scientifico  e 
litterario,  o  primeiro  como  sábio  (se  n'este  século  alguém 
se  pôde  dizer  tal),  e  o  segundo  como  o  nasir  distincto 
historiador  dos  Estados-Unidos.— Sala  das  sessões.  Rio  de 
Janeiro,  10  de  Junho  de  1864.—  Manoel  Ferreira  Lagos.— 
Dr,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  —  Agostinho  Mar- 
ques Perdigão  Malheiro.  » 

Lido  o  parecer  da  commissão  de  fundos  e  orçamento, 
que  havia  ficado  adiado,  e  entrando  em  discussão,  toma- 
ram parte  n'ella  os  Srs.  Sebastião  Soares,  Coruja,  Lagos  e 
cónego  Fernandes  Pinheiro, e, posto  a  votos,  foi  approvado. 

A  ultima  parte  da  ordem  do  dia  foi  preenchida  pelo 
Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  que,  obtendo  a  palavra,  conti- 
nuou a  leitura  do  seu  trabalho  sobre  a  escravidão  e  colo- 
nisação  no  Brasil. 

Levantou-se  a  sessão  iis  8  horas  da  noite. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes 

2."  SECRETARIO. 
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4.'  SESSÃO,  EM  1"  DE  JULHO  DE  18C4 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A*s  7  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Coruja,  Lagos, 
Pinheiro  de  Campos,  Cláudio,  Borges,  Perdigão  Malheiro, 
senador  Pompêo,  Boulanger,  Filgueiras,  Capanema,  Mo- 
reira de  Azevedo,  e  Braz  Rubim,  annunciou-se  a  chegada 
de  Sua  iMagestade  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as 
formalidades  do  estylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  presi- 
dente abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1°  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte: 

EXPEDIENTE. 

Cartas  dos  Srs.  conselheiro  Cândido  Baptista,  Dr.  Silva  e 
Vital  de  Oliveira,  participando  que  não  comparecem  á  sessão 
por  incommodados. 

Dita  do  Sr.  d.  11.  Gabaglia,  communicando  que  se  retira 
para  Pernambuco  em  commissão  do  ministério  da  marinha, 
e  por  isso  impossibilitado  de  comparecer  ás  sessões  do 
Instituto. 

Aviso  do  Sr.  ministro  do  império,  declarando  que,  tendo 
sido  dissolvido  o  Conservatório  Dramático  Brasileiro,  resol- 
vera remetter  para  este  Instituto  o  Archivo  Publico  os  do- 
cumentos pertencentes  ao  archivo  d'aquelle  conservatório ; 
e  por  isso  rogava  ao  Sr.  presidente  que  desse  as  suas  or- 
dens para  serem  recolhidos  aquelles  que  fossem  para  aqui 
enviados.—  Inteirado. 

OfTicio  do  Sr.  presidente  da  província  de  Minas  Geraes, 
aoaaipanhando  um  exenaplar  do  relatório  com  que  abriu  a 
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sessão  extraordinária  da  asseniblóa  provincial  no  corrente 
anno,  e  um  dito  da  collecçio  das  leis  da  mesma  província 
promulgadas  em  o  anno  passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Espirito  Santo, 
remeltendo  dois  exemplares  do  relatório  apresentado  á 
assembléa  provincial  em  20  de  Outubro  do  anno  passado, 
por  occasião  de  sua  abertura. 

OFFERTAS. 

Pelo  Sr.  Guilherme  E.  Cox  foi  offerecida  ao  Instituto  a 
sua  obra  Viaje  en  las  regiones  seplenlrionales  de  la  Pa- 
tagonia. 

Pelas  secretarias  do  império  e  justiça,  os  relatórios  apre- 
sentados pelos  Srs.  ministros  d'estas  repartições  á  assem- 
bléa geral  legislativa  na  2'  sessão  da  actual  legislatura. 

Pela  mesma  secretaria  do  império,  vários  relatórios  e 
coUecções  de  leis  de  diversas  provincias. 

Pelo  Ensaio  Académico  de  S.  Paulo,  os  seus  Annaes  dos 
mezes  de  Agosto  e  Setembro  do  anno  passado. 

Pelo  Instituto  Scienlifico  de  S.  Paulo,  a  sua  Revista  do 
mez  de  Maio  do  corrente  anno. 

Todas  as  olTertas  são  recebidas  com  agrado. 

A  directoria  do  Instituto  dos  Bacharéis  em  Letras  convi- 
dou os  membros  do  Instilulo  Histórico  para  assistirem  á 
sessão  magna  de  sua  inauguração.  —  Inteirado. 

PROPOSTAS. 

()  Sr.  1"  secretario  propôz  que  o  Instituto  solicitasse  do 
governo  imperial  auctorisaçío  para  que  no  Archivo  Publico 
lhe  seja  facultada  a  cópia  de  quaresqner  documentos  alli 
existentes  relativos  á  hisloria  e  geographia  do  paiz.  —  Foi 
approvada. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  propôz  que  se  encarregasse  a  uma 
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commissão  especial  de  emiltir  o  seu  juizo  acerca  da  Estalis- 
tica  da  província  do  Ceará,  ultimamente  dada  à  luz  pelo 
nosso  consócio  o  Exm.  Sr.  senador  Thomaz  Pompêo  de 
Sousa  Brasil.—  Foi  approvada,  e  o  Sr.  presidente  nomeou 
para  a  dita  commissão  os  Srs.  Lagos,  Capanema  e  Freire 
AUemão. 

Procedendo-se  à  votação  do  parecer  da  commissão  de 
admissão  de  sócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa,  o  escru- 
linio  foi  unanimemente  favorável  aos  Srs.  L.  Agassiz  e 
George  Bancrofl;  os  quaes  foram,  pelo  Sr.  presidente,  pro- 
clamados membros  honorários. 

O  Sr.  Perdigão  Malheiro,  obtendo  a  palavra,  continuou  a 
leitura  do  seu  trabalho  sobre  escravidão  e  colonisação  no 
Brasil,  finda  a  qual  o  Sr.  Pinheiro  de  Campos  proseguiu 
com  a  leitura  do  seu  Bosquejo  histórico  do  actual  reinado. 

Levantou-se  a  sessão  ás  8  V2  horas  da  noite. 

Dr.  José  Ribeiro  de  SoiLsa  Fontes^ 

2°  SECRETARIO. 


5.*  SESSÃO,  EM  15  DE  JULHO  DE  1864 

UOiNRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr,  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  V2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  Macedo,  Joaquim  Norberto,  Fer- 
nandes Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Lagos, 
Pinheiro  de  Campos,  Cláudio,  Lapa,  Tito  Franco,  A.  de 
Pascual,  Dr.  Silva,  Vital  de  Oliveira,  Freire  Allemão,  Braz 
Rubim,  Costa  Azevedo,  Capanema,  senador  Pompêo,  Mo- 
reira de  Azevedo  e  Boulanger,  annunciou-se  a  chegada  de 
S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do 
estvlo. 
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Aberta  a  sessão  pelo  Sr.  presidente,  foi  lida  e  approvada 
a  acta  da  antecedente,  e  o  Sr.  1**  secretario  deu  conta  do 
seguinte 

EXPEDIEiNTE. 

Participações  dos  Srs.  conselheiro  Cândido  Baptista,  Co- 
ruja e  Perdigão  Malheiro  de  não  poderem  comparecer  á 
sessão  por  incommodados. 

Carta  do  Sr.  Vallée,  acompanhando  uma  informação  re- 
lativa á  explorarão  dos  rios  Araguaya  e  Tocantins,  afim  de 
ser  presente  ao  Instituto. 

OFFERTAS  AO  LNSTITUTO. 

Pelo  Sr.  Petrick  de  um  busto  de  S.  M.  o  Imperador  o 
Sr.  D.  Pedro  II  feito  em  mármore. 

Pelo  Sr.  João  Crispiniano  Soares,  presidente  da  provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro,  da  carta  corographica  da  mesma 
província  levantada  pelos  Srs.  Pedro  d' Alcântara  Bellegarde 
e  Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  e  do  relatório  com  que  o 
Sr.  Dr.  José  Tavares  Bastos  passou-lhe  a  administração. 

Pelo  Sr.  Dr.  João  Bonifácio  Gomes  de  Siqueira,  presi- 
dente da  província  do  Ceará,  de  um  exemplar  do  relatório 
com  que  o  Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  da  Magalhães  entre- 
gou-lhe  a  administração  da  mesma  província. 

Pelo  Sr.  senador  Pompéo,  do  2°  vol.  do  seu  Ensaio  Esta- 
tístico da  província  do  Ceará. 

Pelo  Sr.  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato,  de  um  exemplar 
do  Diccíonario  Estatístico  Topographico  e  Histórico  da 
província  de  Pernambuco,  de  um  dito  da  Synopse  de  Elo- 
quência e  Poética  Nacional,  extrahida  por  elle  de  vários 
auctores,  e  das  Folhinhas  dos  annos  de  IStíli  e  1864  para 
as  províncias  de  Pernambuco,  Parahyba,  Rio  Grande  do 
Norte,  Ceará  e  Alagoas. 

Todas  as  ollertas  são  recebidas  com  agrado. 
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ORDEM  DO  DIA 

Passaado-se  à  ordem  do  dia,  o  Sr.  cónego  Pinheiro  pro- 
pôz,  e  foi  approvado,  que  se  remeitesse  á  1*  commissão  de 
geographia  o  Diccionario  Topographico  Estatistico  e  Histó- 
rico da  província  de  Pernambuco,  composto  pelo  Sr.  Dr. 
Manoel  da  Costa  Honorato,  aílm  de  que  a  referida  com- 
missão emitta  o  seu  esclarecido  juizo  acerca  do  mérito  do 
dito  Diccionario. 

O  Sr.  A.  de  Pascual,  obtendo  a  palavra,  principiou  a  lei- 
tura de  um  seu  trabalho  com  o  titulo— Introducção  á  vida  e 
feitos  do  ex-dictador  Rosas. 

Achando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente  levantou 
a  sessão  ás  8  horas  da  noite,  depois  de  obtida  a  imperial 
vénia. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sotisa  Fontes^ 

2^  SECRETARIO. 


6.*  SESSÃO  EM  5  DE  AGOSTO  DE  1864 

HONRADxV  COM  A    AUGUSTA    PRESENÇA   DE   S.    M.    0    IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr,  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  Va  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  Sousa  Fontes, 
Carlos  Honório,  Coruja,  Lagos,  Cláudio,  Pereira  Pinto, 
conselheiro  Lisboa,  Pinheiro  de  Campos,  Perdigão  Ma- 
lheiro, Vital  de  Oliveira,  Costa  Azevedo,  Braz  Rubim 
e  Boulanger,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  as- 
sento, o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão.  Não  tendo  compa- 
recido, por  incommodado,  o  Sr.  1°  secretario  cónego  Dr. 
Pinheiro,  occupou  o  seu  lugar  o  Sr.  a*"  secretario  Dr.  Sousa 
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Fontes  e  o  doeste  o  secrelario  supplente  Dr.   Carlos  Ho- 
nório, que  leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual  foi  approvada. 
O  Sr.  r  secretario  interino  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  decla- 
rando que  por  impossibilitado  não  pôde  comparecer  à 
sessão. 

Um  olBcio  do  Sr.  director  da  secretaria  de  estado  dos 
negócios  do  império,  declarando,  por  ordem  de  S.  Ex.  o 
Sr.  ministro  da  mesma  repartição,  e  em  resposta  ao  officio 
doeste  Instituto  de  4  do  mez  passado,  que  nenhuma  duvida 
ha  em  que  o  Instituto  Histórico  mande  tirar  no  Archivo 
Publico  as  cópias  que  desejar  dos  documentos  relativos  à 
historia  e  geographia  do  Brasil,  nos  termos  do  art.  18  do 
respectivo  regulamento,  com  a  excepção  feita  no  mesmo 
artigo. 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará,  acom- 
panhando um  exemplar  da  collecção  de  leis  da  mesma 
província,  promulgadas  o  anno  próximo  passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  remellendo  um  exemplar  da  colleção  de  Leis  promul- 
gadas pela  assembléa  legislativa  da  mesma  província  na 
sessão  ordinária  do  corrente  anno. 

OlFEUTAS. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  António  da  Silva  Nunes  olTereceu,  por 
intermédio  do  Sr.  Coruja,  a  exposição  (por  cópia)  com  que 
o  governo  da  capilania  da  Parahyba  deu  cumprimento  ás 
ordens  transmiltidas  por  D.  Rodrigo  sobre  a  incorporação 
da  mesma  capitania  á  de  Pernambuco. 

O  Sr.  Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva,  olTereceu  a  sua, 
Uisloria  da  fundação  do  Império  Brasileiro. 


Pelo  Sr.  J.  Barbosa  Rodrigues  a  sua  obra  iiilitulada 
Cantos  nocturnos. 

Pelo  Sr.  Dr.  Abilio  César  Borges,  o  Discurso  que  proferiu 
por  occasiâo  da  distribuição  de  prémios  no  Gymnasio  Ba- 
hianoem  Novembro  do  anno  próximo  passado. 

Pelo  Sr.  Ernesto  Vallée,  a  exploração  do  rio  Araguaya. 

Pelo  Sr.  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira,  Elogio  Histórico 
do  conselheiro  Francisco  de  Paula  Cândido. 

Pelo  Sr.  Dr.  Anastácio  Luiz  do  Bomsuccesso  a  poesia 
A  Gloria,  saudação  á  feliz  inauguração  do  Instituto  dos 
Bacharéis  em  letras. 

Vários  jornaese  periódicos  reme ttidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

PROPOSTA. 

O  Sr.  conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa  fundamentou  e 
mandou  á  mesa  a  seguinte  proposta,  que  foi  approvada  : 

«  Proponho  que  se  auctorise  o  Sr.  secretario  do  Instituto 
a  entender-se  commigo  sobre  certas  coUecções  de  livros  re- 
mettidos  dos  Eslados-Unidos,  cuja  recepção  não  foi  ainda 
accusada,  e  para  a  remessa  da  Revista  do  Instituto  aos  esta- 
belecimentos que  os  têm  enviado,  tanto  dos  volumes  já  pu- 
blicados, como  dos  que  se  forem  publicando.  » 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro  occupou  a  attenção  do  Ins- 
tituto proseguindo  na  leitura  do  seu  trabalho  sobre  a  colo- 
nisação  e  escravidão  no  Brasil,  e  o  Sr.  Dr.  Felizardo  Pi- 
nheiro de  Campos  continuou  com  a  leitura  do  seu  Bosquejo 
Histórico  do  S**  reinado  ou  apontamentos  para  a  historia 
pátria. 
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Não  liaveodo  mais  nada  a  Iralar-se,  o  Sr.  presidente, 
tendo  obtido  a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão  às  8, horas 
da  noite. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo^ 

2"  SECRETARIO  INTERTNO. 


7.*  SESSÃO  EM  19  DE  AGOSTO  DE  1864 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm,  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  Ví  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Macedo,  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Carlos  Honório,  Coruja,  Lagos,  senador  Pompêo, 
Cláudio,  Pinheiro  de  Campos,  Filgueiras,  Vital  de  Oliveira, 
Alencastre,  coronel  Castro,  Braz  Rubim,  Freire  AUemão, 
Moreira  de  Azevedo,  D.  dePascual,  Boulanger  e  Sousa 
Fontes,  annuncion-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  quê 
foi  recebido  com  as  honras  do  eslylo,  e  o  Sr.  presidente, 
antes  de  abrir  a  sessão,  obtendo  vénia  de  S.  M.  Imperial, 
íhe  manifestou  o  jubilo  do  que  se  achava  possuido  o  Insti- 
tuto por  ver  a  Sua  Magestade  livre  do  perigo  que  nafortaleza 
de  Santa  Cruz  ameaçarão  Império  da  maior  calamidade  que 
lhe  podia  sobrevir,  e  que  olnstilulo  não  cessava  de  dar  gra- 
ças a  Deus,  que  assim  protege  sempre  o  Brasil. 

S.  M.  agradeceu  fagueiramente  os  sentimentos  do  Insti- 
tuto. 

Aberta  a  sessão  pelo  Sr.  presidente,  o  2^  secretario 
leu  a  acta  da  antecedente,  que  foi  approvada,  e  o  Sr.  i" 
secretario  deu  conta  do  seguinte 


—  373  — 


EXPEDIKMI:;. 


Os  Srs.  Drs.  Silva  e  Tito  Franco  participaram  que  por 
incommodados  não  podiam  comparecer  à  sessão. 

Ura  olBcio  do  ^^.  presidente  da  provincia  do  Paraná, 
acompanhando  a  coliecção  das  leis  e  decretos  da  mesma 
provincia  promulgados  no  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  secretario  do  Ensaio  Pliilosophico  Paulistano, 
pedindo  ao  Instituto  a  continuação  da  remessa  de  suas 
Revistas. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  sociedade  Archeologica  Ameri- 
cana de  França,  accusando  a  recepção  do  ofDcio  do  secreta- 
rio do  Instituto  sobre  a  troca  reciproca  do  suas  publicações. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Marques  de  Carvalho,' escripta  de 
Paris,  pedindo  ao  Instituto  desculpa  de  não  se  ter  despedido 
pessoalmente  quando  se  retirou  para  aquella  cidade,  e  offe- 
recendo  n'ellaoseu  préstimo. 

Dita  do  Sr.  padre  Joaquim  Gomes  de  Oliveira  Paiva,  offe- 
recendo  ao  Instituto  a  Memoria  Synoptica,  ou  notícia  gerai 
da  provincia  de  Santa  Catharina,  para  servir  de  preliminar 
ao  Diccionario  Topographico  Histórico  e  Estatístico  por  elle 
confeccionado,  e  que  vai  ser  publicado  n*esta  corte :  e  duas 
cartas  autographas  do  venerando  Ir.  Joaquim  e  algumas 
linhas  pelo  próprio  punho  u'este,  sobre  assumpto  religioso. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  foi  offerecido  o  4°  vo- 
lume do  seu  Pequeno  Panorama. 

Pelo  Sr.  Diogo  Barros  Aranha,  a  sua  obra,  Historia  Ge- 
ral da  Independência  do  Chili. 

Pelo  Sr.  Henrique  Autran  Júnior,  as  suas  poesias  intitu- 
ladas Folhas  Perdidas* 

Pelo  Sr.  C.  Abreu  o  seu  romance—  A  Douda. 

Pelo  Sr.  Rev.  padre  Lino  do  Monte  Carmello  Luna,  um 
exemplar  da  Oração  Fúnebre  que  recitou  nas  exéquias  so- 
lemnes  que  os  religiosos  carmelitas  da  cidade  de  Pernam- 
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baço  celebraram  em  sua  igreja  pelo  repouso  eterno  do  Sr. 
bispo  do  ChrisopoHs,  D.  Fr.  Pedro  de  Santa  Marianna. 

Por  varias  redacções,  os  seus  jornaes. 

Todas  asoffarlaso  [nstiUilo  recebeu  com  agrado,  e  resol- 
veu que  a  Memoria  Syuoptica  do  Sr.  padre  Paiva  fosse  re- 
mettida  à  commissâo  de  trabalhos  bistoricos,  para  interpõr- 
Ihe  o  seu  juizo. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  D.  de  Pascual  continuou  com  a  leitura  do  seu  tra* 
balbo  sobre  Rosas. 

A's  8  boras,  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão,  depois  dé 
ter  obtido  a  imperial  vénia. 

/)r.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes^ 

2*  SFXKKTARIO. 


8.«  SESSÃO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1864 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Brm.  Sr.  inscoiide  de  Sapucahy 


• 


A's  6  '/i  horas  da  tarde,  achaniio-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  Joaquim  Norberlo,  cuncgo  Fernan- 
des Pinheiro,  Carlos  Honório,  Lagos,  Coruja,  Filgueiras, 
Cláudio,  Pinheiro  de  Campos,  D.  de  Pascoal,  ViLal  de  Oli- 
veira, coronel  Castro,  Braz  Rnbiin,  Capanema,  Costa  Aze- 
vedo, Moreira  de  Azevedo,  Perdiíiao  Malheiro  e  Boulanger, 
annunciou-se  a  chegada  d(»  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  rece- 
bido com  as  honras  do  eslylo,  e  lomando  assento,  o  Sr.  pre- 
sidente abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  pelo  Sr.  V  se- 
cretario foi  apresentado  e  lido  o  seguinte 
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EXPERIENTE, 

Um  officio  do  .Sr.  presidente  da  província  do  Espirito 
Santo,  remeltendo  dois  exemplares  do  Relatório  que  apre- 
sentou à  assembléa  legislativa  da  dita  província  na  sessão 
do  corrente  auno,  e  das  seguintes 

OFFERTAS. 

Pelo  Club  Académico,  a  sua  Revista  dos  mezes  de 
Abril  e  Maio  (fo  corrente  anno. 

P(3la  associação  Easaio  Juridico  de  Pernambuco,  a  sua 
Revista  do  mez  de  Julho  próximo  findo. 

Pelo  Ensaio  Philosophico  de  S.  Paulu,  a  sua  Revista  do 
mez  de  Junho. 

Pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Luiz  de  Azevedo  Arartijò,  um 
exemplar  da  sua  obra—  O  Clero  e  o  Sr.  deputado  Pedro 
Luiz  na  camará  temporária. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan, 
por  intermédio  do  Sr.  Norberto,  a  sua—  Synopse  HistcÉieaf 
Genealógica  e  Chronologica  dos  reis  de  Portugal  e  dos  'hm- 
peradores  do  Brasil. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  José- Teixeira,  por  intermédio  fio 
Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Campos,  as  suas  Fabulas. 

E  viirios  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respeoti- 
.  vas  redacções. 

Todas  as  oíTertas  sâo  recebidas  com  agrado. 
ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  D.  de  Pascual  continuou  com  a  leitura  do  seu  ira- 
balho  sobre  Rosas,  e  o  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro  sobfea 
escravidão  dos  indios  e  colonisação  no  Brasil. 

Levantou-se  a  sessão  às  8  horas  da  noite. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo  ^ 

SECRETARIO  SUí^LENTE. 
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9/SESS\0EM  16  DE  SETEMBRO  DE  18BV 
PrmUmeiã  do  E%m,  Sr.  viscon*ifí  de  Swpucuhy 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  o®  Srs.  tís- 
conde  de  Sapucahy,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  NarbiíftOt 
Carlos  Honoriú,  Lagus,  Pereira  Pinlo»  Vital  de  Oliveira,  co- 
ronel ILaslro,  Borgejs»  (kísia  Azfvedo»  Boulaager,  Pínbeiru 
de  CampoSp  Cláudio*  Filgueiras»  Coruja  e  Sousa  foQles,  a 
Sr-  presidenta  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  act;i  da  anlecedenle*  o  Sr.  V  secre- 
tário deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE, 

Um  officio  do  Sr>  secretario  da  commissâo  directora  da 
exposição  nacional  p  remettendo,  por  ordem  da  mesma, 
uma  medallia  de  prata  e  2o  de  cobre  commemoratívas  da 
dita  exposição,  sendo  aquella  para  o  medalhei ro  e  estas 
par)  serem  distribuidas  pelos  membros  do  conselho  admi- 
nistrativo do  Instituto. 

Uma  carta  do  Sr  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Dauni,  ende- 
reçada ao  Sr.  Coruja,  acompanhando  o  origina!  da  portaria 
do  capitão-general  que  auclorisou  a  formação  da  povoação 
de  Campinas. 

OFFERTAS. 

o  Sr.  capitão-tenente  José  da  Costa  Azevedo  offerecea  ao 
Instituto  a  sua  Breve  resposta  às  arguições  feitas  contra 
o  procedimento  do  chefe  da  commissão  nomeada  para  mar- 
car os  limites  do  Brasil  com  o  Peru. 

O  Sr.  Dias  da  Silva  Júnior,  por  intermédio  do  Sr.  Joa- 
quim Norberto,  offereceu  uma  pot*sia,  intitulada—  O  Bravo 
do  Pirajá,  —feita  à  memoria  do  infeliz  veterano  da  indepen- 
dência José  Luiz  Bananeira. 

A  academia  de  Vienna  as  suas  publicações,  em  continua- 
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ção  das  já  remettídas  ao  Instiluto,  e  os  Boletins  da  Socie- 
dade de  ScieDcias  Naturaes  de  Neucbalel. 

Vários  jornaes,  reraetUdos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  ofTx^rtas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  presidente  declarou  que  no  dia  7  de  Setembro,  jun- 
to á  commissão  do  Instituto,  felicitou  a  S.  M.  Imperial  por 
aquelle  faustissímo  dia,  anniversario  de  nossa  regeneração 
politica.  £  Sua  Magestade  dignou-se  responder  que  se  as- 
sociava ao  jubilo  do  Instituto. 

A  resposta  de  Sua  Magestade  foi  recebida  com  muito 
acatamento  e  satisfação. 

ORDEM  DO  J)IA. 

O  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos  fez  a  seguinte  proposta : 

«  Proponho  para  presidentes  honorários  do  Instituto  a 
SS.  AA.  os  Srs.  Príncipes  conde  d'Eu  e  Augusto.de  Saxe 
Coburço  fiotha.  Sala  das  sessões,  em  16  de  Setembro  de 
1864.  » 

A  qual  foi  unanimemente  approvada,  e  Suas  Altezas 
proclamados  presidentes  honorários. 

Não  havendo  nada  mais  a  tratar-se,  o  Sr.  presidente  le- 
vantou a  sessão. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes, 

2**  SECRETARIO. 


10.*  SESSÃO  EM  7  DE  OUTUBRO  DE  1864 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 
E  AS  DE  SS.  AA.  OS  SRS.  CONDE  D*EU  E  DUQUE  DE  SAXE, 

Presidência  do  Eocm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Mocedo, 
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Joaíjumi  Norbôflo,  coir^o  Femaoíies  Pinheiro,  Carios  Ho- 
fiorio,  coDselbfiiro  Ftpíre  AHemiíi,  Perdigão  Malhei  ro, 
cofi^lheim  CafTãlbo,  Braz  Robim,  ?^ba^luú  Soar^^,  Pãs- 
cual,  Boulaoger,  Cosia  Azevedo,  I..11K1,  Aleucastre*  Mo- 
reira de  kttwAih  Lagos,  GipaQ^^ioa^  Claudia,  Vital  de 
OtiTeira,  Borges,  ffatiaflia,  Pmheiro  de  lUnipúâ,  corunet 
Castro*  FMgtieiras  e  Sou^  FanU!S,  animncíou^se  a  cbegadm 
de  S.  M.  o  Ia«pentdar  e  8S.  X\.^  ús  quaes  senda  recebidos 
mm  a!>  formal  idades  do  estylo,  lomarara  ^u^^^enlo,  e  o  Sr. 
prestilenta  aliriu  a  sessão.  Lida  i^  a[i|irovada  a  acla  da  40* 
lt;c*3dtítd*i  o  Sr.  1°  seerekmo  deu  couta  do  seguiute 

Relatórios  aprBsealados  pelos  a^spectivos  presidentes  ás 
as^einbléas  provinciaes  de  Maio  rtrosso,  Piauhy,  Saula 
Calharina,  Sergipe,  Pernaubacu  e  Maranljão: 

Ditos  com  ijijí!  m  pn^sideiu«s  &às  pnívítjcias  da  Para- 
hiba,  Rio  d^  Janeiro  e  Rio  Grande  do  Sul  passaram  as  ad- 
ministrações d*eslas  províncias  aos  seus  successores : 

Gúllecíues  da  kis  provi iiciaes  do  Rio-Graude  do  SuL 
Mnranhfâo,  ParaliyTif  ■"  ^Inttj  r,  posso,  promiil^^adas  no  a  ano 
próximo  passado.  Remetlidas  pela  secretaria  do  império. 

Offlcio  do  director  do  Archivo  Militar,  remeltendo  ao 
Instituto,  por  ordem  do  ministério  da  guerra,  um  exem- 
plar da  carta  geral  da  fronteira  do  império  do  Brasil  com 
o  Estado  Oriehtal  do  Uruguay;  e  outro  dito  do  mappa  de- 
monstrativo dcs  marcos  principaes  e  intermédios,  segundo 
a  ordem  porque  se  acham  coUooados  sobre  a  dita  fronteira, 

OFFERTAS. 

Pelo  Sr.  Miguel  António  da  Silva  Júnior,  Breves  esiu-* 
dos  sobre  óptica. 
Pelo  Sr.  Or.  Alencastre,  Polemica  religiosa,  ou  resposta 
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ã|os  èíBCursos  parlamentares  do  Sr.  Dr.  Pedro  Luiz^  por 
Pinto  de  Campos  ;  Mappa  dos  arcebispados  da  Bahia,  Rio 
doJaoeiro,  &  Paulo,  Pernambuco,  etc,  etc. ;  Notas  diárias 
sobre  a  guerra  dos  baiaios,e  treze  documentas  manuscriptos 
sobre  assumptos  do  Brasil  constantes  de  uma  relação. 

Pelo  Sr.  José  de  Araújo  Brusque,  seis  documentos  so- 
bre a  revoluçã;)  da  província  do  Rio-Grande  do  Sul. 

Pelo  Sr.  Dr.  Macedo,  a  biographia  do  bacharel  Mello 
Franco. 

Pelo  Sr.  Machado  de  Assis,  por  intermédio  do  Sr«  Dr. 
Filgueiras,  as  poesias  intituladas-^  Chrysalidas. 

Pelo  Sr.  Fleiuss,  uma  prova  da  carta  da  provincia  de 
Santa  Catbarina  e  alguns  trabalhos  de  Xylographia  execu- 
tados pelos  alumnos  brasileiros  do  Imperial  Instituto  Ar- 
tístico. 

Vários  jornaes,  remetlidos  por  diversas  redacções. 

Todas  as  otTertas sao  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DU.—  i*  PARTE. 

O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  relator  da  commíssão  de 
admissão  de  sócios,  leu  os  dois  seguintes  pareceres,  que 
ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votadds,  favoráveis  á  ad- 
missão dos  Srs.  padre  Secchi  e  Dr.  George  Martinho  Tho- 
maz. 

PARECERES. 

«  A  commíssão  de  admissão  de  sócios,  lendo  em  vista  o 
parecíir  de  9  de  Outubro  de  1863,assignaclo  pelos  consócios 
Srs.  Drs.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa  e  Manoel  Fer- 
reira Lagos,  6  de  parecer  que  o  candidato  Sr.  padre  Angelo 
Secchi,  director  do  Observatório  do  collogio  romano  e 
auctor  de  vários  trabalhos,  sobre  tudo  astronómicos,  com 
alguns  dos  quaes  tem  brindado  a  nossa  associação,  está  no 
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i:ai«u  de  f^r  ãdmíttiilo  ao  gi  etnia  da  la^sma  como  sócio 
cârreâpomlente. 

«  Sala  (las  scss5i  !4  do  InsUluto  Histórico  e  Geographico 
Brasileira.  Em  7  de  Outubro  de  i^iU.—MimodFerremi 
Lagoa ,  ^ —  Dr.  Mt  1 1  ml  D im  r(e  M&reira  de  A  z tnyedo .  —  À  (fotíi^ 
nho  Marfjhes  Peráigâú  Malheiro,  i» 

w  A  comniissàode  admisÈáo  de  sócios»  lomaDdo  na  devida 
considt ração  a  prujiosta  d<i  25  de  Setembro  de  18b3  as- 
signada  pelo  consócio  o  Sr,  cónego  1)r  Joaquioi  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro,  é  de  parea^r  que  o  candidato  o  >r-  Dr, 
George  Martintio  TI>oma^  bibliothecario  da  Bibt!0lhe(!â 
Real  de  Muníeb,  vsííi  tio  caso  de  ser  admitU do  ao  grémio 
d' este  Instituto  como  sm^io  correspondente-  F/um  nome 
conhecido  por  vários  trabalhos ,  entre  os  quaes  alguns  so- 
bre assumptos  americanos;  e  muilo  abonado  pelo  noss^i 
iJlustre  consócio  o  »n  Marli  us. 

<t  Sala  das  sessões  do  luslituto  Htí^lorico  e  Geographicõ 
Brasileiro.  Em  7  de  Outubro  de  1864.— iVflTMjeíferrftm 
Lagos, — Br,  Manoel  Ihiark  AV&reinídeÁzeúedo.—Agosíh- 
nhõ  Marques  P^mtigão  Malheiro,  r> 

2*  PARTE. 

O  Sr.  Braz  Rubím  leu  uma  memoria  sua,  intitulada  a— 
Revolução  do  Ceará  em  1821. 

O  Sr.  Dr.  Alencaslre  leu  os  seus —Apontamentos  para  a 
biographia  do  cónego  Luiz  António  da  Silva  e  Sousa. 

E  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  o  seu  trabalho  intitu- 
lado— Os  Túmulos  de  um  Claustro. 

Acbando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente  levantoo 
a  sessão,  depois  de  obtida  a  imperial  vénia. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes^ 

â""  SECRETARIO. 
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BONRADA  GQM  A  AUGUSTA  PHESEMÇA  DE  S.  y.  Ç  IMPERADOR. 

Presidência  do    Sr.   conselheiro  ds  Estado  visconde   de 

Sapuçahy. 

• 

A*s6hords  da  tarde,  aehando-se  presentes  osSfs.  tís- 
conde^  de  Sapocahy;  Macedo,  Joaquim  Norberto,  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório,  Cláudio,  Coruja,  Pinheiro  de  Cam- 
pos, €apanema^  Vital  de  Oliveira,  A.dePascual,  Perdigão 
Malheiro,  conselheiro  Carvalho,  Pereira  Pinto,  Moreirar 
de  Azevedo,  Braz  Rubim  e  Boulanger,  annuncion-se  a 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual  foi  reoebido  com  as^ 
hooipas  do  ostylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente 
dedacou  aberta  a  sessão.  ! 

Tendo  faltado  por  incommqdado  o  Sr.  t""  seeratavia 
Cónego  Fernandes  Pinheiro,  occupou.  este  lugar  o  Sr.  l)i». 
Sousa  Fontes,  e  o  de  â"  o  Dr.  Carlos  Honório. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  4  "^  se- 
cretario interino  dá  conta  do  Sí^inte 

EXPEDIENTE. 

Uma  carta  do  Sr.  Francisco  José  Borges,  particip^ii4lí 
uâo  poder  cofnparecer  à  sessão  por  incommodado. 

Dita  do  Sr.  padre  Lino  do  Monte  Carmelo  Luna,  rem^^n 
tendo  o  Jornal  do  Recife,  em  que  vem  publicado  um  relfj^- 
torio  da  commissão  do  Instituto  ArcheologicQ  de  Peroam- 
buço  acerca  da  residência  do  governador  João  Ferqamjqft 
Vieira,  o  lugar  em  que  falleceu  e  onde  existe  o  wi  )^%9p 

Dita  do  Sr.  cônsul  dos  Estados-Unidos,  declarando  t^r 
remettido,  a  pedido  do  Sr.  general  Webb,  mini^t^ro  anie^ 
rícano,  paira  aquelle  Estado,  as  Revistas  da  lo^U^tQ*  e«. 
TOMO  xxvn,  p.  II.  40 
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fiadas  pelo  Sr.  1*  secretario  do  laslilulo  à  chanoellaria 
d'aquelle  consolado. 

Ditado  Sr.secretario  da  sociedade— Ensaios  litteraríos— 
enfiando  17  ns.  do  seu  jornal. 

OFFERTAS. 

• 

o  Sr.  Agatino  Cav.  Longo,  da  cidade  de  Catania»  of- 
fereceu  ao  Instituto  o  prospecto  de  sua  obra  philosop  hica, 
— Dialogo  dos  vivos— Elogio  Académico  de  Vicenzo  Car- 
doso Ciarenza—  e  a  Ascenção  Vulcânica,  bypotbese  do  ca- 
lórico central  da  terra. 

Os  religiosos  carmelitas  do  Rio  de  Janeiro,  Necrologico 
em  bonra  do  Rev.  padre  mestre  Fr.  Pedro  de  Santa  Marian- 
na,  bispo  de  Chrysopolis,  recitado  pelo  padre  mestre  pre- 
gador imperial  Fr.  Alfredo  de  Santa  Cândida  Bastos;  e  bem 
assim  a  oração  fúnebre  recitada  nas  exéquias  do  mesmo 
bispo,  pelo  cónego  Fonseca  Lima. 

Vários  Jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA-1*  PARTE. 

Foi  approvada  uma  proposta  do  Sr.  Rubim,  no  sentido 
de  pedir-se  ao  Sr.  ministro  da  fazenda,  faculdade  para  o 
Instituto  mandar  exlrahir  uma  cópia  do  livro  que  existe 
no  cartório  do  thesouro,  e  temo  lilulo— Livro  do  tombo 
das  escripturas  das  cousas  que  perlencem  ao  collegio  de 
Sebastião  da  companhia  de  Jesus  do  Rio  de  Janeiro. 

Votou-se  sobre  os  dois  pareceres  da  commissão  de  ad- 
missão de  sócios,  que  ficaram  sobre  a  mesa  na  sessão  pas- 
sada, e  proclamados  membros  correspondentes,  com  una- 
nimidade de  votos,  os  Srs.  padre  Angelo  Secchi,  director 
do  Observatório  do  collegio  romano,  e  Dr.  George  Marti- 
nho Thomaz,  bibliotbecario  da  Bibliotheca  real  de  Munich. 
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2'  PARTE. 

O  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos  continuou  coni 
a  leitura  do  seu  trabalho  intitulado— Bosquejo  Histórico 
do  actual  reinado— e  o  Sr.  A.  de  Pascual  com  â  sua  Intro- 
ducçSo  à  vida  e  feitos  do  ex-dictador  Rosas. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão  às  oito  horas  da  noite,  depois  de  obtida  a  iuH 
perial  vénia. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo,    ' 

2."  SECRETARIO  INTERINO. 


{i.'  SESSÃO  EM  4  DE  NOVEMBRO  DE  1864 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  conselheiro  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  Carlos  Honório, 
Pinheiro  de  Campos,  Moreira  de  Azevedo,  Alencastre,  Per- 
digão Malheiro,  Coruja,  Cláudio,  coronel  Castro,  D.  Fran- 
cisco, Costa  Azevedo,  Tito  Franco,  Gabaglia,  Braz  Rubim, 
Boulanger  e  Sousa  Fontes,  annunciou-se  a  chegada  de 
S.  M.  o  Imperador,  o  qual  foi  recebido  com  as  honras  do 
estylo,  e  tomando  assento,*  o  Sn  presidente  abriu  a  sessão. 
Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  i"*  secretario 
deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Uma  offerta  de  vários  folhetos  para  ó  archivo  do  Insti* 
tuto,  feita  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório. 
Outra  do  aulographo  da  proclamação  do  Sr.  D.  Pedro  I, 
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lida  DO  campo  de  Sant-Ante  no  dia  6  de  Abril  de  1831,  e 
oíTerecida  ao  Institato  pelo  Sr.  Silfino  José  de  Almeida. 

Oalra  de  um  diccioDarío  em  manascrípto  da  lingaa  tn- 
py,  composto  pelo  Sr.  capitão  de  mar  egoerra  Lourenço 
daSiIvaAraujcrAmasoDas,e  apresentado  ao  Instituto  pelo 
Sr.  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  por  parte  da  fa- 
mília do  mesmo  Sr.  Amasonas. 

Outra  de  vários  joruaes  remettidos  ao  Instituto  pelas 
respectivas  redacções. 

todas  as  offertas  foram  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA. 

Passando*se  à  ultima  parle  da  ordem  do  dia,  obtiveram 
a  palavra  os  Srs.  Perdigão  Malheiro,  que  continuou  com 
a  leitura  do  seu  trabalho— Escravidão  e  colonisacão  no 
Brasil,— e  Moreira  de  Azevedo,  com  a  dos  Túmulos  de 
umClàd^tro. 

Acbando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente  levaiUou 
a  sessão,  depois  de  ter  obtido  a  imperial  vénia. 

Dr,  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes 

2.*"  SECRETARIO. 


13."  SESSlO  EM  18  DE  NOVEMBRO  DE  1864 

Presidência  do  Exm,  Sr,  visconde  de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  prcseates  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Carlos  Honório,  Coruja,  Alencastre,  Pinheiro  de 
Campos,  Braz  Rubim,  Perdigão  Malheiro,  Moreira  de  Aze- 
vedo c  Boulanger,  o  Sr.  presidente  declarou  aberta  a  se.«- 


—  38»  — 

sa^  e,  teodo  íaíMo  por  ioconiBiodado  o  Sr.  Dr.  Soust 
FontQs^  a*"  secretario,  occupou  este  lugar  o  Dr.  Carioe 
HeiM)rio»  e,  lida  por  este  a  acta  da  asitecedente^  foi  appro- 
vada.  Em  seguida  o  Sr.  i*  secretario  deu  conta  dó  se- 
guinte 

fiXFBDIEinfe. 

Um  aviso  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  im- 
pério, remettendo  a  cópia  da  carta  que  foi  endereçada  pelo 
conde  de  la  Hure,  relativamente  à  descoberta  de  esque- 
letos humanos  e  de  outros  objectos  nos  cômoros  de  conchas 
que  existem  no  Sahy,  no  braço  do  mar  chamado  Rio  de 
S.  Francisco  do  Sul,  afim  de  que  o  Instituto  haja  de  dar  o 
seu  parecer  sobre  o  valor  ethnographico  e  histórico  da 
descoberta,  para  que  possa  o  governo  resolver  se  convém 
proseguir  nas  investigações  a  que  se  refere  o  mesmo  conde 
na  sua  carta.  # 

Relatórios  com  que  o  Sr.  Dr.  Manoel  Clementino  da  Cu- 
nha, pfBsidetite  da  provinda  do  Amasonas,  passou  a  ad- 
ministração da  mesma,  ao  l""  vice-presidente  Dr.  Manoel 
Gomes  C.  de  Miranda,  e  o  com  que  o  Sr.  Dr.  Sinval  Odorico 
de  Moura  abriu  a  2'  sessão  da  assembléa  legislativa  pro- 
vincial do  Amasonas.  MaranhSo,  í804-m1oís  exemplares. 

Carta  do  Sr.  LibaAio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  pedindo 
desculpa  de  não  ter  comparecido  ás  sessões  do  Instituto,  e 
remettendo  doze  documentos  diversos  constantes  de  duas 
notas  que  acompanharam  a  mesma  carta,  inclusive  o.quadro 
da  força  do  nosso  exercito  desde  1840  até  agora,  que  offe- 
rece  o  Sr.  Carlos  António  Petra  de  Barros,  chefe  de  secção 
da  1*  directoria  geral  da  secretaria  da  guerra. 

OFFERTAS. 

Da  Academia  Ueai  de  Nápoles,  por  intermédio  do  Sr  • 
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Laemmert»  dos  seus  jornaes  de  sâendas  physicas  e  ma- 
thematícas  de  Maio  de  1S62  a  Junho  de  1863. 

Do  Sr.  Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  de  uma  collecção 
completa  do  periódico  Sul  de  Minas,  publicado  por  elle  e 
seu  irmão  João  Pedro  da  Veiga  Sobrinho. 

Do  Sr.  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  de  dois  exem- 
plares do  Quadro  Histórico  da  provincia  de  S.  Paulo,  para 
uso  das  escolas  de  instrucção  publica. 

PROPOSTA. 

O  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  propòz  que  o  Dio- 
cionarío  da  língua  Tupy,  ofTerecido  ao  Instituto  na  ultima 
sessão,  fosse  remettido  a  um  membro  do  Instituto  para  dar 
o  seu  parecer.— Foi  approvada,  e  designado  para  este  tra- 
balho o  Sr.  Braz  Rubim. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  presidente  levan- 
tou a  sessão  às  7  horas  da  noite. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo^ 

T  SECRETARIO  INTERINO. 


SESSÃO  DASSEMBLEA  GERAL  DE  ELEIÇÕES 
EM  21  DE  DEZEMBRO  DE  1864 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Sapucahy 

A*s  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Drs.  Caetano  Filgueiras,  Moreira  de  Azevedo, 
Fernandes  de  Barros,  Pinheiro  de  Campos,  Costa  Azevedo, 
Boulanger,  Coruja,  Xavier  de  Castro  e  Borges,  o  Sr.  presi- 
dente abriu  a  sessão  da  assembléa  geral  para  a  eleição  dos 
membros  da  mesa  e  das  commissões  que  devem  servir  no 
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futuro  auDO  de  1865 ;  e. sendo  designados  para  escrutadores- 
os  Srs.  Drs.  Filgueiras  e  Moreira  de  Azevedo,  procedeu^se 
à  eleição  na  forma  dos  estatutos,  e  sahem  eleitos  os  senho- 
res: 

PRESmENTE 

Visconde  de  Sapucahy,  reeleito. 

1°   VICE-PRESIDENTE 

Conselheiro  Cindido  Baptista  de  Oliveira,  reeleito. 

2**  VICE-PRESIDENTE 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

.  3°  ViCE-PRESIDENTE 

■   • 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  reeleito. 

1^  SECRETARIO 

Cónego  Dr.'  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Eleito 
em  1863  para,  na  forma  dos  estatutos,  servir  dois  annos 
(1864—1865). 

2**  SECRETARIO 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  reeleito. 

SECRETÁRIOS  SUPPLENTES 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  reeleito. 

Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  reeleito. 

ORADOR 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

THEZOUREIRO 

António  Alvares  Pereira  Coruja,  reeleito. 

COMMISSÃO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO. 

Conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento,  reeleito. 


J<^  Mé  de  Som  SBf  ft  Rio,  reetetto. 
Brai  da  Costa  RnbíiiL 

com  isslo  m  estàtctos  e  redacção  m  revista 

Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  GoqU>  Ferraz,  reeleito. 
Conselheiro  António  Manoel  de  Mello. 
Consi^Ibeiro  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros» 
reeleito. 

COHHISSAO  DE  REYISJLO  DE  M AlfUSCEnTOS 

Dr.  António  Pereira  Pinto,  reeleito. 

Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  reeleito. 

Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  reeleito. 

COMMISSÃO   DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  Joaquim  Caetano  de  Silra. 

W.  Caetano  AItos  de  Sousa  Filgaeiras,  reeleito.  - 

Ur.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 

COMMISSÀO  SUBSIDIARIA    DE  TRABALHOS    HISTÓRICOS 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 
José  Martins  Pereira  de  Alencaslre. 
António  Deodoro  de  Pascual. 

COMMISSÃO  DE  TRABALHOS    (íEOGRAPHICOS 

Senador  Thomaz  Pompêo  de  Sousa  Brasil. 
Conselheiro  Ricardo  José  Gomes  Jardim. 
Dr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema,  reeleito. 

COMMISSÃO   SUBDSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHTCOS 

Manoel  António  Vital  de  Oliveira,  reeleito. 
Giacomo  Raja  Gabaglia,  reeleito. 
jQâódACo6toAi»vjedo. 
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COMMISSÃO  DE  ARCHEOLOGIA  E  ETHNOGRAPHIA 

Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira. 
Conselheiro  Francisco  Freire  Allemao,  reeleito. 
Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  reeleito. 

COMMISSÃO  DE  ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  reeleito. 
Commendador  Manoel  Ferreira  Lagos,  reeleito. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  reeleito. 

COMMISSÃO   DE  PESQUISA  DE  MANUSCRIPTOS 

Conselheiro  Joaquim  Maria  Nasèentes  d' Azambuja,  reeleito. 

Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida. 

Conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  reeleito. 

Terminada  a  eleição,  o  Sr.  presidente  declarou  que  o 
Instituto  entrava  em  féri^,  e  levantou  a  sessão  às  7  horas 
da  tarde. 

Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  FUgueiras, 

a.'*SPCRETART0  INTERINO. 
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SESSÃO  MAGNA   ANNIYERSARIA 

DO 

INSTITUTO  HISTOmCO  E  GKOGIUriUCO  BmSILEIIO 

NO  DU  16  DE  DEZEMBRO  DE  1864 

DISCURSO 

DO    PRESIDENTE  O  SR.   VISCONDE  DE  &APUCAHY 

SENHORES. 

Venho  dar  execu^  ao  preceito  da  lei  orgânica  do  Ina^ 
tituto  Histórico  eGeograpbico  Brasileiro,  là^ndo  a  mbsSo 
anniversaria  commemoratiya  de  sua  inauguração,  com  a 
alma  ainda  agradavelmente  abalada  do  fausto  aconteci- 
mento que  encheu  de  jubilo  a  todos  os  Brazileiros,  e  foi 
justa  causa  da  transferencia  d'esta  solemnidade. 

Tenho  para  mim,  senhores,  que  o  feliz  consorcio  de 
S.  A.  aSerenissimaPrincezaSenhoraD.  Leopoldina,  cele- 
brado hontem  com  publico  regosijo,  e  o  de  S.  A.  Imperial 
ha  dois  mezes  tão  fervorosamente  festejado,  são  benigna 
compensação,  que  à  Divina  Providencia  aprouve  dar-nos, 
dos  males  que  nos  lèm  afiligido  em  um  anno  sinistro  e 
aziago. 

O  período  social  que  acaba  de  fechar-se,  assim  como  foi 
menos  prospero  à  causa  publica  em  certas  relações  inter- 
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nacionaes,  è  9,  fortuna  particular,  não  deixou  taoibrai  de 
ser  funesto  ao  Instituto,  pela  perda  irreparável  de  sócios 
prestantes,  de  que  tereis  noticia  peio  orgão  do  eloquente 
orador. 

O  erudito  secretarip  vos  dará  conta  dos  trabalhos  do 
anno,  e  do  estado  do  quadro  social,  ora  enriquecido  com  os 
nomes  augustos  de  SS.  AÁ.  RR.  os  Senhores  Conde  d'Eu  e 
Duque  de  Saxe,  os  quaes  dignaram-se  de  aceitar  o  titulo  de 
Presidentes  Honorários. 

Não  cansarei  vossa  attençâo,  e  concluirei  rendendo  gra- 
ças a  S.  M.  o  Imperador,  nosso  immediato  protector,  pela 
continuação  de  seus  beneiicíos  ;  a  S.  M.  a  Imperatriz,  a 
S.  A.  Imperial  é  ao  nosso  ínclyto  Presidente  Honorário 
pela  mercê  de  sua  assistência  a  esta  solemnidade ;  e  a  V.  A. 
Imperial  em  particuiart  Senhor,  peço  vénia  para  supplícar 
em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
que,  dedicada  como  é  ao  estudo  das  sciencias  e  das  letras, 
digne-se  de  lançar  desde  jà  olhos  benévolos  para  uma  insti- 
tuição que  tem  merecido  sempre  efficacissima  protecção 
do  augusto  e  desvelado  pai  de  V.  A.  Imperial. 

Está  aberta  a  sessão. 


-w^A^J^i^íM^**J\fJU>^^ 


RELATÓRIO 

DO  PRIMEIRO  SEORETÀRIO 
O  SR.   CÓNEGO  DR.   J.    G.    FERNANDES  PINHEIRO. 

Senhores.  —  A'  vossa  extrema  benevolência  devo  eu  a 
subida  honra  de  dirigir-vos  a  palavra  em  um  dia  para  nós 
lao  memorando.  A  magestade  do  lugar,  a  importância  do 
assumpto,  e  mais  que  tudo  a  presença  do  monarcha  c 
da  sua  augusta  família,  turvam-me  as  idéas,  prendem  a 
voz  e  me  reduziriam  quiçá  à  respeitosa  mudez  dos  Pelá- 
ges  se  não  esperasse  encontrar  guarida  na  indulgência 
dos  que  desde  o  berço  estam  habituados  a  amparar  os 
fracos  e  os  pusillanimes. 

Ainda  este  anno  honrou-se  o  Instituto  com  uma  assistên- 
cia que  subiria  ao  grào  da  sua  mais  preciosa  prerogativa,  se 
porventura  pudessem  reiterados  benefícios  constituir  di- 
reitos. 

Jubilosas  registam  as  nossas  actas  as  oblações  trazidas  no 
cyclo  que  hoje  se  fecha  por  alguns  infatigáveis  operários  do 
pensamento.  Conformando-me  com  a  antiga  e  louvável 
usança,  vou  d'esses  preciosos  trabalhos  fazer  rápida  e  tosca 
resenha. 

Digna  é  por  certo  de  um  emulo  de  Triboniano  a  empreza 
que  sobre  si  tomou  o  Sr.  Dr.  A.  M.  Perdigão  Malheiro : 
refiro-me  á  magna  e  sobre  todas  urgentíssima  questão  da 
escravidão  no  Brasil.  Encarando-a  sob  os  pontos  de  vista 
histórico,  jurídico  e  social,  por  certo  que  exhaurirà  a  ma- 
téria, a  despeito  do  modesto  titulo  que  com  tanta  delica- 
deza adoptou.  Na  primeira  parte  embrenha-se  o  nosso 
douto  consócio  no  dédalo  da  escravidão  dos  indígenas,  e, 
dissipando  as  brumas  do  erro,  assignala  a  cada  actor  o  pa- 
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pelqae  justa  e  devidamente  lhe  compete.  Escasseou--se- 
nos  o  tempo  para  ouyíI-o  no  connexo  ponto  da  escravidão 
dos  africanos,  funesto  legado  de  nossos  avós,  túnica  de 
Nesso,  que  oxalá  não  dilacere  um  dia  as  carnes  do  nosso 
corpo  social. 

Proseguíu  o  Sr.  Dr.  F.  Pinheiro  de  Campos  oa  lei- 
tura do  seu  Bosquejo  hiMorico  do  reinado  do  Sr,  D. 
Pedro  IL  Actuando  ainda  cm  meu  espirito  os  motivos 
de  abstenção  que  a  tal  respeito  guardei  no  precedente 
relatório,  peço  vénia  para  sobre  elle  correr  a  cortinado 
silencio. 

Nomes  ha  que  symbolisam  uma  época,  um  povo,  uma 
civilisação;  poderosas  individualidades,  que,  attrahindo  a  si 
todas  as  attenções,  concentram  em  sua  pessoa  as  idéas  e  os 
feitos  de  milhares  de  homens  :  Carlos  Magno  é  a  idade  mé- 
dia, Napoleão  I  a  revolução  franceza.  Outros  ha  de  triste  e 
fatal  celebridade  ;  mythos  do  crime,  incarnações  do  vicio  : 
Nero  e  Heliogabalo  pertencem  a  essa  raça,  a  que  em  nossos 
dias  veiu  juntar-se  D.  João  Manoel  de  Rosas.  X  vida  d'este 
tyranno,  cujos  crimes  por  quasi  três  lustros  nodoarara  as 
paginas  da  historia  da  Confedcracrio  Argentina,  foi-nos  con- 
tada em  opulenta  e  tersa  linguagem  pelo  nosso  dislincto 
consócio  o  Sr.  A.  D.  de  Pascual. 

Com  o  propósito  de  explicar  de  modo  salisfactorio  a  tão 
prodigiosa  e  funesta  fortuna  doesse  homem  extraordinário, 
entendeu  conveniente  o  seu  biographo  esboçiir  um  retros- 
peclivoquadro  dossuccessos  occorridos desde  a  revolução  de 
Maio  de  1810  até  o  nefasto  1*»  de  Dezembro  de  1828,  em 
que  das  frouxas  mãos  do  general  Dorrego  arrebatou  Lavalle 
o  bastão  do  mando,  para  enlregal-o  a  D.  João  Manoel  de 
Rosas.  Inquirindo  as  causas  í[ue  preparam  semelhante  pe- 
ripécia, pensa  o  nosso  collega  enç4)ntral-as  na  preponde- 
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niicia  do  elemento  gaúcho,  e  corrobora  o  seu  asserto  com 
as  seguintes  e  mui  judiciosas  reflexões. 

<c  Os  camponezes  sul  americanos,  baldos  de  solida  reli- 
gião e  instrucçao  análoga,  ijjsceberam  no  começo  o  brado 
da  independência  com  frieza,  observaram  (porque  ninguém 
é  tão  desconfiado  como  o  ignorante]  que  os  bens  prometti- 
dos  pelos  coripheos  das  cidades  eram  mentiras  enroupadas 
de  palavriados  chochos  de  liberdade ;  observaram  que  eram 
mais  felizes  e  viviam  mais  socegados  no  tempo  dos  vice- reis 
do  que  no  dos  republicanos,  e  notaram  que,  em  vez  de  um 
chefe,  eram  tyrannisados  por  mil  seides  :  e  então  por  uma 
lei  natural  e  immutavel  determinaram  sacudir  o  novo  jugo, 
dizendo  :— Se  os  habitantes  das  cidades  derribam  governos 
e  tomam  posse  da  auctoridade,  porque  não  faremos  nós  o 
mesmo?  Esses  homens  de  casaca  nos  illudemcom  a  sua 
.loquacidade  ;  não  podemos  lutar  com  elles  n'este  terreno, 
porque  não  fomos  para  isso  educados  ;  mas,  em  falta  de 
palavras,  seja  a  força  bruta,  de  que  podemos  dispor  melhor 
do  que  elli^s,  a  vencedora  na  paleja,  e  demos  cabo  d'esses 
palradores  eternos,  que  galgam  empregos,  honras,  commo- 
dos  o  auctorídades,  e  ao  mesmo  tempo  gastam  muito  di- 
nheiro còm  intermináveis  e  desarrazoados  discursos. 

«  Artigas,  Quiroga,  Rosas  e  outros  caudilhos  fizeram 
este  arrazoado,  e,  confiando  nas  suas  forças  materiaes,  in- 
vadiram as  poucas  cidades  que  eram  os  focos  dos  homens 
chamados  intelligentes,  lidos  e  educados.  O  governo  nas 
mãos  da  força  bruta  é  mil  vezes  mais  terrível  do  que  na  dos 
reis  despóticos,  porque  estes  são  pelo  menos  conservado- 
res por  seu  próprio  interesse ;  mas  osanarchistas  nada 
lucram  senão  por  meio  da  destruição. 

((  Do  momento  em  que  os  coryphéos  da  revolução  argen- 
tina esqueceram  a  sua  verdadeira  missão,  pôde  OMVÍr  o  phi- 
losopho  o  rangido  afastado  das  cadéas  4e  vm  tjrrannacroel 
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como  Demoslhenes  ooTÍa  no  tempo  da  anarcbia  das  repu- 
blicas gregas.  »» 

Não  DOS  é  dado  ultrapassar  a  introdrucção^  que  apenas 
tÍYemos  tempo  de  ouvil-a  nas  sessões  d'este  .anno,  ficando 
reservado  para  as  vindoaras  coDíerenciaso  exame  das  varias 
pbrases  d'essa  amenosa  existência. 

Da  biographia  de  Rosas  á  do  nosso  consócio  o  cónego 
Luiz  António  da  Silva  e  Sousa  rápida  e  violenta  parecia  a 
transição.  Felizmente,  porém,  desappareceu  a  aspereza, 
graças  ao  primoroso  pincel  de  um  esmerado  artista.  O  Sr. 
J.  M.  Pereira  de  Alencastre  prestou  mais  um  relevante  ser-^ 
viçíiàs  pátrias  letras  arrancando  do  olvido  a  memoria  de 
um  cidadão  prestante,  cujos  dias  se  escoaram  longe  dos  ^>- 
plausos  da  fama  e  dos  estímulos  da  gloria,  em  perenne 
holocausto  á  igreja  e  ao  Estado. 

Infatigável  levita  da  religião  dos  mortos,  o. nosso  collega 
o  Sr.  I)r.  M.  D.  Moreirade  Azevedo  evocouassombras  vene- 
randas de  Gregório  de  Castro,  heróico  defensor  d'esta  ci- 
dade ;  de  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  illustrado 
e  benigno  governador  de  Pernambuco;  Q*esse  magnânimo 
conde  de  Linhares,  cujo  maior  elogio  resume-se  no  epitheto 
de  ministro^idadáOy  que  lhe  deferiu  a  posteridade;  e  de  at- 
tíuns  outros  beneméritos  varões,  que  nos  hypogéos  do  con- 
vento de  Santo  António  dormem  o  somno  dos  justos. 

A  época  da  independência,  para  nós  mais  do  que  qual. 
quer  outra  memorável,  os  prodromos  d*essa  grande  revolu- 
ção que  alistou-nos  na  famil  ia  dos  povos  livres,  mereceu  ao 
nosso  laborioso  consócio  o  Sr.  Braz  da  Cosia  Kubim  uma 
excellente  Memoria,  da  qual  invés  ligou  as  causas  e  o  desen- 
volvimento da  manifestação  do  povo  e  tropa  da  província 
(lo  Ceará  no  anno  de  1821,  com  o  fito  de  iuslallar-se  uin  go- 
verno provisório  e  jurar-se  sem  demora  a  consliluiçâo  por- 
tugueza.  Taes  successos,  ainda  pouco  conhecidos  e  diversa- 
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mente  interpretados,  ganharam  lucidez  e  apresentaram-se 
sob  o  aspecto'  verdadeiramente  histórico  na  monographia  a 
que  aliado. 

Registemos  nos  livros  da  nossa  associação  alguns  precla- 
ros nomes  ;  penhores  da  nossa  existência,  protesto  contra 
os  dolorosos  golpes  que  sem  cessar  nos  arremeça  a  impla- 
cável segure  da  morte.  ' 

SS.  AA.  RR.  osSrs.  conde  d'Eu  e  duque  de  Saxe  nos  fi- 
zeram a  subida  honra  de  aceitar  o  titulo  de  presidentes  ho- 
norários, pelo  que  grato  lhes  será  sempre  o  Instituto.  Illus- 
tres  sábios,  conhecidos  n'um  e  n'outro  hemispherio,  for- 
mam o  séquito  de  tSo  augustas  personagens  ;  são  elles  os 
senhores  d*Agassiz,  afamado  pelos  seus  profundos  estudos 
ichthyologicos  ;  George  Brancroít,  por  antonomásia  o  Thu- 
cydides  americano  ;  Martinho  Thomaz,  áquem  tão  familia- 
res são  as  sciencias  ethnologica  e  archeologica;  e  padre  An- 
gelo Secchi,  director  do  observatório  de  Roma,  e  digno 
emulo  dos  Yicos,  Sestinis  e  Solis. 

Além  das  propostas  que  costumam  recommendar  as  can- 
didaturas dos  que  desejam  fazer  parte  do  nosso  Instituto, 
foram  apresentadas  algumas  outras  acerca  de  vários  as- 
sumptos. O  Sr.  commendador  M.  F.  Lagos  indicou  que 
uma  commissão  especial  emittisse  seu  juizo  sobre  a  obra 
ultimamente  publicada  pelo  nosso  digno  consócio  o  Sr. 
senador  Thomaz  Pompêo  de  Sousa  Brazil  com  o  titulo  En- 
saio Estaiislico  da  província  do  Ceard.  Propuz  também  que 
à  respectiva  commissão  fossem  remettidos  o  Diccionario 
topographico  estatístico  e  histórico  da  província  de  Pemam- 
buço.  Pilo  Sr.  Dr.  M.moel  da  Costa  Honorato;  e  a  Memoria 
synoptica  d<i  província  de  Santa  Catharina  pelo  Sr.  P. 
Joaquim  Gomes  de  Oliveira  Paiva.  Mereceram  estas  pro- 
postas a  inteira  adhesão  do  Instituto;  bem  como  as  dos 
Srs.  conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa  para  que  se  estu- 
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(lassem  os  meios  de  tomir  mais  activa  e  efficaz  a  (mca  das 
relações  scíentiGcas  e  litfenrias  entre  este  Império  e  os  Es- 
tados-Lnidos  da  AmiTlca  do  Norte;  e  a  do  Sr.  B.  da  Co6la 
Rubim,  para  que  alcançássemos  do  governo  imperial  a  ne- 
cessária renía  afim  de  extrahir-se  do  cartório  do  Ibesoaro 
pubiícci  e  nacional  uma  cúpia  do  livro  do  Tombo  das  escrip- 
turas  das  cousas  que  pertiMicêram  ao  collegio  de  S.  Sebas- 
tião da  companhia  di'  Jesus  do  Rio  de  Janeiro :  e  final- 
mente outra  por  mim  assignada,  para  que  se  impetrasse 
da  auctoridadc  competente  a  faculdade  de  serem  copiados 
no  arcbivo  publico  os  documentos  que  do  mais  interesse 
forem  para  a  nossa  historia  e  geograpbia,  a  prudente  juízo 
do  Instituto. 

Cada  vez  mais  crodor  se  faz  o  nosso  digno  thesoureiro 
•  da  nossa  gratidão  pelo  infatigável  zelo  com  que  procede  à 
arrecadação  da  runda  e  escrupulosa  solicitude  com  que  fis- 
calisa  a  dcspcza.  Tiraras  a  esse  zelo,  manlem-se  o  equilí- 
brio era  nosso  orçamento,  sem  que  tenha  sido  necessário 
recorrermos  ao  nosso  p«'queno  fundo  de  reserva. 

Mediante  algumas  pr<)videncins  tomadas  no  começo  d*este 
aiino,  maiur  ivjíiilíiriíl.ub»  loui  havido  na  puMicaçao  da 
Hevista,  (|ius  mais  :iprimora(lam«'nlií  iinpn?ssa,  viu  aug- 
meiílar-su  o  numiTo  de  seus  assi^^nantes.  Para  mais  fácil 
iJiaimseaçru),  julguoi  convíMiienle  rlividil-a  em  duas  parles, 
servindo  a  primeira  de  vaslo  repositório  do  documentos,  e 
destinando  a  segunda  para  os  trabalhos  do§  sócios,  rela- 
Inrins,  actas  das  nossas  sessões^  ele.  Começou-se  a  reim- 
pressão do  0^  volume,  ficando  terminada  a  do  S%  que  es- 
lava no  prelo  quandii  a  nl!ima  V(»z  vos  dei  conta  dos  nossos 
trabalhos. 

Folgo  síímpre  quo  lenho  de  reconhecer  e  louvar,  como 
agora  o  faço,  os  bons  s(tvíços  prestados  ao  Instituto  pelos 
empregados  qno  (rojlo  recebem  <slipendio. 


-  399  - 

• 

EmpeDho-me,  como  me  cumpre,  em  manter  relações 
scientificas  e  li  Iterarias  com  as  diversas  associações  do  velbo 
e  novo  contÍDenie,  que  têm  buscado  a  nossa  alliança,  e  de 
todas  havemos  recebido  inequívocas  provas  de  apreço  e  be- 
nevolência. 

.  Pede,  porém,  a  justiça  que  faça  particular  menção  das 
dos  Estados-Unidos  e  Portugal,  cujos  vincules  de  sympa- 
thia  se  estreitaram  pelos  oiliciosos  esforços  do  Exm.  Sr. 
general  Webb,  ministro  plenipotenciário  da  União  Norte- 
Americana,  o  Sr.  F.  F.  de  Figanière,  secretario  da  legação 
de  S.  M.  Fidelíssima,  e  nosso  iUustrado  consócio. 

Anno  algum  se  passa  sem  que  o  Instituto  receba  novos 
testemunhos  do  apreço  em  que  é  tido  pelos  altos  poderes 
do  Estado,  já  aprcssando-se  cm  satisfazer-lhe  os  justos  pe- 
didos, já  remettendo-lhe  relatórios,  mappas  e  outros  pre- 
ciosos documentos,  já  hnalmente  solicitando-lhe  o  auctori- 
sado  voto.  Por  tantos  favores  hypothecada  se  lhes  acha  a 
nossa  gratidão. 

Preciosos  e  quiçá  raríssimos  manuscriptos  vieram  avolu- 
mar o  nosso  já  abastado  archivo,  augmentando  a  divida  de 
reconhecimento  em  que  já  estávamos  para  com  muitos  dos 
doadores. 

Releve-se-me  que  estabeleça  algumas  selecções  entre  as 
obras  com  que  foi  mimoseado  o  nosso  Instituto,  aferiu- 
do-as,  não  pelo  seu  intrínseco  valor,  para  o  que  me  julgo 
incompetente  contraste,  mas  sim  pela  sua  maior  (K)nne[^ 
com  o  nosso  plano. 

A  ninguém  penso  offender  se  á  frente  dos  recentes  dona- 
tivos collocar  a  obra  do  nosso  laborioso  e  erudito, consócio 
o  Sr.  Dr.  J.  M.  Pereira  da  Silva,  intitulada:  fliatoría  cia 
Fundação  do  Império  Brasileiro, 

AUumiado  pelo  brandão  da  critica,  desceu  as  cryptas  do 
passado,  oxhumou  os  velhos  foraes,  as  carcomidas  esori- 
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piaras  e  vetustos  alvarás,  e,  surgindo  à  luz  meridiana, 
traçou-Qos  primoroso  quadro  do  viver  de  nossos  avos;  par 
e  passo  acomj)anhando  os  mais  notáveis  eventos  que  se 
deslisaram  entre  as  gloriosas  melas  de  16i0  e  1808. 

Nas  delicadas  mãos  do  nosso  esclarecido  coUega  adquire 
cada  documento  duplicado  valor;  semelhante  à  concha  fós- 
sil, na  qual  descobre  o  paleontologo  os  vestígios  do  molusco 
que  a  habitara  em  épocas  anti-hislorícas;  como  a  estatua 
de  Melcagro  ou  de  Thesou  no  Parthenon  d'Áthenas  reve- 
lando ao  inspirado  artista  os  fascinantes  esplendores  do 
engenho  grego ;  como  um  Purama  indiano,  symbolisando  o 
enervado  quietismo  dos  habitantes  das  ribeiras  gangeticas. 
Honra  ao  nosso  distincto  patrício,  que  tão  bem  compreben- 
deu  as  leis  da  historia,  e  que,  trilhando  a  vereda  dos  Nie- 
buhrs,  Memmsen,  fiuizot,  Thiers,  Maccaulay  e  Herculano, 
novos  e  sazonados  fruclos  nos  prometle  do  seu  robusto 
talento. 

Um  dos  nossos  consócios  laureados  acaba  <le  brindar-nos 
com  mais  um  produclo  da  sua  culta  intelligencia.  Retiro-me 
ao  Sr.  brigadeiro  J.  J.  Machado  de  Oliveira,  auclor  do  Qua- 
dro Histórico  (la  Provinda  de  S,  Paulo. 

Estudar  a  historia  dos  paulistas  ó  estudar  a  historia  do 
Brasil  inteiro;  ê  assistir  a  um  dos  mais  magiiiílcos  espectá- 
culos que  jamais  offereceram  os  annaes  de  qualquer  povo, 
contemplando  esses  argonautas  do  deserto  a  transporem 
nubiferas  montanhas,  a  devcissarem  impervias  florestas,  a 
vadearem  caudalosos  rios  na  frágil  piroga  do  selvagem  ;  e, 
além  das  pactuadas  raias  plantarem  as  quinas  lusitanas 
sobre  os  derrocados  pendões  de  Castella. 

Ninguém  melhor  do  que  o  illustre  veterano  de  Carumbé, 
índia  Morta  e  Catalão  poderia  relatar-nos  os  heróicos  fei- 
tos d^essa  briosa  legião  de  S.  Paulo,  que  tão  basta  seara  de 
louros  ceifara  nas  ribas  do  Uruguay ;  ninguém  melhor  iln 


-  401   — 

qae  o  coUaço  da  independência  poderia  referir-nos  os  súc- 
cessos  que  a  anticiparam. 

Intelligencias  como  a  do  nosso  respeitável  consócio  já* 
mais  se  acham  inactivas,  e,  pois,  é  de  esperar  que  sejamos 
sorprendídos  por  algum  novo  e  succulento  fructo  da  sua 
infatigável  penna. 

O  4*  volume  do  interessante  e  hoje  indispensável  Pe- 
queno  Panorò/mado  Rio  de  Janeiro  acaba  de  sahir  do  prelo, 
sendo-nos  offerecido  pelo  seu  digno  auctor  e  nosso  ill\islre 
consócio  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo.  Cada  vez  se  corro- 
bora mais  o  juizo  que  a  seu  respeito  emitti  em  meus  ante- 
riores relatórios,  e  de  novo  formo  votos  para  que  tao  lou- 
vável e  útil  emprehendimento  seja  levado  ao  cabo. 

O  Sr.  conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  offe- 
receu  ao  Instituto  a  sua  Synopsis  Genealógica^  Chronologica 
e  Histórica  dos  Reis  de  Portugal  e  dos  Imperadores  do 
Brasil,  Resumindo  em  interessante  quadro  a  historia  de 
ambos  os  paizes,  apuradas  as  datas  no  crysol  da  critica,  e 
pesados  os  factos  na  balança  da  imparcialidade,  prestou  o 
nosso  consócio  um  valioso  serviço  aos  estudiosos,  que  a 
miúdo  consultavam  essas  poucas  mas  interessantes  pagi- 
nas selladas  com  o  cunho  da  correcção  e  clareza. 

Geralmente  conhecida  é  boje  a  utilidade  dos  Almanaks; 
e,  quando  podem  reunir  os  predicados  que  recommendam  o 
que  para  a  província  de  Minas  Geraes  elaboraram  os  Srs. 
Martins  e  Marques  de  Oliveira,  maiores  são  os  litulosdasua 
vantagem,  e  incontestável  o  jus  ao  nosso  reconhecimento 
e  apreço. 

A  raríssima  coUecção  dos  mappas  estatísticos  da  popu- 
lação dos  bispados  do  Brasil  colonial,  que  acompanham  a 
memoria  do  desembargador  Velloso,  jà  publicada  na  nossa 
Revislãj  foi  doada  ao  Instituto  pelo  seu  prestimoso  socio  o 
Sr.  senador  Thomaz  Pompeu  de  Sousa  Bnsil.  Intuitivo  é  o 
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subsidio  que  semeliianles  documentos  prestam  à  historia ; 
assim  pois  tenciono  itar-lhes  mais  e  mais  duradoura  publi- 
cidade. 

À*  obsequiosidade  do  mesmo  disUncto  senador  devemos 
a  remessa  do  seu  interessantissimo  Eiuaio  E^aíistico  da 
Província  do  Ceard^  de  que  jà  vos  fallei,  privando-me  de 
emittir  a  seu  respeito  o  meu  mesquinho  juizo  a  circomstan- 
cia  de  pender  ainda  do  e&ame  da  respectiva  commissão. 

Idêntico  motivo  aconselha-me  inteira  reserva  acerca  de 
outros  trabalhos  offerecidos  á  nossa  associação. 

Escrupulisa-me.a  consciência  de  por  mais  tempo  prender 
a  vossa  benévola  attenção,  desviando-a  dos  dulíos  threnos 
com  que  o  nosso  mavioso  orador  sòe  commemorar  o  pas- 
samento dos  nossos  consócios,  sobre  cujas  sepulcraes  jazidas 
despontou  a  aurora  da  eternidade. 
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DISCURSO 

DO    ORADOR    O   SR.    DR.    JOAQUIM    MANOEL   DE    MACEDO. 

,  No  campo  irumeaso  dos  jazigosdos  homens  nem  todas  as 
sepulturas  são  mudas»  nem  toda  a  terra  que  cobriu  os  cadá- 
veres é  moralmente  estéril :  são  por  certo  innumeros  os 
jazigos  que  não  faliam,  nem  tem  medida  o  chão  da  morte, 
do  qual  não  brota  uma  lembrança  do  passado  :  ahi  a  pro- 
fundez  do  silencio  corresponde  á  esterilidade  da  vida  d'a- 
quelles  que  vieram  dormir  o  eterno  somno ;  mas  também 
ha  não  poucas  sepulturas  onde  crescem  e  se  emmaranham 
mil  escabrosas  e  damnihhas  sarças,  não  as  sarças  do  Horeb, 
onde  ardeu  o  fogo  do  Senhor,  sim  d'aquellas  que  o  Dante 
collocou  no  seu  inferno  de  mistura  com  as  arvores  cujos 
ramos  eram  eriçados  de  nós  e  de  espinhos,  e  davam,  em 
vez  de  fructos,  um  veneno  assassino  ;  ahi  jazem  aquelles 
que  deixaram  no  mundo  vestígios  sinistros  e  indestructiveis 
que  muitos  desejariam  vêr  apagados,  mas  que  perduram 
como  a  flamma  incendiaria  de  Erostrato  que  vem  acceza 
atravessando  os  séculos ;  ha  fínalmente  sepulturas  distin- 
ctas,  sobre  cada  uma  das  quaes  levanta-se  frondosa  uma 
arvore  sempre  coberta  de  flores  e  sempre  cheia  de  fructos. 
Essa  arvore  chama-se  a  memoria  do  bem,  cada  flor  é  o  em- 
blema de  uma  acção  generosa,  cada  fructo  um  exemplo  de 
sabedoria  ou  de  virtudes  deixado  ao  mundo.  A'  sombra 
d'essa  arvore  que  falia  descansam  os  que  souberam  ser  be- 
neméritos e  os  que  foram  bons. 

Corre-me  h  >je  o  dever  sagrado  de  visitar  algumas  covas 
de  fresco  fechadas,  covas  que  receberam  os  restos  mortaes 
de  dez  prestantes  varões,  nossos  finados  consócios,  e  sobre 
as  quaes  já  se  ergueu  virente  a  arvore  da  memoria  do  bem. 
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Cahíu  no  dia  12  de  Fevert^ro  do  anno  corrente  uma  das 
mais  antigas  e  fortes  columnas  da  nossa  sociedade.  Pedro 
de  Alcântara  Bcllegarde,  membro  fundador  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  descansou  da  sua  labo- 
riosa perigrinação  na  terra :  contava  somente  57  annos  de 

idade,  mas  tanto  e  tão  assiduamente  trabalhara  em  honra 

• 

e  proveito  da  pátria,  que  ao  peso  do  labor  e  ao  excesso  da 
fadiga,  seu  corpo  dobrou-se  e  tombou  :  tinha  velado 
muito,  precisava  dormir  :  dorme  o  somno  dos  mortos. 

Em  <  807  as  águias  conquistadoras  de  Napoleão,  invadindo 
com  rápido  võo  o  reino  de  Portugal,  tornaram  necessária  a 
emigração  da  familia  real  porlugueza  para  o  Brasil :  a  oào 
Príncipe  Real^  que  conduzia  o  príncipe  regente,  depois 
D.  João  VI,  e  aquelle  que  devia  ser  quinze  annos  depois  o 
fundador  de  um  novo  império,  trazia  por  commandante 
de  um  destacamento  de  arlilhería  o  capitão  Cândido 
Norberto  Jorge  de  Bellegarde,  de  quem  não  se  quizéra  se- 
parar a  virtuosa  consorte  D.  Maria  Antónia  de  Niemeyer 
Bellegarde,  apezar  do  melindroso  estado  em  que  se  achava. 
Tempestade  violenta  sobreveio,  e  as  emoções  do  perigo  e  a 
commoçâo  resultante  da  luti  que  travaram  os  elementos  e  a 
náo,  precipitaram  o  nascimento  de  um  menino  que  veio  ao 
raun<lo precocemente,  e  que,  levado  á  pia  baptismal  pelo 
príncipe  D.  Pedro,  recebeu  os  dois  primeiros  nomes  de 
s<'n  padrinho  e  chamou -se  Pedro  do  Alcântara  Bellegarde. 

Em  1810  Jorge  de  Belk^garde,  já  então  major  de  enge- 
nheiros morreu,  deixando  dois  filhos  :  a  nobre  senhora, 
que  em  verd»'S  annos  se  achava  no  deserto  da  viuvez,  mul- 
tiplicou os  cuidados  do  amor  maternal :  marcou  por  hori- 
zonte do  seu  mundo  o  circulo  dos  santos  deveres  de  mãi,  e 
Deus  abençoou  o  empenho  do  seu  coração. 

Em  1811  o  príncipe  regente  mandou  assentar  praça  de 
cadetes  de  arlilhería  com  vencimento  de  tempo  de  ser\iço 
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e  soldo  âos  dois  meniDOs  Bellegardes,  que  em  breve  e 
sempre  se  mostraram  dignos  da  real  protecção. 

Em  1821 ,  e  com  13  annos  de  idade,  Pedro  de  Alcântara 
Bellegarde  malriculava-se  na  escola  militar  ;  o  curso  era  de 
sete  annos  ;  no  fim  d'esse  tempo  o  joven  estudante  o  con- 
cluiu com  grande  louvor,  tendo  sido  cinco  vezes  pre- 
miado. 

Para  as  promoções  de  arlilheria-a  lei  estabelecia  os  con- 
cursos :  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  entrou  na  generosa 
lide  e  conquistou  assim  em  1823  o  posto  de  2°  tenente,  três 
mezes  depois  o  de  1**  tenente,  e  no  anno  seguinte  o  de  ca- 
pitão de  artilheria. 

Ainda  antes  de  concluir  o  curso  da  escola  militar,  serviu 
em  diversas  commissões  de  engenharia  sob  as  ordens  de 
engenheiros  dis.tinctos-,  como  Cordeiro  Torres,  Andréa  e 
outros;  e  logo  depois  de  terminal-o  dirigiu  a  obra  do  pha- 
rol  da  ilha  Rasa,  e  coadjuvou  o  plano  do  canal  do  rio 
Guandu  à  bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

Tendo  passado  para  o  corpo  de  engenheiros,  e  sendo  em 
1828  promovido  a  major,  partiu  para  Campos  de  Goytaca- 
zes,  onde  se  demorou  por  mais  de  dois  annos  estudando 
os  canaes  do  Ururahy  e  do  Nogueira,  e  desempenhando 
outras  tarefas. 

Os  acontecimentos  de  1831  condemnaram  o  illustrado 
engenheiro  a  uma  inactividade,  que  era  o  maior  dos  cas- 
tigos para  quem,  como  elli»,  amava  com  ardor  o  trabalho.  Em 
18  >2,  aproveitando  um  d'esses  certames  de  intelligenciaque 
tanto  devem  abonar  os  vencedores,  foi  um  dos  seis  candi- 
datos que  se  apresentaram  em  concurso  para  três  lugares 
vagos  de  substituto  da  escola  militar,  e  dos  seis  o  unico 
proposto  ao  governo,  que  todavia  só  em  1834  mandou  im- 
possal-o  no  lugar  que  lhe  competia.  Dentro  em  pouco,  ele- 
vado, de  substituto  a  lente  proprietário,  demonstrou  as 
TOMO  xxvii,  p.  n.  52 
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suas  grandes  habilitações  e  variados  conhecimentos  leccio- 
nando com  proficiência  em  quasi  Iodas  a$  cadeiras»  até  que 
em  1853  pediu  e  obteve  a  sua  jubilação. 

Em  18:M  concorreu  notavelmente  para  fundação,  e  foi 
o  director  e  lente  da  escola  de  archilectos  medidores  da 
provinda  do  Rio  de  Janeiro,  regeu  todas  as  cadeiras  de 
ensino ;  prep.irou  e  pubi  cou  compêndios  apropriados  a 
essa  instituição  :  ao  mesmo  tempo,  e  como  se  o  trabalho 
nunca  fosse  de  mais  para  a  activiílade  do  seu  espirito,  pre- 
parou com  o  coronel  Conrado  Jacob  de  NiemeytT,  e  apre- 
sentou à  assemhléa  geral  legislativa,  o  plano  da  organisagão 
de  uma  companhia  para  arr.izamento  do  morro  do  Cas- 
tello. 

/Vcudindoaum  convite  do  presidente  da  província  de 
Pernambuco,  e  ainda  com  o  seu  tio,  amigo  é  coUega,  Con- 
rado Jacob  de  Niemeyer,  partiu  em  iSit  para  esse  ponto 
do  l.nperio,  e  em  dois  miz^^s  corresponderam  ambos  à 
confiança  que  haviam  merecido,  entregando  ao  governo 
provincial  o  plano  completo  para  o  encanamento  das  aguas 
potáveis  do  Recife,  obra  que  se  levou  a  eITeilo  com  ap- 
plausodo  publico. 

A  p.i'Í!:i;i  e  «)>  |»iMinh,ins  cjiiii-Hiiiiriiios  do  nusso  illus- 
tradi)  «"'ins  ci  >  íoiaiii  aiii  la  apriív/ilados  cm  innumeras 
coinniissõfs,  i]ii»;ellesuccessivamL*nle  disempenhou;  o  seu 
zelo  e  escrupulosa  honradez  receberam  evidente  reconhe- 
cimento quando  em  I85á  foi  nomeado  director  do  arsenal 
de  ííUijrra  da  corte,  onde  se  ol)servavam  abusos  que  a  tri- 
buna parlamentar  derumciou  ao  paiz ;  seus  conhecimentos 
lirofundos  em  engenharia  e  sua  pratica  inlelligenle  n'esse 
dilDcil  mister  foram  manifestamente  proclamados  pelo  go- 
verno provincial  do  Rio  de  Janeiro,  que  o  encarregou  de 
organisar  conjunclamente  com  o  coronel  Jacob  de  Niemeyer 
a  carta  topographica  da  província ;  e  pelo  governo  geral 
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quando,  por  morte  do  bai^  de  Caçapáva,  o  nomeou  chefe 
da  commissão  de  limites  entre  o  Império  e  o  Estado 
Oriental. 

Alémd'estes  relevantes  serviços,  Pedro  de  Alcântara  Bel- 
legarde  escreveu  e  publicou  os  seguintes  trabalhos :  Com- 
pêndios de  mathematicas  elementares ;  de  topographpij  para 
uso  da  escola  de  architectos  medidores ;  Noções  de  geom^ia 
descriptivn,  para  tiso  da  mesma  escola ;  Compendio  de  me- 
cânica elementar  e  applicada;  Noções  elementares  de  direito 
das  gentes,  para  uso  dos  alumnns  da  escola  militar;  Com- 
pendio  de  architecturd  civU  e  hydraulicaj  e  ainda  muitos 
outros.  Livros  pequenr>s,  mas  preciosos,  verdadeiros  pha- 
róes  que  illuminam  o  caminho  da  mocidade  estudiosa ; 
livros  pequenos,  mas  ricos  de  sciencia,  semelhantes  aos 
arroios  ténues,  mas  límpidos  e  perenn^s,  quB  saciam  a 
sede  do  homem  e  fertiiisama  t:Tra,  s(  m  inumliros  campos 
e  demorar  a  marrlia  do  vi.ijanlo. 

Em  1848  Bt»ll'^garde  é  incumbido  de  uma  tarefa  conside- 
rável e  alheia  á  sua  profissão :  o  patriotismo  o  obriga  a 
aceitar  a  nomeação  de  encarr^^gado  de  negócios  no  Para- 
guay :  quatro  annos  passa  longe  da  pátria  e  a  velar  por  ella ; 
o  diplomata  não  pr  )pala  os  serviços  que  presta,  nem  pro- 
cura elogios :  modéstia  ou  habilidade,  quasi  que  se  faz  es- 
quecer; mas  vence  reluctancias  e  ciúmes,  e  celebra  um 
tratado  de  alliança  que  facilita  o  desenvolvimento  da  poli- 
tica do  Império  no  Rio  da  Prata. 

Antes  de  ir  encontrar  no  ministério  da  guerra  o  diplo- 
mata que  volta  do  mysterioso  Par  'guay,  cumpre  não  adiar 
por  mais  tempo  a  recordação  de  um  serviço  que  gravou  o 
nome  de  Belleganle  no  coração  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Brasil. 

Já  lá  vão  vinte  e  sete  annos,  c  é  muito  se  se  medisse  os 


-  408  — 

annos  pela  importância  dos  acontecimentos  e  pelas  ooih 
quisias  da  civílisação  e  do  progresso. 

Foi  em  1838 :  a  época  era  estéril,  mais  do  que  estéril, 
era  maligna  para  as  artes,  para  as  letras  e  para  o  idealis- 
mo :  as  lutas  politicas  eram  talvez  mais  definidas,  amesqui- 
nbavam-se  porém  pela  intolerância,  e  someavam  o  ódio 
entre  irmãos :  o  trafico  de  africanos  improvisava  riquezas 
inconfessáveis ;  toda  inspiração  poética,  toda  idéa  que  ^e 
elevava  acima  de  um  positivismo  rude,  morria  enregelado 
nesse  inverno  moral,  e  noemtanto  alguns  varões  preclaros, 
alguns  brasileiros  beneméritos,  ousaram  protestar  contra 
esse  materialismo  ignóbil,  fundando  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Brasil,  e  entre  esses  fundadores  achou-se  o 
nosso  consócio  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde. 

Á  patriótica  instituição  prosperou,  graças  príncipalmenta 
á  protecção  augusta  deS.  M.  o  Imperador.  O  mundo  in- 
teiro hoje  a  conhece  e  applaude :  ainda  assim  ha  quem  se 
espante  da  sua  perduração,  rindo-se  da  sua  inutilidade ;  é 
um  resto  da  prosa  chilra  e  do  positivismo  mesquinho  do 
passado ;  é  um  espanto  filho  de  inveja  impotente  ou  de 
ignorância  que  move  compaixão.  O  Inslilulo  Histórico  e 
Goograpliico  do  Brasil  ó  uma  grande  realidade,  é  uma 
instituição  nacional  por  lodos  os  lilulos  nobre,  esplen- 
dida e  patriótica ;  e,  por  isso  mesmo  que  o  é,  ha  de  ser 
sempre  por  nós  honrada  a  memoria  gloriosa  dos  seus  fun- 
dadores, e  entre  clles  a  de  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde, 
uma  das  suas  pedras  angulares  no  lempo  em  que  ninguém 
lia  a  historia  do  Brasil,  em  que  um  lilterato  inspirava  com- 
paixão, o  artista  era  o  galé  dô  desprezo,  e  o  poeta  um  vi- 
sionário sem  préstimo. 

Chegamos  agora  ao  ultimo  periodo  da  vida  illustre  do 
nosso  consócio  fundador.  Vamos  encontrai -o  em  1833  en- 
carregado da  pasta  dos  negócios  da  guerra ;  conserva-se 
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quasi  doià  annos  no  miDisterio,  e  deixa  assignalando  a  sua 
presença  no  governo  do  Estado  o  batalhão  de  engenheiros, 
com  que  eile  completa  a  organisaçâo  do  quadro  do  exercito, 
e  a  escola  de  applicaçâo,  cuja  importância  é  geralmente 
reconhecida  e  que  bastaria  para  perpetuar  o  nome  do  mi- 
nistro que  soube  creal-a. 

Em  1863  e  logo  depois  da  dissolução  da  camará  tempo- 
rária é  Bellegarde  outra  vez  chamado  á  alta  administração, 
e  toma  a  pasta  da  agricultara,  commercio  e  obras  publicas ; 
em  seguida  o  4"  districto  eleitoral  do  Rio  de  Janeiro  o' 
elege  deputado  à  assembléa  geral  legislativa ;  a  nação  saúda 
o  prestante  servidor  do  Estado,  que  merecidamente  vai  su- 
bindo a  tão  elevados  gráos  socíaes;  mas  a  modéstia  do  sábio 
não  naufragou  nos  cachopos  das  ephemeras  grandezas  po- 
liticas, e  o  nosso  illustrado  consócio  desce  tranquillo  do 
ministério  de  15  de  Janeiro  de  1864,  e28  dias  depois  desce 
ainda  tranquillo  e  resignado  do  mundo  dos  vivos  para  o 
leito  dos  finados. 

Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  marechal  de  campo  no 
quadro  do  exercito,  era  do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador, 
veador  de  S.  M.  a  Imperatriz,  commendador  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz,  doutor  em  sciencias  mathematicas,  lente 
jubilado  da  escola  militar,  vogal  do  conselho  supremo  mi- 
litar e  de  justiça,  membro  de  muitas  sociedades  scientificas 
.  e  litterarias,  ó  sobre  tudo  isso  —  era  um  homem  de  bem. 

A  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  seguiu  em  breve  prazo 
para  a  morada  dos  mortos  José  Ferreira  Souto,  natural  da 
comarca  da  Jacobina,  na  província  da  Bahia,  onde  nasceu  a 
14  de  Fevereiro  de  1808,  sendo  filho  legitimo  do  sargento 
mór  António  Ferreira  Souto  e  de  D.  Maria  Joaquina  de 
'  S.  José. 

Levado  pelo  justo  empenho  de  seus  pais  e  pela  própria 
vocação,  lançou-se  com  ardor  na  carreira  das  letras,  e  foi 
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um  dos  primeir^  qae  bebea  o  leite  de  Mioerva  nos  seios  da 
academia  jurídica  da  phenix  pernambucana ;  conseguindo 
ahi  o  premio  de  suas  lucubrações  no  titulo  de  bacharel  em 
direito,  estreou  na  magistratura,  sendo  em  1833  nomeado 
juiz  de  direito  da  comarca  de  Sento  Sé,  na  província  do  seu 
nascimenlo.  Magistrado  intelligente,  zHosoe  integro,  só 
afastou  sua  destra  da  balança  de  Astréa  quando  a  conihnça 
do  povo  e  a  ilo  govfírno  o  chamaram  a  desempenhar  func- 
çôes  legislativas  e  do  alta  administração.  Na  comarca  de 
'Nazaretli  ainda  com»)  juiz  de  direito,  na  segunda  vara  eivei 
da  cidade  da  Bahia  desde  18iO  até  1831,  em  que  recebeu  a 
nomeação  de  desembargador  da  relação  do  Maranlião,  nas 
relações  da  Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro,  para  as  qiius  foi,  a 
seu  pedido,  successivamenle  removido,  nos  luLÇuns  nio 
menos  imporUanlesde  chefe  de  policia  interino  da  provincia 
da  Bahia,  em  18i8,  e  de  adjunto  do  tribunal  do  commercio 
da  mesma  provincia,  em  183ri,  o  nosso  estimável  consócio 
deixou  um  nome  rico  d\aquelle  prestigio  que  nasce  da  con- 
sciência publica,  tribunal  severo,  onde  se  julgam  os  juizes, ' 
os  minisiros  h  os  príncipes. 

No  anno  de  18'i(>  (Mlisliiicto  magistrado  leve  de  ir  de- 
monstrar a  sua  r  ip  icidade  (i  prudência  na  administração 
da  provincia  de  >ergipHí,  pura  presidente  da  qual  S.  M.  o 
lm|>eraílí)r  houvera  por  bem  nomeal-o,  e  tão  dignamente  se 
houve  n'esse  elevado  e  es[)iiihoso  cargo  que  mereceu  logo 
no  anno  segui "l«»  ser  agraciado  com  o  oflicialalo  da  impe- 
rial ordem  da  Rosa,  tendo  já  em  1841  recebido  adistincçao 
do  habito  da  or  leni  de  Chrislo. 

O  illuslre  brasil  iro,  cujo  nome  recordamos  com  saudade, 
teve  duas  vezes  assen  o  na  camará  temporária ;  em  1842 
eleito  p;'la  provincia  da  Bahia,  em  18(54  escolhido  pela  do- 
EspiriloSanlo,  onde  gozava  geral  estima  e  dispunha  de  le- 
gitima influencia.  Esta  ullima  eleirã*»  tinha  de  encurtar-lbc 
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puhaonar,  o  desembargador  Souto,  depois  de  porfiada  luta 
na  arena  das  urnas,  correu  a  defender  no  parlamento  a  le- 
galidade do  seu  diploma  atacada  por  babeis  adversários:  jâ 
prostrado  no  leito,  levantou-se  para  sustentar  a  sua  causa, 
que  era  tamb^ím  a  dos  seus  committenles,  do»i*inou  a  enfer- 
midade, mostrou-se  forte  e  valente  campeão  no  combate 
parlamentar,  coroou  sua  fronte  com  os  louros  de  uma  nobre 
victoria,  sorriu-se  ao  triumpho  que  alcançara :  foi  o  seu 
ultimo  sorriso ;  suas  forças  esgotaram-se,  o  mal  profundo 
que  Ibe  ia  apagando  a  vida  extinguiu  emfim  adebil  flam- 
ma  no  dia  22  de  Fevereiro  de  18G4. 

José  Ferreira  Souto  morreu  nos  braços  da  esposa  muito 
amada,  cercado  de  parentes  e  de  amigos,  chorado  por  quan- 
tos o  conheceram  c  apreciaram  suas  exceilentes  qualid  jdes. 
Morreu  este  anno  em  França  o  nosso  consócio  Carlos 
Reybaud ;  litterato  e  escriptor  de  merecimento  real,  deu 
testemunho  do  vigor  da  sua  intelligencia  e  da  sua  energia 
nos  certames  diários  da  imprensa  politica,  e  soube  recom- 
mendar-se  ao  reconhecimento  dos  brasileiros  e  á  conside- 
ração do  nosso  Instituto,  escrevendo. lucidamente  sobre  as 
causas  da  America,  e  ainda  mais  a  obra  que  publicou  em 
1856  sob  o  titulo  Le  Brésil,  uma  das  poucas  em  que  o  es- 
tudo serio  e  ò  amor  da  verdade  lêm  dirigido  o  pensamento 
e  os  sí?nlimentos  dos  escriplores  europôos  a  respeito  do 
nosso  [Kiiz. 

A  niorlo  veiu  ainda  roubar-nos  um  membro  do  Instituto 
Ilistorico  e  Geographico  do  Brasil  e  um  prestante  servidor 
do  Estado  em  Lourenço  da  Silva  Araújo  e  Amazonas,  que  a 
9  de  Agosto  de  1803  tivera  o  berço  na  província  da  Bahia. 
Capitão  de  mar  e  guerra  da  armada  nacional,  cavalleiro  da 
ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  é  da  imperial  da  Rosa,  e  ccftn- 
mendador  da  ordem  de  Cbristo  em  Portugal,  este  digno 
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brasileiro  nao  se  limitou  a  prestar  bons  serviços  na  honrosa 
carreira  que  soguira  ;  levou-o  além  o  amor  da  pátria,   a 
quem  legou  na  litti>ratura  amena  —  um  romance  histórico 
do  AUo  Amazonas  intitulado  —  Lima  —  a  Memoria  sobre 
uma  marinhagem  de  —  guerra  para  guarnição  da  armada 
imperial—  impressa  no  Rio  de  Janeiro  em  diversos  núme- 
ros do /ornai  do  Commercio  no  anno  de  4854,  e  —um  Dic- 
cionario  topographico,  histórico  e  descriptivo  da  comarca 
do  Alio  Amazonas,  notável  pelo  importante  esboço  histó- 
rico d*aquella  comarca  hoje  provincia  do  Império,  pelos  es- 
clarecimentos e  informações  em  relação  aos  Índios,  e  por 
grande  cópia  de  idéas  e.  noções  que  pelo  menos  serão  raios 
de  luz  benéfica,  que  esclarecerão  o  caminho  que  tiverem  de 
seguir  outros  estudiosos  exploradores  d^aquella  magestosa 
estrella  da  esphera  brasileira. 

Também  morreu  este  anno  o  nosso  consócio  o  conse- 
lheiro Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Grugel :  era  nm  sa- 
cerdote illuslrado,  que,  comprehondendo  que  nãohascien- 
cia  que  baste  para  um  ministro  de  Di^us,  correu  entre  os 
primeiros  a  matricular-se  na  academia  jurídica  de  S.  Paulo, 
e  n^ella  obtendo  o  gráode  doutor,  passou  bem  de  pressa  de 
discípulo  a  meslre,  obtendo  por  concurso  uma  das  cadeiras 
de  lenle,  e  por  muilo  tempo  fji  um  dos  orgulhos  d'essa 
florescente  escola,  da  qual  mereceu  emfim  ser  o  director. 

O  n(»sso  consócio,  amigo  intimo  do  illuslre  padre  Feijó, 
e  liberal  como  elle,  fez-se  notável  na  famosa  questão  do  celi- 
bato clerical,  declarando-se  e  escrevendo  com  eloquência  e 
vigor  contra  esse  príncipio,  que  não  é  um  dogma  e  que  elle 
soube  atacar  valentemente. 

Por  muitas  vezes  eleito  membro  da  assembléa  provincial 
deS.  Paulo,  e  tendo  tido  ainda  a  honra  de  representar  a 
sua  provincia  na  assembléa  geral,  foi  sempre  um  palladim 
firme  e  decidido  das  idéas  liberaes. 
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Os  numerosos  discípulos  do  conselheiro  Amaral  Grugel, 
o  nosso  Insliluto  e  a  provincia  de  S.  Paulo  guardarão  com 
o  zelo  da  mais  pura  gratidão  a  nobre  memoria  do  seu  illus- 
tre  nome. 

Perdemos  ainda  em  1864  um  brasileiro  por  muitos  títu- 
los distincto,o  nosso  consócio  conselheiro  Dr.  Francisco  de 
iPaula  Cândido  :  a  sua  vida  dlTerece  uma  bella  historia  de 
dedicação,  de  honra,  de  fructuoso  labor  scientifico,  de  amor 
á  humanidade  e  de  provado  patriotismo  :  outr»  voz  riiais 
eloquente  que  a  minha,  a  voz  de  um  d*  s  nossos  consócios 
que  foi  como  eu  discípulo  do  Dr.  Poula  Cândido,  fará  ouvir 
em  uma  das  nossas  sessões  do  próximo  anno  um  estudo,  que 
scra  brilhante  e  completo,  sobre  este  benemérito  cid.idão. 

No  registro  dos  nossos  consócios  ultimamente  finados 
ainda  se  acha  escripto  o  nome  respeitável  e  synípathico  de 
Caetano  Maria  Lopes  Gama,  visconde  de  Maranguape ;  era 
um  dos  últimos  palladins  que  nos  restam  da  gloriosa  pha- 
lange  da  independon'  ia  ;  o  baque  mortal  de  cada  um  des- 
sos  nobres  represiMitanles  da  época  heróica  é  sempre  repe- 
tido em  doloroso  echo  no  coração  da  pátria  agradecida. 

Caetano  Maria  Lopes  Gama,  filho  legitimo  do  Dr.  João 
Lopes  Cardoso  Machado  e  de  D.  Anna  do  Nascimento  Gama, 
nasceu  na  provincia  de  Pernambuco,  e,  tendo  ahi  estudado 
humanidades,  atravessou  o  Atlmlico,  matriculou-se  na 
Universidade  do  Coimbra,  e  em  i 819  voltou  para  a  terra 
natal  formado  em  direito.. 

A  4  de  Abril  de  1821  encetou  a  carreira  da  magistratura 
como  juiz  de  íòra  da  viíla  do  Penedo,  na  provincia  dás  Ala- 
goas, e  de  então  por  diante  consagrou  sua  vida  ao  seu  paiz, 
e  durante  43  annos  pagou  ao  Brasil  tributos  incessantes 
de  patriotismo  e  dedicação,  servindo-o  na  qualidade  de  ma- 
gistrado, e  na  administração  e  na  politica. 

Ouvidor  da  comarca  das  Alagoas  em  1822,  desembarga- 
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dor  da  relacSo  de  Peraambuco  em  f  8i8.  auditor  geral  da 
marÍDha  no  mesmo  ann  >,  desembargador  da  relação  da 
Bahia  com  exerci  io  nacisa  ila  snpplicaçao  em  I8â9«  inten- 
dente geral  da  policia  em  1830,  e  por  issu  recetiendo  a 
carta  de  conselho  no  anno  seguinte,  ainda  n'este  anno 
corregedor  do  crime  da  corte  e  casa.  juiz  consenadur  dos 
ínglezes  em  1833,  Caetano  Maria  Lopes  Gama  foi  enafim 
ministro  aposentado  do  supremo  tribunal  de  justiça»  ha- 
vendo sempre  goza<lo  a  mais  bem  Tundada  reputação  de 
juiz  recto  e  integro. 

Era,  porém,  tâo  reconhecida  a  bella  intelligencia  eo 
profundo  civismo  do  nosso  consócio,  que  nem  o  monarcha, 
nem  o  povo  podiam  deixar  de  aproveitar  esse  iliustre  va- 
rão em  altas  funcç^es  politicas  e  a<lministrativas. 

Em  18Í2  o  ouvidor  das  Alagoas  lançou-se  arrojado  na 
santa  cruzada  da  independência,  e  com  tanlo  fervor  sepro* 
nunciou  que  foi  nomeado  presidente  do  governo  provisório 
da  província,  que  em  sogui.la  o  el»gen  deputado  á  consti- 
tuinte brasileira.  Os  serviços  d(í  joven  palriola  recrberam 
logo  um  juslo  gal:ir<hlo.  No  dii  <l  i  c.»ro;i(:ão  do  luiperador 
foi  l.opos  (juiiia  agi.uiado  coiii  o  liaMio  da  imperial  ordem 
do  (lruz('iro. 

Dissolvida  a  consliluinle,  recebeu  o  nosso  consócio  o  de- 
creto de  25  de  Novembro  de  1823  noraeando-o  presidente 
da  província  de  (loyaz,  á  frente  de  cujo  governo  permane- 
ceu ale  1827,  em  que  t<nMí  de  vir  tomar  assento  na  camará 
dos  deputados  como  um  dos  eleitos  por  Pernambuco. 

Em  Goyaz  occiip:ira-se  elle  em  trabalfios  notáveis  sobre 
a  navegação  dos  rios,  e  especialmente  do  Tocantins,  e 
sobre  a  catechese  e  civiUsação  dos  indios,  ao  mesmo  tempo 
que  regulava  a  administração  e  fundava  o  hos|)iU;l  de  cari- 
dade de  S.  Pedro  de  Alciínlara,  em  uma  de  cujas  salas  foi. 
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péla  gratidSo  mais  louvável»  coík>cado  o  seu  retrato  depois 
dasuamoite. 

O  Bome  de  Lopes  Gama  tornon-se. tão  caro  aessapror 
vincia  qoe  emi8á9  se  apressou  ella  a  elegôl-o§eu  depu- 
tado à  assembléa  geral,  pelo  que  houve  elle  de  deixar  a 
província  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  cuja  presidência  se 
achava  então  encarregado;  e  trinta  e  quatro  annos mais 
tarde,  ao  chegar  a  Goyaz  a  triste  nova  do  passamento  do 
illustre  brasil  iro.  tiram  geraes  a  dôr  e  o  luto,  e  não  fal- 
taram honras  fúnebres  àquelle  que  ha  quasi  sete  lustros 
deixara  essa  nobre  p'ovincia.  Semelhantes  factos  honram 
ao  povo  de  Goyaz  e  não  menos  ao  hahil  administrador,  cujo 
talento  e  prudência  nini^^uem  jamais  poz  em  duvida,  e  que 
em  verdade  tiv  ram  alli  o  tempo  necessário  para  se  de- 
monstrar em  proveito  do  p  liz ;  porque,  seja  dito  de  passa- 
gem, por  mais  forte  que  seja  a  vontade,  por  mais  esclare- 
cida que  seja  a  intLílIigencia  do  cidadão  encarregado  do 
governo  de  uma  pr  »vincia,  nom  vontade  forte,  nemintelii- 
gencia  escl;ir.3cid;i,  poderio  deixar  de  sôt  estéreis  em.admi- 
nisiraçôes  epheiíieras. 

Alagoas,  Ptirnambuco  e  Goyaz  tinham-se  disputado  a 
gloria  de  serem  representadas  por  Lopes  Gania  na  camará 
dos  deputados :  em  1839  o  Rio  de  Janeiro  offereceu  em 
uma  lista  tríplice  para  senador  o  nome  doesse  díntiocto 
varão,  que  foi  sentar-se  entre  os  anciões  da  pátria. 

N'esse  mesmo  anno  entrou  Lopes  Gam  i  para  o  ministério, 
e,  tomando  a  pastados  negócios  estrangeiros,  soube  sus- 
tentar com  vigorosa  lógica  os  direitos  do  Brasil  na  questão 
do  Oyapock.  Em  1841  foi  por  S.  M.  o  Imperador  agraciado 
com  o  ofllcialato  da  imperial  ordem  da  Rosa,  e  por  decreto 
de  5  de  Fevereiro  de  184â  nomeado  conselheiro  de  estado. 

Dois  annos  depois  partia  Lopes  Gama  para  presidir  a 
provi n cia  das  Alagoas,  que  os  bandos  armados  de  Vicente  de 


Paula  traziam  cm  coDÍlagrarfio :  denlro  cm  pouco  a  ordem 
se  restabeleceu  e  dominou  o  império  da  lei :  e  a  23  de  Fe- 
vereiro de  18i5  o  Imperador  premiava  esse  serviço  extraor- 
dinário, dando  ao  nosso  consócio  a  grande  dignitaria  da 
imperial  ordem  da  Rosa.  Cumpre  não  esquecer  que,  par- 
tindo para  as  Alagoas,  Lopes  Gama  recebera  por  ordem  do 
governo  20:0009,  que  poderia  despender  a  seu  arbítrio  na 
obra  da  pacificarão :  de  volta  ao  Rio  de  Janeiro,  o  nosso 
digno  compatriota  fez  entrar  nos  cufres  pulílicos  essa  quan- 
tia, menos  sóment»^  500S  desprendidos  em  uma  diligencia 
iudispensavt  1. 

Eiu  iSM  o  nosso  consócio,  chamado  de  novo  ao  minis- 
tério, occupou  a  pasta  da  justiça,  e  a  á  *dL>  Dezembro  de 
1854  foi  por  S.  M.  o  Imperador  agraciado  com  o  titulo  de 
visconde  de  Maranguape. 

Duas  vezes  foi  o  nobre  visconde  ciiamado  ainda  á  alta 
administração  do  Estado  :  ministro  dos  negócios  estrangei- 
ros no  gabinete  de  4  de  Maio  de  1857,  deixou  lembrado  o 
seu  nome  em  notáveis  tratados  e  ajustes  com  a  Republica 
Oriental  do  Uruguay  e  com  a  Conf.-deracão  Argentina, 
sendo  neíToeiador  d'ess!>  acios  o  nosso  preslaiile  consócio 
o  >r.  coiiselUeiro  Josi'  Maria  da  Silva  Paranlus,  e  não  me- 
nos bom  mereceu  do  paiz  pela  liabilídadií  e  tirmeza  com  que 
discutiu  a  questão  geral  das  successões  com  a  legação  frau- 
ceza  n'esla  corte. 

Ministro  da  justiça  do  gabinete  de  IJO  de  Maio  de  1862,  o 
visconde  de  Maranguape  pôde  apenas  acudir  á  voz  do  Ini- 
rador,  que  o  lionrava  com  a  sua  conliança  :  na  m^'sma  hora 
em  que  o  novo  ministério  apresentava  o  sou  programma  na 
camará  temporária,  o  veterano  da  independência,  o  velho 
patriota,  o  leal,  honesto  e  infaligalvel  servidor  do  Kstado, 
cahia  em  uma  das  salas  conliguas  ao  recinto  do  parlamento 
atacado  do  uma  apoplexia,  como  um  guerreiro  no  campo 
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da  batalha.  Tremendo  fora  o  golpe;  os  esforços  da  sciencia 
e  do  amor  da  familia.puderam  somente  demorar  ò  passar 
mento  do  nobre  visconde. 

Depois  de  ter  subido  ao  mais  alto  grào  da  magistratura, 
depois  de  ter  sido  quatro  vezes  eleito  deputado,  quatro  ve- 
zes chamado  ao  ministério,  três  vezes  ao  governo  de  pro- 
víncias, depois  de  ser  senador  do  império  e  conselheiro  de 
estado,  o  visconde  de  Maninguape  morreu  sem  deixar  um 
inimigo.  Integro,  severo  no  cumprimento  dos  deveres  dos 
cargos  e  empregos  que  occupou,  era  bom,  ameno  e  cheio 
de  benevolência  em  suas  relações  particulares :  nenhum 
amigo  mais  fiel,  nenhum  coração  mais  dedicado. 

E  ainda  mais  :  depois  de  ter  fruído  todas  essas  grande- 
zas soclaes,  depois  de  ter  subido  tanto  quanto  pôde  subir 
um  simples  cidadão,  o  visconde  da  Maratíguape  morreu 
pobre. 

O  letiçol  da  pobreza  é  uma  mortalha  sublime  quando  co- 
bre o  cadáver  do  homem  que  foi  um  dos  grandes  do  Impé- 
rio. 

Em  João  Paulo  dos  Santos  Barreio  perdeu  este  anno  o 
Brazil  um  filho  benemérito,  o  exercito  nacional  um  dos 
seus  hábeis  e  illuslrados  gcneraes,  e  o  nosso  Instituto  um 
spcio  prestimoso  e  distincto. 

Natural  do  Rio  de  Janeiro,  João  Paulo  dos  Santos  Bar- 
reto, que  logo  na  infância  deixara  adivinhar  a  bella  intel- 
ligencia  de  que  era  dotado,  fez  os  seus  estudos  de  huma- 
nidades nas  aulas  que  então  havia  na  capital  da  grande 
colónia  portugueza  da  .Vinerica,  o,  dcstinando-se  á  carreira 
das  armas,  assentou  praea  aos  19  annos  de  i(Jadè  no  regi- 
mento de  arlilheria,  rec  bendo  logo  o  posto  de  sargento, 

O  joven  soldado  não  linlia  por  si  nem  o  prestigio  de  uma 
famlia  nobre,  nem  o  condão  d.is  riqin  zas,  nem  o  encanto 
do  patrocínio  ;  animava-o,  porém,  a  flamma  do  talento  e  a 
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força  da  coittdenm.  As  promoções  realkaTan-se  n'aq«elto 
tempo  por  exames  de  o|>posicSo ;  n'essa  arena  gloriosa 
aberta  ao  merecimento  aiinm-se  elle  erai  ardor,  e,  mar- 
chando de  victoría  em  Tíctoria,  ganhou  todos  os  postos  até 
r  tenente  ;  em  1818  era  capitão  do  corpo  de  engenheiros, 
em  18ii  major,  dois  annos  depois  tenente-coronel,  em 
182(5  coronel  do  estado-maior. 

O  sargento  de  1817  tinha  subido  depressa  ;  a  muitos  e^ 
pantira  tanta  fortuna,  e  o  coronel  de  1826  não  escapou 
aos  botes  da  inveja.  A  escala  de  merecimento  não  pôde 
agradar  àqoelles  que,  pouco  em  si  confiando,  preferem  a 
escala  material  dos  annos,  que  premia  a  quem  ha  mais 
tempo  ¥ive,  e  não  a  quem  melhi  r  tem  servido.  A  mediocri- 
dade, que  avança  rastejando  se  o  patronato  não  Ibe  em- 
prestar azas  de  ícaro,  é  um  caracol  que  não  tolera  os  voos 
da  águia.  Digam-lhe  que  o  grande  Conde  foi  aos  t^i  annos 
general  em  chefe  na  b  itallia  de  Rocroy,  e  ella  responderá 
sorrindo  :  —  Foi  porque  era  priticipe  —  ;  assegurem  lhe 
que  aos  23  annos  de  idade  foi  Titt  um  ministro  na  Ingla- 
terra, e  elle  tornará  sorrindo  ainda:— Era  filho  de  lord  Cha- 
tam  —  :  l»'mbrai-lhe  qu(^  .Mural  foi  mn  «íononil  arjiniravel 
aos  :{0  annos,  e  cila  replicará  sorrindo  sempre:—  Era  uma 
das  espadas  (jue  se  forjaram  nas  lavas  <lo  volcão  revolucio- 
nário da  França  -  ;  e,  fiel  á  suajiatureza  mesquinha,  a  me- 
diocridade nunca  reconhecerá  sem  violência  que  Conde, 
Pilt  e  Murat  foram  homens  de  génio. 

João  Paulo  dos  Santos  Barreto  subira  com  eíTeito  de- 
pressa :  tinha,  porém,  merecido  muito.  Era  entre  os  seus 
contemporâneos  um  dos  primeiros  na  applicação,  no  traba- 
lho e  na  vastidão  e  brilhantismo  da  intelligencia.  Já  em 
1818  servira  em  Pernambuco  na  phalange  debelladora  da 
revolução  republicana  ;  no  mesmo  anno  foi  nomeado  lente 
substituto  da  academia  militar  :  nn  soguint^'  ;n'/^mpanboii  o 


general  Stokier  no  estudo  de  uiosyftteiaa  de  foriífioiíc^s 
paira  a  proviocía  do  Rio  de  Jaoeiro  ;  em  1821  tete  de  par- 
tir para  a  ilha  Terceira  afím  de  e&amÍBar  e  reformar  os  es- 
talos mathematicos  e  militares  da  escola  r<3Spectiva ;  d'am 
foi  roandado  em  commissâo  a  Lisboa  e  de  Lisb  ia  para 
França,  incumbido  de  estudos  práticos  de  engenharia  e 
bydraulica  ;  mas  em  breve  o  bxad  >  ingente  do  Ypiraoga 
soou  além  do  Atlantiòo  no  coração  do  illustre  brasileiro, 
que,  tornando  á  pátria,  jà  nação  independente^  logo  em 
i824  mereceu  ser  nomeado  secretario  do  conselho  militar 
privado  do  Imperador. 

Em  1S31  o  exercito  receberão  gérmen  da  indisciplina 
no  campo  da  revolução  ;  de  elemento  de  ordem  tornàra-se 
um  perigo  para  a  sociedade  :  o  governo  benemérito  d'essa 
época  teve  de  di>solvêl-o  :  o  throno  e  instituições  recebe- 
ram por  guarda  a  nução  e  cada  brasileiro  foi  um  soldado ; 
na  capital  do  Império  os  oiBciaes  de  alguns  dos  antigos 
corpos  formaram  um  batalhão,  cabendo  a  honra  de  ser  seu 
commiudante  ao  coronel  João  Paulo  dos  Santos  Barreto. 

Dc'pois  de  ter  sido,  durante  pouco  tempo,  ministro  da 
guerra  em  i835  continuou  a  desempenhar  importantes 
commissões,  ^té  que  em  I8.&0  foi  nomeado  eommandante 
^m  chefe  do  exercito  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  tinha^ 
d  sflo  alguns  annos,  alçado  o  collo  altivo  a  mais  fatal  re- 
bellião.  O  distincto  general  mostrou-se  digno  da  alfa  con- 
fiança que  merecera,  deixou  as  cida'les  e  pontos  fortificar 
dos  e  av  inçou  pelos  campos  no  encalço  das  columnas 
rebeldes,  tomou-lhes  artilharia,  materiaes  de  guerra  e  ca- 
valhadas, rechaçou-as  até  as  fronteiras,  e,  se  não  foi  o  pa- 
cificador, foi  o  granle  preparador  da  pacificação  da  heróica 
provinda  do  Sul  do  Império. 

Quatro  annos  depois  re^^tstrava  na  província  de  Minas^ 
Qeraes  a  memem  de  ora  governcr  Insto,  btdittá&  e  Hhttlijaiy, 


e  d'elle  sabia  para  luoiar  assou  lo  na  cainara  lemporai^ia 
como  deputado  do  Rio  de  Janeiro  e  para  encarregar-seda 
pasta  da  guerra  no  gabinete  de  22  de  Maio  de  1846,  do 
qual  prestou  á  organisação  do  exercito  os  serviços  mais  re- 
levíiiiles  ;  t»ulra  Vfz  niiiiislro  da  (xuerra  era  i858,  desceu 
do  poder  no  lim  •!''  íiu;ilro  \n  z  s  ;  laas  conlinu.m  sempre 
e  ate  oullimo  <!ia  <Ia  sua  viila  a  (Imlicar-s:^  c  m  patriotismo 
e  zelo  i  terra  do  Si  ii  berro  e  ao  i^overno  ílo  listado. 

Examinando  a  fabrica  da  p  AwiV.i  e  pr.>p  »nilo  as  reformas 
convenientes  ;  |»resi<rmilo  eia  ISj9  a  commissão  de  pratica 
de  arlilberia,  «l^sd»'  isrio  a  de  ini^lboramenlos  do  material 
do  exi.'rcito  ;  em  ISijá  a  de  exame  do.  arsenal  de  guerra  da 
còile  ;  t»»maiido  parle  na  commissão  revisora  da  legisl  ição 
do  supremo  conselho  militar,  em  muitos  outros  Irabalh  js 
emíim  João  Paulo  dos  Santos  Barreto  provou  tanto  a  sua 
vasta  capacidade  como  a  sua  bonradez. 

A.  munificência  imperial,  o  voto  do  povo  e  o  reconheci- 
mento da  republicai  das  letras  deram-lhe  inequivocos  teste- 
munhos da  mais  elevada  consideração.  João  Paulo  dos 
Santos  Barreto,  doutor  em  sciencias  mathematicas  e  physí- 
cas,  tinha  o  titulo  de  constdho,  eeralidalgo  cavalleiro,  ma- 
rechal do  exercito,  conselheiro  de  esUdo  e  de  guerra,  grã- 
cruz  da  ordem  de  Aviz,  oíTicial  da  do  Cru/eiro,  veadrr  da 
casa  imperial  e  lente  jubilado  da  academia  mililar.  A  pro- 
vinciado  Rio  de  Janeiro  deu-lhe  por  duas  vezís  ass  nto  na 
sua  assemhléa  provincial,  e  em  1845  uma  cadeira  na  ca- 
mará temporária. 

O  nosso  Instituto  Uislorico  e  muitas  oulras  sociedades 
scientiôcas  nacionaes  e  estrangeiras  ufanaramse  de  coa- 
tal-o  entre  os  seus  membros. 

João  Paulo  dos  tantos  Barreto  era  incontestavelmente 
uma  das  n»  ssas  illusiraçôis,  e  sumniidáde  no  exercito  por 
sua  profundeza  nas  matérias  profissionaes,  era  rico  de 
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conhecimentos  variados,  orador  fluente  e  grave,  muitas 
vezes  cheio  de  eloquência,  na  conversação  ameno  e  em  toda 
a  sua  yida,  tanto  particular  como  publica,  um  grande 
exemplo  de  honestidade. 

O  nosso  illustrado  e  venerando  consócio  morreu  no  dia 
V  de  Novembro  de  1864,  viveu  76  annos ;  d*esses  perten- 
ceram 57  ao  serviço  da  pátria ;  foi  um  benemérito :  honra 
pois  à  sua  memoria. 

O  rol  fúnebre  e  infelizmente  muito  numeroso  dos  nossos 
consócios  finados  noannode  1864  vai  ser  agora  fechado 
com  os  nomes  de  dois  poetas,  ufanias  brilhantes  da  pátria, 
flores  mageslosas  que  ornamentaram  o  templo  das  letras 
brasileiras,  e  cujos  perfumes  embalsamaram  a  historia  da 
nossa  época,  transpirando  dos  escriptos  admiráveis  que 
elles  nos  deixaram,  e  que  os  séculos  hão  de  respeitar  como 
indeléveis  monumentos  da  intellígencia  humana. 

Foram  dois  poetas  que  morreram :  repito  com  orgulho 
e  em^  honra  d'elles  a  nobre  qualificação  -.aqui  ninguém  se 
lorabra  de  amesquinhal-a ;  falio  perante  um  Imperador  que 
hospeda  em  seu  palácio,  preside  e  esforça  uma  sociedade 
litteraria,  que  paga  a  educação  de  artistas,  que  agracia  es* 
criptores  nacionaes  e  estrangeiros,  que  encoraja  a  sciencia, 
que  applaude  os  triumphos  da  intellígencia,  porque  conhe- 
ce em  si  próprio  s  força,  a  nobreza  e  a  divina  magestâde 
da  intellígencia ;  fallo  perante  príncipes  illustrados,  que 
sabem  apreciar  a  flamma  sagrada  que  Deus  accende  na  al- 
ma dos  seus  escolhidos ;  fallo  diante  de  uma  assembléa  de 
litteratos,  eruditos  e  sábios,  que  comprehendem  que  se 
elevam  quando  pagam  tributos  de  admiração  ao  génio. 

Mas  lá  fora  ha  homens  que  se  presumem  de  altas  capa- 
cidades no  positivismo  e  na  pratica,  espécies  de  águias,  de 
ordinário  exclusivamente  politicas,  que  fingem  desprezar  o 
sol,porque  não  podem  encarar  com  elle;  e  no  meio  d'esses 
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homens,  que  sâo  mais  [luineroâos  do  que  se  caída,  aquelte 
que  fâ2  mios  versos,  se  excusa,  se  amnistia,  e  o  poeta,  o 
verdadeiro  poeta,  não  acha  perdão,  como  diz  Lamartine,  é 
um  condemnado,  um  illota,  e  o  deve  ser,  porque  tem  uma 
faculdade  de  mais,  a  faculdade  que  è  o  sol  que  as  águias  do 
positivismo  e  da  pratica  não  tèm  nos  olhos  força  para  en- 
carar :  no  meio  d'es9es  homens  a  gloria  dos  poetas  é  pérfida, 
porque,  como  diz  Victor  Hugo,  a  gloria  recebe  o  gemo  em 
seu  lempto  para  immolal-o  no^  seus  altares.  A  esses  ho- 
mens, pois,  que  não  conhecem  Deus  por  não  sabèl-o  attaú- 
rar  nas  mais  bellas  das  suas  obras,  que  não  sabem  amar  a 
pátria  porque  procuram  abater  o  que  mais  a  sublima,  a 
esses,  em  quem  a  rudeza  ou  a  inveja  faz  maldizer  do  génio, 
a  esses  digo  eu :  —  morreram  duas  grandezas  do  Brasil ; 
morreram  dois  poetas. 

Um  d'eil6S  foi  Manoel  Odorico  Mendes,  tinha  jà  a  cabeça 
embranquecida  pelo  inverno  da  idade,  contava  sessenta  e 
cinco  annos :  mas  nem  por  isso  era  menos  robusta  a  sua 
intelligencia,  nem  menos  elevado  e  firme  o  seu  espirito : 
era  como  o  simplâo  coroado  de  neve  e  topetando  com  as 
nuvens. 

Manoel  Odorico  Mendes  nasceu  na  cidade  de  S.  Luiz  do 
Maranliâo  a  24  de  Janeiro  de  1799,  filho  legítimo  de  Fran* 
cisco  Raymundo  da  Cunba  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Ray- 
munda  Corrêa  de  Faria,  tomou  o  appellido  de  seu  tio, 
padrinho  e  pai  adoptivo  Manoel  Mendes  da  Silva:  cod- 
cluiiido  em  sua  província  os  primeiros  estudos  prepara- 
tórios, passou  para  Portugal  com  intenção  de  formar-se  em 
medicina:  em  Coimbra  fez  inteiro  o  curso  de  philosophia, 
applicou-se  à  língua  grega,  foi  amigo  e  companheiro  de 
Manoel  Alves  Branco  e  de  4}arrett,  ambos  poetas,  e  cada 
um  delles uma  gloria  de  seu  paiz ;  acontecimentos  ine^e- 
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rados  o  obrigaram  a  interromper  oa  seus  estados.e  dô  prin- 
cipio de  1824  chegou  de  Yolta  ao  Maranhão. 

Aos  m  annos  Odorico  Mendes  sentio  seu  nobre  coraçãa 
arder  em  dois  fogos  celestes  que  nunca  mais  ae  extingui-^ 
ram :  no  amor  da  liberdade  e  no  amor  da  poesia.  Também 
sua  vida  toda,  sua  vida  de  40  annos,  d*essa  data  em  diante 
se  pôde  resumir  em  duas  palavras—  liberal  e  poeta.—  Se 
não  m'o  levam  a  mal,  aceito-as  como  synonymos. 

Estudarei  o  politico  antes  de  applaudir  o  poeta* 

Manoel  Odorico  Mendes  tornara  ao  Maranhão  em  uma 
época  de  ardentes  emoções,  politicas :  o  anno  de  1823  antes 
de  chegar  ao  seu  termo  abalara  opaiz  com  um  violento 
golpe  de  estado :  o  grave  erro  da  dissolução  da  constituinte 
deix&ra  o  nascente  Império  profundamente  commovido 
entre  os  receios  de  aggressões  ao  liberalismo  e  de  aggravos 
aos  espirites  de  nacionalidade :  dois  ingentes  sentimentos 
feridos —  o  da  liberdade,  aspiração  de  todas  as  nações  no 
século  XIX,  —  o  da  nacionalidade,  a  alma  dos  púvos  em 
todos  os  séculos  do  mundo. 

Odorico  Mendes  tornou-se  logo  decidido  campeão  das 
idêas  liberaes,  que  pregou  e  sustentou  na  imprensa  e  no 
parlamento :  na  imprensa  escreveu  no  Maranhão  em  1824 
o  Árgus  da  Lei;  no  Rio  de  Janeiro  foi  collaborador  de  uma 
folha  escripta  pelo  francez  Pedro  Cbapuis,  e  um  dos  funda^ 
dores  da  Ast/réa;  em  S.  Paulo  redigiu  a  principio  o  Pharçl 
Paulistano  com  José  da  Costa  Carvalho,  ulteriormente  mar-^ 
quez  de  Monte  Alegre.  Em  1839  escreveu  ainda  com  Aure^ 
líano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho,  depois  visconde  de  Se- 
petiba,  a  Liga  Americana;  este  ultimo  jornal,  porém,  foi 
inspirado  por  brio  patriótico  em  uma  questão  internacional 
e  pouco  se  occupou  da  politica  interna  do  paiz.  No  parla- 
mento brasileiro  sentou-se  o  nosso  consócio  logo  em  1826, 
na  primeira  legislatura,  e,  companheiro  de  Paula  e  Sousa, 
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Lino,  Feijó,  ▼agueiro  e  tantos  oobos,  ^ 
com  esforço  para  o  desentohriaiento  e  trímnpho  émiiáíf] 
liberaes;  fd o  terceiro  doe linte e  trea depntados «^^ 
1108  àa  famosa  representacio  dirigida  ao  imperador  m  ÍT- 
de  Harço  do  1831,  e  om  doa  chefes  popidarae  qiie  «lir 
actifa  parte  tomoa  no  proniiiicíameq)o  de  6  de  Abril  |i» 
mesmo  anno. 

E'  cedo  ainda  para  qoe  a  historia  lavrei  smifMiça  eobr» 
o  estrondoso  acontecimento  de  7  de  AtmL  -Por  mab  oisa- 
Iho  que  déramos  ter  da  amplidão  com  qne  podemos  maái^ 
feslar  nossos  pensamentes,e  julgar  dos  factos  de  am  receiíte: 
passado  perante  nm  imperador  liberai  èphilosopbo,  não 
é  certamente  doranle  o  reinado  do  filho  qne  se  jn^ariitiHa 
inteira  imparcialidade  o  jeinado  do  pai ;  ònso,  porém,  diser 
por  mim  que  o  pronunciamento  nacional  ^n  Abril  de  ISSl 
se  me  afigura  uma  consequência  implacaYel  do  dia  12  de 
Novembro  de  1822,  e  que  o  Sr.  D.  Pedro  I,  que  leYaátàra  a 
na<^  brasileira  independente,  alçando  o  grito  heroido  dO. 
Ypiranga,  salvou  a  monarchia  constitucional  do  Brasil 
.abdicando.  A  abdicação  a  7  de  Abril  dé  1831  foio  aplceda 
grandiosa  pyramide,  cuja  base  era  a  fundação  do  Império 
em  4822. 

No  emtanto  arriscadíssima  ficara  a  situação ;  ao  mesmo 
tempo  que  a  oacionalídade  ultrajada  repetia  exigências  de 
desailronta»  o  liberalismo  victorioso  exjigerava  aspirações 
que  podiam  offender  profundamente  o  systema  de  governo, 
se  nãomudal-o  de  todo:  a  prudência  e  o  patriotismo  dos 
cliefes  liberaes  preservou  o  Estado.  Odorico  Mendes  apagou 
o  justo  resentimento  da  nacioDalídade,  bradando :  —  Per^ 
dão  para  os  illudidos  I  —  O  brado  da  generosidade  achou 
èeho  em  todos  os  corações;  o  caracter  dos  brasileiros 
demoQstrou-se,  resplandecendo  na  magnanimidade  do 
perdão.  Odorico  Mendes,  assim  como  Evaristo,  Vergueiro, 
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Feijá,  Paula  e  Sousa,  Costa  Carvalho  e  outros  muitos  er- 
gueram-se  como  autemuracs  da  monarchia  coustitucional, 
6  a  Dação  inteira  e  o  génio  da  liberdade  foram  as  senti- 
nellas  do  tbrono. 

Em  Junho  de  1831  a  assembléa  geral  tevê  de  eleger  a 
regência  permanente^  e  o  nome  de  Manoel  Odorico  Mendes 
foi  lembrado  e  aceito  com  applauso  pelos  directores  d^t 
situação :  mas  Odorico  nunca  sentira  a  ambição  do  poder  ; 
com  a  mais  nobre  modéstia  resistiu  aos  amigos,  e,  urgido 
por  elles,  acabou  oferecendo  um  candidato  para  substi- 
tuil^o,  e  Jpão  Braulio  Moniz  foi  assim  eleito  membro  da 
regência. 

Sustento  que  o  homem  de  estado  não  tem  o  direito  da 
abstenção,  quando  em  circumstanciasdifflceis  a  nação  recla- 
ma a  sua  presença  no  governo;  desde,  porém ,  que  não 
faltam  as  capacidades,  e  que  outros  muitos  varões  podem 
igualmente  bem  desempenhar  a  missão  oíferecida,  o  reco- 
lhimento e  a  abnegação  de  um  patriota,  que  em  esphera 
menos  alta  continua  a  ser  utíl  ao  paiz  não  devem  ser  con- 
demnados,  e  fmalmente  ha  alguma  cousa  de  grandioso  e 
bello  na  vida  de  um  cidadão  que  nasce  e  morre  pobre  e 
pôde  dizer  ao  mundo  —  Eu  não  quii  ser  regente  do  Impé- 
rio do  Brasil. 

O  cynico  Diógenes,  respondendo  aos  offerecimentos  de 
Alexandre  com  o  simples  pedido  de  não  coUocar-se  entre 
elle  e  os  raios  do  sol,  cujo  calor  eslava  gozando,  não  foi 
um  typo  de  desinteresse,  foi  um  exemplo  de  vaidade.  Odo- 
rico Mendes,  não  querendo  entrar  na  regência,  foi  modesto 
e  grande :  simples  deputado  do  povo,  aprazia-lhe  descansar 
das  lides  politicas  e  parlamentares,  estudando  os  mais  ce- 
lebres poetas  da  antiguidade  e  cultivando  a  poesia.  Brasi- 
leiro Cincinato,  tinha  o  seu  arado  na  penna  e  a  sua  seara 
no  campo  das  letras. 
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£  era  modesto  de  maiB  para  qae  o  pofo  d3o  o  esçie- 
cesse ;  foi  com  effeito  esquecido  durante  muitos  annos;  não 
se  queixou  de  o  ler  sido ;  serviu  como  inspector  da  thesoo- 
raría  da  província  do  Rio  de  Janeiro  até  que  obteve  a  saa 
aposentadoria;  eleito  deputado  pela  província  de  Minas 
Geraes  em  1844,  tornou  acamara  no anno  seguinte,  mos- 
Irou-se  tal  qual  fora  em  seus  primeiros  annos  de  Tída 
politica,  e  em  1847  retirou-se  para  a  Europa,  afim  de 
consagrar-se  exclusivamente  a  um  importante  empenho 
lilterario. 

Como  homem  politico  Odorico  Mendes  acaba  em  1847; 
a  posteridade  ha  de  julgai  o,  porque  o  seu  nome  não  se 
pode  riscar  da  historia,  e  a  historia  saberá  proclamar  a 
pureza  de  suiis  intenções,  a  inabalável  firmeza  de  seus 
princípios,  e  ha  de  resumir  o  seu  elogio,  chamando-o  o 
Dupon  de  TEure  do  Brasil. 

Em  um  ponto  ao  menos  o  poeta  é  mais  feliz  do  que  o 
politico:  no  processo  futuro  do  seu  merecimento  não  de- 
pende do  juízo  dos  emules;  deixa  em  suas  obras  o  quilate 
da  sua  intelligencia ;  tem  nos  seus  livros  um  escudo  contra 
o  qual  se  quebra  o  estylete  envenenado  da  inveja,  e  no 
briíhanlismo  dos  seus  cantos  um  asiro  de  luz  que  desfaj? 
as  sombras  da  intriga  e  as  turvas  caligens  com  que  a  alei- 
vosia  de  conlemporaneos  hostis  procura  obscurecer  a  vista 
dos  vindouros. 

Manoel  Odorico  Mendes  foi  um  poeta  de  consciência  e 
de  estudo  profundo;  e,  modesto  ainda  no  cultivo  das  letras, 
primou  muito  mais  por  traducçôes-niodelos,  dó  que  pelas 
composições  originaes  que  legou-nos ;  não  porque  n'es- 
tas  menos  fulgurasse  o  seu  talento,  mas  porque  pro- 
curou sempre  lavrar  de  preferencia  o  campo  das  pri- 
meiras. 

Mestre  na  lingua  porlujzueza  como  (lamôos  e  Filinto,  o 
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S8li  fiomo  pôde  íioar  registrailo  entre  os  clássicos  mais  aba- 
Itsados. 

Estreou  na  poesia  com  um  canto  ádmiraveU  o  Hymno 
á  iarde^  delicada  inspiração  da  musa  clássica,  doce,  suà* 
Tissima,  que  será  em  todos  os  tempos  estimada  por  aquel- 
les  que  sabem  apreciar  o  merecimento  de  um  poema  pela 
excellencia  do  pensamento  e  pela  belleza  da  forma,  e  não 
o  medem  pelo  numero  das  paginas  de  que  consta.  Alguns 
sonetos  e  odes  completam  a  pequena  coUecção  de  poesias 
originaes  de  Odorico :  reunidas  todas,  não  excedem  talvez 
à  dez  ou  doze ;  não  ha,  porém,  uma.só  de  entre  ellas  que 
não  traga  o  cunho  de  uma  obra  de  mestre.  O  Sr.  Ferdi- 
nand  Wolf,  o  auctor  do  Brasil  LiUerario\  que  tantos  direi- 
tos tem  ao  reconhecimento  dos  brasileiros,  lamenta  com 
razão  que  Odorico  não  tenha  mais  vezes  seguido  as  pró- 
prias inspirações,  preferindo  entregar-se  à  traducçãode 
primores,  que  aliás  só  um  poeta  da  sua  ordem  podia  bem 
attingir. 

Odorico  Mendes  começou  a  patenlear-se  exímio  tradu- 
ctor  dando-nos  em  1831  a  Merope  e  em  1839  o  Tancredo  de 
Voltaire :  foram  dois  ensaios  de  quem  se  apresentava  para 
muito  mais  ousado  commettimento ;  os  dois  ensaios  foram 
dois  triumphos. 

EmSm,  depois  de  longo  e  aturado  labor,  o  nosso  iilus- 
trado  consócio  apresentou  em  1854  ao  mundo  civilisado  a 
Eneida  Brasileira y  traducção  do  immortal  poema  de 
Virgilio  em  versos  hindicasyllabos  portuguezes,  e  em  1858 
o  Virgilio  Brasileiro,  contendo  a  2*  edição  da  Eneida  com 
aperfeiçoamentos  consideráveis,  e  a  Bucólica  e  as  Geor- 
gicas  vertidas  para  o  portuguez  com  igual  mestria.  Não  ha 
duas  opiniões  especialmente  sobre  a  Eneida,  que  é  consi- 
derada por  todos  os  litteratos  e  críticos  os  mais  respeitáveis 
como  a  traducção  mais  fiel  e  perfeita  de  quantas  até  boje 
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tém  feito  VirgiUo  faltar  a  tiagua  de  Camões/  Mas  D'6Sta 
obra  monumental  Odorico  Mendes  nâo  se  mostrou  somente 
consummado  latinista  e  dislincto  poeta ;  elevou-se  a-aran- 
tajado  arcbeologo  pelo  trabalho  de  annotações  replectas  de 
erudição  vastissima. 

Odorico  Mendes  fez  da  penna  a  sua  espada  de  conquis- 
tador :  invadiu  a  França  exigindo  para  a  lingua  portugueza 
uma  parte  dos  thesouros  de  Voltaire ;  no  castello  de  Sirey 
tomou  Merope^  e  em  Ferney  Tancredo ;  passou  além  dos 
Alpes  e  no  coração  do  anligo  impurio  romano  ganhou  todo 
Virgílio:  a  ambição  dos  conquistadores  é  febre  que  não 
remitte :  Odorico  deixa  a  ludia,  segue  pelo  Mediterrânico, 
aporta  à  Grécia  e  apodera-se  da  llliada  de  Homero. 

A  traducção  da  lUiadii  ainda  não  é  conhecida :  Odorico 
preparava-se  para  trazél-a  ao  Brasil,  como  o  ultimo  tributo 
do  seu  patriotismo,  quando  a  morte  o  apanhou  de  súbito  na 
Inglaterra  em  um  dia  dé  Agosto  d'este  anno ;  em  breve, 
porém,  será  publicado  esse  audaz  trabalho,  que  fará  sem 
duvida  avultar  ainda  mais  o  nome  do  nosso  consócio. 

iNão  tinham  ainda  passado  ires  mezes  depois  que  se  fe- 
chara o  alaúde  dí'  Odorico  Mendes,  e  já  éramos  feridos  por 
uma  verdadeira  ciilaiaidade  nacional  com  a  morle  do 
nosso  consócio  e  ^n-aiulo  fioela  o  Dr.  António  Gonçalves 
Dias. 

iNa  província  do  Maranhão  ufana-se  a  cidade  de  Caxias 
do  ter  sido  a  2  de  Agosto  de  1824  o  berço  d'esse  inspirado ; 
a  cidade  de  S.  Luiz  se  honra  de  lêi-o  visto  em  suas  aulas 
íazendo  o  curso  de  humanidades ;  e  em  Portugal  a  univer- 
sidade de  Coimbra  nao  esquecerá  jamais  a  gloria  de  haver- 
Ihe  conferido  o  titulo  de  bacharel  em  direito  ;  gloria,  honra 
e  ufania  bem  fundadas,  porque  não  haverá  registro  que 
contenha  o  nome  de  Gonçalves  Dias  onde  não  fulgure  um 
raio  de  luz. 
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O  prestigio  de  am  diploma  acadeiBio)  e  a  tbesouro  d^ 
am  taieoio  prodigioso,  que  parecia  sempre,  uma  vocação ^. 
qualquer  que  fosse  a  sciencia  em  que  se  experimentasse, 
abria  ao  aosso  consócio  os  fascinadores  borizoutas  das  ri- 
quezas e  dos  altos  gràos  sociaes ;  mas  António  Gongalves 
Dias  nâo  fora  creado  para  fruir  os  triumphos  do  calculo; 
devia  ser  na  terra  um  apostolo  do  idealismo :  tiobá  nascida 
poeta :  dir-se-bia  que  o  anjo  das  harmonias  baixara  do  céo 
a  procural-o  no  berço,  e  que  lhe  accendôra  n'alma  a  flamma 
divina,  ou  n'alma  lhe  ficara  para  inspirar-lhe  suavíssimos 
cantos.  Não  se  fizera,  Deus  o  creàra  poeta :  o  dom  da  poe- 
sia estava  em  sua  natureza  como  a  fragrância  está  no  cálice 
das  fléres ;  a  inspiração  rompia  do  seu  espirito»  como  os 
raôosdo  dia  rompem  do  seio  do  sol. 

Era  uma  missão :  devia  eumpril-a.  O  inspirado  chegou 
ao  Rio  de  Janeiro  em  1.846  e  logo  publicou  os  seus  Primei^ 
ros  Cai»tos :  o  grande  poeta  revelou-se  :  o  seu  livro  foi  uma 
aurora  esplendente  :  applausos  unanimes  a  saudaram  na 
pátria,  e  além  do  aUantico  Alexandre  Hereulano,  o  vulto 
immenso  da  litteratura  portugueza,  teceu  uma  coroa  ao 
cysne  brasileiro. 

Aos  Primeiros  seguiram  os  Segimdos^  e  a  estes  logo  de-r 
pois  os  Últimos  Cantos :  mais  dois  livros  de  poesias  que 
baistariam  para  o  orgulho  de  uma  geração.  Com  elles  ou 
eutreelles  nascem  d'aquelle  mesmor  engenho  fertUissimo» 
PaitcuUy  Leonor  de  Mendonça^  Reaíriz  Canci^  e  mais^  tarda 
Boabdil,  quatro  brilhantes  engastados  na  nasceute  littera- 
tura dramática  nacional,  —  triste  litteratura  dramática  de 
um  paiz  que  ainda  não  tem  theatro  ! 

Ao  mesmo  tempo  Gonçalves  Dias,  unindo-se  a.dois  ami-- 
gos,  fundava  com  elles  em  1849  o.  Guanabara,  revista  lil- 
tararia  mensal ;  no  mesmo  anuo  o. nosso  consócio  o  Sr.  Dr. 
Joaquim  Caetano  da  Silva,  então  reitoi;  do  imperial  collegio 
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de  Pedro  II,  propunha  e  coosegoia  a  creacão  de  uma  ca- 
deira de  historia  do  Brasil  provisoriamente  desligada  da  de 
historia  e  geographia  moderna ;  e  exultava  recebendo 
n'esse  collegio  como  professor  d'aqQella  matéria,  e  por  ellè 
mesmo  indicado,  o  já  muito  distincto  poeta,  a  qnem  ainda 
sobravam  horas  para  enriquecer  o  nosso  Instituto  com  di- 
versas memorias,  cheias  de  erudição,  palpitantes  de 
interesse  e  reveladoras  de  profundo  estudo  das  nossas 
cousas. 

Quando  no  futuro  se  comparar  a  transcendência,  a  ex- 
tensão e  o  numero  de  tantos  trabalhos  com  o  tempo  em  que 
Gonçalves  Dias  os  executou,  haverá  quem  o  imagine  vi- 
vendo em  lahor  incessante  em  algum  silencioso  retiro, 
como  nas  montanhas  da  Syria  aquelle  que  devia  chamar- 
se  a  Boca  de  Ouro,  fugindo  dos  homens  e  cantando  na  soli- 
dão, como  Petrarca  na  Vauclusa ;  e  todavia  não  era  assim  : 
Gonçalves  Dias  cultivava  frequente  o  santo  commercío  da 
amizade,  aprazia -o  passar  horas  inteiras,  que  voavam  rá- 
pidas, entretendo-se  com  os  amigos,  ora  em  graves  discns- 
sôes  de  pontos  lilterarios,  ora  era  amena  conversação,  que 
elle  enchia  de  encantamento  com  o  atlicismo  do  seu  espi- 
rito, e  com  um  fogo  vivo  de  innocentes  e  subtis  epigram- 
mas. 

Se  escreveu,  se  produziu  muito  para  esplendor  das  nossas 
letras,  é  qnc  não  havia  para  elle  nem  hora,  nem  dia  que 
não  fossem  opportunòs  :  quando  começava  o  labor  era  um 
prodigio  na  rapidez  da  composição  ;  as  vozes  amanhecia 
escrevendo,  outras  erguia-se  alia  noite  do  leito  para  cedor 
ao  Ímpeto  do  estro  que  o  despertava  no  meio  de  um  sonho  : 
deram-se  casos  em  que  uma  meditação  de  philosopho,  ou 
cantos  de  poesia,  correram  de  sua  penna  no  meio  de  uma 
festa  e  de  jubiloso  ruido :  nada  podia  então  distrahil-o  :  era 
Archimedes  resolvendo  o  problema.  Não  tinha  que  espe- 
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rar  jamais  a  inspiração :  a  inspiração  era  a  odalisca  formosa 
sempre  obediente  à  sua  vontade. 

Em  1851  Gonçalves  Dias  partiu  do  Rio  de  Janeiro  incum- 
bido pelo  governo  de  inspeccionar  em  algumas  provincias 
do  norte  a  inslrucção  primaria  e  secundaria,  publica  e  par- 
ticular ;  d*esta  interessante  commissao  deu  elle  conta  em 
accuradissimos  relatórios  datados  do  Maranhão,  ParàePa- 
ruhyba,  em  Junho,  Agosto  e  Dezembro  do  mesmo  anno  de 
1851,  e  da  Bahia  em  Maio  de  1852.  Esses  documentos,  de 
uma  transcendência  incontestável,  e  que  formavam  um 
grosso  volume,  devem,  ou  antes  deveriam  encòntrar-se  na 
secretaria  do  ministério  do  império. 

De  volta  da  sua  viagem  ao  norte,  foi  Gonçalves  Dias  no- 
meado r  official  de  uma  das  secções  da  secretaria  dos  ne- 
gócios estrangeiros;  pouco,  porém,  se  demorou  n'esta 
capital,  porque  logo  em  1862  seguiu  para  Europa  encarre- 
gado de  coUigir  em  Portugal  manuscriplos  e  documentos 
relativos  ã  historia  do  Brasil :  muito  abundante  e  preciosa 
foi  a  colheita  alli  realizada  pelo  nosso  consócio  :  se  o  des^ 
mazelo  a  perdeu  em  parte,  a  culpa  não  foi  d'elle.  O  sic  vos 
nonvobis  é  uma  triste  verdade  em  todos  os  paizes  e  em 
todos  os  séculos. 

O  inspirado  annunciou  a  sua  volta  à  pátria  com  a  remessa 
dos  quatro  primeiros  cantos  do  seu  primoroso  poema  Os 
Timbiras,  publicados  em  Leipzig  em  1857,  e  de  uma  nova 
edição  das  suas  poesias,  contendo  dezeseis  Novos  Caritos 
énthesourados  em  um  só  volume ;  no  anno  seguinte 
chegou  à  capital  do  Império,  trazendo  ainda  um  ou- 
Iro  livro,  fructo  de  suas  lucubrações,  o  —  Diccionario 
da  lingua  tupy,  chamada  Ungua  geral  dos  mdigenas  do 
Brasil. 

O  nosso  consócio  não  pôde  demorar-se  no  Rio  de  Janeiro: 
mcnjbro  da  commissao  scientificu  exploradora  de  algumas 


—  43Í  — 

provÍDcias  do  Império  e  encarregado  especialmento  ék 
'parte  histórica  e  elhnographica,  partiu  para  a  proviDCia  do 
Ceará  em  Janeiro  de  1859  ;  em  t860,  emquanlo  seus  com- 
panheiros voltam  à  capital,  adianta-^e  eiie  para  o  norte,  en- 
tra no  magestoso  Mediterrâneo  d*agua  doce,  sobe-o,  apro- 
funda seus  estudos  sobre  os  costumes  dos  selvagens ; 
accedendo  ao  pedido  do  presidente  da  província  do  Alto 
Amazonas,  o  Sr.  Monoel  Clementino  Carneiro  da  Cunha, 
elabora  um  curioso  trabalho  sobre  a  inslrucção  publica, 
pelo  qual  mereceu  os  mais  justos  elogios  do  administrador 
da  provincia  ;  e  emfim  presta  d'alli  mesmo  patrióticos  ser- 
viços para  tornar  mais  esplendida  a  primeira  exposição  in- 
dustrial do  Brasil,  e  vem  encontral-a  aberta  no  Rio  de 
Janeiro  em  Dezembro  de  1861. 

A  presença  do  inspirado  no  theatro  dos  seus  mais  bellos 
triumphos  veiu  preannunciar  aos  seus  amigos  e  admiradores 
a  fatal  calamidade  de  3  de  Novembro.  Gonçalves  Dias  jà  n3ò 
era  o  mesmo  :  profunda  melancolia  apagára-lhe  a  vivaci- 
dade do  espirito  e  os  risos  dos  tempos  felizes  :  fallava  da 
morte,  como  a  juventude  sonha  com  a  esperança,  e  a  morte 
estava  n'elle  consumindo,  devorando  pouco  a  pouco  aquella 
vida,  que  era  um  Ihesouro  do  Brasil ;  sua  voz  enrouque- 
côra,  cruel  enfermidade  estava  estampada  em  seu  rosto ; 
no  inspirado  jà  se  adivinhava  um  moribundo.  E  ainda  assim 
não  descansava,  o  trabalho  era  o  seu  Unitivo  e  a  sua  censo- 
laçâo  :  consolação  cu  creio  ;  mas  Unitivo  !....  e  no  emtanlo 
trabalhava,  escrevia  como  um  condemnado  à  morte  que 
não  espera  perdão,  nem  o  pede,  e  só  se  empenha  enf  apro- 
veitar as  horas  contadas  que  ainda  tem  de  passar  no  mundo  • 

Trabalhou  muito  esse  pobre  irmão  em  seu  agonisar  de 
três  aunos  :  tudo  eslava  morrendo  n'elle,  menos  a  inteili- 
gencia,  que  nunca  se  desalentara,  menos  o  amor  da 
pátria,  que  nunca  arrefeceu.    A    elle*  muito  se  deve  o 
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Parnaso  M<tMnhens^,  archivo  dé  gloria  lítteratí:a  pira  súa 
proviflcia :  coUaborou  em  uma  coUecçao  de  traducções 
poéticas  de  escolha  esmerada,  e  muito  se  empenhou  na  soa 
publicação  :  comprehendeu  que  era  um  dever  de  honra  le- 
var ao  cabo,  antes  de  descer  ao  tumulo,  a  organisaçao  e  re- 
dacçSo  dos  esludos  que  particularmente  lhe  competiam  na 
commissao  scientifica^  e  esgotou  n'esse  labor  immenso  as 
forças  que  lhe  restavam;  queria  responder  com  um  ultimo 
triumpho  aos  epigrammas  e  ás  crilicas  d'aquelles  para 
quem  toda  a  sciencia  se  resume  em  arranjos  de  eleições  e 
em  despachos  materialissimos  do  expediente. 

Uma  viagem  à  Europa  tornára-se  o  recurso  e&trettào 
aconselhado  pelos  médicos  ao  íllustre  poeta^  que  em  1S62 
seguiu  para  Pernambuco  em  um  dos  nossos  paquetes  do 
Norte,  e  d'alli  para  França  em  um  navio  mercante:  dois 
mezes  depois,  e  como  se  Julho  de  1862  devesse  propfae- 
tisar  o  3  de  Novembro  de  1864,  cbega  o  annuncio  da  mor- 
te de  Gonçalves  Dias  comprovada  com  a  relação  das  mais 
verosímeis  circnmstancias :  a  dõr  se  derrama  em  toda  po- 
pulação :  o  nosso  Instituto  resolve  no  dia  da  infausta  no- 
ticia suspender  os  seus  trabalhos,  em  demonstração  de 
saudade  e  pezar,  declarando  S.  M«  o  Imperador  que  era  a 
mais  justa  homenagem  ao  talento  e  recompensa  devida  aos 
serviços  feitos  ao  Instituto  pelo  seu  finado  consócio :  a  mo- 
cidade académica,  os  homens  de  letras,  os  artistas,  a  im- 
prensa periódica,  manifestam  em  todo  Brasil  os  sentimen- 
tos mais  afflictivos  pelo  fatal  acontecimento,  e  nos  templos 
do  Senhor  celebram-se  fúnebres  officios  pela  ahna  do  ins- 
pirado. 

Mas  em  breve  chega  da  Europa  a  feliz  nova  que  desfaz 
o  luto  dos  corações ;  ainda  era  cedo  para  o  trance  derra* 
deiro;  Gonçalves  Dias  vivia,  e  cheg&ra  a  conceber  espe^ 
ranças  do  restabel^^cimento  de  sua  saúde ;  a  influencia  do 
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dima  lhe  fora  favorável  nos  primeiros  maces :  mas  logo 
depois  sentia  qae  o  mal  progredia, «  em  Franca,  na  Alle- 
manha,  em  Portugal,  eouUra  vez  em  França,  procuroa  de 
balde  um  milagre  de  sciencia  que  o  salvasse. 

Agonisou  longe  da  pátria  dois  annos  e  alguns  mezes, 
e  em  todo  esse  tempo,  sem  que  pudessem  vencél-o  os  mar- 
tyrios  da  enfermidade,  cumpriu  a  sua  missão  escrevendo 
sempre ;  pigou  o  que  elle  suppunba  a  sua  divida  de  honra, 
tuincluindo  a'rcdacção  dos  seus  trabalhos  especiaes  da  com- 
missão  scieutilica,  traduziu  com  esmerado  zelo  a  Aoit>a  rfe 
Messina  de  Schiller ;  deu  começo  e  adiantou  muito  a  sua 
Historia  dos  jemiUis  na  America^  obra  que  planejara  com 
proporções  grandiosas,  e  para  a  qual  tinha  reunido  pre- 
ciosissimos  elementos ;  compòz  e  poliu  os  dez  últimos  caii- 
tos  do  seu  poema  os  Tymbiras^  e,  escrevendo  sem  cessar  e 
com  um  ardor  só  explicável  em  quem  via  tão  próximo  o 
seu  fim,  anhelava  deixar  ao  Brasil  todas  ps  precio^dades 
do  seu  engenho  maravilhoso.  Génio  modesto  I  tentava  es- 
gotar uma  fonte  que  Deus  creàra  prodigiosamente  perenne  I 

Gonçalves  Dias  não  tinha  fortuna :  partindo  para  Europa 
em  lS6á,  leve  uma  licença  de  seis  mezes  com  os  seus  or- 
denados de  1*"  oincial  da  secretaria  de  estrangeiros,  e  a 
gratificação  que  lhe  compelia  como  um  dos  directores  da 
commissfio  scienlifica ;  quando  o  governo  não  pôde  legal- 
ineule  prorogar  aquella  licença  com  ordenado,  deu-lhe 
pela  secretaria  dos  negócios  do  império  a  mesma  commis- 
sao  que  estivera  desempenhando  em  Portugal  o  nosso  fi- 
nado consócio  João  Francisco  Lisboa,  que  por  sua  morte  a 
deixara  vaga,  a  mesma  commissão  de  que  jà  uma  vez  em 
185'i  fora  Gonçalves  Dias  encarregado,  e  que  então  em 
1862  talvez  fosse....  mas  porque  o  não  direi?  foi  um  glo- 
rioso e  patriótico  pretexto  para  soccorrer  o  poeta  mori- 
bundo, cuja  agonia  na  miséria  seria  uma  nódoa  indelével 
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para  o  Brasil,  como  é  uma  nódoa  indelével  para  Portugal 
a  miséria  de  Camões  e  a  soa  morte  no  leito  de  um  hos- 
pital. 

O  Sr.  Gttizot,  atacado  com  leviandade  brutal  pela  tribuna 
e  pela  imprensa  da  opposição  por  ter  dado  uma  missão  na 
Itália  a  Théodoro  Jouifroy,  que  começava  a  soffrer  a  mo- 
léstia pulmonar  que  o  levou  a  sepultura,  respondeu  dig- 
namente que  a  missão  era  um  pretexto,  e  que  os  homens 
que  honravam  o  nome  da  França  deviam  achar  na  gratidão 
da  França  uma  acção  animadora  da  sua  força  e  da  sua 
coragem  nas  diíliculdades  da  vida.  E,  mais  agradecida 
ainda  que  a  França,  mais  bella  e  magestosa  nos  cultos 
rendidos  ao  génio,  a  Inglaterra,  sobresaltada  pela  enfer- 
midade que  ameaçava  os  dias  de  Walter  Scott,  sabendo  que 
uma  viagem  lhe  podia  ser  útil,  não  lhe  deu  uma  missão 
diplomática,  não  procurou  um  pretexto  para  soccorrèl-o, 
poz  um  navio  do  Estado  ã  disposição  do  illustre  roman- 
cista. 

Mas  em  186V,  custa  dízM-o,  é  porém  verdade,  Gonçalves 
Dias  recebeu  do  governo  do  seu  paiz  a  declaração  impie- 
dosa que  do  l*"  de  Julho  em  diante  cessava  a  sua  commis- 
são  litteraría  e*  a  gratificação  de  director  de  uma  das  sec« 
ções  da  commissão  scientifica.  Era  a  miséria  que  visitava 
o  poeta  moribundo  em  seu  pobre  leito  na  terra  estran^ 
geira;  era  a  miséria  que  se  sentava  à  cabeceira  do  agoni- 
sante  e  se  mostrava  fria,  horrível,  ameaçadora  aos  olhos 
d'aquelle  que  tinha  creado  para  o  Brasil  tão  mimosas  e 
bellas  Marabá  e  a  Mãi  d'agua^  Gvíaare  e  Coema.  Era  a  mi- 
séria mandada  em  nome  de  não  sei  que  lei  do  Brasil,  como 
se  o  Brasil  pudesse  ter  lei  que  mandasse  mátar-lhe  a  gloría. 

Gonçalves  Dias  achou-se  absolutamente  sem  recursos : 
o  conselheiro  Drumond,  velho  e  prestimoso  servidor  do 
Estado,  e  boje  cego  e  pobre,  hospedou  em  França  durante 


im  tOMy  e  deu  oieUde  do  seu  pSo  ao  graode  poeia,  que 
se  resolf^u  a  Toltar  para  o  Brasil  em  companhia  do  seu 
amigo  e  comproviociano  Odorico  Mendes. 

A  notíoía  da  situação  tristissima  em  que  se  achava  Gon- 
çalves Dias  chegou  ao  Rio  de  Janeiro.  S.  M.  o  Imperador, 
que  sempre  distinguira  e  estimava  muito  o  illustre  poeta, 
e  q«e  o  supponha  a  ooberto  de  quaesquer  privações,  mercê 
de  prerídencias  que  contava  liaverem  sido  tomadas,  sen* 
tíii-se  profundamente  afflicto,  e  logo  mandou  pelo  paquete 
francês  do  raez  de  Agosto  ordem  iilimitada  para  do  seu 
bolsinho  prestarem-se  ao  nosso  consócio  todos  os  meios 
pecuniários  que  lhe  fossem  precisos. 

O  actual  Sr.  ministro  do  império  tornou  de  novo  effeo- 
tiva  a  gratificação  do  director  da  secQão  etbnographíca  da 
commissão  seientifica ;  mas  Gonçalves  Dias  já  não  foi  en* 
contraído  em  França ;  a  morte  súbita  e  inesperada  de  Qdch 
rico  Mendes  tinha  acabado  de  pro$tral-o ;  chorando,  pediu 
ao  céo  dois  mezes  de  vida  para  vir  morrer  entre  os  seus 
irmãos  pela  pátria»  e  dar  o  seu  corpo  à  terra  onde  havia 
nascido:  embarcou  no  navio  mercante  e  de  vela  VUlede 
Boulogne,  porque  não  teve  dinheiro  para  pagar  a  sua  pas- 
SBigem  no  paquete  francez,  e  veiu....  veiu  para  não  chegar. 

Já  não  tinha  yoz,  nem  forças,  nem  esperança  alguma 
durante  a  viagem ;  o  seu  estado  aggravou-se ;  apezar  de 
tudo,  escrevia  ainda  e  muito,  até  que  por  Gm  sua  mão  tre- 
mula não  pôde  mais  fazêl-o,  foi  o  ultimo  golpe,  desfez-se 
em  lagrimas,  como  Walter  ScoU  quando,  nas  vésperas  da 
agonia,  pedindo  para  escrever,  sua  filha  não  conseguiu 
fochar-lhe  os  dedos  que  deviam  suster  a  penna. 

O  resto  da  kigubre  historia  de  Gonçalves  Dias  é  um  mys- 
terio  do  mar:  diz  o  capitão  do  barco  que  dias  antes  de  3 
de  Novembro  o  illustre  poeta  não  se  levantava  mais,,  nem 
tonava  alisiento  algum;  e  que  na  hora  tremenda  do  nau- 
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fragio,  indo  ao  beliche  para  tratar  de  saivalro,  encontrou-o 
morto,  6  por  isso  abandonou  o  cadáver  no  navio  que  se 
abysmava. 

Morreu,  pois,  o  Dr.  António  Gonçalves  Dias  e  exhalou  o 
ultimo  suspiro  no  mais  completo  isolamento,  diantB  das 
terras  do  seu  berço,  que  anhelante  demandava  e  sem  que 
lhe  fosse  dado  vél-as:  o  corpo  que  elle  queria  restituir  ao 
chão  da  pátria  foi  preza  do  mar,  e  seus  numerosos  manus- 
criptOB,  seus  importantes  trabalhos,  fructo  do  labor  de 
três  annos,  julgam-se  de  todo  perdidos.  Morreu  no  mar, 
como  preannunciàra  a  falsa  noticia  de  1862,  e  como  pa- 
rece ter  dle  próprio  e  sem  o  sentir  propheti^ado  nos  se- 
guintes versos  com  que  fechou  o  seu  canto— idao^  aos 
meus  amigos  do  Maranhão : 

Tal  parte  o  desterrado ;  um  dia  as  vagas 
Hão  de  os  seus  restos  rejeitar  na  praia 
D' onde  tão  novo  se  partira  e  onde 
Procura  a  cinza  fria  achar  jazigo. 

O  inspirado  chegou  ao  termo  da  sua  missão;  mas  deiíou 
em  suapassagem  um  rasto  de  luz  que  nunca  se  ha  de  apagar ; 
deixou  um  nome  que  é  uma  gloria  do  Brasil,  deixou^nos 
livros  que  hão  de  atravessar  os  scculos,  e  uma  influencia 
reai,  yivificadora  e  potente,  que  dará  lustre  e  espirito  ver- 
dadeiramente nacional  à  nossa  lilteratura. 

António  Gonçalves  Dias  não  tinha  somente  um  talento 
maravilhoso,  possuia  também  uma  vasta  erudição :  as  lín- 
guas latina,  italiana,  hespanhola,  franceza,  in^eza,  e  al- 
terna, lhe  eram  tão  familiares  como  as  respectivas  littera- 
turas;  seus  escriptos,principahnente  os  últimos,  publicados 
tanlo  em  verso  como  em  prosa,  são  modelos  de  pureza  de 
linguagem  e  de  excellencia  de  estylo  em  portuguez :  com 
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intelligeacia  tâo  ilesmedida  e  com  instrucçâo  vâríadissima 
e  solida,  mostrou-se  notabilidade  em  todos  os  géneros  de 
trabalhos  litterarios  que  sahiram  da  sua  penna,  e  pelo 
menos  em  um  não  teve  quem  o  igualasse  no  Brasil  e  em 
Portugal. 

Estudando  e  esclarecendo  a  historia,  foi  um  escriptor 
grave,  simples  e  profundo:  a  sua  critica  apurada  e  segura 
se  patenteou  repetidas  vezes  nas  memorias  por  elle  apre- 
sentadas ao  nosso  Instituto.  A  sua  Historia  dos  jesuítas  na 
Atnmca  devia  ser  um  monumento. 

Nos  dramas  que  compõz,  Gonçalves  Dias,  sem  se  alistar 
como  cego  partidista  nas  pbalanges  da  escola  romântica, 
lançou  seus  voos  arrojados  para  os  horizontes,  onde  fulge 
a  estreita  magestosa  de  Victor  Hugo,  marcando  muitas  vezes 
a  força  e  independência  de  um  verdadeiro  génio  em  rasgos 
audazes  de  originalidade  sublime,  em  felizes  e  inesperados 
lances  dignos  da  altiveza  de  Shakspeare.  Dos  seus  quatro 
dramas,  infelizmente  nem  todos  publicados,  Beatriz  Censi 
afigura-se-me  a  jóia  mais  preciosa  da  sua  coroa  dé  dra- 
maturgo. 

E\  porém,  na  poesia  lyrica  que  está  a  suprema  manifesta- 
ção do  inspirado.  Gonralves  Dias  é  incontestavelmente  o 
primeiro  poeta  lyrico  da  lingua  portugueza :  é  igualem 
suavidade  a  Gonzaga,  e  muito  mais  original,  e  muito  maior 
poeta  que  elle :  nâo  cede  a  Garrett  na  magia  de  uma  fluên- 
cia enlevadora,  nem  a  algum  outro  dos  mais  abalisados  e 
famosos  n'aquellas  divinas  delicadezas  de  poesia,  que  so- 
mente podem  nascer  de  uma  rara  e  mimosa  sensibilidade. 
Enumerar  os  seus  bellos  cantos  fora  repetir  todo  o  longo 
Índice  dos  seus  três  livros. 

Nos  quatro  primeiros  cantos  dos  Tymbiras  a  inspiração 
arrebata,  a  harmonia  dos  versos  extasia  o  vigor  do  pensa- 
mento o  o  primor  dos  adornos  maravilham.  O  congresso 
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dos  chefes  indios  faz  lembrar  Homero,  e  na  descripçao  de 
uma  aurora  que  rompe,  sente-se  o  frescor  das  auras  ma- 
tínaes,  ouve-sc  o  gorgeio  dos  passarinhos,  e  amanhece-se 
com  o  poeta  em  um  mundo  encantado. 

Não  cabe  aqui  estudar  a  influencia  exercida  por  Gonçal- 
ves Dias  sobre  a  litteratura  nacional.  Seja-nos  licito  re- 
cordar simplesmente  que  desde  1846,  elle  foi  a  columna  de 
fogo  que  mostrou  o  caminho  da  terra  da  promissão  da 
poesia  à  nossa  mocidade  cultivadora  das  letras.  Suas  Poesias 
Americanas  fundaram  com  as  Brasilianas,  de  Porto-Álegre, 
uma  escola  cujo  caracter  é  todo  nacional. 

Se  a  gloria  bastasse  para  felicitar  o  homem  na  terra, 
nenhum  outro  teria  sido  mais  feliz  que  o  nosso  poeta. 
Milton  teve  coroas  somente  vinte  annos  depois  da  sua 
morte,  quando  as  teceu  a  mão  patriótica  de  Addison  :  Tor- 
quato  Tasso  morreu  antes  de  chegar  ao  capitólio,  e  Cle- 
mente VIII  pôde  apenas  cingir  com  a  coroa  do  génio  a 
fronte  gélida  do  seu  cadáver:  a  arvore  magestosa  da  gloria, 
que  para  quasi  todos  só  floresce  sobre  os  túmulos,  para 
Gonçalves  Dias  desde  os  mais  bellos  annos  cobriu-se  de 
flores :  vivo  ainda  o  na  idade  dos  risos,  as  acclamações  do 
mundo  chegaram  a  seus  ouvidos  de  poeta  triumphador :  e 
comtudo  elle  não  foi  feliz:  a  fonte  dos  seus  tormentos 
estava  exactamente  no  encanto  especial  que  mais  poeta  o 
fazia :  na  sensibilidade. 

Depois  de  1832  Gonçalves  Dias  podia  chamar-se,  e  elle 
próprio  chamava-se  —  um  poeta  d*além  tumulo  —  como 
Carlos  V,  assistiu  ao  seu  funeral,  e,  mais  afortunado  que  o 
rival  de  Francisco  I,  ouviu  ou  leu  a  sua  necrologia,  e  os 
primeiros  juizos  que  sobre  elle  faziam  os  seus  suppostos 
sobreviventes :  coube-lbe  o  milagre  de  viver  mais  de  dois 
annos  um  pouco  no  meio  da  posteridade,  que  começara  o 
processo  do  seu  merecimento  em  um  tribunal  que  se  jul- 


gou  reunido  em  tomo  de  uma  sepultura,  que  aU&s  ainda 
não  estava  aberta. 

Fallei  até  aqui  do  poeta :  agora  duas  ultimas  palavras  em 
relação  ao  homem :  Antoiíio  Gonçalves  Dias  era  tão  admi- 
rável pelo  fogo  da  intelligeocia,  como  pelas  virtudes  do  co- 
ração: honra,  patriotismo,  infinita  dedicação  aos  amigos, 
lealdade  sem  quebra,  assignalavam  a  nobreza  do  seu  ca- 
racter :  leão  soberbo  e  ousado  se  um  poderoso  da  terra 
pretendia  offendèl-o  ou  tentava  humiihal-o ;  mas  leão  que 
uma  criança  dominava  com  um  sorriso,  era  ainda  mais,  e 
sobretudo  de  uma  modéstia  pura  e  cândida,  que,  sem  que 
elie  o  pensasse,  fazia  realçar  o  seu  merecimento,  como  o 
véo  branco  que,  escondendo  o  rosto  de  uma  donzella, 
augmenta-lhe  o  prestigio  da  belleza :  emfim,  singelo,  franco, 
caridoso,  capaz  de  sacrificar-se,  extremamente  sensível, 
António  Gonçalves  Dias  também  pelos  dotes  do  coração 
dei&ou  um  nome  que  será  sempre  abençoado. 

Mereceu  de  S.  M.  o  Imperador  a  mais  elevada  estima, 
dos  seus  compatriotas  amor  e  admiração ;  e  deixa  nos  oo- 
rações  dos  seus  amigos  uma  saudade  que  jamais  se  extín- 
gttirà. 

A  gratidão  nacional  vai  erigir  a  memoria  de  Gonçalves 
Dias  um  monumento  na  capilal  do  Maranhão  :  e  o  anjo  da 
poesia  que  cantou  na  alma  do  inspirado  jà  lhe  abriu  em  par 
as  porias  do  templo  da  gloria. 
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FraDcisco  Lopes  para  verificar  a  possibilidade  da  abertura 
de  uma  via  de  commuDicação  entre  o  porto  de  Antonina  e 
a  província  de  Mato  Grosso  pelo  baixo  Paraguay. 

Itinerário  de  uma  viagem  exploradora  pelos  rios  Igna- 
temy,  Amambahy,  e  parte  do  Ivinbeima,  feita  em  1857  por 
Joaquim  Francisco  Lopes  e  João  Henrique  Helliott»  e  es- 
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C()pia  da  carta  régia  de  12  de  Maio  de  1798  abolindo  e 
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observar  nas  povoações  dos  índios  do  Pará  e  Maranhão,  e 
submettendo  os  mesmos  indiosa  um  novo  regimen. 

Cíjpia  de  um  jílicio  dirigido  pelo  tenente  coronel  Manoel 
Marques  em  21  de  Janeiro  de  1809  ao  governador  do  Pará 
Josó  Narciso  de  Magalhães,  dando  conta  dos  successos  ha- 
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cópia  da  capitulação  proposta  pelos  francezes,  e  dos  arti- 
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marechal  Miguel  Lino  de  Moraes,  cm  2  de  Dezembro  de 
1827,  perante  o  conselho  geral  da  província,  no  qual  dá 
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Idem  dirigido  ao  conselho  geral,  no  1°  de  Dezembro  de 
1830  pelo  mesmo  presidente. 

Idem  pelo  presidente  Josíí  Rodrigues  Jardim,  no  l^de 
h.v.*^mbrod<>  183:^. 
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idem  pelo  mesmo  presidente  José  Rodrigues  Jardim  no 
1*  de  Março  de  1836  à  assembléá  provincial. 

Traslado  da  devassa  qae  em  1823  mandou  tirara  camará 
municipal  da  villa  de  S.  João  da  Palma  pelo  ouvidor  in- 
terino da  comarca  Febronio  José  Vieira  Sudré,  para  conhe- 
cer dos  demagogos,  anarchistas  e  seus  agentes,  e  em  cum- 
primento da  portaria  de  11  de  Novembro  de  18á2,  expedida 
pelo  ministro  do  império  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva.  • 

Correspondência  dirigida  á  junta  provisória  do  governo 
de  Goyaz  de  1822  a  1823  pelo  membro  da  mesma,  padre 
Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury,  que  fora  como  deputado 
ao  Norte  tratar  de  apasiguar  os  povos  da  comarca  de 
S.  João  das  Duas  Barras,  que  se  tinha  separado  de  Goyaz  e 
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Freire  de  Castilho  entregou  a  administração  da  capitania 
ao  governo  interino,  que  lhe  succedeu  em  2  de  Agosto 
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o  extravio  do  ouro  e  diamantes . 
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Cópia  do  aviso  de  10  do  Janeiro  de  1785,  dirigido  por 
Martinho  de  Mello  e  Castro  a  Luiz  da  Cunha  Menezes,  pro- 
videnciando em  ordem  a  obstar  que  os  contrabandistas  e 
extraviadores,  frequentadores  do  sertiEo  de  Macacu  e  ou- 
tros entre  as  capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes, 
se  apoderem  das  riqueAs  do  paiz,  causando  a  ruina  de  Por- 
tugal e  do  Brasil. 

Cópia  do  aviso  de  6  de  Novembro  de  1798,  providen- 
ciando sobre  a  administração  da  capitania  do  Rio  Grande 
do  Sul,  especialmente  sobre  a  cultura  do  linho  cânhamo. 

Cópia  de  uma  memoria  sobre  o  esgoto  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  por  José  Joaquim  de  SanfAnna :  1811. 

Extracto  de  uma  carta  em  que  o  vice-rei  do  Brasil  faz 
considerações  sobre  o  pouco  critério  com  que  o  bispo  de 
S.  Paulo  concede  ordens  a  indivíduos  indignos :  15  de  No- 
vembro de  1783. 
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vencendo  soldo,  a  Santo  António  de  Pádua,  a  quem  o  mes- 
mo governador  lizêra  :ilislarcomo  soldado  sem  vencimento, 
liilo  tendo  auctoridade  para  mais. 
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ranhão, offerece  em  nome  e  por  aucloridade  de  S.  A.  R.  o 
Principe  Regente,  distribuições  honorificas  a  quem  quizer 
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Carta  geral  da  fronteira  do  Império  do  Brasil  com  o  lis- 
tado Oriental  do  Uruguay. 

Happa  demonstrativo  dos  marcos  principaes  e  intermé- 
dios, segundo  a  ordem  por  que  se  acham  cqllocadps  sobre 
a  dita  fronteira. 

PELPS   SRS.    FLEIUSS  IRMÃO  &  LINDE. 

Carta  da  provincia  de  Santa  Calharina.  E  alguns  especi» 
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mens  de  trabalhos  de  xylographia  feitas  pelos  aloauia» 
brasileiros  do  Imperial  losUtato  ArtisUco. 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  OFFERECIDOS  PELAS  SE- 
CRETARIAS DE  ESTADO  EM  1864. 

PELA  SECRETARIA  hO  IMPÉRIO. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislatiTa  na 
1*  sessão  da  12Megíslatura  pelo  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  do  império,  marquez  de  Olinda.  Rio  de 
Janeiro,  1863.-1  exemplar,  folio. 

Relatório  apresentado  à  assembiéa  legislativa  provincial 
da  Parahyba  do  Norte. pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  de 
Araújo  Lima  na  abertura  da  sessão  ordinária  de  1861.  Pa- 
rahyba, 1863.— 1  exemplar. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  conselheiro  António  Coe- 
lho de  Sà  e  Albuquerque,  presidente  da  província  da  Ra- 
bia, passou  a  administração  da  mesma  ao  Sr.  conselheiro 
Manoel  Maria  do  Amaral  no  dia  i3  de  Dezembro  de  1863. 
Bahia,  1864.-1  exemplar. 

Relatório  apresentado  ao  lilm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Felizardo 
Toscano  de  Brito,  por  occasião  de  tomar  posse  do  cargo  de 
vice-presidente  da  província  da  Parahyba  do  Norte,  pelo 
Dr.  Francisco  de  Araújo  Lima.  Parahyba,  1864.— 1  exem- 
plar. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  província  do 
xMaranhão,  Dr.  Ambrósio  Leitão  da  Cunha,  passou  a  admi- 
nistração da  mesma  ao  Sr.  desembargador  Miguel  Joaquim 
Ayres  do  Nascimento.  Maranhão,  1863.— 1  exemplar. 

Collecção  das  leis  da  província  do  Ceará,  do  anno  de 
1862.  Ceará,  1833.— 1  vol.  8." 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na 
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V  sessão  da  12'  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  do4mperio,  J[osé  Bonifácio  de  Ândrada 
e  Silva.  Rio  de  Janeiro,  1864.— 1  exemplar. 

Leis,  decretos  e  regulamentos*  da  provincia  do  Ceará, 
tomo  1."  Coritíba,  1863.— 1  exemplar. 

Collecção  das  leis  da  provinda  do  Amazonas,  de  1863. 
Manáos.—l  exemplar. 

Collecção  das  leis  daprovincia  do  Ceará,  de  1861.  Ceará^ 
1861.— 1  exemplar. 

Documentos  que  acompanham  o  relatório  que  o  Exm. 
Sr.  conselheiro  Dr.  Vicente  Pires  da  Motta  apresentou  à  as- 
sembléa  legislativa  provincial  no  anno  de  1863.  S.  Paulo, 
1863.— 1  exemplar. 

Documentos  a  que  se  refere  o  relatório  que  á  assembléa 
legislativa  provincial  do  Amazonas  apresentou  na  abertura 
da  sessão  ordinária  de  186^.  Manáos,— 1  exemplar. 

Exposição  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Sebastião  Gonçalves 
da  Silva,  presidente  da  província  do  Paraná,  passou  a  admi- 
nistração  da  mesma  ao  Sr.  José  Joaquim  do  Carmo.  Coriti- 
ba,  1864.— 1  exemplar. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  João  Silveira  de  Sousa 
entregou  a  administração  da  província  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Do- 
mingos José  de  Sousa  Leão.  Recife,  1864.-1  exemplar. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  Dr.  Pedro 

.Leão  Yelloso  passou  a  administração  da  provincia  do  Piau- 

by  ao  Exm.  Sr.  S"*  vice-presidente,  Dr.  António  Sampaio 

Almeida,  no  dia  4  de  Dezembro  de  1863.  Tbèresina,  1864. 

—1  exemplar. 

Relatório  com  que  foi  entregue  a  administração  d'esta 
provincia  ao  Sr.  Dr.  Alexandre  Rodrigues  da  Silva  Cbayes 
pelo  -l""  vice-presidente,  commendador  António  Dias  Coelho 
de  Mello.  Sergipe,  1863.-1  exemplar. 
'  Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr  José  Fernandes  Mo-* 


-  4W  — 

reíra  enlregou  a  pf  esidencia  de  proviocia  do  Piauhy  m  \ 
Sr.  Dr.  Pedro  LeSo  Velloso.  Tberesina,  186.1:— i  exemplar. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  législatiTa  pro?kicial 
do  Ceará  pêlo  Ekm.  Sr.  Dr.  José  Bento  da  Canha  Figueire- 
do Júnior.  Ceará,  1863.— 1  exemplar. 

Relatório  apresentado  pelo  presidente  da  proYiDcia  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  Dr.  Esperidião  Eloyde 
Barros  Pimentel,  na  1*  sessão  da  11*  legislatura  da  assem- 
bléa provincial.— Porto  Alegre,  1864.— l  exemplar.         ^ 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  da  provin- 
da do  Pará,  na  2*  sessão  da  13*  legislatura  pelo  Exm.  Sr. 
presidente,  Dr.  Francisco  Carlos  de  Araújo  Brusque.  Pará, 
1863.— 1  exemplar. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  l""  vice-presidente  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  o  Dr.  José  Tavares  Bastas,pelo 
Presidente  o  Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão,  ao  passar-lhe  a 
administração  dá  provincia.  Rio  de  Janeiro,  1804.  —1 
exemplar. 

Relatório  com  que  o  presidente  da  provincia  dè  Goyaz,  o 
Exm.  Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  entregou  a 
presidência  da  mesma  ao  Sr.  Dr.  João  Bonifácio  Gomes  de 
Siqueira.  Goyaz,  1864.— 1  exemplar. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  provincia  do 
Rio  Grande  do  Sal,  Dr.  tspiridião  Eloy  de  Barros  Pimentel, 
passou  a  presidência  dd  mesma  ao  Sr.  Patrício  Corrêa  da 
Camará,  e  com  que  este  passou  ao  Exm.  Sr.  Dr.  João  Mar- 
cellino  de  Sousa  Gonzaga.  Porto  Alegre,1854.—  l  exemplar. 

Relatório  apresentada  á  assembléa  legislativa  da  provin- 
cia do  Paraná  pelo  r  vice-presidente,  Sebastião  Gonçalves 
da  Silva,  na  abertura  da  1'  sessão  da  6'  legislatura.  Coriti- 
ba,  1864.-1  exemplar. 

Relatório  que  à  assembléa  legislativa  provincial  de  Mi- 
nas Geraes  apresentou,  no  acto  de  abertura  da sestóoex- 
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traorároaria  de  1864,  o  Dr.  Fidelis  de  indrade  Botelho, 
4*  vico*pre$idente  da  mesffia  provincia.  Ouro  Preto,  186*. 
—1  exemplar. 

Relatório  que  devia  ser  apresentado  à  assembléa  legisla* 
ti?a  provincial  do  Espirito-Santo  no  dia  da  abertura  da  ses- 
são de  1S63  pelo  presidente  José  Fernandes  da  Costa  Pe- 
reira Júnior.  Victoria,  1863.— 1  exemplan 

Falia  do  presidente  da  província  das  Alagoas  dirigida  á 
assembléa  da  mesma  provincia,  na  2^  sessão  da  14'  legisla- 
tura, a'2i  de  Outubro  de  1863.  Maceió,  1863.— 1  exemplar. 

Relatório  com  que  o  Sr.  conselheiro  Dr.  Manoel  Joaquim 
do  Amaral  Grugel  passou  a  administração  da  provincia  de 
S.  Paulo  ao  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem 
de  Mello  no  dia  8  de  Março  de  1864.  S.  Paulo,  1864.  — 
t  exemplar. 

Relatório  que  por  occasião  da  abertura  da  assembléa  le- 
gislativa provincial  de  S.  Paulo  no  dia  3  de  Fevereiro  de 
1864  apresentou  o  Exm.  Sr.  conselheiro  Dr.  Vicente 
Piris  da  Motta.  S.  Paulo,  1864.—  1  exemplar. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  1°  vice-presidente  da 
provincia  de  Santa  Catharina,  o  commendador  Francisco 
José  de  Oliveira,  pelo  Exm.  presidente  Pedro  Leitão  da 
Cunha,  por  occasião  de  passar-lhe  a  administração  da  mes- 
ma. Desterro,  1863.—  1  exemplar. 

Relatório  cora  que  no  dia  24  de  Fevereiro  de  1864  o  ex- 
presidente  da  provincia  de  Sergipe  Dr.  Alexandre  Rodri- 
gues da  Silva  Chaves  entregou  a  administração  da  mesma 
ao  2""  vice-presidente,  commendador  António  Dias  Coelho 
de  Mello.  Sergipe,  1864.—  i  exemplar. 

Relatório  do  presidente  da  provincia  do  Espirito  Santo,  o 
bacharel  André  Augusto  de  Pádua  Fleury,  na  abertura  da 
assembléa  legislativa  provincial  no  dia  2  ide  Outubro  de 
! 863.  Victoria,  1864.—.  1  exemplar. 
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Relatório  apresentado  à  assembléa  legisUti? a  proTÍncial 
do  Ceará  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figaeirsdo 
Joníor,  por  occasião  da  installaçâo  da  mesma  assembléa  no 
dia  9  de  Outubro  de  li  63.  Ceará,  1803.—  1  exemplar. 

Collecção  de  leis  provinciaes  de  Maio  tirosso.  Cayabà, 
1883.—  1  exemplar.* 

Collecção  dos  regulamentos  e  decisões  do  presidente  da 
provincia  do  Maranhão,  de  1^63.—  1  exemplar. 

Collecção  das  leis  provinciaes  da  Parahyba  do  Norte,  do 
anno  de  1863.—  1  exemplar. 

Collecção  das  leis  e  resoluções  da  provincia  do  Rio  Grande 
do  Sul,  do  anno  de  186i.  Porto  Alegre,  186*.  —  1 
exemplar.  • 

Relatório  do  vice-presidente  da  provincia  de  Santa  Ca- 
tharina  o  commendador  Francisco  José  de  Oliveira,  apre- 
sentado à  assembléa  legislativa  provincial  na  1*  sessão  da 
12'  legislatura.  S.  Caiharina,  1S(j4.—  1  exemplar. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  do  Piauby 
na  sessão  de  186i  pelo  Sr.  Dr  António  de  Sampaio  Almei* 
da.  Piauhy,  186V.—  1  exemplar. 

Relatório  apresentado  a  assembléa  legislativa  provincial 
de  Mato  Grosso  pelo  Exm.  conselheiro  Herculano  Ferreira 
Penna,  em  3  de  Maio  de  lJ'6^2.  Cuyabà  I86i.— 1  exemplar. 

R.  lalorio  do  presidente  da  provincia  de  Mato  Grosso  o 
brigadeiro  Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho,  apresen- 
tado à  assembléa  provincial  na  sessão  de  I86i.  Cuyabà, 
18()i.—  I  exemplar. 

Collecção  dos  actos,  regulamentos  e  instrucções  expedi- 
das pela  presidência  da  provincia  de  S.  Pedro  do  Sul,  tomo 
19,  1863.  Porto  Alegre,  1864.—  1  exemplar. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Felizardo  Toscano  de 
Brito  passou  a  administração  da  provincia  da  Parahyba  ao 
Sr.  Dr.  Sinval  OJorico  de  Moura,.1864.  —  1  exemplar. 
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Relatório  que  àassembl^  légisúti?a  proTincial  do  Mara- 
nhão, apreseatòa  o  presidente  da  mesma  província  Miguel 
J*  A.  do  Nascimento  no  dia  3  de  Março  de  i864.  S.  Luiz.— 1 
exemplar. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  pro- 
vinda do  Rio  de  Janeiro  conselheiro  João  ChrispiQiano 
Soares  pelo  l""  vice-presidente  o  Dr.  José  Tavares  Bastos  ao 
passar-lhe  a  administração  da  mesma.  Rio  de  Janeiro 
1864.—  1  exemplar. 

Relatorio.com  que  foi  aberta  no  dia  3  de  Maio  de  1864  a 
1*  sessão  da  10*  legislatura  da  provincia  de  Sergipe  pelo 
2**  vice-presidente  António  Dias  Coelho  de  Mello,  18&*.— 
1  exemplar. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
de  Pernambuco  pelo  Dr.  Domingos  de  Sousa  Leão.  Recife, 
1864.—  1  exemplar. 

SECRETARU  DE  MARINHA. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
1*  sessão  da  12*  legislatura  pelo  ministro  da  mesma  repar- 
tição; o  chefe  de  divisão  Joaquim  Raymundo  de  Lamare. 
Rio  de  Janeiro,  1864.—  1  exemplar. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
2*  sessão  da  12*  legislatura  pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Carlos 
de  Araújo  Brusque.  Rio  de  Janeiro,  1864^  1  exemplar. 

SECRETARIA  DA  FAZENDA. 

Additamento  ao  relatório  do  ministério  da  fazenda,  apre- 
sentado à  assembléa  geral  legislaliva,  em  8  de  Maio  de 
1863  pelo  ministro  e  secretario  de  estado marquez  d'Abran' 
tes.  Rio  de  Janeiro.  1864.—  1  exemplar. 

Prc^osta  e  relatório  do  ministério  da  fazenda,  apresen^ 


lado  â  assembléa  geral  na  2*  sessão  da  i2*  legislatura*  pelo 
Exm.  Sr.  con^elbeiro  José  PeUro  Dias  de  Carvalho.  Rio  de 
Janeiro,  1864.^  I  exemplar. 

SECRETARIA  DE  ESTRANGEIROS. 

Additamenlo  ao  relatório  da  repartição  do$  n^ocios 
estrangeiros  de  11  de  Maio  de  IB63,  apresentado  a  as- 
sembléa geral  legislativa  na  1*  sessão  de  1^*  legislatura  pelo 
Sr.  conselheiro  de  estado  marquez  d'Ábrantes.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1864.—  1  exemplar. 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  apre- 
sentado á  assembléa  geral  legislativa  na  ^^  sessão  da  12*  le- 
gislatura pelo  respectivo  ministro  e  secretario  de  estado 
conselheiro  João  Pedro  Dias  Vieira.  Rio  de  Janeiro,  1864. 
—  1  exemplar. 

SECRETARIA  DA  JUSTIÇA. 

Relatório  do  ministério  da  Justiça,  apresentado  à  as- 
sembléa geral  legislativa,  na  1*  sessão  da  12*  legislatura 
pelo  ministro  e  secretario  doestado  conselheiro  João  Lins 
Vieira  r>ansansão  de  Sinimbu.  Rio  de  Janeiro,  18G4.—  2 
exemplares. 

Relalorio  do  ministério  <la  Jusliça,  apresentado  á  assem- 
bléa geral  legislativa  na  2*  sessão  da  lii*  legislatura  pelo 
Sr.  conselheiro  /acharias  de  Góes  e  Vasconcellos.  Rio  de 
Janeiro,  18<)4.—  1  exemplar. 

SECRETARIA    DA  AGRICULTURA,  COMMERCIO   E   OBRAS    PUBLIClS. 

Relatório  sobre  a  exposição  internacional  de  1862, 
apresentado  a  S.  M.  o  Imperador  pelo  Sr.  conselheiro 
Francisco  Ignaciode  Carvalho  Moreira.  Londres,  186:í.—  1 
exemplar  e  Altas. 
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Relatório  apresentado  a  assembléa  geral  legislatWa 
pelo  respectivo  ministro  conselheiro  Doraiciano  Leite  Ri- 
beiro. Rio  de  Janeiro,  1864.—  1  exemplar. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
1*  sessão  da  lá*  legislatura  pelo  Sr.  conselheiro  Pedro  de 
Alcântara  Bellegarde.  —  Rio  de  Janeiro,  1864.— I  exemp. 

SECRETARIA   DA   GUERRA. 

Relatório  apresentado  ã  assembléa  geral  legislativa  na 
1*  sessão  da  12'  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de  es- 
tado dos  negócios  da  guerra  António  Manoel  de  Mello.— 
Rio  de  Janeiro,  18'j4.—  1  exemplar. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na 
2'  sessão  da  12'  legislatura  pelo  ministro  respectivo  José 
Marianno  de  Mattos.—  Rio  de  Janeiro,  1864.  —  1  exemp. 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  OFFERECIDOS  PELOS  PRE- 
SIDENTES DE  ALGUMAS  PRO VINOAS,  EM  4864. 

RIO  DE  JANEIRO. 

Collecção  de  leis  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  do  anno 
de  1863.— 1  exemplar. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  1**  vice-presidente  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  o  Dr.  José  Tavares  Bastos,  pelo 
presidente,  Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão,  ao  passar-lhe  a 
administração  da  mesma.  Rio  de  Janeiro,  1864.— 1* exemp. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro,  conselheiro  João  Crispiniano  Soa- 
res, pelo  1**  vice-presidente,  o  Dr.  José  Tavares  Bastos.  Rio 
de  Janeiro,  1864.-1  exemplar. 

PARAHYBA. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
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da  Psrab:)^  do  Norte  paio  Sr.  Dr.  Francisco  de  ànãíf^ 
Lima,  na  abertura  da  sesftSo  ordinária  de  1863.  Parahyba. 
—1  exemplar. 

ESPIRITO   SANTO. 

Relatório  do  presidente  da  provincia  do  Espirito  Santo, 
o  bacharel  André  Augusto  de  Pádua  Fleury,  na  abertura  da 
assembléa  legislativa  provincial,  no  dia  20  de  Outubro  de 
1863.  Victoría,  I86i.—i»  exemplar. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
do  Espirito  Santo  na  abertura  da  sessão  extraordinária  do 
dia  21  de  Fevereiro  de  186  V  pelo  i*  vice-presidente,  Dr. 
Eduardo  Pindabyba  de  Mattos.  Victoria,  186i.— 2  nem- 
piares. 

AL\GÕAS. 

Falia  com  que  o  Sr.  João  Marcellino  de  Sousa  Gonzaga, 
presidente  da  provincia  ilas  Alagoas,  abriu  a  2*  sessão  da 
1 4*  legislatura  da  mesma  provincia.  Maceió,  1 863.  — S  exem- 
piares. 

AMAZONAS. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  CÍementino 
Carneiro  da  Cunha,  presidente  da  provincia  do  Amazonas, 
passou  a  administração  ao  P  vice-presidente,  o  Exm.  Sr. 
Dr.  Manoel  Gomes  C.  de  Miranda.  Maranhão,  i86i. — 2 
exemplares. 

Relatório  apresentado  na  abertura  da  2*  sessão  da  as- 
sembléa legislativa  provincial  da  provincia  do  Amazonas 
pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Sinval  Odorico  de  Moura,  presidente  da 
mesma  provincia.  Maranhão,  1864.— 2  exemplares. 

CEAa.\. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
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dè  Geará  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figm^iredo 
Júnior,  por  occasião  da  installacão  da  mesita  assemblóai 
no  dia  9  de  Outubro  de  1863.— 1  exemplar. 

CoUecção  de  leis  da  proyincía  do  Ceará,  do  anno  de  1862. 
CearÃ,  1863.— 2  exemplares. 

CoUecçao  de  leis  da  pro?índa  do  Ceari,  de  1861.-^ 
i  exemplar. 

GOYAZ. 

Relatório  com  que  o  presidente  da  provinda  de  Goya;ít 
Exm.  Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalbies»  entregou  a 
presidenda  da  mesma  ao  Exm.  Sr.  João  Bonifado  Gomes 
de  Siqueira.  Goyaz,  1864.— 1  exemplar. 

PARANÁ. 

Helatoríp  apresentado  pelo  ex-presidente,  Dr.  António 
Barbosa  Gomes  Nogueira,  ao  passar  a  administração  da 
provinda  ao  seu  successor.— 1  exemplar. 

Relatório  apresentado  àassembléa  legislativa  do  Paran4 
pelo  vice-presidente,  Sebastião  Gonçalves  da  Silva,  na  sua 
abertura,  em  12  de  Fevereiro  de  1864.-1  exemplar. 

CoUeccão  das  leis  e  decretos  da  provinda  do  Paraná»  pro- 
mulgados em  1863.— 1  exemplar. 

Dita  dita  do  anno  de  186i.— l  exemplar. 

S.    PEDRO  DO  SUL. 

Relatório  apresentado  pelo  presidente  da  provinda  de 
S.  Pedro  do  Sul,  Dr.  EsperidiãoEloy  de  Barros  Pimentel,  na 
1*  sessão  da  11*  legislatura  da  assemhléapravixidal.  Porto 
Alegre,  1864.— 1  exen^lar. 

CoUecção  das  leis  e  resoluções  da  província  .4e,S.  Podro 
do  Rio  Grande  do  Sul,  de  186^^.  PorloAl^re,  t^3.r- 
1  exemplar. 
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CoUec^o  das  leis  e  resoluções  promulgadas  em  1864^» 
Porto  Alegre,  1864.-1  exemplar. 

MINAS    GERAES. 

Relatório  que  ao  Eim.  Sr.  Dr.  Fidelis  de  Andrade  Bote- 
lho, 4*  vice-presidente  da  província  de  Minas  Geraes,  apre- 
sentou no  acto  de  passar  a  administração,  em  2  de  Abril  de 
1864,0  conselheiro  João  Chrispiniano  Soares.  Ouro  Preto, 
1864,—  2  exemplares. 

Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Mi- 
nas Geraes  aprtisentou  no  acto  da  abertura  da  sessão  extra- 
ordinária de  1864  o  Dr.  Fidelis  de  Andrade  BotelhJ,  4* 
vice-presidente  da  mesma.  Ouro  Preto,  1854.  —  1  exem- 
plar. 

CôUec^^ão  das  leis  da  assembléa  legislativa  da  Provin- 
da de  Minas  Geraes  do  anno  de  1863.— Ouro  Pteto,  1864. 
—1  exemplar. 

PARÁ. 

Relatório  apresentado  ã  Assembléa  Legislativa  da  Pro- 
víncia do  Pará  na  2*  sessão  da  13*  legislatura,  pelo  Sr.  Dr. 
Francisco  Carlos  de  Araújo  Brusque.  Pará,  1863.—  1  exem- 
plar. 

OBRAS  E  IMPRESSOS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO 
DURANTE  O  ANiNO  DE  1864. 

PELO  SU.  MANOEL  DA  COSTA  HONORATO. 

Diccionario  topographico,  estatístico  e  liistorlco  da  pro- 
vinciade  Pernambuco.—  Recife,  1863.  !  vol.  in-8. 

Folhinhas  catholicas  para  as  províncias  de  Pernambuco, 
Parahyba,  Rio  Grande  do  Norte,  Ceará  e  Alagoas,  para  os 
annos  de  1863—1864.—  1  exemplar  de  cada  uma,  * 
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t»ELA  REDACÇÃO. 

Bibliolbeca  brasileira,  Revista  mensal,  por  uma  associar 
ção  de  homens  de  letras.  Rio  de  Janeiro  18G3. —  3  nú- 
meros. 

PELO  SR.  DR.  RICARDO  GUMBLETON  DAUiNT. 

Lectures  on  the  Manuscripts  materiais  of  ancient  Irisb 
Hislory,  by  Eug'neO'curay.— Dublin,  1861.— 1  vol.  in-8. 

PELA    IRMANDADE 
DE  iNÔSSA  SENHORA  DO  ROSÁRIO  E  S.  BENEBICTO  DA  CORTE. 

Breve  noticia  da  irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Rosário 
c  S.  Benedicto  dos  homens  pretos  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Rio  de  Janeiro,  1863.—  6  exemplares. 

PELO  INSTITUTO  SMITBSONIAN  DOS  ESTADOS   UNIDOS  DA  AMERICA. 

Annual  Report  of  thc  Board  of  Regents  of  the  Smithsonian 
Institation.  Washington,.  1857  —  1  vol.  in-4.  1860  — 
2  vols.  in-S.—  1S61—  !  vol.  in-S.—  i;-62—  1  vol.  in  8. 

Miscellaneous  collections.  — Washington,  1862.  —  i 
vols.  in-4. 

BuIIetín  de  la  socióté  impériale  des  Naturalistes  de  Mos- 
cou. Moscou,  1862.— 2  vols.  in-8. 

Extraits  des  publications  de  la  sociélé  impériale  géogra- 
phique  de  Russie.  St.  Pétersbourg  1836-1860—  2. fascícu- 
los in-4. 

The  Transâclions  of  the  Academyof  Science  of  St  Louis. 
1863.—  1  vol.  in^S. 

Report  of  the  superintendent  of  the  Coast  Survey  Sho- 
wing  the  progress  of  the  Survey.  Washington,  1860.—  2 
vols.  in-fol. 
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Bulletin  de  l*AcadéHue  Impéríala  âes  Sciences  de  St. 
Pétersbourg  — 19  fascicolos,  comprebendendo  o  2, 3  e  4» 
Tob. 

Resdlts  of  meteorological  obsenralions.  Washington, 
18G0, 1861  e  1862.-3  vols.  io-4. 

Annual  report  of  bretet  lient.  Col.  J.  D.  Gnhtn.— Was- 
hinhtoa,  1839—5  fascículos  in-8.— 1862—  I  vol.  in-8. 

SitzuDgsberíchte  der  Kaiseriichen  Akadanie  d^Wis- 
seoschaflen.  Wien,  1839.^13  nomeros. 

Annual  Beportoftbe  trnsteesof  theMuseum  of  compa- 
ratíTe  zool(^.  Boston,  1863.  —  3  números. 

Quatro  números  da  Revista  Russa  de  1861 . 

PELO  SR.  FRANCISCO  SOTERO  DOS  REIS. 

Commentarío  de  Caio  Júlio  Cesar  pelo  ofiertante  tradoBh 
dos.  1863-0  2*  libreto  in-8. 

PELO  INSTITUTO  DE  GOllíRRA. 

Jornal  Scienlifico  e  litterario.— Os  números  1  e  4  do  vo- 
lume 12. 

PELA  ASSOCIAÇÃO 
CULTO  ÀS    SCIENCIAS,  DA  PROVÍNCIA   DE  S.   PAULO. 

As  suas  Memorias  publicadas  em  Novembro  de  1863. 

PELA  ASSOCUÇÃO 
ENSAIOS    LlTTERARiOS   DO    ATHENEU    PAULISTANO. 

O  numero  14  do  seu  jornal. 

PELO  INSTITUTO   SCIENTIFICO  DE    S.    PAULO. 

Revista  mensal.  -:2  números. 
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FELO  ENSAia   AGidffiMICO  DB  S.    PAULO. 

Os  ÀQDaes  dos  mezes  de  Agosto,  Setembro  e  Outubro. 

PELO  ENSAIO  PHILOSOPHIGÓ  PAULISTANO. 

Revista  mensal  dos  mezes  de  Maio  e  Junho  de  1864. 

PELA   REDACÇÃO. 

ALanceta.  Jornal  de  Medicina^  Pbysiologia,  Cirurgia 
Chimica,  Pharmacia,  etc.  Geará,  1863.— Numero  5. 

PELO  SR.  INNOCENGIO  FRANCISCO  DA  SILVA. 

O  tomo  7  do  seu  Diccionario  bibiiogropliico  portuguez. 
Lisboa,  1862.— 1  volume  in-8. 

PELO  SR.  FRANCISCO  ADOLPHO  DE  VARNHAGEN . 

La  verdadera  Guanahani  de  Cólon.  Santiago,  1864.  —  1 
folheto  in-4.  (cogi  1  mappa). 

PELO  SR.  DR.  ABÍLIO  CÉSAR  BORGES. 

Discurso  que  proferiu  como  director  do  Gymnasio  Ba- 
hiano  por  occasiâo  da  solemnidade  da  distribuição  de  pré- 
mios^ a  id  de  Novembro  de  1863.  Bahia.  —  1   exemplar. 

PILO  INSTITUTO  DA  ORDEM  DOS  ADVOGADOS  DA  CORTE. 

As  Revistas  do  mesmo  Instituto  dos  mezes  de  Julho, 
Agosto  e  Setembro  de  1863.  Ríode  Janeiro,  1863.  — -  l 
exemplar. 

PELO  SR.  LKVfNBO  LOPES* 

Elementos  de  Geometria  plana.  S.  Paulo,  1863.  -«-  i 
exemplar. 
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PELOS  AGCTORES, 
OS    SRS.    k.   DE  ASSIS    MARTINS,    E   J.    MARQUES   DE    OLPE^RA. 

Almanak  adminístralivo,  civil  e  industrial  da  província 
de  Minas  Geraes,  para  o  anno  de  iSiii.  Rio  de  Janeiro, 
1861.— 1  vol.  in-s. 

PELO  SR.  J.  A.  C.  B.  PIXHEIRO. 

Esboços  poéticos.  Niblheroy,  1863.— 1  vol  in-S. 

PELO  SR.   GUILHERME  E.  COX. 

Vi^e  cn  las  regiones  septenlríonales  de  laPatagonia. 
Santiago  de  Chile,  1862.  I8tí3  —1  exemplar. 

PELO  SR.  DR.  MCOL.VO  JOAQUIM  MOREIRA. 

Elogio  histórico  do  conselheiro  Dr.  Francisco  de  Paala 
Cândido,  pronunciado  perante  S.  M.  o  Imperador,  na  ses- 
são solemne  da  Academia  Imperial  de  Medicina  celebrada 
em  :30  de  Junho  de  1864.  Rio  de  Janeiro,  1864.— 1  exem- 
plar. 

PELO  SR.  AMÓNIO  JOAQUIM  ALVARES. 

íloras  Vagas.  Rio  de  Janeiro,  1801.—  1  vol.  in-8. 

PELO  SR.  JOSÉ  UAMOS  COELHO. 

A  Jerusalém  Libertada  de  Torquato  Tasso,  vertida  em  8' 
rima  porlugueza,  pelo  oíTerlanle.  Lisboa,  1864.— 1  exem- 
plar. 

PELA  SOCIEDADE  IMPERIAL  DOS  NATURALISTAS  DE  MOSCOU. 

Os  BolelíDS  da  mesma  sociedade  dos  annosdelSOâ, 
1863  ;ns.  1,2,  3  e  4. 
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PELA  SOCIEDADE  CHRISTIANIA. 

Observations  sur  les  phénomenes  d^érosion  em  Norwège 
par  J.  C.  Horbye.  ChrisMania,  1857. 

PELA   ACADEMIA 
r.F.AL   DAS  SCIENCIAS  E  BELLAS    I^ETRAS    E    ARTES   DA    BÉLGICA. 

Bibliothèque  de  M.  Ic  Baron  de  Stassart.  Bruxéiles, 
1863.— 8-** 

BuIIetins  de  l*Académie  Royaie  des  Sciences,  des  Letres 
et  des  Beaux-arts  de  Belgique.  Bruxelles,  1862.— 2  vol. 
in-8. 

Mémoires  couronnées  et  autres  mémoires  publiées  par 
rAcadémie  de  Beaux-Arts  de  Belgique.  Bruxelles,  1862.— 
2  vol.  in-8. 

Annuaire  de  TAcadémie  Royaie  des  Sciences,  des  Lettres 
et  des  Beaux-Arts  de  Belgique.  Bruxelles,  1863.— 1  toI. 
in-8. 

PELA   ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS  DE  LISBOA. 

iMemorias  da  Academia  Real,  Classe  de  Sciencias  Mathe- 
maticas,  Physicas  e  Naturaes,  nova  serie,  tom.  S^^p,  1/ 
Lisboa,  1863.— i  vol.  in-folio. 

Quadro  elementar  das  relaçdbs  politicas  e  diplomáticas 
de  Portugal,  pelo  visconde  de  Santarém,  etc„  tomo  9.* 
Lisboa, -1 864.— 1  vol.  in-4. 

PELA  SOCIEDADE  ACADÉMICA  E  REAL  DE  NÁPOLES. 

Rediconto  deir Academia  delle  scienze  fisiche  e  mathe- 
matiche.  Napoli,  1862.— Ns.  1  a9.— 1863.— Ns.  la 7. 

PELO  SR.  DR.  MANOEL  DA  COSTA  HONORATO. 

Synopse  de  Eloquência  e  Poética  Nacional,  coUegida  pelo 
mesmo  offertante  de  vários  auctores. 

TOMO  xxvn,  p.  II.  59 
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('ELO  SR.  SENAUOa  TUOMAZ  I^OMPÊO  DE  SOUSA  CKASIL. 

Ensaio  EsUlistico  da  proviocia  do  Geará,  1864. — To- 
mo 2.° 

Mappa  do  Arcebispado  da  Babía.— Dito  do  do  Rio  de  Ja- 
neiro.—Dito  do  de  S.  Paulo.— Dito  do  de  Marianna. — Dilo 
do  de  Maranhão.— Dito  do  de  Pernambuco.— Dito  do  do 
Pará. 

PELO  SR.  J.  BARBOSA  RODRIGUES. 

Contos  Nocturnos.  Pariz,  1SG4.— 1  vol.  in-8. 

PELO  SR.  DR.  JOSi:  VIEIRA  COITO  DE  MAGALHÃES. 

Exploração  do  Rio  Araguaya.  Rio  de  Janeiro,  1><64.— 
1  vol.  in-4. 

PELO  SR.  DR.  JOÃO  MANOEL  PEREIRA  DA  SILVA. 

Historia  da  Fundação  do  Império  Brasileiro.  Rio  d<d  Ja- 
neiro, f86i.— 1  vol.  in-8. 

PELA  ACADEMIA  DE  LEIPZIG. 

Zweiter  jahres  berichl  des  vereins  von  Freunden  der  Erd- 
kuiide  zu  Leipzi«í,  \Hirl,  !S(ií}. 

PELO  SR.  HENRIQUE  Al  TRAN  JUMOR. 

Folhas  Perdidas.  Poesias  compostas  pelo  oíTertante. 
Bahia,  186-2.— 2  vols.  in-8. 

PELO  SR.  r.  ADREV. 

A  Douda,  romani  o.  Rio  de  Janeiro,  1861.  . 

PELO    SK.    PADRL:  uno  do  monte  CARMELLO  LINA. 

Oração  fúnebre  que  recitou  nas  exéquias  solemnes  que 
os  religiosos  carmelitas  da  cidade  de  Pernambuco   ceie- 
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braram  em  sua  igreja  no  dia  9  de  Junho  próximo  pelo 
repouso  eterno  do  bispo  de  Chrisopolis,D.  Fr.  Pedro  de 
Santa  Marianna.  Pernambuco,  1864.—  1  exemplar. 

Jornal  do  Recife,  em  que  vem  publicado  um  relatório  da 
Commissão  do  Instituto  Arcbeologico  de  Pernambuco,  acerca 
da  residência  do  governador  João  Fernandes  Vieira,  o  lu- 
gar em  que  falleceu  e  onde  existe  o  seu  jazigo. 

PELO  SR.  DIOGO  BARBOSA  ARANTEA. 

Historia  geral  da  Independência  do  Chile.  Santiago, 
4888.— 4  vols. 

PELO  SR.  DR.  MOREIRA  DE  AZEVEDO. 

Pequeno  Panorama.— Rio  de  Janeiro,  1864.— Vol.  4.° 

PELO  ENSAIO  jurídico  DE  PERNAMBUCO. 

Revista  mensal  domez  de  Junho.— Recife,  1864. 

pelo  SR.  DR.  MANOEL  LUIZ  AZEVEDO  ARAÚJO. 

O  Clero  e  o  Sr.  deputado  Pedro  Luiz  na  camará  tem- 
porária.—Maceió,  1864. 

PELO  SR.  JOSÉ  DA  GOSTA  AZEVEDO* 

Breve  resposta  ás  arguições  feitas  contra  o  procedi- 
mento do  chefe  da  commissão  nomeada  para  demarcar  os 
limites  do  Brasil  com  o  Períi.— Pará,  1863.— 1  exem- 
plar. 

PELO  SR.  DIAS  DA  SU.VA  JÚNIOR. 

O  Bravo  do  Pirajá^  Poesia  á  memoria  do  infeliz  vete- 
rano da  independência,  o  suicida  da  Bahia  José  Luiz  Ba- 
naneira. —Rio  de  Janeiro,  1 864.  —2  exemplares. 
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PELO  SR.  MIGUEL  ANTÓNIO  SILVA  JÚNIOR. 

Breves  estudos  sobre  óptica,  com  especial  menção  dos  • 
mais  importantes  trabalhos  que  estabeleceram  a  optocbí- 
mica,  etc.,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1863.— 1  exemplar. 

PELO  SR.  MACUADO  DE  ASSIS. 

Chrysalidas.  Poesias.  Rio  de  Janeiro,  1864.— 1  exem- 
plar. 

PELA  SOCIEDADE  ENSAIOS  LITTERARIOS  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

Os  ns.  i  a  17  de  sua  Revista  mensal,  1864. 

PELOS  RELIGIOSOS  CARMELITAS  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

Necrologico  em  honra  do  Rev.  padre  mestre  Fr.  Pedro 
de  Santa  Marianna,  bispo  de  Chrisopolis,  recitado  pelo 
padre  mestre  pregador  imperial  Pr.  Alfredo  de  Santa  Cân- 
dida Bastos;  e  bem  assim  a  oração  fúnebre  recitada  nas 
exéquias  do  mesmo  bispo  pelo  cónego  Fonseca  Lima. 

PELO  SR.  CAV.  AGATINO  LONGO. 

Delle  accension  vulcaniche  e  delia  ipolesc  dol  calore 
centrale  delia  terra.  Memoria.  Catania,  1862.— 1  exem- 
plar. 

Elogio  dei  Cav.  Vicenzo  Cordaro  Clarenza.  Catania, 
1861.— 1  exemplar. 

Prospello  delle  opere  filosoíiche  dei  Cav.  Agalino  Lon- 
go.—Catania,  1862.— 1  exemplar. 

Dialoghi  de  vivi  o  la  Scienza  alie  prese  Col.  senso  oo- 
mune  dei  prof.  Cav.  Agatino  Longo.  Calania,  1863.— 
1  vol. 
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PELO  SR.  DR.    CARLOS  HONÓRIO  DE  FIGUEIREDO. 

Relatório  sobre  o  melhoramento  do  systema  de  pesos  e 
'  medidas,  monetário,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1834.— l  exem- 
plar. 

Espirito  da  Biblia  ou  moral  universal  cbrista,  tirada  do 
antigo  e  novo  Testamento.  Pelo  abbade  António  Martini,  e 
traduzido  por  Luiz  Gonçalves  dos  Santos.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1840.—  1  vol.  in-12. 

O  ChristSo  Philosopho.  Rio  de  Janeiro,  1836.-1 
exemplar. 

Sermão  pregado  aos  catboljcos  allemães  de  Petrópolis 
no  dia  de  S.  Pedro,  29  de  Junbo  de  1846.  Por  M.  R.  Be- 
dini,  internuncio  apostólico  no  Rio  de  Janeiro.— 1  exem- 
plar. 

Oração  recitada  no  dia  7  de  Outubro  de  1844,  em  occa- 
sião  da  abertura  solemne  das  aulas  do  seminário  episcopal 
do  Pará.  Pelo  presbytero  secular  Luiz  Barroso  de  Bastos. 
—1  exemplar. 

Memoria  sobre  as  propriedades  das  parallelas,  por  um 
lente  jubilado  da  Escola  Militar.  Rio  de  Janeiro,  1849. — 
.  1  exemplar. 

Oração  fúnebre  do  augusto  fundador  do  Império  o  Sr. 
D.  Pedro  I,  que  recitou  nas  exéquias  celebradas  a  24  de 
Setembro  de  1849  Fr.  António  do  Coração  de  Maria  e 
Almeida.  Rio  de  Janeiro,  1849.-1  exemplar. 

Primeiras  regras  da  lingua  ingleza,  tiradas  dos  melhores 
autores  e  adaptadas  ao  uso  da  mocidade  brasileira.  Rio 
de  Janeiro,  1844.— 1  exemplar. 

Da  incompetência  do  concilio  nacional  para  estabelecer 
um  novo  modo  de  instituiÇ'ão  canónica  dos  bispos  sem  a 
intervenção  dos  papas.  Memoria.  Rio  de  Janeiro,  1835. 
—  J  exemplar. 
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Pareeer  de  uma  commissão  nomeada  pelo  governo,  de^ 
monstrando  três  thesos  de  direito  publico  ecclesiastico 
brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  1837.— 1  exemplar. 

Sermão  na  solemnidade  da  s^^^ração  do  Exm.  e  Revni. 
D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  bispo  do  Rio  de 
Janeiro  e  capellão  mõr,  recitado  na  imperial  capella  no 
dia  24  de  Maio  de  1840,  por  Januário  da  Cunha  Barbosa. 
Rio  de  Janeiro,  18i0.— 1  exemplar. 

Oração  fúnebre,  recitada  nas  exéquias  da  Sra.  D. 
Maria  II  rainha  de  Portugal,  pelo  padre  Gaspar  de  Sequei- 
ra e  Queiroz.— Pará,  1854.-1  exemplar. 

Carla  Pastoral  do  Exm.  e  Re?m.  bispo  capellão  mõr  do 
Rio  de  Janeiro,  1840.— 1  exemplar. 

Um  catbolico  fluminense,  aos  7  de  Abril.  Advertência 
ao  Publico. 

PELO  SR.  BRIGÀDEUIO  JOSÉ  JOAQUIM  lUGHADO  DE  OLIVEIRA. 

Quadro  histórico  da  província  de  S.  Paulo,  para  uso  das 
escolas  de  instrucção  publica,  offerecido  à  assembtèa  le- 
gislativa provincial.  S.  Paulo,  1804.— 2  exemplares. 

PELO  SR.   BERNARDO  SATURNINO  DA  VEIGA. 

Coliecçâo  completa  do  periódico  Sul  de  Minas.  Cidade  da 
Campanha,  1860,  61 ,  02  e  63. 


AAATJV^^íMKAAAAA/- 


SÓCIOS  ADMITTIDOS 
AO  GRÉMIO  DO  INSTITUTO  NO  ANNO  SOCIAL  DE  1864. 

PRESIDENTES  HONORÁRIOS. 

S.  A.  O  Sr.  Príncipe  Conde  d'Ea. 

S.  A.  o  Sr.  Príncipe  Augusto  de  Saxe  Coburgo  Gotba. 

SÓCIOS    HONORÁRIOS. 

.     L.  Agassiz. 
Jorge  Brancrofl. 

SÓCIOS  CORRESPONDENTES. 


Padre  Angelo  Seccbi. 
George  Marltnho  Tbomaz. 


«. 


INDIGXS 

DAS  MATEBIAS  COííTIDAS  NO  TOMO  XXVII  PARTE 
SEGUNDA 

TERCEIRO   TIUMESTRE. 

PAG. 

Annaes  da  província  de  Gcyaz,  por  J.  M.  P.  de  Alencaslro.  •  "^  5 
Hiograpbia  dos  brasileiros  illuslres  por  armas,  letras,  virtudes, 

et.—  Fr.  António  de  Santa  Úrsula  Rodovalho,  pelo  Dr. 

Moreira  de  Azevedo 187 

D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  Bispo  do  Rio  de 

Janeiro,  pelo  cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro.  ...      19i 

QUARTO    TRIMESTRE. 

Ksludos  históricos— '  Annaes  da  província  de  (íoyaz,  por  J. 

M.  Pereira  de  Alencaslre 22t) 

Actas  das  sessões  de  1864 âSO 

Sessão  magna  anniversaria—  Discurso  do  presidente  o   Sr. 

visconde  de  Sapucahy 391 

Relatório  do  i^  secretario  o  cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pi- 
nheiro  , 893 

Discurso  do  orador  o  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo 403 

Manuscriplos  oíTcrecidos  ao  Instituto  durante  o  anno  de  1801.      441 

Mappas  oíícrecidos  ao  Instituto  em  1864 .      44f> 

Relatórios  e  documentos  oíTcrecidos  pelas  Secretarias  de  Es- 
tado em  1864 446 

Relatórios  e  documentos  oíTerecidos  pelos  presidentes  de  al« 

gumas  províncias,  em  186  i 4.t3 

Obras  e  impressos  oíTerecidos  ao  Instituto  durante  o  anno  de 

1864 456 

Sócios  admittidos  ao  grémio  do  Instituto  no  anno  social  de 

1864 4:í7 

Typograpbia  de  Pinheiro  d  Comp.,  rca  Sele  de  Setembro,  n.  105 
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